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PREFACIO 


Entregando  ao  publico  o tomo  XXI  da  Revista  do  Museu 
Paulista  venho  realisar  a grata  resenha  das  matérias  contidas 
no  decimo  terceiro  volume  da  serie  do  velho  orgão  do  Museu 
que  me  coube  o prazer  de  redigir  e apresentar,  de  1917  a esta 
data 

O nosso  provecto  e erudito  coÜaborador  Prof.  Dr . Luiz 
Flores  de  Moraes  Rego,  de  que  ainda  ha  pouco  publicámos  bella 
monographia  sobre  o Rio  de  S.  Francisco  reapparece  em  nossas 
paginas  com  umas  Notas  sobre  a geologia  do  Estado  do  Mara- 
nhão nova  cohtribuição  de  sua  grande  e prestigiosa  bibliogra- 
phia  geoldgica  e sciehcia  das  cousas  brasileiras. 

O Snr.  Prof.  Plinio  Áyrosa,  com  a mestria  com  que  versa 
os  assumptos  de  sua  especialidade,  publica  extensos  e valiosos 
commentarios  sobre  um  veltio  vocàbulário  dà  íingua  geral  de 
lavra  do  missionário  setecentista  Ff.  Joãò  de  Afroriches. 

Extensa  memória,  referta  de  erudição,  e reveladora  de  tão 
aturado  quantb  consciencioso  trabalho  é a do  Sr.  Oliveira  China, 
fructo  de  longos  annos  de  estudo:  Os  ciganos  do  Brasil,  a que 
tivemos  a honra  de  prefaciar.  Esclarece  numerosos  assumptos 
de  ethnographia,  linguística  dialecticá  de  folk-lofè  brasileiro 
ainda  pouco  ventilados. 

Dos  provectos  zoologos  Snrs.  Prof.  Dr.  Ernest  Mafcus  e 
Dr.  H.  de  Souza  Lbpes  occorrem  em  nosso  volume  duas  pe- 


VI 


quenas  monographias  sobre  assumptos  attinentes  aos  grupos 
zoologicos  de  sua  predilecção. 

Além  desta  collaboração  de  scientistas  e especialistas,  extra- 
nhos  ao  pessoal  do  Museu,  ha  a notar  o longo,  attento  e me- 
ticuloso Índice  das  formas  novas  e novos  nomes  technicos  vindos 
a lume  na  Revista  do  Museu  Paulista  e nas  outras  publica- 
ções do  Museu  Paulista,  desde  sua  fundação  aié  junho  d*  1936, 
da  autoria  do  Snr.  Carlos  A.  de  Camargo  Andrade,  o zeloso  na- 
turalista collecionador  do  nosso  Estabelecimento. 

E’  uma  resenha  que,  pelo  volume  das  indicações  deixa  pa- 
tente a valia  da  contribuição  scientifica  do  Museu  Paulista  e a 
sua  publicação  merece  vivos  applausos  pela  iniciativa  e o es- 
crúpulo de  sua  factura. 

Da  Exma.  Snra.  D.  Lucia  Furquim  Lahmeyer,  digna  biblio- 
thecaria  do  Instituto  Historico  Brasileiro,  insere-se  excelíente 
versão  de  uma  das  monographias  jámais  traduzidas,  do  illustre 
Eschwege,  em  seu  precioso  Journal  von  Brasilien.  E’  mais  uma 
prova  da  erudição  linguística  da  digna  traductora  das  viagens 
de  Spix  e Martius  e de  Historia  de  Kandelman. 

Dq  signatário  destas  linhas  imprimiram-se  singelos  e sin- 
ceros artigos  consagrados  á memória  dos  Snrs.  Hermann  Lue- 
denvaldt,  antigo  assistente  do  Museu,  Dr.  Alberto  Penteado, 
generoso  e illustrado  doador  da  bibliotheca  do  Estabelecimento 
e João  Leonardo  de  Lima,  naturalista  e preparador  do  Museu. 

Da  mesma  lavra  é uma  monographia:  Monstros  e monstren- 
gos  do  Brasil,  continuação  de  outra  já  publicada  pela  Compa- 
nhia Melhoramento  de  São  Paulo:  Zoologia  phantastica  do 

Brasil. 

Antes  de  terminar  esta  apresentação  do  volume  que  agora 


V I I 


o Museu  edita  cabe-me  agradecer  ao  Snr.  Carlos  A.  Camargo 
Andrade  o desvelo  com  que  acompanhou  a factura  do  tomo. 

Assim  também  aos  Exmos.  Snrs.  Dr.  Maercio  P.  Munhoz, 
J.  B.  de  Oliveira  China,  dignos  directores  em  commissão,  da 
Imprensa  Official.  ao  Snr.  A.  de  Andrade  Netto,  joão  Guilher- 
me Pauli,  dignos  chefes  das  officinas  de  impressão  e encader- 
nação de  obras  o empenho  com  que  procuraram  servir  o Museu 
Paulista  e o fizeram  com  tanto  serviçalismo. 


Affonso  de  E.  Taunay, 
Director  do  Museu  Paulista 


S.  Paulo,  29  de  abril  de  1937. 
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NOTAS  SOBRE  A GEOLOGIA  DO 
ESTADO  DO  MARANHÃO 

LUIZ  FLORES  DE  MORAES  RÊGO 


A geologia  do  Maranhão  é,  sem  duvida,  uma  das  mais  inte- 
ressantes do  norte  do  nosso  Paiz.  Xão  só  numerosas  formações 
sedimentares  têm  nesse  Estado  desenvolvimento  notável  como 
também  ahi  se  encontra  o élo,  de  um  lado  entre  as  formaçoes 
do  nordeste  do  paiz  e as  da  Amazônia  e de  outro  entre  estas  e as 
do  centro  cjo  Brasil. 

As  primeiras  notas  scientificas  sobre  a geologia  do  Maranhão 
são  devidas  aos  sábios  naturalistas  Martius  e Spix  e ao  viajante 
inglez  Wells  que,  pelo'  interior  do  Paiz,  attingiu  o extremo  sul 
do  Estado,  atravessando-o  até  o littoral. 

O conde  de  Castelnau,  em  sua  grande  viagem  pela  America 
do  Sul,  tocou  terras  maranhenses,  á margem  do  Tocantins. 

Varias  investigações  têm  sido  feitas  a proposito  das  minas 
de  ouro  do  norte  do  Maranhão;  entretanto,  sobre  o assumpto,  só 
foi  publicado  um  trabalho. 

Burlamaqui  trata  dos  mineraes  do  Estado  em  geral  e do  en- 
contro de  ossadas  fosseis  na  ilha  de  S.  Luiz. 

Os  primeiros  trabalhos  modernos  sobre  a geologia  do  interior 
são  devidos  ao  Dr.  Arrojado  Lisboa  que,  numa  grande 
viagem  iniciada  no  Pará  e terminada  no  Ceará,  perlustrou  quasi 
todo  sertão  do  Estado.  Teve  então  esse  geologo  opportu- 
nidade  para  derimir  questões  importantíssimas  taes  como  a das 
rochas  onde  ocorrem  os  troncos  silicificados ; estabeleceu  uma 
discriminação  das  formações  do  Estado.  Posto  que,  actual- 
mentc,  sejamos  obrigados  a introduzir  na  columna  geologica  do 
Maranhão  modificações  importantes,  é de  toda  a justiça  dizer 
';ue,  são  devhVis  ao  Dr.  Arrojado  Lisboa  as  bases  dos  conheci- 
mentos sobre  a geologia  maranhense. 


cm  l 


SciELO 


10  11  12  13  14  15 


Outra  contribuição  importante  é devida  ao  Dr.  Gonzaga  de 
Campos,  que  estudou  a bacia  do  rio  Itapicurú  e fez  algumas  ex- 
cursões no  valle  do  Parnahyba.  Infelizmente  não  foi  publicado  o 
relatorio  de  taes  trabalhos,  cujos  resultados  mais  importantes  fo- 
ram condensados  por  seu  autor  na  nota  inserida  como  "adden- 
tíum”  á obra  da  Dra.  Carlota  Maury  sobre  os  fosseis  terciários 
do  Brasil. 

i 

Mais  modernamente,  o Dr.  Antonio  Dias,  commissionado  pelo 
Governo  Estadual,  realizou  uma  longa  excursão  pelo  interior  ma- 
ranhense, tendo  especialmente  em  vista  a geologia;  o seu  relato- 
rio foi  publicado  com  o titulo  “O  Sertão  Maranhense”. 

Diversos  paleobotanicos  têm  estudado  as  plantas  fosseis  do 
Maranhão:  Brogniart,  Zeiller,  Solms-Laubach  e Pelourde.  A Dra. 
Carlota  Maury  estudou  alguns  fosseis  terciários  do  Estado. 

No  desempenho  de  commissÕes  do  Serviço  Geologico  e Mi- 
neralógico do  Brasil,  temos  percorrido,  em  diversas  viagens,  quasi 
todo  o Estado  do  Maranhão. 

Dos  nossos  e dos  trabalhos  anteriores,  concluímos  uma  dis- 
criminação das  formações  geológicas  que  nos  parece  completa- 
mente de  accôrdo  com  os  phenomenos.  Procuramos  estabelecer  a 
chronologia  mediante  dados  paleontologicos,  correlações  com  as 
formações  de  outras  regiões  do  Brasil  e considerações  de  ordem 
geral. 

Já  nos  é possivel  representar  com  relativa  fidelidade  em  quasi 
todo  o Estado  a distribuição  horizontal  das  unidades  assim  esta- 
belecidas. 

Taes  resultados  temos  exposto  parcelladamente  em  differen- 
tes  relatórios  apresentados  ao  Serviço  Geologico.  Folgamos  agora 
em  poder,  graças  á gentileza  do  sr.  Dr.  Affonso  de  Taunay,  pu- 
blicar as  notas  que  se  seguem,  em  que  tentamos  descrever,  em 
cpnjuncto,  porém,  de  maneira  resumida,  a geologia  do  Maranhão. 

Aproveitamos  a opportunidade  para,  publicamente,  encare- 
cer o interesse  que  têm  tomado  pelo  desenvolvimento  dos  estudos 
geologicos  e o conhecimento  dos  recursos  mineraes  do  Estado, 
eminentes  personalidades,  taes  como:  o fallecido  Dr.  Urbano  dos 
>antos,  o Cte.  Magalhães  de  Almeidá  e o Dr.  Araújo  Castro.  Agra- 
deccmo-lhes  o prestimoso  apoio  que  nos  prestaram,  agradecimen- 
tos, que  estendamos  a innumeras  pessoas  do  interior  do  Estado, 
entre  as  quaes  pedimos  venia  para  destacar  os  srs.  coronéis  Nava 
e Figueira,  da  Barra  do  Corda. 

Não  sao  abundantes  os  documentos  cartographicos  de  valor 
sobre  o Maranhão.  O engenheiro  Dodt  executou  levantamentos 
bastante  rigorosos  de  grande  numero  de  rios.  Castelnau,  no  seu 
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relatório,  publicou  o levantamento  do  trecho  do  Tocantins  que  in- 
teressa o Maranhão.  Modernamente,  as  contribuições  mais  valio- 
sas são  os  levantamentos  do  Dr.  Arrojado  Lisboa,  da  E.  F.  S. 
Luiz  a Therezina,  cio  Dr.  Gonzaga  de  Campos  e do  Dr.  Palhano 
de  Jesus.  De  nosso  lado,  não  deixamos  de  levantar  todos  os  nos- 
sos itinerários.  Como  mappas  de  conjuncto,  citaremos:  o da  Ins- 
pectoria  de  Estradas  de  Ferro,  a Carta  Geral  do  Brasil  de  1922  e 
o mappa  do  Dr.  Abranches. 

ARCHEANO 

São  escassamente  representadas  no  Estado  do  Maranhão  as 
rochas  do  complexo  archeano  do  Brasil. 

Perto  da  estação  de  Rosário,  da  E.  F.  S.  Luiz  a Therezina, 
á margem  do  rio  I tapicurú,  ha  um  affloramento  de  gneiss  a bio- 
tita,  com  o aspecto  clássico  dos  gneiss  do  complexo  brasileiro ; 
emerge  do  quaternário,  formando  uma  pedreira,  que  tem  sido 
aproveitada. 

No  valle  do  rio  Munim,  encontra-se  uma  rocha  eruptiva  leu- 
cocratica  que  parece  um  syenito.  Essa  rocha  possivelmente  per- 
tence ao  complexo  archeano,  podendo,  porém,  ser  mais  moderna. 

Nos  valles  dos  rios  do  norte  do  Estado,  encontram-se,  rela- 
cionados com  as  rochas  de  uma  série  antiga,  granitos  e gneiss. 
Assim,  notadamente,  no  rio  Gurupy.  Á vista  do  que  observa- 
mos na  formação  analoga  do  rio  Tocantins,  consideramos  alguns 
granitos  paleozoicos.  Quanto  aos  gneiss,  é possível  que  alguns 
não  sejam  mais  do  que  granitos  laminados,  ao  passo  que,  outros 
podem  pertencer  ao  complexo  archeano,  tendo  penetrado,  era 
cunha  na  série  paleozoica  que  se  lhes  sobrepõe,  por  occasião  dos 
intensos  movimentos. 

Wells  referiu  a existência  de  um  ilhote  de  rochas  crystalli- 
nas,  perto  da  cidade  de  Grajahú,  rochas  que  Branner  colloca  no 
archeano.  Não  conhecemos  pessoalmente  esses  afloramentos  que, 
segundo  informações  do  Dr.  Antonio  Dias,  são  de  schistos  crys- 
tallinos,  possivelmente  pertencentes  á série  que  descrevemos  em 
seguida. 

SÉRIE  DO  TOCANTINS 

Nos  valles  dos  rios  do  norte  do  Estado,  taes  como  o Gurupy, 
o Maracassumé  e o Tury-Assú,  apresenta-se  um  conjuncto  de  ro- 
chas muito  perturbadas,  em  que  dominam  phyllitos  de  c6r  verde 
escura. 

Comquanto  tal  formação  ainda  não  tenha  sido  estudada  de- 
vidamente na  região,  pelo  que  sabemos,  é quasi  possivel  garantir 
sua  identidade  com  a que  afflora  na  região  accidentada  do  rio 
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Tocantins  até  a bocca  do  Araguaya,  e por  este  rio  acima  até 
muito  longe.  A constituição  lithologica  das  duas  é completamente 
idêntica ; ambas,  muito  perturbadas  e cortadas  por  eruptivas, 
jazem  em  posições  homologas,  recobertas  por  camadas  muito 
mais  modernas. 

Por  esses  motivos,  designamos,  no  presente  trabalho,  a série 
antiga  dos  rios  do  norte  do  Maranhão  pela  denominação  “série  do 
Tocantins”,  que  já  applicamos  ás  formações  correspondentes  do 
rio  desse  nome. 

Como  dissemos,  as  rochas  dominantes  são  os  phyllitos ; ao 
lado  e concordantes  existem  quartzitos  e conglomeratos,  alguns 
destes  possivelmente  de  cimento  eruptivo,  breccias,  como  em 
Bella  Aurora. 

Da  mesma  maneira  que  no  rio  Tocantins,  as  rochas  que 
ora  descrevemos,  estão  profundamente  perturbadas,  offerecendo 
fortes  inclinações,  dobras  pronunciadas  e falhas,  formando  estru- 
cturas  complexas.  A ellas  se  relacionam  numerosas  rochas  igneas, 
umas  acidas,  granitos,  outras  basicas  identificadas  genericamente 
como  dioritos.  A esses  phenomenos  eruptivos  ligam-se  trans- 
formações das  rochas  sedimentares,  como  a origem  das  brec- 
cias já  citadas.  A mesma  ordem  de  factos,  pertencem  os  veieiros 
de  quartzo,  bastante  frequentes. 

Não  se  encontram  fosseis  na  formação  em  apreço.  Entretanto, 
a identidade  lithologica  e a posição  geographica  dos  aííloramen- 
tos  permittem  correlaciona-la  com  as  formações  que  apparecem 
cm  grande  numero  de  rios  da  Amazônia,  particularmente  no  Xin- 
gu, e que,  em  alguns  delles,  como  no  Trombetas,  collocam-se  im- 
mediatamente  abaixo  dos  sedimentos  que  contêm  uma  fauna  silu- 
riana  superior  (gothlandiana),  separadas  por  uma  nitida  discor- 
dância angular.  Attribuiremos  a taes  formações  a idade  siluriana 
inferior  (ordovinciana)  provisoriamente,  porquanto  não  é impos- 
sível que  sejam  cambrianas  ou  mais  antigas.  A série  do  Tocantins 
é comparável  ás  formações  antigas  do  sul  e do  centro  do  Brasil, 
representadas  no  nordéste  e que,  pelo  centro,  se  estendem 
no  Estado  de  Goyaz  até  muito  ao  norte.  Ha  presumpções 
para  a continuidade  sob  o recobrimento  moderno,  semelhanças  li- 
thologicas  e estructuraes.  Algumas  formações  antigas  do  sul 
e do  centro  do  Brasil  são  referidas  ao  siluriano,  ao  passo  que  a 
maioria  é considerada  algonkiana. 

A série  do  Tocantins  afflora  no  Maranhão  nos  rios  Gurupy, 
Maracassumé  e Tury-Assú  até  certa  altura,  recoberta  depois  pe- 
los arenitos  mesozoicos.  Lateralmente,  nesses  valles,  estende-sç 
em  geral  até  distancia  limitada,  succedida  pelos  arenitos  meso- 


zolcos  ou  pelo  terciário.  Entretanto,  ás  vezes,  constitu^-tt  propno 
divisor,  como  entre  o Gurupy  e o Maracassumé,  na  altura  dè*  on 
tes  Áureos. 

SÉRIE  DO  PARNAHYBA 

No  valle  do  rio  Parnahyba  e,  a partir  de  certa  altura,  no  do 
Tocantins,  observam-se,  sob  a série  das  Barreiras,  sob  a serie  cre- 
tácea ou  sob  o quaternário,  camadas  que,  devido  a uma  franca 
discordância  angular  e a outros  motivos,  devem  ser  separadas.  E 
a formação  que  o Dr.  Lisboa  chamou  série  do  Parnahyba,  deno- 
minação muito  appropriada,  dado  o seu  grande  desenvolvimento 
no  valle  do  rio  desse  nome. 

São  folhelhos,  arenitos  e calcareos,  dominando  os  primeiros. 
Os  folhelhos,  dispostos  em  leitos  de  pouco  mais  de  uma  pollega- 
da  de  espessura,  são  de  diversas  côres,  roxos,  brancos  e vermelhos, 
sendo  frequente  e característica  a presença  de  manchas  brancas 
e verdes.  São,  quando  frescos,  bastante  resistentes;  alterados  ofíe- 
recem  a peculiaridade  de  se  fragmentarem  em  grãos  do  tamanho 
de  uma  ervilha,  caracter  que  se  denomina  pisolithico.  Por  vezes, 
esses  grãos  são  concreções  de  limonito,  tendo-se  então  o caracter 
siderolithico. 

Os  arenitos  são  rochas  compactas,  formadas  de  grãos  de 
quartzo  ligados  por  um  cimento  argillo-silicoso.  Suas  côres  são: 
branco,  roseo  e vermelho  purpura,  frequentemente  mosqueadas. 

Os  calcareos  formam  lentes  intercalladas  nos  folhelhos;  são 
brancos  e esverdeados,  bastante  argillosos. 

Em  toda  a série  do  Parnahyba  occorre  com  frequência  o si- 
lex,  algumas  vezes  em  camadas;  possivelmente,  origina-se  da 
transformação  de  calcareos  pela  acção  de  aguas  silicosas. 

Certos  leitos  de  folhelhos  contêm  matérias  betuminosas.  Si 
bem  que  a proporção  dessas  matérias  seja,  pelo  menos  onde  po- 
demos observar,  escassa,  são  folhelhos  betuminosos ; a sua  es- 
pessura é reduzida  e a extensão  horizontal  limitada,  como  que 
em  bacias. 

_ 1 ( _ . . * 

Associada  ao  calcareo  occorre,  com  alguma  frequência,  a 
gypsita. 

Constituida  da  maneira  que  fica  exposta,  a série  do  Parnahy- 
ba é um  conjuncto  lithologico  assás  homogeneo  e bem  caracte- 
rizado. 

No  contacto  da  série  das  Barreiras  com  a do  Parnahyba,  que 
se  observa,  por  exemplo  ao  longo  da  E.  F.  S.  Luiz  a Therezina 


proximo  a Caxias,  c clara  uma  discordância  angular.  Da  mesma 
maneira,  em  relação  ás  formações  quaternarias,  como  se  verifica 
no  baixo  curso  do  Parnahyba. 

Em  algumas  secções,  arenitos  pertencentes  á série  cretacea,  se 
sobrepõem  á série  do  Parnahyba,  também  em  franca  discordân- 
cia angular.  Assim  no  Morro  do  Chapéu,  arredores  de  Carolina. 
Em  outras  secções  essa  discordância  não  é tão  nitida.  No  Piauhy, 
os  arenitos;  da  série  Araripe,  cretacea,  são  substituídos  por  camadas 
pertencentes  á série  do  Parnahyba,  collocadas  abaixo,  sem  que 
se  possa  fixar  o limite  entre  as  duas,  fora  da  zona  duvidosa  per- 
feitamente caracterizadas,  a não  ser  pela  camada  de  conglomerato 
que  indicaria  a discordância.  „ 

Não  se  observa  no  Estado  do  Maranhão  a base  da  série  do 
Parnahyba.  No  Piauhy  , e em  Goyaz,  a parte  superior,  transgres- 
siva,  assenta  sobre  õ archeanò  ou'  sobre  calcareose  phyllitos  de 
uma  série  antiga. 

O Dr.  Arrojado  Lisboa  estabeleceu  na  série  do  Parnahyba  a 
seguinte  divisão: 

Folhelhos  verdes,  calcareos  e arenitos  brancos; 

Arenitos  de  S.  Bartholomeu; 

Rochas  pisolithicas,  arenitos  brancos; 

Arenito  do  Jaboty; 

Arenito  da  Grota  do  Mendes; 

Folhelhos  cinzentos; 

Discordância ; 

Folhelhos  betuminosos; 

Os  folhelhos  betuminosos  são  os  de  Codó  e Barra  do  Corda. 
Consideramos  tal  horizonte  cretáceo,  pelos  motivos  que  serão  ex- 
postos adeante. 

Não  nos  parece  que  essa  divisão  estratigraphica  tenha 
caracter  geral,  applicavel  á maioria  das  secções  da  série  em 
apreço.  De  nossas  observações  não  só  no  Estado  do  Mara- 
nhão como  no  Piauhy,  concluímos  as  rochas  terem  os  caracteres 
indicados  na  columna  citada,  sem  se  cingirem,  comtudo,  á ordem 
de  successão  ahi  estabelecida,  que  se  nos  affigura  local.  A succes- 
são  das  camadas,  sob  o ponto  de  vista  lithologico,  não  é de  ma- 
neira alguma  uniforme.  Varia,  mantendo-se,  porém,  o aspecto 
bem  definido,  que  caracteriza  a série  do  Parnahyba. 

O horizonte  de  folhelhos  betuminosos  da  série  do  Parnahy- 
ba, foi  apontado  primeira  vez  pelo  Dr.  Gonzaga  de  Campos 
que  o distinguiu  do  horizonte  analogo,  de  idade  cretacea.  Não 
podemos  garantir  si  o Dr.  Lisboa,  em  seu  trabalhos,  já  conhecia 
a sua  existência  nos  Estados  do  Piauhy  c Maranhão.  Entretanto, 
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o sr.  Baumann.  nesse  tempo  ajudante  do  Dr.  Lisboa,  observou  o 
horizonte  em  questão  no  rio  Sereno,  em  Goyaz.  seu  re  ^ * 

o Dr.  Lisboa  correlaciona-o  com  os  horizontes  betuminosos  cr 
taceos  de  Codó  e Barra  áo  Corda,  referindo  todos  ao  sjs.enm  per 
meano.  A distincção  entre  os  dois  horizontes  betuminosos  e,  o 
davia,  uma  óas  chaves  da  geologia  de  que  tratamos. 

Os  fosseis  mais  abundantes  na  série  do  Parnahyba  são  ve- 
getaes.  Em  grande  parte  troncos  silificadots,  ciassificados  no 
genero  Psaronius,  que  têm  sido  estudados  por  paleontologistas 
notáveis,  taes  como  Brogniart,  Derby,  Zeiller,  Solms-Lau  jac  , e 
Pelourde.  São  fosseis  dos  mais  interessantes,  que  constituem  a 
especie  Psaronius  brasiliensis  e outras  mais  recentemente  des- 
criptas.  Não  temos  duvida  que  a matriz  dessas  silicificações,  en- 
contradas com  frequências  soltas,  seja  o silex  da  série  do  Parnahy- 
ba. Outros  troncos  têm  sido  collecionados,  si  bem  que  com  menos 
frequência,  classificados  como  de  coníferas  e bem  assim  impres- 
sões referidas  a lycopodiaceas  do  genero  Sigillaria.  Os  troncos  do 
genero  Psaronius  são  excessivamente  abundantes  em  toda  a.  area 
de  affloramento  da  série  do  Parnahyba,  constituindo  um  guia  se- 
guro, conhecido  mesmo  pelos  habitantes,  que  os  denominam  ' car- 
naubeiras” petrificadas. 

A fauna  fóssil  da  série  do  Parnahyba  é mais  resumida  que 
a sua  flora.  Apenas  até  agora  têm  fornecido  restos  de  vida  ani- 
mal os  folhelhos  betuminosos,  principalmente  os  que  affloram  no 
corrego  das  Almecegas,  nos  arredores  de  Floriano,  Estado  do 
Piauhy.  São  peixes,  que  se  affiguram  pertencer  a uma  unica  es- 
pecie; alguns  autores  os  tem  classificado  no  genero  Lepidotus.  O 
Dr.  Euzebio  de  Oliveira  chamou  a nossa  attenção  para  a sua  se- 
melhança com  typos  do  triassico  americano,  do  genero  Scmiono- 
tus.  Junto  se  encontram  impressões  'talvez  de  algas. 

São  bastante  complexas  as  condições  de  sedimentação  da  sé- 
rie do  Parnahyba.  A existência  da  abundante  íiura  evidencia  con- 
dições nitidamente  terrigenas,  não  totalmente  aridas,  circumstan- 
cia  que,  entretanto,  cm  certas  épocas  prevalece,  dando  origem  aos 
arenitos  vermelhos.  As  condições  mais  geraes,  que  deram  origem 
ao  fácies  com  a flora  fóssil,  são,  presumivelmente,  a sedim.enta- 
ção  de  vasa  em  parte  calcarea,  com  pequena  espessura  de  agua,  que, 
de  vez  em  quando,  seccava  completamente. 

As  camadas  da  série  do  Parnahyba  são,  em  geral,  pouco  per- 
turbadas, si  bem  que  sempre  estejam  inclinadas;  sua  inclinação 
nunca  excede  15°. 

Rochas  eruptivas  basicas,  diabases  e augito-porphyritos,  for- 
mam numerosos  dykes  que  cortam  a série  do  Parnahyba.  A acção 
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metamorphisante  de  taes  rochas  é exigua;  entretanto,  é possível 
que,  a essas  erupções  se  possa  ligar  a origem  das  aguas  silicosas. 

O Dr.  Lisboa,  tendo  em  vista  algumas  affinidades  da  flora 
fóssil  e,  também,  semelhanças  com  as  camadas  permo-carbonife- 
ras  do  sul  do  Brasil,  collocou  a série  do  Parnahyba  no  systema 
permeano  e suggeriu  a correlação  entre  as  duas  formações.  Com- 
quanto  não  deixemos  de  reconhecer  quanto  é interessante  a liga- 
ção entre  as  duas  ordens  de  phenomenos  de  sedimentação  e o al- 
cance do  conceito  á vista  dos  factos  conhecidos  na  época  em  que 
foi  emittido,  somos  forçados,  actualmente,  a não  acceital-o  “in 
totum”. 

As  formas  vegetaes  da  formação  de  que  tratamos,  distribuem- 
se,  na  columna  geologica,  desde  o paleozoico  superior  até  o 
jurássico.  Devemos  assim,  pela  força  desse  argumento,  referir  a 
série  em  apreço  ao  permeano,  ao  triassico  ou  ao  jurássico,  concor- 
dando com  a posição  das  camadas  sob  uma  série  cretacea. 

Os  peixes  são,  provavelmente,  triassicos  ou  eo-jurassicos. 
A disposição  estratigraphica  indicando  não  ser  considerável  o in- 
tervallo  que  medeia  entre  as  épocas  de  deposição  da  série  do  Par- 
nahyba e da  série  Araripe,  esta  de  idade  cretacea,  é mais  plausível 
a idade  triassica,  quiçá  eo-jurassica,  para  as  camadas  superiores 
da  primeira. 

O Dr.  Gonzaga  de  Campos  encontrou  nos  peixes  fosseis  uma 
suggestão  para  referir  o horizonte  dos  folhelhos  betuminosos  ao 
afidar  rhetico.  É um  conceito  que  concorda  com  as  ponderações 
acima. 

A série  do  Parnahyba,  no  Estado  do  Maranhão,  afflora  no 
valle  do  Tocantins,  acima  da  villa  de  Porto  Franco,  estendendo- 
se  desde  o rio  até  a base  das  elevações  que  constituem  o divisor. 
O valle  do  Parnahyba  é quasi  todo  nessa  formação ; exceptuam- 
se  a parte  superior  e o delta. 


FORMAÇÕES  CRETACEAS 

A çerta  distancia  da  costa,  as  formações  sedimentares  litto- 
raneas,  são  substituídas  pelos  arenitos  consistentes,  que,  conti- 
nuando para  o sul,  vão  formar  o Planalto  Maranhense.  É evidente 
a discordância  entre  esses  arenitos  e as  camadas  da  série  das 
Barreiras,  discordância  ás  vezes  chronologica.  bem  indicada 
pela  presença  de  testemunhos  do  arenito  cretáceo  emergindo  no 
meio  das  camadas  da  série  dosTaboleiros  . outras  vezes  angular, 
como  bem  observou  o Dr.  Arrojado  Lisboa  na  barranca  do  rio 
Itapicurú,  em  Remanso  da  Marianna. 
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O teor  em  magnésia  é quasi  sempre  inferior  a 2 % ; localmen- 
te se  eleva  a perto  de  10  % . Attribuimos  esse  phenomeno  á diage- 
nesis,  causado  pela  circulação  de  aguas. 

Associadas  aos  calcareos  observam-se:  concreções  de  silcx; 
camadas  de  gypsita  e folhelhos  betuminosos. 

As  camadas  de  gypsita  são  lenticulares.  Em  algumas  a espes- 
sura é relativamente  grande,  com  estructura  compacta  ou  mos- 
tiando  vestígios  da  fórma  lanceolada  característica.  Outras,  mui- 
to delgadas,  occorrem  no  meio  do  calcareo  ao  par  da  calcita  fi- 
brosa. 

As  camadas  de  folhelhos  betuminosos  parecem  formar  bacias, 
no  meio  do  calcareo.  São  pretos  esverdeados,  ás  vezes  papyraceos, 
com  um  teor  considerável  de  matérias  betuminosas.  Contêm  no- 
clulos  de  pyritas,  naturalmente  devido  á reducção  de  soluções  sul- 
fatadas. Xão  é conhecida  ainda  a sua  espessura.  Possivelmente, 
formam  varias  camadas  alternadas  com  outras  de  calcareo. 

A série  em  apreço  é sem  duvida  posterior  á do  Parnahyba, 
Distingue-se  da  segunda  sob  o ponto  de  vista  lithologico  pelos  se- 
guintes caracteres:  uniformidade  relativa  das  camadas;  continui- 
dade do  calcareo  : ausência  de  camadas  definidas  de  silex;  e falsa 
estratificação  mais  notável  dos  arenitos.  Em  certas  secções  ha 
entre  as  duas  franca  discordância  angular,  como  no  morro  do  Cha- 
péu ; outra>  vezes  a discordância  não  é muito  nitida,  posto  que 
leitos  de  conglomerados  estejam  collocados  plausivelmente  no  con- 
tacto. 

Os  calcareos  do  andar  médio  e os  arenitos  superiores  têm 
produzido  fosseis. 

Xos  calcareos  occorrem  peixes,  provenientes  dos  arredores 
de  Codó,  do  povoado  do  Curador  e de  Barra  do  Corda,  encontra- 
dos com  frequência  em  blocos  rolados.  Classificam-se  nos  gene- 
ros:  Tharrias,  Diastilbes  e Vinctifer,  todos  communs  ao  calcareo 
de  Sta.  Anna,  da  série  Araripe,  no  Estado  do  Ceará. 

Em  Codó,  além  dos  peixes,  ha  um  crustáceo  e troncos  silicifi- 
cados  de  coníferas. 

Os  fosseis  dos  arenitos  superiores,  obtidos  nos  arredores  de 
Grajahú,  são  troncos  siliciíicados  de  plantas  phanerogamas  dico- 
tyledoneas  de  differentes  famílias  que  incluem  as  fôrmas  mais 
precoces  das  dicotyledoneas . Fosseis  idênticos  apresentam-se  no 
valle  do  Parnahyba,  em  elevações  de  arenito,  testemunhos  da 
erosão . 

O Dr.  Arrojado  Lisboa,  naturalmente,  collocou  os  arenitos 
com  plantas  fosseis  no  cretáceo.  Entretanto,  separou  os  calcareos 
com  os  folhelhos  betuminosos  e também  os  arenitos  cortados  pe- 
las eruptivas  para  considera-los  triassicos. 
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O Dr.  Gonzaga  de  Campos,  encontrando  pela  primeira  \ez, 
os  peixes  fosseis  nos  calcareos  de  Codó,  reconheceu  sua  idade  cre- 
tácea. 

Não  podemos  separar  os  arenitos  posteriores  ás  eruptivas  ba- 
sicas  dos  que  contêm  as  madeiras  fosseis,  porquanto  são  perfeita- 
mente contínuos,  não  sendo  possivel  absolutamente  observar  dis- 
cordância ou  mesmo  differenças  lithologicas. 

A separação  feita  pelo  Dr.  Lisboa  foi,  sobretudo,  devida  á 
idéa  geral  de  referir  a erupção  ao  triassico,  que  dominava.  Os  pre- 
sentes factos  mostram  quanto  insustentável  é tal  conceito,  por  se 
collocarem  claramente  as  camadas  cortadas  pelas  eruptivas  acima 
das  que  contêm  as  madeiras  fosseis,  em  sequencia  de  sedimentação. 

Desta  maneira,  incluímos  os  arenitos  cortados  pelas  eruptt- 
vas  nà  série  que  descrevemos,  composta  dos  tres  andares  citados, 
todos  concordantes. 

A semelhança  lithologica  da  formação  que  descrevemos  com  a 
série  Araripe  do  Ceará  e Piauhy  e,  sobretudo,  a identidade  dos 
peixes  fosseis,  conduzem  synchronizar,  pelo  menos  em  parte,  as 
duas  formações,  tomando  como  referencia  o calcareo  que,  no 
Ceará,  recebe  a denominação  SanPAnna.  A fauna  desse  horizonte 
é considerada  de  idade  mesocretacea. 

Dada  a concordância  dos  tres  andares,  adoptamos  para  a for- 
mação descripta,  que,  como  annunciamos,  chamaremos  de  Araripe, 
a idade  cretacea. 

A presença  da  flora  de  dycotilédoneas  mostra  que,  as  cama- 
das superiores  attingem  pelo  menos  a base  do  neocretaceo. 

É ditficil  precisar  o limite  inferior  da  idade  dos  arenitos  sub- 
jacentes. No  Ceará,  presumivelmente,  estão  acima  da  série  do  rio 
do  Peixe,  de  idade  cretacea  inferior,  de  sorte  que  poderão  incluir 
apenas  camadas  da  parte  superior  do  eocretaceo. 

Entretanto,  mais  para  o sul,  em  arenitos  que  continuam  a sé- 
rie Araripe,  existem  camadas  fossiliíeras,  com  uma  fauna  eocre- 
tacea,  sinão  jurassica.  De  uma  maneira  geral,  queremos  crêr  que 
desde  a época  jurassica  até  os  fins  da  cretacea,  se  processaram  os 
phenomenos  de  sedimentação  terrigena  que  deram  lugar  aos  are- 
nitos mesozoicos  do  interior  do  norte  do  Brasil  . 

É possivel  que,  alguns  arenitos  do  Piauhy,  assentados  sobre 
a série  do  Parnahyba  sem  pronunciada  discordância,  representem 
a sedimentação  processada  desde  a epoca  jurassica  até  o periodo 
neocretaceo. 

As  camadas  da  série  Araripe,  na  região  que  descrevemos,  são, 
por  vezes  onduladas.  São  diastrophismos  reflexos  contemporâ- 
neos ou  mesmo  anteriores  ás  erupções. 
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Os  caracteres  dos  arenitos  mostram  que  sua  sedimentação  se 
processou  em  condições  semi-aridas.  sob  pequena  altura  dagua, 
tendo  parte  activa  os  phenomenos  eolicos ; é a sedimentação  sub- 
aerea.  Esse  fácies  modificou-se  na  época  da  deposição  do  calca- 
reo,  talvez  uma  transgressão  do  mar,  com  phenomenos  lacustri- 
nos  que  deram  origem  aos  folhelhos  betuminosos. 

Os  arenitos  da  série  Araripe  affloram  em  uma  vasta  área  dò 
Estado  do  Maranhão.  Formam  as  terras  elevadas  que  constituem 
a parte  central  do  Estado  e que  recebem  o nome  de  “Tlanalto  Ma- 
ranhense” e bem  assim  as  serras,  prolongamentos  desse  planalto, 
que  dividem  os  valles  dos  rios  em  sua  parte  superior. 

Os  calcareos  e os  arenitos  inferiores  só  são  expostos  mercê 
da  desnudação;  assim  em  Codó  e em  Barra  do  Corda.  Entretanto, 
na  serra  da  Desordem,  que  divide  as  aguas  do  Tocantins,  e as 
do  Grajahú,  observa-se  o horizonte  calcareo  em  nivel  bastante 
elevado,  devido  ao  dobramento  das  camadas. 

A série  Araripe  afflora,  no  Tocantins,  desde  perto  da  bocca 
do  Araguaya,  até  proximo  de  Carolina,  sendo  que  os  calcareos 
estão  expostos  na  barranca  em  Imperatriz.  Na  cachoeira  de  Santo 
Antonio.  abaixo  da  cidade  de  Bôa  Vista,  é possivel  vêr 
claramente  a eruptiva  cortando  esse  horizonte. 

X'o  Parnahyba,  os  arenitos  da  série  Araripe  apparecem  muito 
acima,  adiante  da  barra  do  rio  das  Balsas,  salvo  alguns  teste- 
munhos. 

ERUPTIVAS  MESOZOICAS 

Por  todo  o sertão  do  Estado,  existem  rochas  igneas  basicas 
que  podem,  na  maioria,  ser  identificadas  como  augito-porphyritos. 

Observamos  essas  rochas  em  relação  com  a série  cretacea  e a 
série  do  Parnahyba;  nunca  as  encontramos  cortando  rochas  ter- 
ciárias. 

Até  pouco  tempo,  era  opinião  geral  a ausência  no  Brasil  cie 
actividad»*  ignea  post-triassica,  salvo  raras  excepções.  Considerada 
triassica  a erupção  das  rochas  igneas  da  serra  Geral  do  sul  do 
Brasil,  a tendencia  era  synchrottizar-lhe  as  eruptivas  idênticas, 
encontradas  no  norte.  Assim  fez  o Dr.  Lisboa  no  seu  trabalho, 
sendo  para  isso  obrigado,  como  já  explicamos,  a separar  da 
série  cretacea  os  arenitos  cortados  por  essas  erupíivas,  para 
considera-los  triassicos.  Tem  sido  provada,  particularmente 
pelos  trabalhos  do  Dr.  Luciano  de  Moraes,  a existência  de  rochas 
eruptiva»  de  idade  cretacea  superior,  posteriores  ás  camadas  do 
nordésíe  do  Brasil  com  TyloStoma,  camadas  referidas  ao  turo- 
niano;  ha  mesmo  uma  tendencia  para  considerar  as  erupíivas  do 
sul  do  Brasil  posteriores  ao  triassico,  rheticas. 
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As  eruptivas  do  Maranhão,  cortando  a série  Araripe,  de\  em 
ser  consideradas  de  idade  cretacea  superior,  no  minimo.  A ausên- 
cia, em  todo  o Brasil,  de  phenomenos  eruptivos  terciários,  justi- 
fica que  adoptemos  esse  limite  para  idade  dessas  eruptivas.  _ 

Offerecem  essas  rochas  dois  aspectos : na  série  do  Parnahy- 
ba,  dykes  mais  ou  menos  largos,  de  rochas  compactas,  ao  passo 
que,  junto  ás  camadas  cretaceas,  são  derrames  de  rochas  amygda- 
loidaes,  claramente  eífusivas,  com  amygdalas  cheias  de  mineraes 
secundários,  principalmente  zeolithos,  formados  pela  circulação 
de  aguas,  que  alteraram  os  elementos  originaes  em  outros  taes 
como  delessita  e pinguito. 

Os  elementos  essenciaes  dos  dois  typos  de  rochas  são  os  mes- 
mos : plagioclasio  e augito.  Difíerem  apenas  as  texturas : nas  pri- 
meiras ophitica  e nas  outras  porphyritica.  Em  geral  as  rochas  em 
dyke  são  diabases,  ao  passo  que,  nos  derrames  são  augito-porphy- 
ritos.  A differença  de  textura  explica-se  naturalmente  pelas  cir- 
cumstancias  diversas  de  consolidação  do  mesmo  magna.  Aliás, 
são  os  mesmos  phenomenos  que  se  observam  no  sul  do  Brasil . 

FORMAÇÕES  TERCIÁRIAS  ANTERIORES  Á SÉRIE 
DAS  BARREIRAS 

Em  differentes  pontos  da  costa  do  Maranhão,  observam-se 
affloramentos  de  calcareos  que  têm  fornecido  alguns  fosseis. 

O Dr.  Arrojado  Lisboa  observou  formações  dessa  natureza 
em  Carutapéra,  na  extremidade  septentrional  do  Estado.  O Dr. 
Gonzaga  de  Campos  as  assignalou  na  costa  da  ilha  de  S.  Luiz, 
no  local  denominado  Ponta  Grossa  entre  Olho  d’Agua  e Araçajy, 
onde  tivemos  opportunidade  de  examina-las.  Affloramentos 
da  mesma  natureza  têm  sido  assignalados  em  Alcantara  e ao  nor- 
te da  barra  do  Tury-Assú. 

Os  calcareos,  mais  ou  menos  argillosos,  em  geral  de  côr  crê- 
me,  apparecem  em  nivel  inferior  ao  da  preamar,  na  base  de  escar- 
pas formadas  pela  série  das  Barreiras. 

Em  Carutapéra  intercallam-se  leitos  de  folhelhos. 

A diiferença  de  caracter  lithologico  e a natureza  do  contacto 
separam  os  calcareos  em  apreço  da  série  das  Barreiras.  Ha  dis- 
cordância. mais  sensível  em  Carutapéra,  onde  os  calcareos  in- 
clinam-se de  8o  a 10°  para  sul,  ao  passo  que  os  sedimentos  supe- 
riores são  horizontaes. 

Não  têm  sido  ainda  collecionados  e estudados  conveniente- 
mente os  fosseis  da  formação  de  que  ora  tratamos.  O Dr.  Lisbóa 
organizou  uma  coliecção  em  Carutapéra  de  especies  comparáveis 
ás  de  Pirabas  e da  Estação  Agronômica  no  Pará.  O Dr.  Gonza- 
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ga  de  Campos  identificou  genericamente  os  fosseis  por  elle  en- 
contrados em  Ponta  Grossa,  na  ilha  de  São  Luiz : são  gastero- 
podos  do  genero  Harpa  e pelecypodos  dos  generos  Pectens  e Car- 
dium,  communs  na  fauna  de  Pirabas. 

A pezar  dos  documentos  paleontologicos  obtidos  nesses  calca- 
reos  serem  ainda  bastante  escassos,  julgamos  muito  provável  tra- 
tar-se do  mesmo  horizonte  que  afflora  em  Pirabas  e na  Estação 
Agronômica.  A isso  conduzem  não  só  as  identificações  dos  fosseis 
como  a semelhança  de  caracteres  lithologicos  e de  posição  estrati- 
graphica. 

Até  certo  tempo  era  doutrina  geralmente  acceita  a separação 
das  formações  cretaceas  e terciárias  por  uma  discordância  angu- 
lar; ficavam  no  cretáceo  as  camadas  mais  ou  menos  inclinadas, 
ao  passo  que  eram  consideradas  terciárias  as  horizontaes.  Nessa 
ordem  de  idéas,  as  camadas  de  Pirabas  foram  consideradas 
cretaceas  superiores,  senoneanas  como  diziam  os  autores.  Um 
melhor  conhecimento  das  faunas  e,  sobretudo,  a sua  comparação 
com  outras  terciárias  derogaram  esse  critério.  As  faunas  alludidas 
foram  consideradas  rniocenias,  idade  que  acceitamos  para  os  cal- 
careos  versados. 

A SÉRIE  DAS  BARREIRAS 

Grande  parte  da  superfície  do  Estado  do  Maranhão  é cober- 
ta pelas  camadas  de  areias  e argillas,  que  se  estendem  continua- 
mente na  região  littoranea  do  Brasil,  desde  o extremo  norte  até 
o Espirito  Santo,  e que  têm  recebido  a denominação  de  série  das 
Barreiras  ou  dos  Taboleiros. 

As  argillas  formam  leitos  de  certa  espessura,  macissos,  não 
contínuos,  encurvados,  e que  terminam  em  cunha;  ligam-se  e divi- 
dem-se de  maneira  caprichosa.  As  suas  còres  mais  communs  são: 
vermelho,  roxo,  branco,  verde,  frequentemente  variegadas.  Apezar 
de  não  muito  duras,  sustêm  as  camadas  nas  secções  expostas. 

As  areias  são  inconsistentes,  formadas  de  grãos  de  quartzo 
a que  se  juntam,  ás  vezes,  pequenas  palhetas  de  mica  alterada;  o 
conjuncto  ofíerece  côr  parda  ou  amarellada.  É patente  a falsa 
estratificação  devida  a acção  eólica,  a qual  se  deve,  também,  a 
curvatura  das  camadas  argillosas.  , 

No  meio  das  areias  encontram-se  concreções  ferruginosas, 
isto  é,  blocos  onde  os  grãos  de  quartzo  são  consolidados  por  um 
cimento  de  limonita  e que  devem  ser  considerados  como  a rocha 
para  a qual  é acceita  a denominação  canga.  Sua  formação  é 
devida  naturalmente  á circulação  de  aguas  nas  areias,  concen- 
trando o oxydo  de  ferro,  phenomeno  que  se  passou  talvez  depois 
da  sedimentação. 
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São  raros  os  conglomeratos.  Exceptuada  a canga,  podemos 
citar  apenas  a observação  do  Dr.  Gonzaga  de  Campos,  em  Coroa- 
tá,  onde  uma  camada  de  conglomerato  parece  marcar  o contacto 
da  série  das  Barreiras  com  :as  camadas  subjacentes,  cretaceas  e 
talvez  crystallinas. 

O mesmo  observador,  nos  seus  levantamentos  do  valle  do 
Itapicurú,  indica  uma  estreita  camada  de  calcnreo  que,  pela  sua 
posição,  deve  ser  comprehendida  na  série  das  Barreiras.  Etn  1- 
rapemas,  os  folhelhos  são  calcariferos. 

É muito  variavel  a distribuição  dos  sedimentos  arenosos  e 
argillosos  nas  differentes  secções  da  formação  de  que  tratamos. 
Em  pontos  muito  proximos  observam-se  secções  completamente 
diversas.  É este  um  phenomeno  muito  geral  e até  certo  ponto  ca- 
racterístico. Como  exemplo  de  uma  secção  citaremos  a seguinte 
na  ilha  de  S.  Luiz,  entre  Olho  d’ Agua  e Arassajy : 

Argilla  rosea  '. 8,0  metros 

Argilla  arenosa  rosea  2,0 

Argiila  variegada  8,0 

Areia  amarella  2,0 

Argilla  amarella  0,2 

Areia  amarella  5,0 

Argilla  amarella  0,1 

Areia  amarella  . . 1,5 

Argilla  amarella  0,1 

Argilla  roxa  0,3  ” 

Areia  vermelha  3,0  ” 

As  camadas  das  Barreiras  são  encontradas  no  Maranhão  re- 
cobrindo as  formações  paleozoicas,  a série  do  Parnahyba,  a série 
do  Araripe  e os  calcareos  da  costa,  ê sempre  notável  a discor- 
dância. 

As  relações  da  série  das  Barreiras  com  as  camadas  que  se  lhe 
sobrepõem  são  menos  claras.  Comtudo,  parece  certa  a discordân- 
cia entre  essa  série  e as  formações  quaternarias  do  curso  inferior 
dos  rios  e,  bem  assim,  com  as  argillas  onde  se  encontram  ossadas 
de  mammiferos  fosseis. 

Um  ponto  duvidoso  é a relação  entre  a série  das  Barreiras  e 
um  arenito  bastante  consolidado  da  bahia  de  Tury,  onde  existem 
ossos  de  Mastodon  e valvas  de  molluscos.  É possivel  haver  tam- 
bém ahi  uma  discordância,  ou,  esse  arenito,  presumivelmente  qua- 
ternário, representa  o fim  da  sedimentação  da  série  das  Barreiras. 

Os  sedimentos  que  ora  consideramos  são  muito  pouco  per- 
turbados, posto  que,  no  Maranhão,  se  possam  observar  ligeiras 
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inclinações  geraes,  particularmente  ao  longo  do  rio  Mearim,  onde 
parece  existir  um  leve  synclinal.  Taes  inclinações  são  naturalmen- 
te devidas  a movimentos  epirogenicos. 

Como  ficou  dito,  as  camadas  da  série  das  Barreiras  são  as 
mesmas  que  apparecem  na  costa  septentrional  do  Brasil  desde  o 
Espirito  Santo  até  a Amazónia.  Não  fôra  a continuidade  evidente, 
levadas  em  conta  as  desnudações,  a completa  identidade  litholo- 
gica  já  constituiria  presumpção  valiosa  nesse  sentido. 

São  raros  os  fosseis  na  série  das  Barreiras.  No  Maranhão,  na 
estação  de  Pirapemas,  da  E.  F.  S.  Luiz  a Therezina,  á margem 
do  rio  Itapicurú,  foram  encontrados  nos  folhelhos  calcareos,  restos 
ae  vida.  Os  fosseis  são  valvas  do  gen.  Anomia  e dentes  de  um 
crocodilo,  descriptos  pela  primeira  vez  no  trabalho  da  Dra.  Car- 
lota  Maury.  Em  todo  o Brasil,  a série  das  Barreiras  só 
produziu  fosseis  ahi  e no  Estado  da  Bahia:  em  Ouriçanguinhas, 
proximo  de  Alagoinhas,  e em  Marahú,  onde  são  principalmente 
impressões  de  vegetaes,  também  já  descriptas. 

A ausência  quasi  completa  cie  fosseis,  as  evidencias  de  acção 
eólica,  a natureza  lithologica  e o arranjo  das  formações  mostram 
que  os  sedimentos  da  série  das  Barreiras  foram  depositados  numa 
época  em  que  predominava  o fácies  denominado  sub-aereo,  aguas 
rasas,  de  forte  correnteza,  condições  pouco  favoráveis  ao  desen- 
volvimento da  vida.  Em  alguns  lugares,  “verbi  gratia”  Ouriçan- 
guinhas, dominou  o fácies  lacustrino,  que  permittiu  o desenvol- 
vimento de  vegetação ; em  outros,  transgressões  marinhas  pro- 
duziram estuários,  como  em  Pirapemas. 

Devido  mesmo  á escassez  de  fosseis,  a determinação  da  idade 
da  série  das  Barreiras  é um  problema  bastante  diíficil.  Entretan- 
to, actualmente,  todos  os  autores  accórdatn  em  considera-la  pli- 
ocenica.  A sua  posição  sobre  as  camadas  que  contêm  uma  fauna 
havida  como  miocenica,  é uma  das  maiores  presumpções  para 
esse  conceito.  Demais,  está  provado  que  a flora  de  Ouriçangui- 
nhas  tem  um  aspecto  nitidamente  pliocenico,  si  bem  que  os  vege- 
taes  dessa  época  não  sejam  frequentes  no  globo.  Quanto  aos  fos- 
seis de  Pirapemas,  força  é confessar  que  o seu  valor  estratigra- 
phico  é reduzido. 

Si  o limite  inferior  da  idade  da  série  das  Barreiras  é o inicio 
do  pliocenico,  o superior  não  póde  ser  definido  com  tanta  segu- 
rança. Haja  vista  o arenito  de  Tury,  possivelmente  incluído  nessa 
série,  com  ossos  do  genero  Mastodon ; póde  ser  encarada  a hypo- 
these  das  camadas  superiores  de  série  das  Barreiras  serem  pleis- 
tocenicas,  embora  o genero  Mastodon  já  appareça  no  pliocenio. 
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A série  das  Barreiras  aíflora  em  uma  faixa  bastante  ^ar6a  ao 
longo  da  costa,  encoberta  no  baixo  curso  de  alguns  rios  pelas  or 
mações  quaternarias  e desnudada  em  outros,  deixando  apparecer 
camadas  mais  antigas. 

FORMAÇÕES  PLEISTOCENICAS 

Em  alguns  lugares  da  ilha  de  S.  Luiz,  têm  sido  encontradas 
ossadas  de  grandes  mammiferos.  O exame  perfunctorio  diagnosti- 
ca a existência  do  genero  Mastodon.  Taes  ossadas  occorrem  em 
argillas  vermelhas,  que  parecem  occupar  depressões  cavadas  nos 
sedimentos  pertencentes  á série  das  Barreiras. 

A fauna  mammalogica  a qual  pertence  o genero  Mastodon 
tem  sido  considerada  como  característica  do  quaternário  mais  an- 
tigo do  Brasil,  um  dos  critérios  que  existem  para  dividir  esse 
(systema,  dada  a falta  da  glaciação  moderna  no  nosso  Paiz.  É a 
fauna  das  formações  esparsas  pelo  centro  do  paiz,  para  as  quaes 
propuzemos  a denominação  de  “formação  das  cacimbas”  e.  que 
podemos  observar,  no  Estado  da  Bahia,  francamente  discordantes 
da  série  das  Barreiras.  O mesmo,  a nosso  parecer,  se  passa  no 
Maranhão,  onde  as  camadas  de  argilla  com  os  ossos  de  Mastodon, 
que  consideramos  pleistocenicas,  separam-se,  pelo  menos  na  ilha 
de  S.  Luiz,  das  camadas  pliocenicas  da  série  das  Barreiras. 

Na  bahia  de  Tury-Assú,  o arenito  já  citado,  a par  de  mollus- 
(os  muito  modernos,  actuaes,  dos  generos  Mytilus,  Modiola,  Le- 
da, Chione  e Donax,  contem  ossos  de  mammiferos,  particularmente 
do  genero  Mastodon,  que  suggerem  fortemente  a idade  pleistoce- 
nica.  Não  conhecemos  pessoalmente  tal  formação  e não  podemos 
dizer  si  está  ou  não  em  discordância  com  a série  das  Barreiras. 

Na  costa  do  Maranhão  existem  recifes  formados  pela  acção 
dos  coraes,  mesmo  no  porto  de  São  Luiz.  Esses  recifes  de- 
vem ser  considerados  como  pleistocenicos.  incluindo  talvez  uma 
parte  mais  antiga,  pliocenica. 

FORMAÇÕES  HOLOCENEAS 

Dentre  ás  formações  conhecidas  no  Maranhão,  as  mais.  jovens 
são  as  areias  e a vasa,  ainda  movimentadas  actualmente,  das  praias 
da  costa  e de  alguns  rios. 

Na  costa,  é claro  o trabalho  actual  de  erosão  da  série  das 
Barreiras,  no  qual  intervem  largamente  o vento ; é o phenomeno 
de  formação  das  dunas,  particularmente  notáveis  na  costa  septen- 

trional  da  ilha  de  S.  Luiz. 
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A vasa,  cuja  composição  necessita  ainda  estudos,  fôrma  os 
leitos  dos  rios  em  /sua  parte  baixa  e o fundo  das  bahias.  Assim  na 
bahia  de  S.  Marcos  e na  bahia  de  S.  José,  incluindo  o canal  do 
Mosquito,  onde  sua  espessura  revelou-se  de  algumas  dezenas  de 
metros  nos  trabalhos  das  fundações  da  ponte  Benedicto  Leite. 
Por  occasião  da  baixa-mar,  é exposta  no-  fundo  das  bahias  e,  mes- 
mo na  preamar,  fórma  algumas  ilhas  e as  zonas  costeiras,  cober- 
tas pela -vegetação  dos  mangues. 

Xo  delta  do  rio-  Parnahyba,  as  areias  têm  grande  desen- 
volvimento, attingindo  muitos  kilometros  para  o interior. 

Ao  longo  dos  rios  até  muitos  kms.  das  embocaduras,  as  bar- 
rancas são  formadas  por  camadas  de  argilla  arenosa,  de  aspecto 
dÜferenté  do  da  série  das  Barreiras;  não'  só  a consistência  das  ar- 
gillas  é:  differente  como  não  ha  uma  separação  nitida  da  areia  e 
ria  argilla.  Demais,  é possível  observai  em  diversos  pontos  a dis- 
cordância. Outro  caracter  distinctivo  reside  nos  leitos  de  terra 
humica,  ausentes  na  série  das  Barreiras. 

Xao  se  encontram  nessas  argillas  as  ossadas  dos  grandes 
nmmmiíeros  fosseis,  razão  pela  qual  as?  referimos  ao  holocenio. 

Collocamos  no  inicio  do  holocenio  um  abaixamento  de  nivel 
do  continente,  com  ti  represamento  das  aguas  interiores,  moti- 
vando a sedimentação  fluvial.  É um  conceito  apoiado  pela  ausên- 
cia da  fauna  mamrtiologica  nos  depósitos  resultantes,  critério  há- 
bil, na  falta  dà  glaciação  moderna,  para  dividir  o quaternário.  Xão 
é impossível,  porém,  que  o phenomeno  se  tenha  passado  no  fim 
co  pleistocenico.  Os  tnammiferos  seriam  peculiares  ao  inicio  do 
periodo  ou  a formações  de  outro  fácies. 

A área  de  ocorrência  dessas  argillas  holoceneas  limita-se  ao 
eixo  dos  valles  até  certa  distancia  do  mar. 

IDÉA  GERAL  SOBRE  O CONJUNCTO  DOS 
PHENOMENOS  GEOLOGICOS 

Os  phenomenos  geologicos  do  Maranhão,  dividem-se  em 
duas  grandes  phases : de  um  lado  phenomenos  antigos,  que  se 
processaram  antes  dos  meiados  da  çra  paleozoica ; de  outro,  phe- 
nomenos ligados  ás  transgressões  que  se  deram  a partir  do  neo- 
paleozoico. 

Os  phenomenos  da  primeira  cathegoria  formaram  o embasa- 
mento, chamado  escudo  brasileiro,  emerso  durante  longo  pe- 
riodo. A núcleos  archeanos  juntaram-se  estructuras  algonkianas 
e eo-paleozoicas.  A deposição  da  série  do  Parnahyba  parece  ligar- 
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se  ás  transgressões  responsáveis  pela  deposição  do  systema  de 
Santa  Catharina  no  sul  e que,  em  sua  ultima  phase,  ;se  tenam  ex- 
tendido  para  o norte. 

A transgressão  marinha  cretacea  é unv  phenomeno  de  ca- 
racter muito  geral,  que  deu  origem  ao  Atlântico  Sul.  i\a  costa  < o 
Brasil,  os  primeiros  indícios  dessa  transgressão  datam  do  inicio 
do  periodo  cretáceo. 

Os  phenomenos  de  sedimentação  da  série  Araripe  são  rela- 
cionados a essa  transgressão:  represamento  das  aguas  no  infe- 
rior, com  ingressões  episódicas  do  mar. 

As  camadas  miocenicas  do  Maranhão  e do  Pará  indicam 
outra  transgressão  do  mar,  a principio  brusca,,  permitUndo  a for- 
mação dessas  camadas  de  fácies  marinho  ,e  depois  mais  gradual, 
de  sorte  a provocar  o deposito  das  camadas  de  fáceis  sub-aereo  da 
série  das  Barreiras. 

O periodo  pleistocenico  foi  sobretudo  uma  phase  de  desnu- 
dação,  como  aliás  em  todo  o Brasil.  Xo  fim  desse  periodo,  ou  no 
inicio  do  holocenio,  produziu-se  novo  abaixamento,  menos  amplo 
e demorado;  logo  depois  começou  movimento  em  sentido  contrario. 

A topographia  actual  já  se  esboçava  pouco  depois  do  plioce- 
nio.  As  transgressões  posteriores,  sem  alterar  as  linhas  geraes  do 
systema  hydrographico,  fizeram  desapparecer  sua  parte  inferior, 
onde  existia  um  rio  principal,  ligado  presumivelmente  ao  Ama- 
zonas. 

PHYSIOGRAPHIA 

Tendo,  até  agora,  procurado  discriminar  as  differentes  for- 
mações constituintes  do  sub-sólo  do  Maranhão,  tentaremos,  de 
uma  maneira  rapida  e summaria,  descrever  como  se  modelam  na 
superfície  essas  formações  para  dar  origem  á topographia  actual  da 
região. 

Logo  depois  da  faixa  de  quaternário  que,  salvo  nos  valles, 
tem  uma  extensão  reduzida,  o terreno  se  eleva  de  uma  dezena  de 
metros  em  média  sobre  o nivel  da  preamar,  quasi  sempre  em  es- 
carpa abrupta.  Iniciam-se  as  terras  planas  da  série  das  Barreiras 
que  constituem  bôa  parte  do  Estado.  Formam  um  grande  tabo- 
leiro,  no  qual  estão  cavados  os  valles  inferiores  e médios  dos  rios 
tributários  directos  do  Atlântico,  pelos  quaes  se  estendem,  na 
parte  inferior,  as  camadas  quaternarias.  A abertura  desses  valles 
expoz,  mais  acima,  os  arenitos  cretáceos.  No  norte  do  Estado, 
onde  apparece  a série  do  Tocantins,  a exposição  das  rochas  anti- 
gas torna  accidentados  os  cursos. 
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Os  cursos  inferiores  dos  rios  tributários  do  Atlântico,  salvo 
o Parnahyba,  comprehendem  dois  patamares:  um  interior,  çe  qua- 
ternário. que  se  vae  estreitando  para  cima ; outro  de  terciário; 
cujos  prolongamentos  formam  os  divisores  mais  abaixo. 

O taboleiro,  da  série  das  Barreiras,  é assim  cortado  por  nu- 
merosos cursos  dagua.  Limita  os  valles,  que,  na  parte  inferior, 
formados  pelo  quaternário,  offerecem  pequeno  declive,  permit- 
tindo  o acesso  da  maré  e o phenomeno  da  pororoca.  Lrna  matta 
luxuriante  domina,  salvo  proximo  a costa,  onde  se  estendem  cam- 
pos e mangues. 

Tal  aspecto  geral  é perfeitamente  o mesmo  que  o da  Amazônia, 
semelhança  que  permítte  denominar  a região  Sub-Amazonia,  lem- 
brando. aliás,  a topographia  antiga,  na  qual  os  rios  maranhenses 
eram  tributários  do  grande  rio. 

Todos  os  rios  importantes  têm  as  suas  cal>eceiras  no  planal- 
to, o Planalto  Maranhense,  que  fórma  a parte  central  do  Estado, 
do  qual  descem,  formando  cachoeiras  e rápidos,  até  o curso  in- 
ferior. 

Esse  planalto,  coberto  de  campos,  resolve-<se  em  diversos  de- 
graus, de  escarpas  mais  ou  menos  abruptas,  sobretudo  os  mais 
elevados,  que  constituem  cordões  de  largura  reduzida,  elevando- 
se  das  soleiras  planas  dos  anteriores.  São  esses  cordões  denomina- 
dos serras ; nelles  se  evidencia  o aspecto  physiographíco  geral, 
com  a conformação  em  mesa,  lembrando  bem  a topographia  trias- 
sica  do  sul  do  paíz.  A feição  é devida  á consolidação  dos  are- 
nitos pelos  derrames  eruptivos.  Ramificações  do  planalto  dividem 
os  valles  superiores  dos  rios  maranhenses  e ligam-se,  pela  cabe- 
ceira do  Parnahyba,  aò  grande  planalto  que  separa  os  valles  do  S. 
Francisco  e do  Tocantins. 

Ao  sul.  cahe  o planalto  docemente  para  o valle  do  Tocantins, 
onde  se  observa  uma  topographia  ondulada,  com  morros  isola- 
dos, testemunhos  da  erqgão.  Analogamente  no  valle  do  Parnahy- 
ba. rio  que,  descendo  muitõ  cedo  do  planalto,  differe  de  seüs  pares 
dirigidos  também  para  o norte. 

OS  RECURSOS  MINERAES  DO  MARANHÃO 

Coraquanto  pouco  se  conheça  ainda  sobre  o assumpto,  já  se 
podem  apontar  diversas  occorrencias  mineraes  de  interesse  econo- 
mico.  Releva  notar  que  hã  ainda  muito  que  pesquisar,  e que  jus- 
tamente a região  mais  promissora,  o norte  do  Estado,  onde  afflqra 
uma  formação  na  qual  actuaram  agentes  metallizadores  de  certa 
intensidade,  é poüco  conhecida  e de  difficil  accesso.  Não  é im- 
possível que  essa  região  seja  um  districto  metalliíero  de  valor. 
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faremos  ligeira  resenha  dos  depositos  mineraes  capazes  cie  otte 
recer  interesse  economico  conhecidos  até  agora.  Em  sua  maio. ia 
ainda  não  têm  sido  devidamente  aproveitados. 

Ouro. 

Ha  muito  tempo  é conhecida  a occorrencia  do  metal  precioso 
nos  valles  dos  rios  Gurupy,  Tury-Assú  e Maracassumé,  onde  têm 
trabalhado  de  maneira  irregular  garimpeiros.  Houve  duas  tenta- 
tivas de  lavra  em  escala  industrial,  a da  Montes  Áureos  Gold 
Company,  companhia  ingleza  que  pretendeu  lavrar  uma  jazida 
em  Montes  Áureos,  e a da  Companhia  Maranhense  de  Mineração. 
Infelizmente  ambas  não  lograram  exito. 

As  occorrencias  primarias  de  ouro  são  veieiros  de  quartzo, 
encaixados  nos  phyllitos  da  série  do  Tocantins.  Possivelmente,  em 
alguns  conglomeratos  brechiíormes  dessa  série  ha  impregnações 
filonianas  com  ouro  e,  talvez,  algumas  eruptivas  basicas  sejam 
auríferas. 

"A  erosão  das  jazidas  primitivas  formou  os  depositos  moder- 
nos, no  leito  actual  dos  igarapés  ou  em  terraços  de  cascalho  aurí- 
fero. São  esses  os  depositos  que  têm  sido  trabalhados  pelos  ga- 
rimpeiros. 

São  ainda  muito  mal  conhecidas  as  jazidas  auríferas  do  Ma- 
ranhão; devido  ás  incursões  dos  selvicolas  têm  sido  menos  traba- 
lhadas que  as  congeneres  do  outro  lado  do  Gurupy.  no  Estado  do 
Pará,  sobre  as  quaes  disponios  de  alguns  informes  technicos  do 
mais  alto  valor.  É muito  provável  que.  no  districto  aurífero  do 
Maranhão  se  encontrem  muitas  jazidas  dignas  de  toda  attenção  e 
que,  pela  riqueza  do  seu  minério  e Avolume  das  reservas,  possam 
remunerar  a lavra. 

Minérios  de  ferro. 

Alguns  autores  referem  a occorrencia  desse  minério  no  Ma- 
ranhão. Trata-se  da  canga  da  série  das  Barreiras  que  já  versa- 
mos. Essa  rocha,  em  nosso  Paiz,  difficilmente  poderá  ser  con- 
siderada como  um  minério  de  ferro. 

Minérios  de  manganez. 

Tem  sido  assignalada  a existência  de  importantes  depositos 
desses  minérios  na  região  norte  do  Estado,  no  valle  do  rio 
Turyassú;  relacionam-se  com  a série  do  Tocantins.  O máis  impor- 
tante localiza-se  a 9 kms.  de  São  José,  no  rio  Piracaua,  onde  são 
conhecidas  varias  camadas  com  espessuras  que  variam  de  2 a 3 
metros.  Ahi,  parcialmente,  foram  computadas  300.000  tons.  de 
minério  com  mais  de  48  % de  manganez.  A analyse  cie  varias 
amostras  deu  os  seguintes  resultados; 
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Manganez  . 37,9 0 a 51,20  % 

Ferro  6,50  a 9,30  % 

Silica  4,00  a 5,10  % 

Phosphoro 0,04  a 0,20  °[o 

Minérios  de  cobre. 

Data  de  muito  o conhecimento  do  minério  de  cobre  em  Gra- 
jahú.  no  alto  sertão  do  Estado.  A óccorrencia  é do  typo  bem  yo- 
nhecidò' nos  trtipps  do  fcul  do  Brasil : jazida  de  zeolitização  rela- 
cionada com  ó augito  porphyrito  amigdaloidal,  que  forma  um 
enorme  derrame  nos  arredores  Messa  cidade.  O cobre  apresenta- 
se  nas  amygdalas  sob  a fôrma  de  metal  nativo  em  pequenas  pa- 
lhetas e de  sulfuretos,  estes  mais  raros;  associa-se  aos  zeolithos, á 
delessita  e á pinguita.  Xá  superficie  ha  alteração  em  malachita.  In- 
felizmente  são  muito  escaissos  os  mineraés  de  cobre,  o que  tira 
todo  interesse  economico  á occorrencia  descripta. 

Fomos  informados  da  existência  de  chalkopyrita  em  abun- 
dancia  em  um  veieiro  de  quartzo  da  série  do  Tocantins,  no  norte 
do  Estado. 

Minérios  de  alumínio. 

Informam  a existência  de  jazidas  de  bauxita  na  costa  norte 
do  Estado,  particularmente  no  local  denominado  Inglezes.  Não  co- 
nhecemos o local  nem  temos  dados  seguros  sobre  a occorrencia.. 
Parece-nos,  com  tudo,  que  se  trata  da  laterização  de  rochas  anti- 
gas. As  occorrencias  de  bauxita  no  extremo  norte  do  Brasil  são 
muito  prováveis,  a julgar  pela  semelhança  de  condições  com  as 
Guyannas,  actualmente  grandes  productoras  desse  minério.  Só 
não  são  conhecidas  devido  á falta  de  pesquizas  aturadas. 

Minérios  de  chumbo. 

Vimos  em  S.  Luiz,  uma  amostra  de  galena,  rotulada  como 
proveniente  do  Estado,  sem  ser  precisada  a localidade.  Possivel- 
mente a amostra  é proveniente  de  algum  veieiro  de  quartzo  da 
série  do  Tocantins,  no  norte  do  Estado,  onde  não  é impossível  a 
existência  de  jazidas  valiosas  desse  minério. 

Barytina. 

O Dr.  Gonzaga  de  Campos  assignala  a occorrencia  desse  mi- 
neral nos  calcareos  de  Guimarães. 

Gypsita. 

Xo  Maranhão  encontram-se  as  maiores  jazidas  de  gypsita 
do  Brasil.  Como  ficou  dito,  esse  mineral  é encontrado  associado 
aos  calcareos  da  série  Araripe  e na  série  do  Parnahyba.  As  jazi- 
das mais  conhecidas  são  as  da  série  Araripe,  situadas  na  Barra 
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do  Corda  e no  rio  Grajahú,  pouco  abaixo  da  cidade  do  mesmo 
nome.  Xo  ultimo  local  a espessura  da  camada,  exposta  na  barran- 
ca do  rio,  é considerável. 

As  jazidas  de  gypsita  são  um  dos  recursos  mineraes  mais  in- 
teressantes do  Estado  e o seu  aproveitamento  immediato  só  en- 
contra impecilho  na  distancia  á costa  e na  difficuldade  de  trans- 
porte. 

A composição  centesimal  de  uma  amostra  de  gypsita  dos  ar- 
redores de  Barra  do  Corda  é: 

Agua  total  (H20)  ...... . ....  22,35 

Oxydos  de  ferro  e aluminio  (AI202  + Fe3Os) . . 0»~2 

Magnésia  (MgO)...;..... 0.41 

Caí  (CaO) ......... 7. . : 30,21 

Anhydrido  sulfurico  (SOs)  . . 44,22 

Silica  (SiO2)  . 1,09 

Alcalis,  perdas  e n.  d.  1,00 

Sáes  diversos. 

Xas  areias  quaternarias  dos  arredores  de  Tutóya  encontram- 
se  efflorescencias  de  diversos  sáes. 

O caracter  da  sedimentação  da  série  do  Parnahyba  suggere 
a possibilidade  de  existência  de  jazidas  de  sal  gemma  e de  sáes 
de  potássio,  assumpto  sobre  o qual  ha  informes  vagos,  talvez  me- 
recedor de  attenção.  . 

Calcareos. 

Encontram-se  estas  rochas  na  série  miocenia  inferior  da  cos- 
ta, na  série  Araripe  e na  série  do  Parnahyba.  Os  calcareos  terciá- 
rios são  muito  impuros  e mal  expostos,  de  sorte  que  não  são  apro- 
veitados, a não  ser  em  Alcantara.  Os  outros  são  utilizados  local- 
mente para  o fabrico  de  cal,  sempre  de  excedente  qualidade. 

As  composições  centesimaes  de  alguns  calcareos  do  Maranhão 

são: 


Alumina  (Al2  O3- 

Oxvdo  de  ferro  (Fe2  O3) 

Cal  (CaO)  40,74 

Magnésia  (MgO)  

Silica  (SiO2) 15,90 

Anhvdrido  carbomco  e agua 

(C02H20) 33,88 

Alcalis  e perdas  


1 

2 

3 

4 

4,45 

4,25 

2,90 

3,78 

1,75 

4,25 

2,90 

3,78 

40,74 

49,95 

44,53 

40,87 

1,77 

0,75 

9,07 

0,72 

15,90 

2,85 

1,32 

23,80 

33,88 

42,00 

42,28 

30,66 

1,59 

0.20 

— 

0,55 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 
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1 — Maravilha  perto  de  Carolina,  série  Parnahyba. 

2 — Barra  do  Corda,  cretáceo. 

3 — Facões  (Barra  do  Corda),  cretáceo. 

4 — Santa  Maria  (Barra  do  Corda),  cretáceo. 

Ocres. 

Xa  série  dae  Barreiras  occorrem  argillas  coloridas  pelos 
oxydos  de  ferro  e manganez,  que  talvez  possam  ser  aproveitadas 
como  pigmentos. 

Pedras  de  construcção. 

Xa  costa  do  Estado  não  abundam  rochas  adequadas  a esse 
fim.  É interessante  apontar  que,  na  construcção  da  cidade  de  S. 
Luiz  do  Maranhão  foram  importadas  pedras  de  Portugal.  Só  mui- 
to mais  tarde  foram  aproveitadas  as  pedreiras  de  Rosário  e depois 
as  do  rio  Munim.  Xo  interior  do  Estado  são  utilizados  para  cons- 
trucção os  arenitos  cretáceos  e da  série  do  Parnahyba. 

Pyrites. 

Nos  sedimentos  cretáceos  e da  série  do  Parnahyba,  princi- 
palmente nos  folhelhos  betuminosos,  encontram-se  nodulos  de 
pyrites  que,  a nosso  conhecimento,  nunca  chegam  a formar  mas- 
sas de  interesse  economico. 

Argillas. 

São  communs  nas  formações  sedimentarias  do  Estado  argil- 
las plasticas  adequadas  á ceramica. 

Carvão. 

Falla-sé  em  affloramentos  de  carvão  mineral  na  região  fron- 
teiriça com  o Piátihy.  XTa  série  do  Parnahyba  ha  sem  duvida  pos- 
sibilidades. O seu  fácies  e a flora  abundante  já  são  indicações. 
Accresce  a presença  de  depositos  bem  conhecidos  em  formações 
que  nos  parecem  comparáveis  da  Indo  China,  da  Australia  e de 
outros  paizes  da  America  do  Sul. 

Folhelhos  betuminosos. 

Dois  horizontes  geologicos  contêm  folhelhos  betuminosos  no 
Estado  de  Maranhão:  a série  do  Parnahyba  e ó andar  médio  da 
série  do  Àraripe. 

Os  folhelhos  betuminosos  da  série  do  Parnahyba  são,  pelo 
menos  no  Estado  do  Maranhão,  destituídos  de  importância  eco- 
nómica. não  só  pela  sua  pobreza  em  matérias  betuminosas  como 
pela  espessura  reduzida  e pelo  desenvolvimento  horizontal  es- 
casso. 
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O mesmo  não  se  dá  em  relação  aos  folhelhos  _ betuminosos 
cretáceos,  dos  mais  interessantes  do  Brasil.  Como  ja  iço.  • 
essas  rochas  occorrem  nos  arredores  de  Barra  do  oraa  e ’ 

intercaladas  nos  calcareos ; possivelmente  foram  torma  as  em 
cias  isoladas.  Xão  se  conhecem  ainda  as  espessura»  totae?  a.  c 
madas  de  folhelhos.  Em  Barra  do  Corda  estão  expostas  espessu- 
ras de  mais  de  1 metro.  Em  Codó,  no  Igarapé  do  nterno,  -ac 
maiores  as  espessuras  nos  aííloramentos  e estamos  m orma  os  e 
que,  uma  sondagem,  realizada  sob  a direcção  do  D.,  onzaga 
Campos,  atravessou  muitos  metros  de  material  betuminoso,  u o 
leva  a crêr  que,  em  ambas  as  bacias,  a espessura  total  sera  re.  pei 
tavel.  Posto  que  a camada  de  folhelhos  betuminosos  não  acom 
panhe  sempre  o calcareo  cretáceo,  o desenvolvimento  horizonta 
dos  folhelhos  é considerável  nas  duas  bacias  conhecidas. 

Vários  ensaios  têm  sido  realizados  em  amostras  de  folhelhos 
betuminosos  do  Maranhão,  sobretudo  de  Codó.  O Dr.  Gonzaga 
de  Campos  realizou  até  experiencias  industriaes.  De  todos  os  re- 
sultados já  é possível  concluir  bom  rendimento  em  oleo  pesa'do  e 
grande  producção  de  gaz. 

Os  folhelhos  betuminosos  cretáceos  do  Maranhão  afíiguram- 
sc-nos  capazes  de  offerecer  real  interesse  economico.  Apenas  duas 
difficuldades : a precariedade  das  communicações,  aliás  não  mui- 
to grande,  e as  condições  da  mineração  que  deverá  ser  abaixo  do 
nivel  das  aguas,  exigindo  esgotamento  intenso. 

Os  resultados  centesimaes  dos  ensaios  de  alguns  folhelho»  be- 
tuminosos do  Maranhão  são: 


Agua. .... ; 

Oleo. 

Não  cond.  e perda... 

Coke 86.00 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

4,00 

3.20 

2,00 

5,20 

9,40 

4,26 

6.51 

5,88 

11,10 

10,48 

3,32 

14,56 

3,49 

41,12 

74,00 

6,32 

6,88 

67,00 

86.00 

49,80 

13,00 

78,00 

80,40 

17.15 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

1 — Lopes,  Barra  do  Corda. 

2 — Suspiro,  Barra  do  Corda. 

3 — Ponte,  Barra  do  Corda. 

4 — Serra  dó  Bravo,  Barra  do  Corda. 

5 — Rocha,  Barra  do  Corda. 

6 — Igarapé  do  Inferno,  Codó. 
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Possibilidades  da  existência  de  petroleo. 

Hl  algum  tempo  ?aHà-se  da  existericia  do  combustível  liqui- 
do no  Maranhão,  o que  não  deixa  de  ser  possivel  nas  sériéS  sedi- 
mentares, tão  desenvolvidas  nesse  Estado. 

Um  cios  indícios  que  tém  sido  allegados  é a presença  dos  fo- 
lhelhos betuminosos.  Julgamos  que,  as  condições  de  sedimenta- 
ção productoras  desses  folhelhos  são  menos  aptas  para  gerar  o 
petroleo.  Entretanto,  não  é absurdo,  enr  outros  pontos  do  ho- 
rizonte calcareo,  as  cireuínstancias  terem  sfdo  mais  favoráveis-’. 

A série  do  Parnahyba  talvez  seja  mais  attractiva  sob  este 
ponto  de  vista,  pela  sua  variedàde  de  fácies  e pelos  esforços 
maiores  que  soffreu.  ’ 

De  qualquer. maneira,  a existência  do  petroleo  no  Maranhão  é 
questão  que  merece  ainda  um  exame  meticuloso. 

S Ó L O S 

-Embora  este  assumpto  não  se  inclua  estrictamente  na  geolo- 
gia, constituindo  hoje  uma  technica  especial,  a pedagògía,  não  pe- 
demos  deixar  de  procurar  descrever,  ainda  que  superficialmente, 
os  sólos  a que  dão  origem  as  differentes  formações  geológicas. 

Não  é fóra  de  proposito  lembrar  que,  a natureza  dos  sólos 
sob  o ponto  de  vista  agrícola  não  depende  apenas  das  rochas  de 
que  se  originam,  mas  também  das  condições  de  alteração. 

Os  sólos  derivados  da  série  das  Barreiras  e do  quaternário, 
talvez  os  mais  aproveitados  até  agora,  não  differem  essencial- 
mente  dos  sólos  da  Amazônia.  Nada  melhor  podemos  fazer  do  que 
nos  reportar  aos  excellentes  trabalhos  dos  Drs.  Marbut  e Avelino 
de  Oliveira.  Apenas  lembraremos  o valor  de  taes  sólos. 

Os  sólos  resultantes  da  alteração  dos  arenitos  cretáceos  são 
completamente  arenosos  e bastante  pobres.  Nelles  se  encontra  a 
vegetação  dos  campos.  Podem  ser  aproveitados  para  pastagens. 

Os  calcareos  cretáceos  alterados,  mercê  do  clima  no  qual  não 
escasseiam  as  chuvas,  dão  origem  a um  excellente  sólo,  de  alto 
valor  agrícola,  especialmente  adequado  á cultura  da  canna  de 
assucar. 

Da  mesma  maneira,  as  eruptivas  produzem  pela  sua  decom- 
posição sólos  ricos  em  substancias  fertilizantes,  que  formam  man- 
chas no  meio  de  vastas  áreas  de  campos. 

A série  do  Parnahyba,  devido  á mistura  de  substancias  are- 
nosas e argillosas  e sobretudo  aos  calcareos,  dá,  em  geral,  sólos 
bastante  aproveitáveis. 

Muitos  sólos  provenientes  da  alteração  da  série  do  Tocan- 
tins são  excellentes,  si  bem  que  pouco  aproveitados. 
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HERMANN  LU  EDERWALDT 

Assistente  do  Museu  Paulista  na  Secção  de  Zoologia  (Invertebrados) 

(1865-1934) 

POR 

AFFONSO  DE  E.  TAUNAY 


Pel’0  Estado  de  S.  Paulo  e o Jornal  do  Comraercio,  pude 

offerecer  publico  testemunho  de  apreço  á memória  de  um  servi- 
dor prestantíssimo  do  Museu  Paulista,  do  Estado  de  São  Paulo 
e das  Sciencias  Naturaes,  ha  pouco  desapparecido : Hermann 
Luedenvaldt. 

Não  me  foi  dado,  então,  comtudo,  impôr  ao  meu  escorço  bio- 
graphico  o desenvolvimento  que  merecia.  E’  que  quando  elle  fal- 
lecera  me  achava  enfermo.  Assim  tive  de  me  restringir  a uma 
noticia  deficiente.  Quero  agora  amplial-a,  largamente,  parecendo- 
me  elementar  obra  de  justiça  recordar  o nome  e a obra  de  um 
homem  modesto,  modestíssimo  mesmo  inteiramente  alheio  ás 
instigações  da  vangloria  e da  vaidade  e a quem  adornavam  muitas 
qualidades  de  alto  quilate.  E cujos  serviços  ás  sciencias  naturaes 
foram  realmente  dignos  da  mais  elevada  nota  e de  rememoração 
justiceiramente  elogiosa. 

Ao  levar  ao  Sr.  Secretario  da  Educação  do  Estado  de  São 
Paulo,  a noticia  official  do  quasi  subitaneo  passamento  deste  in- 
defesso  e competentíssimo  trabalhador,  com  a maior  exacção  delle 
pude  dizer:  “Naturalista  de  notáveis  conhecimentos,  especialista 
de  larga  reputação,  dentro  e fóra  do  paiz,  foi,  durante  trinta  an- 
nos,  um  dos  mais  efficientes  elementos  do  Museu.  Trabalhador 
infatigável  inexcedivelmente  consciencioso,  estimadíssimo  de  seus 
companheiros  de  trabalho,  nelle  perde  o Estado  de  São  Paulo, 
certamente,  üm  de  seus  melhores  servidores”. 

“Valoroso  etomologo  e botânico,  senhor  de  bella  cultura  es- 
pecialisada,  além  dos  largos  dotes  intellectuaes,  ainda  se  desta- 
cava pelo  mais  aprimorado  caracter  e uma  série  de  qualidades  que 
delle  faziam  nobre  individualidade”. 
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Xestas  palavras  não  havia  a abundancia  cordis  da  amizade  e 
sim  simplesmente,  as  instigações  da  justiça. 

Dezesete  annos  e meio  convivemos  quasi  diariamente  e deste 
contacto  me  fica  a maior  saudade  e nem  um  só  motivo  do  mais 
leve  dissabor. 

Subordinado  ás  instigações  de  formidável  vida  interior  es- 
coou-se a existência  de  Hermann  Luederwaldt  entre  a admiração 
da  Natureza'  e verdadeira  volúpia  do  trabalho. 

Prussiano,  nascido  a 23  de  janeiro  de  1865,  em  Gollnow,  pe- 
quena cidade  da  Pomerania,  filho  do  Professor  primário  Hermann 
Luederwaldt  e de  sua  t^posa  D.  Augusta  Luederwaldt,  ve/o,  já 
homem  para  o Brasil,  fixando-se  no  anno  de  1897  em  Blumenau 
onde  residia  e clinicava  o seu  cunhado  Dr.  Kubel. 

Filho  de  paes  muito  pobres,  mas  muito  dedicados,  depois  de 
frequentar  a Escola  Publica  Superior  de  Gollnow,  seguira  o curso 
do  Gymnasio  de  Stettin  concluindo-o  com  distincção. 

Desde  menino,  contou-me,  amára  apaixonadamente  as  scien- 
cias  naturaes,  interessando-se  sobretudo  pela  entomologia,  na 
parte  referente  aos  lepidopteros  e coleopteros.  Desejava,  immen- 
so,  tomar  conhecimento  de  uma  grande  fauna  e de  uma  grande 
flora  exótica  já  estando  as  de  sua  patria  estudadas  a fundo. 

Desde  mocinho  pensára  sempre  em  emigrar  para  uma  re- 
gião tropical  onde  achasse  campo  largo  para  as  observações  e 
pesquisas. 

Mas  os  recursos  financeiros  lhe  eram  sobremodo  escassos. 
Assim,  só  passados  alguns  annos  pôde  realizar  a transmigração 
que  tanto  almejava  indo  installar-se  no  Valle  do  Itajahy,  perto 
da  residência  da  irmã  e do  cunhado. 

Tinha  o verdadeiro  culto  da  independencia  da  vida  sobre  si 
não  querendo,  de  todo,  pesar  sobre  quem  quer  que  fosse  e ancioso 
por  dever  a si  proprio  tudo  quanto  poudesse  realizar. 

No  Brasil,  apenas  çhegado,  trabalhou  como  derrubador  de 
matta.  Foi  depois  agricultor,  simples  loteiro  de  pequenino  campo. 
Já  então  dispunha  de  assaz  desenvolvida  cultura,  ledor  infatigá- 
vel que  sempre  se  mostrára. 

Apaixonadamente  poz-se  a observar  as  coisas  da  Natureza 
brasileira,  tão  diversas  das  de  seu  paiz,  absorto,  encantado  com  o 
que  a nossa  fauna  e a nossa  flora  lbe  iam  desvendando. 

Nos  lazeres  que  lhe  deixavam  o machado  e a foice,  a enxada 
e o arado,  punha-ee  embevecido,  a estudar  a vida  dos  animaes  « 
a colleccionar. 
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Grandes  sacrifícios  lhe  impunham  este  pendor;  tão  pobre 
era,  a principio,  que  mal  tinha  como  se  sustentar;  margem  algu- 
ma lhe  sobrava  para  a satisfação  do  pequeno  e tão  acariciado 
desideratum. 

_ tornem  de  óptima  saúde,  e sobriedade  extrema,  assim  mçsmo 
tao  escasso  lhe  era  o salario,  que  nenhum  dinheiro  lhe  restava 
para  adquirir  os  elementos  indispensáveis  ao  augmento  das  inci- 
pientes collecções. 

Passados  alguns  annos  de  rude  vida,  lembrqu-Be  de  offerecer 
°s  serviços  a um  estabelecimento  scientifico,  .onde  tivesse  o en- 
sejo de  satisfazer  as  tão  vebementes  inclinações  intellectuaes.  As- 
sini,  em  190o,  pediu  trabalho  ao  Dr.  Hermann  von  Ihering,  então, 
e desde  1893,  director  do  Museu  Paulista. 

Procedendo  com  a maior  modéstia,  não  pensou  de  todo,  ern 
encarecer  a valia  de  sua  collaboVação.  Acceitou  0 que  o Dr. 
Ihering  lhe  pôde  offerecer,  um  logar  de  .simples  jardineiro  au- 
x>l>ar'com  o salarip.de  mil  réis  diários.  Com  a maior  phijoso- 
P ia  e confiança  no  futuro  poz-se  a executar  o serviço  que  lhe 
era  commettido,  trabalhando,  de  enxada  e alfange,  como  qualquer 
jornaleiro  braçal,  no  amanho  do  Horto  do  Museu. 

Calado,  mas  não  taciturno,  alegre  sempre,  gozando  de  inve- 
ja1 equilíbrio  de  gênio,  e dè  caracter,  pagava-se,  nas  horas  dc 
'^§fa,  com  a satisfação  de.se  sentir  envolto  pela  solidão  da 
Aatureza. 

A uma  legua  do  Museu  Paulista,  em  ponto  então  quasi  que 
' es  labitado,  começava  a pequena  floresta  das  cabeceiras  do  Ypi- 
a chamada  Matta  do  Governo,  mais  de  trezentos  alqueires 

capoeiras  e capoeirões,  que  hoje  constituem  o Parque  do 

estado, 

, Aos  domingos,  com  verdadeira  delicia,  embrenhava-se  Lne- 
erW&ldt  por  aquella  mataria,  verdadeiro  refugio  da  aví-fauna, 
nos  arredores  e habitada  por  muitos  pequenos  mammiferos. 

Explorou-a  a fundo,  esquadrinhou-a  em  todas  as  direcções 
e poz-se  a remover,  para  o Horto  Botânico  do  Museu,  dezenas 
e centenas  de  plantas  dignas  de  transporte,  apanhou  largas  quan- 
tidades de  insectos,  tomou  innumeras  e preciosas  notas  ecoló- 
gicas, etc. 

Sentia-se  em  verdadeiro  Eden,  insensível  ao  ataque  dos  mps- 
f|nitos  e dos  carrapatos,  alheio  aos  perigos  do  ophidismo. 

Dentro  em  breve  pôde  o Dr.  Ihering  melhorar-lhe  a situação, 
•^isim.  a 1 de  abril  de  1906,  contractpu-o  para  preparador  auxiliar 
do  Museu,  interinamente,  com  os  vencimentos,  ainda  parcos,  mas 
já  incomparavelmente  melhores,  de  15G$000  mensaes. 
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Angariara  o mais  proficuuo  collaborador  para  o estabeleci- 
mento que  dirigia,  pois  era  Ludenvaldt,  inexcedivelmente  cor- 
recto, timbrando  em  ser,  como  sempre  foi,  escrupulosissimo  tto 
emprego  do  tempo  consagrado  aos  deveres  officiaes. 

Homem  methodico,  como  raros,  ia  com  a immensa  paciência 
de  que  dispunha,  angariando  material  para  a confecção  de  tra- 
balhos de  largo  folego,  que  tinha  em  mira  realizar  opportuna- 
mente. 

Apaixonadamente  estudava,  assumptos  de  entomologia  e de 
botanica.  A’s  formigas,  aos  coleopteros,  assim  como  a certos 
grupos  botânicos,  como  os  filicineos,  consagrava  toda  a attenção. 

Em  1911,  pela  primeira  vez,  appareceu-Ihe  o nome  entre  os 
dos  collaboradores  da  “Revista  do  Museu  Paulista”,  com  duas 
pequenas  notas  sobre  “Lamellicomideos  novos”  e “Insectos  ne- 
crophagos  paulistas”. 

Era  mais  que  quadragenario,  pois,  quando,  pela  primeira  vez, 
poudera  imprimir  alguma  coisa  de  mais  solido. 

Até  então  se  limitára  a publicar  um  ou  outro  pequeno  artigo 
em  revistas  allemãs  especialisadas. 

Em  1916,  ainda,  divulgou  pequenas  notas  sobre  coleopteros 
do  genero  “Pinotus”,  a que  mais  tarde  deveria  dar  enorme  ex- 
tensão. 

No  estrangeiro  também  continuava  a imprimir  alguns  arti- 
gos e notas  preliminares  em  revistas,  sobretudo  allemãs. 

E como  o Dr.  Ihering  houvesse  organizado  a Estação  Bio- 
lógica do  Alto  da  Serra,  hoje  dependencia  do  Instituto  Biologico 
de  S.  Paulo,  reserva  florestal  de  seus  duzentos  alqueires  de  mata, 
alli  encontrou  Luederwaldt  largo  campo  para  a ampliação  de  seus 
trabalhos. 

Infatigavelmente,  procedeu  como  se  habituara  com  a Mata 
do  Governo,  naquellas  terras  accidentadas  e cobertas  de  vegetação 
virgem.  Acompanhado  pelo  admiravel  caçador  que  era  Ernesto 
Garbe,  naturalista  colleccionador  do  Museu  Paulista,  e outros 
amantes  das  coisas  da  Natureza,  passou  Luederwaldt  dias  e dias 
felicíssimos  naquelle  trato  de  serra  florestado,  a dar  largas  á pai- 
xão essencial  de  seu  feitio. 

Quantas  vezes  me  recordou  aquelles  instantes  de  ventura  in- 
tensa! 

Quando,  a 26  de  fevereiro  de  1917,  assumi  a Directoria  do 
Museu  Paulista  encontrei  a Luederwaldt  no  cargo  de  entomologo 
contractado,  interino,  com  os  pequenos  vencimentos  de  250$000 
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mensaes.  Causou-me  logo  a melhor  das  impressões  pela  singeleza 
e naturalidade  do  tracto,  a seriedade  com  que  expoz  os  reus  tra- 
balhos e planos  de  estudo. 

Com  o decorrer  dos  annos  de  convivência  cada  vez  maior 
apreço  votei  a este  prestantissimo  companheiro,  cuja  bagagem 
scientifica  notavelmente  se  avultava  com  o aproveitamento  que  ia 
realizando  do  material  de  estudos,  pertinaz  e infatigavelmente 
accumulado. 

Era  hc>mem  perfeitamenfe  educado,  sobrio  de  maneiras  e pa- 
lavras, cheio  de  deferencia  e alheio  ao  cortezanismo.  Com  a maior 
distincção  de  gesto?  e conceitos,  apreseritáva-se  com  certa  timi- 
dez, o que  era  natural  em  quem  tanto  amava  viver  isolado. 

Mas  sabia  conversar  com  desembaraço  muito  embora  esti- 
masse incomparavelmente  mais  ouvir  do  que  fallar.  Verdade  é 
<iue  não  tinha  o dom  das  línguas.  Comprehendia  perfeitamente 
o portuguez,  quando  porém  proferido  lentamente,  e fallava-o  bas- 
tante correctamente,  mas  com  difficuldade  de  expressões. 

Alargando  a área  das  observações  ia  também  fazendo  estu- 
dos sobre  vertebrados,  tomando  notas  valiosas  sobre  a vida  das 
preguiças,  versando  a systematica  dos  chelonios  e saurios  brasi- 
leiros, etc.,  etc. 

As  observações  sobre  as  preguiças  tomaram-lhe  bastante 
tempo  e deram-lhe  grande  prazer. 

Pediu-me  que  lhe  comprasse  uma  a que  baptisou  Tupy  e a 
que  chamava  Túpi.  A ella  se  afeiçoou  bastante.  Era  uma  preguiça 
do  planalto,  grande,  e parecia  velhusca.  Pediu-me  depois  que  lhe 
arranjasse  mais  umas  tres  ou  quatro,  de  ambos  os  sexos.  Queria 
Ver  como  se  comportavam  em  liberdade,  na  capoeira  do  horto  do 
Museu. 

Conseguí-lhe  nada  menos  de  sete,  obtidas  em  Santos,  de  meu 
bom  primo  e amigo,  o Dr.  Francisco  da  Silva  Telles,  então  dire- 
ctor  das  Obras  Municipaes  da  grande  cidade  portuaria.  Ficou 
Luedenvaldt  enthusiasmado  e gastou  semanas  a espiar  a vida 
das  suas  oito  preguiças. 

Ao  raiar  do  dia  lá  estava  elle  a surprehender-lhes  e despertar. 
Trazia-as  sob  a mais  severa  fiscalização. 

— Então  Sr.  Luedenvaldt  que  novidades  ha  em  matéria  de 
preguiças?  perguntava-lhe  eu  a cada  passo. 

— ■ Poucas,  por  emquanto,  redarguia  com  a inabalavel 
fleugma. 

Contou-me  então  as  impressões  de  Tupy  ao  avistar  as  pre- 
Euiças  de  Santos,  narrando-as  com  muito  colorido. 
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Algum  tempo  mais  tarde  enthusiastnou-se  assistindo  terrivél 
duello  entre  Tupy  e uma  rivai  em  matéria  amorosa.  Descrcveu- 
me  este  prélio  narrando  que  elle  se  passara  ás  bofetadas  e abra- 
ços, com  fins  unhatorios,  se  é possivel  assim  dizer,  além  de  den- 
tadas reciprocas  nos  pulsos  dos  encarniçados  contendores. 

Ao  cabo  de  algum  tempo  trouxe-me  interessante  estudo, 
Observações  sobre  a preguiça  em  liberdade  e no  captiveiro  em 
que  ha  muita  coisa  nova  e curiosa  sobre  a ecologia  dos  brady- 
podideos. 

Durante  o seu  trabalho  occorrera  uma  época  de  grande3  frios. 
De  uma  noite  para  outra  achou  cinco  das  preguiças,  a morrer  ao 
pé  das  embaúbas  de  que  tinham  cabido.  Pareciam,  pneumonicas, 
arfavam  desesperadamente.  Tratou-as  Luederwaldt  com  verda- 
deira dedicação,  pol-as  num  quarto  envidraçado,  fez-lhe  innume- 
ras  injecções  de  oleo  alcamphorado  mas  debalde.  Morreram  to- 
das com  sincera  magua  do  naturalista. 

Dera  o seu  estudo  a imprimir  quando  a gracejar  lha  recordei 
que  se  achava  incompleto.  Não  verificara  se  as  preguiças  sabiam 
nadar. 

— - E’  verdade!  exclamou  enthusiasmado.  Os  autores  jámais 
explanaram  este  ponto. 

— Então  vamos  atirar  Túpi  ao  tanque,  para  ver  como  se 
comporta. 

Pediu-me  que  se  fizesse  a experiencia  com  duas  das  outras 
preguiças.  Podia  Túpi  apanhar  pneumonia.  Assim  escapou  a pre- 
dilecta  dó  observador  ao  mergulho  e ás  provas  em  que  cabalmente 
demonstraram  saber  nadar.  Em  segundo  artigo,  na  “Revista  do 
Museu  Paulista”,  descreveu  o bom  Luederwaldt  esta  experiencia 
pela  qual  Se  interessou  vivamente. 

Do  volume  XI  da  nossa  “Revista”  em  deante,  começam  a 
apparecer  òs  s-etis  trabalhos  de  largp  íolego,  como  as  inonogra,- 
phias  sobre  os  Manguezaes  de  Santos,  ás  Observações  biológicas 
sobre  as  formigas  brasileiras,  o “Estudo  faunistico  da  Ilha  dos 
Alcatrazes,  os  resultados  de  sua  excursão  scientifica  á ilha  de  São 
Sebastião,  a grande  monographia  sobre  os  Passalideos  do  Brasil, 
isto  de  envolta  com  grande  profusão  de  artigos,  maiores  e meno- 
res, sobre  a entomologia,  os  chelonios,  crocodilideos,  crustáceos, 
observações  sobre  a botanica,  considerações  sobre  a defesa  da 
Natureza,  notas  preliminares  com  a descripção  de  fôrmas  novas, 
etc.,  etc. 

Para  escrever  os  seus  relatórios  sobre  as  regiões  estudadas 
não  se  poupava  Luederwaldt  a trabalhos  rudes,  .senão  frequenta- 
mente  muito  rudes. 
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Leia-lhe  alguém  a monographia  sobre  os  "Mangue2aes  de 
Santos”  e verificârá  de  prompto  quanto  se  exp02  para  estudar  a 
flora  e a fauna  daquella  zona  pantanosa. 

Contrahiu  o impaludismo  e adoeceu  seriamente. 

Nos  Alcatrazes  para  onde  levou  optimo  auxiliar,  o apaixo- 
nado naturalista  que  é Pinto  da  Fonseca,  arriscou-se  aos  maiores 
perigos  tentando  attingir  as  regiões  inaccessiveis  da  ilha,  esca- 
lando-lhes os  penhascos  e ameaçado  de  quedas  que  seriam  fatâl- 
mente  mortaes. 

Admirou-se  Fonseca  da  agilidade  que  desenvolvia  e da  perti- 
nácia em  chegar  aos  pot«03  collimados  afim  de  desvendar  os  mys- 
teriosos  recessos  da  rochosa  ilha.  Tremendos  tombos  levou  e mi- 
lagre foi,  declarõu-me  o compahheiro  que  tivesse  voltado  integro 
após  tamanhas  imprudências. 

Como  o interpellasse  a tal  proposito,  respondeu-me  rindo: 
“Mas  Sr.  director,  se  o Sr.  soubesse  ô que  levei  horas  a ver  deante 
de  mim!  trepado  a uma  altura  de  trezentos  metros  e abrangendo 
0 mais  maravilhoso  panorama  marítimo,  dominando  enorme  trato 
da  costa  e da  Serra  do  Mar! 

Ahi,  Sr.  director,  nunca  o esquecerei  em  "dia  nenhum!” 
que  “marravilhoso”,  que  marravilhoso!  Dei  por  bem  empregados 
os  tombos  e as  esfoladuras”. 

Algum  tempo  depois  de  sua  volta  foi  o Sr.  Julio  Conceição 
outro  apaixonado  da  Natureza  e da  Zoologia,  aos  Alcatrazes  e 
ouviu  de  pescadores  numerosas  referencias  admirativas  ao  zelo 
o actividade  do  naturalista  incansável. 

Na  ilha  de  S.  Sebastião,  onde  se  demorou  a colleccionar  es- 
pecitnens  da  fauna  marinha  e costeira,  em  companhia  do  distinctó 
scientista  norte-americano,  Dr.  Waldo  Schmidt,  realizou  também 
prodígios  de  acrobacia  e de  resistência  escalando  montanhas  e 
Penhascos  ou  demorando  longamente  dentro  dagua.  E,  no  en- 
tanto, já  então  era  sexagenário. 

Effectuou  egualmente,  depois  de  pertencer  ao  Museu  Pau- 
lista, diversas  viagens  de  collecta  de  material  ao  Estado  de  Santa 
Catharina  nas  grandes  matas  a Sudoeste  de  Blumenau. 

Trabalhador  que  não  conhecia  descanso,  quando  em  .São  Pau- 
l'")>  dividia  as  horas  entre  os  deveres  officiaes,  como  chefe  da 
secção  de  invertebrados  do  Museu  e a prosecução  de  seus  grandes 
estudos  entomologicos  sobre  certos  grupos,  sobretudo  coleopteros 
e hymenopteros. 

Centenas  e centenas  de  paginas  de  grande  formato  da  Re- 
vista do  Museu  Paulista”  occupou-as  o provecto  naturalista  com 
as  stiãã  produCçôes  sempre  tão  proficientes,  quanto  honestas  e 


SciELO 


cm 


10  11  12  13  14  15 


— 40 


criteriosas.  Não  só  publicou  immenso,  quer  no  Brasil,  nos  “Ar- 
chivos”  e “Boletim  do  Museu  Nacional”  e na  “Revista  de  Ento- 
mologia”, e quer  ainda  no  estrangeiro,  em  diversos  orgãos  consa- 
grados á sua  especialidade.  Pude  acompanhar  de  perto  o cuidado, 
a consciência  com  que  effectuava  pesquisas  e averbava  observa- 
ções, quando  compoz  a tão  estimada  monographia  sobre  a bio- 
logia das  formigas  brasileiras.  Com  que  paciência  estudou  a vida 
destes  hymenopteros,  absorto,  iníeiramente,  dias,  mezes,  senão 
annos  a fio,  no  exame  das  nossas  formigas! 

Por  vezes  para  lhe  provocar  as  respostas,  perguntava-lhe: 
— Então,  Sr.  Luedervvaldt,  quando  fica  prompto  o seu  trabalho? 
Olhe  que  preciso  muito  de  originaes  para  a “Revista!” 

Com  impassível  serenidade  respondia-me,  a sorrir,  em  seu 
portuguez  pitoresco:  “Um  estudo  destes,  Sr.  director,  quando 
rápido,  não  “ha  valor!”  Não  póde  ir  “depressamente”;  tem  que 
ser  feito  bem  “devagarmente”. 

Em  outra  occasião  como  lhe  lembrasse  a famosa  phrase  de 
velho  naturalista:  “ou  os  brasileiros  acabam  com  as  formigas  ou 
as  formigas  acabam  o Brasil”,  redarguiu-me  jovial:  “Qual, 
Sr.  director!,  esta  phrase  ‘‘não  ha  valor!”  No  dia  que  os  brasilei- 
ros acabassem  com  as  formigas  os  grillos,  e,  outros  insectos,  com 
elles  acabariam”.  Não  violentemos  demais  a Natureza!  já  se  tem 
feito  tanto  abusos  neste  particular!’.’, 

Esta  ouestão  das  transíormaçõos  violentas  impostas  ás  con- 
dições naturaes  pelo  accrescimo  da  população  elle  a verberava 
energicamente,  e a cada  passo. 

Que  futuro  se  está  creando  para  este  paiz!  exclamava,  com 
esta  inconsciente  devastação  das  mattas  e esta  dendroclastia  fu- 
ribunda que  por  toda  a parte  se  nota! 

A tal  proposito  escreveu  as  mais  judiciosas  considerações 
num  pequeno  artigo  inserto  na  nossa  “Revista”. 

O seu  "reliquat”  scientifico  é volumosissimo.  Estava  dando 
a ultima  demão  a uma  monographia  extensissima  sobre  os  “Lu- 
canideos”,  esgotando  o assumpto,  até  a presente  data.  Ao  mesmo 
tempo  já  quasi  concluira  numerosos  artigos  sobre  muitos  grupos 
descrevendo  numerosos  generos  e especies  novas. 

Penso  poder  aproveitar  grande  parte  de  todo  este  acervo  que 
representa  prodigioso  trabalho,  diuturno,  de  vinte  annos. 

No  tomo  XIX  da  “Revista  do  Museu  Paulista”  qu?  vae  en- 
trar em  composição  deverá  apparecer  a monographia  dos  Lucani- 
deos,  contando  eu  com  a collaboração  dos  entomologos  amigos 
do  recem-desapparecido  especialista  para  o aproveitamento  do 
que  deixou  por  imprimir  o nosso  saudosissimo  companheiro. 
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A 28  de  janeiro  de  1920,  tive  a felicidade  de  poder  obter-lhe 
a nomeação  de.  Custos  do  Museu.  Afinal  com  a reforma  do  esta- 
belecimento, a 8 de  julho  de  1925,  foi  nomeado  assistente  de 
Zoologia  para  a sub-secção  de  invertebrados,  cargo  em  que  a mor- 
te o veio  encontrar,  trabalhando,  sem  descontinuidade,  até  a ante- 
vespera  de  seu  fallecimento  a 5 de  agosto. 

Delia  tinha  o presentimento  e sereno  referia-se  ao  fim  pro- 
ximo. 

E no  entanto  sentia-se  venturoso.  Edificara  uma  casinha  e 
divertia-se  a tratar  de  uma  chacarinha  que  era  pequeno  jardim 
zoologico  e horto  botânico. 

Frequentes  vezes  me  disse:  Ah,  Sr.  director,  sinto-me  bem 
feliz!  O principio  da  vida  foi  duro  mas  o fim  muito  bom!" 

A disposição  constitucional  da  compulsória  dos  funccionarios 
não  o impressionou.  Continuaria  a mesma  vida  de  estudos  sem 
ter  de  cumprir  a exigencia  dos  horários,  era  o seu  programma. 

Mas  tudo  isto  elle  o dizia,  muito  scepticamente,  porque  sentia 
a morte  próxima,  pelos  symptomas  cardíacos  que  lhe  causavam 
indisposições  repetidas. 

Grande  repercussão  terá  a noticia  da  morte  de  Luedenvaldt 
nos  meios  entomologicos  do  Universo. 

Era  o nosso  assistente  tido  á mais  alta  conta,  entre  os  seus 
confrades,  em  virtude  dos  estudos  sobre  formigas  e coleopteros. 

Mantivera,  e mantinha,  activa  correspondência  com  numero- 
sos entomologos  de  muitos  paizes,  sobretudo  com  myrmicologos 
dlustres  como  Emery  e F.  Santschi.  E a sua  autoridade  fizera 
com  que,  de  todos  os  cantos,  lhe  affluisse  material  para  a deter- 
nunação  e rectificação,  provindo,  frequentemente  dos  maiores 
museus  do  Universo  e seus  especialistas. 

Também  era  muito  consultado  sobre  molluscos,  crustáceos  e 
°hgochetas  brasileiros,  embora  não  tivesse  sobras  de  tempo  para 
aProfundar-se  no  estudo  destes  grupos. 

No  caberia  dentro  dos  limites  deste  artigo  mais  dizer  da 
bibliographia  e da  obra  de  tão  insigne  trabalhador. 

A outro  collaborador  da  Revista  do  Museu  Paulista  caberá 
fazer  a resenha  completa  de  sua  obra  como  homenagem  do  esta- 
belecimento ao  servidor  que  apaixonadamente  por  elle  se  de- 
dicou. 

O que  me  resta  exprimir  é o unanime  pezar,  o profundo  pezar 
Que  attingiu  a todos  os  companheiros  de  Hermann  Luederwaldt. 
Sua  alma  candida,  e feitio  de  perfeito  gentleman,  suas  maneiras, 
cortezes  como  raras,  sua  benevolencia  continua  e ausência  abso- 
luta de  inveja,  seu  serviçalismo  e cordialidade,  fazem  com  que  a 
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BIBLIOGRAPHIA  DE  HERMANN  LUEDERWALDT 

Organizada  por  Carlos  Amadeu  de  Camargo  Andrade 

naturalista  do  Museu  Paulista. 

Vs  T,  ...t;  ,f-.*  JibR  ! 1 ' t .••  .1  , 

1897  — Eine  neue  Psammophila  — Art  und  eine  neue  Varietat 
des  Hydrous  caraboidès  F.  (Hymenóptera) . Stett. 
entomol.  Zeit.  1897,  pp.  125-126. 

1909  — Beitrag  zUr  Òrnithologie  des  Campo  Itatiaya.  Zoologis- 

che  Jahrbücher.  Abt.  f.  Syst.,  pp.  329-360. 

1910  — Die  Frassspuren  von  Cephaloldia  deyrolley  Baly.  Zeit- 

schrift  für  wissenschaftliche  Insektenbiolôgie  — 1910, 
Heft,  2,  pp.  61-63  . 

— - Sphex  striatus  Sm.  (Priottyx  johannis  Fabr.)  bei  sei- 
nem  Brtitgesehãft.  1.  c.  Heft-5,  pp.  177-179. 

- Insektenleben  auf  dem  Campo  Itatiaya.  1.  c.  Heft  6-7, 
pp.  231-235. 

■ — • Zur  Biologie  zweier  brasilianischer  Bienen.  1.  c.  Heft, 

8-9,  pp.  297-298. 

' ' Vergiftungserscheinungen  durch  Vrerletzung  mittels 
haariger  oder  dorniger  Raupert.  1.  c.  Heft  11,  pp.  398-401. 
" Ivleinere  Original-Beitrãge,  1.  c.  Heft  12,  pp.  451-452. 

■ — Termitenhügel  ais  Brenrtmaterial  und  Herd  (nota),  1.  c. 

Heft  12  pp.  451-452. 

-7-  Actinobulos  trilobus  n.  sp.  (Col.  Dynastin.)  Deutsch. 

Ent.  Zeitschr.  1910,  pp.  95-96. 

— Quatro  Laniellicorneos  Termitophilos.  Revista  do  Mu- 
seu Paulista,  vol.  VIII,  pp.  405-413. 

— — Os  Insectos  Necrophagos  Paulistas.  L.  c.  vol.  VIII, 
pp.  414-433. 

1911  — Nestbau  von  Neocorynura  erinnys  Schrottky.  Zeit- 

schríft  für  wissénschatlliche  Insektenbiolôgie,  1911, 
Heft  3,  pp.  94-96. 

1912  — Zur  Biologie  von  Stenoma  dissimilis  Kearfott.  Fam.  Ti- 
neidae  (Kearfott  det.  1911.)  1.  c.  1912,  Heft  1,  pp.  5-6. 


1914 


Biologia  de  varias  especies  de  Pinotus  de  São  Paulo. 
Revista  do  Museu  Paulista,  vol.  IX,  pp.  áé5-370. 
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1927  — 


Zur  Lebensweise  des  “Lagarto”  (Tupinambis  teguixim 
L.)  Deutscher  Verein  für  Wissenschaft  und  Kunst  in 
S.  Paulo.  1921,  Jahrg  — II.  pp.  47-51. 

Kleine  Mitteilungen  und  Besprechungen.  1.  c.  1921  — 
pp.  117,  277. 

Ein  Riesenwespennest.  1.  c.,  1921,  pp.  270-271. 

Missbildungen  bei  einer  Palme,  Euterpe  edulis  Mart 
L.  c.  Tafel  XIII,  1921,  p.  221. 

Die  Cyathaceen  aus  der  Umgebung  der  Stadt  S.  Pau- 
lo. 1.  c.  Jahr.  1922,  pp.  83-118. 

Ein  Canthon  (Coleopt.  Lammellic.  Coprinae)  auf  Affen. 
L.  c.  1922,  p.  226. 

Fonseca  (José  Pinto  da)  — A Ilha  dos  Alcatrazes.  Re- 
vista do  Museu  Paulista  — Vol.  XIII,  pp.  440-509. 

Novas  especies  do  genero  Pinotus.  Boletim  do  Museu 
Nacional,  vol.  II  — 1925,  pp.  67-69. 

Cyclocephala  cribata  Burm  (Lam.  Dyn.)  Habitante 
Legal  das  Bromeliaceas.  Revista  do  Museu  Paulista, 
vol.  XIV,  pp.  129-132. 

Novas  especies  do  gen-ero  Pinotus.  (Col.  Lamell.  Co- 
prinse).  L.  c.,  vol.  XIV,  pp.  135-138. 

Observações  Biológicas  sobre  formigas  brasileiras,  espe- 
cialmente do  Estado  de  São  Paulo,  1.  c.  Vol.  XIV, 
pp.  187-303. 

Chave  para  determinação  dos  crocodelideos  brasileiros 
com  uma  lista  de  especies  do  Museu  Paulista.  L.  c.  Vol. 
XIV,  pp.  387-392. 

Mais  algumas  observações  sobre  a Preguiça  (Bradypus 
tridactylus  L.),  1.  c.  Vol.  XIV,  pp.  395-396. 

Addenda  á memória  “A  Ilha  dos  Alcatrazes”,  do  tomo 

XIII,  1923,  da  Revista  do  Museu  Paulista.  1.  c.  Vol. 

XIV,  pp.  397-401. 

Os  Chelonios  Brasileiros.  1.  c.  Vol.  XIV,  pp.  405-469. 

A Collecção  de  Minhocas  (Oligochetae),  do  Museu  Pau- 
lista. L.  c.  Vol.  XV,  pp.  543-556. 

Cinco  novas  especies  da  familia  dos  passalideos  (Col. 
Lamell.)  — Boletim  do  Museu  Nacional,  vol.  III,  fase. 
II.  1927,  p.  37. 
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^ — Pas&alus  tçtraphyllus  Esch.  1.  c.  Vol.  III,  Fase.  III  — 

192/,  65.  - 

1928  — Novas  espécies  do  genero  Pinotus  (Col.  Lamell).  1.  c. 

Vol,  IV.  Fase.  II  — 1928,  pp.  63-65. 

1929  — Passalus  Zikani  n.  sp.  (Col.  Lamell.  — Passalidae)  — 

1.  c:  Vol.  V.  1929,  p.  31. 

— — - — Tres  novas  especies  do  genero  Bolboceras  (Col.  Lamell. 
— Geotr.).  1.  c.  Vol.  V„  pp.  71-72.  f 

— — — - Resultados  de  uma  excursão  scientifica  á Ilha  de  S.  Se- 
bastião no  lhtoral  do  Estado  de  São  Paulo  em  1925.  — 
Revista  cjo  Museu  -Paulista,  vol,  XVI,  pp.  2-^0. 

As  especies  brasileiras  do  genero -Pinotus.  1.  c.  Vol.  XVI. 

pp.  605-775. 

— Errata,  addições,  e modificações  aos  “Resultados  de  uma 

excursão  scientifica  á Ilha  de  S.  ^çbastião  em  1925,  — 
L.  c.  Vol.  Xyi,  pp.  1.013-1.019. 

1930  — As  çspeçjes  novas  de  Ontherus  (Coleopter.,  Scarab.  Co- 

prinae);  Archivos.  do  Instituto  BioIogico  — Vol.  III, 
1930,  pp.  105-108. 

Novas  especies  brasileiras  do  genero  Pinotus,  grupo  de 

Fissus  (Col.  Lamell.  — Copridae).  Boletim  do  Museu 
Nacional,  vol.  VI,  1930,  pp.  119-122. 

— Npvos  Lucanideos  brasileiros  (Col.)  — L,  c.  Vol.  VI, 
1930,  pp.  123-127. 

1931  — Moqographia  dos  Passalideos  do  Brasil  (Col,)  — Re- 

vista do  Museu  Paulista,  vol.  XVII  — l,a  parte  — 1931, 

pp.  1-262. 

*—  Tres  novas  especies  de  Pinotus.  1.  c.  Vol.  XVII  — L* 

parte  — 1931,  pp.  353-361. 

O Genero  Ontherus  — 1,  c.  Vol,  XVH  — 1.*  parte,  1931, 

pp.  363-422. 

Duas  especies  novas  Brasileiras  da  Familia  dos  Luca- 
nideos (Col.)  — 1.  c,  Vol,  XVII  — 1*  parte,  1931, 
pp.  423-426, 

As  especies  Sul-Americanas  de  Bolboceras  — 1.  c.  Vol. 

XVII  — 1/  parte,  pp.  427-454,  _ 

— Notas  sobre  Passalideos  Americanos  (Col.  Lamell).  — 

Revista  de  Entomologia,  vol.  1.  Fase.  1,  1931,  pp.  62-65. 
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Novos  subsídios  para  o conhecimento  do  genero 

Pinotus  (Col.  Lamell.  — Copridae).  1.  c.  Vol.  I.  Fase. 
III,  pp.  298-301. 

^934  — Novos  Lucanideos  brasileiros  — Revista  de  Entomolo- 
gia. Vol.  IV,  pp.  388-391. 

O genero  Publius  com  uma  chave  para  a classificação 

dos  generos  da  sub-familia  Proculinae.  (Col.  Lamell.  — 
Passalidae)  — Revista  do  Museu  Paulista,  vol.  XVIII. 

' * — ■ Revisão  do  genero  Paxillus  — L.  c.  Vol.  XVIII. 

— ■ Corrigenda  e Supplemento  á Monographia  dos  Passali- 
deos  do  Brasil  — Revista  do  Museu  Paulista  — Vol- 
XVII  — l.a  parte,  p.  1 — 1.  c.,  vol.  XVIII. 


A PUBLICAR: 

Novos  Passalideos  Americanos  — Boletim  Biologico 
( do  Club  Zoologico  do  Brasil).  1934. 

Pinotus,  novas  especies.  — “Revista  de  entomologia. 

Monographia  dos  Lucanideos  Brasileiros. 
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PREFACIO 


A cathedra  de  lingua  tupi-guarani,  creada  recentemente  em 
nossa.  Universidade,  dará,  certamente,  aos  estudos  linguisticos 
nniericanos,  não  só  vida  nova,  mas  a continuidade  necessária  e o 
estimulo  imprescindível.  Até  agora,  os  que  se  dedicavam  a esse 
ramo  importantíssimo  da  ethnographia  brasileira,  sentiam-se  iso- 
ados  n um  ambiente  de  indifferentismo,  desajudados  de  toda  e 
qualquer  collaboração,  desalentados  pela  falta  quasi  absoluta  de 
^ter*a'  de  estudo.  As  obras  classicas  da  lingua  estão,  em  geral, 
-'gotadas  ha  longos  annos;  os  manuscriptos  dos  primeiros  se- 
ca Y ^-a  coloni^Ção,  esquecidos  no  immenso  acervo  da  Bibliothe- 
v ‘ acional  ou  nos  archivos  particulares,  e as  publicações  especia- 
a as  nisertas  em  Revistas  caríssimas,  são  quasi  inaccessiveis, 
anc  o nao  exgotadas  também . Assim,  só  o immenso  amôr  ao 
Per11'  -e  a tenacidade  heroica  de  alguns  brasileiros  excepcionaes, 
casniltt,ram  que  se  não  abandonassem  de  vez  as  pesquisas  linguisti- 
tiCQ  C.  se  nao  esquecesse  completamente  no  Brasil  o dever  patrio- 
ton  C £ c.u*^ar  ,com  car,nho  da  lingua  que  mais  contribuiu  para  a 
^ponymia  nacional.  A’  influencia  pessoal  de  Pedro  II  devem-se, 
ni  ' cn*-emente,  um  certo  período  de  enthusiasmo  pelo  tupi-guara- 
,c  a Publicação  de  uma  série  pequena,  mas  brilhantíssima,  de 
res^°s  originaes  e de  reimpressões  valiosas.  Vários  escripto- 
y,  extrangeiros,  allemães  sobretudo,  seguindo  os  passos  de 
IU3>  dedicam-se  á ethnographia  brasilica  e contribuem  gene- 
ç ,ainente  para  o melhor  conhecimento  da  lingua  geral.  Valle 
a|,  em  1880,  organisa  uma  Bibliographia  das  obras  tanto  im- 
naJS:'aS-  corno  inéditas,  existentes  ou  não  na  Bibliothéca  Nacio- 
• e^denciando  o grande  contingente  documental  inexplorado 
aj  é nessa  Bibliographia  que  apparece  o manuscripto  iné- 
Voj  y?.  — Parte  do  Diccionario  Brasiliano  publicado  por  nós  no 
^ * iíf  da  “Revista  do  Museu  Paulista”.  Lá  estão,  no  entretan- 

riv  Utr°s  'aliosissimos  papeis,  graphados  por  antigos  missiona- 
se  * ° ' °r  a%Uns  5ahios  extrangeiros,  á espera,  até  hoje,  de  quem 
ãtt  'l  ei-ltUre  a dar-lh<-'s  vida  e publicidade.  Claro  que  não  se  póde 
uir  esse  abandono  aos  estudiosos  e nem  aos  funccionarios  en- 
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carregados  da  guarda  dos  Archivos  e Bibliothecas ; o abandono  e 
o desinteresse  decorrem  naturalmente  da  falta  de  apoio  official, 
do  desdem  que  os  mentores  de  nosso  ensino  publico  sempre  vo- 
taram a esses  estudos.  Yarnhagen,  Ramiz  Galvão,  João  Ribeiro  e 
outros  sábios  patricios,  tentaram,  por  vezes,  incluir  nos  program- 
ínas  do  ensino  official  uma  aula  de  tupi-guarani,  mas,  lamenta- 
velmente, jámais  foram  attendidos.  Faltando  esse  apoio,  faltando 
um  centro  irradiador  continuo  de  actividade  escolar,  embóra  mo- 
desto; crescendo  cada  Fez  mais  as  ditficuidades  na  aequisição  de 
obras  indispensáveis,  logico  éra  que  os  estudiosos,  em  numero  re- 
gular durante  o segundo  império,  fossem  também  se  desinteres- 
sando da  empreza  áspera,  e volvendo  as  suas  actividades  mentaes 
jfâfa  settorès  mdis  pfoductivos  e iríenos  ingratos.  Do  ihdianismo 
de  Alencar  è Gonsalves  Dias,  viemos  áo  regionalismo  quasi  sempre 
iriexpressivo  e falso  de  muitos  de  noSsos  estriptores  actüaes. 

O Governo  Paulista,  aò  crear  a Universidade,  lumitiosamen- 
te  inspirado,  rompeu  com  todas  as  praxes  ütilitarias,  pôz  á margem 
todos  os  tolissimos  argumentos  dos  que  consideram  nullas  as  ini- 
ciativas de  ordem  puramente  cultural,  e nos  seus  cursos  incluiu  a 
cadeira  de  estudos  tupi-guaranis.  Está  o Brasil,  agóra,  nas  condi- 
ções que  ha  quaái  um  século  aspirava;  pódem,  agora,  os  cultores 
da  lingua  geral,  ter  certezd  de  que  as  suas  pesquisas  e os  seus 
labores  encontrarão  éco  e estimulo  na  Universidade  de  São  Paulo; 
podemos,  todos  nós,  trabalhar  convictos  de  que  não  cessará  jamais 
a mdreha  em  direcção  áo  tompleto  conhecimento  do  idioma  que 
Figueira  achava  ser  “elegante  sim,  e suave,  mas  extranho  e co- 
pioSo.  ” 

Provavelmente  fOrmar-sé-á  uma  elite  culta  é desinteressada, 
capaz  de  manter  Seth  àolüçãd  de  continuidade,  a tarefa  de  reunir 
as  fontes  dòcumentaes;  de  systhematizar  as  pesquisas;  de  promo- 
ver a reimpressão  de  obráS  exgotadas;  de  vulgarizar  bs  inéditos 
e dc  tornar  accessiveis  os  trabalhos  esparsos  em  revistas,  jornaes 
e folhetos,  de  toda  especie,  escondidoá  e mal  conservados  nas  Bi- 
bliothecas e nos  Archivos,  peças  soltas  da  desmantelláda  estructu- 
ra  bibliographica  tupi-guarani.  Xão  mais  se  assistirá,  por  certo,  ao 
triste  espectáculo,  commum  e periodico,  de  enterrar-se  com  o es- 
tudioso morto,  o enthusiasmo  fulgaz  pela  lingua  geral . 

A tupimania  deixará  de  existir,  os  “curiosos”  sem  compostura 
não  mais  terão  publico  para  suas  acrobacias  etymologicaS,  e os  de- 
votados ao  tupinismo,  si  quizeretn,  terão  onde  se  aprofundem  e 
aperfeiçoem,  sem  os  inconvenientes  da  desorientação  geral,  e sem 
os  riscos  de  perder  longos  annos  na  collecta  do  material  indispen- 
sável aos  seus  labores.  A cadeira  de  tupi-guarani  da  Universida- 
de. ha  de  ser,  primeiro,  o ponto  de  convergência  de  tudo  quanto 
se  reiacione  com  os  estudos  de  sua  especialidade  para  ser,  depois, 
o fóco  irradiador  de  pesquisas  e de  obras  de  vulgarisação. 
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Sem  que  pudéssemos  prever  tão  notável  iniciativa  çlo  Governo 
de  São  Paulo.  n’um  ambiente  igual  ao  que  se  vinha  desílpbrandp 
desde  o desapparecimento  dos  grandes  f;upinologos  do  2.°  Império, 
sabendo  de  antemão  que  o nosso  ideal  feneceria  uq  dia  ent  qpe 
deixássemos  de  alimental-o  com  nosso  esforço  precário  e pequeni- 
n°>  tentamos  a realisação  de  um  curso  elementar  de  tupi  no  Centro 
do  Professorado  Paulista,  empenhamo-nos  na  espinhosa  tarefa  de 
publicar  integralmente  o Diccionarip  Brasiliano  e,  ousadamente, 
começamos  a occupar  a tribuna  do  nosso  Iqstituto  Histórico,  coin 
dissertações  e leituras  sobre  o idioma  dps  brasis.  Si  essas  tentati- 
vas tiveram  o dom  de  suggerir  e justificar  a creação  daquella  ca- 
thedra,  não  nos  interessa  averiguar;  interessa-nos,  sobremodo,  co- 
operar po  preparo  do  matprial  de  que  vão  ter  necessidade  ps  fu- 
turos alumnos  do  novo  curso,  como  penhum  putrq,  despr.ovidp 
ainda  de  elementps  de  trabalho. 

A reimpressão  da  primeira  parte  do  Diccionarjo  Brasiliano  d.e 
'ei  Onofre,  tal  como  fôra  dada  á luz  em  1795,  e a publicação  da 
segunda,  que  se  conservava  inédita  na  Bibliotheca  Nacional  do 
c]r'0  ^e.Janeiro,  podem  ser  tidas  .como  b.ôa  contribuição  ao  estuejp 
0 tupi,  principalmente  por  que  esse  Diccionarjo  fixa  uma  etápa 
]a  evo!ução  da  lingua,  e caracterisa  o linguajar  dos  cptechistas  era 
a região  do  Paiz.  Claro  que  a evolução  não  se  prppesspp  np 
mentido  do  aperfeiçoamento  da  lingua,  mas,  90  contrario,  no  seiir 
tai°  < a deturpação  progressiva  á que  fatalmente  sp  teria  de  sujei- 
°rtupi  em  face,  principalmente,  dp  castelhano  e tio  portuguez. 
Jbra  considerada  de  valor  real  por  todos  os  tupinologos,  ci- 
tada constantemente  em  escriptos  esppeialisados,  está  hoje  ao  al- 
cance de  todos,  tal  qual  se  encontrava  nos  manuscriptos. 

Agora  vamos  publicar  o Caderno  da  Lingua,  de  Frei  Arrpn- 
->.es'  baseados  nos  papeis  originaes  que  pertencem  ao  Archivo  do 
useu  Paulista.  Muito  menos  vultuoso  que  o de  Frei  Onofre,  nãu 
' cixa  este  vocabulário  de  ter  também  grande  importância  para  os 
estudiosos,  pois  fornece  uma  série  de  dados  interessantes  sobre  a 
uigua.  Analysemol-o  rapidamente.  Consta  elle  de  26  íplhas  de 
cjlJtmio  papel  escriptas  de  ambos  os  lados,  em  duas  columnas.  e 
p^z;  na  ultima  pagina  os  seguintes  informes  valiosos:  — 1739, 
rei  João  de  Arronches  — . Com  tinta  diversa  da  usada  em  toda 
f'in  ira‘  mas  com  a nresma  calligraphia,  vem  ainda  esta  nota: 
. 0 do  medico  de  Arronches.  E’  certo,  portanto,  que  o vocabula- 
r’°  data  de  1739  e que,  si  não  é da  autoria  de  Frei  Arronches,  a 
^ e Pcíenceu,  positivamente.  A nota  — filho  do  medico  de  Ar- 
„ ncf?s  — póde  fornecer  á quem  um  dia  quizer  reunir  dados  bip- 
£raP.hicos  desse  provável  catechista.  interessante  esclarecimento  e, 
ili!ça.  optlhio  ponto  de  partida  para  estudos  posteriores.  Arronches, 
conio  se  sabe,  éra  denominação  de  uma  velha  aldeia  do  Ceará,  hoje 
‘Umada  Porangába.  Lembrava,  naturalmente,  a vil  la  de  Arron- 
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ches  em  Portugal,  de  onde  teriam  vindo  os  seus  fundadores,  ou 
pelo  menos  de  onde  seriam  filhos  os  primeiros  habitantes  da  ho- 
monjrma  cearense.  Como  aconteceu  com  Frei  Onofre.  sobre  Frei 
João  de  Arronches  nada  conseguimos  que  sirva  á sua  biographia. 
Em  verdade,  não  pudemos  nôs  dedicar  a pesquisas  dessa  ordem,  mas 
em  obras  que  tinhamos  á mão,  e que  poderiam  trazer  algum  infor- 
me util,  nada,  absolutamente  nada,  encontramos.  A letra  do  ma- 
nuscripto,  a qualidade  do  papel  filigranado,  o uso  de  certas  ex- 
pressões portuguezas,  confirmam  insophismavelmente  a data  ins- 
cripta  na  pagina  final.  Temos  sem  duvida  alguma,  ao  nosso  dispor, 
papeis  originaes  de  1739. 

Mas  o vocabulário  em  si  será  de  autoria  de  Frei  Arronches? 
Teria  elle  mesmo  colhido,  na  pratica  diuturna  da  lingua.  as  pala- 
vras e phrases  registradas  no  Caderno? 

Cremos  firmemente  que  não : cremos  que  o Caderno  não  é 
mais  que  uma  copia  resumida  do  Diccionario  Brasiliano  de  Frei 
Onofre.  Em  primeiro  lugar  é preciso  não  esquecer  que  aos  cate- 
chistas  sempre  foi  indispensável  um  vocabulário  da  lingua  em  que 
deviam  propagar  a fé  e converter  o gentio.  Os  que  succediam 
aos  seus  irmãos  na  labuta  de  todos  os  dias,  valiam-se  naturalmen- 
te dos  vocabulários  já  organizados  e em  uso.  copiando-os  por  suas 
próprias  mãos,  quando  não  os  recebiam  promptos,  generosamente, 
de  quem  delles  não  mais  necessitasse.  Assim,  facilitava-se  enor- 
memente o trabalho  de  aprendizagem  da  lingua.  e dava-se,  ao  no- 
viço na  terra,  os  elementos  essenciaes  para  seus  primeiros  passos 
na  catechese.  A “Arte”  de  Anchieta.  sabe-se,  era  conhecida  por 
toda  a costa,  muito  antes  de  ser  dada  á publicidade  em  1595.  De- 
zenas de  copias,  talvez  centenas,  desse  precioso  livrinho,  serviram 
a numerosos  religiosos  á modo  de  vademecum  que  cada  um  trazia 
comsigo,  para  as  necessidades  de  momento  e para  estudo  nas  horas 
de  lazer.  De  um  vocabulário  organisado  pelo  mesmo  Anchieta,  fa- 
la-se constantemente,  sem  que  se  tenha  positivado  a sua  existência, 
sem  que  se  tenha  indicado  ao  menos  onde  param  os  seus  origi- 
naes. Provavelmente,  por  não  ter  sido  impresso,  correu  de  mão 
em  mão,  fragmentando-se  por  exigências  locaes,  e servindo  á or- 
ganização desses  vários  outros  encontradiços  de  norte  e sul  do 
Brasil. 

Com  o Diccionario  da  Lingua  Geral,  de  Frei  Onofre,  o intitu- 
lado Brasiliano  por  Frei  Velloso,  ter-se-ia  dado  exactaménte  aquel- 
le  facto;  não  fôra  impresso,  e por  isso  serviu,  através  de  copias 
numerosas,  aos  catechistas  todos  que  missionaram,  após  a sua  fei- 
tura, no  Maranhão  e nos  Estados  visinhos.  Estamos  convictos  de 
que  o Caderno  da  Lingua  que  óra  publicamos,  não  passa  de  uma 
dessas  copias  do  Brasiliano. 

Demais,  como  largamente  expuzemos  no  Prefacio  do  Brasi- 
liano, é quasi  certo  que  Frei  Onofre  devêra  ter  vivido  cm  época 
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muito  anterior  a 1751.  Agora,  é quasi  possível  afíirmar-se  que  o 
seu  Diccionario  íoi  composto  antes  de  1739,  ou  antes  da  data  au- 
thentica  registrada  por  Frei  Arronches.  Uma  rapida  analyse  dos 
dois  vocabulários  permitte  verificar,  desde  logo,  que  o Diccionario 
de  Frei  Onofre  é muitíssimo  mais  extenso  que  o de  Frei  Arron- 
ches ; que  todas  as  palavras  registradas  pelo  segundo,  estão  tam- 
bém no  primeiro ; que  o de  Frei  Onofre  esclarece  os  verbetes  com 
exemplos  e com  variantes  não  só  vocabulares  como  phraseologi- 
c^s;  que  termos  especiaes  e de  uso  restricto,  consignados  no  Bra- 
siliano, repetem-se  no  Caderno  de  Frei  Arronches,  etc.,  etc.  Facil 
e ''erificar-se,  também,  que  palavras  tupis  correctamente  escripcas 
110  Brasiliano,  apparecem  em  Frei  Arronches  graphadas  errada- 
mente, demonstrando  com  evidencia,  descuidos  de  copia : trocas 
de  letras,  fraccionamentós  de  vocábulos,  confusões  relativas  ás 
formas  activa  e passiva  dos  verbos,  communs  no  Caderno,  são  re- 
petições das  mesmas  falhas  do  Brasiliano.  Emíim,  taes  e tantas 
sao  as  coincidências,  taes  e tantos  são  os  pontos  de  contacto  entre 
um  e outro,  que  a ninguém  será  permittido  negar  a estreita  liga- 
Çao  existente  entre  os  dois,  e,  consequentemente,  a certeza  de  que 
um  proveio  do  outro,  ou  melhor,  que  um  é copia  melhorada  ou  re- 
sumida do  outro.  Infelizmente,  o Diccionario  Brasiliano  não  traz 
f ^aalguma ; sábe-se  delle  apenas  que  é,  como  dissemos,  anterior 
u Dal.  Horacio  de  Carvalho,  a quem  meu  presado  amigo.  Dr. 

tonso  de  E.  Taunay  ha  anhos- incumbira  de  estudar  o Caderno 
de  F'rei  Arronches,  em  dez  ou  doze  linhas  apenas,  sem  justificação 
uiguma,  affirmou  que  o Brasiliano  era  uma  simples  copia... 
^das  affirmou  sem  conhecer  uma  série  preciosa  de  documentos  e 
de  noticias  que  demos  á publicidade  sómente  em  1934,  quando 
mjuelle  dedicado  e culto  estudioso  já  havia  fallecido.  Si  elle  tives- 
se  podido  consultar  os  manuscriptos  que  tivemos  a felicidade  de 
h;r‘-  si  houvesse  recorrido  ás  fontes  existentes  na  Bibliotheca 
Nacional ; si  tivesse  tido  tempo  para  cotejar,  como  fizemos 
pxhausti  vam  ente,  um  com  outro;  si  a sua  saude  precaria  não  o 
mhibisse  de,  pacientemente,  organisar  quadros  comparativos,  é 
Possível,  teria  chegado  á concluir  que,  si  se  não  consegue  provar 
hue  Frei  Arronches  copiou  o Brasiliano,  sente-se,  em  todo  caso, 
percebe-se,  vislumbra-se  nas  entrelinhas,  nos  erros  graplncos.  nas 
syntheses,  nas  falhas,  nas  confusões  de  Frei  Arronches,  a copia  do 

Brasiliano. 

Quem.  estudou  o Brasiliano,  ao  ler  o Caderno  não  deixará  de 
sentir  que  relê  o primeiro  em  resumo.  Xós,  pelo  menos,  tivemos 
e?s>a  inipre-são,  clara,  positiva,  immediata. 

■p  Bóde-se  àffirtnar,  em  verdade,  que  é também  possível  ser  o 
rasiliano  uma  copia  muito  ampliada  e cuidadosa  do  Caderno  de 
rei  Arronches,  uma  como  que  nova  edição  correcta  e augmen- 
Póde-se,  não  ha  duvida,  mas  apenas  pelo  facto  occa=io- 
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paj  de  não  se  {eF  pncqntrado  pos  mappsçriptoe  de  Frei  Onofre  cjatp. 
anterior  á que,  também  occasionalmente,  apparece  em  Frei  Ar- 
ronches. Serão  supposições,  essa  e outras,  que  não  invalidam  a 
constatação  reaj  e insophismavel : Frej  Arronches  assigpa  um 
simples  Caderno,  resumido  em  cincoenta  e poucas  paginas  dg 
formato  pequeno,  sem  çommentarios  de  qualquer  espede,  tão  secco 
e tão  frio  quanto  é possível  imaginar;  Frei  Qpoíre,  mesrpp  sem 
levar  em  consideração  a segunda  parte  do  seu  Brasiliano,  vasta  e 
detalhada,  dá-nos  o dobro  das  palavras  annotadfis  pelo  Caderno, 
muito  mais  de  accôrdo  com  as  regras  da  lingua.  muito  piajs  minin 
cioso,  evidentemente  mais  rico,  e sem  indicio  capaz  de  fazer  suppôr 
uma  çollaboração  de  extranhos. 

Baseados  nessas  considerações  e nesses  factos  é que  nos  con- 
vencemos da  cópia,  feita  por  F.  Arronches,  do  Diccionario  Bra- 
siliano. 

E’  possível  que  estejamos  enganados... 

Xo  prefacio  que  achamos  necessário  dar  á reimpressão  do 
Diccionario  Brasiliano,  declaramos  que  iimumeras  notas  havíamos 
composto  para  esclarecer  o texto,  para  corrigir  pequenos  enganos 
e para  indicar  ao  leitor  fontes  novas  de  estudo;  dissemos  mais, 
que  deixavamos  de  as  incluir  naquelle  trabalho  para  evitar 
augmento  demasiado  do  volume.  Reahnentç  assim  procedemos. 
Agora,  porém,  parece-nos  opportuno  aproveitar  parte  dos  aponta- 
mentos tomados,  adaptandoms,  com  pequenas  variantes,  ao  textQ 
deste  Caderno.  São  simples  notas  rapidas,  sem  pretensão  algu- 
ma, redigidas  ao  correr  das  paginas  originaes  do  manuscriptq  j 
lembretes  que  pódem  levar  o estudioso  ã pesquisas  mais  sérias  e 
á conclusões  mais  acertadas.  Para  facilidade,  fizemol-as  seguir  im- 
mediatamente  ás  palavras  de  Frei  Arronches,  certos  de  que  assim 
não  deixará  o consulente  de  as  lêr  e de  as  criticar.  O vocabulário, 
extremamente  synthetico,  ganha  com  essas  notas  mais  elasticida- 
de, e se  pôe  em  contacto  directo  com  o Brasiliano  e com  outras 
obras  de  valor  indiscutível,  antigas  e modernas.  As  constantes 
referencias  ao  Diccionario  de  Frei  Onofre,  justificam-se  pela  já 
mencionada  semelhança  dos  dois  trabalhos.  De  uma  certa  manei- 
ra, podemos  dizer  que  a publicação  deste  vocabulário  completa  a 
do  Brasiliano;  as  notas  destinadas  ao  segundo  servem  para  amfjps 
sem  discrepância  alguma. 

Para  que  os  leitores  tenham  em  mãos  p vocabulário  de  Frei 
Arronches  tal  como  elle  o graphou,  não  fizemos  alteração  alguma 
no  texto,  sob  qualquer  ponto  de  vista.  A desordem  alphabetica  do 
manuscripto,  a extranha  graphia  das  palavras  portuguezas,  a acen- 
tuação exigua  dos  termos  tupis,  tudo  reproduzimos  com  o máximo 
cuidado,  religiosamente.  Quando  quizemos  corrigir,  quando  qui- 
zemos  ordenar  e esclarecer,  fizemol-o  em  notas,  exclusivamente 
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em  notas  que  se  acham,  entre  parenthesis,  da  primeira  á ultima 
pagina,  e que  são  de  nossa  exclusiva  responsabilidade.  Reconhece- 
mos que  o trabalho  annotado  tomou  um  vulto  talvez  demasiado, 
dadas  as  pequeníssimas  proporções  do  original,  mas  não  cre- 
mos que  alguém  nos  critique  por  isso,  mesmo  porque  só  addi- 
cionamos  observações  que  suppuzemos  uteis,  e redigidas  sempre 
em  estylo  puramente  telegraphico. 

Visando  dar  aos  curiosos  e estudantes  do  tupi-guarani  mais 
uma  prova  de  nosso  profundo  amór  á lingua  dos  antigos  donos  de 
nossa  terra,  dispômo-nos,  gostosamente,  a receber  e tomar  em 
consideração  respeitosa  qualquer  objecção  ou  critica  com  que  os 
conhecedores  dos  assumptos  nós  queiram  honrar. 

Ao  Dr.  Affonso  de  E.  Taunay,  o incansável  Director  do  nosso 
Museu  Paulista,  amigo  dos  melhores  e dos  mais  queridos,  deixa- 
mos aqui  consignados  os  nossos  agradecimentos  affectuosos  pela 
°Pportunidade  que  nos  deu  de  estudar,  commentar  e publicar  os 
velhos  manuscriptos  de  Frei  Arronches. 

Plinio  Ayrosa . 
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CADERNO  DA  LÍNGUA 


A antes  do  B 

ABAFAR  =r=-  mokék . (No  D.  B.  vem  pokék,  que  é o mesmo 
tnokéc  com  a simples  permuta  da  labia}  m por  p.  O D.  B.  es- 
clarece que  pokék  diz,  não  apenas  abafar  de  fórma  geral,  mas 
abafar  embrulhando,  isto  é,  que  pokék  tanto  póde  significar  aba- 
far como  embrulhar) . 

ABAFAR,  cobrindo  — jaçui.  (No  D.  B.  vem  sempre  gra- 
phado  jacui.  Gonsalves  Dias  que  organisou  o seu  Diccionario  ba- 
seado no  D.  B.,  também  escreve  o termo  com  c,  registrando 
lacui.  Stradelli  dá  iacuy,  e traduz:  embarreado,  enchido  o taipu- 
lna  com  terra.  Baptista  Caetano  registra  acui  (de  cui,  pó  e o pre- 
fixo a)  com  a significação  de  accumulado,  amontoado,  embora  de 
accordo  com  Montoya  cite  açoi  que  diz:  tapar,  cobrir,  encobrir, 
etc-  A difíerença  entre  jaçui  e jacui,  apezar  de  pequena,  é sensí- 
vel ; jacui  será  cobrir  ou  tapar  com  terra,  com  areia,  com  fari- 
n^a>  ao  passo  que  jaçui  é cobrir  de  uma  fórma  geral  ou  vaga, 
abafar  sem  enrolar  ou  embrulhar.  Parece-nos,  por  isso,  que  real- 
wente  deve  ser  jaçui  e.  não  jacui  como  vem  no  D.  B..  Aliás,  no 
Ms  dó  M.  B.,  estudado  por  Ferreira  França,  está  também  aiaçui 
e no  moderno  diccionario  tastèlhano-guarani  de  Bottigrioli  (Ed. 
de  Turim,  s/d)  occOrre  ayajoi.  O j empergado  pelos  paráguayos 
corresponde  approximadamente  ao  nosso  ç). 

ÁBAFADURA  — jaçuiçába.  (N'o  D.  B.  não  encontramos 
abaPdura,  mas  abafamento,  que  ahi  se  traduz  por  caneónçába. 
Esta  expressão,  em  rigor,  não  significa  abafamento,  o acto  de 
abafar  cobrindo,  mas  o cançaço,  o esfalfamento,  ã falta  de  ar,  a 
oppressão  produzida  pelo  excesso  de  movimentos.  Caneónçába  e 
jaçuiçaba  têm.  portanto,  significações  diversas). 

ABAIXAR  — mogib.  (Na  1.*  parte  do  D.  B.  vem  mogyb. 
A"°  Ms.  do  M . B . apparece  aimoybykóc . E’  interessante  notar 
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que  assim  vem  também  na  2.a  parte  do  mesmo  D.  B.,  porém 
correctamente  interpretada  a expressão : fincar  no  chão,  enterrar 
no  chão.  Só  por  analogia  de  ideas  poder-se-á  dar  á aimoybykóc 
o sentido  de  abaixar) . 

ABALAR  — mocatác.  (O  D.  B.  dá  mokatác,  accórde,  por- 
tanto, com  o de  F . A . ) . 

ABALIZAR  — moabá.  (No  D.  B.  moabaetê;  no  Ms.  de  F. 
A.  realmente  parece  estar  graphado  apenas  moabá,  mas  um  exa- 
me cuidadoso  faz  perceber  que  o suffixo  eté  lá  está,  embora  en- 
coberto por  uma  das  muitas  manchas  do  papel.  Moabá,  que  Ho- 
racio  de  Carvalho  por  não  distinguir  o accento  do  a final  trans- 
formou em  moába,  diz  somente:  personalisar,  tornar  homem,  etc. 
Abalisar  deve  ser  positivamente  moabaetê,  isto  é personalisar  de 
fórma  notável,  fazer  com  que  alguém  se  torne  distinto,  idoneo, 
honesto,  etc.) . 

ABALIZAR  — moerakéne.  (F.  A.  quiz  por  certo  precisar 
as  duas  accepções  do  verbo  abalisar;  tornar-se  idoneo  e crear 
fama,  tornar-se  notável,  accepções,  aliás,  não  muito  claras  em 
portuguez.  Moerakéne,  que  também  se  grapha  moerakoéne,  ex- 
prime correctamente:  fazer  correr  o nome,  dar  fama  ou  nomea- 
da. No  D.  B.  vem,  não  só  abalisar  como  ainda  afamar,  mocéra 
coéne.  F.  A.,  como  se  verá,  traduz  afamar  sob  outro  ponto  de‘ 
vista,  isto  é,  fazer  grande,  engrandecer,  e diz:  mogoaçú). 

ABALIZAR-SE  — jemoabaeté.  (No  D.  B.  vem  ojemoabáetê.) 

ABALIZADO  — abaeté.  (Ainda  aqui  F.  A.  demonstra  que 
ha  a distinguir  entre  abalisado,  no  sentido  de  idoneo,  verdadeiro, 
superior,  e abalisado  como  synonimo  de  afamado,  conhecido,  etc. 
Abaetê  é o homem  superior  moralmente,  a pessoa  de  saber,  res- 
peitável . Vide  o termo  seguinte) . 

ABALIZADO  — cerakéne.  (Vide  o anterior.  Abalisado 
aqui  deve  entender-se  como  afamado,  renomado,  celebrado,  com 
exclusão  da  idea  de  idoneidade,  de  respeitabilidade,  etc.  Vem 
também  no  D . B . ) . 

ABANAR  — peijú.  (No  D.  B.  pejú  e no  Ms.  do  M.  B. 
aipejú.  O termo  em  rigor  significa  assoprar,  produzir  movimen- 
to de  ar.  Não  se  deve  confundir  com  mokatác,  que  -e  traduz  por 
abalar,  sacudir,  mover.  Nos  vocabulários  apparecem,  ás  vezes; 
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abanar  a arvore  c abanar  o dente,  por  abalar  a arvore  e abalar  o 
dente.  Vide  o D.  B.  l.a  parte). 

ABANAR,  as  moscas  — mopú  merú.  (Mopú  ou  mupú,  con- 
forme o D . B . significa  enxotar,  espantar,  pôr  fóra) . 

ABANADOR  — tapecoába.  (E’  nome  de  um  certo  instru- 
mento de  abanar,  como  esclarece  o D.  B.  No  Ms.  do  M.  B.  vem: 
abano  para  o fogo.  E’  interessante  notar  que  tapecú  exprime  tam- 
bém abanar) . 

ABANADOR  — peijuçába.  (Peijuçába,  suffixado  como  está, 
e o objecto  qualquer  que  serve  para  abanar,  aquillo  que  abana 
°u  o lugar  de  abanar,  o abanadouro). 

ABANADOR  — peijuçára.  (No  D.'B.  pejuçára.  E’  a pes- 
soa que  abana,  que  exerce  a acção  de  abanar) . 

ABASTADO  — cetá  mbaé  rerecoára.  (A  traducção  ao  pé  da 
letra  dará:  o senhor,  o regedor  de  muitas  cousas.  No  D.  B.  en- 
contra-se: abâ  opabinhê  mbaê  oericô  oaê,  e para  abastança:  cetá 
mbaê). 

ABARROTAR  — motinicém.  (No  D.  B.  lê-se  motericémo. 
Em  Montoya  encontra-se  frequentemente  amoynyhê  e amoy  nihen. 
Em  Stradelli  vem  muterecémo). 

abater  — morib,  moceráne.  (No  D.  B.  moceráne  tem  a 
Slgmíicação  de  abater  moralmente,  isto  é,  abater  fazendo  pouco 
caso,  vencer  por  palavras,  etc.) . 

ABATER-SE  — jemoarib.  (E’  a forma  passiva  de  morib. 
Eo  D . B . vem  jemoceráne.  Vide  o anterior) . 

ABELHA  — irapáya.  (Trapáya,  sendo  páya  simples  tupini- 
sação  de  pae,  diz:  o pae  do  mel.  No  D.  B.  vem  iramáya,  a mãe 
do  mel;  no  Ms.  do  M.  B.  apparece  yrazúba,  corruptela  eviden- 
te de  iraçuba,  o pae  do  mel,  a abelha  mestra  do  mel;  em  Stra- 
delli iracy,  a mãe  do  mel.  No  guarani  moderno  diz-se  eirarúa.  o 
pae  do  mel,  pois  eira  ou  ira  é o mel  e rúa,  relativo  de  túa,  pae, 
*luc  por  sua  vez  é apócope  de  tuva  ou  tuba) . 
abelha  NEGRA  — irapáya  úna. 

abençoar  — mongaraib.  (Na  accepção  de  benzer  vem 
l^ongarayb  no  D.  B.  No  Ms.  do  M.  B.  encontra-se  açobaçabá, 
lsto  fazer  o signal  da  cruz.  lançar  a benção.  Mongaraib  em 
exprime:  fazer  ou  tornar  semelhante  aos  christãos.  Carayb 
011  earaib,  explica  Montoya,  é “vocablo  con  que  honraron  a sus 


heehizeros  Uhivèrsalmente.  y assi  lo  appliCaron  a los  Espànoles 
y mui  impropriamente  al  hombre  cfistiàno  y a cdsãs  bènditas”. 
Mongàrayb,  émfiíh.  com  maiof  justeza  tradüzirá  báptisar  é não 
aper.as  abeilçdar.  Em  guarani  generali30ü-se  à idéa,  e èmpregoü- 
sé  o termo  pará  exprimir  — christianizãr  — . Ètrt  tupi,  caraiba! 
significa  de  um  modo  geral : áanto,  bento,  abençoádò) . 

ABERTURA  — jidaÇaba,  bocaba.  (Jicaçába  é a fenda,  a 
racha,  a trinca;  bocába,  de  bóg  ou  mbóg,  relaciona-se  dii-eetafneh- 
te  ao  que  é ou  está  arrehéfitádo,  estalado,  rompido.  Cláro  que 
na  pratica  cohfundeni-se  as  duas  expressões,  pois  os  significados 
são  realmente  correlactos) . 

ABERTA,  cousa  — cekendabóc.  (No  D.  B.  vem  çokenda- 
bóca,  desaferrolhada,  déstravada) . 

ABERTURA,  da  terra  — ybyicaba.  (Deve  ser  contracção  de 
ybyjicaçába). 

ABESPORA  — cába.  (No  D.  B.  vem  Abespa.  A’  abelha 
chamavam  ira  ou  eira;  cába  deriva-se  do  verbo  cáb  que  diz:  ferir, 
oífcnder,  picar,  e,  portanto,  cába  ha  de  significar:  o que  fere.  o 
que  pica,  o ferretoante,  o picador,  etc.). 

ABELITAR  — moaê  catú . (Horacio  de  Carvalho  que  estu- 
dou apenas  as  primeiras  paginas  do  diccionario  de  F.  A.  leu 
mooê  catú;  cremos  que  deve  ser  moaê,  contracção  de  mo-mbaê, 
isto  é,  fazer  cousas,  apreciar,  estimar,  enriquecer  e,  portanto, 
mo  mbaê-catú,  enriquecer  bem,  obrar  bem,  fazer  apreciâr  bem, 
habilitar) . 

ABELITAÇAM  — tecóabaj  tecóçába.  (Tecôába  é conttacção 
de  tecóçába,  participio  absoluto  de  tecô,  lügar,  tenipo  ou  modo 
de  ser:  estado,  officio,  profissão). 

ABELITADA.  cousa  — tecóçába  pyra.  (Pyra  é Um  sUffiko 
de  participio  passado) . 

ABITAR  — cecóçáb.  (Vide  tecóçába  no  verbete  Abelitaçam} 
é o modo  ou  o lugar  de  ser,  de  existir) . 

ABITADOR  — tecóçára.  (Ára  ou  çára  é süffixo  que  indica 
o agente  do  verbo) . 

ABITADOR,  da  terra  — ybypóra.  (Póra,  de  uma  forma 
geral  exprime  o morador,  o que  vive  dentro  de  alguma  cousa; 
yby  é a terra,  o chão) . 
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ABITADOR,  do-  mattos  — caápóra.  (Caá  é o matto.  Vide 
— ■ póra  — no  verbete  anterior.  O D.  B.  accrescenta:  o rústico, 
° agreste,  o selvático) . 

ABITO,  de  frade  — payúba.  (Páya  ou  páy  é a palavra  portu- 
guesa pae,  tupinisada;  era  a designação  generica  que  os  catechu- 
rnenos  davam  aos  padres  catechistas.  No  D.  B.  ha  innumeras 
palavras  compostas  em  que  entram  páy  e páya). 

ABITO,  de  Christo  — óba  cruçá.  (Cruçá  deve  ser  corrupte- 
la de  curuçá,  neologismo  que  os  padres  introduziram  na  Lingua 
Geral  para  significar  a Cruz.  Os  guaranis  dizem  curuzú). 

ABITUAR  — jepocuáb.  (No  D.  B.  vem  jepocoáub). 

ABITUAR-SE  — mojepocuáb.  (Nem  esta  expressão  e nem 
a antecedente  constam  do  Ms.  do  M.B.). 

ABITO,  OU  COSTUME  — cecó  abinhé.  (No  D.  B.  vem  tecô 
tenhê). 

ABILIDADE  — i:  acangatú.  (No  D.  B.  lê-se  acánga  atü, 
aliás  sem  razão  alguma,  pois  acánga  catü,  cabeça  bôa,  ao  contra - 
h'1  se  em  uma  só  palavra  dará  naturalmente  acangatú,  como  está 
em  F.  A.  O i que  precede  acánga,  o autor  o collocou  alli  talvez 
como  simples  lembrete;  é um  relativo  que,  na  phrase  — cabeça 
dellc  bôa  — ou  — habilidade  delle  — ficará  annexo  á acangatú, 
,sto  c,  iacangatú) . 

ABALANÇAR  — atinóng.  (Mojatinóng,  abalançar-se,  vem 
no  D.  B.). 

ABALANÇAR-SE  — jeatinóng. 

abobara  — jeremú.  (O  Ms.  do  M.  B.  grapha  geremú  com 
as  seguintes  notas:  “ha  de  varias  castas,  geremú,  geremú-guassú, 
geremú-mirim,  geremú-péba,  moránga,  etc.). 

ABOBARA  CABAÇO  — cabaçú.  (Evidentemente  cabaçú  é 
^upinisação  de  cabaço) . 

. A BOCCA  DA  NOITE  — petunapú.  (No  D.  B.  vem  pitúna 
lpy’  Aão  ha  divergência  porque  o som  da  vogal  especial  tupi  que 
correntemente  se  representa  por  y,  ás  vezes  era  graphado  com  u). 

abocanhar  — çuú-çuú.  (O  D.  B.  registra  da  mesma 
- ma.  Çuú  é verbo  transitivo  que  significa  morder.  Parece,  ao 
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contrario  do  que  suppòem  alguns  tupinologos.  não  ser  verbo 
rigorosamente  onomatopaico,  mas  apenas  um  freqúentativo 
de  ú,  comer.  Çuú-çuú  ha  de  ser,  portanto,  um  freqúentativo 
duplo.  No  Ms.  do  M.  B.  vem:  abocanhar  mordendo,  açuá;  abo- 
canhar sem  morder,  isto  é.  chupar  como  criança,  apytér,  beijar). 

ABOLOKECER  — moçabé.  (O  D.  B.  registra  a mesma 
expressão.  Moçabê  é aperras  mbô-çabê.  Çabê  é um  relativo  de 
abè  que  diz:  mofar,  exhalar  mau  cheiro.  Logo,  moçabê  exprimirá 
com  rigor:  tornal-o  mófento.  tornal-o  ou  íazel-o  bolorento,  etc., 
como  se  encontra  em  Baptista  Caetano) . 

ABOLORECER-SE  — jenvoçabé. 

ABOMINAR  — roirón,  çobaçáb.  ( Roiron  vem  no  D.  B.  com 
a significação  de  aborrecer,  que  F.  A.  annota  linhas  abaixo. 
Çobaçáb,  parece-nos,  diz:  mostrar  cara  ima.  ou  figuradamente, 
torrer  o nariz) . 

ABOMIXAVEL  — ceroirombúra.  (Vide  Aborrecer,  etc.). 

\ BONDAR  — oicô  goaçú.  (Oicô  é o verbo,  muito  usado  no 
D.  B.  como  correspondente  dos  verbos  ser.  estar  e existir. 
Oicô  goaçú  diz,  portanto:  existir  em  grosso,  em  abumlancia.  etc.). 

ABORRECER  — roirón.  jninotèreynih . (Vide  Abominar. 
Jàrhotareyma  vàle  dizer:  querer  mal.  odiar,  como  vem  no  D.  B.) . 

ABORRECEDOR  — roironçára. 

ABORREClbA.  cousa  — roiron  pyra.  fPyra  é sítfnxo  de 
participio  passado) . 

ABORRECIMENTO  — rmrohçâba. 

AlíOTOÀR  — motácà  monde.  (Mbtáca  ha  de  ser  o verbo 
mbotág,  pregar,  fincar,  tocár.  Motáca  monde  ou  mondê.  como  se 
grapha  no  D.  B.  dirá:  recolher  preso,  m et ter  ha  prisão). 

ABRAÇAR  — jiibah,  jajumáne.  (O  D.  B.  em  lugar  de 
jajumáne  dá  apenas  jománe,  reservando  para  jajumáne  o signi- 
ficado: arcar  ha  Ihcta.  Juban,  jubâ  ou  jybâ  é o braço,  a iríanga 
do  vestido  ou  da  camisa,  como  diz  Frei  Onofre) . 

ABRAÇO  — jájumàne.  (Vide  -o  anterior) . 

ABRANDAR  — momembéc  — (Mô-membèc  ou  mbõ-membéc 
fazer  tenro,  tornar  delgado,  fraco,  molle,  etc.). 
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ABRAZAR  — çapv,  ocái.  (Çapy  é fornui  relativa  de  apy, 
queimar,  abrasar;  ocái  é a terceira  pessoa  do  singular  do  indica- 
tivo dè  cái,  isto  é,  elle  se  queima,  queima-se.  Xa  Conquista  de 
Montoya  encontra-se  ocáy) . 

ABRAZAR-SE  — jemóçapy. 

ABREVIAR  — eré  cátú,  moàujé.  (No  mànuscripto  não 
esfão  bem  legiveis  as  palavras  tupis.  Horacio  de  Carvalho  leu 
ere  catú  è moatúca;  concordamos  com  á primeira  leitura  mrs 
discordamos  da  segunda  que.  parece,  aqúelle  èstmhoèo  fez  com 
auxiHo  do  D.  B.  Vê-se,  no  entanto,  no  mànuscripto,  as  letras 
tttõau...  qUe  impossibilitam  a acceiíáçâo  de  moàtúca.  Trata-sè. 
uatufalmente  de  moaujê  que  rigòrosámentè  vàle:  abreviar,  en- 
curtar, etc.  Os  paraguayos  dizem  moaugúê.  Eré  catú,  F.  A.  em- 
pregou por  certo  figurádamente.  pois  riãò  pàssà  de  uma  iiitefjei- 
éil-o!  eis  ahi!  ahi  estál). 

ABRIGO  — éoaràçú  ptipé.  (Nó  D.  B.  vem  picyronçába. 
"'entemente  em  accepção  diversa  da  de  F.  À.  Coaraçú  púpé 
diz . no  buraco  grande,  no  esconderijo  grande.  Aqui  é a'  idéá  matefial 
do  abrigo,  é o lugar  que  abriga,  que  escòndé  oú  protejè,  ão  passo 
iue  no  D.  R.  a expressão  picyronçába  suggere  idéa  de  protecção 
m°ral,  de  abrigo  no  sentido  figurado.  Horacio  de  Carvalho  leu 
Pepé  em  lugar  de  pupé  ). 

ABRIR  — apirgr.  cekendáb.  (Xo  D.  B.  apenas  pirár.  Apirár 

^ forma  também  corrente  em  Figueira,  que  prefere  sempre  juntar 

%ozes  verbaes  as  partículas  a oú  xe  para  indicar  á primeira  e 

segUnda  conjugações  dòs  verbos  tupis.  Apirár  e cekendáb  oú 

S°kendáb  como  vem  no  I).  B..  teeiú  empregos  adstrictos  a certos 

C<1  - especiaes.  A propositò  do  vérbo  pirár  ou  apirár  é interes- 

sante 


Ar 


o estudo  do  Sr.  Oliveira  China,  inserto  na  ‘‘Revista  do 


!l"u°  Municipal  de  São  Paulo",  n.  2.  Es>e  philològo  aífirma 
*lU  P‘rar  no  sentido  de  fugir,  abrir  carreira,  etc.,  é de  origem  pu- 
aniente  cigana.  Xão  temos  elementos  para  contestar-lhe  os  ar- 
gumentos : notámos  apenas  o facto  dé  figurar  esse  verbo  no  D. 
^ ’’  'BIe  deve  datar  dos  começos  do  século  XVII,  e neste  vocã- 
"ri°  dc  1' . A.,  cujos  manuscriptos  trazem  a data  de  1739) . 
ABRIR  PIXDOUA  — mopic  pindonál  (Xò  D.  B.  ãlèm  dê 
Cpóc  na  accepção  de  arrombar,  rachar,  estalar,  vem  também  :* 
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phrase  — abrir  ou  rachar  palmeira  — isto  é,  pindoba  mopic.  F.  A. 
em  lugar  de  palmeira  poz  pindoua,  o que  demonstra  ter  sido  cor- 
rente na  linguagem  popular  dos  colonisadores  a palavra  tupi  de- 
signativa da  palmeira.  A forma  pindoua  é característica  do  tupi 
amazonico;  no  sul  diz-se  pindoba). 

ABRIR,  a flor  — opóc  bupira.  (Xo  D.  B.  encontra-se:  abrir 
a flor  ou  o fructo  — poróc.  Poróc  e opóc  são  vozes  onomatopai- 
cas. Xa  2.a  parte  do  mesmo  D.  B.  apparece  também  opóc  para 
traduzir  a idéa  geral  da  abertura  expontânea,  para  explicar  que 
alguma  cousa  abre-sc  ou  fende-se  por  si  mesma,  sem  a interven- 
ção de  força  extranha,  tal  como  a flor,  o fructo  muito  maduro, 
etc.  A forma  bupira  para  designar  a flor  não  é commum  no  sul 
do  Brasil,  onde  se  diz  correntemente  potyra.  Aliás,  não  ha  a ex- 
tranhar  essa  divergência  tendo  em  vista  a facilidade  com  que  se 
permutavam  labiaes  e se  adulteravam  certas  consonâncias). 

ABRIR,  a mão  — poir  ixui.  (Os  accentos  tonicos  devem 
cahir:  no  i de  poir  e no  segundo  i de  ixui.  Xo  Ms.  vem  uma  outra 
traducção  — cejár  nhóte  ou  cejár  inhóte  — que  suppômos  cor- 
responder a abrir  a mão  no  sentido  de  abandonar,  de  despren- 
der-se de  interesses,  etc.) . 

ABRIR,  a boca  — apirár  jcrii.  (Jurú  em  lugar  de  jerú  se- 
ria mais  correcto,  como  vem  em  todos  os  vocabulários.  O D.  B. 
dá  jurujái  para  exprimir:  o bocca  aberta,  o pasmado,  o abobado). 

ABRIR-SE.  a boca  — jerú  pirár.  (Vide  antecedente).. 

ABSOLVER  — robaçáb.  (Ha  no  Ms.  uma  segunda  palavra 
como  traducção  de  absolver,  mas  está  inteiramente  illegivel) . 

ABSTER-SE  — poire.  (Xos  vários  vocabulários  antigos  são 
correntes  as  graphias  poir,  puir  e puyr.) 

ABSTIXENCIA  — jerocéma. 

ABUNDANTE,  cousa  — oaçú  mbaé.  (Não  parece  correcta 
esta  expressão.  O D.  B.  dá  cetá  mbaê,  isto  é,  muita  cousa,  mui- 
tos objectos) . 

ABUZO  — puní  aiba.  (Jurú  aiba,  como  Horacio  de  Carvalho 
leu,  em  rigor  diz  a bocca  ruim,  a boca  ou  lingua  má.  a pessoa  que 
pronuncia  impropérios  ou  espalha  calumnias,  etc.  Vide  acima  o 
verbete  — AbMr  a boca) . 
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ACABAR  — mombáo.  (E’  o verbo  mombáb  de  Montoya) . 

ACABOU-SE  — opáo  ánne.  (No  D.  B.  vem,:  acabou-se  já 

' — opáo  oáne) . 

ACALCAR  — çocóc.  (O  D.  B.  dá  çoçóc  com  os  significa- 
dos <le  pilar,  calcar  quebrando,  esmigalhar,  etc.  Çoçóc  ou  çocóg, 
como  frequentativo  de  çóg,  diz  com  maior  propriedade:  partir-se 
em  pedaços,  espatifar-se.  Çóg,  simplesmente,  é que  corresponde 
aos  significados  dc  F.  A.  e aos  registrados  por  Ba.pt  is  ta  Cae- 
tano) . 

ACALCAR,  com  as  mãos  — popúc.  (No  D.  E.  !é-se  popyc 
clUe  equicale  ao  popúc  tendo-se  em  vista  a frequente  permuta  de 
y em  u). 

ACALCAR,  com  os  pés  — purúng.  (Xo  D.  B.  pyron. 
^urúng  é forma  alterada  de  pyron;  ambos  dizem  pôr  os  pés. 
pisar) . 

ACALENTAR  — mó  oaribe. 

ACALENTAR,  a outrem  — monguér  abá.  ( Monguér  não  é 
Slllao  mó  ou  mbô,  fazer,  e quér  ou  kér,  dormir ; abá  é apenas  :r. 
Pessoa,  a gente,  outrem.  A expressão  significa:  fazer  dormir  a 
°utrem,  fazer  uma  pessoa  dònnir) . 

ACALMAR,  o vento  — opaituú  ybetú.  (No  D.  B.,  2.a 
parte,  vem  amainar  o vento,  opetuú  ybytú;  na  1 aí-alniar  o Vento, 
yoytú  ocanhémo.  A graphia  ybetú  está  claramente  deturpadas. 

ACAMAR  — monibéc.  (Mombéc  significa  brando,  tenro, 
molle,  delgado,  etc.' No  D.  B..  acamar  vem  com  o' sentido  de 
■j°brcpôr,  de  formar  camadas  ou  mojecián. 

, ACANHAR  — mopitúb.  (Acanhar,  acovardar,  diz  ó D.  B.. 

e ^opytúba). 

ACANHADO  — mopituba.  (No  D.  B.  vem  pytúba  com  o 
Senticio  de  covarde,  medroso,  e teitê  ayra  para  traduzir  a idea 
Própria  de  acanhamento,  desembaraço,  etc.T. 

ACANHAR-SE  — jeniJpitúb,  jerotim.  (Jemopitúb  é ape- 
*i  forma  passiva  de  mopitúb.'  A palavra  jerotim  não.  en- 
c,jntra  entre  os  termos  da  letra  A do  D.B..  mas  lá  está  na  letra  I, 

_ s,ÍPmícacío  de  — ignomínia  — . Horacio  de  Carvalho,  que 
3<J  Conhecia  a 2.R  parte  do  Diccionario  de  Frei  Onofre,  c nem  a . 
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rev  ersão  de  Platzmann,  onde  seria  fácil  encontrar  o termo  jerotim, 
affhmou,  de  boa-fé.  que  essa  expressão  era  das  muitas  não  con- 
signadas no  D.  B.  Verifica-se  facilmente  que  mesmo  na  primeira 
parte  ella  se  encontra,  apgnas  servindo  á interpretação  de  vocá- 
bulo portuguez  diverso) . 

ACANTOAR  — anóng  canto  pupé.  (Xo  D.  B.  vem  canto 
pupê  enóng.  Nessa  phrase  a palav  ra  canto  é portugueza.  A forma 
enóng  consta.de  Montoya  e de  Baptista  Caetano) . 

ACARRETAR  — cegí. 

ACARRETADEIRA  — cegitára.  (Corresponde  exactamen- 
te  ao  D.  B.,  sendo  que  neste  figura  aoarretador.  Por  evidente  en- 
gano typographico,  sahiu  acarretado  por  acarretador) . 

ACAZO  — jepe.  (Xo  Ms.  nãò  vem  acceníuado  o e final, 
portanto  é a conjunção  que  significa:  segundo  dizem,  conforme, 
contudo,  etc.  O D.  B.  dá  aroaneyma). 

ACATAR  — mogoaçú,  moeté.  (Mogoaçú  significa  fazer 
grande,  grosso,  engrandecer,  augmentar,  sempre  no  sentido  mate- 
rial : moeté,  no  sentido  moral,  corresponde  a fazer  verdadeiro, 
tornar  legitimo,  honrar,  reverenciar.  O D.  B.  consigna  as  duas 
accepções) . 

ACATADA,  cousa  — jemogoaçú  pyra. 

ACATADAMEXTE  — jemoetéçába  rupi. 

ACAUTELADO  — jemoçaçui  mbaé.  rupi. 

ACAUTELADO  — jemoçaçui  mbaé.  (Xo  D.  B.,  vem  ojemo- 
çaçui  oaê.  Oaê  é a niesma  palavra  mbaê). 

ACAUTELAR-SE  — jemoçaçui. 

AÇAM  — tecó  tecóçába.  (Tecô  no  D.  B.,  equivale  á condi- 
ção de  genio,  estylo,  lei,  natureza,  modo,  obrigação,  preceito,  podçr. 
indole,  etc.) . 

A CADA  HUM  — jepe  jepé.  (Rigorosamente  é:  um  a um, 
um  por  um,  um  de  cada  vez.  F.  A.  registra  também  jabión) . 

ACAUTELAR-SE  — jepean . (Linhas  acima  vem  acautelar- 
se,  jemoçaçui.  Xa  verdade  essas  duas  expressões  tupis  não  sãp 
synonimas;  jemoçaçui,  forma  passiva  de  moçaçui,  póde  ser  je-mo- 
ça-çui,  isto  é,  fazer-se  de  olhos,  tornar-se  todo  olhos,  estar  de  olhos 
abertos,  vigilantes,  acautelar-se.  emfim.  Jepean,  iepoáme  ou  iepuá- 
me,  não  são  sinão  variantes  da  voz  passiv  a de  poã  ou  poán  que  signi- 
fica: erguer,  levantar,  aprumar,  etc.,  logo,  erguer-se,  pôr-se  de  pé. 
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levantar-se.  E’  com  esse  sentido  que  se  deve  entender  o jepean  de 

F.A.). 

ACENDER  — mondic.  (No  Ms.  do  M.  B.  lê-se  aimondic, 
accender  fogo  ou  candeia;  no  D.  B.  vem:  accender  fogo,  tatá 
mondic.  Correspondem-se  perfeitamente). 

ACEITAR  — jár.  (No  Ms.  do  M.  B.  : a jár). 

ACENAR  — jepoitica.  (No  D.  B.  lê-se  poetyc,  isto  é,  atee- 
nar  com  o dedo;  no  Ms.  do  M.  B.  encontra-se  a jepoitic,  accenar 
■com  a mão) . 

ACENO  — poitic.  (Vide  D.  B.  pô  etyc,  2.®  parte). 

ACENAR  — j:  jepotic,  poái.  (O  j separado  por  dois  pontos 
deve  ser  apenas  um  lembrete  para  a formação  da  voz  passiva.  F. 
A.  já  havia  registrado  acenar,  jepoitica,  linhas  acima;  agora  ac- 
cre^centou  poái  e variou  a graphia  do  primeiro  verbo.  Pôái,  como 

«stá  no  D.  B.  refere-se  exclusivamente  ao  acceno  com  a mão). 

" ■ 't  : * ; * 7 f r-*;.-  . ^ .»y  < * * r"ijÈtr  •'  -••• 

ACENAR,  com  a cabeça  — jeacaitic.  (Deve  ser  jeacãitic, 

porque  a cabeça  é acã,  contractamente.  No  D.  B.  vem  claro  — 
ncánga  etyc. — ). 

ACERTAR  — oár  çangába  recé.  (A  traducção  literal  será: 
cahir  no  lugar  marcado,  ir  pela  indicação.  No  D.  B.  encontra-se 
também  nitio  ojaby,  não  errar) . 

A CERCA  — recé. 

ACENDER,  fogo  — mondic  tatá.  (Linhas  acima  já  está  an- 
notado  o verbo  accender.  Como  vimos,  o D.  B.  dá  tatá  mondyca. 

A.,  lembra  ainda  uma  outra  forma  de  traduzir  essa  mesma  ex- 
pressão: çapú  tatá.  Não  nos  parece  que  seja  boa  traducção;  será 
guando  muito,  phrase  acceitavel  em  sentido  figurado.  Çapú  ou 
çapy  correspondem  aos  verbos  portuguezes  cauterisar,  escaldar, 
■aímazar,  etc.). 

ACHAR  — oacéme.  (No  D.  B.,  oacémo)  . 

ACCIDENTE  — omanó  manó.  (O  D.  B.  dá  manò  ayba„ 
1510  é,  morte  má  ou  morrer  mal) . 

ACCIDENTE  — jekii  teón  ára.  (Jekyi  no  D.  B.  é:  estar 
morrendo,  estar  agonisante) . 

ACIMA  — vbaté  kiti. 
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ACINTE  — jeaioputã  pába.  íXo  Ms.  a primeira  palavra  está 
illegivel,  mas  com  auxilio  do  D.  B.,  vê-se  logo  que  se  trata  de 
jemoputá.  Vide  D . B . , termo  Agastamento)  . 

ACLAMAR  — çapocái.  (Horacio  de  Carvalho  não  encontrou 
este  vocábulo  no  D.  B..  no  entanto,  facil  teria  sido  verificar  a sua 
existência  ali,  si  procurasse  clamar  em  vez  de  aclamar.  F.  A.,  no- 
ta-se logo,  abandonou  muitas  vezes  expressões  correlactas  em  por- 
tuguez  registradas  por  F.  O.,  averbando  somente  as  que  lhe  pa- 
reciam mais  uteis,  naturalmente) . 

ACLARAR  — • jemoçameng. 

AÇO,  metal  — itá  eté.  (Vem  também  no  D.  B..  Itá  eté, 
significa  a pedra  verdadeira,  a pedra  legitima,  a pedra  realmente 
dura.  E'  muito  commum  o emprego  da  palavra  itá,  pedra,  na  com- 
posição dos  nomes  dos  metaes  que  a colonisação  veio  revelar  ao 
selvicola,  pelo  menos  quanto  aó  valor  commercial.  Itájúba  é o 
ouro,  itátinga  a prata,  itáúna  o ferro,  e assim  muitos  outros) . 

ACOLHER-SE  — jabáo.  (No  D.  B.,  jabáo  serve  para  tra- 
duzir o verbo  ausentar  còmo  mojabáo  para  ausentkr  a outrem,  isto 
é,  fazer  ausentar) . 

ACOMETER  — pocúc  cecé.  (Xo  D.  B..  oçò  cecê.  No  Ms. 
do  M.  B.,  vem : acometer,  v.  g.  com  os  inimigos — açopenhá. 
A traducção  dc  oçò  cecê  dá : ellc  vae  á,  vae  á,  etc.  Pocóc  cecé  diz : 
avançar  para,  em  direcção  á,  avançar  contra,  etc.) . 

ACOMODAR  — moingó  catú.  (No  D.  B.  mocicô  nhóte  e 
moingê,  a primeira  para  acommodar  e a segunda  para  recolher). 

ACOMODAR-SE^ — jemoíngú  catú. 

ACOMPANHAR — açó  irunúmo.  (No  D.  B.  a phrase  vem 
em  ordem  inversa:  irunámo  oçô.  Ambas  dizem,  porém  ; ír  junto,  ir 
em  companhia.  No  Ms.  do  M.  B.  encontra-se  também ; acompa- 
nhar, v.  g.  ir  de  camarada  — açó  irunámo.  Açó  em  lugar  de  oçó 
nada  tem  de  notável ; a é apenas  a letra  indicativa  da  primeira 
pessoa  do  singular,  e,  para  alguns  autores  indicativa  também  da 
forme  infinitiva  dos  verbos  chamados  do  artigo.  O o indica  a ter- 
ceira pessoa,  ainda  do  singular,  empregada  nas  phrases  verbacs  de 
sentido  geral) . 

ACOMPANHAMENTO  — jeroatá  (Horacio  de  Carvalho, 
parece,  não  conseguiu  ler  a palavra  tupi  no  manuscripto  e,  em  lugar 
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de  jeroatá  optou  por  jeroriya,  inspirado  certanienté  pelo  D.  B., 
que  cita  mirareiya,  isto  é,  reunião  ou  bando  de  gente.  Jeroatá  póde, 
de  facto,  suggerir  reunião  de  gente,  bando  de  pessoas,  mas  desde 
que  esse  bando  esteja  em  movimento,  andando,  acompanhando 
alguém  ou  alguma  cousa  qiíè  ande  ou  se  mova.  Atá  ou  atár  é 
verbo  que  significa  andar,  caminhar,  seguir  andando,  etc.). 

ACOXCELHAR  — motecó  cuáb.  (Xo  D.  B.,  vêm  varias 
expressões  com  moteò  cuáb.  O Ms.  do  M-  B.,  dá  aimotecô  cuáb, 
preferindo  usar  da  particula  ai,  como  aliás  Frei  Onofre  também 
em  dezenas  de  verbos) . 

ACOXCELHAR  — monghetá  cecó  ráma  recê. 

ACOXCELHADOR  — mombéúçára.  (Mombeú  exprime: 
teterir,  dizer,  contar,  ensinar,  etc.,  portanto,  mombeúçára  dirá : o 
contador,  o explicador,  o aconselhador) . 

ACOXCELHAR-SE  — jemonghetá  abá  irunámo.  (E‘  ph  ra- 
se que  não  vem  no  D . B . ) . 

ACOXTECER — jemonhang.  (Jemonhang,  do  verbo  mo- 
nhang,  vem  no  D.  B.  com  os  seguintes  significados:  medrar, 
brotar,  surgir,  apparecer) . 

ACOXTECER  — çuivé,  oár.  (Horacio  de  C arvalho  leu  no- 
Ms.,  xueire;  nós  lemos  çuivé  como  está  no  D.  B..  Aquellc  eK 
tud’oso  não  percebeu  que  a cedilha  do  c,  deslocada,  deu  á essa 
letra  o aspecto  de  x.  A falta  de  accentitação  o levou  também  a 
confundir  as  expressões.  Çuivé  diz:  desde  que,  desde,  etc.;  oár 
traduz  a idéa  de  cahir,  nascer,  apparecer,  succeder,  etc.) . 

ACONTECIMEXTO  — mbaéçára.  (Parece-nos  um  tanto 
arbitraria  a formação  desse  vocábulo.  Não  vem  nos  diccionarios 
riUc  consultamos,  embora  seja  verdade  que  com  a palavra  mbaé 
formaram,  os  catechistas,  innumeras  outras  nem  sempre  de  ac- 
Çordo  com  as  regras  da  lingua.  Xão  achamos  também  regular  o 
Uso  (I°  suffixõ  çára;  na  melhor  da  hypoíheses  deveria  ser  çába). 

ACORDAR,  por  si  — opác.  (Horacio  de  Carvalho  leu  opúc, 
1)1  as  por  evidente  engano,  pois  está  bem  clara  a graphia  opác. 

Ms.  do  M.  B.  encòntra-se  “apâc,  acordado  estar”,  e a nota 
'eguinte:  "a  jubé,  pór  acordado  estar,  non  est  in  usu”.  O D.  B., 
fl&  também  opác  e traduz:  acordar  do  somno.  Stradelli  registra 
^páca). 
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ACORDAR,  a outrem  — mpmbác.  (Mo-mbác  ou  mo-mpác. 
O D . R.  traz  emombác  e o Ms.  do  M.  B.  aimombác) . 

ACORDAR,  do  somno  — opác  topiciã  çui.  (Topiciá  deve 
sor  termo  dialectal  ou  corruptella,  talvez  de  tepocy,  o somno,  ou 
ainda  de  tepocyá  que  diz,  o tirado  do  somno,  o que  vem  do 
somno,  o que  acaba  de  accordar). 

ACODIR  — piçirón,  cepúc.  (No,  D.  B.,  pycyrón). 

ACOTILAR  — moapixába.  (No  D.  B.,  vem  japixáo) . 

ACRECENTAR  — moapyr.  (Em  'geral  a pronuncia  dos 
termos  acabados  em  r exigia  uma  vogal  muito  branda  final;  por 
isso,  em  alguns  vocabulários  encontram-se  pyr  e pyre,  moapyr  e 
moapyre  como  é o caso  do  D.  B.  nesta  passagem.  Moapyr  ou 
moapyre  não  é sinão  mo-apyr  ou  mo-apyre,  fazer  mais,  crear  mais, 
etc.) . 

ACRECEXTADOR  — muapyrçára. 

ACREDITAR  — arobiár. 

ACUNHAR  — poteçóc,  iracainarón.  (Não  conseguimos  en- 
tender a segunda  expressão;  cremos  traduzir  apenas  algum  sen- 
tido figurado  do  verbo  acunhar.  O i seguido  de  dois  pontos,  como 
já  fizemos  notar  em  paginas  anteriores,  deve  ser  apenas  um  lem- 
brete do  relativo) . 

ACUMULAR  — moapyre.  (Vide  — Acrecentar  — • . Aqui 
justifica-se  o que  affirmamos,  linhas  acima,  sobre  as  palavras  ter- 
minadas em  r.  F.  A.,  que  annotára  moapyr,  agora  annóta  moapyre, 
com  o e final  característico). 

ACUZAR  — mombeú  aib.  (Mombeú,  dizer,  referir,  relatar, 
contar,  etc.  e aib,  aiba  ou  ayba,  mal,  mau,  ruim.  Portanto:  referir 
mal,  relatar  mal.  etc.) . 

ACOSTUMAR  — mojepó  cuáb.  (O  D.  B.,  registra  mojepo- 
cuáb,  mojepecoáub,  dando  mais  alguns  significados) . 

ACOSTUMAR-SE  — jepocuáb. 

ACLGLLAR  — - moturucéme.  (Xo  D.  B.,  está  poracár  etê, 
mas  em  Abarrotar  — vem  moteicémo  e moteriçémo.  Veja-se 
neste  vocabulário  o termo  Abarrotar,  motinicém.  As  divergências 
de  graphia  e as  duplicações  de  significados  são  evidentes) . 


— /a  

A antes  do  D 

ADAM  — jané  páya  ypú.  (No  D.  B.,  da  mesma  forma  se 
■diz:  jandê  Páya  ipy,  isto  é,  o primeiro  pae  de  nós  todos.  E'  phra- 
se  característica  do  tempo  da  catechese.  Páya  é apenas  uma 
forma  túnica  da  palavra  portugueza  pae,  escripta  quasi  sempre 
páia.  A forma  nheêngatú  segundo  Stradelli.  teria  sido  tyua,  de 
onde  proviria  tubá,  rubá,  conforme  a pronuncia  portugueza  do  tupi 
da  costa.  Nos  velhos  catechismos  o Padre-Nosso  óra  se  inicia  com 
Iané  Paia,  óra  com  Iané  rubá,  diz  ainda  aquelle  autor.  No  Com- 
pendio da  Doutrina  Christã  de  Fr.  João  F.  Betendorf  encontramos, 
entretanto,  o Padre-Nosso  começado  por  Oré  rúb,  onde  rüb  é 
prova  de  que  não  era  geral  a alteração  de  túb,  rúb,  em  tubá  e rubá. 
O emprego  do  pronome  oré  em  lugar  de  iané  é também  muito 
interessante ; Iané,  como  se  sabe,  é pronome  que  se  poderia  chamar 
de  accumulativo,  porque  exprime  a idéa  de  — nós  todos  — isto  é. 
abrange  a pessoa  que  fala  e aquellas  ás  quaes  fala. Oré,  ao  con- 
trario, é restrictivo,  correspondendo  exactamente  ao  nós  outros 
do  hespanhol,  e exclue  sempre  uma  ou  mais  pessoas.  Iané  Páia 
será : Pae  de  nós  todos ; Oré  Paia  ou  Oré  rúb  será : Pae  de  nós 
outros) . 

ADAGIO  — nheénga  inián..  (No  Ms.  está  illegivcl  a.  se- 
gunda palavra) . 

ADELGAÇAR  — mopui,  momboi.  (No  D.  B.  mopoi,  isto 
é,  fazer  fino.  Mopui  ou  mopoi  é o mesmo  momboi  com  a permu- 
ta das  labiaes  peb). 

ADELGAÇAR-SE  — jemopui. 

ADELGAÇADA,  cousa  — ipoi  eté.  (No  D.  B.  vem  mbaê 
poi  oaê.  E\  praticqmente,  a mesma  cousa.  Ipoi  etê  diz:  cousa 
fina  realmente,  verdadeiramente  fina  ou  delgada). 

ADERÊNCIA  — mbaé  catú.  (Em  rigor,  mbaé  catú  expri- 
me: cousa  bóa,  cousa  honesta,  cousa  util,  como  verti  no  D.  B.) . 

ADERENCIA  — pepybonçába.  (Deve  ser  o pitybonçába  do 
D.  B.,  na  accepção  de  ajuda,  auxilio,  alliança.  etc.). 

ADEVINHAR  — jémopajé  mbaé  recé. 

ADEVINHAÇÃQ  — ipajé  oupL 

ADMINISTRAR  — monháng  mbaé.  Monháng  mbaé  é 
phrasc  que  se  póde  traduzir  de  muitas  maneiras.  Monháng  tem 
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significados  variados,  emferà  todos  correlactos,  isto  é.  todos  li- 
gados á idéa  de  fazer,  compor,  preparar,  etc.  Mbaê,  de  fornia 
gera!,  diz:  a cousa,  o objecto,  a matéria.  Assim,  monhang  mbae 
dirá:  fazer  cousas,  obrar,  trabalhar). 

ADMIRAÇAM  — cemopiring.  (Piring  no  D.  B.,  sigmnca 
embair,  enganar,  engodar). 

ADMIRAR-SE  — anhepacó  roám.  fXd  lis.  do  M.  I>.  vem 
snhemopytubáb,  aliás  como  no  catechismo  annexo  á Chrestoma- 
tia  de  Ferreira  França,  pag.  138.  Xo  D.  B.,  o verbo  admirar  <4 
traduzido  por  jurujái.  ficar  de  bocCa  aberta) . 

A D.\I  ÍR AR-SE — jemocanhéme.  (F.  A.,  com  esta  segunda 
traducção,  quiz  naturalmente  registrar  nova  accepção  do  verbo. 
Jemocanhéino,  que  vem  no  D.  B.,  diz  apenas:  espei diçar-se. 

turvar -se,  tresmalhar-se). 

ADMITIR  — moinguê.  (Xo  D.  B.  omoingê  çokópe,  admit- 
tir.  recolher.  Moingê  é que  significa  recolher:  çokópe,  é phrase: 
cô-kópe,  i-to  é.  ir  á roça.  ir  em  a roça.  A expressão  omoingê 
çokópe  dirá,  portanto,  recolher  indo  á roça,  admittir  na  roça 
alguém  que  vinha  vindo.  O sentido  em  portuguez  não  traduz 
realmente  o ennunciado  pelas  palavras  tupis) . 

ADMOESTAR  — momorandúb.  (Mo-morandúb  é:  fazer 
lembrar,  fazer  recordar.  Xo  D.  B.  traduz-se  por  mombeücatú, 
Isto  é.  dizer  bem.  ou  melhor,  contar  bem). 

ADOÇAR  — moceém. 

ADORAR  — aimoété . (Na  1.»  parte  do  D.  B.,  vem  tal  como 
F.  À.  annotou.  mas  na  2.*  encontram-se  novas  variantes  para 
expressar  os  vários  aspectos  que  o verbo  adorar  pôde  suggerir . 
Assim:  aimoeté,  aimoabâetê,  aimoetêcatü,  engrandecer-se  de  bóà 
gente,  reverenciar,  prestar  homenagem,  respeitar,  presar,  vene- 
rar, etc.) . 

ADORADA,  cousa  — moetéçába. 

ADORADOR  — moctéçára. 

ADORNAR,  alguma  cousa  — mongaturám.  CMongatirón, 
como  vem  no  D.  B..  é termo  que  se  emprega  em  varias  acccpções. 
J anto  vale  remendar,  assear,  preparar,  armar,  como  ornar,  en- 
teitar,  adornar,  compor,  etc.  Para  o vérbo  ornar  ou  adornar,  ha 
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um  outro  em  tupi,  talvez  preferível  a mongatirón:  moporf 
que  diz  exactamente,  enfeitar,  fazer  ou  tornar  bonito,  adornar) . 

ADONDE  — márae. 

ADIANTE  — tenondé  keti.  (Xo  D.  B.,  está  apenas  tenondê. 
Como  keti  ou  kiti  significa:  a,  em,  para.  etc.,  entende-se  que  te- 
nondé keti  vale:  adiante  mais,  para  adiante,  etc.  Vid.  o seguinte). 

ADIANTE  MAIS  — amongheti  mirim.  (No  D.  B.,  á — 
adiante  mais  — corresponde  cenondê  merim) . 

ADORMECER,  a outrem  — monguéra.  (Evidentemente  é 
verbo  composto  de  mo,  fazer  e kér,  dormir:  fazer  dormir). 

ADORMECI  MENTO  — imonguérçába . (Como  está  grapha- 
do  pode-se  entender  — o adormecimento  delle,  sendo  o i inicial  o 
relativo  conhecido) . 

ADRO  — teonguéra  tiipe.  (A  traducção  ao  pé  da  letra  dará: 
no  pouso  dos  cadaveres,  no  jazigo  dos  defuntos.  Não  existindo 
na  lingua  termo  que  correspondesse  a adro,  os  missionários  pro^ 
curaram  formar  expressão  que  de  alguma  fórrna  traduzisse  a pa- 
lavra portúgueza,  e não  podiam  fazer  de  outra  maneira  sinão  lem- 
brando os  mais  evidentes  característicos  de  um  adro.  Sendo  o 
adro  um  páteo  annexo  á igreja,  acharam  alguns  que  Tupána  óca 
roçara  daria  em  tupi  perfeita  idéa  delle,  pois  essa  phrase  se  traduz  : 
pateo  da  casa  de  Deus.  Outros,  porém,  como  F.  A.,  viram  no  adro 
um  característico  que  lhes  pareceu  mais  saliente:  logar  em  que  se 
enterram  os  mortos.  Na  verdade,  em  quasi  todos  os  templos  an- 
tl§’°s,  os  pateos  ou  adros  eram  verdadeiros  cemitérios.  Dahi  a 
traducção  de  F.  A. : pouso  dos  mortos,  jazigo  dos  cadaveres,  dos 
corpos  mortos) . 

ADVERTIR  — momaenduár.  (Mo-maenduár,  fazer  lembrar, 
chamar  a atíenção) . 

ADVERTÊNCIA  — anheéng  ybyre. 

ADULTERAR  — momoxi.  (Mo-moxi  ou  mo-poxi,  fazer 
n|áu,  tornar  ruim,  arruinar,  etc.). 

ADULTÉRIO  — mendára  guéra  momoxi.  (A  traducção, 
ein  rigor,  será:  matrimonio  antigo  arruinado,  isto  é,  o matrimo- 
nio que  deixou  de  existir,  que  se  tornou  máu,  que  foi  feito  máu. 

''■'o  D.  B„  vem  apenas  mbaê  puxi,  cousa  má,  acto  feio,  cousa 
uidecente) . 
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A antes  do  E 

Á ELLE  — ixupé. 

A EITO  — oapé  rnpi.  (Xo  D.  B.  vem  iepè  oÇueraçó). 

A EÍ5TAS  HORÁS  — naneiné.  (O  D.  B.,  dá:  á estas  horas 
aqui  — quiabê  ramê  ikê) . 

A antes  do  F 

AFADiGAR:SE  — jecaíiton.  (Em  outros  vocabulários 
ocorre  jemocaneón.  Afadigar  a outrem,  isto  é.  cansar  óti  provo* 
bar  íadigã  eiii  outrem,  diz-se  mocanéón). 

AFAGAR  — mojarú  catuçára.  (Xo  D.  B.,  vem  apettãs 
mójarú.  Cattlçára  é ò ãgeútfe  da  bondade,  o bemíeitor,  o boiula- 
dosb,  nqúelle  que  faz  o bem.  Xa  phrase  de  F.  A.,  serve  apenas 
pára  reforçar  o sèiitido  de  mojarú.  Xo  Ms.  do  M.  B..  encontram- 
se  mais  algumas  expressões  <jue  são  interessantes:  afagar  com  a 
mão  — aiapixib;  afagar,  ahsohitnmente  — árecô  catúába.  A ide  o 
seguinte) . 

AFAGAR  — íUoii  tnotib.  ( Morib;  propriamente,  exprime 
alegria.  >er  alegre,  alegrat-se . Morib  ou  toryb  é o absoluto  de 
oryb  qúe.  conto  substantivo,  apparece  gráphado  toryba.  Ora,  to- 
ryba  em  tupi  significa  ò facho,  razão  pela  qual  Baptista  Caetano 
suggcrc  a possibilidade  de  unia  relação  entre  alegria  e aquillo  que 
clafeia.  cpie  àllumia.  o fhehõ.  Xfio  deixa  dc  ser  engenhosa  a sitg- 
ge-láo,  eiiibõra  pouco  provável). 

AFAGOS  — jemorib.  (Vide  seguinte). 

AFAGOS  — mojarú  cãtuçábh  rupi.  (Palavra  por  palavra 
dará  • alegrar  pela  bondade,  acariciar  com  bondade) . 

Aí- AMAR  — mogoaçú.  (Xo  I).  B.  oçcórre:  mocéra  coéne 
catú.  Ja  tivemos  occasiâo  de  estudar  essa  expressão.  Vide  Aba- 
iizar) . 

AI- ASTAR-SE  — jepeá.  (Com  pequenas  variações  de  gra- 
pbia.  é tom  d se  encontra  nos  varirA  vocabulários.  O ,\is.  d«>  M. 
B.\  dã  aiepeá). 

AFASTAR-SE  de  alguém  — gigi.  (Xo  b.  R..  v'eni  gygy). 

AFEAR  — meHicixi.  tbeve  ãt  mombxi.  fázer  réío,  fazer 
mãu  ou  mal.  Xo  D.  B..  vem  momoxi). 


— 79  — 

AFEADA,  cousa  — memoxiçaba.  (Deve  ser  momoxiçábâ). 

AFEADOR,  — memoxiçára.  (Deve  ser  momoxiçára) . 

AFEIÇOAR-SE  — jememotár.  (Xo  D.  B.,  vem  jemimotár 
com  a seguinte  significação:  desejo  oü  apetite  torpe,  ape'tecer  no> 
tnáu  sentido.  Diz  ainda  F.  O.,  que  também  se  poaè  gráphar 
jememotár) . 

AFEITE,  do  rosto  — çobá  moatironçába.  (Xo  Ms.  de  F. 
A.,  as  palavras  afeite  e moatironçába  estão  reãlméiíte  illegb-eis. 
Horacio  de  Carvalho,  por  isso,  não  conseguiu  reqòhipôl-as  em 
seu  estudo;  com  auxilio  do  D.  B.,  porém,  foi  muito  fácil  veri- 
fica- que  são  taes  como  registramos.  Afeite,  ou  enfeite,  esclare- 
ce e=-c  diccionario.  Apenas  em  lugar  de  moatironçába  dá  monga- 
tironçaba) . 

AFEITE, das  mulheres  — jémoporangnba. 

AFÉMINÀDÓ  — cunham  rapixára.  (Exactamente  como 
oco  ~re  no  D.  B.). 

AFEMINAR  — mocúfiham.  (Mo-cunham  ou  mocunhâ, 
C(nio  usa  F.  Ã.,  vale  dizer:  fazer  mulher). 

AFIAR  — moçaimbé.  (Mo-çaimbé  c fazer  gume,  fazer  quina, 
trjrnar  cortante.  Assim  vem  também  no  D.  B.  e com  pequena 
variante  no  Ms.  do  M.  B.  Neste  ultimo  ocorre:  afiar  a faca  — 

amoçaembé). 

AFIADA,  cousa  — çaimbé  púra.  (Xo  D.  B.,  diz-se  çaimbé 
oac;  no  Ms.  do  M.  B„  vem  çaembé  uán). 

AFILHADO,  do  homem  — taira  angába.  (Xo  D.  B.  tayra 
“ngaba  e em  outros  vocabulários  taiyra  angába.  Taira,  <>u  como 
Se  cr|contrá  na  Conquista  de  Moiitoya.  tãyr,  é absoluto,  de  ayr.  o 
emanado,  o derivado,  o filho  do  homem : angába,  rangába  ou 
«angába  é a figura,  o feitio,  o aspecto.  Taira  angába  vale,  portanto, 
dizer:  a figura  do  filho,o  que  tem  aspecto  do  filho,  o que  lembra  o 
filho,  r.  afilhado.  Também  se  usava  dessa  mesma  expressão  para  de- 
s,gnar  o enteado  do  homeÂi.  Na  lingua  geral  ha  vocábulos  espe- 
c,aes  para  indicar  o afilhado  do  homem  e o afilhado  da  mulher, 
bodn.s  os  vocabulários  consignam  essa  distinção  que  nos  parece 
rn'utq  interessante) . 

AFILHADO,  da  mulher  — membyra  angába.  tMem-byr, 
Coni°  participio  passado  diz:  engravidado,  gerado,  produzido:  é 
0 'dho  gerado  pela  mulher.  Angába,  já  vimos  no  verbete  ante- 
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rior,  é a figura,  a sombra,  o aspecto.  Logo,  membyra  angába, 
vale : a figura  do  gerado,  o que  tem  aspecto  ou  que  é semelhan- 
te ao  produzido  pela  mulher,  o afilhado  da  mulher) . 

AFILAR  — moyarón . (Xo  D.  B.,  vem  monharón) . 

AFILAR  — monharónçára.  (Vê-se  por  esta  traducção  que 
a palavra  anterior  moyarón  foi  mal  escripta  ou  mal  copiada;  de- 
vera ser,  conforme  o D.  B.,  monharón.  Cremos  que,  também,  não 
deve  ser  afilar,  mas  afilador,  pois  afilador  é o que  significa  mo- 
nharónçára) . 

AFIRMAR  — çupi  catú.  (Xo  Ms.  do  M.  B.,  vem  aimoçupi 
e no  D.  B.,  moçupi.  Çupi  catú  está  na  2. a parte  do  D.  B.,  com 
os  significados:  certamente,  com  certeza,  na  verdade,  assim  é,  de 
certo.  Também  se  diz  titubê). 

AFOGAR,  outrem  — mojepopúe. 

AFOGAR-SE  — jepopúe,  jebúi.  (Xo  D.  B.  jepypyca  é o 
naufragio,  o sossobro) . 

AFOGUEAR  — çapy  çapy.  (Çapy  significa  escaldar,  caute- 
risar,  queimar.  Çapy  çapy  é um  frequentativo  que  vale:  queimar 
queimar,  queimar  queimando). 

AFROXáR  — apopór. 

AFOXGEXTAR  — mojabáo. 

AFROXTAR  — mondó  aiba  (Mondò  significa  despachar, 
despedir,  impôr,  ordenar;  mondó  ayba  dirá  naturalmente:  orde- 
nar mal,  impôr  com  maldade.  É como  vem  no  D.  B.,  e em 
outro?  diccionarios) . 

AFUXDAR  — motipi.  — (Xo  D.  B.  motepy). 

AFUXTDIR-SE  — ipúpe  oçó.  (Deve  ser  oçô  ipype,  ir  ao 
fundo,  afundar,  sumir-se.) 

AFREGUEZAR-SE  — jemotapejára. 


A antes  do  G 


AGARRAR  — picic  catú.  (Picic  ou  pycyc  significa  pegar, 
segurar  o que  foge,  prender.  Picic  catú  será  pegar  ou  segurar 
bem,  prender  com  segurança.  No  D.  B.  vem  pycyca  çantám, 
isto  è,  segurar  duro,  pegar  fortemente). 
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AGAZALAR  mombutá.  (Agazaiar  é o mísrao  verbo  aga- 
zalhar.  No  D.  B.,  encontra-se:  Agazalhar,  fazer  ficar,  — mopytã. 
Yè-se  Jogo  que  mombutá  e mopytã  se  correspondem  perfeitamen- 
te;  ambos  sâo:  mombutá  e mo-pytã.  À permuta  do  p em  b acar- 
retou o som  nasal  mb,  e a má  pronuncia  do  y a existência.  em  F. 
A.,  do  u.  A accentuaçáo  do  a final  refleete  apenas  modo  pessoal 
de  pronuncia) . 

AGAZ  ALAR-SE,  — jemombutá. 

AGASTAR,  a outrem  — mopotupáo. 

AGASTAR-SE  — potupáo.  (Cremos  que  aqui  o verbo  de- 
fera estar  na  vóz  activa  — Agastar  — e não  — Agastar-se)  . 

AGASTAM  EXTO  — potupába. 

AGUA  — yg.  (Talvez  seja  a palavra  tupi  que  mais  tem  sof- 
írido  alterações  graphicas.  O facto  de  ser  o y uma  vogal  espe- 
ctal,  de  diííicil  pronuncia  para  os  coloauadores  c catecliisUs, 
'ogal  que,  segundo  testemunho  dos  proprios  jesuítas  que  melhor 
Conheceram  a lingna,  só  com  muita  pratica  era  possivei  perceber, 
levou  os  que  precisaram  escrever  textos,  grammaticas  e catechis* 
m°s.  a usar  de  vários  recursos  para  interpretal-a.  Assim,  é vulgar 
encontrar-se  graphada,  para  designar  a agua,  o liquido,  etc.,  das 
seguintes  maneiras:  yg,  yi,  hi,  hy,  i,  y,  u,  ü,  etc..  Claro  que,  tra- 
tando-se de  um  som  todo  especial,  mixto  de  guttural  e nasal,  des- 
conhecido para  a maioria  dos  que  vieram  ao  Brasil,  fosse  repre- 
sentado de  accôrdo  com  as  possibilidades  auditivas  de  cada  um,  e 
tnats,  representado  graphicamentc  de  accôrdo  oom  os  calores  so- 
n>cos  das  letras  alphabeticas  de  cada  lingua.  O missionário  fran- 
ccz  usou  do  u de  sua  lingua,  cuja  pronuncia  mais  se  approxima- 
' a do  y tupi ; o allemão  do  ü germânico,  pela  mesma  razão.  An- 
chieta  empregou  ig,  dizendo  "que  em  muitos  vocábulos  se  pro- 
nuncia áspero  com  a garganta,  e bem  se  lhe  póde  escrever  g in 
J'ne:  in  medio  dictionis  não  se  soffre,  — - o g — porque  qnem  não 
&abe  a lingua  pronuncia  muta  cum  liquida,  ut  imondopira  dirá 
mtondopigra . E encontrando-se  com  qualquer  consoante  no  meio 
ou  no  fim,  fará  um  concurso  muito  áspero  de  consoantes,  ut 
hgbá,  etc.”.  “E  nem  com  isso,  continua  o sabio  jesuíta,  o ha  de 
saber  pronunciar  de  qualquer  modo  que  se  escreva,  se  não  fôr 
°lu iudo-o  viva  voce”.  Outros  autores  adoptaram  ainda  o i tarta- 
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rico  para  representação  do  y tupi,  como  o General  Couto  de  Ma- 
galhães) . 

AGUA  ARDENTE  — caoim  tatá.  (Caoim  éra  a bebida  fer- 
mentada dos  indígenas:  tatá  é o fogo.  Logo,  caoim  tatá  exprime  a 
agua  que  queima  como  fogo,  especie  da  nossa  agua  ardente)  . 

AGUA  ARDENTE  DO  REI  — caoim  çobaiguára.  (Não  deve 

ser do  Rei  — mas  do  Reino . Çobaiguára  diz : da  outra  banda, 

natural  da  parte  de  além,  o que  vive  nas  terras  fronteiras,  em 
Portugal  ou  no  Reino.  Dizia-se:  pimenta  do  Reino.  Caoim  ço- 
baiguára seria  a agua  ardente  ou  a bebida  alcoolica  importada, 
que  vinha  de  Portugal). 

AGUA  QUENTE  — yg  acú.  (No  D.  B.  yg  acúb). 

AGUA  FRIA  — yg  oroçáng. 

AGUA  BENTA  — yg  caraiba.  (Vide  Abençoar). 

AGUAS  VIVAS  — ygapóaçú . (Apó,  apô  ou  apú  significa 
cheio,  repleto,  etc.  Yg  apó  açú  dirá,  portanto,  a agua  cheia  grande, 
a enchente  grande,  etc.  Realmente  yapó  ou  igapó,  segundo  Stra- 
delli,  designa  os  ‘Togares  baixos  ao  longo  dos  rios  e no  interior* 
das  terras,  á margem  dos  lagos  e igarapés  que,  em  tempo  de  en- 
chente, costumam  ir  ao  fundo”.  Chama-se  igapó  também  á flo- 
resta innundada  ou  sujeita  a o ser  periodicamente) . 

AGUAS  MORTAS  — ygapó  ypáo.  (No  D.  B.  vêm:  yga- 
pôpáo). 

AGUA  SALGADA  — yg  ceémbúe.  (E’  a — agua  salobre  do 
D.  B.  — yg  cymbéca). 

AGORA  — coúr.  (E’  também  usual  a iorma  coyr). 

AGORA  Á POUCO  — curutém  ramó. 

AGOURO  — maranguigoán . . . (O  final  do  termo  tupi  está 
realmente  illegivel.  O D.  B.,  não  o consigna,  mas  encontramos 
em  Baptista  Caetano  marangiguá,  adjectivo  que  significa : desor- 
deiro, bulhento,  destroçador.  Como  nome  de  um  espirito  máu  tam- 
bém são  encontradiças  as  formas  maraniguára  e marangiguára.  Que 
espirito  máu  seja  symbolo  de  agouro  é muito  natural,  e por  isso 
suppomos,  baseados  nas  primeiras  syllabas  legíveis,  que  se  trata 
realmente  de  maranguigoána.  Horacio  de  Carvalho  não  tentou 
resolver  o caso) . 

AGOUREIRO  — maranguigoána  cua (O  final  das  pala- 

vras tupis  estão  também  illegiveis.  Quanto  á primeira,  vimos 
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linhas  acima,  deve  ser  como  graphamos  baseados  em  Baptista 
Caetano;  quanto  á segunda,  tudo  induz  a se  acceitar  a expressão 
cuapára  que  diz:  o familiar,  o conhecedor,  o camarada.  Marangui- 
goána  cuapára  será:  o familiar  do  agouro,  o que  tem  o agouro 
consigo,  o agoureiro  como  quer  F.  A..  Horacio  de  Carvalho  não 
conseguiu  ler  a ultima  palavra) . 

AGRA,  cousa  — çái. 

AGRADAR  — mopicic.  (No  D.  B.,  vem  moapicic)  . 

AGRADAR  — moorib.  (Moorib  deve  ser  composição  de  mo, 
fazer,  e de  orib,  aprasivel,  risonho;  logo,  fazer  ou  tornar  alegre, 
aprasivel,  etc.). 

AGRADAR-SE,  de  alguma  cousa  — jemoapicic.  (Vê-se,  aqui, 
que  F.  A.,  óra  escrevia  mopic  e óra  moapicic,  como  no  D . B . ) . 

AGRADECER  — cobé  catú.  (No  D.  B.,  lê-se  mocubé  catú, 
'uas  na  parte  inédita,  estudada  por  nós  e publicada  na  “Revista 
d0  Museu  Paulista”,  encontra-se  cubécatú  e mesmo  cobécatú,  tal 
como  em  F.  A.) . 

AGRAVAR  — jemotim.  (O  verbo-motim  tanto  póde  ter  o 
Slgnificado  de  envergonhar  como  de  aguçar,  apontar,  fazer  ponta. 
E provável. que  se  trate  de  um  simples  engano,  e que  em  logar  de 
Utotim  seja  moti,  que  exprime:  picar,  ferir  levemente,  etc..  Assim, 
jemoti  diria:  picar-se,  ferir-se  e,  naturalmente,  aggravar-se) . 

AGRESTE,  cousa  — caápóra.  (Caápóra,  como  geralmente  se 
Sabc,  significa : o morador  do  matto,  o que  vive  no  matto,  dentro 
flõ  matto.  Sendo  assim,  póde-se,  em  verdade,  dizer  que  caápóra  é 
0 aSreste,  o selvático) . 

AGRAVAR-SE,  a ferida  — jemoaib  meréb.  (Jemoaib  diz 
f'»zer-se  mal,  tornar-se  ruim ; meréb,  peréb  ou  beréb  é a ferida,  o 
corte,  a fistula;  é a pereba  ou  beréba  de  nossa  linguagem  po- 
pular) . 

AGUÇAR  — moçatim.  (Mo-çantin,  fazer  agudo,  tornar  agu- 


do. 


A 


dei 


pontudo,  etc..  E’  como  vem  em  muitos  vocabulários) . 
aguçad  A,  cousa  — moçantim  pyra. 
agudeza  — tecó  cüáb  eté.  (No  D.  B.,  vem  jecoáub  etc. 
uUeração  de  cuáb  em  coáub  é ccnv.uuni  em  vários  vocabulários. 
eÇo  cuáb  eté,  palavra  por  palavra,  diz:  ter  conhecimento  verda- 
r°.  etc.). 
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AGULHA  — aui.  (Este  aui  é o mesmo  abi  do  D.  B..  De 
uma  forma  ou  de  outra,  deve  ser  contracção  de  ébai,  o cabello  pe- 
queno, o cabellinho.  o que  é fino  como  cabello) . 

AGUILHAM  DE  FERRO  — itatim  açú.  (Itatim  é a pedra 
ou  o ferro  pontudo,  logo,  itatim  açú  dirá  a ponta  de  ferro  gran- 
de, o aguilhão.  Xo  D.  B.,  vem  cotucába  que  vale:  cotúc-cába). 

AGUARDA  — maranhé.  (Aguarda,  aqui,  vale  o guarda,  o vi- 
gia, o sentinella.  Xo  D.  B.,  para  traducção  de  — vigia  — vem 
manháne  goére,  sendo  manháne  o verbo  vigiar). 

AGUARDAR  — açaron.  (No  D.  B.,  lê-se  çarón,  esperar.  Na 
"Conquista”  de  Montoya  vem  harón,  mas  ahi  o h funcciona  com  o 
valór  de  h aspirado;  é o mesmo  çarón  dos  tupis) . 

A antes  do  I ou  J 

41  I — acá.  (E’  uma  interjeição  de  dôr.  No  D.  B.  vem  acáL 
As  mulheres,  em  geral,  diziam  acaigoé) . 

AHI  — aé  cecoi,  oime.  (Xo  D.  B.,  vem:  alli,  oime;  aqui, 
eis  aqui.  cá  está,  ikê  cecói;  aqui,  simplesmente,  ikê) . 

ÁI  DE  TI  — teité  indé. 

AINDA  AGORA  — curutém  ramó,  angaramó.  (Curutém 
ramô  vale  também : agóra  ha  pouco,  ha  instantes,  ha.  poucos  mo- 
mentos). 

AIXDA  BEM  — jamorú  catú.  (Exactamente  como  no 
D.  B.). 

AIXDA  XãO  — ndeyranhé,  tiranhé.  (Ndey  é a 3.1  pessoa 
negativa  do  verbo  ê:  não  diz,  não  cabe,  não  serve,  não  convem. 
Como  se  vê  em  Baptista  Caetano,  funcciona  como  adverbio  para 
dizer:  ainda  não.  Ranhé  vale:  em  primeiro  lugar,  primeiro,  entre- 
tanto. A combinação  ndey-ranhé  valerá:  entretanto  ainda  não,  não 
convem  entretanto,  etc.  Por  ndey  usa-se  também  ndaêi  e ndei. 
Tiranhé,  provavelmente  é tairanhé,  sendo  tei,  3.*  pessoa  absoluta 
de  ê ou  equivalente  a:  embora,  deixa,  seja,  etc.) . 

AIXDA  MAIS  — amobé.  (Xo  D.  B.  vem  amò  vê,  mas  o 
correcto  deve  ser  amobé). 

AIXDA  COM  ISSO  — aipó  pupebé.  (Horacio  de  Carvalho 
leu  as  ultimas  palavras  que,  realmente,  estão  um  tanto  confusas 
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no  Ms.  A phrase  pôde  ser.  em  ultima  analyse,  decomposta  assim: 
ã-ipó-pupé-bé,  isto  ha  em  ainda,  ou  em  forma  mais  clara:  ainda 
ha  nisto,  etc.) . 

AINDA  QUE  — aujebeté.  (Horacio  de  Carvalho  leu  aujeboté, 
mas  é evidente  aujebeté.  No  D.  B.,  vem  ajubeté) . 

AINDA  QUE  TE  PEZ E — aujebeté  çacy  jepaindé.  (No  D. 
B.  vem  aujebeté  çacy  indébo,  isto  é,  ainda  que  dóa  á ti) . 

AINDA  TE  AMO  — aujebeté  nderauçúb.  (Horacio  de  Car- 
valho leu  ainda  quando  em  lugar  de  ainda  te  amo.  Realmente,  á 
primeira  vista,  parece  que  está  escripto  ainda  cuando,  mas  um 
exame  mais  attento  desfaz  a apparencia.  Demais,  nderauçúb,  eu 
te  amo,  confirma  o que  o exame  das  palavras  portuguezas  deixa 
perceber.  A phrase,  talvez,  devêsse  ser:  ainda  que  te  ame,  isto  é, 
apezar  das  sympathias,  etc.). 

AIO  — rerecoára.  (Recôára,  requára  ou  recohára  é um  par- 
ticipio  de  recô,  ter,  que  recebe  os  pronomes  prepositivos  te,  re,  gue, 
exprimindo  — aquelle  que  tem,  o que  tem,  o tenedor,  como  sé 
Poderá  dizer  n’um  portuguez  pouco  usado.  Na  composição  de 
outras  palavras  mantem  sempre  a idéa  de  posse,  guarda,  vigia, 
etc.  Os  jesuítas  crearam,  como  essa  expressão,  innumeras  outras 
extranhas  á índole  dos  índios,  como  se  vê  na  Conquista  de  Monto- 

estudada  e traduzida  por  Baptista  Caetano:  guay  haei-baê 
^•equáre,  o que  foi  enfermeiro  (o  guarda  do  doente)  de  seu  filho 
vniertno:  chê  rerequára,  meu  guia,  meu  mestre,  meu  cura,  meu 
dcutrinador;  okéna  rerequára,  o tenedor  da  porta,  o porteiro,  etc.). 

AJOELHAR  — púandi,  jenepoarn.  (Xo  D.B..  vem  jenepyân, 
a)t»elhar-se,  pôr  os  joelhos  em  terra) . 

AJUDAR  — pytibón.  (No  D.  B.,  como  etn  outros  vocabu- 
'arios,  ha  uma  enorme  confusão  na  graphia  dessa  palavra:  peti- 
pitibón,  pytibon,  pitybón  e pytybón.  Segundo  licção  de  Ba- 
P tis  ta  Caetano,  pytimbô  ou  pyti-mbô,  é verbo  que  significa : fazer 
B:nie,  firmar,  suster,  manter,  isto  é,  pytib,  pés  firmes;  como 
P°rib,  mãos  firmes,  e mô  ou  bô  ou  mbô,  fazer). 

A JUDADOR  — py  tibónçára . 

AJUDAR-SE  — jepytibón. 

AJUNTAR  — çainháng.  (Na  1.»  parte  do  D.  B.  vem  erra- 
daniente  canhána,  mas  na  2*  encontra-se,  porém,  çanhána.  Pare- 
Cc-Ros  que  ajuntar,  aqui,  está  na  accepção  de  econotnisar,  prover, 
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acautelar,  etc.  Nesse  caso  deverá  ser  çaenána,  de  çá-enana,  aquelle 
que  está  com  os  olhos  em,  o precavido,  o acautelado,  etc.), 

AJUNTADOR  — çainhangoára.  (Vide  anterior). 

AJUNTAR,  alguma  cousa,  — mojár  catú.  (Mojár  corres- 
ponde a ajustar,  juntar  uma  cousa  á outra,  achegar) . 

AJUSTAR-SE  — jemoatirón.  (Moatir  é amontoar,  ac- 
cumular) . 

A antes  do  L 

ALABARDA,  de  gente  — pope  oára.  (Horacio  de  Carvalho 
extranhou  a expressão  — alabarda  de  gente  — . F.  A.  quiz,  no 
entanto,  apenas  distinguir  o bastão,  a alabarda  manual  de  outras 
hastes  ou  varas.  Nós  diriamos,  talvez,  a lança). 

ALACRÁO  — jabagira.  (No  D.  B„  vem  iaguajira). 

ALAGAR  — mojepupúc.  (A  troca  do  y por  u,  em  consequên- 
cia do  vicio  de  pronuncia,  deu  mojepupúc  quando  devêra  ser  mo- 
jepypyc,  como  vem  no  D.  B.,  e no  Ms.  do  M.  B.  Este,  aliás, 
varia  noutro  sentido  a graphia  registrando  moiepykyc). 

ALAGAR-SE  — jepupúc.  (Vide  anterior). 

ALAGADA,  cousa  — igapó  açú.  (No  D.  B„  e no  Ms.  do  M.  B., 
vem  alagadiço,  ygapó.  Vide  — Aguas  vivas). 

ALAGOA  — igapó,  yg  pába.  — (Yg  pába  diz  apenas:  o pou- 
so ou  a pousada  da  agua.  E’  commum  também  dizer-se  ygapába). 

ALARGAR  — moquepir.  (No  D.  B.,  — motepypyr;  no  Ms. 
do  M.  B.  — aipopirár.  Encontra-se  ainda  motepopyr). 

ALARGAR,  afrouxando  — moapopóc.  (E’ interessante  notar 
que  moapô  significa  tornar  gordo,  engordar,  fazer  inchar  ou 
alargar) . 

ALARGAR,  o tempo  — mopocú  ára.  (mbo-cú  ou  mo-cú, 
fazer  longo,  estender,  alargar  no  sentido  do  comprimento.,  dila- 
tar . ára  é o tempo. Pucú  ou  pocú,  diz,  também : comprido,  extenso, 
longo.  Cú,  ou  melhor  cum,  como  substantivo  significa  a lingua,  e 
como  adjectivo,  longo.  Baptista  Caetano  lembra  que,  em  Chili,  a 
lingua  diz-se  queún,  e que  em  Kechúa,  longo,  comprido,  etc.,  é 
suni) . 

ALARIDO  — pocé  pocéma.  (Talvez  seja  contracção  de 
poracé,  o bailado,  a dansa,  etc.,  como  vem  no  D.  B.). 
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ALx\RIDO  — jemoaiha.  (Não  percebemos  em  que  sentido 
F.  A.,  empregou  o termo  alarido  para  lhe  dar  a traducção  que 
deu:  jemoaiba.  Esta  palavra,  como  se  vê  facilmente,  diz:  fazer-se 
mal,  corromper-se,  estragar-se) . 

ALARVE  — çoó  nongára.  (A  traducção  literal  dá:  semelhan- 
te a animal,  parecido  com  bicho.  A palavra  — alarve  — está  aqui 
usada  como  synonimò  de  brutal,  selvagem,  etc.  No  D.  B.,  vem 
tiára  oçú). 

ALCANÇAR,  com  rogos  — jururé  catú  rupi  ogoár.  (No  D. 
E.,  vem:  oericô  jururéçába  rupi.  Horacio  de  Carvalho  em  lugar  de 
catú  leu  no  Ms.  cahi,  transformando  completamente  o sentido  da 
phrase.  Realmente  a palavra  não  está  muito  claramente  escripta, 
nias  permitte  reconhecer  logo  catú,  mesmo  porque  a occorrencia 
jururé  catú  — para  significar  pedir  muito,  solicitar  com  razão, 
etc.,  é communissima) . 

ALCANÇAR,  com  afagos  — imorib  catú  ogoár.  (A  palavra 
catú  nesta  phrase  foi  lida  também  cahi  por  Horacio  de  Carvalho, 
kão  ha  a menor  duvida  quanto  á verdadeira  graphia : é positiva- 
niente,  catú) . 

ALCOVITEIRO,  a — amanajé.  (O  D.  B..  annota  para  al- 
coviteiro — amanajê  — e para  alcoviteira  — cunhã  çapixá  meén- 
gára). 

ALCASÚS  — cepoém.  (O  D.  B„  dá  cipó  ém.  Cipó  é a fibra,  o 
hame,  o nosso  mesmo  cipó;  ém  ou  eén  significa  doce,  agradavel, 
sapido,  saboroso) . 

ALCANÇAR  — jecoçúb.  (No  Ms.,  do  M.  B.,  vem:  alcançar 
o que  muito  se  deseja  — aucoçúb  — . Na  oração  Salve  Rainha, 
do  Compendio  da  Doutrina  Christã,  de  Betendorf,  encontra-se  essa 
fornia  verbal  que  não  occorre  em  vários  vocabulários.  Lá  está: 
“Santa  Maria  Tupã  cy,  toré-angaturáne  Christo  remienoingoéra 
r®cé,  oré  iecocúba  goâmari.  Amen”.  Iecoçúb  ou  jecoçúb,  equivale, 
«os  catechismos  a:  rogar,  pedir  com  humildade,  alcançar  uma 
&r?-Ça,  um  favor,  uma  esmola) . 

ALDEYA  — taba. 

ALDEYA  VELHA  — tapera.  (Tapera  é o preterito  de  tába, 
e vale . o povoado  que  foi,  a casa  que  foi,  que  já  não  é,  a casa  em 
ruinas.  Diz-se  também  taguér  ou  tacuér,  contracções  de  tabacuér. 
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assim  como  tapér  é contracção  de  tabarér,  que  ainda  sç  diz  taperér. 
Vide  Baptista  Caetano) . 

ALHO  — iguaréma.  (Em  quasi  todos  os  vocabulários  vem 
ibaréma  ou  ybaréma.  E’  interessante  o registro  da  pronuncia  igua- 
réma,  pois  confirma  o que  muitos  estudiosos  têm  notado  em  seus 
trabalhos : a transformação  de  ybá  em  yguá  ou  simplesmente  guá, 
Iguaréma  que  equivale  exactamente  a ibaréma  ou  ybaréma,  diz  a 
arvore  de  mau  cheiro,  a arvore  ou  fructo  fedorento.  E’  0 alho 
para  os  tupis) . 

ALEGRAR  — morib.  (Morib  ou  torib). 

ALEGRAR-SE  — jemorib. 

‘ALEGRIA  — morib.  (Torib,  que  se  transforma  corrente- 
mente em  morib,  é o absoluto  de  orib.  verbo  adjectival  que  ex- 
prime: ser  alegre,  alegrar-se.  Dá  o substantivo  toriba,  a alegria, 
a satisfação.  Em  tupi  toriba,  ou  simplesmente  tori  ou  tury,  signi- 
fica o facho,  o luzeiro.  Lembra  Baptista  Caetano  que  talvez  seja 
isso  uma  translação  de:  o que  alegra,  o que  allumia). 

ALFAIATE  — óba  monhangára.  (Óba,  ou  melhor,  ób,  como 
verbo,  vale  tapar,  cobrir,  forrar,  etc.,  como  substantivo  é designa- 
tivo da  folha,  naturalmente  porque  a folha  é que  tapa,  cobre, 
etc.  Por  extensão,  os  colonisadores  usaram  desse  vocábulo  para 
denominar  a roupa,  as  vestes  em  geral.  Monhangára,  de  monháng, 
é o fabricante,  o que  executa,  o official) . 

ALGUIDAR  — nhaém. 

ALEIJADO,  das  mãos,  — pó  apára.  (Pô  apára,  ou  pó  apár 
como  vem  no  D.  B.  significa:  mãos  tortas). 

ALEIJADO  DOS  PÉS  — pü  apára.  (Pú  vale  py,  o pé,  os 
pés ; logo,  os  pés  tortos) . 

ALEIJADO  DAS  PERXAS  — cetumã  antán.  (Cetumã  ou 
cetymã,  como  está  no  D.  B.,  é a perna,  as  pernas.  Tendo  F.  A. 
usado  apára  para  indicar  o aleijamento  das  mãos  e dos  pés,  éra 
natural  que  também  dissesse  cetumã  apára,  perna  ou  pernas 
tortas ; preferiu  dizer  antán  que  significa  forte,  duro,  rijo,  etc.  Xa- 
turaimente,  aqui  é preciso  entender  pernas  duras,  pernas  sem  mo- 
vimento, para  que  se  não  inverta  o sentido  da  phrase). 

ALEMBRAR  — momanduár.  < Rigorosamente,  momaenduár, 
vale:  fazer  lembrar,  provocar  a lembrança.  Maenduár,  sem  o verbo 
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coercitivo  mô  ou  mbô,  dá  perfeita  traducção  á lembrar  ou  aletn- 
brar) . 

ALEMBRAR-SE  — jemomaenduár. 

ALEM  amongheti.  (Deve  ser  corruptela  de  amô-ngoti, 
adverbio,  que  significa : para  lá,  para  longe,  para  logar  distante) . 

ALENTAR  — momorantám . (Xo  D.  B.(  vem  mopyrantám. 
Corresponde  a:  fazer  forte,  tornar  rijo,  etc.)  . 

ALEVANTAR,  alguma  cousa  — çupir.  (Xo  D.  B.,  por  en- 
gano, vem  copir  em  logar  de  çopir) . 

ALEVANTAR,  o que  está  assentado  — moapuáme.  Exacta- 
mente  como  consignam  vários  vocabulários) . 

ALEVANTAR-SE  — puáme.  (Puã,  muã  ou  puám  é o verbo 
que  diz:  levantar-se,  alçar-se,  erguer-se). 

ALFINETE  — arapinéta.  (Evidentemente  é o termo  portu- 
guês adaptado  á pronuncia  tupi.  A substituição  do  1,  que  não 
existe  na  lingua  geral,  por  r brando,  é muito  commum  mesmo  em 
toponymos  brasileiros) . 

ALGEMAS  — itápó  mondé.  — (O  D.  B.,  consigna  também 
a expressão.  Itápó  deve  ser  contracçâo  de  itapór,  o que  contem 
pedra,  o pedregoso.  Como  itá,  visivelmente,  está  aqui  empregado 
para  designar  o ferro,  é natural  que  se  entenda:  ferreo,  de  ferro, 
etc.  Mondé  é a prisão,  a armadilha;  Itápó  mondé  será  a armadi- 
lha ou  a prisão  ferrea,  ou  de  ferro.  Pó  não  póde,  neste  caso,  signi- 
ficar a mão,  as  mãos,  pois  posposto  a itá  daria  mão  de  pedra  ou 
de  ferro  que  o sentido  da  phrase  não  admitte) . 

ALGODÃO  — amanajú.  (São  numerosas  as  variantes  da  de- 
nominação do  algodão:  no  D.  B..  vem  amanyú;  no  Ms.  do  M.  B., 
encontram-se  amanijú  e amydú;  Stradelli  dá  ara3niú;  Baptista 
Caetano,  amandiyú;  Martius,  amaniú;  Marcgravio  e Piso  aminiú, 
aminuú  e amaniú ; Gabriel  Soares,  manym ; Tastevin  dá  amaniú  e 
amauiu;  Bottignoli  registra  mandyyú;  Theodoro  Sampaio,  aman- 
diyú, maniú  e amaniyú.  Póde-se  dizer  que  cada  autor  escreve  de 
uma  fôrma  diversa  a mesma  palavra.  A mais  correcta,  parece,  é a 
de  Montoya,  amandiyú,  que  vale  dizer : o que  dá  ou  tem  rollo, 
«ovello,  etc.  Baptista  Caetano,  pelo  menos,  assim  interpretou  o 
'ocabulo) . 

ALGODOAL  — amanajútúba.  (Túba  funcciona  como  suf- 
fixo.  dando  a idéa  de  quantidade,  ou  melhor,  de  local  que  produz 
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em  abundancia,  que  tem  capacidade  para  produzir  em  abundancia. 
Em  muitos  casos  vale  o nosso  suffixo  al) . 

ALGODOEIRO  — amanajuúba.  (E’  o amanajuyba  de  ou- 
tros vocabulários  e o amanigúyba  do  Ms.  do  M.  B . ) . 

ALGOZ  — pórojucáçára.  (Póro,  móro,  bóro  designa  a gente, 
a pessoa.  Baptista  Caetano  não  concorda  com  a simplesa  dessa 
significação  achando  que,  si  se  attender  aos  diversos  sentidos  a 
que  se  presta  essa  dicção,  ver-se-á  que  diz:  aquillo  que  faz  a gente 
ser,  aquillo  que  faz  uma  cousa  qualquer  ser. . . Pórotinga  ou  mó- 
rotinga  é o que  torna  a cousa  branca : póroaihú,  o que  faz  a gente 
amar  ou  ter  amôr.  Lembra  ainda  esse  sabio  autor  que  o verbo  — 
andar  — exprime  bem  a significação  de  póro;  póro  echág  diz  andar 
olhando ; póro  aihúb,  andar  amando ; mórotinga,  andar  alvejando, 
etc..  Vide  Baptista  Caetano,  — Vocabulário  — . Pórojucáçára  será, 
conforme  essas  considerações:  ser  matador,  andar  sendo  matador. 
Nos  vocabulários  antigos,  porém,  o significado  éra:  matador  de 
gente,  algoz) . 

ALGUNS  — - ojepé  jepé.  (Ojepê,  iepê  e yepê  significam  um; 
ojepé  jepé  não  é mais  que  o írequentativo) . 

ALGUM  — amó. 

ALGUMAS  VEZES — amoramé. 

ALHEYA  COUSA  — amó  abá  mbaé.  (E'  como  vem  no  D. 
B.,  e em  outros  livros) . 

ALONGAR,  alguma  cousa  — mopocú.  (Já  tivemos  occasião 
de  fazer  notar  que  mopocú  ou  mopucú  exprime  a idéa  de  alongar, 
fazer  comprido,  distender,  espichar). 

ALI  — oime.  ( Oime,  em  rigor,  diz:  elle  está,  elle  é) . 

ALIMENTAR  — jepoi.  (Jepoi  ou  iepó,  iepór  como  está  em 
MoiVoya,  exprime:  haver  no  ventre,  ter  na  barriga,  estar  cheio, 
ter  o ventre  cheio.  Por  extensão  de  sentido  significa  também  ali- 
mentar-se) . 

ALIMENTO  — tembiú.  (Ternbiú  é o absoluto  de  mbiú,  que 
por  sua  vez  é participio  passado  de  ú,  comer,  alimentar-se;  logo, 
a comida,  o sustento,  etc.). 

ALIMPAR  — jocib,  petéc.  (Jocib  no  D.  B.,  traduz  um 
modo  especial  de  limpar;  limpar  esfregando.  Petéc  no  mesmo  D. 
B.,  exprime:  limpar  se  fõr  panno.  O verbo  cib  ou  cyb,  só  devei 
ser  empregado  quando  a lirnpadura  se  fizer  esfregando,  alisando. 


— 91  — 7 

polindo;  quando,  como  no  caso  da  lavagem  dos  pannos,  a lim- 
pesa  se  processar  batendo,  o verbo  proprio  é petéc  No  D.  B., 
vem  ainda : alimpar  lavando  — cotúc ; alimpar  varrendo  — pyire ; 
alimpar  espanando  — tybyróca;  alimpar,  desenferrujando  — ke- 
tingóca,  etc.) . 

ALIMPAR  ARROZ  — paraboi  abatii.  (E’  como  está  no 
L.  B-,  Abatii  diz  o milho  pequeno,  o milho  miudinho). 

ALMA  — ánga.  (Ánga  exprime  também  o vulto,  a sombra, 
a consciência,  o espirito.  Éra  essa  qualquer  cousa  de  indefinivel 
que,  de  alguma  forma,  se  parecia  com  a sombra,  com  uma  idéa  pas- 
sageira. Áng  pode  significar,  também,  apparecer,  crescer,  avultar, 
etc.) . 

ALMOÇAR  — aramoçára.  (É  evidente  tupinisação  de  almo- 
çar. O 1 trocava-se  sempre  por  r brando  seguido  de  vogal  si  a 
•etra  seguinte  fosse  consoante.  Neste  caso,  ra,  e isto  para  evitar 
a reunião  de  duas  consoantes,  contraria  ao  genio  da  lingua) . 

ALMOFADA  — acángapába.  Acánga  é a cabeça,  pába  o 
pouso,  a pousada : o pouso  da  cabeça) . 

ALMOFARIZ  — induá  mirim.  '(Induá  é o pilão,  o que  bate. 
Induá  mirim  é o pilãosinho.  Em  alguns  vocabulários  encontra-se 
induai  ou  indoain) . 

ALPENDRE  — copiara.  (No  norte  do  Brasil  ainda  se  usa 
dessa  expressão  para  designar  o terraço,  a varanda  dos  prédios. 
Os  diccionarios  portugueses  já  registram  o termo  com  essa  mesma 
significação) . 

ALQUIME  — itajúbarána.  (Alquime  vale  alquimia  do  D. 
B.,  ou  alchimica,  como  querem  alguns  philologos.  Itajúba  é a 
pedra  amarella,  o ouro ; rána,  como  suffixo,  dá  idéa  de  semelhança, 
de  parecença.  Itajúbarána  é,  portanto,  o ouro  semelhante,  o que  se 
assemelha  ao  ouro,  o ouro  falso) . 

ALTA  NOITE  — pyçajé.  (Talvez  seja  pihá,  pyçá  ou  pyár,  a 
Noite,  as  trevas,  a fundura ; jé  ou  ié  póde  ser  o ventre,  o de  dentro. 
Assim,  a phrase  será:  no  ventre  da  noite,  dentro  da  noite). 

ALTAMENTE  — ibaté.  (Ibaté  ou  ibeté  que  vem,  ás  vezes, 
graphado  com  y,  diz:  erguido,  muito  elevado,  alto.  Ib  é alto,  eté  é 

suffixo) . 

ALTAR  — altára,  tupána  rendába.  (Aitára,  com  1 não  é pos- 
sível que  fosse  pronuncia  do  indio;  elle  diria  atára  ou  aratára,  com 
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r brando  em  lugar  do  1.  Tupána  rendába  significa  : o lugar  de  Deus, 
o pouso  de  Deus) . 

ALUCIAR  — cenapúc,  kitingóc.  (Horacio  de  Carvalho  extra- 
nhou  o vocábulo  aluciar,  e tratando  de  estudal-o,  concluiu  que  pro- 
vinha do  latim  allucere,  luzir,  resplandecer,  brilhar.  Mais  tarde, 
encontrou  em  Moraes  e em  Cândido  Figueiredo  o verbo  aluziar 
com  os  significados:  fazer  luzidio,  nitido  ou  nédio.  Em  hespanhol 
existe  também  aluciar,  dar  lustre,  polir,  etc.  E’  exactamente  a 
isso  que  correspondem  cenapúc  e kitingóc.  Vide  Alimpar). 

ALIZAR  — amocime.  (Xo  D.  B..  mocyme,  fazer  liso). 

ALUMIAR  — mocendi.  (Mo-cendy,  fazer  luzir,  fazer 
brilhar) . 

A antes  do  M 

AMAÇAR  — cambric.  (Cambric  deve  ser  coruptela  de  cam- 
bie, magoar,  offender,  expremer,  amassar,  etc.  Xo  D.  B.,  vem 
camçryc) . 

AMA,  senhora,  — máytinga.  (Máy,  como  páy,  é palavra 
porüigueza  introduzida  no  falar  tupi.  Máytinga,  diz:  a mãe-bran- 
ca,  a senhora  branca,  a européa.  Mãe,  em  tupi,  é cy,  mas  em 
todos  os  vocabulários  apparece  máy,  naturalmente  para  distinguir 
a mãe  indígena,  considerada  como  escrava,  da  mãe  branca  tida 
por  senhora . . . ) . 

AMO,  senhor  — páytinga.  (Vide  Adam). 

AMA,  que  cria  — cunhán  cambuçára,  (Xo  D.  B.  está  ape- 
nas cambyçára.  Camby  ou  cambú  significa  agua  de  peito,  o leite ; 
cambuçára,  de  cambú-f-çára,  não  tem,  parece-nos,  um  correspon- 
dente exacto  em  portuguez,  pois  çára,  como  sufíixo,  indica  o agen- 
te do  verbo.  Si  considerarmos  cambú  como  verbo,  que  significa 
mamar,  cambuçára  dirá:  mamador  ou  mamadora,  a que  máma, 
e não  a que  dá  de  mamar,  como  indica  a palavra  ama  em  portu- 
guez. A traducção  rigorosa  para  o caso  deve  ser  lactora,  a que 
aleita  ou  amamenta.  Cunhám  cambuçára,  grosseiramente,  poderia 
ser  traduzido:  mulher  leiteira,  a femea  leiteira.  Em  alguns  auto- 
res cncontra-se  cambyiára,  com  o sufíixo  iára  que  exprime:  dono 
ou  dona,  possuidor  ou  possuidora.  E’  mais  proprio  para  designar 
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a ama.,  a dona  do  leite,  a que.possue  leite,  a que  cria  on  ama- 
menta) . 

AMADOR  — çauçúpára.  (No  D.  B.,  vem  também  çauçupá- 
ra,  mas  deve  ser  çauçupóra,  o que  anda  amando,  o amador.  Vide 
termo  — Algoz — ) . 

ÂMADÜRAR  — raotiarón.  E’  mais  ou  menos  complexa  a 
formação  desse  vocábulo.  Para  meíhor  entendimento  póde  ser 
considerado  como  composto  de  yb-moty-arón  ou  yb-poty-arón,  a 
flôr  da  arvore,  resolucta,  isto  é,  terminada  a flor  da  arvore,  acaba- 
do o florescer.  Motiaròn  indicando  o termo  do  florescimento,  in- 
dica consequentemente  o inicio  da  íructificação)  . 

AMADURECER  — jemotagoá.  (Tagoá  ou  taguá  diz  ama- 
rello,  amarellado.  referindo-se  em  geral  ao  barro,  jemotagoá  ex- 
prime: fazer-se  amarello,  amarellar-se) . 

AMAGO  — çoó  motéra.  (Çoó  designa  o animal  em  geral,  a 
caça,  a féra,  o que  dá  sustento,  etc.  Motéra  deve  rer  alteração  de 
mbitéra  ou  pitéra.  o meio,  o centro,  o âmago.  Çoó  motéra  dirá:  o 
amago  do  animal, talvez  o coração.  No  D.  B.,  vem  coá  mitéra 
para  indicar  o cérne  da  madeira.  Coá  ou  cuá  diz  apenas:  o meio, 
a metade,  o que  fica  equidistante  de  dois  extremos,  a cintura,  e, 
fíguradamente.  o meio  do  corpo) . 

AMALDIÇOAR  — mongaraib  aiba.  (No  D.  B.,  vem  : nheén- 
ga  ayba  etê,  isto  é,  dizer  ou  falar  realmente  mal,  com  maldade. 
I'.  A.  registra  ainda  joaçáb  aiba). 

AMANCEBADO  — agoaçábóra.  (Quer  no  D.  B.,  quer  no 
Ms.  do  M.  B..  a traducção  é a mesma,  com  pequenas  variantes 
de  graphia.  Aguaçá  é a amasia,  a concubina). 

AMANCEBAR-SE  — jemogoaçá. 

AMANCEBAMENTO  — jemogoaçá.  (F.  A.,  registra  a mes- 
ma expressão  para  amancebar-se  e amancebamento.  Será  talvez 
uma  simples  confusão  ou  engano  de  copia.  O D.  B.  dá  agua- 
Çabóra) . 

A MANEIRA  — i:abé  catú.  (Deve  ser  como  vem  no  D.  B. 
jabé  catu.  F.  A.,  dá  também  i:abé  nhóte  ou  jabé  nhóte,  isto  é 
atabalhoadamente.  sem  ordem,  á granel,  etc.). 

AMANHA  — oirandé.  (Oirán,  futuro  de  ir  e de  in,  diz:  para 
Se  desprender,  para  ser.  Em  tupi  oirán  funcciona  como  ad\  erbio 
e significa : amanhã)  . 
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AMANÇAR  — mombúc.  (No  D.  B.  vem  mojepocoáub. 
Mombúc  ou  momby  é furar,  penetrar,  etc.) . 

AMANÇAR-SE  — jemombúc. 

AMANTE  — moripára,  çaçupára.  (Mory  e sory  significam 
alegre,  satisfeito;  moripára  dirá  o alegrante.  o que  satisfaz,  o que 
produz  alegria.  Çaçú,  çauçú  ou  çauçúb  é amar,  querer  bem,  es- 
timar. Em  quasi  todos  os  vocabulários  as  vozes  verbaes  vêm 
sempre  precedidas  de  a ou  xe  para  indicar  o typo  de  conjugação 
a que  pertencem.  Assim,  muito  raramente  se  encontra  çauçúb, 
mas  açauçúb) . 

AMAR  — açauçúb.  (No  guarani  é mais  commum  a forma 
aihú,  aihúb.  O h equivale,  mais  ou  menos,  ao  nosso  ç,  porém  as- 
pirado) . 

AMARELA,  cousa  — tagoá.  (Tagoá  ou  taguá  é propriamen- 
te o barro  amarellado) . 

AMARELECER-SE  — jemotagoá. 

AMARGAR  — irób,  çaçy.  (Irób  é o relativo  de  rób,  amargo, 
o amargor;  refere-se  ao  amargor  revelado  pelo  sentido  do  gosto. 
Çaçy,  que  talvez  se  derive  de  acy,  doer,  o que  faz  dôr,  etc.,  refere- 
se  ao  amargor  moral,  ao  soffrimento,  á magua,  etc.) . 

AMARRAR  — apecoár.  (Xo  D.  B.  vem  pocoár,  com  mais 
precisão,  porque  pô  é que  significa  a mão.  Pocoár  diz:  pôr  a mão, 
deitar  a mão,  agarrar,  prender  com  a mão) . 

AMBOS  DE  DOIS  — mecoibé  catú.  (Deve  ser  mocói,  fazer 
par,  emparelhar.  Como  adjectivo,  mocói  significa  — dois  — .) . 

AMEIGAR  — mojarú  catú.  (No  D.  B.  vem  rnojarú  e 
moryb) . 

A METADE  — putéra  rupi,  coára  rupi.  (Vide  termo  — 
Amago) . 

AMIGA  — çaçupára,  moripára,  camarára.  (Camarára  é a 
pronuncia  tupi  de  camarada.  Vid.  — Amante  — ). 

AMIGAR  — monhirón  o. . . (A  ultima  palavra  está  flíegivel 
no  Ms.  O D.  B.  dá:  amigar  — jemocamarár  — isto  é fazer-se 
ou  tornar-se  camarada,  acamaradar-sc.  Monhirón  significa:  tirar 
as  rugas,  aplacar,  abrandar.  Só  em  sentido  figurado  póde  expri- 
mir amigar  ou  amigar-se) . 
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AMIGO  DE  MULHERES  — cunhám  ropiára.  (Não  é fácil 
a comprehensão  exacta  do  sentido  expresso  por  essas  duas  pala- 
vras , ropiára  ou  rupiára,  como  adjectivo,  significa  contrario,  ad- 
verso, hostil,  damnoso,  segundo  Baptista  Caetano;  ropiára,  como 
derivado  do  verbo  ropiá  dirá:  o que  se  arreda  com,  o que  se  afasta 
com,  o removedor,  o retirante.  Si,  ainda,  fôr  proveniente  de 
ropiã,  teremos  novos  significados,  taes  como : o encobridor  delia, 
o que  a occulta,  aquelle  que  a resguarda.  Admittindo-se  o pri- 
meiro caso  póde-se  entender  que  cunhám  ropiára  significa  o ini- 
migo das  mulheres,  o indivíduo  perigoso  ás  mulheres  honestas, 
exactamente  por  ser  elle  amante  de  mulheres.  Xa  segunda  hypo- 
these  é admissível  que  a phrase  queira  dizer:  o que  se  afasta  com 
mulheres,  o que  retira  ou  desencaminha  mulheres  e,  finalmente, 
si  acceitarmos  rupiára  como  termo  formado  com  auxilio  de  ropiã, 
claro  que  a interpretação  será : o occultador  de  mulheres,  o que 
resguarda  as  mulheres  para  o seu  gôzo,  o que  as  occulta  para  si). 

A MIM  — ixébo.  (Ixébo  ou  ixébe  é o chamado  dativo  de 
>xé,  iché  ou  ché,  eu.  Em  geral,  para  a formação  do  dativo  dos 
nomes,  basta  accrescentar  a preposição"  pe  ou  çupé.  Os  pronomes 
seguintes,  segundo  ensinam  os  velhos  grammaticos,  têm  dativos  pró- 
prios: “Ixé,  ego,  no  dativo  tem  ixébe,  vel  ixébo,  mihi;  ndê,  tu,  no 
dativo  faz  ndébe  vel  ndébo,  tibi ; oré,  nós  outros,  orébe  vel  orébo, 
nobis;  iandé,  nós  todos,  no  dativo  é iandébe  vel  iandébo,  nobis 
omnibus;  peê,  vós  outros,  no  dativo  peéme  vel  peémo,  id  est  vobis 
°mnibus.  A estes  se  ajunta  acê,  que  significa  homem,  neste  senti- 
do: diz  homem,  faz  homem:  e no  dativo  tem  acébe  vel  acébo”. 
Vid.  Figueira — Arte  de  Grammatica  da  Lingua  Brasílica). 

AMO  OU  SENHOR  — jára.  (E’  também  corrente  iára) . 

AMOESTAR  — monghetá  cecé.  (No  D.  B.,  vem  mombeü 
catú) . 

AMOFINAR  — moteité.  (Horacio  de  Carvalho  leu  mobeité, 
rnas  sem  razão,  pois  está  bem  legivel  no  Ms.  O D.  B.,  na  1.* 
parte  registra  jucácy  mas  na  2.a  dá  moteité  — apoucar). 

AMOLAR  — moçaimbé.  (Mo-aimbê,  tornar  afiado,  fazer  cor- 
tante) . 

AMOLECER,  amolentar  — momembéc. 

AMONTOAR-SE  — jemoatire  — (E’  como  vem  no  D.  B.  O 
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s-.  do  M . B . , também  dá  aimoatyr,  amontoar) . 
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AMOR  — çáuçúba.  (F.  A.,  como  o autor  do  D.  R.,  quise- 
ram distinguir  o amôr  honesto,  çauçúba,  do  amór  deshonesto,  pó- 
ropotára.  Vid.  seguinte). 

AMOR,  deshonesto  — pórópotára. 

AMORTALHAR  — mokeca.  (Mokéca  ou  pokéca  teignifica 
embrulhar,  envolver) . 

AMOSTRAR  — comeéng.  (Comeéng,  segundo  Baptista 
Caetano,  é quabeén  ou  quáraeén.  Quab.  onde  é;  meén,  fazer  sahir, 
ou  quáb,  saber,  moén,  fazer  sahir.  E’  verbo  transitivo  e significa: 
dar  a saber,  mostrar.  Póde  ser  considerado  como  composto  de 
quá,  o dedo,  e meén,  fazer  sahir,  isto  é,  indicar,  apontar  com  o 
dedo,  indigitar.) 

AMUAR-SE  — nhemoirón . (No  D.  B.  vem  mojemoirón.  F. 
A.  cita  também  jemoyrón). 

AMUAR  A OUTREM  — monhemoirón. 

Á MUITO  TEMPO  — erimbaê.  (Vale  também;  antiga- 
mente, do  tempo  antigo,  de  outr’ora,  etc.). 

A MUITO  TEMPO  — cetá  ára  oçaçá  oáne.  (Muitos  dias 
passados  já,  diz  a phrase). 

AMOR  DE  DEUS  — Tupána  recê.  (Tupána  recê  é simples- 
mente: por  Deus). 

AMOROSA,  cousa  — iporauçúba  mbaé.  (Poralhub  vem  na 
Conquista  significando  o amante,  o amoroso,  o carinhoso.  Mbaé  è 
a cousa,  o objecto) . 


A antes  do  N 

ANCIAM,  pessoa  — cacuá.  (No  D.  B.  vem  cacoáu) . 

ANCIADA,  dos  rios  — çabaá. 

ANDAR  — oatá,  goatá.  (Atá  ou  atár  é o verbo  intransitivo 
andar,  caminhar,  avançar.  E'  também  usado  na  forma  guatá,  goá- 
tá  ou  goatár,  e por  isso  dá  a atá  ou  a goatá,  eu  ando,  re  atá  ou  re 
goatá,  tu  andas,  o atá  ou  o goatá,  elle  anda) . 

ANDAR  A RODA  — jatimán.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem: 
andar  ou  voltar  á róda  — anhatimã). 
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ANDAR  PERDIDO  — çopár.  (Opá  ou  opár  significa:  per- 
dido, vago,  errante,  andar  ás  tontas,  errado ; e também  perder-se, 
errar,  ir  sem  caminho,  etc.  No  absoluto  é topár,  com  t mudável 
em  r,  ç,  gU.) 

ANDAR,  de  gatas  — ogoatá  opóbo.  (Andar  de  gatas  é o 
andar  de  gatinhas  dos  outros  vocabulários.  No  D.  B.  encontra- 
se  ponhé  ou  otiryca  e no  Ms.  do  M.  B.  apunhé.  Ogoatá,  já  vimos 
linhas  acima,  vale  — elle  anda  — ou  simplesmente  — anda; 
opóbo  é o-pó-bo,  mão  delle  por,  por  suas  mãos.  A phrase  ogoatá 
opóbo  exprime  pois,  com  rigor:  andar  por  suas  mãos,  andar  de 
mãos,  de  gatinhas.) 

ANDORINHA  — majoí.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem  taperá; 
no  D.  B.,  majoí;  em  Stradelli.  maioí,  tida  como  a Hirundo  taperá. 
Rodolpho  Garcia,  que  estudou  com  grande  proficiência  os  nomes 
de  aves  em  lingua  tupi,  não  cita  majoí,  e dá  á Hirundo  taperá  a 
designação  de  taperá.  Parece-nos  que  majoí  e taperá  são  nomes 
diversos  da  mesma  casta  de  andorinhas.  A primeira,  diz  Stra- 
delli, escava  o ninho  nos  lugares  arêentos,  nos  barrancos  e nas 
praias  altas.  A segunda,  taperá  ou  taperá  uirá,  móra  de  prefe- 
rencia nos  barrancos  ou  nos  lugares  abandonados.) 

ANÉL  — anéra.  (E’  palavra  portugueza  adaptada  á pro- 
nuncia do  indio;  o 1 final  transformou-se  em  r brando  seguido, 
como  é da  indole  da  lingua,  de  vogal  branda  também.) 

ANGUSTIA  — anglicó  aiba.  (Anglicó,  está  no  Ms.;  deve  ser, 
provavelmente,  ang  tecó  ou  anga  tecó.  a alma  ter,  ter  a alma.  Aib 
°U  aiba  significa  má,  mal.  ruim,  etc.  E.  A.  usa  da  mesma  expres- 
são para  traduzir  — angustiado  — anglicó  aib.) 

ANGUSTIAMENTO  — jemoanglicó  aiba.  (Vide  o antece- 
dente.) 

ANGUSTIAR-SE  — jemoanglicó  aib.  (Apenas  variação  em 
aiba  que,  aqui,  é graphado  aib.) 

ANJO  — caraibabé.  (Caraibebé  é uma  das  muitas  expres- 
sões imaginadas  pelos  catechistas  para  traduzir  ideas  e factos  do 
christianismo.  Perspicazes,  perceberam  logo  que,  ao  indio  seria 
muito  mais  facil  a comprehensão  dos  mysterios  religiosos,  si  ex- 
plicados em  sua  própria  lingua.  Dahi  a formação  de  uma  série  de 
palavras  engenhosas  que  se  vulgarisaram  por  entre  as  tribus,  e 
Tie  hoje  fazem  parte  integrante  dos  vocabulários  tupis.  Carai,  já 
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o disséinos.  designava  simplesmente  o branco,  o europeu,  ou  me- 
lhor, o christão.  Xo  tupi  da  costa,  carsi  ou  caraiba  passou  a signi- 
ficar o abençoado,  o santo,  etc.  Bêbê,  verbo  intransitivo,  c voar, 
pairar,  fiuctuar  no  espaço.  Caraibêbê  ou  caraibabé,  como  grapha 
E.  A.,  dirá:  o abençoado  que  vóa.  santo  voador  o anjo). 

ANJINHO  — caraibabé  mirim.  (Caraibabé  ou  caraibebé- 
mirim,  anjo  pequeno.  Vide  o antecedente.) 

ANIMAL  — çoó  aiba.  (Çoó,  segundo  Baptista  Caeíaao. 
como  substantivo  quer  dizer  o animal  em  geral,  a íéra,  o bruto,  a 
caça,  a carne,  etc;  como  verbo  significa:  dar  de  comer,  dar  sus- 
tento, alimentar.  Aiba  é mau,  ruim,  feroz,  etc.  Essa  palavra 
çoó,  tem  servido  á vários  estudiosos  como  prova  de  uma  relação 
entre  o tupi  e o grego...  José  Oiticica,  n'um  longo  trabalho  -- 
Do  methodo  no  estudo  das  línguas  sul-americanas  — mostra  a 
improcedência  de  muitas  das  suggcstões  apresentadas  por  espí- 
ritos cultos  de  homens  como  Couto  de  Magalhães,  Porto  Seguro, 
Padre  Degenettes,  Julio  Platzmann,  Ulysses  Pennatort,  Martins  e 
Theodoro  Sampaio.  A parecença  de  çoó  com  zoôn,  grego,  não 
passa  de  méra  apparencia;  o vocabuio  zoôn  com  o sentido  de  "ser 
vivo,  animal",  é post-homerico,  e só  appareceu  em  grego,  segundo 
Curtius,  no  tempo  de  Platão.  Todavia,  continua  o Snr.  Oiticica 
citando  Curtius.  provem  do  verbo  záo  por  djáu,  e filia-sc  á raiz 
“gi’\  viver.) 

ANIMAR  ALGUÉM  — jemomorantán  abá.  (No  Ms.  do 
M.  B.  vem:  animar,  id  dar  vida  — atecóbeineéng  — e animar  id. 
esforçar  — aimopyántán.) 

ANIQUILAR  — memoáng. 

ANNO  — acajú.  — (Acajú  é o nome  gencrico  dos  anacar- 
dios.  Baptista  Caetano  entende  que  o termo  se  compõe  de  acã, 
caroço,  c jú,  sufíixo,  como  em  amandiyú.  Nos  diccionarios  tupis 
designa  a estação,  o atino.  No  vocabulário  de  Stradelli  encontram- 
se  estas  notas:  “acaiú  significa  o anno,  e mais  raramente  a frueta 
do  cajú.  O nome  dado  ao  anno  parece  que  lhe  veio  pelo  facto  de 
contarem  os  mezes,  que  o formam,  de  um  amadurecimento  a 
outro  do  cajú  selvagem.  O anno,  ainda  hoje,  em  muitas  tribus 
é dividido  em  luas,  designadas  pelo  nome  da  frueta  que  nella  ama- 
durece, da  arvore  que  nella  florece,  do  peixe  que  nella  apparece. 
Embora  conheçam  com  agrupamentos  c nomes  diversos  as  con- 
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tellações  zodiacaes,  todavia  nunca  ouvi  servirem-se  delias  para 
indicar  o mez  ou  a estação ; servem-se  delias  exclusivamente  para 
regular-se  e conhecer  as  horas  da  noite”.  O D.  E.  traz  interes- 
santes informes  a respeito  do  acajú,  descrevendo  pitorescamente 
cada  uma  de  suas  variedades.  \ ide  D.  B.  2.'  parte  pags.  139- 
142.) 

ANOJAR  A OUTREM  — mopyáiba.  (Pyá  ou  mbiá,  que 
significa  as  entranhas,  o estomago,  a ventrccha,  é em  geral  usado 
para  designar  o coração.  Mopyáiba  vale  dizer:  fazer  o coração 
ruim.  tornai  mal  o coração.  E’  o molestar,  aborrecer,  o entris- 
tecer.) 

ANOJAR- SE  — jemopváiba. 

ANOYTECER  — jemopetúne.  (Pytún,  escurecer,  ser  noite,  a 
noite.  Py  designa  o fundo,  o interior,  e tún,  negro,  escuro,  etc.) 

A NÓS  OUTROS  — oré  (Correctamente  deve-se  dizer  orébe 
ou  orébo,  forma  regular  do  dativo  pronominal.  O D.  B.  dá 
também  jandébo,  á nós  todos.) 

ANTA  — tapiyra.  (No  D.  B.;  alem  de  tapiyra  vem,  tam- 
bém, caápoára  e icuré.) 

ANCIA  — moacanión.  (Deve  ser  mocáneón  como  está  no 
D-  B.;  mo-caneón,  fazer  cansaço,  causar  afflição,  causar  fadiga. 
Diz-se  ainda : tecô  tembém.) 

ANTES  — eymebé.  (Em  alguns  vocabulários  grapha-se 
eymevê.  No  Ms.  do  M.  B.  está  tenondé.) 

ANTECEDENTE  — tenondé  ogoára. 

ANTECEÇOR  — cecóbyaréra.  (No  D.  B.  vem  cenondé 
goára.  Tecobiár  ou  cecobiár,  segundo  lembra  Baptista  Caetano, 
póde  ser  contracção  de  tecohab-i-ar,  aquelle  que  o posto,  de  outro, 
toma.) 

ANTEMÃO  — eymebé,  ranhé.  (Ranhé  significa  ainda:  de 
?-ntemão,  primeiro  lugar,  primeira  cousa,  etc.) 

ANTEPOR  — tenondé  nóng.  (No  D.  B.  antepor,  no  sen- 
tido de  preferir  ou  dar  preferencia  é:  cenondé  ranhé  enóng.) 

ANTEONTE  — coicé  coicé.  (Cuehé,  de  cuér  ou  cuéra. 
Passado,  ido,  e hé,  diz  que.  A expressão  vale  por:  ha  dias,  ha 
tempos,  hqntem,  etc.  Como  o h deve  ser  muito  aspirado,  a pro- 
nuncia pode  levar  á coecé  ou  coicé,  Coicé  coicé  é-  phrase  que 
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exprime,  hontem,  hontem,  isto,  é dois  dias  passados,  dois  “hon- 
tens”  por  assim  dizer;  dois  dias  que  já  são  “hontens”.) 

ANTEPARO  — miaçába,  piaçába.  (Piaçába,  na  2:'  parte  do 
1).  B.  não  só  significa  o anteparo  como  unia  cêrca  qualquer,  qual- 
quer tapume.  Piá,  com  a longo,  ensina  Baptista  Caetano,  tem  di- 
versas significações  mais  ou  menos  correlactas.  Como  verbo  in- 
transitivo diz:  tomar  caminho  diverso,  apartar-se,  ir  apartado,  e se 
conjuga  — * a piá,  re  piá,  o piá,  etc.  Si  funccionar  como  verbo 
transitivo,  conjugar-se-á:  a yo  piá,  etc.,  eu  o faço  ir  por  outro 
caminho.  Ambos  tem  o gerúndio  piábo.  Ha  ainda  o transitivo 
peá  ou  peár,  com  e longo  e a accentuado,  significando:  arredar, 
afastar,  desterrar.  Confunde-se,  ás  vezes,  com  piá  intransitivo.) 

ANTEPORTA  — okéna  piaçába,  okéna  tenondéçába  — 
(Okéna  ou  oquém  é palavra  de  difficil  decomposição,  embora  seja 
certo  que  contem  em  si  a idea  de  casa,  coberta,  etc.,  óg,  óc,  óca 
Talvez,  suggere  Baptista  Caetano,  seja  óg  e cém,  sahir  de  casa, 
ou  melhor,  por  onde  se  sahe  de  casa.  Okéna  piaçába  traduz-se : 
a separação  da  porta,  a cerca  da  porta,  isto  é,  a cerca  que  impede 
chegar-se  á porta,  um  tapume  qualquer  situado  fronteiro  á porta ; 
okéna  tenondeçába  diz  a mesma  cousa,  pois  tenondeçába,  exprime . 
dianteiro,  adiantado,  o avanço  de  uma  cousa,  o adiantamento.) 

AXTEQUANDO  — corutém  nhóte.  (Ante  quando,  é adver- 
bio desusado,  explica  o diccionario  de  Moraes,  e vale  por:  o mais 
cedo  que  fôr  possível,  num  momento.  Horacio  de  Carvalho,  não 
percebemos  por  que,  leu  coruteri  em  lugar  de  corutém,  claramente 
escripto.  Corutém  ou  curutém,  como  está  no  D.  B.,  é:  cedo,  de 
pressa,  brevemente,  em  poucos  instantes.  Nhóte,  que  significa 
só,  somente,  só  pois,  etc.,  nessa  phrase  serve  para  reforçar  a idea 
expressa  por  corutém;  corutém  nhóte  — somente  n’um  momento, 
só  brevemente  pois,  só  o mais  cedo  que  fôr  possível.) 

ANTES  DA  MEYA-NOITE  — piçajc  eymebé. 

AXTECIPAÇAM  — tenondeára.  (O  suffixo  ára,  empre- 
gado aqui.  não  o está  com  propriedade.  Tenondeára  ou  tenon- 
deuára,  como  quer  Stradelli,  diz  o antecipante,  o antecipador. 
Antecipação  devera  ser  tenondeçába,  isto  é,  o modo  de  chegar 
antes,  de  ser  antecipado.) 

ANTIGAMENTE  — erimbaê.  (E’  como  vem  no  D.  B.  , 
F.  A.  dá  ainda  coicéyme.  Vide  termo  — Anteonte  — .) 
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ANTIGUIDADE  — erimbaé  goéra. 

ANTIGOS  — abá  erimbaé  goéra. 

ANEMURES  — nitiu  máme.  (Anemures  deve  ser  anhenu- 
res  ou  nhenures,  nenhum  lugar,  contrario  de  algures.  Xo  D.  B., 
como  em  outros,  não  se  grapha  nitiu,  mas  nitio.) 

A XOYTE  — petúna  ramé.  (Petúna,  ou  melhor,  pytúna,  é a 
noite,  a escuridão.  Vide.  — Anoytecer  — ) 

ANULAR  — moigoáne,  moaib. 

AXZÓL  — pindá.  (Pindá  significa,  realmente,  o anzól, 
aqui  11o  com  que  se  fisga,  agarra  ou  engata;  o gancho,  etc.  Baptista 
Caetano  lembra  que  em  kiclnia  pintá  é o anzól.) 

A antes  do  O 

AO,  AOS  A.  ÁS  — çúpé,  pé,  ixupé.  (Ixupé  ou  ichupé. 
Ichú  é a forma  do  pronome  da  3.1  pessoa,  quando  regido  de  pos- 
posição: gui,  upé,  pé,  etc.  Ichupé  vale,  portanto,  á elle  ou  ella,  á 
elles  ou  ellas,  para  elle,  perante  elle,  etc.) 

AO  CONTRARIO  — aram ey ma  rupi.  (Rupi  significa  pelo, 
pela,  por,  etc.) 

AO  COMPRIDO  — pucú  rupi.  (Pucú  rupi,  pelo  compri- 
do.) 

AO  ENCONTRO  — çobáitim.  (Tobái  é o absoluto  de 
°bái  que,  como  posposição,  significa:  em  frente,  defronte,  fron- 
teiro. Como  substantivo  pode  significar:  a parte  fronteira,  a fron- 
teira. Em  tupi  da  costa,  çobái  foi  muito  empregado  para  designar 
0 reino  de  Portugal,  isto  é,  o que  ficava  defronte  ou  em  frente 
aü  Brasil.  Tobáitim  ou  çobáitim  pode  ser  um  verbo,  e vale  dizer: 
fazer  frente,  oppôr-se,  contrastar,  etc.) 

AO  DIANTE,  tempo  — coromó  cori.  (Horacio  de  Carva- 

por  evidente  engano  leu  coromé  cari.  A phrase  vem  no  D.  B.. 
2 a parte,  e diz : pelo  tempo  adiante,  ao  correr  do  tempo,  pelo  tem- 
P°  em  fóra.) 

AO  LONGO  — yby  rupi,  ibúre.  (Yby  é a terra,  o solo,  o 
chão ; logo,  yby  rupi  quer  dizer : por  terra,  pelo  chão,  etc.  Ibúre 
'leve  ser  a posposição  adverbial  ybyri,  ao  longe  de,  ao  lado  de,  a 
Par  de,  etc.) 

AO  LONGE  — aepé  catú  çui.  (No  Ms.  a palavra  aepé  tem. 
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realmente,  accento  na  ultima  syllaba,  embora  pela  forma  graphica 
pareça  tratar-se  de  aépe,  paroxytono.  £m  tupi  dizia-se  aépe,  ahi, 
lá,  etc.,  e a phrase  aépe  catú  çui,  poderia  significar : de  bem  longe, 
bem  de  lá,  lá  ao  longe,  etc.  Sendo  oxytona,  seria  mais  correcto 
dizer  apé,  caminho,  em  lugar  de  aepé.  O D . B . dá  apécatú  çui, 
de  longe,  isto  é,  de  bom  caminho.) 

AO  MENOS  — aujébeté.  (No  D.  B.  ajubeté.) 

AONDE  — máme.  (Os  guaranis  prefiriam  mamô,  com- 
posto da  interrogativa  ma  e do  adverbio  mô,  lá,  longe,  etc.  Máme 
tinha  uso  mais  corrente  entre  os  tupis.) 

AO  PERTO  — iké  nhóte,  coçui. 

AO  REDOR  — jatimán.  (No  D.  B.,  l.a  parte,  vem:  çobaké 
rupi,  mas  na  2.a  encontra-se  jatumáne,  significando  rodear,  andar 
em  roda,  rodeio,  rodeamento,  etc.) 

AO  REYÉZ  — araneyma  rupi. 

AO  PÉ,  junto  — çoaké.  (Deve  ser  çobaké,  cujo  absoluto  é 
tobáiké,  apezar  de  existir  também  çoáke,  perto,  proximo.) 

AO  DEPOIS  — ariré  (Xo  D.  B.  areiré.) 

A OUTRA  PARTE  — amó  çobaxára.  (O  D.  B.  e outros 
vocabulários  dão  çobaixára  c çobaindába,  como  si  fossem  synoni- 
mos  ou,  pelo  menos,  duas  formas  de  uma  mesma  palavra.  Çobai- 
xára ou  çobaiguára  é o fronteiro,  a pessoa  que  vive  em  frente, 
aquelle  da  banda  de  la ; çobaindába  é o lugar  fronteiro,  a zona,  o 
local  fronteiriço,  que  fica  em  frente,  da  outra  banda.) 

AOS  COUCES  — pyrú  purúng  cecé.  (No  D.  B.  encon- 
tra-se pyrón  pyrón.) 


A antes  do  P 

Al  AGAR  movéo.  (No  Ais.  do  AI.  B.  vem  aimogoêb, 
apagar,  como  o fogo.  Stradelli  registra  apagar,  soprando:  mbueü 
ou  mueú,  e Tastevin  mueú  ou  muweú.) 

APADRINHAR  jepáyangaba.  (Payángába  ou  páyaan- 
gába,  apparencia  de  pae,  vulto  de  pae,  o que  se  parece  com  o pae. 
o padrinho.  Páya,  já  vimos  em  outro  lugar,  é a palavra  portu- 
gueza  pae  adaptada  á pronuncia  tupi.  O D.  B.  registra  pycyrón 
que  vale  auxiliar,  ajudar,  etc.) 


— 103  — 


APAIXONAR-SE  jemopyaiba.  (Pyá,  aqui.  deve  signifi- 
cai o coração,  e a phrase  diz:  tornar-se  de  coração  ruim,  isto  é, 
fazer-se  de  coração  dolorido,  maguado,  etc.) 

APALAVRAR  — imonghetá. 

APANHAR  ALGUÉM  — picic.  (Picic  ou  pycyg,  exprime 
com  maior  precisão : alcançar,  agarrar  o que  foge,  pegar,  etc.) 

APANHAR,  de  repente  — pocuçú.  (Também  se  escreve 
pocoçúb  e pocohúb.  E’  verbo  que  significa:  achar  toque  ou  péga, 
segundo  Baptista  Caetano.) 

APANHAR  FRUITA  — poó.  (Poóg,  colher,  apanhar. 
Montoya  dá:  colher  com  a mão,  fructos,  raizes,  o que  se  acha  por 
aki,  c*tc.  Faz  o gerúndio  em  óca,  poóca.) 

APARAR,  as  unhas.  — pôampim  mondar.  (Poapê  é o es- 
quinado, o agudo  da  mão,  ou  o encascado  da  mão,  as  unhas,  e 
dahi,  diz  Baptista  Caetano,  poapê-apim,  as  extremidades  das  unhas. 

Mondár  ou  mundá,  como  se  diz  em  guarani,  significa  furtar,  tirar, 
etc.) 

APARATO  — abetéçába.  (O  D.  B.  não  dá  aparato,  mas 
dá  pompa,  guaçúçába.  São  palavras'  que  se  correspondem,  em- 
bora com  pequena  divergência  de  sentido  fundamental.) 

APARECER  — jecameéng.  (Na  Conquista  vem  quameéng, 
quabeén  ou  quabeéng,  mostrar,  indicar,  determinar,  apparecer.) 

APARELHAR-SE  — - jemoçacui. 

APARENTAR-SE  — jcmoanáme.  (No  D.  B.  jemoanáma. 
Moanã  ou  moanáme  significa:  tornar  ligado,  conjunto,  fazer 
alliado.) 

APARTAR  — mojepeá.  (No  D.  B.  mojaóca,  que  F.  A. 
dá  como  traducção  do  termo  seguinte.  Mojepeá  decompõe-se  em 
moi  ou  moy  e peá.  Moi,  moy  ou  mboy  significa : fazel-o,  tornal-o, 
etc.  E’  inicio  dos  verbos  do  prefixo  mo,  intercalando  a prono- 
minal y,  do  mesmo  modo  que  em  outros  intercala  h.  Peá  ou 
Pear»  literalmente  exprime  — tomar  o caminho  — mas  significa 
também  atravessar,  arredar,  afastar,  empurrar.  Ypeá  ou  jepeá 
diz:  afastar-se,  arredar-se,  separar-se.  Mojepeá  será,  finalmente: 
fazer  afastar-se,  fazer  com  que  se  arrede,  etc.) 

APARTAR,  dividindo  — mojaóc. 

APARTAR,  afastando  — moteric.  (Também  occorre  mo- 
teryc,  no  D.  B.) 
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APAZIGUAR  — moingó  catú.  (Xo  D.  B.  vem  mopotuú. 
Moingó  ou  mboecó  significa  também : fazer  ser  ou  estar,  pôr, 
estabelecer,  ordenar.  Moingó  catú  dirá,  portanto,  ordenar  bem. 
estabelecer-se  bem,  etc.) 

APAZIGUAR-SE  — jemoingó  catú. 

APALPAR  — pocóc,  çungá.  (Pocóc  ou  pocóg  corresponde, 
exactamente,  á:  pôr  a mão,  encostar  a mão,  tocar,  apalpar,  etc. 
Como  verbo  transitivo  póde  significar : dar  a mão,  ajudar,  guiar, 
etc.  Çungá,  que  em  guarani  se  escreve  hungá,  é o verbo  ungá  ou 
ungár  que  diz  palpar,  sondar,  tentar,  etc.) 

APARECER  — jecuá.  (Xo  D.  B.  vem:  apparecer  o que 
estava  perdido  — jecuáub.) 

APEDREJAR  — japi  api.  (Xo  D.  B.  está  japi  japi,  íre- 
quentativo  de  japi.  Xo  Ms.  do  AI . B.  encontram-se  aiapiapi  e 
aiapi  iapi.) 

APEGADO  — ojár.  i Ojár,  como  se  vê  na  2.1  parle  do  D. 
B.,  significa:  acostar,  andar  pelas  praias.) 

APEGAR,  alguma  cousa  — mojar,  mojepecic. 

APEGAR-SE  — jepecic. 

APEGAR-SE,  ao  bordam  — jecóc  pococába  recé.  (Xo  D. 
B.  vem:  ojepecyca  epococába  recê.  Jecóc  ou  jecóg  é suster-se, 
manter-se,  arrimar-se ; pococába  vale : o em  que  se  toca,  o em  que 
se  apoia  a mão,  o pegadouro,  o bastão,  o esteio,  etc,;  recê  como  se 
sabe,  é posposição:  com,  em,  sobre,  pelo,  etc.,  que  também  se 
grapha  rehé,  na  Conquista.) 

APERFEIÇOAR  — moporang.  (Moporáng  significa,  pro- 
priamente, fazer  bonito,  tornar  bonito,  enfeitar,  engraçar,  etc.) 

APERFEIÇOAR  — mombáo  catú.  (E’  como  se  traduz 
aperfeiçoar  no  D.  B.  Mombáo  é o verbo  mombáb,  dar  fim,  pôr 
termo,  acabar,  consumar;  mombáo  catú  será:  acabar  bem,  consu 
mar  com  perfeição,  etc.  Xa  Conquista  vem : orô  mombá  Sacra- 
mento ypycypábo,  consumimos  o sS-  Sacramento  tomando-o 
todo.) 

APERTAR  A MAM  — popúc,  jupúc. 

APERTAR  — jubúc.  (No  D.  B.  apertar  pegando  é jebic.) 

APERTO,  aíiiçam  — anglicó  aiba.  (Vide  — Angustia  --)  . 

APERTO,  perigo  — marána  aiba. 
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APETECER  — jememotáre.  (Motár,  mbotár  ou  potár,  -sig- 
nifica querer,  desejar,  aspirar,  amar,  estimar.; 

APETITE  — jememotára. 

APETITE  TORPE  — jememotára  puxi.  (No  D.  B.  di/.-^e: 
jememotára  abâ  recê,  evidentemente  torpe,  ao  passo  que  jememo- 
tára puxi  significa  vagamente:  desejo  feio,  apetite  máu  ou  per- 
verso.) 

APIEDAR-SE  — poreauçúba,  (Também  occorre  morauçúb, 
isto  é,  andar  amando,  amar  a gente,  o povo,  as  pessoas.) 

APLACAR  — aimonhirón,  moaribe.  (Xo  D.  B.,  2,a  parte, 
encontra-se  aimonhirón,  pacificar,  fazer  pazes,  reconcilhar-se  com 
outrem,  etc.,  embora  na  l.a  esteja  potuú.  O sentido  de  mcaribo 
deve  ser  figurado,  pois  mo-aryb  corresponde  a:  fazer  cacho,  fazer 
penca,  reunir  em  cachos.) 

APLAINAR  — jupen.  mocirne.  (Mocime  é fazer  liso,  tornar 
brunido,  lustroso,  alisar.  Jupén  corresponde  ao  jopáne  e ao  jo-pine 
da  2.“  parte  do  D . B . , que  valem : falquear,  lavrar,  desbastar  com 
o enxó,  e raspar,  tosquiar,  etc.  Nessa  mesma  2.a  parte,  occorre 
ainda  jupáne.) 

APLICAR  — mingó.  (Vide  — Apaziguar  — .) 

APLICAR-SE  — jemoingó. 

APOUCAR  — mopitúb.  (Mo-pytubár,  fazer  descahir.  tornar 
desmerecido,  íazel-o  arquejante,  cansado,  exânime.) 

APODRECER  — jemotijúco.  (Tijúc  ou  tyyúg  é o liquido 
pôdre.  a lama.  Também  apparecem,  nos  textos  e vocabulários,  tuyu. 
tuyúc,  tyuúc,  etc.) 

APOLGAR  — çánga,  pocóc.  (No  D.  B.  vem  apolegar, 
pokóc,  talvez  no  sentido  de  empolgar,  agarrar,  etc.) 

APONTAR  — moapúc,  coameéng.  (No  D.  B.  vem  moapyc. 
Vide  — Aparecer  — onde  F.  A.  graphou  cameéng  em  logar 
de  coameéng.) 

APONTAR  A BARBA  — océne  tinimbába.  (No  D.  B. 
está : ciniçába  ocenhiim.) 

APORTAR  — ojepotár. 

A PONTO,  estar  — aicó  catú.  (No  D.  B.  vem  aicô  catú 
cecê.  Aicó  está  funccionando  como  verbo,  com  o significado  dc 
ser  ou  estar:  estou  bom,  sou  bom.  A’  proposito  do  verbo  aicó, 
diz  o sabio  Padre  Figueira:  “não  ha  nesta  lingua  verbo  algum 
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particular,  que  propriamente  responda  ao  verbo  sum,  es,  fui, 
latino;  mas  esta  falha  se  supre  bem  com  o pronome  xe.  Tres  são 
as  significações  do  verbo  sum;  sciliut:  ser,  estar,  ter:  út  um,  eu 
sou,  ou  estou,  e também  est  mihi  pater : eu  tenho  pac.  Para  signi- 
ficação de  estar,  temos  nesta  lingua  o verbo  aicó,  de  que  fizemos 
menção  entre  os  irregulares;  o qual  também  significa  ser,  e tam- 
bém o seu  composto  aicobé,  que  significa:  estou  vivo,  estou  são. 
estou  presente,  tenho  ser,  etc,” 

Para  melhor  esclarecimento  do  leitor,  achamos  conveniente 
transcrever  também  as  palavras  tio  não  menos  sabio  Baptista  Cae- 
tano : “tecó,  ou  ticó,  absoluto  de  icó  ou  ecó,  verbo  intransitivo  ser 
ou  estar,  ou  antes:  o ser,  o estar,  em  absoluto,  que  também  é 
ubstantivo:  lei,  regra,  nórma  estado  condição,  múdo  de  ser,  etc. 
Em  icó  vem  a conjugação  com  os  pronomes  a,  re,  o,  e esta  conju- 
gação é a mesma  pára  todos  os  compostos  que  são  verbos  intran- 
sitivos como  a icobé,  sou,  o icobé,  elle  é differente;  quando  o com- 
posto é transitivo,  a conjugação  é como  a que  vem  em  ecoár,  que 
faz  a hecoá,  re  hecoá,  eu  o imito,  tu  o imitas,  etc.,  isto  é,  põe-se 
he  em  lugar  de  i,  ou  antes,  muda-se  i em  e e se  lhe  prepõe  o 
paciente  h.  Demais,  transitivos  e intransitivos  admittem  todos  a 
forma  absoluta  tecó,  a qual  subsiste  para  outros  compostos  ainda 
que  não  se  conjuguem  como  os  intransitivos  nem  como  os  transi- 
tivos, mas  só  com  os  pronomes  pacientes  na  forma  da  conjugação 
dos  verbos  adjectivos:  ché  recó  ori,  alegre  sou,  nde  recó  ori,  cs 
alegre,  hecó  ori,  é alegre;  estes  últimos  são  usadissimos  com  » 
prefixo  nhembó  tornar-se,  e assim  cojuga-se:  a nhembó  ecó  ori, 
eu  me  torno  alegre.) 

APOZENTAR  — mombutá.  (Mombutá  é mo-mbutá  ou 
mo-potá  ou,  ainda,  mo-potár,  fazer  colher,  tornar  recolhido,  res- 
guardar, aposentar,  dar  aposento  ou  pouso.) 

APOSTEMAR-SE  — jemomungá  oçú.  (Xo  D.  B.  vem  oje- 
mcayb.  Mungá  ou  pungá  é o inchaço,  o bubão,  a inflamação  que 
se  arredonda  ou  que  se  torna  encaroçada.  Momungá  oçú  será : 
fazer  ou  provocar  inchaço  ou  inflamação  grande,  volumosa,  etc. 
Je.  ou  ie  é simples  signal  da  forma  passiva.) 

APOSTOLO  — boiá.  (Parece-nos  que  F.  A.  enganou-se 
na  copia;  só  forçando  muito  o sentido  de  boiá  poderá-se-á  admittir 
e?=a  palavra  com  a significação  de  apostolo.) 
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APOUCADO  — moánga.  (Moánga  ou  mó-ánga,  em  rigor, 
diz  apenas:  pensar,  cuidar,  imaginar,  fazer  sombra,  etc.;  para 
significar  apoucado  é preciso  que  se  diga  moánga-aib  ou  moan- 
gaib,  pois  estas  expressões  é que  valem:  apoucar,  diminuir,  ani- 
quilar, enfraquecer,  consumir.  F.  A.,  naturalmente  por  descuido, 
não  concluiu  a palavra  que  pretendia  escrever.) 

APREÇAR  ALGUÉM  — eré  catú,  moçapuã.  (Eré  catú  ê 
uma  interjeição  que  corresponde  ás  nossas : eil-o ! eia ! olá ! va- 
mos !.) 

APREGOAR  — çapocái.  (Çapocái,  ou  melhor  çapucái,  tanto 
significa  apregoar  como  gritar,  clamar,  acclamar,  bradar,  apupar, 
etc.  A’  todas  essas  palavras  deu  F.  A.  a traducção  çapocai.  Se- 
gundo lição  de  Baptista  Caetano,  çapucai  é verbo  composto  de  çá 
ou  eçá,  olhos,  pucá,  salto,  saltamento,  e i,  por,  com,  etc:  literal- 
mente, portanto,  exprimirá:  com  os  olhos  saltados,  com  os  olhos 
fóra  das  orbitas,  com  os  olhos  pulados.  A phrase  descreve  o as- 
pecto de  quem  grita,  de  quem  abre  muito  os  olhos  para  gritar.) 

APRENDER  — jemboé.  (Stradelli,  que  estudou  o nheen- 
gatú  amazonico,  registra  iumbué.) 

APRESENTAR  — coameéng. 

APRESENTAR-SE  — jecoameéng. 

A PONTA  DO  MATTO  — çapequám.  (No  D.  B.  vem: 
ponta  de  terra  > — çapicón  — . Çapicáng  ou  eçapicáng,  applica-sc 
a yby,  terra,  e a outros  substantivos  para  traduzir  a idéa  de  altos 
e baixos;  diz-se  ybyçapicáng,  terra  accidentada,  cheia  de  altos  e 
baixos,  etc.) 

APROFIAR  — ceki  ceki.  — (Ceki,  como  vem  na  2.a  parte 
do  D.  B.,  significa:  attrahir,  puxar,  tirar  por  força.  Ceki  ceki, 
forma  frequentativa,  exprimirá:  puxar  muito,  puxar  continua- 
mente, o que  puxa  apezar  de  tudo.) 

APROVAR  — çaáng  catú  rupi.  (No  D.  B.  está  jabé  icatú.) 

APROVEITAR  — mogoaçú. 

APREMIAR  — meéng  mbaé  abá.  (Ao  pé  da  letra  será:  dar 
objectos  ou  cousas  á pessoa,  offerecer-lhe  cousas,  offertar  cousas 
á alguém.) 

APRENDIZ  — cenimbaé. 

A’  PULOS  — opopóre.  (Vide  — Apurar.) 

APURAR  — çapocái,  pocéme.  — (Vide  — Apregoar  — ) • 
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APURAR  — mopopóre.  (Como  bem  fez  notar  Horacio  de 
Carvalho,  F.  A.  evidentemente  enganou-se  dando  a traducçãc 
mopopóre  para  apurar.  Mopopóre,  rigorosamente,  é mo-popóre, 
fazer  saltar,  obrigar  a pular,  fazer  ir  aos  saltos  ou  aos  pulos. 
Popóre  é o frequentativo  de  pór.  Talvez  em  lugar  de  apurar, 
quizesse  annotar  a pular.) 


A antes  do  Q 


A QUAL,  o qual  — aé,  aebaé.  (Xo  D.  B.  aé  ou  imoaé, 
aquelle.  Abá,  em  certos  casos  vale  também  qual,  o qual,  etc.) 

A’  QUALQUER  — umabaé  çupenhóte.  (No  D.  B.  encon- 
tra-se:  abá  çupé  nhóte.  A primeira  palavra  de  F.  A.  está  ille- 
givel ; parece  ser  umbaé.) 

A’  QUE  — mbaé  recé.  (Este-á  que-corresponde  a ad  quid 
dos  latinos.  No  D.  B.  vem  mbaê  ráma.) 

AQUELLE  — coaé,  oimaé. 

AQUELLE  OUTRO  — coaé  amó. 

A QUAL  — omabaé  çupé. 

A’  QUE  FIM  — mbaé  ráma.  (No  D.  B.  vem:  mbaé  ráma 
recé  tã.) 

AQLT  DEL  REY  — cepicyrón  jepé  Rey...  (O  final  da  ultima 
palavra  está  illegivel.) 

AQUENTAR  — moacú.  (Mbo-acú  ou  mbo-acúb,  tornar 
quente,  dar  calor,  excitar,  inílammar.) 

AQUENTAR-SE  — jemoacú. 

AQUI  — iké.  (Assim  vem  em  Figueira.  Baptista  Caetano 
dá  iqué.  No  guarani  diz-se  mais  commumente  ape,  ko-ape  ou 
kyvó.) 

AQUI  ESTA  — cocecói  (No  D.  B.  vem  iké  cecói.) 

AQUENTAR  ROUPA  — moçacú.  (Também  pode  ser 

moacú.) 

AQUENTAR  AGUA  — ■ moacú  y g.  (Yg  é a agua,  etc.) 

. AQUI  PERTO  — iké  nhóte. 

AQUIETAR  — icónhóte.  (No  D.  B.  está  mooicó  nhóte.) 

AQUOLA’  — oime:  (Aquolá  é acolá.  Oime,  como  phrase 

vale:  elle  está,  elle  é.) 


SciELO 


— 109  — 


A antes  do  R 

AR  OU  \ ENTO  — ybetú.  íYbytú,  segundo  a opinião  de 
alguns  tupinologos  se  decompõe  em  yby,  a terra,  o chão,  e tú  o 
sopro,  o hálito,  o effluvio,  etc.  Dessa  forma,  ybytú  dirá : o hálito 
da  terra,  o effluvio  da  terra.  Outros,  porém,  como  Baptista  Cae- 
tano, preferem  decompor  em  y,  a agua,  e pytúb,  o sopro  dagua,  o 
hálito  da  agua.  Preferimos  a primeira  forma.) 

ARAME  — itá  inimbó.  (Ininbó  ou  yninbó  é o fio,  a linha, 
o barbante,  logo:  o fio  de  pedra.  E’  sabido,  porém,  que  a expres- 
são itá  não  só  denominava  a pedra,  mas  qualquer  objecto  duro 
como  a pedra,  o ouro,  a prata,  ferro,  etc.  Itá  inimbó  vale  perfeita- 
mente o arame.) 

ARANHA  — jandú. 

ARANZÉL  — çangába.  (Horacio  de  Carvalho,  em  nota  á 
margem  do  diccionario  de  F.  A.,  escreve  o seguinte:  “creio  que 
o autor  deu  a aranzel  o sentido  brasileiro  de  chavascal,  charra vas- 
ca!, etc.,  correspondente  a maranha  que  por  sua  vez  nos  vem  de 
maram  tupi,  que  deu  maranan,  desordem,  confusão,  etc.,  isto  é, 
emaranhado.  Çangaba,  entretanto,  quer  dizer:  logar,  tempo  ou 
modo  de  ser  estendido.  Em  outro  vocabulário,  aliás  muito  mal 
copiado  e extremamente  reduzido,  vem  cangába  que.  em  verdade, 
exprime : quebrar  ossos  ou  os  ossos.) 

ARCA  — patuá. 

ARCO  DE  FLEXA  — gorápára.  (No  D.  B.  vem  uirá 
pára.  Ambos  significam  a madeira  ou  o páo  torto,  arcado,  etc.) 

ARDER  — cendi,  ocái.  (Na  2.a  parte  do  D.  B.  está  cendyi. 
De  uma  forma  ou  de  outra,  cendi  significa  arder,  queimar,  reluzir, 
etc.  Ocái  exprime  também  arder,  mas  no  sentido  figurado:  a 
pimenta  arde,  a queimadura  arde,  etc.) 

ARDER  A BOCCA  — táya.  (Táya,  táy  ou  tai  é o absoluto 
de  cái  ou  ocái.  Vide  — Arder  — .) 

ARDOR  DO  CORPO  — çakibóra.  (Provavelmente  deve  ser 
çapibóra,  o calor  de  dentro,  o queimor  interno.) 

ARDIL  — enganandába.  (No  D.  B.  vem:  ardil  para  en- 
ganar — jacuàub  eté  oenganáne  oaráma.  Enganandába  é evi 
dente  hybridismo ; engano,  palavra  portugueza.  c dába,  o logar  em 
que,  o lugar  do,  etc.) 


— 110  — 


AREA  — • ybycui.  (Cui  é o pó,  a farinha,  o moído,  etc.; 
ybycui  diz,  portanto,  o pó  de  terra,  a farinha  de  terra,  a arêa.j 

AREAL  — ybycuitúba.  (Túba  exprime  de  uma  certa  forma: 

quantidade,  porção,  muito,  etc.  Com  maior  rigor  dirá : o logar,  a 
zona  que  produz,  ou  géra  em  quantidade.) 

A’  REDEA  SOLTA  — cemimotára  rupi.  (Cemimotára 
como  vem  na  2.a  parte  do  D.  B.  significa:  liberdade,  livre  alve- 
drio, etc.) 

ARREDONDAR  — moapuá.  (Mo-apuã,  fazer  redondo,  tor- 
nar redondo.) 

ARGOLA  — itá  piunha.  (No  D.  B.  vem  apenas  namby, 
que  significa  orelha.) 

ARGUEIRO  — coréra. 

ARGOIR  — mopuáme.  (Mopuáme  vale:  levantar,  erguer, 
constituir,  etc.) 

ARMAÇAM  — moatirónçába.  (No  D.  B.  vem  mongati- 
ronçába,  equivalente  á expressão  de  F.  A.). 

ARMADILHA  — juçána.  (Juçána  não  é propriamente  de- 
ídgualLvo.  generico  de  armadilha.;,  d a nome  de.  uma  dada  especie 
de  armadilha,  o laço,  a laçada.) 

ARCO  DA  VELHA  — guamim  gorapára.  (Guaimim  ou 
guaibim  é a velha,  a mulher  idosa ; gorapára  deve  ser  corruptela 
de  guirapá  ou  guirapára,  arco  de  flexa.  Stradelli,  para  arco  da 
velha  ou  arco  iris,  dá : uaymy-apára  c anauaneri.) 

ARMAR  — moáme.  (Moáme,  fazer  ficar  em  pé,  pôr  em  pé. 
pôr  erguido,  pôr  alerta.  E’  como  vem  no  D.  B.) 

ARPAM  DE  TARTARUGA  — jurará  cotuçába.  (Jurará, 
segundo  informa  Sradelli,  é designação  da  íemea  da  Ernys  ama- 
zônica. A sua  carne,  diz  esse  autor,  é a base  da  alimentação  de 
parte  do  Estado  do  Amazonas,  onde  é ainda  relativamente  facil 
obter-se,  embora  já  não  haja  a quantidade  que  houve,  e o numero 
das  tartarugas  trazidas  ao  mercado  diminua  cada  atino,  devido 
sobretudo  á caça  desapiedada  e irracional  que  lhes  é feita.  O 
macho  chama-se  capitari,  e é menos  perseguido  que  a fentea,  não 
tanto  por  ser  mais  pequeno  como  pelo  facto  de  ser  sua  carne  me- 
nos apreciada,  — como  de  resto  em  geral  é aquella  de  todos  os 
machos,  com  poucas  excepçÕes  talvez.) 
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ARPAM  DE  PEIXE  BOI  — oiçáma.  (Oi  deve  ser  ui,  a 
flexa.  Oiçáma,  uiçama,  uixáma,  etc.,  valem  todos : a corda  da 
flexa,  o fio  da  flexa,  ou  melhor,  a flexa  encordada.  E’  o arpão 
que  leva  uma  corda  destinada  a puxar  o peixe  para  junto  do 
barco.) 

ARVORE  — úba.  (Xo  D.  B.,eem  quasi  todos  os  vocabu- 
lários, a forma  preferida  é yba  ou  iba.  A’s  vezes  confundem-se 
com  ymirá.  Yba  significa  realmente  a arvore,  a que  está  em  pé. 
á prumo,  tesa,  erguida,  etc.;  ymirá  é o páu,  a madeira,  etc.) 

ARRÁIZ  — jucumayba.  — (Jucumã  deve  ser  jacumã  ou  ya- 
cumã,  o leme;  yba,  segundo  opinião  de  Theodoro  Sampaio  não 
vale  aqui  — arvore  — mas  apenas  erguido,  elevado,  chefe,  etc. 
Jacumãyba  será  o chefe  do  leme.  o que  está  erguido  dirigindo  o 
leme,  o piloto,  emfiin.  A’  proposito  disso  achamos  razoavel  lem- 
brar umas  palavras  de  Sampaio  sobre  a suggestão  de  Tastevin. 
Diz  esse  tupinologo:  “uma  observação  do  autor  da  Grammatica 
da  Lingua  Tupi,  o Padre  Tastevin,  não  póde  aqui  passar  sem 
reparo,  e é quando  elle  diz,  a pagina  88:  — é curiosa  a identidade 
de  awá  (abá),  homem,  com  ywa  (yba),  arvore,  que  se  reproduz 
em  myrá,  madeira,  e mira,  gente  — . O Padre  Tastevin  julga  en- 
tão encontrar  apoio,  a confirmar  essa  identidade,  nos  seguintes 
compostos  vocabulares  em  que  entra  o termo  ywa  (yba) : yganti. 
prôa,  ygantiyúa,  proeiro;  yacumã,  leme,  yacumãywa,  o piloto  ou 
popeiro,  maramonhã,  guerra,  maramonhãywa,  o guerreiro,  por 
onde  se  vê  que  o suffixo  ywa  (yba)  tem  aqui  o sentido  de  homem 
awá  (abá).  A identidade,  porém,  não  existe  nem  entre  ywa  e 
awá,  nem  entre  myrá  e mira.  O suffixo  ywa  ou  yba  não  tem,  de 
facto,  naquelles  exemplos,  o significado  de  arvore  ou  homem;  elle 
vem  de  yw  ou  yb,  elevar-se,  erguer-se ; donde  ywa  (yba)  erecto, 
alto.  guia,  chefe.* Os  exemplos  apresentados  não  identificam  por- 
tanto, ywa,  arvore,  com  awá,  homem ; traduzem-se  simplesmente 
ygantiywa,  o guia  da  prôa;  yacumãywa,  o guia  ou  chefe  do  leme: 
maramonhãywa,  o chefe  da  guerra.”) 

ARRAIA  — jabebúra.  (Xo  D.  B.  vem:  jabibúra  ou  ari- 
nairi.  Stradelli  dix  que,-  rta  Amazónia,  o nome  generico  da  ar- 
raia é iauyra.) 
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ARRANCAR  — moçác,  çác.  (Horacio  de  Carvalho  leu 
moçáe  e çái,  mas  no  manuscripto  está  moçác  e çác,  como  no  D. 

B.) 

ARRANCAR-SE  — çác.  (No  D.  B.  vem  jemoçác  que  c o 
correcto.) 

ARRANHAR  — caránhe.  (Também  é usual  a forma  caraên.) 

ARRAM  — jui.  (Este  arram  de  F.  A.  é simplesmente  a 
ran,  a rã.  Jui  ou  iui,  casta  de  rã,  muito  cotnmum  junto  ás  bana- 
neiras, diz  Stradelli.  Xo  D . B . vem  yui  ou  tatáca.) 

ARRAZAR  — mongui.  (No  D.  B.  está:  monjojabê.) 

ARRASTAR  — motiriric. 

ARREMEÇAR  — oéne  (?)  — (A  palavra  está  quasi  ille- 
givel,  mas  parece  ser  como  annotamos,  embora  oéne  nada  signi- 
fique no  caso.  Só  com  muita  vontade  de  acertar  seria  possível 
admittir  que  oéne  fosse  oém  ou  oé,  isto  é,  elle  sahe,  reçuma,  pÕe- 
se  fóra,  etc.) 

ARREBENTAR  — oçóc.  (Çóc  ou  cóg,  partir-se,  moer-se.) 

ARREBENTAR  A OUTREM  — mopóc.  (Vide  o seguinte. j 

ARREBENTAR  — póc.  (Póc  é o verbo  póg  ou  mbóg  do 
guarani,  evidentemente  onomatopaico.  Significa,  também:  dispa 
rar,  rebentar,  estallar,  etc. ; no  gerúndio  dá  póca  e no  participio 
pocáb.  Como  adjectivo  vale : rachado,  fendido,  estallado ; como 
substantivo,  segundo  Baptista  Caetano,  designa  a bexiga  do 
peixe.) 

ARRECADAR  — mongatú. 

ARRECADAS  — nambipóra.  (Nambi  ou  namby  é a orelha, 
e nambipóra  será,  portanto,  aquillo  que  anda  na  orelha,  o que 
existe  na  orelha,  os  brincos  ou  as  arrecadas.) 

ARRECEAR  — nheengá,  jeangá,  cekijé.  (Nheéngá  talvez 
seja,  aqui,  o participio  de  nheéng,  o logar,  tempo  ou  o modo  de 
fallar,  isto  é,  o conselho,  o estribilho,  etc.  O D.  B.  dá  moaúb 
na  1.®  parte,  e cekijé  rupi,  medo,  temor,  á medo,  etc.,  na  2.®). 

ARRECEAR-SE  — jemocekijé. 

ARREDAR  — moteric.  (No  D.  B.  vem  moteryc.) 

ARREDAR-SE  — gigi.  (Tal  como  no  D.  B.  Este  ac- 
crescenta  que  ainda  se  pode  dizer  oteryc.) 

ARREFECER  — jemoroiçáng.  (Jemoroiçang,  em  rigor, 
exprime:  arrefecer-se,  esfriar-se,  refrescar-se.  No  D.  B.  vem 
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correctamente:  moroyçáng.  Royçáng,  como  substantivo,  signi- 
fica frieza,  frialdade.  Quando  se  diz  chê  royçáng,  quer-se  dizer: 
estou  muito  frio,  aliás,  apanhei  frio  ou  apanhou-me  o frio;  como 
é mais  usado  chê  royçáng  do  que  chê  roy,  estou  frio,  induz-se  que 
roy  é substantivo,  o frio,  e royçáng  um  verbo,  cahir  ou  apanhar  o 
frio.  tanto  mais  quanto  ha  o gerúndio  royçámo  e o participio  roy- 
çabáb.  Vide  Baptista  Caetano,  Vocabulário,  pag.  457). 

ARREGAÇAR  — pupire. 

ARREGAÇAR-SE  — jepupire. 

ARREGOÁR  — mobóc.  (Mo-bóc,  isto  é,  fazer  rachas,  abrir 
fendas,  etc.  Arregoar  é abrir  regos.) 

ARREMATAR  — iápotim,  pocoár. 

ARREMEÇAR  — itic.  (Xo  D.  B.  está  ityc.) 

ARREMEDAR  — çaáng.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem  açaáng.) 

ARRENEGAR  — roirón  (Roiron  ou  royrón  equivale  a:  ter- 
se  irritado  com,  despresar,  odiar,  detestar,  leval-o  a mal,  tel-o  em 
pouco,  etc.  conforme  traducção  de  Baptista  Caetano.) 

ARRENEGADO  — roirón  Tupána  recó  çui.  (A  phrase  tra- 
duzida, dá:  ser  despresado  de  Deus,  detestado  de  Deus.) 

ARREPENDER-SE  — jemoaii,  jepeá.  (Jemoaii  deve  ser 
jemoayb,  como  vem  na  2/  parte  do  D.  B.  Jepeá  deve  ser  jepyá, 
mesmo  porque  no  D.  B.  arrepender-se  está  traduzido  jepyá 
rojebyr.) 

ARREPIA  MENTO  DOS  CA...  — itira.  (No  Ms.,  real- 
mente, a palavra  final  não  está  completa.  Horacio  de  Carvalho 
não  conseguiu  descobrir  qual  fosse.  Parece-nos  que  deve  ser 
cabellos.  Teriamos  assim : arrepiamentos  dos  cabellos,  que  de 
alguma  forma  pode  ser  itira.  Com  mais  propriedade  dir-se-ia 
cabellos  em  pé,  etc.  No  D . B . encontram-se : arrepiar-se  o 
corpo  de  medo  — piring  — e arrepiamento  antes  da  febre  — tuy  — . 
No  Ms.  do  M.  B.  vêm:  arrepiamento  — moacypába  — ; arrepia- 
mento, ter  arrepiamentos  de  frio,  doença  — aiepóca  — ; arrepia- 
mento da  carne  — tatépiringa  — ; arrepiamentos  ter  — xepiringa 
— isto  é,  eu  me  arrepio  de  medo,  e arrepiamentos  causar  a si  — 
aimopiring.) 

ARREZOAR  — rangáo.  (No  D.  B.  vem:  onheéng  nheéng 
e jacá  jacáo;  no  Ms.  do  M.  B. : aimonghetá.) 

ARREPIAR-SE  O CORPO  — piring.  (Vide  Arrepiamento.) 
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ARRIBA  — ibaté  kiti.  (Xo  D.  B..  2.a  parte,  está  ibaté  keti, 
significando : para  cima,  para  o alto,  etc.) 

ARRIMAR-SE  — jecóc.  (Xo  D.  B.  jokóc  por  evidente 
engano  de  impressão.) 

ARRIMAR  — jecóc.  (A’o  D.  B.  mojekóc.) 

ARRUAR  — ncára  monhangára.  (Ucára  ou  ocára  é o ter- 
reiro, a rua,  a praça,  o espaço  fronteiro  á casa,  á ócaj 

ARRUFAR-SE  — nhemoirón.  — (Nhemoirón  ou  ojemoirón. 

ARROZ  — abatii.  (Abati  ou  abaty  é o milho;  abatii  será  o 
milho  pequeno,  o milhosinho,  etc.) 

ARTÉRIA  — çagica  oçii.  — (Çagica,  aqui,  significa  a veia; 
çagica  oçú  será  a veia  grande,  grossa,  a artéria.) 

ARTELHí ) pinhoá.  (Baptista  Caetano  registra  pinhuã, 
o tornozello,  os  malleolos,.  Literalmente  diz:  o talo  dos  pés  ou 
o excrescido  dos  pés.) 


A antes  do  S 

AS  AVESSAS  — - araneyma  rupi.  (Xo  D.  B.  vem:  epykety 
e amórupi;  no  Ms.  do  M.  B.  coypy  coty  e icopé  coty.  Araneyma 
significa:  sem  dia  certo,  talvez,  sem  hora  marcada,  etc.) 

AS  VEZES  — amoramé.'(E'  como  está  no  D.  B.,  amô  ram i.) 

ASADURA  — mexira.  (Mixira,  como  vem  no  D.  B..  não 
significa  propriamente  assadura,  mas  fritura,  em  geral  de  peixe. 
Stradelli  informa  que  a “mixira  é a fritura  do  peixe  e de  carnes, 
muito  torrada  e conservada  em  vasilhas  na  gordura  que  serviu 
para  preparal-a.  Bem  preparada  se  conserva  por  muito  tempo  e 
já  foi  industria  muito  explorada,  especialmente  no  Solimões.  A 
mixira  mais  commum  é a do  peixe-boi  e de  tartaruga;  mais  rara 
a de  tambaqui  e outros  peixes,  assim  como  de  caças.”) 

ASAR  — mexir.  (Também  occorre  mixir.) 

ASCO  — jebarú.  (No  D.  B.  vem  jeguarú.) 

ASMA  — agoarána  (No  D.  B.,  averána.  Stradelli  dá  aue- 
rána  como  significando:  tisico,  tuberculoso.) 

ASPERA  COUSA  — çantám  mbaê. 

ASASOADA  COUSA  — itiarón.  (Xo  D.  B.  vem  geayrón.) 

ASEGURAR  — pecic  catú.  (No  D.  B.  vem  ainda:  asse- 
gurar que  não  fuja,  pecyca  catú;  assegurar  a verdade,  mocupi.) 
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ASENTAR-SE  — apúc,  goapúc.  (Xo  D.  B.,  assentar-se, 
oapyca;  fazer  assentar-se,  moapyca;  assentar  no  rói  ou  papel, 
moapyca  papéra  pupê;  assentar-se  á meza,  oapyca  umauçápe.  Xo 
Ms.  do  M.  B.:  assentar,  aimoguapyc,  aimopyc;  assentar  em  rói, 
aimoguapyc;  assentar-se,  aguapyc  ou  agaopyc.  Stradelli  dá  as- 
sentar, uapica;  fazer  assentar,  muapica.) 

ASEXTAR-SE  A MEZA  — apúc  mbaéuçápe.  (Yide  o an- 
terior.) 

ASEXTAR  A OUTREM  — moapúc.  (Vide  anterior.) 

ASETIAR  — jabón. 

ASIM  FOI  — çupi  catú. 

ASEXTO  — apycába. 

ASIM  HÉ  — anhé.  (Anhé  significa  também:  somente, 

pois,  basta  que  sim,  certamente,  etc.,  segundo  Figueira,  139.) 

AS  ESCONDIDAS  — gemima  rupi.  (Xo  D.  B.  vem:  ás 
furtadelas,  jemima  rupi.) 

Á CENTURA  — cuá.  (Já  vimos  em  paginas  anteriores  que 
cuá  significa:  o meio,  a metade,  o meio  'do  corpo.) 

ÁS  CLARAS  — jecuába  rupi. 

AS  ESCURAS  — petúna  ajupupé.  (Xo  D.  B.  está:  pytuna 
oçü  rupi.) 

AS  COSTAS  — copé  kiti.  (Na  segunda  parte  do  D.  B. 
encontra-se : copê,  as  costas ; copê  rupi,  pelas  costas,  por  traz, 
por  de  traz,  á falsa  fé,  em  ausência,  etc.) 

ASIM  DIGO  EU  — iabé  ixé  neéng.  (Iabé,  jabé  ou  iaué, 
valem  todos:  assim.  Neéng  é o verbo  nheéng,  íallar,  dizer, 
expressar.) 

ASIM  É BOM  — iabé  catú. 

ASIM  MESMO  — iabé  catú.  (A  phrase,  aqui  tem  o sen- 
tido de  approvação,  de  accôrdo;  corresponde  realmente  á assim 
é bom.) 

ASIM  HADE  SUCEDER  — iabé  ipóne.  (No  D.  B. 
vem:  assim  deve  ser;  jabé  ipô.) 

ASIM  MESMO  — iabé  nhóte.  (Iabé  nhóte  será,  com  mair 
rigor:  assim  somente,  apenas  assim.  Cremos  tratar-se  de  um 
lapso  de  F.  A.,  pois  linhas  acima  já  havia  registrado  phrase  idên- 
tica.) 
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A antes  do  T 

ATABAFAR  — cuacú.  jemírae.  (Na  primeira  parte  do  D. 
B.  não  vem  atabafar,  o que  levou  Horacio  de  Carvalho  a suppôr 
que  F.  O.  não  tivesse  registrado  as  expressões  cuacú  e jemime: 
na  2.:‘  parte,  porém,  está : “cuacú,  cobrir,  abafar,  atabafar,  encobrir. 
Dizem  também  jumime”.  Ainda  na  2.'  parte  vem  “jumime,  negar, 
occultar.  esconder,  etc.'’) 

ATACA  — pecoaçába.  (A  expressão  — ataca  — vale  aqui 
atacadura,  ou  melhor,  atadura.) 

ATALHAR  — poçanóng.  (Poçanóng,  como  se  lê  na  2."  parte 
do  D.  B.  significa  curar,  atalhar  a doença,  etc.  Horacio  de  Car- 
valho tomou  a palavra  com  o seu  sentido  mais  corrente,  isto  é. 
de  dar  talho,  de  cortar,  e dahi  a sua  supposição  da  divergência 
dos  dois  vocabulários.  Realmente  o D.  B.  dá  para  atalhar  a 
traducção  çobaitim,  mas  registra  também  poçanóng  com  o sentido 
figurado.) 

A TARDE  — carúca  ramé. 

ATADURA  DAS  PERNAS  — tapecoaçába. 

ATARRACAR  — judúc. 

ATAR  — apotim.  (No  D.  B.  vem  pocoár  ou  japoty.  Em 
Baptista  Caetano  encontra-se  apitim,  amarrar  as  pontas,  atar 
dando  voltas,  etc.) 

ATAR-SE  — jeapotim. 

ATAVIAR  — moatirón.  (Moatirón,  rigorosamente  vale: 
ajuntar,  accunmlar,  ordenar,  arranjar,  preparar,  etc.  A ideia  de 
ataviar,  enfeitar  ou  ornar,  traduzir-se-ia  melhor  usando  as  expres- 
sões mongatírón  e moporáng.) 

.ATADURA  — apotinçába.  (Evidentemente  é palavra  for- 
mada com  o verbo  apotim,  atar,  citado  pouco  acima.) 

ATÉ  — até.  (Em  alguns  dos  vocabulários  não  vem  o cor- 
respondente tupi  de  até;  empregam  a própria  expressão  portu- 
gueza.  Nem  mesmo  o vocabulário  de  Stradelli,  na  parte  portu- 
gueza,  registra  a preposição.  F.  O.  e F.  A.  estão  no  mesmo 
caso.) 

ATÉ  AGÓRA  — até  coúr.  (No  D.  B.  está:  atécuyr.) 

ATÉ  QUANDO  — até  maianué  ramé.  (No  D.  B.  vem: 
até  mbaêremé  catú  tâ.) 
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ATEMORISAR  — mocikigé.  (Também  occorre  mocekygê.) 

A TEMPO  — ára  pupé  catú.  (No  D.  B.  está:  aracatú 
pupé.) 

ATENDER  — jepyá  monghetá. 

ATENTAR  — moacangaib.  (A  traducção  ao  pé  da  letra 
dará : fazer  a cabeça  mal,  on  então,  dar  dôr  de  cabeça,  figura- 
damente.) 

ATENTAR  — maém.  (Attentar,  aqui,  deve  valer:  prestar 
attenção,  firmar  a vista,  examinar,  etc.) 

ATENTAR  POR  SI  — joecé.  (No  D.  B.  vem  também 
— attentar  por  si  — jemocaeui.) 

ATILHO  — çáma,  tupaçáma.  (Çáma  e tupaçáma  signifi- 
cam : a corda,  o barbante,  o cordel,  etc.) 

ATINAR  — goacéme.  (No  D.  B.  oacéme.) 

ATIRAR  — japi. 

ATOCHAR  — mojar,  moatambúc.  (Mojár  vem  na  2.a  parte 
do  D.  B.  com  os  seguintes  significados:  chegar  uma  cousa  a 
outra,  achegar,  ajuntar.  Também  se  diz  mocyca.  Moãtam  ou  mo- 
antã  significa:  tornar  duro,  rijo,  tenaz,  fortificar,  esticar  etc.) 

ATOLAR  — mopoáma.  (O  D.  B.  registra  mopoáme,  fa- 
zer alguém  levantar ; mopuáme,  levantar  á quem  está  sentado,  fa- 
zer erguer,  desencostar,  erguer.  Isto  na  2.a  parte.  Na  lA,  para 
atolar,  vem:  oçôipype  e tijúcapupê.  Oçôipype,  literalmente  se 
traduz:  ir  ao  fundo;  tijúcapupê  não  é sinão  tijúca  e pupê,  ou,  no 
barro,  na  lama,  no  lamaçal.  Mopoáma,  de  forma  alguma  poderá 
servir  como  traducção  de  atolar;  cremos  tratar-se  de  mopaáma 
que  vale:  fazer  engasgar,  estorvar,  embaraçar,  engatar,  etc.  Em- 
bora com  pouca  precisão,  adapta-se  melhor  ao  sentido  geral.) 

ATOLAR-SE  — jemopoáma.  (Vide  anterior). 

ATOLEIRO  — tejucópáo.  (No  D.  B.  vem  correctamente 
graphado  tyjucopába.  Tyjúc,  tyiúc,  tiyúg  ou  tyyúg  é o liquido 
podre,  a lama.  Em  alguns  vocabulários  encontram-se  ainda : tuyú 
e tuyúg  sempre  com  o mesmo  significado.  Foi  de  tyjúc  que  veio 
a nossa  palavra  tijuco  ou  tijuca.  Pába  exprime : o pouso,  a zona. 
o lugar.) 

ATRAZ  — çaquikéra.  (No  D.  B.  vem  çakaquéra.) 

ATIÇAR  O FOGO  — moçapuitatá.  (No  D.  B.  vem:  atear 
o fogo  — capytatá  — .) 
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ATRAVESSAR  — - çaçáo.  (Açá  e açáb  é que  correctamente 
exprimem  atravessar,  ir  de  travez,  traspassar,  passar  em  cruz,  etc. 
O D.  B.  dá  também  çaçáo.) 

ATRAZAR  — mojebúre. 

ATREIÇAM  — içupé  rupí.  (No  D.  B.  está  eçupê  rupi.) 

ATROAR  — apuçá  mocanhéme.  (No  D.  B.  diz-se:  iapyçã 
mocanhémo.) 

A TODOS  — ojepé  açú.  (Na  letra  A do  D.  B.  não  vem 
esta  locução,  mas  na  letra  I está:  Todos  juntos  em  um  corpo  — 

jepé  oçú.) 

ATROPELAR  — pyrú  pyrúng.  (Pyrúng  póde  significar:  ar- 
repiar-se o corpo  de  medo,  como  se  lê  na  2.a  parte  do  D . B . ) 

ATULHAR  — moturúcéme. 

A antes  do  V e U 

AVALIAÇAM  — cepú  onóng. 

AVALIAR  — cepú  onóng.  (Como  se  vê,  F.  A.  dá  a mesma 
expressão  para  significar  avaliação  e avaliar,  o que  não  é razoavel 
em  vista  das  facilidades  que  a lingua  apresenta  para  a traducção 
exacta  das  ideias.  Basta  uma  rapida  consulta  ao  vocabulário  de 
Stradelli;  alli  encontram-se:  avaliação,  mucepysáua;  avaliado,  mu- 
cepyua;  avaliador,  mucepysára;  avaliante,  mucepyuára;  avaliar, 
mucepy;  avaliavel.  mucepyuéra.  Mocepy  ou  simplesmente  cepy 
é avaliar;  enóng  corresponde  ao  nosso  verbo  pôr.) 

AVANTE  — tenondé  kiti.  (No  D.  B.  está  nondé  kety.) 

AVAREZA  — cecateyma.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem:  tecoa- 
teyma  e no  D . B . cecateyma  serve  para  traduzir  avarento.  .Stra- 
delli registra  sacatéyma  — avarento  e sacatéymasáua  — avareza. 
Sacaté,  segundo  esse  mesmo  autor,  diz  largueza,  generosidade,  etc. 
Como  eyma  é uma  restrictiva,  cecateyma  ou  sacatéyma  dirá:  sem 
generosidade,  sem  largueza,  sem  liberdade,  etc.) 

AVARENTO  — cecateyma. 

AjUDACIA  — cekijeyma.  (Cekujé  - ou  cekygé  significa: 
nu  do,  temor,  fraqueza  moral,  etc.  Cekijeyma  dirá:  sem  medo, 
sem  temor  e,  portanto,  audacia,  destemôr,  valentia,  etc.) 

AVE  — guirá.  (No  D.  B.  vem  graphado:  guyrã.  A’  pro- 
posito  de  guirá  vale  a pena  lembrar  as  palavras  de  Baptista  Cae- 
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tano:  “guyrá,  ave,  passaro.  Relaciona-se  com  uy,  e note-se  que 
tendo  yb  a significação  de  elevar-se,  pode-se,  conceber  em  o-yrá 
ou  guyrá  um  participio  modificado  — aquelle  que  se  eleva  — o 
que  se  eleva ; tem  grande  numero  de  compostos,  mas  não  vêm 
muitos  na  Conquista  que  só  traz  guyrá-guaçú,  passaro  grande. 
Entretanto  apresento  alguns  compostos  nos  quaes  se  vê  o que 
foi  exposto  na  grammatica.  Vide  Vocabulário  pags.  143  e se- 
guintes. Também  se  escreve  oyrá,  oirá,  uirá,  virá,  urá  hurá  e 
huirá,  com  y e com  i.”) 

AVE  DE  RAPINA  — guirá  açú. 

AVELAR  — motining.  (Motining  significa  seccar,  murchar, 
etc.  E'  o avellar  portuguez.) 

AVENTURA  — araneyma  rupi. 

AVENTURAR  — çaáng  eté. 

AVENTURADA  COUSA  — tecó  catú  rerecoára. 

AVER  MISTÉR  — oicó  temé.  (No  D.  B.  vem:  haver 
mister  — oicó  tembé.) 

AVER  FRIO  — tigui,  tuig.  (Pode  ser  tig  ou  tyg,  tremer, 
palpitar,  bater  os  dentes,  etc.  ou  então  tui,  como  vem  na  2.a  parte 
do  D . B . : ryry  tui  çui,  tremer  de  frio.  Em  verdade,  tui  ou  tuy 

significa  sentir  frio  em  tupi  moderno,  como  faz  notar  Baptista 
Caetano,  mas  nos  obriga  a reconsiderar  a formação  de  roy,  frio, 
cujo  r se  vê  que  é relativo.) 

A VER-SE  BEM  — oicó  catú. 

A VER-SE  MAL  — nitio  oicó  catú  cecé. 

AVEZAR  — jepocuáb. 

AVEZO  — jepocuába. 

AUMENTAR  — moapyr.  (O  D.  B.  dá  moapyr  e moa- 
pyre.) 

AVIAR-SE  — jemoçaináng.  (No  D.  B.  vem:  ojemoçai- 
náne  imbaê  recê.) 

AVIAMENTO  — moatironçába. 

AVISTAR  — cepiáca.  (Epiác  ou  epiág  é o verbo  transi- 
tivo — ver  — usado  pelos  tupis  em  lugar  do  echág  dos  guaranis.) 

AVIZAR  — momorandú.  (No  D.  B.  vem  apenas  moran- 
dúb,  noticiar,  lembrar,  historiar.  Momorandú  diz  naturalmente: 
fazer  lembrar,  etc.) 
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AVESPORA  — cába.  (Cába  é o infinitivo  cie  cab  cjue  vale: 
ferir,  offender,  picar,  cortar,  etc.  Serve  para  denominar  a vespa, 
exactamente  porque  pica  ou  fére.  Entra  em  vários  composto» 
tacs  como:  cabatim,  a vespa  esbranquiçada;  cabobi,  a vespa 
verde  etc.) 

AVENÇAR  — pocóc.  (Avençar  ahi  está  por  Avançar.) 

AVÔ,  homem  — tamunha.  (O  D.  13.  dá  tamuya.  O AI s . 
do  M.  B.  registra  tamyia  e accrescenta:  “tamyia,  segundo  a arte. 
mas  vulgarmente  tamunha”,  Stradelli  dá  também  tamuia  e ta- 
munha. Baptista  Caetano  annota : tamói,  absoluto  de  amôi,  verbo 
transitivo,  fazer  nascer;  propriamente  t inicial  e i final  são  de- 
monstrativos, de  maneira  que  a-mô  é que  é o verbo  — fazer  nas- 
cer — e t-a-mô  aquelle  que  faz  nascer  ; como  substantivo  significa 
o avô,  os  avós,  os  antepassados;  dizem  em  tupi  tamui  e tamuia 
ou  tamoia.  Em  composição  dá  tu-ramôi  e tamôi-rúb,  avô  pa- 
terno. cy-ramôi  e tamôi-cy,  avó  materna.) 

AVÓ,  mulher  — aría. 

AVQGAR  — jururé  cecé.  (Avogar  está  por  advogar.) 

A VÓS  OUTROS  — penhémo.  * 

AUZENCIA  — jepeacába.  (O  D.  B.  dá  cupé  rupi  e çaka- 
quéra;  o Ms.  do  M.  B.  dá  tecôiyma.) 

AUZENTAR-SE  — jepeá,  jeropeá.  (Jepeá  é o jepeáb  ou 
yepeá  dos  guaranis.  Significa  realmente  arredar-se,  separar-se, 
ausentar-se.  E’  interessante  notar  que  yepé  ou  jepé  é o adjectivo: 
só,  simples,  um,  puro,  etc.) 

AUTENTICAR  — moçupi  catú. 

AUTORIZAR  — moeté.  (Moeté  é apenas  mo-eté,  fazer  ou 
tornar  verdadeiro.) 

AVULTAR  — jemococé. 

AUXÍLIOS  — pitibonçába.  (A  graphia  desta  palavra,  como 
já  tivemos  occasião  de  mostrar,  varia  em  todos  os  vocabulários. 
Os  i são  arbitrariamente  substituídos,  óra  por  y,  óra  por  e.) 

A antes  do  Z 


AZA  — pepó. 

AZA  DE  PASSARO  — guirá  pepó. 
AZA  DE  POTE  — camotí  nambv. 


(Namby  significa  ore- 
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lha.  Nas  vazilhas,  os  pegadores  realmente  assemelham-se  á ore- 
lhas. A expressão  camoti  namby  diz  orelha  do  pote  ou  aza  d< 
pote.) 

AZEDA  COUSA  — çái. 

AZIA  DO  ESTOMAGO  — potiá  çái.  (No  D.  B.  vem  pyâ 

çái.) 

AZIA  — carucába  çáy.  (Não  está  claro  o sentido  dessa 
plirase.  Carucába,  segundo  o D.  B.  significa  o bacio,  o ourinol. 
pois  carúc  é a ourina.) 

AZORRAGUE — nupançába.  (Nupan  diz:  espancar,  disci- 
plinar, dar  pancadas,  castigar,  etc.  Nupançába  é aquillo  com  que 
se  espanca,  se  castiga.) 

AZUL  — çuguy,  pixúna.  (Çuguy,  tuguy  é o sangue  que,  em 
certos  casos,  nas  veias  por  exemplo,  póde  dar  a impressão  de  ter 
a cór  azul.  Cremos,  entretanto,  que  çuguy  é uguy,  ás  vezes  em- 
pregado em  lugar  de  oby  ou  uby,  que  diz  verde,  azul,  ou  ainda, 
verde  azulado  ou  azul  esverdeado.  Pixúna  significa  escuro,  ne- 
gro. Só  em  casos  muito  particulares  poderá  servir  para  substi- 
tuir o uby.) 

NOTA 

Huracio  de  Carvalho,  que  teve  opportunidade  de  estudar  as 
primeiras  paginas  do  Ms.  de  Frei  Arronches,  convenceu-se  desde 
logo,  por  motivos  que  não  conhecemos,  de  que  o Diccionario  Bra 
siliano  de  Frei  Onofre  éra  copia  deste.  Essa  convicção,  levou-o 
a escrever  as  seguintes  palavras  no  final  da  relação  dos  termos 
da  letra  A,  nota  que,  sem  commentarios  transcrevemos  integral - 
mente.  Ella  demonstra,  parece,  o-  contrario  do  que  a f firmou  o 
iliustre  e saudoso  cultor  da  lingua  geral.  Eil-a: 

“Aqui  termina  o A de  Frei  Arronches,  com  505  vocábulos 
(afora  as  phrases  e locuções  próprias  de  cada  vocábulo  e que 
nelle  se  encontram).  Contados  os  vocábulos  do  A do  Diccionar 
Brasiliano,  achei  642  (ou  mais  137)  afóra  phrases  e locuções, 
ordem  seguida,  os  vicios  de  alphabetação  as  explicações  entre 
parenthesis,  tudo  claramente  indica  que  o D B foi  decalcado 
sobre  o de  Frei  Arronches.  Os  137  vocábulos  a mais  devem  cor- 
rer por  conta  de  synonymos,  o que  não  quer  dizer  que  não  tenha 
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o Brasiliano  muita  cousa  que  não  se  encontra  no  Fr.  Arronches. 

Para  um  juizo  seguro  é preciso,  como  preliminar,  separar  em  am- 
bos, alphabeticamente,  de  um  lado  o portuguez,  do  outro  o tupi, 
para  procurar  pelos  synonymos  o que  num  e noutro  falta  aqui  e 
acolá.  E’  trabalho  facil  que  só  depende  de  tempo  e de  paciência.” 
Sem  desejar  commentar  essa  nota,  chamamos  a attenção  dos 
nossos  leitores  para  as  palavras  que  gryphamos. 
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BABA  — cendi  çururú.  (O  D.  B.  traz  apenas  tendy.  Tendy 
é o absoluto  de  endy.  E interessante  notar  que  endy  tanto  signi- 
fica luzir,  fulgir,  a luz,  o lume,  como  a saliva,  o cuspe  ,etc.  Talvez 
seja  uma  composição  de  en,  sahir  e ty,  liquido  que,  na  expressão 
de  Baptista  Caetano,  se  adapta  de  um  lado  a expandir-se,  flam- 
mejar.  e de  outro  a salivar,  cuspir,  etc.  Çururú  significa  escorrer, 
donde  a expressão  cendi  çururú,  saliva  que  escorre,  saliva  que 
sahe  da  bocca,  a baba.) 

BABAR-SE  — cendi  oçururú. 

BACHAREL  — nheengaoéira..  (Horacio  de  Carvalho  leu 
nheengabeira  quando  é evidente  tratar-se  de  nheéngoéra,  o íal- 
lador,  o que  falia  muito,  o arrengador,  o que  falia  por  qualquer 
motivo.) 

BACIA  — carucába  rerú.  (O  D.  B.  dá  apenas  carucába.) 

BACIO  — caáopába,  caáorendába.  (O  D.  B.,  na  sua  2.a 
parte  dá : caá  caáo,  cursos,  evacuação  do  ventre,  caganeira ; caá- 
pába,  secreta,  o bacio,  a latrina,  o lugar  em  que  se  evacua.  Deve- 
se  notar  que  caá  significa,  de  forma  geral,  o matto,  e que  para  os 
habitantes  das  florestas,  o matto  éra  de  facto,  a caápába  no  sentido 
dado,  provavelmente,  pelos  jesuítas.) 

BAÇO  — peré. 

BADALO  DO  SINO  — tamaracá  pecon,  tamaracá  raconha. 
( 1 amaracá  é simples  contracção  de  itamaracá,  isto  é,  a pedra 
barulhenta,  a pedra  que  sóa  como  o maracá,  o sino  dos  jesuitas. 
Raconha,  taconha  ou  tacôi  é o membrum  genitale.) 

BAFO  — jurú  timbóra.  (No  D.  B.  vem  jurú  pitucéme.) 

BAFEJAR  — peijú  jurú  timbóra. 

BAFIO  — timbóra  aiba. 

BAGO  — óba  akira. 

BAINHA  — cerú. 
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BAINHA  DA  COSTURA  — cembeúba  manána.  (No  D. 
B.  está:  cemeyba  mamána.) 

BALA  — mocába  rainha.  (Mocába  é a designação  da  es- 
pingarda, e diz:  o que  dispara  ou  que  fére;  rainha,  raynha  ou 
rain  significa  o grão,  os  grãos.  Mocába  rainha  dirá:  o grão 
de  espingarda,  ou  bala.  Claro  que  essas  expressões  são  poste- 
riores ao  inicio  da  colonisação.) 

BALANÇA  — çangába.  (Çangába  diz:  a sombra,  a marca, 
o signo,  etc.  Por  suggestão  dos  jesuítas,  naturalmente,  foi  o termo 
empregado  para  designar  a balança.) 

BANCOS  DA  CANÔA  — igapitá.  (Na  2.a  parte  do  D.  B. 
vem : igára  ropitá,  pôpa  da  canôa.  Horacio  de  Carvalho  extranhou 
a expressão  porque  em  lugar  de  igapitá,  leu  igaritá.  No  Ms. 
está  bem  claro  — igapitá.) 

BANDA  DALÉM  — çobandápe. 

BANDA  DALÉM  — çobaxára.  (Provavelmente  F.  A.  quiz 
dizer  banda  daquém,  como  está  no  D.  B.) 

BANDO  DE  PASSAROS  — guirá  rei.  (No  D.  B.  vem 
guyrá  reya,  mais  correcto.) 

BANHAR-SE  — ojeketúc.  (O  D.  B.  registra  ojemoaçúc.) 

BANQUETE  — mbaéuaçú.  Essa  palavra  significa:  cousa 
grande.  Tembiú  oçú,  o comer  farto;  a comida  grande,  como  está 
no  D.  B.,  é muito  mais  expressivo.) 

BARATA  — arabé. 

BARATA,  cousa  — cepú  mirim. 

BANCO  — pocába  pecú. 

BAILHE  — poracé.  (Poracé  no  sentido  figurado  significa, 
realmente,  baile.) 

BAILHAR  — oporacéi. 

BARBA  — cenimbába.  (Vários  vocábulos  são  empregado* 
para  designar  a barba;  o D.  B.  dá  ciniçába  e cinoába,  evidente- 
mente idênticos;  Stradelli  registra  tymoáua,  cembesaua,  icuáua, 
icuausáua,  graphados  segundo  a pronuncia  amazônica.) 

BARBEAR  — cenimbábaóc.  (Óc  é verbo  que  diz:  cortar, 
aparar,  separar,  etc.) 

BARBEIRO  — cenimbába  monhangára.  (Monhangára  sig- 
nifica : o que  faz,  o que  executa  alguma  cousa,  o official,  o manu 
factureiro.) 
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BAIXA  COUSA  — atúca.  (No  D.  B.  vem  itúca.) 

BARRA  DE  FERRO  — itá  pecú. 

BARREIRA  VERMELHA  — yby  piráng.  (Yby  é a terra, 
o chão,  o solo.) 

BARREIRA  BRANCA  — tabatinga. 

BARRO  AMARELLO  — yby  tagoá. 

BARRO  VERMELHO  — cori  (?) 

BAIXO  DOS  RIOS  — tejucopáo.  (Tejucopáo  é o atoleiro, 
o lamaçal ; aqui  deve  significar  os  baixos  alagadiços,  o lamaçal 
formado  pelas  enchentes  dos  rios.) 

BACORINHO  — tajaçú  raira.  (Horacio  de  Carvalho,  pó: 
descuido  lamentável  leu  Bolorinho  e afíirmou,  em  consequência, 
que  o D.  B.  somente  registrava  Bolôr  e Bolorecer!  Confundiu, 
assim,  o filhote  dos  suinos  com  bolôr.  Taiaçu  ou  tajaçú,  é o 
porco  e raira  o filho ; tajaçú  raira  ha  de  ser  o filhote  de  porco,  o 
leitão,  o bacorinho.) 

BARRIGA  — marica. 

BASTA  — aujé. 

BARRO  — tejuco. 

BARRETE  — acánga  óba.  (Óba  significa  o envoltorio,  a 
cobertura,  a roupa,  a bainha,  etc.  Acánga  óba  vale,  portanto,  a 
cobertura  da  cabeça,  a veste  da  cabeça.) 

BASSOURA  — tapixába. 

BASBAQUE  — acángaiba.  (A  traducção  literal  dará : a 
cabeça  ruim,  a cabeça  má,  o adoudado,  o leviano,  etc.) 

BASTAM  — pococába. 

BATALHAR  — goarani.  (No  D.  B.  vem  marámonhang, 
fazer  briga,  fazer  guerra.  Goarani  ou  guarani,  realmente  signi- 
fica guerrear,  pelejar,  combater.  Como  substantivo  pode  valer, 
a guerra,  a peleja,  etc.  O Rev.  P.  Horacio  Mossi,  citado  por 
Baptista  Caetano,  á proposito  do  vocábulo  huara,  calções  em 
kechúa,  diz : huarayóc,  el  que  trae  paiietes ; de  aqui  el  nombre  de 
los  guarayos  o guaranis,  tomada  esta  dei  aymará;  ni  en  aymará 
equivale  al  yóc  de  la  kechúa;  huarani  e huarayóc  son  lo  mismo  y 
conviene  muy  a los  indios  que  vivian  desnudos  y no  levaban  mas 
que-el  taparabo  ó panetes  bajos)  . 

BATALHA  — maramonháng.  (F.  A.  aqui  volta  a seguir 
F.  O.) 
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BATATA  — jjetica.  (O  D.  B.  dá  jetyca.) 

BATECÚ  — ceicoára  motáca.  (Ceicoára  é o trazeiro,  o ori- 
fício anal,  o anus) . 

BATER  — motác,  petéc.  (Motác  indica  com  precisão  o que 
cabe  ou  bate  fazendo  rumor;  petéc  é propriamente  golpear  ou 
bater  com  a mão,  dar  palmada,  etc.) 

BAUTIZAR  — ceróc,  mojaçúc.  (Xo  D.  B.  vem  caróc.) 

' B antes  do  E 

BÊBADO  — çobaipóra.  (Xo  D.  B.  vem  çabaipór.) 

BEBEDOR  — caúçára.  (Caú  é a bebida.) 

BEBEROXTA  — caúçába.  (Caúçába  corresponde  á bebedice 
do  D.  B.) 

BEBER  — caú.  (Caú,  ás  vezes,  contrahia-se  em  aú  e até  em 
vú.  como  vem  no  D.  B.  Baptista  Caetano  diz:  caú,  beber  vinho 
e caaú,  beber  herva.  Óra,  ha  também  yú  ou  ygú,  beber  agua, 
c considerando-se  que  ygá  também  significa  — ensopado  — ima- 
gine-se ygaú,  beber  vinho:  a quéda  do  y inicial  é mais  que  fre- 
quente. Demais,  como  se  tem  u,  comer,  e ui  farinha,  também  é 
possível  caú,  beber  vinho,  caui  vinho.  Quem  é,  porém,  diz  o 
mesmo  autor,  que  sabe  porque  tão  pequenas  differenças  de  sons 
constituem  tão  grandes  differenças  de  significado  ?) 

BEBERAM  — çobaipóra  açú. 

BEIÇO  — cembé.  (No  absoluto  é tembé.) 

BEIÇUDO  — cembé  açú. 

BEIJAR  — jurúpytér.  (Jurú  é a bocca  e pytér  é o meio,  • 
centro,  o amago.  Comprehende-se  claramente  o que  pretendeu  o 
vocabularista  significar  com  a justa  reunião  dos  dois  vocábulos. 
No  D.  B.  vem  apenas  pytér.) 

BEIJOS  — jurupytér.  (Vide  o anterior.) 

BEIJOS  — urupytér.  (Vide  o anterior.) 

BELDROEGAS  — caárerú. 

BELLA  COUSA  — iporanga  ira.  (Xo  D.  B.  está  poranga 
eté,  realmente  bonita,  verdadeiramente  bella) . 

BELISCAR  — pixáme.  (Xo  Ms.  do  M.  B.  vem  apixám, 
mas  no  D.  B„  como  no  de  F.  A.,  pixáme.) 

BEM  A VISTA  ESTÁ  — ceçápe  catú  oicó.  (O  D.  B.  registra 
a mesma  phrase  e dá  a mesma  traducção) . 
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BEM  A\  ENTLRADOS — tecó  catú  eté  rerecoára.  (Nç>  D. 
II.,  I.a  parte,  diz-se:  Tupána  recô  moahangára.  Na  2.a  appa- 
rece  tecô  catú.  paz,  socego,  calma,  etc,)  ' 

BENTA  COUZA  — - morongaraiba  puri.  (O  D B.  dá-  ben- 
zer — mongér  aiba;  benzer-se  — jemocuruçá,  isto  é,  fazer  cruz 
em  si,  fazer  o signal  da  cruz.) 

BENZER  — • mongaraib.  (Já  vimos  em  paginas  anteriores 
cpie  mongaraib  deve  corresponder  a mo-caraib,  isto  é,  fazer-se 
christão,  fazer-sé  egual  aos  brancos  europeus.) 

BENZER-SE  — jeoboçáb.  (Iy  apenas,  no  sentido  figurado). 

BERRAR,  gritajido  — çacéme. 

BEXIGA  — carúca  rerú.  (A  trádÚcção  literal  dá:  o conti- 
nente  da  ourina,  o recepiente  da  ourinâ;  etc.)  • 

BEXIGAS  — pereba  aiba.  (Bexiga,  aqui,  vãlc' empola,' bor- 
bulha, etc.) 

BEM  EMPREGADO  SEJA  — jemorú  catú.  (No  Di  B 
vem : bem  empregado  — jamarú  catú.) 

BESTA  — cuáyma.  (Coáub  eyma  diz:  não  saber,  não  tc, 
conhecimento,  ser  ignorante.) 

BELIDA  DO  OLHO  — ceçatinga.  (Ceçátinga  significa: 
olho  branco  ou  o branco  do  olho.) 

v ■ -.i  . 
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B antes  do  I 

BICHO  DOS  PÉS  — tumúra.  (No  Ms.  do  M.  B.  vêm 
túnga  e tumbúra.  O D.  B.  registra  tumbyra,) 

BICHO  QUALQUER  — taperú.  (Taperú  ou  taporú  c o 
bicho,  o \ erme,  o insecto.  Baptista  Caetano  diz  cjue,  assjm  como 
taçóg  ou  taçóca  é õ bicho  que  corta  a lan,  taporú  é o que  come 
ou  devóra  a lan  ou  felpas.) 

BICHO  DA  MADEIRA  — çaçóca.  (No  D.  B.  vem  yca- 
çóca  ou  yçóca.) 

BICHO  DE  CONTA  — curoi. 

BICO  çatim.  (Tim  exprime  a ponta,  ò nariz,  o bico.  a 
rousa  aguçada.  No  Ms.  do  M.  B.  vem:  “bico,  tim,  emquarvto 
está  no  passaro;  e cortado,  timbuéra”  Timbuéra,  realmente. 
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segundo  regra  da  lingua,  é urna  especie  do  preteriío  de  tim,  isto 
é,  vale  dizer:  o bico  que  foi,  o bico  morto,  o bico  que  já  nã". 
exerce  as  funcções  de  bico.) 

BICO  DO  PÉ  — çacapúra.  (No  D.  B.  çacapyra  significa  a 
extremidade  de  qualquer  cousa,  o “bico  de  qualquer  extremi- 
dade” como  lá  se  diz.) 

BIZAYÓ  — iria  máya.  (Máya,  como  já  tivemos  opportuni- 
dade  de  dizer,  é a palavra  mãe,  portugueza,  tupinisada.) 

BISCOUTO  — miapé.  (O  D.  B.  dá  meapé  antan,  isto  é, 
o j)âo  duro,  o pão  endurecido.) 

BISPO  — páy  abaré  açú.  (Páy  é tupinisação  de  pae.  No 
D . B . está : Pay  abaré  guaçú.) 

BIZARRIA  — porangatú. 

BIGODES  — motába.  (No  D.  B.  está  amotába.  No  Ms. 
do  M . B . lê-se : 'bigodes  ter  — xeapyaába  ou  xeapoaába.) 

BICO  DE  PASSARO  — guirá  retim. 

B antes  do  O 

BOA  COUZA  — mbaé  catú. 

BOA  CRIAÇAM  — mocacuába  catú. 

BOA  CONDIÇAM  — angaturáma.  (Angatú,  de  angcatú,  pode 
;er  um  adverbio:  agora  bem,  agora  sim,  bem,  está  bem,  e pode 
ser  ainda  anga  catú,  alma  boa,  bom  homem,  boa  pessoa,  o homem 
sereno  de  espirito,  etc.) 

BOCA  DOS  RIOS  — tumaçá. 

BOCA  — jurú. 

BODE  — cuaçumé.  (O  D.  B.  dá  çuaçumé  apyába,  isto  é, 
çuaçumé  macho,  porque  çuaçumé  é a cabra.) 

BOFES  — pyã  bebuia  — (O  D.  B.  dá  lambem  pyã  bubui. 
Pyá  é o coração  propriamente  dito,  e pyá  bebuia  dirá  o coração 
leve,  fluctuante.  Em  todos  os  vocabulários,  porém,  encontra-se  a 
expressão  pyá,  não  só  designando  o coração,  mas  também  outras 
varias  vísceras:  os  pulmões,  o estomago,  os  brfes,  etc.  Não  se 
registram  termos  especiaes  para  designar  esses  orgams  internos.) 
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BOFETADA  — çobá  petéc.  (Çobá  ou  çobã  é o rosto,  a face, 
a cara;  petéc  sigpifica  bater  ou  golpear  com  a mãe  A 

BOLIR  — aboki.  (No  D.  B.  vem  auky.) 

BOLIR  ALGUMA  COUZA  — catác.  (Ü  D.  B.  registra, 
bolit,  fazer  alguma  cousa,  mokatác,  e bolir  de  per  si.  katá-katác.) 

BOLOR  — çabé. 

BOLORENTA  COUZA  — moçabé.  fMoçabé  em  rigor  ex- 
prime: fazer  bolor,  criar  bolor,  embolorecer . ) 

BOLÇO  — mbaé  rerú.  (A  expressão  significa,  o continente 
di  cousas,  o que  contem  cousas,  o recepiente  de  objectos.) 

BOM  — catú. 

BOM  TRATO  — cerecó  catú.  (No  D.  tí.  está:  oericó  catú.) 

BONDADE  — tecó  catú. 

BONINA  — botyra.  (São  usaes  também  as  fôrmas:  potyra  e 
mbotyra.) 

BORDA  — cembeúba.  (Também  occorre  cemeyba  e cem- 
beyba.  O D.  B.  dá  cemeyba.) 

BORNIR  — kitic.  mocime.  (Mocime,  com  mais  propriedade, 
significa  fazer  liso.  alisar,  amaciar,  etc.) 

BORRAS  — cepoticoéra.  (Cepoty,  repoty  ou  tepoty  tem  os 
seguintes  significados:  esterco,  excremento,  sarro,  ferrugem,  fuli- 
gem. sujeira,  borra,  pé  de  algum  liquido,  etc.) 

BOA  FORTUNA  — tecó  poráng  eté.  (A  phrase  diz:  ser 
realmente  bonito.) 

BONS  DIAS  — jáne  coéma.  (No  D.  B.  vem  enecoéma.) 

BOAS  TARDES  — jáne  carúca.  (No  D.  B.  vem  enecoa- 
ruca.) 

BOAS  NOITES  — jáne  petúna.  (No  D.  B.  vem:  enepytúna 
catú.) 

BOI  — tapiyra.  (Tapiira  é como  se  escreve  correntemente. 
Sondo  o boi  um  animal  exotico  no  Brasil,  recebeu  do  aborigene  a 
denominação  de  tapiira,  devido  naturalmente,  a certas  semelhan- 
ça- com  a anta.  o animal  de  maior  vulto  no  Paiz.  Quando  foi 
preciso  distinguir  um  do  outro,  passou  o boi  a denominar-se  tapyi- 
raçuúácauára,  isto  é.  anta  que  rumina,  com  chifres,  vinda  de  fora. 
mi  palavra  por  palavra:  anta-rumina-chifres  de  fóra.  Vide  Affon- 
'O  de  Freitas  — Dic.  de  S.  Paulo). 
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BOUBAS  — peám  peám.  (No  D.  B.  vem  pynhám.) 

BOUBENTO  — peám  peám.  (F.  A.  repete  aqui  as  mesmas 
expressões  anteriores  quando,  -com  um  simples  suffixo,  daria  per- 
leita  traducção). 

BODAS  DOS  MATOS  — gibaác.  (Horacio  de  Carvalho  no- 
tou o evidente  engano  de  Frei  Arronches  que  escreveu  bodas  dos 
mattcs  quando  devera  ter  escripto  bordas  dos  matlos.  Natural- 
mente,  ao  copiar  ou  ao  passar  a limpo  as  suas  notas  juntou  Invo- 
luntariamente duas  expressões  seguidas,  bodas  e bordas  dos  mat- 
ios.  resultando  bodas  dos  mattos ; ao  escrever  os  correspondentes 
tupis,  tomou  apenas  o significado  de  bodas  — gibaác,  criando  tuna 
certa  confusão  ao  consulente  de  seu  vocabulário.  Pode-se  rectir- 
car  o engano  facilmente  assim : Bordas  dos  matos  — cemeyba  e 
Bodas  — gibaác.) 

BOMBA  — urikitába.  (Horacio  de  Carvalho  extranhou  a 
expressão  por  suppor  talvez  tratar-se  de  bomba,  artefacto  explo- 
sivo. Cremos  tratar-se  de  bomba  de  agua,  de  apparelho  aspira- 
dor de  agua.) 

BORBOLETA  — - panáma.  (F.  A.  accentua  o segundo  a. 
quando  o correcto' seria  accentuar  o ultimo;  panamã  vem  no  D. 
B.)  * 

BORRIFAR  — cepui. 

BORRALHO  — taninbúca. 

BORRAR-SE  — jemokiá  (Jemokiá  equivale  a fazer-se  sujo. 
tornar-se  immundo.) 

BÔTO,  peixe  — pirá  jaguára. 

BORRUGAS  DO  ROSTO  — unhè.  (Evidentemente  trata- 

se  de  verrugas.) 

BOTICA  — moçánga  rendaba.  (Moçánga  ou  poçanga  é a 
medicina,  o remedio,  etc.  Rendába  indica  collecção,  quantidade, 
etc.) 

B antes  do  R 

BRAÇOS  — jubá,  juman.  (No  D.  B.  está  jybá  que  corres- 
ponde a jubá  dada  a facilidade  com  que  se  substituía  o y pelo  u e 
vice-versa.) 
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BRADAR  — çapocai.  fÇapocái,  çapucái,  é empregado  por 
Frei  Arronches  para  traduzir:  apregoar,  acclamar,  apupar,  gritar 
c bradar.  E’  interessante  notar  que,  no  D.  B.,  exactamente  esses 
mesmos  verbos  se  traduzem  por  çapucái.) 

BRAXCA  COUZA  — morotinga,  tinga.  (Morotinga  propria- 
mente significa:  muito  branco,  alvo,  alvissimo.) 

BRANCO  — caraiba.  (Branco,  neste  passo,  está  por  homem 
branco,  o europeu,  o christão,  o colonisador.) 

BRANQUEAR  — momoroting.  (Momoroting  vale:  fazer 
alvo,  tornar  muito  .branco,  alvejar  muito,  etc.) 

* 1 ^ • 3 ! k 

BRAZEIRO  — tatá  púnha  rerú.  (No  D.  B.  está:  tatá  pynha 
rerú,  isto  é,  deposito  de  fragmentos  de  fogo) . 

BRAZA  — tatá  púnha.  (Tatá  púnha  diz:  resto  de  fogo,  frag- 
mentos de  fogo.) 

BRABA  COUZA  — unharón.  (O.  D.  B.  dá,  para  bravejar, 
monharón;  para  braveza  — nhoronçába.) 

BRAVEJAR  — jemonharón. 

BREAR  — mocic.  (No  D.  B.  está  moacyca,  isto  é,  fazer  ou 
tornar  resinoso,  passar  resina  ou  outra  substancia  semelhante.) 

BREU  — cicantán.  fCioatán  é a resina  dura,  rija,  etc.  A 
palavra  deve  ter  sido  formada  pelos  catechistas.) 

BREDOS  — carerú.  (No  D.  B.  diz-se  beldroegas  — caárerú. 

Carerú  e caárerú  significam  a folha  grossa  ou  a herva  inchada,  a 
folha  mucilaginosa.) 

BRIGAR  — maramonháng. 

BRIGA  — maramonhangába. 

BRIGAR  — jangáo. 

BRINCAR  — jemoçarái. 

BROTAR  — póc,  poróc.  (O  D.  B.  registra  poróc.) . 

BRUXA  — marikimbára.  (No  D.  B.  está  maraçaimbára . 
Stradelli  registra  também  maraçaimbára  e diz  que  significa  fei- 
tiço, sendo  ainda  denominação  de  certo  veneno  preparado  pelos 
pagés) . 

BRUXO  — pajé. 
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B antes  do  U 

, 

BURACO  — coára,  puçá.  Coára,  corresponde  ao  guarani 
guár  ou  guára  que,  como  substantivo,  significa  o furado,  o furo,  o 
buraco,  o vasio,  etc.). 

BUZINA  — mimbú,  jumiá.  (O  D.  B.  dá  memby  e jombyá). 
BUZINAR  — jepú  mimbú. 

BUSCAR  — cecár. 

BUXO cepoti  açú.  (O  D.  15.  dá  cigié  oçú-  Cepoty  açú 

dirá  o excremento  grande,  a quantidade  de  fezes,  etc.  Vê-se  que 

não  é própria  a expressão  para  designar  o buxo)  . 

■ ’ ■ . . ■ '.  . ■ íni  . ■ 1 

-oímtnegct;  -,}>  oJiüoqvb  ,à'oJs?i  ,úi3í 
■ ií  . • , i't  • b ••  Biírtf ■ : s)sT)  Gifnàa  iiíní  — AX/-.HH 


(.BcfèjRoiCí  ! rc  ! ;n< 

.rrÒTiídnora  jf  — H / . í T Y / 

j r :•  :r.'i  cb  o)«i  ,E0^DBorn  iiii-i  .G  .X)  .--bota  — - ÍIAI 

(.vutxtiíamóa  síosixi^.dua  cu  no  ;;o  rnr--i  ,,.->•••(•- 

A .vi  i jqii  .fiiirb  CíiU.91  -j  niifijD  . nilí!,.jb  — • Jêl 
(.ajgArrboIo  sbsnrroi  obi;  ruí  ' d. 


> rt  b’/T'i!  u-  .;  'OTp  " j;  n.  jiliir.ôi  áisusna  9 tfiattj 

Çfiaonisídbum  nr 

.gnsduornET.::!!  — ÍIAOBId 

J5di;p;;v::ír.orcsi«n  — AOISUÍ 

.isnepomoi  — ÍIAOZÍMÍI 

(.oòioq  ciAi-ri  .Et  .O  O,  ,.Y-  >q  ,>q  — R/.TOHü  • 
spçvirn  ,.,‘g  > . G oX  i ..  icdrnhliicai  — AXU5IS 

oui'  ,ii>  i Eiàdmie^Eisrn  nodtircj  ilIMifiU' 

>tiii  ;oiq  otwnv  ••  om.it»  yb  •>.  mínimo.:  >b  cLaic  oím*»*  .opi 

.yisir  - — OZ  J Hf i 


r 


CABEÇA  — acánga.  (Acánga,  acáng  ou  acã  é o osso  da  ca- 
beça, a cabeça,  o craneo,  a parte  ossea.  Emprega-se.  ás  vezes, 
para  designar  o caroço  da  fruta,  a bóia,  etc.). 

CABEÇA  DE  ALHOS  — igoaréme  acánga.  (O  D.  B.  dá 
ibaréma  acánga) . 

CABECEIRA  — acángapába.  (Acangapába  exprime  o pouse, 
o logar  em  que  repousa  a cabeça,  a cabeceira,  o travesseiro,  etc.) . 

CABELO  — ába.  (No  guarani  encontra-se  apenas  áb,  c no 
tupi  amazônico,  ou  nhéégatú,  áua  e áwa.  Ába,  além  de  cabelo, 
significa  também  o pello,  a lã.  a pennugem,  as  felpas,  as  plumas, 
etc.  Montoya  dá  áb  para  designar  o cabello  da  cabeça  e táb  o cabel- 
fò  do  corpo,  a lã.  a pluma,  étc.  Baptista  Caetano  procura  estabelecer 
certas  ligações  entre  os  verbos  yáb,  brotar,  nascer,  abrir;  áb, 
torcer,  quebrar,  partir,  ferir;  hab,  cortar;  cáb,  ferir,  picar  e áb, 
cabelo,  o brotado;  táb,  o pêlo,  o brotado,  ou  o aberto,  dividido  ou 
multiplicado,  e afinal  tá,  radical  de  etá,  muito)  . 

CABER  ALGUMA  COUZA  — ojáo. 

CABO  DE  QUALQUER  COUZA  — úba,  (Xo  D.  B.  vem 
yba.  A proposito  de  úba,  yba  ou  ymb  diz  o traduetor  da  “Con- 
quista"; verbo  intransitivo,  elevar-se,  erguer-se,  pôr-se  em  pé. 
aprumar-se.  Como  adjetivo:  erguido,  erecto,  á prumo,  perpendi- 
cular. direito,  teso:  para  traduzir  a idéa  de  alto,  usa-se  o vocábulo 
ybaté.  Como  substantivo  significa:  arvore,  fuste,  haste,  caule,  pé. 
tronco,  mastro;  Fuso,  perna,  coxa,  cabo  de  instrumento  ou  ferra- 
menta, verga,  vara,  guia,  cabo,  chefe,  principal) . 

CABRA  — çuaçumé.  (Çuaçú  ou  guaçú  éra  a designação  do 
veado,  designação  essa  que  se  generalisou,  com  a addicção  de  um 
qualificativo,  applicando-se  á cabra,  ao  carneiro,  ao  bóde,  etc.). 
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CALDO  — jekici.  (No  D.  B.  jekycy). 

CALOS  — piruá.  (No  D.  B.  puruã.  Puruã,  realmente,  si- 
gnifica prenhe.  E’  adjectivo,  suggere  Baptista  Caetano,  alteraoo 
de  burihá  ou  purihá,  cujo  participio  exprime:  o que  emerge  ou 
excrcsce.  Confunde-se,  ás  vezes,  com  piruá  que  significa  o um- 
1 igo). 

CALOTE  — perim  perim.  (O  D.  B.  também  registra  a 
mesma  expressão.  Perim,  ou  melhor,  pyrim,  significa  de  modo 
geral:  tremendo,  palpitante,  tiritante.  Como  verbo  vale:  falhar, 
mallograr-se,  etc.,  donde  mopyrim,  lograr,  enganar  e também 
fazer  tremer,  assustar,  etc.). 

CAM ALIAM  — * cenambú. 

CAMINHO  — pé.  (A  íórma  absoluta  deve  ser  tapê,  embora 
seja  corrente,  nos  compostos,  a fórma  simplificada.  Também  se 
diz  apê,  que  recebe  t,  r,  c ou  h e gu.  relativos) . 

CAMINHEIRO  — oataçára.  (Oatá  é andar,  oataçára  será 
o andador,  o andarilho)  . 

CAMINHAR  — oatá  oatá.  (A  repetição  do  verbo  serve  para 
dar  intensidade  maior  á acção;  corresponde  a andar  andar,  andar 
sem  fim,  andar  muito). 

CAMPANARIO  — tamaracá  óba.  (Já  vimos  que  tamaraca 
é contracção  de  itamaracá,  o sino.  Óba  é o que  cobre,  o que  pre- 
teje,  o que  resguarda.  Assim,  tamaracá  óba  diz:  a protecção  do 
sino,  o resguardo  do  sino,  o campanario) . 

CÂMARAS  — tiputi  aiba . (Tiputi,  graphado  desta  ou  da- 
quella  fórma,  e vocábulo  que  exprime : excremento,  sujeira,  fer- 
rugem, púz,  etc.:  tiputi  aiba  dirá:  o púz  maligno,  a matéria  má,  a 
evacuação  anormal) . 

CAMA R AS  DE  SANGUE  — tiputi  piráng.  (Piráng  é ver- 
melho, avermelhado,  sanguíneo.  Tiputi  piráng  é a evacuação 
sãngumea,  etc.  Vide  anterior) . 

CAM  — jaguára. 

' CAMPINA  — nhúm.  (Nhúm  é a designação  geral  dos  cam- 
pos, das  regiões  de  campos)  . 

CAMARADA  — moripára,  cuapára.  (Também  occorre  em 
vários  vocabulários  camarára,  tupinisação  da  palavra  portugueza). 
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CANTAR  — nheéngár.  (Occorre  tarabem  nheéngáre) . 

CANTADOR  — nheèngaçára. 

CANTIGA  — nheéngára. 

CANTO  — canto  pupé.  (Canto  é palavra  i*>rtugueza  e ptipé 
diz : á,  em,  ao,  etc.)  . 

CANHOTO  — iaçú . (No  D.  B.  está;  jaçú  oaê) . 

CANAL  DE  AGUA  — yg  çururúçába.  (No  D.  B.  vem:  yg 
cererúcába.  Çururú,  verbo  de  origem  onomatopaica,  significa 
manar,  verter,  vazar,  correr,  fluir.  etc.  Assim,  yg  çururúçába 
vaíe:  lugar  de  verter  agua,  o vertcdouro  de  agua,  etc.). 

CANÇAR  A OUTREM  — jemocanión.  (No  D.  B.  está:  cnn- 
çnr  a outrem  — mocaneón  e cançar-se  — jemocaneon) . 

CALAR  — çopiáóc.  (No  D.  B.  lê-se:  çapiá  jóca;  no  Ms.  do 
M.  B.,  capiá  óc.  Tapiá,  absoluto  de  apiá.  significa  os  testículo- 
Baptista  Caetano  diz  o seguinte:  tapiábae,  o que  tem  testículos, 
apiáymbae,  o que  é sem  testículos,  o que  é castrado;  parece  que 
apiábae  sem  a preposição  t,  é o apiába,  macho,  da  lingua  do  Ama- 
zonas, não  obstante  também  significar  circumcizo) . 

CAPADO  — çopyayma . (Vide  anterior). 

CAPINAR  — capir.  (No  D.  B.  vem  : caá  pyir) . 

CAPRICHAR  — jemoporáng  eté.  (A  traducção  rigorosa  da- 
ria: fazer-se  bonito  realmente). 

CANOA  — igára. 

CARA  — çobá. 

CARA  DE  CAO  — jaguára  robá. 

CARAÇA  — çobá  oaçú.  (F.  A.,  como  F.  O.,  usa  índifcren- 
temente  as  fôrmas:  açú,  oçú,  oaçú,  etc.). 

CARA  DE  MORTO  — teongoéra  robá.  (No  D.  B.  vem  çobá 
júba,  isto  é,  cara  amarella). 

CARANGUEJO  — oçá.  (No. D.  B.  está  uçá.  Uçá  pôde  ser 
decomposto  em  u,  perna,  coxa.  e çá,  o olho,  os  olhos.  Teremos, 
então:  olhos  de  perna  ou  olhos  de  pernas,  o que  poderia  parccer 
absurdo  si  não  estivesse  o caranguejo  exactamente  nessas  condi 
ções,  isto  é,'si  não  désse  a impressão  de  ter  os  olhos  nas  pernas. 
Baptista  Caetano  lembrou  até  uma  designação  apropriada:  podo- 
phthalmos) . 
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CARNE  — çoó.  (Vide  o termo  — Animal.). 

CÁRCERE  — mondé  rúca.  (Mondé  significa  prender,  segu- 
rar, etc.  ; logo,  mondé  róca,  vale:  casa  de  segurar,  lugar  de  pren- 
der. etc.)  « - 

CARGA  — pocietába.  (Xo  D.  B.  vem:  pocyçába) . 

CARIDADE  — çauçúba,  jr-açába.  (O  Ms.  do  M.  B.  dá:  rau- 
çupába  ou  joauçúpába.  O D.  B.  registra:  morauçúba) . 

CAROÇO  DE  FRUITA  — rainha. 

CARAÍTNTEIRO  — carapina.  (Carapin  é o verbo  que  ex- 
prime: raspar  a casca  grossa  ou  a escama,  descascar,  lavrar,  cor- 
tar. Como  adjectivo  vale:  aparado,  cortado,  cerceado,  etc.). 

CARPIR  — jació,  çapirón.  (Xo  D.  B.  está:  carpir,  prantear, 
— çapirón) . 

CARVUAM  — tatá  púnha . (Carvuam  é carvão  e tatá  púnha 
>u  tatá  pyinha,  como  vem  no  D.  B..  é resto  ou  fragmento  de  fogo). 

CARUNCHO  — taçòea. 

CARA  COUZA  — oaçú. 

CARICIAS  — moçariba.  (Xo  D.  B.  vem  moryçába,* 'corre- 
ctamente) . 

CARECER  — orteó  temç.i  ÇXo  D.  B.  está  oicó  tembém) . 

CARACÓL  — eporizitá. "(A  graphia  dessa  palavra  é clara- 
mente  arbitraria.  Carocól,  no  D.  B.,  é japuruxitá.  Stradelli  regis- 
tra: tapurucitá.  uruá  e uruai). 

CARREIRA  — ceii.  (Horacio  de  Carvalho  leu  ceci,  quando 
e evidente  tratar-se  de  ceii,  cujo  absoluto  é teii,  e valei  multidão, 
quantidade,  bando,  etc.).  r, 

CARRANCA  — - çubácy.  ,(A  traducção  rigorosa  daria:  cara 
de  dôr,  cara  de  quem  soffre  dôr,  etc.). 

CARRAPATO  — atibúca.  (No  D.  B.  jatiúca) . 

CARREGADO  ESTAR  — ipocietába. 

C ASC A — piréra.  (Xo  D.  B.  vem  em  farelagem  ou  farelo, 
coréra.  Hnracio  de  Carvalho  disse  que  piréra  se  decompõe  em  pir, 
pelle  é oéra,  pluralisante.  Nesse  caso  teríamos  pelles,  muitas  pe- 
es  e s<i  ém  sentido -figurado,  casca.  Em  verdade,  é possi^el  tomar  - 
>é  oéra  conl8  pluraftsaníe,  mas  nem  .sempre.  Aqui,  por  exemph  •. 
oéra  indica  apenãs  o preterito  de  pir  para  dizer:  a pelk-,  antiga,  a 
[lílhUniòrfn.  a pelle  que  já  não  é mais  pelle,  a pelle  arraucada,. a 
casca  da  ferida,  etc.). 
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CASTIDADE  — moropotár  erma,  angatúráma.  (Moropotár 
eyma  equivale  a dizer:  não  desejar  ao  proximo;  angatúráma  í a 
bondade,  a alma  bôa,  a virtude,  etc.). 

CASTIGAR  — nupán . (Nupán  exprime  também  açoutar, 
bater,  chicotear). 

CASTIGO  — nupançába. 

CASTIGADOR  — nupançára. 

CASPA  — apicui.  (No  D.  B.  vem  apecui.  Cui  é o farelo,  u 
farinha,  o moído):. 

CASCAVEL  — támaracá  bóya.  (No.  D.  B.  díz-se  apenas: 
maracá  bóya.  cobra  de  chocalho,  cobra  de  guizo). 

CASTIÇAL  — candeva  rerú.  (Candeya  é termo  pottuguez. 
Xo  D . B . esta  iratim  rendaba) . 

CATARRO  — uú.  (Uú  também  significa  tosse  e tossir.  Es- 
creve-se,  ás  vezes,  vú) . 

CATAR  A CABEÇA  — cekibá.  (Horacio  de  Carvalho  leu 

cekiba,  mas  realmente  está  cekibá) . 

CATIVO  — meaçába. 

CAZA  — óca.  (Og,  que  em  tupi  se  pronuncia  óca,  si- 
gnifica o que. cobre,  o que  resguarda,  o que  tapa,  encerra,  etc.  ; 
a.  casa). 

CAZAR  — rnendár. 

CAZAR  A OUTREM  t—  momendá.  (Mo-mendár,  fazer 
casar,  promover  o casamento,  fazer  com  que  se  realise  o matri- 
monio) - 

CAZAR-SE — jemomendár.  (As  palavras  mendár,  momen 
dár  e jemomendár,  como  todas  as  que  terminam  em  consoante, 
éram  pronunciadas  como  si  terminassem  em  vogal  brevíssima; 
assim,  em  lugar  de  mendár,  dizia-se  mendáre  ou  mendára  • r:i 
e e a quasi  imperceptíveis). 

CAZADO  — mendaçára. 

CAZAMENTO  — mendaçába. 

CAZEIRO  — óca  póra.  (Óca  póra  vale:  o que  anda  em  cisa. 
o que  vive  em  casa,  etc.) . 

CAZA  DE  FEITICEIRO  — tacáya.  (Trova veTuiente  tocáya). 

CAXIMBO  — petibáo. 
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CAVAR  — çápocoém.  (Xo  D.  13.  está  çabicón). 

CAVACf )S  — amburá  coréra.  (Horacio  de  Carvalho  con- 
tundiu cavacos  com  cavalos,  apezar  das  palavras  correspondentes 
'■■'A  tupi.  Suppondo  tratar-se  de  cavalos,  designação  vulgar  de 
certo  cancro,  aquclle  estudioso  annotou  da  seguinte  fónua  o 
etynio:  ' — Talvez  amburá  por  emboá,  ferir,  donde  ferida.  Coréra 
ou  peréra,  cascão.  Parece  uma  allusão  ao  cancro  duro".  — F.‘  in- 
teressantes esta  nota,  pois  revela  a facilidade  com  que  se  ageitam 
as  expressões  tupis  ás  conveniências  do  momento.  De  cavacos,  am- 
Durá  coréra,  Horacio  de  Carvalho  chegou  a cancro  duro,  alteran- 
do a:  expressões  tupis  e acceitando,  sem  mais  exame,  uma  sug- 
gestão  occasional.  Além  do  mais,  lá  está  no  D.  13.:  cavacos,  imy- 
rá  coréra,  restos  ou  fragmentos  de  madeira ) . 

C antes  do  E 


CEGAR  — ceçá  canhénie.  (Ceçá  canhéme  corresponde  a: 
privar  da  vista,  tirar  os  olhos,  sumir-sc  a visão,  etc.). 

< EGO  — ceçáyma.  (Ceçayma  é:  sem  vista,  sem  olhos). 

CELEHRAR  — tupána  moeté.  (Tupána  moeté  vale  dizer: 
glorificar  a Deus.  erguer  glorias  a Deus,  etc.). 

CEM1TERIO  — teongoéra  túpe.  (Xo  D.  13.  occòrre  tamhein : 
tupan  óca  rocára,  adro  da  egreja,  logar  contiguo  á egreja,  desti- 
nado a enterramentos) . 

CENREIRA  — jeniotár  eynia.  (Horacio  de  Carvalho,  em 
suas  notas,  duvidou  da  exactidão  do  termo  cenreira,  preferindo 
passar  adiante  sem  dar  explicação  alguma.  Cenreira,  no  entanto, 
vem  nos  Diccionarios  portuguezes  com  o significado  de  teimosia, 
birra,  etc.,  satisfazendo  perfeitamente  ás  palavras  jemotár  eyma 
que  valem,  com  rigor:  sem  vontade,  sem  desejo,  etc.). 

CEXTOPÉA  — japeoá.  (Xo  D.  B.  vem:  jurupari  kibába  ou 
japegoá) . 

. CÉU  — ibác.  (Xo  D.  B.  ybáke). 

CENTURA  — cuá.  (Vide  — Amago). 

CEÇAR  — putuú. 

CERCAR  — ciicime.  (?)  (A  palavra  está  illegivel). 
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CERA  — iraitic.  (Ira  é o mel  e,  também,  a própria  abelha) . 

CERTAMENTE  — çupi  catú. 

CERTAM  — agapúra,  tapuaretámem.  (Xo  D.  B.  vem  tapuy- 
tama,  isto  é,  tapuy-retáma,  a patria  dos  tapuyas,  dos  inimigos,  dos 
extranhos,  etc.). 

CERTEZA  — çupiçába. 

CERTIFICAR  — moçupi. 

CESTO  — urú. 

C antes  do  H 

CHAGA  — peréba.  (Tanto  se  diz  peréba  como  merêba  cu 
beréba,  porque  as  labiaes  p,  m e b permutam-se  coinmumente  no 
fallar  dos  tupi-guaranis) . 

CHAGA  VIVA  — peréba  piráng.  (Peréba  piráng  é a ferida 
vermelha,  sanguinolenta,  rubra). 

CHAMA  — tatá  cendi.  (Cendi  e cendy  significam : luz,  clari- 
dade, fulgor,  etc.,  e,  portanto,  tatá  cendi  dirá:  o brilho  do  fogo,  a 
claridade  do  fogo,  etc.). 

CHAMUSCAR  — çabarég.  (No  D.  B.  vem:  çabaréc  ou 
çapéc). 

CHAPA  — itápéba.  (Itápéba  não  só  serve  para  designar  a 
chapa,  como  qualquer  outro  objecto  duro  e chato,  uma  lage,  por 
exemplo ; itapéba,  de  fórma  geral,  vale : pedra  chata) . 

CHATA  COUZA  — ípeba  mbae. 

CHAMAR.  — jóre.  (No  D.  B.  vem:  chamar-cenói ; chamar 
por  alguém  — jóre;  chamar  nomes  — curá  curáo)  . 

CHAMAR  POR  OUTREM  — acenói.  (Vide  anterior). 

CHAMAR  NOMES  — curá  curá.  (Vide  — Chamar). 

CHEGAR  — ocic.  (Nb  D.  B.  está:  cyca  ou  úr) . 

CHEIA  COUZA  — turucéme. 

CHEIA  — ipóra. 

CHEIRAR  — çaquéne,  cetúma.  (No  D.  B.  vem:  cheirar 
t mando  o cheiro  — cetúma;  cheirar  bem  — ceaquéne;  cheirar 
mal  — enéme;  cheiro  de  peixe  que  se  assa  — pixê;  cheiro  de  peixe 
— pitiú) . 

CHEIRAR  A RAPOSINHOS  — catinga. 

CHEIRAR  A QUEIMADO  — pixé.  (Vide  — Cheirar). 


cm  l 


SciELO 


10  11  12  13  14  15 


—'144  — 


CHEIRA  A PEIXE  — pitiú.  (Vide  Cheirar). 

CHEGAR  A CANOA  — ojepotár  igára. 

CHEIRAR  MAL  — ihéina.  (Vide  Cheirar). 

CHORAR  — jació.  (O  D.  B.  dá  jaceón). 

CHOVER  — okir.  (No  D.  B.  amánaokir.  Amána  significa 
a chuva) . 

CHOCALHEIRO  — marandujára.  (Também  òccorre  ma- 
raniiugoéra) . 

CHRISTO  — tupána  taira . (Tupána  taira  significa:  filho  de 

J"t  C b 1 '2  f [ TB  ... 

Deus,  sendo  Tupána  considerado  como  o Deus  dos  christãos) . 

CHUÇO  — itámina.  (O  D.  B.  registra  itácantim) . 

CHUPAR  — putér,  jubán.  (No  Ms.  do  M.  B.  está:  aiepyléd 
c no  D.  B.  simplesmente  pitér) . 

CHUMBO  — mocába  rainha.  (Vide  Bala). 

CHUVA  — amána.  (Baptista  Caetano  informa:  amã  ou 
aman,  verbo  transitivo ; cercar,  rodear,  envolver,  circumvolver, 
circuncidar,  de  mãcom  o prefixo  a.  Também  significa,  como  su- 
bstantivo. a nuvem,  o rodeio,  etc.,  e,  em  tüpi,  a chuva). 

,í;  XI  ■ y.  . :ii.;  — M X 1-  1 U I !' 


C antes  do  I 


i”  . -vii  • •!-  .■  i:  uii!.  \ ■ i . 

CIAR  — mondiár.  (O  D.  B.  traz:  ciar.  Ver  ciúmes  — toyron. 
Cremos  que  é o mesmo  verbo  guarani  mundáf  que  ‘ significa : 
suspeitar  schismar,  conjecturar,  accucar,  etc.). 

CIDADE  — mauri.  (Em  outros  vocabíilafios  vem : mayri  ou 
mairy.  O Ms!  do  Ml  B.  dá  tabauçü,  taba  grande  qu  tabatéi,  taba 
verdadeira)'.  *' 

CINCO  VEZES  — cinco  i.  (Para  a possível  intelligencia  des- 
sa expressão  é preciso  suppor  que  o i funccione  como  verbo,  si- 
gnificando soltar-se,  desprender-se,  despegar-se,  etc.  } ainda  assim 
não  estará  clara  a phrase). 

CINGIR  — cuá  mamáne.  (No  D.  B.  está  melhor  traduzida  a 
phrase  tupi;  diz  elle:  cingir  a cinta  — cuá  mamáne,  pois,  real- 
mente,  cuá  diz  a cinta,  a cintura,  o meio  do  corpo). 

CINGIDOL’RO  — cuá  pocoaçába. 

CIÚMES  — mondiár  cecé.  (Vide  Ciar). 

CINZA  — tànambucá.  (No  D.  B.  está  tanimbúca) . 
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C antes  do  L 

f*j  i :n'  ..mo-  •■>  nfcvatt 

CLARA  — morotinga,  tinga.  (Morotinga  significa  cora  maior 
precisão:  muito  alvo,  alvo  bastante). 

CLARA  DE  OVO  — çopiá  tataçára.  (No  D.  B.  está  çopiá 
tacáca) . 

CLARIDADE  — cendi.  (Também  occorrem  cendy,  cendyi  e 
cendii) . 


C antes  do  O 


• ?u 


COADA  — imogoába.  (O  D.  B.  registra:  mbaê  moguáb  oaê). 

COADOR  — mogoapába,  oropéma.  (O  D.  B.  dá  também : 
monguapába  e jurupéma  ou  simplesmente,  urupéma) . 

COADURA  — jemogoába. 

COAR  — mogoáb.  (Mogoáb,  moquáb,  mboquá  e monguáb, 
variantes  todas  de  uma  fórma  unica,  significam:  fazer  passar,  fil- 
trar, coar,  joeirar,  peneirar,  etc.). 

COALHAR  — moantán.  (Mo-antan,  fazer  duro,  tornar  duro, 
consistente,  etc.). 

COALHAR-SE  — jemoantán. 

COBARDE  — abá  petúba.  (No  D.  B.  apenas  pituba). 

COBRIR  — jaçui.  (Vide  Abafar). 

COBERTURA  — jaçuiçába.  (Vide  Abafadura). 

COBERTURA  — cequendapába.  (Cequendá  ou  çokendá, 
como  está  no  D.  B.,  significa:  fechar  cerrando,  tapar,  obstruir, 
lechar,  etc.). 

COBRA  — bóya. 

COMEÇAR  — jepurúng.  (No  D.  B.  jepirúng) . 

COMPADECER-SE  — teité. 

COMER  — mbaéú,  abáo.  (Comer  é aper.as  ú ; mbaéú  cor- 
responde a:  comer  cousas,  comer  alimentos,  etc.). 

COMUNGAR  — tupanrár.  (E*  expressão  composta,  em  que 
o pnme.ro  termo,  tupán,  traduz  a idéa  de  Deus). 

COMUNHAM  — tuparára.  (No  D.  B.  está  tupanrára). 

COMUNICAR-SE  — jemonghetá. 

COMUNICAR,  dizer  — mombeú. 

COMPADRE  — atuaçába.  (No  D.  B.  apenas  toaçába). 
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COMADRE  — atuaçába.  (Como  se  vê,  F.  A.  não  faz  dis- 
tincção  entre  compadre  e comadre). 

COMO  — marám,  mbaé  taé.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem:  como 
id  de  que  maneira  ou  de  que  sorte,  marámpé;  mayabépe  signi- 
fica também:  qual  cousa,  que  dizes') 

COMICHAM  — juçára. 

COMO  DIZES  ISSO  — marán  eré. 

COMUMENTE  — opabinhé  rupi. 

COMIDA  — tembiú. 

COMPRIMENTO  — pocurçaba.-  (E’  evidente  o engano  de 
graphia;  deve  ser  poçuçába  ou  pecuçába  como  está  no  D.  B.). 

COMPRIDA,  couza  — pocú  mbaé.  (No  D.  B.  está:  mbaé 
pecú). 

COMPANHOM  — çapiá.  (Horacio  de  Carvalho,  por  falta  de 
paciência,  não  pôde  perceber  que  F.  A.  havia  escripto  compa- 
nhom  e não  companheiro.  Em  verdade,  companhom,  ou  compa- 
nhão,  é termo  portuguez  antigo  e quasi  desconhecido^  mas  a tra- 
ducção  dada,  çapiá,  tudo  poderia  esclarecer  facilmente.  Çapiá  si- 
gnifica testiculos. . . Ora,  os  diccionarios  portuguezes  registram- 
companhão  — o mesmo  que  testículo.  Não  ha  pois  duvida  e nem 
razão  para  hypotheses  inúteis) . 

COMPRAR  — ajár,  porupána. 

COMPRAR  CARO  — cepú  açú. 

COMPRAR  BARATO  — nitiu  cepú  açú.  (Esta  phrase  for- 
mou-se pela  negativa  da  anterior.  Nitiu  cepú  açú  vale  por:  não 
comprar  caro). 

COMPRIR  — poracár.  (No  D.  B.  vem:  cumprir  o desejo  — 
poracár  cemimotára) . 

CONVERÇAR  — monghetá  (Vide  Comunicar-se). 

CANSAGRAR  — mongaraiba.  (Mongaraib  significa:  fazer 
christão,  tornar  christão,  etc). 

CONCERTAR  — mongaturqm.  (No  D.  B.  vem:  mcnga- 
tirón). 

CONTRATAR  — purúpuáne. 

CONTENDER  — ceki  ceki,  joerecó.  (A  segunda  expressão 
está  illegivel,  mas  deve  ser  joerecó). 

CONTENDA  — joerecóçába. 
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CONFIAR-SE  — jerobiár. 

CONFERIR  — jemonghetá.  (Vide  Converçar  e Comunicar;  . 

CONFEITOS  — ceém  kitán  kitán.  (Ceém  kitán  significa : 
doce  duro,  o adoçado  duro) . 

CONCHA  — itám. 

CONCIENCIA  — jepiá  monghetá. 

CONCLUZAM  — moagé. 

COCHO  — paréparim.  (No  D.  B.,  2.a  parte,  vem:  parim- 
parim  — coxear,  manquejar.  Na  l.a  parte  encontra-se  ainda:  coixo 
das  pernas  — cetyma  iapára) . 

CONCUPICENCIA  — nhemomotára. 

CONDENADOS  — jorupi  ratá  póra.  (No  D.  B.  está:  con- 
demnado  ao  inferno  — jurupari  ratá  póra,  isto  é,  o que  anda  pelo 
fogo  do  Diabo,  o mettido  no  fogo  infernal.  Condemnado  ao  cas- 
tigo, ainda  no  D.  B.,  é:  tecó  ayba  póra). 

CONDIÇAM  — puaiba,  tecô. 

CONDUTO  — tira,  tura.  (No  D.  B.  está:  tyra). 

CONFIÇAM  — nhemombeúçába,  jemombeúçába. 

CONFEÇAR-SE  — jemombeú. 

CONFESSOR  — nhemombeúçára. 

CONFIAR  EM  ALGUÉM  — jerobiár  cecé. 

CONFORMAR-SE  — jemoingó. 

CONFORME  — rupi,  iabé. 

CONFORTAR  — moporantán.  (No  D.  B.  vem : mopirantán, 
tornar  rijo,  fazer  forte). 

CONFUNDIR  — motim.  (Horacio  de  Carvalho  leu  con- 
frondir,  e á proposito  fez  as  seguintes  considerações  que  trans- 
crevemos na  integra:  “o  autor  do  Diccionario  Brasiliano  recuou 
diante  deste  vocábulo.  Não  o quiz  transcrever,  devido  natural- 
mente á sua  formação  suspeita.  O frade  Arronches  devia  saber 
o latim.  E possível  que  elle  tenha  tirado  esse  termo  de  confre- 
mere,  b amir,  murmurar,  caso,  porém,  em  que  não  caberia  a tra- 
ducçáo  motim,  a não  ser  por  confusão  mental.  E’  possível  ainda 
que  ao  latim  frondere  tenha  elle  prefixado  cum,  para  dar  ideia  de 
simultaneidade  do  borbulhar  ou  frondejar  das  plantas,  caso  em 
que  a traducção  moti  (de  mó,  e este  de  mbó,  fazer)  terá  talvez  ca- 
bimento* dado  que  ti  (de  tim)  é ponta,  e que  o vocábulo  signifi- 
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caria  então  brotar,  borbulhar,  repontar,  em  relação  as  folhas  das 
arvores.  Mas  será  isto?  Fica  aqui  aberto  um  espaço  para  pesqui- 
sas posteriores”. 

A palavra  graphada  por  Fr.  Arronches,  realmente  não  está 
muito  Iegivel,  mas  não  nôs  parece  que  o copista  tenha  escripto 
propositadamente  confrondir;  ao  contrario,  parece-nos  que  escre- 
veu confunndir  com  dois  nn,  naturalmente  por  um  descuido,  e 
dahi  a supposição  de  Horacio  de  Carvalho  e a sua  nota). 

CONHECER  DE  VISTA  — cuá,  capiaçába  rupi.  (No  D.  B. 
está : conhecer  — coáub ; conhecer  de  vista  — coáub  cepiacába 
rupi). 

CONHECIDA  COUZA  — icuá  púra.  (No  D.  B . vem : mbaé 
ojecuáub  oaé) . 

CONSEGUIR  u_  jár. 

CONFIADO  — icuaymoçú. 

COLHER  — poó.  (No  D.  B.  poóca;  colher  de  repente 
pucuçú). 

CONTAR  — papár. 

CONTAS  COM  ALGUÉM  — papaçába. 

CONTAS,  de  rezar  — poira  cruçá.  (Cruçá  por  curuçá  é com- 
mum  encontrar-se  nos  vocabulários.  O D.  B.  dá  muyra  curuça). 

CONTRA  — çobaixára. 

CONTRA  PEÇONHA  — mbaé  aiba  çobaixára.  (A  peçonha 
é traduzida  por  mbaé  aiba,  cousa  ruim,  cousa  má) . 

CONQUE  — mbaé  pupé. 

CONCELHO  — moacuába. 

CONSELHEIRO  — motecócuába. 

CONSIDERAR  — jepyá  monghetá. 

COMPRIR  — mopór. 

CONSIDERAÇAM  — jepyá  monghetá.  (Vide  Considerar). 

CONCUBINA  — cemimojarú.  (Também  occorre  agoaçába) . 

CONCEBER  — jemopuruá.  (No  D.  B.  vem : conceber  atfe- 
cto  — jemoporoá.  Mopuruã,  de  mo-puruã,  significa:  tornar  pie- 
nhe,  fazer  gravida,  ficar  com  barriga.  Jemopuruá  valerá : .fazer-se 
gravida,  emprenhar-se  etc.  Vê-se  que  a expressão  — conceber 
aífecto  — não  póde  traduzir  sinão  figuradamente  jemopuruá) . 
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CONTRARIO  — çobajána.  (No  D.  B.  vem:  çobayána). 

COM  ELLE  — irunámo.  (Irunámo  significa:  junto,  em  com- 
panhia, etc.  O D.  B.  dá:  xé  irunámo,  commigo) . 

CONSENTIR  — morib,  opotár. 

CONSENTIDOR  — potaçára. 

CONSENTIMENTO  — cemimotára  rupi. 

CONCLUZAM  — jemopyá  catú.  (F.  A.  já  havia  registrado 
esse  termo,  traduzindo-o  por  moagé). 

CONSOLADOR  — mopyá  catúçára. 

CONSTRANGER  — • moacángaib.  (Mó-acánga-aiba,  fazer 
ou  tornar  ruim  a cabeça,  perturbar  a cabeça,  etc.). 

CONSTITUIR  — • tecómonháng.  (Tecó  ou  ticó  é o absoluto 
de  icó  ou  ecó,  verbo  que  traduz  a idéa  de  ser  ou  estar,  ou  antes 
o ser,  o estar.  Como  substantivo  vale:  lei,  regra,  norma,  estado, 
condição,  modo  de  ser,  etc.  Monhang  significa  crear,  produzir, 
fazer,  etc.  Tecómonháng  dirá,  portanto,  conforme  Baptista  Cae- 
tano, fazer  o ser  ou  dar  o estado,  dar  a lei,  ordenar,  mandar,  le- 
gislar, governar.  Esse  mesmo  autor  distingue  os  verbos,  tecó- 
monháng e tecómoáng,  dando  a este  ultimo  os  significados:  cogi- 
tar, meditar  sobre,  suspeitar,  conjecturar  de,  aprehender  so- 
bre, etc.). 

CONSULTAR  — jemonghetá. 

CONSUMAR  — moaugé.  (Pouco  acima,  ao  registrar  — con- 
duzam — , F.  A.  escreveu  moagé). 

CONTENTAR  — moarib.  (Moarib  vale,  também,  fazer  ale- 
gre, tornar  alegre,  dar  prazer,  festejar,  etc.). 

CONTENTAMENTO  — toribe. 

CONTRA  — cecé.  (Cecé,  em  rigor,  não  exprime  contra,  em 
conuario,  etc.;  significa  apenas:  á,  ás,  por  amôr,  por  amôr  disso, 
por  isso,  portanto,  a tanto,  etc.  O D.  B.  com  estes  significados  é 
que  o registra) . 

CONTUDO  — aipó  pupé.  (No  D.  B.  está  epupé  vé). 

CONVALECER  — jemoporatám.  (No  D.  B.  vem  correcta- 
mente graphado  jemopirantám,  isto  é,  fazer_se  de  pelle  rija,  tor- 
nar-se forte,  resistente,  etc.). 

CONVENCER  — mojeréragáia.  (No  D.  B.  está:  jcre- 
ragoáya) . 
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CONVERÇAR — póromonghetá . (F.  A.  já  havia  registrado 
a mesma  palavra  traduzindo-a  apenas  por  monghetá) . 

CONVERTER  — mojebúre. 

CONVITE  — mbaéú  açú.  (Mbaéú  vale  tembiú,  isto  é,  ali- 
mento, iguaria,  comida.  Tembiú  açú  e mbaéú  açú  significam  co- 
mida grande,  alimento  farto,  banquete,  etc.). 

CONVOCAR  — cenói,  çainhang.  (Cenoi,  no  D.  B.  serve 
para  significar:  convidar,  chamar,  etc.). 

COITADO  — teité. 

COFO  — urú,  cerú.  (Urú  é o cesto  tecido  com  talas  de  ta- 
quára) . 

CÓCEGAS  — pokari.  (No  D.  B.  vem : fazer  cócegas,  mopo- 
keryc). 

COIZA  — mbaé. 

COADRIL  — cenapiá.  (No  D B.  está:  quadril,  cuácánga, 
isto  é,  osso  da  cintura,  osso  do  meio  do  corpo). 

CONTO  — cemigoába.  (Para  traduzir  conto,  historia,  len- 
da, etc.,  também  occorre  porandúba) . 

CÔR  — cepiacába. 

CORAÇÁM  — pyá. 

CORADA  COUZA  — mbaé  piráng.  (No  D.  B.  está:  mbaé 

piránga  oaé)  . 

CORAR-SE  — jemopirang. 

CORCOVADO  — copé  apára,  copé  candira. 

CORDA  — tupaçáma,  çáma.  (No  D.  B.  encontra-se:  tupa- 
çáma  e xáma) . 

CORDA  DA  VELLA  — çotinga  çáma. 

CORDÃO  — tupaçáma,  çáma  (Baptista  Caetano  dá  tupa- 
çáma com  os  seguintes  significados : cordas  do  leito,  da  rede  de 
dormir,  porque  tupá,  de  pouso,  passou  a designar  rede  de  dormir). 

CORISCO  — tupán. 

CORNO  — áca.  (O  áca  tupi,  vale  o áqua  guarani,  da  “Con- 
quista”, ou  aquáb  que  significa:  passado,  que  passa  ou  ultrapassa, 
que  excede/saliente,  proeminente,  avançado,  prolongado,  alon- 
gado. Como  substantivo  diz:  ponta,  saliência,  proeminência,  alon- 
gamento, focinho,  de  quá  com  o prefixo  a.  Vide.  Baptista  Cae- 
tano/. 
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CORNUDO  — ácajára,  tibiro. 

COROA  — aputéra.  (No  D.  B.  vera:  coroa  de  pedra,  páy 
apitéra,  e coroa  de  areia,  ybycui  oçú) . 

CORPO  — ceté.  (Tetê  é o corpo,  o real,  o que  é.  Montoya 
dá  também:  o rijo,  o forte,  o grosso.  O t é variavel  era  r,  c e gu). 

CORPO  MORTO  — teongoéra. 

CORVO  — urubú.  (Urubú,  diz  Baptista  Caetano,  é nom  - 
generico  dos  abutres  e principalmente  dos  cathartes). 

CORVO  MARINHO  — miguá.  (Miáguá  ou  biguá)  . 

CORTIÇA  — mototi.  (No  D.  B.  está:  motuty) . 

CORTAR  — mondóc,  mondaçóc. 

CORTAR-SE  — jemondaçóc. 

CORRER  — nháne.  (No  D.  B.  vem:  correr,  nháne;  fazer 
correr,  monháne ; correr  o licor,  caryca  ou  tykyr) . 

CORRER  O LICOR  — tukir.  (Vide  antecedente). 

CORUJA  — • jacurutú.  (Jacurutú  é a Bubo  magelanicus,  Gra. 
Fam.  Bubonidae.  Também  occorre  jucurutu). 

CORTADURAS  — coréra,  poçanguéra.  (Cortaduras,  aqui, 
significa:  restos,  farellos,  raspas,  cavacos,  etc.). 

CORRIMENTOS  — coroára.  (No  D.  B.  está:  caruára). 

CORRENTEZA  DE  AGUA  — tipú  akéná.  (No  D.  B.  vem: 
tipaquena) . 

COZER  AO  FOGO  — mimói. 

COZIDA  COUZA  — ojió  membéc  reté. 

COZER  COM  AGULHA  — jemombúc. 

COZER  A BEBEDICE  — mojió  caoim. 

COSTAS  — copé. 

COSTELLAS  — jerucáng.  (O  D.  B.  dá:  orucánga) . 

COSTUMAR  — jepecuá.  (No  D.  B.  vem:  mojepocuáub; 
acostumar-se,  ojepocuáub) . 

COSTUME  — tecó. 

COÇAR  — caránhe. 

COVA  DA  TERRA  — iby  coára. 

COVA  — coára. 

COVOS  DE  PESCAR  — jekiá. 

COTOVELLO  — jubá  pendába.  (No  D.  B.  vem:  jybá  moa- 
pyreçába  e jybá  rupytá) . 
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COTILADA  — apixába. 

COXA  DA  PERNA  — naúra. 

COUVES  — tajóba.  (Horacio  de  Carvalho  confundiu-se,  e 
leu  couces  em  lugar  de  couves.  Tajóba  é simplesmente  tayaóba, 
folha  do  tayá,  ou  dos  calladium  e colacasia,  segundo  Baptista 
Caetano) . 


C antes  de  R 

CRER  — arobiár. 

CREATÚRA  — timimonhánga. 

CREADOR  — monhangára.  (Monhangára1  significa:  o que 
faz,  o que  crea,  o que  executa,  o artífice,  o officia!  de  algum  of- 
íicio,  etc.).  . 

CRECENÇA  OU  SOBRAS  — cembúra.  (No  D.  B.  está 

cembyra) . 

CRECENTE  DA  MARÉ  — oiké  paranám.  (O  D.  B.  dá: 
paranám  oiké) . 

CRECER  — jemoturuçú,  (Jemoturuçú  vale : fazer-se  grande, 
tornar-se  grande,  grosso,  volumoso). 

.CRAVO  — ajnburá  cainha. 

CRAVAM  — tatápúnha.  (Cravam  é carvão) . 

CRESPA  COUZA  — apixaim.  (O  D.  B.  dá:  japixaim;  fazei 
crespo,  mojapixaim) . 

CRECER  O CAPIM  — cenhém. 

CREPUSCOLO  — coéma  piráng.  (Coéma  piráng,  em  rigor 
significa:  o vermelho  da  manhã,  o rubor  da  aurora,  o averme- 
lhado do  começo  do  dia,  o clarão  avermelhado  da  madrugada). 

CRIADO  — rerecoára.  (No  D.  B.  occprre  ócapóra,  isto  é, 
o domestico,  o que  vive  em  casa,  etc.)., 

CRISTAM  — mongaraiba  pyra. 

CRIME  — • tecó  aiba.  (Tecó  aiba  significa:  o procedimento 
máu,  a acção  má,  etc.). 

CRIAR  — mocacoá.  (No  D.  B.  occorre  ainda:  criar,  motu- 
ruçú;  criar,  fazer  criação,  póromonháng;  criar  raizes,,  jemocapò 
oáne;  criar  alguma  cousa,  monháng;  criar  matéria,  jemopéba) . 

CRIANÇA  — taina,  pitánga.  (Xo  D.  B.  tayna  e mitánga),..,( 
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CRUZ  — cruçá,  joaçába.  (No  D.  B.  curuçá). 

CRUCIFIXO  — tupána  rangába.  (A  expressão  vale:  a ima- 
gem de  Deus,  o symbolo  de  Deus) . 

CRUCIFICAR  — mojár  cruçá  recé. 

CRUZAR  — mocruçá.  (Mo_curuçá,  fazer  cruz,  passar  em 
cruz.  Curuçá  é termo  formado  do  portuguez-cruz-.) 

CRUEL  — abá  angaipába.  (No  D.  B.,  2.a  parte,  encontra-se: 
abá  angaipába,  homem  ruim,  pessoa  que  não  merece  fé  ou  con- 
fiança, despresivel ; abá  angaipába  oçú,  pessoa  terrível,  homem 
que  amedronta,  perverso;  abá  angaipába  oçú  eté,  homem  ty- 
ramno,  pessoa  extramamente  má  e violenta.  Vide  — Culpa). 

C antes  do  U 

CUIDAR  — moaú,  aimoáng,  jepyá  monghetá. 

CULPA  — angaipába.  (Angaipába,  angaipáb  ou  angaypáb,  é 
o participio  de  angaib.  Como  substantivo  significa:  maldade  de 
alma,  ruindade,  crueldade,  etc.,  e também:  crime,  peccado, 
culpa) . 

CULPAR  — mombeú  aiba. 

CUUTO  — moeté.  (No  D.  B.  vem  emoetéçába). 

CUNHADO  — cerebejára,  cerebáia. 

CUNHADA  DE  FEMEA  — keij. 

CURVAS  — cetumá  roó. 

CUSPIR  — tomung.  (No  D.  B.  tumúne) . 

CUSPO  — tendi.  (Também  occorre  para  traduzir  baba) . 

CULPADO  — tecó  aiba.  (Vide  Crime). 

CCt  — ceicoára.  (No  D.  B.  está  teicoára.  Deve  ser  tebi,  abso- 
luto de  ebi,  que  significa  a parte  posterior  do  corpo,  o assento,  as 
nadegas.  Tebicoára  será  o orifício  das  nadegas,  o furo  ou  buraco 
posterior,  eic.). 

CUSTAR  MUNTO  — oaçú. 

CUTELLO  — kicé  oçú.  (Kicé  é a faca,  a navalha;  logo 
kicé  oçú  dirá:  a faca  ou  a navalha  grande.) 

CURAR  — poçanóng. 

CUSPINHAR  — nhémúnhemúne. 

CUSTODIA,  vigia  — manhançára.  (No  D.  B.  vem: 
manháne.) 
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DA,  DE,  DO  — çui.  (Na  Conquista  hui,  que  equivale 


a çui  e a gui.) 


Xt  j 


DADIVA  — potába.  (No  D.  B.  occórre  potába  e meén- 
gába.) 

DAQUI  — iké  çui.  (No  D.  B.  vem:  clahi,  de  lá,  aê  çui; 
dalli  por  diante,  aê  rirê;  daqui  a pouco,  corimerim  ou  coromô 
cori.) 

DACOLA’  — aé  çui. 

DAHI  aé  çui. 

DAQUI  A POUCO  — coromó  cori.  (Vide  antecedentes.) 

DALEM  — aé  çui. 

DA  ONDE  — mançui.  (No  D.  B.:  donde,  maçui.) 

DONDE  ÉS  — máme  oára  taé  indé. 

DANÇA  — monçaraitába.  (No  D.  B.  vem  poraceya.  e 
também  moçaraitába,  na  2.a  parte.) 

DANÇADOR  — monçaraitára. 

DA  OUTRA  PARTE  — amó  çobaixára. 

DA  OUTRA  PARTE  DO  RIO  — çobandápe. 

DANTE  MÃO  — ranhé,  eymebé  ranhé. 

DANTREMEIO  — putéra  rupi. 

DAR  — • meéng.  (Meéng  ou  meê,  de  eng-  em,  com  o prefixo 
mo,  segundo  Baptista  Caetano,  vale  dizer:  seguido  sahe,  ficar 
sabe,  ou  diz.  Significa  dar,  entregar,  offerecer.  confiar,  encom- 
mendar,  cometter,  indicar,  mostrar.) 


DAR  CONTA  DE  SI  — mombeú  cecó  recé. 


AM 


DAR  DE  COMER  — jepói. 

DAR  A’  VELLA  — ceki  çotinga.  (No  D.  B.  vem:  pirár 
çotinga  ou  ceki  çotinga.) 

DAR  A’  COSTA  — canhéme.  (No  D.  B.,  ocanhémo.) 
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DAR  ENCONTRO  — jepi  cecé. 

DAR  CONSELHO  — mombeú  mbaé  ixupé.  (No  D.  B. 
vem:  monghetá  catú  ixupé,  e no  Ms.  do  M.  B.  aimotecocuáb.) 

DAR  DE  BEBER  — mocaú.  (No  D.  B.  occóre  também 
meéngyg,  isto  é,  dar  agua.) 

DAR  DE  BEBER  AGUA  — meéng  yg  ixupé. 

DAR  DE  OLHO  — ceçá  pomi. 

DAR  NÓ  — mokitám. 

DAR  A CONHECER  — jecuá  ucár. 

DAR  DE  MAMAR  — mocambú.  (No  D . B . está  mocamby. 
Mocambú  exprime:  fazer  mamar,  amamentar,  criar  ao  peito.) 

DAR  BOFETADAS  — çobá  petéc.  (No  D.  B.  vem:  çobâ 
petéca  e no  Ms.  do  M.  B.,  açobapetéc.  Çobá  é o rosto,  a cara, 
a face  e petéc  ou  petég,  cujo  gerúndio  é petéca,  é verbo  que  sig- 
nifica bater.  Parece  verbo  onomatopaico,  diz  Baptista  Caetano, 
e tem  analogos  em  pepég.  bebé,  pererég.  Dá  compostos  como: 
popetég,  bater  as  mãos;  yepopetég,  dar  palmadas;  hobápetég  ou 
çobápetég,  bater-lhe  na  cara,  esbofeteal-o ; mbopetég,  fazer  bater, 
que  se  confundè  com  pOpetég,  dar  punhadas  ou  soccos,  etc.) 

DAR  COUCES  — ipurúng  purúng. 

DAR  PALM  ATOADAS  — popetég 
ção  de  mbó,  a que  faz,  a efficiente.) 

DAR  MURROS  — tucá  tucá. 

DAR  URROS  — pocém. 

DAR  SIGNAL  — cuapába  meéng. 

DAR  PANCADA  — nupán. 


(Pó  é a mão,  contrac- 
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DAR  TRAQUES  — pinó  pino. 

DAR  RAZONS  — maran  maranei.  (No  D.  B.  vem:  nhe- 
éng  nheéng  ou  nheénga  robaixára-) 

DAR  BOAS  NOITES  — mopetúme. 

DAR  O JUIZO  VOLTA  — jemoacángaiba.  (NÓ  D.  B. 
vem  também  a mesma  construcção:  dar  o jíiizo  volta;  jem°a- 
cangaiba  vale  dizer:  tazer-se  de  cabeça  ruim,  tornar-se  de  cabeça 
fraca,  "adémdar-se,  abobar-se.) 
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D antes  do  E 

t - ,*:/•  * Oi.T  1* ' '■'!  li* $ íil .j  jí*  • jiJ- 

DEBALDE  — tenhé.  (O  D.  B.  dá:  panémo,  teém  e jabé 
nhóte.) 

DEBAIXO  — gúra  cui.  (No  Ms.  está  realmente  cui,  por 
engano;  deve  ser  çui.  O D.  B.  dá  ybyra  çui  e o Ms.  do  M.  B. 
traduz:  guyripe  ou  ghyripe.) 

DE  BEM  PARA  MELHOR  — icatunhé  oicó. 

(-r^U  >fo  O/'  ' líC  1 jlA  í . 'Jií*  «TíTli,  TJC  — - / t *"T  -j  t [ 

DEBILITAR  — momembéc.  (No  Ms.  do  M.  B.  está 
aimomambéc.  A palavra  significa:  fazer  molle,  tornar  fraco, 
sem  consistência.) 

DE  BOA  MENTE  — catunhóte.  (O  D.  B.  dá,  com  mais 
precisão : pyá  rupi  catú.  O Ms.  do  M . B . registra : cemimó 
tararupi,  isto  é,  de  sua  própria  vontade.) 

DEBUXAR  — çair,  moçangáb.  (O  D.  B.  dá:  moçangab 
ou  çangába  monháng  e coatiár.  Çair,  de  air,  que  recebe  t,  r,  ç e 
gu,  significa  riscar,  lanhar,  raspar  e,-  portanto,  só  figuradamente 
pode  servir  para  traduzir  a ideia  de  debuxar,  desenhar,  esboçar, 
etc.  Moçangáb  compõe-se  de  mo,  fazer,  executar,  crear,  etc.,  e 
çangáb  ou  aangáb  que  recebe  também  t,  r,  ç,  gu  e vale:  imagem, 
figura,  copia,  retrato,  signal,  etc.  Assim,  moçangáb  traduz  per- 
feitamente debuxar,  desenhar,  etc.) 

DEBUXO  — çangába. 

DE  CABEÇA  ABAIXO  — açánga  iby  keti. 

DE  CÁ  PARA  LÁ  — iké  çui  amongheti. 

DECER  — guegib.  (No  D.  B.  está  goejib.) 

DECERTO  — çupi  catú. 

DECIDA  — guigipába.  (F.  A.  em  linhas  acima  escreveu 
guegib;  aqui  deveria,  portanto,  escrever  guegi-pába.) 

DE  CIMA  — ibaté  çui. 

DE  CIMA  DO  RIO  — gapurá  çui. 

DE  BAIXO  DO  RIO  — tumaçá  çui. 

DE  DENTRO  — ocapú  çui.  (Horacio  de  Carvalho  accusa 
o autor  do  D.  B.  de  ter  trocado  a expressão  — Do  centro  — 
por  — De  dentro  — e “mantido  a seu  modo  o ocapy  çui”-  Veri- 
ficamos cuidadosamente,  e não  encontramos  razão  alguma  para 
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essa  accusação.  No  D.  B.  está  bem  claro:  De  dentro  — ocapy 
çui,  sem  confusão  com  outra  qualquer  expressão.) 

DE  CONTINUO  — nhé  nhé. 

DEDO  DAS  MÁOS  — pó  acánga.  (Pó  acánga  significa  • 
osso  saliente  da  mão,  ossos  salientes  das  mãos.  Tanto  pode  valer 
dedos,  como  o punho,  o pulso,  etc.) 

DEDOS  DOS  PÉS  — pú  acánga.  (Pú  ou  py  é o pé,  os  pés.) 

DEDO  POLEGAR  — poám. 

DE  DIA  — arébo,  áraramé.  (Arébo  é dativo  de  ára.) 

DE  COSTAS  — oatucupé.  (Oatácopé,  como  occorre  no  D. 
B.  exprime:  andar  de  costas.) 

DECLARAR  — mojecuá,  coameéng.  (No  D.  B.  vem:  de- 
clarar de  vista,  mojecoáub;  declarar  de  saber  ou  por  saber,  coa- 
meéng.) 

DE  FÓRA  — ocára  çui. 

DEFENDER  — picyrón,  peá. 

DEFENÇOR  — picyronçára. 

DEFAMAR  — cerakéna  óc. 

DEFINAR-SE  — jemaraár.  (No  D.  B.  está:  definar,  fazei 
deíinar,  momaraár;  definar-se,  jemomaraár.) 

DEFRAUDAR  — ■ enganáne.  (Enganáne  parece  palavra 
portugueza.) 

DEFRONTE  — roaké,  çoaké. 

DEFUNTO  — anibúra.  (No  D.  B.  está  ambyra,  e defunto» 
corpo  de  morto,  teongoéra.) 

DEFUNTOS  — angoéra. 

DEFUMAR  — motimbóri.  (No  D.  B.  motimbóra.) 

DEFENDER-SE  — jepicyrón. 

DE  GALOPE  — opopóre.  'Também  se  diz  apenas  popóre-) 

DE  GATINHAS  — • opóbo  ogoatá.  (F.  A.  em  — Andar 
de  gatas  — escreveu  ogoatá  opóbo.  Vide  — Andar  — .) 

DEGRADADOS  — jepeá  pyra. 

DE  GRAÇA  — cepy  eyma.  (A  expressão  traduz-se:  sem 
preço.) 

DE  UMA  A OUTRA  PARTE  — amó  çui  amó  çuibé. 

DE  HUM  E HUM  — ojepé  jepé. 

DEITAR  FÓRA  — mombóre. 
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DEITAR  NO  CHÃO  — itic. 

DEITAR-SE  — jenóng.  (O  D.  B.  accrescenta:  deitar-se,  á 
má  parte,  moaúb  ayba.) 

DEITAR  A OUTREM  — mojeróng. 

DEITAR  DE  MOLHO  — morerú. 

DEIXAR  — cejár. 

DEIXAR,  largando  — poir.  (No  D.  B.  poir  vale  também 
largar,  abandonar,  etc.) 

DEIXA  — poir  ixui. 

DEIXA  ESTAR  — tinhé  nupan. 

DEIXA-TE  ESTAR — iconhóte,  nhemaránhe.  (No  D.  B. 
vem : oicó  nhóte.) 

DE  ILHARGA  — oikéo  (?)  (Iharga  é iké-) 

DELA  — aé  çui. 

DE  LONGE  — apé  catú  çui. 

DELE  — ixui. 

DELEITAÇAM  — jemoririba  catú. 

DELGADA  COUZA  — mbaépoi. 

DELIR  — moticú.  (Também  occorre  muticú.) 

DELIDA  COUZA  — muticú  pyra. 

DE  MÁ  MENTE  — cemimotárayma. 

DEMARCAR  — moçangáb.  (Vide  — Debuxar  — .) 

DEMINUIR  — mutucucúr.  (Horacio  de  Carvalho  disse  que  o 
autor  do  D.  B.  “corrigiu  para  — Diminuir  — , que  traduziu  por 
mojearóca”.  Não  é verdade  que  F.  O.  tenha  “corrigido”,  pois 
innumeros  são  os  casos  que  comprovam  o contrario...) 

DEMONIO  — jurupari. 

DE  MUNTAS  MANEIRAS  — cetá  rupi. 

DE  NOITE  — petúna  rupi. 

DENTES  — çánha.  (Correctamente  deve  ser  çáinha,  de  tãi 
ou  tain,  o dente.  Baptista  Caetano  faz  as  seguintes  observações, 
aliás  interessantes:  ãi  ou  ain,  áspero,  ouriçado,  hirto,  que  con- 
fundem com  ái,  áspero,  acre,  azedo  e ái  appendice;  ãi,  alem  de 
hirto,  significa  crespo,  mas  fica-se  na  duvida  si  é ai,  com  i nasal, 
pois  tem-se  aimbé  afiado,  pichain,  pelle  crespa  e cabello  grenho; 
ãi  aguçado,  afiado,  pode  significar  dente,  mas  como  recebe  t r,  h 
ou  ç e gu,  ve-se  que  vae  ter  a um  verbo  — morder  ou  agarrai 
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— e na  forma  tãi  é comparável  com  tár,  colher,  tomar.  Como 
compostos  ha  pindá,  anzól,  o que  agarra  a pelle;  potãi,  móla, 
potáb,  junta  e tiãin,  gancho.  Logo  que  se  admitta  que  todos  os 
radicaes  tem  uma  siginficação  transitiva,  acha-se  um  ãi,  morder, 
susceptível  das  diversas  significações  mediante  os  pronominaes 
t,  r,  h ou  ç,  gu,  y e o,  dos  quaes  logo  que  alguns  se  fixam  tem-se 
çãi  o que  morde  — áspero,  rude  — , yãi,  o que  morde  ou  engata, 
gancho;  ycãi,  o que  morde  arvore,  uma  especie  de  formiga.) 

DENTRO  — ipupé. 

DE  NEM  HUM  MODO  — anangaité. 

DEOS  — tupána. 

DE  PERTO  — ikenhóté  çui.  (No  D.  B.  vem:  çobaké  çui.) 

DEPENDURAR  — mojaticó,  jaticó. 

DEPENAR  — çábaóc.  (Çaba,  de  ába,  é o cabello,  a pennu- 
gem,  as  pennas,  etc.  Óc  é verbo  que  significa  cortar,  tirar,  arran- 
car, etc.). 

DE  PALAVRA  — nhéng  pupé  nhóte.  (E’  rigorosamente 
como  vem  no  D.  B.) 

DEPOIS  — riré. 

DEPOIS  DISTO  — coaé  riré. 

DEPRECAÇAM  — jurureçába. 

DE  QUALQUER  MODO  — maiabé  nhóte. 

DE  QUE  MODO  — maiabé,  mbaé  tae. 

DERREPENTE  — corutém  nhóte. 

DERRADEIRA  — çakiquéra  oára.  (No  Ms.  está,  segundo 
parece,  çakiquéira  em  lugar  de  çakiquéra.) 

DERRAMAR  — jocéne. 

DERREAR  — mopéne  copépe. 

DERRETER  — muticú. 

DERRETER  AO  FOGO  — mopupúre. 

DERRUBAR  — aitic.  (Horacio  de  Carvalho,  não  percebe- 
mos por  que,  leu  aitié  quando  está  perfeitamente  legivel  a pala- 
vra no  Ms.)  .,i 

- DERRUBAR  ALGUMA  COUZA  — mongui. 

DESDE  — çuibé.  (No  D.  B.  vem  cuivé,  evidentemente  por 
erro  do  copista  ou  de  typographia.  Não  era  possivel  naquelle 
Diccionario  o emprego  do  v,  inexistente  na  lingua,  como  declara 
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por  varias  .vezes  o seu  autor.  Uma  palavra  ou  outra  foi  graphada 
com  essa  letra,  não  por  ignorância  do  diccionarista,  mas  apenas 
em  respeito  á pronuncia  geral  dos  colonos  portuguezes.) 

DESCOBRIR  — jaçuióc,  pitucéme. 

DESACOMPANHAR  — oçó  ixm. 

DESAFEIÇOADA  COUZA  — • nitiu  catú.  (Nitiu,  já  fize- 
mos notar,  vem  sempre  graphado  nitio  no  D.  B.  Nitiu  catú  vale: 
não  bom,  não  agradavel,  não  serviçal,  etc.) 

DESAFORADO  — abatimymaçú. 

DESAFRONTAR-SE  — jepúc.  (No  D.  B.  está  jepyca.) 

DESAMARRAR  — jeráo. 

DESBASTAR  COM  A INXÓ  — jopán.  (No  D.  B.  está 
desbastár  de  enxó,  jupáne.) 

DESBOCADO  — jurú  aiba.  (Jurú  aiba  significa:  a bocca 
ruim,  a bocca  má,  perversa,  etc.) 

DESCABEÇAR  — acánga  óc.  (A  expressão  significa:  cor- 
tar ou  arrancar  a cabeça.) 

DESCANÇAR  — putuú.  (No  D.  B.  vem  ainda:  fazer  des- 
cançar, moputuú.) 

DESCULPA  — jekitingóc. 

DESCARREGAR  A CANOA  — poróc.  (O  D.  B.,  alem 
dessa  mesma  phrase,  dá  ainda:  descarregar  a consciência,  jucyb 
ánga.) 

DESCASCAR  — piróc.  (Pir  é a pelle,  óc  significa  cortar, 
arrancar,  cortar.) 

DESCOMPOR  — moingó  aiba. 

DESDOBRAR  — mamánóc.  (Mamáne,  vem  no  D.  B.,  2.a 
parte:  dobrar,  embrulhar,  enrolar,  trançar;  óc,  como  já  vimos, 
é verbo  que  exprime:  cortar,  arrancar,  etc.  Horacio  de  Carvalho 
diz  que  o D.  B.,  para  traduzir  desdobrar,  dá  pirár.  Dá,  de 
facto,  mas  em  outro  sentido.  Mamanóc  ou  mamáne  óc  é desdobrar 
no  sentido  de  desfazer  dobras,  desfazer  embrulho,  de  desemba- 
raçar fios  ou  destrançar;  pirár  está  no  D.  B.  empregado  no  sen- 
tido geral  de  largar,  soltar,  pôr-se  em  liberdade,  etc.) 

DESVIAR  — jepeá. 

DESCONFIAR  — jemoirón. 

DESMENÇAR  — mocurui. 
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DESFIAR  ALGUMA  COUZA  — mboi  mboi.  (Mboi,  con. 
accento  tonico  no  i,  significa:  tirar,  separar,  apartar,  cortar,  etc. 
A repetição  do  vocábulo  dá  ideia  de  continuidade  de  acção  ex- 
pressa pelo  verbo.) 

DESMENTIR  — jereragáya.  (No  D.  B.  vem:  desmentir 
alguma  parte  do  corpo,  purúc;  desmentir  alguém,  mojereragoáy. 
Horacio  de  Carvalho  achou  extranha  a phrase  do  D.  B.  — des- 
mentir alguma  parte  do  corpo  — ■'  e,  por  isso  julgou  de  bom  aviso 
annexar  á margem  do  vocabulário  umas  notas  explicativas.  Iníe- 
lizmente  nada  se  aproveita  de  suas  palavras,  inteiramente  dispen- 
sáveis no  caso.  Desmentir,  segundo  os  Diccionarios  portuguezes, 
significa  no  Brasil,  alem  de  contradizer,  também:  deslocar,  entor- 
tar uma  articulação,  desconjuntar,  etc.  Ora,  purúc,  como  se  vê  na 
2.a  parte  do  D.  B.,  exprime  justamente  isso:  desconjuntar,  des- 
locar, desmembrar,  etc.  Está,  pois,  bem  empregada  a phrase  em 
portuguez  e justa  a sua  traducção.) 

DESCONCERTAR  — moaiba.  (Mo-aib,  fazer  mal,  tornar 
ruim,  etc.) 

DESFLORAR  — • mombúc.  (O  D.  B.  registra  mombyc, 
moayb  e accrescenta:  desflorar  por  força,  moayba  ou  oacype 
mombyc.  Mo-mbúc  é:  fazer  furo,  fazer  rombo,  buraco,  fazer 
quebra,  etc.) 

DESTRUIR  — • moaib.  (Vide  — ■ Desconcertar  — e Desflo- 
rar.) 

DESCORRER  — jepyá  monghetá. 

DESPACHAR  — eré  catú. 

DESGRUDAR  — moei  óc. 

DESMAMAR  — mocambú  óc. 

DESFALECER  — maraár. 

DESPREZAR  — moetéyma. 

DEPOIS  DA  MANHÃ  — oirárandé. 

DESAFERRUJAR  — cepoti  óc.  (No  D.  B.  está:  desenfer- 
rujar,  kitingóc  ou  cepoti  óca.  Cepoti,  tepoti,  significa  o excre- 
mento, a sujeira,  a ferrugem,  a fuligem,  etc.) 

DESFAZER  — mongui. 

DESGOSTAR  A OUTREM  — mopyáib.  (Mo-pyá-ayba 
significa:  fazer  coração  ruim,  tornar  o coração  amargurado,  etc.) 
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DESGOSTAR-SE  — jemoapyáiba. 

DESHONRAR  — motim,  momoxi. 

DESMANCHAR  — moaib.  (Vide:  Desconcertar,  Desflorar, 
etc.). 

DESMENTIR  O PÉ  — purúc.  (Vide  — Desmentir.) 

DESPARAR  A ESPINGARDA  — mopóc  mocába. 

DESPEDIR  — mondó. 

DESPEDIR-SE  DE  ALGUÉM  — taçó  ranhé. 

DESPEDAÇAR  — mboi  mboi.  (Vide  — Desfiar.) 

DESPEGAR  — moçác. 

DESPEJAR  — çacabóca.  (No  D.  B.  vem:  despejar,  vasar, 
çacabóca;  derramar,  juçáne;  descarregando,  despejando,  poróc, 
como  por  ex:  poróc  oáne  ygára,  descarregar  ou  despejar  a canoa.) 

DESPERTAR  A OUTREM  — jemombác.  (No  D.  B.  está 
mombác.) 

DESPERTAR  POR  SI  — pác. 

DESPOR,  plantar  — jotime.  (Jotime  na  2.®  parte  do  D.  B. 
tem  os  seguintes  significados:  plantar,  semear,  dispor,  enterrar, 
sepultar,  etc.) 

DESPREZAR  — jemonçarái  cecé.  (Desprezar  já  havia  sido 
registrado  acima  com  a versão  moetéyma.  No  D.  B.  a versão  ê. 
roiron  nitio  moeté.) 

DESTILAR  — motikire.  (No  D.  B.:  distilar,  tykyr;  fazer 
distilar,  motykyr.) 

DESTROCER  — pomambúc  óc.  (Horacio  de  Carvalho  não 
conseguiu  ler  a versão  tupi ; suppoz  que  fosse  pomanducóc.  Não 
ha  duvida  alguma  que  é pomambúc  óc,  pois  um  pequeno  exame 
permitte  ler  claramente  o texto  de  F.  A.) 

DESVIAR  ALGUÉM  DO  CAMINHO  — peapé  çui. 

DETER  A OUTREM  — coingó  pecú. 

DETER-SE  — jeopecú. 

DEVAGAR  — megué  megué.  (No  D.  B.  está:  megoé  me- 
goé  rupi.) 

DEVE  DE  BASTAR  — augé  ipó. 

DEVERAS  — çupi  titué.  (No  D.  B.  çupi  ou  titubé.) 

DEZEJAR  — jucei,  jememotár.  (No  Ms.  do  M . B.  vem 
anhemotár,  e desejar  comer,  ajucei.) 
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DEZAPARECER  — canhemi,  perecoã.  (No  D.  B.  está  ca- 
nhéme  e no  Ms.  do  M.  B.  vem:  naiecuáb.) 

DE  SÚBITO  — pocoçú.  (No  D.  B.  pucuçú  rupi.) 

DEZEMBARALHAR  — mamán  óc. 

DEZATINAR  — jemoacángaib. 

DEZENCOSTAR-SE  — jemopuáme. 

DEZENQUIETAR-SE  — mojerú. 

DESENQUIETO  — putuúyma. 

DEZENQUIETAR-SE  A OUTREM  — moacángaib. 

DEZONESTIDADE  — mopotára,  mbaé  puxi. 

D antes  do  I 

( .'"jftií.i  r tt.;  .•|kd  no  -:■'«!>!’  ?r» ’.o  aòtoq  : ««  - ■ 

DIA  — ára.  (Ára  significa  também  o tempo,  o mundo,  a cla- 
ridade, a vez,  a occasião,  a época,  a edade,  etc.  Vide  — verbo  ar, 
em  Baptista  Caetano  — Vocabulário,  pag.  46.) 

DIA  GRANDE  • — ára  eté.  (Ára  eté  significa,  em  rigor:  dia 
verdadeiro,  dia  solemne,  dia  faustoso,  etc.) 

DIA  SANTO  — ára  moeté  pyra,  mutuú.  (No  Ms.  do  M.  B. 
vem:  ára  mutuú  e,  segundo  o catecismo,  ára  imoepyra.) 

DIA  DE  PASCOA  — mutuú  açú.  (No  D.  B.  está  mutuú 
oçú  è no  Ms . do  M . B . mutuú  vaçú.) 

DIA  DE  NATAL  — missa  petúna.  (No  D.  B.  lê-se  tam- 
bém missa  pytúna,  isto  é,  missa  nocturna,  mrssa  da  meia  noite.) 

DIA  DE  FINADOS  — tibupoia.  (No  D.  B.  está:  tyjupoi 

ára.) 

DIA  DE  CINZA  — tanambúca  ára.  (O  D.  B.  dá:  tanim- 
buca  ára.) 

DIA  DO  JOIZO  — ára  papaçába.  (No  D.  B.  vem  mats 
correctamente  papaçába  ára,  isto  é,  dia  das  contas,  dia  da  presta- 
ção de  contas.) 

DIA  BRUSCO  — amána  ára.  (Amána  pôde  significar  a chu- 
va, a nuvem,  etc.) 

DIABO  — jurupari.  (O  Ms.  do  M.  B.  registra:  diabo, 
anhanga,  jurupari  ou  curupira.) 

DIABO  QUE  APPARECE  NO  MATTO  — curupira.  (Phra- 
se  absolutamente  idêntica  vem  no  D.  B.) 
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DIANTE  — tenondé. 

DIANTE  DE  MIM  — cerenondé. 

DIANTE  DE  TI  — ndé  renondé. 

DIANTE  DELLES  — oám  renondé. 

DIANTE  DISSO  — umaé  renondé. 

DICIFLINAS  — nupançába.  (Nupançába  é o açoite,  o 
chicote.)  (•  u 

DICIPOLO  — cenimboé. 

DICIPOLOS  DE  CHRISTO  — bóyá.  (No  D.  B.  vem: 
iandeára  I.  Christo  yby  aiquéra  etá). 

DIDAL  — abirára.  (Horacio  de  Carvalho  leu  adirára,  mas 
deve  ser  abirára,  pois  abi  é a agulha,  o que  é como  um  cabellinho.) 

DILATAR  — moingó  pucú. 

DILATAR-SE  — jemombutá  pucú. 

DILAÇAM  — oicó  pucú. 

DINHEIRO  — itájúba.  (Itájúba  significa  a pedra  amarei!  \ 
o metal  amarello,  o ouro.) 

DIRIGIR  — moingó  catú. 

DISCRETO  — tecó  cuáb.  (No  D.  B.  está:  discreto,  sabe- 
dor, cuápára.) 

DISTAR  — oicó  apecatú. 

DISTANTE  — apecatú  oára. 

DISTRIBUIR  — meéng  meéng.  (Meéng  é dar,  offerecer 
etc.)  - 

DIVERTIR  — peá. 

DIVINDADE  — Tupána.  (No  D.  B.  vem:  tupána  igoa- 
çúçába.) 

DIVIDIR  — mojaóc. 

DIZIMO  — tupána  potába.  (Tupána  potába  traduz-se  por 
esmola  de  Deus,  dadivas  de  Deus,  isto  é,  pertencentes  a Deus.) 

DIZER  — mombeú. 

DIZEM  — paé.  (?)  (A  palavra  está  quasi  illegivel  no  Ms.) 

DIZER  MISSA  — missa  monháng.  (Monháng  é fazer,  crear, 
executar,  etc.) 

DIREITA  COUZA  • — çantambúc  mbaé.  (No  D.  B.,  por 
evidente  erro  typographico,  está  cantambúca  em  lugar  de  çantam- 
búca.  Tantan,  que  é absoluto  de  antan  ou  antã,  como  adjectivo 
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significa:  forte,  duro,  rijo,  teso,  resistente  etc.  Funcciona  tam- 
bém com  adverbio.) 

DIREITO  — catambúc.  (F.  A.,  aqui,  não  usa  também  o ç, 
e grapha  diversamente  a palavra.  Vide  o antecedente.) 

DIPREÇA  — corutém. 

DIPREÇA,  sem  detença  — çapuá.  (O  D.  B.  dá:  depressa, 
curatém  oaráma  ou  çapyá.) 

DIZ  — paé. 

DIS.UADIR  — jóc  ixui.  (O  D.  B.  registra:  ojóca  iacánga 

çui.) 

DISTINGUIR  — - kitingóc.  (Ketingóca,  na  2.‘  parte  do  D.  B. 
é:  limpar  esfregando,  desenferrujar.) 

DISTINGUIR-SE  — jekitingóc.  (Vide  o anteçedente.J 

D antes  de  O 

’ ~i  *.  jJt-  j)  -*-1  * 

DO,  DA.  DE  — çui.  : 

DOBRAR  — mamáne.  (O  D.  B.  dá  ainda:  dobrado  estar, 
ojemamáne  oicó;  dobrar,  entortar-se,  ojemoapár;  dobrar  o sino, 
mopú  reté  tamaracá.) 

DOBRAR  O SINO  — moapú  tamaracá.  (Vide  antecedente.) 

DOCE  — ceém. 

DOENTE  — macibóra.  (No  D.  B.  vem:  mbaé  acycába.) 

DOER  — çaci.  (Stradelli  dá  mumacy.  O verbo  é acy,  que 
pode  também  ser  empregado  como  adjectivo,  e vale:  doido,  pe- 


nado,  doente,  etc.) 

DOIDA  COUZA  — açángaiba. 

DOIDO  — açángaiba. 

• Hj<11  Vlfl 

DOM  — temimeéng. 

- OMíS!<! 

DOMAR  — nharonçába,  mojepucuáb. 

DOMINGO  — mutuú.  (No  D.  B.  está:  motuú  ára.) 

DO  MESMO  MODO  — iabé  catú. 

DONDE  — máme  catú.  (No  D.  B.  maçui.) 

DONZELLA  — ababigoérayma,  angaturáma.  (Os  signifi- 
cados dessas  duas  expressões  indicam  claramente  o sentido  com 
que  devem  ser  empregadas.  No  D.  B.  vem  cunhã  muçú,  isto  é, 
moça,  mulher  moça.) 
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DOR  DE  DENTES  — ránha  çaçi.  (Ránha  ou  ráínha.) 
DOR  DE  CABEÇA  — acánga  ci. 

DOR  DE  OLHOS  — ceçá  iba.  (Ceçá  iba,  olhos  ruins,  olhos 
maus.) 

DORMIR  — okér.  (No  D.  B.  vem  apenas  kér.) . . 

DOUS  — mocói.  (Mocói  corresponde  a:  faz  par.) 

DOS,  DAS,  DE  — póra. 

DOCE  — doceçába.  (?)  (Evidentemente  houve  engano  do 
F.  A.) 

DOUTRINA  — emboéçába. 

DOUTRINAR  — motecó  cjiáb. 

DOUTRINEIRO  — emboéçára. 

D antes  do  U 

DURA  COUZA  — mbaé  çantam. 

DURAR  — oicó  pucú.  (Òicó  pucú  corresponde  a : ser  longo, 
ser  comprido,  etc.) 

DUVIDA  — nitiu  acuáb. 

DUVIDAR  — jepyá  monghetá. 
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E,  conjunçam  — bé,  abé. 

ÉCO  OU  ESTRONDO  — tiapúçába. 

ÉCO  DE  VOZ  — japuçába. 

EDIFICAR  — moáme,  monháng.  (Moáme  é o mesmo  verbo 
moã  ou  moáng  que  significa:  pôr  em  pé,  erguer  e,  também,  idear, 
imaginar,  fazer  sombra,  abrigar,  amparar,  proteger,  etc.  Monháng 
ou  mohan,  significa  gerar,  engendrar,  crear,  formar,  fazer,  fabri- 
car dár  á luz,  etc.  Em  geral  confundem-se  esses  verbos.) 

ELEGER  — moingó. 

EM  ALTO  — ibaté. 

EMBASBACAR  — mocanhéme.  (Mocanhéme,  ou  mocanhim, 
como  vem  em  Montoya,  significa : fazer  fugir,  fazer  desapparecer, 
obrigar  a sumir-se.  Claro  que  só  em  sentido  figurado  significará 
embasbacar.) 

EM  BAIXO  — ibúpe.  (Ibú,  ipú  ou  ypy  é o principio,  a base, 
o fundamento,  a origem ; pe  vale  em,  no,  na,  em  o,  etc.  Ibúpe  diz, 
portanto,  no  principio,  no  fundamento,  na  base,  etc.) 

EMBARCAR  — -roár. 

EMBRUSCAR-SE  O TEMPO  — ára  jemopetúne.  (Petúne 
significa  escuro,  negro,  encoberto;  mopetúne,  tornar  ou  fazer  es- 
curo, e jemopetúne  fazer-se  ou  tornar-se  escuro.  Ára  é o tempo, 
a época,  as  nuvens,  etc.) 

EMBRULHAR  — mamáne,  pokéc. 

EMBALANÇAR  A OUTREM  — mojatinóng. 

EMBALANÇAR-SE  — jamotinóng.  (F.  A.  enganou-se. 
provavelmente.  Embalançar  é jatinóng  ou  como  registra  Stra- 
delli,  iatinúm.) 
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EMBORA  — ajubéte. 

EMBEBEDAR,  a outrem  — mocaú,  moçabaipóra.  (Caú  é 
verbo  que  significa:  beber  vinho,  ingerir  bebida  fermentada. 

Mocáú  diz,  portanto,  fazer  beber  vinho,  dar  á beber  vinho  ou  ou- 
tra bebida.) 

EMBEBEDAR-SE  — jeçabaipór,  acaú. 

EMBIGO  — peruã.  (Peruã  ou  piruã  significam  a excrescên- 
cia, a pelle  erguida,  o empolamento.) 

■ tr.  >nn  o 

EMBRULHO  — mokéca.  (Também  occorre  pokéca.) 

EMBAIR-SE  — acanhéme.  (Vide  — Enbasbacar.) 

EMBORCAR  — mojaréo. 

EMBIRRAR-SE  — çuú  pupúr. 

EMBOSCADA  — cotúba.  (Cremos  tratar-se  do  verbo  coty- 
hú,  procurar  o lado,  buscar  o pouso  ou  a casa,  etc.) 

EMCOBRIR  — * cuacú,  jaçui.  (No  D.  B.  vem:  cuacú  ou  ju- 
méme.  Encobrir-se  será:  jejuméme.) 

EM  — pupé. 

EM  PODER  — popé. 

EMPRESTAR  — purú.  (Provavelmente  porú-) 

EMPRENHAR  — mopuruã.  (Mo-puruã,  fazer  excrescência, 
tornar  empolado,  tornar  a pelle  como  que  levantada.) 

EMPRENHADA  COUZA  — mopuruãbóra. 

EMPURAR  — imoinháne.  (No  D.  B.  vem  apenas  monhá- 

ne.) 

EMPULHAR  — mojarú,  xerigár.  (Empulhar  tem  aqui  o 
sentido  de  zombar,  escarnecer,  metter  a ridículo.) 

EMMUDECER  — nitiu  jurú.  (Nitio  jurú  vale  dizer:  sem 
bocca,  sem  falia,  sem  vóz.) 

EMPANEIRAR  — çopár.  (Çopár  ou  hopar,  como  se  escreve 
em  guarani,  significa  andar  errado  ou  errante.  Segundo  parece, 
empaneirar  aqui  está  em  sentido  figurado,  pois  só  assim  é com- 
prehensivel  como  correspondente  de  çopár.  Vide  Enceirar.) 

EMMENDAR  — jurunhéne. 

EMPEDIR  — moingó,  çobaitim. 
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EMMANQUECER  — jemopari  parim.  (Horacio  de 'Carva- 
lho. leu  emmagrecer,  e por  isso  disse  que  o D.  B.  registrava 
jemoaingaigoára  que  nada  tem  a ver  com  jemopari  parim.  Jemo- 
pari parim  corresponde  a tornar-se  coxo,  fazer-se  manco,  coxe 
ante.)  o 

, EM  PEDAÇOS  — poçanguéra  pupé. 

EMPINGEM  — oaurána,  oabirána.  (No  D.  B.  está  vaurána. 
Aú  significa  marca,  mancha,  etc.  e rána  o que  é semelhante,  pa- 
recido, etc.) 

EMPECER  — recó  aib. 

EM  PÉ  — poam  puáme. 

EM  PEZO  — oetépe. 

EMPISCAR  OS  OLHOS  — ceçá  pomim. 

EMPOBRECER  — jemoporeauçúb.  (No  D.  B.  está:  mo- 
moriauçúb.) 

EMPOLA  — piroá.  (Piroá,  piruã  ou  puruã,  como  também 
occorre  no  vocabulário,  vale:  excrescencia  da  pelle,  levantamento 
da  pelle,  etc.  Nos  diccionarios  tanto  significa  empola  como  calio, 
gravidez,  umbigo,  etc.) 

-hoWj  mi  •■its-qe  rirb  . haqrrtr  ,~u.  riu  : m»dntc)  cAiiupi-  .íí 

E antes  do  N 

ENCAMINHAR  — motecó  cuáb,  mocameéng  pé. 

ENCARCERAR  — mondé. 

ENCHER  A MARÉ  — oiké  paraná.  (No  D.  B.  vem:  pa- 
raná eviké.) 

ENCHER  QUALQUER  COUZA  — aporacár.  (Poracár  ou 
poracá,  de  póro-ecá,  também  significa:  colher,  colligir,  apanhar, 
carregar,  ganhar.) 

ENCHER  MUNTO  — turucéme. 

ENCHER-SE  DE  PO’  — mokiréra,  ybytibóra.  (No  D.  B. 
está:  encher-se  de  pó,  tybuyra  pupé  ojeporacár.) 

ENCACHAR  — periperim. 

ENCRESPAR  — moapixaim.  (Mo-apixaim  é fazer  crespo, 
encaracolado.) 

ENCAMINHAR  — imboé  pé  recé. 
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ENCARECER  — ■ moporáng  nheéng.  (Moporáng  significa: 
fazer  bonito,  tornar  bonito,  elegante,  etc.;  nheéng  é fallar,  dizer, 
expressar,  etc.) 

ENCARECIMENTO  — moporáng  nheéng.  (Vide  o ante- 
cedente.) 

ENCARNAR  — mopiráng.  (No  D.  B.  vem:  encarnar  a fe- 
rida, ojemopiranga  peréba.) 

ENCARAR  — maém  eté  abá  recé.  (No  D.  B.  está  apenas: 
maém  eté.) 

ENCERAR  — cequendá.  (Pela  palavra  tupi  verifica-se  que  F 

A.  quiz  dizer  encerrar,  fechar,  tapar,  ou  obstruir,  e não  encerar, 
passar  cêra,  tornar  liso,  etc.  Vide  Empaneirar.) 

ENCEIRAR  — çopar.  (Enceirar  é vocábulo  do  portuguez  an- 
tigo, e vem  no  Moraes  como  correspondente  a — recolher  em 
ceira  — e ceira  é o vaso  de  esparto  para  figos  e outras  passas.) 

ENCETAR  — iabyki,  japerúng. 

ENCARNIÇAR-SE  — pytupáo. 

ENCORCOVAR-SE  — ojabúc. 

ENCONTRAR  — çobaitim.  (Çobaitim,  na  2.'  parte  do  D. 

B.  significa  também:  atalhar,  impedir,  sahir  ao  encontro,  encon- 
trar alguém,  topar,  etc.) 

ENCOLHER  — moatúc. 

ENCOSTAR-SE  — agicóc,  mojecóc.  (No  D.  B.  vem: 
ojocóc  e encostar  alguma  cousa,  mojokóc.) 

ENDURICER  — moçantam.  (Moçantam  corresponde  a: 
fazer  duro,  tornar  rijo,  etc.) 

ENFADAR-SE  — jemopytupáo. 

ENFEITAR  — moporáng.  (Mo-poráng,  fazer  bonito,  tor- 
nar bonito.  No  D.  B.  também  occorre  mongatirón.) 

ENFEITAR-SE  — jemoporáng. 

ENFORCAR-SE  — jabubúc,  jaticó.  (No  D.  B.  está: 
íybyca,  enforcar,  e jejybyca,  enforcar-se.) 

ENFORCAR  • — jabubúc. 

ENFORMAR-SE  — porandúb.  (No  D.  B.,  2.*  parte,  vem : 
porandúb,  perguntar,  tirar  informação,  procurar  saber,  indagar.) 

ENFIAR  AGULHA  — ecimibón.  (No  D.  B.  Vem  apenas: 
enfiar,  oçacibô.) 
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ENFRAQUECER  — jemomembéc.  (Jemomembéc  vale:  fa- 
zer-se molle,  tornar-se  tenro,  etc.) 

ENGOLIR  — mocóne.  (No  D.  B.  está  também  mocóne. 
Cong  ou  con,  diz  Baptista  Caetano,  é adjectivo  onomatopaico, 
e vale:  engolido,  tragado,  deglutido  — imitando  a deglutição; 
é mais  usado  o derivado  mocóng,  tragar.) 

ENGASGAR-SE  — jebúc. 

ENGANHAR  — enganáne.  (Horacio  de  Carvalho  e outros, 
quizeram  ver  na  expressão  uma  simples  tupinisação  do  verbo 
portuguez  enganar.) 

ENGEITAR  — potár  eyma,  cejár  nhóte. 

ENGROÇAR  — mopoaçú. 

ENGANXAR  — jemopepicic.  (Com  mais  propriedade  deve- 
ria ser,  como  o registra  o D.  B.,  mopopecyc,  pois  jemopepicic. 
abstração  feita  da  graphia,  significará  enganchar-se.) 

ENGORDAR  — mokirã.  (No  D.  B.  vem  mokyrã.  Mokirã 
ou  mukirã  significa  fazer  engordar,  tornar  gordo,  o cevado,  o 
gordo,  etc.)  . 

ENGRANDECER  — moturuçú. 

ENDIREITAR  — moçantambúc. 

ENDIREITAR  AO  FOGO  — moagé  penegóc. 

ENJURIAR  — motim  motim. 

ENOJAR-SE  — ipyaiba.  (Também  occorre  no  D.  B. 
jegoarú.) 

ENQUERIR  — porandúb.  (Vide  — Enformar-se  — .) 

ENQUENTE  (?)  — iatiró. 

ENRROLAR  — mamán.  (No  D.  B.  mamána.) 

ENRREDADOR  — marandújára. 

ENSINAR  — emboé.  (Mboé  significa:  fazer  dizer,  declarar, 
mandar,  ensinar,  adextrar,  afeiçoar,  adubar,  ornar,  compôr,  afiar, 
etc.)  i 

ENLUGAR  — çocobiára.  (?) 

ENTORNAR  — jocéne,  çacabóc. 

ENTOPIR  — moturucéme. 

ENTERTER  — moingó,  moputá.  (No  D.  B.  vem:  entreter 
alguns  a ficarem,  mopytã;  entreter-se.  oicópecú.) 

ENTENDIMENTO  — tecó  cuapába. 

ENTRANHAS  — inhaúra,  righé. 
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ENTRADAS,  do  rio  — tumaçába. 

ENTRUDO  — jamotinga. 

ENTEIRO  — • oetépe. 

ENTRAR  — ' aiké.  (No  D.  B.  está  eiké;  fazer  entrar, 

jemoeiké.) 

ENTREGAR-SE  — jemeéng.  (No  D.  B.  encontra-se: 
entregar,  enóng  ou  omeéng  abá  popé;  entregar-se,  jemeéng.) 

ENTRECEDER  — monghetá.  (No  D.  B.  vem:  interce- 
der, jururé  cecé.) 

ENTORTAR  — moapár. 

ENTERRAR  — jotime. 

ENTENDER  — cendú. 

ENTENDER  COM  ALGUÉM  — pocóc  cecé. 

ENVEJAR  — jememotár.  (No  D.  B.,  2.*  parte,  está:  je- 
mimotár,  desejo  ou  apetite  torpe,  apetecer  no  mau  sentido.  Tam- 
bém occorre  jememotár.) 

ENVERGONHAR  — motim  motim. 

ENVERGONHAR-SE  — jemotim. 

ENXO’  — poro  ré. 

ENXOFAR^  — jurupari  repoty.  (Enxofar  é o enxofre.  Juru- 
pari  repoty  significa  o excremento  do  diabo,  a sujeira  do  demo- 
uio.  A proposito  de  jurupari  ou  iurupari  diz  Stradelli:  iurupari 
é o demonio,  o espirito  mau,  segundo  todos  os  diccionarios  e os 
missionários,  excepção  feita  do  Padre  Tastevin.  A palavra  juru- 
pari parece  corruptela  de  jurupoari,  escreve  Couto  de  Magalhães 
em  nota  da  2.a  parte  do  “Selvagem”,  que  ao  pé  da  letra  traduzi- 
riamos: bocca,  mão  sobre;  tirar  da  bocca.  Montoya  traz  esta  phra- 
se  — ché  jurupoari,  tirou-me  a palavra  da  bocca.  Baptista  Cae- 
tano traduz  o termo  assim:  sei  que  vem  a nossa  rede,  isto  é, 
ao  logar  onde  dormimos.  Seja  ou  não  corrupta  a palavra,  qual 
quer  das  duas  traduções  está  conforme  a tradição  indigena  e, 
no  fundo,  exprime  a mesma  ideia  supersticiosa  dos  selvagens, 
segundo  a qual  este  ente  sobrenatural  visita  os  homens  em  so- 
nho e causa  afflicçÕes  tanto  maiores  quanto,  trazendo-lhe  ima- 
gens de  perigos  horríveis,  os  impede  de  gritar,  isto  é.  tira-lhes  a 
faculdade  da  voz.  Vide  Stradelli,  termo  Iurupari-) 

ENTAM  — aeramé. 
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ENXOTAR  — mopú. 

ENXUGAR  — moticáng. 

ENXOVALHAR  — momoxi  abá.  (Momoxi  abá  diz:  fazer 
suja  a pessoa.)  )r 

ENXADA  — - pororé. 

ENZOL  — pindá.  (Enzól  é Anzól.) 

ENXOGAR  ROUPA  — mocaçóc.  (Esta  phrase  foi  escriptn 
posteriormente  a feitura  geral  do  “Caderno”;  a tinta  é eviden- 
temente  differente.  Enxogar  roupa  vale  o enxagoar  do  D.  B., 
que  traduz:  mokoçóc.) 
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ERGUER-SE  — puáme.  (O  D.  B.  dá:  erguer,  fazer  erguer, 
mopuáme;  erguer-se,  jemopuáme.) 

ERGUER  A OUTREM  — mopuáme. 

ERVA  — capim.  (Capim  é caá  pii,  matto  fino,  folha  del- 
gada, etc.) 

ERVA  DE  PASSARINHO  — guirá  repoty. 

ERRAR  — jabúi.  (No  D.  B.  vem  jaby  e mais:  fazer  errar, 

mojaby.) 

ERVILHAS  — gandú.  (No  D.  B.  está:  ervilha,  goandú.) 


E antes  do  S 

ESCAÇO  — cecateyma. 

ESCONDER  — jomine,  cuacú.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem: 
aicuacúb,  e numa  passagem  de  catechismo  diz-se:  aré  cuá  cúpe 
abá  mbaé.?,  escondeste  alguma  cousa  do  teu  proximo?) 

ESCONDER-SE  — jomine.  (No  Ms.  do  M.  B.  está  anhe- 
mime;  no  D.  B.  jejomine.) 

ESCALDAR  — ocái. 

ESCALFAR  — mocanión  açú. 

ESCARAVELHO  DE  VISTA  (?)  akitica.  (A 

primeira  parte  da  versão  está  illegivel.) 

ESCALDAR-SE  — ocái  eté. 

ESCALAR  PEIXE  — imboi  pirá.  (No  D.  B.  vem:  escalar 
peixe:  mobóc.) 


cm  l 


SciELO 


10  11  12  13  14  15 


— 176  — 


ESCAMA  DE  PEIXE  — pirápireira.  (Pirá  piréra  é o cor- 
recto, e como  vem  nos  vocabulários.  Piréra  é a forma  preterira 
de  pir  ou  pira,  a pelle.) 

ESCARRAR  — tenón. 

ESCANDALIZAR  — mopuaiba  abá.  (No  Ms.  do  M.  B . 
está:  aimoyrón.) 

ESCOLHER  — parabóc. 

ESCREVER  — cotiár.  (No  D.  D.  e em  outros  diccionarios 
está  coatiár.  O Ms.  do  M.  B.  dá:  escrever  ou  pintar,  acoatiár 
ou  guatiar;  outros  dizem  aicotiár,  sed  non  bene.) 

ESCURECER  — mopetúne. 

ESCURECER-SE  — petúna  açú. 

ESCORREGAR  — ciric. 

ESCAPAR  — tecó  poráng.  (Tecó  poráng,  vem  na  2.°  parte 
do  D.  B..  como  traducção  de  fortuna.  Realmente  não  parece  que 
essa  expressão  possa  significar  escapar-) 

ESCARAVELHO  — enéma,  auá. 

ESCRAVOS  — meaçúba. 

ESCAPOLA  — itá  tiánha. 

ESCADA  — mutá  mutá.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem:  mytá 
mytá.) 

ESCUMA  — tigiá.  (No  D.  B.  tyjú.) 

ESCUTAR  — japuçacá.  (No  Ms.  do  M.  B.  lê-se:  aie- 
puçacá.) 

ESCAMAR  — piróc.  (Piróc  significa  tirar  a pelle,  esfolar, 
descascar.) 

ESCASCAR  — piróc. 

ESCODEIRO  — moaçára. 

ESFORÇAR  — momorantám. 

ESFREGAR  — cenapúc,  kitic. 

ESFRIAR  — moroiçáng. 

ESFOLAR  — piróc.  (Vide  — Escamar  — .) 

ESGALHO  DE  ARVORE  — çacáng  coéra. 

ESCARAVATADOR  — çánha  kiaçába  óc. 

ESMOLA  — tupána  potába. 

ESMOER  — mojió  timbú  coréra. 

ESMORECER  — ceonár.  (No  D.  B.  vem  eacanhémo.) 


— 177  — 


ESMEUÇAR  — mocurui. 
ESPANTAR-SE  — canhéme. 
ESPARECER  — pyá  moçaim. 
ESPIAR  — manhána. 
ESPIRRAR  — iaçámo. 
ESPINHAL  — jútúpe. 
ESPANTALHO  — mocekijéçába 
ESPORAM  — çatim  pocú. 
ESPADA  — itangapéma. 
ESPERAR  — açarón. 
ESPREMER  — jamin. 
ESPALHAR  — moçacém,  mocéi 
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ESPREGUIÇAR-SE  — ateúng. 

ESPINHAÇO  — copé  cangoéra. 

ESPINGARDA  — mocába. 

ESPINHO  — jú. 

ESPEQUE  — kitám. 

ESPELHO  — oaruá. 

ESPERAR  — maranhi. 

ESPINHA  DE  PEIXE  — pirá  cangoéra. 

ESPETO  — cépetú.  (Evidentemente  é tupinisação  da  pa 
lavra  portugueza.) 

ESPERTAR  POR  SI  — opác. 

ESPERTAR  A OUTREM  — mombác. 

ESPOZADO  — méma  potaçába. 

ESPOZADA  — cemiricó  potaçába. 


ESPANTAR  — mojabáo. 

ESCALAVRAR  — moperéb.  (Mo-peréb,  fazer  feridas.) 
ESQUECER  — cecarái. 

ESQUECER-SE  — jecarái. 

ESQUENTAR  — moacú. 

ESQUIFE  — teongoéra  rerú. 

ESQUADRINHAR  — cecár  catú. 

ESTRABOUXAR  — jekii. 

ESTORAR  — motining. 

ESTALO  — tiapú. 


ESPADOA  — cembúra  tiapé.  (No  D.  B.  vem  jibá  can- 


goéra.) 
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ESTA  BEM  FEITO  — catú  eté. 

ESTAMPA  — çangába. 

ESTILAR  — tukir. 

ESTENDER  — moqaái.  (No  D.  B.  vem  mocém.) 


ESTRELLA  — jacitatá.  (Jaci  é a lua;  jacitatá  dirá:  fogo 


ESTE  MUNDO  — coára  úrpe. 

ESTALAGEM  — óca  tembiú  meéngába.  (A  traducção  ao 


ESTIO  — coaraci  ára. 

ESTIMAÇAM  — moetéçába.  ' 

ESTÓRIA  — morandúba. 

ESTRANHO  — tapijárayma. 

ESTREMECER  — jemocanhéme. 

ESTRIPAR  — cepoti  óc. 

ESTRONCAR  — purúc. 

ESTUDANTE  — jemboéçára. 

ESTAR  BEM  — aicobé,  aicó  catú. 

ESTAR  MAL  — aicó  aib. 

ESTAR  AFLITO  — anglicó  aib.  (O  1 não  existia  no  tupi. 
mas  foi  empregado  por  alguns  vocabularistas  por  influencia  da 
pronuncia  portugueza  de  termos  da  lingua  geral.  Estar  afflicto 


ESTIMAR  — moeté. 
ESTIMAR-SE  — jemoeté. 
ESTRALAR  — popóc. 
ESTEIRA  — peri. 
ESTRONDO  — tiapú. 
ESTERCO  — tipoticoéra. 
ESTRADA  — pé  açú. 
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da  lua,  fagulhas  da  lua.) 
ESTE  — coaé. 


O 


pé  da  letra  dará:  casa  ou  local  em  que  se  dá  comida.) 


ESTUDAR  — jamboé. 
ESTIVE  — aicó. 

ESTAR  OU  SER  — aicó. 
ESTREITAR  — moatúc. 
ESTURRAR  — mopixé. 


seria  ang  aicó  aib,  a alma  ter  má,  ter  a alma  perturbada,  etc.) 


ESTAR  DOENTE  — imaci  aicó. 
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ESTAR  COM  CUIDADO  — anglicó  aicó  (?) 
ESTAR  DESFALLECIDO  — maraár  aicó. 
ESTAR  QUIETO  — aicónhóte. 

ESTAR  INQUIETO  — çuicuira. 

ESTAR  ÇOCEGADO  — keririm. 

ESTAR  ENCALMADO  — ceriái  eté. 
ESTAR  SUADO  — ciái. 

ESTAR  FARTO  — oapúng. 

ESTAR  ACENTADO  — oapúc. 


ESTAR  TRISTE  — çobáci,  apuaiba. 
face ; ci  e a dor,  a magua,  etc.) 


(Çobá  é o rosto,  a 


ESTAR  ALEGRE  — çorib. 

ESTAR  CANÇADO  — conión. 

ESTAR  BÊBADO  — çobaipóra. 

ESTAR  PODRE  — tejúco.  (Occorre  também  tyjúco). 
ESTADO  — tecó.  - 

ESTAR  EM  PECADO  — angaipába  pupé. 


ESTAR  BRAVO  — onharón  aicó. 
ESTAR  CHEIO  — turucéme. 

ESTAR  FRIO  — çuçáng. 

ESTAR  EM  PÉ  — puampuáme. 

ESTAR  DEITADO  — ajenóng. 

ESTAR  COM  SAUDE  — aicobé. 
ESTAR  ROUCO  — atimgoáni. 

ESTAR  ROTA  A ROUPA  — çororóc. 
ESTAR  DE  ACORDÓ  — jemoçaçui. 
ESTAR  PENDURADO  — nhemojaticó. 
ESTRADA  DE  S.  TIAGO  — tapirapé. 
ESTAR  DE  JOELHOS  — jerupoaim. 
ojekyi  oicó). 

ESTAR  PRESENTE  — roaké. 

ESTAR  ENFADADO  — akeirá. 


Vn 


(No  D.  B,  vem: 


E antes  do  T 

E TAMBÉM  — abé. 
ETERNAMENTE  — aujeramanhé. 
ETERNIDADE  — aujeramanhé. 
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E antes  do  U e do  V 


EU  — ixé. 

EVANGELHO  — tupána  nheénga.  (Tupána  nheénga  se 
traduz  por:  a palavra  de  Deus,  a falia  de  Deus.) 

EVANGELISTA  — tupána  nheénga  cotiaçára.  (A  traduc- 
ção  dessa  phrase  será:  o que  escreve  ou  registra  a palavra  de 
Deus.) 

EVAPORAR  — pitucéme. 

EUCARISTIA  — tupána  piá.  (Tupána  piá  vale  dizer:  o 
coração  de  Jesus.) 

EVIDENCIA  — jecuába,  cepiáca. 

EVITAR  — moabáibe. 

E antes  do  X 

EXZALTAR  — moáme. 

EXCOMMUNGAR  — joaçáb  aiba. 

EXZAMINAR  — çaáng. 

EXPRIMENTAR  — çaáng. 

EXCAROUÇAR  — çainhaóc. 

EXTRAMAUNÇAM  — jandi  caraiba  rára.  (Extrema  un- 
ção, no  D.  B.,  é apenas  jandycaraiba,  oleo  santo.) 

EXORTAR  — mombeú  catú. 

EXCITAR  A OUTREM  — moacángaib. 

EXEMPLO  — paraboçába.  :> 

EXEQUIAS  — teongoéra  moeté. 

EXPECTAÇÁM  — çaronçába. 

EXPOR  — coameéng. 

EXPOR-SE  — jecoameéng. 

EXTENÇAM  — pucurçába.  (Deve  ser  pucuçába-) 


FABRICAR  — monháng,  moáme.  (Monháng  tem  innume- 
ros  significados  no  portuguez,  dentre  os  quaes  os  mais  usados 
são:  gerar,  engendrar,  procrear,  crear,  formar,  fazer,  fabricar, 
produzir,  dar  á luz,  promulgar,  proferir,  infundir,  etc.) 

FACA  — kicé.  (Em  textos  guaranis  vem  graphado  quicé; 
é a faca,  o instrumento  cortante.  Baptista  Caetano  suggere  que 
se  componha  o termo  de  quir  e hé,  isto  é.  aguçado  sahe  ou 
sahido.) 

FACAM  — kicé  açú.  (Kicé  açú  diz:  a faca  grande,  a espada, 
o facalhão.) 

FACADA  — cutuçába  kicé  pupé.  (Horacio  de  Carvalho 
extranhou  a phrase  tupi  porque  leu  picé  em  lugar  de  kicé.) 

FACES  DO  ROSTO  — catipú. 

FACILITAR  — momogoacúeyma.  (O  sentido  do  verbo  é 
expresso  pela  negativa,  isto  é,  fazer  grande  ou  difficil  não,  não 
difficultar.) 

FADIGA  — anglicó  aiba.  (Ang  aicó  aib,  a alma  ter  má.  a 
alma  ter  maguada.) 

FAGULHA  — tatá  peiá. 

FACHO  — tori.  (Toryb,  absoluto  de  oryb,  verbo  e adje- 
ctivo;  ser  alegre,  alegrar-se.  Como  substantivo  significa  a ale- 
gria. Em  tupi,  diz  Baptista  Caetano,  significa  o facho,  a tocha, 
etc.,  e parece  ser  translação  de  — o que  alegra,  dareia,  allumia.) 

FALA  — nheénga. 

FALAR  — nheéng,  monghetá. 

FALAR  MAL  — nheéngaiba. 

FALAR  POR  DETRAZ  — nheéngáo. 

FALAR  LEVIANDADES  — nheénga  puxi. 

FALAR  ALTO  — nheénga  açú. 
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FALECER  — maraár,  manó. 

FALECIMENTO  — teón. 

FAMA  — cerakéna. 

FAMINTA  COUZA  — kiabóra. 

FAMÍLIA  — çocapóra.  (Çocapóra  vale  dizer:  os  que  andara 
em  casa,  os  que  vivem  em  casa.  O D . B . distingue : familia  de 
escravos,  ócapóra;  familia  sem  ser  de  escravos,  abá.  Realmente 
abá,  alem  do  significado  geral  — homem  — significa  também  • 
a gente,  a pessoa,  as , çreaturas,  etc.) 

FARINHA  — ui.  (Também  occorre  cui  para  significar  o 
moído,  o pilado,  etc.) 

FALTAR  — otár. 

FALAR  GAGO  — nheénga  puytá  puytá. 

FABOLA  — tenheá. 

FAVAS  — comendá  açá. 

FATEIXA  — pindá  oaçú,  tiánha.  (Pindá  oaçú  é o anzól 
grande,  o anzól  forte,  a fateixa,  o arpão,  o gancho  grande.) 

FARTAR  — moapúng. 

FATO  — óba.  (0’ba  é o que  cobre,  a roupa,  a folha,  etc.  / 

FAVO  DE  MEL  ira  rerú. 

FAVORECER  — pytibón.  (Pytibon,  ajudar,  auxilier. 
proteger.) 

FAZER  — monháng.  (Monháng  tanto  vale  fazer  como 
crear,  obrar,  edificar,  fabricar,  etc.  Vide  D . B . 2.a  parte.) 

FAZER  A BARBA  — cenimbába  óc. 

FAZER  EM  PEDAÇOS  — mondó  mondóc. 

FAZER  EM  PEDACINHOS  — mboi  mboi. 

FAZER  EM  PO'  — mocui.  (Mo-cui,  fazer  pó,  pulverisar. 
E’  como  vem  no  D.  B.) 

FAZER  CHORAR  — mojaceó. 

FAZER  FOGO  — çapy  tatá,  (Ferir  fogo,  como  vem  no 
D.  B.) 

FAZER  BEM  — recó  c^tú. 

FAZER  FESTA  — monháng  toriba.  (Mo-t-orib,  fazer  ale 
gria,  tornar  alegre,  etc.) 

FAZER  PERDER  A OUTREM  — moapár.  (Mo-apár, 
fazer  torto,  tornar  torto,  entortar.) 
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FAZER  POUCO  CAZO  — monçarái. 

FAZER  ORAÇAM  — tupána  monghetá. 

FAZER  ALEVANTAR  — mopuáme.  (Mo-puã,  fazer  alto, 
elevado,  tornar  erguido.) 

FAZER  BRANÇO  — itiomorotinga.  (Mo-morotinga,  como 
vem  em  vários  vocabulários.) 

FAZER  NEGRO  — mopexúna.  (Mo-pexuna,  fazer  ou  tor- 
nar preto,  escuro.  Occorre  também  mopixúna.) 

FAZER  RIR  — mopocá. 

FAZER  ZOMBARIA  — jemonçarái.  (Vide  — Fazer  pou- 
co cazo  — .) 

FAZER  MAL  — monháng  aib.  (Monháng  é o verbo  fa- 
zer, crear,  architectar,  etc.) 

FAZER  COMPRIDO  — mopocú.  (Pocú  ou  pucú,  compri- 
do, longo,  estirado,  etc.  No  D.  B.  é mopecú.) 

FAZER  TORNAR  — mojebúr.  (Mo-jebúr,  mo-jebyr,  fazer 
voltar,  fazer  vir  para  traz,  retornar,  etc.) 

FAZER  O GOSTO  — cemimotára  monháng. 

FAZER  MOMOS  COM  A BOCA  — momú  momúca. 

FAZER  MOMOS  COM  O NARIZ  — jetimonhi  monhima. 

FAZER  CÓCEGAS  — mopokeric. 

FAZER  ANDAR  Ã RODA  — moabác.  (Bág  é virar,  re- 
virar, etc.) 

FAZER-SE  VELHO  — jemutubaé. 

FAZER-SE  FORTE  — jemocarimbábo. 

FAZER  GRITAR  — moçacéme. 

FAZER  RELÂMPAGOS  — tupan  ueráb.  (Também  oc- 
corre tupan  beráb.) 

FANTASMA  — tagoaib. 

FAZER  VERMELHO  — mopiráng.  (Piráng  significa  ver- 
melho, avermelhado.) 

FAZER  LUZIR  — mòcenapúc. 


F antes  do  E 


ifITCO  ,'J 


FÉ  — tupána  rerobiaçára.  (No  D.  B.  vem:  fé  catholica» 
Jesus  Christo  rerobiaçára.) 
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FEBRE  — tacúba.  (Tacúba  diz  também:  o calor,  a quen- 
tura, etc.) 

FEBRE  MALIGNA  — tacúba  aiba. 

FECHAR  — cequendá.  (O  D.  B.  dá:  fechar,  cerrando, 
çokendá;  fechar  atrancando,  moantám;  fechar  os  olhos  á mim 
çapomim.) 

FECHAR  Â CHAVE  — mochavi.  (Mo-chavi  é um  hybri- 
dismo,  pois  chavi  não  é mais  que  a palavra  chave  muito  mal 
adaptada  á pronuncia  tupi.) 

FEDOR  — inéma.  (O  D.  B.  registra:  feder,  anéme;  fedor 
da  bocca,  jerunéme.) 

FEDOR  DA  BOCA  — jurú  inéma.  (Vide  o antecedente  ) 

FEIJÁM  — comendaí. 

FEITICEIRA  — maracaibára.  (Vide  — Bruxa  — .) 

FEITICEIRO  — pajé.  (Também  occorrem  as  graphia:-; 
paié,  pagé,  payé.  A’s  vezes  transforma-se  em  magé  e bagé.) 

FEITIÇARIA  — pajé  remimonhánga. 

FECHAR  OS  OLHOS  — ceçá  pomi.  (Vide  — Fechar  — .) 

FEITOR  — mbaé  monhangára.  (Mbaé  monhangára  é o 
fazedor  de  cousas,  o artifice  de  cousas,  o creador,  etc.) 

FEITORIA  — mbaé  monhangába. 

FERIDA  - — peréba,  meréba.  (A  facilidade  com  que  se  per- 
mutavam as  labiaes  p,  m e b provocou  as  formas  peréba,  meréba. 
e beréba,  correntemente  encontradas  nos  vocabulários.) 

FERIR  — moapixába. 

FEIXE  — • mamán.  (Mã  significa  atar,  ligar,  amarrar,  en- 
feixar; rolo,  liame,  feixe,  etc.) 

FENDA  — jicaçába,  bocába.  (Bóc  ou  bóg  significa  abrir, 
rachar,  fender,  rasgar,  etc.) 

FÉL  — • pyá  piára.  (O  D.  B.  dá:  pyápegoára  ou  pyápoára.) 

FEMEA  — cunhám.  (E’  o designativo  geral  do  sexo  fe- 
minino.) 

FENDER  COM  CUNHAS  — mpbóc  cunha  pupé.  (A  pa- 
• lavra  cunha,  interposta  entre  as  outras  tupis,  é.  como  se  vê,  pa- 
lavra portugueza.) 

FERIR  FOGO  — moár  tatá.  (Mo-ár  significa  fazer  nascer 
^n.vocar  a vinda,  a ecclosão.  ctcT  .m!)  -'T 
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FERREIRO  — peireirú.  (E’,  evidentemente,  tupinisação 
da  palavra  ferreiro.) 

FERRO  — itá.  (Itá,  de  uma  forma  geral,  corresponde  ao 
objecto  duro,  á cousa  rija,  etc.) 

FERRO  DE  CANOAS  — itacira.  (O  D.  B.  dá  tacyra.) 

FERVER  — pupúr.  (Pupúr  é verbo  onomatopaico,  e vale 
ferver,  borbotar,  etc.  Diz-se:  y opupú,  a agua  ferve:  i pupú,  o 
ferver  ou  o ferver  delia;  opupú,  seu  ferver.) 

FERMOZA  — poráng. 

FERRAR  O AGUILHAM  — japi.  (O  D.  B.  dá  também: 
ferrar  o aguilhão,  japy  ou  cotúc.) 

FERRUGEM  — cepoti,  itakiá. 

FESTA  — ára  moeté  pyra. 

FESTEJAR  — morib  cecé. 

FESTA  GRANDE  — toriba  açú.  (Toriba  vale:  a alegria, 
?.  satisfação,  etc.) 

FERVEDOURO  — ipupure.  (Vide  — Ferver  — .) 

FERROLHO  — okéna  moantançába.  (A  phrase  equivale 
a : o modo  de  tornar  a porta  forte.) 

v i ,iJac  i e>-.  A .ir  : ;,i-  i nà-oM)  pm  .m  - >1 1 OVf  1 ! 

F antes  do  I 
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FIADO  — nimbó.  (Fiado  no  sentido  de  tecido,  feito  de 
fios.)  > 

FIADO  FINO  — nimbó  poi.  (Nimbó  ou  inimbó,  fio,  bar- 
bante, cordel,  etc.) 

FIADO  GROSSO  — poaçú. 

FIAR  — pománe. 

FINA  COUZA  — poi  catú. 

FICAR  — putá.  (Pytá  e mbitá  significam  ficar,  restar,  so- 
brar, e provem,  segundo  Baptista  Caetano,  de  py,  os  pés,  e táb. 
pousar.  Como  substantivo  pode  significar  o calcanhar.) 

FIDALGO  — moacára  eté., 

FIDELIDADE  — cerobiáçába. 

FÍGADO  — pyá  coréra. 

FIGLRA  — çangába.  (Çangába  significa  também  o signal, 
a marca,  a sombra,  o lembrete,  etc.) 
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FILEIRA  — tici. 

FILHO  DO  HOMEM  — taira.  (Taira  ou  tayr,  como  vem 
na  Conquista,  é o absoluto  de  ayr,  o emanado,  o derivado,  o flui- 
do. Significa  também  o filho,  do  homem.  Como  adjectivo  vale: 
pequeno,  tenro,  etc.  O futirro  e o preterito  eram  usados  em  di- 
zeres como:  che  rayré-rirú  ou  cheray-rirú  cué,  a que  foi  mãe  de 
meu  filho.  Vide  Baptista  Caetano,  V ocabulario,  476/1 

FILHA  DO  HOMEM  — tagira. 

FILHOS  DA  MULHER  — membúra.  (No  D.  B.  vem 
membyra.  Membyr  participio  passado,  vale:  introduzido,  im- 
pregnado, gravidado,  gerado,  produzido.  Como  substantivo  sig- 
nifica o filho,  em  relação  a mulher,  que  diz:  ché  membyr,  o ge- 
rado em  mim.) 

FIM  — cicába,  papába.  (Papába,  a conta,  a numeração,  a 
contagem.  Também  occórre  papaçába.) 

FINALISAR  — mombáo. 

FINAR-SE  — maraár. 

FINCAR  — jaticá. 

FINCADA  COUZA  — jaticá  pyra. 

FINGIR  — moáng.  (Mo-áng,  fazer  signal,  fazer  marca,  etc.) 

FINALMENTE  — coité. 

FITA  — pitá.  (E’  palavra  portugueza  tupinisada.  A troca 
do  f por  p éra  natural,  pois  o primeiro  não  existia  na  lingua 
geral.) 

FITAR  OS  OLHOS  — ceçá  cyca. 

FIGUEIRA  BRAVA  — imbáiba.  (Este  verbete  foi  accres- 
cido  ao  Ms.  após  a sua  conclusão:  a tinta  e o talho  da  letra 
divergem  do  conjuncto.) 

.à:,-,  ; , : - o /.xn 

F antes  do  O 
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FOGAREIRO  — tatá  púnha  rerú.  (No  D.  B.  vem:  tatá- 
pynha  rendába.)  , 

FOGO  — tatá. 

FOGUETE  — tatá  çururúca.  (Çururúca,  de  çururúc,  verbo 
evidentemente  onomatopaico.) 

FOGIR  — jabáo. 
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FOGITIYO  — jababóra.  (Jababóra  é o que  tem  o habito 
de  fugir,  o que  foge  continuamente.  Também  occórre  canhem- 
bóra.) 

FOI  AO  FUNDO  — oçó  ipupe. 

FOI-SE  — oçó  ánne. 

FOLGAR  — jemorib.  (Jemorib  vale  dizer:  alegrar,  diver- 
tir-se.) or  . 

FLOR  — botira,  putira.  (Botira,  potyra  e putira  são  formas 
correntes  nos  vocabulários.) 

FOLGO  — pitucéme.  (Folgo  festá  por  Folego.) 

FOLGO,  ainda  bem  — jamurú  catú.  (O  D.  B.,  2.®  parte, 
registra:  jamurú  catú,  bem  empregado,  ainda  bem  que  assim  te 
succedeu,  foi  muito  bem  empregado,  etc.) 

FOLHA  DE  ARVORE  — * çóba.  (De  óba,  a veste,  a co- 
bertura, a bainha,  etc.) 

FOME  — jemaeci. 

FONTE  • — ygpe.  (Ygpe  ou  ype  significa  na  agua,  em 
agua,  no  rio,  na  fonte,  etc.) 

FORA  DE  CASA  — ocára  çui.  (Ocára  é o pateo,  o terreiro 
junto  á casa.) 

FORA  — ocára.  (Vid.e  antecçdente.) 

FORNO  — japúna. 

FORNALHA  — tatá  coára.  (Tatá  coára  significa  o buraco 
do  fogo,  o lugar  do  fogo,  o abrigo  do  fogo.) 

FORÇA  — parantám.  (No  D.  B.  vem  pyrantançába.) 

FORCA  — porojucaçára.  (Porojucáçara  diz:  o matador  <’ 
gente,  o algoz,  etc.) 

(Mocába- 

\ksn 

FORTALECER  — jemoporantám. 

FORMIGA  — taciba. 

■ , • «-:ou  ' ; ---  i • « ’ • •• 

FORMIGAM  — çaúba. 

FORNICAR  — minón. 

FORNICADOR  — minonçára. 

FORNICADOR  — cunham  ropiára.  (No  D.  B.  minoncá 
ra  apenas;  cunham  ropiára  traduz  F.  A.,  em  outro  passo,  po: 
amigo  de  mulheres.)  n 


Lobcltnna  .<  .mloar. 

FORTALEZA  DOS  SOLDADOS  — mocabóca. 

óca,  casa  das  espingardas,  deposito  de  espingardas.) 


cm  l 


SciELO 


10  11  12  13  14  15 


— 188  — 


FORRO  — tagoára. 

FORCADO  — amburá  combú.  (Ybyrá  camby,  páus  em 
forquilha.) 

FORTUNA  — tecó  poráng.  (Tecó  poráng,  em  rigor,  ex- 
prime: situação  bonita,  condição  bonita,  etc.) 

F antes  do  R 


FRACA  COUZA  — membéc.  (Membéc  é molle,  frágil, 
tenro.) 

FRÃDES  — páy.  (Vide  — Adam  — .) 

FRADE  LEIGO  — páy  apina.  (Apina  significa  raspado, 
liso,  etc;  allusão  por  certo,  ao  corte  especial  dos  cabellos.  Vide 
— Leigo  — .) 

FRADE  DE  S.  FRANCISCO  — páy  tocúra.  (Tocúra  ou 
tucúra,  o gafanhoto,  allusão  ao  capuz  do  habito.) 

FRAMENTOS  — cembúra.  (No  D.  B.,  fragmentos,  cem 

byra.) 

FRANCELHO  — ■ guirá  açú,  caboré.  (Guirá  açú  vale  o 
passaro  grande ; caboré  ou  caburé  é o glaucidium  brasilianum. 
Gm.  Fam.  Bubonidae.) 

FRACO  — petúba. 

FRANCEZ  — tapya  tinga.  (Essa  expressão  deve-se  tra- 
duzir por : extrangeiro  ou  inimigo  branco.) 

FRANZIR  — moapixaim.  (Mo-apixaim,  fazer  crespo,  tor- 
nar encaracolado,  enrolado.) 

FRAUTA  — mimbú  mirim.  (Também  occorre  memby.) 
FREXA  — úba. 

FREXAR  — jabón. 

FREXA  ERVADA  — - úbaci.  (Uba-cy,  frecha  que  magoa, 
que  faz  doer,  que  provoca  a dôr.) 

FREXEIRO  — jabonçára. 

FRIO  — toig,  tigui,  çoçáng. 

FRIA  COUZA  — roiçáng. 

FRIGIR  — mopiriric.  (Mo-piriric,  fazer  frigir,  torrar,  tor- 

. x ::rn  t r 

nar  crepitante.) 
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FRITA  COUZA  — piririca  eté.  (Piririca,  de  piriric,  verbo 
onomatopaico.) 

FRONHA  — acangapába  rerú.  (Acangapába  é o traves- 
seiro, o pouso  da  cabeça.  Rerú  é o continente,  o que  guarda  o 
que  supporta.) 

FRUITA  — iá,  uuá.  (Também  ybá,  de  yba  á,  que  vem  da 
arvore.) 

FRUITO  TER  — iá. 

FRIO  DE  FEBRE  — tetic. 

F antes  do  U 

FUMO  — tatátinga.  (Tatátinga  é o fogo  branco,  a fumaça, 
o fumo.) 

FUMEGAR  — tatátinga.  (Vide  antecedente.) 

FUNDO  — tipú.  (De  ypy»  a base,  o fundo,  a raiz.) 

FUNDO  FAZER  — motipú.  (Mo-tipú,  fazer  fundo.) 

FUNDO  DE  AGULHA  — aui  apuçá.  (Aui  ou  abi  é o ca- 
bellinho,  a cousa  fina  como  cabello,  a agulha.) 

FUNIL  — çururúçába. 

FURAR  — mombácába.  (Linhas  abaixo  F.  A.  escrete 
mombucába,  mais  correctamente.  Furar  deve  ser  mombúc.) 

FURO  — apúc,  mombucába.  (Vide  — Furar  — .) 

FURADA  COUZA  — mombúc  pyra.  (Pyra  é suffixo  de 
participio.) 

FURADOR  — mombuçára. 

FUZILAR  — moartatá.  (Mo-ár-tatá,  fazer  nascer  fogo, 
ferir  fogo,  como  vem  no  D.  B.) 

FURIA  — nhemoirón,  maramotára. 

FURIOZO  — maramotára,  angaiba.  (Angaiba  e a alma  má, 
a alma  doente,  maguada,  etc.) 

FURTAR  — mondá. 

FURAR  — mombúc.  (Mo-mbúc,  fazer  furo,  tornar  furado.) 

FURTO  — mondá  coéra. 

FURUNCHO  — itii,  cuniba  (?).  (A  segunda  palavra  tupi 
está  illegivel ; parece  ser  curuba  ou  curiba.) 
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FUZIL  — tatá  moaçábá.  (Talvez  tatá  moacába,  fogo  que 
faz  disparar  ou  fogo  que  faz  ferida.) 

FUZO  — uyma. 

FLTSCO  — pexúna  catú.  (Pexúna  significa  escuro,  enne- 
grecido,  etc.) 
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GABAR  — nheénga  catú  cecé.  (A  phrase  corresponde  a : 
fallar  com  palavras  bôas,  fallar  por  bçm,  de  modo  agradavel.) 
GADANHO  — tiánha. 

. ’ * ' ! . " I í.  i ' U ‘ --  i J.  ■ i í J * U,  i X / / ' 

GAFANHOTO  — tucúra.  (Também  oçcorre  tocúra-) 

GAFEIRA  DE  CAM  — - jaguára  curúba. 

GAQUEJAR  — nheénga  putá  putá. 

GAITA  — mimbú.  (Também  occorre  no  D.  B.  memby.) 

GAITEIRO  — mimbúçára. 

GAIVOTA  - aty  aty. 

GALA  DE  OVO  ; — çopiá  taíra. 

GALANTARIA  — nheénga  poráng.  (Nheénga  poráng,  falia 
bonita,  palavreado  agradavel,  etc.) 

GALANTEAR  — mojarú. 

GALARDAM  — cepy  meéngába.  (A  phrase  vale : dação  do 
preço,  pagamento  do  preço,  a dadiva  correspondente  ao  preço.) 

GALO  — çopocáia  apuába.  (No  Ms.  está  realmente  es- 
cripto  çopocáia,  graphia  confirmada  pela  versão  que  vem  em  se- 
guida para  gallinha.  E’  sabido,  porém,  que  a designação  do 
gallo  foi  pelos  tupis  tirada  do  verbo  çapucái,  gritar,  clamar,  etc. 
Çapucáia  corresponde  a gritador,  o gallo  propriamente,  e não  a 
gallinha.  Para  evitar  confusão  é habito  diker-se  çapucáia  apyába 
e çapucáia  cunhã,  gallo  macho  e gallo  femea.) 

GALINHA  — çopocáia.  (Vide  o antecedente.) 

GALINHEIRO  — çopocáia  róca.  (Çopocáia  róca  é:  casa 
de  gallos  ou,  de  forma  geral,  casa  ou  abrigo  de  gallinhas.  Vi  F: 
- Galo  — ) 

GALO  DE  CABEÇA  — acánga  pungá.  (Pungá  é a excres- 
cência, a protuberância,  o callo,  o caroço,  etc.) 
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GANHAR  — já  r. 

GANHO  — joapira  joréb.  (No  D.  B.  vem  morepy.) 

GALANTE  — iporáng. 

GARGANTA  — ajúra. 

GARGANTILHA  — ajúra  oára. 

GANIR  — çacéme,  jaceó. 

GARÇA  — oaçára.  (O  D . B . dá  Acará.) 

GANCHO  — tiánha. 

GASTAR  — mombáo. 

GATO  — bixána.  (No  D.  B.  vem  pixána.  Parece  ser 
tupinisação  da  palavra  portugueza  bichano.) 

GAVIAM  — guirá  açú.  (Guirá  açú  diz  apenas  o passaro 
grande;  ha,  no  entanto,  innumeras  designações  especiaes  para 
indicar  os  vários  gaviões  do  Brasil.) 

GARGALEJAR  — mococaoaçára. 

GASTAR  — mococáb.  (Linhas  acima  F.  A.  havia  regis- 
trado mombáo.  O D.  B.  dá:  gastar,  mombá0;  gastar  esperdi- 
çando,  mococáo;  gastar  mal  o tempo,  teém  ára  omombáo.) 

GASTAR  MAL  O TEMPO  — mombáo  tenheté  ára. 

GASTO  — mococába. 

(.511  ,b .r.linod 
íhijnrn  — H i .'A  . /.l  ! /.i ) 

G antes  do  E 

í.opYifi  jímbi  • uí> 

GEAR  — yçapú. 

GEMA  DE  OVO  — çopiá  tagoá.  (No  D.  B.  está:  çopiá 
taguá.) 

GEMEOS,  irmans  — icóin  mandú. 

GEMER  — çacéme.  (Vide  — Ganir  — .) 

GEMIDO  — ambú.  (Talvez  de  emb  e bu,  o som  do  ôco. 
do  nariz,  da  bocca,  etc.) 

GENTE  — mira.  (No  D.  B.  vem  myra.) 

GENGIBRE  — mangaratáia. 

GENRO  DE  MULHER  — peyma. 

GENRO  DE  HOMEM  — tagyra  ména.  (O  D.  B.  dá: 
genro  de  varão,  tayumena.) 

GENTIO  — tapúa  etá.  (O  D.  B.  dá:  tapya  caá  póra,  isto 
é,  inimigos  do  matto,  inimigos  moradores  do  sertão.  Tapyiyi, 
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diz  Baptista  Caetano,  exprime:  multidão  das. choças,  o vulgo  das 
choças,  plebe,  os  escravos  ou  prisioneiros  de  guerra,  os  inimigos, 
os  selvagens;  tapy,  participio  de  tár,  tomar,  comprar,  colher,  eyi, 
multidão,  turba.  Lago,  a turba  dos  apanhados,  dos  prisioneiros. 
Em  tupi  tapuya*diz  o gentio,  o selvagem,  etc.) 

GENGIVAS  — cetmiira. 

GENERAL  — moroxába  oçú.  (O  D.  B.  dá:  general,  mo- 
robixába  oçú.) 

GERAÇAM  — poromonhánga.  (O  D.  B.  dá:  geração  ou 
linha,  japycá;  geração,  multiplicação,  póro  monháng.) 

GESTOS  — mocatác  catác. 

.Ou  nilSV  I LitJ  <•  -*  1 J .*5'J  — — UI  gUi.) 

G antes  do  I 


GIBAM  — garina.  (No  D.  B.  guarina.) 
GINETA  — pococába. 

GIOLHO  - — cenapuá. 


G antes  do  L 

GLORIA  — tupána  reroriba.  (Tupana  reroriba  vale:  ale- 
gria de  Deus,  alegria  divina.) 

GLORIAR-SE  — - morib.  (M°rib  significa  também  tornar 
alegre,  tornar  festivo,  etc.) 

GLORIOSO  — toriba  jára.  (A  expressão  tupi  significa: 
dono  da  alegria,  senhor  da  alegria.) 

GLORIA,  fama  — ■ cerakéna. 

G antes  do  O 

GOLOZO  — tiára. 

GOLOTAM  — tiára  oçú.  (Tiára  oçú,  o guloso  grande,  o 
que  come  muito.) 

GOLPE  — mondocába. 

GOMA  — cica.  (No  D.  B.  vem  ycyca.) 

GORDURA  — cába. 
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GORDA  COUZA  — kirá  (Kirá,  ou  melhor,  quyrán  signi- 
fica : gordo,  viçoso,  reluzente,  nédio.  Mbaéquyrán  é a manteiga, 
o sebo,  a gordura,  a banha.) 

GORGOMILHO  — curucába  pói.  (No  D.  B.  está:  curu- 
cába  ipui  oaé.)  * 

GORGALEZAR  — çororóng.  (Evidentemente  onomato- 
paico.) 

GORGULHO  — taçóca,  corém.  (O  D.  B.  registra  apenas 

çaçoca.) 

GOSTAR  DE  COMER  — cé  catú. 

GOSTAR  DO  COMER  — çaáng. 

GOSTO  — cé.  (O  D.  B.  diz:  gosto,  hum  dos  cinco  senti- 
dos çaáng.) 

GOVERNADOR  — moroxába  açú.  (Vide  — General  — .) 
GOVERNO  — tecó  arecó. 

GOVERNAR  O LEME  — ojecó  jacumá. 

GOVERNAR-SE  — jemocoár. 

GOVERNAR  — goerecó. 

G aiites  do  R 


GRAÇA  — çobá  catú.  (A  phrase  diz:  rosto  bom,  face  boa, 
boa  apparencia,  etc.) 

GRAÇAS  A DEUS  — cobé  catú  tupána  çupé.  (Cobé  catu, 
ou,  como  vem  no  D.  B.,  cubé  catú.  vale  gratificar,  dar  graças,  etc. 
A phrase  cobé  catú  tupána  çupé  diz,  portanto,  graças  dar  Deus 
a,  ou,  dar  graças  a Deus.) 

GRAÇA  DA  ALMA  — ánga  recobeçába. 

GRAÇA  NO  FALLAR  — nheéng  poráng. 

GRACEJAR  — mojarú. 

GRAL  — induá.  (O  D.  B.  dá:  enduá  merim,  isto  é.  piJão 
pequeno.) 

GRATIFICADOR  — cobécatuçára. 

GRETAR  — bóc.  (Bóc,  rachar,  fender,  abrir,  rachar,  etc.) 

GRETAS  DOS  PÉS  — py  bóc. 

GRELHA  — itá  giráo. 

GRITAR  — çacéme. 
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GRITAR,  chamando  — çapocái.  (Também  occorre  çapucai.) 
GRILHAM  — itá  mondé.  (Vide  — Algemas  — .) 
GRILLO  — ikijú.  (No  D.  B.  okyjú.) 

GRANJEAR  A VONTADE  — mopiá  catú.  (O  D.  B.  dá: 
granjear  a vontade  a alguém,  mopyá  catú  abá  çupé.) 

GRANDE  COUZA  — turuçú  mbaé. 

GROSSO  — pó  açú,  anamoçú. 

GRUDE  — mocicába.  (Cica  é a resina,  a colla,  o adherente.) 
GRUDAR  — mocic.  (No  D.  B.  mocyca.) 

G antes  do  U 

GUARDA  — manhana,  çaronçára. 

GUARDAR  — mongatú. 

GUARDA  ROUPA  — mbaé  mondepába. 

GUARDAR-SE  — jepeá. 

GUERRA  — goarani. 

GUERREIRO  — goaranioára. 

GUARDANAPO  — pocipába. 

GULA  — mbaé  úeté  (?)  (A  segunda  palavra  está  quasi  ille- 
givel ; ueté  é como  vem  no  D.  B.) 

GUIA  — pé  caneonçára.  (Vide,  linhas  abaixo,  — Guia  — .) 
GUELLA  — curucába. 

GUIA  — pé  jára.  (Pé  jára  significa:  o senhor  dos  caminhos, 
o conhecedor  dos  caminhos.) 

GUIAR  — emboé  pé.  (Emboé  ou  mboé  é ensinar,  explicar, 
etc;  pé  é o caminho.) 

GUELRAS  DE  PEIXE  — cenacuiira.  (No  D.  B.  está: 
guelras  de  peixe,  pyrá  curucába.) 
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HAI  — acá.  (O  D.  B.  dá:  hai!,  interjeição  dolorosa;  acái 
ou  acagoá  ou  acá.) 

HE  POSSÍVEL  — tecatunhégui. 

HE  ZOMBARIA  — anheraupé. 

HE  VERDADE  — çupi,  anhé. 

HADE  ÇOCEDER  — xoéri. 

HA  JÁ  MUNTO  TEMPO  — erimbaé  oánna. 

H1POCRIZIA  — angaturáma  moáng. 

HISTORIA  — morandúba.  (Também  occorre  porandúba.) 

HOJE  — ogi.  (Ogi  é evidentemente  adaptação  da  palavra 
portugueza  — hoje  — ao  tupi.) 

HOJE,  de  presente  — cuúr. 

HOJE,  de  preterito  — ogi.  (Vide  — Hoje  — .) 

HOJE  DE  FUTURO  — caúr  cori.  (Cori  ou  curi.) 

HOJE  DE  LA  MAXHAN  — ogi  bé.  (Hoje  de  manhã.) 

HOJE  A XOITE  — cori  petúnaramé. 

HOMBROS  — atiyba.  (Xo  D.  B.  vem  também  jubã  pe- 
cánga.) 

HL'M  — ojepé.  (O  D.  B.  registra  iepé  e ojepé.) 

HUMA  VEZ  — ojepei.  (Xo  D.  B.  está:  jepé  yi.) 

HUM  SOMEXTE  — ojepénhó. 

HOMEM  — apyába.  (Apyába  com  mais  propriedade  signi- 
fica o macho.) 

HOMEM  XOBRE  — moacára  eté.  (O  D.  B.  dá  abá  moa- 
cára.) 

HOMEM  VIL  — abá  imoetéyma. 

HOMEM  SEM  VERGOXHA  — abá  timyma. 

HOMEM  RICO  — tajúba  jára.  (Tajuba  jára,  isto  é,  ita- 
júba  jára,  significa  o senhor  do  ouro,  o dono  do  ouro,  o que  pos- 
sue  ouro.) 
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HOMEM  SOLTEIRO  — mendaçárayma.  (Mendaçarayma 
vale  por:  homem  casado  não.) 

HOMEM  CAZADO  — mendaçára. 

HOMEM  TOLO  — cuáyma.  (Cuáyma  diz:  sem  entendi- 
mento, sem  sabedoria,  ignorante.) 

HOMEM  VELHACO  — abá  puxi. 

HOMEM  MÁO  — abá  aiba. 

HONRRAR  — amoeté.  (Mo-eté,  fazer  verdadeiro,  tornar 
legitimo,  dignificar,  etc.) 

HONRRADA  COUZA  — moeté  pyra. 

HOSPEDE  — piregoára,  mombác.  (?)  (A  segunda  palavra 
está  quasi  illegivel ; parece-nos  ser  mombác.) 

HOMECIDA  — pórojucáçára. 

HOMECIDIO  — porojucá. 

HONESTA  COUZA  — poráng. 

HONRRAR  OS  DEFUNTOS  — teongoéra  moeté. 

HONTE  — coicé. 

HORA  — ára  rangába.  (Ára  rangába  é a marca  do  tempo, 
o signal  do  tempo.) 

HIR  — açó.  (No  infinito  çó  ou  ho  como  dizem  os  guaranis.) 

HIR  BUSCAR  — açó  piarámo. 

HISOPE  — yg  cariba  çuputáb.  (No  D.  B.  está:  yg  caryba 
cepuitába,  isto  é,  borrifador  de  agua  benta.) 

HUM  QUASI  NADA  — mirinhóte. 

HUM  DE  NOS  — ojepé  iandéçui. 

HUMORES  — çuguú  aiba.  (No  D.  B.  está:  tugui  ayba.) 

HUMILDADE  — jemoetéyma. 

HUMILHAR-SE  — jemoetéyma.  (Jemoetéyma,  sem  hon- 
rar-se, sem  dignificar-se,  etc.) 
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JÁ  — oánne. 

JÁ  AGORA  — curi  oánne. 

Já  HA  PEDAÇO  — ogibemirim. 


TZiríÔHOI 

THPor 


H. 


JÁ  HA  MUNTO  TEMPO  — erimbaé  oánne. 

Já  ME  VOU  — jaçó  ánne,  taçó  ranhé. 

JÁ  FOI  — oçó  ánne. 

Já  NAM  QUERES  — nitiu  ánne  repotár. 

JANELLA  — janéra.  (Janéra  é simples  tupinisação  de  ja- 

nella.) 

JANTAR  — janára.  (E  palavra  portugueza.) 

JARDIM  — botira  túpe.  (Em  outros  vocabulários  occorrem 
expressões  diversas.  Stradelli  dá  potyra  tendáua  e potyra-tyua; 
Sampaio  dá  potyra  rendába,  collecção  de  flores,  etc.) 

JAZER  — jenóng. 

JAZIMENTO  — jenongába. 

JAZIMENTO  DE  MORTOS  — teongára  túpe. 

IÇAR  — ceki  ibaté  keti. 

IDA  OU  PARTIDA  — jepabóca,  çoçába.  (No  D.  B.  está: 
ida.  partida,  japabóca,  çó.) 

IDADE  — cetá  acajú.  (No  D.  B.  vem:  acajú  cetá,  isto  é, 
muitos  cajus,  muitos  annos.  A’  proposito  diz  Stradelli : acajú 
ou  acaiú  significa  o anno  e mais  raramente  a fruta  do  cajú.  O 
nome  dado  ao  anno  parece  que  lhe  veio  pelo  facto  de  contarem  os 
mezes,  que  o formam,  de  um  amadurecimento  a outro  do  cajú 
selvagem.  O anno,  ainda  hoje,  em  muitas  tribus  é dividido  em 
luas,  designadas  pelo  nome  da  íructa  que  nella  floresce,  do  peixe 
que  nella  apparece.  Embora  conheçam  com  agrupamentos  e no- 
mes diversos  as  costellações  zodiacaes,  todavia  nunca  ouvi  ser- 
virem-se delias  para  indicar  o mez  ou  a estação;  servem-se  delias 
exclusivamente  para  regular-se  e conhecer  as  horas  da  noite,  i 

IDÉA  — çangába. 
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IDIOTA  — coáb  yma.  (A  expressão  traduzir-se-á  melhor 
por  ignorante,  bronco,  etc.  Também  occorre  cuáyma-) 

JEJUM  — jecuacúba. 

IGNOMINIA  — cerakéna  aiba,  jerotim. 

IGREJA  — tupána  róca.  (Tupána  róca,  casa  ou  abrigo  de 
Deus.) 

IGUARIA  — tembiú. 

ILHA  — campán.  (No  D.  B.  vem  caápoám.) 

ILHO'  — coára.  (Coára  é o furo,  o buraco,  o esconderijo.) 
ILHARGA  — opém,  uikéo.  (O  D.  B.  dá:  ilharga,  iké; 
ilharga  de  qualquer  cousa,  çobaixára.) 

IGNOURANTE  — coáb  yma.  (Vide  — Idiota  — ■„)  - 
IGUALAR  — mojajabé.  (No  D.  B.  está  mojojabé-) 
çj;  ah  >,r  ■ ;trr  :rs>  — 

I antes  do  M 

■ ' - - L.  - 

IMAGEM  — çangába.  (Para  designar  a imagem  sagrada 
occorre  tupána  çangába,  imagem  de  Deus.) 

IMAGINAR  — jepyá  monghetá. 

IMAGINAÇÃO  — jepyá  monghetaçába. 

IMBIGO  — pimá.  (No  D.  B.  vem  poruam-) 

IMITAR  — çaáng.  (Imitar,  tingir,  figurar,  apparentar.) 
IMPACIÊNCIA  — coçangeyma. 

IMPOSSÍVEL  — jejumá  eyma. 

IMPINGEM  — oaurána. 

IMPUTAR  — jamondár. 

IMPOR  — ytic  cecé. 

IMPORTUNA  COUZA  — moajupára. 

IMPORTUNAR  — moajúc. 

IMPREMIR  — mojár.  (Mo-iár  significa:  fazer  encostar, 
fazer  unir,  juntar,  etc.) 

' IMPRUDÊNCIA  — acuáb  yma.  (Vide  — Idiota  — ). 
IMPIEDOZA  COUZA  — moreauçába. 

IMPEDIMENTO  — moabaipába. 
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I antes  do  N 


INCÊNDIO  5-  tatá  oaçú  puáme.  (O  D.  B.  dá  apenas: 
tatá  açú,  fogo  grande,  fogueira,  etc.  Tatá  oaçú  puáme  vale  di- 
zer: fogo  grande  erguido,  chammas  que  se  levantam,  etc.) 

INCERTA,  couza  - — maiané  oicó,  araneyma.  . . (A  segunda 
palavra  da  segunda  phrase  está  illegivel.) 

INCHAÇO  — pungá.  (O  D.  B.  dá  inchaço  e inchação,  istr. 
é,  pungá  oçú.) 

INCLIXAR-SE  — moapáre.  (Mo-apára  significa,  fazer 
torto,  entortar,  encurvar,  etc.) 

INDURECER  — moatán.  (Mo-atán,  fazer  duro,  tornar  rijo, 

etc.) 

INDUZIR  — moacángaib.  (Mo-acáng-aib,  fazer  a cabeça 

r * • . J 

ma,  tornar  ma  a cabeça,  transtornar  a cabeça,  virar  a cabeça,  etc.) 

INFERNO  — jurupariratá,  anhangaratá.  (O  D.  B.  registra 
apenas  jurupari  ratá,  isto  é,  fogo  do  'diabo.  E'  interessante  o re- 
gistro dessas  duas  expressSes  por  F.  A.) 

IXFERNAES  — anhangaratá  póra.  (A  phrase  diz:  o habi- 
tante do  fogo  do  diabo,  o que  vive  nas  chainmas  infernaes.) 

INGULIR  — mocóne.  (E’  como  vem  no  D.  B.). 

INFIAR  AGULHA  — cecegón.  (O  D.  B.  dá:  enfiar,  oça- 
cibón.) 

INJURIA  — momoxiçába.  (Injuria  traduz-se  por  momoxi, 
isto  é,  fazer  maldade,  tornar  feio,  etc.) 

INJURIAR  ALGUÉM  — jemotimçába.  (Motim  significa 
envergonhar,  íazeç  envergonhar-se.  corar,  etc.) 

INJURIA  — jemotimçába.  (F.  A.  já  havia  registrado  o 
termo  linhas  acima,  mas  evidentemente  com  outro  sentido.) 

INCREDOLO  — jerobiár  eyma.  (Jerobiár,  na  2.a  parte  do 
D.  B.,  apparece  com  os  seguintes  significados:  presumpção,  so- 
berbia,  jactancia,  etc.  Jerobiár  eyma  dirá:  sem  soberbia,  -er.t 
presumpção,  etc.)  r 

INOCENTE  — maram  eyma.  (Marã  eyma  significa:  sem 
macula,  sem  mal,  sem  doença,  intacto,  virgem,  etc.) 

INVEZIVEL  — jecuáb  eyma. 
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INVERNO  — amána  ára.  (Amána  ára  traduz-se  por:  tem- 
po de  chuva,  época  das  chuvas.) 

INVEJA  — mbaé  catú  moaci. 

INIMIGO  — çobajána.  (O  D.  B.  traz  çobayána;  Stradelli 
registra:  suanhána,  suainhána  e suaiána.) 

INQUIETAR  — moacángaib.  (Mo-acáng-aib,  fazer  mal  a 
cabeça,  transtornar  a cabeça.  Vide  — Induzir  — .) 

INTEIRA  COUZA  — oetépe. 

INTELIGÊNCIA  — tecó  coáb. 
tado  de  sabedoria,  consciência,  etc.). 

INXO’  — pororé. 

INCHADA  — pororé.  (Inchada  é enxada.) 

INTEIRIÇADO  — çantambúc. 

INTERCEDER  — monghetá,  jururé. 

INDULGÊNCIA  — tupána  nherónçába.  (Nhironçába  é o 
perdão,  a remissão.  Tupána  nherónçába  vale,  pois : o perdão  de 
Deus,  etc.) 


*•:  ; . q £í>n  rg-t  - er/jusq 

(Tecó  coáb  exprime:  es- 


J antes  do  O 

r Ai  ,j;-r'>q  .Ljnrnrmdn.  — <L/.X/LlT/í 

JOELHO  — jenupyá. 

JOGO  — jemonçaraitába. 

JORNADA  — oatáçába.  (Atá  é andar,  caminhar,  oataçába 
diz  a caminhada,  a andadura,  etc.) 

JORNAL  — porepy.  (Jornal  vale  aqui  diaria,  dia  de  tra- 
balho.) 

JORNALEIRO  — moraubickiçára.  (No  D.  B.  vem:  mo- 
raukyçára,  isto  é,  o trabalhador,  o operário,  etc.) 

I antes  do  R 

IR  — açó.  (Çó  é a forma  nua  do  verbo.) 

IR  TER  COM  ALGUÉM  — açó  abá  puri.  (No  D.  B.  estái 
ir  ter  com  alguém,  açó  abá  pyr.) 

IR  A PÉ  — pé  rupi  açó.  (Evidentemente  houve  engano  de 
F.  A.  ; a phrase  deverá  ser  ypy  rupi  oçó  como  vem  no  D.  B.  i 

IR  DE  DIANTE  — tenondé  oçó. 
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IR  ATRAZ  — çokakeira  oçó.  (Deve  ser  çokakéra,  pois  ço- 
kakeira  já  é aportuguezamento  da  palavra.) 

IR  AO  FUNDO  — oçó  ipúpe.  (No  D.  B.  vem:  ypype  oçó. 
Ypype  ou  ipúpe.) 

IRA  — nhemoironçába.  (No  D.  B.  está  nháronçába.) 

IRAR-SE  — nhemoirón. 

IRMAM  A IRMÃO  — • kibúra.  (No  D.  B.  vem  kevira,  isto 
é,  irmão  da  mulher.  Os  vocabulários  fazem  uma  verdadeira  con- 

KJ  II  £ 

fusão  quando  querem  precisar  as  denominações  empregadas  para 
distinguir  as  relações  que  existem  entre  irmãos.  O Ms.  do  M. 
B.  registra  o seguinte:  irmão  da  mulher,  cuyra;  irmã  do  varão, 
ou  prima,  tendyra  v.  g.  xerendyra  minha  irmã ; irmão  do  varão, 
mú,  v,  g,  xemú,  meu  irmão;  irmã  da  mulher,  amúj,  v.  g.  xea- 
mú,  minha  irmã.  O D.  B.  dá:  irmã  de  femea,  amú;  irmão  de 
varão,  tendyra;  irmão  da  mulher,  kevira;  irmão,  mú  ou  cemú. 
Stradelli  dá:  irmã,  rendyra;  irmã  da  irmã,  ikiuira;  irmão,  mú. 
Barbosa  Rodrigues,  estudando  os  gráus  de  parentesco  por  con- 
sanguinidade, registra:  irmão,  tikeyra,  de  yké,  ou  ykey,  lado 
flanco,  etc. ; irmã,  tendyra»  de  tendy,  a que  está  junto : irmão,  mú , 
irmã,  tikéra,  de  yké-ikér,  a que  procedeu.  Tikeyra  e tendyra  re- 
ferem-se ao  ramo  paterno,  e mú  e tikéra  ao  ramo  materno.) 

IRMÃO  A IRMAM  — cerandira.  (Vide  antecedente.) 

IRMAM  A IRMAM  — amón..  (Vide  antecedente.) 

IRMÃO  A IRMÃO  — amón.  (Vide  antecedente.) 

IRRA  — çúc. 

IRREVERÊNCIA  — jemoetéyma. 

IRRITADA  COUZA  — monharómbyra.  (Byra,  ou  melhor, 
pyra,  é sufíixo  de  participio  passado.) 

IR  POR  FORÇA  — açóacirupi.  (Aci  que  F.  A.  emprega 
com  o sentido  de  força,  significa  dor,  magua,  doença,  etc.) 

I antes  do  S 

ISCA  DO  ANZÓL  — pindá  potáua.  (Pindá  potáua  exprime 
realmente  a isca.  Potába  é a dadiva,  a eííerta,  o presente,  etc; 
potáua  é a forma  característica  do  tupi  amazonico.) 

ISCA  DO  FOGO  — tatá  potáua.  (Tatá  é o fogo.  Vide 
anterior.) 
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. ISSO  DESSA  SORTE  NÂO  PRESTA  — aé  nongára  nitiu 
catú. 

ISSO  ASSIM  HE  — anhé  racó,  aeipó. 

ISSO  NAM  — • aé  nitiu.  (No  D.  B.  vem:  aé  nitio-) 

ISSO  MESMO  — aé  intinhé.  (O  D.  B.  dá:  imoaé  tenhé-) 
ISSO  ASSIM  — aé  tinhé. 

ii'c  rETÍv'Jit  itfrr  ,H  .fi  tr/J)  ,ri  i.íi>f  — OAIÍÍff  1 lcAiíJlJ 

J antes  do  U 

• - r . 1 --7' 1 1 * ' ' ■ 

JUBILO  — toriba.  (O  D.  B.  registra  turyba.  Oryb  é ale- 
grar, festejar,  clarear,  dar  brilho,  etc.) 

JUIZ  — tecómonhangára.  (Tecó  monhangára  equivale  «: 
official  da  lei,  o autor  das  leis,  etc.) 

JUIZO  — acánga  catú.  (Acánga  catú,  cabeça  bôa.  intelli- 

gencia,  sizo,  etc.) 

JUNTA  — jepotaçába. 

JUNTAR  — çainháng. 

JUNTO  — çoaké. 

JUNTURA  — jepotaçába.  (Vide  — Junta  — .) 

JURAR  — tupána  renoi.  (O  D.  B.  dá:  tupána  réra  ocenób) 
JURAR  FALSO  — tupána  renoi  jereragoáia.  (No  D.  B.  lê- 
se:  jurar  falso,  jereragoáya  rupi  tupán  réra  ocenói.) 
JUNTAMENTE  — irunámo. 

JUSTAMENTE  — çupi  rupi. 

JUSTIFICAR  — moçupi  catú.  (No  D.  B.  vem  apenas 

moçupi.) 


7/  o 


LÁ  MESMO  — aépe.  (Baptista  Caetano  diz:  aépe  ou  épe, 
adverbio,  em  outro,  lá,  no  mesmo,  na  mesma.  Como  tem-se  ã, 
este,  épe,  tu,  comprehende-se  como  em  tupi  dizem  aépe  ahi,  onde 
dizes  ou  estás.) 

LÁ  DESSA  PARTE  — aé  çui. 

LABAREDA  — tatá  cendi.  (A  expressão  diz : togo  brilhante, 
fulgurante,  resplandecente.) 

LABÉO  — meoçába.  (Xo  D.  B.  vem  moryçába-) 

LABREGO  — caápóra.  (Caápóra,  como  já  tivemos  occa- 
sião  de  dizer,  vale  por:  morador  do  matto,  que  anda  pelo  rua t to, 
rústico,  selvático,  etc.) 

LAÇO  — juçána.  (Çã  e çam,  como  substantivo,  significam : 
corda,  liame,  articulação,  juntura,  fio,  seguimento,  etc.  Como  ad- 
jectivos  dizem : amarrado,  preso,  ligado,  continuo  consecutivo.) 

LAÇADA  — i:  apotimçába. 

LACRÁO  — jabagira.  (Em  Stradelli  vem : yauyra,  yauaieira 
e suraiú.  Esta  ultima  designação  está  alterada  na  2.'  parte  do 
vocabulário,  onde  se  lê  surain.) 

LADO  — çobaixára. 

LADIXO  — coápára.  (Coápára  significa  o que  sabe,  o sabe- 
dor, o sabido.  Também  occorre  cuápára.) 

LADRAM  — mondábóra.  (Mondar,  furtar,  provêm  ou  do 
verbo  transitivo  tár,  com  o prefixo  mo,  ou  desse  mesmo  verbo 
suppondo-se  mó  — pó,  mão,  paciente,  isto  é potár  colher  a mão. 
E’  no  tupi,  diz  Baptista  Caetano,  que  se  acha  mondár;  em  gua- 
rani mundá.) 

LADEIRA  — ybytúra.  ybyáma.  (Ybytúra  ou  ybytyr  é a 
terra  levantada,  a $erra,  o monte,  montanha.  Ybyáma  diz,  tam- 
bém, terra  erguida,  barranco,  ladeira,  terra  a pique.) 
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LADRAR  O CAM  — çacéme  jaguára. 

LAGARTO  — je...  arú,  carúarú.  (O  final  da  primeira  pa- 
lavra está  illegivel.  Xo  D.  B.  encontram-se:  lagarto,  tejú;  la- 
garto grande  que  come  ovos.  jacaré  arú;  lagarto  dos  braços, 

jubá  goabyrú.) 

LAGO  — ygpáo.  (Vide  — Aguas  Vivas  — ). 

LAGOA  — ygpába  é o pouso,  a pousada  da  agua,  o lugar  cm 
que  a agua  se  accumula.) 

LAGRIMA  — ceçáy.  (Caçá  é o olho,  os  olhos ; y a agua,  o 
liquido,  o summo,  etc.  Ceçáy  diz:  agua  dos  olhos.) 

LAGRIMEJAR  — ceçá  tukire.  (Xo  D.  B.  lê-se:  ceçá  ryçu- 
rurú  ou  uçá  tykyr-  Tukire  e tykyr  significam  mamar,  distilar, 
gottejar,  correr,  pingar,  etcA 

LAMA  — tejúco.  (Xo  D.  B.  e em  outros  vocabulários  oc- 
corre  também  tyjúca,  isto  é,  a agua  estragada,  pôdre,  etc.) 

LAMBER  — ceréb. 

LAMBIOUE  — motykiçába.  (Lambique  por  alambique. 
Mo-tykyrçába,  isto  é,  lugar  de  fazer  distillar,  onde  se  distilía,  onde 
se  faz  pingar,  etc.) 

LAMEXTAR  — çapirón. 

LAMEXTAR-SE  — jeçaipirón. 

LANÇA  — itámina.  (A  palavra  está  mal  graphada;  leve 
ser  itácamin  como  se  encontra  no  D.  B.,  2.»  parte.) 

LAXÇADA  — - cotuçába  mina  pupé.  (?)  (Em  lugar  de  mina 
deveria  estar,  naturalmente  itámina,  a lança  segundo  F.  A.) 

LAXÇAR  FÓRA  — momboré,  mocéme.  (Xo  D.  B.  mom- 
bóre.) 

LAXCETA  — çuguyóc  çába.  (A  expressão  significa:  o mo- 
do de  cortar  a veia,  o objecto  com  que  se  cortam  ou  abrem  veias, 
artérias,  etc.) 

LANCETADA  — çuguyóc  rendába. 

LA  MESMO  — aépe.  (F.  A.  já  havia  registrado  a phrãsc 
togo  no  começo  dos  termos  iniciados  por  L.) 

LA  VAI  — abucói 

LANÇAR  POR  TERRA  — aitic.  (Xo  D.  B.  encontram-se 
as  seguintes  expressões:  lançar  fóra.  mombóre;  lançar  por  terra, 
ytyc ; lançar  em  rosto,  çobápeoityca ; lançar  a bem.  nitio  ojemoi- 
rón  cecé.) 
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LANÇOL  — jaçuiçába.  (Jaçui  é cobrir,  abafar,  etc.) 

LAPA  — yby  coára.  (Yby  coára  significa  o buraco  da  terra, 
o vão  da  terra.) 

LA  PELO  TEMPO  ADIANTE  — amó  ára  pupé. 

LAR  — tatá  rendába.  (E’  mais  commum  as  expressões  tatá 
upá  e tatá  upába  para  dizer  o pouso  do  fogo,  a cama  do  fogo,  o 
fogão,  a lareira,  o lar.) 

LARGAR  — poir.  — (No  D.  B.  vem  poyr-) 

LAÇAR  — popóc. 

LARGO  — tibipyra.  (No  D.  B.  está  tepopyr:  ybypyra  pede 
significar  o aterrado,  o terreiro  e,  talvez,  o largo,  a praça,  etc.') 

LARGURA  — tibipyçába.  (No  D.  B.  vem  tepopyreçába. ) 

LATEJAR  — titic.  (Titic  é o verbo  onomatopaico,  tic-tic.) 

L AVANÇA  — itápecú.  (O  D.  B.  traz  também:  lavanca, 
itápecú  ou  itárupiára;  itá,  pedra,  objecto  duro  e pecú  ou  pucú, 
comprido,  alongado.) 

LAVAR  LOUÇA  — cutúc,  juci. 

LAVAR  O CORPO  — jaçúca. 

LAVAR  A ROUPA  — petéc.  (Petéc  é bater,  golpear,  dar 
pancada  com  a mão,  etc.) 

LAVAR  AS  MÃOS  — pó  juci.  cutúc. 

LAVADEIRA — óba  petecára.  (O  D.  B.  dá:  pána  petéca, 
isto  é,  bater  pannos,  tecidos,  etc.  Pána  é palavra  portugueza  adap- 
tada á pronuncia  tupi.  Óba  petecára  é a batedora  de  roupas,  de 
vestes,  etc.  No  D.  B.  encautra-se  ainda:  lavar,  enxaguando,  — 

mokoçóc.) 

LAVATORIO  — pó  cutucába.  (A  plirase  diz:  lugar  de  1,.- 
var  as  mãos.) 

LAVRAR  OU  DESBASTAR  — jopáu.  (Também  occorre 
no  D.  B.  a graphia  jopane.) 

LAZEIRA  — meréba  aiba.  (Meréba,  peréba  e beréba  sãc 
uma  mesma  palavra  que  significa:  a ferida,  a fistula,  a cicatriz, 
etc.  Meréba  aiba  será:  a ferida  má,  a chaga  ruim.) 


L antes  do  E 


,'U.uk 


LEAL  — - abá  jerobiaçára. 
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LEI  — tecó.  (Sobre  essa  expressão  escreve  Baptista  Caeta- 
no: tecó  ou  ticó,  absoluto  de  icó  ou  ecór  verbo  transitivo  ser  ou 
estar,  ou  antes,  o ser,  o estar,  em  absoluto,  que  também  é subs- 
tantivo — lei,  regra;  norma,  estado,  condição,  modo  de  ser,  etc 
Em  icó  vem  a conjungação  com  os  pronomes  a,  re,  o,  e esta  con- 
jugação ê a mesma  para  todos  os  compostos  que  são  verbos  ir 
transitivos  como  a icobé,  sou : o icó,  elle  é difíerentc.  Quando  o 
composto  é transitivo  a conjugação  é como  a que  vem  ecoár,  qu* 
faz  a hecoá,  re  hecoá,  eu  o imito,  tu  o imitas,  etc.,  isto  é,  poe-se 
he  em  vez  de  i,  ou  antes,  muda-se  i em  e e se  lhes  pospõe  o pa- 
ciente h.  Demais  transitivos  e intransitivos  admittem  todos  a 
forma  absoluta  tecó,  a qual  subsiste  para  outros  compostos  ainda 
que  não  se  conjuguem  como  os  intransitivos  e nem  como  os  tran- 
sitivos, mas  só  cora  os  pronomes  pacientes  na  forma  da  conju- 
gação dos  verbos  adjectivos : che  recó  ory,  alegre  sou ; ndé  recó 
ory,  alegre  és,  etc.  Vide  Baptista  Caetano  — Vocabulário  — 494.) 

LEI  FALSA  — tecó  rána.  (Rána  exprime:  falso,  parecido, 
semelhante,  imitativo,  etc.) 

LEIGO  — apina.  (Apin,  de  a e pin,  significa  cortar  o ca- 
bello,  raspar  a cabeça,  tosquiar,  etc.  Dahi,  por  certo,  a denomi- 
nação de  apina  dada  aos  irmãos  leigos  de  certas  ordens  religio- 
sas.) 

LEITE  — cambá.  (No  Ms.  está  realmente  cambá,  mas  deve 
ser  cambú  ou  camby  como  vem  no  D.  B.) 

LEITO  — cama  rendába.  (Cama  sendo  palavra  portugueza. 
não  se  presta  para  formar  phrase  que  traduza  a ideia  de  leito. 
Cama  rendába  seria  de  alguma  forma  o dormitorio,  a alcova,  etc.) 

LEICENÇO  — atei,  jataim. 

LENCENÇO,  do  pestoso  — toacurúba. 

LEITAM  — tajaçú  reira. 

LEMBRAR  — maenduár. 

LEMBRANÇA  — maenduaçába.  (Maenduár,  lembrar,  re- 
cordar e çába,  suffixo  que  indica  o modo,  o tempo  ou  o Inga».) 

LEMBRAR-SE  — jemaenduár.  (E’  a forma  passiva  do 
verbo  maenduár.) 

LEME  — jacumã.  (Vide  — Arráiz  — ) 

LENÇO  — lenço  ambú  oára.  (Lenço  é palavra  portugueza; 
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ambú  ou  arrmy  é o ranho,  o múco,  o defluxo ; ambú  oára  é o 
buraco  do  ranho,  o nariz,  as  ventas,  etc.) 

LENDIA  — - kyba  ropiá-  (No  D.  B.  vem  keyba  ropiã.) 

LENHA  — japiába.  (No  D.  B.  está  jepyába.) 

LENHA  MIÚDA  — cecai.  (No  D.  B.  está:  lenha  de  São 
João,  çacai.) 

LENTA  COUZA  — akime.  (No  D.  B.  iakyme.) 

LEPRA  — meréba  aiba.  (Meréba  aiba  significa  a ferida  má, 
a ferida  brava.  etc.  Também  occorre  pyra  ayba,  a pelle  ruim, 
como  vem  no  D . BA 

LER  — jemboé.  (O  D.  B.  registra:  jimboé  papéra  recé, 
isto  é,  sal>er  pelo  papel,  conhecer  ou  aprender  pelo  papel.) 

LETRA  — cotjaçára.  (No  D.  B.  vem  coatiaçába  com  mais 
propriedade,  pois  cotiaçára,  ou  mesmo  coatiaçára,  seria  o faze- 

* > 1 JITínír  OJ  v U 

dor  de  letras,  o escriptor,  o escrivão,  etc.  Quatiar  e quatiá  signi- 
ficam riscar,  pintar,  gravar,  etc.) 

LEVANTAR  A MAJORES  (?)  — puáme  abá  recé. 

LEVANTAR  — çupir,' 

LEVANTAR-SE  — puáme. 

LEVAR  BOA  VIDA  — icó  cátú. 
tencia.  vida  bôa.  ser  bom,  etc.) 

LEYrAR  — araçó. 

LEVANTAR  ALEIVES  — puáme  marandúbq, . 

LEY  E CQUZA  — bebuia.  (Do  verbo  bebui  vem  bubuia 
e bubuiar.  ser  leve,  íluctuar.  sobrenadar,  etc.) 

LETRADO  — - coapára  eté.  (Mais  correctamente  dír-se  ia 
cuapára  etê,  o sabedor  verdadeiro!  o que  sabe  verdadcirámente, 
realmente,  ctc.) 

LEY  \R  POR  FORÇA  — çaci  rupi.  (A  primeira  expres- 
são da  parte  portugueza  está  Ujegiyel.  E.  A . já  havia  registrado 
ir  por  força,  açó  aci  rupi.) 

LEY  YNT  \R  ALGUÉM  — mopuáme.  (Mo-puáme,  fazer 
levantar.) 

LEY  ANTAR  ALEIYrES  ■ — - temoém.  (F.  A.  linhas  acima 
iá  ba\  ia  registrado  essa  phrase.) 

LEY’EMENTE  — bebuia  rupi  (Bebuia  rupi,  com  leveza. 

de  leve.) 


(Icó  catú  diz  ai 

- u>iiriíí/.To 
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L antes  rio  I 

( 'Jt  r f a.  . nr.n  o 


LIBERAI’  — ii í ti u çecáteyma. 

LIÇAM  — jemboeçába.  (Mboé  é ensinar,  instruir.  doitíri 

nar.) 

LICENÇA  — licença.  (F.  A.  não  dá  palavra  alguma  para 
traduzir  — licença  — Oít  realriiente  não  encontrou- a corres 
pondente  tupi,  ou,  por  'engano  repetiu  o termo  portuguez.  No 
D.  D.  não  vem  esse  vocábulo. i 

LIMA  — itá  kitiçába. 

LIMADURAS  — coi  coéra. 

LIMBO  — yby  coáraçú.  (E’  muito  interessante  a explica- 
ção que  o D.  B.  dá  á limbo:  ybycoára  oçú  yby  apitérpe  máme 
pytúna  oçú  oicó  nhiné  tayna  ánga  cerayma  pupé  omanó  oaé  etá 
rendába.) 

LIMITAÇAM  — çangába  rupi. 

LIMPA  COUZA  — kiayma.  (Kiáyma  vale  a:  não  suja.) 

LINDA  COUZA  — iporánga  aira. 

LÍNGUA  — apecón.  (No  D.  B.  vem  iapycón;  no  Ms.  do 
M.  B.  está  apecú.) 

LINGUAREIRO  — marandujára. 

LÍNGUA  Má  • — jurú  aiba. 

LIGEIRO  — iakéna. 

LINHAS  — nimboi. 

LINHA  DE  PESCAR  — pindáçáma.  (Pindaçáma  traduz-se 
por:  linha  de  anzól,  cordel  do  anzol,  etc.) 

LICOR  — tig,  ticoéra.  (O  D.  B.  dá  apenas  ty.) 

LIDAR  — jabuki. 

LIQUIDA  COUZA  — ticú. 

LI\  RAR  — picirón.  < Xo  M-.  do  M . B.  está:  aypycyrô.) 

LIYRAR-SE  — jepicirón.  (E’  a íorma  passiva  do  antece- 
dente.) 

LIV  RE  OU  FÓRRO  — tagoára. 

LIVRO  papéra.  librú.  (Essas  palavras  são  simples  adap- 
tação das  palavras  - — papel  e livro  — r-  á feição  tupi.) 

LIVRARIA  — librú  etá  rendába.  (Librú  etá  .seráiuin' 
forma  de  plural : rendába  ou  tendába  designa  o logar,  tempo  ou 
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modo.  de  ser  ou  estar,  logó : lugar  de  muitos  livros,  lugar  onde 
ha  livros.) 

LIZO  — mocime. 

LIZONJA  — poité. 

.ibílK)  dárad  — /1 1 V 

, A ( ] 

L antes  do  O 


LOGO 


coromo  con. 


LOGO  DEPOIS  DISTO  — aé  coéra  bé. 

LOGO,  DAQUI  A POUCO  — cori  mirim. 

LOGRAÇAM  — murú,  purú. 

LOMBO  — çoó  puçú.  (Çoó  é o animal  .a  caça.  o bicho 
grande  que  serve  como  alimento.) 

LOMBRIGAS  — ceboi. 

LONGO  TEMPO  — ára  pucú.  (Ára  é o dia.  o tempo,  a 
época;  pucú  significa  comprido,  longo,  extenso.). 

LONGA  COUZA  — pucú. 

LONGE  — apecatú. 

LONTRA  — jacacáca.  f.\o  D.  B.  vem  jagoacacáca.) 

LOURA  COUZA  — tagoá. 

LOL’CO  — acangaiba.  (Acánga  aiba,  cabeça  ruim.  cabeça 
má.  desmiolado.) 

LOUVAR  — mombeú  catú. 

LOUVAR-SE  — jemombeú  catú.  (Jemombeú  é a forma 
passiva  de  mombeú.) 

L antes  do  U 

LÚA  — jaci.  (Iá  ou  yá,  fructo;  ci  ou  cy,  mãe:  jacy,  mãe 
•dos  fructos.) 

LÚA  NOVA  — jaci  peçaçú. 

LÚA  CRESCENTE  — jemoturuçú. 

LÚA  CHEIA  — robá  oaçú.  (Robá  ou  çobá  é a face  o 
rosto,  etc.) 

LUAR  — jaci  cendi.  (Cendi  ou  cendy,  o brilho,  o fulgor  o 
clarão,  etc.) 
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LUZ  — cendi.  (Cendy  é o brilho,  o fulgor,  o clarão,  etc.) 
LUGAR  — cendába.  (Tendába,  rendába.) 

LUME  — tatá. 

LUMINARIA  — tatá  cendi. 

LUZIR  — beráb,  cendi. 

LUGAR  DO  DESTERRO  — jepeágoéra. 

LUGAR  ONDE  SE  ESPALHA  — moçaidába.  (Também 


occorre  moçaindába.) 

LUXURIA  — poropotára,  moropotára. 
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MÁ  COUZA  — mbaé  aiba. 

• l U JL  U lí  t»l  J 


abá  recé  oára. 


MÁ  I X CL I X AÇA M — 

MÁ  SORTE  — tecú  poráng  aiba. 


(A  phrase  tupi  só  ser- 


virá para  dar  ideia  de  má,  sorte  si  suppuzermos  (|ue  tecó  poráng 
equivale  a 


Sendo  assim,  a phrase  dirá  sorte  má. 


sorte  - 

-orte  ruim,  etc.) 

MAÇAROCA  DE  TARACÒ  — petúma  antán.  (Petúma  an- 
tán  é o tabaco  duro,  o tabaco  em  corda,  endurecido.) 

MAÇAROCA  DE  MILHO  — abati  membúra. 

MADURA  COUZA  — tirou,  tagoá.  (Madura  cousa  equi- 
vale a cousa  amarella,  confoçme  a interpretação.  Xaturahnentc 
com  referencia  a certas  fructás.) 

MACHO  — apvába.  (Apyába  é o macho  de  qualquer  ani 
mal.  > 

MADRE  DAS  ‘MULHERES  — membúra  rerú.  (Membú- 
ra ou  membyra  é o filho,  o gerado,  etc.  Membyra  rerú  será  o 
continente  do  filho,  o depósito  de  filhos,  isto  é.  o utero,  o ventre 
das  mulheres.) 

MACILEXTO  — çobá  júba,  tagóá.  (Çobá  júba  e o rosto 
amarello.  face  pallida.) 

MACHADO  — gi.  (No  D.  B.  gy.) 

MAGRA  COUZA  — angaibára. 

MAGOAR  A FERIDA  — jepoxi  peréba. 

MAGOA  — puaiba,  çaci. 

MAÇO  — motaçaba.  (Talvez  mo-atyr-çába.) 

MADRASTA  — máya  recobiára.  (Máya  é simples  tupini- 
saçâo  da  palavra  portugueza  — mãe  — .) 

MADRIXHA  — máyangába.  (Máyangába  equivale  dizer: 
sombra,  a visão,  o reflexo  da  mãe,  a que  é como  mãe,  a que 
substitue  a mãe,  etc.) 
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MADRUGADA  — coéme  piránga.  (Coem  piranga,  o ver- 
melho cia  manhã,  cio  nascer  do  dia.) 

MAGINAÇAM  — jepyá  monghetá.  (Xo  D.  B.  vem:  ima- 
ginar, jepyá  monghetá.) 

MADURECER  — jemotagoá.  (Jemotagoá  significa:  fazer- 
se  ainarelki,  amarellecer,  etc.) 

MAGIXAR  — moaú,  jepyá;  monghetá.  (Vide  — Magina- 

çam  — .) 

MAGOADO  — moaciçára.  (No  D.  B.  está:  magoador, 
moacyçára-  Houve  engano  de  F.  A.) 

.YL-WÒRMENTE  — memeté  \pó. 

MAIS  - amó.  pvriiV.'  (Xo  b.  B.  está  apenas:  pyr.) 
MAIS  ‘OUTRO  - amó  abé. 

MAIS  RIJO  — amó  çantám. 

MAIS  t>EOUEXO  — mirim  pyríb. 

MAIS  GRAXDE  — turúçü  pyrifx  juruçú  ruçin 
MAIS  DEXTRO  — óca  púpe  catu. 

MAIS  ALTO  - ibaté  keti. 

MAIS  BAIXO  — iby  keti.  (Yby  é a terrai  ó cífâcá  o solei, 

etc.) 

MAIS  PERTO 
Al  A L ~fr  aib.  .(Aib,  ayb,  ayba,  aiba,  mal. , máo,  ruim.  im- 
etc.: 

A1ALE.S  - — aiba.  (Xão  ha  razão,  para  estabelecer  d.istii:- 
ção  entre  mal  e males  atribuindo-lhes  termos  propriqs  em  tupi. 
Aiba,  (|uauilo  não  seja  aib,  será  uma  como  que, contracção  de 
aibae.  o que  corta,  o que  fere,  etc.) 

MAY  — máya.  (Ç,’  simples  tupinisação  de  mãe.) 

MALÍCIA  — puxiçába.  (Puxi  significa  feio,  desagradavel 
etcA  • ; 

MALDIZEXTE  — maram  maranei.  (No  D.  B.  vem  jurú 
puxi,  isto  é.  bocca  cm,  língua.  feia,  suja,  etç.) 

MALFEITOR  —y  jnoinoxiçára.  (Mo-moxi-çára,  'o . que  fa » 
cousas  feias,  aquelle  que  pratica  acções  indignas.) 

MALDADE  ■ — • angàipába,  ’ S / ' 

MALDIÇAM  — joaçáb  aitíH.  (Xo  D.  B.  encontra-se  mon- 
guér  aiba.) 


K JUJll 
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MALDIÇAM  — nheénga  aiba.  (Nheénga  siguifica  a falia, 
a linguagem,  etc.;  nheénga  aiba  será:  SçiaHa  má,  ruim,  etc.) 

MALEITAS  — 'tacúba  aiba.  (Tacúba  significa  febre,  çaior, 
d0:  córpb,  etc.  O . B.  dá:  tacúba  ayba,  febre  maligna :. tacúba 
ryry,  maleitas,  febre  que  produz  tremores,  que  faz  tiritar.) 

MAL ÁNCOLTA  — tiákiririmçába.  (Kiririm,  significa  si- 
lencio, mudez,  tristeza,  etc.)  >}• 

MAL  ENCARADO  — çobá  ci.  / . 

AÍ.M.HADA  DE' CORES  — pânim  pinima.  (A  - expressão 
tupi  equivale  tambéíh  a salpicado-,  pintalgado,  etc.)  . 

‘ALVLÍCfAR  — pyà  monghetá  aiba.: 

ÍSrfAL  SIM  — mortíbeú  aipára. 

MAMAR  — : ntòcambú.  (Cambú  ou  cambyacrt» lèitei); 

■ "MAC)  DIREITA  — pu  ícatÚ.  R'1  ‘ - 

MA  O ESQUERDA  — pó  açú. 

MÃO  CERTA  - — pó  cátú  cuábal  ' 

MAC)  De  ORAL  — induá  uiéqaV  (O  D.'  B.  dá:  induá  me- 
rim  ména.) 

0 :r  - r ' . » • 

MAMAS  — cama.  (Cáma,  o seio.  o peito,  a téta.  ubre,  etc.) 

MANCEBA  — agoaçá,  remimojára. 

‘ ) ' f.  i 

MANCEBIA  — patakeçába.  (O  D,  B.  registra  agoaça- 
bóra.) 

MANCHA  — aipába  (?)  (A  palavra  tupi  está  qtiasi  illegi- 

veU 

MANHA  — jepoooába. 

MANJAR — tembiú. 

MASTIGAR  — çuú  çuú.  (Çuú  significa  morder,  triturar, 
mastigar.  Çuú  çuú,  como  frequçntativo,  dirá:  remastigar,  re- 
moer. ruminar,  etc. ) 

MANIFESTAR  coam eéng.  A ' 

MANQUEIRA  — oatá  pari.  (Oatá  é andar,  caminhar,  etc.) 

MANTA  — jaçuiçábh.  (Jaçui  significa  cobrir,  abafár:  ja- 
çuiçába  será  a cobertura,  a coberta,  o abafadourò,  etc.) 

MANTEIGA  — cába,  jandi.  (Cába  é a gordura.  a matéria 
gorda : jandi  é n oleó;  o azeite,  etc.) 


MANDAR  — mondó. 
MAOS  — pó. 
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MANHAM  — coéma.  (O  D.  B.  dá  tambçm:  manhã  cedo, 
madrugada,  coéma  piránga.) 

MANDRIAM  — manérao.  (Não  é commum  encontrar-se 
nos  vocabularioss.  manémo;  em  geral  todos  escrevem  panémo, 
que  significa  ruim.  imprestável,  despresivel,  etc.) 

MANTIMENTO  — teinbiú.  (Tembiú  diz  também:  comida, 
alimento,  etc.) 

MANÇA  COUZA  — iacoáb. 

MANCO  — megué  megué.  (O  D.  B.  graplia  megoé.  A 
expressão  megué  megué  em  rigor  diz:  pouco  a pouco,  de  yags- 
rinho,  passo  a passo.  etc.  O D.  B.  dá  ainda:  megoé  megoé  rupi, 
vagarosamente,  de  pouco  em  pouco,  a modo  de  formiga,  devagar; 
megoé  rupi  enheéng,  íallar  baixo,  ciciadamente.) 

MANGA  — jubá.  (Jubá  é o braço.  O D.  B.  dá:  manga 
da  camiza.  jubá.) 

MANHAN  CLARA  — coéma  eté.  (E'  como  vem  no  D. 
Pi.  Coéma  eté,  sendo  coéma  a manhã,  dirá:  a manhã  verdadeira 
a manhã  real.  etc.) 

MANHAN  ROMPENDO  — coéma  piránga.  (Coéma  pi- 
ránga significa  a manhã  avermelhadá,  isto  é.  O vermelho,  o cla- 
rão da  madrugada,  a aurora,  o amanhecer  dos  dias  claros,  etc. ) 

MANEIRA  — nongára. 

MANTER  — jepoi.  (O  D.  B..  na  2.*  parte,  registra:  jepót, 
cevar,  alimentar,  sustentar,  etc.) 

MANTO  — juçuiçába.  (Vide  — Abafar  — .) 

MÁO  — engaipába,  aiba.  (Angaipába  significa,  segundo  o 
D.  B.  : culpa,  agastamento.  crueldade,  crime,  malvadeza,  pecca- 
do:  culpado,  agastadiço.  cousa  má.  etc.  Aiba  ou  ayba  diz:  má'  . 
sem  préstimo,  perverso,  azedo,  ruim.  etc.) 

MÁO  CHEIRO  — inéma.  (No  D.  B.  vem  inéme.) 

MÃO  ENSINO  — acoábyma.  (Acoáb-yma,  sem  ensinar, 
não  ensinar.) 

MAQUINA  — ati  atire.  (O  D.  B.  dá  ceyya-) 

MAR  ALEYANTADO  — pororóca.  (Pororóca  é voz  ono- 
matopaica. pó-ró-ró,  que  traduz  a ideia  do  crepitar  ou  rebentar 
de  alguma  cousa.  Vide  Revista  do  Arquivo  Municipal  de  São 
Paulo.  yoL  XI.) 

MARANHAS  — iapatúca. 
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MARAVILHAR-SE  — jemoacanhéme.  (O  D.  li.  dá;  ma- 
rnvilhar-Se,  jacanhémo.  Xo  Ms.  do  M . B.  vem:  niaravilhar-.se, 
anhémo  pytupáo;  xepytuáb  recé,  eu  me  enfadei,  agastei.) 

MARGA  — çangába.  (Çangába  é o lembrete,  a indicação, 
a marca,  o estigma,  o signal.  etc.  Xo  Ms.  do  M.  B.  está:  uiarc.. . 
ou  instrumento  c]e  marcar,  icoapomoindába ; marcar,  id.  pôr  n r. 
ca,  ou  signal  acuapomim.) 

MARCAR  — moçangáb.  (Mo-çangáb,  lazer  marca.) 

MARÉ  — - paranám.  (Paranam  ou  paraná,  para  muitos  \ o- 
cabularistas.  é apenas  o mar  ou  também  o rio  grande  que  ,-e 
assemelha  ao  mar.  Ha  uma  certa  confusão  no  emprego  da- 
palavras  pará  e paranã,  proviniente,  parece.  cio  uso  cjike  delias  fi- 
zeram tribus  do  sertão  interior  desconhecedoras  do  mar.  e tribm 
do  litoral.) 

MARÉ  CHEIA  — paranám  oiké.  (O  D.  B.  dá.  23  parte, 
paranã-oiké,  encher-sé  a maré;  o Ms:  do  M.  B.  registra:  paranã 
oiké  guaçú.) 

MARÉ  VAZIA  — ociric.  (Xo  Ms.  do  M.  B.  está : maré 
vazia  de  todo,  typacatú  paranã.) 

MARCAR  — pyá  jabarú. 

MAR  LARGO — - paranám  açú.  (Paranã  açú  é o mar  gran- 
de. o mar  largo,  o oceano.  Diz-se  também  paraguaçú.) 

MARMLRAK  — nheéngáo.  (Nheéng,  fallar.  dizer,  expri- 
mir-se.) 

MARIDO  — ména.  (Xo  D.  B.  vem  iména.  Stradelli  re- 
gistra também  ména.) 

MARGULHAR  — jeapomin.  (Xo  D.  B.  decorre  também 
oçoipype  ou  oçoypype,  isto  é,  ir  ao  fundo.) 

MARTEELO  — motucába.  (Stradelli  dá:  petecauára,  e 
inartello  para  pregos  itapoã-petecauára.  Petéc  e motúc  corres- 
pondem-se de  forma  geral.) 

MARRALHEIRO  • — petúba,  ateyma.  (O  D . B . não  re- 
gistra o termo  na  primeira  parte,  mas  na  segunda  dá:  ateyma. 
preguiça,  vicio,  e ateyma  oçú,  preguiçoso,  mandrião.) 

MAOS  HL  MORES  — tuguú  aiba.  (Tuguú  ou  tugui  é o 
sangue.  Xa  2.’  parte  do  D.  B.  está:  tugui  ayba,  sangue  ruim, 
humores  máos.) 

MATÉRIA  — ipéba. 
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MATRIMONIO  — mendára.  (Baptista  Caetano  dá  mendár, 
párricipio.  o que  introduz,  d 'que  produz;  preterido  pelo  Verbo 
intransitivo  men  ár,  receber  o que  produz,  emprenhar-se,  casar-se. 
Moritóyá  diz  que  é impropriamente  usado  pelos  homens,  mas  é 
cjiié  men  também  diz  — - ser  ligado  — e mendár,  cahir  ligado, 
donde  — casar-se  para  ambos  os  sexos  — ’ Mendár,  como  subs- 
tantivo, vale  dizer  casamento,  o casár-sèy*  0‘  ligar-se,  o tomar 
liga  ou  ficar  ligado.  Coiíio  'adjectivo  significa:  casadó;  casada, 
casados,  casadas.'  Xesté  sentido,  "cor/tirma  Baptista  Caetano,  é 
mais  usado  o preterito  mendarér  é o futuro  mendarám,  noivo, 
noiva  ; os  que  se  hão  de  casar.) 

MATU  — caá.  (Caá,  o matto,  a folha,  a herva,  etc.) 

MATADOR  — jucaçára.  (Jucá  significa  matar;  çára  é ,sut- 
fi.xo  que  indica  o agente  do  verbo.) 

MATADOR  DE  GENTE  — T poropitioára.  . (A  palavra,  não 
está  legível.) 

MATAR  1 — jucá.  . 

MASCAR  — çuú  çuú.  (Çuú,  propriamente,  diz  morder, 
dentear;  çuú  çuú,  forma  frequentativa  de  çuú,  dirá;  remorder 
remastigar.  mascar,  e mesmo  ruminar.) 

MASTIGAR  — çuú  çuú.  (Vide  anterior.) 

MAS  — motucába?  ' (Parece  que  houve  aqui  engano  de 
F.  A.) 

MASCARA  — jurupari  rangána.  (Jurupari  é o diabo  o 
génio  mau;  rangába  é a feição,  figura,  etc.) 

\ SC AR A - — tapeúba. 

MASTRO  DE,  CANOA  - — çotinga  úba,  (Çotinga  úba  ou 
çotinga  yba,  como  veni  no  D.  B..  não-  c q mastro  de  canoa.  ma- 
apenas  mastro  de  vela.) 

MATAGAL1 — caápéba.  (Caápéba  é matto,  baixo,  matto 
rasteiro.)  , r-  , , 

M AT  A P ASTO  caá  néiila. 

MATINADA  — tiapú.  (Tiapú  c o ?òm  vibrante;  o esta- 
lido. o estalo,  etc!) 


MATINADA  COM  OS  PÉS 


pé.) 


pú  ambú.  (Pú  ou  py  é o 
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MEYA  COUZA  - 


putéra  rupi,  coára.rupi.  (Pyter  rupi, 
cuá  rupi.)  a . , 

MEYA  NOITE  — piçajé  eté.  (No  D.  B.  está  apenas 
piçaje.  E.  Ai  acere sceiuou  etê  cçuio  quebrara  precisar  melhui 
a meia  ,fioiteylisto  é,  para  indicar, meia  noite  real,  horaria.  etc.) 

•MEYO.D1A  — • ára  puteripe.  (Ára  e u,  tlja,  o tempo;  putéra 
diz  o meio,  o centro,  o atnago;  pe.é  uma  posposiçãu  que  vale: 
em.  no,  na,  etc.  Logo  teremos  : no  meio  do  dia,  na  metade  do 
•l,a0  OJ  > . rri . ..-.ir:  ob  7Ü  >q  • v . 

MEDIANEIRO  — ’ jurureçára.  (Jurureçára  equivale;  tam- 
bém a pedinte,  pedinchão,  etc.,  como  vem  no  D.  B . , 2-V  parte  ) 
MEDICO  poropoçanongára.  (Póro,  diz  Baptistia  Cae- 
tano. que  também  se  grapha  móro  c mbóro,  ó proposição  que 
torna  os  verbos  absolutos  e serve  também  para  formar  adjecti- 
vos  ou  substantivos  abstractos.  e faz,  ás  vezes,  íuncção.de  super- 
1 ativO  eomOs  ádjectivos : ayhúb  amar.  póro  ayhú  o amar.  o amor. 

amavel;  ting  branco,  moroting  muito  branco,  e também  a bran- 
cura, o branquear.  Attribuem-Ihe  a significação  de  — gente  — 
mas  attendendo-se  aos  diversos  sentidos  a que  sé  presta  esta  dic- 
ção, vê-.-e  que  diz:  aquillo  que  faz  a gente,  ou  a cousa  em  geral, 
ser.  Poroayhú  o que  faz  a gente  amar  oii  ter  amor.  moroting  o 
que  torna  a cousa  brancá,  poropór  n que  faz  a gente  ter.  o que 
faz  a cousa  haver,  a abundancia  ou  a fartura.  O verbo  andar 
exprime  bem  o sigftf ficaYlo  dé  póro;  por  éxemplo:  póro  echág, 
andar  olhando;  póro  ayhú,  andar  amando;  moroting,  andar  alve- 
jando ; póroquér,  andar  dormindo.  Séndo  assim,  poropoçanóng 
dirá:  andar  curando,  andar  administrando  remedio : ára  é apenas 
o smtfixo  indicador  db  agenfb  do  verbo:) 

MEDIR  — çangába.  (Çangaba  exprime  também:  marca, 
signal,  etc.  No  D.  B.  vem.  correctamente,  çangáb-) 
MEDROSA  COUZ  \ cekije  pyrib. 

DO  — cekije. 

""MÊDIT-VR'—  jepya  monghetá. 

METGUTCES  — jurii  catú.  (A  expressão  equivale  a:  pa- 
lavras doces,  muito  doces,  etc.) 
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MEIRINHO  — amburá  rerecoára.  (No  D.  B.  vem:  ymira 
rerecoára,  isto  é.  o senhor  da  vara,  o que  tem  a vara.  etc.) 

MEL  — ira.  (No  D.  B.  diz-se  yra.  Tanto  vale  o mel 
como  a própria  abelha.) 

MEL  DE  PAU  — ■ amburá  ira.  (Amburá  por  ybyrá,  a ar- 
vore.) 

MEMBRO  VIRIL  — tacónha.  (Em  guarani  apparece  a 
expressão  taquãi,  absoluto  de  aquãi,  em  ponta,  aguçado,  alongado, 
segundo  Baptista  Caetano.  Como  substantivo  dirá:  a vêrg?..  a 
vara,  o 'membro  viril,  o penis.) 

MENDIGAR  — - oca  rupi  jururé.  (A  expressão  significa- 
pedir  pelas  casas,  pedir  de  casa  em  casa.  etc.) 

MENINA  hw  pitángá.  cunhatém.  (O  D.  B.  dá:  menino  ou 
menina,  tayna  oü  mitánga.) 

MENINA  DO  OLHO  — ceçá  rainha.  (Rainha  é o grã  - 
o bago.  o caroço,  etc.) 

MENINO  — coromim.  pitanga.  (Pitanga  é a mesma  paln- 

v ra  mitánga-) 

MENOS  — merinhóte.  (No  D.  B.  está:  merim  poryb.) 

MENTIR  — . jereragqáia. 

MEMÓRIA  — maenduaçába.  (Maenduár,  significa : lem- 

brar. recordar,  etc.) 

MEZA  DE  COMER  — mbaé  uçába. 

MERCAR — pyripán. 

MERCAR  CARO  — cepy^oaçú  rupi.  (A  phrase  traduz:  por 
preço  grande.) ) , . 

MERDA  — tiputi.  (Também  occorre  tepoty.) 

METER  — monde. 

METER  MEDO  — mocikijé. 

METER  DENTRO  — monde,  moingué. 

MES'1  RE  — emboéçára.  (Emboeçára,  o ensinador,  o que 
ensina.) 

MESTURAR  ■ — mocejar,  monáne. 

Íac'-  (No  H.  B.  grapha-se  mais  correctamente 
— jacy  — a mãe  dos  fructos,  a lua,  etc.) 

MEZ  DAS  MULHERES  — jaci  çuguú.  (Çuguú  ou  çuguy  é 
o sangue,  etc.  Jaci  çuguú,  o sangue  da  lua,  o corrimento  tr.mi- 
sal.  o menstruo.) 


cm  l 


ISciELO 


10  11  12  13  14 


221 


MEZ  DAS  RAPARIGAS — - jamomliar.  (O  D.  B.  dá:  ice.? 
das  mulheres  — - jemondyára  — .) 

MEXER  — pebúre.  (No  D.  B.  está  mopobúre.) 
MEXEDOR  — peburçára.  (O  D.  B.  registra  pobureçára.) 
MEUDA  COUZA  — poi,  mirim. 

MEU  — cé.  (As  graphias  mais  comtnuns  são:  ché,  xé  c 

iché.) 

MEU  ACHADO  — cé  oacéme. 

MÉZIXHA  — poçánga,  moçánga,  (Poçanga,  o remedio  c 
medicamento  caseiro.) 

MEXERICAR  — mombeú  aiba. 

MEXERICOS  — poromombeú  aiba.  (Vide  — Póro  — .) 


M antes  do  I 


•BUJtíGí 


MIGALHA  — coréra,  peçangoéra.  cémbúra.  (O  D.  B.  dá: 
migalha,  peçangoéra;  migalha  da  trièza,  tembiú  coréra;  migalhas, 
accrescimoá.  cembyra.) 

MILAGRE  — mogoeráo. 

MIJO  — carúca. 

MIJADEIRO  — caiticába.  (Carucába,  onde  se  mija, 
onrinól.) 

MILHO  — abati.  (O  D.  B.  dá  abaty  antán,  isto  é,  milho 
duro.  milho  rijo.  Xo  nheengatú  dà  Ymazonia’  diz-sé  auati.) 

MIMO. — - "potàua.  (Potáua  é forma  do  tupi  amazonico  ; m ■ 
sul  a pronuncia  é potába.  Significa ‘ a dadiva. ‘a  esmola,  o pre- 
sente. etc.) 

MINGUAR  ' — moticúr,  tiopáo.  (No‘D.  B.  vem  támbèm 

jeârôca.) 

MINHA  COUZA  — ce  mbaé.  (Ce  equivale  a che,  de  mim. 
meu.  meus.  minha,  minhas;  che  ou  ce  mbaé  se  traduz  por  cousa 
de  mim.  cousas  de  rriim.  minha  ou  minhas  cousas./ 

MINHA  CAÇARIA  — - cerembiára.  (Vide  seguinte.) 

MTNHA  PESCARIA  — cerembiára.  (Ce  ou  che,  de 
minha;  rembi  ou  remi  é o relativo  do  participio  passado  da  pro- 
posição mi  ou  mbi  que.  com  os  pronomes,  faz  tembi,  rembi,  hem- 
bi,  guembi.  Xo  absoluto  é tembi  ou  temi  que  funccion'.  conm 
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participio ‘passado  cm  n prefixo  absoluto  te.  Diz-se  che  rembi 
ár,  o que  eu  tomo,  o que  é tomado  por  mim ; nde  rembi  ár,  o que 
tomas,  o que  é tomado  por  , ti,  etc. 

As.-im.  ias  expressões  minha  caçaria  e minha  pescaria  estão 
traduzidas  perfeitamente:  o que  eu  tomo  ou  caço,  o que  eu  pesco, 
etc.)  • 

MINHA  — ce.  (Ce  equivale  a che,  que  Baptista  Caetano 
•drama  pronome  paciente:  me,  mim,  de  mim.) 

MINHOCA  — ceboi.  (No  D.  B.  vem  apenas  aboy.) 

MINISTRO  QUE  AJUDA  A MISSA  — missa  petibonçára. 

MIOLOS  — apeteyma.  (O  D.  B.  dá:  miollos  da  cabeça 
apytiúma.) 

MIZERICORDIA  — poreauçúba. 

MILHOR  — catú  purib. 

MITIGAR  — moputuú. 

MITIGAR  — moputuú. 

MISSÃO  — jemondaçába. 

MIZERA  COUZA  — poreauçúba.  (\  ide  Mizericordia.) 


M antes  do  O 

MOCETONA  — cunham  mucú.  (Cunham,  cunhã  ou  cuyã. 
c designativo  geral  da  femea.  E’  notável,  diz  Baptista  Caetano, 
este  nome  porque  se  lhe  pode  dar  muitas  derivações:  de  cÕy, 
par,  póde  ser  coyar,  a que  faz  par,  a companheira;  de  cun,  ali- 
mentar, concebe-se  cun-yã,  a que  alimenta,  e ainda  outras.  Em 
kechúa  ccoya  exprime  rainha,  princeza,  deusa  das  minas;  ccuyan 
amar,  ter  compaixão;  ccuyak  amante;  em  chili  conin,  parir;  cuye, 
velha;  cujam,  ovo.  A melhor  interpretação  parece  levar  a co. 
o ser,  yang,  anima,  ou  yab,  nasce.  Cunham  mucú  ou  cunham 
mbucú  é a mulher  adulta,  crescida,  moça,  mulher  feita.) 

MOCI/I  AM  -y  coromim  oaçú.  (Coromim  ou  curumim  é o 
menino,  o rapaz,  etc.  Coromim  oaçú  diz:. o menino  crescido  o 
rapagão,  etc.) 

MOÇO  DE  RECADOS  — rerecoára. 
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MOCEGAR  r— * pipina.  (Mocegar  é ( ■ mesmo  que  morsegur. 
partir  com  os  cientes,  mordicar.  O termo  tupi  exprime  exacca- 
mente  isso.) 

MODERAÇAAt  — çangaba'  rupi.  (Çangaba  é a marca,  o 
signal : çangaba  rupi  valerá : segundo  as  marcas,  com  regra,  peia- 
determinações,  conforme  as  normas,  etc.) 

MODERNA  COUZA  — peçaçú  mbaé.  (O  D.  R.  dá  tam- 
bém : moderna  cousa,  pyçaçú.) 

MOFINO  — petuba.  (No  D.  B.  vem  pytuba  e no  Ms.  do 
M . B . está : pytuba  ou  raanéma.) 

MOER  — moCui.  (Mo-cui,  fazer  farinha,  fazer  pó,  esíare 
lar,  reduzir  a pó.) 

MOIDA  COUZA  — mocui  pyrib. 

MOLEIRA  DA  CABEÇA  — çobá  apyra.  (No  D.  B.  otà 
moleira  da  cabeça,  apytére,  isto  é,  o meio,  o centro,  o amago.  A 
expressão  de  F.  A.  só  será  comprehensivel  si  se  admittir  çobá 
com  <>  significado  generico  de  cabeça,  e não  de  rosto,  cara,  face 
etc.) 

MOLHAR  — moakyme.  (No  Ms.  do  M.  B.  está:  aimoia- 
kym  e aimorurú.  O D.  B.  dá  também  moakyme.) 

MOLHAR-SE  — jemoakime.  (E’  a forma  passiva  do  ante- 
cedente.) 

MOLHO  DE  MANDIOCA  — tocopi.  (No  D.  B.  encon- 
tram-se: molho,  ay  ou  manána;  molho  de  mandioca,  ay  copy: 
molho  de  tabaco,  pytyma  antám.  No  Ms.  do  M.  B.  vem:  movy 
ou  tagi.) 

MOLHO  OU  FEIXE  — mamán.  (Amandáb,  circulo,  róda. 
reunião,  novello,  rólo,  etc.) 

MOLHO  — apocoára. 

MOLHO  DE  AGUA  — cekici. 

MOMOS  — jurú  mocatác  catác,  jetimonhi  monhima. 

MONARCA  — moroxábo  açú  eté.  (No  D.  B.  está:  moro- 
bixába  oçú,  isto  é.  o chefe  grande,  o chefe  principal.) 

MONTE  — ybytura.  (Ybytura,  ybytyra  ou  ubytyra,  como 
vem  no  D.  B.,  significa  a terra  erguida,  a terra  levantada.) 

MORADOR  — oára,  tapijára.  (O  D.  B.  dá  também  oca- 
póra,  o que  vive  em  casa.  o que  habita  uma  casa.  No  Ms.  do 
Al.  R.  encontra-se  igoára  e ekégoára,  isto  é,  o morador  daqui.; 
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MORADOR  AQUI  — ikéoára.  (Vide  antecedente.) 

MORADOR  DA  ALDEYA  — tabapòra.  (Taba  é a aldeia  a 
reunião  de  ranchos,  etc.) 

MORADOR  DOS  MATOS  — caápora.  (Caá  é o matto,  a 
floresta;  caápora  é o agreste,  o selvático,  o que  vive  nos  mattos. 
Vide  Rev.  Archivo  Municipal  de  São  Paulo,  n.°  10.) 

MORCEGO  — andirá.  (No  D.  B.  e no  Ms.  do  M.  B.  vem 
andyra  sem  a accentuação  do  a final.  Baptista  Caetano  registra, 
porém,  andyrá.  embóra  faça  notar  que  também  se  acha  andyra 
por  atyrá.) 

MORNA  COUZA  — çacú  mirim.  (Çacú  mirim  exprime: 
calor  pequeno,  pouca  quentura,  etc.) 

MORTALHA  — teonguéra  pukéca.  (Essa  phrase  traduz 
naturalmente  ideia  de  um  objecto  extranho  ao  indio.  Teonguéra 
pukéca  diz  o envóltorio  do  defunto,  o que  enrola  ou  embrulha  o 
cada  ver.) 

MORDER  — çUÚ.  (Vide1  — Mascar  — e — Mastigar  — .; 

MORRER,  estar  a — maraár.  (No  D.  B.  vem;  morrendo 
estrvr.  maraár  ôu  jskyi.) 

MORRÉR 'DE  TODO  — ománó  ueté.  (O  D.  B;  e o Ms . 
d /’M.  B.  dão  manó  e amanó-  Uété»  óu  simplesmente  été,  vale: 
realmente,  legitimamente,  etc.) 

- •'"MOk 

'fome. 

. TÊ  — téon. 

MORTA  COUZA  — jekü  baé  coéra.  (No  Ms.  do  M.  B. 
vem  morta  cousa,  mbaé  manópyra.) 

MORDEDURA  — çuúçába. 

MORTOS  — manócoéra. 

MORTUÁRIO  — teongoéra. 

MOSQUITO  — carapaná.  (O  D.  B,.  dá  as  varias  denomi- 
nações de  mosquitos  que.  F.  A.  cita  separadamente:  meruim,  ja- 
tiú,  piúm,  carapanã,  moroçoca,  motuca,  etc.) 

MOSQUJTIXHO — merui.  (E’  simplesmente  o dimiimitivo 
de  merú;  merú  mirim  ou  merui.) 

MOSCA  — merú. 

MOSCA  MORTA  — metúca. 
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MOSTEIRO  — pay  róca.  (Pay,  já  vimos  em  — Adam  — 
éra  a designação  generica  dos  catechistas,  evidente  adaptação  da 
palavra  pae.  Pay  róca  diz,  por  isso,  a casa  dos  padres,  a resi- 
dência dos  catechistas.) 

MOSTRAR  — coámeéng.  (A  expressão  embora  deturpada, 
diz : dar  a conhecer,  dar  a saber,  etc.) 

MOSTRAR-SE  — jecoámeéng.  (E’  a forma  passiva  do  ante- 
cedente.) 

MOUER  — akirár.  (Mouer  por  mover.  No  D.  B.  vem 
ainda:  mover  o coração,  pyá  membéca;  mover,  abortar  a criança, 
akirár  ou  membykirár.) 

MOUCA  COUZA  — apuçáyma.  (No  D.  B.  está:  mouco, 
nitio  oapyca  oaé-) 

MOUQUICE  — apucayma.  (Vide  antecedente.) 

MOUXO  — morucututú.  (Exactamente  como  registra  o 
D.  B.) 

M antes  do  U 

MUDAR  — cegi. 

MUNTOS  — cetá.  (No  D.  B.  está  por  evidente  engano 
ceté  em  lugar  de  cetá-) 

MULAS  — toconó.  (Parece  que  mulas  é simplesmente  a 
designação  vulgar  de  certa  doença.  No  D.  B.  vêm  taconó,  mukã 
e pungã;  tacónha,  no  tupi,  éra  o membrum  genitale). 

MULATO  — mulatú.  (No  D.  B.  está  muratú,  mais  con- 
forme com  a norma  de  adaptação  das  palavras  portuguezas  á 
pronuncia  tupi.) 

MULTIDAM  — cetá  eté. 

MULHER  — cunham.  (Vide  — Mocetona  — .) 

MULHER  LEGITIMA  — cemiricó.  (No  D.  B.  está  temi- 
ricó.) 

MULHER  VIRGEM  — abábicagoerayma.  (No  D.  B.,  1 " 
parte,  está:  cunhã  coára  eyma,  cuja  traducção  é um  tanto  gros- 
>eir  : na  2.’  parte  do  mesmo  D.  B.  vem:  abábucaçoérayma, 
dnnzella.  virgem,  não  forçada  ou  violentada  peio  homem.) 

MULHER  CAZADA  — mendaçára.  (Menda,  ména,  marido, 
esposo,  casado.) 
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MULHER  SOLTEIRA  — mendaçárayma.  (A  expressão 
vale:  sem  esposo,  sem  marido.) 

MULHER  DO  MUNDO  — potakeira.  (O  D.  B.  dá:  puta, 
potakéra  ojemonhang.  E’  evidente  a influencia  portugueza  no 
final  de  potakeira.) 

MULHER  VELHA  — goamin.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem 
vaomi,  pelo  abrandamento  conhecido  do  g,  ou  antes,  do  ng-) 

MULHER  ANCIAM  — cacuáo.  (No  D.  B.  ha  também 
a distinção  entre  mulher  velha  e mulher  anciã,  cunhã  goaimin  e 
cunhã  cacuáo.) 

MULHER  VIUVA  — anhangaticoéra. 

MUNTAS  VEZES  — cetai. 

MUNTO  PEQUENO  — mirim  aira. 

MUNTO  GRANDE  — turucú  eté.  (Turucú  eté  vale:  real- 
mente grande,  verdadeiramente  grande.) 

MUNTO  EMBÓRA  — ajubéte. 

MUNTO  TEMPO  — ára  pecú  rupi. 

MUNTOS  TEMPOS  — cetá  ára.  (Ára  é o dia,  a epoca.  a 
occasião,  o tempo,  o mundo,  etc.) 

MUNTOS  MEZES  — cetá  jaci.  (Cetá  jaci  diz:  muitas  luas. 
Jacy  designava  também  o mez.) 

MUNTOS  ANNOS  — cetá  acajú.  (Vide  — Anno  — .) 

MUNTOS  DIAS  — cetá  ára.  (Linhas  acima  F.  A.  deu 
cetá  ára  como  equivalente  a muitos  tempos.  Os  significados  de 
ára  permittem  a composição  dessas  phrases.) 

MUNIÇAM  — mocába  rainha.  (Mocába  ráinha,  os  grãos 
da  espingarda,  o chumbo  para  carga  das  espingardas.) 

MUNDO  — ára,  coára  gúrpe. 

MUSICO  — nheéngára.  (Nheéngára  diz : o fallador,  o ora- 
dor, o cantor,  etc.) 

MURAR  — cekendá.  (No  D.  B.  está:  çokendáb  yby  oca 
pupé,  isto  é,  fechar  em  abrigo  de  terra,  fechar  com  taipa,  etc.) 

MURXA  COUZA  — tining.  (Tining,  secco,  fanado,  mir- 
rado, etc.) 

MURXAR-SE  — jetining.  (E’  a forma  passiva  do  prece- 
dente.) 

MURMURAR  CONSIGO  — corú  corúc.  (No  D.  B.  6c- 
corre  ainda  angaú.) 


Ci 
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XA  — pupé,  pé,  mé.  (Pupé,  como  se  lê  em  Figueira,  é o 
mesmo  que  in  latino,  com  ablativo:  xéróca  pupé,  em  minha  casa. 
Também  significa  com,  como  com  algum  instrumento  fazer  ou 
i orai  alguma  cousa:  ainupã  xerayraybyrá  pupé,  açoutei  meu 
filho  com  uma  vara  ou  páo.) 

XACER  GENTE  — ár.  (Ar  é verbo  intransitivo,  nascer, 
vir,  occorrer,  succeder,  cair,  e,  em  compostos,  succeptivel  de  sig- 
nificados transitivos.  Vide  Baptista  Caetano.  A ár,  re  ár,  o 
ár,  eu  nasço,  tu  nasces,  elle  nasce,  ou,  che  ár,  nde  ár,  yy  ár,  o 
meu,  o teu,  o nascer  delle.  Como  verbo  transitivo  pode  signifi- 
car colher,  tomar,  apanhar,  receber,  agarrar,  prender,  etc.) 

XACER  PLANTA  — çoenhém. 

XACIDA  — - mungá  (Também  occorre  pungá.) 

NACIMENTO  • — açába  potaçára. 

NADA  — nitiu,  nitiu  maram.  (No  D.  B.  vem  regular- 
mente nitio.) 

NADAR  — jabutá.  (No  D.  B.  occorre  ainda  vitábo.) 

NADEGAS  — cereuira.  (No  D.  B.  vem  mikyra-) 

NAM  — nitiu. 

NAM  HA  NADA  — nitiu  angaité. 

NAM  CEI  — cé,  nitiu  ixéo  coáb.  (No  D.  B.  está:  nitio 
xacoáub.  F.  A.  em  expressões  seguintes  escreve  Nam  sei  com  s.) 

NAM  PRESTA  — nitiu  catú. 

NAM  OUVES  — nitiu  recendú.  (No  D.  B.  está:  nitio 
erecendupe?) 

NAM  TEM  REMEDIO  — nitiu  poçanga.  (Poçánga  é o 
remedio,  a mézinha,  o xarope.) 

NAM  FALTA  NADA  — nitiu  otár  mbaé. 

NAM  SEI  NADA  DISTO  — uma  é nitiu  ixéo  coáb.  (Vide 
seguinte.) 
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NAM  SEI  NADA  DISSO  — ■'  cé  maram  ipó.  (Vide  ante- 
cedente.) 

NAM  SEI  PARA  QUE  — maram  pacó. 

NAM  FALTA  TEMPO  — nitiu  otàr  ára. 

NAM  POSSO  — acanhepé. 

NAM  HA  DE  SUCEDER  — nitiu  xoéri. 

NAM  SEJAS  LOUCO  — maram  marantinhéte  reicó..,.. 
(As  palavras  finaes  da  phrase  estão  illegiveis.; 

NAM  SEI  QUANDO  HA  DE  VIR  — nitiu  ixéo  coáb  mo- 
ram... (As  ultimas  palavras  da  phrase  estão  illegiveis.) 

NAM  SEI  PARA  ONDE  FOI  — nitiu  ixéo  coáb  maranáme. 

NAM  HE  ASSIM  — nitiu  iabé.  (No  D.  B.  está:  nitio 
jabé.) 

NAM  CEI  — cei  ita  coáb.  (F.  A.  já  havia  registrado  essa 
expressão  linhas  acima  escrevendo  sei  com  s.  Não  comprehen- 
demos  que  íuncção  possa  ter  aquelle  ita  no  meio  da  phrase 
Provavelmente,  por  um  lapso,  F.  A.  escreveu  as  palavras  tupis 
rm  lugar  das  portuguezas,  baralhando  o sentido.  Suppômos  que 
o verbete  seja:  Nam  desejo  saber  — na-cei  coáb.) 

NAMORADO  — cunham  çaçúpára.  (Çáuçupára,  como  está 
na  2.a  parte  do  D.  B.,  vale:  amante,  apaixonado,  amador,  que- 
rido, estimador,  etc.  Cunham  çauçupára  deve  significar  natural- 
mente a namorada,  a amante,  etc.) 

NAQUELLA  PARTE  — oime. 

NARIZ  — tim.  (Tim  exprime,  de  forma  geral,  a ponta,  o 
aguçado,  etc.  No  D.  B.  diz-se:  nariz  do  mar,  paratim.) 

N ASTROS  — apecoaçába. 

NAVIO  — maracantim  açú.  (Vide  D.  B.  2.*  parte.) 

NA  VERDADE  — çupi  catú,  çupi  catuçába  rupi. 

NAVEGAR  — goatá.  (Goatá  vale  também:'  andar,  mar- 
char, caminhar,  etc.) 

NAVEGAÇAM  — goaiáçába.  (Goataçába  exprime  o acto 
ou  a acção  de  andar,  de  navegar,  etc.) 

NATLREZA  DO  HOMEM  — tacónha.  (Tacónha  como  já  ti- 
vemos opportunidade  de  notar,  é o membrum  genitale.) 

NATUREZA  DE  MULHER  — tamatiam.  (Em  guarani 
antigo,  a vagina  era  tambaquár,  d’onde  provinham  tambaquaré, 
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almíscar,  amavio,  e o nome  dado  á lagartas,  a balsamos  e arvores 
de  balsamos.  Vide  Baptista  Caetano.) 

NAUFRAGIO  — jepypúca.  (No  D.  B .está:  jepypyca.) 

NATURAL  COUZA  — cecó  abinhé. 

NATAL  — missa  petúna.  (Missa  petuna  é phrase  eviden- 
temente creada  pelos  catechistas,  e vale:  missa  nocturna,  missa 
do  gallo,  como  dizemos  correntemente,  a missa  que  se  realiza  á 
meia  noite.) 

NARRA  ÇAM  — mombegoába. 

N antes  do  E 

NECESSIDADE  — tecó  teméçába.  (No  D.  B.  está:  tecó 
tembém.) 

NECESSÁRIAS  — caáo  pába.  (Caáo  apparece  no  D.  B. 
como  traducção  de  evacuar,  exonerar  os  intestinos,  etc.  Caáo 
pába  dirá  o lugar,  o recanto  em  qu.e  se  evacua  ,o  lugar  de  eva- 
cuar, etc.) 

NECIO  — acoábyma  — (Acoábyma  vale  dizer:  sem  sabe- 
doria, privado  do  saber,  etc.) 

NEFANDO  — tibiro.  (No  D.  B.  está  tiviro,  tebirón,  abso- 
luto de  ebirón.  Significa,  segundo  Bapista  Caetano,  o de  nade- 
gas  rotas,  o sodomita,  o vil,  o infame,  e,  também,  a prostituta, 
a mulher  devassa.) 

NEGAR  — cuácú. 

NEGADOR  — cuácúpába.  (Seria  mais  correcto  dizer  cuá- 
cúpára.) 

NEGAR-SE  — jecuacú.  (E’  a forma  passiva  de  cuacú-) 

NEGOCIAR  — jepurupána.  (O  D.  B.  registra  jepyri- 
pána.) 

NEGOCIAR  — jemocoár  mbaé  recé.  (No  guarani  actual 
diz-se  anhemú-) 

NEGRA  COUZA  — pexúna,  úna. 

NEM  — ni.  (No  D.  B.  vem  apenas:  nem  mais  nem  me- 
nos — jabé  tenhé;  o Ms.  do  M.  B.  dá:  nem  mais  nem  menos 
— icatúnhé,  e também : nem  porisso  se  lembra  — ndaerviai  ima 
enduavi  — evidentemente  mal  graphados.) 
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NEM  CHEIA  — ni  ipóra. 

NEM  POR  ISSO  — ni  oimbaé  recé. 

NEM  HUM  — ni  ojepé. 

NEM  HURES  — nitiu  máme. 

NEM  MAIS  NEM  MENOS  — jabé  catunhé.  (Vide  — 
Nem  — ). 

NERVOS  — çagica.  (O  D.  B.  dá  çajúca;  o Ms.  do  M.  B. 
registra  tagicá,  v.  g.  xeragicá,  meu  nervo.  O moderno  Diccto- 
nario  de  Bottignoli,  guarani-castelhano,  dá:  tembó,  tayy  e tayy- 
gué.) 

NESE  LOGAR  — có  cendápe.  (O  D.  B.  dá:  coaé  rendápe-; 

NESTE  DIA  — coára  pupé.  (O  D.  B.  dá:  coaé  ára  pupé.) 

NESTE  MUNDO  — çoára  gúrpe. 

NETOS  DO  HOMEM  — cemianino.  (O  D.  B.  dá:  neto 
ou  neta  de  varão,  temiminó.  O Ms.  do  M.  B.  registra  também: 
neto  ou  neta  do  varão,  temimirô,  mas  no  final  do  vocabulário, 
quando  trata  dos  "nomes  de  parentesco"  dá:  neto  ou  neta  do 
varão,  temimenó.) 

NETOS  DA  MULHER  — cemiarirón.  (No  Ms.  do  M.  B. 
vem  temiariró  e no  D . B . temiârirón.  Stradelli  dá : temiarerú.') 

NEVQA  — yby  tinga.  (F.  A.,  provavelmente  por  descui- 
do, registrou  apenas  yby  por  ybytú.  Iby  tinga  dirá  a terra  bran- 
ca, e ybytú  tinga,  o vento;  o vapor,  a emanação  esbranquiçada,  a 
nevoa,  etc.  Vide  o seguinte.) 

NEVOEIRO  — yby  turane.  (Segundo  se  induz  F.  A.  quiz 
escrever  ybytú  rána,  como  vem  no  D.  B.,  ÍSto  é,  o vento  false, 
o vento  e o vapor  que  não  o são,  que  parecem  ser  apenas.  Vê-se 
por  esta  phrase  que  a antecedente  devera  realmente  ser  ybytú 
tinga.)  . 

-rrço*t  .H  Lí  t_  í.ruíqmiiffpi 

{ fifièq 

N antes  do  I 

(•Ennarffis  xib 

NINGUÉM  — nitiu  abá.  (Nitiu  abá  vale:  pessoa  alguma, 
homem  algum.) 

NINHO  — çobaiti.  (O  D.  B.  dá  çobatim  e guirá  róca,  isto 
é,  casa  de  passarinho.  O Ms.  do  M.  B.  registra  apenas  nabá 
e niti  abá.) 
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XISTO  — coaé  pupé.  (O  D.  B.  dá  apenas:  copupé.) 
N antes  do  O 


NÓ  — kitám.  (O  Ms.  do  M.  B.  registra:  nó,  fazer  em  fio 
ou  corda,  aimopokitá;  nó,  ter  o fio  ou  corda,  po  kytá;  nó,  pokytá; 
nó  de  cipó  ou  vara  ou  páo,  kytá;  nó  da  garganta,  aceón  kytá. 
Xotam-se,  na  mesma  linha  daquelle  manuscripto,  duas  graphias 
diversas  da  mesma  palavra:  kitá  e kytá.) 

NO  CAM  — ybype.  (Yby  é a terra,  o chão,  o solo,  pe  c a 
posposição  que  vale:  em,  á,  por,  com,  sobre.) 

NO  CABO  — coité. 

NOCIVA  COUZA  — ni  catú.  (Ni  catú,  nem  bôa,  não  bôa.) 

NODOA  — kiaçába.  (Kyáb  e quyáb  significam  sujo,  im- 
mundo,  pegajoso,  viscoso,  etc.,  como  também  quyb  vale:  piolho, 
sujo,  sujeira,  immundice,  etc.) 

NOJO  OU  ASCO  — jebarú. 

NOJENTA  COUZA  — jebarúçába. 

NOITE  — petúna.  (Pytúna  como  verbo  significa  escurecei, 
ser  noite;  como  substantivo  vale:  a noite,  a escuridão.  Talvez  de 
py,  interior,  fundo,  espaço,  e tun,  negro,  preto.) 

NOITIBÓ  ave  — oacoráu. 

NOIVA  — mendára  potaçára.  (A  expressão  diz:  a promet- 
tida  em  casamento,  a que  vae  ser  dada  em  casamento.) 

NOME  — cera,  réra.  (Réra,  téra,  de  ér,  nome,  ou  de  é, 
dizer.) 

NOMEAÇAM  — cenoietára.  (No  D.  B.  vem:  nomear, 
cenói  cera  rupi,  chamar  pelo  nome.) 

NOMEAR  — cenói. 

NO  MESMO  LUGAR  — cendápe  itinhé.  (O  D.  B.  dá:  no 
mesmo  lugar,  cendápe  catú.) 

NO  MESMO  TEMPO 
ramevécatú.) 

NÓS  TODOS  — jandé. 

NÓS,  SEM  VOS  — oré. 


aeramé  catú.  (O  D.  B.  dá:  aé 


(E’  o pronome  chamado  inclusive.) 
(E’  o pronome  chamado  exclusivo.) 
NOSSA  COUZA  — jandé  mbaé.  (Cousa  de  todos  nós.) 
XOTA  VE  L — etétecatunhé. 
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NOTICIA  — marandúba.  (Também  occorre  porandúba,  o 
relato,  a informação,  etc.) 

NOVAS  — marandúba.  (Novas,  aqui,  corresponde  á noti- 
cias, novidades,  informes,  etc.) 

NOVA  COUZA  — peçáçú  mbaé. 

NOVELO  — nimbó  pyá.  (Nimbó  é o fio,  o barbante,  a cor- 
da, cordel,  etc.) 

NOTIFICAR  — momarandúb.  (Mo-marandúb,  fazer,  saber, 
dar  a conhecer  noticias,  fazer  relatos,  etc.) 

N antes  do  U 

NÚ  — óbayma,  nitiu  óba.  (Óbayma  vale:  sem  roupa,  e ui- 
tiu  óba,  nenhuma  roupa,  etc.) 

NUNCA  — neiranhé,  anné.  (O  D.  B.  dá  apenas  ané-) 

NUVEM  — ybyturána.  Vide  — Nevoeiro  — .) 

NUVEM  — ybák  tinga,  ybyturána.  (O  D.  B.  dá:  ybytú 
tinga,  ybaketinga  e ybyturáne-) 


o 


OBEDECER  — arobiár.  (O  Ms.  do  M.  B.  diz:  obedecer, 
açapiar,  vulgarmente  arobiár;  aimo  por  nheénga;  v.  g.  erero- 
biárpe  ou  ereimoporpe  nde  máy  nheénga?  fazes  o que  te  manda 
tua  mãe?) 

OBEDIÊNCIA  — arobiaçába. 

OBEDIENTE  — arobiaçára.  (O  obedecedor,  o que  obe- 
dece.) 

OBRA  — temimonhánga.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem  xere- 
mimonhánga.) 

OBREIRO  — porakiçára.  (O  D.  B.  registra  moraukyçára, 
e o Ms.  do  M.  B.  dá:  morabykyára  e mauraubyçára.  São  va- 
riantes da  mesma  palavra  devidas,  naturalmente,  á má  audição.) 

OCAZIAM  — ára  catú.  (O  D.  B.  dá  apenas  ára,  tempo, 
dia,  epoca,  etc.  Ára  catú  diz:  o tempo  bom,  a bôa  época,  o dia 
propicio.) 

O SEU  OU  A SUA  COUZA  — imbaé. 

OCIOSA  COUZA  — putuú  inhóte. 

OCULOS  — ceçá  oára.  (No  D.  B.  está:  ceçá  roá;  no  Ms. 
do  M.  B.  vem:  oculos,  id.  de  olhos,  teçá  guaruá,  v.  g.  xereçá 
guaruá,  meus  oculos.  ) 

OCULOS  DE  VER  DE  LONGE  — ceçá  oára  pecú.  (Pecú 
diz:  longe,  comprido,  extenso,  etc.) 

OCULTAR  — jornime.  (No  D.  B.  está:  jumime  ou  cua- 
cúb  e jaçui.  Já  tivemos  opportunidade  de  estudar  separadamente 
essas  expressões.) 

OCULTAMENTE  — jomima  rupi.  (No  D.  B.  jemima  rupi 
quando,  evidentemente,  devera  ser  jumime  rupi,  de  accordo  com 
o verbo  occultar,  registrado  linhas  acima.) 

ODIO  — jemotareyma.  (No  D.  B.  jamotareyma.) 
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ODIOZA  COUZA  — jamotareyma.  (Como  se  vê,  F.  A. 
repete  a palavra  tupi  dada  como  traducção  de  odio.) 

OFENÇA  — recó  aiba  monháng.  (O  D.  B.  dá  mbaé  ayba, 
cousa  má,  cousa  ruim;  o Ms.  do  M.  B.  registra:  offensa,  id. 
culpa,  ou  peccado,  angaypába  ou  tecó  angaypába,  isto  é,  ter  a 
alma  ruim,  ser  de  espirito  máu,  etc.) 

OFERECER  — cocecói.  (O  D.  B.  dá  coameéng  e o Ms. 
do  M . B . accrescenta : aitanongába,  aimeéng,  meéng  çupé,  ixupé.) 

OFERTA  — potába. 

OFUSCAR  — mopexúme.  (Mopexúme  vale  dizer:  fazer 
noite,  fazer  escuro,  etc.  O D.  B.  dá  mokyá,  sujar,  manchar,  etc.  > 

OLÈIRO  — camoti  monhangára.  (A  expressão  traduz-se: 
o fazedor,  o fabricante  de  vasilhas,  de  cantaros.) 

OLFATO  — mbaé  retúna.  (E’  como  vem  no  D.  B.) 

OLHAR  — maém,  cepiáca.  (Cepiáca,  propriamente  signi- 
fica ver,  perceber,  avistar,  etc.) 

OLHOS  — teçá.  (De  eçá,  olho,  olhos.) 

OLHAR  PARA  DIANTE  — • maém  tenondé  keti.  (No  D 
B.  está:  tenondé  kety  omaém.) 

OLHAR  PARA  TRAZ  — maém, . . (As  palavras  seguintes 
estão  destruídas  pela  traça;  deve  ser,  entretanto,  de  accordo  com 
o D.  B.,  maém  çakaquéra  kety-) 

OLHAR  PRIMEIRO — maém  ranhé. 

OLHOS  ENCOVADOS  — • ceçá  coaréra.  (No  D.  B.  está- 
ceçá  tepy  tepy.) 

OLHOS  AZUIS  — ceçá  ogoú. 

OLHOS  TORTOS  — ceçá  iapára.  (F.  A.,  por  engano,  em 
lugar  de  escrever  as  palavras  tupis,  escreveu  apenas  torto;  cor- 
rigimol-o  baseados  em  F.  O.) 

O MAIS  QUE  PUDER  — xerecó  jabinhóteJ' 

O MESMO  — aebinhé,  aenhóte.  (No  D.  B.  está  aé  tenhé.) 

ONDA  — japinónga. 

ONDEAR  — mojapenong.  (Pela  graphia  desta  e da  palavra 
antecedente,  vê-se  quanto  irregular  éra  o processo  graphico  de  P . 
A.) 

ONDE  — máme,  mámé  catú  taé. 

ONTE  — coecé. 
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(Marica  pungá  diz : barriga 
(Vide  — Aio  — ) 

(Ára  rangába  é a marca,  o 


OPASSADO  — mbaé  coéra.  (Cousa  que  foi,  cousa  de  outi’o- 
ra,  cousa  que  já  não  existe.) 

OPERAR  — monháng.  (Monháng,  como  já  vimos,  sigm- 
fica  fazer,  construir,  fabricar,  etc.  etc.) 

OPÔR  — çobajár.  (Xo  D.  B.  vem  çobaixára.) 

OPI LAÇAM  — marica  pungá. 
empolada,  ventre  estufado,  etc.) 

O POSSUIDOR  — • cerecoára. 

OPRIMIR  — japipúc. 

ORA  DO  DIA  — ára  rangába. 
signal  do  dia,  do  tempo.  etc.  Os  catechistas  assim  denominaram 
o relogio,  a marca  do  dia,  etc.) 

ORA,  DA-SE  CAZO  — marám  teipó. 

O QUE  BUBCAS  — mbaé  taé  rececár. 

ORAÇAM  — tupan  monghetá.  (Tupán  monghéta,  conversa 
de  Deus,  fallar  com  Deus.) 

ORDIR  — jepyrúng. 

ORELHA  . — nambi.  (Também  occorre  namby  com  os  sig- 
nificados de  aza,  alça,  pegadouro,  etc.) 

ORFANS — paya  yma.  (Payayma,  sem  pae.) 

ORDENHAR  — jami  cambú.  (Cambú  é o leite.  Xo  . B. 
vem  camby.) 

ORDINÁRIO  DAS  MULHERES  — jemondiár.  (E’  o 
menstruo.) 

OURIVES  — itájúba  monhangára.  (Itájúba,  pedra  ama- 
rella,  designa  o ouro.  Itájúba  monhangára  'irá  > artífice  do  ouro, 
o manipulador  do  ouro,  etc.) 

ORTIGAS  — punón  punón.  (No  D.  B.  vem  pinâ  pinà.) 

ORTELAM  — caákéna. 

ORVALHO  — capúg,  iapúg.  (No  D.  B.  está  yg  apy.) 

OS  DA  POPA  — çoputá  oára.  (Pôpa  da  canôa.  no  D. 
B.,  é:  ygára  ropytá.) 

OS  DIAS  TRAZ  — coécé  eymebé. 

OS  DIAS  PASSADOS  — coecé  coecé. 

OSSADA  — cangoéra  etá.  (Cangoéra  ou  canguér  é o pre- 
térito, tanto  do  adjectivo  como  do  substantivo.  Como  substan- 
tivo vale  ossada,  o osso  sem  carne,  o osso  fóra  do  corpo,  o caroço 
íóra  da  íructa,  etc.,  e como  adjectivo  significa:  fraco  ou  enfra- 
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quecido.  Etá  é partícula  de  plural.  Também  occorre  cangoéra 
atire.  Vide  Baptista  Caetano.) 

ONÇA  — jaguareté.  (Jaguár  etê,  o jaguár  verdadeiro,  legí- 
timo.) 

OLIO  — tig. 

OSSOS  — cangoéra.  (Vide  — Ossada  — .) 

OU  — coépe.  (No  D.  B.  vem  coipe.  E’  interessante  notar 
que  Couto  de  Magalhães,  no  “O  Selvagem”,  1.*  ed.  pag.  23,  con- 
fessou ignorar  “qual  éra  a forma  primitiva  de  ou,  e declarou  que 
a usada  em  nheengatú,  no  seu  tempo,  éra  mesmo  o ou  portuguez. 
No  guarani  moderno  diz-se  tenrán.) 

OSGA  — tracaçáca,  tarapapéba. 

OVEIRO  — çopiá  rerú.  (Çopiá  rerú,  o continente  de  ovos. 
o deposito  dos  ovos,  a ova,  etc.) 

OU...  — mo...  (Tanto  a palavra  portugueza  como  a cor- 
respondente em  tupi  estão  illegiveis.  O dilaceramento  da  pagina 
não  permitte  qualquer  reconstituição.) 

OURIÇO  — candú.  (No  D.  B.  vem:  ouriço  cacheiro  — 
enandú.) 

OURO  — tajúba  eté.  (Tajúba  por  itájúba,  pedra  amarelia. 
Eté  significa  legitima,  verdadeira,  real,  etc.) 

OS  MORTOS  — manó  coéra. 

OS  VIVOS  — oicobé. 

OUTRO  — amó. 

OUTRO  MAIS  — amó  abé. 

OUTRA  VEZ  — amó  abé,  abinhé. 

OUVIDO  — apuçá.  (No  D.  B.  está:  apyçá  coára.) 

OUVINTE  — cendupára. 

OUVIR  — cendú. 

OUVIDOR  — amburá  rerecoára  açú.  (Ouvidor  aqui  se  re- 
fere ao  homem  que  exercia  o cargo  de  ouvidor.  Amburá  por 
ybyrá,  a arvore,  a vara.  A phrase  diz:  o grande  senhor  da  vara, 
o juiz  principal,  etc.) 

OVOS  — çopiá. 

OVO  GORO  — çopiá  inéma.  (Ovo  gorado,  ovo  pôdre.) 

OVO  SEM  GALA  — çopiá  tairayma.  (Ovo  que  não  dá  pin- 
to, ovo  não  fecundo.) 
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OVO  COM  GALA  — çopiá  taira  oé. 

OUTROS  TANTOS  — amó  jabibé.  (O  D.  B.  dá:  outro 
tanto,  amó  jabé.) 

OUTRO  DIA  — amó  ára  pupé. 

OVAS  DE  PEIXE  — pirá  ropiá. 

OUXALÁ  — tomarámo.  (No  D.  B.  está:  temomâ.) 

O ULTIMO  — tiambór. 

OSTIA  — tupána  piá  oáramo. 

OSTIA  CONSAGRADA  — tupána  piá. 
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PACEAR  — jebúr  jebúr.  (Xo  D.  B.  occorre:  passeio  da 
porta,  jeby  jebyre-  Em  Stradeili  ieuire,  outra  vez,  e ieuiri  vol- 
tado, repetido,  arribado.  No  Ms.  do  M . B.  está:  passear,  ieby 
iebyr.  Está  evidente,  nesses  autores,  que  não  se  trata  de  andar, 
caminhar,  passear  ao  lorigo  de  caminhos;  jebúr  jebúr  de  F.  A 
deve  corresponder  ao  ir  e voltar  n'um  limitado  espaço,  á marcha 
e contra-marcha,  ao  passeio  da  porta,  como  diz  Frei  Onofre.) 

PACIÊNCIA  — toçánga.  (No  Ais.  do  M.  B.  vem  tam- 
bém toçánga,  e a seguinte  nota:  não  se  usa.  Stradeili  registra 
poraresáua.  Em  Baptista  Caetano:  reçoçáng,  padecer.) 

PACIFICA  COUZA  — ipyá  catú.  (Ipyá  catú  vale:  de 
animo  bom,  de  coração  ou  de  intimo  pacifico.  O D.  B.  accres- 
centa:  pacificamente,  catú  rupi  nhóte;  paciente,  çoçánga  oaé  c 
pacifico,  pyá  catú-) 

PACIFICAR  — monhirón.  (Monhirón,  em  rigor,  diz:  tirar 
as  rugas,  aplacar,  abrandar,  domesticar,  etc.  No  D.  B.:  paci- 
ficar, mopyár  catú,  isto  é.  fazer  coração  bom,  tornar-se  de  animo 
bom.) 

PADECER  — porará.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem  com  o 
indice  dos  verbos  em  a,  aiporará.  Quer  mará,  quer  pará.  diz 
Baptista  Caetano,  em  compostos  com  o verbo  tár,  colher,  tomar, 
etc.  — no  relativo  rár  — dão  parará,  colher  mal,  ou  apanhar 
damno.) 

PADRINHO  — páya  angába.  (A  phrase  equivale  a:  ima- 
gem do  pae,  visão  do  pae,  aquelle  que  é como  pae,  que  repre- 
senta ou  lembra  o pae.  Páya  é tupinisação  da  palavra  portu- 
gueza  pae.  N oMs.  do  M.  B.  vem  as  seguintes  notas:  pa- 
drinho da  pia.  de  pai  para  pai,  atuaçába;  de  padrinho  para  afi- 
lhado, diz  o varão  — xerayra  angába;  e a madrinha  diz  — xe- 
rnembyra  angába.) 
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PAI  — páya.  (Páya  apparece  em  vários  vocabulários  da 
cpoca  da  catechese  traduzindo  o pae,  o padre,  o catechista.) 

PADRE  — páy.  (Vide  antecedente.) 

PADRES  DA  COMPANHIA  — páy  abúna.  (E’  como  vem 
no  D.  B.  Dizem  vários  autores  que  essa  denominação  dada 
aos  catechistas  da  Companhia  de  Jesus  lembra  as  suas  vestes 
negras.) 

PADRES  DE  SANTO  ANTONIO  — pay  tucúra.  (Tucúra 
é o gafanhoto,  o que  tem  pernas  compridas  segundo  Baptista 
Caetano,  tu-ucú  ou  t-ub-ucú.  Stradelli  diz : pai-tucúra,  íranciscano 
frade,  capucho.  Literalmente,  padre  gafanhoto  — da  semelhança, 
que  parece  ter  impressionado  o indígena,  entre  a cabeça  do  ga- 
fanhoto e o capucho  do  frade.) 

PADRES  DAS  MERCES  — páy  tinga.  (Tinga  significa 
branco,  alvo,  claro.  Cremos  que  o adjectivo  quer  lembrar  as 
vestes  brancas  desses  religiosos,  o habito  branco  que  usam.) 

PADRE  LEIGO  — páy  apina.  (Apin  é tosquear,  cortai  o 
cabello,  raspar  a cabeça,  etc.  Pay  apina  será  o padre  de  cabeça 
raspada,  etc.) 

PAGA  — cepy.  (No  Ms.  do  M.  B.  está  purepy,  v.  g 
xepurey,  ndepurepy,  cepy,  terceira  pessoa.  Porepy,  absoluto  de 
tepy  servindo  de  adjectivo,  diz:  caro,  de  alto  preço,  custoso,  o 
preço,  o custo,  donde  porepyá,  tomar  preço,  mercar,  comprar.  — 
Baptista  Caetano,  416.  Stradelli  dá:  cecuiára  e merepyua.) 

PAGAR  — cepy  meéng.  (Cepy  meéng  é:  dar  ou  offerecci 
paga,  dar  pagamento,  etc.) 

PAGAMENTO  — cepy.  (Vide  — Paga  — .) 

PAGEM  — rerecoára.  (Vide  — Aio  — .) 

PAIXAM  — apyaiba.  (No  D.  B.  vem:  ánga  coaiba.  Stra- 
delli dá  sacysáua,  isto  é,  çaçyçába  ou  hacyháb,  como  grapha  Bap- 
tista  Caetano.  Essa  expressão  significa:  a pena,  a dor,  a difficul- 
dadc,  etc.  Pyá,  mbyá,  entranhas,  coração,  etc.  Apyaiba  deve  sei  : 
coração  máu,  :oração  dolente,  etc.) 

PALAVRA  — nheénga.  (No  D.  B.  ainda  iiçába  que  Stra- 
delli também  registra  — yisáua  — atribuindo-a  a Martius.) 

PA  LEAR  — jaçui,  cuacú.  (Vide  — Abafar  — . O verbo  pa- 
te*r,  ao  qual  os  diccionarios  portuguezes  dão  significações  di- 
versa'. taes  como  patentear,  divulgar  e conversar  sobre  cousas 
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fúteis.  não  deve  ser  o registrado  por  F.  A.  Os  correspondentes 
tupis,  jaçui  e cuacú,  fazem  supppr  outro  significado  ou  a corrupção 
de  algum  verbo  portuguez  que  possa  traduzir  o acto  de  abafar,  de 
encobrir,  etc.  Cremos  tratar-se  de  uma  forma  popular  do  verbo 
empalhar,  contracto  talvez  em  palhar,  cobrir  ou  proteger  com 
palhas.  De  palhar  F.  A.  fez  provavelmente  palear.  De  momento 
não  nôs  occorre  outra  explicação.) 

PALMO  — poçangába.  (Poçangága  diz  claramente:  o sig- 
nal.  a marca  da  mão.) 

PALMA  DA  MAM  — apó  pitéra.  (Pó  pitéra  é o centro,  o 
meio  da  mão.) 

PALAVRA  DEZONESTA  — nheénga  puxi. 

PALPAR  — popóc.  (Pocó  ou  pocóg,  pôr  a mão,  encostar  a 
mão,  tocar,  agarrar,  etc.  Também  póde  significar:  dar  a mão, 
guiar,  conduzir,  apoiar.  Baptista  Caetano,  404.) 

PALPITAR  — titic. 

PALRRADOR  — nheéngara.  (No  D.  B.  vem  nheéngoára- 
Stradelli  registra  as  fluas  formas  ;•  nheéngara,  canto,  cantiga  e 
nheéngauára,  fallante.  etc.) 

PALMATÓRIA  — pó  petéca.  (No  D.  B.,  2.a  parte,  vem 
pó  petéc,  dar  palmadas,  dar  batidas  ou  golpes  com  a mão.) 

PANELA  — nhaém  popó.  (No  D.  B.  está  nhaém  pepô. 
Stradelli  dá:  nhaembé,  vasilha  de  beiços,  alguidar;  nhaém,  panella 
de  barro ; itánhaém,  panella  de  ferro  e nhaém  pupure,  vasilha  qué 
vae  ao  fogo.  Popó  ou  popór,  como  írequentativo  de  pór,  cujo 
significado  será  saltar,  pular,  etc.  não  póde  servir  no  caso:  pepó 
que  vale  aza  de  vaso,  alça,  borda,  etc.  também  não  se  adapta  ao 
significado  pela  sua  situação  na  phrase.  Cremos  tratar-se  de 
popú,  que  em  tupi,  sob  a forma  de  pupúr,  diz  ferver-  Nhaempopó 
de  F.  A.  deve  corresponder  ao  nhaempopú  ou  nhaempupú  que 
Stradelli  escreve  nhaempupúre,  ister  é.  panella  que  vae  ao  fogo, 
panella  de  ferver,  etc.  E isto  para  distinguir  de  outras  panellas, 
nhaém,  que  não  vão  ao  fogo.,  que  se  não  prestam  á esse  mister 
de  ferver.) 

' PANO  DE  UNHO  — pána  çobaigoára.  (Pána  é tupinisa- 
Ção  de  panno;  çobaigoára  é o fronteiro,,  o que  fica  em  frente,  etc. 
Neste,  como  em  alguns  outros  casos,  çobaigoára  vale:  de  Portu- 
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gal.  do  reino,  etc.  do  paiz  que  ficava  para  alêm-mar,  em  frente. 
Pána  çobaigoára  éra  o pantio  ou  o linho  importado,  que  vinha  de 
Portugal.) 

PANO  FIXO  — pána  poii.  (Poin  e poim  significam:  em  fic, 
em  ribra  sendo  in  posposição ; ou  fiosinho,  sendo  in  diminutivo : 
de  forma  geral,  diz:  fino,  delgado,  elegante,  etc.) 

PAM  — miapé.  (No  D.  B.  vem  meapé.  No  guarani  diz-se 
mbuyapé,  que.  segundo  Baptista  Caetano,  pode  ser  palavra  com- 
posta de  mbiú  apé,  comida  chata,  ou  de  mboyy  apé,  assado  chato, 
assado  torto,  como  a rosca,  etc.) 

PAO  — amburá.  (Amburá  deve  ser  o mesmo  ymyrá  do  D. 
B . e myrá  do  nheéngatú  moderno  da  Amazônia.) 

PAO  CURTO  — amburá  atúca.  (Atú  e atur  significam 
curto,  pequeno,  abbreviado,  etc.) 

PAO  COMPRIDO  — amburá  pecú.  (No  D.  B.  ymirá 
pecú.) 

PAO  DELGADO  — amburá  i.  (No  D.  B.  está:  páo  del- 
gado ou  vara,  ymirái.) 

PAO  DE  ANGELIM  — pupubúra.  (No  D.  B.  pubúra.) 

PAO  DE  CEDRO  — acáia  acáa.  (No  D.  B.,  l.tt  parte,  está 
acayacá;  na  2."  parte  vêm  as  seguintes  notas:  acayacá  ou  acaiacá, 
cedrella  odorata,  L. ; cedro  do  Brasil  para  os  portuguezes,  talvez 
pela  semelhança  da  sua  madeira,  ou  no  todo,  ou  em  alguma  de 
suas  propriedades.  Os  írancezes  nas  Antilhas  o appelidam  Aca- 
jou  ou  Acajú.  Pensa  Miller  que  se  os  proprietários  americanos 
fossem  tão  generosos  que  tivessem  em  vista  beneficiar  a sua  pos- 
teridade, deveriam  ter  plantado  e cultivado  esta  tão  bella  e inte- 
ressante arvore.  Taes  são  as  suas  razões:  1.”  — porque  unica- 

mente requer  terrenos  seccos  estereis,  cobertos  de  rochedos  e qu. 
para  mais  não  servem ; 2."  — porque  crescem  muito  dentro  de 

pouco  tempo,  pois  tendo-se  plantado  em  Inglaterra,  clima  tão 
opposto  ao  seu,  e por  semente,  em  quatro  annos  tinha  dez  pés 
de  altura.  Ora.  quantos  não  teria  em  seu  clima  natal  e plantada 
por  estaca!  3.°  — pelo  grande  consumo  que  sua  madeira  teiia 
na  America  e Europa ; 4.°  — ■ pela  formosura  de  sua  copa  que  dá 
uma  sombra  saudavel  á todos  que  se  acolhem  debaixo  delia : 5.° 
— pela  corpulência  enorme  a que  chega  o seu  tronco,  .pois  que 
de  nenhuma  outra  arvore  americana  se  conta  subir  a tanta  altura 
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c o corpo  a tanta  grossura  como  esta.  Prova  esta  asserção  o qt.c 
diz  M . Le  Point  das  canoas  dos  indios  occidentaes  que  tem  40 
pés  de  comprimento  e seis  de  largo  : que  as  dos  caravbas  levem 
50  homens ; que  as  taboas  levadas  á França  são  de  seis  pés  de 
largura  e dão  mesas  inteiriças.  Além  disso,  as  historias  do  Bra 
sil  affirmam  que  a Matriz  da  freguesia  de  Meam  (sic.)  na  capita- 
nia de  Ilheos,  fôra  toda  feita  de  um  só  páu,  apanhado  nas  cor 
rentes  do  rio,  cm  uma  cheia,  e que  não  tendo  peça  alguma  a sobre 
dita  egreja  que  fosse  feita  de  outra  madeira,  ainda  sobejou  muito. 
Conserva-se  na  ilha  de  São  Sebastião,  ao  sul  do  Rio  de  Janeiro, 
um  acajacá  ou  cedro,  marcado  para  sua  Majestade,  que  tem  39 
palmos  de  circunferência,  o que  daria  o vão  de  uma  canôa  de  11 
palmos  de  largura.  Do  dito  conclue  o sobre  dito  autor,  que  não 
precisaria  muitos  annos  para  formar  corpos  lenhosos  uteis  aos 
seus  creadores.) 

PÁO  DE  LOURO  — anhé  uba.  (O  D.  B.  na  sua  2.  pane 
traz  anhuiba  ou  anhuaiba,  canclla  do  Brasil.) 

PAPA  — pay  abaré  goaçú  eté.  (Pay  abaré  ou  simplesmente 
abaré  era  a designação  corrente  dada  ao  catechista.  Pay  abaré 
goaçú  eté  dirá:  o sacerdote  realmente  grande,  grandíssimo,  nobi- 
líssimo, o papa,  como  dizem  os  vocabulários  da  epoca.) 

PAPEL  — papéra.  (Papéra  é simples  tupinisação  da  pai  >.- 
vra  portugueza  — papel  — .) 

PARABÉNS  — tecobé  catú.  (No  D.  B.  está:  cubécatú.) 

PARAR  — putuú,  iaputá.  (No  D.  B.  vem:  parar,  socegar, 
oicó  nhóte;  parar  descançando,  putuú;  parar,  ficando,  pytá.) 

PARA  DENTRO  — óca  pupé  keti.  (No  D.  B.  encontra-se: 
ócapy  kety.) 

PARA  VIR  LOGO  — cora  té  m oáramo. 

PARTIR  — japabóc.  (Partir  está  na  accepção  de  quebrar, 
romper,  separar.  O D.  B.  dá  mojaóc,  e partir,  cortar,  mondóc-) 

PARTIR-SE  — japabóc. 

P ÁRTICO  LA  — acicoéra. 

PARAÍSO  — ybák  toriba.  (O  D.  B.  registra:  paraiso  ce- 
lestial. ibaképe  turyba,  e paraiso  terreal,  jande  páia  Adão  rendába 
quéra) 

PATRIA  — ccretárae.  (O  D.  B.  dá:  cetáma.  Retám,  diz 
Baptista  Caetano,  é o relativo  de  etám,  no  absoluto  tetám,  patriav 
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paiz,  terra,  etc.  Ceretáme  provavelmente  é che  retáme,  a minha 
patria,  o meu  paiz ; cetáma  ou  cetáme,  será,  por  certo,  na  terra 
delle,  na  patria  delle,  etc.) 

PARENTE  — amima,  (ü  D.  B.  accréácenta:  parenteiLi, 
anáma  etá,  isto  é.  muitos  parentes.) 

PARA  SEMPRE  — aujeramanhé.  (No  D.  B.  vem:  aujéra 
manhé  oaráma.) 

PARA  ISSO  — aé  ráma. 

PARA  QUE  — mbaé  ráma.  (No  D.  B.  vem  mais:  para  que 

fim.  mbaé  ráma  recé  té.) 

PARA  ALEM  — amonkiti.  (No  D.  B.  está  amonghty  por 
amongkety  que  será  mais  correcto.) 

PARA  AQUI  — ikekiti.  * 

PARA  ONDE  — mankiti. 

PARA  FÓRA  — ocára  keti.  (F.  A.  variava  constantemeute 
a graphia  das  palavras  tupis;  linhas  acima  escreve  kiti;  nesta 
escreve  claramente  keti.) 

PARA  CIMA  — ybaté  keti. 

PARA  BAIXO  — gúra  keti.  (A  palavra  gúra  deve  ser  cor- 
ruptela de  outra  empregada  pelo  gentio  da  Amazônia.  Em  Stra- 
delli  encontram-se : baixo,  yuype  que  corresponde  ao  ybype,  em 
terra,  na  terra,  em  baixo;  iuérupe,  em  baixo;  em  baixo  da  teria, 
yuyrupe,  etc.) 

PAREDE  — taipára.  (No  D.  B.  vem  taipába,  e mais;  pa- 
rede de  terra,  yby  óca;  parede  de  pedra,  itá  óca.) 

PARCEIRO  — çapixára.  (O  . B.  dá  na  1.*  parte:  parceiro, 
companheiro,  irunámo  goára;  na  2?  registra:  çapixára,  proximo, 
risinho,  controntante.) 

PARCEIRA  — cerapi.  (Esta  expressão  deve  equivaler  á: 
<le  nome  egual,  parecida  pelo  nome.  etc.  Éra  é o nome.) 

PARTIR  ALGUMA  COUZA  — ambui. 

PARA  DIÇAM  — ráma.  (Para  dicção:  deve-se  entender 
que  ráma  é particula  que  se  pospõe  ás  dicções,  taes  como  as  que 
exprimem  o infinitivo,  os  participios  dos  verbos.  Ráma  é um  suf- 
fixo  de  futuro.) 

RATAR  ATAM  — • gereragoáia  açú  eté.  (No  D.  B.  vou: 
pataráta.  gereraguáya;  nataratear.  gereraguáy  ou  poité  monháng.) 

PARTIDA  — çoçába.  jepabóca.  (Çoçába  diz  realmente  a ida, 
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a partida,  o caminhamcnto ; jepabóca  refere-se  a partida,  a que- 
bradura, ao  espedaçamento,  etc.) 

PARIR  — - memburár.  (Xo  D.  B.  está:  membyrár,  isto  é, 
membyrá  ou  membyrár,  cahir  o filho,  nascer  o filho,  produzir  o 
filho.) 

PARTEIRA  — membúra  mocoacá.  (Xo  D.  B.  vem:  par- 
tejar.  omembyrár  oaé  pitibonçára.) 

PARTIR  PELO  A1EIO  — mombóc  putéra  puri.  (Putéra, 
o meio.) 

PARDIEIRO  — óca  aiba.  óc  aimán.  (Casa  má,  casa  ruim.) 

PARECE  QUE  SIM  — aé  cerá,  aipó. 

PARELHA  — jojabé,  cecoçába. 

PÁRRECO  — pay  morerecoára.  (Cândido  de  Figueiredo 
diz  que  párroco  é forma  popular  de  párocho.  E’  interessante 
notar  que  F .A.  escreve  claramente  párreco.  Xo  D.  B.  vem: 
parocho.  páy  móro  rerecoára.) 

PARTIÇAM  — mojacóc  çába.  (Em  outros  vocabulários  oe- 
corre  mojacoçába.) 

PARTIR  ALGUMA  COUZA  — mondóc. 

PARTO  DE  MULHER  — memburár.  (Vide  — Parir  — .) 

PARVO  — acangaibóra.  (No  D.  B.  vem  apenas  acangaiba, 
a cabeça  ruim,  o cabeça-dura.  o cabeça  de  vento,  como  dizemos 
na  linguagem  popular.) 

PASCOA  — mutuú  açú.  (Na  2.*  parte  do  D.  B.  vem:  mu- 
tuú  oçú,  dia  de  Paschoa.  Mutuú  é o dia  santo.) 

PASAR  — çaçáo.  (E’  como  está  no  D.  B.  Ahi  encon- 
tcm-se  ainda:  passar  de  largo,  çaçáo  nhóte  apecatú  rupi;  passar 
pelo  entendimento,  çaçáo  iacánga  rupi  e passar  a váb,  vitábo 
açaçáo.) 

PASMAR  — canliémi.  (Também  occorre  canhémo.) 

PÁSSARO  — guirá.  (Xo  D.  B.  vem  graphado  mais  corre- 
ctamente guyrá.) 

PAS  — jemberúba,  tecó  catií.  (A  ultima  palavra  está  il- 
egível no  Ais.  Xão  póde,  porem,  deixar  de  ser  tecó  catú,  como 
'■cm,  aliás,  jio  D.  B.,  significando  paz.) 

PASSAGEIRO  — oatáçára.  (Alelhor  seria  dizer,  o andejo 
ci  andarilho,  o caminhante.) 

PAREA  — atvra. 


SciELO 


cm 


10  11  12  13  14  15 


— 246  — 


PATIFE  — puxi.  aiba. 

PATO  — ipeca.  (Ypég  é o nadador,  o pato.  No  D.  B. 
vem  por  engano  ipecú-) 

P antes  do  E 

PÉ  — py.  (Py,  pé,  base,  fundamento,  assento,  o fundo  o 
interior,  o alicerce,  etc.) 

PÉ  DE  VENTO  — ybetú  açú.  (Ybitú,  sopro,  hálito  da 
terra;  ybytú  açú,  vento  grande,  vento  forte,  vendaval.) 

PEYA  — pocoacába. 

PEAR  — cetumá  apotim. 

PÉ  DORMENTE  — py  jeciá.  (No  D.  B.  está:  py  jicéi.) 

PEÇA  DE  ARTILHARIA  — mocába  açú.  (Mocába  açú  é a 
espingarda  grande,  o fusil  grande.) 

PECADO  — angaipába.  (No  D.  B.  vem:  pecado,  tecó  an- 
gaipaba;  pecado  mortal,  tecó  angaipába  oçú;  pecado  venial,  tecó 
angaipába  merim.) 

PECADOR  — angaipabóra.  (Angaipabóra,  o que  tem  o ha- 
bito de  peccar,  que  pécca  continuamente.) 

PEÇONHA  — moropiára.  (No  D.  B.  occorre  também  mbaé 

çacy  oaé.) 

PECAR  — jabúi  tupana...  (Ha  no  Ms.  signal  de  que  a 
phrase  se  completava  com  outra  palavra,  illegivel,  porém.) 

PEDAÇO  — poçangoéra.  (No  D.  B.  está  pyçangoéra  e 
acyquéra-  O Ms.  do  M.  B.  registra  também  pecenguéra,  jace- 
guéra  e jacegoéra.) 

PEDAÇO  — aciqueira.  (Deve  ser  o acyquéra  do  D.  B.  \ - ie 
antecedente.) 

PEDRINEIRA  — tatá  oána.  (Pedrineira  é a pederneira, 
pedra  duríssima  que,  ferida  pelo  fusil,  produz  fogo.) 

PEDRA  — itá. 

PEDRA  DE  AFIAR  • — • mocembába.  (No  Ms.  do  M.  B. 
yem : pedra  de  amolar  ou  de  aguçar,  itá  ky.  Mocém  deve  ser  ma 
graphia  de  mocym,  tornar  liso,  alisar,  etc.) 

PEDRA  DE  AMOLAR  — itaki.  (Vide  antecedente.) 

PEDRA  A UME  — itáém.  (No  Ms.  do  M.  E está:  pedr:. 
hume,  itá  ê;  no  D.  B..  itaém.) 

PEDIR  — jumré.  (Jururé,  pedir,  solicitar,  implorar,  etc  1 
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PEDIR  DE  PORTA  EM  PORTA  — jururé  okéna  rupi.  (No 
D . B . vem  — pedir  de  porta  em  porta,  abá  et?,-  okéna  rupi  tu- 
pána  potába  ojururé,  o que  equivale  dizer:  ir-se  pelas  portas  pe- 
dindo esmola  para  Deus,  pedir  esmolas  para  Deus,  de  porta  em 
porta,  etc.  O Ms.  do  M.  B.  dá  apenas:  pedir  esmola  — aieruré 
tupán  potába.) 

PEDRADA  — japi.  (O  D.  B.  dá:  pedrada,  japy  apyxába; 
no  Ms.  do  M.  B.  encontra-se:  dar  pedrada,  aia  pi.) 

PEDACINHO  — acicoéra.  (Vide  — Pedaço  — .) 

PEDREIRO  — taipára  monhángára.  (O  fazedor  de  taipas, 
de  paredes,  etc.) 

PEDREGULHO  — itá  túpe.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem: 
pedregulho,  itá  corubi  ou  itá  corúba.) 

PEGADA  — py  póra. 

PEGADA  COM  OUTRA  — jepicic. 

PEGADO,  E JUNTO  — çobaké.  (Também  occorre  tobaké 
no  Ms.  do  M.  B.) 

PEGAR  DE  ALGUÉM  — picic  catú. 

PEGAR  COM  GRUDE  — mocic. 

PEGAR  O PEIXE  — pindá  ú.  (No  D.  B.  está;  pegar  o 
peixe  na  isca,  pindáú.) 

PEGAR-SE  — jepicic. 

PEGAR-SE  O FOGO  — jepicic  tatá. 

PEJO  — poçúb,  otim.  (O  D.  B.  registra:  peijo,  pouçú.) 

PEIXE  — pirá.  (O  D.  B.  dá  pyrá.) 

PEIDO  — pinón.  (No  D.  B.  vem  pinô  e no  Ms.  do  M.  B. 
Pyngnô.) 

PEITO  — putiá.  (Também  occcrrem  potiá  e motiá.) 

PEIXE  BOI  — guraná.  (O  D.  B.  dá  goarabá.) 

PELEJAR  — maramonháng.  (Mára-monhang,  briga  fazer, 
guerra  fazer,  etc.) 

PELEJA  — maramonhánga. 

■ • 

PELEJAR. . . — jacáo.  (Ha  uma  palavra  após  o verbo  que 
não  conseguimos  ler.  O D.  B.  distingue  maramonháng  de  ja- 
cáo; maramonháng  é pelejar  brigando  e jacáo  pelejar  simples- 
mente.) 


— 248  — 


PELLE  — piréra.  (O  Ms.  do  M.  B.  estabelece  a diíferença 
que  ha  entre  pira  e piréra;  “pelle  nossa,  vem  naquelle  vocabulário 
é jandé  pyra,  emquanto  está  no  corpo;  íóra  do  corpo,  v.  g.  esfo- 
lada. piroéra,  pyroéra  ou  piréra”.  Piréra  é apenas  a forma  preté- 
rita de  pira,  a pelle  que  foi,  que  já  não  é pelle,  que  já  não  está 
no  corpo.) 

PELLA  MANHAM  — coéma  ramé. 

PELLO  DIÇAM  — rupi.  (F.  A.  quer  dizer:  pelo,  dicção, 
isto  é,  preposição  que  vale  por,  pelo,  atravez  de,  etc.) 

PELLO  MEYO  — coára  rupi,  putéra  rupi. 

PELLO  RIO  ACIMA  — gapurá  keti. 

PELLO  RIO  ABAIXO  — tumaçá  keti. 

PELLO  AMOR  DE  DEUS  — tupdna  recé.  (Tupána  recé. 
por  Deus.) 

PELLO  MESMO  PREÇO  — cepyfupi  itinhé. 

PENA  TER  — - çaçi.  (Ter  dó,  ter  compaixão.) 

PENA  DE  AVE  — pepó.  (Também  occorre  guyrá  pepó, 
penna  ou  aza  de  passaro.) 

PENUGEM  — çába.  (O  Ms.  do  M.  B.  esclarece:  penugem 
de  passãro,  tába ; terceira  pessoa  çába.) 

PENEIRA  — orupéma.  (No  D.  B.  está  gurupéma.  mri' 
também  occorre  urupéma-) 

PENEIRAR  — moáo.  (No  D.  B.  moguáb  e no  Ms.  dc 
M.  B.  amogoáb.) 

PENITENTE  — jeniombeúçára. 

PENITENCIA  — jemombeúçába. 

PENHASCO  — ybupába.  j 

PENDURAR  — mojaticó. 

PENDURA  — mojaticoaçába. 

PENDENCIA  — maramonhánga.  (Pendência  no  sentido  de 
desavença,  de  Iucta,  de  guerra,  etc.  ) 

PENDENCIAR  — maramonhángára.  (F.  A.  evidente- 
mente enganou-se  ou  saltou  uma  linha  na  copia.  Maramonhá- 
gára  é o pendenciador;  pendenciar  é maramonháng.  O D.  B. 
registra  o verbo  e todos  os  seus  derivados.) 

PENÇAMENTO  — jepyá  monghetaçába.  (No  D.  B.  vem 
menduaçába  e no  Ms.  do  M.  B.  puánhe  monghetá.) 
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PEXTE  — kibába.  (O  D.  B.  registra  essa  mesma  forma, 
mas  no  Ms.  do  M.  B.  encontra-se  kyvába.) 

PENTIAR  — mocapúc.  (Xo  D.  B.  capyc.) 

PÉNTIAR-SE  — jeacapúc. 

PEXTEXHO  — tacuába.  (Xos  diccionarios  portuguezes, 
de  que  dispomos  no  momento  não  encontramos  a expressão 

pentenho.) 

PEQUENO  - — mirim. 

PEQUEXIXO  — mirim  aira. 

PERCEBER  — cendú  catú. 

PERDA  — moaiba. 

PERDER  O JUIZO  — canhéme  tecó  cuába.  (A  phrase  em 
rigor  diz:  fugir  o estado  de  conhecimento,  perder  a consciência.) 

PERDER-SE  — jecanhéme,  çopár. 

PERSIXAR-SE  — jeobaçaba,  jemocruçá.  (Xo  D.  B.  vem: 
persignar-se.  jemocuruçá,  isto  é,  fazer-se  cruz,  fazer  cruz  em  si, 
etc.) 

PEREGRIXO  — oataçára.  (Oataçára  diz  também : o an- 
dejo,  o caminhante,  o andarilho,  etc.)  i 

FERGUIÇA  — ateyma. 

PERGUIÇOSO  — ateyma.  (O  D.  B.  dá:  preguiça,  vicio, 
ateyma,  e preguiçoso,  ateyma  oçú.) 

PERDIZ  — nambú.  (O  D.  B.  registra  inamby.  A’  propo- 
sito  dessa  ave  diz  Rodolpho  Garcia:  nome  commum  a diversas 
aves  da  família  Tinamidae,  especilmente  as  do  genero  Crypturas. 
Etvmologicamente  esse  nome  pode  se  decompor  em  y,  demons- 
trativo — o que,  aquelle  que  — am,  em  pé,  e bur,  emergir:  a que 
emerge  em  pé,  a prumo;  ou  em  y-am,  a que  se  levanta,  mais  bu, 
estrondando;  ou  ainda  emy-nambú,  o que  corre  surdindo,  ou 
emergindo,  ou  o que  levanta  o vôo  rumorejando.  A segunda 
decomposição  é a registrada  por  Baptista  Caetano;  a terceira  vem 
em  Theodoro  Sampaio.  As  alterações  do  nome  são  varias,  taos 
como:  inamu’,  inhambu’,  enambu’.  nambu’  e nhambu’.  Entre  as 
especificações  das  variedades  dessa  mesma  familia  cita  o mesmo 
autor,  Rodolpho  Garcia,  as  seguintes:  inambú-anhánga,  inambú 
carapé,  inambú-chintam,  inambú-chororó,  inambú-guacu’,  inam- 
búi,  inambú-pixúna  e inambu-quiá  que  é a mesma  inambu’-sujo.) 

PERNAS  — cetumá.  (Xo  D.  B.  cetymá.) 


SciELO 


cm 


10  11  12  13  14  15 


— 250  — 


PERPETUA  COUZA  — anjeramanhé. 

PERTENCENTE  — noára. 

PERDOAR  — inherón.  (No  D.  B.  vem  nhyróm) 

PERDAM  — nheronçába. 

PERDISTINADO  — ibák  poráma.  (Ibak  poráma  diz:  o 
que  ha  de  morar  no  alto,  o que  viverá  no  céu,  etc.) 

PERTURBAR-SE  — jemoacanhéme. 

PERZUNÇAM  — moapába. 

PERGUNTAR  — porandú. 

PERGUNTA  — porandúba. 

PERZENÇA  — púri. 

PERFUMAR  — motatáting.  (Mo-tatáting  vale  dizer:  ía- 
zer  íogo  branco,  Fazer  fumaça,  fazer  fumo,  enfurnar,  enfumaçar, 
etc.) 

PERFUMAR  — motimbóre.  (No  D.  B.  vem:  mocoaquéne 
ou  motimbór.) 

PERLADO  — páy  oaçú.  (Páy  oaçú,  o pae  grande,  o padre 
distinto,  o prelado.) 

PERSUADIR  — moacangaib. 

PESCAR  — penaitic.  (Ouasi  todos  ^vocabulários  registram 
expressões  derivadas  de  pindá,  gancho,  anzól,  etc.  especificando, 
por  termos  propriqs,  quando  a pesca  é feita  á rede  ou  por  outro 
qualquer  processo.  No  D.  B.  vem:  pescador  de  linha,  pindá 
itycára ; pescador  de  rede,  pyçá  itycára;  pescador  de  pari,  pary 
itycára.) 

PESCADOR  — penaiticára.  (Vide  antecedente.) 

PESCADOR  — paranam  oára. 

PESCADOR  — porojucaçára.  (Parece  que  houve  engano 

de  F.  A.  Porojucaçára,  como  vem  no  D.  B.,  2.a  parte,  é o mata- 
dor de  gente,  o que  anda  matando,  o homicida.  E’  provável  que 
quizessc  escrever  peccador.) 

PESCARIA  — cembíára.  (No  D.  B.  vem  também:  pesca- 
ria, pyrá  mo nha n gaba.  e pescaria,  cêrco,  pyraiqué-) 

PESCADA  — oatucupá.  (No  D.  B.  o nome  desse  peixe 
vem  graphado  oatocupá.) 

PESCOÇO  — a jura. 
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PÊS  — ci  cantam.  (Cyca  e ygcyca  são  designações  da  re- 
fina. da  matéria  pegájosa,  etc : antám  corresponde  a duro,  con- 
sistente, forte,  etc.) 

PESTANAS  DOS  OLHOS  — ceçátitic.  (O  D.  B.  dá 
jandê  reçâ  çabâ  na  l.a  parte,  mas  na  2.*  corrige  çabâ  para  çába 
consignando  jandê  reçâçába.) 

PÉSSIMA  COUZA  — mbaé  iba  eté.  (Mbaé  iba  ou  mbaê 
siba  é a cousa  má,  ruim,  estragada;  eté,  como  suííixo.  reforça  a 
ideia  de  maldade  indicandwSque  a maldade  é real,  é positiva,  ê 
grande,  etcA 

PESQUEIRO  — pirá  tupe.  (No  Ms.  não  vem  accentuada  a 
palavra  tupe.  Si  a considerarmos  paroxytona  poderá  ser  uma 
variante  de  tópe  e dirá : em  casa,  etc. ; pirá  tópe  ou  pirá  tupe 
poderá  exprimir:  na  casa  do  peixe,  no  pouso  dos  peixes,  no  abriga- 
dos peixes.  Si,  porem,  tupe  fôr  tupé.  significará  o cesto  de  can- 
nas.  o cesto  raso  em  forma  de  prato,  segundo  Baptista  Caetano. 
Pirá  tupé  dirá:  o cesto  de  peixes,  etc.  Xo  D.  B.  vem  pyrá  tyba, 
isto  é.  logar  dos  peixes,  a zona  em  que  abundam  os  peixes,  o 
trecho  do  rio  ou  mar  em  que  vivem  em  quantidade  os  peixes, 
proprio  á pescaria.  Tupe  provavelmente  é alteração  de  tuba 
'■•u  tyba,  consequente  á facilidade  com  que  se  permutavam  p e b.) 

PESCAR  DE  REDE  — pyçá  atic.  (No  D.  B.  vem:  pes- 
cador de  linha,  pindá  itycára;  pescador  de  rede,  pyçá  itycára  e 
pescador  de  pari,  pary  itycára.) 

PEZOS  DE  BALANÇAS  — çangába  pycitába.  (No  D.  B. 
c <tá  pucytába.) 

PESSOA  — abá.  (Abá  significa  também:  homem,  gente, 
ser  humano,  o indio;  como  adjectivo  serve  para  designar  o generíi 
masculino;  como  pronome  significa:  quem,  alguém,  uma  pessoa; 
com  as  particulas  pa,  pe,  panga  vale  por  pronome  interrogativo : 
quem;  qual?  que  pessoa?  Vide  Baptista  Caetano.  Vocabulário 
pag.  15.  No  nheengatú  amazonico  pronuncia-se  auá,  e no  Para- 
guay  avá.  Tastevin  preferiu  graphar  awá.) 

PESSOA  FIEL  — abá  jerobiaçára. 

PESSOA  SEM  VERGONHA  — abá  timyma.  (Tym  c o 
• erbo  intransitivo  que  exprime:  envergonhar-se,  ser  envergonha- 
do, ter  vergonha  ,etc.  Yma  ou  eyma  é partícula  de  negação.  Oc- 
ourre  também  no  D . B . eyme.) 
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PESSOA  INFIEL  — abá  jerõbiaçárayma.  (Vide  — Pes- 
soa fiel  — .) 

PESSOA  COBARDE  — abá  pecubára.  (No  D.  B.,  2.» 
parte,  vem  abâecoateyma,  é covarde,  medroso,  etc.) 

PESCOÇADA  — atuatucába. 

PETISCAR  FOGO  — moár  tatá.  (Moár  ou  mbo-ár  vale 
dizer : fazer  nascer,  occorrer,  produzir.  Assim,  ambuae  o mboá 
tatá,  Baptista  Caetano  traduziu : 'outros  ateam  fogo,  fazem  nas 
cer  fogo.) 

PETIÇAM  — jurureçába. 

PEZADA  COUZA  — puci.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem:  pe- 
sada cousa,  id  est  grande  peso,  mbaé  poci;  terceira  pessoa  ipoçy.) 

PEZAR  COM  BALANÇA  — moçangáb. 

PEZAR  TER  — çaci,  jemoaci.  (Çaci  ou  hacy  significa : o 
-que  doe,  elle  dóe,  etc.) 

PELLA  QUAL  RAZAM  — aé  baé  recé.  (Aé  recé  vem  no 
D.  B.  traduzindo  a expressão  pelo  que,  pela  qual.  Baé  é mbaé, 
cousa,  etc.) 

PELLO  CONTRARIO  — amó  rupi. 

P antes  do  I e do  L 

PIA  DE  BAUTISAR  — cerúc  çába.  (Cerúc,  ou  mocerúc2, 
significa  baptisar : çába  o logar,  o tempo  ou  o modo  de  realisar  a 
acção  expressa  pelo  verbo;  logo,  a expressão  cerúc  çába  define 
cl arám ente  a pia  de  baptisar.  o lugar  de  baptisar.  O D.  B.  dá  • 
pia  de  baptisar,  mitánga  jerocába  rerú.) 

PIA  DE  AGUA  BENTA  — yg  caraiba  rerú.  (O  D.  B. 
registra:  tupá  yg  rerú,  deposito  de  agua  benta,  de  agua  de  Deus. 
e carayba  rerú,  deposito  ou  vaso  sagrado.") 

PIEDOZA  COUZA  — porauçúbóra. 

PIAR  — çacéme. 

PICAR  — cutúc,  ajecóc.  (O  D.  B.  dá:  picar,  cutúca;  pi- 
car-se, jecutúca;  picar  ò peixe,  pindá  uú;  picar  a ave  na  fructa. 
opypyne ; picar  a abelha,  pim,  e.  picadura,  cutucába.  No  Ms.  d.» 
M.  B.  vem  ainda:  picar,  v.  g.  a vespa  ou  ortiga,  aiapi;  picar 
como  a boi,  com  o aguilhão,  aiocóc.) 
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PICO  — çatim.  (Çatim  ou  çantira  exprime  a ponta,  a cousa 
apontada,  aguçada,  etc.  Stradelli  grapha  santim,  e traduz:  agudo, 
ponta,  a prôa  da  canôa.) 

PICADA  DE  ARRAIA  — jababúra  cutucába. 

PICAR-SE  — jecóc.  (Vide  — Picar  — .) 

PICAR  O PEIXE  — pindáú.  (Vide  — Picar  — .) 

PICAR  A ABELHA  — japi.  (Vide  — Picar  — .) 

PIEDADE  — morauçúba.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem:  mcrc- 
rauçubára,  e no  D . B . moreáucúba.) 

PÍFIA  COUZA  — moánga.  (Xo  D.  B.,  2.3  parte,  está: 
moáng,  afigurar-se,  ter  para  si,  fingir,  cuidar,  ter  suspeita,  e 
moánga,  fingimento.) 

PILOTO  — jacumaúba.  (No  Ms.  do  M.  B.  diz-se  jacu- 
mayba  tal  como  no  D.  B.  Stradelli  dá  iacumã-yua,  iacumãiára.) 

PILAM  — induá.  (Embora  graphada  de  varias  maneiras, 
e^sa  palavra  apparece  em  todos  os  vocabulários  traduzindo  pilão. 
< )ccorrem : induá,  indoá,  indoã,  etc.) 

PILHAR  OU  FURTAR  — mpndá. 

PILHAGEM  — mondaçába. 

PIMENTA  — cainha.  (No  D.  B.  vem  kyynha;  no  Ms.  do 
M . B . kyynha  e,  em  Stradelli,  simplesmente  kinha.  A pimenta 
grande  chama-se  na  Amazônia,  kinhauçú;  o pimentão  doce,  kin- 
hauçú-cêen;  a pimenta  malagueta,  kinha  auy;  a pimenta  com- 
prida, muruarú;  a pimenta  vermelha  grande,  muacára;  a pimenta 
secca  em  sal.  iukitáia;  a pimenta  em  molho  de  peixe,  kinha  pirá ; 
pimenta  do  reino,  kinha  suaiauára.) 

PIMENTA  DO  REINO  — cainha  çobaigoára.  (Cainha  ço- 
baigoára  ou  suaiauára,  como  diz  Stradelli,  é a pimenta  de  além, 
da  parte  fronteira,  do  reino  de  Portugal,  etc.,  a pimenta  impor- 
da  parte  fronteira,  do  reino  de  Portugal,  a pimenta  importada, 
que  vinha  da  outra  banda.) 

PINCEL  DE  PINTOR  — mbaé  çotiaçába.  (Mbaé  cotiaçaba 
significa:  cousa  ou  objecto  de  riscar,  de  pintar,  de  escrever,  etc') 

PINGAR  — tukir,  tikéne.  (Também  occorrem:  tikir,  tykir, 
atykir,  etc.) 

PINTAR  — cotiár.  (No  D.  B.  está  coatiár,) 

PINTOR  — coatiçára.  (No  D.  B.  está  coatiaçára.) 
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PINTURA  — coatiaçába.  (No  D.  B.  está  coatiaçába.) 

PINTADA  DE  CORES  — pinin  pinima.  (No  Ms.  do  M. 
P. . vem:  pintada,  cousa  pintada,  jecoatiaripyra ; no  D.  B.  lê-se; 
pintada  com  cores  diversas,  jepará  parábo  ou  pinipinima.) 

PIOLHO  — kyba. 

PIOLHO  LADRO  — inokyrána.  (O  D.  B.  traz  também: 
piolho  ladro,  kiyba  rána.) 

PIOR  — iaiba  purib. 

PISCAR  OS  OLHOS  — ceçá  pomim.  (No  D.  B.,  2.a  parte, 
vem : ceçá  pomim,  dar  de  olho,  pestanejar.) 

PITA  — corauá.  (O  D.  B.  dá  caraoá.  Stradelli  registra 
também  caraoá.  E'  a planta  também  chamada  caróba.) 

PIZAít  CALCANDO  — purúng. 

PIZAR  BATENDO  — moçoçóc.  (O  D.  B.  dá:  pisar  com 
í i - pés,  pircng;  pisar  com  as  mãos  çOçóc.  Pisar,  naturalmentc, 
no  sentido  de  moer,  bater,  esmagar,  etc.) 

PLANA  COUZA  — péba.  (Montoya  usa  sempre  péb.  Em 
Baptista  Caetano  encontram-se  as  seguintes  notas:  péb,  plano, 
chato,  chão;  o sentido  de  adjectivo  se  confunde  com  o do  substan- 
tivo e parece  preferível  consideral-o  substantivo,  pois  que  ha  tam- 
bém apéb  que  traduzem  por  — superticie  — mas  que  bem  consi- 
derado deve  ser  o aplanado,  o achatado,  e sendo  assim,  não  sc 
desvia  de  outras  diccões  que  se  adjectivam  mediante  o prefixo  a ) 

PLANÍCIE  — yby  péba.  (Yby  péba  é a terra  chata,  a terra 
plana.) 

PLANTAR  — jotime. 

PLEITO  OU  DEMANDA  — tecó  recé. 

PICA-PAU,  passaro  — arapáço.  (No  D.  B.,  2.a  parte,  e^tá : 
arapaçô,  certo  picapáu,  ave.  Rodolpho  Garcia  cita  arapaçu,  e ex- 
plica: nome  commum  a algumas  aves  da  familia  Dendrocolapli- 
dae,  de  guirá,  avis,  pã,  tundens,  açú,  valde,  conforme  Platzmann 
— Das  Anonyme  Wõrterbuch  Tupi-Deuísch  und  Deutsch-Tuoi 
— ; melhor,  porém,  de  ybyrápár  por  ybyrá-apár,  pau  arqueado, 
arco  de  madeira,  e açú,  grande ; allusão  á forma  do  bico  dessas 
aves,  grande  e arqueado.) 
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P antes  do  O 

POBRE  — moveauçubára.  (O  D.  B.  dá  moreauçubóra.  O 
Ms.  do  M.  B.  registra  apenas  moreauçúb.) 

POBREZA  — moreauçúba. 

PÓ  — tibúra.  (No  D.  B.  tibuyra.  Stradelli  dá  as  seguin- 
tes variantes:  puyra,  yuypui  ou  ybypui,  tyuyra  ou  tybyra-) 

PODER  — coáb  coáb.  (No  D.  B.  é tecô.  Coáb,  ou  coáub, 
como  vem  na  2.E  parte  do  mesmo  D.  B.,  vale:  conhecer,  saber, 
reconhecer,  perceber,  tomar  conhecimento.) 

PODE  SER  QUE  ASSIM  SEJA  — iabé  céra  corini. 

PODRE  — tejuco.  (No  D.  B.  tyjuca,  e no  Ms.  do  M.  B 
mfcaé  tujuc,  cousa  podre.) 

POEIRA  — tibúra.  (Vide  — Pó  — .) 

POITA  — bebuitába.  (No  D.  B.,  2.‘  parte,  vem:  bebui- 
tába,  a boia,  o íluctuador,  o que  se  mantem  na  agua  como  signal.) 

POIS  — pois.  (F.  A.  não  traduz  a palavra;  talvez  p r 
engano  repetiu  o termo  portuguez.,  No  Ms.  do  M.  B.,  é inte- 
ressante notar,  transparece  também  a duvida  no  registro  do  termo 
que  corresponde  ao  vocábulo  portuguez.  Diz  o Ms. : pois,  id.  p r 
ventura,  ipó.  O D.  B.  dá,  no  entanto:  pois,  anhé,  e pois  nau, 
anhé  reá.  Em  Baptista  Caetano  encontra-se : anhé,  assim,  de  aye 
phrase  que  se  decompõe  em  a y e,  isto  ?lle  diz.  e que  corresponde 
ás  expressões:  sim,  é certo,  assim  é,  realmente,  devéras,  sem 
duvida.) 

POIS  POR  VENTURA  — pacó. 

POIS  QUE  VAI  — maram  ipó. 

POIS  QUE  TE  DISSE  EU  — irón. 

POIS  QCTE  — mantépe. 

POTUÇAM  — raipóre,  jemotaipór.  (No  D.  B.  vem  taypór.) 

POLVORA  — mocába  cui.  (Mocába  é o fusil,  a espingarda; 
cui  o pó,  a farinha.) 

POMBA  — pecá  açú.  (No  D.  B.  diz-se  pycaçú.) 

POMPA  — aoçúçába.  (No  I).  B.  está  guaçuçába,  gran- 
deza, fausto,  etc.) 

PONTA  D EQUALQUER  COUZA  — çacapúra.  (Vide  o 
seguinte.) 
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PONTA  DE  TERRA  — . çapequám.  (O  D.  B.  traz  as  se- 
guintes expressões:  ponta,  çacapyra;  ponta  aguda,  çacapyra  çan- 
tim;  ponta  do  pé,  py  raçapyra;  ponta  da  terra,  çapycón.) 

POPA  DE  CANOA  — çopoitá.  (No  D.  B.  igára  ropylã  e 
no  Ms.  do  M.  B.  çopytá-) 

POR  AMOR  — recé.  rupi.  (Recé  ou  rehé.  Pablo  Restivo 
informa:  rehé,  posposicion  dei  ablatho  cuyo  relativo  es  hecé,  el 
reciproco  guecé  1.  potius  oyeké,  el  reciproco  mutuo  es  oyoehé,  sig- 
nifica — • por  — : apypobaé  rehé  por  isso,  nderehé  ayú,  vengo  por 
ti,  por  tu  causa,  Recé,  corresponde  ao  latim  propter,  por  causa  ee, 
por  amor  de,  á vista  de,  com.  a.  para,  etc.  Rupi  vale  as  preposi- 
ções latinas  per,  cum,  in,  etc.) 

POR  — nóng.  (Pôr  é verbo.  No  D.  B.  vem  enói  e enóng.) 

POR  APARTE  — nóng  catú  moi. . . (A  ultima  palavra  está 
illegivel.)  • 

POR  IN  FILEIRA  --  cecerúng. 

POR  ISSO  — coaé  recé.  (O  D.  B.  dá  apenas  cecé.  Em 
Figueira  vem:  recé  ou.  no  relativo,  cecé,  significa  o mesmo  que 
propter.  Tupã  recé,  por  amor  de  Deus,  ou  por  Deus.  e assim  se 
jura  por  Deus.  Também  é o mesmo  que  cum,  com;  abá  omendár 
cunhã  recé,  um  homem  casa  com  uma  mulher.  Também  se  diz 
mui  elegantemente,  naxerúb  potári  de  recé.  não  te  quero  ter  por 
filho.  Atupã  mong-etá  de  recé,  roguei  a Deus  por  ti,  ou  encom- 
mendei-te  a Deus,  etc.) 

POR  AQUI  — iké  rupi. 

POR  SLTA  CAUZA  — cecé.  (E'  o relativo  de  recé-  Vide 
— Por  isso  — .) 

POR  FORÇA  — • caci  rupi. 

POR  FQRA  — ocára  rupi.  (Ocára  é o terreiro  fronteiro  á 
casa.  o pateo.  etc.) 

POR  ONDE  — man  rupi.  (Man  é máme  no  D.  B.) 

POR  AGÓRA  — aujé  ramó. 

PORQUE  — mbaé  recé. 

POR  VENTURA  — ai  pó. 

POR  DE  JOELHOS  — jenepuaim. 

POR  AONDE  — jemoketi. 

POR  MEÇA  — mombeúpyra.  (Pormeça  é promessa.) 
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PORQUE  NAM  — nitiu  mbaé  recé. 

PORTAL  — okéna  rendába. 

PORCO  MANSO  — tajaçúbáia.  (No  D.  B.  está  tajaçúáya.) 
POR  AMOR  DE  SI  — ojoecé. 

POR  DE  TRAZ  - — çakiqueira  rupi.  (Em  outros  vocabu- 
lários vem  çakaquéra  rupi.  O D.  B.  dá  copé  rupi  e também: 
atraz,  çakaquéra;  atraz  tornar,  çakaquéra  rupi  ojebyr.  Deve  ser 
çakiquéra.) 

POR  ESTA  PARTE  — corupi. 

POR  DERRADEIRO  — aé  riré. 

POR  DE  ESGUELHA  — moápe. 

POR  HUMA  VEZ  — ojepé  recé. 

.PORFIA  — nheénga  poipyçába.  (No  D.  B. 
porfiar,  nheéng  nheéng.) 

POR  AMOR  DISSO  — aé  recé,  joecé. 

POR-SE  EM  PÉ  • — jeropyáme. 

POR-SE  O SÓL  — ocanhéme  coaraci. 

PORTADOR  — rerecoaçára.(Vide  — Aio  — .) 

POR  VERDADE  — çupi  catú. 

POSPOR  — nóng  rakiquéra. 

POSUIR  • — cerecoáramo. 

POSTA  DE  CARNE  — çoó  pocanguéra.  (No  D.  B.  vem 
posta,  que  por  engano  typographico  sahiu  porta,  pyçangoéra.) 
POSTA  DE  PEIXE  — pirá  pocanguéra. 

POSTEMA  — mungá. 

POSUIDOR  — rerecoára.  (Vide  — Portador  — e — Aio  — .) 


POUCO  — mirim.  (Mirim,  em  rigor,  é um  diminuitivo.  e 
vale : pequeno,  mesquinho,  etc.) 

POUCOZINHO  — mirinhote. 

POUCO  ANTES  — tenondé  mirim. 

POUCO  A POUCO  — megué  megué.  (No  D.  B.  vem: 
megoé  megoé.) 

POUPAR  — jemocecatiyma.  (No  D.  B.  está:  cecateyma 
rupi  merim.) 

POUZAR  — putá.  (O  D.  B.  dá:  pouzar  a ave,  oapyca. 
Pytá,  ou  mbitá,  significa:  restar,  sobrar,  ficar,  calcar,  etc.) 
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POUZADA  — mombutaçába. 

POTRA  — «•  çapiá  oaçú.  (Potra,  aqui,  está  significando  a 
hérnia,  a quebradura.  Çapiá  oaçú  diz  - b testículo  grande,  inchado, 
etc.  No  Ms.  do  M.  B.  vem:  potra,  tapyá  guaçú  e potroSo  ser, 

xerapyá  guáçú.) 

POTROZO  — Çapiá  oaçú.  (Vide  — Potra  — .) 

POR  EM  MONTE  — imoatire. 

• -v  ' *c  ;•  fànJnjwí»? 

P antes  do  R 

•jrn  òr.  — Otf)  •!  HOf 

PRAGANA  — coréra. 

PRAGAS  ROGAR  — curá  curá. 

PRAIA  — yby  cui  açú.  (Yby  cui  açú  vale:  areia  grande, 
pois  yby  cui  é a terra  moida,  a terra  como  farinha,  a areia.) 

PRATA  — itajúbátingá.  (Itájúba  significa  a pedra  amarei- 
la,  e serviu  para  designar  o ouro.  Itajúba  tinga  seria  o ouro 
branco...  mas  a palavra  composta  itajúba,  perdendo  o signifi- 
cado restricto  de  ouro,  passoli  a significar  de’  modo  geral,  b di- 
nheiro, a moeda,  etc.  Assim,  itajubatinga  corresponde  ao  dinheirc 
branco,  a moeda  branca,  á prata.) 

PRATICA  — monghetá.  (Pratica  ria  accepção  de  sermão, 
discursb,  bração’,  etc.) 

PRATA  FALÇA  — 1 itájúba  ráfia.  (Itájúba  exprime  o di- 
nheiro, a moeda,  etc.  Prata  falsa  vàle,  também,  dizer:  o dinheiro 
falso,  a moeda  falsa.) 

PRATO  - — pratú.  (E’  evidentemente  palavra  portugueza  tu- 
pinisada.) 

PRANTIAR  — çapirón.  (No  D.  B.  vem  çapyrón.  Çapyrón, 
ou  hapyrón,  como  vem  na  Conquista,  tanto  vale  chorar,  prantear, 
como  lamental-o  relacionando-se  ao  verbo  apirón,  que  recebe 
t,  r,  h,  gu.) 

PRACEIRO  — rapixára.  (No  D.  B.  vem:  parceiro,  com- 
panheiro, irunámo  goára;  amigo  de  mulheres,  cunhán  rupiára. 
Rapichár,  como  se  vê  em  Baptista  Caetano,  vale:  semelhante, 
egual,  parecido,  etc.) 

PRACEIRA  — cerapi:  (Cér  significa  querer,  gostar  de,  ser 

amigo  de,  etc.  Cerapi  dever  ser  cerapyr,  participio  que  significa- 
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rá : o querido  ou  querida  de,  o amigo  ou  amiga  de,  etc.,  a parceira, 
a companheira.) 

PRAGUEJAR  — jurupari  renói.  (Jurupari  é o dèmonio.) 

PRÁZER  — toriba.  (No  D.  B.  éstá  turyba,  mas  em  outros 
vocabulários  vêm  toriba  e toryba.  Lucien  Adam  registra : ory-b  a, 
joie,  se  rejouir,  e cita  as  variações  não  só  no  guarani  como  em 
seus  dialectós.  Em  guarani  de  Montoya  e Pablo  Restivo,  t-oryh, 
s-,  g-,  r-,  joie;  mbo-ory,  rejouir;  em  chiriguamo  r-ory;  no  Bras. 
s-ory,  m-oryb,  rejouir;  em  Ferreira  França  t-Oryba;  cm  Henri  Cou- 
dreau,  Vocabulaire  méthodique  de  Ia  langue  Oyampi,  1892,  ori- 
katú,  bien  content  et  er-urú,  je  suis  content;  em  Couto  de  Maga- 
lhães se-r-uri,  mu-r-ori;  em  Barbosa  Rodrigues,  s-uri,  r-uri,  s-uré 
e em  tupi  austral  xe-r-erú.) 

PREGO  — itá  pyá.  (No  D.  B.  está  étápuã,  mas  dêvêra  sei 
itápuâ  ou  itápoan,  como  vem  em  Stradelli.) 

PREGAR  — mojaticó. 

PREGUNTAR  — porandú.  (No  D.  B.  porandúb;  no  Ms. 
do  M.  B.  aporandúb.) 

PRECEITO  — tecó  monhahgába. 

PRESENÇA  — puri,  cepiacába. 

PRENA  COUZA  — muruabóra. 

PREÇA  — curutém  rutém. 

PREÇ  . — çapuá.  (Stradelli  dá:  pressa,  sanhém,  ranhên, 
sapuá.) 

PREPARAR  — moçacui.  (No  D.  B.  encontra-se:  prepa- 
rar. mongatirón.) 

PREGAÇÃO  — tupána  nheénga.  (Pregação  está  por  ser- 
mão, doutrinação,  etc.  Tupána  nheénga  traduz-se:  palavra  de 
Deus,  voz  de  Deu?,  etc.) 

PREGAR  — nheénga  monhang.  (Pregar  ou  fazer  fallur. 
doutrinar,  orar,  discursar.) 

PRENDER  — apotim,  pococáb. 

PREZIDIO  — mocabóca. 

PRÉSTIMO  — catuçábacatú. 

PREZUNÇAM  — moaupába. 

PREVER  — cepiáca  tenondé.  (A  phrase  diz:  ver  em  frente, 
Ver  com  antecedcncia,  etc.) 
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PRINCIPIO  DO. . . — nhemoncliár.  (A  ultima  palavra  por: 
tugueza  inteiramente  illegivel.) 

PRIMEIRO  — ranhé.  (No  D.  B.  vem:  primeira  cousa, 
ranhé.  Ranhé,  ou  melhor,  range,  significa : antes,  em  primeiro  lu- 
gar, primeiramente,  etc.) 

PRIMEIRAMENTE  — ipy  ranhé.  (Ipy,  ou.  ypy,  segundo 
o D.  B-,  indica  a origem,  o fundo,  e por  jsso  ypy  ranhé  dirá:  a 
antiga  origem,  o primeiro  motivo,  etc.) 

PRINCIPIO  — ipy.  (Também  occorre  ypy.  Vide  ante- 
cedente. Ypy  significa  ainda,  como  adjectivo  e adverbio,  junto, 
ao  pé,  contiguo,  ligado,  etc.) 

PRINCIPAL  — toroxabo  (?)  (A  palavra  tupi  está  quasi 
illegivel.) 

PRIVILEGIADO  — abaeté,  moacára.  (Abaeté  é o homem 
verdadeiro,  superior,  sabio,  etc.;  moacára,  segundo  Stradelli,  é c 
commandante,  o superior,  o conselheiro.  Xo  D.  B.  vem  moacára, 
mas,  parece,  devera  ser  moacára-) 

PRINCIPAES  — jejuróng. 

PROA  DA  CANOA  — agatim.  (No  D.  B.  ygatim.) 

PROEIRO  — agatim  úba.  (Vide  termo  — Arraáiz  — .) 

PROXIMO  — çapixára.  (Vide  — Praceiro  — .) 

PROMETER  — mombeú. 

PROVAR  O COMER  — çaáng. 

PROFANAR  — momoxi.  (E’  como  vem  no  D.  B.  ; mo-moxi. 
fazer  ruim,  fazer  mal,  etc.) 

PROFUNDA  COUZA  — tipú  cté.  (Vide  — Primeiro  — c 
— Principio  — .) 

PROFUNDEZAS  DO  INF.  — jurupari  ratápe.  (Como  é evi- 
dente, F.  A.  diz:  profundezas  do  inferno.  Jurupari  ratápe,  pala- 
vra por  palavra  dirá:  Diabo  fogo  no.  no  fogo  do  Diabo,  nas  fo- 
gueiras do  inferno.) 

PROLAXIDADE  — nheénga  pucú.  (Prolaxidade  por  pro- 
lixidade. Nheénga  pucú  significa:  falia  comprida,  falia  longa, 
conversa  interminável.) 

PROLONGAR  — mopucú.  (Mi-pucú,  fazer  comprido.) 

PROVER-SE  — jemoçacui. 

PRUDÊNCIA  — tecoráma  reré. 
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PUBLICA  COUZA  — icoáb  puribi 

PÚLAR  — póre.  (Ko  D:  B.  vem  opóre.  Em  guarani  diz- 
sê -apenas' pór,  e é como  que  cOntracção  de  um  frequcntativo  ou 
reitera tí^o  de  póf,  haver;  e tanto  que,'  diz  Baptísta  Caetano,  no 
sentido  de  pular  usa-se  mais  frequentemente  popór.  Este  conju- 
ga-se apó,  repó,  opó,  etc.) 

PULÇO  — pó  apú.  (Nó  D.  B.  está  : jaby  rajyca.  Em  Stra- 
delli  encontra-se  yyua-raiica,  veia  do  braçÔT  A parte  logo  em  se- 
guida á mão,  sobre  mão,  é pouirpe.  Esta  expressão  usa-se  quando, 
no  sentidò  rfguíado,  pulso  funcêiona  como  sinonymo  de  força,  vio- 
lência, etc.  O mésmo  autor  cita  a phrase  seguinte:  aé  oiké  nunto 
pouirpe  rupi,  elle  somente  entrou  á pulso.  Na  phrase:  d medico 
lhe  tomou  o pulso,  pusanungára  osaan  y yyua  raiica,  como  se  vê. 
apparece  a primeira' forma.) 

PURGATÓRIO  — tupána  ratá.  (E’  como  vem  no  D.  B.  e 
em  vários  vocabulários,  inclusive  no  de  Stradelli.  Este  acrescenta: 
tupána-tatá-reudáua.  As  expressões  tupána  tatá,  fogo  de  Deus, 
tupána  tatá  catú,  bom  fogo  de  Deus,  purgatório,  e tupána  tatá 
puxi,  máo  fogo  de  Deus  ou  inferno,  são,  é claro,  expressões  ca- 
racterísticas dò  tempo  da  catechese.) 

PULGA  — tumúra.  (F.  A.  realmente  esdreveu  tumúra, 
termo  que  não  encontramos  em  outros  vocabulários.  No  D.  B. 
Vem  : tendy  e jagoára  kiyba,  esta  ultima  phrase  significando  pro- 
priamente piolho  de  cão;  no  Ms.  do  M.  B.  está  tunguçu,  vulgar- 
mente iagoorakyba.  E’  evidente,  em  iagoorakyba,  um  erro  de 
copia  ou  typographico,  pois  esse  vocábulo  deve  ser  iagoarakyba, 
correspondente  ao  jagoárakiyba  do  D.  B.;  em  Stradelli  vem: 
pulga,  commum,  tendy,  c°ipé,  kéua  e,  pulga  dos  pés,  teni,  forma 
u«ada  no  Solimões.) 

PUNHADA  — potucába.  (Punhada  vale,  aqui,  golpe  com  o 
punho,  sôcco,  punhaço.  etc.  Potucá,  significa  bater  palmas,  e por- 
tanto, potucába  dirá  o acto,  o modo  de  bater  palmas.  Baptista 
Caetano  diz:  po-tucá,  bater  roupa  para  lavar;  parece  ser  um  par- 
ticipio  de  mbotú,  bater,  do  qual  se  fez  verbo,  como  se  vê  em 
acatuáb  e outros.  Por  outro  lado  porém,  como  significa  bater 
palmas  e como  além  disso  éra  substantivo  designando  uma  dança 
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em  que  havia  continuo  e compassado  bater  de  palmas,  parece 
que  o verbo  vem  directamente  do  participio  tucáb  — tú,  soar  — 
com  o prefixo  po  ou  mbo.) 

PURGA  — moçanga.  (Moçánga  ou  poçánga.  No  Ms.  do 
M.  B.  vem:  purga,  moçanga;  purga,  dar  a doente,  aimopoçanguú , 
purgação  de  mulheres,  gemondeára;  purgações  terem  as  mulheres, 

aiemondear.) 

PURIFICAR  — keáóc.  (No  D.  B.  é kytingóc.) 

PUTA  — • patakara.  (O  D.  B.  registra:  potakéra  ojemon- 
háng;  Stradelli  dá:  patacú  patacuéra;  o Ms.  do  M.  B.  diz:  puta, 
id  est  meretrix,  patakéra.) 

PUTARIA  — moropotára.  (Moropotár  e poropotár  sigru- 
í’cam  querer,  mas  com  a particularidade  de  querer  mulher  ou 
querer  homem,  ciar,  ter  apetite  ou  desejos  carnaes,  requestar. 
Moropotára  pode  significar,  como  diz  F.  A.,  devassidão,  luxu- 
ria, perdição,  etc.  Vide  Baptista  Caetano,  Vocabulário.) 

PUXAR  — ceki.  (E’  como.  vem  no  D.  B.  No  Ms.  do 
M . B . diz-se  acykyi.) 

PUXAR  PARA  TRAZ  — ceki  copé  keti. 

PUXAR  PARA  BAIXO  — ceki  yby  keti.  (Yby  é a terra, 
o solo,  o chão.) 

PUXAR  PARA  CIMA  — ceki  ibaté  keti.  (Ibaté  é o alto,  o 
de  cima,  o superior.) 

PUEIRA  — ybytibóra.  (Xo  Ms.  do  M.  B.  está:  pó,  cui, 
absolutamente  na  composição  se  applica  depois;  v.  g.  ybycui, 
pytuma  cui,  etc.,  pó  de  tabaco.  Ao  pó  que  se  levanta  da  terra, 
chama-se.  ybytimbóra.  E'  á esta  ultima  expressão  que  se  refere 
F.  A.) 


mj 
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QUAL  — umabaé.  (No  D.  B.  vem:  qual?  abá?;  qual  será? 
abá  taé?;  qual  de  nós?,  abá  tá  jánde  çui  goára?  No  Ms.  do 
M.  B.  está:  qual  delles?,  vmambaé?.  A palavra  umabaé  anno- 
tada  por  F.  A.  é composta  de  úma,  adverbio,  que  significa  como, 
onde,  o que,  etc.  e de  mbaé,  cousa,  objecto.  Úma  vem,  na  Con- 
quista, graphado  húma  em  forma  interrogativa  o que  dá,  em  com- 
posição, humabaé,  qual,  o qual,  quaes;  Também  occorre  mabaé 
com  funcções  4e  pronome,  valendo:  qual,  quem,  que  pessoa, 

quaes,  etc.)  m 

QUAES  — umabaé  taé. 

QUARTA-FEIRA  — morák  moçapúr.  (A  primeira  pala- 
vra tupi  está  evidentemente  mal' escripta;  deve  ser  morauky, 
como  vem  no  D;  B.,  em  Stradelli  e em  outros  vocabulários. 
Moçapúr,  também,  correctamente  seria  moçapyr-  Morauky  mcça- 
pyr  vale:  tres  trabalhos,  isto  é,  o terceiro  dia  de  trabalho,  a 
quarta-feira  portanto,  Ror  esse  mesmo  processo  formaram,  os 
catechistas,  as  denominações  de  todos  os  dias  da  semana : a se- 
gunda-feira era  morauky  iepé,  o primeiro  dia  de  trabalho,  a 
terça-feira  era  morauky  mocoin,  o segundo  dia,  etc.) 

QUARESMA  — jexmacúba  açú.  (No  D.  B,  está:  jecuacú 
oçú.  Em  Stradelli,  iucuacú  ára-  Iucuacú  e jecuacúba  expri- 
mem: o jejum,  o jejuado,  etc.  F.  A.  e F.  O.  dão.  portanto, 
a quaresma  como  o jejum  grande;  Stradelli,  que  reflecte  o fallar 
<lp  indio  moderno  da  Amazônia  diz:  dia  de  jejum.  A’  propositc 
de  jejum  são  interessantes  estas  notas  : o indígena,  pode-se  di- 
zer, passa  uma  grande  parte  de  sua  vida  a jejuar.  Começa  a 
jejuar  quando  chega  á puberdade,  jejua  nas  vesperas  das  festas 
instituídas,  por  jurupari,  o legislador  indígena;  jejua  antes  de  ca- 
sar; e casado,  jejua  todas  as  vezes  que  a mulher  é menstruada; 
quando  esta  pare  e durante  o resguardo  a que  elle  fica  submet- 
tido;  quando  os  filhos  estão  doentes,  e não  sei  mais  em.  que  ou- 
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tras  circunstancias.  Si  aos  jejuns  rituaes,  porem,  juntarmos  cs 
forçados,  que  também  não  são  poucos,  é preciso  convir  que  não 
exagero  dizendo  que  passa  a vida  a jejuar.  Disso  pois,  talvez, 
a razão  por  que,  quando  tem,  come  á tripa  fôrra;  é para  refazer 
o tempo  perdido.  Vide  Stradelli,  Vocabulário,  pag.  483.) 

QUANTO  QUIZERES  — maiané  repotár.  (No  D.  B. 
vem : quando  quizeres,  arepotár  ramé.) 

QUANTO  MAI  S — memeté.  (No  D.  B.  está  memeté  ipô.) 

QUANDO.SE  ENCONTRA  — çabaitim. 

QUANDO  — maiané  ramé.  (No  D.  B.  vem  mbaé  ramé. 
Maiané  de  F.  A.  deve  ser  mairamé.) 

QUANDQ.SE  VAE  O LUME  DOS  OLHOS  — ceçá. . . (A 
segunda  palavra  da'phrase  tupi  está  Ulegivel.) 

QUANDO,  EM  QUE  TEMPO  — erimbaé.  (No  Ms.  do 
M.  B.  está:  quando,  em  que  conjunção  de  tempo?  erimbaé?) 

QUANTAS  VEZES  — mbour  taé.  (No  D.  B.  lê-se:  moby. 
ei,  e no  Ms.  do  M.  B.  mobype?,  vulgarmente  mobyrytaé?) 

QUANTOS  DIAS  — mbour  ára.  (Ára  é o tempo,  a época,  a 
oecasião,  o dia,  etc.) 

QUANTOS  MEZES  — mboúr  jaci.  (Jaci,  iacy,  jacy  e yaci 
são  variantes  de  graphia,  mas  todas  significam  a lua.  Mbour 
jaci?  diz,  portanto,  quantas  luas?) 

QUANTOS  ANNOS  — mboúr  acajú.  (Vide  — Anno  — .; 

QUANTAS  SEMANAS  — mboúr  semána.  (A  falta  de 
palavra  própria  para  indicar  a semana,  obrigou  o neologismo  na 
lingua  geral.) 

- QUANTOS 
mobyr.j 

QUAZI  TODOS  — opabinhé.  (Opabinhé  significa  todos, 
todos  juntòs,  etcí) 

QUATRO  — quatro  i.  (F.  A.  provavelmente  enganou-se 
ao  escrever  a palavra  tupi;  não  é poâsivel  que  desconhecesse  o 
termo  significativo  de' quatro.  Quiz.  por  certo,  escrever  irundi. 
como  faz  suspeitar  aqnelle  i isolado.) 

QLTE  ■ — • maiané,  taé.  (Que  interrogativo  traduz-se  no  D . B . 
por  mayabé.  Vide:  D.  B.'.  1.*  parte,  pag.  95.) 

QUE  QUERES  — mbaétaé  repotár.  (A  phrase  vale:  que 
cousas  queres?) 


thboúr  taé.  (No  D . B . occórre  tambern 
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OÜE  FAZES  — mbaé  taé  remhnháng. 

QUERER  — apotár.  (Pôtár,  de  po-tar,  colher  a mão,  ou 
Tjue  cólhe  a raao,  colher  o que  ha;  significa  querer,  desejar,  in- 
tentar.) 

QUE  TENS  — marám  taé  reicó. 

QUE  COUZA  — marám.  u : 

QUERIDO  — çauçupára.  (E’  corno  vem  rio  D.  B.  Em 
nheengatú  ou  tkpi  moderno,  diz-se  apenas  xaisuá,  como  grapha 
Stradelli.) 

QUEBRAR  -—  onéne,  jucá.  (O  D.  B.  registra:  quebrar 
páo,  mopéne;  quebrada  cousa,  v.  g.  páo,  péne;  quebrado,  v.  g. 
prato,  jicá;  quebrado,  homem,  çacamby  péne;  quebrantar  ou  de- 
bilitar, momembéca;  quebrar  a lei,  jaby  tecó.  Jucá  é matar.) 

QUEBRANTAR  — jubui.  (F.  O.  dá,  momembéca,  isto'  é, 

fazer  ou  tornar  molle,  inconsistente,  flaccido,  etc.) 

• r.:.  . ;.  ■ ' 

QUERER  MAL  — jemotareyma.  (Eyma,  ey,  eym,  yma, 
etc.,  são  formas  graphicas  diversas  da  negativa  que,  junta  aos 
verbos,  vale  não,  e junta  aos  nomes,  substantivos  e adjeçtivos 
vale  sem.) 

QUEIMAR  — çapú.  (Çapú  é o çapy  do  D.  B.) 

QUEIMAR-SE  — ocái.  (Hapy,  ou  melhor  apy,  significa 
queimar,  abrazar.  incendiar,  etc. ; nos  diccionarios  modernos  apy 
e cái  figuram  como  synonymos.) 

QUEM  ÉS  TÚ  — abá  indé.  (Abá  vale,  aqui,  as  interroga- 
tivas: quem?  qual?  que?) 

QUEM  TU  DISSE  — abá  taé  apoi  indé. 
ou  quem  t’o  disse,  interrogativamente.) 

QUEM  TE  DEO  — abá  taé  ndé  nupán. 
deve  ser  entendido  como  espancar,  bater,  etc.) 

QUEM  É AQUELLE  — abá  taé  oimaé. 

QUE  TE  DISSE  — marám  taé.  (Marám,  de  ma,  como  e 
ram,  assim,  significa  em  rigor:  como  assim?,  coriiô  é que?,  riòtno 
que?,  o que  assim?,  0 que  parece?,  conío  isto?,  etc.  Serve  para 
interrogar,  mas  entra  também  nas  respostas  .admittindo  no  pri- 
meiro caso  a interrogativa,  e em  ambos  os  casos  pronomes,  pos- 
posições  é advérbios.  Vidè  Baptista  Caetano  — Vocabulano  — 
219.)  * 


(Quem  te  disse, 
(Dar,  neste  caso, 
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QUEIJO  — cambú.  (Camby  como  substantivo  significa  lei- 
te, agua  do  peito,  como  se  interpreta  correntemente  o termo; 
cambú,  verbo,  traduz  a ideia  de  mamar.  O D.  B.  dá  cambyan- 
tán,  isto  é,  leite  duro,  leite  consistente,  etc.  E’  forma  muito  mais 
adequada.) 

QUEIJO  FRESCO  — cambú  peçaçú. 

QUEIRA  DEUS  — • tupána  opotár  ram.  (Ram  é partícula  de 
futuro.) 

QUERENDO  DEUS  — tupána  opotár  ram.  (E’  a mesma 
phrase  anterior.) 

QUENTE  COCTZA  — çacú  eté.  (Çacú  eté  diz:  realmente 
quente,  verdadeiramente  quente,  etc.) 

QUEIMADURA  — çapúçába.  (Çapú,  queimar,  e o suffixo 
çaba:  o tempo,  ó modo  ou  o lugar  de  queimar.) 

QUEDO  OC'TRO  — mápa  amó.  (F.  A.  escreve  quedo 
outro  em  lugar  de  que  é do  outro.  Mápa,  ou  melhor  mápe  é um 
adverbio  interrogativo  que  corresponde  ao  nosso  onde,  em  que 
lligar,  etc.) 

QUEBRAR  — ojucá,  opéne.  (F.  A.  já  havia  registrado, 
linhas  acima,  este  verbete.) 

QUERER  BEM  — nde  rauçúb  catú.  (Vide  — Querido  — .) 

QUEIMAR  — táya.  (Tái  pode  exprimir  a ideia  de  queimar, 
em  sentido  figurado,  como  em  portuguez.  A significação  ver- 
dadeira é:  azedo,  acre,  picante,  etc.) 

QUIETAR  — iconhóte.  (Icó  nhóte.) 

QUINHAM  — potáua.  (A  graphia  de  F.  A.  denuncia 
claramente  a permuta  do  b pelo  u,  corrente  hoje  no  nheengatú 
amazonico.  No  D.  B.  e em  outros  vem  potába,  a dadiva,  o 
presente,  a esmola,  etc.) 

QUINTA-FEIRA  — çoó  papáo.  (Çoó  é o animal,  a fera,  a 
a carne,  etc. ; papáo,  de  papár,  é o fim,  o termo,  etc.  A expressão 
çoó  papáo  que  também  occorre  no  D.  B.  talvez  valha:  o fim  da 
carne,  isto  é,  o ultimo  dia  em  que  se  come  carne,  a vespéra  da 
sexta-feira,  em  que  não  se  deve  comer  carne.) 

QUEIXO  — ragiba,  cerembiu...  (A  ultima  palavra  está 
quasi  illegivel.) 

QUEIXA  — morandúba.  (Morandúba  é a referencia,  a no- 
ticia, a historia,  etc.) 


R 


RAM  — jui,  tatáca.  (No  D.  B.  vem  yui  e tatáca.  Stra- 
delli  diz  que  a iuí  é casta  de  rã  muito  commum  junto  ás  bana- 
neiras, e que  a tatáca  é arbórea.) 

RABO  — çoaiá.  (No  D.  B.  vem  çobáya.  Tastevin  regis- 
tra suaya,  ruaya  e diz  também  que  suaya  é nome  familiar  e pit- 
tórescò  da  coca;  Stradelli,  da  mesma  forma,  dá  suaia,  e acres- 
centa: cauda,  rabo,  pendão,  terra  de  alem  mar.  Baptista  Caetano 
dá  hobái  como  adverbio  e posposição  com  os  significados:  em 
frente,  ein  face  delle,  e.  como  substantivo : a frente,  a fronte,  o 
lado  fronteiro, ' o òpposto.  Destas  ultimas  expressões  proveio  o 
designar-se  Portugal  ou  o reino  por  çobai  ou  çobaixára  como  te- 
gistra  F.  O.  Nenhuma  dessas  palavras  parece-nos  servir  clara- 
mente á comprehensáo  de  çobáya  com  a significação  de  rabo,  a 
não  ser  que  se  lhe  áttribúa  a propriedade  de  estar  no  lado  oo  • 

posto,  no  outro  lado relativamente  á cara  ou  ao  focinho... 

Çobáya,  çoáia,  suaia,  hobái  e hobáy  são  apenas  variantes  de  tu- 
guái,  de  tuguá  com  o Süífixo  i.  Tuguá  é o assento,  o fundo,  a 
parte  posterior,  a culatra,  a base.  Pode  ser,  diz  Baptista  Cae- 
tano, tub  regido  do  participio  equáb,  Iogar,  ou  é talvez  alterad  > 
do  participio  tuháb,  pois  em  tupi  se  acha  çubá  ou  çobá,  que  re- 
porta a tupáb,  participio  de  túb,  que  muda  o t em  r,  h,  gu-  Betn 
verificado  que  guã  possa  ser  designativo  de  futuro,  còmb  rã,  tu- 
guã  seria  simplesmente  o futuro  de  túb,  exprimindo:  para  estar 
sentado  ou  assente,  o pousadouro.  Tuguái  designa  realmente  a 
cauda,  o rabo,  o appendice  da  parte  posterior,  mudando-se  o t 
em  r,  h,  gu.) 

RADIAR  — mocatác  catác.  (Mocatác  segundo  o D.  B.  é: 
fazer  ranger,  bolir  produzindo  o som  de  cousa  que  balança  ou 
fjue  range  encostada  á outra.) 

RACHAR  — mbóc.  (Bóc  e bóg  dizem : rebentar,  ranger, 
««talar^  partir;  mbóc  dirá:  fazer  rebentar,  fazer  estalar,  etc.) 
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RASGAR-SE  — iambui,  ceróc 

RASGAR  — ambui.  (Talvez  de  ambú,  sonoro,  soante,  es- 
trondejante,  que  faz  ruido,  que  faz  rumor.  Em  guarani  moderno 
diz-se:  amondoró  e amondyry.) 

RASGAR-SE  — iambui  ceróc. 

RACHA  OU  FENDA  — bocába,  jicaçába.  (O  D.  B.  dá 


jicaçába.  Bóc  é partir,  abrir,  rachar.) 

RAIS  — capo.  (O  D.  B.  dá  cepô.  No  guarani  actual  diz- 
se : tapo,  japo,  rapo.) 

RAIS  DE  ARVORE  — çapópéma.  (A  sapupérna,  como 
grapha  Stradelli,  é a raiz  chata,  a raiz  que  sahe  da  terra  forman- 
do ' saliência  em  forma  de  escora  achatada  em  roda  do  tronco, 
fazendo-lhe  cíe  contraforte  e dividindó-o  em  compartimentos, 
muitas  vezes  sufficientemente  espaçosos  para  servir  de  abrigo 
momentâneo,  depois  de  ter  uma  ligeira  cobertura  de  folhas  de 
palmeira  ou  uma  simples  mytu-ruaia,  a sete  ou  oito  pessoas,  per- 
mittíndo  fazer  fogo  e preparar  comida.  Vide  Stradelli  — y0. 
cnbulario  — pag.  641.) 


RAIO  — tupan,  ibak  itapóra.  (Tupan,  aqui,  para  designar 
o raio,  tem  um  sentido' figurado.  Ibák  itápóra  dirá  a pedra  que 
salta  de  cima,  do  céu,  etc.) 

RAIO  DP  SOL  — coaraçi  berába.  (Coaraci  é o sol : berába 
de.beráb,  o brilho,  o lunje,  resplendor,  etc.), 


RAIVA  — maramotára. 

RAIVOSO- — maramotáre. 

RALAR  — Letic.  (No  D.  B.  vem:  ralar,  fazer  liquido,  mo- 
tycú.  No  iís.  do  M.  B.  lê-se  aketyc.) 

RALHAR  — corurúc; 


RALO  — uacém.  (No  Ms.  do  M.  B.  está:  ralo  de  ralar 
màndioca.  etc.,  ybecém;  o D.  B.  di t:  ralo  de  relar,  ybucéi.) 

RALHAR  DE  ALGUÉM  — iangáó.  (O  D.  B.  dá  angáu.) 
RAMA  DE  ARVORE  — caá.  (Caá  é designação  geral  de 
matto,  liérvas,  folha,  etc.  -Q  D.  Bí  explica  melhor  dizeddo:  ramo 
das  arvores,  caá  róba,  isto  é, -vestimenta,  cobertura  das  arvores, 
das  plantas ; ramo  ou  esgalho  de  arvoíe,  ymyrá  racánga.) 
RAMELOZO  — ceçá  peyma-  - ri 
RANHO- — iambú.  (No  D.  B.  vem:  amby  òu  uú-) 
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RANHOZA  COÜZA  — iambúoára. 

RAPAZ  — coromim.  (Também  occorre  curumim.) 

•RAPARIGA  — cunhatém.  (No  D.  B.  cunhã  tém.  O Ms. 
do  M.  B.  diz:  rapariga,  cunhatei,  antes  da  puberdade,  e cunhaã 
mocú  depois.  Por  despreso  diz-se  cunhaã  aúba.) 

RAPOZA  t — oabará.  (O  D.  B.  dá  avará.) 

RAPAR  — iapin.  (O  D.  B.  dá:  rapar  a cabeça,  jopine. 
No  Ms.  do  M.  B.  ha  as  seguintes  notas:  rapar  com  a navalha, 
anhopin;  e se  he  o cabeello  da  cabeça  humana,  aiopin.  Vulgar- 
mente,  porem,  confundem  estes  dois  verbos  e empregam  o se- 
gundo da  mesma  sórte  que  o primeiro  havendo,  entretanto,  dis- 
tinção nos  significados,  a saber:  o verbo  anhopin  de  rapar  qual- 
quer cousa,  como  v.  g.  o carapina  alimpa  a taboa  com  a plaina; 
o mesmo  he  limpar  com  faca  qualquer  páo,  etc. ; o verbo  aiopin, 
significa  propriamente  rapar  a cabeça  ou  cortar  o cabello.) 

RAPAR-SE  — japine. 

RASTO  — pypóra.  (Pypóra  pode  valer  o signal  do  pé,  a 
marca  dos  pés,  etc.) 

RATO  — oabirú.  (O  D.  B.  dá:  rato,  goabyrú;  rato  que  se 
come  çabujá.) 

RATOEIRA  — oabirú  motaçába.  (O  D.  B.  quando  tra- 
duz ratoeira,  dizendo  junçána  e mondé,  evidentemente  não  deter- 
mina a armadilha  especial  para  ratos,  mas  as  armadilhas  em 
geral.  O Ms.  do  M.  B.  explica:  ratoeira  com  que  matão  ratos, 
guabyrú  rupiára;  este  nome  rupiára  he  commum  a todo  o ins- 
trumento com  que  se  apanha  qualquer  cousa.  E’  o caso  do  jun- 
çána e mondé  de  F.  O.) 

RAZAM  TER  — çupi  nheénga. 

RAZAM  DAR  — mombeú. 

R antes  do  E 

REAL  COUZA  — catú  eté.  (Catú  eté,  vale  dizer:  muito 
bôa,  realmente  bôa,  verdadeiramente  bôa.  No  D.  B.,  mais  cor- 
rectamente, vem  mbaé  catú,  cousa  boa.  cousa  util,  etc.) 

REALMENTE  — tecó  rupi.  (Tecó  é o estado,  a lei,  a con-- 
dição,  a norma,  etc.;  logo,  a expressão  equivale  a:  normalmente, 
legalmente  pelas  condições.  Rupi  indica  o meio  com  que  a cousa 
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é feita,  o caminho  para  chegar  a um  fim  determinado,  a duração, 
a continuação  da1  acção,  e torna  adverbial  a palavra  á que  é pos- 
posto. Vide  Stradelli,  Vocabulário,  633.) 

REBEÇAR  — oéne.  (O  Diccionario  de  Cândido  de  Figuei- 
redo não  registra  o termo  rebeçar.  Encontramol-o  em  Moraes, 
edição  de  1813,  com  o significado  de  vomitar.  O D.  B.  dá  vo- 
mitar, goéne.) 

REBENTAR  — póc.  (E’  verbo  de  origem  onomatopaica. 
O D.  B.  diz  que  rebentar  de  modo  geral  é póc  e rebentar  a corda 
é çóc.) 

REBOCAR  — moxime.  (Provavelmente  trata-se  de  mocime, 
ou  melhor,  mocyme,  tornar  liso,  alisar,  etc.) 

REBOLO  — itacui  itakibába.  (Itacui  diz  o pó  de  pedra. 
O D.  B.  dá  itá  babóca,  talvez  por  itábabác,  a pedra  gyratoria  a 
pedra  que  vira  ou  revira,  etc.,  sendo  babáca  gerúndio  de  babág. 
verbo  formado  pelo  frequentativo  de  bág,  revirar-se,  virar  de  um 
lado  para  outro.) 

REBELDE  — arobiaçárayma. 

RECREAR-SE  — jepyá  moçain.  (A  ultima  palavra  está 
rjuasi  illegivel ; parece,  no  entanto,  que  F.  A.  a graphou  tal  como 
a registramos.  E'  possível  que  em  lugar  de  moçain  quizesse  o 
autor  escrever  moçarai  que,  como  vem  no  D.  B.,  2.*  parte,  signi 
fica  : triumpnar,  folgar,  brincar,  zombar,  galantear,  etc.) 

RECOLHER  — moingé,  iroiké.  (No  D.  B.  vem  moingé 
e mondé.  No  Ms.  do  M.  B.  está:  recolher,  hospedar,  airoiké; 
recolher  o que  ha  de  entrar  por  seus  pés,  como  o gado,  aimonghe,) 

RECOLHER-SE  — jeroiké.  (E’  simplesmente  a forma  pas- 
siva de  iroiké,  annotado  no  verbete  antecedente.) 

RECONCILIAR  — mocamarár  jebúre.  (Jebúr  e jebyr,  co- 
mo grapha  F.  O.,  valem:  segundar,  tornar,  voltar,  repetir,  etc. 
Mocamarár  é provavelmente  hybridismo,  pois  camarár  denuncia 
forma  tupica  de  camarada,  termo  portuguez,  e mo  ou  mbo  c o 
verbo  tupi  que  vale:  fazer,  executar,  etc.  Assim  mocamarár  je- 
búre dirá;  fazer  camaradagem  de  novo,  tornar-se  camarada  se- 
gunda vez,  ou  reconciliar.) 

RECONCILIAR-SE  — jemocamárar  jebúre.  (E’  a fornia 
passiva.  Vide  antecedente.) 
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RECUAR  — jebúr.  (Vide  — Reconciliar  — . O D.  B.  dá 
çakiquéra  jebyrr  o Ms.  do  M.  B.  dá:  recuar  atraz,  açyryc.) 

RECEBER  — jar.  (O  JD.  B.  registra  também  jár  e accre-- 
centa:  receber  em  sua  casa,  omoingé  çocópe.  O Ms.  do  M.  B. 
diz:  receber,  o que  se  dá,  aiár.  Jár  ou  yár,  do  verbo  ár,  colher, 
tomar,  receber,  acolher,  prender,  etc.) 

REÇEBER-SE  — jemendár.  (O  D.  B.  dá:  receber-se,  ca- 
sar-se, jemomendar.  Mendár  significa  o casamento,  o casar-.-e, 
o tomar  liga  ou  ficar  ligado.  Como  adjectivo,  diz  Baptista  Cae- 
tano, traduz-se:  casado,  casada,  etc.,  mas  neste  sentido  é mais 
commum  dizer-se  mendarér.  JEara  traduzir  noivo,  noiva,  a pes- 
soa que  vae  casar,  diz-se  mendarám,  fórma  de  futuro.  Gonsalvcs 
Dias  registra : abá  mendaçára  casado,  e . abá  mendaçáreyma,  sol- 
teiro, náo  casado.)  . 

RECETAR  — cekijé.  (O  D.  B.  dá  rocekyjé  e moáub.) 

RECORDAR  — maenduár  jebúre.  (Maenduár  significa  lem- 
brar; maenduár  jebure  dirá  f lembrar  novamente,  lembrar  segunda 
vez.  etc.) 

RECONHECER  — coáb  jebúr.  (Coáb,  cuáb  cuáu,  etc.  são 
formas  gráplíicas  diversas  de  quaáb,  saber,  conhecer,  entender, 
perceber,  comprehender.  Em  tupi.  diz  Baptista  Caetano,  são 
usuaes  as  formas  coáub  e cuáb;  có,  infinito,  o ser,  quáb,  quá  ou 
cuá  por  ecoháb,  participio,  o estado,  o modo  de  ser;  ab,  ou  o 
verbo  partir,  abrir,  ou  agglutinado  de  aháb  participio,  o acto  de 
tomar,  ou  ainda  simplesmente  sufíixo  háb  de  participio,  produ- 
zem quá-áb,  o ser  ou  o estado  da  coisa  tomar  ou  partir.  \ ide 
Baptista  Caetano,  429.) 

RECADO  — marandúba.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem:  recado 
que  se  manda  a alguém,  nheénga;  o D.  B.  dá  morandúba.  Stra- 
delli  registra  também  marandú,  mas  o correcto  deve  ser  moran- 
dúba, o fazer  saber,  o fazer  sentir,  o aviso,  o annuncio,  o conse- 
lho, a indicação,  etc.) 

RECADO  — nheénga.  (Nheénga  é a falia,  a cxhortação,  o 
discurso,  a pregação,  etc.  Vide  o antecedente.) 

RECIOSO  — cekijé  purib. 

RECOSTAR-SE  — jenóng.  (No  D .B.  está:  reclinar-se 
jenóngceráne.) 

RECOMMENDAR  — jemocoár  cecé. 
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RECADAR  — nongatú.  (E’  como  vem  no  D.  B.) 

RECOMPENÇAR  — cepy  meéng.  (Cepy  meéng  equiva- 
lem a:  dar  pagamento,  dar  preço,  dar  compensação.  No  Ms.  do 
M.  B.  vem:  aimeéng  cypyráma,  sendo  cypy  a recompensa.) 

REDENTOR  — moropiciron  ána.  (No  D.  B.  vem  poro- 
pycyronçára,  isto  é,  o auxiliador,  o que  ajuda  ou  ampára,  o que 
anda  auxiliando,  etc.  Segundo  Barbosa  Rodrigues,  Vocabulário 
Indígena  com  a Orthographia  Correcta,  a palavra  deve  ser  es- 
cripta : môropyciyrõ.) 

REDE  DE  DORMIR  — - kiçába.  (Em  Montoya  vem  quy- 
háb,  sem  duvida,  diz  Baptista  Caetano,  do  participio  de  quéháb 
ou  queriháb,  o em  que  se  dorme.) 

REDE  DE  PESCAR  — puçá.  (No  D.  B.  e em  outros  vo- 
cabulários vem  pyçá.  A rede  de  mão,  a rede  pequena  de  pescar 
chamam  pyçámirim.) 

REDONDEAR  — moapyrá.  (Redondear,  redondar  e arre- 
dondar valem  todos  moapuã.) 

REDONDA  COUZA  — iapyá.  (Iapyá  ou  iapuã.) 

REFEIÇÃO  — moaú.  (No  D.  B.  está:  mbaé  uú,  cousa  de 
comer,  comestível.) 

REFEITÓRIO  — mbaé  uçába  roca.  (A  plirase  diz:  casa 
em  que  se  come  cousas,  lugar  das  refeições,  onde  se  tomam 
refeições.) 

REFORÇAR  — mopirantam.  (E’  como  vem  no  D.  B.  ; rao- 
pirantam,  fazer  forte,  tornar  rijo,  etc.) 

REFRESCAR  — moroiçang.  (Moroiçáng  é tornar  frio,  res- 
friar. O D.  B.  dá:  refrescar,  moroyçáng;  refrescar  a memória, 
jemomanduár  cecé.) 

REFUGIO  — jepycironçába.  (Jepycironçába  traduz-se  por: 
lugar  de  refugiar-se,  lugar  de  abrigar-se,  lugar  em  que  se  encon- 
tra auxilio,  etc.) 

REFREAR-SE  — jeronhún.  (A  palavra  tupi  está  quasi  il- 
legivel.  O D.  B.  dá  puyr.) 

REGALAR-SE  — jemoriba.  (Jemoriba  é tornar-se  alegre, 
fazer-se  satisfeito,  divertir-se.  O D.  B.  dá:  açaçáo  catú  ára,  pas- 
sar tempo  bom,  passar  bons  dias,  etc.  Vide  seguinte.) 
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REGALAR-SE  — • jerecó  caíú.  (Esta  expressão  correspon- 
de a:  estar  bem,  sentir-se  bem,  sentir-se  em  bom  estado  ou  em 
I boas  condições.) 

REGATO  — igarapé  mirim.  (Igarapé  é o riacho  navegavel 
por  pequenas  embarcações;  igarapé  mirim  será  o riachinho.  Iga- 
rapé significa  o caminho  da  canôa,  o canal,  etc.) 

REGEDOR  — rerecoára.  (Vide  — Aio  — •) 

REGULAR  — çangába  rupi.  (Regular,  aqui,  está  na  accep- 
ção  de  nortear,  normalisar,  accertar,  etc.;  çangába  é a marca,  o 
indicio,  a indicação.  Çangaba  rupi  vale  dizer:  pela  marca,  pela 
indicação,  segundo  as  normas,  etc.) 

REINO  — çobái.  (Çobái,  que  em  guarani  se  diz  hobái,  signi- 
fica: em  frente,  em  face,  a fronte,  o lado  fronteiro  ou  oppostc. 
Assim  diziam  de  Portugal,  o Reino,  por  estar  do  outro  lado  do 
oceano,  em  opposição  ás  terras  do  Brasil.) 

REINOL  DO  REINO  — çobaigoára. 

RELAR  — kitic.  (O  D.  B.  dá:  relar,  ketyc;  relar  esmiga- 
lhando, mocurui;  relar  mandioca,  ketyc.) 

RELAMPAGO  — tupán  berába.  (A  expressão  diz:  brilho 
ou  fulgor  de  Deus,  scintillação  de  Deus.) 

RELOGIO  DO  SOL  — coaraci  rangába.  (Rangába  é a mar- 
ca, a sombra,  a indicação ; coaraci  é o sol.) 

RELAR  — • moapypóc.  (Vide  — Relar  — linhas  acima.) 

RELEUAR  — nhiron  nhóte. 

RELIGIAM  — tupána  moetéçába.  (Tupána  moetéçéba  sig- 
nifica: o ensinamento  de  Deus,  as  doutrinas  de  Deus,  etc.  O D. 
B.  dá  tupána  recó,  lei  de  Deus.) 

RELÍQUIAS  OU  SOBRAS  — cembúra. 

RELUZIR  — cenapúc.  (O  D.  B.  dá:  cendy  púca,  isto  é,  o 
brilho,  o clarão  que  rebenta,  que  apparece  de  improviso,  que  surge 
bruscamente.) 

REMOÉR  — çuú  çuú.  (Çuú  é morder,  mascar,  dentear.  Pa- 
rece onomatopaico,  diz  Baptista  Caetano,  mas  póde  reportar-se  a 
ú,  comer,  morder,  etc.  Çuú  çuú,  como  frequentativo  exprime: 
morder  morder,  remorder,  morder  mordendo,  ruminar,  remôer, 
remastigar.) 

REMAR  — apecui.  (No  D.  B.  vem  japecui.) 
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REMAR  MEUD AMENTE  — mopopic.  (No  D.  B.  mo- 
pypyc.) 

REMAR  ÁS  VESSAS  — pitiár. 

REMORDER  A CONCIENCIA  — angaci.  (Angaci  é a dor 
da  alma,  a dor  intima,  o mal  interior.) 

REMO  — apecuitába.  (E’  como  vem  no  D.  B.  Na  Ama- 
zónia diz-se  hoje  iapucuitá.) 

REMEIRO  — apecuitára. 

REMENDAR  — • óba  coára  cequendá.  (A  phrase  não  é 
mais  que  traducção  de  outra,  portugueza:  fechar  os  buracos  da 
roupa.) 

REMATE  — cicába.  (Cycába  significa,  como  derivado  do 
verbo  cyg,  logar,  tempo  ou  modo  de  chegar,  de  attingir  o alvo, 
de  terminar  a acção  de  chegar,  a chegada.) 

REMELA  — peya.  (Parece-nos  extranha  essa  traducção. 
O D.  B.  dá  toúma.) 

REMETER  — nhirón. 

REMEXER  — monáne.  (Monã  significa  fazer  misto,  mes- 
clado, mesclar,  misturar,  confundir,  borrar,  apagar.) 

REMIR  — mocéne. 

REMIÇAM  — nhirón.  (O  D.  B.  dá,  mais  correctamente, 
nhironçába.) 

REMIÇA  COUZA  — petúba,  menbéca.  (Membéca,  signi- 
fica molle,  tenra,  sem  consistência,  amollecida,  etc.) 

REMOQUE  — apyçacá.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem:  remo- 
quear,  aimopyçacá,  isto  é,  fazer  remoques.) 

REMUNGAR  — cururúc.  (Provavelmente  resmungar.) 

RENACER  — çaenhém  jebáo. 

RENDER  — meéng.  (Meéng  significa  dar,  offertar,  offe- 
recer.) 

RENDER-SE  — jemeéng  inhóte. 

RENOUAR  — mopeçaçú.  (E’  como  vem  no  D.  B.) 

REPARTIR  — mojaóc. 

REPICAR  O SINO  — moçorib  tamaracá.  (Moçorib  itama- 
racá  vale:  fazer-se  alegre  o sino,  tornar-se  festivo  o sino.) 

RESPOSTA  — çobaixari,  çocobiára.  (No  D.  B.  vem:  re- 
plica, nheénga  robaixára,  e resposta,  cecobiára.) 


275  — 


REPREENDER  — jacáo.  (Jacáo  é o ayaó  dos  guaranir.) 

REPONTA  DO  MATO  — çapecam.  (E’  interessante  no- 
tar que  o D.  B.  dá  ponta  da  terra,  çapycón.) 

REPLICAR  — nheénga  çobaitim.  (Vide  — Resposta  — .) 

REPOUZAR  — putuú.  (No  D.  B.  está:  potuú  merim.) 

REPREMIR  — mopytaçóc. 

REPRIMIR-SE  — jeronhé  nhé. 

REPROVAR  — roirón.  (Reprovar  não  vem  na  1.*  parte 
do  D.  B.,  mas  roirón  está  na  2.a  com  os  seguintes  significados: 
aborrecer,  despresar,  arrenegar,  recusar,  vituperar,  etc.) 

REPUDIAR  — jemembóre,  jemoire.  (No  D.  B.  diz-se  ape- 
nas mombóre.) 

REPUTAR  — moanghité.  (Deve  ser  mo-ang-etê.  O D. 
B.  não  registra  o termo,  mas  dá  moáng,  afigurar-se,  ter  para  si, 
cuidar,  ter  suspeita,  etc.  O suffixo  etê  serve  assim  para  confir- 
mar o significado  de  moanghité.) 

REQUEBROS  — nheénga  puxi  puxi.  (Requebros  natural- 
mente  na  falia,  na  pronuncia,  no  modo  de  fallar.) 

REQUENTAR  — moacú  jebúre.  (Moacú  significa  esquen- 
tar, aquecer,  dar  ou  fazer  calor;  jebúre,  ou  melhor  jebyre  vale: 
pela  segunda  vez,  voltar,  revirar,  etc.,  logo : esquentar  outra  vez, 
voltar  a aquecer.) 

REQUEIMAR  O SOL  — mixir  mixir.  (Mixir  é,  com  mais 
propriedade,  fritar.  Mixira,  diz  Stradelli,  é a fritura  de  peixe  e 
de  carnes  muito  torrada,  conservada  em  vasilhas  na  gordura  que 
serviu  para  preparal-a.  Bem  preparada  se  conserva  por  muito 
tempo  e já  foi  industria  muito  explorada,  especialmente  no  Soli- 
mões.  A mixira  mais  commum  é a de  peixe-boi  e de  tartaruga; 
mais  rara  a de  tambaqui  e outros  peixes,  assim  como  de  caças.) 

REQUERENTE  — tecó  recé  jemocoaçára. 

RESCALDO  — tenambúca.  (O  D.  B.  dá  tanimbúca  ça- 
cúoaê.) 

RESPLANDECER  — baráo.  (Naturalmente  de  beráb.  O 
D ■ B . registra  cendypúca,  rebentar  o clarão,  surgir  o brilho,  etc.) 

RESURGIR  — cecobé  jebúr. 

RESMUNGAR  — corurúc.  (Evidentemente  verbo  originá- 
rio de  sons  onomatopaicos.  Vide  Remungar.) 
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RESTETUIR  — mojebúre.  (Mo-jebyr,  fazer  voltar,  fazer 
retornar,  revirar-se,  revoltar-se,  etc.) 

RESPEITAR  — moetê.  (Mo-etê,  tornar  verdadeiro,  tor- 
nar digno.  E’  como  vem  no  D.  B.) 

RESPEITAR-SE  — jemoetê.  (E’  a forma  passiva  do  an- 
terior.) 

RESPEITADA  COUZA  — moetê  pyrib. 

RESGATAR  — purupána.  (O  Ms.  do  M.  B.  dá:  resga- 
tar, acepymeéng,  e resgate,  mbaérepyráma.  Acepymeéng  vale: 
dar  o preço,  oíferecer  o preço,  o pagamento.) 

RESGATE  — ■ purupú.  (Vide  anterior.) 

RESFRIAR  — moroiçang.  (E’  como  vem  no  D.  B.  Stra- 
delli  dá  muirusánga.) 

RESPIRAR  — putucéme.  (Putucéme  é o mesmo  pytucéme 
de  outros  vocabulários.) 

RETROCEDER-SE  — jemopocá  pocá.  (Jemopocá  deve  ser 
je-mopocáb;  je  signal  de  forma  passiva;  mo  o verbo  fazer,  tor- 
nar, etc.;  pocáb,  de  pocár,  significa  torcer,  vergar,  comprimir,  etc. 
A repetição  de  pocá  exprime  apenas  continuidade  da  acção,  ou 
reforço  da  ideia  expressa  pelo  verbo.  Gonsalves  Dias  registra: 
mué  mué  muéca.) 

RETRATO  — çangába,  cepiacába.  (Çangába  é relativo  de 
angába,  que  significa:  apparencia,  o vulto,  a visão,  o appareci- 
mento,  etc.  Cepiácába,  de  epiág  mais  o suffixo  ába  ou  hába. 
Epiág,  diz  Baptista  Caetano,  significa  ver,  e foi  usado  pelos  tu- 
pis em  vez  de  echág  dos  guaranis.  Tem,  portanto,  a mesma  ap- 
plicação  que  çangába.) 

RETABOLO  — tupana  rendába.  (Tupána  é a palavra  tupi 
escolhida  pelos  catechistas  para  traduzir  a ideia  de  Deus;  ren- 
dába, de  tendáb  ou  tendá,  participio  de  lugar,  de  tempo  ou  de 
modo  de  ser  ou  estar.  Tupána  rendába  vale  pois:  o pouso  de 
Deus,  o throno  de  Deus,  o sacrario,  etc.) 

RETALHAR  — ikitic. 

RETALHO  DE  PANO  — pano  poçangoéra.  (Pano  é pa 
lavra  portugueza;  poçangoéra,  piçangoéra,  peçanguéra  ou  pysau- 
éra,  valem  todos,  restos,  pedaços,  retalhos,  etc.) 

RETER  — moingó  pucú. 
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REVOLVER-SE  - jaréo,  jaréo.  (No  D.  B.  está  >*^veí(R/,ÇV 
pobyre.  Occorre  também  jebyre). 

REZA  — imboéçába.  (O  D.  B.  dá  jimboéçába;  Stradelli  re- 
gistra tupána-mbuésáua,  isto  é,  ensinamento,  relato  de  Deus.  Tam- 
bém occorre  mboéçába). 

REZAR  — tupána  monghetá.  (O  D.  B.  dá  apenas  jimboé). 

REVEZAR  — cecobiára.  (O  D.  B.  registra  jecobiár). 

REVIRAR  A’  RODA  — mobác.  (Mo-bác,  fazer  virar,  tornar 
volteante,  etc.). 

REZINA  — cica.  (No  D.  B.  vem  igcyca,  e no  Ms.  do  M.  B. 
ycyca,  evidenciando  o elemento  liquido  ou  fluido  pelo  y ou  yg. 
Stradelli  dá  icyca,  resina,  visgo,  colla  mais  ou  menos  consistente : 
icycaiba  é a arvore  conhecida  vulgarmente  por  pau-de-breu,  arvore 
que  fornece  uma  resina  especial). 

REZINA  DE  CAJÚ  — cajú  cica. 

REZINA  DA  LOUÇA  — jetaí  cica.  (Stradelli  dá  as  seguin- 
tes notas  interessantes:  iutai-icyca,  rezina  de  jutahy.  Exsudação 
natural  do  jutahyseiro,  usada  pelas  louceiras  indigenas  para  en- 
vernizar ou  vidrar  a parte  interna  da  louça,  obtendo  uma  camada 
de  verniz  que,  quando  nova,  imita  ps.rfeitamente  o vidro). 

REZISTIR  — jepicyrón. 

REZOLVER  — mojecoáb.  (Vide  — Revelar). 

R antes  do  I 

RIBEIRA  — igarapé.  (O  D.  B.  dá  ribeiro,  igarapé  merim. 
Stradelli  registra : riacho,  yarapé-miri,  yngarapé-miri.  Igarapé  diz, 
o caminho  de  canôa). 

RIBEIRO  — igarapé,  gapó.  (Gapó  deve  ser  igapó  ou  yapó, 
lugares  baixos  ao  longo  dos  rios,  e no  interior  das  terras  á mar- 
gem dos  lagos  e igarapés  que,  em  tempos  de  enchente  costumam 
ir  ao  fundo,  floresta  inundada  ou  sujeita  a ser  inundada  periodica- 
mente. Stradelli,  Vocabulário,  715). 

RICA  COUZA  — catú  eté.  (O  D.  B.  dá:  rica  cousa,  de  muito 
feitio,  catuetê). 

RICO  — itajúbajára.  (Itajúba  é a pedra  amarella,  o ouro;  ita- 
júbajára  é o dono  do  ouro,  o senhor  do  ouro). 

RIJO  — çantán. 
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RIO  — paranám.  (Em  certos  vocabulários  vale  também  o 
mar,  o rio  muito  grande). 

RIO  DAS  ALMANZONAS  — paranám  pitinga.  (O  D.  B. 
dá:  Rio  das  Amazonas,  paranã  pytinga.  Strabelli  diz:  paranã  pi- 
tinga, rio  entupido,  de  má  navegação). 

RIPA  — juçára. 

RIQUEZA  — itajúba  eté.  (O  D.  B.  registra  mbaé  catú;  o Ms. 
do  M.  B.  dá:, riquezas  ou  fazenda,  mbaé,  itajúba.  Itajúba  eté,  em 
rigor,  significa  apenas  ouro  verdadeiro,  ouro  legitimo). 

RIR  — pocá. 

RIR-SE  — jepocá.  (No  D.  B.  rir  ou  rir-se,  pucá;  fazer  rir, 
mopucá). 

RIM  — pirikitiim.  (E’  como  vem  no  D.  B.  embora  com  gra- 
phia  diversa). 

RISONHO  — pocaçára.  (Pocaçára,  o que  ri,  aquelle  aue  ri, 
o que  tem  habito  de  rir). 

RISCAR  — çaír. 

RÍSPIDA  COUZA  — çaci.  (Çaci  vale,  também,  dolorida,  pun- 
gente, dolorosa,  etc.). 

RISCAS  DAS  MÂOS  — çairçába  pó  çui.  (Çair,  riscar). 

R antes  do  O 

ROÇA  — copixába.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem : roça  de  qual- 
quer mantimento,  cô,  vulgarmente  copixába.  Baptista  Caetano 
registra:  cóg,  sustentar,  alimentar,  sustento,  ajuda,  colheita, 
roça). 

ROÇAR  MATO  — copir.  (O  D.  B.  dá:  roçar  mato  para  a 
roça,  copyr.  Pequenas  alterações  graphicas  podem  acarretar 
grandes  alterações  de  sentido:  copei,  copeir,  varrer  a roça.  lim- 
par a roça,  alqueivar;  copi,  picar,  cortar  a roça,  roçar,  fazer  ro- 
çadas; copyr,  o que  é roçado,  o que  é cortado,  etc.). 

ROÇADOURA  — kicé  apára.  (Kicé  apára  é a faca  curva,  en- 
curvada, a foice,  o alfange,  a faca  que  serve  para  roçar,  a roça- 
dora). 

RODAR  — pubúre. 

RODEAR  — cicime,  jatimáne.  (O  D.  B.  dá:  rodeiar,  jaty- 
máne). 
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RODEAMENTO  — jatimáne.  (Vide  anterior). 

RODELA  — oaracapá.  (O  D.  B.  dá:  rodela  de  canôa,  oára- 
capá;  o Ms.  do  M.  B.  registra  guaracapába  e ombyracapá). 

RODEIO  DO  CAMINHO  — pé  jatimána.  (O  Ms.  do  M.  B. 
dá:  rodear,  cercar,  anhaman;  rodear,  andando,  como  quando  se 
perde  ou  busca  alguma  cousa,  anhatimantiman.  O D.  B.  dá:  ro- 
deiamento,  jatimána.  Pê  jatimána  é,  portanto,  o rodeiamento  do 
caminho,  o desvio,  o atalho). 

RODILHA  — pána  aiba.  (Pána  aiba  significa:  panno  máu. 
panno  imprestável,  trapo,  etc.  O D.  B.  confirma  o emprego  do 
trapo  como  rodilha,  dizendo : rodilha  ou  trapo,  pána  ayba.  O Ms. 
do  M.  B.,  mais  razoavelmente,  diz:  rodilha  da  cabeça,  para  levar 
pesó,  apyterendába). 

ROCHEDO  — itá  antán  guaçú.  (Itá  antán  guaçú  traduz-se 
por:  pedra  dura  grande,  grande  pedra  rija,  etc.  O D.  B.  registra: 
rochedo,  itátyba,  o que  vale  dizer:  pedregal,  lugar  em  que  abun- 
dam as  pedras,  etc.). 

RODOLHO  — tairéra.  (Rodplho,  o mesmo  que  redolho,  diz 
Cândido  de  Figueiredo,  é provincianismo  beirão  e transmontano, 
e significa:  cordeiro  serodio,  feno  outoniço,  e,  como  adjectivo 
empregado  na  agricultura  vale:  entanguido,  pêco,  fallando-se  de 
fructos.  Tayr  é o filho  em  relação  ao  homem,  logo  tayréra,  figu- 
radamente póde  significar  o filho  enfezado,  mirrado,  etc.). 

ROER  — çuú.  (Çuú,  já  vimos  em  paginas  anteriores,  signi- 
fica também,  morder,  mastigar,  dentear,  etc.). 

ROEDOR  — çuúçára.  (Çuúçára  é o que  morde,  o que  róe, 
o que  mastiga). 

ROGAR  — jururé,  monghetá. 

ROGAR  PRAGAS  — curá  curá.  (No  D.  B.  vèm:  rogar  pra- 
gas, nheéngayba  eté,  isto  é,  fallar  mal  realmente,  dizer  muitíssi- 
mo mal,  dizer  com  muita  maldade,  etc.). 

ROGAR  MAL  — nheénga  aiba.  (Vide  antecedente). 

ROGAR  BEM  — nheénga  catú. 

ROIDO  — jambú.  (No  D.  B.  está  tyapú.  Ambos  com  o sen- 
tido de  furado,  cavado,  vazio,  etc.). 

ROIDO  — jambú.  (No  D.  B.  está  tyapú.  Ambos  com  o sen- 
tido de  furado,  cavado,  vazio,  etc.). 

ROIM  COUZA  — mbaé  aiba. 
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ROLIÇA  COUZA  — apuá.  (O  D.  B.  dá:  mbaé  puám,  cousa 
redonda). 

ROLHA  — cequendápába.  (Cequendá,  çokendá  e çoquendá 
valem  fechar,  cerrar,  tapar;  cequendapába  dirá:  o fecho,  a fecha- 
dura, o tapume,  etc.). 

ROLO  DE  TABACO  — petúma  apecoaçára.  (O  D.  B.  dá: 
ròlo  de  qualquer  cousa,  pacoára). 

RONCAR  DORMINDO  — kér  ambúc.  (Kér,  quér,  é o dor- 
mir, o somno;  ambúc,  amby,  roncar,  O D.  B.  dá:  roncar  dormin- 
do, cararang  ou  akér  amby;  o Ms.  do  M.  B.  dá:  roncar  como  o 
cão,  ou  como  o porco,  xeambú;  roncar  o que  dorme,  xekérambú). 

ROMPER  — mondaçóc. 

RONCOLHO  — çapiáyma.  (Roncolho,  o que  tem  um  só 
testículo,  mal  castrado.  Çapiáyma  exprime:  sem  testículo,  etc.). 

ROÇA  ANTIGA  — capueira.  (No  Ms.  de  F.  A.  está,  real- 
mente,  capueira;  deve  ser  capuéra,  a mata  antiga,  a mata  que 
existiu,  etc.). 

ROLO  DE  PANO  — pána  mamána.  (Pána  é simples  tupi- 
nisação  de  panno;  mamána  é corruptela  de  amam,  enrollar,  en- 
volver, etc.). 

ROUCO  — cororó.  (Palavra  evidentemente  onomatopaica). 

RONDAR  — manhána.  (Talvez  de  aniam-nhán,  correr  em 
volta,  correr  envolvendo,  circundando,  correr  em  torno  de  algu- 
ma cousa). 

ROZALGAR  — ropiára. 

ROSNAR  — corurúc. 

ROSTO  — çobá.  (Çobá,  tobá,  rosto,  face,  cara). 

ROSTO  AMARELLO  — çobá  tagoá. 

ROTA  COUZA  — çoróc.  (Çoróc,  significa  rasgar,  partir, 
estrassalhar,  etc.). 

ROUQUIDAM  — cororonçába.  (Vide  — Rouco). 

ROZARIO  — poira  cruçá.  (O  D.  B.  dá:  moyra  curuçá.  Poy 
é a semente,  a conta,  a pevide,  o caroço;  cruçá  ou  curuçá  parece 
ser  um  hybridismo  — cruz-açá,  passar  em  cruz,  cruzar,  etc.  A 
palavra  cruz  naturalmente  devera  ser  pronunciada  curúz  pois 
não  é da  indole  da  lingua  a occorrencia  cr.). 

ROUBAR  — cembaóc.  (O  D.  B.  dá  também  pycyron,  não 
com  muita  justeza). 
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R antes  do  U 


RUIM  — puxi.  (Aiba,  ayba,  ayb,  ruim,  máu,  azedo,  acre, 
etc.;  puxi,  puchi,  pochi,  feio,  desagradavel,  etc.). 

RUA  — ocára.  (Ocára  é o pateo,  o largo,  a praça,  quintal,  o 
terreiro). 

RUIVO  — ába  júba.  (Ába  é o cabello;  júba,  yúba,  amarello, 
louro,  et;.). 

RUDA  COUZA  — acánga  antám.  (O  D.  B.  dá:  rude  de 
memória,  jacánga  çantám  oaé.  Acánga  antám  diz,  realmente:  ca- 
beça dura,  cabeça  rija,  ruim  de  memória,  etc.). 

RUGIR  — tiápú.  (No  D.  B.:  rumôr,  tyapú;  rugir,  mobyrú 
byrú). 

RUGA  DO  ROSTO  — nhinhinga.  (E’  como  vem  no  D.  B.). 

RUGIDO  DAS  TRIPAS  — curú  curúca.  (O  D.  B.  dá:  ru- 
gido das  tripas,  cururúca  e marica  tyapú.  Marica  é a barriga,  o 
ventre,  etc.). 
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SABADO  — çabarú.  (Simples  tupinisação  da  palavra  por- 
tugueza). 

SABER  — coáb.  (No  D.  B.  occorre  coáub.  No  Ms.  do  M.  B. 
vem:  saber,  sciencia  natural,  tecocuába,  mbaé  cuába;  saber  fa- 
zer, absolutamente,  de  qualquer  sorte  que  seja,  aicuáb.  Em  Mon- 
toya  vem  quaáb,  saber,  conhecer,  entender,  perceber,  mostrar. 
Em  tupi  são  communs  as  formas  coáub  e cuáb.  Có,  diz  Baptista 
Caetano,  é infinitivo,  o ser;  quáb,  quá,  cúa,  por  ecóhab  — parti- 
cipio  — o estado,  o modo  de  ser ; ab,  ou  o verbo  partir,  abrir,  ou 
agglutinado  de  aháb,  participio,  o acto  de  tomar,  ou  simplesmen- 
te o suffixo  háb  de  participio,  produzem  qua-ab,  o ser  ou  o esta- 
do da  cousa  tomar  ou  partir,  distinguir.  Vide  Baptista  Caetano  — • 
Vocabulário  — pag.  429). 

SABEDOR  — coábpára.  (Também  occorre  cuapára). 

SABEDORIA  — coábpába.  (Também  cuapába). 

SABOR  — cecába.  (No  D.  B.  vem:  saborosa  cousa,  mbaé 
cé  catú,  cousa  doce  bem,  cousa  bem  doce,  etc.). 

SACERDOTE  — páy  abaré.  (Em  algumas  regiões  a pro- 
nuncia era  pay). 

SACERDÓCIO  — abaré  cacú. 

SACRAMENTAR  — tuparár.  (Tuparár  vale  dizer:  tomar 
Deus,  recolher  Deus,  etc.  No  D.  B.  vem : sacramentar,  aáng  po- 
çanóng  Santa  Madre  Igreja  sacramento  etá  pupé). 

SACRARIO  — tupána  piá  rendába.  (A  phrase  traduz-se: 
pouso  do  coração  de  Deus,  lugar  em  que  está  o sagrado  cora- 
ção). 

SACRILÉGIO  — tupána  moeteyma.  (Tupána  moetéyma, 
não  honrar  a Deus,  não  respeitar  a Deus,  etc.). 

SACUDIR  — motimúme.  (No  D.  B.  motemúng). 

SACUDIR-SE  — jemotimung.  (E’  a forma  passiva  do  an- 
tecedente). 
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SAGAS  — apigoára.  (F.  A.  quer  dizer  sagaz). 

SALEIRO  — jukira  rerú.  (Jukira  é o sal;  jukira  rerú  c o 
deposito  do  sal,  o que  contem  sal). 

SAL  — jukira.  (Em  tupi  amazonico  diz-se  iukyra;  os  gua- 
ranis dizem  yuquy). 

SALGADA  COUXA  — - caembúc.  (Xo  D.  B.  vem  ceembúca). 

SALUÇO  — gióc,  japóca.  (Stradelli  registra:  soluço,  iuio- 
casáua). 

SALUÇAR  — gióc.  (Stradelli  dá:  iuióca,  ioióca,  e fazer  so- 
luçar, muiuióca.  O D.  B.  dá  também  jojocô). 

SALTAR  — póre.  (Saltar,  no  D.  B.,  é popór,  e salto  é póre. 
Occorre  também  pór). 

SALGAR  — - moém,  moçaém.  (O  D.  B.  dá  mocém). 

SAFRA  — itá  monhagába.  (Itá  monhangába  significa'  lugar 
que  faz  pedra,  lugar  em  que  surgem  pedras.  Por  isso  se  vê  que 
F.  A.  quiz  dizer  sáfara  e não  safra  no  sentido  vulgar). 

SALMOURA  — jukira  ticoéra.  (A  phrase  equivale  a:  agua 
salgada,  etc.  Stradelli  dá:  salmoura,  iukyra  iukicé,  iukyra  póra; 
salmoura  de  peixe,  pirá-iukira-póra : salmoura  de  carne  de  vacca, 
tapyira-iukyra-póra) . 

SALTAR  DENTRO  — póre  ipúpe. 

SALÇA  PARRILHA  — cipoém.  (O  D.  B.  diz:  salsa  do  cer- 
tão,  parrilha,  xipoém.  Em  nheengatú  diz-se  iusapú,  iusapó.  Strn- 
delli  annota:  iusapú,  salsa,  salsa  parrilha,  smilax  salsapparilha. 
Literalmente  significa  raiz  de  espinho,  talvez  por  ter  o caule  es- 
pinhoso e sarmentoso  despido  de  folhas.  E’  cipó  commum  çm 
todas  as  mattas  de  terra  firme,  mas  especialmente  nos  pequenos 
outeiros  e cabeceiras  de  igarapés.  O D.  B.,  2.a  parte,  diz:  cipóem, 
xipoém,  alcaçuz). 

SACO  — cerú.  (Também  occorre  rerú.  No  D.  B.  vem,  ainda: 
saco  do  mar,  guá). 

SAHIR  — océme.  (Océme,  océm,  elle  sabe.  Cêm  é o verbo 
-sahir). 

SAHIR  A SEU  ENCONTRO  — çó  baitim.  (Ir  ao  encon- 
tro, enfrentar,  ir  contra). 

SANGUEXUGA  — cebuipéba.  (Sanguexuga  é sanguesuga. 
Cebui  é a lombriga,  minhoca;  cebui  péba  será  a minhoca  chata, 
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a lombriga  de  forma  achatada). 

SANTOPÉA  — jepeoá.  (O  D.  B.  dá  também:  santopéa,  ja- 
poaguá,  e accrescenta:  jurupari  kybáte.  Stradelli  dá  jurupary- 
kiiua,  isto  é,  pente  de  jurupari,  pente  do  demonio). 

SANTOS  OLEOS  — jandi  caraibarára.  (O  D.  B.  dá  apenas: 
jandy  carayba,  oleo  christâo). 

SANGUE  — çuguú.  (Também  çugui,  tugui). 

SANGRAR  — çuguúóc.  (Çuguúóc  significa  tirar  sangue.  O 
D.  B.  dá  çugui  jóca). 

SANGRIA  — çuguúçába. 

SANGRADOR  — çuguáçára. 

SAPO  — cururú.  (Cururú  apparece  nos  vocabulários  desi- 
gnando uma  casta  de  sapo  e uma  arvore.  Ambos,  arvore  e sapo, 
têm  a caracteristica  da  rugosidade,  das  asperesa,  etc.,  como  in- 
dica o adjectivo  cururú). 

SARAMPO  — bitatá.  (Talvez  seja  pitatá  que  de  alguma  for- 
ma póde  indicar  a pelle  afogueada,  a pelle  febril  e vermelha  lem- 
brando o fogo.  O D.  B.  dá  sarampão,  mixúa  rána). 

SARRALHEIRO  — pererú.  (E’  evidente  tupinisação  de 
ferreiro). 

SARGENTO  — çorára  rerecoára.  (Çorára  é tupinisação  de 
soldado). 

SARNA  — curúba.  (Vide  — Sapo — . Lembra  aspereza,  ru- 
gosidade). 

SARTAM  DE  FRIGIR  — piriricába.  (No  Ms.  parece  estar 
cscripto  sertam,  mas  pelo  sentido  verificamos  ser  sartam,  termo 
pouco  usado  hoje;  designa  uma  especie  de  vaso  largo,  redondo  e 
de  pouco  fundo,  que  serve  para  frigir  ovos,  peixes,  etc.  E’  a fri- 
gideira. Provêm,  diz  Cândido  de  Figueiredo,  do  latim  sartago, 
sartaginis). 

SAUDAR  — momoráng.  (E’  como  vem  no  D.  B.). 

SAUDADES  — aúb.  (Aúb,  de  ã sombra,  alma  e úb  ser  ou 
estar;  um  modo  de  sombra,  diz  Baptista  Caetano.  Aúb  significa, 
de  modo  geral,  phantastico,  illusorio,  apparencia,  etc.). 

SAUDE  — icobé  catú.  (O  D.  B.  dá  catuçába,  isto  é,  bonda- 
de, bem-estar,  etc.). 
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S antes  do  E 

fÀrf  • jr  Q , 

SE  — çaé,  ramé. 

SECA  COUZA  — tininga.  (Tining  é seccar,  mirrar,  muchar. 
etc.). 

SECAR-SE  — jetining. 

SECAR  ALGUMA  COUZA  — motining,  motic...  (A  se- 
gunda palavra  tupi  está  illegivel.  Mo-tining,  fazer  secco,  tornar 
secco). 

SECRETAMENTE  — jomima  rupi.  (No  D.  B.  vem  jemi- 
ma  rupi). 

SECRETA  — caápába  róca.  (O  D.  B.  dá  apenas  caápába, 
referindo-se  naturalmente  ao  lugar  de  dejecções  no  matto.  Caápá- 
ba  róca  diz:  coberta  ou  abrigo  do  lugar  de  dejecções,  a “casinha” 
feita  no  matto). 

SÊDE  — juceia,  ceucéi.  (O  D.  B.  registra  apenas  yg  jucei). 

SEGO  — ceçáyma.  (Çeçáyma,  sem  vista,  sem  olhos  para 
ver,  desprovido  da  vista). 

SEGAR  — ceçáeyma.  (E’  a. mesma  palavra  anterior). 

SEGUIR  — oçó  pypóra  rupi.  (A  phrase  traduz-se:  ir  pelo 
signal  dos  pés,  ir  pelas  pegadas,  ir  pelos  rastros). 

SEGURAR  ALGUÉM  — pecic  catú. 

SEGUNDA  FEIRA  — morak  mopy.  (F.  A.  enganou-se  evi- 
dentemente:  deve  ser  morauky  py,  como  vem  no  D.  B.  Morauky 
py  vale  dizer:  começo  do  trabalho,  inicio  do  trabalho,  o primeiro 
dia  de  trabalho,  a segunda  feira,  naturalmente.  E’  uma  das  mui- 
tas expressões  formadas  pelos  catechistas). 

SEJA  EMBÓRA  — ajubéte.  (No  D.  B.  encontram-se:  seja 
como  fôr,  ajubéte  mayabé  nhóte,  e seja  embora,  ajubéte). 

SELO  — çangába.  (Çangáb  é a marca,  o signal,  a indica- 
ção, etc.). 

SEM  — eyma.  (Eyma,  que  apparece  graphado  de  vários  mo- 
dos, é particula  de  negação.  Em  certos  casos  vale  — não}. 

SEM  LEI  — tecó  eyma.  (Tecó  é a lei,  o estado,  a condição, 
a norma,  etc.  Vide  anterior). 

SEM  FALTA  — intinhé. 

SEM  VERGONHA  — otimyma.  (Tim,  verbo  intransitivo, 
significa  envergonhar-se,  ter  vergonha,  etc.;  yma  é a particula 
de  negação). 
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SEMENTE — çaínha. 

SEMPRE  — nhé  nhé.  (O  D.  B.  dá  ninhé). 

SEMELHANTE  — nongára. 

SEMANA  — cemána.  (Evidentemente  é a mesma  palavra 
portugueza  graphada  com  c). 

SEM  HONRA  — moeté  yma.  (Mo-eté  é fazer  verdadeiro, 
tornar  verdadeiro,  legitimo,  honrar,  etc.  Yma  é a particuia  de 
negação). 

SEM  OLHOS  — ceçáyma.  (Vide  — Sego). 

SENDO  DEUS  SERVIDO  — tupána  opotár  ramé.  (A 
phrase  póde  ser  traduzida  assim  : quando  Deus  quizer  ou  ao  tem- 
po em  que  Deus  quizer,  etc.  Ramé  significa:  quando,  ao  tempo 
em  que,  etc.). 

SENSUAL  — poropotára.  (Poropotár  significa  querer  e,  es- 
pecialmente, querer  mulher  ou  querer  homem  no  sentido  de  sen- 
sualidade; ter  apetites  ou  desejos  carnaes,  diz  Baptista  Caetano. 
Póde  significar  também  o devasso,  o lascivo,  o luxurioso,  o vi- 
ciado, etc.).  *> 

SENTIMENTO  — mbaéciçába.  (O  D.  B.  dá  moacycába, 
isto  é,  o modo  ou  o tempo  de  tornar  doloroso,  de  produzir  ma- 
gua,  etc.). 

SENTIR  — moaci,  çaci.  (Moacy,  tornar  doído,  fazer  magua, 
causar  dores.  O D.  B.  dá:  sentido,  aggravado,  moacy). 

SENHÔR  — jára.  ITambem  occorrem  iára,  yára,  etc.  E’ 
palavra  empregada  para  designar  o dono,  o possuidor,  e natural- 
mente decorrente  do  verbo  yár  que,  por  sua  vez,  se  deriva  de  ár, 
colher,  apanhar,  tomar,  receber,  agarrar,  prender,  etc.). 

SENDO  — ramé.  (Vide  — Sendo  Deus  servido). 

SENDO  ASSIM  — eymeté,  iabéramé. 

SENTAR  ALGUÉM  — moapyc.  (Mo-apyc,  fazer  sentar, 
obrigar  a sentar,  forçar  alguém  a que  sente). 

SENTAR-SE  — capúc.  (Seria  melhor,  para  estar  de  accôr- 
do  com  a graphia  do  antecedente,  escrever-se  capyc). 

SENAM  — çaé  nitiu. 

SEPULTURA  — jotimebába,  tibycoára.  (O  D.  B.  dá : yby- 
coára,  buraco  da  terra;  jotyme,  que  vem  na  2r  parte  do  D.  B., 
significa:  plantar,  semear,  enterrar,  sepultar). 

SEPULTAR  — jotime.  (Vide  antecedente). 
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SEPULCRO  — caramemoán.  (?) 

SEPARAR  — mojaóc,  mojepeá.  (Mojaóc,  fazer  separação, 
vem  no  D.  B.  Peá  significa  atravessar,  arredar,  afastar,  empur- 
rar; yepeá,  jepeá,  arredar-se,  afastar-se,  separar-se;  mojepeá,  fa- 
zer afastar-se,  fazer  separar-se,  etc.). 

SETRO  — pococába  Reia.  (F.  A.  quiz  naturalmente  dizer: 
bastão  de  rei,  o arrimo  de  rei,  o sceptro,  etc. ; nesse  caso  teria  sido 
preferível  que  invertesse  a ordem  dizendo  réia  pococába). 

SERAFIM  — caraibabé.  (Caraibebé,  o christão  que  vôa, 
voador,  o anjo,  o ente  que  sóbe  aos  ares). 

SERA’  POSSÍVEL  — anhetétubé  cerá. 

SERMAM  — tupána  nheénga.  (Tupána  nheénga  exprime: 
palavra  de  Deus,  voz  de  Deus,  doutrina  de  Deus,  etc.). 

SERPENTE  — bóya  açú.  (Bóya  é designativo  generico  de 
cobras;  bóya  açú  é a cobra  grande,  volumosa;  cobra  longa,  a 
serpente  segundo  F.  A.). 

SERVO  — meaçúba.  (O  D.  B.  dá  meauçúba). 

SER  AFAVEL  — çobá  catú  abá  çupé.  (Literalmente  a 
phrase  diz:  rosto  bom  a todos,  mostrar  bôa  cara  a todos,  etc.). 

SER  LUXURIOSO  — poropotára.  (Vide  — SensuaD. 

SERRA  — amburá  kitiçába.  (O  D.  B.  diz:  serra  de  serrar, 
kytyçába;  amburá  por  ybyrá,  a arvore,  a madeira). 

SERRAR  — amburá  kitiç, 

SERA  IDOR  — caápába.  (Caápába  seria  o término  do  mat- 
to,  o fim  do  matto;  F.  A.,  parece,  emprega  o termo  para  designar 
o lugar  do  matto  usado  para  exonerações  do  ventre,  etc.). 

SESTA  FEIRA  — jecuacúba.  (Cuacúb  signiifca:  o que  está 
de  lingua  quente  ou  secca,  o que  não  come,  o que  jejúa;  jecua- 
cúba dirá  seccar-se  a lingua,  deixar-se  em  jejúm.  Sendo  a sexta- 
feira  dia  de  jejúm  para  os  christãos,  é natural  que  a esse  dia  des- 
sem os  catechistas  o designativo  de  jecuacúba). 

SETE  ESTRELO  — ceguú,  cejiçú.  (O  D.  B.  dá  cejuçú.  Stra- 
delli  dá  ceucy.  E’  o grupo  das  Pleiades). 

SEZAM  — tacúba  aiba.  (Tacúba  aida  é a febre  má,  a febre 
perniciosa,  a sezão,  etc.). 

S antes  do  I 

SIGARRA  — iakirána.  (A  cigarra  tem  na  Amazónia  diver- 
sas designações;  chamam-na  aracy,  aranianha,  coaracycy,  coara- 
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cymanha  e iakirána.  Iakirána  ou  iaki-rána,  o grillo  falso,  o que 
parece  grillo,  é uma  das  especies  de  cigarra.  Stradelli  dá  as  se- 
guintes notas  que  nos  parecem  interessantes:  iakyrána-mbóia, 
jakirána-boia,  cobra-cigarra,  é um  pobre  insecto  calumniado  como 
muito  perigoso  por  ser  a sua  ferroada  venenosissima,  quando  não 
é uma  innocua  cigarra.  Apezar  disso,  e porque  tenho  sempre  en- 
contrado no  indígena  um  eximio  observador  da  natureza,  si  foi 
elle  que  lhe  deu  o nome  e lhe  fez  a fama  de  que  goza,  alguma 
razão  deve  haver.  A iakirána,  como  cigarra  que  é,  tem  uma  espe- 
cie  de  ferrão  por  meio  do  qual  se  nutre,  fincando-o  na  casca  das 
arvores,  especialmente  dos  ramos  novos,  para  sugar-lhes  a seiva. 
Este  ferrão,  todavia,  quando  o animal  está  em  repouso  ou  vôa,  e 
delle  não  se  serve  para  a sucção,  fica  recolhido  ao  longo  dn  ven- 
tre e não  parece  que  com  elle  possa  ferir  alguém,  mesmo  no  caso 
de  vir  o insecto  a bater  sobre  alguma  parte  descoberta  do  corpo. 
Si  o pudesse  fazer,  porem,  então  talvez  poder-se-ia  haver  uma 
explicação  do  nome  e da  má  fama.  Seria  fazer  a hypothese  de 
ter-se  a jakirána-boia  nutrido  do  summo  de  alguma  planta  vene- 
nosa, — e ha  abundancia  destas  na  floresta  — e de  ter  vindo  nes- 
tas condições  bater  contra  alguém,  ferrando-o  com  o ferrão  en- 
venenado, hypothese  que,  apezar  de  tudo,  não  parece  admissível. 
Vide  Stradelli,  Vocabulário,  pag.  451). 

SILENCIO  — kiririm. 

SIMPLES  — acoábyma.  (Simples  no  sentido  de  ignorante, 
de  simplorio,  de  bôbo.  Acoábyma  exprime:  sem  saber,  sem  co- 
nhecimentos, sem  instrucção,  etc.). 

SIM  — hem  hem.  (O  D.  B.  dá  eém.  Também  occorrem  ou- 
tras formas). 

SINAL  — çangába,  jecuapába.  (O  D.  B.  dá:  signal,  çangá- 
ba;  signal,  lembrança,  moçangába  ou  enóng  çangába.  Çangába, 
já  vimos  em  varias  occasiões,  é a marca,  a indicação,  etc.). 

SINALAR  — moçangáb.  (Mo-çangáb,  fazer  signal,  tornar 
visivel,  fazer  marca,  etc.). 

SINTINELA  — manhançára. 

SINAL  DO  ROSTO  — jaci  repoti.  (No  D.  B.  vem:  signal 
do  rosto,  çobá  kitam). 

SIRRO  NA  GARGANTA  — cororó  curucába. 
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SITIO  — cecoába.  (Cecoába,  de  tecoába,  a estada,  o pouso, 
a pousada,  etc.). 

SINO  — tamaracá.  (Em  outros  vocabulários  vem  também 
itámaracá,  isto  é,  maracá  de  pedra,  de  metal;  o maracá,  como  se 
sabe,  é o chocalho,  a cabaça  com  contas  ou  pedrinhas  para  cho- 
calhar). 

SISCO  — ytic. 

SIUMES  — mondar.  (E’  interessante  a traducção  de  F.  A.: 
mondar  significa  furtar,  roubar,  etc.). 

S antes  do  O 

SÓ  — anhó.  (E’  como  vem  no  D.  B.  O Ms.  do  M.  B.  dá:  só, 
sem  companheiro,  oiepenhó  ou  anhó). 

SOMENTE  — anhóte.  (O  D.  B.  dá  anhê). 

SOBRINHO  DA  MULHER  — pénga.  (O  D.  B.  diz:  so- 
brinho ou  sobrinha  da  mulher,  pénga.  Stradelli  registra  o mesmo 
termo.  Baptista  Caetano  diz:  peng,  sobrinho  em  relação  á mu- 
lher; che  peng,  meu  sobrinho,  filho  de  minha  irmã,  o quebrado 
de  mim,  do  verbo  pen,  quebrar-se,  ser  quebrado,  torcido,  etc.). 

SOBRINHO  DO  HOMEM  — cunham  membúra.  (No  D.  B. 
vem  cunhám  membyra,  isto  é,  filho  da  mulher.  Stradelli  dá 
cunhambyra). 

SOÁR  — tiapú.  (No  D.  B.  tyapú). 

SOBEJOS  — cembúra.  (O  D.  B.  dá  cembyra,  que  é a mes- 
ma palavra  cembúra). 

SOBRAR  — cemburár.  (Também  occorre  pitá). 

SOBRAS  — cembureira.  (Com  mais  propriedade  deveria  F. 
A.  dizer  cemburéra). 

SOBERBA  — mororobiaeyma.  (Moro-robiár-eyma,  não  obe- 
decer aos  outros,  não  dar  credito  aos  outros,  etc.). 

SOBRE  NOME  — céra  púra.  (No  D.  B.  vem:  céra  árpe 
guéra). 

SOBRE  — çocé. 

SOBRE  SALTAR-SE  — jemocanhéme. 

SOCEGAR  — kiririm,  moarib. 

SOCORRER  — petibón.  (Já  mostramos,  em  paginas  ante- 
riores, como  são  variaveis  as  graphias  dessa  palavra:  petibon. 
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pitibon,  pytibon,  pytybon,  etc.  Correctamente  deve  escrever-se 
pytimbô) . 

SOFRER  — porará,  çoçánga. 

SOGRA  — taxó.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem  taixó.  Nos  — No- 
mes de  Parentesco  — annexo  ao  Ms.  impresso  por  Ferreira  Fran- 
ça lê-se:  sogra  da  mulher,  mendy,  v.  g.  xemendy,  minha  sogra  ou 
xemenacy;  sogra  do  varão,  taixó  ou  taixú,  v.  g.  xeraixó  ou  xerai- 
xú,  minha  sogra.  Tenorio  de  Albuquerque  registra:  minha  sogra, 
dito  pelo  genro,  xe  rayxó;  minha  sogra,  dito  pela  nóra,  xe  mendy, 
ména  cy.  No  D.  B.,  por  engano,  em  lugar  de  sogra  do  homem  e 
sogra  da  mulher,  vem  sogro  do  homem  e sogro  da  mulher). 

SOGRO  — taúba.  (Tenorio  de  Albuquerque  dá:  meu  sogro, 
dito  pelo  genro,  xe  ratiú;  meu  sogro,  dito  pela  nóra.  xe  mendúba). 

SOBRANCELHAS  — ceçápecánga.  (E'  como  etá  no  D.  B.). 

SOL  CRIS  — coaracy  manó.  (Coaracy  manó  é o sói  morto, 
morte  do  sói.  No  D.  B.,  l.a  parte,  vem:  coaracy  omanó,  eclipse 
do  sói,  offuscamento  do  sói.  Cris  é termo  portuguez  antiguado 
que  significa  realmente  eclipsado,  pardacento,  etc.). 

SOL  — coaraci.  (Coaracy,  literalmente  — a mãe  do  dia,  a 
mãe  deste  dia  — segundo  Stradelli.  Coá,  este,  ára  — dia,  cy, 
mãe) . 

SOLDADO  — çurára.  (E’  simples  tupinisação  da  palavrq 
soldado). 

SOLDO  — cepy  meengába.  (Cepy  meéngába  traduz-se  por: 
dação  do  preço,  paga  do  preço,  etc.). 

SODOMIA  — cei  coára  minonçára.  (A  phrase  em  tupi  é 
extremamente  grosseira.  Ceicoára,  ou  melhor,  tebiquár  e teiquár, 
em  tupi,  valem  o rectum,  o anus ; minonçára  ou  menúsára,  como 
vem  em  Stradelli,  é o fornicador). 

SOLEDADE  — cecó  abeyma. 

SOLTEIRO  — mendaçárayma.  (Mendaçárayma,  sem  ser 
casado,  sem  casamento,  não  casado). 

SOLTEIRA  — mendaçárayma.  (Vide  antecedente). 

SOLA  DO  PE’  — py  piréira.  (Deve  ser  piréra  em  lugar  de 
pireira,  isto  é,  a pelle  encascada,  casca,  couro,  a pelle  como  que 
sem  vida,  endurecida.  Py  piréra  vale  pois:  a pelle  dura  do  pé,  o 
couro  do  pé,  etc.). 
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SOLINIZAR  - — moeté.  (Mo-etê,  tornar  legitimo,  verdadei- 
ro, digno;  honrar,  dignificar,  etc.). 

SOLICITA  — mapiá  aiba. 

SOLITÁRIO  — cecó  abeyma.  (O  D.  B.  dá:  anhã  ayra  oaê. 
Vide  — Soledade). 

SOL  POSTO  — coáraci  ocanhéme.  (Coaracy  é o sói,  oca- 
nhéme,  elle  foge,  elle  desapparece,  etc.). 

SOLTAR  DA  PRIZAM  — mondé  çui  óc.  (A  phrase  traduz- 
se:  tirar  da  prisão,  arrancar  da  armadilha). 

SOMBRA  — ánga.  (Ang,  segundo  Baptista  Caetano,  c o 
que  escurece,  o que  faz  sombra,  o que  cresce,  o que  avulta,  o vul- 
to, o espirito,  a consciência). 

SOMERGIR  — mondó  ipúpe.  (Ipúpe,  ypype). 

SONHAR  — poçauçúb.  (E’  como  vem  no  D.  B.). 

SONHO  — poçauçúba. 

SONO  — tipeci,  tapeciá.  (O  D.  B.  dá  pucei). 

SONHO  MÁO  — akér  aiba.  (Akér  é dormir;  akér  aiba  di- 
ria, com  mai3  propriedade,  dormir  mal). 

SO  PORTAR  — porará.  (E’  como  está  no  D.  B.  Vide  — Sup- 
portar  — l.4  parte). 

SOPRAR  — pejú.  (Pejú,  soprar,  abanar,  assoprar.  Também 
occorrem  peiú  e peyú). 

SORRIR  — r pomi. 

SORRIR-SE  — pocá  pocá. 

SORVER  — putér.  (No  D.  B.  pytér  e pitér.  Pytér,  como 
substantivo,  significa  o meio,  o centro,  o amago;  como  verbo  diz 
varar  pelo  meio,  atravessar.  Só  em  caso  especial,  putér  e pyté, 
podem  significar  chupar,  sorver.  Vide  Baptista  Caetano,  Voca- 
bulário, pag.  298). 

SORUMBÁTICO  — ceçá  iby  kiti.  (A  phrase  traduz-se  por : 
olhos  voltados  para  u chão  ou  olhos  baixos,  olhos  semi-cerra- 
dos,  etc.). 

SOSPEITAR  — moaúb.  (Mo-aúb;  aúb  significa:  vão,  phan- 
tastico,  illusorio;  falso,  erroneo,  despresivel,  etc.). 

SOCEGADO  — oiconhóte.  (E’  como  vem  no  D.  B.). 

SOCEGAR  ALGUÉM  — ínoapyc.  (O  D.  B.  dá:  socegar. 
tnoricó  nhóte). 

SOSTENTAR  — jepoi.  (O  D.  B.  dá  jopói). 
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SOSTER-SE  — • jemoingó. 

SOSTER  — moingó. 

SOTILEZA  — anámeyma. 

SORVERTER  — mocanhéme.  (Mo-canhéme,  fazer  fugir, 
fazer  desapparecer,  offuscar,  etc.). 

SOMA  — papaçába.  (Papaçába  é a conta,  a contagem). 

S antes  do  U 

SUAR  — ciáa.  (O  D.  B.  dá:  ciáya.  Tyá,  tyár,  nascer,  ou  ca- 
hir  liquido,  crescer  liquido;  tyái,  tyáy,  suór,  absoluto  de  yái, 
suar). 

SUOR  — ciáia.  (No  D.  B.  está  tyába). 

SUBIR  — jeopir.  (No  tupi  amazônico  diz-se:  eatire,  yapire, 
eupire,  etc.). 

SUBIDA  — jeopirçába.  (Jeopirçába  exprime  o modo,  o tem- 
po ou  o lugar  de  subir). 

SUBIDA  — jeopira.  (Aqui  é o participio  de  jeopir). 

SUJA  COUZA  — kiá.  (E’  como  vem  em  quasi  todos  os  vo- 
cabulários. Quyáb,  sujo,  immundo,  pegajoso,  viscoso,  ser  sujo. 
Quy  ou  quyb  é o piolho). 

SUJAR  — mokiá.  (Mo-kiá,  mo-quiá,  fazer  sujo,  tornar  sujo). 

SUJIDADE  — tepoti.  (Tepoti,  absoluto  de  epoti  ou  pott, 
excremento,  fezes,  ferrugem,  fuligem,  etc.  Potí  não  se  deve  con- 
fundir com  potim,  pois  este  termo  significa  aspas,  farpas,  ante- 
nas dos  insectos,  camarão,  etc.). 

SUMO  — tig.  (O  D.  B.  dá  ty.  E’  o liquido,  o licor,  a agua, 
o sumo,  etc.). 

SUBITAMENTE  — corutem  nhóte. 

SÚBDITOS  — ■ boyá.  (Diz  Baptista  Caetano:  boyá,  boyár, 
súbdito,  vassallo,  escravo,  servo;  che  boyá  — che  pó  y á,  na  mi- 
nha mão  que  cáe  — ou  — che  mo  yár,  o que  me  faz  senhor  ou  o 
que  me  faz  tel-o.  Também  se  póde  suppor  participio  alterado  de 
bór,  ter,  donde  boyá,  tido  meu  servo,  meus  súbditos). 

SUSPIRAR  — nheénga  erúr,  jejeki.  (No  Ms.  do  M.  B.  vem: 
suspirar,  anheáng  herúr  recé;  id.  topinabár.  O D.  B.  dá  pitu- 
céme). 
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SUSQUINAR  — moapar.  (Moapár  significa  entortar,  fazer 
torto,  encurvar,  etc.  Moraes  registra  o verbo  susquinar  dando 
preferencia  á graphia  sosquinar,  adoptada  também  pelo  diccio- 
nario  de  Cândido  de  Figueiredo;  sosquinar  significa  fazer  mcli- 
nar,  etc.). 

SURDO  — apucáyma.  (O  Ms.  do  M.  B.  dá  apyçacayma  e 
surdo  ser,  naxeapyçaçái ; o D.  B.  registra:  surdo,  nitio  iapycá  oaé. 
Apucáyma  é simplesmente:  não  ouvir). 

SUMIR-SE  — jetucucúre.  (Também  occorre  canhéme,  isto 
é,  desapparecer,  fugir,  etc.). 

SUS  AO  CÂO  — mocéme.  (Mocem  significa  fazer  sahir,  ex- 
pellir,  expulsar,  mandar  embora,  etc.  F.  A.  registra,  parece,  como 
equivalente  a:  sáhia!  arreda!  passa!  etc.). 

SURGIAM  — poçanongára.  (Poçanongára  é o que  dá  re- 
médios, o que  administra  medicamentos,  o medico,  o cirurgião). 

SUSPENDER  — nóng  cecobiára. 

SUSTITUTO  — cecobiára.  (Tecobiár,  o que  substitue,  o 
que  toma  o posto  de  outrem). 
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TA  — cácá.  (O  D.  B.  dá:  tá!  não  mates,  tenhé;  ta!  não  bu- 
las, cácá!) 

TABACO  — petúma  reté.  (No  nheéngatú  diz-se  pityma  e 
pytyma.  No  guarani  é corrente  petym). 

TABACO  DE  PÓ  — petúma  cui.  (Petúma  cui  significa  pó 
de  tabaco,  tabaco  moido.  etc.). 

TABACAL  — petúma  rendába.  (Também  occorre  petuma- 
tyba,  a zona  do  tabaco,  o lugar  em  que  ha  quantidade  de  pés  de 
tabaco,  o tabacal). 

TABOA  — amburá  péba.  (No  D.  B.  vem  ymyrápéba,  a ma- 
deira chata,  a madeira  plana,  a taboa). 

TAINHA  — parati.  (O  D.  B.  dá  paraty.  Parati  natural- 
mente por  pirati,  peixe  branco,  um  dos  nomes  dados  ao  Mugil, 
vulgo  tainha.  Vide  Baptista  Caetano,  pag.  380). 

TAL  COMO  ESTE  — cuá,  nongára. 

TALVEZ  — araneyma.  (Provavelmente  de  ára  eyma,  sem 
dia,  sem  época,  sem  occasião,  sem  dia  certo,  etc.). 

TABOLEIRO  DE  TABOLAS  — moncaraitára. 

TANGER  — mopú. 

TANGEDOR  DE  VIOLA  — guarápéba  mupú.  (Na  linha 
antecedente  F.  A.  escreveu  mopú,  agora  mupú.  Deve  ser  mopú. 
O D.  B.  dá  moapy.  Guarápéba,  é a madeira  chata,  plana,  sendo 
guará  alteração  de  ybyrá). 

TAMBÉM  — abé. 

TAMBORETE  — apycába.  (Apycába,  o lugar  de  sentar, 
o assento). 

TANTO  QUE  — rupibé.  (O  D.  B.  dá  rupivé,  apresentando 
a mudança  de  b em  v). 

TANTA  COUZA  — cetá  mbaé.  (Cetá,  de  etá,  muito,  mui- 
tos, etc.;  mbaé,  cousas,  objectos). 
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TANTO  TEMPO  cetá  ára.  (Ára  é o dia,  o tempo,  a épo- 
ca, a opportunidade,  etc.). 

TAPAR  — cequendá.  (Também  occorrem  çoquendá,  ceken- 
da,  etc.  Não  só  significa  tapar,  como  também  fechar,  cercar,  im- 
pedir, etc.). 

TAPAR  A RESPIRAÇAM  — pytibúca,  mojebúc.  (O  D.  B. 
dá  pytucémo  ojekendáo). 

TARDE  — carúca.  (E'  commum  a confusão  entre  caárúca. 
tarde,  e carúca,  mijada). 

TARTARUGA  — jurará.  (Stradelli  diz  que  a iurará  é a fe- 
raea  da  grande  tartaruga  do  Amazonas,  cujo  macho  é o capitary, 
e accrescenta  as  seguintes  notas:  a sua  carne  é a base  da  alimen- 
tação de  parte  do  Estado  do  Amazonas,  onde  é ainda  relativa- 
mente íacil  obter-se,  embóra  já  não  haja  a quantidade  que  houve, 
e o numero  das  tartarugas  trazidas  ao  mercado  diminua  cada 
anno,  devido  sobretudo  á caça  desapiedada  e irracional  que  lhes 
e feita). 

TAVERNA  — caoim  mqéngába.  (Caoim  é a bebida  fer- 
mentada, o vinho,  a aguardente.  Caoim  meéngába  traduz-se:  lu- 
gar em  que  se  dá  vinho,  em  que  se  offerece  aguardente,  onde  se 
encontra  aguardente). 

T antes  do  E 

TEA  DE  ARANHA  — jandú  kiçába.  (No  D.  B.  vem  jandú 
keçába,  o pouso,  o ninho  da  aranha). 

TEAR  — pána  pembába,  (No  D.  B.  está:  pána  monhangába. 
onde  se  tece  o panno.  Pembába  ou  melhor,  pemambáb  é o parti- 
cipio  de  pem,  trançar,  tramar,  atravessar,  tecer,  etc.). 

TECER  — jopén.  (Do  mesmo  verbo  referido  acima,  pem). 

TECELAM  — pána  monhagára.  (Pána  monhangára  signi- 
fica o fazedor  de  pannos,  tecedor  de  pannos,  o tecelão). 

TEMOR  — cekijé  aiba.  (O  D.  B.  dá:  temer,  çakyjé). 

TEM  MAM  — tinhé.  (Parece  tratar-se  de  uma  interjeição. 
O D.  B.  dá:  tenhé!  deixa!  larga!) 

TEMPERAR  — moatirón.  (No  D.  B.  está:  temperar  o co- 
rcier,  mongatyrón  tembiú;  temperado  com  tudo,  çangába  rupi  oaè. 
Moatyrón  significa  ajuntar,  accumular,  ordenar,  compor,  arran- 
jar, preparar.  Corresponde  mais  ou  menos  a mongaturón). 
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TEMPO  • — ára.  (Ára,  de  forma  geral,  significa:  o dia,  o 
tempo,  o mundo,  a claridade,  a vez,  a época,  a occasião,  a idade, 
etc.). 

TEMPO  DE  VERAM  — coaraci  ára.  (Coaraci  ára  é o dia 
de  sói,  o tempo  de  calor). 

TEMPO  DE  INVERNO  — amána  ára.  (Amána  é a chuva, 
a nuvem;  amána  ára  dirá:  o tempo  de  chuva,  o dia  chuvoso,  etc.;. 

TEMPO  DE  CHUVA  — amána  ára.  (Vide  antecedente). 

TEMPO  BOM  — ára  catú. 

TEMPERAMENTO  — moigó  catú. 

TEMPESTADE  — ybytú  aiba.  (Ybytú,  o hálito  da  terra,  o 
sopro  da  terra,  é o vento ; ybytú  aiba  será  o vento  máu,  o vento 
forte,  desagradavel,  damnoso,  etc.). 

TENDA  OU  CAZA  — óca  porakiçába.  (Óca  porakiçába 
traduz-se:  casa  em  que  pousa  a gente,  em  que  dormem  as  pes- 
soas ; é como  que  a hospedaria,  onde  pousam  os  que  querem,  os 
viandantes). 

TENRRA  COUZA  — membéca.  (E’  como  vem  no  D.  B. 
Membéca,  é também:  molle,  amollecido,  flácido,  derreado,  etc.). 

TENTADA  COUZA  — moacangaiba.  (A  expressão  diz: 
fazer  a cabeça  má,  tornar  a cabeça  ruim,  transtornar  a cabeça, 
perturbar  o racciocinio). 

• TER  — arecó.  (Recó,  ter,  ter  consigo,  conter,  reter,  deter, 
etc.  Arecó  é a primeira  pessoa  do  singular  indicativo,  eu  tenho, 
eu  contenho,  etc.). 

TER  ASCO  — jabarú.  (No  D.  B.  jeguarú). 

TER  ODIO  — jemotár  eyma.  (Jemotar  eyma,  não  querer, 
não  desejar,  não  amar). 

TER  FEBRE  — tacúba  aporára.  (No  D.  B.  está  porará, 
correctamente). 

TER  NECESSIDADE  — teme,  poreauçúba. 

TER  CEDE  — yg  jucei,  ceucei.  (Yg  jucei  equivale  a:  agua 
desejar,  agua  apetecer,  etc.). 

TER  FOME  — jemaeci.  (No  D.  B.  jemoacy). 

TER  MEDO  — cekijé. 

TER  FOLGO  — çaçáng.  (Folgo  evidentemente  por  folego). 

TER  NOJO  — jabarú.  (Vide  — Ter  asco). 
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TER  PEJO  — - poçúb.  (No  D.  B.  vem:  ter  respeito  com 
pejo,  pouçú). 

TER  RESPEITO  — moabáeté.  (O  D.  B.  dá  apenas  moeté, 
isto  é,  honrar,  dignificar,  etc.). 

TER  FORÇA  — parantam. 

TER  VERGONHA  — otim.  (Tim,  envergonhar-se,  ser  en- 
vergonhado, ter  vergonha,  ser  corrido  ou  fugidio,  etc.j. 

TER  CATARRO  — úú.  (Termo  claramente  de  origem  ono- 
matopaica). 

TER  BÔA  MEMÓRIA  — acáng  catú.  (Acánga  catú  è a 
cabeça  bôa,  o espirito  arguto,  o racciocinio  facil). 

TER  PENA  — moaci,  çaci.  (Moaci,  fazer-se  doer,  maguar- 
se,  sentir-se,  etc.). 

TER  GOSTO  — jamurú  catú. 

TER  SUSPEITA  — moaú.  (Moaú,  fazer  ou  crear  visões, 
phantasiar,  imaginar,  etc.). 

TER  VONTADE  DE  MIJAR  — carúca  ci.  (Carúca  signi- 
fica mijado  no  nheéngatú  amazonico.  E’  interessante  notar  que 
no  guarani  moderno  diz-se  kuarú.  Baptista  Caetano  registra 
quarúg,  ourinar;  gerúndio  quarúca  e participio  quarúcáb,  Em 
tupi  carúc,  ourinar;  tycarúc,  ourina;  tycarúcáb,  ourinól). 

TER  FRIO  — tigui,  tuig. 

TERÇA  FEIRA  — morak  mocói.  (Como  já  vimos  em  ou- 
tro lugar,  morak  deve  ser  morauky.  A phràse  diz:  segundo  tra- 
balho, isto  é,  segundo  dia  de  trabalho). 

TERCEIRA  COUZA  — moçapyrçába.  (Moçapyr  é o ad- 
jectivo  numeral  — tres). 

TERRA  — yby.  (Yby  é a terra,  o chão,  o solo,  etc.). 

TERRA  ALTA  — ybjiúra.  (Também  occorre  ybytyra). 

TERRA  FIRME  — - ybyetê.  (Ybyetê,  terra  legitima,  terra 
verdadeira,  terra  real.  A terra  dura,  batida,  é ybyantán  ou  yby- 
tantán,  a taipa,  etc.). 

TERRA  BRANCA  — tabatinga.  (E’  a tauatinga  da  Ama- 
zônia, o barro  branco,  a tabatinga). 

TERRA  VERMELHA  — • yby  piránga.  (Piranga  significa 
vermelho,  avermelhado,  etc.). 

TERRA  AMARELA  — tagoá.  (Tagoá  ou  tauá,  amarello 
cór  de  barro,  o proprío  barro). 
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TERRÍVEL  COUZA  — angaipába  aé.  (Xo  D.  B.  mbaé 
ayba). 

TENTAR  — çaáng.  (No  D.  B.  vem:  tentear,  çaáng). 

TERREIRO  — ocára.  (Ocára  é o pateo,  o quintal,  a pra- 
ça, etc.). 

TESTA  — çobá  apira.  (Çobá  apira  vale:  o alto  do  rosto, 
a parte  superior  do  rosto,  etc.). 

TESTO  — cequendápába.  (E’  o fecho,  a cousa  de  cobrir.  O 
D.  B.  dá:  texto  de  cobrir,  jacuçába,  naturalmente  por  jacuiçába). 

TESTEMUNHA  — mombeúçára.  (Mombeúçára,  o sabedor, 
o sabido,  o que  conhece  ou  sabe,  etc.). 

TETO  — ócapiára. 

TETUBIAR  — nheénga  putá  putá.  (A  phrase  traduz-se- 
fallar  parando,  parando;  fallar  parar  parando,  gaguejando,  com 
interrupções,  aos  poucos,  etc.  No  D.  B.,  na  l.“  parte,  vem  jaca- 
nhémo,  fugir-se,  furtar-se,  esquivar-se). 

T antes  do  I 

TIA  SER  DO  PAY  — aixé, 

TIA  SER  DA  MAY  — ciúra.  (O  D.  B.  diz:  tia,  assim  de  ho- 
mem como  de  mulher,  aixé.  No  Ms.  do  M.  B.  encontram-se:  tia, 
irmã  ou  prima  do  pai,  aixé  e tia,  irmã  ou  prima  da  mai,  cyyra). 

TIÇAM  — tatá  cica.  (No  D.  B.  está : tição,  tatá  pynha  oçú, 
isto  é,  braza  de  fogo  grande,  ou  melhor,  braza  grande). 

TINTA  VERMELHA  — cori,  uricú,  cajurú.  (Curi  é uma 
especie  de  terra  vermelha:  chama-se  cori  também  á tinta  que 
com  ella  se  obtem.  Urucú,  ou  como  escreve  F.  A.,  uricú  é uma 
íructa  que  consta,  diz  Stradelli,  de  uma  capsula  oblonga  e co- 
berta de  espinhos  molles  a modo  de  ouriço,  cheia  de  pevides  en- 
volvidas numa  polpa  corante,  de  sabor  levemente  acidulo,  que 
lornece  uma  côr  avermelhada  do  mesmo  nome  da  fructa.  O 
urucú  é usado  na  cosinha  para  dar  côr  ás  comidas,  e algumas 
tribus  indígenas  com  ella  se  pintam.  Carajurú,  ou  caraiurú.  é.  um 
cipó  de  raizes  bulbpsas  e de  cujas  folhas  se  extrahe  matéria  co- 
rante usada  pelos  indígenas  dos  rios  Japurá,  Uaupés  e alto  rio 
Negro  e seus  affluentes,  para  se  pintarem  nos  dias  de  suas  fes- 
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tas.  Chama-se  tambern  carajurú  a matéria  corante  extrahida  que 
é vermelho  sangue.  E’  obtida  pela  maceração  das  folhas  em  va- 
silhas próprias  e repetidas  lavagens,  ficando  depositada  no  fundo 
como  um  pó  impalpável.  Secca  ao  sói  vem  ao  mercado  em  sacco- 
sinhos  de  turi.  Os  pagés  usam  do  carajurú,  especialmente  asso- 
prado por  elles.  em  muitas  das  suas  festas  e pagelanças.  Quem 
íôr  pintado  de  carajurú  assoprado,  ou  como  também  o chamam, 
de  carajurú  da  lua.  não  tem  medo  de  nada.  Si  não  houver  alguma 
cousa  mais  forte  que  lhe  destrua  os  effeitos,  póde  arrostar  tudo 
— não  ha  mal  nem  doença  que  lhe  entre.  Vide  Stradelli,  Voca- 
bulário, pag.  398). 

TINTA  AMARELA  — tagoá. 

TINGIR  DE  PRETO  — mopixúne.  (Mo-pixúne,  fazer  pre- 
to. tornar  preto). 

TINTA  DAS  CUIAS  — comati.  (Comati,  diz  Strabelli,  é 
uma  resina  de  uma  especie  de  Asclepiadacea,  com  que  se  enver- 
nizam de  preto  as  cuias  para  tornal-as  impermiaveis  aos  líqui- 
dos, que  são  destinadas  a conter.  Para  applical-a,  depois  de  secca 
e bem  limpa  a cuia,  se  usa  de  um  pincel  feito  de  qualquer  cousa. 
Logo  applicado,  o cumati  é de  côr  avermelhada  e sem  nenhum 
brilho.  Para  ficar  preto  luzente  de  ujn  beilo  polimento,  a cuja 
pintada  de  cumati  deve  ficar  exposta  aos  vapores  de  fermenta- 
ção de  uma  forte  camada  de  folhas  de  mandioca  molhada  com 
urina  velha,  repetindo  a pintura  e a exposição  quantas  vezes 
forem  necessárias  para  obter  uma  superíicie  perfeitamente  homo- 
gênea e polida). 

TINTEIRO  — cotiaçába  rerú.  (A  phrase  diz:  deposito  de 
pintura,  da  cousa  que  serve  para  pintar  ou  escrever.  Não  nos 
parece  regular  a contposição  da  phrase). 

TINHOZO  — kitinga.  (O  D.  B.  dá:  tinha,  doença,  apeke- 
xinga). 

TINHA  — apikixinga.  (Vide  antecedente). 

TIO,  IRMÃO  DO  PAY  — tuúra. 

TIO,  IRMÃO  DA  MAY  — tutira.  (O  D.  B.  diz:  tio.  de 
huma  e outra  parte,  tutyra). 

TIRAR  — jóc a.  (Também  occorre  ióc.  O D.  B.  registra 
jóca  e mocéme;  mocéme,  entretanto,  significa  fazer  sahir,  obri- 
gar a sahir,  etc.). 
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TIRAR  POR  FORÇA  — jóca  çaci  rupi.  (No  D.  B.  ceky). 

TIRICIA  — tigiúba.  (Tiricia  deve  ser  icterícia,  e tigiúba 
deve  ser  tyg-iúba  ou  tyjúba,  a urina  amarella.  Stradelli  dá  carúca- 
itauá,  isto  é,  carúca-tagoá  que  diz  também  urina  amarella). 

TIRAR  O SONO  — tiopecái  óc  (?)  (A  phrase  está  quasi 
illegivel). 

TIRAR  A CASCA  — mopóc. 

TIRAR  OS  OLHOS  — ceçáóc.  (Ceçá,  os  olhos,  óc,  arran- 
car) . . ' 

TISNADA  COUZA  — tining  eté. 

TIZOURA  — piránha.  (E’  nome  de  certo  peixe). 

I antes  do  O 

TOALHA  DE  MEZA  — pana  mbaé  uçába. 

TOALHA  DAS  MANS  — pocipába.  (Pô,  mão,  mãos). 

TODOS  OS  DIAS  — árajabé. 

TODO  O DIA  — ára  etépe.  (No  D.  B.  vem:  ára  oetépe). 

TODOS  — opabinhé,  opacatú.  (O  D.  B.  dá:  opabinhé  e 

:i; 

pabé). 

TODOS  JUNTOS  — ojepé  oaçú.  (O  D.  B.  dá:  todos  juo- 
tos  em  um  corpo,  jepé  oçú). 

TODAS  AS  VEZES  — jabinhé  binhé. 

TODA  A NOITE  — petúna  etépe. 

TODAS  AS  NOITES  — petúna  jabé. 

TOLO  — acoáyma.  (Acoáb  eyma,  não  saber,  ignorai,  sem 
conhecimento,  sem  orientação). 

TOCIR  — vú,  jemoú.  (No  Ms.  do  M.  B.  encontram-se:  tos- 
se, vú;  ter  tosse,  xevú;  tossir,  xevú). 

TOLHER  — moabaib.  (No  D.  B.  vem  ainda:  tolher-se  dos 
membros,  cetê  omanó  manó). 

TOMAR  — ajar.  (O  D.  B.  dá  sómente  jár.  E’  o verbo  ár, 
tomar,  colher,  recolher,  receber,  etc.  O Ms.  do  M.  B.  traz  varias 
applicações  do  verbo  tomar  em  suas  muitas  accepções:  tomada, 
ou  presa  qualquer,  mbiára;  sendo  a presa  pessoa,  também  se  diz 
tembiára,  e debaixo  deste  nome,  mbiára,  biára,  mbiancéra  (?)  se 
comprehende  tudo  o que  se  toma,  ou  vivo  ou  morto;  ou  caça,  ou 
ave,  ou  peixe,  como : xerembiára  minha  caça,  ou  meu  peixe  toma- 
do. Tomar,  como  que  ferrando,  opycyc;  tomar  de  qualquer  sorte, 
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aiár;  tomar  com  o anzol,  acekyi;  tomar  com  rêde  ou  laço,  aimoár; 
tomar  as  mãos,  aipycyc;  tomar,  como  por  força  o alheio,  aipycy- 
ron;  tomar  emprestado,  aipurú;  tomar,  ás  costas,  açupir;  tomar 
mal,  com  pezar,  aimboacy;  tomar  por  si  o que  se  diz,  aiár;  tomar 
ou  levar  ao  hombro  atiybári;  tomar,  na  empreza,  ou  com  o furto 
nas  mãos,  aipocaçú;  tomar,  como  o filho  as  feições  do  pai,  aiár; 
tomar-se  com  alguém,  aicó  recó  ou  aimomburú). 

TOMAR  ANIMO  — jemopyá  açú. 

TOMARA  — tomáramo.  (Não  crémos  que  tomáramo  fosse 
termo  da  lingua  geral;  suppomos  que  é uma  extensão  de  áramo 
subjunctivo  de  ár,  como  occorra,  como  succeda,  que  occorra,  que 
aconteça,  etc.), 

TOMAR  CONCELHO  — jepyá  recó. 

TOMAR  GOSTO  — caáng  cecé. 

TOPAR-SE  — çobaitim.  (Çobaitim  também  significa:  en- 
contrar, ir  de  encontro,  chocar,  etc.). 

TORNAR  — jebúr.  (No  D.  B.  vem  jebyr,  revolver,  revirar, 
retornar,  etc.). 

TORNAR  A PEDIR  — jururé  jebúr. 

TORNEAR  — moababác.  (Mo-ababác,  fazer  virar,  gyrar, 
torcer,  correr  em  róda,  etc.). 

TORRADA  COUZA  — tiric.  (Também  occorre  purúrúc.) 

TOSQUIAR  — japin.  (No  D.  B.  vem  jupine). 

TOSQUIADA  COUZA  — japina. 

TORTA  COUZA  — apára.  (Apára  significa  ainda  vergado, 
torcido,  retorcido,  virado,  etc.). 

TORTO  — tortó  (?)  (F.  A.  enganou-se  evidentemente; 
tòrto,  deve  ser  como  vem  no  D.  B.  iapára). 

TORVAM  — tupan.  (No  periodo  da  catechese  tupan  pas- 
sou a designar  o Deus  christão.  F.  O.,  como  F.  A.,  dá  também 
trovão,  tupã). 

TOSTAR  — motining.  (Mo-tining,  fazer  secco,  seccar,  tor- 
nar secco,  etc.  O D.  B.  dá  ainda  çapéke). 

TOUCA  — acangatára.  (Acangatára  é o enfeite,  o ornato 
de  cabeça). 

TOUTIÇO  — atuá. 

TORRESMO  — manteiga  raticoéra.  (Manteiga,  está  claro, 
é termo  portuguez). 
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T antes  do  R 

TRABALHAR  — porabiki.  (No  D.  B.  vem  morauky.  A 
troca  de  p por  m è commum,  mas  F.  A.  escreve  abiki  e F.  O. 
auky.  Baptista  Caetano  registra:  porabyquyb,  trabalhar,  tazer 
serviço  ou  obra;  em  tupi  este  verbo  é porauky  como  em  muitos 
vocábulos  nos  quaes  o b se  muda  em  u). 

TRABALHO  — morabikiçába.  (Note-se  que  aqui  F.  A. 
substituiu  o póra  do  antecedente  por  móra). 

TRABALHADOR  — porabikiçára. 

TRABALHAR  DE  SOLDO  — porabiki  tenhetê. 

TRABALHOS  — porará  pyra. 

TRAÇA,  bixo  — taperú.  (O  D.  B.  diz:  traça,  bicho,  taperú 
pána  mboiçára,  taperú  furador  de  pannos). 

TRAGAR  — mocóne.  (No  Ms.  do  M,  B.  está  aimocón  e no 
D.  B.:  tragar,  bebendo,  tucucúr). 

TRAMPA  — tepoti.  (Tepoti  é o excremento,  a sujeira,  a 
ferrugem,  a fuligem,  etc.). 

TRAZER  • — erúre.  (Também  occorre  arúr.  O verbo  em  sua 
fórma  mais  simples  é rúr). 

TRATAR  — mocoár. 

TRAIÇAM  — mbaé  aiba  eté.  (A  phrase  diz:  cousa  realmente 
má,  acção  positivamente  detestável,  etc.). 

TRANOUEAR  A PORTA  — moantan  okéna.  (Mo-antán 
fazer  forte,  tomar  resistente,  reforçar,  etc.). 

TRAQUE  — pinó. 

TRASBORDAR  — jocéne.  (No  D.  B.  jucéne). 

TRATAR  MAL  — moreauçúb.  (E’  como  vem  no  D.  B. ; no 
Ms.  do  M.  B.  está:  arecó  ayb.  Mboriaçúb,  como  adjectivo,  signi- 
fica pobre,  necessitado,  miserável,  infeliz,  triste,  etc.  F.  A.  regis 
tra  com  o significado  — tratar  mal  — provavelmente  no  sentido 
de:  fazer  infeliz,  tornar  miserável,  desgraçar,  etc.). 

TRAVESSEIRO  — acangapába.  (Acangapába  é o pouso, 
o encosto  da  cabeça). 

TRAZEIRO  — ceicoára.  (Ceicoára  é o orificio  anal,  o Ilhó 
trazeiro  como  diz  o D.  B.). 
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TREMER  — oreri.  (Ryry,  como  vem  no  D.  B.  é mais  cor- 
recto). 

TREMOR  — reriá. 

TREMOR  DA  TERRA  — çuçúng.  (Também  occorre 
ybyryry,  o tremor. da. terra). 

TRES  VEZES  — moçapyr.  (Vide  seguinte). 

TRES  moçapyr. 

TREMPE  — itá  curúba.  (O  D.  B.  dá:  cambucy  rendába,  o 
supporte,  o apoio  da  panella,  do  pote,  etc.). 

TRILHAR  — pyrúng.  (Pyron,  pyrún,  pôr  pé,  pisar,  calcar; 
pyrúnga,  pisando,  ou  para  pisar  pondo  o pé). 

TRINCAR  — mondóc - çánha  pupé.  (A  phrase  diz:  pelos 
dentes  tirar,  arrancar  com  os  dentes,  estraçalhar  com  os  dentes 
ou  por  meio  dos  dentes). 

TRINCHEIRA  — cainçára.  (E’  a palavra  caiçára,  corrente 
em  outros  vocabulários ; o cercado  de  varas  ou  de  paus,  a man- 
gueira, o tapume  de  talas,  etc.). 

TRIPAS  — cepoticoéra.  (Cepoti,  tepoti,  repoti:  o excre- 
mento, a sujeira,  etc.). 

TRISTEZA  — çobaci,  pauiba.  (Çobacy  é o rosto  maguadc 
a face  de  aspecto  doloroso,  o olhar  sentido,  etc.). 

TROVEJAR  — tupan  tiapú.  (Tupã  era  o trovão;  tiapú  o 
estrondo,  o rumor,  a batida,  a queda,  etc.). 

TROCAR  — cecobiár. 

TROMBETA  — jomiá.  (Xo  D.  B.  vem  memby  que  é uma 
especie  de  flauta.  Jomiá  talvez  seja  jumã,  torcido,  dobrado,  enro- 
lado. F.  A.  quiz  assim,  possivelmente,  lembrar  a trombeta). 

TRONCO  — mondé.  (Tronco  no  sentido  de  prisão,  de  ar- 
madilha feita  de  um  tronco  que  ao  cahir  prende  a caça). 

TROCER  LINHAS  — pomambúc. 

TROCER  QUALQUER  CQUZA  — jamim,  japoçá. 

TROCER  O PE’  — ipurúc,  ipyjavéo. 

TROCER  FIADO  — pomambúc.  (Vide  — Trocer  linhas). 

T antes  do  U 

TÚ  — indé.  (Também  occorre  ndé,  dé,  né). 
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TUDO  — opabinhé. 

TUMBA  — teongoéra  rerú.  (Teongoéra  é o defunto,  o corpo 
que  foi,  o corpo  extincto.  Teongoéra  rerú  é o deposito,  o pouso 
dos  defuntos,  etc.). 

TUA  COUZA  — ndé  mbaé.  (Ndé  mbaé,  a cousa  de  ti,  a 
cousa  que  te  pertence). 

TUBAROS  — çapiá.  (O  Ms.  do  M.  B.  dá:  tubarás  de  qual- 
quer animal,  çapyá;  e se  he  o grão  se  diz:  çapyá  ynha). 

TUTANO  — apytuyma.  (O  D.  B.  registra  também  cangoéra 
póra,  o que  está  dentro  do  osso,  o que  existe  no  interior  do  osso). 

TUTOR  — mbaé  rerecoára  Pay.  (A  phrase  traduz-se:  o 
que  tem  os  poderes  do  pae,  o que  guarda  os  direitos  de  pae,  etc.). 


SciELO 


VANGLORIA  — toriba  moáng. 

VAM  MENTE  — tenhé,  tenhé  eté. 

VANGLORIAR-SE  — jerobiár  ojoecé.  (No  D.  B.  está:  je- 
robiár  eté  cecé). 

VACA  — tapeira.  (E’  a tapyira,  a anta,  o tapyr.  Para  não 
haver  confusão  póde-se  dizer  tapyira  cunhã,  tapyr  femea,  a anta 
do  sexo  feminino). 

VACILAR  — catá  catác.  (Catá  catác,  oscillar,  balançar, 
etc.). 

VAQUEAR  — oatá  oatá  nhóte.  (Oatá,  andar,  caminhar, 
etc.;  oatá  oatá  nhóte  vale  dizer:  àndar  á tôa,  andar  sem  destino, 
andar  andando,  etc.). 

VAI  — equem.  (O  D.  B.  dá  ecoem). 

VAI  CQELLE  — equém  irunámo.  (Equém  irunámo  vae 
junto  com,  vae  em  companhia  de,  vae  com  elle). 

VAI  CLAMAR  — equém  cenói. 

VAI  BUSCAR  — equém  piámo. 

VAGADO  — maraár,  manó  manó.  (O  D.  B.  dá:  ceçá  beryb). 

VAI  TE  DAHI  — equém  né  çui. 

VAI  TE  DAQUI  — equém  iké  çui. 

VALIA  OU  PREÇO  — cepú. 

VALIA  — oaçúçába. 

VALOR  — cepy  oaçú.  (Cepy  oaçú,  preço  grande,  alto  valor). 

VALER  CARO  — oaçú.  (Vide  antecedente). 

VALE  — yby  pegoaia.  (O  D.  B.  dá:  ybytygoaya,  isto  c,  na 
baixada  da  terra,  etc.). 

VALENTE  — carimbábo.  (O  D.  B.  dá:  valente,  são,  oicó 
catú;  valentão,  abá  carimbáb  oçú). 

VAPORAR  — tibóra,  pitucéme.  (O  D.  B.  dá  apenas  pytu- 
céme). 
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VAMONOS  EMBÓRA  — jaçó  ánne. 

VAMOS  SAHINDO  — jaçó  aicó. 

VAMOS  ABREVIANDO  — eré  catú. 

VAMOS  DIPREÇA  — jaçó  curutem. 

VARINHA  DAMAM  — amburá  i.  (E’  o diminuitivo  de 
amburá  que  também  se  diz  ymyrá,  ybyrá). 

VARANDAS  DA  RÊDE  — kiçába  rembiába.  (O  D.  B.  dá: 
varanda  da  réde : kyçába  remeyba,  isto  é,  bórdas,  franjas  da  rêde 
de  dormir). 

VARA  DE  MEDIR  — çangába.  (Çangába  é a marca,  o si- 
gnal,  o sello,  a marcação,  etc.). 

VARRER  — apyr. 

VAS  ADO  — papegoára. 

VASCOLEJAR  — çoçóc.  (O  D.  B.  dá:  vascolejar,  mo- 
çoçóc). 

VASCALHO  — apixába. 

VASOURA  — tapixába. 

VAZAR  — çacabõra,  jocém.  (O  D.  B.  dá:  vasar-se,  jepo- 
coáub) ; vasar  a maré,  caryca;  vasar  botando  fóra,  juçáne;  vasar 
despejando,  çocabóca;  vasar  vertendo,  çururú). 

VAZAR  A MARÉ  • — ceric.  (Vide  antecedente). 

VAZIA  COUZA  — iporayma.  (Ipórayma,  sem  nada  dentro, 
aquillo  que  não  tem  conteúdo). 

VAZAR-SE  — çururú.  (Vide  antecedente). 

VAZO  — rerú.  (Rerú,  o continente,  o que  contem,  o sup- 
porte,  a vasilha,  o andor,  etc.). 

V antes  do  E 

VEADO  — çuaçú.  (Çuú  é morder,  dentear,  mastigar;  çuú 
çuú,  que  se  contrahiu  em  çuaçú,  será  morder  morder,  morder  ou 
mastigar  muito,  ruminar  emfim.  Provavelmente  dahi  a designa- 
ção çuaçú  dada  ao  veado,  unico  ruminante  conhecido  dos  indíge- 
nas. Vide  Affonso  de  Freitas  — Diccionario  do  Município  de  S. 
Paulo). 

VEAS  — çagica. 

VELLA  DA  CANÔA  — çotinga.  (O  D.  B.  dá:  vela  de  ca- 
noa, ygoára  retinga). 
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VELHA  — goaimim.  (No  D.  B.  está  guaimim.  Baptista 
Caetano  registra  guaibim  e guaimim,  a velha,  a mulher  idosa  ; 
também  é voz  de  carinho  do  marido  para  com  a mulher). 

VELHA  COUZA  — imána. 

VELHO  — taibaé.  (O  D.  B.  dá:  tijuaé;  Stradelli  tuiué  e 
cuiumy  acánga,  cabeça  de  cujubi,  isto  é,  cabeça  branca  em  allu* 
são  á brancura  das  pennas  do  passaro  cujubi). 

VELHACARIA  — mbaé  puxi.  (Mbaé  puxi  diz:  cousa  feia, 
cousa  indigna,  isto  é,  acção  feia,  acto  indigno,  etc.). 

VENCEDOR  ■ — apipyçára. 

VENDER  — meéng  cepú  rupi.  (A  phrase  traduz-se:  dar 
pelo  preço,  offerecer  segundo  o preço,  etc.). 

VENDER  CARO  — meéng  cepú  caçú.  (Meéng,  dar,  offer- 
tar,  offerecer;  cepú,  que  também  apparece  graphado  cepy,  é o 
preço,  a paga,  a vingança,  o pagamento;  oaçú,  grande,  vultuoso, 
etc.  Assim,  a phrase  exprime : dar  preço  grande,  ou  melhor,  dar 
por  preço  grande,  etc.). 

VENDER  BARATO  — meéng  cepú  oaçú  eyma.  (F.  A.  se- 
gundo o mesmo  processo  de  formação  usado  no  antecedente,  po- 
deria ter  dito  meéng  cepú  merim;  preferiu,  no  entanto,  dizer 
oaçú  eyma  que  é a negativa  de  oaçú.  Como  está  redigida,  a phra- 
se diz : offereçer  preço  grande  não  ou  sem,  isto  é,  offerecer  por 
preço  sem  ser  grande). 

VENENO  — moropiára.  (Talvez  correlacto  de  poroapyár,  o 
abrazador,  o incendiário,  o destruidor,  o queimante,  etc.  Stradelli 
dá:  veneno  natural,  acy;  veneno  preparado  maracaimbára). 

VENERANDA  COUZA  — moeté  pyra.  (Mo-eté,  tornar 
digno,  fazer  venerável;  pyra  é apenas  suffixo  de  participio). 

VENTO  — ybetú.  (Correctamente  dever-se-á  escrever  yby- 
tú,  yby.  terra,  tu,  contracção  provável  de  pytú  ou  pytúb,  o hálito, 
o bafo,  o sopro,  o follego,  etc.  Assim,  ybytú  deve  ser  o hálito  aa 
terra,  o sopro  da  terra,  o bafo  da  terra.  Baptista  Caetano  suggere 
a possibilidade  de  ybytú  porvir  dc  y pytúb,  hálito,  sopro  dVguaj. 

VENTO  CONTRARIO  — ybetú  agatim  rupi.  (Vide  ante- 
cedente). 

VENTURA  — morãnga.  (Moráng  significa  bello,  lindo,  foi 
moso.  E’  a mesma  expressão  pcráng.  Em  outros  vocabulários  en- 
contram-se porangába,  catuçába  e marangatuába). 
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VENTRE  — reghé.  (No  D . B . vêm : ventrexa,  maryca  e 
çacapém;  em  Stradelli,  marica  e ciyé  irerú,  ventre,  sacapéma,  ven- 
trecha;  em  o Ms.  do  M.  B.,  teghé,  ventre,  també,  se  he  humana  e 
tacapé,  ventrecha  si  é de  animal.  Vide  seguinte). 

VENTREXA  — çacapé.  (Çacapé,  racapé,  tacapé.  Vide  ante- 
cedente). 

VENTAS  DO  NARIZ  — apunha.  (O  D.  B.  dá:  ventas,  os  na- 
rizes, apynha). 

VEM  CÁ  — joré  iké. 

VER  — cepiáca.  (Epiág,  ver,  é a forma  mais  commum  entre 
os  tupis;  os  guaranis  sempre  preferiram  dizer  echág.  Cepiáca, 
como  F.  A.  annota,  traduz-se  melhor  por  vista,  a vista,  o ver,  a 
visagem,  etc.). 

VER  OU  ATENTAR  — maém.  (Maém  significa  propria- 
mente olhar,  deitar  os  olhos,  pousar  a vista). 

VERDE  COUZA  — akira.  (Akira  póde  significar  verde  no 
sentido  de  tenro,  molle,  brando,  fresco,  novo,  nascido  de  pouco. 
Diz-se  em  geral  dos  brotos  dos  vegetaes,  dos  rebentos,  dos  re- 
novos, etc.). 

VERMELHA  COUZA  — piranga.  (Piranga,  vermelho, 
avermelhado,  de  cór  tendente  a vermelho). 

VERDADE  — çupi  catú.  (O  D.  B.  dá  çupiçába). 

VERDADEIRO  — etéramo.  (O  D.  B.  dá:  abá  çupé  rupi 
oaé). 

VERDURA  — akira.  (Vide  — Verde  couza). 

VERAM  — coaraci  ára.  (Coaraci,  coaracy,  o sol;  ára  o dia, 
o tempo,  a época,  etc.). 

VERGAM  — nupancába  coéra.  (Nupançába  é o castigo,  a 
penalidade,  o açoitamento,  vergastamento). 

VERGALHO  DE  BOI  — tapeira  raconha.  (Tapeira  deve 
ser  tapyira,  a anta  ou  o boi;  racónha  é o membro  genital). 

VERGASTADA  — mopim. 

VERGONHA  — otim,  jorotinçába.  (O  D.  B.  dá  simples- 
mente tim.  O Ms.  do  M.  B.  annota:  vergonha  ter,  atim;  vergo- 
nhas de  homem  e mulher,  as  partes  gemtaes,  tynçába). 

VERIFICAR  — moçupi.  (Mo-çupi,  fazer  verdadeiro,  tor- 
nar verdadeiro,  attestar,  comprovar,  etc.). 

VEROZIMELMENTE  — çupi  ipó,  anhé  ipó. 

VERTER  — çururú.  (E’  verbo  de  origem  onomatopaica). 
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VERRUGAS  — tuá  curába,  kitám.  (Kitám,  kitanga,  é ver- 
ruga; tuá  póde  ser  participio  contracto,  isto  é,  tuháb,  o que  cres- 
ce, o que  emerge.  Curúba  signiíica  rugoso,  áspero,  etc.  Assim, 
tuá  curúba  póde  valer:  o que  nasce  rugoso,  o que  vem  cheio  de 
asperesas,  verruga  possivelmente ). 

VERRUMA  — mombúc  çára.  (Mo-mbuçára,  o que  taz  fu- 
ros, o furador). 

VESGO  — ceçá  pára.  (Ceçá  apára,  diz-se  também,  é o olho 
torto,  o olho  torcido,  a vista  torta;. 

VESTIA  — goarina.  (Vestia,  vestido,  roupa,  óba;  não  en- 
contramos uma  explicação  plausivel  para  esta  palavra;. 

VESTIR  — óba  mondéo.  (óba  mondéo,  prender-se  na  rou- 
pa, enroupar-se,  etc.). 

V antes  do  I 

VIA  — pé,  tecó.  (Pé  é o caminho,  a passagem,  a estrada,  etc. 
Tecó  é o estado,  a condição,  a norma,  a lei,  etc.). 

VIAGEM  — oatáçába.  (Oatáçába,  de  oatá  e çába,  o modo,  o 
tempo  ou  o lugar  de  andar,  de  caminhar,  percorrer,  a caminhada, 
a peregrinação,  a viagem). 

VIADO  — çuaçú.  (Vide  — • Veado). 

VIANDA  — miú. 

VICIAR  — moaib,  momoxi.  (Mo-aib,  fazer  mal;  mo-moxi, 
fazer  feio). 

VIDA  — tecobé.  (Tecobé,  como  verbo,  significa  viver  e 
como  substantivo  a vida,  a existência). 

VIDA  TORPE  — tecobé  puxi.  (Tecobé  puxi  é a vida  feia, 
a vida  despresivel,  a vida  indigna). 

VIDROS  — oaroá.  (Stradelli  registra  itá-ueráua,  isto  é,  pe- 
dra-luz, pedra-luzente;  corresponde  ao  itá-berába  do  tupi  do 
sul). 

VIGIAR  — manhána.  (O  D.  B.  dá  manháne). 

VIGOR  — pyrantân. 

VILA  — tába  oçú.  (Tába  é a povoação,  o arraial,  o pouso, 
o lugar  de  pousar,  a aldeia.  Tába  oçú  será  a aldeia  grande,  o po- 
voado desenvolvido,  o agrupamento  numeroso  de  pousos,  etc.). 

VINGAR  — mojepúc.  (No  D.  B.  está  apenas  jepyca;  no 
Ms.  do  M.  B.  aiepyc  recé). 
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VINGAR-SE  — jepúc. 

VINGANÇA  — ’ jepúca. 

VINAGRE  — caoim  çái.  (Caoim  é a bebida  fermentada,  o 
vinho,  a aguardente;  çái  significa  acre,  azedo,  etc.), 

VIOLA  — goára  péba.  (No  D.  B.  vem  guararapéba) . 

VIOLAR  — momojei.  (Momoxi,  fazer  mal,  causar  mal.  rea'.i- 
sar  cousa  feja,  indigna,  etc.). 

VIOLENTA  COUZA  — cemimotára  eyma  rupi. 

VIRAÇAM  — ybetú  mirim.  (Ybetú,  ou  melhor,  ybytú,  é o 
vento.  Ybetú  mirim  será  o vento  agradavel,  a viração). 

VIRAR-SE  PARA  ALGUÉM  — jatibáe  cecé. 

VIRAR  DE  COSTA  — mojaréb,  robác. 

VIRAR  A’  RODA  — moabác. 

VIRAR  — erebác.  (No  D.  B.  occorre  também  mojeré). 

VIRAR-SE  — jerebác.  (E’  a forma  passiva  do  anteceaente). 

VIR  — úr.  (Úr,  no  absoluto  túr,  verbo  intransitivo,  Yir). 

VIR  SEM  NADA  — ipanémo.  (Panem  traduz-se  por:  coi- 
rido,  mal  succedido,  infeliz,  falho,  pobre,  minguado,  sem  vaiia, 
imprestável,  inútil,  etc.). 

VIRTUDE  — angaturáma.  (Angaturam  vale,  como  adjecti- 
vo : bello,  formoso,  virtuoso,  etc.  Baptista  Caetano  suggere  a pos- 
sibilidade de  ser  angatú,  alma  bôa,  bom  homem,  pessoa  pacifica, 
de  bom  genio,  etc.,  sufüxado  por  rám). 

VIRTUOSA  COUZA  — abá  angaturáma.  (Não  nos  parece 
rasoavel  a traducção;  abá  angaturáma  diz  melhor:  virtuoso,  pes- 
soa virtuosa.  O D.  B.  dá  tupána  recó  poracaçára). 

VIR  DE  CIMA  — gapúra  çui.  (Gapúra  talvez  seja  corru- 
ptela de  guapyr,  a parte  mais  elevada,  o cume,  o apice,  etc.). 

YTR  DE  BAIXO  — tumaçâ  çui.  (Tomaçaba,  diz  Stradelh, 
é a foz,  a bocca  do  rio,  a parte  baixa  do  rio.  Tomaçaba  çui,  da 
foz,  desde  a foz,  etc.). 

VINHO — caoim  piranga.  (Caoim  é a bebida  fermentada; 
caoim  piránga  será  a bebida  vermelha,  avermelhada,  o vinho, 
etc.). 

VILHACO  — tibiró.  (Tebi  é a parte  posterior  do  corpo,  o 
assento,  as  nadegas;  tebirón  dirá:  o de  nadegas  rotas,  o sodo- 
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mita,  o vil,  o infame,  a prostituta,  a mulher  devassa.  Em  tupi  diz- 
se  também  tebiró  e tebira.  Vide  Baptista  Caetano  — Vocabulá- 
rio — 103). 

VIL  PESSOA  — abá  puxi.  (Puxi  significa  feio,  despresi- 
vel,  ruim,  etc.). 

VIRGEM  — ababicagoér  eyma.  (O  D.  B.,  2.a  parte,  dá:  abá- 
búca-goéreyma,  donzella,  virgem,  não  forçada  ou  violentada  pelo 
homem,  abá-bóca-goér-eyma). 

VIVER  — aicó,  aicobé.  (Icó,  ser  ou  estar;  icobé,  ser  perma- 
nente, ficar  a ser,  viver,  persistir,  etc.). 

VIVER  BEM  — tecó  catú.  (Vide  — Vida). 

VIVER  EM  PAZ  — aicobé  catú  pupé. 

VIVER  MAL  — aicó  aiba. 

VIUVA  — anhangaticoéra. 

VIUVO  — anhangaticoéra. 

VIVEZA  — catú  eté.  (Catú  eté,  realmente  bom,  multo  bom, 
etc.). 

VISTA  — ceçá  pucá.  (Pucá,  significa  abrir-se,  expandir-se  e 
também  risonho,  agradavel,  etc.)‘. 

VISTA  CURTA  — nitio  ceçá  pucá.  (A  phrase  traduz-se: 
não  ter  vista  larga,  sem  visão  aberta,  etc.). 

VITUPERAR  — roirón.  (O  D.  B.  dá  royrón). 

VIZINHO  — royké  oára.  (Royqué,  fazer  entrar  comsigo. 
recolher,  trazer  comsigo,  etc.). 

VIZITAR  — moryb,  (O  D.  B.  traz  pyr,  que  deve  ser  corru- 
ptela talvez  de  peyi,  caminho  batido,  caminho  usado,  de  onde 
mbopeyi,  seguir  ou  bater  o caminho,  frequentar  03  caminhos, 
andar  pelos  caminhos,  etc.). 

VIZITAR  ALGUÉM  — açó  abá  puri. 

VIZAM  — mbaé  repiáca.  (Mbaé  repiáca,  a vista  de  cousas, 
a apparencia,  a visagem,  a apparição  de  couaas,  etc.,). 

UNÇAM  — jandi  caraiba.  (Jandi,  iandy,  é o oleo,  o azeite; 
caraiba,  santo,  christão,  sagrado,  etc.). 

UNGIR  — ■ mongaraib.  (Mo-caraib,  fazer  ou  tornar  santo, 
christão,  sagrado,  etc.). 

UNGIR  — pixió  jandi  pupé.  (A  phrase  traduz-se:  untar 
com  oleo,  passar  azeite,  em  oleo  banhar,  etc.). 
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UNTAR  — pixió.  (Pichyb,  esfregar  pelle,  esfregar,  friccio- 
nar, untar,  ungir,  etc.). 

UNTO  — cába.  (Cába,  gordura,  banha,  manteiga;. 

UNTAR-SE  — jepixió.  (Vide  — Untar.  E’  simplesmente  a 
forma  passiva). 

UNIAM  — ojoecé,  jemojeceorára  (?)  (A  segunda  palavra 
esta  quasi  illegivel.  O D.  B.  dá  mojepé  oçú). 

UNIR-SE  — ojeceár.  (Vide  — Unir,  ajuntando). 

UNIR  — mojeceár. 

UNIR,  — ajuntando  — mojár  catú.  (Mbo-yár,  fazer  pegar, 
unir,  juntar,  collar,  grudar,  encostar,  approximar,  comparar,  con- 
trontar,  referir,  reportar,  etc.  Vide  Baptista  Caetano  — Vocabu- 
lário — 259). 

UNHA  DOS  PÉS  — py  ampén.  (Ampén  deve  ser  apê,  en- 
cascado,  com  casca,  côdea,  crosta,  etc.  Py  é o pé,  os  pés). 

UNHAS  DAS  MANS  — pó  ampén.  (Vide  antecedente.  Pó 
é a mão,  as  mãos). 

U e V antes  do  I,  do  L,  do  O,  do  R e do  Z 

ULTIMO  — tiambúr. 

ULTIMAMENTE  — coité. 

VOAR  — ueué.  (No  D.  B.,  como  em  quasi  todos  os  outros, 
bebe.  Bébé,  verbo,  significa  voar;  como  adjectivo  vale:  pairante, 
volante,  etc.). 

VOLTA  OU  TORTURA  — mojeapáre.  (Mo-jeapár,  fazer 
torto,  entortar-se,  ser  torto,  volteado,  ter  tortura). 

VOLTA  OU  REDONDO  — ejatimandába.  (Amán  é o 
circulo,  o circuito,  o rodeio,  o envolvimento,  etc.). 

VOLTAR  OU  TORNAR  — jebúr.  (Occorre  também  jebyr, 
isto  é,  voltar,  rodar,  volver,  revirar,  etc.). 

VOLTAR,  virar  — mojaréb,  robác. 

VOLVER  — iapopúc. 

VOLVER-SE  — jerobác.  (Vide  — Voltar,  virar). 

VOMITAR  — aéne.  (O  D.  B.  dá  goéne.  O Ms.  do  M.  B. 
registra:  vomitar,  aguem  ou  aimojebyr,  vulgarmente  auén). 

VOMITO  — aéne  coéra. 
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VONTADE  — cemimotára.  (O  D.  B.  dá:  vontade,  jemo- 
tára;  vontade  de  alguma  cousa,  jemimotár  mbaé  recé). 

VÔO  — uéué.  (Vide  — Voar). 

VOS  OUTROS  — penhémo.  (No  Ms.  do  D.  B.  vem:  vos 
outros,  peé;  também  occorre  penhé). 

VÓS  — nheénga.  (Nheénga  é a vóz,  a falia,  a expressão 
oral,  etc.). 

VODAS  DOS  MATOS  — giaác.  (Vodas  por  bódas,  O D. 
B.  dá:  bodas  ou  danças  jybabác  ou  bábác,  isto  é,  revolteios,  re- 
viravoltas, reviradas,  etc.). 

VOLORIO  — - poira.  (Volorio  deve  ser  velorio  ou  avelorio, 
contas,  sementes,  missangas). 

VOU  — açó.  (E’  a primeira  pessoa  do  singular  do  indica- 
tivo de  çó,  ir). 

VOU-ME  — taçó  ranhe,  jaçó. 

VOUZARIA  — çapocá  pocáia.  (Çapucái  significar  gritar, 
clamar,  bradar,  etc.). 

URDIR  — jepurúng. 

URBANIDADE  — tecó  coába. 

VIRILHA  — cecambú.  (No  D.  B.  vem:  verilha,  çacamby. 
Naturalmente  de  tacamby,  a forquilha,  a cousa  de  duas  pernas, 
absoluto  de  acamby,  esgalhado,  ramificado,  etc.). 

VULGALMENTE  — abá  recó  rupi. 

UZAR  MAL  — tecó  aib.  (Tecó  é a lei,  o estado,  a norma,  a 
condição,  existência,  etc.). 

UZAR  BEM  — tecó  catú.  (Catú,  bom,  util,  distinto,  no- 
bre, etc.). 
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XAMUSCAR  — cabaréc.  (Também  occorre  çapéc). 

XAMISSOS  — cecáni.  (No  D.  B.  está:  chamissos,  cecai). 

XICORIA  — caákéra.  (Caákéra  póde  ser  a planta  que  dor- 
me, a dormideira). 

XOSSA  — tocáia.  (Tocái  é o tapume,  a cerca,  o curral,  o 
cercado,  a armadilha  para  caçar). 

XOUPANA  — óca  aiba.  (Ôca  aiba,  a casa  má,  a coberta 
ruim,  o abrigo  máu). 

XUÇO  — mina.  (Mim  é a lança,  a púa,  a azagaia). 

XUMBO  — mocába  rainha.  (Rainha,  com  accento  no  i é o 
grão,  a semente;  mocába  é a espingarda,  logo,  grão  da  espingar- 
da, semente  da  espingarda.  Refere-se  F.  A.  evidentemente  aos 
grãos  de  chumbo  com  que  se  carregam  espingardas). 

XUPAR  — puter,  ajubam.  (Puter  ou  pytér). 
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ZELAR  — jemotayrón.  (O  D.  B.  dá  apenas  coyrón). 

ZELO  — mbaé  jemotayrón. 

ZOAR  — tiapú.  (Tiapú  ou  tyapúg.  Baptista  Caetano  diz: 
de  ty,  corrente,  rio,  apúg,  sonante,  ou  tya  participio  de  ty  e púg, 
romper;  é o estrondo,  o fragor  da  agua;  rumor  da  corrente;  re- 
domoinho,  torvelinho,  também  de  pó,  haver,  o que  conduz  a ty, 
cisco.  Emprega-se  também  no  sentido  geral : rumor,  estrondo,  ba- 
rulho e como  verbo:  estrondar,  soar,  zunir,  retumbar.  Póde  ser 
tuapú,  composto  de  tu,  batido,  opú  elle  sôa). 

ZOMBADOR  — jemonçarai.  (Também  póde  significar  gra- 
cejador,  chasqueador,  brincalhão;  etc.). 

ZOMBARIA  — puité. 

ZONIDO  — tiapú.  (Vide  — Zoar). 

ZORRA  — oabará.  (Oabará,  deve  ser  guarará,  o manhoso, 
o ardiloso,  etc.  Dahi  talvez  a denominação  da  zôrra). 
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DUAS  PALAVRAS 


Pede-me  o prezado  e erudito  amigo  sr.  José  B.  de  Oliveira 
China,  algumas  palavras  de  apresentação  para  o prestante  tra- 
balho com  que  vai  honrar  as  paginas  deste  tomo  da  Revista  do 
Museu  Paulista. 

Apresentação  desnecessária  e sobretudo  pouco  prestigiosa 
por  se  tratar  de  quem  tem  o seu  campo  de  estudos  em  região  in- 
teiramente diversa  daquella  em  que  fecundamente  trabalha  o 
apaixonado  e erudito  paulista,  estudioso  da  philologia  e de  ques- 
tões de  ethnologia. 

Ha  longos  annos  que  o convívio  frequente  com  o sr.  Oliveira 
China  me  levou  a verificar  a consciência,  a pertinácia,  a acurazez 
e a intelligencia  do  seu  labor  profundo  em  reunir  elementos 
para  a presente  memória.  Apaixonou-se  pelo  assumpto  do 
cigano  no  Brasil,  tão  escassamente  provido  de  bibliographia, 
de  exegese  tão  minguada,  reduzido  quasi,  por  assim  dizer,  aos 
aliás  valiosos  depoimentos  de  Mello  Moraes  e ás  contribuições 
fragmentarias  esparsas,  de  meia  duzia  de  curiosos. 

O sr.  Oliveira  China  verificou  a riqueza  do  material  brasi- 
leiro e com  inalterável  paciência  sobre  elle  colligiu  dados  e mais 
dados. 

Alargando  o plano  de  sua  obra,  adquiriu  forte  bibliographia 
exótica  do  que  de  mais  notável  se  tem  publicado  no  Universo 
sobre  os  calons.  Não  se  limitou  a Portugal  e Hespanha,  enfro- 
nhou-se da  questão  com  infatigável  curiosidade,  realisou  estudos 
aturados  de  linguística  comparada  de  que,  desde  muito,  nos  tem 
dado  numerosas  provas,  pelas  columnas  dos  jornaes  e revistas 
das  mais  acreditadas  do  Brasil.  Entreteve  larga  correspondência 
com  especialistas  de  diferentes  pontos  e vem  agora,  nesta  mono- 
graphia,  apresentar  ao  publico  a condensação  de  seus  esforços 
intelligentes,  bem  coordenados  e meritórios. 

Modestamente  declara  que  realisou  um  ensaio  enormemente 
atnpliavel.  Pelo  que  o leitor  poderá  de  relance  apreciar  se 
tieduz  que  se,  com  ef feito,  apenas  se  trata  de  mero  ensaio  foi 
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este,  em  todo  o caso,  executado  sob  a inspiração  da  mais  intensa 
vontade  de  acertar,  da  honestidade  das  referencias  ás  fontes  e 
do  escrupulo  da  analyse. 

Alarga-se,  de  modo  notável,  com  esta  monographia,  o campo 
dos  conhecimentos  sobre  o cigano  no  Brasil.  Podemos  agora 
allegar  quanto  os  nossos  calons  já  mereceram,  de  um  erudito,  a 
attenção  que  em  larga  escala  lhes  deve  ser  dispensada  tratando-se 
de  um  factor  ethnico  da  importância  desse  como  o cigano  paia  a 
formação  do  tão  heterogeneo  povo  brasileiro. 

Errar  é dos  homens  da  maior  boa  fé.  O sr.  Oliveira  China, 
de  tal  posso  dar  testemunho,  como  quem  muito  o viu  lavrar  o 
campo  extenso  e arduo  de  sua  monographia,  pode  ter  incidido 
em  erro,  ao  recolher  a larga  messe  que  se  armazena  nas  paginas 
desta  sua  contribuição. 

Mas  se  tal  se  deu  ninguém,  a meu  ver,  poderá  negar  ao  seu 
livro  o orgulhoso  e consciencioso  attributo  com  que  Miguei  de 
Montaigne  epigraphou  os  seus  immortaes  Ensaios. 

E estou  certo  de  que  os  cultores  das  nossas  letras  ethnogra- 
phicas  e dos  nossos  estudos  philologicos  acolherão,  com  real 
apreço,  o apparecimemo  deste  bello  trabalho  com  que  se  abri- 
lhantam as  paginas  do  tomo  XXI  da  Revista  do  Museu  Paulista. 

AFFONSO  DE  E.  TAUNAY. 

S.  Paulo,  20  de  março  de  1936. 


PREFACIO 


Infelizmente,  pouca  coisa  sabemos  sobre  os  ciganos  que,  em 
bandos  mais  ou  menos  numerosos,  vêm,  ha  mais  de  dois  séculos, 
cortando,  em  todas  as  direcções,  o immenso  território  brasileiro 
e bem  assim  sobre  os  que,  nos  tempos  passados,  formaram  peque- 
nos núcleos  sedentários  em  diversos  pontos  do  paiz. 

De  trabalhos  especiaes  que  até  agora  foram  escriptos  sobre 
o assumpto,  só  temos  conhecimentos  de  dois,  elaborados  por 
Mello  Moraes  Filho:  o “CANCIONEIRO  DOS  CIGANOS” 
(“Poesia  popular  dos  ciganos  da  Cidade  Nova”)  e “OS  CIGA- 
NOS NO  BRAZIL”  (“Contribuição  ethnographica”). 

Ambos  foram  impressos  no  Rio  de  Janeiro  (o  primeiro  em 
1885  e o segundo  1886)  e tratam  quasi  que  exclusivamente  da 
«ommunidade  cigana  que  outrora  houve  nessa  cidade  e cujos  com- 
ponentes, descendiam,  segundo  averiguações  do  autor,  de  algu- 
mas famílias  de  ciganos  que,  degredados  de  Portugal,  teriam  nella 
desembarcado  em  1718. 

O “CANCIONEIRO”  é um  trabalho  pouco  volumoso  e cons- 
ta dum  estudo  sobre  a poesia  popular  dos  ciganos  da  Cidade 
Nova. 

Mas,  ao  contrario  do  que  se  espera,  os  versos  ou  quadras 
dessa  poesia  estão  escriptos  em  muito  bom  portuguez  e não  no 
“calôn”,  que.  segundo  nos  informa  o proprio  M.  Moraes,  era  o 
nome  que  tinha  o dialecto  falado  pelos  ciganos  brasileiros. 

Exceptuam-se,  porém,  cinco  quadras  registadas  a tituio  de 
specimens  do  dialecto  calôn”  e que  vêm  seguidas  de  traducções, 
livres  ou  ao  pé  da  letra,  feitas  pelo  autor. 

Notaremos,  por  fim,  que  além  da  parte  poética,  ha  no  “CAN- 
CIONEIRO” algumas  informações  sobre  o modo  de  vida  e os 
costumes  dos  ciganos  da  Cidade  Nova  e bem  assim  a citação  de 
alguns  termos  de  seu  dialecto. 

O outro  trabalho  de  M.  Moraes,  isto  é,  “OS  CIGANOS  NO 
jRAZIL”  é muito  mais  desenvolvido  que  o anterior,  visto  que 
cm  sua  “Primeira  Parte”  (“Actualidade  e tradições”),  elle,  após 
tazer  algumas  compilações  sobre  as  primitivas  migrações  de  ci- 
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ganos  na  Europa,  dá-nos,  informações  relativas  aos  primeiros  gru- 
pos desses  nômades  que,  nos  tempos  coloniaes,  foram  degreda- 
dos de  Portugal  e chegaram  ás  nossas  plagas. 

Essas  informações  são,  quasi  todas,  tiradas  das  partes  da 
legislação  portugueza  que  regulavam  o caso. 

Em  seguida,  o A.  trata  dos  locaes  em  que  foram  alojados  os 
primeiros  ciganos  que  chegaram  ao  Rio  de  Janeiro,  dos  bairros 
em  que  primitivamente  residiram  seus  descendentes,  de  suas  mo- 
radas, de  seus  usos  e costumes,  de  suas  crenças  religiosas  e su- 
perstições, de  sua  organização  social,  etc. 

A “Segunda  Parte”  e a “Terceira  Parte”  do  trabalho,  que 
têm  por  titulos,  respectivamente,  “Trovas  Ciganas”  e “Novo 
Cancioneiro”  comprehendem  uma  série  de  versos,  com  a qual, 
ao  que  parece,  M.  Moraes  pretende  dar-nos  uma  amostra  da 
“veia  poética”  dos  “calôns”  ou  ciganos  brasileiros. 

Mas  também  aqui,  como  se  dá  com  relação  ao  “CANCIO- 
NEIRO”, tudo  vem  escripto  em  nossa  lingua,  pois  apenas  em 
quatro  quadras  encontrámos,  de  permeio  com  o elemento  portu- 
guez,  algumas  palavras  de  origem  cigana. 

A “Quarta  Parte”  (“Vocabulário”)  consta  duma  relação  de 
253  termos  pertencentes  ao  dialecto  dos  ciganos  brasileiros,  a 
qual,  embora  pequena,  constitue  uma  valiosa  documentação  para 
provar-se  a relativa  pureza  do  léxico  de  tal  dialecto,  ao  menos 
até  ao  tempo  em  que  o escriptor  patrício  organizou  a sua  obra. 

Realmente,  esses  termos,  em  sua  grande  maioria,  correspon- 
dem, phonetica  e semanticamente,  a outros  existentes  nos  diver- 
sos dialectos  em  que  se  divide  a lingua  geral  dos  ciganos,  além 
do  que  muitos  delles  apresentam  certas  particularidades  ou  pe- 
culiaridades phoneticas  que  attestam  o seu  uso  antigo  e fre- 
quente por  parte  dos  “calôns”. 

E’,  sem  duvida,  uma  prova  não  só  de  sua  authenticidade 
como  de  que  a linguagem  cigana  já  ia  tomando  um  cunho  espe- 
cial nesta  parte  da  America. 

Quanto  aos  caracteres  physicos  dos  ciganos  sedentários  do 
Rio  de  Janeiro,  é lamentável  que,  apesar  do  trabalho  em  questão 
ter  por  sub-titulo  “Contribuição  ethnographica”,  M.  Moraes  pou- 
co ou  nada  nos  diga  a esse  respeito. 

Assim,  após  notar  que  “essa  raça  que  tem  vivido  entre  nós 
desde  os  primeiros  períodos  de  nossa  existência  colonial”  não 
despertou  “a  curiosidade  de  um  sabio,  que  sob  qualquer  ponto 
de  vista  a contemplasse  nas  suas  investigações”,  elle  proprio  se 
limita  a nos  dar  algumas  rapidas  informações  sobre  seu  typo 
physico,  e isto  mesmo  baseado  em  simples  observações  praticas. 
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Quanto  á fusão  do  elemento  cigano  com  outros  elementos 
ethnicos  que  entram  na  formação  de  nosso  povo,  diz  simples- 
mente que  “o  cruzamento  com  as  tres  raças  existentes  effectuou- 
se,  sendo  o cigano  a solda  que  uniu  as  tres  peças  de  fundição  da 
mestiçagem  actual  do  Brazil”. 

Eis  ahi  um  resumo  das  partes  mais  importantes  que  ha  nos 
dois  trabalhos  de  M.  Moraes,  especialmente  escriptos  sobre  os  ci- 
ganos brasileiros  e que  no  genero  são,  como  já  dissemos,  os  úni- 
cos de  que  temos  conhecimento. 

De  estudos  relativos  ao  assumpto  e que  estão  intercalados 
em  outras  obras,  em  revistas  ou  publicações  de  qualquer  especie, 
também  muito  pouco  sabemos. 

Até  este  momento  encontrámos,  como  mais  importantes,  al- 
gumas referencias  que,  sobre  os  ciganos  nómades,  foram  feitas  em 
“FACTOS  E MEMÓRIAS”  (Rio  de  Janeiro,  1904),  que  é uma 
outra  obra  de  M.  Moraes  Filho,  e um  artigo  que,  sob  a epigra- 
phe  “Os  Ciganos  Brasileiros”  foi  publicado  no  n.°  63  da  “Revista 
do  Brasil”,  de  março  de  1931. 

Em  “FACTOS  E MEMÓRIAS”  ha  um  estudo  intitulado 
“Quadrilhas  de  Ciganos”,  no  qual  o A.  trata  dos  bandos  que  er- 
ram pelos  nossos  sertões,  descrevendo  o seu  modo  ou  genero  de 
vida,  os  seus  acampamentos  ou  ranchos,  as  suas  “manhas  e pa- 
tranhas , etc.  e aproveita  o ensejo  para  também  falar  sobre  os 
ciganos  sedentários  que  antigamente  habitavam  o bairro  de  Santo 
Antonio  da  Mouraria,  na  cidade  da  Bahia;  na  referida  obra,  ha 
ainda  algumas  descripções  que,  na  “Quarta  Parte”,  intitulada 
Memórias  do  Largo  do  Rocio”,  o autor  faz  sobre  os  ciganos  do 
Rio  de  Janeiro  (V.  nos  respectivos  summarios:  I “O  campo  dos 
Ciganos”  — “Ciganos  constructores”  — II  “Casinhas  de  ciga- 
n°s"  — “Dentro  e fóra  das  habitações”  — “Bailados  de  ciganos” 
— “Um  bazar  do  Oriente”  — “Os  ciganos  da  Cidade  Nova”). 

Em  Os  Ciganos  Brasileiros”,  que,  conforme  se  diz  numa 
apreciação  preliminarmente  feita,  é um  escripto  inédito  de  Au- 
gusto de  Oliveira  e Sousa,  ha  diversos  apontamentos  sobre  as 
condições  actuaes  dos  bandos  de  ciganos  nacionaes  que  ainda 
vagam  por  nossas  terras  interiores. 

Mas,  na  opinião  do  proprio  autor  da  referida  apreciação,  o 
que  mais  importa  em  tal  escripto  é a idéa  que,  pela  primeira  vez, 
se  vê  aventada,  da  encorporação  do  cigano  ao  regimen  social 
commum. 

Pois  bem : admittindo-se  que  haja  outras  obras  ou  monogra- 
Piias  escriptas  sobre  o assumpto  e de  que  não  temos  noticia, 
uiesmo  assim  podemos  dizer  que  até  este  momento  a ciganologia 
esta  atrazadissima  entre  nós,  apesar  de  constituir  um  campo  que. 
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explorado  e cultivado,  poderá  revelar-nos  coisas  muito  interes- 
santes para  elucidação  de  algumas  de  nossas  questões  ethnogra- 
phicas  e philologicas  sobre  as  quaes  ainda  pairam  duvidas  e va- 
cillações. 

Foi,  pois,  nessa  supposição  que  resolvemos  sair  de  nossa  obs- 
curidade e pouca  competência  para  também  dizer  alguma  coisa 
sobre  os  ciganos  que,  ha  séculos,  vêm  percorrendo  o vasto  terri- 
tório brasileiro. 


Como  fazêl-o,  porém,  baseado  unicamente  nos  livros  de 
Mello  Moraes  e no  escripto  de  Oliveira  e Sousa  que,  como  já  dis- 
semos, são  os  únicos  trabalhos  de  autores  nacionaes  de  que  dis- 
pomos para  iniciar  tão  ardua  tarefa? 

De  começo,  tivemos  de  consultar  uma  obra  de  autor  extran- 
geiro  e que,  embora  a opinião  pareça  paradoxal,  deve  ser  até 
agora  a mais  copiosa  fonte  de  informações  para  esclarecimentos 
da  questão  cigana  no  Brasil,  principalmente  quanto  á sua  parte 
histórica  e,  subsidiariamente,  quanto  á ethnographica. 


Referimo-nos  á magistral  obra  do  philologo  e ethnologo 
oortuguez  A.  Adolpho  Coelho,  intitulada  “OS  CIGANOS  DE 
PORTUGAL”  (Lisboa,  1892),  da  qual  o APPENDICE  I (“Do- 
cumentos”) é quasi  todo  destinado  á transcripção,  na  integra,  de 
documentos  da  legislação  portugueza  contra  os  ciganos. 


Realmente,  foi  em  tal  legislação  que  encontrámos  nada  me- 
nos de  cinco  actos  officiaes  (provisões,  decretos  e alvarás)  re- 
lativos ao  desterro  ou  degredo  dos  ciganos,  da  Metropole  para 
o Brasil,  sendo  o primeiro  ou  mais  antigo  a Provisão  de  1574, 
pela  qual  a pena  de  galés  imposta  ao  cigano  João  de  Torres  foi 
commutada  em  desterro  para  o Brasil,  podendo  elle  ir  acompa- 
nhado de  sua  mulher  e de  seus  filhos;  e o ultimo  o Alvará  de 
1760,  cujo  conteúdo  mostra  que,  por  esse  tempo,  os  ciganos  já 
se  haviam  multiplicado  em  nossas  terras  de  modo  tal  que  cons- 
tituíam numerosos  bandos  que,  armados,  andavam  pelas  estra- 
das commettendo  furtos  e praticando  violências;  pelo  que  o 
governo  portuguez  recommendava  ás  autoridades  da  colonia 
que  usassem  de  medidas  repressivas  contra  elles. 

De  posse  pois,  dessa  preciosa  documentação  obtida  "no 
trabalho  dum  autor  d’além  mar”,  tomamôl-a  para  base  de  ela- 
boração dum  resumo  historico  sobre  os  ciganos  nacionaes,  a 
começar  pelas  primeiras  informações  que  ha  relativamente  a 
chegada  de  seus  ascendentes  portuguezes  ás  nossas  terras. 

E então,  graças  ao  auxilio  e boa  vontade  de  diversas  pes- 
soas, cujos  nomes  vão  adeante  mencionados,  pudemos  amplial-a 
em  parte  corn  alguns  outros  documentos  governamentaes  reíe- 
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rentes  á questão  e que  desta  vez  foram  colhidos  nos  proprios  ar- 
chivos  brasileiros  da  época  colonial. 

Assim,  ao  erudito  dr.  Affonso  de  E.  Taunay,  director  desta 
Revista  e ao  culto  dr.  Mario  Torres,  residente  na  Bahia,  deve- 
mos o conhecimento  de  documentos  interessantes  relativos  á 
chegada,  em  1718,  dos  primeiros  ciganos  á cidade  da  Bahia,  bem 
como  sobre  a sua  subsequente  e rapida  multiplicação  em  toda 
a Capitania,  conforme  se  vê  do  teor  de  duas  cartas  datadas  de 
1761  e dirigidas  por  seus  governadores  ao  conde  de  Oeiras,. 

E ao  conhecido  intellectual  sr.  Nuto  Sant’Anna,  encarre- 
gado da  secção  histórica  do  Archivo  Municipal  de  S.  Paulo,  de- 
vemos as  cópias  de  tres  actas  do  Senado  da  Camara  de  S.  Paulo, 
respectivamente,  de  1726,  1760  e 1768,  todas  relativas  a medi- 
das a serem  tomadas  contra  os  ciganos  que.  por  esses  annos. 
appareceram  na  cidade,  sendo  que  os  de  1760  formavam  um 
grande  bando  procedente  de  Minas  Geraes,  donde  haviam  sido 
expulsos. 

Ora,  addicionando  a isto  tudo  o que,  por  sua  vez,  M.  Moraes 
colligiu  a respeito  e publicou  em  “OS  CIGANOS  NO  BRA- 
ZIL”  (V.  pags.  22  e 23),  conseguimos  obter  a primeira  e me- 
lhor documentação,  isto  é,  — a governamental,  para  dar  inicio 
á historia  dos  ciganos  brasileiros,  antecedendo-a,  porém  de  in- 
dispensáveis informações  acerca  da  chegada  de  seus  antepassa- 
dos ás  nossas  plagas. 

Entretanto,  como  bem  se  comprehende,  essa  fonte,  cons- 
tituída pela  legislação  referente  aos  ciganos,  não  é,  por  si  só, 
sufficiente  para  esclarecer  a sua  historia. 

Eis  porque,  para  lhe  dar  maior  desenvolvimento,  fomos  bus- 
car em  outros  mananciaes  novas  informações  acerca  da  diffusão 
desses  nômades  pelos  sertões,  da  formação  de  seus  núcleos  se- 
dentários em  algumas  de  nossas  cidades  e,  por  fim,  de  seu  modo 
especial  de  vida  em  relação  ao  das  demais  populações  do  Brasil. 

Essas  novas  informações  constam  de  referencias  ou  noti- 
cias que  sobre  elles  vão  apparecendo,  desd’  o sec.  XIX,  em  di- 
''■ersas  obras  escriptas  por  viajantes  extrangeiros  que  estiveram 
entre  nós  e também  em  revistas,  jornaes  e outras  publicações 
nacionaes : umas  encontradas  por  nós  mesmo  e outras  forneci- 
das ou  indicadas  por  nossos  gentis  informantes. 

Não  desprezámos  também,  como  aproveitáveis  em  nosso  caso, 
diversas  noticias  que,  sobre  o assumpto,  nos  foram  transmittidas 
por  particulares  e que  desde  logo  percebemos  que  se  revestiam  de 
cnterio  e exprimiam  a verdade;  os  nomes  desses  novos  collabo- 
radores  serão  opportunamente  citados. 
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E assim,  após  haver  reunido  e colleccionado  chronologica- 
mente  todos  esses  documentos,  pudemos  obter  alguns  subsidios 
históricos  que,  por  trazerem  a lume  muita  coisa  até  agora  des- 
conhecida sobre  os  ciganos  do  Brasil,  resolvemos  incluir  neste 
modesto  trabalho,  do  qual  constituem  a PARTE  I. 

Consultando-os,  verão  que  ás  vezes  nellas  incluímos  infor- 
mações e noticias  mais  ou  menos  longas  e minuciosos,  as  quaes, 
no  emtanto,  tratam  apenas  de  simples  famílias,  de  casaes  e até 
particularmente,  de  indivíduos  da  raça  cigana  que,  por  circums- 
tancias  especiaes,  ficaram  perdidos  ou  isolados  em  diversos  pon- 
tos de  nosso  immenso  território. 

Verão  mais  que  doutras  vezes  recortámos  e transcrevemos 
dos  jornaes  noticias  detalhadas  que  narram  uma  ou  outra  fal- 
catrua de  ciganos  e que  também  incluímos  em  taes  subsidios 

históricos. 

Este  facto  que,  certo,  causará  estranheza  a muitos,  decorre 
da  própria  difficuldade  que  em  toda  parte  tem  havido  e ainda 
ha  de  traçar-se,  embora  approximadamente,  a historia  dos  ci- 
ganos, bem  como  de  seus  principaes  caracteres  moraes,  sociaes 
e psychologicos : isto  por  falta  de  documentação  directa  ou, 

para  melhor  dizer,  fornecida  por  elles  proprios. 

Povo  illetrado,  sem  personalidade  histórica  e,  portanto,  sem 
tradições,  a sua  marcha  ou  antes  “a  sua  triste  odysséa”  através 
dos  povos  europeus  nos  tempos  antigos  só  pôde  ser  conhecida, 
e muito  imperfeitamente,  pelo  conteúdo  das  leis  e decretos  con- 
tra elles  expedidos  pelos  governos  dos  diversos  paizes  por  elles 
trilhados  ou  atravessados;  os  seus  usos  e costumes  só  nos  têm 
sido  communicado  por  alguns  autores  ou  escriptores  que,  mo- 
vidos por  simples  curiosidade,  têm  conseguido  delles  se  appro- 
ximar;  e,  emfim,  as  suas  condições  actuaes  e as  suas  "activida- 
des”  nas  sociedades  modernas  entre  as  quaes  elles  vivem,  têm- 
nos  sido,  na  maior  parte  das  vezes,  transmittidas  por  activos 
e diligentes  “reporters”,  cujas  noticias  sobre  o assumpto,  uma 
vez  estampadas  nos  jornaes,  são,  sem  duvida,  os  melhores  infor- 
mes para  o proseguimento  dos  estudos  relativos  á ciganologia. 

Ora,  como  tivéssemos  verificado  que  varias  informações  co- 
lhidas em  todas  essas  fontes,  de  formação  tão  diversas,  foram 
aproveitadas  em  obras  escriptas  sobre  os  ciganos  europeus  por 
autores  de  nomeada,  resolvemos  seguir,  neste  modesto  trabalho, 
a mesma  orientação  no  que  diz  respeito  aos  ciganos  brasileiros. 

E assim  ficam  explicados  os  motivos  por  que  nelle  inclui- 
mos  as  longas  e minuciosas  informações  e noticias  a que  atraz 
nos  referimos;  e quanto  á sua  vantagem  ou  utilidade  para  es- 
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clarecimento  da  questão,  expôl-a-emos  em  occasiões  opportunas 
e no  decorrer  dos  diversos  capítulos  de  que  se  compõem  os  nos- 
sos “Subsídios  históricos”. 

Uma  outra  tarefa  mais  penosa  que  a precedente  foi  a que 
emprehendemos  de  colligir  alguns  dados  sobre  os  caracteres 
physicos  dos  ciganos  brasileiros,  visto  que  desta  vez  o terreno 
e ainda  mais  esteril  que  o precedente. 

Realmente,  si  rareiam  os  escriptos  de  autores  nacionaes  re- 
lativamente á historia  desses  nômades  patrícios,  que  diremos 
de  trabalhos  onde  possamos  colher  os  referidos  dados? 

Das  descripções  que,  em  "OS  CIGANOS  NO  BRAZIL”, 
M.  Moraes  nos  dá  sobre  o typo  physico  dos  “calóns”  do  Rio 
de  Janeiro  pouco  ou  nada  podemos  deduzir,  visto  que  ellas,  além 
de  serem  muito  rapidas  não  têm  o menor  cunho  scientifico. 

E como,  fóra  disso,  até  agora  nada  encontrámos  a respeito 
a não  ser  uma  ou  outra  referencia  feita  em  obras  de  viajantes 
extrangeiros  que,  estando  entre  nós,  attentaram  para  os  nossos 
ciganos,  juntámos  ás  observações  que  relias  ha  as  de  M.  Mo- 
raes e,  por  fim,  ampliamos  tudo  com  mais  algumas  informações 
que,  a pedido,  recebemos  de  alguns  particulares  curiosos  do 
assumpto. 

Obtidos,  pois,  esses  “minguados  e imprecisos  apontamen- 
tos ethnographicos”  feitos  sobre  elles,  resolvemos,  não  obstante, 
pôl-os  em  confronto  com  os  resulados  de  alguns  estudos  anthro- 
pologicos  que  se  têm  feito  na  Europa  sobre  os  ciganos  em  geral. 

E então,  repetindo  o que  já  haviamos  feito  com  relação  aos 
subsídios  históricos,  recorremos  primeiramente  á obra  de  A. 
Coelho  “OS  CIGANOS  DE  PORTUGAL”,  na  qual  ha  um  es- 
boço historico  e ethnographico  (V.  Parte  III)  e um  estudo  so- 
bre o typo  physico  dos  ciganos  (V.  Appendice  III),  referindo- 
se  ambos  tanto  aos  ciganos  portuguezes  em  particular  como 
aos  ciganos  em  geral. 

Colhidas  nessa  primeira  fonte  as  informações  que  mais  con- 
' inham  ao  noso  confronto,  procurámos  amplial-as  com  outras 
que  encontrámos  em  alguns  trabalhos  que  possuímos  não  só  so- 
Jre  os  gitanos  ou  ciganos  hespanhoes  como  sobre  os  ciganos 
extra-ibericos. 

Em  seguida,  fazendo  um  resumo  de  tudo  quanto  apurámos 
tanto  sobre  os  caracteres  physicos  dos  ciganos  europeus  como 
dos  brasileiros,  organizámos  um  quadro  comparativo  que,  em- 
bora pequeno  e deficiente,  nem  porisso  deixa  de  provar  que 
nesse  particular  ha  uma  singular  similhança  entre  uns  e outros. 
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E essa,  naturalmente,  é a base  sobre  que  se  assentam  os 
sibsidios  ethnographicos  que  incluimos  na  Parte  II  destes  es- 
tudos. 

Mas  para  que  estes  não  fossem  de  todo  incompletos,  tive- 
mos que  augmental-os  com  informações  de  outra  especie,  mas 
que  nelles  se  enquadram,  taes  como  ás  relativas  a um  possível 
cruzamento  entre  ciganos  e brasileiros  e estranhos  á sua  raça. 
á provável  existência  entre  nós  de  numerosos  descendentes 
seus,  que  hoje  estarão  perdidos  ou  confundidos  na  massa  hete- 
rogenea  de  que  se  compõe  a nossa  população,  etc. 

Também,  a titulo  de  curiosidade,  fizemos  uma  longa  expo- 
sição acerca  da  encorporação  do  elemento  negro  aos  bandos  de 
ciganos,  a começar  do  periodo  colonial,  e ainda  do  papel  que 
em  nosso  paiz  esses  nômades  tiveram  como  senhores,  trafican- 
tes e revendedores  de  escravos:  será,  talvez,  um  episodio  de 
nossa  historia  desconhecido  de  muitos  e que  só  pudemos  reve- 
lar com  certas  minúcias,  após  uma  fatigante  série  de  investiga- 
ções e compilações. 

E,  finalmente,  enxertámos  tudo  isso  com  algumas  conside- 
rações acerca  dos  caracteres  psychicos,  intellectuaes  e moraes 
dos  ciganos  brasileiros,  das  quaes,  pensamos,  muito  poderão 
deduzir  os  que,  com  mais  competência,  queiram  desenvolver 
a questão. 

Como  veremos  na  “Introducção  geral”  (V.  Parte  IV),  que 
antecede  nossas  investigações  sobre  os  ciganos  brasileiros,  foi  gra- 
ças á conjugação  de  estudos  históricos,  ethnographicos  e linguís- 
ticos que  se  poude  comprovar  que  os  ciganos  vieram  da  índia  e 
que,  ethnicamente  falando,  pertencem  á raça  aryana. 

Ora,  como  em  nossos  subsídios  ethnographicos  procurámos 
demonstrar  que  os  ciganos  brasileiros  são,  por  seu  typo  physico, 
muito  similhantes  aos  ciganos  em  geral,  resolvemos  completar 
este  trabalho  com  alguns  subsídios  philologicos  relativos  á sua 
linguagem  para  ver  até  que  ponto  ella  se  approxima  da  lingua 
geral  dos  ciganos  da  Europa  e mesmo  da  lingua  madre  indiana- 

Em  outros  termos:  para  melhor  aclarar  as  questões  aven- 
tadas neste  livro,  intentámos  nelle  fazer,  de  modo  restricto,  uma 
conjugação  de  subsidios  históricos  e ethnographicos  e ainplial-a 
depois  com  algumas  investigações  de  ordem  philologica,  as  quaes, 
sem  duvida,  poderão  ainda  mais  nos  levar  á convicção  de  que, 
ao  menos  por  algum  tempo,  os  ciganos  patrícios  conservaram 
com  relativa  pureza  não  só  a raça  como  a linguagem  de  seu  ante- 
passados. 
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Mas,  também  aqui,  perguntamos-nós,  como  fazêl-o  si  para 
tal  não  dispúnhamos  de  outro  material  a não  ser  o exiguo,  que 
encontrámos  nas  obras  de  M.  Moraes  e ao  qual  já  nos  referimos 
atraz? 

Não  precisamos  expôr  ao  leitor  as  difficuldades  que,  nesse 
particular,  havíamos  de  superar  para  obter  alguma  coisa  por  insi- 
gnificante que  fosse. 

Mas,  apesar  disso,  resolvemos  organizar,  para  constituir  a 
Parte  III  deste  trabalho,  alguns  subsidios  linguísticos  que,  até 
certo  ponto  poderão  concorrer  para  esclarecimento  do  obscuro 
dialecto  falado  pelos  ciganos  do  Brasil. 

Entretanto,  pelos  motivos  já  conhecidos  esses  subsidios,  que 
não  comprehendem  questões  grammaticaes,  se  limitarão  a pro- 
var: a)  que  os  ciganos  brasileiros  continuaram  a falar  um  “dia- 
lecto cigano”  e não,  como  geralmente  se  pensa,  uma  “giria”,  ou 
“uma  linguagem  convencional”,  tal  como  a de  que  fazem  uso  os 
delinquentes  de  diversos  paizes;  b)  que  o nome  “calôn”,  com 
que  elles  designam  a si  mesmos  e também  o seu  dialecto,  é ti- 
rado dum  dos  nomes  genericos  da  nação  dos  ciganos,  isto  é,  de 
KALO,  KALA,  que,  propriamente,  quer  dizer  negro,  os  negros; 
c)  que  a palavra  “ron”,  que  entre  elles  significa  homem,  deriva 
dum  outro  nome  nacional  dos‘  ciganos,  isto  é,  de  ROM,  cujo 
plural  ROMA’  significa  os  homens,  os  varões,  os  maridos;  d) 
que  a palavra  “gajão”,  com  que  elles  designam  o brasileiro  ou 
qualquer  pessoa  estranha  á sua  raça,  reflecte  fôrmas  similhantes 
existentes  em  quasi  todos  os  dialectos  falados  pelos  ciganos  da 
Europa  e que  estes  egualmente  empregam  quando  se  referem  “a 
qualquer  indivíduo  que  não  é cigano”;  e)  que  a palavra  “chibe” 
de  que  usam  com  os  significados  de  lingua  (anat.)  e,  por  exten- 
são, com  ós  de  lingua  (linguagem),  palavra,  vocabulário,  perten- 
ce ao  stock  básico  da  lingua  geral,  visto  que  corresponde  a fôr- 
mas existentes  em  vários  dialectos  ciganos  da  Europa  e até  mes- 
mo em  alguns  idiomas  neo-hindús ; f ) que  os  termos  do  vocabulá- 
rio cigano-portuguez  organizado  por  M.  Moraes,  são,  em  sua 
grande  maioria,  de  origem  genuinamente  cigana. 

Ora,  a existência,  ainda  em  1886,  desse  vocabulário  e prin- 
cipalmente a conservação  por  parte  dos  ciganos  do  Brasil  dos 
nomes  que  indicam  ou  designam  a sua  nação  ou  casta  (“calôns”), 
o “homem  cigano”  ("ron”)  e o “homem  não  cigano”  (“gajão”), 
e ainda  a sua  lingua  ou  dialecto  (“calôn”,  “chibe”),  são  mais 
que  sufficientes  para  comprovar  que  elles  aqui  continuaram  a 
constituir  bandos  ou  grupos  ethnicamente  independentes  e,  por- 
tanto, inconfundíveis  com  as  demais  populações  do  paiz. 

E assim,  as  investigações  etymologicas  que,  sobre  o cigano- 
brasileiro  vamos  fazer  nos  “Subsidios  linguísticos”,  que  darão 
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fecho  a este  modesto  trabalho,  aproveitarão,  também,  implicita- 
mente, aos  “Subsídios  ethnographicos”. 

Quanto  á “Introducção  geral”  com  que  precedemos  os  nos- 
sos estudos  sobre  os  ciganos  do  Brasil,  facil  será  explicar  os  mo- 
tivos por  que  resolvemos  fazêl-a. 

Realmente,  como  demonstrar  que  os  remanescentes  desses 
nómades  que  vivem  entre  nós  descendem,  ainda  que  remotamente 
conforme  vimos  affirmando,  de  aryas  saídos  das  baixas  classes  da 
população  indiana  e que  seu  dialecto  reflecte,  embora  pallida- 
mente,  um  idioma  neo-hindú? 

Os  únicos  meios  são  estes: 

í Primeiramente,  compillar  dados  que,  de  modo  positivo, 
possam  provar  que  o verdadeiro  berço  dos  ciganos  está  na  ín- 
dia (investigações  de  ordem  histórica,  ethnologica  e philologica) 
e em  seguida  averiguar  sobre  a data  provável  em  que  elles  saíram 
desse  paiz,  e caminharam  em  direcção  ao  occidente  (marcha  atra- 
vés da  Asia  Central  e Occidental)  até  á passagem  de  alguns  de 
seus  bandos  para  o território  europeu. 

2 — Reunir  documentação  relativa:  á época  de  seu  appare- 
cimento  na  Europa  (em  1417,  segundo  opinião  geral)  e á pri- 
meira região  dessa  parte  do  mundo  por  elles  attingida  (um  inde- 
terminado ponto  da  península  balkanica) ; aos  caminhos  por  elles 
seguidos  em  direcção  á Europa  central,  septentrional  e Occidental 
até  á penetração  de  alguns  de  seus  bandos  na  península  ibérica 
(em  1447)  e consequente  diffusão  pelas  terras  hespanholas. 

3 — Obter  informações  sobre  a sua  passagem  da  Hespanha 
para  Portugal  provavelmente  no  começo  do  século  XVI,  e bem 
assim  sobre  o degredo  successivo  de  seus  bandos  desse  ultimo 
paiz  para  o Brasil,  a começar  do  ultimo  quartel  desse  mesmo 
século. 

Pois  bem:  após  uma  extenuante  série  de  compilações  e inves- 
tigações, conseguimos  fazer  tudo  isso,  mas  mesmo  assim  dum 
modo  muito  incompleto  ou  imperfeito,  devido  á extrema  pobreza 
de  material  de  que  dispomos  sobre  a questão:  apenas  algumas 
obras  especializadas,  taes  como  “LOS  ZINCALI”  (“Los  gitanos 
de  Espana”),  traducção  hespanhola,  por  Manoel  Azana  (Ma- 
drid, 1932),  da  obra  original  de  George  Borrow,  “THE  ZINCA- 
LI : OR  AN  ACCOUNT  OF  THE  GYPSIES  OF  SPAIN”  (Lon- 
don,  1843) ; "LES  TSIGANES”,  por  C.  J.  Popp  Serboianu  (Pa- 
ris. 1930) HISTORIA  Y COSTUMBRE  DE  LOS  GITANOS”. 
por  F.  M.  Pabanó  (Barcelona,  1915);  “HAMPA”  ("Antropolo- 
gia picaresca”),  por  Rafael  Salillas  (Madrid,  1898),  obra  em  que 
ha  preciosíssimas  informações  sobre  os  ciganos  em  geral;  “OS 
GIGANOS  DE  PORTUGAL”,  obra  de  Adolpho  Coelho  a que  já 
nos  referimos,  e alguns  outros  trabalhos  de  menor  vulto. 
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Não  ficámos,  porém,  ahi:  em  vista  dessa  deficiência  de  ma- 
terial, procurámos  reforçar  nossas  investigações,  consultando  va- 
rias encyclopedias  e diccianarios  históricos,  geographicos  e 
ethnographicos  escriptos  em  inglez,  francez,  italiano,  hespanhol, 
etc.  (V.  BIBLIOGRAPHIA,  no  fim  deste  trabalho),  em  que  ha 
noticias  e informações  mais  ou  menos  desenvolvidas  sobre  os  ci- 
ganos, das  quaes  seleccionámos  as  que  mais  convinham  ao  nosso 
estudo  para  nelle  aproveital-as  e inseril-as  em  occasiões  oppor- 
tunas. 

Foi,  pois,  com  taes  subsídios  que  conseguimos  organizar  a 
“Introducção  geral”  que,  seja  dito  de  passagem,  “ccaistitue  uma 
verdadeira  monographia  sobre  a raça  cigana”,  e cujo  conteúdo 
nos  habilita  dizer,  com  certa  segurança:  a)  que  os  ciganos,  ao 
tempo  em  que  entraram  na  Europa,  conservavam,  intactas,  a sua 
raça  e lingua;  b)  que  cruelmente  perseguidos  pelos  governos 
dos  diversos  paizes  dessa  parte  do  mundo  e desprezados  e vili- 
pendiados pelas  populações  através  das  quaes  passavam  ou  entre 
as  quaes  estanciavam,  não  poderiam,  por  esses  mesmos  factos, 
ter-se  approximado  dos  europeus  para  com  elles  cruzar,  a não  ser 
cm  casos  muito  excepcionaes ; c)  que,  consequentemente,  os 
que,  em  (1447)  entraram  na  Hespanha  ainda  deveriam  conservar 
com  toda  a pureza  a sua  raça  e lingua,  visto  que  haviam  saído  ha 
muito  pouco  tempo  dos  fócos  europeus  de  irradiação  cigana  (si- 
tuados na  península  balkanica  e na  Hungria),  nos  quaes,  segundo 
as  melhores  presumpções,  elles  continuavam  a manter  a sua  inte- 
gridade ethnica;  d)  que  em  vista  de  ter  sido  a Hespanha  um 
dos  paizes  da  Europa  onde  os  ciganos  soífreram  maior  persegui- 
ção e desprezo,  o natural  é que  os  que  delia  foram  enxotados  para 
Portugal,  apenas  meio  século  após  o apparecimento  dos  primei- 
ros bandos  na  península,  constituíssem  grupos  de  “puros  ciganos” 
e não,  como  ás  vezes  se  diz  na  legislação  hespanhola,  “conjuntos 
de  vagabundos  e delinquentes  de  todas  as  procedências”;  que  em 
Portugal,  os  ciganos,  devido  a differenças  de  raça  e lingua,  con- 
tinuaram a ser  encarados  como  “gente  estranha  ás  populações 
•bericas”  e tão  indesejável  que  ainda  dentro  do  século  de  seu  ap- 
Parecimcnto  no  paiz,  começaram  a ser  desterrados  para  o Brasil, 
°nde,  portanto,  ao  chegarem,  traziam  ainda  em  suas  veias  o san- 
gue de  seus  antepassados  remotos  que,  séculos  atraz,  haviam 
saido  da  índia. 

E assim  pensamos  haver  fundamentado  os  motivos  por  que 
havemos  de  considerar  os  ciganos  brasileiros  como  originaria- 
mente  saidos  das  baixas  classes  da  população  indiana. 

Aliás,  “não  contamos  uma  novidade”,  visto  que  essa  é a 
opinião  generalizada. 
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A diffçrença  que  ha  é que  a maioria  diz  “por  ouvir  dizer”  e 
nós  affirmamos  baseado  em  factos  positivos. 

* 

* * 

Estamos  num  momento  em  que  se  agitam  no  Brasil  varias 
questões  anthropologicas,  ethnologicas  e philologicas  relativas  a 
dois  elementos  ethnicos  importantes  que  entram  na  composição 
de  nosso  povo:  o tupy-guarany  e o afro-negro. 

Numerosas  obras  a esse  respeito  têm  sido  lançadas  recente- 
mente á circulação,  esforçando-se  os  seus  autores  por  esclarecer 
os  pontos  mais  obscuros  e problemáticos  de  taes  questões. 

Pensamos,  pois,  ser  de  grande  opportunidade  o appareci- 
mento  deste  modesto  trabalho  em  que  tratamos  dos  ciganos  bra- 
sileiros, dos  quaes  uma  parte  também  se  teria  fundido  em  nossas 
populações,  accentuando  assim,  ainda  mais,  o seu  cunho  de  hete- 
rogeneidade. 

E’  certo  que  não  podemos  calcular  com  segurança  até  que 
ponto  chegou  a influencia  desse  terceiro  e pouco  numeroso  in- 
grediente ethnico  na  formação  da  nacionalidade. 

Mas,  por  pequena  que  ella  tenha  sido,  o caso  é que  o seu 
estudo  ainda  merece  a attenção  dos  curiosos  do  assumpto  e dos 
especialistas  na  matéria. 

Foi,  pois,  nessa  supposição,  que,  meio  século  depois  da  pu- 
blicação das  obras  de  Mello  Moraes  Filho,  incontestavelmente  o 
precursor  da  ciganologia  entre  nós,  resolvemos  elaborar  este  tra- 
balho que,  por  seu  desenvolvimento  será,  no  genero,  o segundo 
que  se  publica  no  Brasil. 

Quanto  ao  seu  valor  e utilidade  fica  a avaliação  a cargo  duma 
critica  imparcial,  que  apontará  os  seus  erros  e lacunas  que,  sem 
duvida,  serão  muitos. 

Mas,  de  qualquer  fórma  é preciso  que  os  julgadores  tenham 
sempre  em  vista  a escabrosidade  e esterilidade  do  terreno  em  que 
nos  propuzemos  a trabalhar.... 

Terminando  estas  linhas,  agradecemos  cordialmente  a todas 
as  pessoas  que,  com  o fornecimento  de  documentos,  noticias  e 
detalhes,  concorreram  para  a elaboração  d“ÜS  CIGANOS  DO 
BRASIL”. 

Os  nomes  de  algumas  dessas  pessoas  já  foram  mencionados 
e os  de  outras  irão  sendo  citadas  no  decorrer  do  estudo. 

Entretanto,  sem  que  queiramos  nem  de  leve  diminuir  o valor 
da  contribuição  dos  demais  collaboradores,  havemos  de  manifes- 
tar aqui,  em  particular,  a nossa  gratidão  aó  erudito  dr.  Affonso 
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de  E-  Taunay,  membro  da  Academia  Brasileira  de  Letras  e di- 
rector  do  Museu  Paulista,  pela  boa  vontade  com  que  acolheu  os 
nossos  despretenciosos  escriptos,  permittindo  que  elles  figurásem 
na  Revista  que  com  tanta  proficiência  dirige. 

Foi,  pois,  devido  a essa  boa  vontade  partida  dum  homem 
que  allia  á sua  grande  illustração  um  excepcional  cavalheirismo 
que  resolvemos  publicar  este  trabalho. 

São  Paulo,  março  de  1936. 

José  B.  d’OHveira  China 
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OS  CIGANOS  DO  BRASIL 

(Subsídios  históricos,  ethnographicos  e linguísticos) 


INTRODUCÇÃO  GERAL 
I 

“BOILÉMIEXS.  II  est  peu  de  questione  anthropologiques, 
géographiques  ct  ethnographiques,  qui  aient,  plus  occupé  les 
philosophes,  lôs  gêographes  et  les  históriens,  que  eelle  q; 
nous  soulevons  ici:  elle  est  aussi  une  des  plus  curieuse  et  des 
plus  Importantes.  Un  peupl  qui  présente  les  phénomènes  so- 
ciaux  le«  plus  extraordinaires,  dispersé  sur  le  globe,  nômade 
depuis  près  de  quatre  sièclps,  de  mcEurs  â.  peu  près  ençore 
inconnu.  Ni  le  temps,  ni  le  climat,  ni  la  politlque,  ni  F exemple, 
n'ont  pu  rien  chánger  dans  leurs  institutlons,  leurs  mceurs, 
ieur  langue  e leurs  idéés  religíeuses.  Ce  sont  les  hommes 
connus  en  Prancc-  et  dans  une  partie  de  FEurope,  sous  le  nom 
do  Bohèmiens  et  Egypticiens  -Le  peuple  israélite  est  le  seul 
qui  ait  conservê,  comme  eux,  mais  avec  une  nettetê  biens 
moins  grande,  son  caractère  prlmitif  sur  la  terre  étrangère”, 
(Lio  ‘•IJictioiiiialre  usuel  et  «cientifique  de  Íiíiicraph.e",  po’’ 

L.  Domeny  de  ItienrJ,  ((ioiitrlènie  edition,  Paris). 


“J’ai  rapproché  les  Juifs  des  Tsiganes...”  — “Tous  deux 
partis  d’Asie;  tous  deux  errent  de  par  le  monde,  chacun  a sa 
manière;  tous  deux  sont  partout  répandus...”  — Mais  les 
contrastes  sont  plus  grands  que  les  points  communs.  Le  Tsl- 
gane  pauvre-nè  par  goüt,  peu  soucieux  4u  bien-être,  du  con- 
fort,  le  Juif  y mettant  son  idéal  et  croyant  y avoir  la  bé- 
nédiction  do  Dleu".  — “Un  peuple  que  mendie  pour  vivre,  un 
autre  qui  amasse  pour  dominer.  Un  peuple  sana  doctxine,  sans 
íoi  ni  culte  déterminés;  un  autre  qui  prftend  avoir  recu,  de 
Dieu  même,  sa  loi  et  en  fait  le  fondement  de  la  pureté  de  sa 
race  et  de  la  suite  de  sa  vie  nationale,  par  ses  dogmes,  son 
culte,  et  ses  traditions.  C^pendant,  le  seul  íait  que  les  Tsiga- 
nes, aprês  tant  de  siècles,  gardent  encore,  avec  une  persis- 
tencé  et  une  intègrité  aussi  accentués  le  type  de  leur  race, 
leur  langue,  leurs  traditions  et  maintes  costumes  ancestraies, 
sans  gravlter  autour  d’un  foyer  commun  de  caractère  natíonal 
ou  d!un  centre  rélígieux  quelconque,  doué  d‘une  organisation 
unifiante,  — ce  seul  fait,  dis-je,  montre  qu’ils  forment  uo  peu- 
ple plein,  de  vltalitè  et  explique  Finanité  des  éfforts  fait  par 
les  Etats  oü  ils  se  trouvent  pour  les  assimiler  complètement.” 
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“Ce  que  «'illustre  savant  roumaln  Bogdan  Petricelco 
Hajdeu  entendait  dans  ta  terminologle  par:  “Le  peuple  énlg- 
matique",  c’était  le  peuple  tsigane,  celui,  qui  encore  longteinps 
sera  pour  nous,  Europêens,  une  des  plus  curieuses  én'gmes 
historíques.  Et  ceci  est  la  cause  de  la  non-coordlnations  des 
recherches  des  savants  qui  se  sont  occupês  d’eux".  (Da  obra 
intitulada  “Lm  Tsiganes”,  por  C.  J.  Popp  Serboianu,  — Payot, 
Paris,  1930). 


Desconhecemos  o anno  da  impressão  do  Diccionario  de  Geo- 
graphia,  de  Rienzi,  atraz  citado,  e do  qual  transcrevemos  o tre- 
cho relativo  aos  bohémiens  ou  ciganos.  Mas,  a ca'cularmos  pelas 
ultimas  datas  históricas  que  nelle  ha,  tal  impressão  deve  ter-se 
dado  anteriormente  a 1850.  Entretanto,  como  sabemos  que  a 
obra  “Les  Tsiganes”,  de  Serboianu,  foi  impressa  em  1V30,  é 
curioso  e mesmo  admiravel,  que  o conteúdo  dos  trechos  que  delia 
arima  transcrevemos  demonstre,  embora  com  phraseado  diffe 
rente,  que  até  hoje.  em  nossos  dias,  os  usos  e costumes  dos  ci- 
ganos, as  suas  condições  sociaes  e instituições  primitivas,  e,  sobre- 
tudo, a sua  rebeldia  á civilização,  são  os  mesmos  descriptos,  pelo 
menos  ha  80  annos  atraz,  por  Dominy  de  Rienzi.  (1) 

Esse  facto,  por  si  só,  é o bastante  para  mostrar  que  o povo 
enigmático,  na  expressão  de  uns,  ou  a raça  mysteriosa,  na  ex- 
pressão de  outros,  ainda  merece,  em  toda  parte,  estudos  especiaes 
quer  sob  o ponto  de  vista  historico,  quer  quanto  a seus  caractéres 
physicos,  intellectuaes,  religiosos  e moraes. 

E é nessa  supposição  que  damos  inicio  ás  compilações  que, 
sobre  o assumpto,  conseguimos  fazer  e de  cuja  imperfeição  ou 
deficiência  já  procurámos  nos  desculpar  com  palavras  incluídas 

no  Prefacio. 


(1)  Por  citação  de  outros  sabemos  que  de  Rienzi  ha  um  trabalho  Inti- 
tulado "De  Porlgine  de*  Tzeng.-iris",  publicado  em  1832  na  ‘Revue  Encyclo- 
pédique”.  E,  por  suas  próprias  palavras  existentes  no  texto  do  titulo  “ASIE” 
d t seu  Diccionario  Geographico,  sabemos  çue  elie,  em  época  que  ignoramos, 
tez  uma  “Dissertntinn  xnr  les  Bohémiens”,  que  foi  publicada  na  obra  Intitu- 
lada “Congrè*  historlque  de  Paris”. 

Como  vemos,  Rienzi  designa  os  ciganos  ora  por  bohémiens  ora  por  tzen- 
gnrix.  Nos  trechos  em  francez  transcrlptos  no  começo  deste  estudo,  esse  cl- 
ganologo  tamb  m os  chama  de  éEj-pcIens,  ao  passo  que  Serboianu  os  chama 
de  tsiganes  que.  aliás,  é a fôrma  actualmente  preferida  pelos  escriptores 
f rancezes . 

E por  aqui  começa  a espantosa  multiplicidade  de  nomes  com  que  os  ci- 
ganos em  toda  parte,  são  designados  e da  qual  trataremos  desenvolvidamen- 
ts  em  outro  ponto  destas  compilações. 
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1 1 

A ORIGEM  DOS  CIGANOS  — OPINIÕES  E 
HYPOTHESES 

O problema  relativo  á origem  dos  ciganos  tem  desnorteado 
os  historiadores,  ethnologos  e philologos.  Muito  se  tem  escripto 
sobre  sua  patria  primitiva,  mas  em  geral,  dum  modo  confuso, 
visto  que  as  opiniões  e hypotheses  a respeito,  muitas  das  quaes 
são  absurdas,  variam  de  escriptor  a escriptor. 

Para  uns,  p.  ex.,  elles  seriam  asiaticos,  tendo  vindo  duma 
das  seguintes  regiões:  Tartaria,  (1)  Cilicia,  Armênia,  Caucaso, 
Phenicia,  Mesopotamia,  Assyria,  Pérsia  ou  índia. 

Para  outros,  seriam  africanos,  procedendo  do  Egypto,  da 
Tunisia,  da  Nubia  e até  do  Zanguebar... 

Não  faltaram  também  autores  que  os  julgaram  naturaes  de 
certas  regiões  ou  paizes  da  própria  Europa,  taes  como  da  penín- 
sula ibérica,  dos  confins  da  Hungria  e Turquia,  da  Grécia  e até 
da  Allemanha  ou  da  Bohemia.  (2) 

E houve  mesmo  alguns  que  chegaram  a ver  nos  ciganos  uma 
raça  mista  de  mouros  e judeus'  emigrada  da  Hespanha ! 

A esse  respeito  convem  transcrever  aqui  o que,  no  Cap.  I de 
seu  discurso  dirigido  a Felippe  III,  diz  o dr.  Sancho  de  Monca- 
da,  conforme  vemos  em  “LOS  ZINCALI”,  de  Borrow: 

“Los  escritores  comumente  dicen  <jue  la  primera  vez  que 
se  vieron  gitanos  en  Europa  fuê  el  ano  de  1417,  que  era  en 
el  tierapo  dei  Papa  Martino  V y dei  sefior  Rey  Juan  el  Segun- 
do y otros  dicen  que  los  tuvo  el  Tamerlan  en  su  campo  el  de 
401,  siendo  su  capitan  Cingo,  de  donde  se  llaman  cingaros. 
Pero  hay  Infinitas  opiniones  acerca  de  su  origen.  La  primera 


(1)  Os  suecos  chamam  os  ciganos  de  taten,  isto  é,  tartaros.  E com  tal 
designação  elles  foram  conhecidos  em  algumas  regiões  da  Allemanha,  desde 
os  Primeiros  t.mpos  de  seu  apparecimento.  Na  Noruega  e na  Dinamarca  tam- 
bém lhes  dão  o nome  de  tatnrx. 

(2)  A hypothese  que  faz  os  ciganos  originários  da  Bohemia  6 das  mais 
absurdas,  tanto  que  Rienzi,  em  seu  Diccionario  (V.  “BOHÉMIENS”),  tratan- 
do da  questão,  diz  o seguinte:  “Des  Françals  leur  donnêrent  d’abord  le  nom 
U’)  r.gyptien* *,  q pius  tard  celui  de  BohêmienH,  parce  que  les  primiers  hommes 
de  cette  caste  qu’on  vit  en  France  arrivaint  d^  Bohême  (le  nora  de  Bohê- 
m*ens  ne  doit  être  appliqué  qu’aux  Tzengaris:  c’est  outrager  une  honorable 
bation  que  de  le  donner  aux  habltants  de  la  Bohême,  dont  le  véritable  nom 

*st  bohSmes) 

Documentos  antigos  provam  que,  ás  vezes,  os  francezes  davam  também 
fos  ciganos  a designação  de  sarmslns  (sarracenos) ; designação  esta  tâo 
imprópria  como  a de  bohémien*,  visto  que,  como  veremos  mais  tarde,  os  ci- 
Eanos  náo  tinham  nenhuma  relaçSo  com  os  sarracenos. 
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es  qua  son  exlranjeros  y hay  pran  varledad  entre  los  escritor',  a 
en  la  província  de  donde  vinieron.  La  mayor  parte  dice  que 
son  de  África,  que  vinieron  con  los  meros  cuando  se  perdiô  Es- 
pafia,  o tártaros,  persas,  cllices,  nubianos  de  Egipto  inferior, 
de  Suria  o do  otras  partes  de  Asia  e África  y algunos  los  tie- 
nen  por  decendientes  de  Chus.  hijo  de  Cain;  otros  dicen  que  son 
de  Europa,  Bohemia,  Alemania  y de  otras  naciones  de  ella”. 

Por  se  relacionar  com  a questão,  merece  também  ser  trans- 
cripto  aqui  o seguinte  trecho,  que  tirámos  da  obra  de  F.  M. 
Pabanó,  já  citada  no  Prefacio: 

“El  rio  Ciga  en  Espana,  de  que  habla  Lucano,  ha  hecho 
suponer  a algunos  disparatadair.ente,  que  anuél  riega  ia  patria 
original  de  los  gitanos.  Otros  les  hacen  oriundos  de  la  pro- 
víncia Zeugltana,  en  África:  vários  encuentran  adraisible  ia 
procedência  en  la  palabra  Sinjjftrn,  ciudad  de  la  Mesopotamla; 
y no  falta  qulen  los  cree  originários  de  Zígern.  pueblo  de  la 
Tracia.  Sin  buscar  punto  determinado,  las  interpretaciones  se 
han  ido  a fijar  en  apelativos  más  generales,  como  los  de  la 
Manritanla  TIngItana,  en  África;  con  la  comarca  d©  Zigler,  en 
el  Asia  Menor,  o con  los  herejes  griegos  Atinganes". 

Mas,  como  era  natural,  quasi  todas  essas  opiniões  foram,  por 
insubsistentes,  abandonadas  e delias  apenas  duas  continuaram  a 
merecer  o exame  dos  ciganologos  dos  tempos  modernos:  a que 
acreditava  serem  oriundos  do  Egypto  e a que  affirmava  que  pro- 
cediam da  índia. 

Até  este  momento  parece  estar  vencedora  a corrente  que 
abraça  a ultima  opinião. 

Não  obstante,  como  a questão  da  origem  egypcia  dos  ciganos 
ainda  tem  muitos  adeptos,  delia  trataremos  primeiramente  para, 
em  modestas  compilações,  provar  que  são  muito  frágeis  os  argu- 
mentos com  que  se  pretende  sustental-a. 

I I I 

SUPPOSTA  ORIGEM  EGYPCIA  DOS  CIGANOS 

Embora  não  se  possa  marcar  com  segurança  a data  da  en- 
trada dos  ciganos  na  Europa,  a verdade  é que  foi  só  no  começo 
do  século  XV  que  a sua  presença  foi  assignalada  no  centro  e no 
occidente  dessa  parte  do  mundo. 

Sobre  esse  acontecimento,  diz  o historiador  bavaro  1.  Aven- 
tino:  (1) 

“Nesse  tempo  (isto  é,  depois  do  anno  de  1400),  aquelles  ho- 
mens, fezes  de  vários  povos  que  habitam  os  confins  da  Turquia 

(1)  Sobra  o trabalho  de  Aventino,  encontrámos  na  "Bibliographle". 
que  ha  na  obra  do  Serboianu,  o seguinte:  “.\»entfn  e«  Tnrmeyer  — Anna'.« 
Boiarum  IngolM  1554,  in  foi.". 
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e Hungria,  aos  quaes  chamamos  Zínganos,  começaram  com  o rei 
Zindelón  a vagar  por  nossos  paizes,  buscando  impunemente  seu 
sustento  em  furtos,  rapinas  e adivinhações.  Entre  outros  embus- 
tes, dizem  que  são  do  Egypto  e que  estão  obrigados  por  Deus  a 
viver  desterrados;  e fingem  que  com  o desterro  de  sete  annos 
fazem  penitencia  devido  ao  peccado  de  seus  antepassados,  que 
não  quizeram  hospedar  a Virgem  Maria  com  seu  Santíssimo 
Filho”. 

Graças  a isso  e devido,  sem  duvida,  ao  fanatismo  religioso  da 
época,  os  que  primeiramente  chegaram  á Hungria,  em  1417,  fo- 
ram bem  recebidos  e conseguiram  mesmo  captar  a sympathia 
do  imperador  Sigismundo,  que  lhes  forneceu  salvo-conductos  e 
cartas  de  protecção. 

Com  relação  ao  facto,  diz  um  autor:  “Os  primeiros  ciganos, 
em  numero  de  3.000,  que  em  1417  appareceram  na  Hungria,  rei- 
nando o imperador  Sigismundo,  se  estabeleceram  na  Moldavia 
com  permissão  do  voivode  deste  paiz.  E nos  annos  immediâtos, 
outros  numerosos  bandos  de  aventureiros  ciganos  entraram  na 
Valachia,  na  Transylvania  e na  Hungria”. 

Com  os  documentos  que  lhes  havia  fornecido  o imperador 
Sigismundo,  bandos  de  ciganos  entraram  na  Allemanha  e,  no 
mesmo  anno  de  1417,  subitamente  appareceram  nas  proximida- 
des do  Mar  do  Norte,  não  longe  da  embocadura  do  Elba. 

O facto  é assim  narrado  por  Kranz:  (1) 

■ 

“Appareceram  no  anno  de  1417,  nos  paizes  do  Mar  Germâ- 
nico, homens  disformes  por  sua  côr  escura:  o vulgo  os  chama 
tartaros  e na  Italia  se  chamam  cianos”. 

E Munster  faz-nos  saber  que  “no  anno  de  1417  começaram 
a apparecer  na  Allemanha  homens  disformes  por  sua  pretidão, 
queimados  pelo  sol  e cobertos  de  andrajos;  que  suas  mulheres  se 
occupam,  principalmente,  em  furtar,  mantendo-se  os  homens 
com  o producto  dos  furtos  delias.  O vulgo  os  chama  tartaros  ou 
pagãos  e na  Italia  se  chamam  cianos.  Têm  seus  chefes,  condes  e 
soldados;  trazem  cartas  de  Sigismundo,  rei  da  Bohemia,  e de  al- 
guns príncipes  para  que  se  lhes  permitia  passar  livremente”. 

A começo,  os  allemães  os  trataram  com  certa  benevolencia, 
mas  depois  os  enxotaram  violentamente,  o que  os  obrigou  a pro- 
curarem outros  paizes. 

Ao  que  dizem,  ainda  no  território  germânico,  alguns  de  seus 
bandos  teriam  estado,  entre  1417  e 1419,  em  Lubeck,  Rostock, 


(1)  Sobre  o trabalho  de  Krantz  encontramos  na  Bibliographi  de  Ser- 
kiianu  o seguinte:  “Krantx  Albert  (mort  1e  7 tlécembre  1517). 

' Soxonia,  Franc'ort,  1821  in-fol.  (ce  livre  íut  édité  pour  la  prlmlère  tols 
Cologne  cn  1520)." 
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Hamburgo,  Meissen,  Leipzig,  Hesse  e Augsburg,  tendo  antes 
passado  por  Budapest  e Praga. 

Em  1418  ou  1419  estiveram  na  Suissa  e em  1422  appareceram 
em  Bolonha,  na  Italia,  tendo  antes  passado  por  Brescia. 

Referindo-se  á sua  chegada  em  Bolonha,  Muratori,  na  “CRO-  . 
NICA  Dl  BOLOGNA”,  diz  “que  os  primeiros  egypcios  ou  zin- 
gari  que  chegaram  a essa  cidade,  em  1422,  declararam  que  fazia 
cinco  annos  que  erravam  pelo  mundo”.  Eram  cerca  de  cem  pessoas, 
dirigidas  por  um  chefe,  a que  chamavam  o “duque  André  do 
Egypto”.  Dahi  se  dirigiram  para  Roma,  onde  iam,  segundo  decla- 
ravam, se  confessar  com  o Papa. 

Realmente,  ainda  nesse  anno,  chegaram  a essa  cidade,  tendo 
antes  passado  por  Forli. 

Dahi  se  dirigiram  para  Paris,  onde  chegaram  em  1427,  se- 
gundo uma  noticia  dada  por  Pasquier,  escriptor  do  Sec.  XVI,  e 
que  é a seguinte: 

“Em  17  de  abril  de  1427,  appareceram  em  Paris  doze  penan- 
ciers  (penitentes),  como  elles  proprios  o declaravam,  principaes 
do  Egypto,  entre  os  quaes  se  contavam  um  duque,  um  conde  e 
dez  homens  a cavallo,  que  se  diziam  christãos  expulsos  de  seu 
paiz  pelos  sarracenos:  diziam  mais,  que  haviam  se  dirigido  ao 
Papa  afim  de  confessar  seus  peccados  e que  este  lhes  havia  im- 
posto a penitencia  de  andar  errantes  pelo  mundo  durante  sete 
annos.  Sua  comitiva  se  compunha  de  umas  cento  e vinte  pessoas 
entre  homens,  mulheres  e creanças,  restos  de  mil  e duzentas  dc 
que  constava  aquella  expedição  ao  sair  de  sua  patria...” 

Tinham  cabellos  pretos  e crespos,  usavam  argola  de  prata 
nas  orelhas;  as  mulheres  eram  feias,  porcas,  ladras.  Eram,  além 
disso,  bruxas  e prediziam  o futuro. 

Alojados  em  La  Chapelle,  perto  de  Paris,  uma  multidão  de 
curiosos  que  os  queria  ver  affluiu  ao  local.  Mas,  como  desde  logo 
começassem  a pôr  em  pratica  as  suas  artimanhas,  o bispo  de  Pa- 
ris os  expulsou  da  cidade  e excomungou  a todos  os  que  os  haviam 
consultado  e extendido  as  mãos  para  conhecerem  sua  sina. 

Nesse  mesmo  anno  chegou  a Amiens,  sob  a direcção  de  Tho- 
maz,  “conde  do  Pequeno  Egypto”,  um  bando  de  ciganos  que,  pa- 
rece, era  o mesmo  que  havia  sido  expulso  de  Paris;  isto  porque 
também  traziam  cartas  do  Papa  e repetiam  a mesma  historia  “de 
haverem  sido  expulsos  do  Egypto  por  se  terem  convertido  ao 
christianismo”. 

Em  1447,  um  outro  bando,  sob  a designação  de  sarracenos, 
appareceu  em  Orleans. 

E’  para  notar  que,  segundo  alguns  autores,  já  em  1417,  e, 
portanto,  dez  annos  antes  de  seu  apparecimento  em  Paris,  os  ci 
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ganos  em  bandos  numerosos,  procedentes  do  N.  E.  da  Europa, 
já  haviam  penetrado  na  França  e rapidamente  se  espalhado  poi 
grande  parte  do  paiz. 

Assim,  diz-se  que  em  1419  um  delles  passou  por  Sisteron,  na 
Provença,  e os  seus  componentes  receberam  do  povo  o nome  de 
sarracenos,  que  então  era  synonymo  de  egypcios,  turcos,  etc. 

Nesse  mesmo  anno  um  grupo  teria  estado  em  Mâcon,  sob  a 
chefia  do  duque  André  do  Egypto  e dahi  seguiu  para  o N.,  appa- 
recendo  em  1420  em  Deventer,  na  Hollanda. 

A cidade  de  Deventer,  em  vista  das  cartas  de  recommenda- 
ção  apresentadas  por  André,  “duque  do  Pequeno  Egypto”,  inclu- 
sive uma  do  imperador  Sigismundo,  forneceu-lhe  dinheiro  e pro- 
visões. 

Ainda  na  Hollanda:  em  1429  os  chamados  egypcios  estive- 
ram em  Utrecht  e traziam  cartas  de  recommendação  do  Papa; 
em  1429  ou  1430  appareceram  em  Arnheim,  na  Gelderland,  sob 
a direcção  dum  conde  do  “Pequeno  Egypto”  e ahi  foram  bem 
recebidos  pelas  autoridades  e obsequiados  pelo  povo. 

E em  1445  a cidade  de  Zutphen  favoreceu  os  ciganos  que 
nella  appareceram. 

A Bélgica  também  teria  sido  visitada  em  1421  por  um  “prín- 
cipe do  Egypto”,  que,  com  seus  egypcios,  esteve  no  Hainaut. 

No  que  diz  respeito  á Inglaterra,  pensam  alguns  autores  que 
já  em  1430  ou  1440  alguns  bandos  de  ciganos,  deixando  o conti- 
nente, teriam  conseguido  desembarcar  nesse  paiz. 

Ernfim,  no  anno  de  1447  os  ciganos,  em  grande  numero,  pe 
netraram  na  Hespanha  pela  extremidade  oriental  dos  Pyrineus, 
chegaram  a Barcelona  e depois  se  espalharam  por  todo  o paiz. 

Também  aqui,  vinham  sob  a direcção  de  duques  e condes, 
traziam  salvo-conductos  emanados  do  Papa,  e foram  chamados 
“egipcianos”  e depois  “gitanos”,  que  é um  encurtamento  da  fôr- 
ma hespanhòla  antiquada  "egiptanos”. 

Pois  bem : embora  os  ciganos  não  tivessem  vindo  do  Egypto 
para  a Europa,  conforme  mais  tarde  se  verificou,  a verdade  é que, 
como  vimos,  os  primeiros  historiadores  e chronistas  que  delles 
se  occuparam,  baseados  certamente  em  suas  falsas  affirmaçÕes, 
taziam-n’os  procedentes  daquelle  paiz;  e dahi  o facto  de  ficarem 
sendo  popularmente  conhecidos  por  egypcios,  na  Grécia  e em 
diversos  paizes  do  centro  e do  occidente  europeu. 

Attestam-n’o  as  fôrmas  que  damos  em  seguida,  usadas  nas 
línguas  de  diversos  povos  e que  são  correspondentes  do  gentílico 
egypcio. 

Os  gregos  modernos,  p.  ex.,  os  chamam  gyphtos  (pronun- 
cia-se guiftos,  fôrma  que  está  por  aígyptios  (pron.  afguyptios) : 
os  francezes,  que  também  a começo  os  chamaram  “egyptiens”  e 
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' gyptiens”  lhes  deram  depois,  conforme  já  vimos,  a denominação 
de  “bohémiens”;  entre  os  inglezes  são  conhecidos  por  gypsies 
(ou  gipsies),  que  é plural  de  gypsy  ou  gipsy,  sendo  esta  fórma 
uma  contracção  de  egyptian  — egypcian,  através  de  gyptian; 
os  hespanhoes,  primeiramente  lhes  deram  a designação  de  egi- 
pcianos  e depois  de  “gitanos”,  que,  é abreviação  de  “egiptanos”. 

Em  alguns  outros  paizes,  embora  sejam  hoje  conhecidos  por 
nomes  diíferentes,  foram  a principio  também  chamados  egypcios, 
constatando-se  assim  as  seguintes  fôrmas  correspondentes,  anti- 
quadas ou  hoje  pouco  usadas:  na  Hungria,  egiptener;  na  Hollan- 
da,  egyptenaer,  egyptenaren,  gyptenaer;  na  Escossia  gip,  etc. 

Outras  vezes,  os  ciganos  são  designados  como  sendo  egy- 
pcios, mas  por  outras  fôrmas  que  constituem  variantes  relativas 
á sua  supposta  origem  egypcia:  na  Hungria,  p.  ex.,  são  também 
chamados  faraó-nepek  ou  povo  de  Pharaó;  e na  Turquia  fara- 
wani  e ainda  qibti,  isto  é,  copta. 

Não  é demais  transcrevermos  aqui  o seguinte  trecho  que  ha 
na  obra  de  Pabanó  e que  diz  respeito  a tal  designação: 

"Los  autores  quo  buscan  su  procedência  en  Egipto,  se 
apoyan  on  que  las  palabraa  gitnno,  cgJprinn»,  gipsies,  ecip«e- 
ner,  rgipticns,  egipteng,  pharnok-ncpck.  faroner  y otxas,  sqn 
variantes,  las  primeras  dei  vocablo  Egipto,  y las  dos  ultimas 
de  los  reyes  Faraones;  y esto  le  hace  fijar  su  origen  en  la 
famosa  región  que  el  Nilo  baSa*. 


E’  para  notar  que  até  no  Brasil,  pelo  menos  em  algumas 
regiões  do  norte,  os  ciganos  foram  ou  ainda  são  chamados  “ci- 
ganos do  Egypto”,  como  si  procedessem  desse  paiz. 

Informações  a esse  respeito,  dá-nos  Mello  MoraeS,  nos  tre- 
chos que  transcrevemos  em  seguida  e que  são  tirados  de  seu 
trabalho  “FACTOS  E MEMÓRIAS”,  Parte  III  ("Quadrilhas 
de  ciganos”)  : 

“Na  Bahia,  nossa  província  natal,  um  bairro  exist  r 
outr’ora  denominado  do  Santo  Antonio  da  Mouraria.  Habitado 
em  geral  por  ciganos,  correspondia  no  todo  á Cadela  Nova 
nesta  cidade  (o  A.  falava  do  Rio  do  Janeiro),  onde  durante 
longos  annos  se  estabeleceram  de  preferencia  os  ciganos  flu- 
minenses". 


Na  comprehensão  dos  primitivos  colonos,  de  que  ram  mou- 
ro* os  estranhos  hospedes,  e dahi  a origem  denominativa,  os 
ciganos  da  Mouraria  professavam  a religião  christã,  de  mis- 
tura com  superstições  absurdas,  com  praticas  insensatas. 

Mais  tarde,  conhecidos  por  ciganos  do  Egypto,  os  furtos 
nas  casas  particulares,  nos  estabelecimentos  commerciaes.  os 
embuste*  de  toda  casta,  manifestaram-se-lhes  privativos". 
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Pois  bem : passemos  agora,  a demonstrar  que,  apesar  de 
tudo  isso,  os  ciganos  não  procediam  do  verdadeiro  Egypto  e 
sim  dum  supposto  ou  imaginário  Egypto,  nome  que,  por  uma 
confusão  qualquer,  se  pretendeu  dar  também  a uma  região  da 
Grécia  e,  portanto,  da  própria  Europa. 

Como  vimos,  os  primeiros  ciganos  que  appareceram  no  cen- 
tro e no  occidente  da  Europa,  diziam  que  andavam  errantes  por 
penitencia  e declaravam  que  tinham  vindo  do  Egypto,  ou,  mais 
frequentemente,  do  Egypto  Menor  ou  Pequeno  Egypto. 

Entretanto,  quando  inquiridos  a respeito,  não  sabiam  infor- 
mar onde  ficava  essa  região. 

Em  vista  disso,  na  opinião  de  muitos  autores,  o tal  Egypto 
Menor  não  passava  duma  simples  creação  imaginaria  e maliciosa 
dos  proprios  ciganos,  que,  se  dizendo  christãos  dalli  enxotados, 
procuravam,  por  esse  meio,  captar  a sympathia  e a commisera- 
ção  das  populações  dos  paizes  por  elles  percorridos,  o que,  como 
vimos,  conseguiram,  ao  menos  nos  primeiros  tempos  de  seu  apua 
recimento. 

Outros,  porém,  procuram  explicar  as  cousas  de  outro  moclo 
e dizem  que  Egypto  Menor  teria  sido  uma  designação  medieval, 
que  se  applicava,  primeiramente,  á Syria,  e depois  á Grécia  e a? 
ilhas  de  Rhodes,  Chypre  e Malta. 

Alguns,  entretanto,  affirmam  que  o chamado  Egypto  Menor 
era,  na  realidade,  o Epiro 

E,  por  fim,  ha  historiadores  que  procuram  provar  que  houve 
uma  confusão  entre  o Egypto  e o Peloponeso  admittindo-se  en- 
tão que  os  ciganos,  embora  com  o falso  nome  de  egypcios,  já 
haviam  chegado  ha  tempos  nessa  região  grega. 

Seja  como  fôr,  tudo  leva  a crêr  que  os  ciganos  não  procedam 
do  Egypto  e que  as  hypotheses  a esse  respeito  nasceram  da  con- 
fusão de  que  acabamos  de  tratar. 

E como  ha  escriptores  que  pensam  que  elles  vieram  para  a 
Europa  juntamente  com  os  turcos,  Rienzi,  mui  judiciosamente, 
diz,  em  seu  já  citado  “Diccionario  de  Geographia”:  “A  despei  t 
da  respeitável  autoridade  de  Grellman,  de  nossa  parte  não  cre 
mos  que  os  turcos  tenham  transportado  os  tzengaris  (ciganos ) 
do  Egypto  para  a Europa.  E ainda  que  seja  difíicil  explicar-se 
por  que  lhes  deram  em  alguns  paizes  o nome  de  egypcios,  o certo 
e que  elles  não  eram  de  origem  egypcia  nem  vieram  do  Egypto 
para  a Europa,  conforme  o provaram  Krantz  e Münster. 

E’  provável,  porém,  que  elles  se  tenham  feito  passar  por 
christãos  do  Egypto,  perseguidos  pelos  sarracenos,  exclusiva- 
mente para  obterem  salvo-conductos  e permissão  para  exerce- 
rem sua  industria  nos  paizes  europeus”. 
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Entretanto,  contrariando  esta  ultima  hypothese,  Borrov 
pretende  que  a designação  de  egypcios  não  partiu  dos  ciganos  e 
sim  dos  proprios  europeus  e,  procurando  explicar  as  coisas,  diz 
o seguinte : 

“Difflcil  es  determinar  dónde  assumló  por  primera  vez 
ese  pueblo  el  nombre  do  egípcios  o dónde  se  Ie  ortogó  por  prl- 
mera  vez;  acaso  en  la  parte  oriental  de  Europa,  donde  la  gran 
masa  de  esta  nacion  hizo,  al  parecer,  un  alto  por  tiempo  con- 
siderable,  y donde  aún  hoy  abunda  como  en  nlnguma  otra  par- 
te. Lo  clerto  es  que  cuando  por  primera  vez  entraron  en  Ale- 
mania,  donde  con  rapidez  se  63parcleron,  ya  ostentaban  el  ca- 
rácter de  egípcios  que  haclan  penitencia  por  el  pecado  de  ha- 
ber  rehusado  bospltalldad  a la  Virgen  y a su  Hijo,  y,  por  tanto, 
el  de  creyentes  en  la  fe  cristiana,  no  obstante  que  vivian  de 
cometer  toda  suerte  de  robos  y violências.” 

Em  seguida,  diz  que  tal  designação  provavelmente  surgiu  en- 
tre os  clérigos  e a parte  illustrada  do  Oriente  da  Europa,  que, 
assustados  ante  a súbita  apparição  de  gente  tão  extranha  por  seu 
idioma  e seu  aspecto,  versada  nas  artes  occultas  e de  adivinhação, 
procuraram  na  Escriptura  a explicação  do  phenomeno,  isto  é, 
nos  capítulos  de  Ezequiel  que  prediziam  a dispersão  dos  egypcios 
pelo  mundo. 

E assim,  conclue,  os  Romas  (ciganos)  do  Hindostão  se  trans 
formaram  de  repente  em  penitentes  egypcios,  nome  por  que,  des- 
de então,  foram  conhecidos  em  varias  partes  da  Europa. 

Pabanó,  desenvolvendo  essa  questão,  diz; 

“Pero.  . . qulen  loa  hizo  pasar  como  egípcio»  y por  qufi  «e 
les  aplicõ  tal  nombre?  No  es  fácil  averlguarlo.  Como  no  sea 
tomando  por  base  los  versículos  de  Ecequiel  (cap.  XXIX  y 
XXX)  que  los  asimUaron  a los  antlguos  egípcios,  cuando  el 
profeta  israelita  les  vaticina  la  destrucción  de  sus  cludad' s 
durante  cuarenta  alíos,  la  disperslón  dei  pueblo  y su  reunlón  al 
termino  de  esa  fecha  en  su  patrla  asolada...  Qulen  tu  vo  ln- 
terés  en  inventar  y extender  la  noticia  de  que  los  gitanos  vl- 
ntan  de  Egipto  a Europa  condenados  a esparcirse  por  los  de- 
más  países  durante  siete  anos,  en  penitencia  de  haber  negado 
hospitalidad  1400  aüos  antes  (1)  a la  Virgen  y su  Hijo,  cuando 
■de  la  persecuclón  de  Herodes? 

...Sea  como  quiera;  pero  esta  tradiclón,  falsa  a todas  lu- 
ces,  y las  demás  opinlónes  que  tratan  de  corroboraria,  n!  sl- 
qulera  merecen  r>  futarse.  La  admitida  hoy  y la  que  se  Ueno 
por  verdadera,  es  la  que  determina  la  procedência  india.” 

Além  dessas  considerações  de  ordem  histórica,  ha,  como  va 
mos  ver,  certas  questões  philologicas  e ethnographícas  que  tam- 
bém provam  que  os  ciganos,  ao  penetrarem  na  Europa,  não  vie- 
ram do  Egypto. 
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E’  sabido  que  o copta  (transformação  da  velha  lingua  egy- 
peia)  era  o idioma  do  Egypto  quando,  na  primeira  metade  do 
sec.  VII  de  nossa  éra,  os  árabes  conquistaram  o paiz. 

Ao  lado  do  arabe,  o copta  teria  subsistido,  como  lingua  fa- 
lada, até  ao  sec.  XVI  ou  XVII,  época  em  que,  supplantado  pelo 
primeiro,  passou  a ser  lingua  morta. 

Nesse  caso,  si  os  ciganos  ao  chegarem  á Europa,  no  sec. 
XIV,  ou  no  sec.  XV,  tivessem  procedido  do  Egypto,  é claro  que 
a sua  lingua  já  deveria  estar  enxertada  de  elementos  tomados 
tanto  do  copta  como  do  arabe. 

Entretanto,  investigações  philologicas  feitas  a respeito,  no- 
taram a ausência  absoluta  de  taes  elementos  nos  dialetos  dos 
ciganos  europeus.  (1) 

Ao  contrario,  a existência  de  elementos  do  grego  moderno 
em  todos  elles,  sem  excepção  alguma,  prova  que  os  ciganos  ao 
passarem  da  Asia,  e não  do  Egypto,  para  a Europa,  estiveram 
primeiramente  em  território  de  lingua  grega. 

Quanto  a questões  ethnologicas,  parece  que  até  hoje  nin- 
guém poude.  com  bons  fundamentos,  approximar  os  ciganos  da« 
primitivas  populações  khamiticas  do  N.  da  África  ou  das  semíti- 
cas que  posteriormente  ahi  se  estabeleceram. 

Demonstrado,  pois,  que  os  "ciganos  não  são  originariamente 
egypcios,  passemos  agora  a examinar  a opinião  dos  que  os  con- 
sideram como  um  povo  procedente  da  índia. 

I V 

CONFIRMA-SE  A ORIGEM  INDIANA  DOS  CIGANOS, 
GRAÇAS  A’  CONJUGAÇÃO  DE  ESTUDOS  HISTÓ- 
RICOS, LINGUÍSTICOS  E ETHNOGRAPHICOS 

Estudos  históricos  feitos  nos  tempos  modernos,  conjugados 
com  investigações  de  ordem  ethnologica  e philologica  têm  com- 
provado que  a patria  primitiva  dos  ciganos  está  numa  região  da 
índia,  donde,  em  época  ainda  não  bem  determinada  e por  motivos 
puramente  accidentaes,  elles  se  teriam  deslocado  para  o Occi- 
dente. 


(1)  Tratando  d’“EL  DIALECTO  DE  LOS  GITANOS",  diz  FabanO;  "El 
in*igne  Cavarruvias  (don  Sebastian)  adelantaba  la  idea  de  que  “los  gitanos 
hablan  una  lengua  que  tira  a cselavonns  aunque  además  tuvieron  otra  flctl- 
cla  con  que  se  entendian,  llamada  Berisonza’*,  palabra  que  él  traducla  por 
'•ins-erionwi  o dialecto  de  lingaro».  Por  aquela  época  suponlan  tambien  al- 
b‘unos  que  el  dia’ecto  hablado  por  los  gltanos  o zíngaros  era  derivado  dei 
P pelo;  pero  pronto  se  cayd  en  la  cuenta  do  que  rl  enld  nada  tlene  que  ver 
r-on  ta:  idioma;  puesto  que  en  el  no  se  encuentran  elementos  dei  árabe  antl- 
8110  o moderno”. 
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Realinente,  verificou-se  que,  por  seus  caracteres  physicos. 
por  sua  lingua  e por  algumas  de  suas  crenças  religiosas,  ainda 
que  fracamente  conservadas,  elles  são  estreitamente  aparentado» 
com  os  hindus. 

Qual  será,  pois,  a região  indiana  que  lhes  serviu  de  berço? 

Ha  controvérsias  a respeito. 

Para  alguns  ciganologos  ella  está  nas  terras  que  margeiam 
o Indo  ou  Sindh  (1)  e,  portanto,  ao  N.  O.  da  índia;  (2)  para 
outros,  porém,  elles  procedem  do  paiz  dos  mahrattas  ou  ainda  de 
outros  pontos.  (3) 

A primeira  hypothese  parece  estar  satisfactoriamente  tunda- 
mentada  graças  aos  estudos  de  abalisados  philologos  que,  tendo 
comparado  a lingua  geral  dos  ciganos  da  Europa  com  certos 
prakritos  ou  linguas  neo-hindús  faladas  no  Sindh  e no  Pandjab 
vou  Pendjab)  descobriram  que  entre  a primeira  e as  ultimas  ha 
írisantes  analogias,  quer  sob  o ponto  de  vista  grannnatical  quer 
pela  similhança  ou  correspondência  de  vocabulários. 

Taes  analogias  são  ofíerecidas,  principalmente,  por  um  dia 
kcto  do  sindhi  falado  em  Tatta  ou  Tattah,  divisão  do  paiz  de 
Sindh,  á margem  direita  do  Indo,  e pelo  multani,  que  é um  di.v 
lecto  do  pandjabí. 

(1)  Em  certos  pontos  da  Europa  os  ciganos  chamam  a si  mesmos  sinde* 
ou  si» te*,  palavra  que  parece  lembrar  o rio  Sindh,  de  cujas  margens  teriam 
v rido  esses  nômades. 

Xa  ilha  de  Lemnos  elles  ainda  se  dão,  entre  si,  os  nomes  de  sindl  ou 
HintI.  fôrmas  que,  como  vemos,  são  leves  alterações  das  precedentes. 

(2;  O jesuita  Hervás  affirmava,  em  1802,  que  a linguagem  dos  ciga- 
nos, a julgar-se  por  sua  estruetura,  era  hindostanica;  e,  accrescentava,  pa- 
rece que  elles  por  seu  Idioma  procedem  do  Hindostão. 

Em  “LES  TSIGANES",  de  Serboianu,  ha,  na  pag.  16,  a seguinte  annoia- 
ção:  “Fleich  r orientaliste  de  Leipzig,  écrivait  en  1850:  “Bataillard. . . a, 
avec  1’aide  de  Kainaud  (un  savant  françals)  amené  â une  grande  vraisem- 
blance  1’hypothèse  que  lea  Tziganes  «Rscendent  des  G’at  ou  G*et,  les  plus 
auciens  habitants  du  Soni-Ouoit  de  l"Inde*’. 

(2)  Rienzi  quer  que  os  laengurU  tenham  vindo  do  paiz  dos  mah 
rattas  o procurando  fundamentar  a sua  hypothese  diz  mais  ou  menos  o 
seguinte: 

-Xós  não  conhecemos  sinão  tres  autores  que  coliocaram  a 
questão  em  seu  verdadeiro  ponto  de  vista:  os  dois  primeiros,  cuja 

opinião  é acceita  pelos  scientistas,  são  Grellmann  <E»*ai  »ur  le»  Hohémiens) 

- Dav.  Richardson  (Assiatiques  reséurche»,  vol.,  p.  9).;  o terceiro  é o abba- 
ci-L.  Dubois  de»  peuplea  de  1’Inde)..  Grellmann  e RichardBOn,  con- 

s d ram  a índia  como  o berço  dos  tzengaria;  mas  fixaram  como  seu  ponto 
de  partida  as  bôecas  do  Sind  (Hindus)  ou  as  provindas  que  lhe  são  estra- 
nhas, O abbade  Dubois  a collocou  entre  os  Kuuravers  do  Mahlssour  (M>'“ 
sore);  e,  de  nossa  parte,  pensamos  que  elle  está  mais  proximo  da  verdade 
que  seus  ant  cessorea.  Quanto  a nós,  vamos  nos  esforçar  para  provar  que 
« sua  origem  está  no  paiz  dos  mnhrattaa  e que  foi  dahl  que  se  deu  a sua 
primeira  emigração;  e que  é nesse  paiz  que  elles  ainda  se  encontram  reuni- 
dos , m tribu". 
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Averigou-se  também  que  o cigano-europeu  (1)  apresenta  algu- 
mas particularidades  que  o approxima  cia  lingua  dos  Kafirs  Sya- 
poches  (a  O.  dos  Dardis,  no  Kafiristan),  a qual,  também  é consi- 
derada como  um  prakrito. 

Convem  transcrever  aqui  o que,  nesse  particular,  diz  Adol- 
pho  Coelho  em  ‘‘OS  CIGANOS  DE  PORTUGAL”  (pag.  44). 
Depois  de  notar  que  em  certos  paizes  da  Europa  “os  tsiganos 
(2)  falam  verdadeiros  dialectos  ou  antes  sub-dialectos  particula- 
res aparentados  com  os  dialectos  neo-hindús,  saídos  da  mesma 
base  popular  de  que  o sanskrito  se  elevou  á categoria  de  língua 
litteraria”,  termina  elle  dizendo  que  esses  dialectos  tsiganos 
apresentam  algumas  peculiaridades  phoneticas  archaicas  que  os 
approximam  especialmente  de  linguas  ainda  pouco  conhecidas 
iu  noroeste  da  índia,  do  Kafiristão  e do  Dardistão  (Miklosich, 
Beitrãg,  IV,  pag.  287  segs.)”.  (3) 

(1)  Como  cigano-europeu  havemos  de  comprehender  o conjunto  de 
dialectos  faiados  pelos  ciganos  em  diversos  paizes  da  Europa. 

Na  Europa,  esses  dialectos  têm  o nome  geral  de  ROMANX'  ou  ROM- 
MANY,  e ainda  se  mantêm  com  relativa  pureza  em  alguns  paizes  da  penin- 
sula  balkanica.  bem  como  na  Transylvania  e na  Hungria  porque  nessas 
regiões  os  ciganos,  vivendo  em  massas  compactas,  têm  podido  con- 
servar as  principaes  regras  de  sua  grammatlca,  o seu  rico  systema  flexivo 
e também  grande  parte  de  seu  vocabulário  primitivo. 

B foi  exactamente  devido  a essa  conservação  que  os  ciganologos  e os 
philologos  indianistas,  fazendo  estudos  comparativos,  puderam  estabelecer 
um  estreito  parenttseo  entre  ella  e certas  iinguas  modernas  da  índia,  fala- 
das principalmente  nas  regiões  do  N.  O- 

Quanto  aos  dialectos  ido  occidente  da  Europa,  onde  os  ciganos,  tendo- 
se  espalhado  por  vários  paizes,  vivem  em  grupos  isolados  uns  de  outros, 
estão,  como-  é natural,  muito  alterados  ou  corrompidos  devido  aos  fortes 
influxos  que  sobre  elles  têm  exercido  as  diversas  linguas  extrangeiras  fa- 
ladas em  taes  paizes. 

Mas,  apesar  disso,  ainda  conservam  certos  traços  communs  que  os  li- 
gam aos  dialectos  do  extremo  oriente  europeu  e,  portanto,  á lingua  madre 
Indiana. 

(2)  Adolpho  Coelho  usa  a íõrma  tslgano  quando  trata  dos  "ciganos  em 
geral”;  não  obstante,  emprega  a fôrma  portugueza  eigano  quando  se  refere 
P3rtieularmeute  aos  ‘ciganos  portuguezes”. 

Nõs,  entretanto,  em  nossos  estudos  nâo  farimos  tal  distincçâo  que,  pa- 
rece, 6 inútil  e pôde  dar  logar  a confusões.  Diremos,  pois,  ciganos  rome- 
nos, turcos,  portuguezes,  brasileiros,  etc. 

(3)  O Kafiristan.  isto  ê,  o Pala  dos  Infleis  (não  musulmanos)  está 
situado  na  Asia  Central  (Afghanistan),  ao  S.  do  Indo-Kuch.  E o Dardistan 
está  situado  a N.  O.  do  Himalaya  e ao  S.  do  Pamir. 

Os  Indígenas  Syapoehes  (ou  Synli-Foch-Kaíirs).  do  Kafiristan,  e os 
demais,  do  Dardistan,  *ao  considerados  como  de  origem  aryana.  E os  seus 
idiomas  representaráo,  na  opinião  de  alguns  philologos  indianistas,  typos 
Primitivos  das  línguas  arycas,  anteriores  mesmo  ao  período  cm  que  cilas 
florescera  oi  na  índia.  SI  pois,  a lingua  geral  dos  ciganos  com  ellas  se  rela- 
ciona, é claro  que  também  a poderemos  considerar  como  um  ramo  muito 
antigo  da  familia  de  linguas  indo-arycas. 
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Tem-se  também  relacionado  os  clialectos  ciganos  não  só  com 
o hindi,  importante  lingua  neo-aryca  do  centro  ua  índia,  como 
com  o hindustani.  que  para  uns  é simples  dialecto  do  hindi  e paru 
outros  é lingua  independente. 

A tudo  isso  vamos  ainda  juntar  outras  informações  que  pro- 
vam o parentesco  entre  os  dialectos  ciganos  e as  linguas  arycas 
da  índia. 

Em  “LOS  ZINCALI”,  p.  ex.,  Borrow,  (1)  sob  o titulo  “Del 
lenguaje  de  los  gitanos”,  diz  o seguinte: 

“Durante  la  última  parte  dei  siglo  pasado  (o  A.  falava  no 
sec.  XIX),  la  curlosidad  indujo  a algunos  doctos,  particular 
mente  a Grellman,  Richardson  e Marsd  n a recojer  muchas 
palabraa  dei  lenguaje  rnmmnny.  como  se  habla  en  Alemanla, 
Hungria  e Inglaterra,  y analizándolas  descubrieron  que.  en 
general,  eran  vocablos  sánscritos  e hindotánicos  puros,  o mo- 
dificados de  ellos.  El  resultado  de  ta  es  ' estigaciones.  con- 
tinuadas hasta  el  presente  tiempo  por  hombr  s de  curiosidad 
igual  y no  menor  condiciôn,  ha  sido  establecer  como  hecho  que 
los  gitanos  de  aquellos  países  descienden  de  una  tribu  de  hindos 
que,  por  alguna  razdn  particular,  abandonô  su  pais  natal”. 

Em  outro  ponto  de  seu  estudo,  Borrow,  depois  de  notar  as 
intimas  relações  que  têm  com  o sanscrito  o bengali,  o alto  hin- 
dustani, as  linguas  de  Multan,  etc.,  assim  se  manifesta  com  rela- 
ção á lingua  cigana: 

“En  la  misma  analogia  con  el  sAnscrito  que  los  dialectos 
hindostánicos  mencionados,  encontramos  el  romninny  o habla 
de  los  Itoma  o Zlncali,  como  asl  mismo  se  llaman.  conocldos 
en  Inglaterra  y en  Espana  por  “gypsies"  y GitnnoN.” 

Outros  esclarecimentos  que,  embora  dados  de  segunda  mão, 
colhemos  em  differentes  trabalhos: 

O capitão  austríaco  Scekely  de  Doba,  muito  dado  a investi- 
gações linguísticas,  publicou  em  1763,  na  “Gazeta  de  Vienna’’, 
uma  curiosa  noticia  sobre  a lingua  dos  cigano- 

Diz  elle  que  estando  o pregador  protestante  Estevam  Vali 
cursando  estudos  superiores  na  Universidade  dc  Lc\de  ahi  co- 
nheceu uns  jovens  estudantes  naturaes  do  Malabar  aos  quaes 
frequentemente  ouvia  falar  a lingua  de  seu  paiz.  E como  tivesse 
achado  certa  similhança  entre  ella  e a linguagem  dos  ciganos  dc 

(1)  Sobre  Borrow  e sua*  obras,  diz  Pabanó:  “El  sabto  literato  Inglé® 
J.  Borrow,  que  viviô  con  los  gitanos  en  Espaüa  durante  alguna*  semana*, 
hahlaba  su  lenguaje  con  bastante  'acilidad.  Al  regresar  a Londres  publied 
una  obra  en  dos  tomos,  titulada  Los  zíngaros  (1841),  y,  animado  por  1* 
buena  acogtda  que  tuvo  el  libro.  diO  a luz  otro  em  1S1J  La  llililia  eu  Espafia. 
en  el  cual.  y en  el  ealò  de  los  gitanos  espafioles,  tradujo  el  evangelio  de 
San  Lucas,  con  exacta  y v rdadelra  conclsiôn  de  gramatica". 
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sua  terra  natal,  que  era  Almash,  na  Hungria,  a qual  lhe  era  fa- 
miliar, communicou  esse  facto  aos  referidos  jovens  indianos  e 
com  elles  conversando  a respeito  obteve  cerca  de  mil  vocábulos 
que  tinham  correspondentes  phoneticos  e semânticos  na  lingua- 
gem dos  ciganos  húngaros.  (1) 

Contaram-lhe  então  que  muito  proximo  de  sua  província,  no 
Malabar,  havia  um  districto  conhecido  por  Zigania,  nome  muito 
parecido  com  o de  Zigeuner  que  os  allemães  dão  ao  gitano”. 

Por  sua  vez,  Miklosich,  incontestavelmente  um  dos  mais  aba- 
lisados  ciganologos,  tendo  encontrado  flagrantes  anologias  entre 
os  dialectos  ciganos  da  Europa  e as  modernas  linguas  arycas  da 
índia,  affirma  que  o fundo  de  taes  dialectos,  grammatica  e lé- 
xico, é absolutamente  hindostanico. 

E Ascoli  assegura  mesmo  que  “o  humilde  dialecto  zingaro 
excede  em  nobreza  á própria  lingua  palica,  e que,  portanto,  é o 
que  mais  se  approxima  do  sanskrito”. 

Completemos  agora  tudo  isso  com  certos  informes  que  se 
relacionam  com  o assumpto  e que  colhemos  em  o “GLOSSÁRIO 
LUSO-ASIATICO”,  por  monsenhor  S.  R.  Dalgado  (Coimbra, 
1919). 

No  tomo  I de  tal  Glossari.o,  p.  ex.,  tratando  da  significa- 
ção de  GAROPEIRO,  diz  o autor:  “Encantador  e exibidor  de 
cobras  na  índia;  pelotiqueiro.  O termo  é corrente  em  Goa.  Do 
cone.  gárodi  (do  sansc.  gâradika).  Os  garopeiros  que  veem  fre- 
quentemente do  Balagate  para  Goa  são  uma  especie  de  ciganos, 
oriundos  uns  e outros  da  tríbu  nômada  dos  venezeras.  Rienzi 
coloca  a sede  primitiva  dos  ciganos  europeus,  que  são  conhecidos 
por  diversos  nomes,  no  país  dos  maratas”. 

E tratando  de  VENEZARAS  (tomo  II),  diz  Dalgado  que 
estes  são  “comerciantes  nômadas,  de  raça  especial,  que  abundam 
no  Decão.  Do  mar.  vanjârâ,  hindust.  banjârâ  (do  sânsc.  banij,  co- 
mercio). Supõe-se  que  grande  parte  dos  ciganos  da  Europa  pro- 
cedem desta  gente”. 

Em  seguida,  entre  outras  documentações,  transcreve  a se- 
guinte: “1825.  De  toutes  les  castes  nômades  qui  errent  dans  le 
pays,  la  plus  connue,  la  plus  répandue,  et  la  plus  odieuse  est  celle 
des  lambadys,  ou  soukelers,  ou  bendjârys”  — P.  Dubois,  Mceurs, 
lr  pag.  78.” 


(1)  Pertence  á obra  de  Pabanó  o eeguinte  trecho  relativo  á origem 
indiana  dos  ciganos  da  Hungria:  “M.  Beudant  en  su  obra  parece  haber  se- 
Büldo  Ia  opInlOn  dei  erudito  Grellman.  afiadlendo  que  deben  ser  los  Zi- 
K«unc-r  de  Hungria  y de  Transilvania  los  descendientes  de  la  casta  depre- 
dada de  los  anddera.  expulsada  de  índia;  y el  príncipe  de  Ligne  también 
e°  adhlcro  a la  mlszna  opinlôn". 


cm  1 


SciELO 


10  11  12  13  14  15 


— 356  — 


Pondo-se  agora  de  parte  tudo  que  ha  de  confuso  e de 
contradictorio  nas  informações  até  aqui  dadas  sobre  a língua 
dos  ciganos,  a verdade  é que  o restante  confirma  que  ella  é de 
origem  indiana,  sendo  o seu  fundo  absolutamente  hindú:  é um 
prakrito  que,  na  Europa,  se  scindiu  em  diversos  dialectos,  na 
maioria  muito  alterados  e mesmo  desfigurados  devido  á influen- 
cia sobre  elles  exercida  pelas  linguas  faladas  nos  paizes  em  que 
os  ciganos  têm  vivido  mais  ou  menos  sedentariamente. 

Fecharemos  estas  questões  philologicas  com  as  seguintes 
palavras  de  Pabanó:  “De  qualquer  modo.  o innegavel  é que,  por 
sua  derivação,  directamente  do  zend.  lingua  madre  e sagrada  do 
persa,  ou  por  mais  ou  menos  directa  analogia  com  o sanskrito, 
a origem  do  dialecto  usado  pelos  ciganos  remonta  á antiga  lin- 
gua dos  Brahmanes  ou  á sua  precedente,  — o prákrito;  e,  por 
conseguinte,  sua  linguagem  não  póde  ser  mais  nobre  e esclare- 
cida, e a sua  procedência  é,  esclarecidamente,  indica,  pouco  im- 
portando que  os  primeiros  ciganos  tenham  emigrado  deste  ou 
daquelle  ponto  da  índia”. 

E si  para  provar  que  os  ciganos  vieram  da  índia,  não  bastar 
o que  se  disse  sob  o ponto  de  vista  philologico  ha  as  compilações 
de  ordem  ethnographica  que  damos  em  seguida  e que  attestam 
de  modo  decisivo  que  elles  se  relacionam  intimamente  com  as 
populações  aryanas  do  Hindostâo,  das  quaes  representam 
um  ramo  destacado  e que,  não  podendo,  por  circumstancias 
especiaes,  tomar  pé  em  parte  alguma  para  formar  uma  naciona- 
lidade independente,  foi  compellido  a adoptar  o mais  franco  no- 
madismo. 


As  descripções  que  temos  encontrado  em  diversos  trabalho® 
sobre  os  caracteres  physicos  dos  ciganos  se  baseiam,  a maior 
parte,  em  observações  praticas,  e muito  poucas  em  estudos  rigo- 
rosamente scientificos. 


Não  obstante,  como  vamos  ver,  todas  ellas  tendem  a confir- 
mar a origem  indo-aryca  desses  nômades. 

Relativamente  ao  assumpto,  começaremos  por  tirar  da  obra 
já  cit.  de  Pabanó,  os  seguintes  apontamentos,  que  traduzimos  do 
hespanhol  para  o portuguez. 

“Segundo  Bataillard,  que  é o anthropologo  que  inaugurou  o 
estudo  sobre  os  ciganos,  estes  procedem  da  Asia,  da  parte  conhe- 
cida por  Xungaria  ou  Dsungaria.  Para  explical-o,  diz  que  da 

ITVlftWa ri a° f Mflft âV  ôcfálií'/rIeéf6íf§dHrrfitrbphes)  surgi  . 

10'lr.ri  aoèi&cv  rndo  í?9  jnfi6u9H  .I£“  lihSnuH  r.b  goajysyi  zob  naBiosii 
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terra  a theoria,  visto  que  o dialecto  cigano  é flexivo  e os  homens 
que  o falam  não  são,  absolutamente,  de  raça  mongolica”. 

Destituida,  pois,  de  fundamento  a hypothese  que  dá  origem 
mongolica  aos  ciganos,  Pabanó  faz  diversas  compilações  favorá- 
veis á origem  indiana,  dentre  as  quaes  destacámos  as  seguintes, 
que  mais  convêm  ao  nosso  caso: 


— “Ihering  é outro  escriptor  que  fala  dos  ciganos,  fazendo 
um  minucioso  estudo  das  tribus  e familias  aryas;  e,  consequen- 
temente, se  occupa  também  desta  raça,  dizendo  dos  tchinganes 
ou  ciganos  indios,  que  a sua  discutida  origem  está  não  longe  das 
margens  do  Sindh  ou  Indo,  na  peninsula  hindostanica”. 

— ‘‘Consigna  o abbade  Hervás  que  na  desembocadura  do 
Indo  vivem  as  tribus  de  Zinganes,  cujos  indivíduos  têm  todos  os 
caracteres  physicos  dos  ciganos.  Parece,  pois,  diz  elle,  que  estes, 
por  sua  língua,  nomes  e costumes  infames,  são  hindostanicos  e 
descendem  determinadamente  dos  Zinganes  do  rio  Indo”. 

— "Escreve  outro  autor  que  os  ciganos,  que  alguns  impro- 
priamente chamam  gitanos,  são  hindus  emigrados,  grande  nume- 
ro dos  quaes  conservam  o bello  typo  de  sua  raça;  isto  é,  rosto 
oval,  olhos  negros,  nariz  saliente,  cabello  preto  ondulado,  feições 
finas  e delicadas;  seu  craneo  é- oblongo,  com  um  indice  médio  de 
77°  e a estatura  é mediana.  Diz  mais  que  no  Hindostão  ha  milhe 
res  de  homens  que  falam  idiomas  indicos;  e demonstram,  pela 
côr  de  sua  tez,  que  pertencem  a uma  raça  mista,  producto  do 
cruzamento  dos  conquistadores  aryas,  com  os  indígenas  mais 


curos:  um  exemplo  é dado  pelos  ciganos,  casta  inferior  de  vaga- 
bundos”. 

- — “Blumenbach  assim  descreve  o typo  cigano:  têm  a tez 
mais  ou  menos  escura,  os  cabellos  e os  olhos  negros  como  o aze- 
viche, o rosto  comprido  e estreito  na  altura  dos  pomulos,  a fron- 
te estreita  e saliente,  o nariz  um  pouco  agudo,  o intervalo  orbi- 
lario  um  tanto  reduzido,  um  pouco  de  prognathismo,  a bocca  pe- 
quena e os  dentes  brancos,  pouco  sujeitos  á carie”. 

Referindo-se  particularmente  ao  gitano  ou  cigano  hespanhol. 
diz  o A:  "Os  gitanos  pertencem  á raça  branca,  porém  a sua  tez 
t um  tanto  bronzeada  e reluzente,  e em  alguns  azeitonada  escu- 
ra; seu  cabello  é muito  preto,  comprido,  liso,  caído  e brilhante: 
os  pomulos  volumosos,  lábios  grossos;  a physionomia,  em  geral, 
t bastante  impressionante  e expressiva,  manifestando  uma  mes- 
cla  de  soberbia,  baixeza  e astúcia.  São,  em  sua  maioria,  de  boá 
estatura,  bem  conformados,  esbeltos,  ageis  e galhardos : dAÕcQrrjj 
ptexão  robusta,  forte  es|obiído  eobjsb  feò  - .oa  m abei/ 

eus  Tíféseffl2?c  3#&n<íes  mIC 
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Tratando  da  “Origen  de  los  zíngaros”,  assim  começa  o au- 
tor: “Que  origem  têm  os  ciganos?  Donde  procedem?  De  que 
paiz,  de  que  nação,  de  que  raça?  A philologia,  sobretudo  nas  in- 
vestigações de  Ascoli  e Miklosich,  franqueou  o caminho  desco- 
brindo as  analogias  entre  o tsígano  e as  linguas  neo-arycas  da 
índia.  O segundo  desses  autores  não  pensa  que  elle  possa  ser 
assimilado  a nenhuma  das  sete  linguas  neo-indicas,  e prefere 
accrescental-a  ao  catalogo  como  uma  oitava  lingua”. 

“A  historia  pouco  tem  podido  fazer,  e todas  as  numerosas 
theorias  históricas  referentes  á origem  desse  povo  errante  têm 
tanto  de  engenhosas  como  de  positivas”. 


“O  povo  zingaro,  que  mais  que  o qualificativo  de  mysterio- 
so  merecia  o de  embusteiro  e astuto,  não  tem  personalidade  his- 
tórica, e esta  falta  de  personalidade  implica  absoluta  carência  de 
tradições.  Tão  pouco  tem  personalidade  literaria,  sendo,  como  é, 
um  povo  essencialmente  illetrado.  Não  tem,  por  assim  dizer,  mais 
que  personalidade-anthropologica,  e por  um  dos  caracteres  dessa 
personalidade,  a linguagem,  póde  ser,  proveitosamente,  estuda- 
da. Os  demais  caracteres,  ou  não  têm  sido  estudados  com  egual 
proveito  ou  não  têm  até  agora  alcançado  a mesma  utilidade”. 

Num  outro  periodo  pertencente  á parte  intitulada  “Reca- 
pitulación  psicológica”,  diz  Salillas: 

“A  anthropologia  zingara,  no  que  respeita  ao  typo  physico, 
dispõe  de  muito  pouco  material  positivo  de  investigação.  Talvez 
o unico  estudo  concreto  seja  o que  consta  da  excellente  obra  “OS 
CIGANOS  DE  PORTUGAL”,  (Lisboa,  1892),  de  F.  Adolpho 
Coelho”. 

Pois  bem:  já  que  possuímos  essa  obra,  vejamos  o que  nella 
se  diz  sobre  esse  particular. 

Ha  dois  estudos  bem  distinctos:  um,  baseado  em  descri- 
pções  meramente  praticas,  que  se  Vê  na  parte  III,  intulada  “Es- 
boço historico  e ethnographico” ; e outro,  baseado  em  observa- 
ções scientificas,  que  se  vê  no  Appendice  III  com  o titulo  “Typo 
physico  dos  ciganos”. 

Pertencem  ao  primeiro  os  seguintes  detalhes,  que  damos  re- 
sumidamente e sem  obediência  á ordem  estabelecida  pelo  autor. 

Diz  A.  Coelho  (V.  pag.  181)  que  "o  estudo  anthropologico  e 
ethnographico  dos  ciganos  offerece  grandes  difficuldades,  em 
consequência  do  caracter  desconfiado  e supersticioso  dessa  gen- 
te”. E adeante  diz  que,  pelo  que  respeita  ao  typo  physico,  — ha- 
via de  se  contentar  .com  os  dados  obtidos  pela  simples  vista,  tanto 
por  elle  como  por  algumas  pessoas  que  collaboraram  em  sua 
obra. 
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Em  seguida,  fornece  vários  apontamentos  relativos  aos  seus 
caracteres  anatômicos  e morphologicos,  dentre  os  quaes  destacá- 
mos os  seguintes : estatura  regular  ou  alta ; magro,  comquanto  üe 
apparencia  robusta,  quando  novo;  a tez  é trigueiro-palida  nuns, 
quasi  negra  noutros,  já  por  ser  còr  natural,  já  pelo  efíeito  cio 
ardor  do  sol,  a pelle  é aspera,  apparecendo  excepcionalmente  al- 
guns mais  claros;  cabello,  na  mocidade,  farto,  negro  como  azevi- 
che, não  ondulado,  perfeitamente  similhante  ao  dos  canarins 
e que  elle  usa  bastante  comprido;  barba  cerrada  ou  em  patilhas, 
negra  como  o cabello  e as  sobrancelhas,  que  são  bem  accentua- 
das;  a fórma  da  cabeça  não  dá  a impressão  da  franca  do  hchocc- 
phalia,  nem  da  franca  brachycephalia,  o que  não  destoa  da  obsei- 
vação  dos  anthropologos  que  põem  o craneo  cigano  nos  limite» 
cia  mesaticephalia  e da  sub-dolicocephalía  e,  apesar  do  cabello, 
não  se  apresenta  essa  cabeça  em  geral  como  grande,  antes  produz 
a impressão  contraria;  o rosto  é comprido,  de  maçãs  geralmente 
um  tanto  salientes;  o mento  em  geral  arredondado,  mas  em  al- 
guns exemplares  um  tanto  agudo;  os  olhos  são  muito  negros  c 
vivos  e nas  mulheres  justificam  ás  vezes  o que  se  diz  do  tom  mys- 
terioso,  alternativamente  melancholico  e alegre  dos  olhos  das 
ciganas  em  geral;  o nariz  é aquilino  ou  recto,  não  muito  salien- 
te, de  dorso  ora  agudo,  ora  um  pouco  achatado  e a bocca,  pouco 
rasgada,  deixa  ver  duas  fileiras  de  dentes  bem  conformados  e 
dispostos,  de  grande  brancura;  os  pés  e as  mãos  são  pequenos 
segundo  alguns  observadores  e grandes  segundo  outros. 

Essas  informações,  conforme  declarações  do  proprio  A.  Coe 
lho,  se  basearam,  em  grande  parte,  em  materiaes  reunidos  pelo 
folk-lorista  de  Eivas,  A.  Thomaz  Pires,  que,  a seu  pedido,  inves- 
tigou a lingua  e a ethnographia  dos  ciganos  do  Alemtejo,  já  di- 
rectamente,  já  com  auxilio  de  outras  pessoas. 

Diz  ainda  o mesmo  informante  (pag.  1S4)  que  o typo  do? 
gitanos  é o mesmo  dos  ciganos  portuguezes  e que  o typo  de  uns 
ciganos  húngaros,  caldeireiros,  vistos  por  elle,  em  1883,  perto  de 
Borba,  era  mais  fino  que  o dos  primeiros  e segundos. 

E como  Hovelacque  distinguiu  dois  typos  de  ciganos  ‘Tun 
fin,  au  visage  plus  allongé,  plus  ovale,  aux  traits  plus  concentres, 
au  nez  plus  aquilin;  1’autre  grossier,  aux  traits  plus  ramassés, 
au  regard  moins  perçant”,  A.  Coelho  pensa  que  os  ciganos  da 
península  ibérica  representam  esse  segundo  typo  (Y.  annotação 
-»  na  pag.  184). 

Xo  outro  estudo,  diz  A.  Coelho  que  desejando  tornar  menos 
imperfeitos,  na  medida  de  suas  forças,  os  dados  sobre  o typo 
physico  dos  ciganos,  procurou  e teve  occasião  de  examinar,  ainda 
9ue  em  más  condições  e mui  rapidamente,  alguns  ciganos  domi- 
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ciliados  em  Lisboa  e de  até  tomar  algumas  medidas  em  seis  del- 
les  — duas  mulheres  e quatro  homens. 

De  tal  exame  resultou  que  a coloração  da  pelle  era  trigueiro- 
pallida  nas  mulheres;  mais  carregada  nos  homens,  excepto  num 
que  era  bastante  clara. 

O cabello  era  castanho  escuro  num,  claro  noutro  e preto  nos 
demais. 

Os  olhos  castanhos  em  todos,  excepto  numa  mulher,  em  que 
eram  esverdeados. 

O nariz  em  todos  moderadamente  saliente  e seu  plano  infe- 
rior horizontal,  differindo  assim  do  “nariz  de  dorso  agudo,  nunca 
achatado,  dos  tsiganos  de  Blumenbach”. 

O rosto  em  todos  era  moderadamente  comprido,  não  aperta- 
do á altura  das  maçãs,  ao  contrario  bastante  salientes  nos  homens. 

E depois  dá  os  seguintes  resultados  das  medições : 


1.  Altura  total  — • (estatura): 


Mulheres 

Homens 

l.a  . lm,62 

l.°  lm,73 

2."  . lm,63 

2.°  lm,69 

média,  lm,715 

3.°  lm,74 

4.°  lm,70 

índice  cephalometrico: 

Diam.  ant. 

post.  max. 

Diam.  trans.  max. 

índice 

1.®  mulher  . . 

144  mm. 

80 

2.®  mulher  . . 

...  191 

145 

79,91 

l.°  homem  . . 

...  194 

147 

75,77 

2.°  homem  . . 

. . . 189 

148 

78,30 

3.°  homem  . . 

...  186 

150 

80,65 

4.°  homem  . . 

...  201 

150 

74,62 

Média  dos  indices  cephalometricos:  77,54. 

3.  índice  nasal.  A altura  do  nariz  é medida  da  espinha  nasal  á 
raiz  do  nariz.  A largura  é a maxima  na  base. 


Altura 

Largura 

índice 

1.®  mulher  ... 

35  mm. 

81,39 

2.®  mulher  . . . 

..  50 

29 

58 

l.°  homem  . . . 

49 

39 

79,59 

2.°  homem  . . . 

...  48 

29 

60,41 
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3.°  homem 

50 

29 

58 

4.°  homem 

47 

36 

76,59 

Média  dos 

indices  nasaes: 

68,98. 

Dimensões  do  rosto 

Distancia  do 

Distancia 

mento  á raiz 

zygomatica. 

do  cabello 

max. 

l.°  homem 

138  mm. 

3.°  homem 

180 

135 

4.®  homem 

189 

126 

Distancia 

dos  olhos. 

Distância  en- 

Distancia  en- 

tre  os  angu- 

Abertura 

tre  os  angu- 

los  externos 

palbebral 

los  internos 

das  palpebras 

das  palpebras 

1.®  mulher 

94  mm. 

30  mm. 

2.®  mulher 

30 

89 

29 

l.°  homem 

32 

94 

31 

2.°  homem 

30 

86 

28 

3.°  homem 

34 

84 

25 

4.°  homem 

34 

88 

27 

Em  annotaçÕes,  A.  Coelho  dá  os  seguintes  esclarecimentos: 

1. °  - — Quanto  ao  rosto  dos  ciganos:  “Blumenbach  dá  o rosto 
dós  tsiganos  como  estreito  á altura  das  arcadas  zygomaticas;  ao 
contrario,  G.  Lagneau,  falando  de  bohemios  dos  Vosges,  diz : 
"figure  regulière  maigre,  mais  assez  courte,  e large  au  niveau  des 
pommettes”.  Art.  cit.,  pag.  21”. 

2. °  — Quanto  á média  dos  indices  cephalometricos  (ou  mé- 
dias cephalometricas?)  de  13  tsiganos,  dada  por  Topinard,  Elé’- 
ments,  pag.  409,  é de  79,7.  Dois  tsiganos  da  Alsacia  medidos  por 
Broca  deram  as  seguintes  cifras: 

Um  homem  — Diam.  ant.  post.  max.,  191  mm. ; Diam.  trans. 
max.,  147  mm. ; índice,  78,96. 

Uma  mulher  — Diam.  ant.  post.  max.  177  mm.;  Diam.  trans. 
max.,  146  mm.;  índice,  82,48. 

“Segundo  a nomenclatura  dada  por  Topinard,  ob.  cit.,  pag. 
371,  o indice  da  dolichocephalia  vae  até  69,  o da  sub-dolichoce- 
phalia  de  70  até  74,  o da  mesaticephalia  de  75  a 79,  o da  bra- 
chycéphalia  de  80  a 90  e mais.  Os  nossos  6 ciganos  apresentam 
indices  cephalometricos  do  limite  da  sub-dolichocephalia  e mesa- 
ticephalia até  ao  minimo  da  brachycephalia.  Kopernicki  achou  o 
indice  médio  77,40  em  craneos  de  tsiganas.  O indice  cephalico 
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médio  de  10  craneos,  medidos  por  Welcker,  foi  de  76,4;  o de  9 
craneos,  medidos  por  A.  Hovelacque,  foi  de  77,45”. 

3. °  — Quanto  ás  dimensões  do  rosto:  “Nos  dois  bohemios 
da  Alsacia  medidos  por  Broca  a “largeur  des  pommettes”  era  no 
homem  133mm.,  na  mulher  121mm.;  a distancia  do  mento  á raiz 
do  cabello  no  homem,  178mm.,  na  mulher,  159mm.”. 

4. °  — Quanto  á distancia  dos  olhos:  “Blumenbach  achou  es- 
treito o intervallo  das  orbitas  dos  tsiganos  que  observou”. 

Juntamos  a tudo  isso,  algumas  informações  que,  sobre  os 
hindus  e os  ciganos  nos  dá  Louis  Figuier,  em  “AS  RAÇAS 
HUMANAS”  (Versão  da  4.a  ed.  franceza  por  Abilio  Lobo  — 
Lisboa,  1881). 

Eil-as,  com  conservação  da  orthographia  original: 

“Tem-se  muitas  vezes  classificado  comp  pertencentes  á raça 
branca  os  povos  que  formam  o ramo  indo.  Com  effeito  apresen- 
tam semelhanças  de  fôrmas,  de  lingua  e de  instituições  com  os 
europeus  e os  persas,  mas  a sua  côr  mais  accentuada,  e algumas 
vezes  mesmo  negra,  ditingue-os  dos  europeos”. 

Pag.  344:  “A  familia  indo  fôrma  a grande  parte  da  popula- 
ção do  Indostão  septentrional. 

Os  dialectos  falados  nesta  região  teem  relação  com  a lingua 
sãoskrita.  Nas  castas  superiores  a côr  da  pelle  dos  indbs  é bas- 
tante clara.  Nas  castas  inferiores  a pelle  é mais  escura”. 

Pag.  366:  “Guillaume  Lejean  suppõe  ter  encontrado  no  In- 
dostão os  “Aryas”,  isto  é,  o povo  primitivo  de  que  descende  a 
raça  aryana  ou  caucasica.  As  feições  destes  povos,  nossos  verda- 
deiros antepassados,  são  regulares  e teem  o caracter  europeu.  A 
côr  mesmo  não  é mais  trigueira  do  que  a dos  provençaes,  dos  si- 
cilianos  ou  dos  habitantes  do  sul  da  Hespanha.  Não  nos  referi- 
mos aqui  ás  castas  inferiores,  cuja  côr  attinge  o negro  fuliginoso 
dos  nubios.  Os  aldeões  teem  cabellos  compridos,  ligeiramente  on- 
deados, de  um  negro  mais  puro  e mais  brilhante  do  que  o do 
azeviche”. 

Por  fim,  falando  dos  ciganos  na  pag.  369,  diz  L.  Figuie»  : 
“Depara-se-nos  agora  o ensejo  de  citar  um  povo,  que  parece  des 
cender  dos  indos  das  classes  inferiores  emigrados  de  sua  patria. 
Esse  povo  fôrma  esses  grupos  isolados  que  percorrem  toda  a 
terra  sem  jamais  se  fixar  em  parte  alguma  e sem  perder  os  seu? 
caracteres  particulares.  Referimo-nos  ás  tribus  errantes,  que  na 
Europa  se  denominam  em  linguagem  vulgar:  “Bohemios",  “Egy- 
pcios”,  "Ciganos”,  “ Zíngaros”,-  etc.,  e que  percorrem  o mundo 
já  mendigando,  já  exercendo  algum  ramo  de  industria  vulgar. 

Estes  bohemios,  estes  ciganos,  que  se  encontram  sobretudo 
no  sul  da  França,  grandes  tosquiadores  de  mulas,  grandes  cal- 
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deireiros,  ladrões  algumas  vezes  e vagabundos  sempre,  parecem 
provir  dos  indos  das  castas  inferiores.  São  parias  viajantes.  E' 
esta  pelo  menos  a opinião  d’alguns  ethnologistas  modefnos”. 

São  esses,  pois,  os  apontamentos  e documentos  que  conse- 
guimos reunir  para  provar-se  de  modo  mais  ou  menos  seguro  a 
origem  indiana  dos  ciganos;  apontamentos  que,  aliás,  poderão 
ser  melhor  apreciados  e até  mesmo  aproveitados  pelos  ethnolo- 
gos  ou  ethnographos  que  queiram  fazer  estudos  de  sua  especiali- 
dade. não  só  sobre  os  ciganos  extrangeiros  que  neste  momento 
vivem  entre  nós  como  sobre  os  ciganos  brasileiros,  remanescen- 
tes dos  antigos  bandos  que,  degredados  de  Portugal,  nos  tempos 
coloniaes,  vieram  para  as  nossas  terras  e,  durante  séculos,  as  cor- 
taram em  todas  as  direcções. 

Trataremos  em  seguida  dos  caminhos  trilhados  pelos  ciga- 
nos ao  sairem  da  índia  em  direcção  ao  Occidente. 


OPINIÕES  CONTRADICTORIAS  SOBRE  A VERDADEIRA 
ÉPOCA  DA  SAÍDA  DOS  CIGANOS  DA  INDIA  — 
HVPOTHESES  SOBRE  OS  CAMINHOS  POR  ELLES' 
TRILHADOS  EM  SUA  MARCHA  DO  ORIENTE  PARA 
O OCIDENTE  — NOMES  COM  QUE  SÃO  DESIGNA- 
DOS NOS  PAIZES  DA  ASIA  — ESTABELECIMENTO 
DE  ALGUNS  DE  SEUS  GRUPOS  NAS  ILHAS  DO 
MEDITERRÂNEO. 

• p:.:  i 

Provado,  pois,  que  os  ciganos  são  originários  da  índia,  exa- 
minemos agora  as  differentes  opiniões  que  ha  sobre  a época  em 
que  elles  deixaram  esse  paiz  e vejamos  quaes  os  motivos  por  que 
o fizeram. 

Falemos  também  sobre  os  caminhos  que,  na  opinião  dos  his- 
toriadores. elles  teriam  trilhado  em  sua  marcha  pelo  centro  e sul 
da  Asia.  até  attingirem  o Egypto,  por  um  lado,  e a Europa,  por 
outro 


O periodo  em  que  os  ciganos  deixaram  sua  patria  primitiva 
e iniciaram  suas  longas  e infindas  emigrações  para  as  regiões  do 
occidente  não  póde  ser  precisamente  determinado  porque  as  in- 
formações a esse  respeito  ainda  são  muito  falhas  e confusas. 

Tratando  do  caso,  diz  Serboianu  (obr.  cit.)  : “Bataillard,  que 
como  Pott.  resumiu  tudo  que  se  havia  escripto  sobre  os  ciganos 
sté  a sua  época,  diz  que  a sua  emigração  começou  entre  o VII  e 
° ^ III  século  de  nossa  éra”.  .. 
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'‘Candrea,  por  sua  vez,  baseando-se  nas  difíerenças  linguís- 
ticas que  ha  entre  os  dialectos  dos  ciganos  emigrados  e os  dia- 
lectos  falados  em  sua  patria  primitiva,  e também  em  algumas  ra- 
zões históricas,  quer  que  a emigração  tenha  começado,  mais  ou 
menos,  no  anno  1.000”. 

Outros,  porém,  procuram  provar  que  a partida  desses  nô- 
mades se  iniciou  nos  fins  do  sec.  XV,  logo  após  a invasão  da 
índia  pelas  hordas  mongolicas  de  Tamerlão  (1398-1400),  cuja 
crueldade  teria  obrigado  numerosos  habitantes  do  Sindh  prin- 
cipalmente das  classes  mais  baixas  (sudras  e pariás)  a deixarem 
o paiz.  (1) 

Aliás,  esta  hypothese  é acceita  e sustentada  por  muitos  ciga- 
nologos  contemporâneos. 

Vejamos  agora  qual  a róta  que,  provavelmente,  elles  segui- 
ram dentro  da  própria  Asia,  em  sua  marcha  de  O.  para  L.,  até 
chegarem,  uns  ao  isthmo  de  Suez  e outros  á Asia  Menor. 

* * * 

Suppõe-se  que  as  hordas  ciganas  ao  deixarem  a índia,  divi- 
diram-se em  dois  grandes  grupos:  um  que  avançou  pelas  terras 
interiores  e outro  que  caminhou  ao  longo  das  costas. 

O. primeiro,  após  ter  atravessado  successivamente  o Afgha- 
nistan  e a Pérsia,  attingiu  a Armênia,  onde  estanciou  por  algum 
tempo. 

Posteriormente,  um  de  seus  ramos  se  encaminhou  para  o 
Caucaso  e um  outro,  atravessando  a Asia  Menor,  conseguiu  pas- 
sar-se para  a Europa. 

O segundo  grupo,  descendo  pelo  Belutchistan,  attingiu  o Me- 
kran,  entrou  no  sul  da  Pérsia  e em  sua  marcha  para  o occidente. 


(1)  Acêrca  das  suppostas  relações  chronologicas  que  ha  entre  a inva- 
são da  índia  por  Pamerlfio  e a salda  dos  ciganos  desse  paiz.  diz  Pabanfl: 
“La  fecunda  imaginación  de  algunos  ha  encontrado  también  que  cierta  hor- 
da dei  campo  dei  Gran  Temerlán  que  pe  acaba  de  citar,  halVa  de  cie*-» a 
astúcia  empleada  por  lo  dlcho  emperador  dei  Mognl,  para  deshacerse  en 
su  ciudad  de  Samarkanda  de  los  zíngaros  revoltosos;  cuya  idescrlpciôn  cor- 
respondente a la  de  los  gitanos  actuales;  y cuyo  incidente  tuvo  logar  an- 
tes de  1401,  época  de  la  Invaslõn  dei  Indostán". 

Entretanto,  em  outro  ponto  de  sua  obra,  transcreve  a seguinte  opiniáo 
do  Fr,  Paullno  de  Bartolomé:  ‘Convengo  con  Grellman  en  que  los  gitanos 
son  verdaderamente  indostanos  fugitivos  en  tiempo  de  la  formidable  inva- 
siõn  de  Timur  Leng  com  cien  mil  jinetes  en  las  índias”  — Afiade  que  per- 
teneclan  a la  clase  de  los  parias,  la  mas  infame  y viciosa  dei  Indostán.  Con- 
jetura que  huyendo  de  los  tártaros,  que  invadlan  aquela  península  por  el 
afio  1398,  debleran  emigrar  hacia  Pérsia,  de  cuyo  pais  también  los  expul- 
saron,  viniendo  entonces  a manifestarse  en  la  Europa  oriental”. 
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passou  successivamente  pelo  Kirman,  Farsistan  e Khuzistan, 
em  território  persa. 

Dahi  se  passou  para  o Irak-Arabi  e,  atravessando  a Mesopo- 
tamia,  a Syria,  a Palestina  e a Arabia  Petrea,  chegou  ao  Egypto. 
através  do  isthmo  de  Suez.  (1) 

A este  respeito  diz  Rafael  Salillas,  em  seu  trabalho  “HAM- 
PA”  (El  delincunente  espanol”,  Madrid,  1898),  na  parte  em  que 
trata  de  “Origen  de  los  zíngaros”: 

“Las  vias  emigratorias  de  los  zíngaros  son  dos:  una  lito- 
ral, otra  Interna.  La  litoral  debiô  seguir  el  rurabo  de  la  gran 
artéria  de  las  emigraciones  árias,  las  costas  dei  Belucistán, 
Golfo  Pérsico,  Arabia,  Mar  Rojo  y Siria,  encaminándose  al 
archlpiélago  helénico.  Está  demostrado  que  en  los  primeros 
anos  dei  siglo  XIV  apareceu  difundidos  en  las  islas  dei  Medi- 
terrâneo, La  interna  parece  seguir  el  rurabo  de  Pérsia,  Meso- 
potamia  y Asla  Menor,  hacia  el  Mar  Cáspio  y el  Mar  Xegro, 
donde  pudieron  encontrarse  con  los  que  emigraban  por  el  li- 
toral, desviándose  entonces  al  Nord-Este  para  remontarse  â 
las  províncias  septentrionales  de  Rusia  y á Sibéria". 

A’  mingua  de  documentação  históricas  positivas,  essa  mar- 
cha ou  trajectoria  dos  ciganos  para  o occidente  foi,  em  parte, 
determinada  pelas  investigações  fios  philologos  modernos,  que, 
estudando  os  dialectos  ciganos  da  Europa,  encontraram  em  seu 


(1)  Relativamente  aos  ciganos  que,  através  do  isthmo  de  Suez,  se 
passaram  para  a África,  diz  Serboianu  (obr.  cit.):  “A  ce  groupe  appartien- 
draient  les  Tsiganes  nublens  et  êgyptíens,  les  Ragari,  les  Elebj  et  les 
Murl  qui  ont  été  trouvés  dans  l’ile  |d®  Crête  (et  non  â Chyprc)  en  1422 
par  Simon  Simeonis”. 

E na  “HAMPA",  de  Salillas,  encontrámos  o seguinte  trecho,  que  se 
refere  estrictamente  aos  ciganos  egypeios:  “Según  el  capltan  Xewbold  vi- 
ven  en  esto  pais  divididos  en  tres  castas:  los  elebj.  los  gagaro»  y los  nuros 
o nnners.  Los  gagaros  son  los  más  numerosos,  los  elebj  los  mejor  acomoda- 
dos, siendo  sus  mujeres  las  únicas  que  dlcen  la  buenaventura,  y los  nuros 
d nawers,  los  más  ladrones.  Son  los  elebj  corredores  de  caballos,  y los 
gagaros  caldereros,  herr^ros,  saltimbanquis,  exhibidores  de  monas  amaes- 
tradas,  y sus  mujeres  bailarinas  y tocadoras.  Se  dividen  en  clases  llama- 
das  Romanf,  Meddhain,  Ghurradin,  Barmeki,  tvaled  Abu  Tenna,  Beit  er  Ri- 
fái  Hemmeli,  etc.  Los  elebj  desprecian  â los  gagaros,  y los  nuros  apenas 
se  relacionan  con  unos  y con  otros.  En  resumen,  ya  que  no  se  haya  demos- 
trado que  los  gitanos  procedan  dei  Egipto,  se  ha  demostrado  que  alí  estan 
tomo  en  tantas  otras  partes". 

De  nossa  parte,  nada  sabemos  sobre  os  dialectos  ciganos  da  África, 
isto  é,  sobre  os  falados  pelos  ciganos  do  Egypto  e pelos  que,  desse  paiz. 
se  irradiaram  pela  Xubia  e pelo  littoral  dos  paizes  barbarescos. 

Entretanto,  podemos  suppdr  que  nelles,  ao  contrario  do  que  se  dá 
com  relação  aos  dialectos  europeus,  haja  numerosos  elementos  tirados  da 
língua  arabe,  a qual,  como  sabemos,  é falada  na  immensa  área  geographi- 
ca  percorrida  por  ta's  ciganos  africanos. 
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vocabulário  básico  numerosas  palavras  pertencentes  ao  afghã, 
ao  persa  moderno  (1)  e ao  armênio,  o que  prova  que  ellas  pene- 
traram em  tal  vocabulário  durante  a sua  passagem  pelos  paizes 
em  que  se  falam  essas  linguas. 

Ao  inverso,  verificou-se  que  a existência  de  numerosas  pala- 
vras ciganas  que,  como  elementos  peregrinos,  existem  na  lingua 
armênia,  é um  indicio  de  que  elles,  antes  de  se  passarem  para  a 
Europa,  estanciaram  por  algum  tempo  na  Armênia.' 

Conclue-se,  pois,  de  tudo  isto  “que  os  ciganos  europeus  pro- 
cedem do  grupo  que,  saindo  da  índia,  passou  pelo  Afghanistan, 
pela  Pérsia,  Armênia  e Asia  Menor”. 


Informações  a esso  respeito  serão  /dadas  quando,  em  capitulo  especial, 
tratarmos  duma  supposta  entrada  na  Hespanha  de  ciganos  procedentes 
do  N.  da  África. 

Entretanto,  a titulo  do  curiosidade,  citaremos  aqui  um  facto  que  se 
refero  especialmente  aos  ciganos  da  Nubia. 

Commentando  os  erros  de  alguns  philologos  que,  baseados  em  certas 
analogias  de  vocabulários,  pretendem  ter  achado  a patria  primitiva  dos 
ciganos,  diz-nos  Serboianu  (obr.  cit.,  pag.  20):  “Si  deux  ou  trois  mota 
teigauex  sont  semblable  á des  mots  apparteuaiit  d certaines  1 mgues  d'Asie 
ou  d'Afrique  on  s'en  approchent,  on  croit  immêdiatement  a\oir  découvert 
1’origine  des  Tsiganes”. 

B,  para  exemplificar,  annota  que  o philologo  J.  Scaligero.  tendo  en- 
contrado na  lingua  da  Nubia  as  palavras  «iad,  pai,  m»nm  ou  mntiron,  pão. 
yng,  fogo,  que  têm  fôrmas  mais  ou  menos  idênticas  e os  mesmos  sentidos 
em  diversos  dialectos  ciganos  da  Europa,  concluiu  dahi  que  os  ciganos 
eram  originários  dessa  região. 

Ora,  perguntamos  nõs,  podendo-se  provar  que  essas  palavras  perten- 
cem ao  stock  básico  da  lingua  cigana,  não  é mais  provável  que,  ellas, 
ao  contrario  da  opinião  de  Scaligero,  tenham  sido  introduzidas  nesse  re- 
gião pelos  ciganos  africanos? 

Parece-nos  mais  racional. 

Bis,  para  confronto  com  o nubio,  algumas  fôrmas  ciganas  que  conse- 
guimos compilar:  nublo  dad,  pai;  cigano  romeno  e turco  “dãd”:  cig.  hesp. 
“dada*,  pai.  Da  mesma  raiz  ha  as  seguintes  fôrmas  femininas:  cig.  rom. 
“dal",  cig.  hesp.  “dai",  “dny".  cig.  port.  “dai"  e cig.  brasileiro  “dai”, 
mãe.  Nublo  maron,  niniirun.  pão;  cig.  rom.,  grego,  hesp.  e port.  “man- 
ró”;  cig.  inglez  “morro”:  cig.  brasileiro,  “marrão”,  pão.  Nubio  j-ag,  fogo: 
cig.  rom.,  “iág“;  cig.  hesp.,  “yaque”.  — cig.  húngaro  “vng”,  fogo;  cig. 
brasil,  “ágni”.  fogo,  sol.  E'  para  notar  que  estas  ultimas  fôrmas  podem 
ser  relacionadas  com  o san.skrito  “agnis"  (cfr.  lat,  “ignis")  e rom  o hii- 
dustani  “ag",  fogo. 

Convêm  esclarecer  que  a obra  de  Scaligero  4 assim  registada  na  “Bi* 
bliographie"  que  ha  no  fim  do  trabalho  de  Serboianu:  “Scnllger  Joeeph 
(né  à Agcn  en  1510,  mort  en  1609).  — De  lingua  \ubiorum". 

As  fôrmas  do  cigano  brasileiro  são  tiradas  do  vocabulário  que  ha  en 
“OS  CIGANOS  NO  BRASIL”,  ide  Mello  Moraes. 

(1)  Borrow  falando  na  parte  III  de  “LOS  ZINCALI",  sobre  a exis- 
tência da  elementos  do  neo-persa  na  lingua  cigana,  pretende  que  ta  s ele- 
mentos já  existiam  nessa  lingua  quando  os  ciganos  eairani  da  índia.  Real- 
mente. conhecendo-se  a influencia  quo  o neo-persa  exerceu  sobre  as  lin- 
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* * * 

Os  ciganos  são  chamados  nuts  ou  djats,  na  índia,  kauli  no 
Afghanistan,  e luri  no  Belutchistan. 

Na  Pérsia  dão-lhes  os  seguintes  nomes:  luri,  karatchi,  zanghi 
(negro)  e também  hindü  karatchi  (no  Aderbaidjan)  e siyâh  hin- 
du. (1)  Estas  duas  ultimas  denominações,  que  significam  “hin- 
dú  — negro”,  contribuem,  sem  duvida,  para  confirmar  a origem 
indiana  dos  ciganos. 

Entre  os  turcos  são  conhecidos  por  tchinghiane  e entre  os 
kurdos  por  luli. 

Nos  paizes  de  lingua  arabe  têm  os  seguintes  nomes : naúariy 
(pl.  naúar),  vagabundo;  hharamiy,  ladrão,  velhaco,  vadio;  e qir- 
bâtiy,  cigano.  (2) 

* 

No  proximo  capitulo  trataremos  da  passagem  dos  ciganos 
para  a Europa  continental.  Antes  de  fazel-o,  porém,  e como  com- 

guas  arycas  desse  palz,  em  seguida  á.  invasão  mahometana,  muito  anterior 
ao  exodo  daquelles  nômades,  não  admira  que  também  nos  dialectos  fala- 
dos por  estes  já  existissem  muitos  dos  elementos  em  questão. 

Os  seguintes  trechos,  que  tiramos  do  trabalho  de  Borrow.  e que  tran- 
screvemos na  integra,  esclarecem  melhor  o caso:  “No  puede  sorprender 
por  tanto,  que  en  el  habla  de  los  gitnnos.  en  general,  que  con  toda  proba- 
bilidad  se  fueron  dei  Hindostán  mucho  después  de  las  primeras  invasiones 
mahometanas,  abunden,  como  en  otros  dialectos  hindos,  palabras  puramen- 
te p-rsas  o ligeramente  modificadas  para  adoptarlas  al  genio  dei  idioma. 
Que  los  romnmny  primltlvamento  formasen  parte  de  los  naturales  de  Mul- 
tán  o Guzerat  y abandonasen  la  tlerra  natal  por  huir  de  la  tea  y la  espa- 
da de  Tamerlán  y sus  mongoles.  como  Grellman  y otros  han  supuesto.  o 
que.  como  es  más  probable,  íuesen  una  casta  de  malhechores,  como  otros 
qu  \ aün  se  encuentran  en  el  Hindostán,  que  huyó  a Occidente,  ya  por  II- 
brarse  de  la  justicia,  ya  en  busca  de  botín,  en  ambos  casos  se  explica  sa- 
tisfatoriamente que  hablan  el  persa”. 

(1)  Serboianu  dá-nos  noticia  da  existenela  na  Romênia  da  tribu  dos 
uctotsl,  ciganos  semi-selvagens,  nômades  por  excellencia  e que,  por  não 
possuírem  carros  nem  barracas,  dormem  ao  relento  ou  se  abrigam  nas 
ruínas.  Vivem  excluslvamente  do  roubo  e se  alimentam  de  coisas  immun- 
das,  sendo  porisso  detestados  até  pelos  ciganos  de  outras  trlbus. 

Periodicamente  fazem  incursões  na  Hungria  e na  Rússia,  regressando 
depois  á Romênia. 

Mas,  devido  ás  suas  rapinas  e aos  seus  crimes,  as  autoridades  não  lhes 
Permittem  estanciar  numa  localidade  mais  que  tres  dias. 

Os  netotsl  se  distinguem  dos  outros  ciganos  por  serem  negros  ou  qnn- 
*1  negros. 

Parece,  pois,  que  são  os  remanescentes  dos  puros  ciganos  que  pene- 
Itaram  na  Europa  e que,  por  sua  côr,  representam  nessa  parte-  do  mundo 
aa  avançadas  daquelles  que  os  persas  chamam  zanglif,  negro,  ou  slj-ati  lilndfl 
e liindC  knratnhl.  hlndú  negro. 

(2)  Relativamente  aos  ciganos  asiaticos  e africanos,  diz  Mayo  (in- 
formação tirada  da  obra  dc  Pabaaó):  “Quanto  aos  ciganos  do  Oriente  aos 
Que  habitam  a Turquia  asiatica,  o norte  do  Egypto  e a Pérsia,  e que  des- 
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plemento  desta  parte  de  estudo,  vamos  colligir  alguma  coisa  so- 
bre seu  estabelecimento  em  algumas  ilhas  do  Mediterrâneo,  o 
que,  provavelmente,  se  teria  dado  logo  depois  que  suas  hordas 
attmgiram  as  costas  occidentaes  da  Asia  Menor.  A esse  respeito, 
convém  transcrever  aqui  os  seguintes  trechos  que  ha  na  obra  de 
Serboianu : 

“Segundo  Bataillard,  os  ciganos  se  teriam  espalhado,  desde 
os  primeiros  tempos,  peias  grandes  ilhas  do  Mediterrâneo  orien- 
tal”. — “Frank  Sebastien,  um  autor  do  sec.  XVI,  diz  que  os  ci- 
ganos se  espalharam  pela  Europa,  parte  na  Lombardia,  parte 
em  Creta  e uma  ultima  parte  na  ilha  de  Candia.  (1)  Nada  se 
sabe  sobre  a ilha  de  Chypre  antes  do  meado  do  sec.  XVI”. 

Em  outro  ponto  de  sua  obra,  diz  Serboianu  que  ao  grupo  de 
ciganos  que  se  passaram  da  Asia  para  a África  “pertenceriam  os 
ciganos  nubios  e egypcios,  os  ragari,  os  elebj  e os  muri  que  fo- 
ram encontrados  na  ilha  de  Creta  (è  não  em  Chypre;  em  1422, 
por  Simon  Simeonis.” 

Também  nas  ilhas  de  Lemnos  e Chypre  ha  ciganos,  sendo 
que,  na  primeira,  conforme  já  foi  dito  em  outro  ponto  deste  es- 
tudo, elles  se  chamam  entre  sindi  ou  sinti,  nome  que  alguns 
ciganologos  procuram  relacionar  com  Sindh,  rio  indiano  de  cujas 
margens  teriam  partido  os  primeiros  ciganos  que  iniciaram  a 
marcha  para  o occidente. 

E'  possível  que  em  outras  ilhas  do  Mediterrâneo,  além  das 
ja  citadas,  tenha  havido  ou  ainda  haja  ciganos.  Assim,  por  exem- 
plo, para  os  que  admittem  que  esses  nômades  vieram  para  a Eu- 
ropa antes  do  sec.  XV,  elles  já  estariam  estabelecidos  desde  1370 
na  ilha  de  Corfú. 

V I 

APPARECIMEXTO  DOS  CIGANOS  NO  CONTINENTE 
EUROPEU  E PRIMEIRAS  REGIÕES  POR  ELLES  AT- 
TINGIDAS  — CAMINHOS  SEGUIDOS  POR  SEUS 
BANDOS,  EM  DIRECÇÃO  AO  NORTE,  ATÉ  SUA  PE- 
NETRAÇÃO NA  HUNGRIA  E SUBSEQUENTES  DES- 
LOCAMENTOS PARA  OS  PAIZES  DA  EUROPA  CEN- 
TRAL E OCCIDENTAL. 

Conforme  já  vimos  no  capitulo  anterior,  está  mais  ou  menos 
provado  que  os  primeiros  ciganos  que  appareceram  na  Europa 

cendem  dos  mesmos  que  procederam  de  Multan  e Gudjerate  no  tempo  de 
Bajaz  t o Tamerião,  ou,  posteriormente,  do  mesmo  berço  nas  margens  do 
Indo,  têm  egual  caracter,  costumes  e qualidades  de  seus  irmãos  da  Eu- 
ropa". 

(1)  Evidentemente,  ha  engano  da  parte  do  autor  quando  estabelece 
difíerença  entre  Cri  ta  e Candia,  como  si  se  tratasse  de  duas  ilhas  diffe- 
rentes.  Pois,  como  é sabido  Candia  nada  mais  é que  o nome  modeçijft 
própria  ilha  de  Creta. 
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pertenciam  aos  bandos  que,  saindo  da  índia,  se  encaminharam 
peio  centro  da  Asia  e,  através  do  Afghanistan,  da  Pérsia  e da 
Armênia,  conseguiram  chegar  á Asia  Menor. 

Quanto  ás  vias  por  elles  seguidas  para  se  passarem  para  o 
continente  europeu  ha,  como  vamos  ver,  opiniões  muito  variadas 

Rienzi,  p.  ex.,  admitte  que  os  ciganos  foram  trazidos  para  a 
Asia  Menor  e para  as  margens  do  Mar  Xegro  pelos  exercito3 
turcos,  dos  quaes  elles  seriam  “espiões  e fornecedores”,  durante 
as  guerras  contra  o Império  Grego.  E então,  da  Asia  Menor  elles 
se  passaram  para  os  territórios  europeus  já  conquistados  pelos 
turcos  e dahi  para  a Valachia,  Moldavia  e Hungria,  onde  chega- 
ram em  1417. 

Outros  affirmam  que  os  ciganos  entraram  na  Europa  pelos 
paizes  das  costas  do  Mar  Negro  e que  a Bulgaria,  a Valachia,  a 
Moldavia,  a Bessarabia  e a Transylvania  foram,  em  grande  parte, 
povoadas  por  elles. 

Ha  outras  hypotheses  que,  por  serem  mais  ou  menos  absur- 
das, deixamos  de  citar. 

Seja,  porém,  como  fôr,  a verdade  é que,  ainda  aqui,  as  inves- 
tigações dos  philologos  conseguiram  resolver  pelo  menos  uma 
parte  dessa  questão. 

Realmente  foi  graças  a ellas  que  se  verificou  que  em  tòdos 
os  dialectos  dos  ciganos  europeus,  sem  excepção  alguma,  ha,  con- 
forme já.  dissemos  em  outro  ponto  deste  estudo,  numero- 
sas palavras  tomadas  do  grego  moderno;  facto  este  que 

prova  que  os  primeiros  pontos  da  Europa  attingidos  por  esses  nô- 
mades estariam,  ou  na  Grécia  ou  nas  regiões  de  lingua  grega,  a 
S.  E.  dessa  parte  do  mundo. 

Dessas  regiões,  elles,  caminhando  para  o N.,  estiveram  na 
Thracia,  na  Macedonia,  na  Rumelia  e na  Bulgaria.  E depois, 
transpondo  o Danúbio,  se  passaram  para  a Romênia  (Valachia  e 
Moldavia),  paiz  então  ainda  escassamente  povoado,  e que,  por 
tsso  mesmo,  lhes  offerecia  ambiente  propicio  ao  seu  genero  de 
vida,  instinctivamente  nômade,  e onde  elles  puderam  se  multi- 
plicar de  modo  considerável. 

Da  Romênia,  facilmente  se  passaram  para  as  montanhas  da 
1'ransylvania  e planicies  da  Hungria,  onde  os  seus  bandos  tam- 
bém encontraram  grandes  areas  para  um  novo  estacionamento 

Eis  porque  a Romênia,  primeiramente,  e a Hungria,  depois, 
se  tornaram  os  principaes  fócos  de  irradiação  dos  ciganos  pelas 
regiões  da  Europa  central  e Occidental. 

Aliás,  a marcha  por  elles  seguida  na  península  balkanica, 
S-^âra-N.,  desde  as  regiões  de  lingua  grega  até  a Romênia, 
aí  Çfát?  tèf¥dVq)6^4ft?(^aí' jiBF  ifóviVs  -st  avos,  também  ficou  pro- 

vada por  estudítf^^egfcSif^ii^atS&lMffl^fife  fi&JDafáfe«os- 


cm  1 


SciELO 


10  11  12  13  14  15 


— 370  — 


ciganos  da  Europa  ha,  ao  lado  dos  já  referidos  elementos  de  ori- 
gem grega,  outros  elementos  peregrinos  tomados  do  búlgaro,  do 
servio  e do  romeno. 

Pois  bem : uma  vez  chegados  á Hungria,  em  1417,  os  bandos 
ou  grupos  ciganos  se  foram  espalhando  por  outros  diversos  pai- 
zes  europeus,  conforme  já  vimos  nas  detalhadas  descripções  feita 
na  parte  III,  intitulada  SUPPOSTA  ORIGEM  EGYPCIA  DOS 
CIGANOS,  as  quaes  vão' até  1447,  data  de  sua  entrada  na  Hes 
panha. 

Conforme  também  já  vimos,  dentro  desse  periodo,  em  que  sc 
deu  o primeiro  deslocamento  dos  ciganos  para  a Europa  central 
e Occidental,  elles  foram  geralmente  conhecidos  por  egypcios  ou, 
as  vezes,  por  “povo  de  Pharaó”, 

Sobre  a marcha  dos  bandos  de  ciganos  no  periodo  em  ques- 
tão, diz  Salillas,  na  ‘‘HAMPA’’.  (V.  “Origen  de  los  zíngaros”): 

“Segün  el  mapa  de  Colocei,  los  que  se  Internan  en  Europa 
penetran,  yendo  junta  la  gran  banda,  compuesta  de  las  dei  rey 
Sindel  y duques  Mibali,  Andrash  y Panuel.  por  la  Valaquia, 
remontando  el  Danúbio,  fijándose  y ditundlénse  en  Hungria 
á Viena  e desciendo  atravesando  el  Norte  de  Italia  y inter- 
nandose  en  Suiza.  En  Zurich  se  fracciona.  Unos  se  remontan 
á Alemania,  y otros  seguiendo  su  rumbo  descendente  pen“- 
tran  en  Francia  hacia  Marsella,  atraviesan  el  R&dano,  no  muy 
lejos  de  su  desembocadura,  y entran  en  Cataluiia,  llegando  4 
Barcelona  el  11  de  Junio  de  1447". 

Esses  bandos,  diz  Serboianu,  “indifferentes  ás  apreciações 
da  multidão  e dos  sábios,  percorriam  a Europa,  enganando  os  reis 
com  suas  mentiras,  baseados  numa  supposta  perseguição,  pro- 
vendo-se assim  de  salvo-conductos  e conseguindo  mesmo  ser  re- 
cebidos em  audiência  pelo  Papa,  que  reconheceu  o seu  duque  e 
lhes  deu  cartas  de  protecção  validas  em  todos  os  paizes”. 

E depois,  mui  espirituosamente,  termina  dizendo: 

“Si  les  tsigants  avalent  une  organisation  sociale,  leurs 
savants  sans  aucun  doute  auraient  beaucoup  â ecrlre  sur  la 
naivitê  des  Européens  du  XV  siècle.  qui  ont  pu  se  lalsser  duper 
par  quelques  nómades  ayant  comme  toute  idéal  le  vol  et  la  ra- 
pine, et  pour  tout-  patrie  une  feuille  au  souítlet  du  vent!  — ” 

Pois  bem : os  ciganologos,  baseados  em  pacientes  pesquisas, 
pensam  que  esses  bandos  ou  grupos  de  ciganos  que  foram  assi- 
gnalados  nos  diversos  paizes  europeus,  no  referido  periodo  com- 
prehendido  entre  1417  e 1447,  eram  divisões  e sub-divisões  de 
bandos  maiores  que  desde  o primeiro  desses  annos  começaram 
suas  marchas  da  Europa  oriental  para  a Occidental. 
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Pensam  também  que,  posteriormente,  numa  nova  invasão, 
os  ciganos  se  espalharam  por  toda  a Europa,  chegando  desta  vez 
a paizes  onde  até  então  eram  desconhecidos. 

Damos  em  seguida,  algumas  noticias  a respeito. 

VII 

SEGUNDO  E GRANDE  DESLOCAMENTO  DOS  CIGANOS 
PARA  A EUROPA  CENTRAL  E OCCIDENTAL 

Diversos  escriptores  pensam  que  em  1438  houve  uma  outra 
invasão  de  ciganos  nas  regiões  da  Europa  central  e Occidental, 
muito  mais  importante  que  a iniciada  em  1417. 

Desta  vez,  porém,  elles  teriam  vindo  da  Turquia,  através  da 
Hungria. 

Os  seus  bandos  começaram  então  a apparecer  não  só  nos 
paizes  já  percorridos  pelos  da  primeira  invasão  como  em  outros 
onde  a raça  cigana  ainda  era  desconhecida. 

Essa  nova  diffusão  teria  se  eífectuado  durante  todo  o resto 
do  sec.  XV  e continuado  mesmo  no  sec.  XVI. 

Quanto  aos  motivos  que  determinaram  essa  segunda  irra- 
diação dos  ciganos,  alguns  autores,  com  certo  fundamento,  pro- 
curam explical-os  como  sendo  o resultado  da  pressão  exercida 
pelos  turcos  que,  occupando  successivamente  a Rumelia,  a Bul- 
gária e a Servia,  iam,  pelo  terror  que  infundiam,  determinando 
o exodo  duma  parte  da  população  das  terras  conquistadas. 

Nesse  caso,  0 primeiro  elemento  a movimentar-se  em  busca 
de  novas  plagas  teria  sido,  naturalmente,  o nômade,  isto  é,  o 
cigano. 

Ora,  coincidindo  esse  avanço  ou  progresso  dos  turcos  na  Eu- 
ropa com  o apparecimento  de  novos  bandos  de  ciganos  em  diver- 
sos paizes,  o facto  fez  com  que  estes,  em  alguns  lugares,  fossem 
tomados  como  espiões  dos  turcos. 

E então  grandes  perseguições  se  desencadearam  sobre  elles  e 
ás  vezes  o assassinio  dum  cigano  era  tido  como  um  acto  innocen- 
te,  sinão  legal ! 

Encarada  as  cousas  sob  outro  ponto  de  vista,  curioso  é notai 
que  agora,  nesta  nova  invasão,  nem  sempre  os  cigano3  são,  como 
primeiramente,  chamados  egypcios  ou  designados  por  certos  gen- 
tílicos que  indicam  uma  origem  egypcia,  taes  como  “faraon”, 
copta,  etc. 

Pois  realmente  vão  tendo  novas  designações  que  variam  de 
povo  em  povo  e que  se  baseiam  em  outras  suppostas  nacionali- 
dades ou  que  são  tiradas  de  seu  genero  de  vida,  de  suas  profis- 
sões predilectas,  etc. 

E’  o que  vamos  ver,  a começar  pelo  proprio  foco  da  irradia- 
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çãó  de  1438,  isto  é,  pela  Turquia  da  Europa,  incluindo-se  natural- 
mente,  os  territórios  de  lingua  grega  e slava  que  delia  já  faziam 
parte  naquella  época. 

Entre  os  turcos,  ao  lado  dos  antigos  nomes  de  farawani  e qibt 
(copta),  apparece  a nova  designação  de  tchinghiane;  e entre  os 
búlgaros  e servios  são  chamados  tsíganin. 

Na  Hungria,  onde  já  eram  conhecidos  por  egiptener  (fórma 
antiga)  e faraó-nepek  (povo  do  Pharaó),  tomam  nome  de  cigány 
(pron.  tsigány). 

Também  entre  as  populações  de  certos  paizeá  vizinhos  da 
Turquia  e da  Hungria  os  ciganos  começam  a ser  designados  por 
nomes  correspondentes  ou  co-radicaes  de  tchinghiane,  tsigánin  e 
cigány. 

Os  romenos,  p.  ex.,  adoptam  tsigan  ao  lado  de  “faraon”,  que 
já  existia;  e os  slovenos  e tchéques  os  chamam  tsigán. 

Os  gregos,  além  de  gyphtos  (guiítos),  empregam  também, 
para  designal-os,  as  fôrmas  athinganos,  atsinganos  ou  tsinganos. 
E,  ás  vezes,  também  os  denominam  katsívelos,  que  significa  — 
que  lê  a sina,  que  diz  a “buena-dicha”. 

Passemos  agora  aos  outros  paizes  que  teriam  sido  visitados 
pelos  ciganos  da  segunda  invasão,  e vejamos  quaes  os  differentes 
nomes  que  elles  por  ahi  vão  recebendo. 

Na  Allemanha  são  chamados  zigeuner  e na  Italia  zingaro  ou 
zingano. 

Na  França,  tendo  caído  as  antigas  designações  de  égyptiens 
e sarrasins,  prevaleceu  a de  bohémiens,  que,  como  já  vimos,  é 
absurda  e resulta  duma  falsa  hypothese  que  os  fazia  oriundos  da 
Bohemia. 

Na  Hespanha,  entretanto,  continuaram  a ser  chamados  gi- 

tanos. 

Mas,  na  Hollanda,  onde  a começo,  havia,  para  designal-os 
as  fôrmas  egyptenaer,  gyptenaer,  etc.,  appareceu  a nova  designa- 
ção de  heiden,  isto  é,  pagão,  idolatra. 

Na  Inglaterra,  os  gipsies  recebem  os  novos  nomes  de  tinkers 
ou  tinklers,  que  significa  caldeireiros,  conccrtadores  de  tachos, 
panellas,  etc. 

Na  Escossia,  onde,  segundo  uns,  appareceram,  pela  primeira 
vez  em  1492  e,  segundos  outros,  em  1502,  deram-lhes  o nome  de 

cairds. 

Na  Dinamarca,  a sua  presença  foi  assignalada  em  1505,  e 
foram  chamados  tatars,  (tartaros  ou,  melhor  tataros),  como  si 
tivessem  vindo  da  Tartaria... 

Na  península  scandinava,  segundo  boa  documentação,  te- 
riam apparecido  de  1512  a 1514.  Ahi  os  chamam  de  fante  e tam- 
bém de  tatars. 


— 373 


Na  Rússia  e na  Polonia,  onde  entraram  mais  ou  menos  no 
começo  do  sec.  XVI,  têm,  respectivameme,  os  nomes  de  tsuigan 
e “cygan”  (pron.  tsygan). 

Diremos,  por  fim,  que  em  Portugal,  onde  teriam  chegado  nos 
fins  do  sec.  XV  ou,  mais  provavelmente,  no  começo  do  sec.  XVI, 
foram  a começo  chamados  gregos  e depois,  definitivamente. 
ciganos.  (1) 

Como  se  deduz,  tudo  quanto  atraz  dissemos  sobre  as  duas 
invasões  dos  ciganos  na  Europa,  abrange  quasi  que,  o periodo 
dum  século,  pois  vem  desde  1417,  anno  do  apparecimento  daquel- 
les  nômades  na  Romênia,  até  aos  principios  do  sec.  XVI  em  que, 
pela  primeira  vez,  elles  foram  assigualados  na  Escossia,  Dina- 
marca, Scandinavia,  Rússia,  Polonia  e em  Portugal. 

Falando  dos  primeiros  bandos  que,  guiados  pelos  “duques” 
e “condes”  do  supposto  Egypto  Menor  ou  Pequeno  Egypto,  ap- 
pareceram  na  Allemanha,  Suissa,  Italia,  França,  Bélgica,  Hollan- 
da  e Hespanha,  muito  de  proposito  tratámos  de  suas  marchas  só 
até  1447,  anno  em  que  penetraram  no  ultimo  paiz. 

Encerramos  assim  a série  de  factos,  que,  parece,  se  relaciona 
com  os  chamados  egypcios  ou,  melhor,  com  os  ciganos  que  cons- 
' miram  as  primeiras  emigrações  do  oriente  para  o occidente 
europeu. 

Ora,  é logico  que  a esses  bandos  ou  aos  seus  remanescentes, 
vieram  juntar-se  ou  superpôr-se  outros  da  grande  invasão  de 
1438. 

De  facto,  a estada  dos  ciganos  nos  diversos  paizes  atraz  ci- 
tados, em  época  posterior  áquelle  ano,  é attestada  por  documen- 
tos officiaes  de  que  adeante  falaremos. 

Entretanto,  affirmar-se  que  este  ou  aquelle  grupo,  a que  se 
'eferiam  os  actos  governamentaes,  pertencia  aos  da  primeira  on 
da  segunda  invasão  ou  si  representava  a fusão  de  uns  e outros, 
é coisa  difficil  e mesmo  impossivel. 

Evitando,  pois,  quaesquer  divagações  a esse  respeito,  passa- 
remos em  seguida  a tratar  especialmente  da  penetração  dos  ci- 
ganos na  península  ibérica  e da  subsequente  irradiação  de  seus 
bandos  pelas  terras  hespanholas. 


(1)  Como  a fôrma  portuguesa  cigano  (*  tsignno,  *•  sigano,  . — cl- 
g-Ano)  ê,  visivelmente,  correspondente  de  fôrmas  jâ  por  nôs  citadas  e usa- 
das por  diversos  povos  do  OrUnte  e do  centro  da  Europa,  taes  como 
tsiiiganoK,  por  atsinganos  (gregos  modernos),  tslgan  (búlgaros  e servios), 
isuigan  (russos),  tsygan  (polacos),  tslgan  (romenos),  tsígâny  (húngaros), 
etc.,  difficil  se  torna  explicar  como  ella  foi  adoptada  em  Portugal,  tanto 
mais  que  s ■ sabe  que  os  primeiros  ciganos  que  entraram  nesse  paiz  provi- 
i-.iam  ,ia  Hespanha,  cujo  povo  simpre  deu  ao  cigano  a designação  de  gi- 
tano.  upherese  de  • egiiano  (egiptano  — egípcio). 
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VIII 

APPARECIMENTO  DOS  PRIMEIROS  CIGANOS  EM  BAR- 
CELONA NO  ANNO  DE  1447  E SUBSEQUENTE  IR- 
RADIAÇÃO DE  SEUS  BANDOS  PELAS  VARIAS  RE- 
GIÕES DA  HESPANHA  — CRUEL  PERSEGUIÇÃO 
POR  ELLES  SOFFRIDAS  NESSE  PAIZ  ATE’  AOS  TEM- 
POS EM  QUE  CARLOS  III,  COM  SUAS  LEIS  HUMA- 
NITÁRIAS, MELHOROU  SUA  SITUAÇÃO  — CONDI- 
ÇÕES ACTUAES  EM  DIVERSAS  PROVÍNCIAS  — 
NOMES  COM  QUE  OS  HESPANHOES  CHAMAM  OS 
CIGANOS  E NOMES  NACIONAES  COM  OUE  ESTES 
DESIGNAM  A SI  PROPRIOS 

Conforme  já  vimos  nas  Partes  III  e VI  deste  estudo,  em 
1447,  os  ciganos,  vindos  da  França  penetraram  na  Hespanha  pela 
extremidade  oriental  dos  Pyrineus  e,  pela  Catalunha,  chegaram 
u Barcelona  em  11  de  junho  daquelle  mesmo  anno. 

Dahi  os  seus  bandos  se  foram  espalhando  por  todo  o paia, 
desde  as  agrestes  montanhas  de  Viscaya,  das  Asturias  e Gallicia 
até  á Andaluzia  (Jaen,  Granada  e Sevilha),  ao  território  da  antiga 
Mancha,  á Extremadura,  etc. 

Conforme  também  já  vimos,  Salillas,  em  sua  obra  “HAM- 
PA",  baseado  num  mappa  de  Colocei,  diz  que  os  ciganos  que. 
provindo  da  Europa  oriental,  penetraram  na  Hespanha,  perten- 
ciam ás  hordas  que,  após  haverem  se  fraccionado  em  Zurich,  en- 
traram na  França,  desceram  em  direcção  a Marselha,  atravessa- 
ram o Rhodano,  não  longe  de  sua  embocadura  no  Mediterrâneo, 
e,  finalmente,  ultrapassando  as  fronteiras  francezas,  entraram  na 
Catalunha  e attingiram  Barcelona  em  1447. 

Em  seguida,  commentando  o caso,  esse  A.  diz  o seguinte: 

"T  aqui  terminai*  ias  averiguacíones.  Ks  un  hecho  que  loa 
gitanos  aparecen  difundidos  por  casl  toda  la  Península:  los 
itinerários  de  difusidn  se  desconocen.  Seguertan  la  llnea  dei 
litoral  por  Valência  y Alqrcia  hasta  Atidalucla,  toda  ves  que 
aqui  debe  reconocerse  el  gran  centro  de  diíusión  y de  caracte- 
rización  de  estas  gentes?  Clemencfn  cree  que  por  los  ahos  de 
1484,  es  decir,  treinta  y slete  después  de  su  llegada  á Barce- 
lona. deb(eron  ser  rouy  poco  conocldos  ea  Castilja,  y se  funda 
en  que  no  habla  de  ellos  el  Ordenamiento  Real  <^e  Alongo  Dfaz 
de  Monturo;  que  se  acabo  de  eserlbir  en  dicho  afio,  ocupan- 
dose  de  propOsito  de  los  vagabundos  en  el  titulo  XIV  dei  libro 
8.».  Qnince  afios  después  de  ese  Ordenamiento,  es  decir,  a los 
cincuenta  y dos  de  la  aparición  de  los  gitanos,  su  notoriedad 
es  completa.  Lo  dice  la  Fragmatlca  de  lledina  de)  Campo  de 
1493:  “andais  de  lngnr  en  lugnr,  ninchos  tiempos  y afies  lin. 
sin  tener  oficlos  nl  otrn  mnnera  de  vlvlr.  salvo  pedien<li>  le- 
ni osna*.  é ksrUndo  é trafagando,  engafinndo  é fnrtén-fovo*  «** 
ehiceros  é adevlnom  * farlend»  otras  cosas  no  dehidas  ni  bo- 
nés tas”. 
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Entretanto,  ao  que  parece,  até  então  os  ciganos  eram  relati- 
vamente tolerados  na  Hespanha. 

Gosavam  mesmo  de  certa  consideração  por  parte  dos  Reis 
Catholicos,  tanto  que,  em  1491,  os  seus  artífices  foram  aprovei- 
tados como  forjadores  de  muitas  das  balas  de  ferro  usadas  con- 
tra os  mouros  de  Granada. 

Accusados,  porém,  posteriormente,  de  heresia,  bruxaria  e até 
de  crimes  hediondos  que  não  podiam  ter  commettido,  não  tardou 
que  contra  elles  fossem  decretadas  e tomadas  medidas  cruéis,  as 
quaes,  sem  duvida,  eram  o fructo  do  fanatismo  religioso  em  que 
então  se  achava  mergulhado  o paiz. 

Para  que  se  faça  uma  idéia  do  que  foi  a perseguição  soffrida 
pelos  ciganos  na  Hespanha,  damos  em  seguida,  em  ordem  chro- 
nologica  e resumidamente,  uma  série  de  actos  governamentaes 
contra  elles  expedidos. 

Comecemos  pelas  principaes  disposições  da  referida  pragma- 
tica  de  Medina  dei  Campo,  as  quaes  foram  dictadas  por  instiga- 
ção do  arcebispo  Jimenez  de  Cisneros  e assignadas  por  Fernando 
e Isabel: 

Os  egipcianos  (ciganos)  • e caldeireiros  extrangeiros  de- 
veriam. dentro  do  praso  de  60  dias,  após  o prégão,  tomar  assento 
nas  cidades  e aldeias  e escolher  amos  a quem  deviam  servir  para 
ganhar  seu  sustento;  não  podiam,  pois,  mais  vagar  juntos  pelos 
reinos. 

Os  que,  dentro  desse  praso,  não  cumprissem  essa  disposi- 
ção, deveriam  sair  da  Hespanha,  sob  pena  de  cem  açoites  e des- 
terro perpetuo,  pela  primeira  vez ; si  voltassem,  "deveriam  ter  as 
orelhas  cortadas"  e desterrados  de  novo.  (1) 


(1)  Commentando  a iniquidade  e o absurdo  que  ha  na  pragmatica 
de  Jledina  dei  Campo,  na  parte  em  que  ella  manda  qtie  os  ciganos  saiam 
da  Hespanha.  dentro  do  prazo  de  60  dias,  sob  penas  severas,  no  caso  de 
desobediencia,  diz  Borrow: 

“Xo  so  hace  mención  dei  pais  al  cual  se  conlaba  con  que  irlian  los  gi- 
tanoa  en  caso  de  salir  do  Espana.  Quissá  como  se  llaman  egípcios,  se  de- 
duzo que  volvertan  derechamente  a Egipto;  pero  los  autores  de  la  !ey  no 
Pár  een  que  hayan  considerado  jamás  que  médios  poselan  esos  egípcios 
Para  transportar  sus  personas  y las  de  sus  famílias  a tal  distancia  a tra- 
vés dei  mar,  o si  se  diriglan  a otros  patses,  quê  recebimiento  le  aguardaba 
a tal  hueste  de  gente,  reconoeidamente  ladrona  y vagabunda,  o si  era 
Justo  que  dos  principes  cristianos  se  librasen  de  tal  plaga  a costa  de  *us 
vecinos.  Tales  cuestiones  se  dejaron,  naturalmente,  para  que  las  resolvie- 
ton  los  proprlos  gitanos". 

Realmente,  dada  a impossibilidade  de  partirem,  por  mar,  para  o Egy- 
Pto,  um  xuppostn  pnJ*  ile  origem,  em  que  paizes  poderiam  se  refugiar  os 
ciganos  enxotados  da  Hespanha? 
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Em  1525,  em  Toledo,  Carlos  V renovou  a pragmatica  de  Me- 
dina  dei  Campo,  a qual  foi  successivamente  confirmada  em  1528, 
1534,  accrescentando-se  “que  si  pela  terçeira  vez  os  egipcios  fos- 
sem encontrados  vagando,  ficassem  por  toda  sua  vida  captivos 
das  pessoas  que  os  prendessem”. 

Em  1539,  D.  Carlos  e Dona  juana  ajuntaram  "que  aquelles 
que  não  deixassem  o reino  dentro  do  praso  de  sessenta  dias  fos- 
sem considerados  errantes  e porisso  condemnados  ás  galés  por 

seis  annos”. 

Exceptuavam-se,  porém,  os  maiores  de  50  e os  menores  de 
20  annos,  os  quaes  seriam  castigados  de  accôrdo  com  a lei  pre- 
cedente. 

Essas  medidas,  decretadas  contra  os  ciganos  não  deram  o 
resultados  desejados  e a esse  respeito  convem  transcrever  aqui 
os  seguintes  trechos  que  tiramos  da  obra  de  Pabanó: 

‘No  surtieron  efecto  nlnguna  de  las  disposlciones  anterio 
res,  durante  la  primera  mitad  dei  siglo  XVI;  prosigulendo,  al 

menos  en  Espafia,  trabajando  en  sus  ofícios  de  caldereros  y 

herreros  algunos  gitanos  que  ya  estaban  avecindados  de  antes 
en  ciertas  poblaclones. 

NI  tampoco  debieron  con  posteriorldad  dar  cumpllmlento 
a 'o  «lemas  mandado,  pues  el  historiador  Delrlo  dlce,  que  ha- 
llándose  en  Leõn  em  1581,  dos  lugares  vecinos  estabam  Inundados 
de  gitanos,  y que  con  ellos  se  habfan  juntado  muchos  espa- 

fioles. 

Bien  es  verdad  que  algunos  afios  antes,  cuando  Felire  II  re- 
gresõ  a Espafia,  de  los  Países  Bajos.  y eelebrõ  en  Toledo  sus 
bodas  con  Isabel  de  Francia  (febrero  1560),  formaron  parte 
de  los  festejos  públicos  danzas  de  gitanos;  y ese  mismp  afio  se 
dió  un  decreto  moderando  el  antiguo  rigor  y estableclendo  re- 
gias para  que  los  gitanos  nmmsen  de  nsfento  en  Ins  villns  y lu- 
gares. Este  decreto  fuõ  en  cierto  modo  el  origen  de  las  gitnne- 
rfns  o barrios  separado:  habitados  por  gitanos  en  las  grandes 
poblaciones.  como  desde  antes  ocurrla  con  los  hebreos;  en  cuyõs 
barrios  sólo  penetraban  los  muy  osados  y pendencieros". 

Em  1586,  o mesmo  monarcha,  por  uma  ordenança,  lhes  pro- 
hibiu  a vagabundagem,  e lhes  impôz  a vida  sedentária.  Além 
disso,  regularizou  as  formalidades  que  deviam  preencher  para  po- 
derem vender  qualquer  coisa  dentro  ou  fóra  dos  mercados  e fei- 
ras taes  como  o testemunho  dum  escrivão  publico  que  attestasse 
a sua  residência  e a legitima  propriedade  dos  objectos  que  pre- 
tendiam vender,  etc. 


Naturaimente  sõ  nos  paizes  limitrophes.  Isto  é,  na  França  e em  Por- 
tugal, mas  isso  lhes  era  difíicil  sl  nâo  impossível  fazer,  devido  á repulse 
quo  contra  elles  havia  nesses  paizes,  principalmente  no  primeiro,  onde, 
pouco  tempo  depois  de  seu  apparecimento,  começaram  a soffrer  as  mais 
atrozes  perseguições. 

Tinham,  pois,  que  continuar  a viver.  Irremediavelmente,  nas  terras 
hespanholas,  sob  a mais  dura  pressdo  e reduzidos  a uma  qnasi  escravidfio! 
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Não  ordenou,  porem,  a sua  expulsão.  — 

Em  1619,  Felippe  III,  que  então  se  achava  em  Portugal,  ex- 
pediu um  decreto  no  qual  mandava  que  os  ciganos  saíssem  do 
reino,  dentro  do  praso  de  seis  mezes,  ameaçando  com  pena  de 
morte  aos  que  voltassem. 

Os  que  quizessem  ficar  deveriam  estabelecer-se  em  cidades, 
villas  e aldeias  povoadas  por  mais  de  mil  famílias.  Não  pode- 
riam, porém,  usar  os  trajes,  nome  e lingua  dos  ciganos,  afim  de 
que,  tendo-se  em  conta  que  não  são  taes  de  nação,  seu  nome  e 
modo  de  viver  possam  obliterar-se  a olvidar-se  para  sempre.  (1) 

Em  1633.  Felippe  IV  mandou  publicar  diversos  regulamen- 
tos contra  os  ciganos. 

Depois  de  declarar  que  as  leis  dictadas  em  1499  foram  até 
então  inefficazes  para  reprimir  seus  desmandos,  prohibiu-lhes, 
como  já  havia  feito  seu  antecessor  Felippe  III,  que  usassem  seus 
trajes  característicos  e a sua  lingua. 

Foi-lhes  também  prohibido  habitarem  em  grande  numero 
nos  arrabaldes;  deveriam  assim,  dentro  do  praso  de  dois  mezes 


(1)  Criticando  as  disposiçdes  da  lei  de  Felippe  III,  qu  declara  que 
a gente  a que  se  refere  tal  lei  ndo  ê gitnna,  pergunta  Borrotv: 

“Si  no  son  gitanos,  que  son?  Espaüoles?  En  tal  caso  quê  derecho  te- 
nta el  Rey  de  Espana  para  enviar  la  escoria  de  sus  súbditos  a corromper 
otras  tierras  sobre  las  que  no  tenla  jurisdiciún? 

Los  moros  futron  enviados  a Afrlca  con  clerto  viso  de  justlcla,  pues 
eran  originários  de  aquella  parte  dei  mundo;  pero  quê  se  hublese  dieho 
de  tal  medida  st  el  edicto  quê  los  desterraba  hublese  declarado,  no  que 
iran  moros,  sino  espaüoles?” 

"El  intento  de  abolir  el  nombre  y modo  de  vida  de  los  gitanos  pudo 
haberse  hecbo  sin  incurrir  en  tan  palpable  absurdo”. 

Carlos  III,  numa  lei  de  1783  de  que  falaremos  adeante,  também  preten- 
de contestar  a independencia  ethnica  dos  ciganos,  quando  diz  (trechos 
tirados  da  obr.  de  Borrow): 

“Declara  que  los  que  llaman  y se  dicen  gitanos,  no  lo  son  por  origen  ni 
por  naturaleza.  ni  provlenen  de  raiz  infecta  alguna.  Por  lo  tanto  mando, 
que  ellos  y cualquiera  de  ellos  no  usen  de  la  lengua,  traje  y método  de 
vida  vagante,  de  que  se  haynn  usado  hasta  de  presente,  bajo  las  penas 
abajo  contenldas.” 

Entretanto,  como  já  sabemos,  estudos  scientificos  feitos  posteriormen- 
te, vieram  provar  que  os  gitanos  da  Hespnnha  nüo  constituíam,  como  pen- 
savam o povo  e os  reis  desse  paiz,  bandos  ethnieamente  heterogeneos  e 
que,  para  melhor  porem  em  pratica  as  suas  artimanhas,  falavam  uma 
jerga  ou  jeringonza  ou.  em  outros  termos,  uma  lingua  artificial  por  elles 
inventada  e sô  por  elles  comprehendida. 

Ao  contrario,  em  suas  veias,  ao  menos  na  época  de  que  tratamos,  de- 
veria correr  com  muita  pureza  o seu  sangue  Indiano;  e.  certo,  alnla  usa- 
vam entre  si,  com  jiequena  alteraçüo  o dialecto  neo-hlndú  que  falavam 
Por  occasiSo  de  sua  salda  da  patria  primitiva. 
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afastar-se  de  seus  domicílios,  afim  de  se  misturarem  com  as  po- 
pulações das  vizinhanças.  Isto  tudo  sob  as  mais  severas  penas  no 
caso  de  desobediencia. 

E para  extirpar  para  sempre  o nome  de  gitanos  ordenava 
que  lhes  não  dessem  mais  tal  denominação,  declarando-a  inju- 
riosa e infamante;  devendo  ser  punidos  severamente  os  que  trans- 
gredissem essa  disposição. 

Carlos  II  seguiu  a senda  de  seus  predecessores  com  relação 
aos  ciganos.  Por  uma  lei  de  novembro  de  1692  prohibiu-lhes  vi- 
verem em  localidades  de  menos  de  mil  habitantes,  devendo  bus- 
car seu  sustento  exclusivamente  no  cultivo  das  terras. 

Xão  podiam  usar  seus  trajes  nem  falar  sua  jerga  ou  gef ma- 
nia. Era-lhes  também  prohibido  trazerem  armas  de  fogo.  As  in- 
fracçoes  eram  punidas  com  pená  de  galés. 

Como  taes  tnedidas  não  tivessem  dado  os  resultados  esperados, 
esse  mesmo  monarcha  em  1695  renovou,  com  maior  severidade,  as 
anteriores  pragmaticas  e ordenou  a sua  perseguição  afim  de  evi- 
tarem-se  os  excessos  que  commettiam  nas  estradas  e pôr  tefmu 
aos  delictos  ruraes  e transacções  fraudulentas  praticadas,  com 
notável  prejuízo,  nas  feiras. 

Essa  nova  lei  consta  de  29  artigos,  sendo  que  em  muitos  del- 
les  se  renovavam  disposições  das  leis  anteriores. 

Em  outros,  porém,  havia  novas  determinações  taes  como:  as 
que  designavam  as  únicas  cidades  em  que  os  ciganos  podiam  vi- 
ver; as  que  mandavam  punir  com  pena  de  morte  todos  os  indi- 
viduos  pertencentes  aos  bandos  que  fossem  surprehendidos  com 
armas  de  fogo;  as  que  estabeleciam  penas  para  as  pessoas,  de 
todas  as  classes  e condições,  que  dispensassem  protecção  aos 
ciganos,  etc. 

Uma  Real  Cédula  de  setembro  de  1708,  em  confirmação  á de 
agosto  de  1705,  dispensou  as  justiças  locaes  de  recorrerem  ao  Con- 
selho de  Castilha  para  facilitar  a execução  da  pragmatica  de 
1695. 

Felippe  V*,  vendo  que,  infringindo  as  leis,  até  a Côrte  estava 
cheia  de  ciganos  de  costumes  dissolutos,  expulsou-os  de  Madrid 
e decretou  novas  e cruéis  leis  contra  a infeliz  raçà. 

A de  1745,  por  exemplo,  ordenou  que  fossem  perseguidos  “a 
ferro  e fogo”  e impôz  a pena  de  morte  aos  componentes  dos  ban- 
dos errantes,  taxando-os  de  "rebeldes  e incorrigiveis”;  além  do 
que  retirou  ás  egrejas  o direito  de  refugio  em  favor  dos  pros- 
criptos. 

Em  1746  e 1749  reiteraram-se  essas  terríveis  ordens,  havendo 
prohibição  de  falarem  sua  jeringonza. 

Em  1775  foram  condemnados  ao  serviço  militar  da  America 
todos  os  indivíduos  presos  como  vagabundos. 
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Esse  decreto  foi  ampliado  com  novas  disposições  de  feve- 
reiro e agosto  de  1779  e de  julho  de  1780. 

Dahi  por  deante,  a começar  do  reinado  de  Carlos  III,  as  con- 
dições sociaes  dos  gitanos  foram  pouco  a pouco  melhorando,  gra- 
ças ás  medidas  discretas,  sabias  e generosas  que  foram  adopta- 
das  em  seu  beneficio. 

Em  1783.  esse  monarcha  decretou  uma  lei,  que  se  intitulava 
“Regias  para  contener  y castigar  la  vagancia  y otros  excesos  de 
los  llamados  gitanos”. 

Differia  muito  das  leis  anteriores  que  haviam  prevalecido,  a 
começar  pela  famosa  pragmatica  dictada  em  1499  pelo  arcebispo 
Jiménez  de  Cisnerõs,  pois  embora,  mantivesse,  em  grande  parte, 
as  disposições  ou  regulamentos  dessas  leis,  visava,  por  outro 
lado,  melhorar  a sorte  dos  ciganos,  franqueando-lhes  mesmo,  pela 
primeira  vez,  os  caminhos  da  sociedade. 

A esse  respeito,  convem  transcrever  aqui  o que,  em  “LOS 
ZINCALI”,  diz  G.  Borrow: 

“Los  autores  de  las  leyes  precedentes  hicleron  Invaviable- 
mente  cuanto  pudieron  para  estampar  un  sello  de  infamante 
sobre  la  casta  gltana,  y para  aquellos  de  sus  Indivíduos  que 
veniesen  a abandonar  los  usos  gitanos,  trazaron  un  plan  de  vida 
mucho  más  aborrecible  que  la  misma  muerte. 

No  se  les  permetla  hablar  unos  con  otros  ni  casarse  entre 
sí,  aunque  por  considerárseles  de  raza  impura,  no  era  mui  de 
esperar  que  los  otros  espãfioles  quisieran  establecer  con  elloa 
relaciones  de  amistad  o de  amor  y se  les  excluía  dei  ejerciciO 
de  cualquier  oficio  u ocupaciõn,  salvo  la  dura  labranza,  para  la 
que,  ni  por  naturaleza  ni  por  hábito,  eran  aptos.  La  ley  de 
Carlos  Tercero,  por  el  contrario,  les  abrid  de  par  en  par  el  ca- 
mino  de  las  artes  y de  las  ciencia3  y los  declarô  aptos  nara 
seguir  cualquier  oficio  o profesiôn,  a los  que  los  pluguiera 
dedicarse”. 

Depois,  Borrow  cita  alguns  trechos  tirados  da  réferida  lei,  os 
quaes,  resumidamente,  contêm  as  seguintes  e principaes  resolu- 
ções: declara  que  os  que  se  chamam  e se  dizem  gitanos,  não  o 
são  por  origem  nem  por  natureza,  nem  provêm  de  nenhuma  raiz 
infecta;  manda,  portanto,  que  elles  não  usem  a lingua,  os  trajes 
e methodos  de  vagabundagem  que  até  então  usavam ; prohibe-se 
chamal-os  de  gitanos  ou  castellanos  nuevos,  sob  pena  dos  que 
injuriam  a outrem  com  palavras  ou  por  escripto;  declara  que  é 
vontade  do  rei  que  os  que  abandonarem  sua  vida  errante,  seus 
trajes,  sua  lingua  ou  geringonza,  sejam  admittidos  em  quaesquer 
officios  ou  destinos  a que  se  applicarem,  como  também  em  qual- 
quer grêmio  ou  communidade,  sem  que  se  lhes  opponham  obs- 
táculos, em  juizo  ou  fóra  delle;  concede-lhes  a faculdade  de.  den- 
tro do  praso  de  90  dias.  se  avizinharem  e estabelecerem  sedenta- 
riamente  nas  povoações  que  escolherem,  para  nellas  se  appli- 
carem a qualquer  ofíicio  ou  õccupação  honesta ; passados  os  90 
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dias  do  referido  praso,  a Justiça  procederia  contra  os  desobedien- 
tes, perseguindo-os  e condemnando-os  como  vagabundos,  etc., 
exceptuando-se,  porém,  os  menores  de  dez  annos,  de  ambos  os 
sexos,  os  quaes,  embora  filhos  legítimos,  seriam  separados  de 
seus  paes  e collocados  em  institutos  de  caridade  ou  casas  de  en- 
sino; manda,  emfim,  que  os  desobedientes  sejam  avisados  de  que, 
em  caso  de  reincidência,  soffrerão,  irremediavelmente,  a pena  de 
morte. 

A execução  dessa  lei  foi  de  novo  ordenada  pela  “Real  Cé- 
dula” de  março  de  1787 ; cap.  XXXIV,  de  “Ia  Instrucción  de  Cor- 
regidores”  de  maio  de  1788;  pela  “Real  Cédula”  de  agosto  de  1814 
e,  emfim,  recordada  pela  "Real  ordem”,  de  11  de  janeiro  de  1827. 

* * * 

Segundo  a pragmatica  de  Carlos  III,  os  ciganos  hespanhoes 
não  mais  deveriam  ser  considerados  como  pertencentes  a uma 
raça  estranha,  proscripta  e amaldiçoada;  deveriam,  ao  contrario, 
ser  acolhidos  na  sociedade  commum  com  direitos  mais  ou  menos 
eguaes  aos  que  tinham  os  demais  súbditos  da  nação. 

Esses  factos  concorreram  para  que,  pouco  a pouco,  se  fossem 
extinguindo  o odio  e as  prevenções  que  havia  contra  elles  e as 
leis  foram  fixando  com  mais  exactidão  a sua  physionomia  moral. 

Não  tiveram,  pois,  mais  necessidade  de  buscar,  como  dantes, 
refugio  nas  cavernas  e fragosidades  das  serras  e montes  para 
escaparem  a perseguição. 

Muitos  abandonaram  a vida  errante  e passaram  a habitar  as 
cidades,  em  algumas  das  quaes  occupam  bairros  inteiros  chama 
dos  “gitanerias”. 

Por  sua  vez,  os  gitanos  ou  “calos”,  conforme  elles  designam 
a si  proprios,  vão  paulatinamente  perdendo  a prevenção  que  ainda 
têm  contra  os  “busnós”,  nome  que  dão  aos  individuos  que  não 
pertencem  á sua  raça ; e é mesmo  para  notar  que  já  vão  enfraque- 
cendo a tradicional  repugnância  que  entre  elles  ha  em  contra- 
hirem-se  enlaces  matrimoniaes  entre  “calós”  e “busnós”, 

Pois,  realmente,  taes  enlaces  já  vão  sendo  frequentes,  prin- 
cipalmente entre  um  cigano  e uma  mulher  não  cigana. 

Não  poucos  têm  renunciado  ao  gitanismo  e deixado  seus  offi- 
cios  predilectos,  taes  como  os  de  chalanes  (negociantes  ou  trafi- 
cantes astutos,  que  se  occupam  principalmente  na  compra  e ven- 
da de  cavallos),  tosquiadores  de  animaes,  cesteiros,  ferradores, 
etc.,  para  se  dedicarem  ás  profissões  de  carniceiros,  estajadei- 
ros,  etc. 

Quanto  ás  gitanas,  de  Hespanha,  escusado  seria  dizer  que, 
como  suas  irmãs  de  outros  paizes,  adoptam  de  preferencia  uma 
profissão  complexa,  que  é,  por  assim  dizer,  característica  da  raça : 
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são  adivinhas,  chiromantes  e cartomantes  que  predizem  o fu- 
turo ou  dizem  a “buena-dicha”,  através  das  linhas  das  mãos  ou 
por  meio  das  cartas  do  baralho ; são  feiticeiras  que  annulam  o= 
“maus-olhados”,  o quebranto  e o encantamento;  que  preparam 
philtros  de  amor  e amavios ; que  curam  as  moléstias  com  rezas  c 
palavras  cabalísticas;  que  “enxotam  o diabo  do  corpo  dos  pos- 
sessos”, etc. 

St  St  St 

Para  que  tenhamos  uma  perfeita  idéa  da  actual  situação  dos 
ciganos  hespanhóes,  pensamos  que  o melhor  será  traduzir  em 
seguida  alguns  trechos  que  ha  nas  partes  IV  (V.  “Mejora  de 
situación”)  e V (“Su  actual  estado”)  da  obra  de  Pabanó,  que, 
como  já  sabemos,  é de  publicação  relativamente  recente  (1915). 
Eil-os: 

“Em  todas  as  províncias  da  Andaluzia  e em  outras  muitas 
de  Castilha-a-Nova,  no  reino  de  Murcia  e outros  pontos  da  Hes- 
panha  se  vêm  muitos  gitanos  dedicados  a certas  occupaçõe? 
differentes  das  que  antigamente  costumavam  ter. 

Em  Granada  e Sevilha  e nas  povoações  de  certa  importância 
do  sul  da  península,  se  occupam  em  forjar  ferraduras  e guarni- 
ções de  cravos;  e também  já  ha  alguns  que  se  dedicam  á cultura 
das  terras  e á horticultura.  Estes  últimos  têm  grande  amor  aos 
seus  affazeres  e julgam  que  com  elles  estão  regenerados  e que  se 
tornaram  superiores  a “los  de  la  vara”,  como  desdenhosamente 
designam  os  seus  irmãos  de  raça  que  ainda  são  “chalanes”,  (tra- 
ficantes ou  intermediários  em  negocios  de  animaes). 

Mas,  a despeito  do  tempo  transcorrido  e de  haver-se  ao  meno; 
na  apparencia,  posto  de  lado  as  antigas  prevenções  contra  os  gi- 
tanos, em  algumas  povoações,  especialmente  no  reino  de  Casti- 
lha-a-Velha  e nas  províncias  do  Norte,  embora  não  sejam  elles 
perseguidos  abertamente  como  nos  tempos  passados,  ainda  pre- 
valecem as  referidas  prevenções,  tanto  que  lhes  não  permittem 
pernoitar  no  interior  das  localidades  nem  em  suas  immediações 
Admittem  sómente  que  transitem  sem  deter-se,  podendo  estan- 
ciar unicamente  durante  as  feiras  e pelo  tempo  estrictamente  ne- 
cessário. Essa  má  vontade  contra  elles  persiste  e não  ha  esperan- 
ças de  desapparecer  tão  cedo”. 

“No  Alto  Aragão,  alguns  gitanos  continuam  todavia  a viver 
em  furnas  (socabar  an  tumí),  da  mesma  fôrma  que  em  alguns 
pontos  das  Alpujarras,  em  Guadix  e na  própria  Granada;  porém 
não  vagam  como  hordas  errantes  nem  se  dedicam  a commercios 
illicitos  ou  ao  roubo;  ao  contrario,  se  occupam  em  profissões 
honestas.  Mesmo  nas  províncias  do  Norte,  nas  de  Castilha-a-Ve- 
Iha,  das  Asturias  e da  Gallicia,  onde  até  ha  pouco  tempo  elles 


cm  1 


SciELO 


10  11  12  13  14  15 


— 382  — 


eram  odiados  e temidos,  vão  frequentando  mais  a miude  que  antes 
as  povoações,  nellas  parando  e trabalhando ; e pelo  menos  nas 
grandes  localidades  já  começam  a ser  olhados  com  pouca  estra- 
nheza e já  lhes  permittem  que  tomem  assento”. 

* * * 

Como  já  sabemos,  os  hespanhóes  entram  no  grupo  de  povos 
europeus  que  chamam  egypcios  aos  ciganos. 

A esse  respeito,  em  seu  “Catálogo  de  las  Lenguas”,  diz  o 
abbade  L.  Hervás:  “Na  Hespanha,  a começo,  e na  antiga  pro- 
vinda de  Roüssillon,  os  gitanos  foram  chamados  egipcianos  ou 
bohemianos;  e accresce  que  a palavra  gitano,  segundo  os  erudi- 
tos hespanhóes,  significa  egipcio  ou  egipciano”. 

Entretanto,  mais  tarde,  na  Hespanha  lhes  deram  outros  no- 
mes, taes  como  os  de  Castelhanos  Novos,  germanos  e flamencos. 

Borrow,  procurando  explicar  a origem  das  duas  ultimas  desi- 
gnações, diz  em  “LOS  ZINCALI”  (pag.  72),  o seguinte: 

“Que  íuesen  llamados  Germanos,  puede  explicarse,  o pc 
la  suposlcion  de  que  su  nonibre  generleo  de  Romninny  fuê  mal 
entendido  y mal  pronunciado  por  los  espafioles  entre  quienes 
se  hallaron,  o por  e]  hechu  de  haber  pasado  através  de  Cernia  - 
nía  en  su  camino  hacia  el  Sur  y llevar,  pasaportes  y salvocon 
duetos  de  vários  estados  germânicos.  El  apelativo  de  flamencos 
con  que  actualmente  se  les  eonoce  en  varias  partes  de  Espana 
no  se  les  habrfa  dado  nunca  probablemente  a no  ser  por  la 
circunstancia  de  llamárseles  o de  creérceles  germanos  ya  que 
germano  y flamenco  son  considerados  como  sinônimos  por  los 
ignorantes”. 

Mas,  ao  passo  que  os  hespanhóes  lhes  dão  eêsas  designações, 
os  gitanos  têm  nomes  nacionaes  com  que  designam  a si  proprios 
e á sua  raça  em  geral. 

São  elles:  “zincaló”  ou  “zincalé”  (cigano  primitivo),  cuja 
significação  será,  segundo  alguns  autores,  “homem  negro  das 
margens  do  Sindh  ou  Indo”;  “caló”  ou  “calé”;  “calorró”  (ciga- 
no moderno)  ; e “romano”. 

Ao  individuo  estranho  á sua  raça  chamam  “busnó”  ou  “bus- 
né”,  que  significa  incivil,  selvagem,  barbaro,  gentio... 

Diremos,  por  fim,  que  entre  elles  o cigano  da  Hungria  é cha- 
mado “pindoró”. 


* * * 

0 

Para  terminar  nossas  compilações  sobre  os  ciganos  da 
Hespanha.  vamos  dizer  algo  sobre  uma  supposta  passagem  para 
esse  paiz,  de  alguns  bandos  provenientes  do  norte  da  África. 

Realmente,  ha  escriptores  que  pensam  que  os  ciganos  pene 
traram  na  Europa  por  dois  pontos : primeiramente,  logo  após'  ós 
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exercitos  Sarracenos,  que,  percorrendo  o Httoral  africano,  desde  a 
Arabia  e o Egypto,  vinham  desembarcar  na  Hespanha  em  suas 
periódicas  incursões;  e depois,  acompanhando  também  as  hordas 
invasoras  dos  turcos,  pela  Hungria  e Bohemia.  Daqui  terá  nascido 
o facto  de  chamarem-n’os  egypcios  ou  bohemios,  do  primeiro  nome 
com  que  foram  designados,  segundo  o ponto  mais  proximo  de  onde 
pareciam  provir. 

Presumem,  pois,  taes  escriptores  que  antes  da  entrada  dos 
ciganos  na  Hespanha,  em  1447,  através  dos  Pyrineus,  já  havia 
no  paiz  alguns  ciganos  confundidos  com  Sarracenos,  os  quaes  só 
foram  reconhecidos  no  tempo  da  conquista  de  Granada,  quando 
começou  a predominar  a política  do  arcebispo  Jimenez  de  Cisneros. 

Esse  facto  é,  entretanto,  contestado  por  muitos  historiadores 
e ciganologos. 

E a respeito,  diz  Salillas  na  “HAMPA”,  quando  trata  da 
“Origen  de  los  Zíngaros”: 

“En  Espana  el  libro  de  Sales  Mayo  se  informa  e orienta  bien 
en  lo  que  se  reíiere  al  origen : no  así  en  la  emigración. 

En  su  concepto,  y sin  pruebas  que  los  justifiquen,  los  gitanos 
entran  en  Espana  por  las  costas  de  Andalucía  (pags;  13  y 46). 
Pudo  ser,  pero  se  ignora  no  solamente  si  fué,  sino  el  modo  y el 
momento.  En  cambio  la  emigración  por  Barcelona  está  perfecta- 
mente  senalada  y fechada”. 


* * * 

No  proximo  capitulo,  trataremos  da  passagem  dos  ciganos 
da  Hespanha  para  Portugal. 
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DATA  PROVÁVEL  DA  ENTRADA  DOS  CIGANOS  EM 
PORTUGAL  E PRIMEIRA  REGIÃO  POR  ELLES  AT- 
TINGIDA  NESSE  PAIZ  — RESUMO  DA  LEGISLAÇÃO 
PORTUGUEZA  CONTRA  OS  CIGANOS,  NA  QUAL  HA 
VARIAS  RESOLUÇÕES  RELATIVAS  AO  SEU  DEGRE- 
DO PARA  O BRASIL  — CONDIÇÕES  DOS  CIGANOS 
EM  PORTUGAL,  EM  1892,  SEGUNDO  INFORMAÇÕES 
COLHIDAS  POR  ADOLPHO  COELHO  — NOME  COM 
QUE  OS  PORTUGUEZES  OS  CHAMAM  E NOMES 
NACIONAES  COM  QUE  ELLES  SE  CONHECEM 
ENTRE  SI. 

Xo  capitulo  III,  d’“OS  CIGANOS  DE  PORTUGAL”,  inti- 
tulado “Esboço  Historico  e Ethnographico”,  Adolpho  Coelho  diz 
o seguinte: 

“Um  dos  melhores  conhecedores  da  litteratura  relativa  aos 
tsiganos,  Paul  Bataillard,  citou  um  documento  que  se  julga  ser 
o mais  antigo  com  respeito  aos  tsiganos  na  Hespanha,  e no  qual 
se  refere  á chegada  a Barcelona,  a 11  de  junho  de  1447,  (1)  de 
uma  “multitud  de  Egypcios”,  que  dalli  se  espalharam,  segundo  a 
mesma  fonte,  pelo  reino  vizinho”. 

Esse  facto,  de  que,  aliás,  já  falámos  no  capitulo  anterior,  é 
repetido  aqui.  embora  em  outros  termos,  unicamente  para  demons- 
trar que  foi  da  Hespanha  que  procederam  os  primeiros  ciganos  que. 
chegaram  a Portugal,  isto  é,  ao  reino  vizinho  a que  se  allude  no 
final  do  periodo  transcripto. 

Quanto  á época  dessa  passagem  de  ciganos  do  primeiro  para 
o segundo  paiz,  diz  A.  Coelho,  que  não  ha  nenhum  dado  histo- 
rico ou  supposição  bem  fundada  que  prove  que  ella  tenha  sido 
anterior  de  muitos  annos  ao  fim  do  século  XV. 

E,  em  sua  opinião,  o documento  mais  antigo  acerca  dos  ci- 


(1)  Devido,  sem  duvida,  a um  lapso  de  revisão,  na  obra  de  A.  Coelho 
saiu  1847  em  vez  de  1447-  RecÜíicamos  aciui  esse  engano. 
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ganos  em  Portugal  será  uma  passagem  de  Affonso  Valente,  exis- 
tente no  “Cancioneiro  geral”,  colligido  por  Garcia  de  Rezende, 
cuja  impressão  começou  em  Almeirím,  cm  1515,  e terminou  em 
Lisboa,  em  1516. 

O segundo  é a “Farça  das  Ciganas”,  de  Gil  Vicente,  “repre- 
sentada ao  muyto  alto  e poderoso  Rey  D.  João,  o terceiro  deste 
nome,  em  a sua  cidade  d’Evora  era  do  Redemptor  1521”. 

E’,  diz  A.  Coelho,  “o  primeiro  monumento  da  litteratura  pro- 
priamente dita  em  que  figuram  tsiganos”. 

Nessa  farça  entram  quatro  ciganas,  Martina,  Oassandra,  Lu- 
crecia  e Giralda,  e diversos  outros  personagens  que  falam  um  hes- 
panhol  modificado  na  pronuncia,  o que  prova  que  os  ciganos  te- 
riam vindo  recentemente  da  Hespanha,  que  lá  não  tinham  apren- 
dido a pronunciar  bem  a lingua  do  paiz  e que  também,  por  esse 
tempo,  não  tinham  chegado  a falar  o portuguez. 

Demonstrado,  pois,  por  esses  dois  documentos,  que  os  pri- 
meiros ciganos  que  entraram  em  Portugal  vieram  da  Hespanha, 
vejamos  agora  qual  a região  daquelle  paiz  que  foi  por  elles  primei- 
ramente attingida. 

Para  isso,  valemo-nos,  ainda  aqui,  da  seguinte  informação  dada 
por  A . Coelho : ' 

“Foi  muito  provavelmente  no  Alemtejo  que  Gil  Vicente  es- 
tudou os  ciganos:  a farça  transcripta  foi  representada  em  Evora, 
como  vimos.  Tendo  penetrado  em  Portugal,  gem  duvida,  pela 
fronteira  da  Extremadura  hespanhola,  os  ciganos  achavam  a pro- 
víncia do  Alemtejo  excellentemente  adaptada  ao  seu  modo  de  vida, 
para  centro  de  irradiação  de  suas  excursões.  Os  grandes  espaços 
despovoados  d’essa  provinda,  os  seus  inatagaes,  protegiam-nos 
contra  as  perseguições  de  que  em  breve  se  tornaram  objecto  . 

De  facto,  pomo  veremos  adeante,  não  tardou  muito  que  era 
Portugal,  como'  já  se  havia  dado  na  Hespanha,  caísse  sobre  elles 
a mais  cruel  perseguição. 

Vamos,  pois,  conforme  já  fizemos  com  relação  aos  gitanos  em 
face  da  legislação  hespanhola,  transcrever,  abreviadamente  e em 
ordem  chronologica,  as  partes  mais  interessante?)  que  ha  nos  di- 
versos alvarás,  actos  e disposições  legislatjvas  expedidos  pelo  go- 
verno portuguez  contra  os  ciganos  e que,  colleccionados  por  A. 
Coelho,  foram  por  elle  reproduzidos  em  o “Appendice  I”  de  sua 
obra  citada. 

* * * 

De  março  de  1526  ha  um  Alvará  “para  que  não  entrem  Ciga 
nos  no  Revno,  e se  saião  os  que  nelle  estiverem”. 

Em  1538,  sob  D.  João  III,  a “Ley  XXIIII  (Que  os  ciganos  não 
entrem  no  reyno)”  manda  que  dahi  por  deante  não  mais  entras- 
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sem  ciganos  nos  "reynos  e senhorios”,  fossem  homens  ou  mu 
lheres. 

Os  que  transgredissem  essa  disposição  deveriam  ser  presos  e 
publicamente  açoitados  com  baraço  e prégão.  Deveriam,  outrosim, 
sair  do  reino  dentro  dum  certo  praso  que  se  lhes  marcaria;  e aos 
que  voltassem  seriam  applicadas  penas  mais  severas. 

A lei  de  17  de  agosto  de  1557  diz  “que  não  entrem  os  Cigano» 
nestes  Reinos,  em  que  além  do  que  he  mandado  no  Cap.  138  das 
Cortes  de  1525,  e 1 535,  se  accrescentão  as  penas  até  galés,  a cuja 
execução  se  procederá,  como  for  de  justiça,  dando  appelação,  e 
aggravo”. 

E'  bom  esclarecer  que  nas  cortes  de  1525  e 1535  accusaram 
nos  de  “muytos  furtos  que  fazem  e feytiçarias  que  tingem  saber”. 

Na  apostilla  de  15  de  abril  de  1573,  ao  Alvará  de  março  desse 
anno,  publicado  na  Chancellaria  mór,  em  Evora,  declara-se  que 
como  nas  mulheres  não  podia  ter  logar  a pena  das  galés,  ficassem 
sujeitas  ás  penas  já  anteriormente  para  ellas  estabelecidas  na  Lei 
24  das  (chamadas  das)  Cortes. 

De  1574,  ha  uma  resolução  de  D.  Sebastião,  pela  qual  se 
commuta  a pena  de  cinco  annos  de  galés,  a que  foi  condemnado  o 
cigano  João  de  Torres,  em  cinco  "annos  de  degredo  para  o Brasil, 
podendo  elle  ir  acompanhado  de  sua  mulher  e de  seus  filhos. 

Num  Alvará  (“Alluara  sobre  os  ciganos”)  de  1579,  revivem- 
se  as  disposições  da  provisão  de  1573  e manda-se  que  os  ciganos 
ou  ciganas,  e quaesquer  outras  pessoas  que  andarem  em  sua  com- 
panhia saíam  do  Reino  dentro  do  praso  de  trinta  dias,  sob  pena 
de  serem  presos  e publicamente  açoitados  e degredados  para  sem- 
pre para  as  galés. 

Todavia,  os  que  preenchessem  certas  formalidades  Jegaes,  íc.~. 
sem  trabalhadores  e vivessem  bem,  não  sendo  prejudiciaes,  pode- 
ríam ficar;  não  poderiam,  porém,  viver  juntos  num  mesmo  bairn> 
e sim  em  bairros  apartados,  usando,  além  disso,  sómente  os  trajes 
communs  dos  portuguezes. 

Numa  lei  de  agosto  de  1592,  aggravaram-se  ainda  as  penas 
contra  os  ciganos  que  dentro  de  quatro  mezes  não  saíssem  de 
Portugal,  ou  se  não  avizinhassem  nos  logares,  visto  que  não  po- 
diam mais  andar  vagabundos  em  ranchos  ou  quadrilhas ; tudo  sob 
pena  de  morte  natural,  que  se  faria  executar,  fazendo-os  para  isso 
prender  os  Ministros  das  terras,  e procedendo  contra  elles  até  á 
execução  sem  appello  nem  aggravo. 

Nas  “Ordenações  Filippinas”,  Livro  V,  Titulo  LXIX  (Que 
não  entrem  no  Reino  Ciganos,  Armênios,  Arábios,  Persas,  nem 
Mouriscos  de  Granada),  ha  a seguinte  disposição  contra  os 
ciganos : 
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“Mandamos,  que  os  Ciganos,  assj  homens  como  mulheres,  nem  outras 
pessoas,  de  qualquer  nação  que  sejão,  que  com  elles  andarem,  não  entrem 
em  nossos  Reinos  e Senhorios.  E entrando  sejão  presos  e açoutados  com 
baraço  e prégão.  E feita  nelles  a dita  execução,  lhes  seja  assignado  termo 
conveniente,  em  que  se  saião  f6ra  delles.  E não  se  saindo  dentro  do  dito 
termo,  ou  tornando  outra  vez  entrar  nelles,  sejam  outra  vez  açoutados,  e 
pereão  o movei  que  tiverem,  e lhes  for  auhado,  ametade  para  quem  os 
aceusar,  e a outra  para  a Misericórdia  do  lugar,  onde  forem  presos;  e sen- 
do algumas  das  ditas  pessoas,  que  com  os  Ciganos  andarem,  nátura  -s  des- 
ies  Reinos,  não  serão  lançados  delles,  mas  serão  alem  das  sobreditas  penas 
degradados  dous  annos  para  a África”. 


Como  essas  medidas  não  tivessem  dado  os  resultados  deseja- 
dos, Felippe  III  mandou,  em  janeiro  de  1606,  passar  um  Alvará 
em  que  havia  novas  e mais  pesadas  penas  contra  os  ciganos  que 
iossem  achados  no  Reino  vagando  em  quadrilhas  ou  nelle  resi- 
dindo. 

O conteúdo  desse  Alvará,  que  é bastante  longo,  foi  repro 
duzido  numa  Lei  de  outubro  de  1613. 

Eis  alguns  trechos  desta: 

“Ev  El  Rey  faço  saber  aos  que  este  Aluará  virem,  que  eu  sou  infnr 
mado,  que  a lei  que  fiz  sobre  os  ciganos  declarada  na  Ordenação  do  livro 
5,  titulo  69,  imprinciplo,  se  nâo  cumpre,  e contra  Torma  delia  os  Correge- 
dores do  crime  desta  cidade  de  Lisboa,  e outros  julgadores  lhes  passão 
cartas  de  vizinhança,  e os  faourecem  per  outros  modos,  que  não  cõuem:  e 
porque  também  tive  informação,  que  as  Ordenações,  que  tratão  dos  ditos 
ciganos  se  não  guardão  tão  lnteiramente,  nem  as  penas  que  nellas  se  de- 
clarão  são  bastantes  para  elles  se  sahirem  fora  do  Reyno,  antes  eontinuão 
em  roubos,  e danos,  que  fazem  a meus  vassallos  com  geral  escandalo,  sen- 
do tudo  em  grande  prejuízo  seu,  e dano  do  Reyno,  querendo  nisso  prouer. 
Ey  por  bem,  que  todos  os  ditos  Julgadores  tenhâo  grande  vigilância  em 
cumprir  inteiramente  a dita  Ordenação  do  livro  5,  e não  passem  as  ditas 
cartas  do  vizinhãça,  nem  vsem  de  outros  modos;  e fazendo  o contrario 
se  lhes  dará  culpa,  e eu  mandarey  perguntar  por  isso  nas  residências.  E 
assi  ey  por  bem,  que  posto  que  pellas  ditas  Ordenações  senão  dee  aos  ditos 
ciganos  mais  penas  quo  açoutes  pella  primeira  vez  que  forem  achados 
s«-jão  degradados  alem  da  dita  pena,  em  tres  annos  para  galés,  e pella 
segunda  vez  sejão  outra  vez  açoutados,  e nas  mais  penas  das  ditas  Orde- 
nações, e no  dito  degredo  de  galés  em  dobro:  e pella  terceira  vez  a râo 
açoutados,  e encorrerão  mais  nas  ditas  penas,  e em  dez  annos  para  galés: 
e em  todas  estas  penas  os  poderão  condenar  os  Corregedores,  e Ouuidores 
das  comarcas,  e os  Ouuidores  das  terras  dos  donatários  em  que  elles  não 
entrão  per  via  de  correição;  e as  Justiças  lhes  darão  têpo  conueniente  (que 
não  passará  de  hum  mes)  para  que  se  sayâo  do  Reyno:  e passado  o dito 
termo  tornando  a entrar  no  Reyno  se  fará  nelles  a execução  pellas  ditas 
penas  na  forma  deste  Aluará”. 

Depois  de  varias  considerações  nas  quaes  o rei  se  declara 
informado  de  que  o Alvará  de  janeiro  de  1606  não  foi  cumprido 
e executado,  ha  o seguinte: 
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“Ey  por  bem,  e mãdo  per  esta  Ley  que  o Alvará  nesta  incorporado 
se  cumpra  e execute  com  todo  o rigor  delle,  sem  deminulção  das  penas 
que  nelles  se  declardo.” 


“E  a todos  os  juizes  de  fora,  que  tanto  esta  Ley  chegar  a sua  noticia 
a fação  logo  publicar  em  todos  os  lugares  de  suas  jurisdições,  limitando 
aos  ciganos,  qiie  neste  Reyno  residem,  assi  homês,  como  molhrres,  que 
dentro  em  quinze  dias  depois  de  esta  publicada  se  sayão  deste  Reyno  sem 
embargo  de  quaesquer  licenças,  que  tenhão  para  nelle  residirem,  posto 
que  sejão  por  mi  assinadas,  ou  que  lhes  fossem  passadas  cartas  ffh  vizi- 
nhança; as  quaes  todas  annullo,  e as  ey  por  de  nenhum  efíecto”. 

Felippe  III,  rei  de  Hespanha  e de  Portugal,  foi,  evidente- 
mente,  um  dos  monarchas  que  mais  perseguiram  os  ciganos,  pois 
como  vimos  no  capitulo  anterior,  achando-se  elle  em  1619  em 
Lisbôa  firmou,  nessa  cidade,  um  decreto  no  qual  mandava  que 
esses  nômades  saissem  de  toda  a península  dentro  do  praso 
de  seis  mezes,  e não  mais  voltassem  para  ella,  “sob  pena  de  mor- 
te" aos  transgressores. 

Os  que  quizessem  ficar  deveriam,  conforme  também  já  vi- 
mos, preencher  formalidades  legaes  muito  rigorosas. 

Sacudido  o jugo  hespanhol  e reinando  D.  João  IV,  não  me- 
lhoraram as  condições  dos  ciganos  em  Portugal. 

Assim,  de  24  de  outubro  de  1647,  ha  o Alvará  (“Tresllado  da 
ordem  dos  siguanos”)  ao  Corregedor  da  comarca  de  Eivas,  no 
qual  o monarcha,  entre  outras  coisas,  determina  o seguinte : 

a)  que  dos  “gitanos”  que  mandou  prender  pelo  Reino  e 
que  deveríam  embarcar  “pera  as  conquistas  delle”  deveriam  ainda 
ficar  na  cadeia  do  Limoeiro  dez  velhos  incapazes  de  poderem  ser- 
vir, com  mulheres  e filhos  de  pouca  edade;  era-lhes  determinado 
os  logares  em  que  deviam  residir,  dos  quaes  não  podiam  sair  sem 
licença  das  autoridades; 

b)  não  poderíam,  outrosim,  viver  juntamente,  falar  entre  si 
a sua  “geregonsa”  nem  a ensinarem  a seus  filhos;  nem  também 
usar  trajes  de  “sjganos”; 

c)  aos  impossibilitados  de  trabalhar  por  doenças  phvsicas 
era  permittido  pedir  esmolas  noá  mesmos  logares  em  que  vives- 
sem, sem  comtudo,  fazerem  uso  de  suas  “trasas  e embustes,  a que 
chamão  buenas  djchas,  e jogos  de  corjolla  nem  partidos  de  caval- 
gadura". 

Aos  transgressores,  seria  applicada  a pena  de  açoites  e a de 
galés  por  toda  a vida; 

d)  mas  si  fosse  mulher,  iria  degredada,  directamente  da 
prisão  para  Angola  ou  Cabo  Verde,  por  toda  a vida,  “sem  levar 
comsigo  filho  ou  filha”. 

Seguem  outras  disposições  que  não  vêm  ao  caso  transcrever. 

Fazendo  commentarios  a respeito,  diz  A.  Coelho: 
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“O  alvará  de  24  de  outubro  de  1647  é o documento  legislativo  que  con- 
tém mais  particularidades  que  nos  interessam.  Nelle  se  faz  referencia  ao 
vestuário,  aos  hábitos  de  mendicidade,  á lingua  (gere-gonsa),  á buena  dieha, 
ás  trocas  de  cavalgaduras,  e aos  jogos  de  corriola..  Segundo  Jloraes  e Sil- 
va, o jogo  de  corriola  faz-se  enrolando  uma  fita  larga  dobrada  e mettendo 
nas  suas  voltas  um  ponteiro,  que,  para  se  ganhar,  deve  ficar  preso  ao 
desenvolver  a fita.  Este  jogo  permittia  fraudes  e deu  logar  por  isso  á 
phrase  ealr  na  corriola,  que  significa  “cair  num  logro”,  deixar-se  enganar." 

Num  Alvará  de  1649,  renovaram-se  as  medidas  tomadas  con- 
tra os  cigano?  no  de  1647,  mas  quanto  ao  desterro  para  “as  con- 
quistas”, exceptuaram-se  mais  de  250  indivíduos  dessa  raça  que, 
alistados  no  exercito  real,  prestavam  serviços  nas  fronteiras. 

Esse  caso  é assim  commentado  por  A.  Coelho: 

“Nem  tudo  nos  documentos  que  reuni  colloca  os  cigano»  a 
uma  luz  desfavorável.  A carta  do  original  e energico  procurador 
da  corôa,  no  tempo  de  D.  João  IV,  Thomé  Pinheiro  da  Veiga, 
de  1646,  e o alvará  d’esse  rei  de  1649  revelam-nos  um  facto  es- 
quecido, embora  do  maior  interesse  para  a historia  e característica 
dos  ciganos. 

Mais  de  250  homens  d’essa  raça  se  acharam  alistados  no 
exercito  português,  desde  a restauração  do  reino,  servindo  nas 
fronteiras  “com  zelo  e valor  com  que  já  foram  muitos  apre- 
meados”. 

Desse  mesmo  anno  ha  um  Decreto  em  que  se  manda  lançar 
fóra  do  Reino  algumas  ciganas  que  nelle  andavam,  as  quaes. 
posto  que  dissessem  que  vinham  seguindo  seus  maridos,  não  ti- 
nham licenças  para  usarem  seus  trajes,  lingua  ou  geringonça. 

De  15  de  julho  de  1686,  ha  o “Registo  de  húa  Provisão  de 
Sua  Magestade  sobre  os  Siganos”,  cujo  conteúdo  é muito  inte 
ressante  para  a parte  em  que,  mais  tarde,  vamos  desenvolver  so- 
bre o desterro  de‘  ciganos  para  6 Brasil. 

Nessa  Provisão,  D.  Pedro  II  recommendava  ao  corregedor 
da  comarca  da  cidade  de  Eivas  que  não  permittisse  que  os  ciga- 
nos que  estavam  sendo  expulsos  de  Castella  entrassem  no  Reino. 

E depois  de  varias  disposições  em  que  se  regulavam  as  me- 
didas a serem  tomadas  contra  elles,  mandava-se  que  os-  que  já  ti- 
vessem entrado  deveriam  ser  presos  e desterrados  de  accôrdo 
com  a lei  já  estabelecida  a respeito  “com  declaração  que  os  an- 
nos  que  a dita  Ley  dá  para  a África  seyão  para  o Maranhão”. 

Aliás,  esta  ultima  disposição  foi  confirmada  em  27  de  agosto 
do  mesmo  anno  pelo  “Decreto,  em  que  se  mandou  commutar  o 
degredo  de  África  para  o Maranhão”,  no  qual  se  ordenava  que 
a lei  contra  os  ciganos  e ciganas  fosse  executada  tanto  na  Córtc 
como  nas  terras  do  Reino. 

De  1694.  ha  o Registo  duma  Provisão  de  Sua  Magestade  pelo 
Dezembargo  do  Paço  ao  corregedor  da  comarca  de  Eivas  para 
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que  os  ciganos  nascidos  no  Reino  tomassem  genero  de  vida  ou 
fossem  “despejados”  dentro  do  praso  de  dois  mezes  “com  pena 
de  morte  e passado  o ditto  termo  serão  havidos  por  banidos,  e se 
praticara  com  elles  a pena  do  banimento  na  forma  da  lei”.  E ac- 
crescentava-se : “assi  e do  mesmo  modo  que  tenho  rezoluto  com  os 
siganos  castelhanos  que  entrarão  neste  Reino”. 

No  sec.  XVIII  os  ciganos  continuaram  a ser  perseguidos  em 
Portugal,  pois  já  em  1708  D.  João  V expediu  uma  lei  contra  elles, 
na  qual,  entre  outras  coisas,  lhes  prohibia  o uso  de  seus  trajes 
característicos,  de  sua  geringonça  e também  da  “impostura  de 
suas  chamadas  “buenas  dichas”;  além  disso,  não  podiam  andar 
juntos  pelas  estradas,  occupar-se  em  vendas,  compras  e trocas 
de  animaes,  “senão  que  no  trage,  lingua,  e modo  de  viver”,  usas- 
sem “do  costume  da'  outra  gente  das  Terras”. 

Os  que  transgredissem  essas  disposições,  incorreriam  na 
pena  de  açoites  e seriam  degredados  pelo  tempo  de  dez  annos: 
"o  qual  degredç>”>  dizia  a lei,  “para  os  homens  será  de  galés,  e 
para  as  mulheres,  para  o Brasil”. 

Em  1718.  um  Decreto  ordenava  que  se  prendessem  os  ciganos 
que  andavam  pelo  Reino,  os  quqes,  juntamente  com  os  que  já  se 
achavam  recolhidos  ás  cadeias  do  Limoeiro,  deveriam  ser  “repar- 
tidos por  diversas  Conquistas;  a saber,  da  índia,  Angola,  São 
Thomé,  Ilha  do  Principe,  Benguella,  e Cabo  Verde”. 

Em  1756,  D.  José  I expediu  um  aviso  ao  Duque  Regedor  de 
Lisboa,  no  qual  declarava  que,  por  não  haver  no  momento,  navio 
para  Angola  em  que  pudessem  ser  transportados  os  ciganos  con- 
demnados,  estes  deveriam  ser  aproveitados  nas  obras  publicas 
da  Cidade. 

De  1760,  ha  um  Alvará,  no  qual  se  ordenavam  varias  provi- 
dencias contra  os  ciganos  que  haviam  sido  degredados  para  o 
Estado  do  Brasil,  os  quaes  ahi  já  se  faziam  formidáveis  e anda- 
vam, em  bandos  armados,  commettendo  violências  e depredações. 

Os  que  não  respeitassem  as  diversas  disposições  estabeleci- 
das no  dito  Alvará  deveriam  ser  degredados  por  toda  a vida  para 
a ilha  de  São  Thomé  ou  para  a do  Principe. 

Em  1800  foi  expedida  uma  ordem  ao  Corregedor  da  Comar- 
ca dc  Eivas,  na  qual  se  determinava  que  fossem  presos  todos  os 
ciganos  de  ambos  os  sexos  que  andassem  vagando  pelo  Reino  e 
que  lhes  tomassem  os  filhos  menores,  afim  de  serem  enviados 
a Lisboa  e internados  na  Real  Casa  Pia,  onde  receberiam  educa- 
ção, seriam  instruidos  nas  artes  e officios,  etc. 

Finalmente,  falando-se  ainda  de  documentação  official,  A. 
Coelho  transcreve  uma  disposição  de  1848,  extrahida  do  “Reper- 
tório Administrativo  de  Lisboa”,  segundo  a qual  "Deve  cuidado- 
samente exigir-se  passaporte  aos  bandos  de  ciganos  que  transi- 
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tarem  pelo  reino,  afim  de  se  exercer  contra  os  que  não  trouxerem 
a correcção  e repressão  ordenadas  na  Lei  de  20  de  setembro  de 
1760”. 

* * * 

A julgarmos  por  diversas  noticias  registadas  em  "OS  CIGA- 
NOS DE  PORTUGAL”,  verificamos  que  no  periodo  compre- 
hendido  entre  1848,  anno  da  publicação  do  documento  official 
atraz  citado»;  e 1892,  data  da  impressão  daquella  obra,  as  terras 
portuguezas  continuaram  a ser  frequentadas  não  só  por  bandos 
de  gitanos  hespanhóes  como  por  outros  que  vinham  de  além  Py- 
rineus,  compostos,  principalmente,  de  ciganos  caldeireiros  da 
Hungria,  de  exhibidores  de  ursos  e macacos  da  Bukovina,  etc. 

* * * 

Segundo  A.  Coelho,  os  ciganos  de  Portugal  não  se  distin- 
guem por  nenhuma  particularidade  importante  dos  gitanos  da 
Hespanha,  abstrahindo  das  differenças  resultantes  de  influencias 
locaes,  que  principalmente  se  fazem  sentir  nos  gitanos  andaluzes. 

Com  relação  ao  modo  de  vida,  ás  occupações,  etc.,  dos  ciga- 
nos portuguezes,  julgamos  util  transcrever  aqui,  embora  sem 
obediência  á ordem  em  que  elles  se  acham,  alguns  trechos  colhidos 
na  Parte  III  da  já  referida  obra  daquelle  autor. 

“Domicilio.  Estancias.  Viajens.  Muitos  ciganos  abastados  ou 
remediados,  acham-se  domiciliados  em  Evora,  Portei,  Moura, 
Estrembz,  Vidigueira.  Villa  Viçosa,  em  diversas  terras  da  Ex- 
tremadura  e até  alguns  em  Lisboa;  dahi  partem  para  as  feiras  e 
diversas  excursões,  como  os  que  teem  vida  errante.  Estes,  no 
Alemtejo,  estanceiam  nos  arredores  dos  montes  (casaes)  e ao  ar 
livre”. 


“Vagueiam  de  monte  em  monte  (casaes,  no  Alemtejo),  esta- 
cionando junto  de  cada  um  algumas  semanas  seguidas”. 

“Em  Lisboa  residem  algumas  famílias  ciganas,  no  bairro 
oriental,  ha  muitos  annos;  outras  vieram  fixar  aqui,  recentemente, 
de  diversos  pontos  da  Extremadura”. 

"Occupações,  industrias.  Essas  occupações  e industrias  re- 
duzem-se quasi  exclusivamente  para  os  homens  á venda,  troca  e 
preparação  para  a venda  e troca  de  gado  muar,  cavallar  e asini- 
no, á venda  de  fazendas  (principalmente  na  Extremadura),  con- 
trabando, á tosquia  de  gado,  e ao  roubo.  Não  são  creadores  de 
gado,  mas  passam  por  bons  conhecedores.  São  em  geral  bons 
cavalleiros.  Alguns  teem  sido  toureiros. 

Algumas  ciganas  (e  mais  raramente  ciganos)  residentes  em 
Lisboa  são  negociantes  ambulantes  de  pannos. 
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“Não  consta  que  os  ciganos  se  occupem  nas  industrias  dos 
metaes”. 

Relativamente  a esse  facto,  ha  o seguinte,  na  pag.  175: 

“Nenhum  docuiqento  legislativo  attribue  aos  ciganos  de 
Portugal  industrias  de  metaes,  ou  outra  qualquer  licita,  excepto 
a de  contratadores  e tratadores  de  cavalgaduras. 

Se  os  bandos  que  se  estabeleceram  em  nosso  país  conheciam 
a industria  de  caldeireiros,  cedo  a perderam.  Miguel  Leitão  de 
Andrada  exprime  a respeito  d’elles  o desejo:  “que  não  fossem 
ferreiros,  que  só  vsão  a fim  de  fazer  gazuas  de  roubar”. 

“Occupações  das  ciganas.  Nenhumas  ciganas  em  Portugal 
teem  por  profissão  o canto  e a dansa.  Além  dos  cuidados  familia- 
res, vemo-las  commerciarem  em  fazendas,  como  os  homens,  le- 
rem a buena  dicha,  serem  curandeiras  (o  que  parece  raro),  men- 
digarem com  maior  ou  menor  frequência,  sem  viverem  exclusiva- 
mente da  mendicidade,  fazerem  bruxarias  e sobretudo  roubarem 
e burlarem  os  estranhos  por  diversos  meios. 

“As  ciganas  também  deitam  cartas,  modo  de  divinação  em 
que  teem  muitas  rivaes  portuguesas,  algumas  das  quaes  teem 
feito  fortuna”. 

Falando  dos  casamentos,  diz  o autor: 

“E’  raríssimo,  mas  não  sem  exemplo,  casarem  ciganos  com 
mulheres  estranhas  á raça”. 

“Ha  também  casos  de  ciganas  casadas  com  estranhos  á 
raça”. 

“Estatistica.  E’  impossivef  saber,  sequer  approximadamente, 
qual  o numero  de  ciganos  que  ha  em  Portugal  ou  em  qualquer 
das  suas  províncias. 

No  Aletritejo  ha  quem  calcule  existirem  alli  2.000  a 3.000. 

O informador  de  Barbacena,  assim  como  o sr.  Gabriel  Pe- 
reira, acham  muito  exaggerado  esse  numero,  concordando  ambos 
que  naquella  província  não  haverá  mais  ou  muito  mais  de  400  a 
500.  O segundo  informador  baseia-se  na  estimativa  a olhei  (sem 
contar)  dos  que  concorrem  á feira  de  S.  João  em  Evora,  onde 
como  se  disse  já,  se  julga  reunirem-se  todos  os  ciganos  alem- 
tejanos,  ainda  com  alguns  de  outras  províncias. 

Pires  diz  que  á feira  de  Villa  Viçosa  de  30  de  maio  de  1883 
concorreram  mais  de  500  ciganos  alemtejanos,  homens,  mulheres 
e creanças”. 

Eis  ahi  as  principaes  informações  por  nós  colligidas  sobre  os 
ciganos  de  Portugal,  desde  fins  do  sec.  XVI  até,  1892,  as  quaes. 
como  já  sabemos,  foram  tiradas  da  magistral  obra  de  Adolpho 
Coelho. 
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• E'  possível  que  depois  disso  se  tenham  escripto  outros  traba- 
lhos sobre  o assumpto,  dos  quaes,  entretanto,  não  temos  conhe- 
cimento. 

Diz-nos  ainda  A.  Coelho,  que  alguns  grupos  de  ciganos  ex 
tra-ibericos  chegados  a Portugal  teriam  embarcado  em  Lisboa 
com  destino  ao  Brasil. 

Ao  inverso,  nas  “Addições  e Correcções”  que  ha  em  sua  obra, 
o A.  inclue  a seguinte  noticia: 

“Chegou  ha  alguns  dias  a Lisboa,  vinda  do  Brasil,  uma  quadrilha  de 
tsiganos,  gregos  ou  turcos,  que  parece  serem  parte  , dos  pretendidos  narco- 
tlzadores,  e terem  sido  expulsos  d'aquella  Republica.  Eram  treze  mulhe- 
res, sete  homens  e vinte  creanças.  Dois  dos  homens  traziam  assâs  consi- 
deráveis quantias  em  oiro.  Acamparam  na  Porca^hota,  a alguns  kilome- 
tros do  Lisboa,  onde,  diz-se,  nâo  commetteram  nenhum  roubo. 

Parece  ser  a mesma  quadrilha  que  depois  appareceu  no  Estoril,  pró- 
ximo de  Cascaes,  com  mais  uns  dez  indivíduos  e que,  mal  recebida  alli, 
se  internou  na  direcção  de  Cintra.” 

Essa  noticia  se  refere  a uma  quadrilha  de  ciganos  ladrões  e 
narcotizadores  que  em  1892  appareceu  em  Nictheroy  e com  a qual, 
na  época,  muito  se  preoccupou  a imprensa  do  Rio  de  Janeiro. 

Detalhadamente  falaremos  sobre  ella  quando,  na  parte  se- 
guinte deste  estudo,  tratarmos  dos  ciganos  no  Brasil. 

Ignoramos  qual  tenha  sido  a situação  dos  ciganos  por- 
tuguezes,  desde  o anno  de  1892  até  aos  nossos  dias.  Mas  que  elle  - 
por  lá  ainda  existem,  prova  um  telegramma  de  Lisboa  estampado 
em  10  de  janeiro  de  1935  no  “Diário  Popular”,  de  São  Paulo,  o 
qual,  a titulo  de  curiosidade,  passamos  a transcrever : 

“LISBOA  — Falleceu  hoje  em  Matíosinho,  aonde  chegára 
ha  pouco  dias,  com  o bando  de  que  era  chefe,  o cigano  José  Ra- 
mon  Mondava,  que  contava  110  annos  de  idade. 

Mondava  deixa  viuva,  igualmente  centenária  e numerosa  des- 
cendência”. 

O curioso  caso  desse  casal  de  macrobios  vem  attestar  a es- 
pantosa resistência  physica  dos  ciganos. 

O que  ainda  mais  resalta.  quando  sabemos  que  em  seu  infindo 
nomadismo  a vida  entre  elles  se  passa,  em  geral,  sem  o menor 
conforto  e as  vezes  mesmo  dentro  da  maior  pobreza  e miséria. . . 


A palavra  cigano  com  que  os  portuguezes  designam  os  nô- 
mades de  que  tratamos  é uma  leve  alteração  de  uma  das  seguintes 
formas  usadas,  para  o mesmo  fim,  por  diversos  povos  slavos  e 
pelos  romenos:  “tsiganin”  (búlgaros  e servios)  ; e “tsigán”,  (slo- 
venos  e tcheques) ; "tsygan”  (polacos);  “tsigán”  (romenos). 


— 395  — 


Realmente,  na  fórma  portugueza  ha  apenas  uma  reducção  da 
articulação  ts  em  s,  conforme  vimos  em  alguns  dos  documentos 
antigos  a que  nos  referimos  atraz  e nos  quaes  apparecem  as  gra- 
phias  siganos  e siguanos. 

Outras  vezes,  a sibilante  s é substituida  pelas  equivalentes  ç 
ou  c (ci) ; e dahi  as  graphias  cigano,  çiguano  e cigano,  o que,  como 
bem  se  comprehende,  em  nada  altera  a hypothese  da  referida  re- 
ducção de  ts  em  s. 

Finalmente,  prevaleceu  a graphia  com  c,  isto  é,  cigano,  que, 
como  sabemos,  é a actualmente  usada. 

Ao  mesmo  radical  TSIG,  base  das  fôrmas  slavas  e da  rome- 
na, deve  prender-se  a fórma  allemã  “zigeuner”. 

Com  a nasalaçâo  de  I em  IN,  appareceu  o novo  radical 
TSING-TZING,  do  qual  as  fôrmas  italianas  “zingano”,  “zin- 
garo”. 

Os  hespanhoes  raramente  ainda  os  designam  com  as  fôrmas 
coradicaes  “cingalo”  e “zingaro”,  talvez  por  imitação  directa  do 
italiano. 

Mas,  como  já  sabemos,  desde  os  primeiros  tempos  de  seu  ap- 
parecimento  na  Hespanha  foram  chamados  “egitanos”  e depois 
“gitanos”  (egypcios),  fórma  esta  que  desde  logo  se  fixou  e é até 
hoje  geralmente  usada. 

Commentando  o curioso  caso  do  apparefcimento  da  palavra 
cigano  entre  os  portuguezes,  diz  A.  Coelho: 

“Como  a forma  portuguesa  se  approxima  particularmente  das 
formas  da  Europa  oriental  e central,  é um  problema  por  que  ca- 
minho ella  cá  chegou.  Q mais  natural  era  que  imitássemos  ou  os 
hispanhoes  ou  os  italianos. 

As  denominações  de  gitano  e de  de  egypcio  foram  sempre  en- 
tre nós  puramente  eruditas”. 

Entretanto,  G.  Vianna  (“Apostilas  aos  Dicionários  Portugue- 
ses”, Tômo  I,  gag.  308),  baseado  numa  publicação  feita  por  L.  de 
Vasconcellos,  na  “Revista  Lusitana”,  dá  a entender  que  em  Por- 
tugal, popularmente,  também  já  se  chamou  ao  cigano  ejípcio  c 
ejitanato. 

Emfim,  não  só  na  Hespanha  como  em  Portugal  os  ciganos 
foram  mui  raramente  chamados  gregos. 

Relacionam-se  com  o caso  o seguinte  trecho  da  obra  de  A. 
Coelho : 

“Diversas  noticias  mostram-nos  que  os  tsiganos  e em  especial 
os  gitanos  e ciganos,  isto  é,  os  tsiganos  de  Hespanha  e Portugal, 
foram  considerados  originários  da  Grécia.  E’  por  essa  razão  que 
elles  são  chamados  gregos  nas  Constituições  da  Catalunha”. 

Pois  bem  : assim  como  os  ciganos  hespanhoes  desconhecem 
a designação,  para  elles  extrangeira,  de  gitanos,  os  portuguezes 
também  desconhecem  a de  ciganos. 
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Erítre  si,  adoptam  um  dos  nomes  nacionaes  da  raça  também 
adoptado  pelos  gitanos,  isto  é,  calés,  que  é o plural  de  “caló”  ou 
“calé”. 

E assim  como  os  últimos  têm  para  designar  os  individuos  es- 
tranhos á raça,  o nome  especial  de  “busnés”  (plural  de  “busnó” 
ou  “busné”),  os  ciganos  portuguezes  têm,  para  tal  fim,  os  nomes 
de  “jambo”  e “paio”,  que  significam,  ambos,  — homem  estranho 
que  não  pertence  á tribu. 

Xotaremos,  por  fim,  que  “jambo”  corresponde  ao  gitano 
“hambé”,  gente,  multidão;  e “paio”  corresponde  ás  fôrmas  gita- 
nas  “pailló”  ou  “paiyó”,  homem,  individuo,  sujeito. 

Borrow,  todavia,  regista  as  fôrmas  gitanas  “hambo”  e “pail- 
lo”  com  as  significações  de  “One  rvho  is  not  a Gypsy” — “El  que 
no  es  Jitano”. 

* * * 

Conhecidos  os  principaes  factos  históricos  relativos  aos  ciga- 
nos, desde  sua  saida  da  índia  até  sua  entrada  em  Portugal,  damos 
fecho  a esta  “Introducção  Geral”,  cuja  prolixidade  se  fez  neces- 
sária para  que  se  possa  comprehender  e acceitar,  como  fundamen- 
tada, muita  coisa  que  em  seguida  vamos  dizer  sobre  a vinda  des- 
ses nômades  para  o Brasil  e consequente  diffusão  de  seus  bandos 
por  nosso  immenso  território. 


OS  CIGANOS  DO  BRASIL 


PARTE  I 

SUBSÍDIOS  HISTÓRICOS 

CAPITULO  I 

TERA’  SIDO  PORTUGAL  O PRIMEIRO  PAIZ  EUROPEU 
QUE  ENVIOU  CIGANOS  PARA  AS  TERRAS  AMERI- 
CANAS? — RESUMO  DA  LEGISLAÇÃO  PORTUGUE- 
ZA  RELATIVA  AO  DEGREDO  DESSES  NÔMADES 
PARA  O BRASIL,  DURANTE  OS  SÉCULOS  XVI,  XVII 
E XVIII  — DOCUMENTAÇÃO  GOVERNAMENTAL 
COLHIDA  NOS  ARCHIVOS  BRASILEIROS  DOS  TEM- 
POS COLONIAES,  PROVA  QUE  NOS  SÉCULOS  XVII 
E XVIII,  ELLES  AQUI  JA’  SE  HAVIAM  MULTIPLI- 
CADO, FORMANDO  GRANDES  BANDOS  QUE  VA- 
GAVAM POR  NOSSAS  TERRAS. 

Ao  que  parece,  as  terras  brasileiras  foram,  na  America,  a- 
primeiras  pisadas  pelos  ciganos. 

E’  uma  supposição  que  tentaremos  fundamentar  nas  linhas 
que  se  seguem. 

« $ # 

Como  já  sabemos,  os  ciganos  entraram  na  França  no  come- 
ço do  século  XV,  pois  já  em  1427  foram  vistos  em  Paris. 

Em  1447,  alguns  de  seus  bandos  se  passaram  para  a Hespa- 
nha  e,  em  fins  do  século  XV  ou  começo  do  século  XVI,  attin- 
giram  Portugal. 

Em  1420,  appareceram  na  Hollanda  e em  1430  ou  1440,  al- 
guns grupos,  deixando  o continente,  conseguiram  desembarcar 
na  Inglaterra. 

Ora,  após  os  grandes  descobrimentos  marítimos  e povoa- 
mento da  America  pelos  europeus,  iniciado  no  século  XVI,  os 
paizes  que  conseguiram  formar  colonias  nesta  parte  do  mundo 
foram  os  atraz  citados. 
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Sò  elles,  pois,  poderiam,  nos  tempos  coloniaes,  ter  encami- 
nhado para  aqui  os  ciganos  que  nelles  havia,  quer  fossem  des- 
cendentes dos  da  invasão  do  século  XV,  quer  fossem  recem- 
chegados. 

De  nossa  parte,  não  encontrámos  nenhum  documento  que 
atteste  o desterro  de  ciganos  da  Inglaterra  ou  da  Hollanda,  para 
as  antigas  possessões  que  esses  paizes  tiveram  ou  para  as  que 
ainda  têm  na  America. 

Quanto  á França,  apurámos  apenas  que,  em  1802,  o governo 
determinou  que  fossem  deportados  para  a Guyana  Franceza, 
todos  os  ciganos  que  habitavam  os  Baixos  Pyrineus,  resolução 
que,  aliás,  se  não  levou  a efíeito  devido  á guerra  com  a Ingla- 
terra. 

Relativamente  á Hespanha,  cujo  império  colonial  na  Ame- 
rica foi  immenso,  é de  admirar  que  para  cá  não  tivesse  mandado 
os  gitanos,  atrozmente  perseguidos  por  seus  governos  durante 
os  séculos  XVI,  XVII  e XVIII. 

Realmente,  entre  numerosos  actos  ou  decretos  expedidos 
contra  esses  nômades  não  encontrámos  nenhum  que  se  refira  ao 
seu  degredo  para  as  colouias  hespanholas  da  America. 

Apenas  lemos  em  Pabanó  (obr.  cit.),  que  em  1775  foram 
condemnados  ao  serviço  das  obras  publicas  e ao  serviço  militar 
de  taes  colonias  todos  os  indivíduos  presos  como  vagabundos, 
entre  os  quaes,  naturalmente,  se  incluíam  os  gitanos. 

Algumas  referencias  feitas,  por  Borrow,  em  LOS  ZÍXCALI, 
mostram  que,  em  caso  de  desterro,  o governo  hespanhol  envia- 
va os  ciganos  para  os  presídios  que  havia  em  suas  possessões 
da  África  septentrional,  isto  é,  para  Ceuta.  Melilla,  etc. 

Mas,  na  maioria  dos  casos,  os  que  infringiam  as  leis  expedi- 
das contra  elles  eram,  como  já  sabemos,  condemnados  á pena 
de  galés. 

Entretanto,  tratando-se  de  Portugal,  podemos,  baseado  nos 
documentos  já  conhecidos  e colligidos  por  Adolpho  Coelho,  ga- 
rantir que  os  seus  reis,  desde  o século  XVI,  decretavam  o des- 
terro dos  ciganos  para  o Brasil,  a sua  unica  e grande  possessão 
americana. 

O acto  governamental  mais  antigo  a esse  respeito  é a reso- 
lução de  D.  Sebastião,  em  1574,  pela  qual  a pena  de  galés  im- 
posta ao  cigano  João  de  Torres  (1)  foi  commutada  em  desterro 
para  o Brasil,  podendo  elle  ir  acompanhado  de  sua  mulher  e 
de  seus  filhos. 


(1)  Segundo  A.  Coelho,  essa  provisão  de  D.  Sebastião  é o documento 
maU  antigo  em  que  figura  um  cigano  com  nome  portuguez:  “Johão  de 
torres \ na  graphia  da  4poca* 
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Commentando  esse  acto,  diz  A.  Coelho  (obr.  cit.  Appendice 
II  — OS  CIGANOS  DO  BRASIL): 

“Não  seria  naquelle  século  tal  caso  o unico  do  genero;  mas 
é só  no  fim  do  século  seguinte,  em  1686  que  vemos  generalizado 
o desterro  para  uma  parte  do  Brasil,  o Maranhão,  conforme  ao 
desejo  que  fôra  expresso,  mais  de  meio  século,  antes  por  Miguel 
Leitão  dAndrada.  Emfim,  o Alvará  de  1760  nostra-nos  que  no 
Brasil  persistia  o modo  particular  de  vida  dos  ciganos  e que,  gra- 
ças ás  condições  particulares  daquella  nossa  antiga  colonia,  elles 
se  atreviam  a praticar  violências,  reunindo-se  em  numero  e com 
armas”. 

Passando  em  revista  os  actos  e decretos  a que  se  refere  o 
A.  e dos  quaes,  aliás,  já  falamos  quando  tratámos  dos  ciganos 
em  Portugal,  relembramos  que  de  1686  ha  uma  provisão  e um 
decreto  relativos  ao  degredo  para  o Maranhão. 

Na  primeira,  lê-se  o seguinte: 

“E  quanto  aos  que  já  são  naturaes,  filhos  e netos  de  Portu- 
guezes  (porém  com  habito,  genero  e vida  de  siganos),  os  obriga- 
reis a tomarem  domisilio  serto,  donde  não  poderão  sahir  nem 
mudar  sem  minha  espesial  licensa,  nem  possão  andar  vagabun- 
dos em  quadrilhas  pelo  Reyno  e em  aquelles  que  encontrarem  a 
Ley  sobre  elles  estabelecida  a fareis  executar  na  forma  que  nella 
se  contem,  com  declaração  que  a dita  Ley  dá  para  África  seyão 
para  o Maranhão”. 

No  segundo  ha  este  trecho: 

“Tenho  resoluto  que  com  os  Ciganos  e Ciganas  se  pratique 
a Ley,  assi  nesta  Corte,  como  nas  mais  terras  do  Reyno ; com 
declaração  que  os  annos  que  a mesma  Ley  lhes  impõem  para 
África,  sejâo  para  o Maranhão”. 

Em  1708,  houve,  como  já  vimos,  uma  lei  na  qual  se  prohibia 
que  não  houvesse  no  Reino  pessoa  alguma,  de  um  ou  outro  sexo, 
que  usasse  trajes  ou  geringonça  de  ciganos,  etc. 

Os  transgressores,  dizia  a lei.  “ainda  que  outro  delicto  não 
tenha,  incorrerá  na  pena  de  açoutes,  e será  degredado  por  dez 
annos:  o qual  degredo  será  para  os  homens  de  galés  e para  as 
mulheres  para  o Brasil”. 

O conteúdo  do  Alvará  de  1760  é muito  interessante  para 
provar-se  como  os  ciganos  já  se  haviam  multiplicado  no  Brasil 
"o  século  XVIII.  Eis  porque  resolvemos  transcrever  aqui,  na 
mtegra,  os  seguintes  periodos: 

“Eu  El  Rey  faço  saber  aos  que  este  Alvará  de  Ley  virem 
9ue  sendome  presente  que  os  Siganos,  que  deste  Reino  tem  sido 
Agradados  para  o Estado  do  Brazil  vivem  tanto  á disposição  de 
sua  vontade  que  uzando  dos  seus  perjudiciaes  costumes  com  to- 
tal infracção  das  minhas  Leys,  causão  intolerável  incomodo  aos 
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moradores,  cometendo  continuados  furtos  de  cavalos,  e Escravos, 
e fasendo-se  formidáveis  por  andarem  sempre  encorporados,  e 
carregados  de  armas  de  fogo  pellas  estradas,  onde  com  declarada 
violência  praticão  mais  a seo  salvo  os  seus  perniciossimos  proce- 
dimentos; considerando  que  asim  para  socego  publico,  como 
para  correcçào  de  gente  tão  inútil  e mal  educada  se  faz  preciso 
obriga-los  pellos  termos  mais  fortes  e eficazes  a tomar  vida  civil: 
sou  servido  ordenar  que  os  rapazes  de  pequena  idade  filhos  dos 
ditos  ciganos  se  entreguem  judicialmente  a Mestres,  que  lhes 
ensinem  os  oíficios  e artes  mccanicas,  aos  adultos  se  lhes  assente 
praça  de  soldados,  e por  algum  tempo  se  repartão  pellos  Prezi- 
dios,  de  sorte  que  nunca  estejão  muitos  juntos,  em  hum  mesmo 
Prezidio,  ou  se  fação  trabalhar  nas  obras  publicas  pagando-lhes 

0 seu  justo  saiario;  prohibindo-se  a todos  poderem  comerciar  em 
bestas  e Escravos  e andarem  em  ranchos:  (Jue  vivão  em  bairrgs 
separados,  nem  todos  juntos,  e lhes  não  seja  permettido  trazerem 
armas,  não  só  as  que  pellas  minhas  Leis  são  prohibidas,  que  de 

1 enhuma  maneira  se  lhes  consentirão,  nem  ainda  nas  viagens,  mas 
tãobem  aquellas,  que  lhes  poderão  servir  de  adorno : E que  as 
mulheres  vivão  recolhidas  e se  ocupem  naquelles  mesmos  exer- 
cidos de  que  uzão  as  do  Pais;  e Hey  por  bem  que  peila  mais  leve 
transgressão  do  que  neste  Alvará  Ordeno,  o que  for  comprehen- 
dido  nella  seja  degradado  por  toda  a vida  para  a ilha  de  São 
Thomé,  ou  do  Princepe,  sem  mais  ordem  e figura  de  juizo.... 


Pelo  que  Mando  ao  Presidente  e Concelheiros  do  meo  Con- 
celho Ultramarino,  ao  Vice-Rey  e Cappitão  General  de  mar  c 
terra  do  Estado  do  Brazil,  e a todos  os  Governadores,  e Cappitães 
mores  delle,  aos  Governadores  das  Rellações  do  Bahia  e Rio  de 
Janeiro,  Dezembargadores  delias,  e a todos  os  Ouvidores  e mais 
Ministros,  e Oííiciaes  de  Justiça  do  dito  Estado  executem  e fa- 
çam observar  sem  duvida  este  meo  Alvará,  como  nelle  se  contem, 
o qual  se  publicará,  e registará  na  minha  Chancellaria  mor  do 
Reino,  e para  que  venha  á noticia  de  todos,  e se  não  possa  ale- 
gar ignorância  será  tãobem  publicado  nas  Cappitanias  do  Estado 
do  Brazil  e em  cada  huma  de  suas  camaras  e se  registara  nas 
ditas  Rellações etc.”. 

Tal  é a preciosa  documentação  official  compilada  por  A. 
Coelho  sobre  o desterro  ou  degredo  dos  ciganos  para  o Brasil  no 
séculos  XVI,  XVII  e XVIII. 

Reportando,  pois,  ao  que  dissemos  no  primeiro  periodo  deste 
Capitulo,  podemos  garantir  que  Portugal  muito  cedo  mandou 
para  o Brasil  levas  e levas  de  ciganos. 
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Ao  contrario,  a não  ser  que  tenham  falhado  as  nossas  pes- 
quisas, os  governos  da  Hespanha,  da  França,  da  Hollanda  e da 
Inglaterra,  não  mandaram,  nos  tempos  coloniaes,  para  as  suas 
respectivas  possessões  americanas  os  ciganos  que,  em  maior  ou 
menor  numero,  existiam  nesses  paizes. 

Eis  porque  dissemos  e agora  repetimos  que,  ao  que  parece, 
as  terras  do  Brasil  foram,  na  America,  as  primeiras  pisadas  pelos 
ciganos. 

Aliás,  esse  facto  não  passou  despercebido  a Borrow  e Rienzi. 
conforme  deduzimos  por  algumas  breves  citações  que,  a respeito, 
ha  em  seus  trabalhos. 

Borrow.  por  exemplo,  na  Introducção  a “LOS  ZÍXCALI  ’. 
depois  de  dizer  que  não  ha  parte  do  mundo  habitavel  em  que  não 
se  encontrem  os  Rommany,  (nome  geral  dos  ciganos),  accres- 
centa:  “lo  mismo  clavan  sus  tiendas  en  las  espesuras  dei  Brasil 
que  en  la  cordillera  dei  Himalaya,  y su  idioma  se  oye  em  Moscú 
v en  Aladrid,  en  las  calles  de  Londres  y de  Stambul”. 

Quanto  a Rienzi,  tratando,  em  seu  já  cit.  Diccionario  de  Geo- 
graphia  (V.  “Bohémiens”),  da  diffusão  dos  ciganos  pelo  mundo, 
diz  o seguinte: 

“Les  Tzengaria  ont  formé  des  établissements  dans  tous  1*3 
royaumes  de  1’Europe  et  dans  une  grande  partie  des  états  de  PAslv. 
En  Afrique,  on  ne  les  trouve  que  dans  1’Egypte,  dans  la  Nuble, 
PAbyssinie.  le  Soudan  et  la  Barbarie.  Nous  ne  pensons  pas  quT.s 
se  soient  jamais  íixés  en  Amérjque;  cependant  il  peut  y en  avoir 
dans  PAmérique  méridionale.  car  une  partie  de  mes  honorabies 
collègues,  M.  d’Araujo  y Porto  Alegre,  m’a  assuré  en  avoir  va  na 
Brésil.  sa  patrle,  oú  ils  sont  connus,  comme  en  Portu-gal,  sou?  > 
nom  de  Ciganos”. 

Ora.  sabendo-se  que  a edição  original  da  obra  de  Borrow 
l"The  Zincali  of  Spain”),  foi  impressa  em  1841  e que,  segundo 
calculamos,  o Diccionario  de  Rienzi  data  mais  ou  menos  desse 
tempo,  podemos  concluir  que  até  ao  começo  do  século  XIX  os 
ciganologos  não  admittiam  a existência  de  ciganos  na  America, 
a não  ser  em  nosso  paiz. 

Expostas  estas  coisas,  vejamos  agora  o que,  sobre  o assum- 
pto, ha,  não  só  em  trabalhos  nacionaes  como  em  alguns  docu- 
mentos governamentaes,  existentes  nos  archivos  brasileiros  e 
que,  graças  á boa  vontade  de  collaboradores  patricios,  consegui- 
mos colligir. 

Comecemos  pelas  informações  que,  em  “OS  CIGAXOS  XO 
BRAZIL”,  nos  dá  Mello  Aloraes  Filho,  confrontando-as  com  as 
já  dadas  por  A.  Coelho  e ampliando-as  com  as  que  obtivemos. 

* * * 

Xo  cap.  II  de  seu  trabalho,  M.  Aloraes,  depois  de  fazer  um 
resumo  historico  da  chegada,  no  sec.  XV,  dos  ciganos  á Hespa- 
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nha  e da  entrada  de  suas  avançadas  em  Portugal,  trata  das  di- 
versas leis  contra  elles  promulgadas  neste  ultimo  paiz. 

E é,  diz  o A.,  “pela  legislação  que  vamos  sorprender  as  pri- 
meiras turmas  que  aportaram  ás  nossas  plagas,  determinando  a 
prioridade  das  provindas  que  as  receberam”. 

^Proseguindo,  faz  referencia  ao  decreto  de  27  de  agosto  de 
1685  (1686  na  obra  de  A.  Coelho)  que  commuta  aos  ciganos  o 
degredo  da  África  para  o Maranhão. 

Depois,  collige  os  seguintes  dados:  “Nas  provisões  de  15  de 
Abril  de  1718,  23  de  Agosto  de  1724,  29  de  Maio  de  1726  e de  29 
de  Julho  de  1740,  lê-se:  “Se  os  ciganos  e outros  malfeitores,  de- 
gradados do  reino  para  Pernambuco,  não  adoptarem  nesta  capi- 
tania algum  modo  de  vida  e continuarem  a commetter  crimes, 
serão  novamente  degradados  para  Angola”.  Em  1718,  por  decre- 
to de  11  de  Abril,  “foram  degradados  os  ciganos  do  reino  para  a 
praça  da  cidade  da  Bahia,  ordenando-se  ao  governador  que  ponha 
cobro  e cuidado  na  prohibição  do  uso  de  sua  lingua  e giria,  não 
permittindo  que  se  ensine  a seus  filhos,  afim  de  obter-se  a sua 
extincção”. 

Seja  dito  de  passagem  que  A.  Coelho  declara  que,  em  suas 
investigações,  não  encontrou  esse  decreto  de  que  fala  Mello 
Moraes. 

Entretanto,  em  apoio  da  asserção  do  escriptor  patricio,  no- 
taremos que,  ha  pouco  tempo,  nos  chegou  ás  mãos  a cópia  dum 
documento  que  consta  do  “RESUMO  CHRONOLOGICO  E NO- 
TICIOSO DA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA,  DESDE  O SEU 
DESCOBRIMENTO  EM  1500”,  (1)  que  confirma  a existência, 
não  do  Decreto  em'  questão,  mas  de  coisa  equivalente,  isto  é,  da 
Carta  Régia  de  11  de  Abril  de  1718. 

Para  maior  clareza,  eis,  transcripta  na  integra,  a referida  có- 
pia: ‘‘31  de  JULHO  DE  1718.  Chegaram  a esta  Cidade,  durante 
o Reinado  d’El-Rei  D.  João  V,  as  primeiras  íamilias  de  ciganos 
degradados,  vindo  acompanhados  da  Carta  Régia  de  11  de  Abri1 2 
desse  mesmo  anno  de  1718,  expedida  pelo  Conselho  Ultramarino. 

O Senado  da  Camara  designou  para  habitação  delles  o bair- 
ro da  Mouraria,  Freguezia  de  Sant’Anna,  mas  augmentando 
grandemente  a procreação  da  ciganada,  foi-lhe  designado  tam- 
bém o bairro  de  Santo  Antonio  dalém  do  Carmo”.  (2) 


(1)  O “H«inmo  Chron<»Ii>Bi«-«"  a que  acima  no»  referimo»  é da  autoria 
<te  J.  A.  A.  (José  Alvares  do  Amaral),  tendo  sido  revisto  e annotado  por 
J.  Teixeira  Barros,  socio  effectivo  do  Instituto  Geographico  e Historlco  do 
Bahia. 

(2)  Em  capitulo  separado,  falaremos  sobro  a eommunidade  cigana  qu» 
posteriormente  se  formou  no  bairro  de  Santo  Antonio  da  Mouraria. 
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Em  annotação,  M.  Moraes  faz  também  referencia  ao  Alvará 
de  1760,  sobre  cujo  conteúdo  já  falámos  desenvolvidamente. 

Poís  bem:  juntemos  agora  a tudo  isso  outras  documenta- 
ções officiaes  que  nos  foram  fornecidas  ou  indicadas  por  diver- 
sos informantes  que,  bondosa  e obsequiosamente,  nos  têm  auxi- 
liado nestas  modestas  compilações  e cujos  nomes  já  dêmos  no 
Prefacio. 

Começaremos  por  transcrever  dois  documentos  que,  sobre 
os  ciganos  na  Bahia,  ha  no  Vol.  XXXI  (1909)  dos  ANXAES  DA 
BIBLIOTHECA  NACIONAL  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

Ambos  são  de  1761,  tendo  sido,  portanto,  elaborados  apenas 
um  anno  depois  do  Alvará  de  1760. 

O primeiro,  que,  nos  referidos  ANNAES,  tem  o n.°  5.350,  é 
uma  "carta  do  Chanceller  José  Carvalho  de  Andrade  para  o Con- 
de de  Oeiras,  na  qual  lhe  dá  informações  sobre  os  ciganos  resi- 
dentes na  Bahia,  etc.”.  Eil-a: 

“BAHIA,  1 DE  AGOSTO  DE  1761.  SÓraente  os  ciganos,  tendo  antes  de 
chegar  a frota  noticia  da  ley,  que  lhe  dava  regularidade,  por  navios  das 
Ilhas,  e de  alguns  que  da  frõía  se  adiantavão,  foram  insenslve  mente  de- 
sertando, o que  lhes  fot  fácil  por  morar  em  bairros  apartados;  e por  ser 
gente,  que  costumava  muitas  vezes  deixar  as  cazas  para  irem  fazer  trocas 
e vendas  pelos  certoens.  Ficarão  poucos  na  Cidade:  logo  mandamos  ordens 
a todos  os  ouvidores,  capitães  mores,  juizes  de  fóra  e ordinários,  que  pren 
dessem  todos,  os  que  não  fossem  dessas  terras  moradores;  e ainda  a esses 
os  obrigassem  á regularidade  da  dita  ley.  Escrevemos  logo  ao  Governador 
do  Rio  de  Janeiro  e ao  de  Pernambuco,  para  que  os  não  deixassem  viver 
nos-  mattos.  Alguns  que  nos  vieram  falar,  e são  velhos  e cazados  os  mais 
dei  es,  nos  requerem  que  lhes  deixemos  arrendar  fazendas  e viver  da  la 
voira,  o que  lhe  facultamos;  com  tanto  que  os  filhos  adultos  os  entreguem 
para  soldados  e os  pequenos  para  se  pôrem  aos  officios.  As  filhas  será  mais 
diff  cil  acommodalas,  porque  na  Bahia  não  se  querem  servir  com  brancas 
e menos  com  filhas  de  ciganos,  temendo  que  alguma  noite  se  ajustem  com 
os  paes  para  roubar  as  cazas  e sobretudo  quererem  sô  servir -se  com  mu- 
latas e pretas.  Mas  como  agora  está  este  negocio  no  principio,  vamos  con- 
siderando o mais  util  e seguro,  para  que  os  ciganos  se  não  juntem  e dím 
o traba  ho  de  os  ir  procurar.  Elles  se  se  juntarem  serão  alguns  mi!  em 
toda  a Capitania,  além  dos  escravos  que  possuem,  taes  como  ellés,  e de 
alguns  Índios,  que  poderão  coadunar.  Por  isso  lhe  temos  proposto  aos  que 
nos  falão,  que  delles  se  não  procuro  outra  coisa  mais,  do  que  viver  como 
portuguezes,  vassalos  de  S.  M.;  que  elles  mesmos  escolhão  mestres  e offi- 
cios para  os  filhos  de  menor  edade  e aos  adu  tos  que  os  tragão  para  se  lhe 
assentar  praça,  donde  elles  elegerem,  que  os  velhos  e cazados  e as  mulhe- 
res se  firmem  em  lojas  de  venda  nesta  cidade  donde  lhe  parecer,  para  o 
que  se  lhe  darão  despachos  e guias  para  as  justiças  das  terras.  Com  Uto 
alguns  tem  vindo  e entregue  os  f.lhos  para  os  officios  e outros  se  lhes 
destina  sitio  perto  desta  Cidade  para  l&voiras,  depois  de  trazerem  arren 
damentos  dos  senhorios * 

O segundo  documento  que,  nos  ANNAES.  vem  sob  ns. 
5-671 — 5,673,  é também  constituído  por  uma  ‘‘carta  dos  Gover- 
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nadores  interinos  Gonçalo  Xavier  de  B.  e Alvim  e José  Carvalho 
de  Andrade  para  o Conde  de  Oeiras,  em  que  se  referem  á parti- 
da da  frota,  ao  Governador  de  S.  Thomé,  Lopo  de  Sousa  Cou- 
tinho,  informando  largamente  ácerca  dos  ciganos,  etc.”.  Damos, 
em  seguida,  a sua  transcripção: 

“BAHIA,  5 DE  OUTUBRO  DE  1761.  Os  ciganos  vem  vindo  bastantes  a 
querer  tomar  vida  regulada,  porque  por  todas  as  partes  os  prendião,  pelas 
ordens  que  para  isso  se  passarão  para  todas  as  Capitanias,  dirigidas  aos 
Capitães  móres,  ouvidores,  juizes  de  fóra  e ordinários.  Os  casados  entregão 
os  filhos  solteiros  aos  officiaes  mecânicos  se  são  de  idade  competente  e 
os  adultos  alguns  assentarão  praça,  mas  muito  raros,  por  não  apparece 
rem  ou  porque  esta  gente  casa  logo  nestas  terras  de  mui  pouco  edade.  Os 
mais  vão  arrendando  terras,  occupando  se  com  suas  mulheres  em  lavoiras 
e em  abrir  terras  de  novo;  deixando  totalmente  o illicito  commercio  e o 
modo  libertino  que  tinhão  de  vida . " 

Passemos  agora  da  Bahia  ás  terras  de  S.  Paulo  e,  por  tres 
noticias  officiaes  do  sec.  XVIII,  veremos  que  também  nellas  já 
havia  ciganos  desde  o começo  desse  século. 

Essas  noticias,  que  obtivemos  na  secção  de  documentos  an- 
tigos da  Prefeitura  de  São  Paulo,  constam  das  Actas  da  Camara 
Municipal  de  São  Paulo  e são,  respectivamente,  dos  annos  de 
1726,  1760  e 1768.  (1) 

* * * 

Xuma  acta  do  Senado  da  Camara,  de  5 de  outubro  de  1726, 
o procurador  do  Concelho  requereu  medidas  contra  “huns  siga- 
nos”  que  appareceram  na  cidade  (de  São  Paulo),  os  quaes,  di- 
zia, “erão  prejudiciais  a este  povo  porque  andavão  com  jogos  e 
com  outras  mais  perturbassoins”. 

Tendo  sido  o referido  procurador  attendido  em  seu  pedido, 
os  ciganos  foram  notificados  para  que  dentro  de  24  horas  “des- 
pejassem” a cidade,  sob  pena  de  prisão,  caso  o não  fizessem. 

E’  para  notar  que  esses  ciganos -eram  reincidentes  quanto 
ao  seu  apparecimento  na  cidade,  pois  o requerente  dizia  que  an- 
íeriormente  o Governador  e Capitão  General  já  os  tinha  man- 
dado “despejar”,  mas  que  elles  voltavam  para  ella  assim  que  pre- 
sentiram  a saída  do  dito  Governador. 

Mais  importante  é o “Termo  de  vereança”,  de  4 de  Outubro 
de  1760,  visto  que  se  refere  a um  grande  bando  desses  nômades 
que  appareceu  na  cidade. 

Assim,  entre  outras  coisas,  os  vereadores  resolveram  o se- 
guinte: “e  outrosim  determinaram  que  por  ser  notorio  que  nesta 
cidade  se  acha  um  bando  grande  de  ciganos  composto  de  homens, 

(1)  As  Actas  da  Camara  Municipal  de  S.  Paulo  estão,  como  publicação 
official  do  Ar  oh  L vo  Municipal  de  S.  Paulo,  enfeixadas  em  diversos  volumes 
impressos. 
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mulheres  e filhos  sendo  publico  terem  sido  expulsos  de  Minas 
Geraes  por  serem  perniciosos  naquellas  povoações  e assim  se 
vieram  acolher  a esta  cidade  aonde  já  vão  havendo  algumas  quei- 
xas ordenaram  e mandaram  que  o alcaide  os  notificasse  para  que 
no  termo  de  24  horas  despejassem  e saíssem  desta  cidade  para 
fóra  e todo  o seu  termo  dentro  de  tres  dias  e da  cidade  vinte  e 
quatro  horas,  etc., ” 

Em  addendo,  o escrivão  que  lavrou  a acta  dizia : “declaro 
que  a pena  dos  ciganos  caso  não  despejem  serem  presos”. 

Finalmente,  numa  Acta  de  22  de  Outubro  de  176S,  do  Senado 
da  Camara  de  São  Paulo,  ha  o seguinte: 


“E  na  mesma  vereanga  ordenaram  os  oíficiaes  da  Camara,  e juiz  pre- 
sidente por  requerimento  do  procurador  do  concelho,  ao  alcaide  Vicente 
Vieira  dos  Bantos  que  no  termo  de  vinte  e quatro  horas  notifique  a um 
cigano  que  se  acha  na  chacara  do  Aniceto  com  sua. mulher;  e como  esta 
está  cheia  do  mal  de  São  Lazaro  e lavando  se  no  rio  que  corre  para  esta 
cidade,  e ê prejudicial  ao  povo  e moradores  da  mesma,  para  que  se  abste- 
nha de  mais  n5o  lavar  a dita  sua  mulher,  e de  botar  abaixo  um  rancho  que 
no  mesmo  rio  fez  para  os  banhos  da  dita  sua  mulher  pena  de  que  não 
o fazendo  dentro  das  vinte  e quatro  horas  se  preceder  contra  elle,  como  Í6r 
de  justiga  e por  não  haver  mais  que  prover  na  presente  vereanga  houve 
ram  por  acabada  e para  constar  assignarai».  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camara  que  o escrevi. 


Bueno 


Lacerda  — Azeredo. 


Vaz” 


Ora,  como  vimos  atraz,  M.  Moraes  cita  um  decreto  de  11 
de  Abril  de  1718,  pelo  qual  foram  degredados  ciganos  do  Reino 
para  a Bahia. 

Depois  disso,  ajunta,  em  sua  referida  obra,  que,  segundo  in- 
formações verbaes  que  lhe  foram  dadas  pelo  venerando  “calôn” 
(cigano  brasileiro)  Pinto  Noites,  de  89  annos  de  edade  e residen- 
te no  Rio  de  Janeiro,  foi  por  aquelle  anno  (1718)  que  também 
chegou  ao  Rio  um  grande  grupo  de  ciganos,  expulso  de  Portu- 
gal, no  qual,  dizia  elle,  estavam  seus  ascendentes. 

Em  outro  periodo,  referindo-se  a esses  ciganos,  diz  o autor: 
“Qual  o rumo  posteriormente  tomado  pelos  deportados,  quantos 
internaram-se  nas  florestas  ou  permaneceram  nos  centros  colo- 
nizados, é uma  questão  complexa  e de  resolução  dificilima”. 

Pois  bem : os  ciganos  que  em  1726  appareceram  em  São 
Paulo,  perguntamos  nós,  não  pertenceriam  aos  mesmos  que,  oito 
annos  antes,  isto  é,  em  1718,  chegaram  ao  Rio  de  Janeiro? 

E’  possível. 

E os  componentes  do  grande  bando  que,  provindo  de  Minas, 
também  appareceu,  em  1760,  em  São  Paulo? 


cm  l 


SciELO 


10  11  12  13  14  15 


— 406  — 


Não  representariam,  por  sua  vez,  uma  forte  irradiação  dos 
que  vagavam  pelo  “Estado  do  Brazil”,  “fazendo-se  formidáveis 
por  andarem  sempre  encorporados,  e carregados  de  armas  de  fogo, 
pellas  estradas”,  conforme  se  diz  no  Alvará  do  mesmo  anno  de 
1760? 

Também  é possível. 

Ora,  confrontando  o conteúdo  desse  Alvará  com  os  dizeres 
da  carta  que,  em  1761,  o chanceller  José  Carvalho  de  Andrade 
escreveu  da  cidade  da  Bahia  ao  Conde  de  Oeiras,  por  nós  já 
transcripta,  podemos  calcular  que  foi  na  segunda  metade  do  sec. 
XY III  que  começou  a grande  disseminação  dos  bandos  nômades 
pelas  vastas  terras  interiores  do  Brasil. 

Realmente,  na  referida  carta,  Carvalho  Andrade,  referindo-se  á 
fuga  ou  deserção  dos  ciganos  daquella  cidade  para  os  sertões, 
após  terem  conhecimento  de  certas  medidas  regulamentares  que 
iam  ser  tomadas  contra  elles,  diz  que  mandou  ordens  a todos  os 
ouvidores,  capitães  mores,  juizes  de  fóra  e ordinários  para  que 
prendessem  todos  que  não  fossem  moradores  das  terras  que  se 
achavam  sob  sua  jurisdicção  e os  obrigassem  a vi^er  de  accôrdo 
com  as  disposições  da  lei. 

Isto  tudo  até  aos  fins  do  sec.  XVIII  e baseado  em  documen- 
tos governamentaes. 

Passemos  agora  ao  sec.  XIX  e compilemos  alguma  coisa 
sobre  o assumpto  e que  conseguimos  colher  em  informações  par- 
ticulares, narrações  de  viagens,  noticias  de  jornaes,  etc. 


CAPITULO  II 


SITUAÇÃO  DOS  CIGANOS  NO  BRASIL  DURANTE  A PRI- 
MEIRA METADE  DO  SÉCULO  XIX  — EM  1808  CHE- 
GA AO  RIO  DE  JANEIRO,  NA  COMITIVA  DA  FAMÍ- 
LIA REAL  PORTUGUEZA,  UM  GRUPO  DE  CIGANOS 
— NOTICIAS  DADAS  POR  VIAJANTES  EXTRAN 
GEIROS  SOBRE  A ABASTANÇA  EM  QUE,  POR  ESSE 
TEMPO,  VIVIAM  OS  CIGANOS  DO  RIO  — CIGANOS 
TRAFICANTES  E REVENDEDORES  DE  ESCRAVOS 
— NOTICIA  DE  HENRI  KOSTER  SOBRE  OS  BANDOS 
NÓMADES  QUE  VAGAVAM  PELAS  REGIÕES  DO 
NORTE  DO  PAIZ  — CIGANOS  RECOLHIDOS  A’  CA- 
DEIA DO  ALJUBE  — REFERENCIAS  FEITAS  POR 
SAINT  HILAIRE  A UM  GRUPO  DE  CIGANOS  QUE, 
EM  1819,  RESIDIA  NAS  PROXIMIDADES  DE  MOGY- 
GUASSU’  (S.  PAULO)  — INTERESSANTES  APONTA- 
MENTOS RELATIVOS  A’  COMMUNIDADE  CIGANA 
DO  RIO  ATE’  FINS  DE  1850. 


Valendo-nos  ainda  de  informações  dadas,  em  -‘OS  CIGA- 
NOS NO  BRAZIL”,  por  M.  Moraes,  vemos  que  nos  albores  do 
sec.  XIX  também  chegou  a cidade  do  Rio  de  Janeiro  um  outro 
grupo  de  ciganos. 

Mas,  desta  vez  não  se  trata  de  desterrados  como  os  da  leva 
de  1/18  de  que  falámos  no  Capitulo  antecedente;  ao  contrario, 
trata-se  de  gente  que  vinha  “numa  comitiva  real”. 

Transcrevamos,  pois,  alguma  coisa  que,  em  sua  obra,  diz  o 
escriptor  patricio,  não  só  sobre  esse  facto  como  sobre  a situa- 
ção relativamente  importante”  que  os  ciganos  conseguiram  at- 
ingir naquella  cidade,  nos  annos  que  se  seguiram  ao  seu  desem- 
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Começa  elle  pelo  seguinte  periodo: 

“A’  ebulição  dos  elementos  disparatados  de  nossa  formação,  mais  por- 
tuguezes  e bohemios  vieram  juntar-se  em  1808,  em  desproveito  do  negrro 
cujo  manancial  ia  em  breve  estancar-se  com  a abolição  do  trafico".  O es- 
tado do  Brazil  nessa  época  era  todo  especial;  a familia  real  portugueza 
traslada-se  para  a colonia,  alterando  a physionomia  do  passado”. 

Depois  disso,  o A.  historia  em  breves  palavras  os  principaes 
episodios  das  violências  soffridas  pela  população  do  Rio  de  Ja- 
neiro e que  se  succederam  á installação  na  cidade  das  numero- 
sas pessoas  de  todas  as  classes  que  vieram  na  comitiva  real,  da 
qual,  diz,  certamente  faziam  parte  os  bohemios  (ou  ciganos)  de 
que  se  falou  no  trecho  atraz  transcripto. 

Dez  annos  depois,  isto  é,  em  1818,  por  occasião  do  consorcio 
de  D.  Pedro  I,  com  a princeza  D.  Leopoldina  elles  teriam  tomado 
parte  importante,  nas  festas  que  celebravam  o acontecimento,  já 
com  suas  danças  originaes  e cantigas  em  sua  linguagem  especial, 
já  com  phantasias  a cavallo. 

A esse  respeito,  diz  M.  Moraes: 

“O  sr.  Pinto  Noites,  que  ainda  conserva  a lembrança  das  festas  q ie 
tiveram  logar  por  occasião  dos  desposorios  do  Sr.  D.  Pedro  I com  a prln  • 
ceza  D.  Leopoldina,  archiduqueza  da  Áustria,  descreveu-nos  com  clareza  < 
que  vira,  chamando  especlalmente  o nosso  interesse  para  o "curro  no 
Campo”,  (1)  por  Isso  que  aos  do  seu  uneleo  couberam  as  glorias  mais  vi- 
vas. Começaram  os  festejos  a 12  de  Outubro  de  1818  e terminaram  a i5”. 


“Em  frente  do  palanque  real,  b riccT  e humanitário  cigano  Joaquim  An- 
tónio Rabello  mandára  arranjar,  com  a maior  galhardia  imaginável,  um 
tablado  de  preciosa  madeira,  etc.......”.  “Joaquim  Antonlo  Rabello,  a 

quem  a historia  nacional  talvez  um  dia  considere  como  uma  força  nat 
agitações  polillcas  da  Independência,  assim  o determinára  para  o dansado 
dos  ciganos,  a quem  ensalára  com  enthuslasmo  artístico  e vestira  á sua 
custa.  A’s  quatro  horas  da  tarde  rebentam  bombas,  as  girandolas  sibilam 
e um  soar  de  guizos,  chocalhando  nas  cabeçadas  e peitoraes  de  fogosos  gi- 
netes, annuncla  n cavalhada.  Vinte  cavallelros,  eom  seus  pagens,  envergam 
exqulsitos  costumes,  symbolisando  christãos  e mouros”. 


Flores,  trlumphos,  palmas  repetidas...  Nisso,  um  outro  grupo  salta 
na  liça:  — os  Ciganos.  Guiando  soberbos  cavallos  brancos  nrrelados  com 
igualdade  e riqueza,  balançando  pennachos  Implantados  em  discos  de  f Ar- 
ma lunar,  luzidos  criados  transpõem,  as  barreiras.  O»  bailadores  trazem 
as  bailadeiras  à garupa:  morenas,  seductores  como  as  prophetizas  gentias". 


(1)  Referia-se  o velho  cigano  ao  Campo  de  PanPAnna,  onde  o curro 
fõra  assistido  por  D.  João  VI  e a sua  COrte. 
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Depois,  diz  o A.,  a embaixada  cigana  dirigiu-se  ao  palanque 
real  e em  seguida  ás  cortezias  da  praxe,  deu,  ao  som  das  gui- 
tarras, inicio  ao  dansado,  constituído  pelo  fandango  hespanhol. 

Os  dansarinos  são  applaudidos  e “D.  João  VI,  participando 
do  agrado  geral,  fal-os  vir  á sua  presença.  Uma  banda  de  musica 
precede-os  na  maior  ordem.  Subindo  ao  pavilhão,  dous  camaris- 
tas trazem,  estendidos  n’um-  coxim  de  purpura,  os  prémios  que 
lhes  eram  destinados : patentes  militares  aos  homens  e joias  ás 
mulheres”.  (1) 


“Restabelecido  o silencio,  voltaram  jubilosos  aos  seus  palanques.  Pre- 
ludiaram na  guitarra  uns  accõrdes  casados  a vozes  de  uma  cantilena  em 
sua  linguagem.  — A tradição  olvidou  a'  toada  e as  letras...”  (2) 

Pois  bem:  por  noticias  dadas  por  tres  viajantes  extrangeiros 
que  passaram  pelo  Rio,  vamos  ver  que,  por  esses  tempos,  a com- 
munidade  cigana  dessa  cidade  não  só  era,  como  vimos,  tolerada 
pela  côrte,  como  era  abastada,  devido,  principalmente,  aos  lucros 
que  tirava  do  commercio  de  escravos. 

A primeira  é de  R.  Louis  Freycinet  e consta  de  seu  livro 
"VÕYAGE  AUTOUR  DU  MONDE”  (pags.  197-198,  annos  de 
1817  a 1820).  Eil-a: 

“Xo  numero  dos  elementos  de  que  se  compõe  a população  do  Rio  de 
Janeiro,  nenhum  sem  duvida  alguma  é mais  digno  de  espicaçar  curiosidade 
do  que  a presença  dos  indivíduos  desta  nação  cosmopolita,  em  Fran- 
ça impropriamente  designada  por  Kgrpticu*  e Bohémien*  e aqui  conheci- 
da. como  em  Portugal,  pelo  nome  de  ciganos. 

Dignos  descendentes  dos  Parlas  da  índia,  donde  não  parece  contestado 
de  que  se  originam,  como  se  esforça  o sr.  Orellmann  por  provar  com  suas 
curiosas  pesquisas,  os  ciganos  do  Rio  de  Janeiro  ostentam  como  elles  o 


(1)  Com  relação  ás  patentes  militares  concedidas  aos  ciganos,  ha  a 
seguinte  annotaçâo:  “A  Joaquim  Antonlo  Rabello,  sargento  mõr  do  3.»  re- 
gimento de  milícias  da  cõrte,  foi  concedida  a mercê  de  melhoramento  de 
reforma  no  posto  de  tenente-coronel;  e nomeados  alferes  aggregados  das 
Ordenanças  da  Cõrte,  José  Cardoso  Rabello,  Manoel  Laço,  Antonlo  Vaz 
Salgado,  Fernando  José  da  Costa,  José  Luiz  da  Motta,  Balthazar  Antonlo 
Polycarpo  e João  do  Nascimento  Natal. 

(2)  Conforme  Já  vimos,  quando  tratámos  dos  gitanos  da  Hespanha, 
em  1560  elles  também  tomaram  parte  n*s  festejos  que,  em  Toledo,  cele- 
braram o consorcio  de  Felippe  II  com  Isabel  de  França. 

E em  1530,  na  Eseossla,  os  egypcio*  dansaram  no  palacio  real  de  Holy- 
rood. 

Deduzimos,  pois,  que  em  diversas  épocas  os  ciganos,  por  suas  origina- 
lidades, mereceram,  a attenção  e consideração  até  de  monarchas. 

Haverá,  talvez,  outros  casos  idênticos. 
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habito  de  todos  os  vícios  o propendem  para  todos  03  crimes.  Possuidores 
de  grandes  riquezas,  em  sua  maioria  ostentam  considerável  luxo  em  rou- 
pas a eavallos,  sobretudo  por  ocoasião  de  suas  bodas  que  são  muito  sum- 
ptuosas, comprazendo  commumente  na  devassidão  crapulosa.  Ha  ociosí 
dado  absoluta.  Falsos  e mentirosos,  furtam  quanto  podem  ao  commereia 
rem  e também  são  subtis  contrabandistas.  Aqui,  como  por  toda  parte  onde 
se  encontra  esta  abominável  raça,  suas  allianças  só  se  fazem  entre  elles. 
Têm  sotaque  e até  mesmo  uma  giria  própria.  Por  uma  exquesltice  absoluta- 
mente inconcebível,  o governo  tolera  esta  peste  publica;  duas  ruas  priva- 
tivas até  lhes  são  destinadas  na  vizinhança  do  Campo  de  SanFAnna,  — a 
rnn  e a travessa  dos  Cigranox. 

Grellmann,  era  seu  “DIE  ZIGEUNER”,  calculou  dentro  de  limites  **a- 
zoáveis  que  em  1783  os  ciganos  europeus  não  podiam  ser  menos  de  700  a 
800.000  indivíduos.  Este  enxame  de  vagabundos  começou  a se  infiltrar  na 
Europa  em  1417,  isto  é.  pouco  após  a famosa  e sanguinolenta  guerra  de 
Tamerlâo  na  Índia.  Dez  annos  mais  tarde  appareceram  em  França,  onde 
aliás  são  menos  numerosos  que  alhures,  a não  ser  na  Alsacia  e sobretudo 
n»  Lorena.  Sua  língua  offerece  frlsantes  similitudes  e múltiplas  com  os 
idiomas  hindustanicos". 

A segunda  noticia,  embora  lacônica,  confirma  em  parte  o 
que  disse  Freycinet  relativamente  á riqueza  dos  ciganos  do  Rio, 
pois  delia  deduzimos  que  elles  possuiam  escravos,  cuja  venda 
faziam  abertamente. 

Foi  dada  por  Victor  Athanasie  Gendrin,  que  residiu  nessa 
cidade,  de  1816  a 1821. 

Em  seu  “RECIT  DE  VOYAGE”,  diz  elle  que  as  ruas  da  ca- 
pital brasileira  eram  percorridas  por  velhas  ciganas  vendedoras 
ambulantes  de  escravos  africanos  e depois  accrescenta;  "Elles 
percourrent  les  rues  ,de  la  ville  ayant  quarante  à cinquante  nè- 
gres,  nègresses  et  enfants  de  l’âge  de  huit  à quinze  ans  pour  les 
vendre”. 

A terceira,  emfim,  dada  em  1818  pelo  viajante  francez  Ga- 
bert,  companheiro  de  Freycinet,  é a seguinte: 

-E’  de  Cabinda,  Angola,  Benguela  e Moçambique  que  os  brasileiros  tt 
ram  maior  numero  de  escravos. 

Ricos  traficante»  entregam-se  a esse  genero  de  especulação,  vendendo 
carregações  inteiras  de  negros  a ciganos  revendedores  que  negociam  os 
captlvos  com  os  particulares. 

Xada  mais  hediondo  do  que  o aspecto  do*  aetis  armaaens,  onde 
amontoam  os  escravos,  e o regímen  mais  que  desbumano  a que  os  cigano.-, 
os  submettem. 

Vi  essas  pobres  creaturas  e senti  a alma  dilacerada.  VI  a comida  que 
lhes  era  dada!  O mais  vil  dos  aniniaeg  4 desdenharia,  P°r  ser  detestave  c 
no  entretanto  os  míseros  eram  obrigados  a disputar  uns  aos  outros  as  mt- 
galhas  dessa  alimentação  horrível! 

Ambos  os  sexos  em  promiscuidade,  estavam  completamente  nus.  f*-1 
conservando  um  trapo  em  torno  dos  quadris.  O'  pudor!  Neste*  antros  il« 
abominação  ainda  temos  que  enrubecer. 
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Geralmente  sentados  no  chão,  estes  desgraçados  esperam  impaciente» 
e procuram  ate  por  todos  os  meios  que  algum  novo  senhor  os  compre,  per- 
suadidos de  que  sõ  podem  ganhar  mudando  de  situação,  o que  os  obriga 
a mais  barbara  cupidez  e que  ninguém  pode  contemplar  sem  verdadeiro 
horror!” 


Deixemos  por  agora  os  ciganos  do  Rio  de  Janeiro  e passe- 
mos ás  regiões  do  norte  para  mostrar,  de  accôrdo  com  a ordem 
chronologica,  que  estamos  seguindo,  que  em  1809,  isto  é,  um  anno 
depois  do  desembarque  naquella  cidade  do  bando  que  veíu  com 
a comitiva  real,  o viajante  inglez  Henri  Koster  iniciou  uma  via- 
gem pelo  norte  do  Brasil,  durante  a qual  colheu  apontamentos 
para  uma  obra  que  publicou  mais  tarde  e na  qual  ha  curiosas 
noticias  sobre  os  ciganos  que  então  percorriam  os  sertões  de  Per- 
nambuco. 

Essas  'informações,  que  encontrámos  no  Appendice  II  da 
obra  de  A.  Coelho,  são  as  seguintes: 

“No  Brasil,  como  em  Portugal,  como  nos  outros  palzes  europeus  ou  de 
civiiisaçâo  de  origem  europea,  as  medidas  legislativas  não  conseguiram 
fazer  desapparecer  os  ciganos  nem  sequer  os  seus  costumes  inveterados. 

Ura  viajante  inglez  que  percorreu  uma  parte  do  Brasil,  no  começo 
deste  século  (1),  deu-nos  a seguinte  noticia  que  nos  mostra  bem  a persis 
lencia  daquella  gente  (2):  “Resta-me  ainda  fallar  de  uma  raça  de  homens; 
mas  os  indivíduos  que  a eompGem  não  são  em  numero  bastante  grande 
para  que  a classifiquemos  entre  as  grandes  divisões  da  especle  humana 
que  formam  a população  do  Brasil;  esses  homens  excitam  além  disso  mr- 
nos  interesse  que  os  outros:  todavia  não  se  pode  passar  em  silencio  o.t 
ciganos,  (porque  é assim  que  os  chamam1 2).  Ouvi  multas  vezes  faliar  delles, 
mas  nunca  tive  occasião  de  ver  um  sé,  Bandos  de  eignno»  tinham  por  co« 
tume  mostrar-se  noutroB  tempos,  uma  ve»  por  anno.  na  aldeia  de  Pasmado 
e noutros  sítios  da  província  (de  Pernambuco);  mas  o governador  era  ini- 
migo delles,  e como  fossem  feitas  tentativas  para  prender  alguns,  as  visi- 
tas acabaram.  Pintam-nos  como  homens  bem  feitos,  de  côr  acastanhada 
com  feições  semelhantes  ás  dos  braqcos.  Vagueiam  em  bando,  homen», 
mulheres,  creanças;  trocando,  comprando,  vendendo  cavallos  e joias  de  oiro 
e prata.  As  mulheres  jornadeiaro  assentadas  entre  os  cestos,  em  cavadas 
albardados;  mettem  os  filhos  nos  cestos  misturados  coro  a bagagem.  Os 
homens  são  excedentes  cavalleiros;  quando  os  seus  çavallos  de  carga 


(1)  A.  Coelho  falava,  como  sabemos,  no  sec.  XIX,  pois  a obra  “OS  CI- 
GANOS DE  POttTliGAL”  foi  impressa  em  1SS2. 

(2)  A obra  de  Henri  Koster,  tem  por  titulo  “Voj-nge*  <lnn«  la  p.irllt- 
Keptentrlonnle  du  Itrésil  depiiis  1SOO  jusqnVn  181.”“  e foi  traduzida  do  in- 
Bléz  por  M.  A.  Jay.  Paris,  181*. 

Diz  A.  Coelho  que  “da  curta  noticia  de  Koster  é extrahida  a que  com 
o titulo  ZIngnri*  nn  Urésll  se  1?  em  Xouvelles  nnnnles  de»  voyage»,  t.  IV 

(Paris.  1S20),  p.  471 
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est&o  ajoujados  sob  o peso,  contentam-se  com  abrandar  o passo  das  ca 
val&aduras,  sem  pensar  em  se  apearem  e repartirem  as  cargas  por  todos 
os  animaes. 

Diz-se  que  não  observam  nenhuma  pratica  religiosa,  que  não  vão  á. 
missa  nem  ao  confesso;  accresc^hta  se  que  se  casam  s6  com  pessoas  de  sua 
raça”. 

Isto  em  Pernambuco  e entre  1809  e 1815,  período  de  duração 
da  viagem  Henri  Koster. 

Retornemos  agora  ao  sul  para  mostrar  a existência,  em 
1819,  dum  grupo  considerável  de  ciganos  sedentários  residente  em 
terras  paulistas,  isto  é,  em  Mogy  Guassú. 

Delle  dá-nos  noticia  o grande  scientista  Augusto  de  Saint 
Hilaire  em  sua  “VIAGEM  NAS  PROVÍNCIAS  DE  S.  PAULO 
E SANTA  CATHARINA”  (l.°  tomo,  pags.  191  a 194). 

Em  outubro  daquelle  anno  (1819)  vinha  elle  de  Casa  Branca 
para  Mogy  Mirim  quando,  pousando  no  logar  chamado  Urussan- 
ga  (certamente,  Orissanga,  hoje  estação  da  Companhia  Mogya- 
na),  alli  encontrou  um  bando  numeroso  de  ciganos  acerca  do  qual 
assim  se  exprime: 

“Havia  em  Urussanga,  emquanto  lá  estive,  um  bando  numeroso  de  ci 
ganoa.  Estes  homens  moravam  na  aldeia  vizinha  de  Mogy  Guassú  e cir- 
culavam pelas  vizinhanças  para  fazerem,  de  accCrdo  com  o feitio  de  sua 
gente,  berganhas  de  mulas  e de  cavalos.  Haviam  construído  em  Urussanga 
um  casebre  e quando  não  precisavam  de  seus  animaes  os  deixavam  sôs  em 
liberdade  nos  pastos  vizinhos  que  são  esplendidos;  pareciam  extremamente 
unidos  e tiveram  para  commigo  grandes  gentilezas. 

Não  lhes  ouvi  falar  lingua  diversa  do  portuguez.  Estavam  vestidos 
como  os  brasileiros,  mas  traziam  cabellos  e barbas  compridas. 

Perguntei-lhes  porque  deixavam  crescer  a baTba,  contrariando  o cos- 
tume geral  do  paiz,  mas  a tal  respeito  sú  delles  obtive  respostas  evasivas. 

Estavam  todos  assás  bem  vestidos,  possuíam  escravos,  cavallos  e car 
guelros,  bastante  numerosos. 

Na  época  de  minha  viagem  eram  os  ciganos,  sobretudo,  que,  no  Rio  de 
Janeiro,  serviam  os  revendedores  de  escravos  africanos  e entre  elles  havia 
homens  muito  ricos.  A seu  respeito  diz  o Barão  de  Eschwege,  no  “Brasilien 
die  Neuewelt”  (II,  55): 

“Os  ciganos  foram  convidados  para  as  festas  dadas  na  capital  brasi- 
leira por  occasiâo  do  casamento  da  filha  mais  velha  de  D.  João  VI  cora  o 
Infante  hespanhol.  Os  moços  desta  nação,  trazendo  á garupa  suas  noives, 
entraram  no  circo  montando  bellos  cavallos  ricamente  ajaezados.  Cada  par 
pulou  no  chão,  com  incrível  agilidade,  e,  todos  Juntos,  executaram  os  mais 
lindos  bailados  que  eu  Jamais  vira.  Todos  sô  tinham  olhos  para  ás  Jovens 
ciganas  e os  outros  bailados  que  também  executaram  pareceram  ter  tido 
por  unlco  fim  fazer  sobresalr  os  dos  ciganos  como  os  mais  agradavels". 

Os  ciganos  de  Urussanga  passaram  o dia  todo  tentando  fazer  berganha 
com  os  tropeiros  das  duas  tropas  que  commigo  compartilhavam  o . rancho. 
Em  tom  de  caçoada  falei  a um  delles  da  pouca  probidade  de  que  sua  nação 
é accusada. 
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— Logro  tanto  quanto  posso,  respondeu-me  serlamente,  mas  todos 
aquelles  que  negociam  commigo  fazem  a mesma  cousa.  A unica  dlfíerençs 
que  entre  nós  existe  é que  esta  gente  solta  grandes  berros  quando  se  vê 
lograda  e eu  quando  me  ludibriam  nada  digo  a quem  quer  que  seja. 

O mais  velho  do  bando,  soberbo  velho,  veiu  á noite  consultar- me  — 
O sr.  é medico,  não?  — De  todo  não  o sou.  — O sr.  não  me  quer  confessar, 
mas  si  não  fosse  medico  não  estaria  apanhando  assim  toda  especie  de 
h ervas. 

Escusei-me  do  melhor  modo;  foi  tudo  inútil,  precisei  resignar-me  a 
acceitar  o titulo  de  doutor. 

— Está  bem;  vamos  a ver,  qual  ê a sua  doença?  perguntei-lhe. 

— Outróra,  respondeu-me,  era  um  gozo  ver-me  galopar  por  estes  cam 
pos;  o sr.  não  poderia  deixar  de  me  admirar.  Hoje  nada  posso  fazer:  fal- 
tam-me as  forças.  Esta  consulta  era  exactamente  a que  Irene  fez  a" 
oráculo  segundo  os  caracteres  de  La  Bruyère. 

— Respondi  como  elle:  E’  que  o sr.  está  envelhecendo! 

Não  tive  comtudo  a crueldade  de  accrescentar  como  o oráculo:  E'  pre 
ciso  morrer! 

Minha  receita  foi  multo  menos  severa: 

— “O  sr.  já  trabalhou  muito.  Pois  deixo  que  os  seus  filhos  trabalhem  a 
seu  turno.  Não  lhe  digo  que  fique  em  repouso  absoluto;  continue  a montar 
a cavallo  quanto  fOr  bastante  para  se  distrahir  e pare  quando  perceber 
que  o cansaço  vai  começar.  Não  tome  remedios  e sim  bOa  alimentação.  E 
de  tempos  a tempos  beba  um  pouco  de  vinho.  A receita  agradou  ao  doente. 
Alguns  momentos  mais  tarde  mandou-me  um  prato  de  carne,  presente 
tanto  mais  agradave!  quanto  já  havia  um  mez  que  eu  só  comia  arroz  e 
feijão  preto". 

Subamos  agora  um  pouco  para  o norte  e veremos  que,  por 
uma  noticia  de  acção  policial  contra  esses  nômades,  que  nos  dã 
M.  Moraes  em  seu  escripto  intitulado  “A  CADEIA  DO  ALJU- 
BE”, — Recordações  Históricas  — (Do  “Archivo  do  Districto 
Federal),  em  1823,  isto  é,  ha  mais  de  um  século,  os  ciganos  já 
se  haviam  internado  também  pelo  território  do  hoje  Estado  do 
Rio  de  Janeiro. 

Assim,  o autor,  após  descrever  os  horrores  que  se  passavam 
na  referida  Cadeia,  entre  os  annos  de  1817  a 1825,  descreve  as 
levas  mais  importantes  de  presos  que  nella  entraram,  inclusive 
as  de  muitos  martyres  implicados  na  heroica  revolução  de  Per- 
nambuco de  1817. 

E depois  diz:  “Ao  numero  elevadissimo  de  presos  que  re- 
gorgitavam  nos  cárceres  juntavam-se  os  ciganos,  que,  no  livro 
das  matriculas,  estavam  especificados.  Em  16  de  janeiro  de  1823, 
por  exemplo,  á ordem  do  corregedor  do  crime,  foram  recolhidos 
ao  Aljube  43  ciganos  chegados  de  Campos,  dos  quaes  10  foram 
cumprir  sentença  no  arsenal  de  marinha,  e os  outros  soltos  por 
alvará  de  10  de  maio  seguinte”. 

A esses  ciganos  que  foram  soltos,  certamente  teria  sido  facil 
unirem-se  aos  que  já  moravam  sedentariamente  no  Rio  de  Ja- 
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neiro  e que,  conforme  ainda  nos  informa  M.  Moraes,  iam,  desd’ o 
cometo  do  sec.  XIX,  formando  verdadeiros  núcleos  em  diversos 
bairros  da  cidade. 

Vejamos  o que,  no  Cap.  III  da  PARTE  I d’“OS  CIGANOS 
NO  BRAZIL”,  diz  elle  a esse  respeito: 

“Em  1830,  os  bairros  preferidos  pelos  cnlons  para  sua  habitação  foram 
o Valongo  e a grande  área  da  Cadeia  Nova.  (1)  O commereio  de  escravos, 
obrigando-os  a fixarem-se  naquelle,  em  consequência  do  trafico,  a explo- 
ração das  minas  e o negocio  de  animaes  reclamando  a sua  presença  neste, 
segue-se  que  havia  na  escolha  uma  razão  natural.  Depois  de  1808  a rca 
dos  Ciganos  e o campo  de  SanCAnna  ft>ram-se  despovoando  desses  seus 
primitivos  moradores,  que,  chamados  a outras  funcções,  distrahidos  com  o 
provento  do  ouro  e barganha  de  cavallos,  procuravam  as  localidades  mais 
próximas  das  estradas  do  interior  e toda  a Prainha  e Saude,  opulentos  em- 
porios  dos  carregamentos  da  costa  da  África". 

Ainda  consoante  ás  informações  do  A.,  de  1840  a 1850  os 
calòns  já  estavam  francamente  englobados  á população  nacional 
do  Rio  de  Janeiro,  pois  moravam  em  casas  até  certo  ponto  con- 
fortáveis e bem  mobiliadas,  o que  prova  que  levavam  vida  folgada 
c prospera. 

Eis  alguns  trechos  em  que  se  descrevem  taes  casas: 

"Moravam  em  casas  terreas,  gostavam  que  tivessem  tres  portas,  que 
conservavam  abertas  durante  o dia  e parte  da  noite.  O aspecto  daquellas 
vivendas,  que  a imaginação  popular  architectava  de  superstições,  do  ma- 
-avilhoso  que  incutia  o terror,  de  chlmeras  diabólicas,  afugentava  as  cons- 
ciências crédulas  e timoratas". 


“A  sala  da  frente  de  uma  casa  de  ciganos  em  1810  era  ampla,  perfumada 
„ de  um  asseio  hpllandez.  A’  direita  havia  uma  cama  de  jacarandá  com 
escada  envernizada,  ornamentada  de  maçanetas  douradas,  etc,...” 


"O  rigor  desta  disposição  foi  mantido  até  1850  pelos  ciganos  do  beoco 
do  Bem-bom,  convertido  na  estalagem  que  ora  enfrenta  com  a rua  Mai 
auez  de  Pombal.  Era  ahi  o rendez-vous  da  éiite  dinheiros»,  o sitio  clássico 
de  seus  folguedos,  de  seus  brodlos  ruidosos". 

Outras  noticias  relativas  á communidade  cigana  do  Rio  de 
Janeiro  até  fins  da  primçira  metade  do  sec.  XIX  são-nos  dadas 
também  por  M.  Moraes,  mas  desta  vez  em  seu  trabalho  “FA- 
CTOS E MEMÓRIAS”  (H.  Garnier,  1904). 


(1)  Por  engano,  na  obra  de  M.  Moraes  saiu  Cadela  Velha  em  vez  de 
Cadeia  Nova.  Mas  nas  “Xotus  e Audições”,  elle  proprio  reçtifica  esse  enga- 
no. dizendo:  “Queríamos  dizer  — Cadeia  Nova  e não  Cadeia  Velha.  Fo: 
um  lapso  de  penna”. 
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Vêm  ellas  na  IV  Parte  dc  tal  trabalho,  sob  o titulo  "Memó- 
rias do  largo  do  Rocio”,  na  qual  o A.  faz  referencias  ao  “Campo 
dos  Ciganos”  e aos  seus  moradores. 

Assim,  no  Cap.  I ha  diversos  trechos  aproveitáveis  ao  nosso 
estudo  e que  porisso  passamos  a transcrever: 

“Nos  fins  do  sec.  XVII  existia  a celebre  Casa  dos  Passaros,  no  Governo 
de  Luiz  de  Vasconcellos,  mais  tarde  tránsformada  no  Real  Erário,  subse- 
quentemente — Thesouro  Nacional. 

Para  o lado  de  terra,  pro'.onga»do-se  até  o campo  de  SanPAnna,  um 
trecho  foi  denominado  Campo  do»  Ciganos,  em  consequência  de  levas  de 
ciganos  enxotados  de  Portugal  e da  Bahia,  que  alli  acamparam,  armando 
barracas  e vivendo  livremente". 

“Com  a vinda  da  família  real  para  o Brasil,  a edificação  e o embeile- 
zamenio  do  Rocio  tornaram-se  progressivos,  a começar  pela  construcçâo 
üo  Rea.  Theatro  de  S.  João,  em  1813,  que  dominava  em  grandeza  os  raroíi 
euificios  alli  existentes.  No  centro,  entretanto,  da  desgraciosa  praça,  já  st» 
eievava  de  ha  multo  a repellente  picota,  pelourinho  mandado  ahi  levantar 
pelo  ultimo  governador. 

Nesse  pelourinho  e nos  demais  que  contava  por  essa  occasião  a cidade, 
eram  publicamente  açoutados  os  escravos,  servindo  o dinheiro  das  su^rat* 
para  as  obras  do  passeio  publico. 

Assim  descriminado  o Rocio,  passeiando  o olhar  no  passado,  tenue 
cortina  nos  destaca  em  sombrio  fundo  as  primeiras  edificações  d’aquella 
praça,  ainda  crepusculada  dos  tons  coloniaes.  Devido  a seus  iniciaes  habi- 
tadores — os  ciganos,  ê de  boa  razão  aventar  que  fossem  elles  que,  antes 
ne  quaesquer  outros,  tivessem  alli  construído  as  primitivas  casas  do  lado 
do  mar. 

D©  evidencia  presentemente  impossível,  não  deixa  por  isso  de  ser  aa- 
thentico  que  o Real  Theatro  de  S.  João,  quando  construído,  já  encontrára 
mi  loca  idade  alguns  prédios,  d’entre  os  quaes  o aproveitado  para  um  thea 
trinho  de  associação  particular,  posteriormente  Theatro  Plácido,  situado 
entre  a rua  do  Piolho  e a do  Carmo”. 


Do  Cap.  II,  que  é iniciado  com  os  sub-titulos  — “O  quadri- 
látero do  Rocio  — Prédios  Históricos  — Casinhas  de  ciganos  — 
Dentro  e fóra  das  habitações  — Bailados  de  ciganos”,  convem 
transcrever  o seguinte: 

“Perfilado  em  rompentes  construcçOes  o quadrilátero  do  Koclo,  no 
tando  sã  confortáveis  e solidos  edifícios,  a rada  banda  da  praça,  entre- 
meiavam-os,  náo  obstante,  seguidas  casinha,  de  porta  e janella,  em  gera! 
habitadas  por  ciganos". 

“Trechos  de  casinhas  de  rotula,  formando  intercalados  b.ocos  de  tre- 
vas, rasgavam  no  ar  nocturnos  brancos  e afogueiados  painéis,  talhados  eu 
adíigaçado  morim,  que  rolava  em  cortinas  por  traz  das  vidraças,  reverbe- 
rando accesas  luzernas.  Cá  fóra  vultos  de  homens  e mulheres  sentados  an 
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relento,  estendidos  em  esteiras:  e lá  dentro,  ao  sereno  dos  quintaes,  nas 
salas  repletos,  sons  de  viola  cantigas  monotonas,  danças  ao  pandeiro,  ao 
estalo  das  castanholas.  — - eram  os  ciganos  que  carpiam  nostalgias  de  alÊm- 
mar,  eram  bailaderas  morenas  que  quebravam  lascivas  no  fandango,  eram 
esses  pariás  despertos  no  exílio,  que  disfarçavam  os  rigores  da  sorte  e da 
vida". 

Dando  fecho  ao  que  conseguimos  compilar  relativamente  aos 
ciganos  brasileiros  até  o anno  de  1850,  passaremos,  no  capitulo 
seguinte,  a reunir  algumas  informações  que  sobre  elles  obtivemos 
desde  esse  anno  até  fins  do  sec.  XIX. 


;o 


CAPITULO  III 


08  CIGANOS  DO  BRASIL  NA  SEGUNDA  METADE  DO 
SÉCULO  XIX  — CIGANOS  MEIRINHOS  NO  FÔRO  DO 
RIO  DE  JANEIRO  — A COMMUNIDADE  CIGANA  DES- 
SA CIDADE  DESCRIPTA  EM  1886  POR  MELLO  MO- 
RAES — EM  1885  UM  GRANDE  BANDO  ACAMPA  EM 
CAÇAPAVA  (E.  DE  S.  PAULO)  — BANDOS  ERRAN- 
TES PELOS  SERTÕES  DO  NORTE  — UM  NÚCLEO 
DE  CIGANOS  SEDENTÁRIOS  QUE  OUTRORA  EXIS- 
TIU NA  CIDADE  DA  BAHIA. 


Concluimos  o Capitulo  anterior  com  descripções  relativas 
aos  ciganos  sedentários  do  Rio  de  Janeiro  até  1850. 

E aqui  continuaremos  taes  descripções,  que,  aliás,  levaremos 
até  fins  do  sec.  XIX. 

E a ellas  juntaremos  depois  diversas  noticias  sobre  os  ban- 
dos ou  quadrilhas  que,  no  mesmo  periodo,  erravam  por  nossos 
sertões. 

* * * 

Muito  antes  do  meado  do  sec.  XIX  os  descendentes  dos  ci- 
ganos que,  nos  tempos  coloniaes,  vieram  para  o Rio  de  Janeiro  já 
deveriam  estar  francamente  englobados  á nacionalidade,  sendo, 
portanto,  considerados  tão  bons  brasileiros  como  os  descenden- 
tes de  portuguezes,  de  indios  e de  negros  africanos  ou  como  os 
mestiços  que  resultavam  do  cruzamento  desses  tres  elementos 
ethnicos. 

Para  proval-o  basta  um  só  facto,  cujo  conhecimento  deve- 
mos também  a M.  Moraes:  é o caso  de  ter  uma  parte  dos  “calôns” 
conseguido  insinuar-se  no  fôro  daquella  cidade,  como  officiaes  dc 
justiça  e,  portanto,  como  funccionarios  públicos. 

Eis  o que,  a respeito,  elle  nos  conta  em  “FACTOS  E ME- 
MÓRIAS”, no  Cap.  II  da  Parte  IV,  intitulado  “Memórias  do 
Largo  do  Rocio”: 
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“A  datar  de  1850  o largo  se  transformara,  o seu  crescente  embelleza  • 
mento,  0 escolhido  de  seus  habitantes,  o circulo  litterarlo  da  officina-editora 
de  Paulo  Brito,  as  boas  prosas  da  loja  do  canto,  o Club  Fluminense,  os  alum- 
ies para  o voltarete  nos  salões  do  Bregare,  do  Caruette,  dos  drs.  Queiroz  e 
Cordeiro,  concorriam  a augmentar-lhe  a justa  nomeada  e incontestável 
realce.  Destacando-se  com  singular  originalidade,  engastado  naquella  praça 
como  um  bazar  do  Oriente,  o saguão  do  theatro  S.  Pedro,  a qualquer  hora 
do  dia,  povoava-se  de  um  pessoal  na  realidade  bizarro.  Homens  de  côr  tri- 
gueira ou  embranquiçada,  de  barba  á ingleza,  barrigudos  ou  completamente 
desbarrigados,  trajando  casaca  azul  ou  eõr  de  rapé  com  botões  de  latão, 
chapéo  branco  de  castor,  collete  espantado  e calça  de  ganga  amarella,  a 'II 
perambulavam,  trocando  palavras  da  gyria  (chibe),  sahindo  e entrando,  de 
conformidade  com  as  urgências  do  momento.  Em  grupo  de  tres  ou  quatro, 
empunhando  bengalões  de  canna  da  índia,  com  os  dedos  enfiados  em  annels. 
de  grossos  grilhões  de  ouro  a tombar-lhes  do  pescoço  prendendo  o relogio,  de 
afgolinha  & orelha  alguns,  e de  pulseira  de  ouro  com  figas  e verônicas, 
outros,  eram  elles  os  velhos  ciganos  da  Cidade  Nova,  que  se  exhiblam,  os 
provectos  officiaes  de  justiça,  que  se  Installavam  em  galeria  de  baixo  do 
terraço,  á espera  de  citações  e mandados  de  penhora.  A saborosa  pitada  de 
amostrinha,  servida  em  caixa  de  ouro,  alegrava-os  expectaculosos,  não  tar- 
dando que  algum  da  trtbu,  visivelmente,  e um  tanto  ebrio,  annunclasse  o 
plttoresco  do  oonjuncto,  roçando  um  passante  a quem  fazia  parar. 

— Uma  palavrinha,  por  favor,  dizia  assucaradamente  o cigano. 

— Que  me  quer?  interrogava  o desconhecido. 

— Que  me  empreste  2JOOO,  e minha  madrinha,  que  é Nossa  Senhora,  lhe 
pagará. 

E uma  phrase  de  aborrecimento  ou  quaesquer  vinténs,  cedidos  ao  impor- 
tuno, resolviam  o Incidente.* 

Em  1886.  data  da  impressão  d’“OS  CIGANOS  NO  BRA- 
ZIL  os  “calôns”  continuavam  a ser  meirinhos  no  Rio,  tanto 
que  na  pag.  67  desse  trabalho,  vemos  o seguinte : 

“Na  familia  ou  na  sociedade,  essa  nação  é de  uma  originali- 
dade palpitante,  mas  esquiva,  por  isso  que  a escondem  no  seu 
isolamento. 

Os  homens  empregam-se  geralmente  no  fôro  e,  fazendo- 
lhes  justiça,  são  honestos. 

Nenhum  delles  até  o presente  foi  levado  á barra  dos  tribu- 
nâes  por  ladrão. 

Durante  os  vinte  últimos  annos  de  sessão  do  jury,  apenas 
foram  pronunciados  dous  e cumoriram  pena  — por  ferimentos 
leves!" 

A tudo  isso,  poderemos  juntar  agora  novas  e preciosas  in- 
formações enviadas  do  Rio  pelo  nosso  erudito  patricio  dr.  Raul 
Pederneiras,  de  quem  as  solicitámos  e a quem  pedimos  venia 
para  transcrevei -as  aqui. 

Eil-as,  em  parte: 

“Tivemos  aqui  um  quarteirão  habitado  por  ciganos,  quando 
eu  era  estudante  do  Pedro  II.  A rua  principal  era  a da  Consti- 
tuição (que  o povo  denominava  “Rua  dos  Ciganos”).  Mais  tar- 
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de,  quando  estudante  de  Direito,  encontrei,  nessa  mesma  rua, 
muitos  ciganos  em  actividade.  Era  notável  o numero  delles  na 
funcção  de  “officiaes  de  justiça”,  ou  meirinhos  e,  nessa  mesma 
rua,  estavam  situados  os  principaes  juizados  e cartorios  fo- 
renses”. 


“Annos  depois,  alguns  elementos  typicos,  ainda  meirinhos  (a 
profissão  passava  de  paes  a filhos),  ainda  resistiam  esparsos  pelos 
cartorios  e juizados,  sendo  notável  o característico  racial  da  tez 
morena  bronzeada  e dos  olhos  garços”. 

Essas  informações,  sem  duvida  emanadas  de  fonte  fidedigna, 
dão  a entender  que  até  aos  nossos  dias  ainda  ha  remanescentes  dos 
“calôns”  trabalhando  no  fôro  do  Rio  de  Janeiro. 

E’  possível,  pois,  que  haja  outros  que  possam  dizer  mais  al- 
guma coisa  sobre  o assumpto. 


Depois  das  noticias  que,  em  “FACTOS  E MEMÓRIAS", 
nos  dá  M.  Moraes  sobre  os  ciganos  meirinhos  que,  em  1850,  es- 
tacionavam no  largo  do  Rocio,  'de  nossa  parte  nada  mais  soube- 
mos sobre  o desenvolvimento  do  núcleo  de  ciganos  sedentários 
do  Rio,  a não  ser  o que,  nos  annos  de  1885  e 1886.  diz  esse  pro- 
prio  autor,  respectivamente,  em  seus  trabalhos  “CANCIONEI- 
RO DOS  CIGANOS”  e “OS  CIGANOS  NO  BRAZIL". 

Mas,  como  pouco  nos  adeantam  as  informações  que  sobre 
o assumpto  ha  no  primeiro,  vamos  transcrever  apenas  alguma 
cousa  de  aproveitável  que  ha  no  segundo. 

Assim,  p.  ex.,  no  Cap.  IV  (pag.  66)  da  Parte  I,  M.  Moraes, 
que  falava  em  1886,  diz,  entre  outras  cousas,  as  seguintes: 


“Entre  homens,  mulheres  e crianças,  vivendo  retirados,  conservando 
mais  ou  menos  seus  usos,  costumes  singulares,  a decadente  oolonia  da  Ci- 
dade Nova  não  Pôde  ser  inferior  a quinhentos  habitantes”. 

“O b seus  modos,  as  suas  expansões,  a sua  gyria,  são  exquisitos". 

•Sem  dlstineçâo,  reconhecem-se  mutuamente  parentes:  a idade  ê que 
determina,  pelo  grâo  de  respeito  que  he  é inberente,  o tratamento.  O que  6 
mais  moço  de  dous  annos,  chama  a outro  de  ti0  e assim  por  diante,  moti- 
vando tal  estylo  naturaes  confusões”. 

lio  Cap.  VII,  tirámos  os  seguintes  trechos: 

“Os  desclassificados  habitadores  da  Cidade  Nova  são  na  totalidade  sua- 
persticioso  e desconfiados:  fôgem  dos  outros  homens,  mas  não  lhes  votam 
rancor,  sentimentos  hostis”. 

“As  mulheres  calina,  no  infortúnio,  são  sublimes:  a sua  Fé  olha  para  o 
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Infinito  o não  impallldece;  e a sua  Esperança,  resguardando  a ancora,  niio 
receia  o abysnao. 

Ligando-se  em  matrimonia  com  corpo  estranho  são  infelizes,  vivem  des- 
contentes, uma  ou  outra  se  prostitue,  verificando-se  que  sempre  com  pes- 
soas de  sua  casta”. 


"Demograpliicamente  falando,  não  é menos  asslgnalada  essa  raça  quo 
tem  vivido  entre  nõs  desde  os  primeiros  períodos  de  nossa  exlstencla  colo- 
nial, não  despertando  a actividade  de  um  sabio,  que  sob  qualquer  ponto  de 
vista  a contemplasse  nas  suas  investigações.  Dos  poucos  que  restam,  esoa- 
ihados  pelas  ruas  D.  Feliciana,  Alcantara,  Senado,  Conde  d'Eu,  Princeza  dos 
Cajueiros,  Aterrado,  etc.,  o que  se  observa  como  demographisLa,  u que  »e 
obtem  como  subsidio  á ethnographla  brazileira? 

Concentremo-nos  um  instante  e folheemos  as  nossas  notas.  — Os  ciganos 
primitivos  eram  todos  bronzeados,  mas  de  um  bronzeado  escuro  e fixo:  de 
olhos  pretos,  rasgados  e penetrantes,  cabellos  negros  que  lhes  cahlam  em 
ondas,  crespos,  sobre  as  espaduas:  presentemente  o colorido  da  pelle  varia 
e com  elle  a nuança  dos  cabellos  e dos  olhos”. 


“Pondo  de  parte  as  suas  aptidões  hereditárias  e a sua  genealogia,  para 
devassarmos  com  mais  attençâo  a physionomia  de  seus  costumes,  encontra- 
mos admittida  entre  elles  uma  giria,  por  meio  da  qual  se  fazem  entender  em 
situações  anormaes  e por  habito.  Comprehenüe  ella  uma  correspondência 
completa  pelo  desdobramento  de  um  vocábulo  em  pensamentos,  em  phraaes 
lnductivas.  Essa  gente,  de  uma  subtileza  Indizível,  engendrou  todo  um  sys- 
tema  de  communicaçSo  reservada,  de  sorte  que,  quando  dous  ou  mais  en- 
contram-se diante  de  estranhos,  facilmente  transmlttem-se  idéas,  conversam 
despercebidos.  Assim,  na  sequencia  do  dialogo,  pronunciadas  a esmo  as  pa- 
lavras: Cabeça  — significa  maldade,  ruindade,  Imprestabil idade ; Amaro  — 
covardia,  fraqueza.  Impostura,  mentira;  Tope  — riqueza,  luxo,  asseio,  feli  1- 
dade;  Cacomla,  — longitude,  afastamento,  escuro,  deserto;  llaturra  — Oi  lo 
que  ê triste,  afflictivo,  infeliz,  pobre,  etc.” 


“Com  mais  espirito  do  que  a actual  camara  municipal,  que  tem  substi- 
tuído idiotamente  nomes  hlstorlcos  de  ruas  por  outros,  de  estrangeiros  que 
tím  enriquecidos  com  os  incêndios  e as  fraudes,  a edilidade  cigana  os  troca 
livremente,  antepondo  broco  âs  suas  substituições. 

A rua  do  Visconde  de  Itaúna  é o becco  do  Dcdoco,  a da  Providencia  o 
do  Snpalinho,  o Sacco  do  Alferes  e do  Cocô,  a travessa  das  Partilhas  o das 
liellexas,  a rua  do  Riachuelo  o dos  Barrou,  a de  Alcantara  o da  Botija,  a 
rua  de  S.  Diogo  o das  Torcidas,  a de  S.  Leopoldo  o das  Gjrrn»,  a do  Bom- 
jardim  o das  Viuvas,  a do  Porte  o do  Qnebra-Osso.” 

E ahi  está  um  rápido  historico  da  colonia  citrana  do  Rio  de 
Janeiro,  que,  esboçada  no  começo  do  sec.  XVIII,  com  a chegada 
dos  primeiros  degredados,  se  foi  desenvolvendo  através  de  todo 
o resto,  desse  século  e,  entrou  em  relativo  progresso  no  sec.  XIX. 

Realmente,  nos  albores  desse  ultimo  século,  os  “calôns”  já 
deveriam  ser  bastante  numerosos,  e até  certo  ponto  importantes, 
pois  só  assim  se  póde  explicar  o facto  de  apparecerem  ora  como 
ricos  negociantes  ou  revendedores  de  escravos,  ora  como  elemen- 
tos de  rçalce  nos  festejos  e solemnidades  da  côrte  real,  ora,  em- 
fim,  como  meirinhos  ou  funccionarios  da  justiça... 
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Mas,  como  era  de  esperar-se,  com  o decorrer  dos  tempos  en- 
traram em  declínio,  sendo  que,  segundo  o calculo  de  Mello  Mo- 
raes, em  1886  estavam  reduzidos  a uns  500  indivíduos,  agora  sem 
evidencia  alguma  e vivendo  em  sua  obscuridade,  onde,  surpre- 
hendidos  por  aquelle  esforçado  escriptor  patrício,  serviram-lhe 
de  thema  para  um  de  seus  mais  interessantes  e valiosos  traba- 
lhos: “OS  CIGANOS  NO  BRAZIL”. 

E dahi  para  cá?  Qual  seu  destino  ou  sua  sorte? 

Seus  descendentes  ou  parte  delles,  em  es  ado  de  pureza 
ethnica,  serão  hoje,  por  adaptação  ao  meio,  confundidos  com  os 
indi  viduos  que  constituem  a grande  massa  heterogenea  que  pesa 
tia  população  nacional  ? 

Terão,  por  cruzamento  sucessivos,  se  fundido  nessa  mesma 
massa  heterogenea? 

Haverá  ainda  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  alguns  grupos 
remanescentes  que  ainda  levam  vida  apartada,  conservando  seus 
usos  e costumes  característicos? 

Terão  outros  grupos  se  destacado  para  o interior,  trocando 
assim  a vida  sedentária  pelo  nomadismo? 

São  problemas  cujas  soluções  deixamos  a cargo  de  outros, 
visto  não  possuirmos  documentação  alguma  capaz  de  elucidal-os 

Dando  por  encerradas  as  informações  relativas  á communi 
dade  cigana  que,  pelo  menos  até  1886,  ainda  existia  no  Rio,  pas- 
saremos agora  a compilar  alguma  coisa  sobre  os  bandos  que,  na 
segunda  metade  do  sec.  XIX,  erravam  pelos  sertões. 

* * * 

Em  1885,  um  numeroso  bando  de  ciganos  cruzou  as  terras 
paulistas,  tendo  acampado  na  cidade  de  Caçapava. 

Sobre  elle  falaram  os  jornaes  e as  respectivas  noticias  foram 
transcriptas  por  Mello  Moraes  nas  “Notas  e Addicões”,  que  ha 
nos  “CIGANOS  DO  BRAZIL” 

E.  por  nossa  vez,  vamos  transcrevêl-as  aqui. 


üil-as : 

“São  repetidas  as  noticias  que  dão  os  jornaes  da  apparição  desses  ban 
dos,  sem  que  ninguém  saiba  em  definitivo  de  onde  vêm  e nem  para  onde  vão. 
Vêm  do  sul  e vão  para  o norte  — Viajam! 

Por  ultimo.  O Pni*  de  29  de  Julho  de  1883.  de  empréstimo  ao  Pj-rilampo. 
transcreve  esta  noticia,  em  que  o habil  publicista  exhibe  uma  tela  de  effeitos 
.•hromaticos  e de  costumes  pittorescos: 

“Esteve  acampado  em  Caçapava  um  bando  de  cento  e tantos  ciganos, 
que  vinham  de  Minas  e seguiam  para  o norte”.  — “A  proposito  escrevem 
rtaquella  cidade  ao  MPyrllanipo*\  de  Jacarehy: 

- — - “Essa  gente,  cujos  costumes  são  bem  differentes  dos  nossos,  acam- 
oo'i-se  ã margem  do  Farahyba,  onde  assentou  sua  morada,  levantando  25 
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barracas  de  panno,  um  dos  mistéres  de  sua  provisão  de  viagem.  Era  um 
acampamento  de  paz,  para  onde  affluiu  esta  população,  movida  da  mais 
iusta  curiosidade.  E realmente,  era  de  ver  tudo  aquillo.  Dividida  a aomttiva 
em  famílias,  cada  uma  destas  occupava,  uma  barraca.  Ahi  utensis  domrs- 
ticos,  até  alguns  moveis  e roupa,  mostravam  q capricho  dos  esquisitos  via- 
lantes.  Uma  tropa  cercava  a “povoação”  dos  ciganos,  que.  parece,  térn 
enriquecido  com  o negocio  de  animaes.  Vinte  e tantos  captivos  da  oomitivi 
lavavam,  lenhavam  e coziam.  Os  ciganitos  e eiganitas  crianças,  em  brin- 
quedos, ás  vezes,  reflectiam-se  nos  raios  do  soi,  porque  collares,  bichas  e 
aneis  de  our0  eram  em  abundancia  nos  seus  corpos.  Tarobem  nem  um  dos 
ciganos,  de  ambos  os  sexos,  deixava  de  cobrir-se  de  ouro.  Cordões  antigos, 
de  enorme  grossura  e em  enorme  quantidade,  brincos  e medalhas  de  tama- 
nhos despropositaes,  uma  verdadeira  riqueza  “embe'lezava"  aquella  gente 
• mFsterioza,  de  barbas  e cabelios  demasiadamente  compridos". 

A usura  de  certo  é que  tem  feito  aquella  riqueza  ambulante;  nem  Por 
isso,  porém,  alguns  deixaram  de  mandar  tirar  as  respectivos  retratos  “que 
parecem  gente”  e deixam  de  passar  bem. 

A sua  “mesa”  é appetitosa,  sendo  exquisita,  “Naquellas  moradias  tudo 
“é  ordem,  alegrias,  ouro” 

“Mas cousa  “notável*.  Entre  esses  ciganos  ha  uma  moça  de  uma 

formosura  admiravel  e uma  velha  essenclalmente  feia,  que  “perscrutam  o 
futuro”. 

Conhecem  e contam  a sina  boa  ou  má  dos  que  lhes  fizerem  um  presente 
— uma  bicha  de  ouro,  prata,  um  bordado,  5$,  2J  ou  lí.  conforme  dizem. 
“Aqui  de  xa-se  ver  que  muitas  pessoas  de  Caçapava  sabem  o que  hão  de  sot- 
frer,  sua  felicidade  póstera  e até  quando  passarão  de3fa  para  melhor. 

“Para  finalisar:  a comitiva  vai  de  terra  em  terra  negociando  com  anl- 
maes,  escravos  e com  o “futuro”  dos  que  não  são  ciganos,  mas  são  incautos". 

Convem  transcrever  o que,  em  seguida  á noticia  do  “Pyri- 
lampo”,  diz  M.  Moraes  sobre  um  outro  bando  acampado  nas  ter- 
ras maranhenses  e descripto  em  verso  pelo  poeta  J.  Serra. 

Referindo-se  ainda  ao  que  appareceu  na  cidade  paulista,  con- 
tinua elle: 

“Isto  em  Caçapava.  J.  Serra,  jornalista  e poeta  de  raro  talento,  no  seu 
poema  I‘ in  coração  <lc  mulher,  escripto  ha  alguns  annos,  descreve  como 
primoroso  artista  Uma  partida  de  ciganos,  acampada  nos  sertões  do  Mara- 
nhão, nestes  versos,  que  são  admlraveis  de  fôrma  e de  verdade: 


Em  baixo  d'umas  mangueiras. 
Mui  copadas  e altaneiras 
Distantes  da  habitação. 
Algumas  rédes  armadas. 
Fortemente  balançadas. 

Presas  nos  troncos  estão. 
Nesse  sitio,  que  alvoroço! 

O velho,  a criança,  o moço 
N'uma  rêde,  aos  dous  e tres!... 
Que  algazarras  diversas, 

Uma  hora  alegres  conversas. 
Gritos,  pragas  outra  vez! 
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Na  areia  o menino  rola 
Trazendo  afagos  a um  cão. 
Toca  e canta  na  viola 
Mais  adiante  o seu  irmão. 
Um  papagaio  ensinado 
Grita  e fala  esfomeado. 
Tornando  a bulha  maiori 
Alforges,  canastras,  sellas. 
Brides,  cilhas  e fivelas 
Estão  esparsos,  derredor 
Muitas  mulheres  formosas 
Be  floridas  primaveras. 
Muitas  outras  horrorosas. 

Avelhantadas  megeras t 
Com  muitas  rendas  e fitas 
Estas  se  fazem  bonitas 
No  caprichoso  trajar! 
Aqueilas,  quasi  despidas, 

No  canto  estão  encolhidas 
Ninguém  as  pôde  fitar! 

Os  homens  todos  armados, 

E’  um  ambulante  arsenal, 

De  prata  e ouro  adornados 
O clavinote  e o punhal! 

A mór  parte  está  assentada 
Na  porteira  do  quintal: 
Pasta  solta  a cavalhada 
No  meio  da  capinzal! 

Filhos  do  sol  e serenos. 
Rostos  queimados,  morenos. 
A tropa  toda  é assi!.... 

Mas,  que  caravana  é essa, 
Que  parece  não  ter  pressa 
E vem  repousar  ahlf 
São  bs  errantes  ciganos, 

Que  enfestam  o nosso  sertão. 
Passam-se  annos  e annoa 
E sempre  em  viagem  estão. 


frnntleemi>an^0’^diz  ° ,A‘  I “,FÍCa  ao  leitor  ° cuidado  do  con- 
tronto  e critério  das  analogias”. 

Po,s  bem:  proseguindo  em  nossas  compilações  sobre  os  ban- 

,rí°S;M|,tMarera0!  a reC°rrer  aos  Preciosos  e pacientes 

nfHèdíírren‘  -?  O^l0raeS’  qUC’  a°  que  Petlsamos,  até  esta  data 
pode  ser  considerado  como  o unico  ciganologo  brasileiro. 

ImlhÔ  "PirTocr  inforraaÇÕes  é o seu  já  citado  tra^ 

«~h  . u^CT>?S^  MEM0RIAS”,  em  cuja  Parte  III,  intitulada 
Quadrilhas  de  Ciganos”,  elle  trata  dos  ciganos  em  viagem  e 

acampados  pelo  interior  brasileiro,  descrevendo  seus  usos  e cos- 
tumes. 
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E como  parle  do  que  ahi  diz  o A.  deve  referir-se  a coisas  pas- 
sadas no  fin4  do  sec.  XIX,  visto  que  seu  livro  foi  impresso  em 
1904,  podemos  dizer  que  alguns  trechos  que  adeante  vamos 
transcrever,  terminam  as  informações  que,  sobre  os  ciganos  bra- 
sileiros, conseguimos  obter  até  fins  daquelle  século. 

Seja  dito  de  antemão  que  ao  transcrevermos  taes  trechos 
contidos  em  “Quadrilhas  de  Ciganos”,  não  obedeceremos  a or- 
dem estabelecida  pelo  A.  nos  tres  capítulos  em  que  elle  as 
dividiu. 

Ao  contrario,  tirando-os  daqui  e dalli,  os  iremos  coordenando 
de  modo  que,  formando  sentido,  dêm  mais  força  ás  descripções. 

Em  termos  mais  claros:  procuraremos  juntar  matéria  espar- 
sa que  trata  do  mesmo  assumpto,  ao  mesmo  tempo  que  deixare- 
mos de  lado  aquillo  que,  por  agora,  não  precisa  constar  de  nossas 
compilações. 

Comecemos  pelos  seguintes  períodos  do  Capitulo  I : 

“Nos  sertões  e florestas  virgens  do  Brasil  os  ciganos  viajam  em  cara- 
vanas, em  grossos  bandos,  temerosos  como  flagellos,  ..ipersistentes  como 
nevoeiros  que  se  dissipam.  Affeltos  á voz  dos  ventos  nos  arvoredos  excel- 
sos, ao  éco  das  cachoeiras  que  se  espadanam  em  alaridos,  ao  passo  da  féra 
e do  gentio  nas  profundezas  barbaras,  lá  seguem  elles  contornando  cidades 
e povoados  conservando  seus  costumes  e sua  gyria,  praticando  suas  su- 
perstições e o banditismo  tradicional.  Obedecendo  aos  mesmos  instinetos. 
presididos  pelos  mesmos  fados,  os  ciganos  erram  incessantes,  formando 
bandos  de  dez  a duzentos,  a cavallo  ou  a pê". 


“Elles  viajam  ao  acaso,  constituídos  em  cabildas,  congregados  em 
trapas,  destacando-se  com  relevos  proprios  e costumes  singulares". 


“O  modo  de  viajar  das  partidas  ê curioso  de  ver;  nío  ha  quem  tenha 
perlustrado  o interior  do  Brasil,  que  não  conte  havel-as  deparado  em  tran- 
sito, a pé  ou  em  cavalgadas.  Prefazendo  grupos  bizarros,  os  bandos  que 
caminham  a pé  sào  precedidos  dos  chefes  que  montam  lindos  cavalios, 
alongando-se  após  o séquito  de  homens  e mulheres,  de  crianças  c de  al- 
guns cães". 

Passemos  agora  ao  Capitulo  II : 

“Os  quadros  dos  ciganos  em  transito  variam. 

Depois  dos  bandos-cavaileiros,  cujos  chefes  rompem  na  frente  mon- 
tados em  boleadas  “Jarins”  (mulas)  ou  escarceadores  cavalios,  luxuosa- 
mente arreiados,  outras  partidas  recortam  o interior  do  Brasil,  constituindo 
originaes  e pittorescos  grupos,  que  reclamam  do  artista  chromaticas  pin 
turas.  A*  semelhança  daquelles.  aos  capatazes  destes,  convenientemente 
armados,  acompanham  cargueiros,  potros  ariscos  e cavalhada  em  pe’io. 
magra  como  phantasmas  apocalypticos,  conduzindo,  porém,  escanchadas 
mulheres  e crianças,  sempre  ladeadas  de  outras,  que  disputam,  extenuadas 
de  fadiga,  os  esfolados  espinhaços  dos  lerdos  esqueletos". 
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“Rapazes  carregando  tachos  de  cobre,  pegas  de  chita  e quinquilharias, 
fustigando  a conducção,  arrebanhada  aqui  e alli,  furtada  nesta  ou  naquella 
fazenda,  e calculadamente  dispostas  á.s  fraudulentas  “parruda a”  **Nerga- 
nhas),  accentuam  a perspectiva  dessas  quadrilhas  nômadas,  que  vivem  da 
velhacaria  e da  pilhagem". 

Outros  muitos  detalhes  sobre  os  usos.  costumes,  trajes  e ca- 
racter dessa  gente  são  dados  pelo  A. 

No  Capitulo  I,  p.  ex.,  ha  os  seguintes  trechos: 

“Os  homens  geralmente  mal  vestidos,  conduzem  objectos  de  cobre,  pe- 
ças de  fazenda  e bugigangas  variadas,  com  que  negociam  nas  berganhas  © 
llludem  os  incautos” 

“Trajados  mais  ou  menos  como  os  nossos  fazendeiros,  os  ciganos  em 
marcha  constituem  grupos  de  cavalleiros  acompanhados  de  mulheres  e 
criancas,  terminando  o cortejo  por  notave]  quantidade  de  animaes  de  carga, 
levando  em  canastras,  cestas,  cassuás,  etc.,  as  bagagens  e mercadorias  ne- 
cessárias ao  bando". 


“Armados  de  clavinotes  e punhaes.  de  pistolas  « facas  de  ponta,  os 
ciganos  percorrem  os  sertões,  acontecendo  darem-se  entre  elles  e forças 
estranhas  verdadeiros  combates,  consideráveis  morticínios”. 
* * ...  .......  . 

No  Capitulo  II: 

“Diversamente  das  tribus  maltrapilhas,  adeante  de  mulheres  com  saccos 
de  roupa  a tlracollo.  sem  defesa  e immundas.  os  homens  das  precedente* 
cablldas  trazem  comsigo  trabucos  e clavinotes.  “charin.”  afiados  (faca* 
« punhaes),  para  a lucta  que  travam  com  a féra.  com  o inimigo,  com  a 
natureza”. 


No  Capitulo  III : 

“Na  apparencia  poltrões  e formidáveis  quando  aggredioos,  sõo  repe- 
tidas em  muitíssimos  pontos  do  Brasil,  sanguinolentas  lnctas  entre  elles 
e aguerridos  destacamentos,  combates  a ferro  e fogo  com  lastro  de  cadá- 
veres, refens  e aprisionados”. 

Isto  tudo,  como  vimos,  descreve  os  ciganos  em  viagem.  Veja- 
mos agora  como  é pintada  a sua  vida  nos  acampamentos. 

No  Capitulo  I: 

“Acampados  A vasta  copa  de  seculares  ramas,  os  ciganos  sentam-se 
ou  deitam-se  em  couros  que  estendem,  em  redes  que  armam,  descendo  os 
chefes  e os  mais  valentes  da  turma  as  facas  e as  pistolas  que  trazem  A. 
cinta.  As  mulheres  preparam  o fogo,  tratam  da  caça,  servem  a refeição, 
depois  da  qual  os  ciganinhos  debandam,  ficando  mais  tarde  o acampa- 
mento quasi  ermo". 
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“A*  velhns  14.  ficam,  «Uraindo  os  moradores  do  termo  e os  p&saante.i. 
que  lhes  cotttprzm  miudezas  e santinhos,  trocam,  com  volta  em  dinheiro, 
objectos  de  latão,'  que  Impingem  por  ouro,  rezam  de  quebranto,  de  bucho 
virado,  de  espinhela  cahlda..  Deitando  cartas,  perscrutando  o destino,  a- 

horrenda.s  feiticeiras  fazem  tregeitos,  acercando  se  delias  os  tabaréus  com 
os  filhlnhos,  para  que  lhes  leiam  a sina  na  mão  aberta  e pequena.  Alguns 
da  tropa  mendigam,  espiam  os  engenhos,  berganham  cousas  furtadas,  en- 
tregando-se indistinctamente  a espertezas  o á rapina”. 


"Nos  ranchos,  comem  no  chão,  em  couros  ou  esteiras  que  estendem; 
não  usando  de  talheres,  mas  dos  dedos.  Sentados  em  roda,  com  as  pernas 
cruzadas,  devoram  o que  encontram,  sendo-lhes  prato  predilecto  a carne 

de  porco,  geralmente  encontrada  em  suas  mesas”. 


“De  ordinário,  as  partidas  quando  acampam,  permanecem  a dufts  lé- 
guas das  povoações,  indo  um  ou  outro  do  rancho  explorar  o theatro  da 
acção”. 


“Uma  vez  arranchados,  os  aniraaes  ficam  soltos  no  pasto,  a berganha 
e os  furtos  se  estabelecem,  e os  c&vallos  roubados  augmentam  a tropa  para 
o commercio  em  estranhas  paragens”. 


Xo  Capitulo  II : 

”E'  noa  sertões  do  norte,  entretanto,  que  as  volumosas  e luzentes  qtl.i- 
drilhas  parecem  revestlr-se  de  fdrmas  cavalleirescas.  Lá  a imaginação 
popular  torna-se  is  vezes  épica,  idealizando  a vida  desses  salteadores  len- 
dários, desses  vagabundos  eternos,  que  ás  brumas  luminosas  dos  horizon- 
tes estanciam  longe  dos  povoados,  armam  barracas,  semelhando  cortina- 
dos, e que  se  estendem  parallelas  como  dous  muros  á distancia”. 


“Nos  arrançhamentos  de  ciganos  eavalleiros  os  vestuários  impressio- 
nam bizarros.  A esses  califas  das  solidões,  chapéos  do  Chile  ou  de  feltro 
sombreiam -.hes  o rosto  bronzeado,  adamascados  ponches  resguardam-lhes 
as  espaduas,  e,  apeados  de  seus  corcéis,  retinem  nos  terreiros  ou  nos  soalhos 
•Umi-xeca*"  (esporas)  de  prata,  afivelladas  as  botas  á mineira". 


“Nem  sempre  os  bohemios  pouzani  ao  ar  livre. 

Quadrilhas  ha  que  se  alojam  em  abandonados  pardieiros  dos  sertões, 
ou  pedem  agasalho  nas  fazendas  por  onde  passam.  Especialmente  nestas, 
a rapina  í infallivel.  Ao  alvorecer,  o senhor  do  engenho  dá  sempre  peia 
falta  de  um  ou  outro  cavallo  de  estribaria,  de  rezes,  de  arreios,  etc.,  man- 
dando improficuamente  no  encalço  dos  singulares  hospedes  gente  armada, 
valentões  de  fama". 

Dando  fecho  ás  informações  que,  sobre  os  bandos  errantes 
peios  sertões,  tirámos  dos  Capítulos  I e II  de  “Quadrilhas  de  Ci- 
ganos , passaremos  ao  Capitulo  III,  no  qual  M.  Moraes  trata  dum 
núcleo  dc  ciganos  sedentários  que  existiu  no  bairro  de  Santo  An- 
tônio da  Mouraria,  na  cidade  da  Bahia. 

* * * 

Já  vimos,  pelo  documento  transcripto  no  Capitulo  I deste 
nosso  estudo,  que  em  Julho  de  1718  chegaram  á cidade  da  Bahia 
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as  primeiras  famílias  de  ciganos  degredados  de  Portugal  para  alli, 
as  quaes,  por  designação  do  Senado  da  Camara.  foram  residir 
no  bairro  da'  Mouraria,  freguezia  de  Sant’Anna. 

Vimos  ainda  que  augmentando,  por  procreação.  o seu  nume- 
ro, foi-ihes  designado  também,  para  habitação,  o bairro  de  Santo 
Antonio  d’além  do  Carmo. 

O que  se  diz  nesse  documento,  que,  como  vimos,  consta  do 
"RESUMO  CHRONOLOGICO  E NOTICIOSO  DA  PROVÍN- 
CIA DA  BAHIA,  DESDE  SEU  DESCOBRIMENTO  EM 
1500”,  póde  agora  ser  confirmado  pelo  seguinte,  que,  embora 
em  outros  termos,  trata  do  mesmo  assumpto: 

“D.  PEDRO  DE  NORONHA,  Marquez  de  Angeja  — 1714- 
1718  — (Governador) : 

“Governando  ainda  o mesmo  marquez,  chegaram  a Bahia 
em  Abril  de  1718  diversas  famílias  de  ciganos  degradados  do 
reino,  pelo  seu  máo  procedimento  escandaloso,  pela  provisão  de 
11  de  Abril  de  1718,  os  quaes,  por  ordem  da  camara,  foram  ha- 
bitar o bairro  da  Palma,  por  isso  chamado  da  Mouraria,  onde  se 
propagaram  tanto,  que  a camara  designou-lhes  outro  logar  na 
freguezia  de  Santo  Antonio  alem  do  Carmo”. 

Esse  documento,  como  o antecedente,  foi-nos  enviado  re- 
centemente da  Bahia  por  nosso  gentil  collaborador  dr.  Mario 
Torres.  E,  segundo  elle  proprio  o diz,  está  publicado,  na  “ME- 
MÓRIA SOBRE  O ESTADO  DA  BAHIA”,  feita  por  ordem  do 
Exmo.  Sr.  Dr.  Joaquim  Manuel  Rodrigues  Lima,  Governador  do 
Estado  da  Bahia  — Pelo  Director  do  Archivo  Publico  — Dr. 
Francisco  Vicente  Vianna,  auxiliado  pelo  amanuense  da  mesma 
repartição  — José  Carlos  Ferreira”.  (BAHIA  — Typographia  e 
Encadernação  do  “Diário  da  Bahia”  — Praça  Castro  Alves  — 
101  — 1893)”. 

Como  complemento,  veiu  também  a seguinte  nota: 

“Aos  ciganos  aqui  recem-chegados  era  prohibido  falarem  na 
sua  giria  e ensinal-a  aos'filhos.  “Ordem  do  governador-geral  Con- 
de de  Vimieiro  ao  Desembargador  geral  do  crime,  em  9-12-1718. 
— No  Livro  de  Provisões,  Cartas  e portarias  • — 1653-1724,  mss., 
existente  no  Archivo  Publico  do  Estado  da  Bahia”. 

E’  certo  que,  cm  1761.  isto  é,  quarenta  e poucos  annos  de- 
pois, esses  ciganos  continuavam  a permanecer  na  cidade.  Pelo 
menos  assim  o attestam  alguns  dizeres  das  cartas  daquelle  anno 
dirigidas  ao  Conde  de  Oeiras  pelo  chanceller  José  Carvalho  de 
Andrade  e pelos  governadores  interinos. 

Na  primeira,  por  ex.,  diz-se  que  elles.  ao  terem  conhecimento 
das  medidas  que  iam  ser  tomadas  no  sentido  de  regularizar*se  a 
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sua  vida  — “foram  insensivelmente  desertando,  o que  lhes  foi 
facil  por  morar  em  bairros  apartados;  e por  ser  gente  que  costu- 
mava muitas  vezes  deixar  as  cazas  para  irem  fazer  trocas  e ven- 
das pelos  certoens”.  Poucos  teriam,  por  esse  tempo,  ficado  na 
cidade. 

Entretanto,  medidas  coercitivas  tomadas  contra  elles  e re- 
commendadas,  ás  autoridades  do  interior  e mesmo  aos  governa- 
dores de  Pernambuco  e Rio  de  Janeiro,  fizeram  com  que  muitos 
retornassem  ao  núcleo  donde  haviam  saído.  Principalmente  os 
velhos  e casados,  cujos  filhos  adultos  deveriam  ser  entregues 
“para  soldados  e os  pequenos  para  se  porem  em  officios”. 

Quanto  ás  mulheres,  por  ser  difficil  o seu  emprego  nas  casas 
de  familia,  foi  proposto  que  se  firmassem  em  lojas  de  venda  da 
cidade  e onde  bem  lhes  parecesse  para  o que  se  lhes  dariam  “des- 
pachos e guias  para  as  justiças  da  terra  . 

O conteúdo  da  segunda  carta  confirma,  em  parte,  o.  que  atraz 
foi  dito.  visto  que  nella  se  declara  que  os  casados  já  iam  entre- 
gando seus  filhos  menores  para  “officiaes  mecânicos”  c que  os 
adultos  solteiros,  si  bem  que  em  pequeno  numero,  já  iam  assen- 
tando praça. 

Depois  disso,  não  temos  conhecimento  de  nenhum  outro  do- 
cumento oíficial  sobre  os  ciganos  sedentários  da  Bahia. 

Mas,  pelo  que  diz  M.  Moraes,  podemos  deduzir  que  durante 
todo  o sec.  XIX  os  descendentes  de  taes  ciganos  continuaram  a 
residir  nos  bairros  já  referidos  e que  foram  primeiramente  habi- 
tados pelos  degredados  de  Portugal. 

E’  o que  vamos  ver  nos  trechos  que  passamos  a transcrever 
e que,  todos,  pertencem  ao  Capitulo  III  de  “Quadrilhas  de  Ci- 
ganos”. 

M.  Moraes  começa  por  dizer: 

“Na  Bahia,  nossa  provinda  natal,  um  bairro  existe,  outr’ora  denomi- 
nado de  Santo  Antonio  da  ilouraria.  Habitado  em  geral  por  ciganos,  cor- 
respondia no  todo  á Cadeia  Nova  nesta  cidade  (o  A.  falava  do  Rio  de  Ja- 
neiro). onde  durante  longos  annos  se  estabeleceram  de  preferencia  os  ciga- 
nos fluminenses.  O que  era  aquella  freguesia  na  plaga  do  norte,  quaes  o- 
usos  e costumes  de  seus  moradores,  ê o que  a historia  nacional  ainda  nio 
reivindicou  para  suas  paginas,  e o que,  valendo-nos  de  reminiscências  e de 
fragmentos  tradicionaes,  vamos  aqui  descrever. 

Sendo  incertos  e divergentes  os  documentos  e datas  Telativas  ás  pri- 
meiras levas  de  ciganos  Importados  no  Brazil,  o que  nSLo  vem  ao  caso  aqui 
averiguarmos,  a realidade  nos  oonfirma,  entretanto,  que  parte  do  pessoal 
bohemio,  procedente  da  Hespanha  e de  Portugal,  deportado  para  a colonia, 
foi  no  mencionado  bairro  residir,  formando  florescente  nucíeo,  a que  f'~ 
aggregaram  fugitivos  de  quadrilhas,  gitanos  erradios.  Conservando  bar« 
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lhadas  tradições  de  raça,  parodiando  sob  todas  as  fôrmas  o trabalho,  alen- 
tando ao  fogo  do  seus  lares  superstições  e preconceitos  e absurdos,  neces- 
sidades que  lhes  foram  impostas  pelo  meio,  coaglndo-os  a romper  até  certo 
ponto  com  a formal  tradição,  muito  especlalmente  no  tocante  ao  gene:  o 
de  commercio,  ás  explorações  violentas,  ás  fraudes  ruinosas  dos  bandos 
disseminados  nos  sertões  e florestas  da  patria  adoptiva”. 


Quanto  ás  suas  profissões  diz  que  os  ciganos  da  Bahia  mas- 
cateavam  dum  modo  verdadeiramente  original: 

“Em  limitados  ranchos,  constituídos  cada  um  por  tres  ou  mais  mulhe- 
res, precedidas  de  um  bato  (pae  de  familia)  divagavam  esses  indivíduos 
da  manhã  á tarde,  apregoando  os  objectos  da  sua  vendagem.  O cigano  i:t 
na  frente,  em  coliete  e de  manga  arregaçada,  de  calça  de  ganga  amarellt 
ou  de  riscado,  chinellos  de  couro  sejn  graxa,  dlclon  (lenço)  espantado  de 
Alcobaça,  amarrado  á cabeça,  ou  chapêo  de  palha,  tendo  na  mão  antig. 
vara  de  medir,  partida  no  terço  superior  e unida  por  dobradiça.  As  runin* 
(mulheres)  seguiam-lhes  apõs,  vestidas  de  saia  curta,  de  ynyá  de  .ouro  (chit  t 
encarnada  com  rodas  amarellas),  ou  de  yayá  de  prata  (chita  azul  com  ro- 
das brancas),  descalças,  de  torço  e panno  da  Costa,  como  as  negras  e mu 
latas  bahianas,  levando  á cabeça,  ou  caixinhas  de  miudezas  ou  atravessa- 
das peças  de  morim  e outras  fazendas". 

Escusado  seria  dizer  que  as  ciganas  alli,  como  em  toda  par- 
te, exerciam  a chiromancia,  — profissão  preferida  e tradicional 
da  raça. 

Demos,  também,  neste  particular,  a palavra  ao  A.: 

“ e as  velhas  kalinx  (ciganas),  cujos  olhos  na  mocidade,  darde- 

javam fascinações  e voiupia,  ora  horrendas  parcas,  despediam  relampagcp 
propheticos,  reviramentos  sinistros,  lendo  a sina  na  palma  da  mão  ás 
crianças,  immolando  animaes  á magia,  predizendo  o futuro  das  gentes 
Incultas”. 


“E  como  vivamente  nos  lembramos  que  a nossa  mal  tecida  sina  fôra 
bem  cedo  lida  por  uma  daquellas  sjrbillas,  descendentes  talvez  dos  reis  o i 

dos  patriarchas  de  Israel  e de  Judá! ” 

Depois  de  outras  considerações,  que  são  verdadeiras  digressões,  naR 
quaes  o A.  fala  dos  ciganos  errantes  no  Maranhão,  de  seus  logros  impin 
gidos  ao  gajflo  na  venda  de  escravos  e animaes  e na  industria  dos  metaes, 
volta  elle  á cidade  da  Çahia  e nos  dá  as  seguintes  explicações:  “Abrindo 
aqui  um  parenthese  á descripção  de  curiosos  usos  e costumes  de  pariás 
sedentários,  reconduzimos  o leitor  ao  citado  bairro  da  Mouraria,  ha  cin- 
coenta  annos  passados,  quando  esse  povo  ainda  alli  habitava,  na  plenitude 
de  suas  excentricidades  Intimas,  do  regimen  tradicional  de  familia.  Na 
comprehensão  dos  primitivos  colonos,  de  que  eram  mouro*  os  estranhos 
hospedes,  e dahi  a origem  denominativa,  os  ciganos  da  Mouraria  profes- 
savam a religião  christã,  de  mistura  com  superstições  absurdas,  com  prati- 
cas insensatas.  Mais  tarde,  conhecidos  por  ciganos  do  Egypto,  os  furtos 
nas  casas  particulares,  nos  estabelecimentos  commerciaes,  os  embustes  de 
toda  sua  casta  manifestaram-se-lhes  privativos”. 


— 430  — 

E por  fitn,  commenta  o A.: 

■‘Emquanto  isso  se  passava  em  Sant'  Antonio  da  Mourarla,  os  ciganos 
1 andole.ros  batiam  as  estradas,  perfazendo  ranchos  tíe  aspecto  singular, 
pilhando,  roubando,  mendigando.  De  chapêo  e collete  de  couro  os  capa- 
tazes, andrajosos  na  totalidade,  homens,  mulheres  e meninos  se  asylavam 
em  derrocadas  construcções,  á copa  de  senhoreaes  arvoredos,  arriando  ao 
sopé  alguns  dos  das  comitivas  esteiras  emendadas  e cosidas,  desdobrando- 
se  em  improvizados  antros  nos  quaes  promlscuamente  pernoitavam.  Assim 
apparelhadas,  sâo  vulgaríssimas  as  cabildas  que  ainda  hoje  perlustram  bs 
nossos  sertões,  sem  o acompanhamento  de  histero-epllepticas  feiticeiras, 
uu«  projectam  sobrenaturaes  relevos  ao  longo  doe  bandós  bohemtos,  tâc 
acatados  pela  imaginativa  dos  poetas,  outr’ora  tangidos  de  todas  as  terrss 
em  virtude  de  lei*  inflexíveis  e barbaras.  A um  avlBo  das  autoridades  jy 
raes,  as  partidas  vagabunda*  retiram  ee;  este  »u  aqueile  cigano,  esta  oti 
aquella  cigana,  monta  em  pello  laaeir^nta  cavalgadura,  e mulheres  e ct lan- 
ças do  rancho,  fatigadas,  e a pé,  espictam-se  apegadas  á cauda  de  enfilei- 
radas azemolas  que  aB  puxam  lerdas,  ajudando-as  na  penosa  marcha  atra- 
ve*  do  desconhecido  da*  brenhas.  Até  a desgraça  tem  os  eeus  desgraçados!”. 


Taes  são  os  principaes  topicos  da  descripção  íeita  poj  M.  Mo- 
raes acerca  da  antiga  commuuidade  cigana  da  Bahia. 

Ora,  como  a obra  “FACTOS  E MEMÓRIAS”  foi,  já  o dis- 
semos tantas  vezes,  impressa  em  1904  e como  num  dos  períodos 
atraz  transcriptos  o A.  reconduz  o leitor  ao  citado  bairro  da 
Mouraria,  ha  cincoenta  annos  passados,  deduzimos  que  muitas 
das  observações  contidas  naquella  obra  datam  mais  ou  menos  de 
1854. 

Pois  bem : no  proximo  Capitulo  completaremos  tudo  isso 
com  preciosas  informações  que  agora,  mui  recentemente,  nos  fo- 
ram enviadas,  da  Bahia  pelo  sr.  dr.  Mario  Torres. 

Tendo  terminado  aqui  as  nossas  compilações  relativas  aos 
ciganos  do  Brasil  durante  a segunda  metade  do  sec.  XIX,  pas- 
saremos em  seguida  a tratar  da  existência  desses  nômades  em 
nosso  paiz  no  século  actual  e,  portanto,  em  nossos  dias. 


CAPITULO  IV 


NOTICIAS  E INFORMAÇÕES  SOBRE  AS  CONDIÇÕES 
ACTUAES  DOS  CIGANOS  NO  BRASIL:  CIGANOS  BRA- 
SILEIROS E CIGANOS  EXTRANGEIROS  — RECAPI- 
TULAÇÕES HISTÓRICAS  RESTRICTAS  A CADA  UM 
DOS  TERRITÓRIOS  QUE  FÓRMAM  OS  DIVERSOS 
ESTADOS  DA  FEDERAÇÃO  — CONSIDERAÇÕES  FI- 
NAES  ACÊRCA  DOS  “SUBSÍDIOS  HISTÓRICOS”. 

Nos  capítulos  anteriores,  cuidámos,  primeiramente,  de  colli- 
gir  documentos  officiaes  existentes  nos  archivos  de  Portugal  e 
do  Brasil,  que  se  referem  ao  degredo,  nos  tempos  coloniaes,  de 
ciganos  da  Metropole  para  as  nossas  plagas. 

E depois  tratámos  dos  descendentes  de  taes  ciganos,  já  aqui 
nascidos,  os  quaes,  embora  conservando  o genero  de  vida,  o uso 
e os  costumes  de  seus  antepassados,  devem  ser  considerados  como 
brasileiros,  tão  legítimos  como  os  outros  patrícios  que  trazem  nas 
veias,  uns  o sangue  do  indigena  americano,  outros  o do  negro  afri- 
cano e outros,  emfim,  o do  branco  europeu. 

São  esses,  pois,  os  que  temos  chamado  e continuaremos  a 
chamar  ciganos  brasileiros,  ciganos  nacionaes  ou,  de  accôrdo 
com  o proprio  titulo  deste  modesto  trabalho,  ciganos  do  Brasil. 

Entretanto,  sabido  é que  depois  de  nossa  emancipação  polí- 
tica, a contar,  principalmente.  dos  últimos  tempos  do  Império 
até  ao  momento  actual,  numerosos  bandos  ou  quadrilhas  de  ciga- 
nos de  varias  procedências,  aos  quaes  chamaremos  ciganos  ex- 
trangeiros,  conseguiram  desembarcar  em  nossos  portos,  sendo 
provável  que  alguns  nelles  tenham  estanciado  por  periodo  mais 
ou  menos  longo  em  nossas  cidades  e que  outros,  em  obediência 
ao  instincto  nómade  da  raça,  tenham  se  dirigido  para  as  nossas 
terras  interiores  e mesmo  se  embrenhado  por  nossos  invios 
sertões. 

E'  provável  também  que  uns,  espontaneamente  ou  forçados 
pelas  autoridades  brasileiras,  tenham  deixado  as  nossas  terras, 
retornando  a seus  pontos  de  partida  ou  tomado  novos  rumos;  e 
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tsiganos  europeus  de  diversas  proveniências,  parte  dos  quae?  tem  vindo 
até  embarcar  ao  Tejo.  Na  destrinça  desses  elementos  teem  os  ethnogra- 
phos  brasileiros  matéria  para  estudo.” 

Depois  disso,  vêm  diversas  noticias  que  o A.  transcreveu 
de  jornaes  brasileiros,  acerca  duma  quadrilha  de  malfeitores  ci- 
ganos, a qual,  a julgar-se  pelo  texto  das  mesmas  noticias  e pe- 
los processos  modernos  que  eram  postos  em  pratica  para  consu- 
mação de  seus  crimes,  deveria  ser  composta  exclusivamente  de 
ciganos  extrangeiros,  visto  que  os  nacionaes,  evidentemente  já 
muito  atrazados,  não  poderiam  conhecer  taes  processos. 

Eil-as,  na  integra: 

“Ultlmamente  os  periódicos  portugueses  transcreveram  dos  brasileiros 
noticia»  aeêrca  d'uma  quadrilha  de  tsiganos  ladrães  e narcotlzadores.  Eis 
duas  dessas  noticias,  cuja  perfeita  veracidade  não  discutirei: 

“Em  Nitheroy,  Rio  de  Janeiro,  acaba  da  sêr  presa  uma  quadrilha  de 
bohemios  que  se  dedicavam  d pilhagem  por  um  processo  deveras  curioso 
e cheio  de  novidade.  Homens,  mulheres  e crianças,  sabendo  todos  manejar 
habilmente  vários  narcóticos,  utilisa vam-se  delles  para  adormecer  as  pes- 
soas a quem  queriam  roubar. 

Uma  das  queixosas  chama-se  Gustava  Maria  da  Conceiçilo  e conta  que 

í.  sua  porta  íoi  bater  uma  mulher,  acompanhada  por  uma  criança,  pedindo 
esmola.  Gustava  ia  dar-lhe  100  réis  em  nlckel,  mas,  subitamente,  sentiu 
fugir-lhe  a vista  e caiu  desmaiada.  Quando  tornou  a si,  a turca  tinha  des- 
apparecido  e com  ella  uma  caixinha  que  a sra.  Gustava  tinha  sobre  uma 
mesa  contendo  S48000  réis  em  dinheiro,  um  alfinete  com  trea  brilhan- 
tes, etc. 

Outra  queixosa  6 Maria  José  Nunes.  Sentindo-se  doente,,  alguém  lhe 
inculcou  uma  curandeira,  para  a tratar.  A mulher,  para  fazer  os  seus 
exorcismos,  pediu  a nota  de  maior  valor  què  a sra.  Maria  José  Nunes  tivoose 
em  casa.  Foi-lhe  aprosentada  uma  de  500$000,  que  a curandeira  metteu 
dentro  de  um- copo.  Depois,  a cigana  deu-lhe  a cheirar  umas  essencias  e 
a sra.  Maria  José  adormeceu  "profundamen te.  Quando  accordou  Jà  nio  viu 
a cigana  nem  os  500J000. 

Ha  também  uma  outra  queixosa,  Arcelina  Maria  da  Conceição,  rapa- 
riga pernambucana.  Foi  adormecida  e levada  em  seguida  pelos  bohemios, 
sendo  obrigada  a casar  com  um  dos  chefes  da  troupe. 

E'  enorme  o numero  de  crimes  praticados  pela  quadrilha,  que  além  de 
ciganos  tem  também  indivíduos  gregos,  turcos,  etc.  Esta  associação,  por- 
que o é,  tem  ramlficaçães  em  todos  os  Estados  do  Brazil,  obedecendo  a 
um  chefe  que  recebe  40J000  por  mez.  O producto  dos  roubos  ô reunido  em 
ura  cofre  e distribuído  20  p.  c.  pela  quadrilha  e u resto  para  os  chefes. 

Os  ciganos  empregam-se  durante  o dia  em  vários  misteres  ambulan- 
tes, concertando  louças,  etc.;  as  mulheres  fazem  sortilégios,  magias,  -tc. 
Assim  conseguem  insinuar-se  no  espirito  das  pessoas  que  se  aproveitam 
de  seu  mister  para  as  roubar.  Além  de  objectos  de  valor  e dinheiro,  rou- 
ham  também  creanças  e adultos,  se  isso  lhes  apraz. 

A policia  prendeu  em  Nictheroy  10  homens.  10  mulheres  e 17  creancas 
de  ambos  os  sexos;  foram  todos  photographados  e o»  retratos  expostos 
no  salão  do  Pnlx.  onde  muita  gente  tem  Ido  vêl-oe.  A policia  apprehendeu 
muitos,  valores,  pedrarias,  adornos  de  mulher,  etc.  (O  Dln.  n.  1.489,  25  de 
junho  de  1892). 
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....Acerca  da  quadrilha  de  bohemios  que  roubava  as  pessoas  por  melo  de 
narcóticos,  temos  a accrescentar  que  chegaram  no  Rio  de  Janeiro  as  ba- 
gagens dos  larapios. 

Diz  o PaU,  referindo-se-lhes: 

“Entre  o acervo  de  trouxas  fedorentas,  cestas  e amarrados  de  todas 
as  formas  e volumes,  em  que  repugna  até  pôr  as  mãos,  ha  duas  malas,  que 
vieram  lacradas  e foram  abertas  na  secretaria  da  policia,  á vista  do  agente 
que  as  acompanhou,  do  thesoureiro  da  repartição  e outros  funcionários. 

Dentro  d'essas  malas  foram  encontrados  3:945$500  réis  em  papel; 
1.540  moedas  de  ouro,  sendo  libras  esterlinas  e de  outros  typos  de  diversos 
valores  e nacionalidades:  939  moedas  de  prata,  umas  perfeitas,  outras  inu- 
tilisadas;  um  sacco  pequeno  contendo  pó  amarello;  um  pequeno  envolucro 
lacrado,  com  a declaração  “este  cordão  pertence  ao  negociante  Lazaro", 
140  facas,  garfos  e colheres,  grande  quantidade  de  collares  de  coral  com 
contas  de  metal  amarello  e cordões  da  mesma  substancia;  dois  relogios  a 
correntes  de  metal  branco;  tres  grandes  cachimbos,  sendo  dois  de  metai 
branco;  um  par  de  esporas  de  metal  branco;  23100  réis  em  nickeis;  um 
pequeno  embrulho  lacrado,  com  a declaração  “pertence  ao  marido  da  per- 
nambucana”: 3 carteiras  com  papeis,  1 livro  e muftas  outras  bugigangas. 

Ficou  tudo  depositado  na  mesma  repartição,  na  mão  do  respectivo 
thesoureiro. 

Antes  dessa  remessa,  já  havia  a repartição  de  policia  desta  Capita) 
recebido,  de  egual  procedência,  uma  letra  aos  mesmos  gregos  tomada  e no 
valor  de  12.000  drachmas,  a vencer-se  em  8 de  fevereiro  de  1895,  quantia 
essa  que  fôra  depositada  em  um  banco  da  Grécia  a 8 de  feVeriro  de  18S9- 
e vencia  o juro  de  3 1 ' 2 % ao  armo.  (Ihldeni.  n.  1.394,  1 de  julho  de 
1892)."  (1) 

São  essas  as  ultimas  informações  que,  sobre  os  ciganos  do 
Brasil,  nos  dá  A.  Coelho,  no  referido  Appendice  II  de  seu  im- 
portante trabalho. 

E’  possivel  que,  conforme  já  calculámos  e elle  tamberr 
calculou,  algumas  levas  desses  ciganos  extra-ibericos  que  espon- 
taneamente para  cá  têm  vindo,  tenham  de  facto  se  internado  de- 
finitivamente pelos  nossos  sertões,  não  mais  volvendo,  portanto, 
aos  seus  paizes  de  origem. 

E então,  caso  haja  entre  nós  alguns  de  seus  descendentes,  é 
claro  que  elles  também  deverão  ser  hoje  considerados  como  ci- 
ganos brasileiros,  em  tudo  comparáveis  a seus  irmãos  de  raça, 
descendentes  dos  que.  da  peninsula  ibérica,  para  aqui  vieram 
deportados  nos  tempos  mais  antigos. 

* * * 

Na  Capital  Federal  deve  haver  actualmente  muitos  ciganos. 

Pelo_menos  é o que  se  deduz  do  telegramma  que  abaixo 
transcrevemos  e que,  precedido  do  titulo  “A  policia  carioca  or- 


<1)  Conforme  já  vimos  na  Parte  IV  da  “Introdueção  Geral-’,  A.  Coelho,  nas 
“Adillçfies  e Correcções--  que  ha  em  “OS  CIGANOS  DE  PORTUGAL", 
suppõe  que  uma  quadrilha  de  ciganos  que,  em  1892,  chegou  a Lis- 
boa, vinda  do  Brasil,  era  a mesma  que  crlminosamente  operou  em 
Nictheroy  e que.  nesse  caso,  teria  sido  expulsa  do  nosso  paiz. 
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ganiza  o cadastro  dos  ciganos  residentes  no  Rio”,  foi  publicado 
pelo  “Diário  de  São  Paulo”,  em  seu  numero  de  15  de  novembro 
de  1935: 

“RIO,  1 — (Da  succursal  do  “Diário  de  São  Paulo”)  — - 
Pelo  teleplfone  — A’  delegacia  de  Furtos  chegam,  constantemente 
queixas  de  roubos  praticados  pelos  bandos  de  cigànos  que  se  ins- 
tallaram  nos  suburbios  e percorrem  toda  a cidade.  Sempre  que 
a policia  tem  que  intervir  para  a descoberta  dos  autores  de  deter- 
minados furtos  resultam  inúteis  as  diligencias  realizadas  nos 
acampamentos  dos  ciganos.  Alli  a impressão  é a do  trabalho  ho- 
nesto. Dean  te  disso,  a Secção  de  Toxicos  e Mystiíicações,  da  l.a 
Delegacia  Auxiliar,  resolveu  auxiliar,  desde  hontem,  o cadastro 
dos  ciganos  residentes  nesta  capital,  afim  de  passar  a ter  um  fi- 
chário que  permittirá  a identificação  dos  ciganos  que  praticarem 
roubo  e já  hontem  foram  fichados  por  aquella  delegacia  diversos 
membros  dessa  curiosa  colonia”. 

Oxalá  a policia  do  Rio  leve  avante  esse  seu  intento,  sem 
duvida  digno  de  ser  imitado  pelas  autoridades  dos  Estados,  pois 
só  assim_iriamos  conhecendo  a importância,  maior  ou  menor,  do 
elemento  cigano  em  nosso  paiz. 

Da  realização  desse  facto,  emanariam  novas  fontes  para  es- 
tudos desse  factor  ethnico,  que  embora  mui  pequeno,  já  entrou 
e certamente  continuará  a entrar  na  massa  heterogenea  de  que 
se  compõe  as  nossas  populações. 

ESTADO  DE  S.  PAULO 

Nos  Capítulos  I,  II  e III,  mostrámos  que  as  terras  paulis- 
tas, desd’  o sec.  XVIII  têm  sido  percorridas  ou  frequentadas  pe- 
los ciganos. 

Tal  é o caso  dos  bandos  que  em  1726  e 1760  estiveram  na 
cidade  de  São  Paulo  e que,  por  decisão  do  Senado  da  Camara, 
foram  delia  expulsos. 

E também  o dos  ciganos  de  Urussanga  (Mogy  Guassú),  ahi 
encontrados,  em  1819,  por  Saint’  Hilaire. 

E,  por  fim,  o do  grande  bando  que,  em  1885,  esteve  acam- 
pado em  Caçapava. 

Certamente  haverá  por  ahi  outros  documentos  relativos  no 
assumpto  dos  quaes,  infelizmente,  até  agora  não  temos  conhe- 
cimento. 

Mas  os  que  colhemos  e atraz  transcrevemos  bastam  para 
provar-se  que  as  nossas  terras  foram  sempre  procuradas  pelos 
nômades  de  que  tratamos. 

Depois  da  noticia  sobre  o bando  que  passou  por  Caçapa\ ». 
conseguimos  obter  apenas  as  informações  que  vamos  transcrever. 
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Começaremos  pelas  que  tirámos  dum  artigo  intitulado 
“QUESTÕES  SOCIAES”,  tendo  por  sub-titulo  "“Os  Ciganos 
Brasileiros”,  publicado  na  secção  “Debates  e pesquizas”,  do  n.“ 
t>3  da  “Revista  do  Brasil”,  de  março  de  1921. 

Trata-se,  como  se  diz  num  commentario  preliminarmente 
feito,  dum  escripto  da  lavra  de  Augusto  de  Oliveira  e Sousa. 

Delle  transcreveremos  aqui  apenas  o referido  commentario 
e alguns  trechos  que  nos  aproveitam  no  momento,  deixando  para 
mais  tarde  a transcripção  de  outros,  que  envolvem  questões  ethno- 
graphicas,  e que;  a nosso  ver,  são  passíveis  de  contestação. 

Passemos,  ppis,  ao  assumpto: 

“QUESTÕES  SOCIAES” 

Os  ciganos  brasileiros 

“O  autor  deste  escripto  inédito,  o sr.  AUGUSTO  DE  OLI- 
VEIRA E SOUSA,  pensa  que  os  chamados  “ciganos’’,  que  en- 
xameiam pelo  interior  do  paiz,  são  originários  da  própria  Ameri- 
ca — são,  como  pitorescamente  os  designa,  “um  ramo  pódre  da 
nossa  arvore  ethnica”.  E’  esta  .uma  opinião,  .pelo  menos,  um  pou- 
co exclusivista,  pois  o cigano  genuino,  que  aqui  existe  desde  os 
primeiros  tempos  da  colonisação,  constitue  mas  é um  ramo  ethni- 
co  perfeitamente  distincto,  antiquíssimo  na  Europa,  de  onde  no- 
vciu.  Entretanto,  pode  bem  ser  que  nem  tudo  quanto  leva  aqui 
esse  nome  seja  realmente  cigano  genuino,  cigano  de  raça ; e nesse 
caso  a hypothese  do  autor  terá  cabimento.  Mas  o que  mais  impor- 
ta, neste  artigo,  não  é este  ponto:  o que  importa  é a idea,  que 
pela  primeira  vez  vemos  aventada,  e com  base  em  excellentes  ra- 
zoe-, da  incorporação  do  cigano  ao  regimen  social  commum.  Sob 
este  aspecto,  o presente  escripto  tem  muito  valor  e merece  toda  a 
ponderação'’. 

"A  corrente  historico-sociologica  no  Brasli,  tratou  de  todas  as  questões 
relaf-as  á nossa  formação  ethnica,  analysou  todos  os  aspectos  predomi- 
nantes da  nossa  “gens”,mas  deixou  á margem,  esquecida,  pequena  parte 
dessa  “gens”,  um  elemento  que,  embora  frágil,  concorreu,  e concorre  ainda, 
ao  cadinho  donde  ha  de  surgir  o typo  brasileiro.  Esse  elemento  é o cigano. 

“Ha  poucos  lustros,  forasteiros  que  percorressem  o inter  or  de  S.  Pauto, 
toparia  um  facto  característico,  um  ponto  original,  sobresaindo  no  meio  do 
variado  de  sua  população  — as  famílias  de  ciganos.  Vêl-as-ia  a miude. 
E não  fôra  mister  ser  sociologo  ou  ethnologista,  para  generalizar  logo,  in- 
dagando: 

Ha  muito  cigano  por  cá? 

Se  ha!  Viaje  por  essas  estradas,  para  ver...  E‘  um  formigueiro. 

Em  toda  a parte  võm-se  caravanas  delles.  De  dia  andam,  de  noite  acam- 
Pam,  pernoitando  em  barracas,  á orla  dos  caminhos”. 

E viria  a nti  toda  a sua  historia: 

“Xão  trabalham.  Podem.  Vivem  da  esmola  dos  moradores  e viajantes. 
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furtando  quanto  podem,  sem  pejo,  propondo  negociatas,  com  o fito  de  lu- 
crar e até,  algumas  vezes,  extorquindo  quasi  a força.  As  mu  heres  devas 
sam  as  moradas,  enchendo  os  sapiquás;  recorrem  á buena-dielin,  ao  fei- 
tiço, á mandinga,  ao  encantamento;  são  curandeiras,  sarando  feridas  bra- 
vas com  beijar  tres  vezes  os  dedos  em  cruz;  algumas,  Delias,  dançam,  dão 
a felicidade,  predizem  o futuro.  Crianças,  turras,  choramingam,  famintas, 
malandras,  aos  furtos,  correndo  todos  os  recantos  das  casas,  muito  astu- 
ciosamente.” 


“Assim  era  ha  annos.  Hoje,  é o mesmo.  Seus  costumes  persistem. 
Apenas  mudaram  de  habitat.  Alheios  á civilização,  avessos  ao  progresso, 
civilização  e progresso  expulsaram-nos,  com  suas  violências  iniquas,  mais 
para  o fundo,  além  dos  sertões  paulistas,  para  Matto  Grosso,  para  Goyaz, 
para  Minas.  Repetiu-se  e repete-se  ainda,  o crime  que  afugentou,  nos  tem- 
da  escravidão,  do  jugo  luzitano,  fug  ram  os  indios,  de  medo  das  cadeias, 
pos  coloniaes  os  autochtones  para  os  confins  dos  sertões...”  De  medo 
das  brutalidades  e maus  tratos  dos  civilizados,  fogem  os  ciganos. 

De  tempo  em  tempo,  todavia,  surge  alguma  tribu,  desgarrada,  pelas 
cercanias  das  urbs  paulistas,  onde,  o progresso  Implantou  a ambição,  o 
luxo,  a avareza.  E a caravana  extraviada,  exangue,  nada  consegue,  a não 
ser  odio  e desprezo,  quando  não  vae  parar  ás  galés.  Ameaçam-na,  expul- 
sam na.  Se  se  não  fôr,  cadeia,  chibata,  fome!  Regressa,  pois,  ás  pro- 
fundas do  paiz,  onde  seu  ignóbil  mister  ê tolerado.  Dá,  a ingenuidade 
do  caboclo  admitte  os  ciganos,  ainda  que  suã  presença  lhe  tire  o somno... 
Afinal,  é para  elle  um  sobresalto,  matando  por  um  pouco  a triste  mono- 
tonia do  sertão.  Trata-o  bem,  todavia,  enchendo  seus  saccos  e estomago  e, 
em  seguida,  pedindo-lhe  que  se  vá  embora." 


“E  não  é pequeno,  desgraçadamente,  o numero  desse  infelizes  nôma- 
des que,  ao  Deus  dará,  mercê  da  esmola  e db  roubo,  cruzam  os  nossos  ser- 
tões. São  aos  milhares. 

E qual  a causa  disto? 

As  falhas  de  nossa  educação.” 

Em  seguida  á transcripção  dos  principaes  topicos  do  es- 
cripto  de  A.  de  Oliveira  e Sousa,  vamos  aqui  reproduzir,  na  in- 
tegra, uns  preciosos  apontamentos,  que  acabamos  de  receber 
sobre  a acção  dos  ciganos  na  zona  chamada  Norte  de  São  Paulo. 

São  da  lavra  do  sr.  Ignacio  Cesar,  residente  em  S.  Luiz  do 
Parahytinga,  e foram-nos  obsequiosamente  remettidos  de  Tau- 
baté  pefo  sr.  dr.  Alberico  Guimarães,  lente  do  Gymnasio  dessa 
cidade. 

Eil-os: 

“HISTORIA  HO  NORTE  PAULISTA” 

Notas  e consulta» 

IX  — Ignacio  Cesar 

(Ao  distincto  amigo  e intellectual  Dr.  Alberico  Guimarães) 

Os  Ciganos  no  Norte  Panlista. 

“Os  bandos  de  ciganos  que  em  outros  tempos  perlustraram  o terrítorío 
nacional,  em  diversas  das  ant  gas  províncias  e depois  do  advento  da  Re- 
publica ainda  foram  encontrados  em  pontos  diversos  dos  territórios  dos 
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Estados  da  Federação,  eram  constituídos  de  um  aggregado  de  famílias,  or- 
ganizados para  a exploração  de  negocios  de  anlmaes  muares  e cavallares. 
em  permutas  e vendas,  multas  vezes  impostas  aos  pobres  matutos  a quem 
assediavam,  e extorquiam  até  dinheiro. 

Havia-os  ciganos  nacionaes,  que  quasi  sempre  vinham  da  parte  central 
de  llinas  Geraes  — Congonha  do  Campo  — e havia  os  extrangeiros  que 
eram  quasi  sempre  provindos  das  regiões  balkanieas:  gregos  — servlos 
— húngaros  — bohemios  e polacos. 

Estes  appareciam  explorando  a arte  de  caldeireiros  — concertando 
tachos  de  cobre  por  um  processo  multo  original,  para  apanharem  os  cobres 
dos  Incautos: 

Esse  processo  consistia  no  seguinte:  pesavam  o objeeto  antes  do  con- 
certo, e estipulavam  o quanto  devia  o freguez  por  cada  kilo  de  cobre  que 
fosse  empregado  no  mesmo  objecto. 

Calafetavam  de  qualquer  maneira  o tacho  ou  bacia  de  cobre,  alambi- 
que ou  outro  qualquer  utensílio,  e o recamavam  com  uma  enorme  quan- 
tidade de  estanho,  sobre  o qual  davam  uma  tinta  que  Imitava  perfeita- 
mente o cobre  novo,  e pesavam  então  o objecto  com  aquelle  accresclmo 
de  estanho  e faziam  o pobre  freguez  pagar  ao  preço  de  cobre,  a tanto 
por  kilo. 

Os  ciganos  nacionaes,  então  nas  barganhas  de  anlmaes  impingiam  aos 
Incautos,  burros  e cavallos  velhos,  pintados  para  parecerem  novos,  anlmaes 
cegos  como  perfeitos,  aleijados  como  bons.  Para  Isso  conseguirem  servlam- 
se  de  diversos  meios,  cada  vez  que  entabolavam  uma  barganha,  os  demais 
ciganos  rodeavam  os  que  estavam  em  negocio,  e cada  um  dava  uma  qua- 
lidade do  animal  em  jogo,  faziam  'i4na  balbúrdia,  para  atarantar  o roceiro 
Ignorante,  e outras  vezes  até  simulavam  brigas  para  que  o caipira  apres- 
sasse a terminação  do  negocio,  que  multas  vezes  lhe  parecia  vantajoso, 
sem  ter  tempo  de  poder  verificar  os  defeitos  do  animal  que  adquiria. 
Outras  vezes  trocavam  anlmaes  ou  vendiam  cavallos  roubados  em  outros 
municípios,  que  depois  eram  reclamados  pelos  donos,  quando  Já  os  ciganos 
estavam  multas  léguas  distantes, e em  lugar  Ignorado. 

Os  ciganos  extrangeiros  falavam  a língua  de  sua  nacionalidade,  mas 
os  ciganos  nacionaes,  tinham  um  dlalecto  ou  patuá  que  empregavam 
quando  queriam  trocar  entre  si  informações  a respeito  de  negocios  ou 
assumptos  de  certa  Importância. 

Andavam  sempre  em  toda  a parte  ás  voltas  com  a policia  por  causa 
dos  roubos  e das  extorsões  que  praticavam,  e quasi  sempre  eram  expulsos 
dos  municípios,  pela  força  armada  com  a qual  travavam  conflictos  ás 
vezes. 

As  mulheres  de  todos  os  ciganos,  quer  nacionaes  quer  extrangeiros, 
liam  a buena-dicha,  ou,  por  outra,  fazlam-se  cartomantes,  para  apanharem 
com  mais  facilidade  alguns  cobres. 

Como  nas  caravanas  arabe3  do  deserto  africano,  a primeira  virtude 
dos  ciganos  de  todos  os  tempos  é a reslgnaçáo,  que,  obedece  ao  fatalismo, 
a sua  sobriedade  é levada  ao  extremo,  porém  hospitaleiros  aos  amigos, 
consideram  seus  hospedes  pessoas  sagradas,  Intangíveis  como  um  cava- 
lheirismo rústico  de  velhas  tribus. 

Os  indlviduos  que  as  compõem,  partem,  não  sabem  se  voltarão  mais, 
o assim  jámais  pensam  no  céo  azul  da  terra  natal,  ou  nos  penates  de  seus 
maiores.  As  provisões  que  levam,  apenas  bastas  para  o primeiro  percurso 
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<la  jornada  bíblica;  dahi  por  diante,  entregam-se  á aventura.  O cigano  € 
estoico  e um  ente  enigmático  que  marcha  para  o desconhecido  com  a bus- 
sola  das  noites  constelladas. 

Nas  caravanas  de  ciganos,  temos  visto  figurar  toda  aquella  gente  pas- 
toril da  antiguidade:  as  tendas,  os  homens  de  todos  os  typòs,  raças  de 
todas  as  tribus,  mulheres  e creanças  e até  animaes  de  todas  as  especies 
conhecidas  e presentidas  na  Arca  de  Noé. 

Para  elles,  a escravidão  é um  dogma,  a disciplina  um  codigo  medie- 
val; tudo  — pr6  sociedade  — . Para  subjugal-os  ha  um  forte  contingente  de 
virtudes  extranhas,  do  que  fazem  seu  apanagio  sacro. 

O amor  é obrigatorio,  a mulher  é escrava  da  vontade  de  seus  paes. 
O crime  não  existe  para  elles;  o cigano  nunca  repudia  sua  companheira: 
a mulher  adultera,  ou  que  se  casa  com  homem  extranho  & sua  tribu,  ê 
perseguida  e afinal,  lhe  inflingem  a morte  sem  mais  delongas.  Estes  os 
costumes  d03  ciganos  extrangeiros  que  de  vez  em  quando  appareciam  por 
estas  paragens. 

Quanto  aos  nacionaes,  os  seus  costumes  eram  mais  dissolutos,  viviam 
em  maior  promiscuidade,  e não  primavam  peia  lealdade. 

Multo  se  tem  falado  e muito  se  tem  escripto  sobre  ciganos  no  Brasil, 
a respeito  de  seus  dialectos:  entretanto,  ainda  até  hoje  nada  de  positivo 
se  poude  averiguar  porque  faziam  disso  verdadeiro  mysterio,  não  revelan- 
do a ninguém  as  chaves  de  seus  codigos. 

Durante  o 1."  e o 2.°  Império,  o Rio  de  Janeiro  era  considerado  a ca- 
pital da  ciganada,  a ponto  de  ter  uma  rua  com  o nome  e as  propriedades 
delles,  — o quarteirão  dos  ciganos  — . 

Aqui  no  norte  paulista,  ha  40  annos  passados,  muito  sobresahio  o fa- 
migerado Cândido  Cigano,  o mais  habil  ladrão  de  cavallos  que  accusava  a 
chronica  policial  da  época! 

Conheci  esse  façanhudo  indivíduo;  visto  de  perto  era  um  perfeito  ca- 
valheiro de  industria,  como  aquelle  cavalleiro  negro  de  que  nos  fala  Ale- 
xandre Hnrculano... 

Era  um  typo  alto,  desempenado,  bastos  bigodes  e espesso  cavagnac, 
que  tratava  com  cuidado,  trajando  sempre  sobrecasaca  preta,  e chapéo  de 
pello.  Sua  residência  habitual  era  em  Findamonhangaba,  e fazia  dos  mu- 
nicípios vizinhos  seu  theatro  de  accão. 

Em  uma  das  suas  sortidas,  que  levára  a effeito  em  São  Bento  de 
Sapucahy,  foi  atacado  pela  polícia  local  e morto  por  ella  num  encontro 
armado  que  com  a mesma  tivera. 

Os  ciganos  que  por  estas  paragens  tém  aportado  em  diversas  épocas, 
são  negociantes  de  animaes,  que  exploram  com  a ingenuidade  dos  cam- 
pónios. Em  1890.  mais  ou  menos,  aqui  esteve  uma  companhia  de  ciganos, 
que  depois  de  varias  tropelias,  foi  posta  para  fôra  do  município,  pela  força 
de  policia  do  destacamento  local. 

Esses  tinham  por  chefes  um  tal  Osorio,  e,  como  sub-chefe,  um  tal 
Fernando,  e os  prlnclpaes  de  seus  companheiros  eram  o Chaninho,  o 
Adolpho.  negro,  de  cara  queimada  e de  aspecto  de  satanaz. 

Fazia  parte  deste  bando,  o celebre  Antonio  Cigano,  que  representava 
de  maluco,  todas  as  vezes  que,  apanhados  nas  ladroeiras  pela  policia,  era 
clle  apontado  como  o autor  das  proezas. 

Foi  assim  quando  naquella  época  o delegado  de  então,  Cap.  Caetano 
Dopes  Soares,  com  a policia,  deu-lhes  caça,  por  terem  obrigado  um  velho 
a barganhar  uma  egua  nova  por  uma  outra  imprestável,  tendo  para  isso 
dado  uma  surra  no  pobre  velho.  Logo  veiu  o Antonio  maluco,  desempe- 
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nhando  perfeitamente  o seu  papel,  mas.  dessa  vez,  saiu-lhe  o tiro  ás  aves- 
sas, porque  o delegado  não  enguliu  a pilula  e mandou  dar  ao  maluco,  uma 
medicação  apropriada  seguida  de  “uma  dieta  de  8 dias  de  xadrez.”  Esses 
ciganos,  segundo  elles  mesmos  diziam,  eram  do  Rio  Grande  do  Sul.  Em 
outra  occasiâo.  pelos  annos  de  1S98-900,  voltaram  elles  a S.  Luiz.  com  os 
mesmos  negocios,  porém»  ahi  portaram-se  mais  commedidos:  estiveram 

hospedados  no  sitio  do  Cap.  Jordão  de  Farias,  onde  permaneceram  muito 
tempo.  Depois  disso  ainda  por  aqui  passaram,  ficando  nessa  occasiâo  do- 
miciliado o capitão  delles.  José  Gaspar,  que  aaui  falleceu  ha  poucos  annos. 

Aqui  em  São  Luiz,  pelos  tempos  do  Barão  de  Parahytinga,  era  conhe- 
cido um  casal  de  ciganos,  domiciliados:  o Moreira  e sua  mulher,  a Jus- 
tina. 

Era  o Moreira  da  Justina  e a Justina  do  Moreira.  Ambos  já  velhos, 
tinham  traços  de  orientaes.  eram  muito  polidos,  humildes,  educados  e vi- 
viam pobremente  numa  casinha  no  suburbio  denominado  "Lava-pés”. 

A Justina  no  Moreira  era.  como  todas  as  ciganas,  cartomante,  mas 
como  jâ  era  muito  conhecida  no  meio  luizense,  tinha  perdido  a fama  o a 
Influencia,  que  tem  tudo  o que  vem  de  fõra.  como  as  pinoias  que  nos  im- 
oingem  da  Europa. 

O Moreira  era  bom  trançador  de  couros,  trabalhava  em  apetrechos  de 
montaria,  o que  mais  nos  leva  a crer  que  fossem  orientaes  (uruguayos;. 

Eram,  pelos  seus  modos,  estimados  na  população  luizense.  que  os  aco- 
lhia benevolamente. 

E'  o que  pudemos  investigar  através  de  informações  de  pessoas  desta 
localidade,  que  conhecem  todos  egses  pormenores  acêrca  dos  bandos  de 
ciganos  que  por  aqui  têm  estado  em  vários  tempos.” 

“Nota:  Usavam  muito,  entre  elles,  a palavra  “parruda”,  sem 
que  aqui,  em  São  Luiz,  se  soubesse  a significação  delia  entre 
elles.”  (1) 


(1)  A palavra  “parruda”,  que  significa  berganha,  pertence  ao  dialecto 
“calôn”,  falado  pelos  ciganos  brasileiros,  e está.  registada  por  M.  Jloraes 
num  dos  períodos  de  “Quadrilhas  de  Ciganos”  que  transcrevemos  no  Cap. 

III:  “ e calculadamente  dispostas  as  fraudulentas  “parrudas” 

(berganhas),  aecentuam  a perspectiva  dessas  quadrilhas  nômadas  que  vi- 
vem da  .velhacaria  e da  pilhagem”. 

Xo  vocabulário  cigano-portuguez  que  ha  em  “OS  CIGANOS  NO  BRA- 
ZIL”  não  apparece  esse  substantivo;  entretanto,  está  incluído  o verbo  co- 
gnato "pnrrudar”,  com  a significação  de  trocar,  berganhar. 

“1’jirrudnr”  corresponde  ás  formas  do  cigano-portuguez,  “pnrrogn*-”. 
trocar,  e do  cigano-hespanhol  “pnnignr”,  trocar,  cambiar. 

Podemos,  pois,  affirmar  ao  sr.  I.  Cesar  e em  gerai  aos  moradores  de 
S.  Luiz  que  “parruda”  é uma  legitima  palavra  cigana  deixada  na  zona  pe- 
los ciganos  que  nella  estiveram. 

Esse  facto,  sem  duvida  insignificante  para  a generalidade,  se  revesta 
de  grande  importância  para  nós,  porque  vem  confirmar  a nossa  supposição 
de  haver  no  linguajar  brasileiro  numerosos  termos  da  origem  de  que  tra- 
tamos, e que  nelle  foram  deixados  pela  ciganada  nacional. 

Giremos,  por  ultimo,  que  na  “GERIGONÇA  CARIOCA”,  R.  Pederneiras 
inclue  “parruda”  como  termo  da  giria  cigana  do  Rio  e com  as  significações 
de  “negocio  illicito,  barganha". 
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Como  vimos,  as  informações  dadas  sobre  os  ciganos  pelo 
sr.  Ignacio  Cesar  abrangem  um  periodo  que  vem  dos  fins  do 
século  passado  e attingem  o começo  do  presente. 

Pois  bem : ainda  por  intermédio  do  dr.  Alberico  Guimarães, 
soubemos  que  o bairro  das  Perobas,  no  referido  município  pau- 
lista de  S.  Luiz  do  Parahytinga  foi,  de  1900  a 1910,  ponto  de 
“operações’’  dum  núcleo  de  ciganos  brasileiros  que  ahi  se  esta- 
beleceu, vivendo  seus  componentes,  de  preferencia,  em  abarraca- 
mentos. Desse  bairro  saiam,  de  vez  em  quando,  alguns  de  seus 
grupos  que.  após  mysteriosas  excursões,  retornavam,  trazendo 
animaes  que  recolhiam  aos  esconderijos  proximos  aos  seus  acam- 
pamentos. 

Como  na  opinião  do  povo  esses  animaes  deviam  ter  sido 
roubados  em  outras  paragens,  os  moradores  vizinhos  olhavam  os 
ciganos  com  desconfianças  e mesmo  com  certo  temor. 

Ora,  como  precisássemos  de  novos  esclarecimentos  para  po- 
der calcular  si  de  /acto  essa  gente  era  de  origem  cigana  ou  si 
se  tratava  de  simples  mestiços,  caboclos  ou  caipiras,  que,  por 
circumstancias  especiaes,  haviam  adoptado  vida  mais  ou  menos 
idêntica  á daquelles  nômades,  recorremos  de  novo  ao  dr.  A.  Gui- 
marães, de  quem  recebemos  a respeito  os  interessantes  informes 
que  vamos  passar  ao  leitor. 

Por  elles  vemos  que  os  habitantes  temporários  de  S.  Luiz 
eram  mesmo  ciganos  ou  que,  pelo  menos,  no  núcleo  predomina- 
vam os  individuos  dessa  raça,  tanto  que  elles  conservavam  parte 
de  seus  usos,  costumes  e genero  de  vida  característicos. 

Assim,  por  ex.,  dizem  as  informações  que,  em  geral,  eram 
vadios  e indolentes,  dedicando-se  os  homens  quasi  que  exclusiva- 
mente ao  commercio  de  animaes,  principalmente  ás  berganhas, 
no  que,  como  todos  os  nossos  ciganos  sertanejos,  eram  “hábeis 
e peritos”,  procurando  sempre  passar  a “manta”  no  gajão. 

As  mulheres,  escusado  seria  dizêl-o,  praticavam  a chiroman- 
cia  e bruxarias,  percorrendo  os  bairros  vizinhos,  lendo  a sina  ou 
tirando  a sorte  aos  ingênuos... 

Não  podemos  também  desprezar  os  detalhes  que  vieram  so- 
bre os  seus  caracteres  physicos,  os  quaes,  embora  descriptos  sob 
simples  observações  praticas,  não  deixam  de  condizer,  em  certos 
pontos,  com  o conhecido  typo  dos  individuos  da  raça. 

Eram,  resumidamente,  estes : estatura  em  geral  média,  ha- 
vendo, porém,  alguns  altos ; cõr  morena  ou  escura ; cabellos  lisos 
ou  ondulados  ;olhos  pretos  ou,  excepcionalmente,  azues  em  al- 
guns, mas  sempre  muito  vivos. 

Não  esquecemos  também,  e como  coisa  importante,  da  parte 
relativa  á linguística  e por  isso  perguntámos  si  falavam  ou  não. 
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particularmente,  uma  giria  especial,  distincta  da  dialectação  dos 
luso-brasileiros.  E a resposta  foi  esta:  “Sim,  tornando-se  incom- 
prehensiveis  quando  tagarelavam  entre  si.  Usavam  termos  des- 
conhecidos, que  ficaram  no  bairro,  sem  que  até  hoje  os  seus  mo- 
radores conheçam  a sua  origem  ou  significação.” 

O nosso  informante  juntou  ainda  os  seguintes  detalhes: 
“Tinham  por  chefe  um  tal  José  Gaspar  ,(sem  duvida,  o mesmo 
“capitão”  José  Gaspar,  a que  se  referiu  o sr.  Ignacio  Cesar  e 
que,  domiciliado  em  S.  Luiz,  falleceu  depois  nessa  cidade),  mais 
conhecido  por  José  ou  Zeca  Cigano  e,  dizendo-se  caipiras  de 
Minas,  eram  maneirosos  e agradaveis,  procurando  assim  atte- 
nuar  as  suspeitas  que  sobre  elles  recaiam. 

E foi  graças  a isso  que  conseguiram  se  manter  pelo  espaço 
de  cerca  de  10  annos  no  bairro  das  Perobas  que,  por  signal,  é 
hoje  conhecido  pelos  habitantes  de  S.  Luiz  por  Tapera  dos  Ci- 
ganos, nova  designação  que  recorda  a residência  temporária  da- 
quella  gente  no  referido  bairro. 

Ainda  um  pormenor  curioso:  no  bando  havia  alguns  negros 
e entre  estes  um  de  alta  estatura,  horrorosamente  feio  e que,  por 
ser  valentão,  era  capanga  do  chefe. 

Aliás,  em  capitulo  especial  tentaremos  explicar  a razão  da 
existência  do  elemento  negro  não  só  nesse  bando  de  ciganos 
como  em  outros  bandos  de  que  já  temos  falado. 

* * * 

Taes  são  as  valiosas  informações  que  sobre  o assumpto  nos 
forneceu  o dr.  Alberico  Guimarães,  para  as  quaes,  conforme  elle 
proprio  o diz,  muito  concorreu  a boa  vontade  do  sr.  José  Boni- 
fácio de  Moura,  fazendeiro  no  município  de  S.  Luiz. 

E agora,  para  terminar,  juntaremos  a ellas  outras  colhidas 
em  fonte  diversa  e que,  embora  lacônicas,  são  interessantes  por- 
que provam  que  alguns  remanescentes  do  bando  continuaram  a 
viver  ou  ainda  vivem  em  terras  daquelle  município. 

Vieram  da  cidade  de  S.  Luiz  e são  subscriptas  pelo  sr. 
Ignacio  Cesar,  o mesmo  autor  das  curiosas  e preciosas  informa- 
ções que  atraz  transcrevemos. 

Diz  elle  que,  de  facto,  por  alli  residiu  temporariamente  a 
tribu  de  ciganos  chefiada  por  Zeca  Cigano  e que  delia  ainda 
existe,  em  ponto  distante  4 léguas  da  cidade,  um  grupo  rema- 
nescente que  acompanha  a viuva  do  referido  chefe  e um  filho 
do  casal,  chamado  “Póem”. 

E accrescenta  que  esses  ciganos,  segundo  declarações  pró- 
prias, são  ligados,  por  laços  de  familia,  aos  do  Rio  Grande 
do  Sul. 
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Nesse  caso,  e como  elles  também  se  diziam  caipiras  de 
Minas,  é provável  que  representassem  uma  irradiação  de  algum 
bando  que,  em  tempo  indeterminado,  veiu  do  Rio  Grande  e pe- 
netrou em  Minas,  após  haver  atravessado  as  terras  dos  Estados 
intermediários. 

E então,  andejos  como  são,  do  território  mineiro  se  teriam 
passado  para  a zona  a que  chamamos  — Norte  de  S.  Paulo. 

* * * 

No  Estado  de  São  Paulo  ha  neste  momento  numerosos  ci- 
ganos, extrangeiros  em  sua  grande  maioria.  Na  Capital  elles 
formam  pequenos  núcleos  sedentários,  localizados,  principalmen- 
te, nos  bairros  do  Belemzinho,  Maranhão  e Pinheiros. 

E no  interior  os  seus  bandos  percorrem  os  nossos  municí- 
pios, acampando  constantemente  nas  proximidades  das  cidades, 
villas  e povoados. 

Ao  que  nos  informam,  alguns  desses  bandos  errantes  são 
organizados  nos  referidos  núcleos  existentes  na  Capital  e delles 
saem  para  mais  tarde  volverem,  após  algum  tempo  de  “opera- 
ções” em  nossas  terras  interiores. 

Outros,  porém,  que  ainda  levam  vida  exclusivamente  nóma- 
de, cruzam  o Estado  em  todas  as  direcções  e,  muitas  vezes,  atra- 
vessando as  fronteiras,  penetram  nos  Estados  vizinhos. 

Outros,  por  fim,  vindos  do  Norte  ou  do  Sul,  atravessam  as 
terras  paulistas  e,  sem  destino  ou  rumo  certo,  caminham,  cami- 
nham sempre. . . 

Na  falta  de  outra  documentação,  vamos  transcrever  uma 
série  de  noticias  muito  recentes,  dadas  pelos  jornaes  paulistas 
sobre  a “acção’’  dos  ciganos  em  nosso  Estado,  a qual,  como 
vamos  vêr,  muitas  vezes  se  tem  revestido  duma  audacia  verda- 
deiramente incrível. 

Do  “Diário  de  S.  Paulo”,  de  30  de  julho  de  1935: 

“U3I  BANDO  DE  CIGANOS  ESTA»  PERCORRENDO  O INTERIOR 

DO  ESTADO” 

S.  JOSE’  DO  RIO  PARDO,  28  (Do  correspondente  do  “Diário  de  S. 
Paulo”)  — Esta  cidade  foi  ha  dias  invadida  por  uma  horda  de  ciganos, 
que  esteve  acampada  em  terras  próximas  durante  dez  dias.  Durante  tesse 
tempo,  esses  nómades  conseguiram  extorquir,  por  diveisos  processos  do 
conto  do  vigário,  mais  de  8 contos  a pessoas  de  humilde  condição. 

O sr.  José  Jacintho  da  Silva,  trabalhador  rural  da  fazenda  Grauinha. 
foi  lesado  em  3 contos  por  uma  das  ciganas.  Ella  offereceu-se-lhe  para 
“tirar  a sorte",  e depois  de  uma  série  de  “passes",  para  acabar  de  uma 
vez  o “mal  feito",  de  que  elle  era  possuidor,  disse-lh»  que  eram  precisas 
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algumas  cédulas  de  500  mil  réis.  O trabalhador  entregou  á gatuna  seis 
células  de  tal  importância.  A cigana,  após  tel-as  dobrado  cuidadosamente 
executou  um  passe  de  prestidigitação  e,  fingindo  que  amarrava  o dinheiro 
em  um  lenço,  entregou  o pacote  ao  incauto  José  Jacyntho,  recommendan- 
do-lhe  que  só  depois  de  15  dias  o deveria  abrir.  José  assim  fez  e deparou, 
então,  com  um  “paco"  de  papeis  velhos  no  logar  dos  seus  tres  contos,  que 
eram  o fructo  de  longos  annos  de  trabalho. 

A cigana  ainda  intrujou  o pobre  homem  dando-lhe  uma  série  de  alga- 
rismos, ^para  que  elle  comprasse  um  bilhete  de  loteria  com  igual  numero, 
para,  assim,  obter  a sorte  grande  de  200  contos. 

Pinalmente,  a mesma  mulher  pediu  ainda  ao  trabalhador  20  mil  réis 
para  comprar  velas  que  seriam  queimadas  por  sua  intenção. 

O bando  de  ciganos,  que  tomou  rumo  ignorado,  está  sendo  jr-scurauo 
pela  policia”. 

Do  “Diário  da  Noite”,  de  27  de  setembro  de  1935: 

“RAPTADOS  SOB  MORDAÇA,  POR  UM  GRUPO  DE  CIGANOS” 

•j'  * 

“CAMPINAS,  26  (Da  Succursal  do  “Diário  da  Noite")  — Em  Limeira 
desenrolou-se  hoje  um  facto  policial  revestido,  innegavelmente,  de  clr- 
cumstanciaã  curiosas. 

Os  soldados  do  destacamento  local  tiveram  ordem  para  prender  um 
grupo  de  ciganos  que,  viajando  em  dois  automóveis  com  chapa  de  Ibitinga, 
procuravam  agir  na  “cidade  das  lafanjas”. 

Encontrando  os  ciganos,  os  mantenedores  da  ordem  fizeram  deter  os 
carros,  dando  voz  de  prisão  aos  seus  occupantes.  Os  zíngaros,  sem  deixai 
transparecer  suas  intenções,  não  esboçaram  sequer  um  gesto  de  resistên- 
cia. E,  com  unctuosa  amabilidade,  convidaram  os  soldados  a entrar  nos 
automóveis  para  acompanhal-os  á séde  da  Delegacia.  Seria  mais  rápido  e 
confortável 

O convite  foi  acceito  sem  relutancla. 

Entretanto,  os  astuciosos  ciganos,  com  a audacla  peculiar  a raça,  logo 
que  os  automóveis  ganharam  velocidade,  arremetteram-se  contra  os  poli- 
claes,  conseguindo  dominal-os.  Os  soldados  foram  amarrados  e,  para  que 
não  dessem  com  a lingua  nos  dentes,  também  amordaçados. 

O facto,  todavia,  não  passou  despercebido.  A autoridade  policial  de 
Limeira,  sabedora  de  que  os  automoveis  dos  ciganos  haviam  tomado  o 
rumo  de  Campinas,  communicou-se  immediatamente  com  as  delegacias 
vizinhas,  solicitando-lhes  providencias.  A Regional  de  Campinas  tomou 
as  medidas  que  o caso  aconselhava. 

A’s  18  horas,  a nossa  reportagem  foi  informada  de  que  os  audaciosos 
zíngaros  foram  detidos  em  Carioba,  no  município  de  Villa  Americana  E 
os  soldados  achavam-se  ainda  em  poder  dos  autores  da  façanha." 

Sob  o titulo  “COMO  NOS  FILMS  AMERICANOS”  e sub- 
títulos “Os  ciganos  subjugaram  o soldado  que  os  escoltava  e 
trataram  de  fugir  — A movimentada  prisão  dos  zíngaros”,  o 

niesmo  jornal  “Diário  da  Noite”  publica,  em  sua  edição  de  2S  de 
setembro,  a seguinte  noticia  supplementar : 
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“CAMPINAS,  2S  (Da  suecursal).  — Caso  movimentado  o que  occorreu 
ante-hontem. 

Movimentado  e á “la  gangster",  não  faltando  nem  a perseguição  do» 
malfeitores  pelo  guarda  de  mòtocycleta. 

Tudo  tal  e qual...  ' 

Dm  bando  de  ciganos  estivera  acampado  em  Leme.  Depois  de  alguns 
furtos,  como  é de  praxe,  deixou  a cidade,  dirigindo-se  para  Limeira,  em 
cujas  proximidades  armou  suas  tendas. 

Sabedor  do  rumo  que  haviam  tomado  os  meliantes,  o delegado  de  po  • 
licia  de  Leme  telephonou  ao  de  Limeira,  pedindo  a prisão  do  bando,  que 
de  facto,  logo  era  detido. 

Os  ciganos  possuíam  dois  automovels:  um,  de  Catanduva,  chapa  18  e 
outro,  de  Xbitinga,  chapa  146.  Nelles  foram  embarcados  para  Leme.  Na 
direcção  ia  um  cigano  e ao  lado  do  “chauffeur",  um  soldado  do  destaca- 
mento de  policia  de  Limeira. 


LUDIBRIANDO  O SOLDADO 

Ao  passarem  pelo  posto  da  Guarda  Civil,  deram  os  seus  destinos.  Iam 
para  Leme,  devidamente  escoltados...  Mas,  emquanto  o carro  da  frente 
enveredou  pela  estrada  certa,  o mesmo  não  fez  o outro,  que  ganhou  a de 
Villa  Americana. 

Desconfiando,  mas  querendo  cr6r  que  logo  verificando  o engano  vol- 
tassem, um  guarda  civil  do  posto  ficou  espreitando.  Passaram-se  minutos 
e nada  do  automovel  voltar! 

Em  vista  disso,  o guarda  saltou  para  a motocycleta  e á toda  entrou 
para  a estrada  de  Limeira,  para  alcançar  o carro  que  já  devia  ir  longe. 

Emquanto  Isto  o outro  automovel  chegava  a Leme,  de  onde  o soldado 
communlcou  ao  delegado  de  Limeira  que  o seu  companheiro  fôra  ludibria- 
do pelos  ciganos. 

Telephonando  para  Campinas,  o delegado  de  Limeira  pôz  a autori- 
dade daqui  ao  par  do  que  se  passava. 

Immediatamente,  pelo  telephone  e pelo  radio,  foram  expedidas  ordens 
d a apprehensão  dos  citados  carros.  E partindo  de  Campinas,  ganharam  a 
estrada  de  Limeira  alguns  guardas  do  nosso  destacamento. 


A PRISÃO 

Emquanto  as  autoridades  de  toda  a regiã<r"policial  de  Campinas  se  mo- 
vimentavam para  a prisão,  o guarda  civil  do  posto  de  Limeira  se  dirigia 
para  Villa  Americana,  pesqulzando  os  arredores  da  estrada. 

A S kilometros  de  Carioba,  o militar  teve  a sua  attenção  voltada  para 
um  carro  que  alli  estava  estacionado. 

Arptoximou-se  cautelosamente.  Proximo  do  vehiculo,  os  ciganos  lucta- 
vam  com  o soldado,  na  Intenção  de  amordaçal-o  e amarral-o.  De  revólver 
em  punho,  o guarda  civil  surgiu  ante  os  raptores,  Intlmando-os  a levan- 
tarem os  braços. 

Immediatamente,  o soldado  se  refazia  e também  de  revólver  em  punho 
garantia  a prisão  dos  ciganos,  que  foram  levados  para  Limeira.  Dahi  irão 
elles  para  Leme,  ajustar  contas  com  a autoridade. 

A occorrencia  tem.  como  vemos,  accentuado  sabor  de  filme  ame- 
ricano." 
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Com  relação  ás  ciganas  chiromantes  e cartomantes,  passa- 
mos a transcrever  as  seguintes  noticias: 

D’“A  Platéa”,  do  mez  de  de  1935: 

"ESTAVA  LENDO  A BlIENA  DtCHA  E FOI  PARAR  NO  GABINETE”» 

“Maria  Jorge,  ou  “Madame  Diva”  são  nomes  Já  conhecidos.  Perten- 
com  á mesma  pessoa;  á cigana  que  se  fez  “adivinha"  para  mais  facilmen- 
te embrulhar  os  "otários”.  E ella  tem  varias  “especialidades”.  Tanto  es- 
camoteia o dinheiro  do  ingênuo  consulente,  como  “cura”  moléstias  incurá- 
veis, como  lê  a “buena  dicha”...  E'  uma  féra,  na  arte  de  “tapear”  a hu- 
manldade! 

Hontem  ella  voltou  ao  Gabinete.  A primeira  "cana"  foi  porque  a es- 
perta cigana,  mulher  de  54  annos,  sempre  sorridente  e com  ares  de  ingê- 
nua — fez  uma  “magica”  com  dois  contos  qe  réis  de  um  padeiro  e o di- 
nheiro “virou  cinza”...  Agora  ella  foi  detida  quando  “tirava  sorte”  na 
rua  25  de  Marco. 


FALANDO  COM  A CIGANA 

Quando  chegámos  á Delegacia  de  Repressáo  á Malandragem.  Maria 
Jorge,  que  outra  não  é senão  a famosa  “Madame  Diva”,  estava  “lendo  a 
mão”  de  um  inspector,  que  aproveitou  a opportunidade  para  saber  de  seu 
futuro. . . 

Ella  falava  com  convicção,  seriamente.  Pausadamente. 

Avizinhamo  nos.  E logo  entrámos  de  palestra  com  a cigana. 

Uma  outra  — a Bella  Galth,  presa  na  mesma  occasião  veiu  fazer 

parte  do  grupo.  E a “adivinha”  falou  assim: 

FAZENDO  O QUE  OS  OUTROS  FAZEM... 

— Antigamente  — começou  ella  — eu  sõ  11a  a “buena  dicha”.  Mas  de- 
pois vi  que  isso  não  dava  nada.  Resolvi,  então,  ser  “Madame  Diva”.  Mudei 
de  nome,  fiz  grandes  reclames  e procedi  como  os  outros:  embrulhei  meio 
mundo!  Minha  casa  vivia  cheia  de  gente.  Eu  receitava.  Eu  curava.  Eu  des- 
manchava e arranjava  casamentos.  Eu  fazia  tudo,  direitinho. . . Ganhei 
muito  dinheiro.  Comprei  até  uma  casa.  Mandei  dois  filhos  para  a Academia. 
Maá  a policia  estraga  tudo... 

O DINHEIRO  DO  PADEIRO 

— Como  foi  aquella  historia  do  dinheiro  do  padeiro? 

Elle  foi  consultar-me.  Queria  ficar  bom  de  uma  moléstia,  que  fl- 
*era  os  médicos  recuar.  Disse-lhe  logo  que  isso  era  sopa.  Precisava,  po- 
ném,  de  dois  contos  de  réis  para  figurar  no  “trabalho",  Elle  foi  buscar  os 

“cobres”.  Levou-os.  Aliás  ainda  faltavam  15$000 Ahi  fiz  o “trabalho”. 

Was  o dinheiro  'virou  cinza”... 

Ella  sorriu. 

— “Virou  cinza”?! 

— Tapeação!  Fiquei  com  elle — Qual  era  o meu? 

E depois  concluiu: 
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— Já  fui  embrulhada,  também.  Passaram-me  o “conto",  certa  ves.  O 
tal  “violino”...  Perdi  o meu  rico  dinheirinho  e a policia  deu  de  hombros. 
Desde  então  resolvi  fazer  a mesma  coisa,  isto  é,  passar  o “cobre"  dos  ou- 
tros para  as  minhas  algibeiras... 

Sorriu  novamente. 

— E hoje? 

— Estava  lendo  uma  “buena  dicha".  Prenderam-me.  Foi  sú. 

* * * 

Maria  Jorge  fala  bem  o portuguez.  Usa  phrases  da  gyia.  E'  o typo  da 
mulher  sabda.  Não  se  lamenta.  Pelo  contrario.  Acha  graça,  allegando  que 
na  cadeia  não  poderá  ficar  toda  vida.  Depois,  tem  advogado.  E hoje  mesmo 
espera  estar  na  rua. 

Eüa  tem  razão ’’ 

. lol  "...  ...  i,  . .>'*>:  o.  tto  <r  ..  . "ror?.. 

Da  “Folha  da  Manhã”,  de  ü de  agosto  de  1935  • 

“A  Delegacia  de  Costumes  tem  detido  diariamente  ciganas  que,  vindas 
do  Paraná,  de  onde  foram  expulsas  pela  policia,  invadiram  a nossa  Ca- 
pital, lendo  a “buena  dicha”  levando  a effeito  vários  furtos. 

A Delegacia  de  Costumes  já  mandou  identificar,  perto  de  cem  dessas 
ciganas  que  exercem  a chiromancia  e cartomancia.” 


Também  é digna  de  transcripção  uma  noticia  que,  sob  o ti- 
tulo “A  HISTORIA  TRISTE  DE  UMA  CIGANINHA  QUE 
FOI  VENDIDA  POR  TRES  CONTOS  DE  REIS”,  foi  dada 
pelo  “Correio  de  S.  Paulo”,  de  11  de  abril  de  1935. 

Essa  noticia,  que  tem  por  sub-titulo  “Um  fracasso  amoroso 
— Graphologos  analphabetos  — Outras  notas”,  é a seguinte: 

. . ••!.  . - \ ti-  ..Íl » V »•>-<.  - ■>  t : 1 rt 

“A  graphologia  tornou-se,  nesta  Capital,  uma  verdadeira  fonte  de 
renda.  Diariamente,  vemos  annunelos  de  “madames”  que  ganham  a vida 
respondendo  às  perguntas  que  lhe  fazem  os  incautos. 

Muitas  vezes  as  “illustres”  graphologas  nem  o nome  sabem  ass  gnar, 
e,  sendo  a graphologia  estudada  em  conjuncto  com  a Psychologia,  como 
teriam  ellas  aprendido  tal  sciencia? 

A Delegacia  de  Costumes,  ha  tempos,  deu  inicio  a uma  campanha, 
prendendo  até  um  professor  muito  conhecido  que  respondia  perguntas  em 
troca  de  bons  dinheiros. 

Com  essa  prisão,  as  “sabidas”  deixaram  de  exercer  a profissão,  ate 
que  voltaram  novamente  ás  actividades. 

Averiguando,  a nossa  reportagem  encontrou  o segumte  annuncio,  pu- 
blicado num  dos  nossos  diários: 

Mntlnme  Helena  — Professora  de  Graphologia  e Psychologia,  etc. 

Procurando  saber  algo  a respeito  de  Mme.  Helena,  podemos  dizer  que 
a mesma  é uma  menor,  quasl  analphabeta! 

Entretanto,  está  ganhando  rios  de  dinheiro... 
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AVERIGUANDO. . . 

Sabendo  que  a referida  menina  é cigana,  procuramos  conhecer  os  seus 
serviços,  indo  ao  seu  “quartel-general”  no  Belemzinho. 

Visitando  varias  ruas,  levando  um  bom  interprete  servio,  apurámos 
que  Helena  ê de  facto  cigana.” 

Em  seguida,  diz  o repórter,  que  alli  foi  apresentado  a um 
descendente  de  servios  sobre  o qual  assim  se  refere: 

“Falando  muito  bem  o portuguez,  contou-nos  que  já  fôra  noivo  al- 
guns annos  da  graphologa  em  questáo,  não  se  tendo  realizado  o casamento, 
porque  o patíastro  da  noiva,  o cigano  José  Schmidt,  conhecido  por  José 
Fernandes,  queria  a importância  de  3:000$000  para  effectuar  a entrega  da 
moça!” 

Teria  conhecido  Helena  ha  quatro  mezes  mais  ou  menos, 
tendo  delia  se  enamorado  quando  a mesma  residia  em  Santos. 

Tornando-se  noivos,  contractou  casamento,  sendo  que  a 
noiva  já  residia  então  nesta  Capital. 

E prosegue: 

“Quando  José  Schmidt,  cobrou  pela  filha  os  3:000$000,  achava-se  pre- 
sente o cigano  Miguel  Vacite,  possuidor  de  mais  de  100:000$000,  que,  en- 
cantado com  a filha  do  vendedor,  aproveitou  a ausência  do  noivo , para 
propor  o pagamento  estipulado,  desde  que  Schmidt  fizesse  Olga  ir  morar 
com  elle.  Casar-se  não  queria,  por  ser  já  casado  e por  ter  abandonado 
nua  esposa  em  Barretos! 

Acontece  que  o amante  de  Helena,  não  mais  trabalhou,  pois  até  ha 
pouco  tempo,  possuidor  daquella  quantia,  procurou  na  amante  uma  nova 
fonte  de  rendas,  fazendo-a  “graphologa”.” 

A transacção  do  cigano  que  vendeu  a filha  foi  feita  quando 
elle,  o verdadeiro  noivo,  se  achava  ausente,  no  interior  do  Es- 
tado. 

Então,  continua  a noticia: 

“O  mestiço  relatava  tudo  isto  ao  repórter  do  CORREIO  DE  S.  PAULO, 
calmamente,  mas  com  o coração  apertado  pelo  odio  ao  padrasto  e amasio 
da  mulher  que  hoje  seria  sua  esposa. 

O CASORIO 

Quando  o casamento  se  realizou,  houve  dois  dias  de  festa. 

Morava  a ex-noiva  e os  seus,  na  avenida  Rodrigues  Alves,  235,  na 
v'ztnha  cidade  praiana. 

Foram  dois  dias  de  festas.” 


“A  Delegacia  de  Costumes  deve  apurar  esse  caso,  pois  um  pae  que 
recebe  a quantia  de  3:000j000,  entregando  uma  filha  menor  a um  homem, 
® dru  criminoso  vulgar,  devendo  a policia  tomar  conhecimento  do  facto 
Prendendo  a menor  e o amasio,  para  presarem  declarações." 
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Vamos,  por  fim,  transcrever  uma  noticia  inserta  em  “O 
Dia”,  do  mez  de  de  1935,  pelo  qual  deduzimos  que  a mu- 

lher cigana,  abandonando  certos  preconceitos  tradicionaes  da 
raça,  também  já  se  vai  modernizando . . . 

Trata-se  dum  caso  de  abandono  do  lar  e que,  sob  o titulo 
“QUE  FIM  LEVOU  A JOVEN  CIGANA?”,  assim  é narrado 
pelo  referilo  jornal: 


“Laura  Stefanovitch  tem  o appellido  de  “Vire”.  E'  cigara.  Casada.  E 
conta  16  annos  de  idade.  Residiu  em  São  Paulo  á rua  Padre  Adelino  n.  2. 

Desappareceu,  porém,  ha  mais  de  um  mez  levando  600Í000  em  dinheiro 
e joias. 

Levado  o caso  ao  conhecimento  do  Gabinete  de  Investigações,  soube-se 
que  Laura  se  achava  em  Barra  do  Pirahy.  Não  se  sabe  como,  conseguiu 
fugir  para  Juiz  de  Fóra,  quando  estava  para  ser  conduzida  para  esta 
capital. 

Os  seus  parentes  procuram-n’a  agora  por  intermédio  dos  leitores  do 
“O  DIA”.” 

* * * 

Conforme  vemos  pelos  proprios  nomes  dos  ciganos  envol- 
vidos nas  façanhas  atraz  citadas,  elles,  em  sua  maioria,  são  ex- 
trangeiros,  parecendo  que  a sua  chegada  ao  nosso  Estado  deve 
ser  relativamente  recente. 

Quasi  todos  procedem,  segundo  pudemos  averiguar,  dos  pai- 
zes  balkanicos:  da  Yugoslavia,  principalmente:  da  Grécia,  da 
Turquia,  etc.  Sobre  os  ciganos  bresdeiro-  . --or  ventura,  ainda 
haja  em  nosso  Estado,  quer  vivendo  sedentariamente,  aqui  ou 
alli,  quer  percorrendo  em  bandos  os  nossos  sertões,  infelizmente 
até  agora  não  conseguimos  obter  nenhuma  noticia  positiva. 

Não  sabemos,  por  exemplo,  si  o bando  que,  em  julho  de 
1935.  •■assi  • r S.  José  M . ar  o co-  ante  á noticia  do 
“Diário  de  S.  Paulo”,  que  atraz  transcrevemos,  era  composto  de 
ciganos  extrangeiros  ou  de  nacionaes,  ou  si.  misturadamente,  de 
uns  e outros. 

Nesse  particular,  conseguimos  apenas  saber,  e isso  mesmo 
por  informações  vagas  e imprecisas,  que  até  hoje  alguns  peque- 
nos bandos  de  ciganos  patrícios,  vindos  de  Minas,  costumam  fre- 
quentar os  municípios  paulistas  da  zona  da  Mogyana. 

ESTADO  DO  PARANA’ 

Nada  sabemos  sobre  a existência,  nos  tempos  passados,  de 
ciganos  nas  terras  do  Paraná. 

Actualmente,  ao  que  nos  informam,  alli  vivem  muitos. 
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Aliás,  isso  é confirmado  pelo  conteúdo  da  noticia  dada  pela 
“Folha  da  Manhã”,  de  6 de  agosto  de  1935,  e que  atraz  trans- 
crevemos. 

Realmente,  nella  dizia-se  que  a policia  paulista  estava  de- 
tendo numerosas  ciganas  que,  expulsas  do  Paraná,  tinham  vindo 
para  a nossa  Capital,  onde,  além  de  exercerem  a chiromancia  e 
cartomancia,  estavam  praticando  vários  furtos. 

E já  era  de  cem  o numero  das  identificadas ! 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Relativamente  aos  ciganos  no  Rio  Grande  do  Sul,  nos  tem- 
pos mais  antigos,  possuímos  apenas  uma  noticia  que  recortámos 
dum  exemplar  do  “Almanach  das  Senhoras”,  cujo  anno  de  im- 
pressão ignoramos. 

Não  sabemos,  pois,  si  ella,  que  vem  assignada  por  Sévigné,  é 
do  século  passado  ou  do  actual. 

Isso,  porém,  não  tem  importância,  porque  aqui  o nosso  úni- 
co fito  é demonstrar  que  as  terras  do  extremo  sul  do  paiz  tam- 
bém têm  sido  cortadas  pelos  bandos  nómades  de  que  tratamos. 

O titulo  da  noticia  é “ÒS  CIGANOS”  e o seu  conteúdo 
ê este: 

“Em  tempos  não  mui  remotos,  andavam  pelos  nossos  sertões  grupos 
de  egypeios  reunidos  multas  vezes  a outros  do  diversos  paizes,  typos  ver- 
dadeiramente  especuladores,  a quem  davam  o nome  de  ciganos,  e que, 
aproveitando  a Ignorancla  dos  incautos  sertanejos,  tomavam-lhes  dinhei- 
ro, ouro  e muitos  outros  objectos,  sob  o pretexto  de  lhes  lerem  a lmena- 
dlchn,  ou  conhecer  o futuro  pelas  linhas  da  mão,  tirar  feitiço,  arranjar 
casamentos  e muitas  outras  bruxarias  da  mesma  especie.  Eram  estes  gru- 
POs  compostos  de  homens,  mulheres  e crianças,  tendo  um  como  chefe,  a 
quem  davam  o nome  de  Capitão. 

Esta  gente,  além  de  abusar  da  imperícia  deste  pobre'  povo,  que  se  dei- 
xava seduzir  por  suas  promessas,  commetteu  diversos  crimes,  entre  os 
quaes  avultavam  os  roubos. 

Hoje,  graças  á Intervenção  dos  nossos  governos,  estão  completamente 
acabados  esses  grupos,  para  tranquillidado  do  nosso  caro  sertão. 

Barra  do  KIo  Grande.  Sévigné.’* 


Entretanto,  por  unia  noticia  recentemente  dada,  em  4 de 
abril  de  1935,  pela  “Platéa”,  desta  Capital,  podemos  inferir  que 
°s  ciganos  persistiram  naquelle  Estado,  havendo  mesmo  des- 
cendentes seus  já  alli  nascidos. 

Refere-se  ella  á triste  odysséa  duma  ciganinha  brasileira,  a 
qual  começou  na  cidade  riograndense  de  Santa  Maria  e terminou 
no  Rio  de  Janeiro. 
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Tem  por  titulo  “O  COMPRADOR,  OUTRO  CIGANO, 
QUERIA  EXPLORAR  A POBRE  MOÇA”,  e é a seguinte: 

"A  desventurada  ciganinha  Esmeralda  de  Lourdes,  apesar  de  sua 
tenra  edade,  pois  conta  apenas  15  primaveras  Incompletas,  jâ.  tem  uma 
historia  triste  e complicada  a contar.  Xascida  para  a dõr  e para  o Infor- 
túnio, em  Santa  Maria,  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  Esmeralda,  desde 
seus  primeiros  dias  de  exlstencla,  vem  experimentando  os  rigores  da  des- 
ventura, pois  se  viu  de-de  logo  atirada  ao  Ido  da  sorte,  andando  de  braço 
em  braço,  exposta  ao  tempo  e á fome,  dormindo  em  casas  extranhas.  As- 
sim viveu  a linda  Esmeralda  a sua  infanda,  ate  que  se  fez  moça. 

Sua  mãe,  entretanto,  vendo-a  sympathica  e attrahente,  ensinou-lhe  os 
mysterios  da  chiromancla.  integrando-a  nos  segredos  de  sua  profissão. 

Cigana  velha  e experimentada,  a mãe  de  Esmeralda  não  trepidou  em 
atirar  a linda  menina  ao  vendaval  do  mundo,  em  promiscuidade  com  gente 
de  toda  especie.  Em  pouco  tempo,  Esmeralda  se  tornou  o encanto  das  ruas, 
dos  estabelecimentos  commerciaes  e até  mesmo  das  casas  de  familias,  onde 
era  vista,  diariamente,  lendo  a mão  e dizendo  das  felicidades  que  estavam 
reservadas  aos  seus  innumeros  clientes,  homens  e mulheres,  rapazes,  moças 
e crianças! 

Um  beUo  dia.  a mãe  de  Esmeralda  apalxonara-se  pelo  seu  patrício 
Jorge  Tam,  velho  cigano.  Tempos  depois,  a bella  Esmeralda,  ao  regressar 
da  sua  constante  peregrinação,  pelas  ruas  de  Santa  Maria,  encontrou  em 
casa  aquelle  cigano,  que  passou  a figurar  como  seu  padrasto. 

Desde  então  a vida  da  linda  ciganinha  se  tornou  mais  tormentosa  ain- 
da, pois  tinha  de  ganhar  dirlamente  uma  quantia  elevada  que  fôra  estipu- 
lada pelo  amante  de  sua  mãe. 

Humilde,  obediente,  não  querendo  causar  desgostos  a sua  progenitora. 
Esmeralda,  a principio,  chegava  ã casa  com  o dinheiro  exigido,  satisfa- 
zendo. desse  modo,  os  instinctos  interesseiros  do  seu  desalmado  padra.s*n. 
Esta  situação,  entretanto,  não  teve  grande  duração,  naquella  cidade  gafl- 
cha,  porque  sua  mãe  e seu  padrasto  transferiram  residência  para  o Rio  de 
Janeiro,  indo  morar  na  estação  de  Cascadura. 

A esse  tempo,  a joven  Esmeralda  contava  13  annos  de  edade. 

Alll  chegados,  o padrasto  da  ciganinha  obrlgou-a  a continuar  na  sua 
rendosa  profissão.  Assim,  Esmeralda  percorria  diariamente  as  ruas  dos 
suburbios,  lendo  a mão  dos  transeuntes.  Emquanto  de  uns  recebia  alguns 
mil  réis,  de  outros,  entretanto,  escutava  apenas  galanteios  e muitas  vezes 
propostas  seductoras. 

Certo  dia,  sahindo  para  a sua  faina  costumeira,  a joven  e linda  ci- 
ganinha teve  os  seus  passos  embargados  pelas  palavras  amorosas  dum 
sargento,  que  costumava  fazer  ponto  no  botequim  do  Amorim,  em  Cas- 
cadura. 

A principio,  Esmeralda  não  levou  a sério  o que  lhe  dizia  o militar. 
Este.  entretanto,  apertando  cada  vez  mais  o cerco  de  suas  conquistas,  con- 
seguiu escravisar  o coração  da  bella  ciganinha,  que  passou  a ler  unica- 
mente a sua  mão... 

Não  tardou,  porém,  que  o referido  militar,  aproveitando-se  da  inno- 
céheia  e boa  fé  da  encantadora  Esmeralda,  a infelicitasse,  apôs  attrahil  a 
para  uma  casa  suspeita  de  uma  tal  Nené,  muito  conhecida  nas  rodas  dos 
bohcmios  retardatarios  e residentes  naquelle  suburbio. 
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Desde  então,  foi  notada  a ausência,  nas  ruas  suburbanas,  da  linda  e 
seductora  ciganinha  victima  da  maldade,  dos  homens  e das  misérias  dc 
mundo. 

De  alegre  e Jovial  que  era.  Esmeralda  se  tornou  triste  e muito  pen- 
sativa. 

Vivia  seus  dias  recolhida  ás  quatro  paredes  de  seu  quarto,  entregue 
ás  leituras  românticas,  de  preferencia  as  que  mais  se  assemelhavam  com 
a sua  desventura. 

Julgando  que  sua  enteada  Be  achava  enferma  e,  mais  ainda,  por  sentir 
a falta  da  boa  “maquia"  que  a mesma  lhe  proporcionava,  Jorge  Tam,  após 
consultar  sua  amante,  resolveu  chamar  um  medico.  Este,  então,  ao  exa- 
minar a joven,  descobriu  o motivo  da  sua  enfermidade,  que  outra  não 
era  senão  as  tristes  consequências  daquelle  amor  mentiroso  e fugaz.  A 
joven  ciganinha,  que  soubera  encobrir  o erro  do  seu  amor  leviano,  sup- 

Plkou  ao  facultativo  que  este  não  revelasse  o seu  estado. 

Sciente  de  tudo,  Jorge  Tam  architectou  um  indecoroso  rlano,  mas  que 
lhe  renderia,  por  certo,  bom  dinheiro. 

Hontem,  emquanto  a joven  ciganinha  procurava  reanimar  o seu  espi- 
rito combalido  pelos  desenganos,  o desalmado  padrasto  negociava  o sèu 
corpo  com  o patrício  de  nome  Lino,  cigano,  e residente  á rua  Senador 
Pompeu.  na  Capital  Federal.  A transacção,  que  foi  feita  e acabada  sem 

Prévio  conhecimento  de  Esmeralda,  cumulou  com  a entrega  desta  ao  seu 

novo  explorador  e algoz,  em  troca  de  uma  determinada  quantia  que  seria 
Paga  a prestações  mensaes,  de  accllrdo  com  o credo  dos  riganos. 

Conservando  ainda  o mesmo  instincto  de  obediencla  céga,  a infeliz 
ciganinha,  sem  um  protesto  sequer,  passou  a residir  em  companhia  do  seu 
comprador.  Este,  que  adquirira  a joven  ciganinha  com  o fito  de  exploral-a, 
Pagava  as  mensalidades  relativas  á sua  compra  com  o prpprio  dinheiro 
arranjado  pela  mesma  em  sua  penosa  profissão, 

Comprehendendo  melhor  a vida  e cansada  de  ser  torpemente  explorada. 
Esmeralda,  ha  dias,  resolveu  abandonar  Llno,  indo  pedir  pousada  á sra. 
Erancisca  Palmeira  Rodrigues  Peres,  moradora  á rua  Jullo  do  Carmo,  213. 

Notando  a falta  de  sua  escrava,  o cigano  Lino,  que  jâ  havia  pago  va- 
ia* prestações  ao  Jorge  Tam,  foi  á casa  deste  procurar  a joven  e como 
não  a encontrasse  nem  lhe  fosse  dada  qualquer  noticia  a seu  respeito, 
ctigiu  a restituição  do  dinheiro  das  prestações. 

Chegando  a um  accOrdo,  Lino  resolveu  procurar  Esmeralda,  vindo  a 
descobrir-lhe  o paradeiro. 

Francisca  Palmeira  Rodrigues  Peres,  indignada  com  o assedio  do  cl- 
SRno  Lino,  resolveu  apresentar  a Joven  Esmeralda  ao  commissario  Braga 
ileilo,  do  0.»  districto,  o qual  tomou  todas  as  providencias  exigidas  no 
" as°,  mandando  intimar  os  “negoclstas  de  carne  humana"  e bem  assim  a 
Própria  progenitora  de  Esmeralda,  a comparecerem  á delegacia,  afim  de 
Prestarem  esclarecimentos  no  Inquérito  que  alli  já  se  acha  instaurado. 

A joven  ciganinha,  que  tem  orgulho  de  ser  brasileira,  está  decidida  a 
renunclar  ã companhia  dos  ciganos,  que  sõ  desgostos,  tormentos  e lagri- 
m“s.  Ele  tém  proporcionado." 

Cc.ni  relação  aos  ciganos  já  nascidos  no  Rio  Grande  do  Sul, 
c°mo,  p.  ex.,  a ciganinha  Esmeralda  de  Eourdes  e,  talvez,  seus 
Paes,  lembramos  aqui  que  os  ciganos  que,  por  diversas  vezes  es- 
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tiveram  no  município  paulista  de  S.  Luiz  do  Parahytinga,  diziam 
que  eram  naturaes  daquelle  Estado. 

E que  os  que  moraram  mais  ou  menos  fixamente,  pelo  espa- 
ço de  10  annos,  no  bairro  das  Perobas  (depois  chamado  Tapera 
dos  Ciganos),  daquelle  municipio,  se  diziam  “caipiras  de  Minas”, 
ligados  por  laços  de  familia  aos  ciganos  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Pasemos  agora  ás  regiões  centraes  e septentrionaes  do  paiz 
para  examinar  qual  a situação  actual  dos  ciganos  em  alguns  Es- 
tados situados  nessas  regiões: 


ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Si  a cidade  do  Rio  de  Janeiro  está  encravada  nas  terras  que 
hoje  constituem  o Estado  do  Rio  de  Janeiro,  é possivel  que  a 
entrada  dos  ciganos  nestas  se  tenha  dado  pouco  tempo  depois 
da  chegada  naquella  dos  primeiros  ciganos  que,  em  1718,  vieram 
degredados  de  Portugal. 

Pois  é logico  que  esses  ciganos  portuguezes  ou  os  seus  des- 
cendentes brasileiros  ao  iniciarem  as  suas  partidas  para  as  re- 
giões interiores  tinham  de  attingir  primeiramente  as  referidas 
terras  do  hoje  Estado  do  Rio.  E uma  prova  de  que  elles  por  ahi 
viveram  e mesmo  se  multiplicaram  é-nos  dada  pela  noticia  de 
Mello  Moraes,  que  transcrevemos  no  Cap.  II,  e que  se  refere  ao 
recolhimento  á Cadeia  do  Aljube,  em  1823,  de  43  ciganos  chega- 
dos da  cidade  de  Campos  ao  Rio  de  Janeiro. 

Depois  disso,  só  obtivemos  duas  noticias  sobre  a existência 
dos  ciganos  nas  terras  fluminenses. 

São  as  que  já  transcrevemos  no  Cap.  III,  dadas  em  1892 
pel’“0  Dia”  e pelo  “Paiz”  e que  descreviam  a “acção”  da  qua- 
drilha de  ladrões  narcotizadores  que  naquelle  anno  appareceu 
em  Nictheroy.  Ora,  como  actualmente  ha  muitos  ciganos  na  Ca- 
pital Federal,  havemos  de  admittir  que  também  haja  na  vi- 
zinha capital  do  Estado  do  Rio;  e que  alguns  grupos  ou  bandos, 
destacando-se  dos  núcleos  existentes  nessas  cidades,  se  inter- 
nem, ainda  hoje  nas  terras  fluminenses  e nellas  continuem  o 
seu  nomadismo  e o seu  genero  de  vida  primitivos. 
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ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

Sabido  é que  Minas  Geraes  tem  sido,  desd’  os  tempos  colo- 
niaes,  um  dos  mais  importantes  focos  da  ciganada  brasileira. 

Assim,  é provável  que  em  seus  archivos,  em  suas  bibliothe- 
cas  e em  seus  jornaes  se  encontrem  muitos  documentos  gover- 
namentaes,  muitas  chronicas  e noticias  relativas  aos  nómades  de 
que  tratamos. 

Entretanto,  infelizmente,  até  este  momento  não  possui- 
mos,  para  transcrever  aqui,  nenhum  documento  escripto  sobre  os 
ciganos  de  Minas. 

Mas  que  elles  sempre  foram  numerosos  nessa  região  attes- 
tam  os  documentos  e noticias  que  atraz  demos,  relativamente 
a bandos  que,  delia  provindo,  têm  entrado  nas  terras  paulistas. 

Tal  é,  p.  ex.,  nos  tempos  coloniaes,  o caso  do  “Termo  de  ve- 
reança”,  de  4 de  outubro  de  1760,  do  Senado  da  Camara  da  ci- 
dade de  São  Paulo  que  determinava  que  fosse  delia  “despejado” 
— “um  grande  bando  de  ciganos  composto  de  homens,  mulheres 
e filhos,  sendo  publico  terem  sido  expulsos  de  Minas  por  serem 
perniciosos  naquellas  povoações”.  (V.  Cap.  I). 

E também,  nos  tempos  do  Império,  o caso  do  numeroso 
bando  que,  em  1885,  passou  por  Caçapava,  o qual,  segundo  diz  o 
proprio  noticiarista  que  delle  tratou,  — vinha  de  Minas  e seguia 
para  o norte.  (V.  Cap.  III). 

Relativamente  aos  tempos  mais  proximos,  vemos  que  num 
dos  trechos  da  “Historia  do  Norte  Paulista”,  o seu  autor,  sr. 
Ignacio  Cesar,  diz  que  os  ciganos  nacionaes  que  periodicamente 
appareciam  no  norte  de  São  Paulo  “quasi  sempre  vinham  da 
parte  central  de  Minas  Geraes  — Congonha  do  Campo”. 

Finalmente,  também  já  sabemos  que,  consoante  ás  informa- 
ções que  ao  dr.  A.  Guimarães  foram  dadas  pelo  sr.  José  Bonifácio 
de  Moura,  os  ciganos  que,  de  1910  a 1900,  residiram  num  bairro 
de  São  Luiz  do  Parahytinga,  se  diziam  “caipiras  de  Minas”, 
“procurando  assim  attenuar  as  suspeitas  que  sobre  elles  recaiam”. 

Ora,  assim  como  de  Minas  têm  vindo  para  São  Paulo  tantos 
bandos  de  ciganos,  é provável  que  outros  bandos  delia  também 
tenham  partido  para  os  demais  Estados  limitrophes. 

São  casos,  cuja  investigação  deixamos  a cargo  de  outros. 

Seja,  porém,  como  fôr,  o certo  é que  o que  se  disse  com  rela- 
ção ás  “entradas”  nas  terras  paulistas  é o sufficiente  para  dedu- 
zirmos que  os  ciganos  sempre  foram  muito  numerosos  nas  ter- 
ras  mineiras. 

* * * 

Ao  sr.  Marceliino  Machado,  proprietário  da  “Livraria  Com- 
mercial”,  desta  Capital,  devemos  muito  boas  informações  sobre 
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os  bandos  de  ciganos  brasileiros  que  ha  cerca  de  40  annos  appa- 
reciam  na  zona  comprehendida  pelo  município  mineiro  de  Gua- 
xupé,  pelos  municípios  paulistas  de  Mococa,  Caconde  e S.  José 
do  Rio  Pardo  e suas  cercanias. 

Nascido  em  Minas  Geraes,  o sr.  M.  Machado  residiu  por 
muito  tempo  em  vários  pontos  da  referida  zona  e ainda  se  lem- 
bra perfeitamente  do  que  observou  relativamente  ao  typo  e aos 
usos  e costumes  jdaquelles  nômades,  cujos  acampamentos,  por 
mera  curiosidade,  costumava  frequentar. 

Eis  como  elle  nôl-os  descreve: 

“Vinham  do  centro  de  Minas  em  bandos  numerosos,  sendo  que  alguns 
se  compunham  de  mais  de  uma  centena  de  indivíduos.  Traziam  muita  cava- 
lhada, cargueiros,  etc. 

Eram  em  geral  escuros  ou  morenos,  lembrando  o typo  commum  do 
nortista.  Havia,  ademais,  entre  elles  alguns  negros  e mestigos,  sendo  que 
os  primeiros  se  diziam  “descendentes  de  antigos  escravos,  que,  nos  tempos 
passados,  os  ciganos  possuiram”. 

Seus  trajes  eram,  como  o sâo  entre  todos  os  ciganos,  espalhafato»os. 
sobresaindo,  principalmente,  as  camisas  de  chita  de  côres  berrantes. 

o genero  de  commercio  a que  se  dedicavam  se  limitava  quasi  quo  ao 
de  animaes,  incluindo-se  as  conhecidas  “berganhas”,  nas  quaes  eram  há- 
beis e astutos.. 

Entretanto,  também  faziam  troca  de  armas  de  fogo  e vendiam  “pe- 
dras de  cevar",  á guisa  de  talismans,  “que  seriam  valiosos  auxiliares  para 
se  conseguir  casamentos  e amores  desejados”. 

Não  viu  nenhun^  caldeireiro,  o que  prova  que  por  esse  tempo  já  ha- 
viam abandonado  essa  profissão  predilecta  da  raça. 

As  mulheres,  entre  as  quaes  havia  algumas  bem  bonitas,  dizia  ca  a 
“buena-dicha".  annulavam  quebrantes,  etc. 

Chamavam  “gaj/lo”  a todos  que  não  eram  da  tribu  e falavam  o por- 
tuguez  tal  como  o falam  os  nossos  sertanejos,  isto  é,  um  tanto  altcraJc 
por  comprehensivel  e inevitável  dialectagâo. 

Mas  quando  lhes  convinha,  falavam  entre  si  uma  linguagem  ou  gir’a 
incomprehensivel  para  o-  “«ajões". 

Atrevidos  e ousados,  ás  vezes  entravam  em  confllctos  com  os  desta- 
camentos pollciae8  enviados  para  expulsal-oá  dos  pontos  em  que  se  acha- 
vam acampados. 

Com  o decorrer  dos  tempos  e devido  sem  duvida  â maior  civilização 
da  zona,  esses  bandos  foram  nella  rareando.  Buscaram  talvez  as  regiões 
sertanejas  mais  adequadas  ou  propicias  ao  seu  genero  de  vida”. 

Taes  são  as  informações  que  sobre  os  ciganos  patrícios  nos 
deu  o sr.  M.  Machado,  das  quaes,  por  sua  firmeza  e critério,  não 
podemos  duvidar. 

São  para  nós  muito  importantes  as  que  se  referem  aos  ne- 
gros existentes  nos  bandos  e que  se  diziam  descendentes  de  anti- 
gos escravos  dos  ciganos. 

Mais  tarde,  nos  “Subsidios  ethnOgraphicos”,  trataremos  des- 
se caso  e de  outros  idênticos  já  citados  atraz. 
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* * * 


Ao  que  nos  informam,  em  Minas,  ao  menos  nos  centros  mais 
povoados  e civilizados,  os  ciganos  já  vão  sendo  raros  e quando 
por  ahi  apparecem  vêm  em  bandos  ou  grupos  muito  menores  que 
os  dos  tempos  passados. 

Quanto  a um  bando  de  ciganos  brasileiros  que,  segundo  de- 
clarações de  seu  proprio  chefe,  após  ter  percorrido  desde  1909  até 
1935  (um  quarto  de  século!)  todo  o território  mineiro,  entrou  re- 
centemente no  Estado  da  Bahia  e acampou  em  sua  Capital,  leia- 
se  a noticia  dada  por  um  jornal  bahiano,  de  janeiro  de  1935,  e 
que  vai  adeante  transcripta  entre  as  informações  relativas  aos 
ciganos  nesse  ultimo  Estado. 

* * * 

Os  sertões  de  Minas  Geraes  eram,  segundo  parece,  frequen- 
tados, desd’  os  tempos  antigos,  por  grupos  de  “calôns”  saídos  do 
núcleo  sedentário  do  Rio  de  Janeiro. 

E’  o que  se  deduz  dos  seguintes  trechos  tirados  de  “OS  CI- 
GANOS NO  BRAZIL”. 

Na  pag.  68,  p.  ex.,  falando  sobre  o uso  das  alcunhas  entre 
elles,  diz  M.  Moraes : 

“Uma  das  curiosidades  mais  salientes  do  seu  vivor  intimo  s3o  as  al- 
cunhas que,  com  o habito,  degeneram  em  nomes  proprios.  Constituindo 
esses  bandos  uma  tribu,  nâo  é difíicil  desapparecerem  os  nomes,  ficando 
os  appellidos. 

Este  systema  estende-se  a toda  a casta  no  Brasil:  o "Beijo",  o “ROIa”, 
o “Catú",  o “Come-Dolvora",  etc.;  ciganos  celebres  das  partldng  de  Minas'. 

E na  pag.  19S,  ao  tratar,  nas  “Xotas  e Addiçfle»'',  do  “Beijo"  e do  “Rola” 
assim  se  expressa: 

“Foram  de  passagem  companheiros  de  barraca  do  sr.  Pinto  Noite j e 
tornaram-se  notáveis  nos  annaes  do  crime. 

O “Beijo”  teve  differentes  recontros  com  Pedro  Hespanhol,  assombroso 
chefe  da  quadrilha  de  salteadores  da  Caqueirada,  e este  humilhava -se 
ás  suas  provocações,  o respeitava. 

Iniciou  a sua  carreira  de  malfeitor  na  idade  de  11  annos,  matandj  a 
sen  proprio  tio,  para  vingar-te  de  ter  morto  seu  pai. 

Referiu-nos  o Sr.  Pinto  Noites  que  o seu  parente  “Beijo”  contava  mais 
de  vinte  mortes  e que  unicamente  accusava  remorsos  de  haver  assassi- 
nado a uma  de  suas  amantes,  porque  no  momento  em  que  elle,  “Beijj”, 
apunhalava  o marido  na  estrada,  ella  arrastava  pelos  pés  o cadaver,  dando- 
lhe  por  sepultura  o fundo  de  um  charco. 

Preso  uma  vez,  conseguiu  arrombar  a prisSo  e evadir-se... 

Embrenhado  nos  sertões  de  Minas,  seguiram  escoltas  ao  seu  encalço, 
atê  que  foi  victima  a tiros  de  bacamarte,  “Rõla”  teve  igual  sorte”. 

Como  vimos,  nesses  trechos  fala-se  nas  partidas  de  Minas 
e nos  ciganos  facinorosos,  que  delias  fazendo  parte,  commettiam 
crimes  em  seu  território. 
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E’  possivel,  sinão  provável  que,  desd’  os  tempos  coloniae.- 
muitos  bandos  de  ciganos,  vindos  dos  sertões  da  Bahia  tenham 
successivamente  penetrado  em  Minas,  por  suas  fronteiras  do 
norte. 

Realmente,  pela  carta  de  agosto  de  1761,  dirigida  da  Bahii 
pelo  chanceller  José  Carvalho  de  Andrade  ao  Conde  de  Oeiras 
(V.  Cap.  I),  vemos  que  os  ciganos  que  então  residiam  naquella 
cidade  muitas  vezes  deixavam  suas  casas  e se  embrenhavam  pe- 
los sertões  onde  iam  fazer  vendas  e trocas. 

Facil,  pois,  seria  a alguns  de  seus  bandos  abandonar  a Bahia 
para  se  internar  nas  terras  mineiras. 

ESTADOS  DE  GOYAZ  E MATTO  GROSSO 

Num  dos  periodos  do  estudo  que  fez  sobre  os  ciganos  naciu- 
naes  que  ainda  ha  poucos  annos  percorriam  as  terras  de  S.  Paulo 
e que,  aliás,  já  transcrevemos  atraz,  diz  seu  autor  A.  de  Oliveira 
e Sousa: 

“Assim  era  ha  annos.  Hoje,  ê o mesmo.  Seus  costumes  persistem 
Apenas  mudaram  de  HABITAT.  Alheios  á civilização,  avessos  ao  progress-., 
civilzação  e progresso  expulsaram-nos,  com  suas  violências  iniquas,  mais 
para  o fundo,  além  dos  sertOes  paulistas,  para  Matto  Grosso,  para  Goyaz. 
para  Minas'.  \ 

São  essas  as  únicas  informações  escriptas  que  até  hoje  obti- 
vemos sobre  a existência  de  ciganos  em  Goyaz  e Matto  Grosso. 

Vagas  e imprecisas,  ellas,  como  se  deduz,  se  referem  a tem- 
pos muito  recentes. 

Não  sabemos,  pois,  si  nos  tempos  mais  antigos  esses  nôma- 
des já  haviam  apparecido  por  alli. 

* * * 

Yerbalmente,  algumas  pessoas  têm-nos  informado  que  actual- 
mente  ainda  vagam  pelas  terras  semi-desertas  de  Goyaz  e Matto 
Grosso  alguns  grupos  de  ciganos,  que  levam  vida  miserável. 

Essas  informações,  a serem  confirmadas,  se  revestem  de 
grande  importância  em  nosso  estudo  porque,  ao  que  dizem,  esses 
grupos,  em  sua  maioria,  são  compostos  de  ciganos  brasileiros  que, 
por  se  tornarem  sertanejos,  deverão  representar  nessas  paragens 
parte  dos  descendentes  de  nossos  antigos  ciganos  dos  tempos  co- 
loniaes. 

Outros  que  se  interessem  pelo  assumpto  poderão  investigar 
a respeito. 

ESTADO  DA  BAHIA 

Por  dois  documentos  por  nós  já  transcriptos  nos  Caps.  I e 
III,  vemos  que  a Bahia  foi  uma  das  primeiras  terras  brasileiras 
em  que  chegaram  os  ciganos. 

Esses  documentos,  que  datam  de  1718,  se  referem,  embora 
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com  termos  um  tanto  diversos,  a um  unico  facto,  isto  é,  á chega- 
da áquella  cidade,  em  1718,  das  primeiras  familias  degredadas  do 
Reino,  as  quaes  foram  primeiramente  habitar  o bairro  da  Moura- 
ria  e depois  o de  Santo  Antonio  d’além  do  Carmo. 

Ora,  sabendo-se  que  foi  só  nos  fins  do  sec.  XVII  que  se  ge- 
neralizou o desterro  duma  parte  dos  ciganos  de  Portugal  para  o 
Brasil,  é claro  que  os  que  nos  princípios  do  sec.  XVIII,  isto  é, 
em  1718,  chegaram  á Bahia  pódem  ser  incluídos  como  fazendo 
parte  das  primeiras  levas  desterradas. 

E’  certo  que  elles  ahi  se  multiplicaram  rapidamente,  visto 
que  no  documento  transcripto  no  Cap.  I diz-se:  “O  Senado  da 
Camara  designou  para  habitação  delles  o bairro  da  Mouraria, 
Freguezia  de  SanFAnna,  mas  augmentando  grandemente  a pro- 
creação  da  ciganada,  foi-lhe  designado  também  o bairro  de  Santo 
Antonio  d’além  do  Carmo”. 

Seja  porque  essa  procreação  continuou  de  modo  sensivel, 
seja  porque  aos  núcleos  delia  resultante  se  aggregaram  outros 
ciganos  desterrados  da  Metropole,  o certo  é que  em  1761,  segundo 
calculava  o chanceller  José  de  Carvalho  Andrade,  em  sua  referida 
carta  ao  Conde  de  Oeiras,  já  havia  na  Capitania  cerca  de  mil  in- 
divíduos dessa  raça.  Numero  esse  assás  grande  e que  já  deveria 
salientar-se  entre  os  demais  .elementos  ethnicos  que  povoavam 
as  terras  bahianas  e que,  por  aquelles  tempos,  eram  relativamen- 
te pequenos. 

* * * 

Pelo  que  nos  informa  M.  Moraes  num  dos  trechos  de  “Qua- 
drilhas de  Ciganos”,  por  nós  transcripto  no  Cap.  III,  vemos  que 
até  meado  do  sec.  XIX,  ainda  persistia  a communidade  cigana  do 
bairro  de  Santo  Antonio  da  Mouraria. 

E como  quizessemos  saber  si  dos  que  a compunham  ainda 
ha  descendentes  em  nossos  dias,  dirigimo-nos,  por  carta  ao  nosso 
gentil  informante,  dr.  Mario  Torres,  que,  a respeito,  assim  nos 
respondeu : 

“Não  existem  fontes  de  informações  reaes  e autorisadas 
acerca  dos  antigos  ciganos,  degredados.  O antigo  bairro  da  Mou- 
raria abrigou  ciganos  e mouros  até  ao  século  passado,  começo  e 
tneiado.  Hoje  o local  constitue  um  bairro  composto  de  varias  ruas. 
no  centro  da  cidade,  occupado  por  moradias  de  varias  familias  e 
repartições  publicas,  Gymnasio  da  Bahia,  Collegio  S.  Vicente 
de  Paula,  Igreja  de  Santo  Antonio,  da  Palma  e também  o Quar- 
tel General  do  Exercito.  Da  antiga  occupação  por  mouros  e ci- 
ganos não  ha  nenhum  vestígio”. 

Uma  outra  pergunta  que  haviamos  feito  sobre  a existência 
actual  de  ciganos  sedentários  naquella  cidade,  foi  assim  respon- 
dida: “Na  capital  existe  um  núcleo  de  cêrca  de  trinta  pessoas, 
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localizado  na  zona  suburbana  denominada  Estrada  da  Liberdade. 
Outras  vezes  se  localizam  em  Agua  de  Meninos,  proximo  á feira 
aill  existente”. 

Dessa  informação  deduzimos  que,  com  a transformação  soí- 
frida  por  aquelle  bairro  nos  tempos  modernos,  desappareceu  por 
completo  a lembrança  dos  ciganos  que  outr’ora  nelle  existiam. 

Entretanto,  ficamos  sabendo  que  em  outros  pontos  da  capi- 
tal bahiana  ainda  se  notam  pequenos  grupos  que  nelles  residem 
mais  ou  menos  sedentariamente. 

Isto  tudo,  quanto  aos  sedentários. 

Quanto  aos  nómades  que  actualmente  ainda  vagam  pelos  ser- 
tões daquelle  Estado  nortista,  formulámos  seis  quesitos  que,  com 
grande  firmeza  e critério,  foram  respondidos  por  M.  Torres,  o 
que  prova  ser  elle  um  dos  poucos  que,  entre  nós,  se  interessam 
pela  ciganologia. 

Perguntámos,  pois: 

1. °  — Ainda  ha  no  interior  do  Estado  da  Bahia  ciganos  des- 
cendentes dos  que,  nos  tempos  coloniaes,  foram  degredados  de 
Portugal  ? 

Resposta:  Sim. 

2. °  — Si  ha,  quaes  seus  usos  e costumes? 

Resposta:  “Continuam  a ser  astutos,  velhacos,  erranies 
miseráveis,  procurando  viver  da  pirataria,  da  troca  nas  feiras, 
enganando  compradores  e vendedores.  São  conhecidos  por  la- 
drões de  cavallos.  A’s  vezes  se  dedicam  á confecção  de  objectos 
de  cobre,  que  procuram  vender  nas  feiras  (caldeireiros). 

A principio  o bando  trazia  sempre  um  urso  e macacos  que 
dansavam  ao  som  de  pandeiros  e meninos  que  faziam  acrobacia. 

As  mulheres  liam,  de  preferencia,  a buena-dicha,  do  que  fa- 
ziam fonte  de  receita.  O roubo  entre  elles  sempre  foi  praticado 
como  profissão.  Cantam  modinhas  do  nosso  paiz  e fados  portu- 
guezes.  As  mulheres  são  raptadas  e os  filhos  baptisados,  porque 
isto  lhes  dá  margem  a presentes.  As  vestes  são  vistosas.  As  mu- 
lheres usam  cabellos  compridos  em  uma  ou  duas  tranças  que  dei- 
xam cair  pelas  espaduas;  saias  compridas,  blusas  com  mangas 
compridas  e justas,  geralmente  vermelhas;  no  pescoço  trazem 
um  lenço  grande  vermelho,  correntões  com  medalhas,  auneis  c 
braceletes  de  ouro. 

Os  homens  usam  bigodes  e o chefe,  respeitável  barba  com- 
prida, correntão  de  ouro  com  moedas  de  prata  dourada;  benga- 
lão com  anneis  fixos  onde  estão  penduradas  medalhas;  chapéo  de 
feltro  de  abas  largas,  casaco  preto  ou  camisa,  calças  vermelhas 
e fôfas,  botas  pretas  e altas. 

Os  ciganos  são  excessivamente  mentirosos. 

As  mulheres,  quando  viajam  a cavallo,  montam  como  os  ho- 
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mens,  enganchadas.  Quando  dão  á luz,  continuam  seus  trabalhos 
como  se  nada  houvesse  acontecido”. 

3. °  — Qual  seu  numero,  mais  ou  menos? 

Resposta:  “Não  ha  estatísticas,  mesmo  approximadas.  Ha 
30  annos  os  bandos  eram  approximadamente  de  150  indivíduos 
hoje  raramente  elles  attingem  de  30”. 

4. °  — Ainda  falam  sua  lingua  especial  ou  um  dialecto  mixto? 

Resposta:  “Falam  entre  si  sua  lingua  especial;  com  o publi 

co,  um  dialecto  de  sua  lingua,  aportuguezado  mas  enxertado  de 
palavras  de  origem  tzigana”. 

*.°  — Ainda  conservam  intactos  ou  mais  ou  menos  altera- 
dos os  característicos  primitivos  da  raça? 

Resposta:  “Os  que  restam  conservam  intactos  os  caracteres 
primitivos  da  raça,  havendo  raros  casos  de  mestiçagem  na  tribu”. 

6.°  - — Haverá  entre  elles  ciganos  extrangeiros  ultimamente 
chegados  ao  Brasil? 

Resposta:  “São  raros  os  ciganos  extrangeiros  chegados  re- 
centemente. Não  conheço  mesmo  qualquer  caso  a esse  respeito”. 

Pois  bem:  depois  de  tão  boas  informações,  M.  Torres  ainda 
nos  enviou  o recorte  duma  noticia  dada  pelo  “Diário  da  Bahia”, 
de  3 de  janeiro  de  1935,  na  qual,  como  vamos  ver,  ha  preciosíssi- 
mos detalhes  sobre  os  ciganos  do  Brasil  nos  tempos  actuaes. 

Tendo  por  titulo  "A  VIDA  AGITADA  DOS  CIGANOS” 
e por  sub-titulos  “Diário  da  Bahia”  em  contacto  com  vários  nô- 
mades actualmente  nesta  cidade  — Desprezo  aos  lugares  e ad- 
miração á bandeira  do  Brasil  — Amor  e Buena-Dicha”,  o seu 
texto  é o seguinte: 

“A  cidade  estâ  infestada  de  ciganos.  Grupos  e mais  grupos  são  encon- 
trados a todo  momento.  Ledoras  de  “ buena-dicha"  povoam  as  nossas  ruas 
no  afan  de  conseguirem  nickeis  á troca  de  distribuírem  iliusões.  Senhoras 
e senhorinhas,  de  muito  bom  grado,  estiram  as  suas  finíssimas  mãos  pars 
Que,  de  palmas  abertas,  a cigana  lhe  divise  o futuro.  Amantes  apaixona- 
dos, na  esperança  de  realisarem  os  desejos  acarinhados,  também  entregam- 
lhe  as  mãos,  para  ouvir,  numa  espectativa  anciosa,  as  palavras  que  bro- 
tam dos  seus  lábios.  Xos  cafés,  nos  bondes  e nos  auto-omnibus  são  vistas 
essas  pithonizas,  que  na  sua  peculiar  alegria  algazarrenta  enchem  os  ve- 
hiculos  com  as  suas  vozes  de  cotovia.  Com  insistência  approxima  se  dos 
Passageiros  para,  “moeda  á vista",  dizerem  o que  será  o porvir. 

'^ajona  não  quer  ler  a mão"?  — perguntou  a ciganinha  á moça  que 
Junto  a um  dos  nossos  companheiros  vinha  num  omnibus  de  Itapagipe  para 
o Elevador. 

A senhorinha  sorridente  acquiesce,  e então  a principia  a cigana  a lhe 
ditar  a vida  de  amanhã. 

Senhorita  gosta  muito  de  um  rapaz.  Elle  é bomzinho  p’ra  você. 
Muito  fiel.  S0  pensa  na  senhorita.  Deseja  se  casar,  mas  as  condições  não 
,ha  Permlttiram  ainda  nem  o noivado.  Ganha  pouco,  mas  receberá  breve- 
mente  uma  herança".  (A  classica  embromação). 
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“Herança!  — exclamou  a moça.  — Como  p6de  elle  receber  herança 

se  não  tem  parentes"? 

A cigana  coça  a cabeça,  pisca  o olho  e uma  risada  geral  no  omnibus 
faz  parar  o interessante  dialogo. 

Mesmo  assim  uma  moeda  de  $500  pingou  na  sacola  da  nômade  que,  no 
Areial  das  Docas,  deu  signal  de  parada  e saltou.  O repórter  inspirado  mo- 
mentaneamente indaga  do  pouso  dos  zíngaros  e cbnsegue  saber  que  uma 
turma  está  de  barracas  armadas  na  Bôa  Viagem. 

E lhe  accorre  á mente  as  palavras  de  Alexandre  Bittencourt  em  “Ran- 
cho de  Ciganos”: 

“Pára,  cigano!...  Mas  tua  estrella  é ainda  sem  casa,  sem  poiso,  sem 
patria”. 

Já  no  Elevador,  retrocedemos  e rumamos  para  Itapagipe. 


NA  BOA  VIAGEM 

Logo  depois  de  Roma,  vêm-se  animadas  as  barracas  dos  ciganos.  O re- 
pórter penetra  naquella  residência  ambulante  e em  pleno  contacto  com  os 
seus  habitantes  ouve-lhes  serenas  narrativas. 

— Quem  é aqui  o chefe? 

— “Sou  eu". 

— Seu  nome,  amigo? 

— “Theodoro  Michlos”. 

— O que  me  conta  da  sua  vida  de  nômade? 

— ■ “E’  uma  vida  triste,  muito  triste  mesmo.  Nâo  queria  ser  cigano  por 
qualquer  dinheiro.  Trabalhamos  muito  e não  temos  nada". 

— Toda  a humanidade  se  queixa  do  mesmo  mal... 

— “ . . . mas  em  compensação  tem  em  seu  favor  a benevolencia  alheia, 
e nôs  ciganos,  somos  olhados  com  o rancor  inexplicável.  Juro  que  somos 
pobres.  Pertencemos  á raça  mais  civilisada  da  que  em  geral  nascem  os  nô- 
mades. Somos  brasileiros.  Eu  e o meu  irmão  Anastaclo  Michlos,  que  tam- 
bém mora  aqui,  somos  casados  e temos  filhos.  Para  que  o senhor  compre 
heuda  melhor  o que  somos  veja  que  a nossa  familia  é constituida  nos  mes 
mos  moldes  da  familia  brasileira.  Somos  casados  no  civil  e no  reljgioso. 
Nossos  filhos  são  baptisados  na  religião  catholica.  Apenas  uma  coisa  nos 
faz  difíerente.  Não  temos  poiso.  Não  temos  amor  aos  logares". 

— Donde  vieram  agora? 

— “Viemos  da  cidade  de  Curvello,  em  Minas  Geraes.  Percorremos  todo 
o Estado  de  Minas,  desde  1909  até  Abril  de  1935. 

De  lá  seguimos  para  Conquista,  passando  depois  por  todo  sudoêste  ba- 
hiano.  Já  estamos  aqui  desde  o mez  de  Novembro.  Quando  passar  a festa 
do  Bomfim,  iremos  para  Aracajd. 

— De  que  vivem  vocês? 

— Trabalhamos  de  ferreiro.  Aquelle  menino  que  está  ali  — e apontou 
para  outra  barracavbnde  vimos  que  estava  installada  uma  officina,  — é 
meu  filho  e está  trabalhando. 

— Quantas  pessoas  moram  aqui? 

— “Dois  casaes,  minha  mãe  e os  meus  filhos  e os  do  meu  irmão.  Dm 
total  de  quinze  pessoas.  Minha  mulher  que  se  chama  Adella  Michlos,  tam- 
bém me  ajuda”. 

Apreciamos  a bandeira  da  terra  onde  nascemos.  Isso  aprendi  logo  em 
menino.  Ainda  me  lembro  estava  em  minha  terra  natal,  cidade  do  Crato. 
e ouvi  do  meu  pae  as  palavras  que  lhe  disse  agora.  Nosso  procedimento  f 
sempre  correcto. 
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— Essa  morada  aqui  é paga? 

— E’.  Pagamos  150J000  por  mez. 

— Pelo  inverno  alugamos  casa.  Somog  civilizados  já  lhe  disse. 

Com  essa  resposta,  o repórter  se  deu  por  satisfeito  e foi  adiante. 

OUTRA  FAMÍLIA  DE  CIGANOS 

O pequeno  José  Michlos,  gentilmente,  se  offereceu  a acompanhar  o re 
porter  até  a casa  de  uma  outra  família  de  sua  raça. 

No  trajecto  da  BOa  Viagem  até  â rua  "da  Imperatriz  o cigano  contou 
uma  historia  amorosa  que  lhe  traz  atormentado. 

— O que  faz  você? 

— Não  tenho  feito  nada.  Estou  apaixonado.  Amo  e soffro.  Quero  mul- 
to bem  a Nathalia,  e estou  zangado  com  ella. 

— Porque? 

— Por  nada.  Nisso  avistamos  um  policial  e o cigano  grita:  um  caa- 
tana! 

— Como  é que  se  chama  namorada  em  sua  lingua? 

— Gamadl. 

— Então  a Nathalia  é sua  Gamadl 

Já  estavamos  na  casa  do  cigano  José  Ducas  e sua  mulher  Helena  Arf.s- 
tides  Ducas,  de  nacionalidade  russa,  recebeu-nos  um  pouco  desconfiada.  O 
Michlos  explicou-lhe  de  que  se  tratava  e ella  disse:  “Boto  cartas  e tam- 
bém sei  ler  a mão.  Minhas  cartas  não  enganam  nunca”. 

— Então  lê  a minha  mão? 

A cigana  hesitou.  Comprehendemos.  Faltava  o dinheiro.  Repórter  não 
tem  nickel  siquer. 

— “Posso  ler  sem  dinheiro”. 

Mão  aberta,  o repórter  ouve  uma  porção  de  coisa  bonita.  Vae  ser  rico, 
casar  com  uma  mulher  bella  e quasi  esquece  a obrigação. 

■ — Já  está  aqui  ha  muito  tempo? 

— “Cinco  mezes.  Aliás  vamos  embora  um  dia  desses”. 

— Porque?  E a mesma  resposta  ouvimos: 

— “Não  temos  amor  aos  logares”. 

— Acredita  em  Deus? 

— “Acredito.  Sou  espirita”. 

Sem  Deus  não  é possível  se  viver. 

E’  Elle  que  nos  ajuda. 

— Ganha  muito? 

— Ganhamos  pouco.  Trabalho  com  a Adeliã  Michlos  e o sr.  que  já 
vem  de  lá,  deve  ter  ouvido  delia,  que  apenas  arranjamos  uns  nickeis. 

Os  nossos  maridos  è que  trabalham  para  a manutenção  da  família. 
Cigano  nãó  é o que  se  pensa. 

Começam  a accender  ?.s  luzes  e o cigano  èxclamou:  — “momeli”. 

— Momeli  é a luz  — disse  nos  sorridente  o José  Michlos.  (1) 

Com  um  abraço  despedimo-nos  do  pequeno  amigo  da  reportagem  que 
embora  pouco,  apresenta  sempre  algo  de  interessante". 


(1)  Relativamente  ás  palavras  ciganas  “gnjona”,  (mulher  que  não 
Pertence  á raça  cigana),  “camaria"  (soldado),  “gamadi”  (namorada)  o 
“momeli”  (luz),  falaremos  no  Capitulo  seguinte. 

Daremos  então  a origem  certa  da  primeira  e da  ultima  e tentaremos 
indicar  os  otymos  das  outras  duas. 
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Com  essas  copiosas  informações  e noticias  enviadas  por  M. 
Torres,  fechamos  as  nossas  investigações  sobre  os  ciganos  que 
percorrem  as  terras  bahianas  e certamente  as  dos  Estados  vi- 
zinhos. 

Si  fizermos  uma  recapitulação  dos  factos  atraz  expostos,  po- 
demos affirmar  que  elles,  em  sua  quasi  totalidade,  descendem 
dos  ciganos  que  vieram  deportados  de  Portugal. 

Outros,  aqui  nascidos,  mas  cujos  nomes  levam-nos  a crêr 
que  descendem  de  ciganos  extra-ibericos,  já  residentes  ha  tempos 
entre  nós,  também  são,  naturalmente,  ciganos  brasileiros. 

E até  é para  notar  que  entre  elles  não  faltam  patriotas. . . 

Tal  é,  p.  ex.,  o caso  dos  irmãos  Michlos,  cearenses,  naturaes 
do  Crato,  mencionados  pelo  repórter  do  “Diário  da  Bahia”,  os 
quaes  affirmaram  a este  que,  seguindo  o exemplo  que  lhes  dera 
.->eu  pai.  apreciavam  a bandeira  da  terra  em  que  nasceram,  a ban- 
deira nacional . . . 

E isto,  como  bem  se  comprehende,  se  reveste  de  magna  im- 
portância em  nosso  estudo,  que  visa,  principalmente,  colligir  da- 
do- sobre  os  ciganos  nacionaes,  tanto  no  que  diz  respeito  aos 
tempo-  passados  como  no  momento  actual. 

ESTADO  DE  ALAGOAS 

Até  hoje  não  obtivemos  documentação  de  qualquer  especie 
sobre  a chegada  dos  ciganos  nesse  Estado. 

Todavia,  pelo  conteúdo  duma  rapida  noticia  que.  em  “Qua- 
drilhas de  Ciganos”  (Y.  pag.  118  de  “FACTOS  E MEMÓ- 
RIAS";, nos  dá  M.  Moraes,  vemos  que  elles  têm  andado  tam- 
bém por  ahi. 

Refere-se  ella  ás  expertezas  dos  ciganos  caldeireiros  e é a 
seguinte : 

“Quando  caldeireiros,  os  kalon»  (ciganos)  de  partida,  nâo  levando  ei.i 
conta  a resistência  dos  metaes  a occasionaes  ardis,  praticam  inimaginá- 
veis sortilégios,  escamoteando  vasilhames  perfeitos,  pedidos  a concerto. 

Ha  cerca  de  dez  annos,  uma  leva  acampara  ás  margens  de  um  rio  nas 
AlagOas.  Desligando-se  um  delles  do.'  troço,  transpoz  uma  vivenda,  offere- 
cendo-se  para  caldear  e soldar  objectos  de  cobre.  A dona  da  casa,  descon- 
fiada e desconfiando  do  artistn,  negou-se.  a satisfazel-o,  mostrando-lhe  a<< 
mesmo  tempo  areíados  tachos  no  melhor  uso.  O cigano,  tomando  o pri- 
meiro, furou-o  solemne  com  o dedo,  demonstrando  á evidencia  a impor- 
tabilidade  da  espelhante  peça. 

Repetiu  o truque  com  outros  mais,  resultando-lhe  serem  entregu - 
pela  inexperiente  senhora  tres  ou  quatro  grandes  tachos  de  ferver  roupa, 
que  tiveram  o destino  de  tudo  que  pilham  os  rapaces  forasteiros. 

ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

Conforme  já  vimos,  no  Cap.  I,  M.  Moraes,  tratando,  em  “OS 
CIGANOS  NO  BRAZIL"  (V.  pags.  23  e 24),  da  legislação  por- 
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tugueza  referente  ao  degredo  de  ciganos  para  o Brasil,  cita- as 
Provisões  de  15  de  abril  de  1718,  23  de  agosto  de  1724,  29  de  maio 
de  1726  e de  29  de  julho  de  1740,  nas  quaes  se  lê: 

“Se  os  ciganos  e outros  malfeitores,  degradados  do  reino  para 
Pernambuco,  não  adoptarem  nesta  Capitania  algum  modo  de 
vida  estável  e continuarem  a commetter  crimes,  serão  novamen- 
te degradados  delia  para  Angola”. 

Ora,  si  tivermos  em  vista  só  a Provisão  de  15  de  abril  de 
1718  e a confrontarmos  com  a Carta  Regia  de  11  de  abril  desse 
mesmo  anno,  que  trata  do  degredo  de  ciganos  para  a Bahia,  e 
ainda  com  as  informações  verbalmente  dadas  a M.  Moraes  pelo 
velho  “calôn”  Pinto  Noites,  segundo  as  quaes  foi  também  em 
1718  que  chegaram  ao  Rio  de  Janeiro  os  avós  e parentes  delle 
informante,  deduzimos  que  só  por  esse  tempo  Portugal  "despa- 
chou’' simultaneamente  ciganos  para  as  tres  cidades  mais  impor- 
tantes de  sua  grande  colonia  americana. 

Parece  mesmo  que,  “para  alliviar  o Reino  de  tão  maus  hos- 
pedes” a medida,  por  essa  occasião,  se  extendeu  também  ás  pos- 
sessões da  África  e da  Asia,  pois  nesse  sentido  ha  o Decreto  de 
28  de  fevereiro  de  1718,  ao  qual,  aliás,  já  nos  referimos  rapida- 
mente na  Parte  IX  da  “Introducção  geral”. 

Agora,  a titulo  de  curiosidade,  vamos  transcrevêl-o  na  in- 
tegra : 

“ Decreto,  para  que  se  passe  ordem  aos  Governadores  das  Armas  das 
Fronteiras,  paru  que  ninndassem  prender  todos  os  Cisraiios”. 

“Por  convir  á boa  administração  da  Justiça  exterminar  deste  Iteyno 
todos  os  Ciganos  pelos  furtos,  delictos  graves,  e excessos,  que  frequente- 
mente commettem;  Fui  servido  ordenar  aos  Governadores  das  Armas  das 
Fronteiras  que  pelos  seus  Officiaes  os  mandassem  prender,  para  serem 
repartidos  por  diversas  Conquistas;  a saber,  da  índia,  (1)  Angola,  S.  Thomé, 
ilha  do  Príncipe,  Benguella,  e Cabo  Verde. 


(I>  — Si,  de  facto,  o governo  portuguez  chegou  a desterrar  ciganos 
para  aj  índia,  teríamos  ahi  um  curioso  caso  a registar-se  nos  annaes  da 
btstoria  das  migrações  dos  povos. 

E’  que  nelle  veriamos  Portugal  remetter  “alguns  descendentes  daquel- 
■es  nómades  para  a própria  patria  primitiva  de  seus  antepassados",  isto 
">  para  a índia. 

Pois,  como  já  sabemos,  elles  procedem  do  norte  desse  paiz,  donde 
“alram,  em  direcção  ao  occidente,  n0  começo  do  sec.  XV. 

Mas,  como  na  época  em  que  foi  lavrado  o decreto  de  expulsão  (coméçb 
‘•o  see.  XVIII)  ainda  estavam  multo  atrazados  os  estudos  relativos  A 
iganologia,  é certo  que  os  proprios  sábios  de  Portugal  ignoravam  a reíe- 
'ida  filiação  ethnica  dos  ciganos;  e quanto  a estes,  escusado  seria  dizer 
lhe,  por  viverem  nas  trevas  da  ignorância,  jámais  suspeitavam  que  seus 
•-scendentes  haviam  saído  das  baixas  classes  das  populações  aryanas  da 
india. 

Aliás,  pode-se  affirmar  que  até  hoje  os  ciganos  ignoram  qual  seja 
n sua  origem  ou  procedência. 
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E porque  se  me  fez  presente  que  em  exeeugâo  desta  Ordem  se  achavS.<? 
nas  Cadêas  do  Limoeiro  muitos  Ciganos,  e Ciganas  presos;  Hey  por  bem 
que  o Chancellér  da  Casa  da  Supplicagão  que  serve  de  Regedor  ordene  se 
embarquem  para  as  ditas  Conquistas  os  que  se  acham  presos,  na  forma, 
que  tenho  resoluto.  Lisboa  Occidental  28  de  Fevereiro  de  1718.  Com  Ru- 
brica de  Sua  Magestade”. 

Após  esses  successivos  degredos  de  ciganos  da  Metropole, 
ora  para  o Brasil,  ora  para  outras  colonias  portuguezas,  parece 
que,  por  determinação  régia,  houve  alguns  casos  de  transferencia 
de  grupos  do  primeiro  para  as  segundas  e,  vice-versa,  destas  para 
o Brasil. 

Aliás,  a própria  Provisão  de  1718,  relativa  aos  degredados  de 
Pernambuco,  declarando  que  si  elles  ahi  não  adoptassem  vida  ho- 
nesta — seriam  novamente  degredados  para  Angola,  dá  a enten- 
der que  elles  dahi  já  tinham  vindo. 

No  Alvará  de  1760  (V.  Cap.  I)  em  que  se  tomam  varias  me- 
didas para  conter  os  grandes  bandos  que  ameaçadoramente  per- 
corriam os  sertões  do  “Estado  do  Brazil”,  declara-se  que  os 
transgressores  deveriam  ser,  sem  mais  appello  ou  aggravo,  de 
gredados  por  toda  a vida  para  a ilha  de  S.  Thomé  ou  para  a do 
Príncipe. 

E’  possivel,  pois,  que  tenham  havido  muitos  casos  das  trans- 
ferencias reciprocas  a que  nos  referimos. 

Para  fechar  esta  questão  e por  com  ella  relacionar-se,  relem- 
bramos aqui  a Lei  de  1708,  que,  resolvendo  sobre  o degredo  de 
ciganos  do  Reino,  curiosamente  os  dividia,  por  sexos,  em  dois 
grupos  e lhes  dava  destinos  differentes:  os  homens  iriam  para  as 
galés  e as  mulheres  para  o Brasil . . . 

* * * 

Por  um  dos  trechos  da  já  tão  citada  carta,  de  1761,  dirigida 
da  Bahia  pelo  chanccller  J.  C.  de  Andrade  ao  Conde  de  Ociras, 
percebemos  que  numerosos  ciganos  que  moravam  em  bairros 
apartados  da  cidade,  abandonando  esta  por  saberem  que  iam  ser 
tomadas  medidas  contra  elles,  se  embrenharam  pelos  sertões  ha- 
itianos. Que  alguns  de  seus  bandos  se  passaram  para  Pernambu- 
co dá-nos  prova  o conteúdo  do  referido  trecho,  que  é o seguinte : 

“Ficarão  poucos  na  Cidade;  logo  mandamos  ordens  a todos 
os  ouvidores,  capitães  mores,  juizes  de  fóra  c ordinários,  que  pren- 
dessem todos,  os  que  não  fossem  dessas  terras  moradores ; c ainda 
a esses  os  obrigassem  á regularidade  da  dita  ley.  Escrevemos  logo 
ao  Governador  do  Rio  de  Janeiro  e ao  de  Pernambuco,  para  que 
os  não  deixassem  viver  nos  mattos”. 

E’  natural,  pois,  que  se  reunissem  aos  descendentes  dos  que., 
em  1718,  chegaram  á cidade  de  Pernambuco,  onde  deveriam  to- 
mar “algum  modo  de  vida  estável”. 
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Eis  ahi  o que  conseguimos  saber  sobre  os  ciganos  nas  ter- 
ras pernambucanas  durante  o sec.  XVIII. 

No  que  diz  respeito  ao  sec.  XIX  apenas  obtivemos  a noticia 
dada  por  Henri  Koster  em  sua  viagem  pelo  norte  do  Brasil,  a 
qual  se  deu  entre  1809  e 1815  (V.  Cap.  II). 

Diz  elle  que  por  essa  occasião  ouvira  falar  nos  bandos  de  ci- 
ganos que  “tinham  por  costume  mostrar-se  noutros  tempos,  uma 
vez  por  anno,  na  aldeia  de  Pasmado  e noutros  sitios  da  província 
(de  Pernambuco)  ; mas,  prosegue,  “o  governador  era  inimigo  dei- 
les,  e como  fossem  feitas  tentativas  para  prender  alguns,  as  vi 
sitas  acabaram”. 


Ignoramos  por  completo  si  actualmente  ha  ou  não  no  Estado 
de  Pernambuco  qualquer  núcleo  de  ciganos  sedentários  ou  si  al- 
guns bandos  nômades  ainda  percorrem  o seu  território. 

A outros,  que  se  interessem  pela  questão,  cabe  esclarecêl-a. 


ESTADO  DA  PARAHYBA 

Em  “A  BAGACEIRA”  (5.a  ed.  Andersen,  editores  — Rio  dc 
Janeiro.  1933),  José  Américo  attesta-nos  a existência,  ainda  hoje, 
de  ciganos  nesse  Estado. 

No  capitulo  “A  Vertigem  das  Alturas”,  p.  ex.,  o A.  fala  duma 
feira  de  cavallos,  na  cidade  de  Areia,  á qual  concorrem  esses  nô- 
mades. 

E inclue  o seguinte  dialogo  entre  ciganos  e sertanejos  sobre 
uma  troca  de  animaes: 

“Valentim,  curioso,  approximou-se  com  Corisco  pelo  freio. 

— Quer  fazer  uma  barganha?  ■ — acudiram  os  ciganos. 

E iam  logo  desfazendo  no  bucephalo. 

— Cavallo  melado  mela  o dono  e o encerado... 

— Não  é meu  e nem  que  fosse. . . Mas  quando  deita  a cabe- 
ça na  anca  de  uma  rez,  não  ha  homem  pra  esbarrar  — accentuou 
o sertanejo. 

E os  ciganos,  desenganados  da  troca  . 

— Está  até  manteúdo.  E não  é um  mondrungo  tungão.  Pa- 
rece quartau  de  fiança. . .” 

Pelo  proprio  phraseado  do  dialogo,  vemos  que  ahi  se  trata 
exclusivamente  de  ciganos  brasileiros. 

Relativamente  ao  assumpto,  nada  sabemos  do  que,  nos  tem- 
pos anteriores,  se  tem  passado  no  território  parahybano. 
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ESTADO  DO  CEARA’ 

Graças  a João  do  Notre  (pseudonymo  do  apreciado  e elegan- 
te escriptor  patrício  Gustavo  Barroso)  devemos  duas  rapidas  re 
íerencias  aos  ciganos  no  Ceará. 

A primeira  está  em  “Os  Ciganos”,  uma  das  partes  de  seu 
trabalho  “AQUEM  DA  ATLANTIDA”  ("Companhia  Editora 
Nacional”,  São  Paulo,  1931)  e a segunda  no  estudo  intitulado 
“A  Raça”,  que  se  vê  na  “SELECTA  MODERNA”,  organizada 
por  Othoniel  Motta  (“Companhia  Editora  Nacional”,  São  Pau- 
lo, 1933). 

Em  “Os  Ciganos”,  João  do  Norte  faz  uma  apreciação  sobre 
os  ciganos  em  geral  e,  em  certo  ponto,  após  descrever  o caminho 
por  elles  traçado  desde  sua  saída  da  índia  até  á sua  entrada  em 
Portugal,  diz: 

“Daí  passaram  para  a America  e para  o Brasil  especialmente 
para  o Ceará,  onde  varias  de  suas  tribus  foram  despejadas  por 
ordens  regias  ao  tempo  do  grande  Marquês  de  Pombal.  E nesse 
fato  muitos  querem  ver  a fonte  do  espirito  errante,  do  carater  nó- 
made. da  alma  andeja  dos  filhos  da  Terra  do  Sol”. 

“A  Raça”,  que  é um  ligeiro  estudo  ethnographico  das  popu- 
lações cearenses,  acompanhado  de  descripções  sobre  seus  usos  e 
costumes,  assim  começa: 

“Na  maioria  o sertanejo  resulta  do  cruzamento  do  indio  com 
o portuguez.  Alguns  traem  no  gosto  pela  vida  nômade  e nas  fei- 
ções as  já  diminutas  parcellas  do  sangue  irriquieto  dos  ciganos 
que  o governo  da  Metropole  mandou  que  povoassem  o valle  dc 
Jaguaribe”. 

Seguem-se  outros  commentarios  que  deixamos  de  transcre- 
ver por  não  interessarem  ao  nosso  estudo. 

Entretanto,  após  referir-se  á arteirice  e ás  manhas  do  serta- 
nejo, o A.  diz  alguma  coisa,  cuja  transcripção  é-nos  aproveitável. 

E'  o seguinte: 

“Ninguém  o supplanta.  Parece  que  a sua  intelligencia  se  du- 
plica. Felizmente  é uma  pequena  minoria  a dos  deshonestos. 

Furta  cavallos  e bois,  marca-os  de  novo,  recorta  signaes  de 
orelhas,  com  uma  habilidade  de  cigano  velho.  A’s  vezes  muitos 
se  misturam  aos  bandos  vagabundos  de  zíngaros  que  vivem  á 
gandaia  pelas  varzeas,  aprendem  a sua  língua,  vestem  como  el- 
lcs,  transformam-se”. 

Ora,  pelas  palavras  de  João  do  Norte,  vemos  que  dos  ciganos 
que,  nos  tempos  coloniaes,  foram  deportados  de  Portugal  para  o 
Ceará,  ainda  ha  descendentes,  levando  vida  apartada  pelos  ser- 
tões, conservando  seus  trajes  característicos  c falando  ainda  seu 
dialecto  especial. 
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Com  maioria  de  razão,  certo,  ainda  conservarão  também  o 
genero  de  vida,  e os  costumes  caracteristicos  da  raça. 

São,  evidentemente,  ciganos  nacionaes.  Ignoramos,  porém,  si 
a elles  se  têm  aggregado  ultimamente  outros  ciganos  vindos  do 
Extrangeiro. 

A este  respeito,  convem  reler  o que,  ao  tratarmos  dos  ciga- 
nos no  Estado  da  Bahia,  dissemos  sobre  os  Michlos,  ciganos 
cearenses,  que  faziam  parte  do  bando  que  em  1935  esteve  acam- 
pado na  Capital  daquelle  Estado  e do  qual  o “Diário  da  Bahia” 
deu  noticia  detalhada. 

* * * 

Ao  que  nos  informam,  as  terras  cearenses  foram  das  que 
mais  receberam  ciganos  deportados  de  Portugal. 

E,  a deduzirmos  pelas  noticias  de  João  do  Norte,  atraz  trans- 
criptas,  elles  não  só  se  multiplicaram  como  persistiram  nesse  tor- 
rão brasileiro,  tanto  que  até  hoje  nelle  ha  descendentes  seus. 

E’,  pois,  de  calcular-se  que  nos  archivos  do  Ceará  haja,  com 
referencia  a esses  nômades,  uma  preciosa  documentação,  seja  dos 
tempos  coloniaes  seja  dos  tempos  do  Império  e mesmo  do  periodo 
republicano. 

Não  devemos  também  excluir  a hypothese  de  haver  em  mui- 
tos trabalhos  particulares  e até  em  jornaes  outras  informações  e 
noticias  acerca  de  sua  vida,  quer  nos  sertões,  quer  nas  cidades 
cearenses. 

Alas,  infelizmente,  até  esta  data  nada  conseguimos  sobre  o 
assumpto,  a não  ser  as  duas  rapidas  e lacônicas  noticias  de  João 
do  Norte. 

Neste  caso,  deixamos  o desenvolvimento  da  questão  a outros 
que  se  julguem  capazes  de  fazêl-o. 

ESTADO  DO  MARANHÃO 

Na  Parte  IX  (trata  da  entrada  dos  ciganos  em  Portugal, 
etc.)  da  “Introducção  geral”  e no  Cap.  I já  nos  referimos  a dois 
documentos  que,  por  serem  dos  mais  antigos  que  ha  sobre  o de- 
gredo de  ciganos  da  Metropole  para  o Brasil,  fazem  crer  que  as 
terras  do  Maranhão  foram  das  que  receberam  as  primeiras  levas 
de  degredados’. 

Esses  documentos  datam,  respectivamente,  de  junho  e agos- 
to de  1686. 

Como  já  vimos,  o de  junho  é uma  Provisão,  na  qual  D.  Pedro 
mandava  que  se  prendessem  os  ciganos  que  haviam  entrado  no 
l^eino,  por  terem  sido  expulsos  de  Castella.  Depois,  deveriam  ser 
desterrados  para  o Maranhão  e não  para  a África,  conforme  es- 
tava  estabelecido  por  lei. 
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O segundo  confirma  esta  ultima  disposição,  visto  que  seu 
proprio  titulo  é “Decreto  em  que  se  mandou  commutar  o degre- 
do de  África  para  o Maranhão”. 

Eis,  na  integra,  as  suas  principaes  disposições: 

“Tenho  resoluto  que  com  os  Ciganos  e Ciganas  se  pratique  a Lay,  ass' 
nesta  Corte  como  nas  mais  terras  do  Keyno;  eom  declaração,  que  os  anr.os 
que  a mesma  Ley  lhes  impOem  para  a África,  sejâo  para  o Maranhão;  e 
que  os  Ministros  que  assi  o não  executarem,  lhes  seja  dado  em  culpa  Para 
serem  castigados,  conforme  ao  dolo,  e omissão,  que  sobre  este  particular 
tiverem;  para  o que  ordenei  ao  Desembargo  do  Paço  se  accrescentasse  este 
Capitulo  aos  mais  do  Regimento  das  Residências". 


“Lisboa  27  de  de  Agosto  de  16S6  — Com  Rubrica  de  Sua  Magestade". 

Apesar  de  não  termos  obtido  outros  documentos  relativos 
ao  assumpto,  é provável  que,  ainda  dentro  dos  tempos  da  domi- 
nação portugueza,  outros  ciganos  degredados  tenham  desembar- 
cado no  Maranhão  e mesmo  se  diffundido  e multiplicado  por  suas 
terras  interiores. 

Pois  segundo  nos  affirmam.  ellas  têm  sido,  desd’  os  tempos 
antigos  até  aos  nossos  dias,  frequentadas  por  esses  nômades. 

Com  relação  aos  tempos  modernos,  também  muito  pouco  sa- 
bemos sobre  os  ciganos  no  Maranhão. 

No  Cap.  III  já  transcrevemos  a descripção  em  verso  que  o 
poeta  J.  Serra  fez  sobre  um  bando  alli  acampado. 

Como  então  dissemos,  achamôl-a  nas  “Notas  e Addicões”, 
que  ha  em  ”OS  CIGANOS  NO  BRAZIL”. 

Ao  autor  dessa  obra,  M.  Moraes,  devemos  ainda  a narração 
dum  caso  que  se  deu  no  Maranhão  e que  se  refere  ao  logro  pas- 
sado a um  ingênuo  “gajão”  por  um  experto  “calôn”,  negociante 
de  animaes. 

Essa  narração,  que  vem  na  Parte  II  de  “Quadrilhas  de  Ci- 
ganos” (V.  pag.  111  de  “FACTOS  E MEMÓRIAS”),  é esta: 

*Os  logros  por  esses  vagabundos  são  de  uma  habilidade  surprendente. 

Uma  vez,  foi  no  Maranhão  — um  cigano  de  tropa,  destacando-se  da  tur- 
ma, empavesado  em  esquipador  ginete,  porem  sem  vistosa  cauda,  atravessou 
phantastico  como  um  rei  de  bailada  allemã  o extenso  terreno  de  uma  pro- 
priedade rural. 

O crepúsculo  batia  claro  sobre  a esmeralda  da  plantação  longínqua,  o os 
derradeiros  orvalhos  da  noite  rolavam  faiscantes  da  camiseta  das  flores  que 
se  abriam. 

O fazendeiro  maravilhado  da  estampa,  o chamando  ã falia  o cavalleiro. 
>nterrogou-o: 

— Olá,  patriclo?  Esse  cavallo  é para  negocio7 

— E’  de  minha  montaria  particular,  gajão. 

E executando  umas  piruetas,  empinando  o bucephalo.  que  fizera  rodai 
«obre  as  patas  fincadas,  ao  arrial-o,  proseguiu: 
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— Tal  a offerta,  e pelas  Sete  Dores  de  Nossa  Senhora,  lhe  juro  que  não 
deixarei  de  lhe  ser  agradavel. 

Nisso,  o apreciador,  apuradamente  revistando  o animal,  notou  ao  erradio 
oeão  o grande  defeito  de  curta  e falhada  cauda,  que  depreciava  em  extre- 
mo a mercadoria.  Ao  que  o cigano,  sem  vacillações,  retorquiu- 

— Não  seja  esta  a duvida:  parelhando  com  este  e satisfazendo  o r«>- 
uuesito,  tenho  um  outro,  que  á tarde  trarei. 

E ajustaram-se. 

Desempenhando  estrictaroente  a palavra,  por  volta  de  Ave-Maria  ap- 
uroximou-se  do  avarandado  o traficante  bohemio,  fazendo-se  annunciar  a 
seu  matinal  interlocutor. 

E o fazendeiro  acudiu,  fel-o  passear  o espantadiço  ginete,  admirou  a 
ondulante  cauda,  effectuando  a exigida  e pesada  berganha. 

Depois  de  se  despedirem,  chamou  aquelle  o moleque,  ordenou  que  désse 
ração  ao  animal,  e logo  pela  madrugada  fosse  leval-o  ao  rio. 

Alegre  da  compra,  contentíssimo  com  a acquisiçâo,  o opulento  senhor 
de  engenho,  logo  depois  do  café  na  manhã  subsequente,  desceu  ao  terreiro 
a esperar  o pagem. 

Eis  sinão  quando,  o moleque,  fulo  de  medo,  arrastando  alguma  cousa. 
- dom  o cavallo  pelo  cabresto,  diz  sarapantado,  mostrando  a descoberto  o 
tranco  dos  olhos : 

— Meu  xinhõ,  o cavallo  perdeu  o rabo  ! 

E erguendo  um  talo  de  folha  de  bananeira  coberto  por  longas  cllnas. 
•ipreseuta-o  ao  senhor,  que  exclamou  desapontado,  furioso  como  um  pos- 
sesso: 

— O cigano  me  roubou  !” 


* * * 


O telegramma  recentementç  vindo  de  S.  Luiz  e que  vamos 
transcrever  adeante,  prova  que  até  agora,  em  nossos  dias,  os  ci- 
ganos para  alli  se  encaminham,  naturalmente  para  se  reunirem 
a outros  que  já  residem  no  Estado. 

^ Foi  publicado  no  “Estado  de  São  Paulo”,  de  6 de  abril  de 
j935,  tem  por  titulo  “Impedidos  de  desembarcar”  e o seu  con- 
teúdo é o seguinte: 

"São  Luiz,  4 (H)  — A policia  local  impediu  o desembarque 
f*e  12  ciganos  vindos  do  Rio”. 

Como  procediam  do  Rio,  é provável  que  se  tratasse  de  ciga- 
nos  extrangeiros,  visto  que  estes  são  numerosos  naquella  cidade. 

Si  fossem  nacionaes,  é possível  qtiè  a policia  maranhense, 
evando-os  a conta  de  “caboclos  brasileiros”,  os  deixasse  desem- 
barcar. 

Sao  meras  conjecturas. 
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OUTROS  ESTADOS 

Infelizmente,  não  temos  conhecimento  de  qualquer  documen- 
to governamental  nem  obtivemos  informações,  escriptas  ou  ver- 
baes,  acerca  dos  ciganos  nos  Estados  do  Brasil  que  não  foram 
mencionados  atraz,  isto  é,  nos  do  Amazonas,  Pará,  Piauhy,  Rio 
Grande  do  Norte,  Sergipe,  Espirito  Santo  e de  Santa  Catharina. 

Este  facto,  porém,  não  exclue  a probabilidade  de  terem  sido 
as  suas  terras  frequentadas  por  aquelles  nómades,  tanto  nos  tem- 
pos antigos  como  nos  modernos. 

E’  provável  mesmo  que  em  seus  archivos  haja  muita  coisa 
de  interessante  sobre  o assumpto  e que,  accrescentada  a este  mo- 
desto trabalho,  concorreia  para  que  elle  se  tornasse  mais  com- 
pleto e,  portanto,  mais  apreciável. 

Principalmente  nos  Estados  do  norte  que  limitam  com  o 
Maranhão,  Ceará,  Pernambuco  e Bahia  deve  haver  muita  do- 
cumentação a respeito. 

E’  que  desses  focos  septentrionaes  de  irradiação  dos  ciganos 
que  vieram  degredados  da  Metropole  e também  dos  descenden- 
tes destes,  teriam  saído  muitos  bandos  que,  desde  logo,  atungi- 
ram  as  terras  que  hoje  pertencem  aos  referidos  Estados  que  lhes 
são  limitrophes. 

Os  Estados  de  Santa  Catharina  e do  Espirito  Santo  também 
devem  ter  suas  historias  de  ciganos... 

Pois  bem : já  que  não  temos  elementos  para  preencher  tan- 
tas lacunas,  esperamos  que  os  que  se  interessarem  pela  questão 
as  preencham. 

Seria  também  para  desejar  que  outros  desenvolvessem  ou 
ampliassem  as  curtas  e muitas  vezes  indirectas  noticias  que  já 
demos  sobre  os  ciganos  em  vários  Estados  do  norte,  do  centro  e 
do  sul  do  paiz. 

* * * 


Damos  por  terminados  os  nossos  subsídios  históricos  para  o 
estudo  dos  “ciganos  do  Brasil”,  isto  é,  dos  ‘‘ciganos  brasileiros”, 
— designação  que,  estnctamente,  temos  dado  “aos  descendentes 
dos  degredados  dos  tempos  coloniaes”,  em  opposição  aos  “ciga- 
nos extrangeiros”  ou  “extra-ibericos”,  que  aqui  têm  chegado  de- 
pois de  nossa  emancipação  política,  tanto  nos  tempos  do  Impé- 
rio como  nos  da  Republica. 
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Mas,  por  vantagens  comprehensiveis,  juntámos  a taes  sub- 
sídios varias  noticias  relativas  á existência  e á actuação  destes 
últimos  em  diversos  pontos  do  paiz. 

E,  por  varias  vezes,  dissemos  que  delles  também  devem  ha- 
ver descendentes  que,  por  já  terem  nascido  no  Brasil,  podem  ser 
considerados  como  ciganos  patrícios. 

E,  por  fim,  estabelecemos  a hypothese,  aliás  provável,  de 
haverem  muitos  indivíduos  dessa  “nova  camada  de  ciganos  na- 
cionaes”  formado  bandos  ou  grupos  nômades  qúe,  após  se  em- 
brenharem por  nossos  sertões,  nelles  teriam  ás  vezes  encontrado 
e se  reunido  com  bandos  de  ciganos  pertencentes  “á  primitiva 
camada”,  composta,  já  o sabemos,  de  ciganos  ibéricos  degre- 
dados. 

Dessa  questão  que,  certo,  muito  complicará  um  “estudo  ge- 
ral ou  completo”  sobre  os  “'ciganos  no  Brasil”  (brasileiros  e ex 
trangeiros)  voltaremos  a falar  mais  tarde. 


* * * 


Conforme  se  viu,  o nosso  historico  sobre  os  ciganos  do  Brasil, 
foi  precedido  duma  "Introducção  geral”,  que  consiste  em  compi- 
lações relativas  á “historia  geral  dos  ciganos”,  desd’  a sua  saída 
da  índia  (ao  que  dizem,  no  começo  do  sec.  XV)  até  a penetra- 
ção de  seus  bandos  na  península  ibérica,  em  1447. 

E,  como  preliminares  indispensáveis  ao  estudo  dos  ciganos 
brasileiros,  desenvolvemos  nas  Partes  VIII  e IX  de  tal  “Intro- 
ducção”,  a historia  particular  da  diffusão  desses  nômades,  re.-v 
pectivamente,  na  Hespanha  e em  Portugal,  bem  como  das  vicis- 
situdes por  que,  nos  primeiros  tempos  de  seu  apparecimento, 
tiles  passaram  nesses  paizes. 

Realmente,  desde  que  pretendemos  provar,  sob  o ponto  de 
vista  historico,  que  elles  nos  vieram  de  Portugal,  e também,  sob 
o ponto  de  vista  ethnographico,  que  quando  aqui  chegaram  ainda 
deveriam  conservar,  por  assim  dizer  intactos,  os  caracteres  phy- 
sicos  das  populações  aryanas  do  Hindostão  (das  quaes  são  um 
ramo  destacado),  como  poderiamos  fazêl-o  sem  o concurso  das 
referidas  compilações  históricas? 

Queremos  dizer,  em  outros  termos,  que  conforme  se  deduz 
de  diversos  trechos  da  “Introducção  geral”,  os  ciganos  sempre 
foram  desprezados  e mesmo  velipendiados  pelas  populações  eu- 
ropéas  que  atravessavam  em  sua  marcha,  as  quaes,  por  natural 
escrupulo,  evitavam  mescla  com  elles.  E como  elles,  devido  ao 
conhecido  preconceito  da  raça,  por  sua  vez,  também  evitavam  tal 
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mescla,  é claro  que  os  que,  nos  tempos  de  que  tratamos,  entra- 
ram na  Hespanha  e depois  em  Portugal,  donde,  subsequente- 
mente, foram  degredados  para  o Brasil,  ainda  eram,  como  atraz 
presuppomos,  puros  descendentes  dos  hindus  que,  século  e meio 
antes,  haviam  deixado  o N.  O.  da  índia  e começado,  em  direcção 
ao  occidente,  o seu  incessante  nomadismo. 

Mas  como  a comprovação  deste  facto  toca  mais  á ethnogra- 
phia  que  á historia,  delle  trataremos  no  Capitulo  seguinte,  que  da 
inicio  aos  subsidios  ethnographicos  relativos  aos  ciganos  do 
Brasil. 

ivY  :.?«:♦:*  r / ' cbl  • r r ' ‘ *.• 
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OS  CIGANOS  DO  BRASIL 

PARTE  II 

Subsídios  ethnographicos 

EMBORA  BASEADAS  EM  OBSERVAÇÕES  PRATICAS, 
DIVERSAS  DESCRIPÇÕES  FEITAS  SOBRE  OS  CA- 
RACTERES PHYSICOS  DOS  CIGANOS  DO  BRASIL 
COMBINAM  COM  DESCRIPÇÕES  MAIS  ACURADAS 
FEITAS  SOBRE  OS  CIGANOS  EM  GERAL  — AL- 
GUNS VIAJANTES  EXTRANGEIROS  QUE  A ELLES 
FIZERAM  REFERENCIAS,  OS  DISTINGUEM  COMO 
CONSTITUINDO  UM  GRUPO  ETHNICO  INDEPEN- 
DENTE QUE  VIVIA  ENTRE  NOSSAS  POPULAÇÕES 
— ENCORPORAÇÃO,  DESD’OS  TEMPOS  COLO- 
NIAES,  DO  ELEMENTO  NEGRO  AOS  BANDOS  DE 
CIGANOS:  CIGANOS  SENHORES  E REVENDEDO- 
RES DE  NEGROS  ESCRAVOS  — HYPOTHESES  SO- 
BRE O CRUZAMENTO  ENTRE  UNS  E OUTROS  — 
NO  . BRASIL,  TALVEZ  COMO  EM  PARTE  ALGUMA, 
OS  CIGANOS  CHEGARAM  A ATTINGIR  UMA  SI- 
TUAÇÃO RELATIVAMENTE  IMPORTANTE  — 
CONSIDERAÇÕES  DE  ORDEM  SOCIAL  E MORAL 
— MISTURA"  PARCIAL,  NOS  TEMPOS  MODERNOS. 
ENTRE  CIGANOS  E INDIVÍDUOS  ESTRANHOS  A’ 
SUA  RAÇA  — PERDIDOS  OU  CONFUNDIDOS  NA 
MASSA  HETEROGENEA  DE  QUE  SE  COMPÕE  O 
POVO  BRASILEIRO  HAVERA’  NUMEROSOS  INDI- 
VÍDUOS DE  ORIGEM  PURAMENTE  CIGANA  — 
CONSIDERAÇÕES  GERAES  SOBRE  OS  SUBSÍDIOS 
ETHNOGRAPHICOS. 


Na  Parte  V da  “Introducção  geral”,  traduzimos  o seguinte 
Período  que  ha  na  “HAMPA”,  importante  obra  de  R.  Salillas,  já 
eitada  por  nós : 
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“A  anthropologia  zingara,  no  que  respeita  ao  typo  physico. 
dispõe  de  muito  pouco  material  positivo  de  investigação.  Talvez 
o unico  estudo  concreto  seja  o que  consta  da  excellente  obra  “OS 
CIGANOS  DE  PORTUGAL”  (Lisboa,  1892),  de  F.  Adolpho 
Coelho”. 

E,  em  seguida,  desenvolvemos  tudo  quanto  a respeito,  A. 
Coelho  diz  nessa  obra,  em  sua  Parte  III,  intitulada  “Esboço  his- 
tórico e ethnographico”  e no  Appendice  III,  intitulado  “Typo 
physico  dos  ciganos”. 

Na  primeira,  a descripção  de  tal  typo  se  baseia,  conforme 
diz  o autor,  em  observações  simplesmente  praticas;  entretanto, 
no  segundo  ella  já  se  apoia  em  exames  scientificamente  feitos 
sobre  diversos  indivíduos  da  raça. 

Pois  bem : si  na  própria  Europa,  os  estudos  anthropologicos 
ou  ethnologicos  sobre  os  ciganos  ainda  estão,  por  falta  de  mate- 
rial positivo,  tão  atrazados,  a ponto  de  Salillas  indicar  como  o 
unico  “estudo  concreto”  o de  Adolpho  Coelho,  que  diremos  de 
taes  estudos  no  Brasil,  onde  até  agora,  além  de  Mello  Moraes, 
ninguém  tratou  de  colleccionar  nem  ao  menos  dados  históricos 
com  relação  á chegada  desses  nômades  ás  nossas  terras  c á sua 
diffusão  por  nossos  sertões? 

Escusado  seria  dizer  que  em  sua  falta  absoluta,  toda  e qual- 
quer tentativa  de  esclarecimentos  ethnographicos  acerca  dos  ci- 
ganos brasileiros  tem  que  se  limitar  ás  observações  ou  descri- 
pções  praticas,  baseadas  na  simples  vista”  e que,  sobre  seus 
caracteres  physicos,  foram  feitas  pelos  viajantes  extrangeiros  e 
informantes  nacionaes  citados  em  diversos  pontos  deste  estudo. 

h açamos,  pois,  uma  recapitulação  a esse  respeito,  com  cita- 
ção dos  nomes  das  pessoas  a quem  devemos  taes  descripções. 

E depois,  confrontemos  tudo,  não  só  com  o que  já  sabemos 
sobre  a ethnographia  cigana  (V.  Parte  IV  da  “Introducção  ge- 
ral”) como  com  novos  detalhes  que  iremos  juntando  no  decor- 
rer dessa  recapitulação. 

* * * 

A referencia  mais  antiga  que,  em  nossas  compilações,  en- 
contrámos sobre  o typo  physico  dos  ciganos  brasileiros  é a que, 
em  rapidas  palavras,  foi  feita  pelo  inglez  Henri  Koster  num  pe- 
rio  da  obra  que  escreveu  sobre  sua  viagem  pelo  norte  do  Brasil 
(1809-1815),  o qual,  aliás,  já  transcrevemos  no  Cap.  II. 

Repitamôl-o  aqui,  precedendo-o,  porém,  de  esclarecimentos 
necessários : 

“Bandos  de  ciganos  tinham  por  costume  mostrar-se  noutros 
tempos,  uma  vez  por  anno,  na  aldeia  de  Pasmado  e noutros  si- 


— 477  — 


- 


'V 

tios  da  província  (de  Pernambuco)  ; mas  o governador  era  ini- 
migo delles.  e como  fossem  feitas  tentativas  para  prender  alguns, 
as  visitas  acabaram.  PINTAM-NOS  COMO  HOMENS  BEM 
FEITOS.  DE  COR  ACASTANHADA  COM  FEIÇÕES  SEME- 
LHANTES A’S  DOS  BRANCOS”.  (1) 

Sobre  os  “calôns  (2)  sedentários  do  Rio  de  Janeiro,  já  vi- 
mos que.  em  “Memórias  do  largo  do  Rocio”  (\  . “FACTOS  E 
MEMÓRIAS”),  Mello  Moraes,  depois  de  falar  das  transforma- 
ções por  que  esse  largo  passára  em  1850,  diz,  sobre  os  ciganos 
que  nelle  então  se  viam,  o seguinte: 

“HOMENS  DE  CÔR  TRIGUEIRA  OU  ESBRANQUI- 
ÇADA, de  barba  á ingleza,  barrigudos  ou  completamente  des- 
barrigados,  trajando  casaca  azul  ou  côr  de  rapé  com  botões  de 
latão,  chapéo  branco  de  castor,  collete  espantado  e calça  de  gan- 
ga amarella,  alli  perambulavam,  trocando  palavras  da  gyria 
(chibe),  (3)  sahindo  e entrando  de  conformidade  com  as  urgên- 
cias do  momento”. 

Eram.  conclue  o A.  em  outro  período,  “ os  velhos  ci- 

gano» da  Cidade  Nova,  que  se  exhibiam,  os  provectos  officiaes 
de  justiça,  que  se  installavam  em  galeria  de  baixo  do  terraço 
(do  Theatro  de  S.  Pedro),  á espera  de  citações  e mandados  de 
penhora”. 

Sobre  o typo  dos  descendentes  desses  “homens  de  côr  tri- 
gueira ou  esbranquiçada”,  deu-nos,  como  já  vimos  no  Cap.  III, 
noticias  recentes  e um  pouco  mais  desenvolvidas  o dr.  Raul  Pe- 
derneiras. 

Assim,  falando  sobre  os  ciganos  que,  ainda  em  seu  tempo 
de  estudante  e mesmo  depois,  exerciam  as  funcçÕes  de  officiae» 
de  justiça,  diz  elle  que  "alguns  elementos  typicos,  ainda  meiri- 
nhos (a  profissão  passava  de  paes  a filhos),  ainda  resistiam  es- 
parsos pelos  cartorios  e juizados,  SENDO  NOTÁVEL  O CA- 
RACTERÍSTICO RACIAL  DA  TEZ  MORENA  BRONZEA- 
DA E’DOS  OLHOS  GARÇOS”. 


(1)  Os  typos  era  “caixa  alta"  empregados  na  descripção  de  Koste’ 
sobre  os  “caracteres  physicos  dos  ciganos  do  Brasil”,  e que  serão  também 
empregados  em  todas  as  outras  deseripções  que,  a respeito,  se  seguirem, 
não  existem  nos  respectivos  textos. 

Assim,  elles  aqui  têm  por  único  fim  salientar  taes  caracteres,  o que, 
sem  duvida,  facilitará,  mediante  confronto,  deduções  relativas  á questão. 

(2)  Entre  os  ciganos  brasileiros,  a palavra  “calOu1 2 3’  significa  tanto  o 
cigano,  — homem  da  trlbu,  como  o dialecto  por  elles  falado.  Sobre  este 
dialecto,  bem  como  sobre  a etymologia  da  própria  palavra  “eal»n«  falare 
mos  mais  tarde. 

(3)  Entre  o»  ciganos  brasileiros,  a palavra  “chilie",  significa  lingua, 
palavra,  vocabulário.  Em  occasião  opportuna  trataremos  de  sua  etymo’0- 
Kia  e então  veremos  que  a sua  origem  é genuinamente  cigana. 
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No  Cap.  IV  registámos  duas  descripções : uma  feita  pelo 
sr.  Marcellino  Machado  sobre  os  ciganos  que  ha  cerca  dc  40 
annos  frequentavam  certas  zonas  de  Minas  e de  São  Paulo  em 
que  elle  residiu.  Segundo  suas  observações,  ERAM  EM  GERAL 
ESCUROS  OU  MORENOS,  LEMBRANDO  O TYPO  COM- 
MUM  DOS  NORTISTAS  (1). 

A outra  descripção,  que  nos  veiu  por  intermédio  do  dr.  Al- 
berico  Guimarães,  trata  dos  ciganos  que,  de  1900  a 1910,  resi- 
diram em  S.  Luiz  do  Parahvtinga,  cujos  caracteres  phvsicos 
eram:  ESTATURA  EM  GERAL  ME’DIA,  HAVENDO,  PÜ- 
RE'M,  ALGUNS  ALTOS:  COR  MORENA,  OU  ESCURA; 
CABELLOS  LISOS  OU  ONDULADOS;  OLHOS  PRETOS 
OU,  EXCEPCIONALMENTE.  AZUES  EM  ALGUNS,  (2) 
MAS  SEMPRE  MUITOS  VIVOS. 


(1)  Conforme  já  dissemos  no  Cap.  IV  (V.  “ESTADO  DE  MINAS  GE- 
HAES”),  o sr.  M.  Machado  ajuntava  que  nos  bandos  de  ciganos  que  vira 
havia,  além  dos  indivíduos  que  elle  julgava  serem  da -pura  raça,  “alguns 
negros  e mestiços”.  Como  se  trata  durna  aífirmação  acceita/vel,  delia  tra- 
taremos adeante,  e de  modo  mais  ou  menos  desenvolvido. 

(2)  Não  é para  admirar  que  entre  os  ciganos  de  São  Luiz  houvesse, 
como  diz  o nosso  informante,  alguns  de  olhos  azues. 

Uma  tentativa  de  explicação  desse  facto,  que,  embora  raro,  se  extende 
á raça  inteira,  é feita  por  A,  Coelho,  no  final  do  Appendtce  III  (“Typ<I 
íihysico  dm  clgniio*")  de  sua  obr.  cit„  coníórme  vemos  dos  seguintes  tre- 
chos que  passamos  a transcrever: 

“Ha  excepcionalmente  ciganos  de  cabellos  loiros,  sobrancelhas  e bar- 
bas da  mesma  coloração.  O meu  amigo  sr.  Augusto  Neuparth  colheu  tam 
liem  a noticia  de  ter  sido  vista  no  Alemtejo  uma  rapariga  de  eabello  loiro 
i-  olhos  azues,  que  fazia  parte  de  um  bando  de  ciganos,  e nota-me  que  o 
adolescente  do  grupo  de  ciganos  da  nossa  estampa  n.  1 tem  olhos  esver- 
deados". 


“Os  dados,  por  certo  insufflcientlssimos,  que  reuni,  permittem. afirmar 
que  os  ciganos  portugueses  não  apresentam  um  typo  perfeitamente  uníta 
rio;  mas  não  deixam  por  isso  de  offerecer  dentro  de  certos  limites  de  va- 
riação caracteres  raciaes  importantes  que  se  reproduzem  noutros  grupos 
tsiganos. 

Naturalmente  os  ciganos  sedentários,  mais  sujeitos  a mestiçagem,  ou 
modificações  resultantes  do  modo  diverso  de  vida,  sobretudo  da  influencia 
das  cidades,  não  são  os  melhores  exemplares  para  estudo,  ainda  que  o pró- 
prio estudo  d 'essas  modificações  interesse.  O exame  dos  ciganos  nômades 
recommenda-se  multo  e e existência  de  indivíduos  loiros  e de  olhos  azues 
entre  elles  excita  deveras  a nossa  curiosidade.  Trata-se  do  resultado  de 
cruzamentos  recentes  ou  ha  aqui  um  phenomeno  atavico  cujas  causas  re- 
montam muito  alto,  isto  é,  a cruzamentos  já  no  proprio  solo  indico? 

Todas  as  informações  que  sirvam  para  o estudo  d’esse  -problema  serão 
bemvindas". 
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Juntemos,  por  fim,  a essas  “observações  praticas”,  feitas 
.'•obre  o typo  physico  dos  ciganos  brasileiros,  mais  as  seguintes, 
que  ha  em  “OS  CIGANOS  NO  BRAZIL”,  e que,  aliás,  também 
já  transcrevemos  no  Cap.  IV : 

Os  ciganos  primitivos  eram  todos  BRONZEADOS,  MAS 
DE  UM  BRONZEADO  ESCURO  E FIXO;  DE  OLHOS 
PRETOS,  RASGADOS  E PENETRANTES.  CABELLOS  NE- 
GROS, QUE  LHES  CAHIAM  EM  ONDAS,  CRESPOS,  SO- 
BRE AS  ESPADUAS ; presentemente  o colorido  da  peile  varia 
e com  ella  a nuança  dos  cabellos  e dos  olhos”. 

Eis  ahi  as  únicas  descripções  que  até  este  momento  conse- 
guimos obter  sobre  os  caracteres  physicos  dos  ciganos  brasi- 
leiros. 

Embora  muito  falhas  e,  como  dissemos,  “baseadas  na  sim- 
ples visita”,  nem  porisso  ellas  deixam  de  concorrer  para  a com- 
provação duma  relativa  pureza  ethnica  dos  ciganos  patrícios, 
desde  que  as  confrontemos  com  as  observações  e estudos  geraes 
feitos  sobre  a raça  cigana  e por  nós  reproduzidos  na  Parte  IV  da 
“Introducção  geral”. 

Para  comproval-o,  recapitulemos  tudo  ligeiramente  e faça- 
mos o confronto,  mas  sem  a -repetição,  por  desnecessária,  dos 
nomes  já  conhecidos  dos  autores  e informantes  a quem  devemos 
os  referidos  estudos  e descripções: 


CIGANOS  EM  GERAL 

TEZ:  mais  ou  menos  escura: 
ás  vezes  quasi  negra;  (1) 
bronzeada  ou  azeitonada  es- 
cura; trigueira  pallida;  cla- 
ra em  alguns  (raramente). 

CABELLO:  muito  preto;  liso 
ou  ondulado.  (1) 

OLHOS:  muito  negros;  ás 
vezes  castanhos  ou  esver 
deados. 

ESTATURA  E CONFOR- 
MAÇÃO: boa  estatura  (re- 
gular ou  alta)  ; bem  confor- 
mados; complexão  forte. 


CIGANOS  DO  BRASIL 

TEZ:  escura;  bronzeada  ou 
bronzeada  escura;  acasta- 
nhada; trigueira  ou  esbran- 

, quiçada. 

CABELLO:  negro,  liso  ou 
ondulado;  crespos. 

OLHOS : pretos,  rasgados 

(vivos  e penetrantes) ; gar- 
ços; raramente  azues  em  al- 
guns. 

ESTATURA  E CONFOR- 
MAÇÃO : estatura  média ; 
alguns  altos;  bem  feitos. 


(1)  Numa  annotaçào  que  fizemos  na  Parte  V da  “IntroducçAo  geral”, 
demos  noticia  da  tribu  dos  netotni*  ciganos  da  Komenia,  semi~selvagens, 
^omades  por  excellencia,  e que  se  distinguem  dos  outros  ciganos  por  sua 


cOr 


negra  ou  qua*i  negra. 
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Quanto  aos  ciganos  do  Brasil,  faltam,  para  confronto,  aponta- 
mentos anatômicos  importantes,  taes  como  os  relativos  ao  rosto, 
ao  nariz,  á bocca,  etc.,  os  quaes,  como  jd  vimos,  nos  ciganos  em 
geral,  são:  rosto  oval  ou,  segundo  outros,  comprido  e estreito  na 
altura  dos  pomulos  (sendo  estes  um  pouco  salientes)  ; fronte  es- 
treita e saliente;  nariz  aquilino  ou  recto;  bocca  pequena;  dentes 
brancos  e fortes. 

Ora,  esses  novos  detalhes  que,  addicionados  aos  que  atraz  já 
foram  dados,  identificam  os  ciganos  com  as  populações  aryanas  da 
índia,  provavelmente  também  poderão  ser  applicados  aos  ciganos 
do  Brasil,  tanto  que  H.  Koster  a estes  se  referindo,  diz  que  eram 
de  côr  acastanhada,  tendo,  porém,  FEIÇÕES  SEMELHANTES 
A S DOS  BRANCOS. 

A isso  tudo  poderemos,  para  provar  que  os  ciganos  brasilei- 
ros sempre  conservaram  o typo  primitivo  da  raça,  juntar  mais  al- 
gumas palavras  que  sobre  elles  têm  dito  outros  viajantes  extran- 
geiros  e informantes  nacionaes,  embora  nellas  não  haja  a menor 
allusão  aos  seus  caracteres  physicos.  E’  que  sendo  taes  caracteres 
universalmente  conhecidos,  não  ha  quem,  ao  mais  leve  golpe  de 
vista,  não  reconheça  essa  gente,  differençando-a  immediatamente 
uas  populações  entre  as  quaes  ella  vive  ou  através  das  quaes  ella 
passa. 

Recapitulemos  alguma  coisa  que,  a respeito,  já  vimos  no  Cap. 
II.  Comecemos  pelo  que.  sobre  os  ciganos  do  Rio  de  Janeiro,  diz 
Freycinet  em  sua  obra  “VOYAGE  AUTOUR  DU  MONDE” 
! 1817  a 1820)  e que,  resumidamente,  é o seguinte: 

"No  numero  dos  elementos  de  que  se  compõe  a população  do 
Rio  de  Janeiro,  nenhum  sem  duvida  alguma  é mais  digno  de  espi 
caçar  curiosidade  DO  QUE  A PRESENÇA  DOS  INDIVÍDUOS 
DESTA  NAÇÃO  COSMOPOLITA,  EM  FRANÇA  IMPRO- 
PRIAMENTE DESIGNADA  POR  “EGYPTíCUS”  E BOHE’ 
MIENS  e aqui  conhecida,  como  em  Portugal,  PELO  NOME  DE 


E acerescentámos  que  talvez  elles  representem,  na  Europa,  os  rema 
nescentes  do»  puros  ciganos,  isto  é,  daquelios  que  na  Pérsia  silo  chamados 
xangrhi,  negro,  ou  »i>àh  hindu,  isto  é,  — hindú  negro;  e,  ainda,  que  no 
Aderbaidjan  são  chamados  hiudfi  knratchi.  que  egualmente  significa  hind  ’* 
negro. 

Diz  A.  Coelho:  “Nào  se  encontram  ciganos  de  cabellos  natural 
mente  encaracolado  ou  frisado.  Apenas  as  ciganas  solteiras  usam  caracoe* 
artificiaes  feitas  a mão  na  testa.  Nunca  o cabello  do  cigano  é encarapi- 
nhado”. 

E,  em  annotação,  observa:  “Alguns  auctores  attribuein  aos  tsiganos 
cabello  frisado  p.  ex.,  Groom  in  “The  Eneyciopaedia  Britanníca”,  t.  X 
(1879),  p.  617". 
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CIGANOS.  “DIGNOS  DESCENDENTES  DOS  PARIAS  DA 
ÍNDIA,  donde  não  parece  contestado  de  que  se  originam,  como 
se  esforça  o sr.  Grellmann  por  provar  com  suas  curiosas  pesquisas, 
OS  CIGANOS  DO  RIO  DE  JANEIRO  OSTENTAM  COMO 
ELLES  O HABITO  DE  TODOS  OS  VÍCIOS  E PROPENDEM 
PARA  TODOS  OS  CRIMES”. 

Aliás,  a existência  desses  “legítimos  descendentes  de  ciga- 
nos”,  que,  naquelles  tempos,  habitavam  o Rio  de  Janeiro  é confir- 
mada pelo  que  disseram  os  viajantes  A.  Gendrin  e Gabert. 

O primeiro,  que  viveu  nessa  cidade,  de  1816  a 1821,  conta,  em 
seu  “RE’CIT  DE  VOYAGE”,  que  as  ruas  da  capital  brasileira 
eram  percorridas  POR  VELHAS  CIGANAS  VENDEDORAS 
AMBULANTES  DE  ESCRAVOS. 

E o segundo,  companheiro  de  Freycinet,  após  fazer,  em  1818, 
commentarios  sobre  o commercio  de  escravos  no  Brasil,  accres- 
centa  que  — ricos  traficantes  entregam-se  a esse  genero  de 
especulação,  vendendo  carregações  inteiras  A CIGANOS  RE- 
\ ENDEDORES,  que  negociam  os  captivos  com  os  particulares. 

Isto  tudo,  que  foi  dito  pelos  tres  viajantes  citados,  se  refere 
só  aos  ciganos  do  Rio  e os  descreve  num  periodo  que,  mais  ou  me- 
nos, vai  de  1816  a 1821. 

Pois  bem:  como  vimos,  ainda  no  Cap.  II,  por  essa  mesma 
época  SainCHilaire,  em  sua  obra  “VIAGEM  NAS  PRO- 
VÍNCIAS DE  S.  PAULO  E SANTA  CATHARINA”,  fazia  a 
descripção  DUM  BANDO  DE  CIGANOS  que,  1819,  encontrou 
acampado  num  ponto  das  terras  paulistas,  isto  é,  em  Urussanga, 
proximo  a Mogy  Guassú. 

Comquanto  desprovida  de  informações  sobre  os  caracteres 
physicos  de  seus  componentes,  essa  descripção,  em  alguns  de  seus 
topicos,  deixa  transparecer  que,  também  aqui,  se  tratava  de  lídi- 
mos representantes  da  raça  cigana  e não  de  descendentes  de  indi- 
víduos pertencentes  ás  outras  conhecidas  raças,  que  então  já  ha- 
viam entrado  na  heterogenea  composição  do  povo  brasileiro. 

Pois,  na  verdade,  o grande  scientista  deveria  ter  suííicientes 
conhecimentos  ethnographicos  acerca  dos  ciganos,  para  não  con- 
Èmdil-os  com  os  últimos. 

Assim,  diz  elle:  “havia  em  Urussanga,  emquanto  lá  estive, 
UM  NUMEROSO  BANDO  DE  CIGANOS.  Estes  homens  mora- 
vam na  aldeia  vizinha  de  Mogy  Guassú  e circulavam  pelas  vizi- 
nhanças para  fazerem,  DE  ACCÔRDO  COM  O FEITIO  DE  SUA 
GENTE,  berganhas  de  mulas  e de  cavallos”. 

Depois,  em  outro  ponto,  continua:  “Não  lhes  ouvi  falar  lin- 
£ua  diversa  do  portuguez.  Estavam  vestidos  COMO  OS  BRA- 
SILEIROS, MAS  TRAZIAM  CABELLOS  E BARBAS  COM- 
PRIDAS. 


cm  1 


SciELO 


10  11  12  13  14  15 


— 482  — 


Perguntei-lhes  porque  deixavam  crescer  a barba,  CONTRA- 
RIANDO O COSTUME  GERAL  DO  PAIZ,  mas  a tal  respeito 
só  delles  recebi  respostas  evasivas. 

Relativamente  a esse  uso  dos  antigos  ciganos  brasileiros  de 
trazerem  barbas  e cabellos  compridos  e que,  segundo  diz  Saint 
Hilaire,  “contrariava  o costume  geral  do  paiz”,  é para  notar  que. 
66  annos  depois,  isto  é,  em  1885,  o noticiarista  do  bando  que  pas- 
sou por  Caçapava  (V.  Cap.  III)  fez  egual  observação,  quando 
disse:  “Cordões  antigos,  de  enorme  grossura  e enorme  quantida- 
de, brincos  e medalhas  de  tamanhos  despropositaes,  uma  verda- 
deira riqueza,  embellezava  AQUELLA  GENTE  “MYSTERIO- 
SA”,  DE  BARBA  E CABELLOS  DEMASIADAMENTE 
COMPRIDOS”. 

Convem  também  relembrar  aqui  que  M.  Moraes,  confirman- 
do esse  facto,  diz  que  os  ciganos  primitivos  tinham  cabellos  ne- 
gros, QUE  LHES  CAÍAM  EM  ONDAS,  CRESPOS,  SOBRE 
AS  ESPADUAES. 

Trata-se,  como  se  vê,  “dum  simples  uso”  e não  “dum  novo 
apontamento  anatomico”  relativo  á raça  cigana. 

Mas,  o certo  é que  elle  vem  demonstrar  que  os  ciganos  do 
Brasil  por  muito  tempo  timbraram  em  manter,  a par  com  sua 
pureza  ethnica,  certos  usos  sem  duvida  tradicionaes  de  toda  a 
raça,  pois  também  cm  Portugal,  ainda  em  1892,  A.  Coelho,  dizia 
que  os  ciganos  portuguezes  usavam  CABELLOS  BASTANTE 
COMPRIDOS. 

E si  formos  mais  longe,  aos  cigançs  da  Europa  Central,  ve- 
remos que  entre  estes  se  dá  a mesma  coisa.  Assim,  por  ex.,  sobre 
uma  caravana  de  ciganos  húngaros  que  appaYeceu  na  cidade  de 
Eivas,  ha,  na  já  cit.  obra  de  A.  Coelho,  uma  noticia,  da  qual  des- 
tacámos o seguinte  trecho: 

“O  aspecto  dessa  gente  é hediondo:  tez  morena  e afeiada 
pela  habitual  falta  de  limpeza,  e BARBA  LONGA  E ESQÜA- 
LIDA,  CABELLOS  COMPRIDOS  E IMMUNDOS,  o corpo 
mal  coberto  de  farrapos  e esses  sordidos  e fétidos”. 

Ainda  alguns  detalhes  interessantes  a respeito:  em  “FA- 
CTOS E MEMÓRIAS”,  diz  M.  Moraes  que  os  ciganos  meiri- 
nhos que,  no  meado  do  sec.  XIX,  estanciavam  no  largo  do  Ro- 
cio, usavam  BARBA  A’  INGLEZA. 

E em  duas  gravuras  de  typos  ciganos  que  ha  em  “OS  CI- 
GANOS DE  PORTUGAL”,  nota-se  que  um  delles  usa  barba 
comprida  e outro  “barba  á ingleza”.  (1) 


(1)  Ao  que  parece,  os  ciganos  também  usavam  sulssa*.  pois  Pabaofl 
tobr.  cit.),  tratando  dos  caracteres  physicos  desses  nômades,  observa  o 
seguinte: 
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Ahi  estão  as  informações  que  conseguimos  colher  sobre  a 
ethnographia  dos  ciganos  brasileiros,  as  quaes,  embora  poucas, 
falhas  e ás  vezes  indirectas,  poderão  servir  de  base  para  o desen- 
volvimento da  questão. 

E então  aos  que  queiram  e possam  fazêl-o,  seria  conveniente 
confrontal-as  com  os  apontamentos  que,  sobre  a raça  em  geral, 
compilámos  na  Parte  IV  da  “Introducção  geral”,  principalmente 
com  aquelles  que  se  fundam  em  estudos  scientificos. 

Apontamentos  que,  repetindo  o que  dissemos  no  final  dessa 
Parte  IV,  — “poderão  ser  melhor  apreciados  e até  mesmo  apro- 
veitados pelos  ethnologos  ou  ethnographos  que  queiram  fazer 
estudos  de  sua  especialidade,  não  só  sobre  os  ciganos  extran- 
geiros  que  neste  momento  vivem  entre  nós,  como  sobre  os  ciganos 
brasileiros,  descendentes  dos  que,  degredados  de  Portugal,  nos 
tempos  coloniaes,  vieram  para  as  nossas  terras  e,  durante  séculos, 
as  cortaram  em  todas  as  direcções”. 

* * * 

Um  facto  interessante  e que  não  deve  passar  em  silencio 
neste  estudo  é a encorporação,  nos  tempos  passados,  de  elemen- 
tos da  raça  negra  aos  ciganos  que,  formando  bandos,  percorriam 
as  nossas  terras  interiores  ou  que,  sedentariamente,  viviam  no  Rio 
de  Janeiro. 

Referimo-nos  aos  escravos  que  esses  nômades  chegaram  a 
possuir  no  Brasil,  conforme  nól-o  provam  alguns  documentos 
officiaes  e diversas  narrações  feitas  sobre  o caso  por  viajantes  ex- 
trangeiros  e escriptores  ou  informantes  nacionaes. 

Aliás,  esses  documentos  ou  narrações  a que  fazemos  allusão 
já  foram  por  nós  transcriptos  nos  Caps.  I,  II  e III  dos  “Subsídios 
bistoricos”  e agora,  para  clareza  das  coisas,  vamos,  em  breve 
recapitulação,  repetir  ou  commentar  aqui  apenas  alguns  de  seus 
trechos  que  nos  aproveitam  no  momento. 

* * * 

Dentre  os  documentos  que  conseguimos  obter,  o primeiro 
Que  faz  referencias  á encorporação  de  negros  aos  bandos  de  ci- 
ganos é o Alvará  de  20  de  Setembro  de  1760,  no  qual  o rei  de 
1 ortugal  recommendava  medidas  severas  contra  os  ciganos  que 
lendo  sido  degredados  para  o “Estado  do  Brazil”,  ahi  viviam  em 


“La  raz.-x  degenera  a todas  luces  y en  todo  sentido;  por  eso  no  es  raro 
ver  en  el  dia  gitanos  que  lleven  bigote;  antes  ese  adorno  (?)  de  la  cara 
era  entre  ellos  desconocido  en  absoluto;  a lo  más  algunos  se  dejaban  crecer 
■*s  patillas". 
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franca  liberdade  causando  “intolerável  incommodo  aos  morado- 
res, cometendo  continuados  furtos  de  cavalos,  E ESCRAVOS, 
etc”.  (1) 

A parte  curiosa  desse  documento  é a que  nos  revela  que  em 
nossas  plagas  a “actividade”  desses  nómades  não  se  limitou  ao 
furto  de  animaes,  na  pratica  do  qual,  como  é sabido,  são  useiros 
c vezeiros;  ella  foi  além,  pois  extendeu-se  também  ao  furto  ou 
roubo  de  escravos! 

Facto,  sem  duvida,  original  e que  ainda  mais  resalta  a “habi- 
lidade”, por  assim  dizer  innata,  que  elles  têm  para  a rapina,  en- 
carada sob  todos  os  seus  aspectos  e particularidades... 

Terminada  esta  rapida  digressão,  e voltando  ao  nosso  caso, 
podemos  dizer  que  o referido  Alvará,  de  1760,  nos  dá  um  pri- 
meiro attestado  da  aggregação  do  elemento  negro  ao  cigano, 
embora  ella  tenha  sido  feita  de  modo  illicito. 

Entretanto,  pouco  tempo  depois,  por  um  trecho  da  Carta  de 
l.°  de  agosto  de  1761,  que,  da  Bahia,  o Chanceller  José  Carvalho 
de  Andrade  dirigiu  ao  Conde  de  Oeiras,  vemos  que,  ao  menos 
nessa  parte  do  Brasil,  os  ciganos  já  eram  legalmente,  "senhores 
de  escravos”. 

Assim,  depois  de  communicar  áquelle  Conde  as  providencias 
que  havia  tomado  contra  elles,  diz  o Chanceller:  “Mas,  como 
agora  está  este  negocio  no  principio,  vamos  considerando  o mais 
util  e seguro,  para  que  os  ciganos  se  não  juntem  e dêm  o traba- 
lho de  os  ir  procurar.  Elles  se  se  juntarem  serão  serão  mais  de 
mil,  em  toda  a Capitania,  ALE’M  DOS  ESCRAVOS  QUE  POS- 
SUEM, TA  ES  COMO  ELLES,  E DE  ALGUNS  ÍNDIOS, 
QUE  PODERÃO  COADUNAR”. 

Parece  fóra  de  duvida  que  depois  disso  os  ciganos  brasileiros 
ou  ao  menos  os  componentes  de  algumas  de  suas  tribus  conti- 
nuaram, ininterruptamente,  a possuir  escravos,  que  compravam, 
revendiam  e,  talvez,  também  berganhavam . . . 

Parece  mesmo  que  houve  tempo  em  que  esse  vil  commercio 
constituiu  uma  de  suas  maiores  actividades. 

Para  comproval-o,  passemos  ao  começo  do  sec.  XIX  e á ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  e repitamos  o que,  a esse  respeito,  dizem 
diversos  viajantes  extrangeiros,  já  citados  por  nós,  e que  estu- 
daram os  usos  e costumes  dos  ciganos  sedentários  que  então  ha- 
via naquella  cidade. 

(1)  O typo  de  “caixa  alta"  que  vemos  em  “ESCRAVOS"  e que  vere- 
mos adeante  em  outras  palavras  e mesmo  em  trechos  inteiros  tem  por 
fim,  chamar  a attenção  dos  leitores  para  os  pontos  que  mais  nos  interessam 
nesta  parte  de  nosso  estudo. 

Queremos  dizer,  em  outros  termos,  que  tal  typo  náo  está  emproando 
nos  textos  de  que  tirámos  as  respectivas  informações. 
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Comecemos  por  V.  Gendrin,  que  nos  conta  que  as  ruas  da 
capital  brasileira  (onde  elle  esteve  de  1816  a 1821)  eram  percor- 
ridas por  velhas  ciganas  VENDEDORAS  AMBULANTES  DE 
ESCRAVOS  AFRIGANOS,  as  quaes  percorriam  as  ruas  da  ci- 
dade, tendo  para  vender  QUARENTA  A CINCOENTA  NE- 
GROS, NEGRAS  E CREÀNÇAS  DE  OITO  A QUINZE 
ANNOS. 

Vejamos  agçra  o que,  em  noticia  dada  em  1818,  diz  o via- 
jante írancez  Gabert:  “E’  de  Cabinda,  Angola,  Benguela  e Mo- 
çambique que  os  brasileiros  tiram  maior  numero  de  escravos. 
Ricos  traficantes  entregam-se  a esse  genero  de  especulação. 
VENDENDO  CARREGAÇÕES  INTEIRAS  DE  NEGROS  A 
CIGANOS  REVENDEDORES  QUE  NEGOCIAM  OS  CA- 
PTIVOS  COM  PARTICULARES. 

Lembremos  também  que  Saint  Hilaire,  falando,  em  sua  obra 
cit.,  sobre  os  ciganos  de  Urussanga  (Mogy  Guassú)  informa 
que  “estavam  todos  assás  bem  vestidos,  POSSUÍAM  ESCRA- 
VOS, cavallos”,  etc. 

E que  faz  também  uma  referencia  aos  do  Rio,  a qual  é a se- 
guinte: "Na  época  de  minha  viagem  ERAM  OS  CIGANOS,  SO- 
BRETUDO, QUE.  NO  RIQ  DE  JANEIRO,  SERVIAM  OS 
REVENDEDORES  DE  ESCRAVOS  AFRICANOS  e entre 
Gies  havia  homens  muito  ricos”. 

A tudo  isso  juntemos  o que,  no  Cap.  III  d’“OS  CIGANOS 
NO  BRAZIL”,  encontrámos  sobre  os  ciganos  do  Rio  de  Janeiro 
que,  em  1830,  exerciam  a corretagem  de  escravos,  bem  como  sobre 
05  higubres  locaes  em  que  esta  se  effectuava. 

No  Cap.  III  dos  “Subsídios  históricos”  já  transcrevemos  um 
'recho  em  que  M.  Moraes  diz  que  naquelle  anno  o bairro  por 
Gles  preferido  era  o Valongo,  visto  que  O COMMERCIO  DE 
ESCRAVOS  OS  OBRIGAVA  A NELLE  SE  FIXAREM,  EM 
CONSEQUÊNCIA  DO  TRAFICO. 

Depois,  referindo-se  AOS  OPULENTOS  EMPORIOS  DOS 
CARREGAMENTOS  DA  COSTA  DA  AFRICA,  que  havia 
c'n  toda  a Prainha  e Saude,  assim  os  descreve : 


“Quem.  ao  escurecer,  passava  por  aqueUes  armazéns,  pertencentes  a 
diversos  proprietários,  DOS  QUAES  ERAM  COMMISSARTOS  OS  CIGANOS, 
fcntia  desprenderem  sq  dos  salões  infectos  as  exhalações  especiaes  á raça 
negra,  ensurdecia  aos  gritos  alternados  dos  escravos  que  dansavam  aos 
estalos  dos  açoites,  horripiiava  se  ao  ruído  de  esqueletos  humanos,  que 
• ntrechocavam -se  nos  pulos  choreiformes,  baqueando  tumultuarios. 

A quanta»  nações,  ames  de  subirem  ao  patibulo  das  fazendas,  não  *er- 
'iram  de  horto  essas  jaulas  medonhas! 

S r*  e;n  1S2S  o Brazil  importou  430.601  escravos,  entre  Cabinda*,  Minit*- 
'•õjC*.  limito*,  CnsKnngeN,  Moçambique*,  Arto*,  Minas-mnliv,  Hengueins, 
Cnk.vnM  e Gangueln*  J 
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E era  o Valongo  o deposito  geral  da  mercadoria  dos  brigues  negreiros, 
que  empanavam  com  a tanga  do  Africano  os  brilhos  do  estandarte  na- 
cional. 

OS  CIGANOS,  COMO  UM  POVO  BANIDO,  VILIPENDIADO,  ACCEITA- 
RAM  COM  PRAZER  UM  COMMERCIO  QUE  AVILTAVA  MAIS  AO  SENHOR 
QUE  COMPRAVA,  DO  QUE  A'  FAMÍLIA,  OS  FILHOS,  OS  VENCIDOS,  KS- 
CRA VISADOS  COM  TODA  A SUA  PROLE,  em  troca  de  um  fio  de  missan- 
gas,  uma  faca,  um  machado,  uma  bugiganga  de  theatro  ou  um  trapo  ver- 
melho ! 

Naquelies  bazares  da  tyrania  humana,  O CIGANO,  REPIMPADO  EM 
SUA  POLTRONA,  DE  CHICOTE  EM  PUNHO,  ERA  O MEDIANEIRO  DE 
MA’  FE’  NAS  TRANSACÇÕES  DOS  DESGRAÇADOS  que  recebiam  o ar  e a 
luz  atravez  de.telha-vã  de  um  sotílo,  ou  das  grades  de  ferro  de  uma  alcova 
abafada  e immunda". 


“Na  loja,  cuja  mobilia  nâo  excedia  de  algumas  cadeiras,  uma  moringo 
com  agua  e um  chicote  pendurado  á parede,  o corredor  brutal  dominava 
dous  longos  bancos,  em  que,  cobertos  de  sarna,  encanlfrados,  nostálgicos, 
Inchados  como  defuntos,  expunha  aos  compradores  os  negros  novos. 

M...  depois  marquez  B...  pertencia  á raça  boliemla. 

Sua  immensa  fortuna  proveiu  de  SER  MEDIANEIRO,  NA  COMPRA  DE 
ESCRAVOS  PARA  MINAS,  a Amaro  Velho,  Joâo  Gomes  Velho  e João  Go- 
mes Barroso,  dos  quaes  recebia  UMA  DOBLA  POR  CABEÇA. 

O REFUGO  ENTREGAVA  AOS  “ PARENTES",  QUE  IAM  VENDER 
NO  INTERIOR. 

Os  culnns,  adaptados  por  esse  lado  4 nossa  civlllsação,  mais  salientes 
ee  tornavam  pelos  seus  costumes  e usos.  Incontestavelmente  proprios”. 

Podemos  calcular  com  certa  segurança  que,  tanto  no  tempo 
em  que  isto  se  passava  na  communidade  cigana  do  Rio  como 
nos  tempos  posteriores,  também  havia  nos  bandos  que  vagavam 
pelo  interior  ciganos  traficantes  e senhores  de  escravos. 

A esse  respeito,  é muito  significativa  e positiva  uma  infor- 
mação que,  embora  lacônica,  nos  dá  o noticiarista  do  bando  que 
passou  por  Caçapava  em  1885,  isto  é,  quando  a escravidão,  — 
essa  nodoa  que  tanto  humilhou  a nossa  Patria,  — estava,  para 
decoro  desta,  prestes  a desapparecer. 

Referimo-nos  á parte  da  noticia  em  que  elle,  após  descrever, 
cm  seus  vários  aspectos,  o acampamento  dos  nômades,  accrescen- 
ta : “Uma  tropa  cercava  a “povoação”  dos  ciganos,  que,  parece, 
têm  enriquecido  com  o negocio  de  animaes.  VINTE  E TANTOS 
CAPTIVOS  DA  COMITIVA  LAVAVAM,  LENHAVAM  E 
COZIAM”. 

Com  isto  terminamos  nossas  compilações  feitas  acerca  dos 
negros  que,  COMO  ESCRAVOS,  os  ciganos  brasileiros  junta- 
vam a seus  grupos  sedentários  ou  a seus  bandos  errantes ; e tam- 
bém acerca  da  triste  missão  que  elles  tiveram,  como  “revende- 
dores ou  medianeiros",  no  vil  commercio  de  que  aqui,  por  tanto 
tempo,  foi  objecto  a infeliz  raça  africana. 
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Pois  bem:  tendo  a “Lei  Aurea”  extincto  a escravidão  no  Bra- 
sil, que  destino  teriam  tomado  os  ex-escravos  dos  ciganos  i 

Diíficil  será  respondêl-o. 

Podemos  todavia  suppôr  que  ao  menos  alguns  delles  ficaram 
entre  aquella  gente:  uns,  talvez,  porque  já  se  haviam  adaptado 
ao  seu  genero  de  vida;  e outros,  porque  já  tendo  nascido  entre 
ella,  estavam,  com  maioria  de  razão,  identificados  com  seus  usos 
e costumes. 

E’  o que  nos  indicam  diversas  informações  que  nos  toram 
dadas  por  particulares  e que  já  foram  incluídas  no  Gap.  IV  dos 
“Subsidios  históricos”. 

Numa  delias,  que  devemos  ao  sr.  M.  Machado  e que  se  refere 
aos  bandos  que  appareciam  na  zona  mineira  em  que  elle,  ha  annos 
atraz  morava,  os  seus  componentes  são  assim  descriptos : “Eram 
em  geral  escuros,  etc. .. . “Havia,  ademais,  entre  elles  ALGUNS 
NEGROS  E MESTIÇOS,  SENDO  QUE  OS  PRIMEIROS  SE 
DIZIAM  DESCENDENTES  DE  ANTIGOS  ESCRAVOS. 
QUE,  NOS  TEMPOS  PASSADOS,  OS  CIGANOS  POSSUI- 
RAM”. 

Noutra,  que  é da  lavra  do  sr.  I.  Cesar  e que  nos  foi  enviada 
pelo  dr.  A.  Guimarães,  o autor,  falando  dum  grupo  de  ciganos 
que.  em  1890,  appareceu  em'  S.  Luiz  do  Parahtinga  e que  dahi 
iogo  foi  expulso  por  haver  praticado  varias  tropelias,  diz  que 
cram  seus  chefes  um  tal  Osorio  e um  tal  Fernando,  os  quaes  ti- 
nham como  principaes  companheiros  “o  Chaninho  e o ADOL- 
PHO,  NEGRO  DE  CARA  QUEIMADA  E DE  ASPECTO  DE 
SATANAZ”. 

Emfim,  na  ultima,  que  também  nos  foi  remettida  pelo  dr. 
A..  Guimarães,  communica  elle,  “como  pormenor  curioso”,  que. 
entre  os  ciganos  que,  de  1900  a 1910  moraram  no  bairro  das  Pe- 
robas (depois  chamado  Tapera  dos  Ciganos),  do  mesmo  muni- 
cípio de  S.  Luiz.  HAVIA  ALGUNS  NEGROS  E ENTRE  ES- 
TES UM  DE  ALTA  ESTATURA.  HORROSAMENTE  FEIO 
E QUE,  POR  SER  VALENTÃO,  ERA  CAPANGA  DO  CHE- 
PE  DO  BANDO,  QUE  SE  CHAMAVA  JOSE’  GASPAR. 

Si  nos  bandos  ou  grupos  de  ciganos  brasileiros  que  actual 
mente  vagam  por  nossos  sertões  ainda  ha  ou  não  alguns  negros, 
e coisa  cujo  esclarecimento  não  está  ao  nosso  alcance,  pelo  que 
o deixamos  a outros  que  se  interessem,  pela  questão. 

Seja,  porém  como  fôr,  o certo  é que,  recapitulando  o que  ate 
agora  foi  dito  sobre  o assumpto,  podemos  acceitar,  como  facto 
incontestável  que,  no  Brasil,  o>s  ciganos,  “quebrando  preconceitos 
que  tradicionalmente  já  vinham  de  seus  antepassados”,  acolhe- 
ram, “por  conveniência”,  em  suas  hordas  e tribus  um  elemento 
ethnico  de  todo  estranho  á sua  raça:  o negro  de  origem  africana. 
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Mas  dahi  poderemos  inferir  que  tenha  havido  mestiçagem 
entre  elles? 

Será  possivel  que  o cigano  que,  na  Europa,  sempre  evitou 
cruzamentos  com  populações  genuinamente  brancas,  chegasse, 
no  Brasil,  a cruzar  com  indivíduos  da  raça  negra? 

E’  problema  de  solução  algo  difficil,  visto  que  se  trata  de 
nômades,  cuja  vida  intima  se  passa  em  mysterio,  e que  systema- 
ticamente  se  negam  a dar  informações  de  qualquer  especie  aos 
estranhos  á sua  raça. 

Entretanto,  por  uma  razoavel  conjectura,  podemos  suppôr 
que  ao  menos  nos  tempos  mais  antigos  essa  mistura  teria  sido 
por  elles  evitada. 

Passemos,  pois,  a fundamentar  os  motivos  de  tal  conjectura 

Embora  vilipendiados  e perseguidos  em  toda  parte,  e a des- 
peito da  ignorância  e analphabetismo  a que  os  tem  condemnado 
a sua  vida  errante,  os  ciganos  continuaram  sempre  e onde  quer 
que  estivessem  a conservar  a sua  raça  e bem  assim  alguns  bons 
caracteres  intellectuaes  e psychicos  que  lhes  são  inherentes;  e 
que  tudo  tem  sido  demonstrado  por  estudos  ethnographicos  e 
por  diversas  observações  scientificas  que  sobre  elles  fizeram 
mestre  de  reconhecida  competência. 

Verificou-se,  p.  ex.,  que  são  dotados  duma  viva  intelligencia 
e actividade,  aprendendo  com  facilidade  as  linguas  extrangeiras. 
além  do  que  se  têm  revelado  músicos  innatos  e hábeis  artistas, 
principalmente  na  industria  dos  metaes. 

Não  admira,  pois,  que  ao  chegarem  ao  Brasil  colonia,  elles 
vissem  desde  logo  elevado  o seu  nivel  social  e chegassem  mesmo 
a ter  uma  certa  ascendência  nos  núcleos  de  populações  inferiores 
que  aqui  encontraram,  compostos,  em  grande  parte,  de  descen- 
dentes de  indígenas,  de  negros  africanos  e duma  mestiçagem  bas- 
tarda saida  do  cruzamento  de  uns  e outros  com  brancos  europeus. 

E',  pois,  possivel  e provável  mesmo  que  a esses  pariás  via- 
jantes, como  bem  os  designou  Figuier,  procurassem  se  reunir 
espontaneamente,  além  de  aventureiros  de  toda  especie,  nume- 
rosos negros  escravos,  fugidos  dos  eitos  e das  senzalas,  que,  as- 
sim, ao  escaparem  das  garras  de  seus  algozes,  — os  senhores 
brancos,  — por  certo  afagavam  a esperança  de  melhores  dias  na 
companhia  do  povo  nômade  e recem-chegado. 

Entretanto,  recebidos  por  elles  não  “como  companheiros  de 
nomadismo”,  mas  sim  como  “gente  inferior”,  esses  negros  te- 
riam sido  tratados  como  tal  e assim  de  sua  aventura  teria 
resultado  apenas  passarem  das  mãos  dum  senhor  para  as  de 
oiitro . . . 

E não  é absurda  a hypothese  de  haverem  os  ciganos,  empre- 
gando as  suas  conhecidas  patranhas  e audacia,  começado,  desde 
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logo,  a commerciar  com  elles,  vendendo-os  ou  berganhando-os 
por  qualquer  coisa,  principalmente  em  regiões  distantes  daquellas 
em  que  os  acolheram  em  seus  bandos  ou  os  furtaram,  conforme 
se  deduz  dum  trecho,  já  citado,  do  Alvará  de  1760:  e ahi  viviam 
(no  Brasil)  em  franca  liberdade...  “cometendo  continuados  fur- 
tos de  cavalos,  e escravos”,  etc. 

E assim,  iniciado  entre  elles,  desd’os  tempos  coloniaes,  o 
execrando  commercio,  não  tardou  que  começassem  a apparecer 
publica  e,  portanto,  legalmente  como  senhores  e possuidores  de 
escravos ; e conforme  o attesta  o conteúdo  de  tantos  documentos 
c noticias  atraz  citadas,  isso  continuou  e se  prolongou  até  á época 
da  extincção  da  escravidão  entre  nós. 

O que  foram  os  ciganos  do  Rio  de  Janeiro  como  senhores, 
revendedores,  traficantes,  leiloeiros  e,  sobretudo,  “algozes”  dos 
escravos,  diz-nos,  M.  Moraes,  em  linguagem  incisiva,  nos  perío- 
dos de  sua  obra  cit.  que  transcrevemos  atraz. 

Suas  descripçÕes  que,  por  desnecessário,  não  repetimos  aqui, 
são  comparáveis  a um  quadro  tétrico  pintado  com  côres  negras. 

Aliás,  como  já  vimos  no  Cap.  II  dos  “Subsídios  históricos”, 
muito  antes  do  escriptor  patrício,  já  o viajante  V.  Gendrin  havia 
se  manifestado  com  indignação  sobre  a maneira  barbara  e o des- 
prezo com  que  os  ciganos  trafavam  seus  escravos. 

Repitamos  aqui,  por  opportuno,,  alguma  coisa  do  que  elle 
disse  a respeito: 

"Nada  mais  hediondo  do  que  o aspecto  de  seus  armazéns,  onde  se 
amontoam  os  escravos,  e o regímen  mais  que  deshumano  a que  os  cíganos 
os  submettem". 


“Geralmente  sentados  no  chão,  estes  desgraçados  esperam  impacientas 
e procurajn  até  por  todos  os  meios  que  algum  novo  senhor  Os  compre,  per- 
suadidos que  s6  podem  ganhar  mudando  de  situação,  o que  os  obriga  a 
mais  barbara  cupidez  e que  ninguém  pode  contemplar  sem  verdadeiro 
horror  ! ” 

Pois  bem:  por  todas  essas  coisas,  e de  accôrdo  com  o que 
conjecturámos,  parece  que  devemos  afastar  a idéa  dum  cruza- 
mento generalizado  entre  os  ciganos  e os  negros  seus  esravos. 

Si,  repetimos,  na  própria  Europa  elles  sempre  evitaram  mes- 
clar-se  com  os  brancos,  não  é admissível  que  aqui  se  mesclassem 
com  taes  negros  que,  além  de  tudo,  tratavam  com  desprezo  e 
cruel  tyrania. . . 

Estamos  falando  dos  períodos  em  que,  no  Brasil,  os  ciganos 
attingiram  uma  “importância”,  que  talvez  não  tenha  simile  ou 
correspondente  nas  regiões  ou  paizes  do  Antigo  Continente  por 
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que  elles  têm  passado  ou  em  que  elles  têm  tomado  pé,  consti- 
tuindo ás  vezes  núcleos  importantes  e mesmo  massas  compactas. 

Para  aqui  degredados  como  gente  inútil,  trapaceira  e despre- 
zivel.  não  obstante,  os  vemos  logo  transformados  em  ricos  nego- 
ciantes de  cavallos,  senhores  de  escravos,  etc.  (1) 

Freycinet,  p.  ex.,  os  dá  como  possuidores  de  grandes  rique- 
zas, ostentando  em  sua  maioria  considerável  luxo,  sobretudo  por 
occasião  de  suas  bodas,  que  eram  muito  sumptuosas. 

Koster  soube  que  vagavam  em  bandos,  vendendo  cavallos  e 
joias  de  ouro. 

E Saint  Hilaire  notou  que  os  ciganos  de  Urussanga  estavam 
assás  bem  vestidos  e possuíam,  além  de  escravos,  cavallos  e car- 
gueiros bastante  numerosos;  e accrescentou  que  entre  os  que  elle 
vira  durante  sua  viagem  ao  Rio  havia  homens  muito  ricos. 


(1)  Ema  prova  do  “progresso  social”  dos  ciganos  do  Brasil  em  re,a- 
ção  aos  ciganos  de  outros  paizes  ê o írisante  contraste  que,  num  dado 
tempo,  houve  entre  a sua  situaçSo  e a de  seus  irmãos  da  Romênia. 

Assim,  ao  passo  que  em  nosso  paiz,  desd’  o século  XVII,  elles  se  iam 

tornando  senhores  e traficantes  <le  escravos,  os  da  Romênia  gemiam  *<•!> 
o pesado  jugo  da  eseravidão. 

Chegados  a esse  paiz  (Moldavia  e Valachia)  em  1417,  já  no  século  XVI 
eram  as  mais  tristes  as  suas  condições  sociaes,  principalmente  na  M<>.- 

davla. 

Xo  século  XVII  elles  foram  francamente  escravizados  pelo  Estado,  que 
os  vendia  a particulares,  tanto  na  Moldavia  como  na  Valachia. 

Os  hospodnres  Basilio  Lupu,  na  primeira,  e Matheus  Bessarab,  na  se- 
gundfl.  lhes  impuzeram  o jugo,  no  que  foram  auxiliados  pela  cupidez  («• 
clero  grego  que  para  garantir  ou  legitimar  a parte  de  escravos  que  die 
era  concedida,  procurou  reaccender  contra  elles  os  prejuízos  religiose.- 
que,  entre  o povo,  havia  desde  o século  XV.  “Foram  os  ciganos,  dizla-tc. 
que  massacaram  os  innocentes  de  Belem,  expulsaram  a sagrada  famll.a 
do  Egypto,  induziram  Judas  a trafr  seu  mestre  e que  forjaram. os  cravo 
eom  que  Christo  foi  pregado  na  cruz..."  “E  como  o Salvador  do  mund". 
ao  expirar,  os  amaldiçoou,  era  justo  que  elles  passassem  a ser  escravos'. 

E de  facto,  devido  a essa  “maravilhosa  Invenção”  e,  sobretudo,  á cre- 
dulidade do  povo,  desde  esse  momento  assim  se  deu,  visto  que  os  successo- 
res  de  Basilio  e Matheus  foram,  posteriormente,  legalizando  as  disposições 
que,  de  1638  a 1834,  já  havia  nesse  sentido. 

Sob  o regímen  corrupto  dos  phanariotna,  de  triste  memória  na  Ro- 
mênia, e que  durou  desde  os  princípios  do  século  XVIII  até  1S21,  ainda  mais 
se  aggraivou  a situação  soical  dos  ciganos. 

Isto  s«  prolongou  até  1866.  data  em  que  a Moldavia  e a Valachia  et 
uniram  de  vez,  constituindo  um  principado  sob  o nome  do  Romênia. 

Desde  então  os  ciganos  foram  considerados  cidadãos  com  os  mesmos 
direitos  dos  romenos.  E uma  grande  parte  delles,  esquecendo  sua  lingua 
c seus  costumes  foi  sendo  lentamente  assimilada  ou  absorvida  pela  popu- 
lação indígena  e as  estatísticas  officiaes  não  fizeram  mais  distincção  entre 
romenos  e ciganos. 
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Também  sob  o ponto  de  vista  social  e moral,  houve  tempo 
em  que,  no  Brasil,  os  ciganos  gozaram  duma  consideração  rela- 
tivamente grande,  pois  como  já  vimos  no  Cap.  II,  chegaram  mes- 
mo a tomar  parte  em  festas  que  celebravam  acontecimentos 
reaes. 

Em  1818,  p.  ex.,  no  Rio  de  Janeiro,  seus  dansarinos  e caval- 
leiros  compareceram  aos  festejos  que  tiveram  logar  por  occasião 
do  casamento  de  D.  Pedro  I com  a princeza  Leopoldina.  Esta- 
vam, como  diz  M.  Moraes,  sob  a direcção  do  “rico  e humanitá- 
rio’’ cigano  Joaquim  Antonio  Rabello  e ostentavam  grande  luxo 
e riqueza  tanto  em  seus  vestuários  como  no  arreamento  de  seus 
ginetes. 

Applaudidos  e victoriados  após  as  cavalgadas  e suas  dansas 
características,  D.  João  VI,  “participando  do  agrado  geral”,  fei- 
os vir  á sua  presença,  destribuindo-lhe  prêmios:  patentes  milita- 
res aos  homens  e joias  ás  mulheres. 

Já  vimos  também  que  Saint’  Hilaire  intercala  em  seus  com- 
mentarios  sobre  os  ciganos  de  Urussanga,  uma  noticia  em  que  o 
Barão  de  Eschwege,  falando  dos  ciganos  do  Rio  de  Janeiro,  conta 
que  elles  foram  convidados  para  as  festas  dadas  naquella  cidade 
por  occasião  do  casamento  da-  filha  mais  velha  de  D.  João  VI 
com  o Infante  Hespanhol,  e que  os  moços  dessa  nação,  trazendo 
na  garupa  suas  noivas,  entraram  no  circo  montando  bellos  ca- 
vallos,  ricamente  ajaezados;  e que,  depois  de  apeiarem,  executa- 
ram bellissimos  bailados. 

A isto  tudo,  que  alcança  o primeiro  quartel  do  sec.  XIX,  po- 
deriamos juntar  mais  alguma  coisa  para  convencer  que  até  então 
os  ciganos  do  Brasil,  já  devido  ao  “orgulho  de  sua  raça”,  já  de- 
vido ás  suas  condições  sociaes,  relativamente  “muito  boas”,  te- 


Falando  sobre  a nefasta  dominação  dos  phnnariotn»,  F.  V.  Ratti,  err 
seu  trabalho  intitulado  “ROVIEXIA  LATINA”  (“I  Libri  d’Oggí"  — Firen- 
ze),  assim  se  refere  com  relação  á situação  dos  ciganos  da  Romênia: 

“II  paese  già  conteso  dalla  Rússia  alia  Turohla,  é diviso  in  partiti  chs 
tengono  dali’  una  o dali’  altra,  la  nobiltã  (i  boynrili)  intrigano  e gravano 
crudelmente  sul  loro  soggettí,  tanto  che  in  pleno  secolo  XIX,  essi  vendono 
sui  mcrcatl  intere  famiglie  di  zlngnri,  sottoposti  à schiavitü  nè  plu  nè  meno 
vhe  i negri  d’America". 

Vemos,  pois,  que  em  questão  de  liberdade  foi  bem  differente  nos  tem- 
pos passados  a situação  dos  ciganos  romenos  e a dos  brasileiros-  visto 
<!Pe  estes,  talvez  até  13  de  maio  de  1888,  ainda  possuiam  escravos... 

Haja  exemplo  o bando  que  pouco  antes,  em  1885,  passou  por  Caçapavi 
® que,  sobre  cento  e tantas  pessoas,  possuia  nada  menos  de  vinte  e poucos 
negros  escravos... 
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riam  evitado  seu  cruzamento  com  os  negros  e,  mesmo  com  os 
gajões  (pessoas  estranhas  á raça)  de  outras  procedências  ethni- 
cas  e que  já  entravam  na  composição  de  nosso  povo. 

E’  possível,  porém,  que  com  decurso  dos  tempos  e por  cir- 
cumstancias  especialíssimas,  se  tenha  dado  aqui  esse  cruzamento 
— de  ciganos  com  indivíduos  de  outras  raças;  não,  porém,  em 
grau  suíficiente  para  transformar,  como  suppõem  alguns,  os 
“bandos  ciganos”  em  simples  “conjuntos  de  brasileiros  mesti- 
ços”, taes  com  os  comprehendemos  e bem  conhecemos. 

Pois,  na  verdade,  a basearmos  nas  noticias  e informações  que 
até  hoje  temos  sobre  os  caracteres  physicos,  psychicos  e moraes 
dos  componentes  dos  primeiros,  vemos  que  elles  differem  tanto 
dos  que  se  notam  nos  componentes  dos  segundos  que  absurdo 
seria  tentarmos  confundir  uns  com  outros. 

E’  o que,  em  seguida,  tentaremos  fundamentar. 

* * * 

Recorrendo  de  novo  ao  estudo  que,  em  março  de  1921,  Au- 
gusto de  Oliveira  e Sousa  publicou  na  "REVISTA  DO  BRA- 
SIL' sobre  os  ciganos  brasileiros  e ao  qual  já  nos  referimos  nu 
Gap.  IV  dos  “Subsídios  históricos”,  repetiremos  aqui  o seguinte 
trecho  que  inicia  tal  estudo: 

“A  corrente  histOTico-sociologica,  no  Brasil,  tratou  de  todas  as  ques- 
tdes  relativas  A nossa  formação  ethnica,  analysou  todos  os  seus  aspecto* 
predominantes  da  nossa  “gens”,  mas  deixou  á margem,  esquecida,  pequena 
parte  dessa  “gens”,  um  elemento  que,  embora  frágil,  concorreu,  e concorrt 
ainda,  ao  cadinho  donde  ha  de  surgir  o typo  brasileiro.  Esse  elemento  S o 
cigano”. 


Num  outro  trecho,  o A.,  referindo-se  a tal  elemento,  se  esfor- 
ça por  explicar  a sua  origem,  empregando  para  isso  os  seguintes 
argumentos : 


“Donde  proveio  elle?  A Historia  se  cala  nesse  passo.  Sb  delle  sabeinos 
por  intermédio  de  um  ou  outro  livro  nacionalista,  ou  quando  alguma  no- 
ticia do  interior  relata  o appareclmento  de  família  extraviada.  Podemo! 
affirmar,  todavia,  ser  originário  cá  mesmo  da  America. 

E’  um  ramo  retrogado  dos  elementos  constitutivos  da  raça.  Resui 
tante  de  Índios  e negros  foragidos  ou  reinois  criminosos  e bandoleiros  que 
viviam  vagando,  soltos  ao  crime,  â custa  alheia,  Jâmais  o trabalho  o pre 
necupou;  Jámais  soube  viver  a não  ser  de  pedir". 


E ao  terminar  o seu  estudo  diz,  com  relação  ao  cigano: 

"E1  um  ramo  secco,  um  ramo  podre  de  nossa  arvore  ethnica,  que  pede 
revivescência  para  poder  fructificar,  que  exora  eoccorro,  perigando  conta- 
minar os  outros  galhos...” 
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Entrando  agora  no  assumpto  a que  nos  propuzemos  a tun 
• lamentar,  vamos  desenvolvêl-o  sobre  as  diversas  affirmações  de 
Oliveira  e Sousa,  examinando-as  uma  a uma,  para  ver  quaes  as 
acceitaveis  e quaes  as  que  pódem  ser  contrariadas. 

Começaremos  por.  concordar  com  a sua  opinião  que  admitte 
k entrada  do  sangue  cigano  na  composição  da  massa  heterogenea 
de  que  se  compõe  o povo  brasileiro. 

E aliás  não  o fazemos  por  “simples  espirito  de  concordância”, 
mas  sim  baseado  em  factos  positivos. 

Realmente,  si  a larga  documentação  e as  informações  que  in- 
serimos nos  “Subsídios  históricos”  provam  que,  desde  séculos 
passados,  os  ciganos  vieram  em  grandes  levas  para  as  nossas  ter- 
ras, e attendendo-se  a que,  com  toda  a probabilidade,  em  sua 
grande  maioria  nellas  permaneceram,  é claro  e mesmo  logico  que 
aqui  deve  haver  descendentes  seus. 

Mas,  como  se  trata  duma  questão,  cuja  discussão  não  póde 
sei  muito  lacónica,  delia  voltaremos  a falar  desenvolvidamente, 
quando  chegar  a vez  de  examinarmos  a opinião  que  sobre  elln 
expende  Mello  Moraes. 

Passando  agora  a falar  sobre  a parte  do  estudo  na  qual  o 
autor,  tratando  da  procedência  do  cigano,  diz  “Podemos  affir- 
mar,  todavia,  ser  originário  cá  mesmo  de  America”,  daremos, 
primeiramente,  a palavra  ao  proprio  commentador  de  tal  estudo, 
o qual.  contrariando  essa  affirmativa,  assim  se  expressa : 

“O  autor  deste  livro  inédito,  o sr.  Augusto  de  Oliveira  e Sousa.  pen-*n 
que  os  chamados  “ciganos",  que  enxameiam  pelo  interior  do  paiz,  são  or. 
gtnarios  da  própria  America  — são,  como  pitorescamente  os  designa,  n.r, 
ramo  põdre  da  nossa  arvore  ethnica”. 

E'  esta  uma  opinião,  polo  menos  um  pouco  exclusivista,  pois  o ciga:i" 
genuino,  que  aqui  existe  desde  os  primeiros  tempos  da  colonisação.  cona  • 
titue  mas  C um  ramo  ethnico  perfeitamente  distincto.  antiquíssimo  na  Eu 
ropa.  de  onde  nos  veiu”. 

Quanto  a nós,  para  contestal-a,  basta  que  reportemos  o leitor 
á longa  exposição  que  fizemos  na  “Introducção  geral”,  na  quah 
baseado  em  informações  de  diversos  ciganolos,  fomos  muito  além 
do  que,  a respeito  ,diz  o commentador  do  livro  em  questão,  visto 
que  demonstrámos  que  a patria  primitiva  desses  nómades  está 
numa  região  do  N.  O.  da  índia  donde,  ha  séculos,  elles  se  deslo- 
caram e,  caminhando  para  o occidente,  penetraram  na  Europa, 
provavelmente  no  começo  do  sec.  XV. 

Demonstrámos  mais  que  investigações  ethnologicas  e philolo- 
gicas  feitas  em  diversas  épocas  provaram  que,  a despeito  das  vi- 
cissitudes por  que  passaram  durante  suas  successivas  caminhadas 
do  oriente  para  o occidente  europeu,  elles  puderam  conservar,  não 
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só  os  seus  caracteres  physicos  como  os  seus  dialectos ; que,  como 
já  se  disse,  se  ligam  intimamente  a certas  linguas  neo-hindús. 

. Ora,  como  aqui  tratamos  dos  primeiros  tempos  de  seu  appa- 
recimento  na  Europa,  é muito  provável  que  os  que,  em  1447, 
entraram  na  Hespanha  e os  que,  desde  começos  do  sec.  XVI  se 
foram  passando  para  Portugal  deverião  estar  em  idênticas  condi- 
ções de  conservação  de  raça  e dialectos. 

E,  por  fim,  outrotanto  podemos  dizer  com  relação  aos  compo- 
nentes dos  numerosos  grupos  e bandos  que,  desde  o sec.  XVII, 
o governo  de  Portugal  deportou  ou  degredou  para  o Brasil. 

E agora,  recapitulando,  havemos  de  admittir  que  os  antigos 
ciganos  brasileiros,  longe  de  serem  originários  daqui  mesmo,  da 
America,  descendem,  ainda  que  remotamente,  de  hindus  das  cas- 
tas inferiores  e que,  após  uma  triste  odysséa  e por  um  singular 
destino,  foram  "remettidos”  para  as  nossas  plagas. 

Entretanto,  parece  fóra  de  duvida  que  nos  tempos  poste- 
riores elles,  ao  menos  em  parte,  se  mesclaram  com  indivíduos 
de  outras  raças  que  admittiram  em  seus  bandos  ou  tribus;  e nós 
mesmo  já  o admittimos  quando  atraz  tratámos  da  existência  do 
elemento  negro  entre  elles. 

E assim,  até  certo  ponto  e com  certas  reservas,  tem  razão 
Oliveira  e Sousa  quando,  falando  do  cigano,  — diz  que  por  ser 
resultante  “de  índios  e negros  foragidos  ou  reinois  criminosos  e 
bandoleiros  que  viviam  vagando,  soltos  ao  crime,  á custa  alheia, 
jámais  o trabalho  o preoccupou ; jámais  soube  viver  a não  ser  de 
pedir”. 

Examinemos  e commentemos  os  diversos  pontos  dessa 
opinião. 

Quanto  á juneção  de  indios  aos  ciganos,  não  encontrámos 
outra  documentação  a não  ser  a vaga  referencia  feita  a respeito 
pelo  Chanceller  Carvalho  de  Andrade,  na  carta  que,  da  Bahia,  em 
1761,  escreveu  ao  Conde  de  Oeiras. 

Essa  referencia,  que  aliás  já  conhecemos,  é aquella  em  que 
elle,  falando  dos  ciganos,  diz:  “Elles  se  se  juntarem  serão  mais 
de  mil.  em  toda  a Capitania,  além  dos  escravos  que  possuem,  taes 
como  eiles,  E DE  ALGUNS  INDIOS,  QUE  PODERÃO  COA- 
DUNAR”. 

Visto,  que  não  sabemos  si  houve  ou  não  outros  casos  de  te- 
rem sido  englobados  aos  bandos  ciganos  mais  alguns  indios  dos 
que  já  estavam  “aldeiados”  ou,  melhor,  “escravizados”,  calamos 
sobre  esta  questão. 

Sobre  a positiva  encorporação  de  negros  escravos,  e mesmo 
de  alguns  foragidos,  aos  referidos  bandos,  já  falámos  desenvol- 
vidamente  e por  isso  nos  abstemos  de  fazer  aqui  repetições 
inúteis. 
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Finalmente,  sobre  a aggregação  de  “reinois  criminosos  e 
bandoleiros  que  viviam  vagando,  soltos  ao  crime”,  entre  os  quaes, 
deveria  haver  brancos,  taes  como  os  reinoes,  também  poderemos 
admittir  a hypothese;  pois  na  verdade  só  gente  dessa  especie 
procuraria,  em  nossos  sertões,  fazer  vida  commum  com  ciganos. 

Ahi  já  temos,  pois,  nesses  indios  (?),  negros  e brancos,  en- 
corporados  ou  aggregados,  elementos  que  sem  duvida  concor- 
reram para  um  começo  de  mescla  entre  esses  nômades  e gente  a 
elles  estranha,  não,  porém,  como  já  dissemos  ou  calculámos,  — 
em  grau  sufíiciente  para  transformar,  como  suppõem  alguns,  os 
‘ bandos  ciganos”  em  “simples  conjuntos  de  brasileiros  mesti- 
ços”. 

Pelo  menos  até  50  annos  atraz,  e tomando  por  base  o já  re- 
ferido bando  que,  em  1885,  passou  por  Caçapava,  podemos  aífir- 
mal-o  de  modo  quasi  que  categórico. 

E’  o caso  que  o noticiarista  que  o descreveu,  diz  que  entre 
as  “cento  e tantas  pessoas  que  o compunham  havia  nada  menos 
de  “vinte  e poucos  negros  escravos”. 

Ora,  de  fórma  alguma  podemos  suppôr  que  um  grupo  erra- 
dio e heterogeneo,  composto  de  brancos,  negros  e mestiços,  ti- 
vesse a organisação  necessária  e,  sobretudo,  força  moral  para 
possuir  escravos  . . . 

Assim  sendo,  havemos  de  admittir  que  só  um  bando  de  “pu- 
ros ciganos”  é que,  graças  á sua  organisação  social  “sui  generis 
t ainda  á sua  intelligencia  e “actividade”,  seria  capaz  de  possuil- 
os  e,  de  accôrdo  com  sua  vida  nômade,  conduzil-os  de  terra 
em  terra. 

Entretanto,  desses  tempos  para  cá,  parece  fóra  de  duvida 
que  a mistura  entre  elles  e pessoas  estranhas  á raça  se  foi  dando, 
verdade  que  de  modo  mais  accentuado  em  certos  bandos  e me- 
nos em  outros,  conforme  o provam  as  noticias  que  a respeito  ob- 
tivemos e que  já  inserimos  no  Cap.  IV. 

Assim,  p.  ex.,  pelas  que,  sobre  os  ciganos  de  Minas,  nos  deu 
o sr.  M.  Machado,  vemos  que  entre  elles  já  havia  “alguns  negros 
c também  mestiços”. 

Relativamente  aos  componentes  dos  bandos  que  vagam  pela 
Bahia,  diz-nos  o dr.  Mario  Torres  que  ainda  conservam  os  traços 
característicos  da  raça,  “havendo  raros  casos  de  mestiçagem  na 
tribu”. 

Emfim,  quanto  aos  do  Ceará,  João  do  Norte  dá-nos  a enten- 
der que  admittem  em  seu  convívio  os  sertanejos  delinquentes, 
pois  falando  sobre  estes  diz  que  ás  vezes  “muitos  se  misturam 
aos  bandos  vagabundos  de  zíngaros  que  vivem  á gandaia  pelas 
varzeas,  aprendem  a sua  lingua,  vestem  como  elles,  transfor- 
mam-se”. 
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E dahi,  por  certo,  um  cruzamento  entre  uns  e outros. 

Puis  bem : terminando  nossos  commentarios  sobre  essa  ques- 
tão de  mestiçagem  dos  ciganos  brasileiros,  de  que  nos  fala  A.  de 
Oliveira  e Sousa,  podemos  dizer  que  ella  ainda  é parcial  e não 
geral,  visto  que  todos  os  que,  embora  praticamente,  têm  procu- 
rado estudar  a composição  ethnica  dos  bandos,  grupos  ou  tribus 
remanescentes  no  paiz,  são  unanimes,  em  distinguir  indivíduos 
que  lhes  parecem  pertencer  “á  pura  raça  cigana”  (a  maioria)  de 
outros  (a  minoria)  que  apresentam  os  variadissimos  e bem  co- 
nhecidos typos  physicos  de  nossos  mestiços,  tomados  em  seu 
conjunto. 

Em  seguida,  vamos  abordar  uma  ultima  e importante  ques- 
tão,  com  a qual  daremos  fecho  aos  nossos  subsidios  ethnographi- 
cos  sobre  os  ciganos  no  Brasil. 

E’  a que  admitte  uma  provável  existência  em  nossa  popula- 
çáo  de  numerosos  indivíduos  pertencentes  á pura  raça  cigana, 
s quaes  descenderão  "em  linha  directa”  dos  ciganos  que.  nos 
tempos  coloniaes,  nos  vieram  da  Metropole. 

Entremos,  pois,  sem  mais  preâmbulos,  no  assumpto. 

* * * 

Por  falta  de  estudos  especializados,  difficilimo  será  saber-se 
ate  que  ponto  o elemento  cigano  influiu  na  formação  de  nosso 
povo. 

Todavia,  póde  garantir-se  que  elle,  por  pequeno  que  seja. 
consdtue  um  dos  ingredientes  que  veiu  ainda  mais  complicar  o 
nosso  j.i  complicado  conjunto  ethnico. 

A'  mingua  de  outros  trabalhos  sobre  a questão,  vamos  de 
novo  recorrer  a "OS  CIGANOS  NO  BRAZIL”  para  ver  como 
cila  é encarada  por  seu  autor,  M.  Moraes. 

E então,  de  accôrdo  com  a directriz  que  temos  seguido  ate 
aqui,  iremos  commentando  as  suas  opiniões,  acceitando  as  que 
parecerem  razoaveis  e procurando  refutar  as  que  envolverem 
■ xageros. 

Intercalaremos  também,  em  occasiões  opportunas,  algun? 
commentarios  que  a respeito  foram  feitos  por  A.  Coelho,  na  parte 
• !'“OS  CIGANOS  DE  PORTUGAL”  em  que  elle  critica  a ohn 
daquelle  escriptor  nosso  patrício. 

* * * 

Conforme  já  vimos  nos  “Subsidios  históricos”,  o velho  calón 
Pinto  Noites  informou  a M.  Moraes  que  os  seus  ascendentes  es 
tavam  entre  os  ciganos  que,  deportados  de  Portugal,  chegaram 
ao  Rio  em  1718. 
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Além  disso,  deu-lhe  outros  detalhes  que,  por  serem  aprovei- 
táveis a esta  parte  de  nosso  estudo,  passamos  a transcrever. 

Começaremos  pelos  trechos  seguintes,  nos  quaes  o autor  se 
refere  ao  mesmo  Pinto  Noites  (V.  pas.  24  e 25  da  obra  cit.) : 

“De  sua  prodigiosa  memória,  archivo  inesgotável  da  historia  de  sua 
naçao  entre  n6s,  deixou  rolar,  durante  duas  horas  que  com  elle  conferen- 
ciámos Informações  admiráveis  de  critério  e saber  tradicional.  Dahi  a no- 
ticia que  possuímos  de  famílias  importantes  do  Brazil  cruzadas  com  elles, 
e a lista  nominal  das  que  acima  nos  referimos,  de  onde  emergem  algumas 
da  Cidade  Nova,  Minas,  Bahia,  etc. 

Na  intimidade  desse  povo  intelligente  e ás  mais  das  vezes  ealumniado, 
conseguimos  escrupulosamente  verificar  que  as  paiavras  do  discreto  anciãc 
ajustavam-se  á versão  popular  dos  mais  esclarecidos  de  sua  tribu. 

O sr.  Pinto  Noites,  dando-nos  a relação  das  nove  famílias,  ou  pel\ 
menos  o nome  dos  seus  chefes,  comprehendidos  no  decreto  de  banimento 
de  11  de  Abril  de  1718,  estabelece  a ordem  seguinte: 

João  da  Costa  Ramos,  por  alcunha  João  do  Reino,  com  seu  filho  Fe, 
nando  da  Costa  Ramos  e sua  mulher  D.  Eugenia;  Luiz  Rabello  de  Aragãc; 
um  Ricardo  Fraga,  que  seguiu  para  Minas;  Antonlo  Laço,  com  sua  mulhej 
Jacintha  Laço;  o Conde  de  Cantanhede;  Manoel  Cabral  e Antonlo  Curto, 
que  foram  para  a Bahia,  acompanhados,  além  de  mulher  e filhos,  de  noras, 
genros  e netos. 

— Logo  que  desembarcaram,  terminou  o nosso  conferente,  “alojaram- 
se  em  barracas  no  campo  dos  Ciganos,  enorme  e inculta  praça  que  se  es- 
tendia da  rua  do  Cano  até  á barreira'  do  Senado". 


“Qual  o rumo  posteriormente  tomado  pelos  deportados,  quantos  in- 
ternaram se  nas  florestas  ou  permaneceram  nos  centros  colonisados,  é 
uma  questão  complexa  e de  resolução  difficilima. 

Tropas  e tropas  vagabundas  infestavam  o norte  e o sul,  vivendo  la 
natureza  e na  natureza,  commerciando  nos  pequenos  povoados  e pirateando 
nas  estradas.  — A reproducção  entre  si  deu-se  em  grande  escala;  o cruza- 
mento com  as  tres  raças  existentes  effectuou-se,  sendo  o cigano  a solda 
que  unlu/as  tres  peças  de  fundição  da  mestiçagem  actual  do  Brazil". 

Esses  trechos  d’“OS  CIGANOS  NO  BRAZIL”  mereceram 
por  parte  de  A.  Coelho  alguns  commentarios,  que  passamos  a 
transcrever. 

Assim.  p.  ex.,  referindo-se  ás  informações  dadas  a M.  Moraes 
por  Pinto  Noites,  diz  elle,  nas  pags.  273  e 274  de  sua  obra  citada: 

"Segundo  o auctor,  esse  velho,  de  prodigiosa  memória,  deu- 
lhe  noticias  de  famílias  importantes  brasileiras  cruzadas  com  os 
ciganos,  e de  outras  particularidades  muito  interessantes. 


"O  auctor  pretende  que:  “A  reproducção  entre  si  ( entre  os 
ciganos)  deu-se  em  grande  escala;  o cruzamento  com  as  tres 
raças  existentes  effectuou-se,  sendo  o cigano  a solda  que  uniu 
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as  tres  peças  de  fundição  da  mestiçagem  actual  do  Brazil”.  Aqui 
ha  um  exaggero  evidente.  De  um  lado,  suppondo  rigorosamente 
histórica  a noticia  da  migração  das  nove  famílias,  não  pode  ad- 
mittir-se  que  tenham  sido  as  únicas  desterradas  para  o Brasil 
no  século  XVIII,  para  onde  já  anteriormente  teriam  ido  algu- 
mas ; de  outro  lado  não  é facil  admittir,  sem  outras  provas,  que 
no  brasileiro  haja  tanto  sangue  cigano  como  o auctor  parece  estar 
disposto  a acceitar”. 

Sem  examinarmos,  por  agora,  esses  commentarios  de  A. 
Coelho,  volvamos  de  novo  á obra  de  M.  Moraes  para  delias  tirar- 
mos mais  alguma  coisa  que  se  relaciona  com  o assumpto,  e que 
vemos  de  pag.  104  a 106. 

Depois  de  fazer  a descripção  do  typo  physico  dos  ciganos 
primitivos,  sobre  a qual  já  falámos  atraz,  diz  elle  ao  referir-se 
ao  moral  de  seus  descendentes: 


“Eram  valentes,  como  os  que  descendiam  dos  Ricardo  Fraga,  Antonío 
Laço  e Antonio  Curto,  e esta  valentia,  se  subsiste,  ê a herança  de  algum 
bisneto,  que  passa  obscuro  nos  sertOes  de  Minas  Geraes  ou  Bahia. 

Não  conservando  os  appellidos  dos  seus  chefes,  visto  como  as  suar 
tropelias  podiam  attlngír-lhes  nas  perseguições  da  justiça,  desquitavam- 
se  do  nome  de  família,  interrompendo  assim  a mais  leve  idéa  de  paren- 
tesco. 

Por  semelhante  motivo  os  desta  capital  congregaram -se,  e,  para  se 
destacarem  dos  que  infestavam  as  estradas,  resolveram  conservar  os  ap- 
pellidos de  seus  avôs,  que  em  nada  os  compromettlam  e que  disso  se 
ufanam. 

Por  isso  a descendencia  de  João  da  Costa  Ramos  é conhecida  pelo» 
Costa»,  notáveis  como  cantadores  e tocadores  de  viola,  francos  e genero- 
sos. O velho  tronco  Lu  z Rahelio  de  Aragão  perpetuou-se  nos  Rnbellu»  — 
poetas  e litteratos,  e entrelaçou-se  com  a familia  Cabral,  que  nos  tem  dado 
oradores  parlamentares,  officiaes  do  exercito,  homens  conceituados  no  ma- 
gistério, no  fõro,  nos  cargos  de  secretaria  e na  tribuna  sagrada. 

Dos  Cntannn,  que  nos  persuadimos  serem  oriundos  dos  Laços,  Antonio 
Curto  e Fragas,  ciganos  destemidos  e das  tropilhas  nômades,  ha  um  me- 
dico que  fui  jornalista  e a quem  consideramos  como  collega  distincto  e In- 
tel. igencia  de  relevo.  Alêra  destas  famílias  uma  outra  existe  — a das  He- 
lrnns.  E’  de  tradição  que  dostas  mulheres  de  belleza  adoravel  partiu  o 
mestiçamento  da  casta  no  Brazil,  o mão  exemplo  no  lar  domestico.  De  quem 
emergem  não  nos  disseram.  Que  são  lindas,  podemos  afflrmar,  pois  a mais 
de  uma  fomos  apresentados’. 

A média  de  idade  desse  povo  é de  40  a 50  annos. 

Bem  poucos  chegam  além.  excluindo  os  Cantanhedes,  apropriação  (af- 
tlrmaram-nos  depois)  do  titulo  de  um  conde  de  Cantanhede,  fidalgo  por- 
tuguez  que  viajava  na  não  S.  Vicente,  em  que  vinham  os  deportados  que 
constam  da  declaração  do  sr.  Pinto  Noites.  O pseudo  conde  chamava-se 
Peres’. 
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A.  Coelho,  após  commentar  cada  um  desses  pontos  da  obra 
de  M.  Moraes,  bem  como  certos  trechos  que  nella  existem  e que 
se  relacionam  com  o assumpto  em  apreço,  chega  a estas  razoáveis 
conclusões : 

“Emquanto  urna  camada  cigana  se  funde  na  nacionalidade 
brasileira,  outra  extingue-se  lentamente  na  miséria,  ao  passo  que 
uma  terceira  se  mantem  na  vida  errante”. 

Pois  agora,  tomando  por  base  tudo  quanto  disse  M.  Moraes, 
e ainda  o conteúdo  das  conclusões  a que  chegou  o grande  philo- 
logo  e ciganologo  portuguez,  pedimos  venia  para  também  ex- 
pender opinião  acêrca  dessa  questão  da  entrada  do  ingrediente 
cigano  na  composição  de  nosso  povo. 

Mas,  desde  que  não  dispomos  de  meios  para  uma  verificação 
positiva,  vamos  discutir  as  coisas  amparado  unicamente  “na  ló- 
gica dos  factos”:  o que,  pensamos,  já  não  é pouco  em  casos  desta 
natureza. 

Comquanto  M.  Moraes  afíirme  que  no  Brasil  a multiplicação 
dos  ciganos  se  deu  em  grande  escala,  e que  houve  cruzamento 
entre  elles  e as  tres  raças  existentes,  a verdade  é que  o escriptor 
patrício  trata  dessa  importante  questão  ethnographica  com  muito 
laconismo  e de  modo  muito  restricto,  visto  que,  como  vimos,  em 
sua  obra  se  limita  a citar  nominalmente  algumas  familias  brasi- 
leiras que,  a seu  ver,  descendem  daquelles  nômades. 

Explica-se:  é que  tratando  quasi  que  exclusivamente  dos  ci- 
ganos do  Rio  de  'Janeiro  e das  “partidas”  que  dclles  saíam  para 
o interior,  principalmente  para  Minas  Geraes,  as  suas  investiga- 
ções nesse  particular  não  poderiam  mesmo  ir  muito  além. 

Todavia,  como  subsidio  importante  e aqui  aproveitável  é 
o calculo  que  fez  de  ainda  em  1886,  data  da  impressão  de  seu 
trabalho,  existirem  naquella  cidade  cêrca  de  500  “calôns”. 

Queremos  'dizer  que  se  admittindo,  com  grande  probabili- 
dade, que  dahi  para  cá  muitos  desses  “calôns”  ou  ciganos  brasi- 
leiros. “deixando  a vida  e os  hábitos  de  ciganos”,  se  fundiram 
com  os  “gajões”  ou  com  elles  simplesmente  “se  confundiram”, 
é logico  que  na  própria  capital  do  paiz  deve  haver  um  certo  nu- 
mero de  indivíduos  que  delles  descendem,  apresentando  uns 
maior  e outros  menor  grau  de  pureza  ethnica. 

Tal  é,  p.  ex.,  o caso  já  conhecido  dos  ciganos  officiaes  de  jus- 
tiça que  “hereditariamente”,  vinham  exercendo  aquella  profis- 
são; e dos  quaes,  ao  que  dizem,  ainda  ha  alguns  remanescentes. 

Deixando  a outros  as  pesquisas  relativas  aos  descendentes 
dos  ciganos  do  Rio,  passamos  a aventar  a hypothese  de  também 
havêl-os  no  Estado  da  Bahia,  o que  procuraremos  fazer,  também 
aqui,  baseado  em  cálculos  acceitaveis. 
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Por  certas  referencias  que  ha  no  conteúdo  das  duas  cartas 
de  1761,  dirigidas  da  Bahia  ao  conde  de  Oeiras.  respectivamente, 
pelo  chancelier  Carvalho  de  Andrade  (a  de  1 de  agosto)  e pelos 
governadores  interinos  Gonçalo  Xavier  B.  e Alvim,  e Carvalho 
de  Andrade  (a  de  5 de  outubro),  as  quaes  já  transcrevemos  no 
Cap.  I dos  “Subsídios  históricos”,  percebemos  que  já  naquelles 
tempos  se  esboçavam  nas  terras  bahianas  pequenos  núcleos  de 
ciganos  sedentários. 

Xa  primeira,  p.  ex.,  diz  o chancelier  Carvalho  que  os  ciga- 
nos ao  terem  conhecimento  da  “ley  que  lhes  dava  regularidade” 
foram  insensivelmente  “desertando”  da  cidade,  onde  ficaram 
poucos. 

Entretanto*  alguns,  principalmente  os  velhos  e casados,  pe- 
diam-lhe que  os  deixassem  ARRENDAR  FAZENDAS  E VI- 
\ ER  DA  LAVOURA,  o que  lhes  foi  facultado,  comtanto  que 
os  filhos  adultos  fossem  entregues  para  soldados  e os  pequenos 
para  serem  postos  nas  ofíicinas. 

Depois  disso,  ha  uma  interessante  proposta  suassoriamente 
a elies  feita  pelo  chancelier,  a qual,  por  seus  termos,  vem  refor- 
çar a nos^a  hypothese  sobre  a pureza  ethnica  dos  primeiros  ciga- 
nos que  vieram  para  o Brasil:  é a de  VIVEREM  COMO  POR- 
TUGUEZES,  VASSALOS  DE  S.  M.. 

Por  ahi  deduzimos  que,  pela  raça,  uso  e costumes,  "elies  se 
destacavam  dos  demais  portuguezes”,  constituindo  verdadeiras 
tribus  semi-independentes,  embora  isso  fosse,  por  motivos  espe- 
ciaes,  tolerado  pelos  proprios  governos. 

A proposta  teria  sido  acceita,  conforme  vemos  destas  pró- 
prias palavras  do  chancelier: 

“Com  isto  alguns  têm  vindo  e entregue  os  filhos  para  os  oi- 
ficios  e outros  SE  LHES  DESTINA  SITIO  PERTO  DESTA 
CIDADE  PARA  LAVOIRAS,  DEPOIS  DE  TRAZEREM  AR- 
RENDAMENTOS DOS  SENHORIOS..." 

Na  segunda  carta  ha  termos  ainda  mais  positivos  relativa- 
mente á vida  regular  ou  sedentária  que  numerosos  ciganos  da 
Bahia  foram  compellidos  a adoptar.  pois  os  governadores  após 
dizerem  que  uns  entregavam  os  filhos  solteiros  aos  officiaes  me- 
cânicos e outros,  embora  raros,  assentavam  praça,  assim  con- 
cluem : 

“OS  MAIS  VÃO  ARRENDANDO  TERRAS.  OCCUPAN- 
DO-SE  COM  SUAS  MULHERES  EM  LAVOIRAS  E EM 
ABRIR  TERRAS  DE  NOVO;  DEIXANDO  TOTALMENTE 
O ILLICITO  COMMERCIO  E O MODO  LIBERTINO  QUE 
TI N HÃO  DE  VIDA...” 
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Provado,  pois,  que,  em  1761,  muitos  ciganos  da  Bahia,  dei- 
xando smgularmente  seu  genero  de  vida.  se  haviam  tornado  si- 
t:  v;?vs  nu  lavradores,  bem  podemos  calcular  que  parte  delles  já 
'-•■a  nascida  no  Brasil,  descendendo  dos  que  ha  mais  de  quarenta 
annos  atraz.  isto  é,  em  1718,  tinham  chegado  áquella  cidade  como 
degredados  da  Metropole. 

Aliás,  é o que  nos  indicam  os  documentos  que  sobre  estes 
já  transcrevemos  nos  Caps.  I e III  dos  “Subsídios  históricos”,  na 
parte  em  que  eiles  dizem  que  logo  que  os  ciganos  chegaram  a 
cidade  o Senado  da  Camara  lhes  designou  para  habitação  o bairro 
da  Mouraria,  MAS  QUE  AUGMENTANDO  POR  PROCREA- 
ÇÃO  O SEU  NUMERO,  foi-lhes  também  designado,  para  o 
mesmo  iim,  o bairro  de  Santo  Antonio  d’Além  do  Carmo. 

A basearmos  no  que  diz  M.  Moraes,  em  “FACTOS  E ME- 
MÓRIAS”, já  sabemos  também  que  até  um  certa  periodo  do  sec. 
XIX  os  descendentes  desses  ciganos  continuaram  a residir  nos 
referidos  bairros. 

E,  linalmente,  com  relação  a ciganos  que  ainda  vivem  se- 
dentariamcnte  na  capital  da  Bahia,  ficamos  tamoem  sahendo, 
por  informações  recentes  que  nos  enviou  o dr.  M,  Torres,  que 
nella  existe  um  núcleo  de  cêrca  de  trinta  pessoas  localizado  na 
zona  suburbana  denominada  Estrada  da  Liberdade. 

Ora,  c claro  que  os  mesmos  argumentos  empregados  para 
provar-se  a existência  de  descendentes  de  ciganos  no  Rio  de  Ja- 
neiro, pódem  ser  applicados  com  relação  á população  bahiana. 

E aqui  com  maior  extensão,  visto  que  os  “núcleos  sedenta- 
••  ios”  vêm  sendo  assignalados,  desd‘os  tempos  coloniaes,  tanto  na 
Bahia,  cidade,  como  nas  terras  interiores  que  hoje  formam  o Es- 
tado desse  nome. 

A origem  do  núcleo  do  bairro  da  Mouraria,  na  cidade,  já 
está  suf fiei entemente  conhecido. 

Quanto  aos  núcleos  do  interior,  por  pequenos  que  fossem, 
teriam  sido  constituidos  pelos  que,  segundo  informavam  os  refe- 
ridos governadores  da  Capitania  ao  Conde  de  Oeiras,  já  em 
1761  haviam  tomado  assento  e passado  a viver  da  lavoura,  uns 
porque  a isso  foram  obrigados  e outros  porque  espontaneamente 
tomaram  essa  resolução. 

E’,  pois,  principalmente  desses  ciganos  que,  abandonando  o 
í-eu  nomadismo,  se  fixaram  ao  solo,  que  deve  haver  descen- 
dentes nas  populações  bahianas,  entre  as  quaes  todavia  eiles  só 
poderá  o ser  encontrados  mediante  apurados  estudos  anthropolo- 
gicos  ou  ethnologicos. 

E’  que  tendo,  como  se  diz  numa  das  cartas,  os  primeiros 
deixado  totalmente  “o  illiciío  commercio  e o modo  libertino  quo 
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tinhão  de  vida”,  o natural  é que  com  o decorrer  dos  tempos  se 
tivesse  obliterado  a tradição  de  serem  os  segundos  de  origem 
cigana:  confundiram-se,  pois,  na  mestiçagem  brasileira,  para  o 
que  certamente,  muito  teria  contribuído  a sua  côr  escura  ou  bron- 
zeada. 

Por  falta  de  documentação  relativa  a outros  Estados  do 
Norte,  com  que  fundamentarmos  as  nossas  hypotheses  neste  par- 
ticular, passaremos  de  salto  da  Bahia  para  as  terras  do  Ceará, 
pretendendo  tirar  algumas  deducçÕes  nas  rapidas  referencias 
feitas  por  João  do  Norte  aos  ciganos  que  da  Metropole  vieram 
desterrados  para  ellas,  conforme  vimos  em  dois  trabalhos  seus 
já  citados  no  Cap.  IV  dos  “Subsídios  históricos”  (V.  “ESTADO 
DO  CEARA”). 

Numa  delias,  diz  o escriptor  patricio  que  os  ciganos  passa- 
ram de  Portugal  para  o Brasil,  ESPECIALMENTE  PARA  O 
CEARA’,  onde  varias  de  suas  tribus  foram  despejadas  por  ordens 
regias  ao  tempo  do  Marquez  de  Pombal ; e que  nesse  facto  MUI- 
TOS QUEREM  VER  A FONTE  DO  ESPIRITO  ERRANTE, 
DO  CARACTER  NÔMADE,  DA  ALMA  ANDEJA  DOS  FI- 
LHOS DA  TERRA  DO  SOL. 

Numa  outra  diz  que  na  maioria  o sertanejo  resulta  do  cru- 
zamento do  índio  com  o portuguez;  mas  que  alguns  TRAEM 
NO  GOSTO  PELA  VIA  NÔMADE  E NAS  FEIÇÕES  AS  TA’ 
DIMINUTAS  PARCELLAS  DO  SANGUE  IRRIQUIETO 
DOS  CIGANOS  QUE  O GOVERNO  DA  METROPOLE 
MANDOU  QUE  POVOASSEM  O VALLE  DO  JAGUARIBE. 

E,  por  fim,  falando  dos  sertanejos  cearenses,  conta-nos  que 
alguns,  quando  delinquentes,  se  MISTURAM  AOS  BANDO*' 
VAGABUNDOS  DE  ZÍNGAROS,  QUE  VIVEM  A’  GAN 
DAIA  PELAS  VARZEAS,  APRENDEM  A SUA  LÍNGUA, 
VESTEM  COMO  ELLES,  TRANSFORMAM-SE. 

Baseando-se,  pois,  nessas  palavras  de  João  do  Norte,  pode- 
mos suppôr  que  no  Ceará  também  ha,  além  de  ciganos,  “que 
ainda  levam  vida  de  cigano”,  descendentes  seus,  cuja  origem  só 
pode  ser  reconhecida,  ou  pelas  feições,  em  que  ainda  se  notam 
alguns  traços  característicos,  ou  por  seu  espirito  errante,  que  é 
um  reflexo  do  nomadismo,  por  assim  dizer,  inherente  á própria 
raça  cigana. 

Passando  agora  ás  terras  de  São  Paulo,  podemos  aífirmar 
que  nellas  já  houve  pelo  menos  um  núcleo  de  ciganos  sedentá- 
rios: era  o composto  pelos  que.  em  1829,  Saint  Hilaire  encontrou 
em  Urussanga  e que,  como  elle  proprio  informa,  “moravam  na 
aldeia  vizinha  de  Mogy  Guassú  e circulavam  pelas  vizinhanças 
para  fazerem,  de  accôrdo  com  o feitio  de  sua  gente,  berganhas 
de  mulas  e cavallos”. 
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A julgar-se  pela  descripção  que  delles  fez  o grande  scientista. 
parece  que  esses  ciganos  estavam  em  via  de  abandonar  seus  usos 
e costumes  para  se  englobarem  ou  confundirem  na  população 
commum  do  paiz,  visto  que  “se  vestiam  como  os  brasileiros”,  e 
possuíam  escravos;  além  do  que  elle  “não  lhes  ouviu  falar  outra 
lingua  diversa  do  portuguez”. 

Pois  bem : dado  que  taes  ciganos  continuassem  a viver  na 
zona  de  Mogy  Guassú,  não  podemos  suppôr  que  nella  ou  nas 
circumvizinhanças  ainda  existam  descendentes  seus,  por  poucos 
que  sejam? 

Comquanto  de  diíficil  comprovação,  poderemos  admititr  a 
hypothese,  tanto  mais  que  Saint  Hilaire  diz  que  o bando  que  elle 
viu  em  Urussanga  era  numeroso- 

Dum  outro  grupo  mais  ou  menos  sedentário  também  já  dê- 
mos noticia:  é o que  agora,  em  nosso  século,  estanciou  pelo  es- 
paço de  dez  annos  (1900-1910)  no  bairro  das  Perobas,  no  muni- 
cípio de  S.  Luiz  do  Parahytinga. 

Desse  grupo,  que  era  chefiado  por  José  Gaspar  ou  Zéca  Ci- 
gano, já  fallecido,  teriam  ficado  residindo  até  hoje  na  zona  a 
sua  viuva  e um  filho  do  casal  chamado  Póem  e ainda  alguns  re- 
manescentes que  os  acompanharam. 

E’  para  notar  que,  conforme  diz  o nosso  informante,  esses 
ciganos  já  se  iam  “abrasileirando”  de  vez,  visto  que,  embora  se 
dissessem  ligados,  por  laços  de  familia  aos  ciganos  do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  declaravam  ao  mesmo  tempo  que  eram  “caipiras  de 
Minas”. . . 

E’,  pois,  provável  que  também  naquella  zona  já  haja  alguns 
descendentes  de  ciganos,  cujos  filhos  e netos  daqui  a umas  deca 
das  não  mais  serão  reconhecidos  como  taes:  serão  simples  “cai- 
piras de  São  Paulo”. 

Ora,  como  não  podemos  suppôr  que  apenas  nas  populações 
uq  Rio  de  Janeiro,  da  Bahia,  do  Ceará  e de  São  Paulo  haja  des- 
cendentes de  ciganos,  é claro  que  havemos  de  admittir  que  o 
caso  teve  caracter  geral,  extendendo-se,  portanto,  ás  populações 
dos  outros  Estados  do  Brasil,  cujas  terras  têm  sido,  desd’ os  tem- 
pos antigos,  frequentadas  por  esses  nômades.  (A  este  respeito. 
V.  Cap.  IV’  dos  “Subsídios  históricos”).  (1) 


(1)  Tratando  de  TUPI-GCARANT,  em  seu  * DICCIONARIO  GP.AMMA- 
TICAL".  o grande  philologo  patrício  Joâo  Ribeiro,  ao  referir-se  á compu- 
s!câo  ethniea  de  nosso  povo  diz,  numa  annotaçüo  (V.  pag.  373;  e relaiiv.i- 
biente  ao  elemento  branco  que  nella  entrou,  o seguinte: 

“Os  núcleos  das  povoações  brasileiras  eiam  todos  mesclados:  franco 
tts,  hespanhoes  em  grande  numero,  judeus  que  emigravam  para  escapar 
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E’  verdade  que  até  este  momento  não  obtivemos  documentos 
positivos  que  provem  terem  existido  em  taes  Estados,  ou  em  al- 
guns delles,  núcleos  de  ciganos  sedentários,  dos  quaes,  natural- 
mente, mais  que  dos  bandos  nômades,  teriam  saído  os  referidos 
descendentes. 

Entretanto,  essa  ignorância  de  nossa  parte,  quanto  á exis- 
tência de  taes  núcleos,  não  exclue  a hypothese  de  terem  elles 
existido  num  dado  tempo,  aqui  e alli ; é mesmo  possível  que  ou- 
tros que  se  interessem  pelo  assumpto  possam  melhor  esclarecêl-o, 
ampliando  assim  a nossa  modesta  contribuição  a elle  relativa. 

Falando  agora  dos  bandos  que  continuaram  em  seu  noma- 
dismo,  podemos  suppôr,  com  certa  segurança,  que  os  seus  com- 
ponentes também  têm  concorrido,  ainda  que  em  muito  pequena 
estala,  para  a existência  de  indivíduos  de  origem  cigana  em  nossa 
nacionalidade. 

Realmente,  é provável  que,  desd’os  tempos  antigos  e por 
motivos  que  dispensam  explicação,  delles  se  tenham  destacado 
muitas  vezes  algumas  famílias  ou  simples  casaes  e mesmo  indi- 
víduos isolados  que,  abandonando  o seu  genero  primitivo  de  vida, 
se  foram  estabelecendo  por  diversos  pontos  do  paiz,  dedicando-se 
uns  á pequena  lavoura  ou  á criação  e commercio  de  animaes  e 
outros  ás  profissões  predilectas  da  raça.  Trata-se  agora,  logica- 
mente, de  pequenas  desaggregações  e não  de  grupos  suíficientes 
para  constituírem  núcleos  sedentários. 

Exemplos  írisantes  desses  casos,  temól-os  também  aqui,  nas 
terras  paulistas. 

Assignalado  nellas  o apparecimento  dos  ciganos  desd’  o co- 
meço do  século  XVIII,  os  seus  bandos  continuaram  a percorrêl- 
as  nos  séculos  subsequentes,  conforme  o attestam  os  documentos 
e informações  insertos  nos  diversos  capítulos  que  constituem  cs 
“Subsídios  históricos”. 

Assim,  já  sabemos  que  em  1726  e 1760  a cidade  de  São  Paulo 
foi  por  elles  visitada.  E também  que  em  1768  havia  em  suas  pro- 
ximidades, “na  Chacara  do  Aniceto”,  junto  a um  rio  que  corria 
para  a cidade,  um  casal  de  ciganos;  e como  a mulher  se  achasse 
“cheia  do  mal  de  São  Lazaro”,  o marido,  por  uma  resolução  do 
Senado  da  Camara,  foi  notificado  para  que,  dentro  de  vinte  qua- 
tro horas,  "botasse  abaixo  um  rancho  que  no  mesmo  rio  havia 
feito  para  os  banhos  da  dita  sua  mulher”,  sob  pena  de  “se  pro- 
ceder contra  elle,  como  fosse  de  justiça”. 


d acçSo  InquisHorial,  ciganos  depois  de  1600,  portuguezes  e açorianos  cm 
maioria:  taes  eram  os  elementos  do  typo  branco”. 

Por  ahi  deduzimos  que.  desde  1600,  os  ciganos,  também  já  appareoiam 
nos  diversos  núcleos  de  povoaçilo  brasileiras. 
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Ora,  a julgarmos  pelos  proprios  termos  cia  referida  resolu- 
ção do  Senado  da  Camara,  concluímos  que  esse  casal  de  ciganos, 
talvez  desgarrado  do  ultimo  dos  bandos  que  passou  pela  cidade, 
ficou  fixamente  residindo  nas  proximidades  desta. 

Depois  disso,  só  dos  últimos  tempos  é que  obtivemos  noti- 
cias similhantes  a essa.  São  as  que  nos  dá  c.  sr.  I.  Cesar  acerca  dos 
ciganos  que  têm  estado  no  Xorte  Paulista  (V.  ‘‘ESTADO  DE  S. 
PAULO  ",  no  Cap.  IV  dos  “Subsídios  históricos”). 

Uma  é a do  casal  de  velhos  ciganos  que  ha  tempos  residiu 
em  S.  Luiz  do  Parahytinga,  tendo  o homem  a profissão  de  tran 
çador  de  couros  e occupando-se  a mulher  em  ler  a “buena  dicha”. 

Outra,  mais  importante  é a de  que  já  falámos  atraz  e que 
se  refere  á familia  do  cigano  José  Gaspar  que  ficou  morando  nas 
proximidades  dessa  cidade. 

Outra,  por  fim,  é a que  também  nos  dá  esse  informante  sobre 
um  cigano  valentão  que  ha  cêrca  de  40  annos  atraz  tinha  como 
ponto  habitual  de  sua  residência  a cidade  de  Pindamonhangaba. 
donde  ás  vezes  saía  para  praticar  as  suas  façanhas,  até  que  um 
dia  foi  atacado  e morto  pela  policia  de  S.  Bento  do  Sapucahy : 
este  é um  dos  casos  de  ciganos  que  se  destacando  de  seus  bandos 
passam  a viver  isoladamente  em  certas  cidades,  ou  zonas,  nella? 
exercendo  a sua  actividade. . .' 

Certamente,  em  todos  os  tempos,  não  só  na  região  paulista 
como  em  todas  as  outras  regiões  do  Brasil  se  teriam  dado  innu- 
meros  casos  idênticos  aos  atraz  mencionados:  talvez  centenas  e 
mesmo  milhares. 

Quanto  ao  seu  desconhecimento,  explica-se  já  pela  falta  de 
importância  de  que  elles  se  têm  revestido  aos  olhos  de  nossas 
populações,  principalmente  em  se  tratando  das  sertanejas,  já 
pela  completa  indifferença  com  que  os  nossos  ethnographos  têm 
tratado  a questão  cigana  no  Brasil. 

Admittindo-se,  pois,  que  dos  ciganos  que  outrora  formavam 
os  núcleos  sedentários,  e também  das  famílias  e casaes  que  se 
têm  desaggredado  dos  bandos  nômades  para  tomarem  residência 
fixa.  existam  no  paiz  numerosos  descendentes,  teremos  nestes  “a 
camada  cigana  que  se  fundiu  na  nacionalidade  brasileira”,  con- 
forme uma  das  conclusões  a que  chegou  A.  Coelho,  após  exami- 
nar a obra  de  M.  Moraes,  na  parte  que  ella  trata  deste  particular. 

E agora  fica  aos  especialistas  na  matéria  a ardua  tarefa  de 
descobrir  tal  camada  em  nosso  quasi  que  inextricável  conjunto 
ethnographico. 


Sylvio  Romero,  numa  apreciação  antecipada  que,  no  fim 
do  “Cancioneiro  dos  Ciganos”  faz  sobre  o novo  livro  que  Mello 
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Moraes  ia  publicar,  isto  é,  “OS  CIGANOS  NO  BRAZIL”,  come- 
ça por  dizer:  “Todo  e qualquer  estudo  que  contribua  para  o es- 
clarecimento das  populações  nacionaes,  todo  e qualquer  esforço 
•para  fazer  luz  sobre  as  origens,  os  costumes,  a psychologia  de 
nossas  classes  populares  deve  ser  bem  recebido  e encorajado”. 

E depois  elogia  o trabalho,  a ser  publicado  por  Mello  Mo- 
raes, dizendo  que  este  — “tomou  para  objecto  de  sluas  pes- 
quisas a raça  mais  ou  menos  nômade  dos  ciganos  que  são  mais 
abundantes  no  Brasil  do  que  geralmente  se  pensa”. 

Entretanto,  após  a publicação  d’“OS  CIGANOS  NO  BRA- 
ZIL”, A.  Coelho,  além  dos  commentarios,  favoráveis  ou  desfa- 
voráveis, que  fez  sobre  suas  diversas  partes,  e que  já  conhecemos, 
juntou,  numa  annotação  que  se  vê  na  pag.  285  de  sua  obra  cit.,  a 
seguinte  observação : 

“Como  se  vê  dos  dados  que  delle  extrahimos,  é interessante 
o livro  do  dr.  Mello  Moraes,  e mais  o fôra  se  o auctor  não  pre- 
ferisse os  effeitos  litterarios  ao  rigor  scientifico  e conhecesse  um 
pouco  mais  de  perto  a litteratura  ethnographica  européa  ou,  na 
falta  desse  conhecimento,  não  se  perdesse  em  theorias,  conteu- 
tando-se  com  um  esboço  puramente  descriptivo.  E’  de  lastimar 
que,  sendo  elle  medico,  não  aproveitasse  os  seus  conhecimentos 
especiaes  para  nos  dar  um  estudo  anthropologico  dos  ciganos 
brasileiros”. 

Realmentc,  a esse  respeito  pouco  ou  nada  diz  M.  Moraes, 
pois  como  vimos  num  trecho  de  sua  obra  que  transcrevemos  no 
Cap.  III  dos  “Subsídios  históricos”,  elle  proprio  lamentava  que 
essa  raça,  que  vinha  vivendo  entre  nós  desd'  os  primeiros  perío- 
dos de  nossa  existência  colonial,  não  tivesse  despertado  a activi- 
dade  dum  sabio,  que,  sob  qualquer  ponto  de  vista,  a contemplasse 
nas  suas  investigações. 

Depois,  referindo-se  aos  poucos  ciganos  que  em  seu  tempo 
ainda  havia  no  Rio  de  Janeiro,  pergunta:  “o  que  se  observa  como 
demographista,  o que  se  obtem  como  subsidio  á ethnographia  bra- 
sileira?” 

Entretanto,  como  resposta,  dá-nos  a rapida  descripção,  que 
já  conhecemos,  sobre  seu  typo  physico. 

Dahi,  certamente,  a estranheza  de  A.  Coelho,  que  viu  no 
caso  uma  lacuna  a -er  preenchida  em  “OS  CIGANOS  NÓ 
BRAZIL”. 

Pois  agora,  sem  que  tenhamos  a pretenção  de  preenchêl-a 
resolvemos  reunir  estes  apontamentos,  na  esperança  de  que  elle.1 
possam  concorrer  para  maior  esclarecimento  da  questão. 

Passaremos  em  seguida  aos  “Subsidios  linguísticos”,  que 
embora  muito  deficientes,  constituem,  a nosso  ver,  um  comple 
mento  necessário  para  confirmação  de  muita  coisa  que,  sobre  os 
ciganos  brasileiros,  temos  dito  até  aqui. 


OS  CIGANOS  DO  BRASIL 


PARTE  III 
Subsídios  linguísticos 

DEFICIÊNCIA  DE  DADOS  ACÊRCA  DO  DIALECTO  FA- 
LADO PELOS  CIGANOS  BRASILEIROS  — ESCAS- 
SAS INFORMAÇÕES  COLHIDAS  E PUBLICADAS 
POR  MELLO  MORAES  FILHO  EM  ALGUMAS  DE 
SUAS  OBRAS  — NO  BRASIL,  COMO  EM  TODA  A 
PARTE,  OS  CIGANOS  FALAM  UM  DIALECTO  PRO- 
PRIO  QUE  NÃO  DEVE  SER  CONFUNDIDO  COM  A 

gíria  ou  linguagem  convencional  dos  de- 
linquentes — ESTUDO  comparativo  dos  no- 
mes QUE  os  ciganos  hespanhoes,  portugue- 

ZES  E BRASILEIROS  DÃO  AOS  SEUS  DIALECTOS : 
O “CALON”,  E A “CHIBE”  DOS  ÚLTIMOS  — O 
‘•CALO”  DOS  GATUNOS  CARIOCAS  — NOMES 
QUE,  ALÉM  DE  CIGANOS,  OS  BRASILEIROS  DÃO 
AOS  NÔMADES  DE  QUE  TRATAMOS  E NOMES  NA- 
CIONAES  COM  QUE,  NO  BRASIL,  ESTES  DESIGNAM 
A SI  PROPRIOS  — NOME  ESPECIAL  QUE  OS  NOS- 
SOS CIGANOS  DÃO  AOS  BRASILEIROS"É  EM  GERAL 
A TODOS  QUE  SÃO  ESTRANHOS  Â SUA  RAÇA  — 
OS  “CALÔNS”  OU  "RONS”  E OS  “GAJÕES”  — ETY- 
MOLOGIA  DAS  PALAVRAS  “CALÔN”,  “RON”,  “GA- 
]ÃO”  E “CHIBE”  E DE  OUTRAS  DO  CIGANO-BRA'Sl- 
LEIRO  CITADAS  NESTE  ESTUDO  — CONSIDERA- 
ÇÕES FINAES  SOBRE  O DIALECTO  “CALON”. 


Como  vimos,  foi  graças  ã conjugação  de  estudos  históricos, 
linguísticos  e ethnographicos  que  se  poude  provar  a origem  in- 
diana dos  ciganos. 
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E agora,  restrictamente  falando,  poderiamos  fazer  aqui  a 
mesma  conjugação  relativamente  aos  ciganos  do  Brasil,  para 
ainda  mais  accentuar  que  elles,  por  se  prenderem  ao  ramo  com- 
mum,  têm,  ainda  que  remotamente,  a referida  origem  indiana. 

Quanto  ás  partes  histórica  e ethnographica,  é certo  que,  den- 
tro dos  limites  do  possível,  já  procurámos  demonstrar:  a)  que 
elles,  em  sua  quasi  totalidade,  descendem  de  ciganos  ibéricos, 
que,  desde  séculos  atraz,  e em  levas  successivas,  para  aqui  vie- 
ram como  degredados  da  Metropole;  b)  que  estes  seus  ascen- 
dentes, ao  tempo  de  tal  degredo,  ainda  deveriam  conservar,  por 
assim  dizer  intactos,  os  caracteres  physicos  da  raça:  c)  que  no 
Brasil  a ciganada  continuou  a conservar  taes  caracteres,  confor- 
me nôl-o  provam  as  observações  anatômicas  ou  morphologicas 
feitas  “em  diversas  épocas,  em  logares  diversos  e por  pessoas 
differentes”  sobre ,o  conjunto  de  indivíduos  pertencentes  a ban- 
dos que  cortavam  as  nossas  terras  ou  a grupos  que,  sedentaria- 
mente,  residiam  em  alguns  pontos  do  paiz. 

Mas,  quanto  á philologia,  que  poderemos  dizer  aqui,  como  sub- 
sidio importante,  acerca  da  linguagem  especial  falada  pelos  ci- 
ganos brasileiros? 

Que  se  ha  cscripto  entre  nós  a respeito? 

De  nossa  parte,  conhecemos  apenas  alguns  poucos  aponta- 
mentos que.  no  “ CANCIONEIRO  DOS  CIGANOS”  e em  “OS 
CIGANOS  NO  BRAZIL”,  nos  dá  M.  Moraes  sobre  tal  lin- 
guagem. 

No  primeiro  desses  trabalhos,  tudo  se  resume,  conforme  já 
dissemos  no  Prefacio,  em  algumas  quadras  que  são  dadas  a titulo 
de  “Specimens  do  dialecto  Calôn”,  seguidas  das  respectivas  tra- 
duções — livres  ou  á letra. 

Entretanto,  no  segundo  ha,  além  da  referencia  a uma  giria 
secreta  usada  pelos  ciganos  brasileiros  (V.  transcripção  que  fi- 
zemos no  Cap.  III),  um  vocabulário  de  253  termos  pertencentes 
ao  mesmo  dialecto. 

E’,  como  se  deduz,  muito  pouco,  pois  M.  Moraes  não  nos  fala 
da  grammatica  ou  “restos  da  grammatica”  do  dialecto  dos  ciga- 
nos brasileiros,  afim  de  podermos,  nesse  particular,  avaliar,  me- 
diante um  confronto  com  os  dialectos  irmãos  da  Europa,  o seu 
maior  ou  menor  grau  de  conservação,  ao  menos  no  tempo  em 
que  aquelle  escriptor  patrício  imprimiu  a sua  obra. 

Quanto  ao  pequeno  vocabulário  do  cigano-brasileiro  que  o 
autor  em  boa  hora  organizou,  podemos  garantir  que  os  termos 
que  o compoem,  em  sua  grande  maioria,  correspondem  phonetica 
e semanticamente  a outros  existentes  nos  diversos  dialectos  em 
que  está  dividida  a lingua  geral  dos  ciganos. 
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Aliás,  essa  asserção  não  é de  nossa  iniciativa  porque,  tratan 
do  dos  ciganos  do  Brasil,  no  Appendice  II  de  sua  obr.  cit.,  A. 
Coelho  diz  a respeito : 

“O  sr.  Mello  Moraes  falla-nos  de  uma  giria  dos  ciganos  de 
que  nos  communica  os  termos  “cabeça”,  maldade,  ruindade,  im- 
prestabilidade. . . etc.”;  “e  dá-nos  no  fim  um  vocabulário  de  253 
termos  ciganos,  que  correspondem  quasi  todos  a termos  dos  ci- 
ganos de  Portugal  ou  dos  gitanos  de  Hespanha;  mas  não  nos  diz 
como  colheu  esse  vocabulário,  de  cuja  authenticidade  não  ha 
aliás  razão  para  duvidar”. 

E depois  observa  que  as  palavras  ciganas  experimenta- 
ram no  Brasil  novas  modificações,  das  quaes  a mais  geral  é a 
nasalisação  das  vogaes  accentuadas  (e  ainda  diphthongos  íi- 
naes)  ; que  os  sons  hespanhoes  parecem  ter  desapparecido  por 
completo;  e,  emfím,  que  a base  do  falar  não  é já  o hespanhol 
como  em  Portugal,  mas  sim  o portuguez. 

Pois  bem : mesmo  baseado  nessas  pouquíssimas  informações 
que  ha  sobre  a linguagem  dos  ciganos  brasileiros,  vamos  tentar 
provar  que  elles  aqui  não  só  sempre  constituiram  um  typo  ethnico 
independente  como  continuaram  a falar  o dialecto  cigano  de  seus 
antepassados  e não,  como  geralmente  se  tem  pensado,  uma  giria, 
isto  é,  uma  linguagem  de  convenção  ou  particular  de  malandros, 
gatunos  e ladrões,  como  são,  p.  ex.,  o calão  dos  delinquentes  por- 
tuguezes,  a “jerga”  ou  “germanía”  dos  hespanhoes,  o “íurbesco” 
dos  italianos,  o “caut”  dos  inglezes,  o “rothwálsch”  dos  alle- 
mães,  etc. 

Aliás,  não  é para  admirar  que  no  Brasil  se  tenha  pensado 
que  os  ciganos  falavam  entre  si  uma  giria  convencional,  visto  que 
essa  concepção  errônea  já  se  havia  generalizado  entre  todos  o» 
povos  da  Europa,  desdos  primeiros  tempos  em  que  aquelles 
nômades  nella  appareceram  e,  portanto,  muito  antes  delles  ser;m 
deportados  para  as  nossas  plagas. 

Restrinjamos,  p.  ex.,  a questão  aos  povos  ibéricos,  que  .ão 
os  que  mais  nos  interessam  aqui,  e vejamos  como  elles  aprecia- 
vam a começo  a lingua  cigana. 

Começando  pelos  hespanhoes  e compilando  algumas  referen- 
cias ou  allusões  a ella  feitas  em  diversas  leis  ou  em  actos  gover- 
namentaes,  veremos  que  em  geral  a consideravam  como  uma 
giria,  uma  “jerga”,  “jerigonza”  ou  “germanía”,  quando  na  ver- 
dade ella  possuia,  como  já  sabemos,  uma  grammatica  especial 
e um  vocabulário  proprio. 


Em  1619,  houve  uma  lei  de  Felippe  III  que  ordenava  a ex- 
pulsão dos  gitanos  do  reino. 
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Todavia,  para  os  que  quizessem  ficar  se  estabeleciam  certas 
condições,  inclusive  as  de  “não  usarem  trajes,  nome  e lingua  de 
gitanos”,  afim  de  que,  dizia  a lei,  “já  que  não  eram  taes  de  na- 
ção, o seu  nome  e modo  de  viver  pudessem  para  sempre  apagar- 
se  e esquecer-se”. 

E num  discurso  intitulado  “A  expulsão  dos  gitanos”,  diri- 
gido pelo  doutor  Sancho  de  Moncada  a esse  rei,  incitando-o  a 
tomar  medidas  deshumanas  contra  os  gitanos,  diz  o seu  autor, 
entre  outras  cousas,  que  elles  “fazem  toda  a maldade  a seu  sal- 
vo, combinando  entre  si,  em  linguagem  com  que  se  entendem 
sem  serem  entendidos,  a qual  na  Hespanha  se  chama  “Gerigon- 
za”,  que,  segundo  pensam  alguns,  quer  dizer  “Cingerionza”  ou 
linguagem  de  Cingaros”. 

Felippe  IV,  em  1633,  depois  de  referir-se  á má  vida  e á falta 
de  religião  dos  gitanos,  também  prohibiu  a estes  de  usarem  os 
seus  trajes  e a sua  “jerga”. 

Carlos  II  seguiu,  nesse  particular,  a senda  de  seus  prede- 
cessores, tanto  que,  por  uma  lei  de  1692,  também  lhes  prohibia 
fazerem  uso  de  seus  trajes  e também  de  sua  linguagem  ou  “ger- 
mania”. 

Emfim,  em  1783  Carlos  III  decretou  uma  lei  relativa  aos 
gitanos,  na  qual  declarava  “que  os  que  se  chamam  e se  dizem 
gitanos,  não  o são  por  origem  nem  por  natureza,  nem  provêm 
de  raiz  infecta  alguma”  e que.  portanto,  mandava  “que  elles  e 
qualquer  delles  não  usassem  a lingua,  trajes  c genero  de  vida 
vagabunda,  que  até  então  tinham  levado”. 

Depois,  em  outro  ponto,  declarava  ser  de  sua  vontade  que 
os  que  abandonassem  aqueile  modo  de  vida,  traje,  lingua  ou  “ge- 
rigonza”  fossem  admitidos  em  quaesquer  officios  ou  destinos  a 
que  se  applicassem,  etc. 

Passando  agora  em  re  dsta  a legislação  portugueza  contra 
os  ciganos,  na  parte  em  que  ella  se  refere  á lingua  por  elles  fa- 
lada, verificamos  que  também  entre  os  portuguezes,  nos  tempos 
antigos,  essa  lingua  foi  tratada  como  sendo  uma  geringonça, 
conforme  nól-o  demonstram  os  documentos  que  passamos  a 
compilar. 

* * * 

Num  Alvará  de  1647  ao  Corregedor  da  comarca  de  Eivas, 
D.  João  IV  ordenava  varias  medidas  contra  os  ciganos  e entre 
ellas  uma  que  não  permittia  que  falassem  sua  “gerengonsa”,  nem 
que  a ensinassem  a seus  filhos;  não  podiam,  além  disso,  usar 
os  seus  trajes  característicos. 
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E desse  mesma  rei  ha  um  decreto  de  1649,  no  qual  se  manda 
avisar  os  Corregedores  do  Crime  da  Corte  para  que  fizessem 
"despejar”  da  Côrte  algumas  ciganas  que  nella  andavam,  as 
quaes  posto  que  dissessem  que  vinham  seguindo  seus  maridos, 
não  tinham  licença  para  usarem  do  “traje,  lingua,  ou  giringon- 
ça”.  Pelo  que,  dizia  o rei,  “seria  conveniente  a meu  serviço,  e 
bem  da  Republica  lança-las  delias,  e alimpar  a Terra”. 

Em  1708,  D.  João  V,  numa  lei  que  expediu  contra  os  ciga- 
nos, dizia:  “Hey  por  bem,  e mando  que  não  haja  neste  Reyno 
pessoa  alguma,  de  um,  ou  de  outro  sexo,  que  use  de  traje,  lingua 
ou  Giringonça  de  Ciganos”. 

E depois  accrescentava  “que  os  chamados  Ciganos,  ou  pes- 
soas, que  como  taes  se  tratarem”  quando  se  occupassem  em  ne< 
gocios  de  vendas,  compras  ou  trocas  de  bestas,  não  podiam  fa 
zêl-o  sinão  usando  o traje  e lingua  “da  outra  gente  da  Terra”. 

Ora,  para  chegarmos  á comprovação  do  nosso  caso,  vejamos 
primeiramente  como  os  diccionarios  hespanhoes  definem  as  pala- 
vras “jerga”,  “jerigonza”  e “germania”  e os  portuguezes  a pa- 
lavra “geringonça”,  empregadas,  respectivamente,  nos  antigos 
documentos  da  Hespanha  e de  Portugal  para  designarem  os  dia- 
lectos  dos  ciganos  que  penetraram  na  península;  e depois  veja- 
mos como,  graças  a investigações  philologicas  posteriormente 
feitas,  essas  falsas  designações  foram  substituídas  pelas  verda- 
deiras, isto  é,  pelas  que  os  proprios  ciganos  lhes  davam. 

Quanto  á lingua  hespanhola,  o “DICCIONARIO  DE  LA 
LENGUA  CASTELLANA”,  da  “Real  Academia  Espanola” 
(14.a  ed.),  dá  “jerga”  como  synonymo  de  “jerigonza”,  que,  figu- 
rada e familiarmente,  é “lenguaje  de  mal  gusto  complicado  y difí- 
cil de  entender”. 

“Jerigonza”  é,  por  sua  vez.  dada  como  equivalente  a “ger- 
manía”,  cuja  significação,  segundo  o mesmo  Diccionario,  é “Jer- 
ga o manera  de  hablar  de  los  gitanos,  o de  ladrones  y rufianes. 
usada  por  elles  solos  y compuesta  de  voces  dei  idioma  castellano 
con  significación  distinta  de  la  genuina  y verdadera,  y de  otros 
muchos  vocablos  de  origen  mui  variado”. 

Quanto  á palavra  portugueza  “geringonça”.  Constando,  em 
seu  NOVO  DICCIONARIO  (10.a  edição),  dá-lhe  a seguinte  si- 
gnificação: “linguagem  inventada  por  ladrões  para  communica- 
rem  entre  si  sem  serem  entendidos  pela  mais  gente;  it.  linguagem 
inintellegivel,  linguagem  barbara,  corrupta,  algaravia,  germania, 
de  ciganos”. 

Procurando  agora  explicar  os  motivos  por  que  os  dialectos 
do  cígano-iberico,  tomados  a começo  como  simples  girias  con- 
vencionaes,-  passaram  depois  a ser  designados  pelos  nomes  que 
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lhes  davam  os  proprios  ciganos,  havemos  de  buscar  a origem 
do  facto  no  que,  sobre  a lingua  geral  dos  ciganos  europeus,  disse- 
mos na  Parte  IV  da  “Introducção  geral”. 

E'  que,  como  vimos,  investigações  philologicas,  feitas  nos 
fins  do  sec.  XYIII  por  diversos  ciganologos,  provaram  á clari- 
vidência que  essa  lingua,  tanto  por  sua  estructura  grammatical 
como  por  seu  vocabulário  básico,  se  ligava  estreitamente  a al- 
guns dos  prákritos  ou  dialectos  neo-hindús  falados  no  X.  O.  da 
índia. 

Essa  descoberta,  como  era  natural,  despertou  a curiosidade 
de  outros  philologos  e etymologistas  que,  em  diversos  paizes  da 
Europa,  continuaram  os  estudos  sobre  a questão,  juntando-lhes 
pouco  a pouco,  depois  de  pacientes  pesquisas,  novos  detalhes  e 
subsidios. 

Mas,  já  que  não  dispomos  de  grandes  elementos  para  dar 
uma  idéa  dos  estudos  especiaes  feitos  sobre  os  dialectos  da  lin- 
gua geral  falados  fóra  da  península  ibérica,  já  porque  elles  não 
nos  interessam  no  momento,  vamos,  restrictamente,  compilar 
alguma  coisa  do  que  têm  dito  os  philologos  sobre  os  dialectos 
dos  ciganos  hespanhoes  e portuguezes. 

* * * 

Referindo-se,  na  “HAMPA”,  á bibliographia  cigana,  diz 
Salillas : 


“A  bibliografia  zíngara,  en  la  fase  que-  podemos  llatnar  de  investiga- 
ción  cientifica,  debe  encaúezarla  para  nosotros  el  libro  dei  inglês  Borrow. 

Este  libro  fué  conorido  por  lo  menos  de  dos  espanoles  que  sentían  la 
paslon  de  la  historia  y de  la  literatura  de  su  patria,  aunque  no  sé  que 
ninguno  de  ellos  haya  estrito  de  gitanos.  En  la  carta  que  en  6 de  Mayo  de 
1 ■'•ii-  le  dirige  ü.  Londres  D.  Seraíín  Estébanez  Calderón  á su  amigo  y 
coarabista  D.  Pascual  tlajangos,  le  dice:  “Comprame  el  (.'nnctõnero  de 
burla*  de  TT.-oz  y el  libro  de  Borrows  sobre  los  gitanos  (The  Zinrnll  2 Vo- 
lúmenes.  Londres,  1S41).. 


La  literatura  filológico-gitana  la  inician  Trujillo  con  su  Vocabulário  dei 
dialreto  gltano  (Madrid  1S44),  Jiménez  (D.  Augusto)  con  otra  publieaeiót- 
dei  mismo  titulo  (Sevilla  1S1G),  Campuzano  con  su  Origem  u*o»  > eoAtuui- 
bre*  de  Io»  gitano*  j-  dlceloaario  de  *u  dialeeto  (2.a  edición,  Madrid,  1S31), 
apaçecièndo  en  Barcelona  el  mismo  ano  de  la  segunda  edición  oiro  Dlecio- 
nnrio  dei  dínieeto  gitano,  que  por  ser  anónimo,  autorisa  Ia  creéncia  de  no 
ser  otra  cosa  que  una  reimpresión  de  vocabulários  anteriores. 

Todo  este  movimiento  lo  asimila,  lo  refunde,  lo  depura,  lo  completa  con 
ilustracicmes  e jnvesíigaciones  próprias  y le  dá  sentido.  D.  Francisco  de 
Sales  May  o (Quindalé)  cn  su  Gltanismo,  litatoria,  contujjtfcro  > dialreto  i.e 
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lo»  gitunu».  con  un  Epltome  de  gramática  Kitonn  y uu  Dicionário  Cnló-Cn»- 
tcllano,  cuya  primoira  edición  fué  publicada  era  1867,  y la  segunda  en  Ma- 
drid en  1870. 

En  esta  obra,  considerada  histórica  y filológica,  se  ven  influencias  que 
responden  á un  movimiento  que  debemos  considerar  exótico,  atribuible  prin- 
cipalmente al  libro  de  Borron-,  Anteriormente  á êste  la  personalidad  gi- 
tana,  y sobretodo  la  lengua  gitana,  estan  sin  definir  en  lo  que  respecta  à 
los  conocimientos  peninsulares.  A’  lo  más  que  havia  llegado  es  á considerar 
ese  lenguaje  como  una  de  tantas  jergas,  indicándolo  la  difinición  de  Co- 
varrubias  y los  comentários  de  Clemencfn,  Io  general  y lo  predominante 
era  confundir  ia  socledad  natural  de  los  gitanos  con  la  associación  delin- 
quente de  los  germnne».  y una  jerga  con  otra.  Borrow  es  e!  que  niega  ca 
i egóricamente,  con  informes  directos  o investigación  propia  que  el  vo- 
cabulário de  germanln  tenga  nada  de  común  con  el  dialecto  de  los  gitanos 
iThe  Zinc.-I II.  t.  IX,  pág.  143).  Esta  afirmación  la  repite  Sales  Mayo  “coroo 
advertência  importante  para  los  que  sólo  han  tenido  ocasión  de  oir  cierta 
clase  de  vulgaridades.  El  caló  no  es  un  lenguaje  rufianesco;  no  es  como  en 
lo  antíguo  se  llamaba  germaula  y cuyas  voces  se  encuentran  en  el  Diccio- 
nnrlo  do  la  Academia;  no  es  tampoco  el  habla  particular  de  las  cárcelcs, 
como  machos  creeu  (página  48). ” 


Pois  bem;  já  que,  como  diz.  Salillas,  anteriormente  a Borrou 
a personalidade  gitana,  e sobretudo  a lingua  gitana,  estavam  sem 
definir  no  que  respeita  aos  conhecimentos  peninsulares,  visto  que 
apenas  se  havia  chegado  a consideral-a  como  uma  de  tantas  “jer- 
gas’', como,  p.  ex.,  a “germanía”,  vamos  transcrever  agora  alguma 
coisa  do  que,  sobre  a questão,  ha  na  parte  intitulada  “Del  len- 
guaje gitano”  (V.  Cap.  II  de  "LOS  ZINCALI”,  — edição  recen- 
te, feita  em  hespanhol ) : 


“El  habla  de  los  gitanos  tal  como  ahora  existe  en  Espana,  aunque 
apenas  merece  el  nombre  de  idioma,  fué,  no  obstante,  en  un  tiempo,  el 
■nismo  que  los  prlmeros  nómades  de  la  casta  rommany  trajeron  a Europa 
desdo  las  remotas  regiones  dei  Este.  Con  más  propriedad  podrla  llamár- 
sela  aliora  ruinas  de  un  idioma,  que  el  idioma  propriamente  dicho:  con 
todo,  en  su  estado  actual  permite  a los  gitano»  mantener  entre  si  conver 
saciones  cuyo  contenido  es  completamente  oscuro  y tenebroso  para  los  qus 
ao  son  de  su  rasa,  o no  han  llegado  porãlgún  medio  a conocer  su  voca- 
bulário. Las  relíquias  de  esa  lengua,  de  suyo  mui  interessantes,  deben 
serio  especialmente  para  el  filólogo  anticuario,  ya  que  ld  permjten  llegar 
á Una  eonclusíon  satisfaotoria  respecto  de  la  origen  de  la  raza  gitana." 


Depois  de  fazer  muitas  considerações  sobre  o dialecto  dos 
gitanos  da  Hespanha,  que  relaciona  remotamente  com  o sans- 
hrito  c de  combater  as  hypotheses  absurdas  que  attribuiam  a 
laes  gitanos  procedência  egypcia  e até  mourisca,  prosegue  o A.: 
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“En  la  misma  analogia  con  el  sânscrito  que  los  dialectos  hindostánicos 
mencionados  (referia-se  ao  bcugrnlí,  ao  alto  hiiidostnni.  ao  multaní  e ao 
gruzerati),  encontramos  el  rommany  o habla  de  los  Roma  o Zincai!,  como  a 
si  mismo  se  llaman,  conocidos  en  Inglaterra  y en  Espana  por  “gypsies*  y 
Gitanos.  Esa  lengua,  dondequiera  que  se  habla  es,  en  lo  principal,  una  y 
la  misma,  aunque  más  o menos  corrompida  por  voces  extranas  recogidas 
en  los  vários  paises  en  que  han  penetrado  los  que  Ia  usan”. 


Passemos  agora  ao  Cap.  III  de  “LOS  ZÍNCALI”,  no  qual 
o A.,  sob  o titulo  “Del  lenguaje  de  los  ladrones;  o,  como  se  dice 
en  Espana,  germanía”,  estabelece,  com  argumentos  irrefutáveis, 
a differença  que  ha  entre  a lingua  dos  ciganos  e as  diversas  gí- 
rias de  delinquentes. 

Começando  por  dizer  que  se  tendo  esforçado  no  Capitulo 
precedente  por  dar  todas  as  informações  necessárias  relativas  ao 
rommany  ou  lingua  falada  pelos  ciganos  entre  si,  propunha-se 
a tratar  em  seguida  da  germanía  ou  linguagem  dos  ladrões,  á qual 
assim  se  refere: 


“En  los  más  de  los  países  de  Europa  existe,  entre  los  que  vlven  de  In- 
fringir la  ley  y de  pillar  los  frutos  dei  trabajo  de  la  parte  tranquila  y orde- 
nada de  la  sociedad,  una  jerga  particular  o dialecto  en  que  discuten  aquellos 
sus  trazos  y planes  de  robo  sin  que  lo  entiendon  los  futuros  perjudlcados. 
El  nombre  de  esa  jerga  varia  con  el  pais  donde  se  habla,  En  Espafia  se 
llama  "Germanía”:  en  Francia,  “Argot”;  en  Alemania,  “Rothwelsch”,  o ita- 
liano rojo;  en  Italia,  “Gergo”;  mientras  en  Inglaterra  recibe  varlos  nom- 
bres,  por  cjemplo:  “eánt”,  “slang"  (“thieves  'Latin"),  etc.  La  circunstancia 
más  notable  relativa  a la  historia  de  esta  jerga  es  que  en  todos  los  países 
donde  se  habla,  los  autores  que  han  tratado  de  ella,  que  son  mttchos,  la 
han  confundido  invariablemente  con  el  lenguaje  de  los  gitanos,  y aseverado 
que  es  el  idioma  de  los  nômadas  que  durante  tanto  tlempo  han  infestado  a 
Europa  bajo  el  nombre  de  gttnno»,  etc.” 


"Va  hemos  dicho  lo  que  es  el  rommany  o lengua  de  los  gitanos.  Hemos 
probado  que  si  hablado  con  propriedad  merece  plenamente  el  titulo  da 
idioma,  dondequiera  que  exista  es  virtualmente  el  mismo,  etc.”. 


“El  dialecto  que  los  ladrones  emplean  entre  s!  para  sus  fines  peculia- 
res no  merece  en  modo  algun  el  titulo  de  Idioma,  sino,  en  toda  su  plenitud, 
el  de  jerga  o Jeringonza,  ya  que  en  su  mayor  parte  está  compuesto  de 
palabras  tomadas  de  la  lengua  nativa  de  qulenes  lo  emplean,  aunque  con 
slgnificaciôn  más  o menos  diferente  de  la  usual  y recibida,  y en  la  mayoría 
de  los  casos  en  sentido  metafórico”. 


“Bastará  hacer  notar  aqui  que  los  gitanos  no  entlenden  la  jerga  do 
los  ladrones,  mientras  estos  últimos,  con  pocas  excepciones  acaso,  Ignoran 
el  lenguaie  de  los  prlraeros.  Ciertas  palabras  empero,  dei  rommany,  han 
hallado  acojida  en  la  dlcha  jerga,  lo  que  puíde  explicarse  suponiendo  que 
los  gitanos,  ladrones  de  viso  por  su  cuna,  educaclón  y profisiôn,  se  han 
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alindo  en  diversas  ocasiones  con  los  proscritos  de  los  vários  países  en  que 
ai  presente  se  hallan,  asociación  que  puede  halier  produciclo  el  resultado 
que  antes  mencionamos:  pero  no  estará  mal  decir  aqui  que  en  ningún  pais 
de  Europa  han  perdido  o olvidado  los  gitanos  su  lengua  nativa  y adoptado 
en  su  lugar  la  “germania",  “italiano  rojo-  o jerga  de  los  ladrones;  antes 
ljien,  conservan  su  idioma  materno  con  más  o menos  pureza". 


Vamos,  ]>or  fim,  transcrever  mais  os  seguintes  períodos  com 
que  Borrow  termina  os  seus  argumentos  tendentes  a provar  as 
d.ifferenças  que  separam  a lingua  cigana  da  germania: 


“Xo  será  menestcr  detenerse  más  en  Ia  germania,  general  ni  parti- 
cular: ereemos  haber  cuaiplido  ia  tnrcn  que  nos  impusimos  y dado  a 
nuestros  lectores  una  idéa  clara  y distinta  dei  asunto.  Hemos  mostrado  que 
la  germania  fué  confundida  errõneamento  con  el  ronininny  o lengunje  gi- 
tnnõ,  con  el  que  tiene.  no  obstante,  ciçrtos  puntos  de  semejanza.  En  el  día 
presente  Ias  dos  lenguas  se  usan  para  el  mismo  fin,  o soa  permitir  a los 
babituales  quebrantadores  de  la  ley  celebrar  sus  juntas  con  más  secreto  y 
reserva  que  por  los  médios  ordinários.  Pero  no  debe  olvidar-se  que  la 
jerga  de  los  ladrones  se  inventó  para  ese  propósito,  mientras  el  rommnny. 
que  primitivaniente  fuó  .el  lenguaje  proprio  y unico  de  un  pueblo  deter- 
minado, se  ha  librado  de  caer  por  completo  en  desuso  y en  el  olvido,  porque 
se  adaptaba  al  servir  al  mismo  fiií.” 


Ora,  desde  que  Borrow  brilhantemente  provou  que  os  gita- 
nos (ou  ciganos  da  Hespanha)  não  falavam,  como  erroneamente 
>e  pensava  até  então,  a “jerga”,  “jerigonza”  (“gerigonza”  ou 
' geringonza",  nos  documentos  antigos)  ou  “germania”  dos  de- 
linquentes hespanhoes  e sim  uma  linguagem  própria  ou,  melhor, 
um  dos  dialectos  da  lingua  geral  dos  ciganos  da  Europa,  era  na- 
tural que  o notável  eigariologo  nos  indicasse  de  modo  directo  o 
nome  ou  nomes  que  os  gitanos  davam  a tal  dialecto  no  tempo 
em  que  com  elles  conviveu  e elaborou  “THE  ZÍNCALI”. 

Assim,  porém,  não  o fez.  Entretanto,  graças  a diversas  refe- 
rencias indirectas,  deduzimos  que.  quando  elle  queria  chamar 
“el  lenguaje  gitano”  por  seus  nomes  nacionaes,  empregava,  va- 
riavelmente, tre>  designações,  a saber:  “rommany”,  “caló”  e 
“chipe  callí”. 

Separadamente,  passaremos  a tratar  dc  cada  uma  delias. 


Conforme  diz  Borrow,  rommany  é a designação  que  os  ci- 
ganos em  geral  dão  a si  proprios  e também  ao  seu  idioma. 

Entretanto,  em  “LOS  ZÍXCALI”,  constantemente  elle  a ap- 
plica  de  modo  restricto  ao  dialecto  dos  gitanos  da  Hespanha. 
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Assim,  p.  ex„  tratando  da<  gitanerias  que  em  seu  tempo  havia 
em  diversas  cidades  desse  paiz.  diz  que  nesses  bairros,  onde  eram 
acolhidos  os  gitanos  forasteiros,  que  chegavam,  eram  discutidos, 
em  lingua  rommany,  planos  de  roubos  e pilhagem,  etc. 

Em  outro  ponto,  descrevendo  a sua  estada  em  Badajoz,  onde 
conviveu  com  alguns  gitanos,  conta-nos  que  começou  a falar 
com  elles“  no  dialecto  hespanhol  de  seu  idioma,  o qual  conhecia  , 
regularmente”  E que  então,  admirados  com  esse  facto,  taes  gita- 
nos o deixaram  e.  presurocos,  se  foram  pela  cidade  annunciando 
aos  demais  que  havia  chegado  um  forasteiro  que  falava  rommany 
tão  bem  como  elles;  que  tinha  cara  de  gitano  e parecia  ser  do 
“errate”  (do  sangue  ou  da  raça). 

Rommany  é ainda  o nome  com  que  Borrow  designa  o dia- 
lecto dos  gitanos  da  Hespanha,  na  traducção,  que  nelle  tez, 
do  Evangelho  de  S.  Lucas,  e sobre  a qual  diz: 

"Complete,  la  traducción,  corrigiendo  las  deficiências  de  mi 
versión,  empezada  em  Badajoz  em  1836.  Essa  traducción  la  im- 
primí en  Madrid  eu  183S;  fué  el  primer  libro  publicado  eu  Rom- 
many,  e se  titulo  “Embéo  e Majaro  Lucas”,  o Evangelio  de  Lucas 
el  Santo”. 

Entretanto,  nos  trabalhos  sobre  os  gitanos  da  Hespanha, 
posteriores  ao  de  Borrow,  não  vimos  “rommany”  usado  como 
nome  de  seu  dialecto. 

* * * 

A segunda  palavra  que  Borrow  muitas  vezes  emprega  para 
designar  o dialecto  gitauo  é “caló”. 

Na  Parte  II  do  Cap.  I de  sua  obra,  p.  ex.,  num  dialogo  que 
travou  com  um  gitano,  este  se  queixando  do  desprezo  que  os  ricos 
da  raça  lançavam  aos  pobres,  lhe  disse  que  os  primeiros  já  se 
mantinham  apartados  dos  últimos,  não  queriam  mais  falar  “caló” 
e só  conviviam  com  os  “busné”  (hespqnboes  e em  geral  todos  os 
que  são  estranhos  á raça)- 

Na  Parte  II  do  Cap.  II,  diz  o A.  que  estando  em  Cordoba, 
ahi,  com  auxilio  de  alguns  gitanos,  traduziu  para  o “caló”  algu- 
mas orações,  afim  de  poder  julgar  do  grau  de  conservação  ou  de- 
cadência desse  idioma. 

E,  èmfim,  na  Parte  IV,  dá-nos  conta  dum  interessante  dia- 
logo que,  em  Madrid,  travou  com  um  mestiço,  capitão  do  exercito 
hespanhol  ó ff  lho  de  hespanhol  e gitana)  acêica  da  já  referida  tra- 
ducção que  em  “caló,  elle  Borrow  havia  feito  do  Evangelho  de 
São  Lucas. 

Pc-r  serem  curiosos,  tanto  na  parte  referente  ao  idioma  “caló 
como  na  em  que  transparece  “o  orgulho  da  raça  cigana”,  vamos 
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transcrever  alguns  trechos  do  referido  dialogo,  no  qual  Borrow 
figura  como  “YQ”  e o capitão  como  “DESCONOCIUO”.  Pro- 
curado por  este,  que  lhe  pareceu  suspeito,  por  não  trazer  apre- 
sentação alguma,  perguntou-lhe: 


— 44  Puedo  saber  qui£n  es  usted  y Io  que  busca,  seiior  ?” 

DE»S('OX'OCIDO:  -Mi  nombre  õs  Chnleco  de  Yaldepeíias;  en  tiempo  de 
los  franceses,  .serví  como  “bragante”  (sic)  la  causa  de  Ft  mando  VII;  a hora 
: oy  capiíán  a media  paga  al  servicio  de  tíoíía  Isabel.  Po  qiie  busco  es  habb-u- 
con  usted.  Conoce  usted  este  .libro? 

YO:  Este  iibro  es  el  Evangelio  de  San  Lucsn  en  Ionguaje  gítano;  en  qu^ 
pnede  enteresarle  a usted  este  libro  ? 

DESCOXOCIPO:  A * nadie  le  interesa  más  que  & mf.  Está  cn  e’  ídlomu. 
le  mi  pueblo. 

YO:  Xo  pretenderá  usted  decii  que  es  usted  Calo  í 

OESCOXOCIDO:  Si,  Io  digo!  Soy  Zíncalo  por  parte  de  madre.  Mi  pa- 
dre era  de  los  lui.sné,  cierto,  pero  me  glorio  de  ser  cair*  y no  reconozco  o.:  * 
casta. 


VO:  Entlende  usto  i el  libro 

DESCONOCIDO:  Perfectamente,  aunque  está  escrito  en  lengun  ir.ny 
•errada;  pero  aprendi  a leer  en  caló  siendo  rnuy  joven.  Mi  madre  era  buena 
Pa III  y me  enseiió  desde  muy  nino  a leer  y charlar  nuestra  lengua.  Tema 
a demás  un  gnbicnte,  pero  no  Imprèso,  como  óste.  y trataba  de  otras  cosas*'. 


Ora.  ao  contrario  cio  que  se  deu  com  “rommany”,  o nome 
de  “caló",  dado  nas  citações  atraz  feitas  ao  dialecto  dos  gitanos, 
continuou  a ser  empregado  em  todas  as  obras  que,  depois  da  de 
Borrow,  têm  sido  impressas  na  Hespanha  sobre  tal  dialecto,  o 
que  indica  que  dentre  todos  os  nomes  que  lhe  dão  os  proprios 
gitanos,  é elle  o mais  conhecido  dos  estranhos  á raça  e,  conse- 
quentemente, o de  uso  mais  frequente  em  todos  os  generos  de 
publicações  relativas  ao  assumpto. 

Dahi,  talvez,  é que  decorre  o facto  muito  conhecido  de  ter 
-ido  o “caló”  constantemente  contundido  com  a germanía  ou 
jerga  dos  delinquentes  hespanhoes. 

Confusão  que,  aliás,  Pabanó  procura  desfazer  quando,  em 
-ua  obra  cit.,  tratando  de  "El  dialecto  de  los  gitanos,  diz: 


“A  pesar  do  {(U.-  la  Academia  de  la  lr  >yuíi  defina  la  palabra  enlõ  <Ü- 
ciendo  que  e»  "jerjja  yup  Lablan  loa  rufiaces  y ífitanos",  r-so  no  es  cierto. 
una  gT.m  diferem  ia  entre  e rali  pura  y í > |er*r»  «renuaneac». 

Kl  «•nlit,  ulm-nlé  » roínanfl.  f;ue  co.t  tos  tres  noinli  - •>  se  cono-  • esta  for- 
ma de  ha  Mae,  cs  c!  dialecto  tnndó  en  EsnnBa  por  una  raza  »in  hogar,  de- 
lentfhn te  do  lar  purfn*  in  lios;  y tíene  por  l*ase  otro  Idioma  de  los  más 
nobtes  e ilustres". 
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Depois,  tratando  de  “la  jerga  germanesca”.  diz  que  esta 
também  se  chama  “germania”  (dei  latiu  germanus,  — “hefma- 
no")  ; por  la  especie  de  hermandad  eu  que  están  órgânizadas 
aquellas  classes  sociales;  que  se  componían  de  rufianes,  traine- 
lc'.  izas  y de  más  gentezuela  que  hablaba  el  germanesco’’. 


“Auncjue  si  bien  es  ciei  to  que  l"  ; gitanos  hau  mezclado  voe  es  rtc  ):» 
Sfcnivanía  con  el  c:i  1 ó primitivo;  tepi io  quo  í*ste  de  insigne  liiiajt*  es  mu* 
diferente  cl  cl  kitimuochc;»:  ambos  dialectos  se  coiUur.den  eu  iníjtiidad  da 
palabras,  uun  cnando  algunos  autor,  s se  esfuercen  en  sus  vocabulários 
para  establecer  la  oportuna  divisón”. 


“La  actual  gcnnanín  ha  venido  con  el  transcurso  de  los  tien.pos  a dego- 
nerar  en  una  especie  de  jerga  oarrelarla,  en  la  que  predomimin  las  voi-es 
tomadas  o derivadas  de  la  lengua  zíngara  ono  hablaron  los  primei  os  giLtno: 
en  Espana  * 


Ora,  como  vimos,  Pabanó  lamenta  que  no  Diccionario  da 
Academia  “caló”  seja  definido  como  significando  “jerga”  de  gi- 
tanos  e também  de  rufiões. 

Entretanto,  ao  que  parece  os  revisores  desse  Diccionario  já 
rectiíicaram  o engano,  visto  que  na  14.“  edição  a palavra  é dada 
com  a restricta  significação  de  “lenguaje  o dialecto  de  los  gita- 
nos".  Donde  inferir-se  que  Pabanó  havia  consultado  edições  an- 
teriores a essa. 

Passemos  agora  á terceira  e ultima  designação  dada  por 
Rorrow  ao  dialecto  dos  gitanos. 

* * * 


Na  Parte  ITT  do  Cap.  III  de  “LOS  ZINCALI”  ha  uma 
“MISCELÂNEA  EX  LEXGUA  GITANA",  a qual  tem  por  sub- 
título “Cotorres  on  chipe  callí”,  sendo  isto  traduzido  em  hespa- 
nhol  por  “Trozos  en  lengua  gitana”. 

E assim,  “chipe  callí”  é uma  terceira  designação  que  Rorrow 
dá  á linguagem  dos  gitanos  hespanhoes,  visto  que  elle  proprio 
a traduz,  literalmente,  por  “lengua  gitana”. 

Visto  que  não  podemos  calcular  a extensão  de  seu  uso  entre 
os  gitanos,  limitamo-nos  aqui  a esclarecer  que  o “DICCIOXA- 
RIO  GITAXO-ESPAXOL  Y ESPAXOL-GITAXO”  por  Tinco 
de  Pebolledo  (Rarcelona,  1909)  dá.  como  correspondentes,  as  fôr- 
mas agglutinadas  “chipicallí”  e chipicalé”,  tendo  ambas  também 
a significação  de  “lengua  gitana”. 
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Como  vemos,  nellas  o elemento  “chipe”,  lingua,  cia  fôrma  de 
Borrow,  está  representado  pela  variante  “chipí” ; e na  ultima, 
o subs.  “gitana”  empregado  como  adjectivo,  está  representado 
por  “calé”. 

Recapitulando,  vemos  pelas  palavras  de  Pabanó  atraz  ci- 
tadas. que  além  de  “rommany”,  “caló”  e "chipe  callí ’ (“chipí- 
calli’’,  “chipicalé”),  os  gitanos  usam  também,  como  nomes  de 
seu  dialecto,  as  palavras  “romano"  e “zincaló”. 

E como  outros  ciganologos  ainda  accrescentam  a essa  lista 
“calé”,  “calorró”  e “zincalé”,  ahi  temos  nada  menos  de  oito 
nomes'  (!j,  todos,  sem  e.xcepção  alguma,  derivados,  como  vere- 
mos em  tempo,  de  raizes  puramente  ciganas. 

Esse  facto  vem  mostrar  o quanto  era  absurda  a idéa  que, 
nos  tempos  passados,  se  fazia  na  Hespanha  acerca  da  lingua  dos 
gitanos,  a qual.  embora  de  fundo  nitidamente  indiano,  era  to- 
mada como  sendo  a mesma  “jerga",  “jerigonza"  ou  “germanía” 
usada  por  malandros,  rufiões,  gatunos  e ladrões. 

E si  passarmos  agora  a Portugal,  veremos  que  também  aqui 
se  deu  a mesma  coisa  com  relação  ao  dialecto  falado  pelos  ciga- 
nos, pois  como  já  vimos  nos  antigos  documentos  go-vernamentaes 
atraz  citados,  ejle  foi  sempre  tomaclò  como  sendo  uma  simples 
giria  ou  geringonça,  comparavél  á linguagem  convencional  de  que 
fazem  uso  os  ladrões,  malandros,  vagabundos,  etc. 

Quanto  á fundamentação  da  prova  em  contrario,  escusado  e 
redundante  seria  fazêl-a.  pois  si- já  sabemos  que  os  ciganos  por- 
tuguezes  descendem  dos  gitanos  que,  em  fins  do  sec.  X V ou  no 
começo  do  sec.  XYÍ,  foram  'expulsos  da  Hespanha  e se  refugia- 
ram em  Portuga!,  e logico  que  elles  continuaram  a conservar,  o 
dialecto  de  fundo  neo -hindu  falado  por  seus  antepassados,  não 
usando,  portanto,  uma  giria  por  elles  inventada- 

Xesté  caso,  de  accôrdo  com  o que  fizemos  quando  tratámos 
dos  gitanos,  examinaremos  unicamente  os  nomes  que  os  ciganos 
portuguezes  têm  dado  ou  ainda  não  ao  seu  dialecto. 

Pelas  referencias  que  temos  encontrado  até  agora,  esses  no- 
mes >ão  os  seguintes:  aj  “calão”;  bj  “romano”,  “romano”,  “ru- 
manho”  ou  "romenho”- 

Quanto  á palavra  calão,  que  é de  origem  cigana;  pois  cor- 
responde á fôrma  gitaiia  “caló”,  hem  sabemos  que  passou  para  a 
lingua  portugueza.  na  qual  é usada  como  synonymo  de  giria. 
tendo  como  tal  um  emprego  muito  extenso:  calão  dos  gatunos, 
dos  malandros,  dos  vadios,  dos  fadistas,  etc. 

Xão  obstante,  a julgarmos  pelo  que  dizem  A.  Coelho  e Gon- 
çalves Yianna.  ella  continua  a ser  empregada  pelos  ciganos  por- 
tuguezes para  designar  não  só  o cigano  (homem)  como  o seu 
dialecto. 
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Assim,  p.  ex„  em  “OS  CIGANOS  DE  PORTUGAL",  na 
Parte  II,  intitulada  "O  Calão  e a Lingua  dos  Ciganos”,  o pri- 
meiro desses  philologos  tratando  da  origem  de  palavra  e de  suas 
significações,  diz: 

~T eui-sc  confundido  muitas  vezes  a linguagem  dos  teiganos  em  . geral 
coni  o ealíto.  Sabemos  jà.  o que  f*  a primeira:  vejamós  o que  õ <>  segtmdo 
e se  entre  uma  e outro  exultem  quaejíquer  relações. 

Calão,  jfira,  «í  ia  ou  geringonça  sài»  os  termos  com  que  cm  porlugnõ 
>e  designa  o yõcr  bnlario  especial  dos  criminosos  de  profissão,  fadista*-. 

« ontrabandist-as,  g.irotos  e outra  genie  do  hábitos  duvidosos,  que  por 
ariuelle  melo  buscam  nílo  ser  entendidos  na  sociedade  geral.  Por  exténsf.o 
dão-se  ainda  aquelles  mesmos  nomes  A terminologia  especial  de  uma  <*lasso, 
«le  unia  profissão  licita,  e sobretudo  ao  conjunrto  de  termos  particu’areA. 
muitas  vezes  de  caracter  comico.  que  usam  certos  grupos  so  -iaes,  corno 
»>s  estudantes,  os  actores,  os  pintores,  os  pedreiros^  os  typographos,  os 
soldados. 

O caldo  ou  giria  níto  ê tim  dlalècto:  lem  palavras  alteradas  phoneti  a- 
ineiite,  sem  duvida,  mas  por  prooesso-s  geralmente  distinctos  dos  que  ra- 
racterisam  n alteração  phoneti' a dialectal;  n3o  tem  em  regra  nem  mo*** 
pholog  a uom  syntaxc  que  o separem  da  -lingua  geral  em  que  por  as'iri 
dizer  se  encrava. 

Uma  outra  differença  fundamental  separa  demais  o calão  dos  dial- 
etos; naquelles  as  transformações  próprias  sâo  geralmcíUe  queridas,  in- 
tr-nr  ionaos:  tievtes  as  transformações  são  gera  mente  osponlancas,  ininteo- 
cionaes”. 


Tendo  definido  n que  eleve  entender  se  por  cnlft»  ou  girfa.  exantlnetno* 
agora  a origem  d’estas  palavras. 

Os  l.ispanhoes  denominam  as  mesmas  linguagens  artifkiaes  com  o 
it-rmo  germanfn,  e tinham  o synon>  mo  antigo  gerlgonxn,  girlfigoiiatn,  xeri- 
gunçn;  o:  frnnceezs  com  os  termos  jargon  c argot;  os  italianos  com  os  ter 
mos  pz  ruo  e ilngtii»  furbe*«-s»s  os  inglczes  com  o termo  cniit:  os  allemílc* 
com  o termo  nothTte)*rtr  (A  lettra  — italiano  vermelho),  os  hollandesro* 
com  a éxpres.sào  hnrgoeaMcIt  ou  riivcatael  (íí  lettra  — lingua  de  ladrões), 
o-  russos  com  o Vocábulo  nflnnkoe,  os  tcheques  com  a palavra  hnrtlnka”. 


Em  seguida,  o A.,  falando  sobre  a significação  de  calão,  as- 
síiii  a define: 

“O  termo  calão,  como  synonymo  de  gíria,  parece  não  ter 
correspondente  phonetico  fora  de  Portugal;  a sua  etymologia  é, 
todavia,  muito  transparente:  calão,  propriamente,  quer  dizer  ci- 
gano, lingua  de  cigano;  é um  termo  com  que  os  ciganos  de  uos-o 
paiz  ainda  hoje  se  designam”. 

Alias,  c^sa  significação  de  “lingua  de  cigano",  que  ainda  tem 
a palavra  calão,  é confirmada  pelo  segundo  philologo  a que  nos 
referimos,  isto  é,  por  Gonçalves  Yianna,  em  sua  obra  “APOSTI- 
LAS AOS  DIÇCIONÁRIOS  PORTUGUESES”  (Lisboa,  1906). 
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De  facto,  tratando  da  palavra  (V.  pags.  204-205  do  Tomo  I), 
cllc.  após-  refutar  a etymologia  que  lhe  dá  o “DICCIOXAStO 
COXTEMPORAXEO;  , assim  se  expressa: 

“Xa  realidade,  calão  é o caló  hespanhol,  que  designa  "o  ci- 
gano” (plural  calés,  femenino  callí,  pl.  callias)  e n dialecto  dèles 
na  sua  própria  linguagem”. 

Ainda  quanto  á etymologia,  A.  Coelho,  em  sua  obra  cit., 
diz-nos  o seguinte  (V.  “Relações  jio  cigano  com  o calão”,  pags. 
153-154): 

“CALÃO,  gíria.  Em  hisp.  caló,  lingua  dos  gitanos.  De  um 
dos  nomes  nacionaes  dos  tsiganos  kaló,  (|ue  significa  propria- 
mente negro.  — Origem  indiana:  satiskrifo  e pali  kâla,  hindus- 
tani  kálâ.  sindhi  kàrô.  Pott.  II.  106.  Miklosich,  Abhandl,  Vllt. 
229”  (1). 

Recapitulando.  pois.  o que  atraz  dissemos,  chegamos  ás  se- 
guintes conclusões: 

a)  “calão”  é palavra  de  origem  gehUinattlente  cigana  c que 
os  ciganos  portuguezes  empregam  não  só.  para  designar  a si 
mesmos  como  também  para  designar  o seu  dialecto  ou  linguagem 
particular ; 

b)  “calão”,  na  origem  — lingua  de  cigano,  tendo  passado  para 
a lingua  portugüeza,  nesta  foi  -adoptada  como  simples  synonymo 
de  giria  ou  geringonça.  Essa  passagem,  ao  que  parece,  não  é. 
muito  antiga,  visto  que  o registo  da  palavra  está  feito  sómente 
iw>  diccionarios  de  impressão  relativamente  recente: 

c)  “calão”,  com  o duplo  significado  de  — cigano  e — lingua 
de  cigano  corresponde,  com  relação  ao  dialecto  dos  ciganos  hes- 
panhoes,  a “caló”;  e.  por  sua  vez.  tem  como  correspondente  no 
dialecto  dos  ciganos  brasileiros,  a fôrma  “calôn”,  que,  como  já 
sabemos,  entre  estes  também  significa  tanto  homem  da  tribu 
(um  “calôn”  — um  cigano  brasileiro),  como  o seu  dialecto 
í sobre  este  caso  falaremos  depois  mais  desenvólvidamente). 

Entretanto,  é bom  lembrar  que  os  ciganos  portuguezes.  para 
designar  entre  si  o “homem  da  tribit”  também  adoptam.  colho 
os  heSpanhoes.  a fôrma  primitiva  “caló”  (V.  final  da  Parte  IX 
da  “Introducção  geral”). 

Isto  posto,  passemos  a tratar  dos  outros  nomes  com  que  os 
ciganos  portuguezes  designam  o seu  dialecto.  os  quaes  são  “ro- 
mano”, “romano",  “rumanho”  e “romenho”. 

Vejamos  primeiramente  o que  a respeito  diz  A.  Coelho  na 

Parte  I (V.  c)  Considerações  geraes;  e na  Parte  III  < V.  Lingua) 
d '"OS  CIGANOS  DE  PORTCGAL”: 


(1)  Xa  falta  de  caracteres  apropriado*,  trioisereveino*  figlHHilatnenp-, 
'*.ni  , “ií"  irtnuinflexos.  re«neetivámentc,  a longo  o longo  'la*  li  vc:  ; 

indianas. 
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DO  USO  DE  SUA  LÍNGUA  E GIRIA,  XÃO  PERMITTIN- 
1)0  QUE  SE  ENSINE  A SEUS  FILHOS,  AFLM  DE  OBTER- 
SE  A SUA  EXTINCÇÃO”.  (1) 

Rc!acionan<!o-se  cora  o tacto,  inserimos  no  Cap.  III  dos  re- 
feridos “Subsídios”  ura  outro  documento  governamental,  colhido 
nos  proprios  archivos  da  Bahia,  pelo  qual  se  vê  que  realmente 
era  abril  de  1718  chegaram  a essa  cidade  os  ciganos  degredados 
da  Metrópole  a que  se  faz  allusão  no  decreto  anterior. 

E dissemos  que  esse  documento,  que  nos  foi  enviado  pelo 
dr.  Mario  Torres,  titi  ha  vindo  acompanhado  da  seguinte  nota, 
cm  que  se  confirma  a prohibição  feita  áquelles  nômades  de  usa- 
rem sua  lihgua : 

“Aos  ciganos  aqui  recem-chegados  era  prohibido  FALA- 
REM NA  SUA  GIRIA  E ENSINAL-A  AOS  SEUS  FILHOS” 
F’inalitiente.  ainda  com  relação  a esses  degredados,  vamos 
transcrever  alguns  apontamentos  tirados  da  obra  fie  Daniel  1‘ 
Kitlflér.  intitulada  "SKETCHES  OF  RESIDENTE  AND  TRA- 
VELS  IN  BKAZIL”  (Londres,  1845,  ml.  II.  pag.  41)  e que 
nos  foram  transmittidòs  pelo  dr.  Affonso  de  E.  Taunay : 

“Em  1718  chegaram  á Bahia  varias  famílias  ciganas.  A seu 
respeito,  escreveu  o Rei  de  Portugal  ao  Vice-Rei  a seguinte  or 
dem:  “Eu.  D.  João,  pela  graça  de  Deus,  etc.  faço-vos  saber  que 
fui  servido  banir  para  a sua  cidade  vários  ciganos  (homens,  mu- 
lheres e creanças)  devido  ã sua  conducta  má  e escandalosa  neste 
Reino. 

Ordenei  que  partissem  para  esse  porto  em  differentes  na- 
vios e desde  que,  por  meio  de  recente  lei  PRÜHIBI-LHES  O 
EMPREGO  DE  SUA  LÍNGUA  OU  PATUÁ.  TAMBÉM  VOS 
ORDENO  REFORCEIS  ESTE  DECRETO  COM  A APPLI 
CACÂO  DAS  PENALIDADES  A ELLES  COMMINADAS. 
NÃO  CONSENTINDO  QUE  ENSINEM  TAL  LÍNGUA  A 
SEUS  FILHOS,  DE  MODO  QUE  O SEU  USO  lí  PRATICA 
VENHA  A EXTINGUI R-SE".  çl) 


(1)  Os  typos  om  “caixa  alta**  usados  nos  trechos  que  fazem  referen  • 
cias  á lingua  do*  cigano.s  não  existem  nos  textos  de  que  tirámos  ta.^ 
x reehos. 

E assim,  o yen  emprego  aqui  visa  unicamente  sa.ientar  os  ^onto.s  rfie 
mui»  Interessam  nos  ••Sulmidlo*  li njnit* ficou**  e sobre  os  qua- s deaejtuno**, 
pnrticularmentc,  chamar  a attençâo  do  leitor. 

Cl)  Os  apontamentos  tirados  da  obra  de  D.  1*.  ICidder  se  completam 
com  certas  noticias  sobre  os  ciganos  chegados  á Bahia,  as  qtiaes,  embora 
nfiM  aproveitem  a esta  parté  do  estudo,  interessam  multo  a »s  “íhihxlilt*1 * * 4 
pelo  quo  passamos  a transcrevei  as  aqui. 

São  as  seguintes: 

"Os  rlgrarttí-  no  Brasil  se  mostraram  tão  indisciplinados  quanto  haviam 
Mrto  nu  Kuropa.  Cm  dos  suhurbios  da  Bahia  foi  lhes  reservndo.  ainda  hM* 
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Esses  documentos  que,  como  se  deduz,  se  referem  apenas 
aos  ciganos  degredados  para  a Bahia,  são  os  únicos  de  origem 
governamental  que  conseguimos  obter  acerca  do  uso  da  língua- 
cigana  no  Brasil. 

E’  logico.  porém,  que  as  medidas  nelles  tomadas  pelo  go- 
verno portuguez,  no  sentido  de  restringir-se  e mesmo  "extinguir- 
se-'  tal  usc>.  deveriam  ter-se  extendido  a outros  grupos  de  ciga- 
nos que  naquellcs  tempos  já  havia  em  diversos  pontos  da  colonia. 

E assim,  é possivel  que  nos  archivos  de  muitos  dos  nossos 
actuaes  Estados  haja.  datando  da  época  das  Capitanias,  muita 
coisa  que  se  relaciona  com  o assumpto. 

Seja.  porém,  como  fôr,  tudo  nos  leva  a crer  que  no  Brasil, 
como  já  se  havia  dado  em  Portugal,  na  Hespanha  e nos  demais 
paizes  europfius,  o “povo  enigmático”,  a despeito  a oppressaò  que 
sobre  elle  sempre  pesou,  nem  porissd  deixou  de  continuar  a falai 
a sua  lingua  própria. 

Passemos,  p.  ex-,  ao  Rio  de  Janeiro  e,  baseado  agora  etn  in- 
formações de  origem  particular,  veremos  que.  ainda  dentrq  d > 
periodo  colonial,  isso  se  dava  entre  os  “calôns”  residentes  na- 
quella  cidade. 

A essas  informações,  sem  duvida  fidedignas,  já  fizemos  re- 
ferencias no  Cap.  I dos  “Subsídios  históricos’’,  e agora  vamos 
repetir  aqui  apenas  o que  de  seu  contendo  nos  aproveita  no  mo- 
mento. 

Uma  delias  é a qite  nos  deu  o viajante  Frevcinct.  em  seu 
livro  "VO  VA  GE  AUTOÜk  DU  MONDE”  (1817-1820).  Tendo 
estado  ho  Rio  de  Janeiro,  attentou  para  os  ciganos  que  faziatn 
parte  da  população  da  cidade  e então,  referindo-se  a elles,  disse, 
entre  outras  coisas  as  seguintes: 

“Aqui,  como  por  toda  parte  onde  se  encontra  esta  abominá- 
vel raça.  suas  allianças  só  se  fazem  entre  elles.  TEM  SOTAQUE 
E ATE’  MESMO  (iIRE\  PRÓPRIA.  Por  uma  exquesitice  abso- 
lutamente inconcebivel,  o governo  tolera  esta  peste  publica, 
etc. 

Outra,  vamos  tiral-a  ela  parte  cm  que,  em  "OS  CIGANOS 
NO  BRAZIL",  M.  Moraes,  reproduz  a descripção  que  ver- 
liaimente  lhe  fez  o velho  “calòn”  Pinto  Noites  sobre  os  festejos 
que.  em  1818,  celebraram  o consorcio  de  D.  Pedro  I com  a prin- 
ceza  D-  Leopoldina.  e nos  quaes  tomaram  parte  os  ciganos. 


chamado  Motirnr.n.  Multiplicaram-se  tão  depressa  e applicafám  suas  in- 
dustrias tdo  arguiamonte  que,  passados  cerca  de  30  ánnos,  expediu-sc  dc 
creio  expulsando-o»  da  capitania. 

l*ma  das  aerusaçôes  contra  elles  levantadas  era  a da  desordem  q te 
provocavam  nas  tropas  de  earguietí-os  qúe  vinham  das  Mlrirts,  furtando  a» 
cavai gra, luras  a noite,  apesar  de  todas  as  precaugCes  dós  mineiros". 
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Depois  de  elogiar  o.s  bailados  executados  por  estes,  assim 
coiiclue : 

“As  ovações,  os  vivas  a el-rei  e as  harmonias  coroavam  os 
artistas  e a festa... 

Restabelecido  o silencio,  voltaram  jubilosos  a seu  palanque. 

Preludiaram  na  guitarra  UNS  ACCÓRDES  CASADOS  A 
VOZES  DE  UMA  CANTILENA  EM  SUA  LINGUAGEM 
A tradição  olvidou  a toada  e as  letras". 

* * * 

Vemos,  pois,  por  essas  informações,  que  até  ás  vesperas  de 
nossa  emancipação  política  não  tinha  surtido  o menor  ef feito  a 
prohibição  feita  aos  ciganos  de  falarem  a sua  lingua. 

Ao  contrario,  elles  continuavam  a ttsal-a  livremente  e,  segun- 
do M.  Moraes,  ella  foi  até  ouvida  “numa  cantilena",  por.  occasião 
duma  cerimonia  real  á qual  concorreram  os  seus  cantores... 

, Uma  vez  proclamada  a nossa  independencia.  e com  esta  me- 
lhoradas as  nossas  condições  de  liberdade,  o natural  era  que  os 
“calons",  agora  com  maioria  de  razão,  continuassem  a falar  entre 
si.  sem  o metiof  temor,  o seu  dialecto. 

E foi  isso  realmente  ò que  se  deu.  conforme  nos  conta  M. 
Moraes  em  sua  obra  "FACTOS  E MEMÓRIAS"  (\  . “Memó- 
rias do  largo  do  Rocio”),  nos  trechos  que  já  transcrevemos  no 
Gap.  III  dos  “Subsídios  históricos”  que  se  referem  aos  ciganos 
meirinhos  que,  pelo  meado  do  sec.  XIX,  estanciavam  no  largo  do 
Rocio  á espera  de  clientes. 

Repitamos  aqui  apenas  as  partes  que  esclarecem  o caso: 

“A  datar  de  1850,  o largo  se  transformara.  O seu  crescente 
embellezamento.  o escolhido  de  seus  habitantes,  etc....  concor- 
riam a augmcntar-Ihe  a justa  nomeada  e incontestável  rerlee. 
Homens  de  côr  trigueira  ou  embranquiçada,  de  barba  á ingleza, 
barrigudos  ou  completamente  desbarrigados,  trajando  casaca 
azul,  etc....  perambulavam.  TROCANDO  PALAVRA?  DA 
GYRIA  (CH IBE),  sahindo  e entrando,  de  conformidade  com  as 
urgências  do  momento.” 


"...  eram  elles  OS  VELHOS  CIGANOS  DA  CIDADE 
NOVA,  que  se  exhibiam,  os  provectos  oíficiaes  de  justiça,  que  se 
instalavam  em  galeria  debaixo  do  terraço,  á espera  de  citações  e 
mandados  de  penhora”. 

A allusão  ahi  feita  por  M.  Moraes  á linguagem  dos,  ciganos 
se  reveste  de  grande  importância  nesta  parte  de  nosso  estudo 
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porque,  pela  primeira  vez,  vemos  lai  linguagem  designada  por 
um  de  seus  nomes'  verdadeiros,  isto  é,  por  um  dos  que  lhe  dão 
os  proprios  “calóns”  brasileiros. 

Esse  nome  é “CHIBE”,  que  o autor  impropriamente  consi- 
dera como  um  synonymo  de  GYRIA,  tanto  que  o põe  “entre 
parêntesis’’,  após  a citação  desta  palavra. 

Queremos,  em  outros  termos,  esclarecer  que  também  na 
Brasil,  pelos  mesmos  motivos  (pie  foram  expostos  quando  tra- 
támos do>  pâízes  ibéricos,  a fala  dos  ciganos  deve  ser  considerada 
“como  um  verdadeiro  dialecto  neo-hindú  para  aqui  fortuitamente 
transplantado”  e não  "como  uma  simples  giria  ou  geringonça, 
por  elles  inventada. ” 

Aliás,  o proprio  M . Moraes  já  ia  percebendo  esse  facto, 
visto  que  no  “CANCIONEIRO  DOS  CIGANOS”,  faz  referen- 
cias ao  "dialecto  calôn”,  dando-nos  até  algumas  quadras,  a ti- 
tulo de  specimens  do  mesmo. 

Entretanto,  incoherentemente,  em  “OS  CIGANOS  NO  BRA- 
ZIL”  e em  “FACTOS  E MEMÓRIAS”  (V.  “Quadrilhas  de 
Ciganos”)  elle  volta  a dar  a tal  dialecto  a designação  de  giria. 

E'  o que  vemos  em  alguns  trechos  já  inseridos  no  Cap.  III 
do-  “Subsídios  históricos”  e que  agora  vamos  repetir  aqui. 

Em  "OS  CIGANOS”: 

“Entre  homens,  mulheres  e creanças,  vivendo  retirados,  etc.. . 
a decadente  colania  da  Cidade  Nova  não  póde  ser  inferior  a qui- 
nhentos habitantes". 

"Os  seus  modos,  as  suas  expansões,  A SUA  GYRIA  são 
exquesitos”. 

"Rondo  de  parte  as  suas  aptidões  hereditárias  e a sua  genea- 
logia, para  devassarmos  com  mais  attenção  a physionomia  de  seus 
costumes,  ENCONTRAMOS  ADM1TTIDA  ENTRE  ELLES 
UAI  A GIRIA,  POR  MEIO  DA  QUAL  SE  FAZEM  ENTEN- 
DER EM  SITUAÇÕES  ANORMAES  E POR  HABITO.” 

Em  "FACTOS  E MEMÓRIAS:” 

“Nos  sertões  e florestas  virgens  do  Brasil  os  ciganos  viajam 

em  caravanas,  etc Affeitos  á v oz  dos  ventos  nos  arvoredos 

excelsos,  etc lá  seguem  elles  contornando  cidades  e povoa- 

dos CONSERVANDO  SEUS  COSTUAIES  E SUA  GYRIA, 
praticando  suas  superstições,  etc.” 

A isto  accrescentaremos  que,  ainda  em  “Quadrilhas  de  Ciga- 
nos”, o autor,  falando  sobre  ciganos  extrangeiros  que  vieram 
para  o Brasil,  diz  que  elles  se  distinguiam  dos  ciganos  nacionaes, 
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"não  pelas  linhas  geraes  'lo  typo  de  raça,  porém  pela  Variante 
das  superstições.  LINGUAGEM  E COSTUMES,  HAVENDO. 
NÃO  OBSTANTE.  ENTRE  MUITÍSSIMOS  VOCÁBULOS 
DA  “CHLBE”  (GYRIA)  PALAVRAS  SANSCRITAS”. 

Deixando  M.  Moraes,  passemos  a recapitular  o que  a respeito 
ha  em  outras  informações  emanadas  de  fontes  diversas  e que  se 
vêm  no  Cap.  IV  dos  “Subsídios  históricos”. 

Comecemos  pelas  seguintes  que,  na  “Historia  do  Norte  Pau- 
lista”, nos  dá  I.  Cesar  sobre  os  ciganos  que  outrora  appareciam 
nessa  zona: 

“Os  ciganos  extrangeiros  FALA\  AM  A LÍNGUA  DE  SUA 
NACIONALIDADE,  mas  os  ciganos  nacionaes.  TINHAM  UM 
DIALECTO  OU  PATUÁ  QUE  EMPREGAVAM  QUANDO 
QUERIAM  TROCAR  ENTRE  SI  INFORMAÇÕES  A RES' 
PEITO  DE  NE  GO  Cl  OS  OU  ASSUMPTOS  DE  CERTA  IM- 
PORTÂNCIA”. 

Convem  repetir,  em  seguida,  a resposta  que  o dr.  Alberico 
Guimarães  deu  a uma  nossa  pergunta  sobre  os  ciganos  que,  de 
1900  a 1910  residiram  num  bairro  da  cidade  de  S.  Luiz  do  Para- 
hytinga.  situada,  como  sabemos,  na  mesma  zona  chamada  Norte 
de  S.  Paulo. 

Perguntámos  si  elles  falavam  ou  não  uma  linguagem  espe- 
cial, distíncta  da  dialectação  dos  luso-brasileiros  e a resposta  foi 
esta : 

“SIM,  TORNANDO-SE  INCOMPREHENSIVEIS  QUAN- 
DO TAGARELAVAM  ENTRE  SI.” 

Coisa  idêntica  nos  informa  o sr.  M.  Machado  sobre  os  ciga- 
nos que  ha  cêrca  de  40  annos  atraz  elle  tinha  visto  numa  zona 
paulista  da  Mogyana  e numa  mineira  que  lhe  era  limitrophe. 

Realmente,  diz  elle: 

“Chamavam  “gajão”  a todos  que  não  eram  da  tribu  e FA- 
LAVAM O PORTUGUEZ  TAL  COMO  O FALAM  OS  NOS- 
SOS SERTANEIOS,  etc “Mas  quando  lhes  convinha,  FA- 

LAVAM ENTRE  SI  LAIA  LINGUAGEM  OU  GIRIA  IX- 
COMPREHENSIVEL  PARA  OS  GAJÕES”. 

Repitamos  também  o que,  sobre  a linguagem  dos  ciganos 
ijue  ainda  erram  pelos  sertões  bahianos,  nos  diz  o dr.  Mario 
Torres,  em  resposta  a uma  informação  que  lhe  pedimos: 


“FALAM  ENTRE  SI  SUA  LÍNGUA  ESPECIAL;  com  o 
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publico,  ÜM  DIALECTO  DE  SUA  LÍNGUA,  APORTUGUE- 
ZADO  MAS  ENXERTADO  DE  PALAVRAS  DE  ORIGEM 
TZIGNA”. 

L,  por  fim,  lembremos  que,  com  relação  ao  Ceará,  João  do 
Norte,  em  seu  estudo  “A  Raça”,  a que  já  nos  referimos,  falando 
da  arteirice  e das  manhas  do  sertanejo  conta-nos  que  ás  vezes 
"muitos  se  misturam  aos  bandos  vagabundos  de  zíngaros  que 
vivem  á gandaia  pelas  varzeas,  APRENDEM  A SUA  LÍNGUA, 
vestem  como  elles,  transformam-se”. 

Recapitulando,  vemos  que  o idioma  falado  pelos  ciganos  que 
vieram  degredados  para  o Brasil  e que  aqui  continuou  a ser 
falado  por  seus  descendentes,  tem  sido,  confusamente,  conside- 
rado entre  nós,  desd'os  tempos  coloniaes  até  aos  nossos  dias, 
ora  como  sendo  uma  simples  GIRIA  ou  um  PATUA,  ora  como 
sendo  um  DIALECTO  ou  uma  LINGUAGEM  e ás  vezes  como 
uma  LÍNGUA. 

Aliás,  não  é de  admirar  que  no  Brasil  tenha  havido  e ainda 
haja  essa  confusão  a respeito,  visto  que,  como  vimos,  ella  tem 
exemplo  na  Ilespanha,  em  Portugal  e mesmo  nos  demais  paizes 
europeus. 

E’  um  resultado,  do  proprio  desprezo  com  que  os  ciganos 
tem  sido  tratados  em  toda  parte,  o qual,  naturalmente,  implica 
a indifferença  pelos  estudos  relativos  á sua  raça,  aos  seus  costu- 
mes e á sua  lingua. 

Assim,  mesmo  em  nosos  dias,  poucos  saberão  que  esta  é 
um  ramo  destacado  das  linguas  indianas,  scmdida  na  Europa  em 
vários  DIALECTOS  OU  FÔRMAS  ESPECIAES,  os  quaes, 
portanto,  não  podem  ser  confundidos  com  as  GÍRIAS,  GERIN- 
GONÇAS e PATUÁS  existentes  nos  diversos  paizes  dessa  parte 
do  mundo. 

Salillas,  na  " HAMPA”  (V.  “Definicion”,  pags.  12-13),  me- 
lhor que  nós  esclarece  a questão,  quando,  ao  lamentar  os  erros 
que  ha  nas  diversas  edições  do  “Diccionario  de  la  Lengua”,  quan- 
to ás"  definições  de  “jerigonza".  “germanía”  e “caló”,  assim  se 
i xpreâsa : 


nía  e>  t<>  mismo  que  jerieonza”  en  la  prlmora  edícción  dei 
niecionnriu  v S»  R últi.ua,  aunque  en  Cs  ta  ya  se  define  el  oalô,  pero 
ecjulvoeadamente,  por  obedecer  a ese  preiuicio,  à esa  copfusión,  a ese  falso 
tencepto  dei  gitahismo,  que  bfen  se  les  puede  reprochar  à nuestros  defi- 
nidores hoy  <>IK>  (x i wt •*.!  numerosas  publicaciones  y revistas  especialcs 
so  (c-upau  d«í  orig^n,  'costuntbrea,  tradioiones,  historia,  leugrua  y liitj- 
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ratura  de  es.t«  iiueblo,  y hoy  que  se  .«abe  que  su  ninurrn  de  liabl.-ir  cs  un 
lenguaje  propio,  dei  que  se  eauocen  eu  Europa  catorce  dialectos  priu  ú- 
rales,  llamando-se  teliinglilaiie  el  gregoturco,  gip«n  el  anglosajõn.  yvelxo 
el  aai  ico  y ciild  el  que  bablan  los  gitanos  espaiioles,  sin  que  ni  los  ingle- 
ses, ni  los  franceses,  ni  los  italianos,  hayan  atribuído  a sus  giiixie».  liohe- 
miens  y ilugnrl,  los  argots  ó los  gerchl.  nacidos  de  la  lengua  nacional.  ' 

Voltando  agora  a falar  da  linguagem  dos  ciganos  brasileiros, 
havemos  de  adoptar  o mesmo  critério,  para  consideral-a  como 
um  dialecto  da  lingua  geral  e que,  como  já  dissemos,  para  aqui 
ioi  transplantado  por  um  motivo  meramente  casual:  o degredo 
dos  ciganos  da  Metropole  para  as  nossas  terras. 

Como,  porém,  avaliarmos  presentemente  o seu  maior  ou  me- 
nor gráu  de  conservação  bu  pureza? 

K sem  duvida  um  problema  de  solução  diíficil,  mas  não  de 
todo  impossível,  desde  que  entre  nós  haja  algum  especialista  ou 
curioso  que  queira  e possa  apanhar  da  bócca  dos  componentes 
dos  escassos  bandos  remanescentes  alguma  coisa,  por  minima 
que  seja.  sobre  seu  dialecto  (vocabulário,  phraseado  especial,  um 
ou  outro  typo  syntactico,  etc.).  Trazidos  á luz  da  publicidade  os 
respectivos  apontamentos,  ainda  poderiamos,  mediante  confronto 
com  os  dialectos  ciganos  da  Europa,  fazer  a referida  avaliação. 

Mas  j:i  que  nada  sabemos  sobre  as  condições  actuaes  do 
dialecto  dos  ciganos  do  Brasil,  voltemos  a meio  século  atraz 
para.  baseado  no  pouco  que  sobre  elle  escreveu  M.  Moraes,  pro- 
var que  ao  menos  por  esse  tempo  e quanto  ao  vocabulário,  elle 
ainda  se  conservava  muito  fiel  aos  dialectos  irmãos  e,  portanto, 
á lingua  madre  commum. 

Começaremos  por  examinar  os  nomes  que,  segundo  aquelle 
escriptor  patrício.,  tinha  o referido  dialecto. 

Faremos  assim  a mesma  coisa  que  fizemos  com  relação  aos 
nomes  que  entre  os  ciganos  hespanhóes  e portuguezes  têm  os 
dialectos  por  elles  falados. 

* 

* * 

Como  já  sabemos,  “calôn”  é um  dos  nomes  que  os  ciganos 
brasileiros  dão  ao  seu  dialecto. 

Ora.  como  se  deduz,  essa  palavra  nada  mais  é uma  simples 
alteração  phonetica  da  pura  forma  “caló”  de  que  ainda  usam  os 
gitanos  hespanhóes  para  também  designar  o seu  dialecto. 

E assim  sendo,  havemos  de  admittir  que  os  primeiros  ciganos 
que  aqui  chegaram  usavam  essa  fôrma  pura  ou  primitiva. 

E então,  congruentemente,  havemos  também  de  admittir  que 
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foi  só  depois,  quando  as  palavras  ciganas  começaram  a sofírer 
no  Brasil  certas  modificações,  que  o ó final  accentuado  da  fôrma 
gitana  soffreu  a nasalisação  em  ôn,  que  vemos  na  brasileira. 

Passando,  pois,  a fazer  um  rápido  estudo  comparativo  entre 
as  significações  de  “caló”  e “calôn”  e de  ambos  com  "calão”, 
falaremos  ao  mesmo  tempo  sobre  esse  interessante  phenomeno 
phonetico  que,  por  extender-se  a outras  casos,  constitue  uma  das 
particularidades  do  cigano-brasileiro. 

Como  já  sabemos,  “caló”,  sobre  ser  um  dos  numerosos  no- 
mes que  os  proprios  gitanos  dão  ao  seu  dialecto,  é um  dos  mais 
conhecidos  pelos  “busné”  (em  geral,  todos  os  indivíduos  estra- 
nhos á raça,  devido,  sem  duvida,  não  só  ao  facto  de  ser  o geral- 
mente  empregado  pelos  escriptores  hespanhóes,  quando  fazem 
referencia  a tal  dialecto,  como  ao  de  ser  quasi  que  o unico  regis- 
tado pelos  diccionarios. 

Nesse  caso,  é de  presumir  que  os  primeiros  ciganos  que, 
provindo  da  Hespanha,  entraram  em  Portugal,  e ainda  os  seus 
descendentes,  continuassem  também  a usar  a fórma  “caló”  para 
designar  a sua  linguagem. 

Entretanto,  conforme  já  expuzemos,  essa  fórma  teria,  primei- 
ramente, soífrido,  na  bocca  dos  ciganos  portuguezes,  uma  modi- 
licação  idêntica  á que  eila  soffreu  na  dos  ciganos  brasileiros,  isto 

é,  a nasalisação  do  “ó”  final  em  “ón”. 

Obteríamos  assim,  uma  fórma  calôn;  e desta,  posteriormente, 
a actual  fórma  portugueza  “calão”,  por  haver  a vogal  nasal  ôn 
se  desenvolvido  em  nosso  diphthongo  nasal  ão. 

Recapitulando,  vemos  que,  sob  o ponto  de  vista  das  altera- 
ções phoneticas,  a)  na  Hespanha  se  conserva  “caló”,  que  é a 
fórma  primitiva;  b)  que  em  Portugal  não  se  manteve  a fórma 
intermediaria  “calôn”,  que,  entretanto,  appareceu  e persistiu  no 
Brasil ; c)  que  em  Portugal  se  fixou  a fórma  “calão”. 

Quanto  á significação,  já  vimos  que  embora  na  Hespanha  se 
tenha  confundido  “caló”  com  a jerga  ou  germanía,  muitos  ciga- 
nologos  já  ptizeram  as  coisas  em  seu  verdadeiro  logar,  provando 
que  o primeiro,  apesar  de  seu  alto  grau  de  corrupção,  “ainda  é 
um  dialecto  de  fundo  neo-hindú”,  não  podendo,  portanto,  ser  com- 
parado á germanía. 

Coisa  idêntica  se  dá  em  Portugal,  relativamente  á palavra 
calão,  empregada  como  simples  synonymo  de  giria  (calão  ou 
giria  dos  gatunos,  dos  malandros,  dos  fadistas,  etc.),  quando  já 
sabemos  que,  na  origem,  significa  propriamente  cigano,  lingua 
de  cigano. 
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Falando,  por  fim,  de  “calôn”,  palavra  com  que  os  ciganos 
brasileiros  designam  o seu  dialecto,  escusado  seria  dizer  que  ella 
jámais  foi  usada  entre  nós  como  synonymo  de  giria  ou  geringon- 
ça como  se  deu,  na  Hespanha,  com  o “caló”  e em  Portugal,  com 
o “calão”. 

Pelo  menos  é o que  pensamos,  porque  nem  mesmo  como 
nome  do  dialecto  de  taes  ciganos  nós  a conhecíamos  antes  da 
leitura  das  obras  de  M.  Moraes  e isto  porque  não  a encontrámos 
registada  nos  diccionarios  e nos  vocabulários  de  regionalismos 
brasileiros  que  temos  consultado. 

Entretanto,  podemos  afíirmar  que  uma  outra  variante  dc 
“caló”  é usada  numa  giria  brasileira  de  uso  bastante  restricto, 
isto  é,  na  dos  delinquentes  cariocas- 

Essa  variante,  ou,  para  melhor  dizer,  essa  leve  alteração  pho- 
netica  da  fórma  primitiva  é calô,  da  qual  nos  dão  conhecimento 
Elysio  de  Carvaiho,  em  seu  trabalho  intitulado  "GIRIA  DOS 
GATUNOS  CARIOCAS”  (Rio  de  Janeiro,  Imprensa  Nacional, 
iyi2),  e R.  Pederneiras,  em  sua  "GERINGONÇA  CARIOCA”, 
já  citada  em  outro  ponto  deste  estudo. 

0 primeiro,  p.  ex..  diz  sobre  cila  o seguinte: 

"CALÔ  — Linguagem  especial  de  que  usam  os  gatunos,  va- 
dios e prostitutas.  — O mesmo  que  giria,  calão,  geringonça”. 

E o segundo  assim  a define: 

"CALÔ  — Gíria  ladra:  vocabulário  dos  ladrões  e gatunos. 
Este  termo  com  o mesmo  significado  encontra-se  na  geringonça 
hespanhola”. 

Ora,  como  explicar-se  a passagem  desse  termo,  "com  que  os 
ciganos  designam  o seu  dialecto”,  para  a giria  dos  delinquentes 
brasileiros  e para,  entre  elles,  “designar  essa  própria  giria”? 

Trata-se  sem  duvida  dum  caso  curiosíssimo  e de  explicação 
ditticilima.  Não  obstante,  sobre  elle  faremos  as  seguintes  conje- 
cturas : 

1 — Calô^leve  alteração  phonetica  do  gitano  "caló”,  poderá 
ter  sido  introduzido  na  giria  brasileira  por  ciganos  ou  por  gatu- 
nos que,  procedendo  da  Hespanha,  têm  vindo  para  o Brasil. 

Quanto  á modificação  de  sentido  aqui  soffrida  pelo  termo,  a 
coisa  teria  sido  simples:  de  nome  do  dialecto  dos  gitanos  passou, 
no  vocabulário  dos  delinquentes  brasileiros  a significar  — lingua- 
gem especial  dos  gatunos,  ladrões,  malandros,  isto  é,  “a  lingua- 
gem de  que  elles  proprios  fazem  uso”. 

Em  termos  mais  claros:  é,  entre  elles,  um  verdadeiro  syno- 
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uymò  de  giria  e que,  certo,  empregam  quando  querem  mascarar 
ou  disfarçar  essa  palavra.  Para  elles,  pois,  — “falar  na  giria  ou 
no  calô”  é a mesma  coisa. 

2.  Calô  poderá  ser  um  reflexo  de  “calôn",  nome  do  dialecto 
dos  antigos  ciganos  da  Cidade  Nova. 

Teríamos  então,  na  giria  dos  delinquentes  cariocas,  não  um 
caso  de  importação  extrangeira,  mas  sim  o da  passagem  directa 
dum  termo  da  bocca  de  taes  ciganos  para  a dos  refeidos  delin- 
quentes- 

Mas  agora,  para  explicar  este  caso,  vamos  aventar,  sob  o 
ponto  de  vista  phonetico,  duas  hypotheses,  a saber: 

a)  — os  ciganos  brasileiros  teriam  tido  e usado  até  a um 

certo  tempo  essa  mesma  fôrma  calô,  primeira  e leve 
alteração  de  “calô”,  por  ter  havido  apenas  modificação 
de  ó aberto  final  em  ô fechado,  e foi  ella  que  passou 
para  a giria  dos  gatunos  cariocas,  na  qual  se  manteve 
inalterada ; 

b)  — • teria  sido  a própria  fôrma  “calôn”  que  passou  para 

essa  giria,  na  qual,  após  ter  havido  desuasalisação  de 
ón  em  ó,  ella  se  encurtou  em  calô. 

Todavia,  como  parece  difficil  que  se  tenha  dado  essa  desna- 
salisação,  pensamos  que  a primeira  hypothese  é a mais  acceita- 
vel,  desde  que  se  verifique  que  de  facto  se  trata  da  passagem  dum 
termo  do  dialecto  dos  nossos  ciganos  para  a giria  dos  nossos 
delinquentes  c não  de  elemento  nesta  introduzido  por  ciganos  ou 
gatunos  extrangeiros. 

Dando  fecho  a esta  série  de  considerações  feitas  sobre  o pri- 
meiro dos  nomes  que  os  ciganos  brasileiros  dão  ao  seu  dialecto, 
passaremos  a tratar  do  segundo,  isto  é,  de  “chibe”. 


Já  sabemos,  graças  a diversas  referencias  feitas  por  M.  Mo- 
raes no  texto  de  suas  obras  citadas,  que  os  “calôns  tinham  tam- 
bém, para  designar  a sua  linguagem,  a palavra  “chibe”,  sobre  a 
qual,  aliás,  já  falámos  no  Prefacio,  promettenjlo  provar  a sua  ori- 
gem genuinamente  cigana. 

Antes  de  íazêl-c,  porém,  notaremos  que  de  todos  os  nomes 
que  têm  os  dialectoí  ciganos  falados  na  península  ibérica,  apenas 
“chipe”  e “chipi”  que  apparecem  em  “chipe  callí”  e nas  aggluti- 
íiações  “chipicalli”  e “chipicalé”,  usados  pelos  gitanos,  podem 
ser  relacionadas  com  o cigano-brasileiro  “chibe  ’,  visto  que  todoâ 
significam  língua. 
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E como  já  sabemos  que  no  “caló”  o substantivo  “callí”  sig- 
nifica cigana,  deduzimos  que  nesse  dialecto  sempre  que  se  quizer 
fazer  uma  referencia  especial  á lingua  cigana  é preciso  seguir 
“chipe”  ou  chipi”  dnquelle  substantivo,  (|ue  então  passa 
a ser  empregado  como  qualificativo;  ao  passo  que,  no  cigano- 
brasileiro”,  a julgarmos  pelo  que  diz  M.  Moraes,  o simples  subs- 
tantivo “chibe”  por  si  só  já  exprime  tudo:  a “chibe”,  — a lingua 
ou  o dialecto  dos  “calôns”. 

Entretanto,  no  vocabulário  desse  dialecto,  que  ha  cm  ‘‘OS 
CIGANOS  NO  BRAZIL”.  elle  dá  a tal  substantivo  os  signi- 
ficados de  — lingua,  palavra,  vocabulário.  E na  “GERINGONÇA 
CARIOCA”,  R.  Pederneiras  também  inclue  “CHIBE”,  com  a 
significação  de  — vocabulário  cigano. 

Ora,  isto  tudo  está  mais  ou  menos  de  accórdo  com  o que 
vemos  no  “Diccionario  — Gitano  — Germanesco  — Espanol”, 
existente  na  já  citada  obra  de  Pabauó,  no  qual  a palavra  “CHI- 
Pí"  é dada  com  as  significações  de  “dialecto,  lengua,  lenguage”. 

Entretanto,  é para  notar  que  no  já  referido  Diccionario  de  F. 
de  Rebolledo,  “chipi”  tem  unicamente  o significado  de  “lengua”. 

E a mesma  coisa  se  dá  com  “chipé”  (“lengua”),  variante  de 
"chipi”  e que  está  registada  no  “DICCIONARIO  DE  ARGOT 
ESPANOL”  por  Luis  Besses  (Barcelona),  como  termo  perten- 
cente ao  "argot  gitano  ó caló". 

No  vocabulário  do  dialecto  dos  ciganos  portuguezes  que  ha 
na  obra  de  A.  Coelho  não  encontrámos  nenhuma  fórma  que  cor- 
responda ás  formas  gitanas  “chipi”  e “chipi”. 

Não  encontrámos  tão  pouco  qualquer  outra  palavra,  provin- 
da fie  radical  differente,  com  a significação  de  lingua. 

Ora,  tratando-se  dum  termo  essencial,  visto  que  designa  um 
orgam  importante  do  carpo  humano,  essa  lacuna  só  póde  ser  ex- 
plicada por  um  descuido  do  autor,  ou  por  seu  completo  desco- 
nhecimento do  verdadeiro  termo  que  aquelles  ciganas  dão  a tal 
orgam. 

Passando  agora  a examinar  esses  dois  nomes  que,  segundo  M. 
Moraes,  tem  o cigano-brasileira,  vemos  que  num,  — “CALON", 
apparece  o radical  KAL-CAL,  que  é o mesmo  sobre  que  se  for- 
mam os  seguintes  nomes  que  os  gitanos  dão  ao  seu  dialecto: 
“CALó,  — CALé,  — CALorró”.  E que  também  se  nota  no  ci- 
gano — portuguez  “CALão”. 

CAL  apparece  ainda,  como  já  sabemos  nas  agglutinações 
“zin  CALÓ”  e “zin  CALé”,  também  usadas  pelas  gitanos  como 
nome  de  seu  dialecto. 
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Quanto  a “chibe”,  é visível  que  seu  radical  CH1B  deve  ser 
identificado  fom  o radical  CHIP  das  fôrmas  gitanas,  "CHIPe, 
CHIPé,  CHIPi”. 

Mas,  como  esse  radical  pertence  á lingua  geral  dos  ciganos 
c na  maioria  dos  dialectos  em  que  esta  se  divide  elle  termina 
na  labial  branda  13,  parece  que  o radical  da  fôrma  brasileira  se 
mantem  com  maior  fidelidade  á lingua  madre  que  o das  fôrmas 
gitanas,  nas  quaes  teria  então  havido  reforço  de  B na  homorga- 
nica  forte  P. 

Visto  que  adeaute  ainda  vamos  falar  desenvolvidamente  so- 
bre este  caso.  cessaremos  por  agora  as  nossas  considerações  so- 
bre a “chibe”  dos  “calôns”  brasileiros. 

Ycmos,  pois,  que  nas  obras  de  VI.  Moraes  não  ha  indícios 
de  terem  os  ciganos  brasileiros  usado  para  designar  o seu  dia- 
Iecto  qualquer  palavra  formada  do  radical  ROM,  como  usam  os 
ciganos  hespanhoes  e portuguezes:  “ROManó”,  entre  os  primei- 
ros, e “ROManó”,  "KOMano”,  " ROMenho”,  "RUManho”  (alt. 
de  ROM  em  RUM ) entre  os  últimos. 

Isto  posto,  passaremôs  agora  a ver  quaes  os  nomes  que  os 
brasileiros  dão  aos  ciganos,  bem  como  os  que,  no  Brasil,  estes 
dão  a si  mesmos  e aos  estranhos  á sua  raça: 

Faremos  assim  a mesma  coisa  cpie  fizemos  quando  falámos 
dos  ciganos  da  Hespanha  e de  Portugal  (V.  finaes  das  Partes 
VIII  e IX  da  “Introducção  geral”),  mostrando  o tratamento 
reciproco  que,  nesse  particular,  ha  entre  elles  e as  respectivas  po- 
pulações desses  paizes. 

Como  é natural,  os  brasileiros,  acompanhando  os  portu- 
guezes,  dão  em  geral  o nome  de  cigano  ao  indivíduo  pertencente  á 
curiosa  raça  de  que  tratamos. 

E’,  como  sabemos,  a designação  de  uso  commum  ou  popular. 

O motivo  da  vulgarização  da  palavra  cigano  entre  nós  facil- 
mente se  explica  com  o facto  de  ter  sido  ella  aqui  conhecida  desd’ 
os  tempos  coloniaes,  principahncnte  através  dos  textos  dos  decre- 
tos e alvarás  lavrados  pelo  governo  da  Metropole  e relativos  ao 
degredo  dessa  gente  para  o Brasil. 

Realmente,  nos  documentos  que  a esse  respeito  já  conhece- 
mos, podemos  verificar  que  o governo  portuguez,  sempre  que  se 
referia  a esses  nómades,  lhes  dava  o nome  de  ciganos,  é verdade 
que  ás  vezes  algum  tanto  alterado  quanto  á phonetica. 
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Assim,  por  e\'.,  no  primeiro  documento  que  se  conhece  sobre 
o degredo  de  ciganos  para  o Brasil,  isto  é,  no  de  1574,  que  se 
refere  a Jcão  de  Torres  e sua  familia,  encontrámos  a fôrma 
çiguano : 

“Dom  sebastiam,  etc.  faço  saber  que  Johão  de  torres,  çigua- 
no  preso  no  lymoeyro. . . etc.’’ 

Entretanto,  na  Provisão  de  1686,  peia  qual  se  commuta  o 
degredo  de  ciganos  da  África  para  o Maranhão,  bem  como  no 
Alvará  de  1760  em  que  se  recommendam  medidas  repressivas 
contra  os  que  já  estavam  no  Brasil,  apparece  a fôrma  Sigano  que, 
embora  graphado  inicialmente  com  s,  soa  exactamente  como  a 
actual  fôrma  cigano. 

E já  que  estamos  falando  dessa  graphia  antiquada  (com  s 
inicial),  aproveitamos  o ensejo  para.  numa  digressão,  inserir 
aqui  um  outro  documento  governamental  que  revela  a existência 
de  ciganos  na  cidade  de  S.  Paulo  desde  tempos  muito  antigos, 
c no  qual  também  é usada  tal  graphia. 

Data  ellc  do  começo  do  sec.  XVII  e,  portanto,  é muito  ante- 
rior aos  documentos  que  inserimos  no  Cap.  I dos  ". Subsídios  his- 
toriceV  e que  se  reterem  á passagem  desses  nómades  pela  refe- 
rida cidade,  em  diversos  annos  do  sec.  XVIII. 

Foi-nos  enviado  pelo  prof.  Xuto  SanFAnna,  quando  já  estava 
impressa  toda  a matéria  de  que  consta  aquelle  Capitulo,  e por 
ahi  se  explica  o facto  de  não  estar  elle  incluido,  como  seria  mais 
natural,  entre  a documentação  já  compilada  e publicada  naquelle 
Capitulo. 

Eil-o  na  integra  e com  conservação  da  orthographia  original. 

“A  nove  dias  do  mes  dagosto  de  mil  e seis  sentos  e tres 
anos  nesta  vila  na  caza  da  camara  estando  ahi  os  ofisiais  pa. 
íuzere  camara  e acordarão  o seguinte  — q’  era  nesesario  aver 
nesta  vila  hua  molher  q’  vendese  pr.  ccanto  vinha  o sôr  don  freo. 
de  souza  e gente  cõ  elle  e pa.  iso  lhe  pareseo,  bem  frea  roiz 
sigana  q’  o fara  mto  bem  c loguo  lhe  foi  dado  juramto  dos  sãtos 
avãngelhos  pr  o vreador  freo  viegas  pa  q‘  be  e verdadra  mte  sirva 
de  vededra  tratãdo,  verdade  da  dado  a cada  hu  ho  seu  e levara  de 
prémio  de  cada  tostão  des  reis  e ela  o prometeo  íazr  e pr  não  saber 
asinar  asinei  eu  tan  pr  ela  a seu  rogo  ãt°  roiz  tam  q’  a escrevi 
— antonio  roiz  — treo  dias  pinto  --  Franco  viegas  — luan  de 
santana".  (Aetas  da  Camara  da  Villa  de  São  Paulo  (1596-1622). 
vol.  II.  pag.  132). 
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Datando  de  1603,  essa  Acta.  pela  qual  a sigana  Frca  Roiz 
( Francisca  Rodrigues?)  foi  escolhida  para  vender  (?),  é,  de- 
pois da  já  referida  Provisão  de  1574,  o documento  mais  antigo 
que  chegou  ao  nosso  conhecimento  sobre  os  ciganos  no  Brasil. 

Por  isso,  e também  porque  elle  nos  dá  um  exemplo  da  forma 
sigano,  resolvemos  cital-o  aqui. 

Terminando,  pois,  esta  digressão,  volvemos  o nosso  ássumpto 
principal  para  notar  que  nos  documentos  posteriores  lavrados 
tanto  em  Portugal  como  na  própria  colonia  essa  fôrma  foi  sendo 
em  geral  substituída  por  cigano,  graphia  que  a final  se  fixou  na 
lingua. 

F que  ella  sempre  foi  a unica  conhecida  dps  escriptores  an- 
tigos, provam  as  referencias  feitas  na  primeira  metade  do  sec. 
XIX  por  alguns  delles  e que  já  vimos  em  diversos  pontos  deste 
estudo. 

Freycinet.  p.  ex.,  falando  sobre  o>s  elementos  de  que  se  com- 
punha a população  do  Rio  de  Janeiro  nos  tempos  em  que  ahi 
esteve  (1817-1820),  diz:  “nenhum  sem  duvida  é mais  digno  de 
espicaçar  curiosidade  do  que  a presença  dos  individuos  desta 
nação  cosmopolita  impropriamente  designada  por  Egypticus  e 
Bohémiens  e aqui  conhecida,  como  em  Portugal,  PELO  NOME 
DE  CIGANOS”. 

H.  Kqster,  nas  descripções  que  fez  sobre  suas  viagens  prelo 
norte  do  Brasil  (1809-1815),  notando  a diversidade  de  raças  que 
encontrou  em  nosso  paiz,  se  refere  também  aos  ciganos  nos  se- 
guintes termos:  "...esses  homens  excitam  além  disso  menos 
interesse  que  os  outros:  todavia  não  se  pode  passar  em  silencio 
OS  CIGANOS  (PORQUE  ASSIM  OS  CHAMAM)”. 

E,  por  fim,  Rienzi,  em  seu  Diccionario  de  Geographia,  tra- 
tando da  diífusão  desses  nômades  pelo  mundo,  põe  em  duvida  a 
sua  existência  na  America,  mas  depois  faz  a seguinte  resalva: 
“cependant  il  peu  y en  avoir  dans  TAmérique  méridionale,  car 
une  partie  de  mes  honorables  collègues,  M.  d’Araujo  y Porto 
Alegre,  m’a  assuré  en  avoir  vu  au  Brésil,  sa  patrie,  OU  ILS 
SOXT  CONNUS,  COMME  EN  PORTUGAL,  SUUS  LE  NOM 
DE  CIGANOS”. 

Ora,  pelos  motivos  expostos,  pensamos  que  ciganos  é a desi- 
gnação que  devemos  continuar  a dar  a esses  nômades. 

Pois  apesar  de  tudo  isso,  alguns  escriptores  brasileiros, 
acompanhando  autores  extrangeiros,  principalmente  francezes, 
têm  dado  e ainda  dão  aos  ciganos  as  falsas  designações  de  egy- 
1 cios  e bohemios. 
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A falta  cie  fundamento  de  taes  designações,  de  todo  inappli- 
caVeis  a esses  nômades,  já  está  tão  amplamente  desenvolvida  nas 
“Considerações  geraes”  que  escusado  seria  repetil-a  aqui. 

Começaremos  por  falar  da  tratamento  de  egypcios,  dado  no 
ilrasil  aos  ciganos,  o qual,  seja  dito  de  antemão,  deve  ser  rarís- 
simo, visto  que  só  o encontrámos  na  noticia  assignada  por  Sévi- 
gné  e publicada  no  “Alrrianach  das  Senhoras”  sobre  os  ciganos 
que  outrora  vagavam  pelo  Rio  Grande  do  Sul  (V.  Cap.  III  dos 
“Subsídios  históricos”). 

Realmente,  o autor  de  tal  noticia  começa  por  dizer  o seguinte : 

“Em  tempo  não  mui  remotos,  andavam  pelos  nossos  sertões 
GRUPOS  DE  EGYPCIOS  reunidos  muitas  vezes  a outros  DE 
DIVERSOS  PAIZES,  tvpos  verdadeiramente  especuladores,  A 
QUEM  DAVAM  O NOME  DE  CIGANOS,  e que  aproveitan- 
do a ignorância  dos  incautos  sertanejos,  tomavam-lhes  dinheiro, 
etc...” 

Ora,  baseado  nessas  palavras  de  Sévigné,  deduzimos  que,  ao 
menos  no  Rio  Grande  do  Sul,  davam  a esses  nômades  o nome  de 
egypcios,  sendo  então  o de  ciganos  “uma  designação  secunda- 
ria”. 

Entretanto,  elle  deveria  ter  dito  ao  contrario,  isto  é,  que  os 
grupos  eram  de  CIGANOS,  a quem  davam  impropriamente  o 
nome  de  EGYPCIOS. . . 

Correspondendo  a esse  simples  nome  de  egypcios,  que  terá 
sido  usado  no  extrema  sul  do  paiz.  apparece,  desta  vez  no  norte, 
a expressão  equivalente  CIGANOS  DO  EGYPTO,  que,  segundo 
M.  Moraes,  também  é usada  na  P>ahia  para  designar  os  ciganos 
e sobre  a qual  já  falámos  por  diversas  vezes. 

Todavia,  por  conveniência  do  estudo,  repitamos  aqui  alguns 
trechos  que  se  referem  ao  caso  e que  ha  em  “Quadrilhas  de  Ci- 
ganos”, na  parte  em  que  elle  descreve  a communidade  cigana  que 
houve  na  cidade  da  Bahia. 

Eil-os : 

“Abrindo  aqui  um  parenthese  á descripção  de  curiosos  usos  e. costumes 
de  pariás  sedentários,  reconduzimos  o leitor  ao  citado  bairro  da  Mouraria. 
ba  cincoenta  annos  passados,  quando  esse  povo  ainda  alli  habitava,  na 
plenitude  de  suas  excentricidades  intimas,  do  regimen  tradicional  de  fa- 
mília. Xa  oomprchensào  dos  primitivos  colonos,  de  que  eram  moaros,  (1)  os 
estranhos  hospedes,  e dahi  a origem  denominativa.  os  ciganos  da  Mouraria 


(1)  Xâo  admira  que  os  ciganos  ao  chegarem  á Bahia,  tivessem  sido 
tomados  por  mouro*,  e com  tanta  cónvlcçílo  que  dahi  se  originou  o nome  . 
Sif-uraria,  dado  ao  bairro  por  elies  habitado. 
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professavam  a religião  christã,  de  mistura  com  superstições  absurdas,  com 
praticas  insensatas.  Mais  tarde,  CONHECIDOS  POR  Cl  CANOS  DO  EGYPTO, 
os  furtos  nas  casas  particulares,  nos  estabelecimentos  commerciaes,  os  em- 
bustes de  .'toda  sua  casta  manifestaram-se-lhes  privativos”. 


Essa  confusão  já  tinha  havido  entre  diversos  povos  da  Europa,  que 
falsamente  nelles  viam  uma  raça  mista  de  Judeus  e mouro*,  vindos  da  Hes 
j.nr.ha,  quando  começou  a sua  expulsão  desse  paiz. 

Na  Escossia,  p.  ex.,  onde  hoje  são  chamados  “cairds",  houve  tempo  em 
que  os  designaram  por  “moors”,  mouros. 

E ná  França,  os  qúc  em  1410  o 1447  appareceram,  respectivamente,  em 
Sisteron  e Orleans,  receberam  do  povo  o nome  de  “sarracins”,  sarracenos 
que,  como  se  sabe,  é s.vnonymo  de  mouros. 

O interessante,  porém,  é que  na  própria  Hespanha  os  ciganos  também 
foram  confundidos  com  os  mouros  que  nella  ainda  estavam  quando  che- 
garam os  primeiros. 

Desfazendo  tal  confusão,  Bofrow  (V.  na  obra  cit.  — parte  intitulada 
‘•Del  lengunje  de  lo*  gttjixiOM*’)  faz  os  seguintes  comment;» rios: 

-La  idea  que  hoy  tienen  en  Espana  de  esa  raza,  es  que  son  descendien 
tes  de  los  Morlscos  que  permaneceu  en  Espana,  vagando,  por  montes  y des- 
poblados,  desde  que  el  cuerpo  de  la  mición  fué  expulsado  dei  país  en  tiempo 
de  F-  lipe  III,  y que  forman  grupo  distinto,  enteramente  separado  de  las 
t rí  bus  errantes  que  en  oiros  países  llevan  los  nombre»  de  Bohcmios,  Gy- 
I stes,  etc.  Esta,  como  todas  las  opinionea  infundadas,  nai-e,  claró  está,  da 
la  ignorância,  que  siempre  se  halla  dUpuesta  a recmrir  a. Ias  conjecturas, 
ron  preferencia  a hallar  el  largo,  ngrio  y pedregoso  camino  de  Ia  inves* 
tígación  paciente;  pero  es  una  opiniôn  mucho  más  absurda  y mucho  más 
desprovi  ata  de  fundamento  que  la  antigua  ereeiicia  de  que  los  gitnuo*  eran 
cgipcios,  etc,”. 

Depois  de  adoptar  o critério  linguístico  para  provar  a differença, 
(thnica  que  separa  os  gitnnnx  dos  niorixco*,  citando  vários  exemplos  de 
palavras,  pelos  quaes  se  vê  que  a língua  dos  primeiros.  t\e  fundo  neo-aryco. 
0 inconfundível  com  a dos  segundos,  que  à semítica,  elle  assim  concluo; 

“Creemos  que  los  precedentes  ejemplos  harãn  variar  de  opiniôn  a 
fiuiones  han  recogido  la  idea  de  que  los  gitniio*  de  Espana  deacienden  de 
*os,  moros  y son  de  origen  differente  que  las  tribus  nômades  de  romnuiny 
de  otras  partes  deí  mundo,  pues  las  muestras  de  los  dos  dialectos  dei  gi- 
trno  (o  autor  faz.  uma  comparação  entre  os  nomes  de  numeros,  de  um  até 
«tez,  entre  o cigano  húngaro,  o hespanhol  e o arabe  marroquino)  tienen  se- 
mejanza  tan  fuerte  que  no  dejan  duda  acerca  de  su  ídentidad  primitiva, 
mientras,  por  el  contrario  ninguna  de  ellas  presenta  la  más  leve  símilitud 
o conexión  con  el  marroquí”. 

Ora,  como  os  primeiros  ciganos  que  chegaram  a Portugal  provinham 
dn  Hespanha,  é possível  que  a principio  os  portuguezes  também  os  tives- 
sem confundido  com  os  mouro*. 

E’  verdade  que  até  este  momento  não  encontrámos  documento  algum 
oue  confirme  a hypothese. 

Entretanto,  lembramos  que  nas  “Ordenações  Filippinas",  o Titulo  LXIX 
do  Livro  V,  é o seguinte:  “Que  não  entrem* no  Reino  Ciganos,  Armênios, 
Arábios,  persas,  nem  Mouriscos  de  Granada”. 

Ora,  tudo  nos  leva  a crer  que  não  sô  es-ces  persas,  armênios,  ARADIOS 
e MOURISCOS  DE  GRANADA,  referidos  nas  - Ordenações  * como  os  nômades 
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Aliás,  anteriormente,  nas  “Notas  e aciicções”  que  ha  em  “OS 
CIGANOS  NO  BRAZIL’’,  M.  Moraes  já  xtos  havia  dado  noticia 
desse  modo  do  povo  da  Bahia  designar  os  ciganos,  conforme  ve- 
mos nos  seguintes  trechos  pertencentes  a uma  dessas  notas: 

"Xa  litteratura  popular  do  Norte  6 vulgar  a cigana  repret»entamlo  eeti 
papel,  nos  autos  das  noites  de  Natal  o Reis,  conhecidos  sob  a denominação 

iV  Ifiiile*  íiflKtorb, 


“Entre  as  famílias  antigas  essas  mulheres,  que  na  Bahia  eram  conhe- 
cidas. por  CIGANAS  X>0  KGiTPTO,  deixaram  lembranças  indeleveis  c felizes; 
a joven  nidi  entregava-lhes  o recém-nascido  para  o apresentarem  á lua;  ® 
uma  figura  avelhantada,  magra,  de  côr  baça,  de  panno  azul  ao.  hombro, 
erguia-o  nos  ar.-s,  balançando,  scismando,  implorando...  etc.” 

Ao  que  parece,  o proprio  M.  Moraes,  influenciado  pelo  res- 
trictivo  DO  EGYPTO,  acceitou  a falsa  hypothese  da  origem 
egypcia  das  ciganos,  tanto  que,  em  “Quadrilha  de  Ciganos”,  fa- 
lando das  superstições  dos  ciganos  sedentários  do  bairro  da  Mou- 
raria,  diz  o seguinte: 

“Do  mesmo  modo  que  no  Ilio  dè  Janeiro,  as  borboletas  negras  e o pio 
das  aves  nocturnas  presagiavain-lhes  acontecimentos  funestos.  Em  fair.ilia, 
aquella  gente  destacava-se  com  persistentes  vestígios,  QUE  FIELMENTE 
RECORDAVAM  O REMOTÍSSIMO  EGYPTO”. 

Assim,  pois,  em  vista  do  exposta,  é claro  que  não  devemos 
designar  os  nômades  em  estudo  nem  pelo  notne  de  egypcios  nem 
pela  expressão  ciganos  do  Egypto. 

Entretanto,  como  esta  é de  uso  vulgar  ou  geral,  não  só  na 
Bahia  como,  segundo  nos  informaram  pessoas  fidedignas,  em 
outros  Estados  do  norte  do  Brasil,  podemos  presumir  que  ella 
persistirá  por  essas  regiões;  e isto  porque,  como  sabemos,  não 
sc  extirpa  com  facilidade  aquillo  que,  por  absurdo  que  seja,  cria 
raizes  profundas  na  linguagem  popular. 

Passaremos  em  seguida  a tratar  do  segundo  e impropno  no- 
me que  ás  vezes  se  dá-  entre  nós  aos  ciganos,  isto  é,  o de  bohe- 
mios,  que  nada  mais  é que  uma  traducção  do  írancez  “bohé- 
miens”. 

Nascida  entre  os  francezes  unicamente  porque  os  primeiros 
ciganos  que  appareceram  na  França  procediam  da  Bohemia,  — 
o tradicional  paiz  hoje  compreher.  Mdo  na  Tchecoslovaquia,  essa 


i.ue,  a começo  foram  chamados  em  Portugal  grego»  e egrpelo»,  nada  ma! 
eram  que  os  proprios  ciganos  que  aqui,  como  em  outros  paires  e regiíSes 
receberam  os  mais  variados  e absurdo*  nomes  gentílicos,  devido  ã Igno- 
rância que  então  havia  sobre  a sua  verdadeira  origem  ou  pror-edehcia. 

Pensamos,  pois,  que  essa  confusão  que  havia  na  Metropole,  de  ciganos 
com  mouro»  ou  MourUm»  ,1o  Urnnmln  reflectíu  no  Brasil,  naturalmente  por 
intermédio  dos  primeiros  colonos  portugueses  que  vieram  para  aqui. 

E urn  exemplo  estã  nos  chamado*  mouro»  que  autigamente  habitaram,  na 
Ilahia.  o bairro  Un  Mournrl». 
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ilesignação  é sem  duvida  uma  das  mais  absurdas  que  se  lhes  tem 
dado  na  Europa,  visto  que  os  fazia  originários  duma  própria  re- 
gião europea,  quando  depois  se  soube  positivamente  que  elles 
vieram  da  índia. 

O interessante,  porém,  é que,  como  vimos  na  “Introducção 
geral”,  o primeiro  nome  que  lhes  deram  na  França  foi  o de 
■ tgyptiens”  ou,  por  apherese,  ‘‘gyptiens  E como  esta  já  era 
errônea,  resulta  que  os  francezes  ao  substituil-a  por  “bohémiens” 
incorrei  am  num  erro  ainda  mais  grave  porque  a confusão  que 
houve  entre  ciganos  e egypcios  num  tempo  em  que  os  estudos 
ethnologicos  e philologicos  estavam  atrazadissimos,  é coisa  ad- 
missível, visto  que  se  tratava  de  duas  raças  de  tez  mais  ou  me- 
nos escura  e desconhecidas  das  populações  curopéas ; mas  con- 
fundil-os  com  um  povo  slavo,  como  é o bohemio  au  tcheque,  é, 
repetimol-o,  um  dos  maiores  absurdos. 

Não  obstante,  os  francezes  tiveram  imitadores  e assim  a pa- 
lavra “bohémien"  foi  traduzida  ou  tomou  fôrmas  especiaes  em 
diversas  linguas  e foi  adoptada  como  synonymo  de  cigano. 

Assim,  p.  ex.,  os  belgas  flamengos  dão  ao  cigano  os  nomes 
de  “landlooper”  ou  "bohemer”;  os  hespanhoes  usaram  antiga- 
mente a fôrma  "bohemiano”  e hoje  usam  “bohemio”,  como  syno- 
nymo  de  “gitano”,  ainda  que  em  sentido  figurado  (para  o natural 
da  Bohemia  ha  o adj.  “bohemo”)  (1)  ; a mesma  coisa  se  dá 
entre  os  portuguezes  que,  como  sabemos,  usam  bohemio  tanto  no 
sentido  de  habitante  da  Bohemia  como,  figuradamente,  no  de 
cigano,  vagabundo,  etc. 

Os  italianos  usam  “boemo”,  fôrma  que,  parece,  passou  para  o 
grego  moderno,  no  qual  ha  “boêmôs”  (pronuncia-se  “boimôs”). 

Não  admira,  pois,  que  também  no  Brasil  alguns  escriptores, 
influenciados  -principalmente  pela  leitura  de  obras  francezas,  te- 
nham designado  os  ciganos  por  bohemios. 

Mesmo  M.  Moraes,  em  seus  trabalhos,  usa  e abusa  dessa 
falsa  designação.  E'  o que  vamos  ver  em  diversos  trechos  que 
nelles  colhemos  a esmo. 

Em  “OS  CIGANOS  NO  BRAZIL”: 

“I‘aul  Bataillard  sustenta  a theoria  de  que  a EMIGRAÇÃO  BOHEMIA, 
vinda  da  Europa  oriental  e da  Asia  para  as  regiões  occidentaes,  constitua 
uma  raça  pre  histórica,  raça  dos  Sigj  uex,  do  historiador  Herodoto,  ou  Sin- 
thies,  mencionados  por  Homero,  população  numerosa  da  ilha  de  Lemnos" 
<2). 


<D 


<2.i 


Xn  Xnví.  Diccionário  da  Língua  Hespanhola  da  ••Enciclopédia  Sopena  . 
vemos : BOHEMIO,  MIA,  <del  lat.  hoheiiiius),  adj.  Bohemo.  tT.  t.  c.  s. 

Gitano.  Indivíduo  de  cierta  raza  de  gente  errante":  “BOHEMO, 

MA  (dei  lat.  hoKemus),  adj.  Xatural  de  Bohemia.  — ACAD." 

Mesmo  que  o adj.  bohemia.  aue  vemos  no  periodo  transcrixito.  seja 
uma  traducçâo  literal  do  fr.  “bohémienne”,  esse  facto  por  si  sõ  vem 
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“A’  elubiçào  dos  elementos  disparatados  de  nossa  formação,  mais  por- 
tuguezes  e BOHEMIOS  vieram  juntar-se  em  1S0S...,  etc.” 


"M.  - depois  marquez  de  B.  . . pertencia  á RAÇA  BOHEMIA.” 


Em  “Quadrilhas  os  Ciganos: 

~ E'  a partida  de  ciganos  que  viaja  na  escuridão:  são  os  menestreis  e 
as  RUTHES  BOHE.M1AS  que  carpem  as  nostalgias  d'alma  nas  solidões  igno- 
radas de  suas  tristezas  que  não  findam”. 

~ K as  “BABANIXS"  (formosas)  BOHBMIAS,  á sombra  ardorosa  dos 
arvoredos  em  flor,  peneiram  no  fandango,  arrufam  pandeiros,  castanho- 
lam  com  os  dedos,  etc....  etc.” 


“Nem  sempre  os  BOHEMIOS  pouzam  ao  ar  livre.  Quadrilhas  ha  que  se 
alojam  em  abandonados  pardieiros  dos  sertões...  etc." 


“Assim  apparelhadas,  são  vulgaríssimas  as  cabildas  que  ainda  hoje 

Per  lustram  os  nossas  sertões,  . “que  pròjectam  sobrena- 

turaes  relevos  ao  longo  dos  BAXDOS  BOHEMIOS.  tão  acatados  pela  Ima- 
ginativa dos  poetas,...  etc.” 

Também  na  noticia  publicada  em  1892  pel'  “O  Dia”,  do  Rio 
clc  Janeiro  sobre  uma  quadrilha  de  ciganos  narcotizadores  que 
tinha  apparecido  nessa  cidade  (V,  Cap.  IV  dos  “Subsidios  histó- 
ricos”), vemos  que  o repórter  que  a elaborou  também  chama 
bohemios  a esses  nômades. 

Assim,  ao  começar  seu  relato,  diz  elle: 

"Km  Xictheroy,  Riu  do  Janeiro,  acaba  de  sor  presa  UMA  QUADRILHA 
DE  BOHEMIOS  que  se-  dedicavam  á pilhagem  por  um  processo  dcv»  ras 
curioso  e cheio  de  novidade.  Homens,  mulheres  e crcanças...  etc.” 

E,  ao  terminal-o  diz: 

“Acérca  Da  QUADRILHA  DE  BOHEMIOS  que  roubava  as  pessoas  por 
meio  de  narcótico,  temos  a acrescentar  que  chegaram  no  Rio  de  Janeiro 
as  bagagens  dos  larapíos”. 


provar  a impropriedade  do  subs.  “bohémiens”  para  designar  os  ci- 
ganos, bem  como  a confusão  que  dahi  pode  se  originar. 

Que  os  bohemios  tivessem  vindo  da  Europa  oriental  ou,  verda- 
deiramente, da  Europa  Central»  é cDisa  que»  se  poderia  admittir. 

Mas  considerai-os  como  vindos  ün  A*f n é absurdo  tão  grande, 
que  dispensa  commentarios. . . 

Melhor,  pois,  seria  que,  para  evitar  eoiifmi&eM.  *e  tivesso  logo 
traduzido  “bohõmianne"  por  cigana  “emigração  cigana,  etc." 
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Entretanto,  em  outros  trechos  da  noticia,  a designação  de 
bohemio  é substituída  pela  verdadeira  de  cigano,  como  vemos 
no  seguinte: 

UE’  enormo  o numero  de  crimes  praticados  pela  quadrilha,  que  -VLTiM 
DE  CIGANOS»  tem  também  indivíduos  UliEGOS,  TLTllCOS,  etc.”  (1). 

E'  certo  que  haverá  outras  muitíssimas  obras  e trabalhos 
escriptos  no  Brasil  em  que  bohemio  é empregado  como  syno- 
nymo  de  cigano. 

Mas,  pelo  exposto,  cremos  haver  cabalmente  fundamentado 
os  motivos  por  (pie  não  devemos  fazêl-o. 

Aliás,  esses  motivas  ainda  mais  resaltarão  si  lembrarmos  que 
de  uns  tempos  a esta  parte  muitos  autores  francezes,  reconhe- 
cendo o erro  em  questão,  vêm  substituindo  “bohémiens”  pelas 


U)  Assim  como  Hèvigné  so  enganou  quando  disse  que  aos  grupos  de 
egípcios  ou  ciganos  que  erravam  polo  Diu  Grande  do  Sul  se  reuniam  outros 
compostos  de  indivíduos  de  diversos  jinixen,  também  deve  ter-se  enganado  o 
noticiarista  d’"0  Dia"  quando  disse  que  na  quadrilha  de  ciganos  nareoti- 
zadores  que  appareêeu  em  Nlctheroy  havia  lambem  gregos  e tnrros. 

Todos,  tanto  os  da  primeira  como  Os  da  segunda  noticia,  deveriam  ser 
ciganos  pela  rata,  visto  que,  já  o sabemos,  indivíduos  a qlla  estranhos, 
rara  mente  são  admitUdos  nos  baudos  ciganos. 

Xascido  embora  na  Urecia,  na  Turquia,  na  Krança,  em  Portugal,  no 
Drn  .il,  etc.  o cigano  sempre  se  considera  e se  dia  cigano. 

Mas,  quando  interpelado  sobre  a terra  de  seu  nascimento  ou,  melhor, 
sobro  a sua  nacionalidade  política,  elle  naturalinenle  tem  que  declinal-a, 
dizendo,  por  ex.,  — sou  grego,  turco,  yugoslavo,  francez,  portuguez,  brasi- 
leiro, etc. 

Assim,  irão  tendo  podido,  em  parte  alguma,  formar  para  si  uma  pntrin 
política,  os  ciganos,  como  os  judeus,  se  consideram  cldndiíos  do  inundo,  o 
qual  €,  por  assim  dAtr,  n sua  Grande  e 11  nica  Patrin. 

A esse  respeito,  convem  transcrever,  por  serem  interessantes,  os  se- 
guintes períodos  que  ha  na  obra  de  Serboianu,  na  parte  em  que  elle  trata 
da  concepção  dos  ciganos  sobre  a patria  e a religião: 

"La  patrie  des  Tsiganes,  c’est  la  terre  entiêre  et  leur  tente  est  leur 
foyer.  Etant  donnb  cette  coneeption,  ils  ne  peuvent  pas  compr-.ndre  Pexb  - 
tence  de  frontiêres  entre  les  divers  pays,  les  diffórences  qui  existent  entre 
les  6tres  humains  et  les  droits  de  possession  qu'ils  exercent  les  uns  sur 
les  autres". 

Km  outro  ponto,  Serboianu  diz  o Seguinte,  que  também  se  relaciona 
com  o caso: 

“Ce  sont  eux,  les  vainqueurs,  parce  que  toute  la  terre  leur  appartiert. 
est  leur,  parce  que  jamais,  ils  no  s’attachent  à une  contrée  quelconque, 
comme  nous  le  faisons,  nous  les  Europóens,  qui  vivons  sous  le  joug  des  lois 
confectionêes  par  nous-mêmes  et  qui  ne  parvenons  á voir  1’avenir  qu'á 
travers  le  prisme  du  présent  et  du  passê”. 

Voltando  agora  ao  nosso  assumpto,  quasi  que  podemos  affirmar  que 
' - gregos  a turcos  a que  se  referiu  r.  noticiarista  d’-o  Iiln",  eram  tão  puros 
ciganos,  como  o são  03  ciganos  gregos,  turcos,  búlgaros,  yugoslavos,  rus- 
Ç,0®-  etc.,  que  aetualmente  vtvem  entro  nós  e dos  quaes  falaremos  no  “AP- 
' EXDICB*  que  darã  fecho  a este  trabalho. 
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fôrmas  “tziganes",  “tsiganes”  e ainda  “tzingaris”,  naturalmente 
por  julgai-as  mais  apropriadas  para  designar  os  nômades  que,  cm 
1427,  appareceram  pela  primeira  vez  em  Paris.  (1) 

Vamos,  por  fim,  falar  sobre  um  terceiro  nome  que  entre  nós 
ultimamente  se  tem  applicado  aos  ciganos,  isto  é.  zíngaros. 

Mesmo,  neste  trabalho  (Y.  Cap.  IV  dos  “Subsídios  históri- 
cos”), já  o vimos  usado  par  diversos  escriptores  e noticiaristas 
patrícios. 

João  do  Xorte,  p.  ex.,  em  seu  estudo  “A  Raça”,  publicado 
na  “SELECTA  MODERXA”  (S.  Paulo,  1933),  falando  sobre 
os  sertanejos  cearenses  diz  que  “ás  vezes  muitos  se  misturam 
aos  bandos  vagabundos  DE  ZIXGAROS  .que  vivem  á gandaia 
pelas  varzeas. . . etc.” 

E o noticiarista  do  “Diário  da  Xoite”,  de  S.  Paulo,  nas  duas 
narrações  que,  em  setembro  de  1935,  fez  sobre  as  façanhas  pra- 
ticadas por  um  grupo  de  ciganos,  em  Leme  e Limeira,  também 
emprega  ás  vezes  zíngaros  em  vez  de  ciganos- 

Assim,  na  primeira  diz,  entre  outras  coisas,  que  “OS  ZIX- 
GARUb,  sem  deixar  transparecer  suas  intenções,  não  esboçaram 
siquer  um  gesto  de  resistência”. 

E á segunda,  que  tem  por  titulo  “COMO  XOS  FILMS 
AMER1CAXOS”,  elle  dá  o sub-titulo  “A  movimentada  prisão 
DOS  ZIXGAROS”. 

Da  mesma  fôrma,  em  noticias  deste  anno  de  1936,  e portanto 
recentissinias,  e que  serão  transcriptas  no  APPEXDICE,  vemos 
que  os  jornaes  do  Rio  de  Janeiro  também  já  vão  usando  zingaro 
por  cigano. 

O “Diário  de  Noticias p.  ex.,  fazendo  commentarios  acerca 
do  “Congresso  Internacional  de  CIGAX'OS”  a realizar-se  breve- 
mente na  Polonia  e ao  qual  deverão  comparecer  ciganos  do  mun- 
do inteiro,  annuncia,  entre  outras  coisas,  que  “nada  menos  que 


(1)  O -DICTIONXAIRE  DE  LA  LAXGUE  FRAXÇAISE  — "Abrígé  du 
Dictionnaire  do  E.  Littré"  (Paris.  1S0O),  regista: 

“TZIGAXE,  sm.  Syn.  de  Tzingari  — Langue  des  Tzingaris". 

“TKINGAltl,  Km.  Xom  des  vagabonds  qui  marebent  par  petltes  batides, 
disent  la  bonné  aventure,  exercent  les  petits  mf-tlers,  et  dont  Toriglno  pa- 
ralt  indienne”. 

Os  francezes  também  usam,  actualraente,  “tsíganes",  que  ó uma  va- 
riante graphiea  de  “tziganes". 

Assim.  Gonçalves  Vjanna,  nas  APOSTILAS"  (V.  “Cigano",  na  pag.  207, 
do  Tomo  i>  diz  que  eUea  já  vão  usando  para  designar  os  ciganos  a íórrna 
txtgnnr»,  desde  que  a palavra  “bohémienx"  adqutriu  a accepção  de  tn»a»W 
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OITO  REIS  ZIXGAROS  assumirão  a presidência  do  Congresso, 
contando-se  entre  elles  o rei  brasileiro,  O CIGANO  Titulesco 
Kwick,  etc.” 

E “A  Noite”,  referindo-se  ao  mesmo  assumpto,  dá  uma  no- 
ticia que  se  intitula  “UM  REI  PARA  OS  CIGANOS”,  mas  que 
tem  por  Sub- ti  tu  lo  “VIDA  NOVA  PARA  OS  ZÍNGAROS  DO 
BRASIL”. 

Não  só  nos  livros  e nos  jornaes:  também  nos  dominios  do 
Cinema,  zingaro  já  vai  substituindo  cigano. 

Tal  é o caso  que  vimos  no  titulo  do  film  “PAIXÃO  DE 
ZINGARO”.  recentemente  exhibido  entre  nós. 

Entretanto,  os  traduetores  resolveram  conservar  a nossa  ve- 
lha palavra  cigano  nos  titulos  das  íilms  “SANGUE  CIGANO” 
e ‘‘BARÃO  CIGANO”,  também  de  exhibição  recente. 

Sendo  que  seu  uso  entre  nós  só  se  tem  generalizado  nos 
últimos  tempos,  zingaro  pode  ser  considerado  como  um  neolo- 
gísmoL 

Todavia  notaremos  que  já  em  1904.  em  rFACTOS  E ME- 
MÓRIAS”, M.  Moraes  empregou  uma  vez  a palavra,  referindo- 
se,  porém,  unicamente  aos  ciganos  extrangeiros  que  viviam  entre 
nós.  E’  o que  vemos  no  seguinte  trecho  que  tirámos  de  "Qua- 
drilhas de  Ciganos”: 

“Tendo  vindo  do  Oriente  com  a luz,  como  elles  proprios  dizem,  a quasl 
totalidade  dos  bandos  f-  constituída  por  CIGANOS  BRASILEIROS,  descen- 
dentes de  velhos  rebentos  hespanhóes  e portugtiezes,  aos  quaes  se  reuni- 
ram ZIXGAROS  DA  HEXGR.IA  E DE  DIVERSAS  PROCEDÊNCIAS,  que 
nunca  se  extremaram  no  Brasil". 

Ora,  como  vimos  nas  Partes  VII  e IX  das  “Considerações 
geraes”,  “zingaro”  e “zingano”  são  duas  formas  que  os  italianos 
usam  para  designar  o cigano. 

Neste  caso,  como  explicar-se  a adopção  da  primeira  no 
Brasil? 

Evidentemente,  trata-se  aqui,  como  já  se  havia  dado  com  rela- 
ção á designação  de  bohemio,  duma  mera  influencia  literaria, 
tendo  então  algups  de  nossos  escriptores,  ou  copiado  directa- 
uiente  zingaro  de  obras  italianas,  ou  imitado  certos  autores  fran- 
ezes.  hespanhóes,  etc.,  que  também  em  seus  trabalhos  fazem  uso 
4a  fôrma  italiana- 

Os  írancezes,  p.  ex.,  adoptam,  si  bem  que  raramente,  o pl. 
Uai.  “zingari”  em  vez  de  “bohémiens”.  (1) 


(1)  — Xo  “XpCVEAL*  LAROUSSB  ILLUSTRÊ",  vgiuos,  sob  a rubrica 
‘Bohíiidi-fl*»,  na  parte  1.1.1  que  se  trata  des  ciganos,  a seguinte  definirão: 
donné,  en  France.  & do  vagabonds  que  Fon  cr03a.it  origiuaires  cio 
,a  BohCrue,  et  qui  pareourraient  ies  víUes  et  les  campaiínos  en  disant  la 
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E os  hespanhoes,  sem  duvida  porque  já  vão  reconhecendo  a 
impropriedade  de  ‘'gitano"  (abrev.  de  “egiptano”  — egypcio) 
para  designar  os  nômades  em  questão,  também  estão  usando,  por 
imitação  directa  do  italiano,  o subs.  “zingaro”  ou  sua  alteração 
phonetica  “cingaro”. 

E’  verdade  que  em  Portugal  também  já  vão  usando  as  fôr- 
mas italianas  em  vez  de  cigano.  E’  o que  vemos  nos  diccionarios 
de  Silva  Bastos  (1912)  e de  C.  de  Figueiredo  (4.a  ed.  1925).  O 
primeiro,  p.  ex..  regista  ZINGARO  e ZIXGAXO,  — o mesmo 
que  cigano  (do  ital.  zingaro)”;  e o segundo  regista  só  ZIX'GA- 
KO,  que  assim  define:  — m.  Um  dos  nomes,  porque  Se  designa  o 
cigano  (It.  zingaro)". 

Entretanto,  como  já  dissemos,  no  Brasil,  ao  que  parece,  a 
existência  desse  neologismo  se  deve  mais  á leitura  de  obras  ita- 
lianas que  á de  obras  portuguezas. 

Sendo  esse,  pois,  o motivo  provável  da  adopção  da  palavra 
por  parte  de  nossos  escriptores,  notaremos  que.  embora  se  trate 
dum  neologismo  ou,  melhor,  dum  italianismo,  o seu  emprego, 
como  synonymo  de  cigano,  é preferível  ao  de  egypcio  ou  de  bo- 
Iiemio,  que,  como  ficou  cabalmente  provado,  é de  todo  absurdo. 

E isto  porque  ao  menos  zingaro  c cigano  são,  como  já  sabe- 
mos. o-gnatos.  provindo  ambos  duma  mesma  raiz  de  que  se  teria 
desenvolvido  os  radicaes  TCHENG,  TSING,  TZING,  TSIG, 
bases  de  formação  dos  nomes  que  em  diversos  paizes  europeus 
dão  aos  ciganos  e que,  segundo  se  suppõe,  são  variantes  dum  dos 
nomes  ethnicos  dos  proprios  ciganos. 


bonne  aventure,  le  plus  souvent  en  mendiaiit,  et  même  en  volant.  (Hoh*n»e 
se  dit  rarement  en  ce  sens)  — * On  a dit  plus  anciennement  écyptien.  On 
se  sert  aussi,  mais  plus  rarement,  du  nom  italkn  de  slo^ari.” 

A titulo  de  curiosidade,  diremos  que  num  pequeno  diccionario  franco/- 
lüineno,  da  cpllecqfto  “ Vocabulaíres  Garnier*\  o fr.  “zingari”  é traduzido  em 
lomeno  por  “tsigan  spaniol”,  como  si  os  franeezes  usassem  essa  fôrma  ita- 
liana para  de*igiinr  fxrluNivameiite  o elgnnn  hcNpn uliol  on  «itano. 

Entretanto,  para  designar  o cigano  cm  geral  o mesmo  diccionario  re- 
gista o fr.  “bohômien”  e também  “tzigane",  que  é traduzido  simplesmente 
pelo  romeno  *tsigan”. 

Quanto  a “zingaro " ou  “cíngaro**  usado  pelos  hespanhôes,  assim  o 
define  o Diccionario  da  “Enciclopédia  Sopena”: 

•ZINGARO,  RA.  adj.  Cingaro.  U.  t.  c.  s.". 

•CINGARO,  A (dei  ital.  zingaro).  adj.  Gitano.  U.  t.  c.  s.**  — ACAD.’- 
E’  para  notar  que  o emprego  da  palavra  italiana  “zingaro”  está  sendo 
vulgarizada  na  Hespanha  pelos  proprios  ciganologos  modernos  desse  paiz, 
taes  como  Salillas  e Palranô,  os  quaes,  em  suas  obras  já  tantas  vezes  cita- 
cias,  frequentemente  delia  fazem  uso  como  synonymo  do  “gitano”. 
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Assim,  p.  ex..  de  TSIXG — TZIXG  temos  a fôrma  do  gr.  mod. 
“atsinganos”  ou  “tsingauos”,  a do  ital.  "zingaro”  ou  “zingano”, 
etc.;  de  TSIG — TZIG,  as  fôrmas  slavas  “tsigánin”  (bulg-  e serw), 
"Isigan”  (sloveno),  “tsygan”  (polaco) : a fôrma  romena  “tsigan’ , 
a húngara  "tsigány";  a allemã  "zjgeuner",  etc.  E,  finalmente, 
pela  reducção  dc  TSIG  em  * SIG — CIG.  a fôrma  portugueza 
cigano. 

Vejamos  agora  o que  tanto  em  Portugal  como  no  Brasil  se 
diz  sobre  a palavra  cigano,  bem  como  sobre  a antiguidade  de  seu 
emprego  na  lingua,  suas  significações,  etc. 

Xo  Tomo  1 das  “APOSTILAS”,  sob  a rubrica  CIGAXO  (V. 
pag.  307),  G.  Matina,  diz  cr  seguinte: 

“Este  termo  é já  antigo  na  lingua.  pois  o vemos  nas  Ordena- 
ções Felipinas.  no  Titulo  LXIX  do  Livro  V ; — “Mandamos  que 
' s Ciganos,  assi  homens  como  mulheres,  nem  outras  pessoas,  de 
qualquer  nação  que  sejão.  que  com  elles  andarem,  não  entrem  em 
nossos  Reynos  e Senhorios" — . 

Gil  Vicente,  na  FARSA  DAS  CIGAXAS.  imitou-lhes  o fa- 
lar castelhano  andaliizadò  e estranjeirado,  com  o costumado  pri- 
mor com  que  em  outras  peças  remedou  a pronuncia  mourisca  e a 
dos  negros  da  Guiné,  bem  como  os  falares  provinciaes". 

Quájlto  á fôrma  da  palavra,  na  pag.  544  do  mesmo  TOMO. 
sob  a rubrica  CIGAXO,  CTGAXTA.  diz  o autor: 

“As  formas  portuguesas  dêste  nome  étnico  teem.  sobre  as 
demais  usadas  por  outras  nações,  mesmo  em  relação  á sua  es- 
cripta.  a vantagem  de  ser  as  latinizada»,  empregadas  por  autores 
que  escreveram  em  latim,  como  vemos  dos  trechos  seguintes:  — - 
popttlos  ÈgyptíacOs  ut  vulgariter  appelltintur  Ciganos  (1)”  : — 
‘ multa  ali  similia  officia  et  servitutis  ministeria,  obeunt  Cingani 
et  Cingansè”  — . O segundo  trecho  é extrai  do  da  relação  de  um 
missionário  italiano  (1679)". 

Sobre  o primeiro  trecho  em  latim  a que  se  refere  a chamad? 
(1),  ha  no  pé  da  folha  a seguinte  annotação: 


(1>  — -Vtatias  Corvino  (H76>,  citado  por  P.  Humfalvy,  na  sua  memória 
etwas  rnnn  orr:  rvcAinscirex  ziGErxErt.  m Actes  au  Wtfome  cun- 
Krès  international  des  Cfriêritallítes  (ISSSJ,  Ir  Partie.  p.  113." 

Quanto  á significação  da  palavra,  o diccionario  de  Moraes 
assim  a defífíè: 

“CIGAXOS  — , s.  ni.  pl.  Raça  de  gente  vagabunda,  que  diz 
'em  do  Egito,  e pertende  conhecer  de  futuro  pelas  rayas,  ou  li- 
nhas da  mão:  deste  embuste  vive:  e de  trocas,  e de  bãldrocás; 
°u  de  dançar,  e cantar:  vivem  em  bairros  juntos,  tem  alguns  cos- 
‘■umes  particulares,  e urna  especie  de  Germania  com  que  se  en- 
tendem”- 
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E.o  diccionario  cie  Constapcio,  depois  de  tratar  ligeiramente 
de  sua  etymologia,  dá-lhe  a seguinte  significação: 

“São  liuma  casta  abjecta  Indiana  expulsa  da  sua  patria  e 
que  se  acolheo  á Pérsia,  depois  ao  Egypto,  donde  se  espalhou  pela 
Europa  ha  alguns  séculos.  Dão-se  ao  trato  de  bestas,  a dizer  a 
sina  ou  buena  dicha,  dansar.  bailar  e tocar  pandeiro,  etc. ; são  em 
geral  ladrões  astutos,  e as  mulheres  mui  dissolutas.  Governão-sc 
por  chefes  que  escolhem  dentre  si,  e a quem  obedecem  pontual- 
mente. Conservão  a sua  linguagem  primitiva  com  pouca  cor- 
rupção”. 

As  definições  que  a CIGAXO  dão  os  diccionarios  da  língua 
portugueza  de  elaboração  posterior  aos  de  Moraes  e Constando 
são  tão  lacônicas  que,  por  desnecessárias,  deixamos  de  cital-as 
aqui. 

Transcrevamos  agora,  as  significações  que  a palavra  tem 
no  Brasil  e que  são  dadas  no  n.°  53  (anno  de  1927)  da  “REVIS- 
TA DO  INSTITUTO  GEOGRAPHICO  E HISTORICO  DA 
BAHIA”  — “Onomástica  Geral  da  Geographia  Brasileira”,  peio 
prof.  Bernardino  José  de  Souza: 

“CIGAXO:  palavra  portugueza,  usada  em  geral  no  Brasil 
para  designar  indivíduos,  de  varias  procedências  e nações,  que, 
aos  grupos,  pelos  sertões  brasileiros,  de  villa  em  villa,  de  povoa- 
do em  povoado,  de  fazenda  em  fazenda,  vivem  negociando,  trafi- 
cando, trapaceando,  tornando-se  não  rarõ,  um  verdadeiro  flagelio 
para  as  populações  do  interior. 

Refere  Nelson  de  Senna  que,  em  Minas  Geraes,  se  designam 
ciganos  ou  judeus  quaesquer  bandos  de  gente  do  oriente  òu  le- 
vante”. 

A cópia  “dessa  definição  brasileira”  de  GIpA.NO,  que  uçs 
[çi  enviada,  da  Bahia  pelo  nosso,  dedicado  informante,  sr.  dr.  M. 
Torre»,  merece  as  considerações  que  passamos  a fazer. 

Xo  que  diz  respeito  ao  genero  de  vida,  aos  usos  e costumes 
dos  ciganos  brasileiros,  ella  não  difíere  do  que  em  geral  dizem 
os  diccionarios  sobre  os  ciganos  de  todo  o mundo:  nômades,  ne- 
gociantes, traficantes  e trapaceiros,  perniciosos  ás  populações  por 
elles  visitadas  ou  frequentadas,  etc- 

Mas,  quanto  ã composição  dos  grupos  de  ciganos,  ella  não 
é bem  clara  quando  os  considera  como  formados,  “de  indivíduos 
de  varias  procedências  e nações”,  visto  que  isso  poderá  nos  lcyar 
a suppôr  que  entre  elles  ha  gente  de  differentes  raças  (brancos, 
negros,  descendentes  de  iiidlos  brasileiros,  etc.)  e nacionalidades 
(brasileiros,  portúguezes,  hespanhoes,  húngaros, 'gregos,  etc.); 
quando  já  sabemos  que,  com  raras  e inevitáveis  excepções,  táes  gru- 
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pos  ou  bandos,  ainda  representam,  conjuntos  ethnicamcnte  ho- 
mogêneos, isto  é.  constituídos  de  individuos  da  pura  raça  cigana 
c que,  embora  nascidos  em  düferentes  paizes,  sempre  se  dizem 
ciganos. 

Entretanto,  é-nos  muito  precioso  o conteúdo  do  ultimo  pe- 
ríodo da  definição  do  prof.  Bernardino  J.  de  Souza,  na  parte  re- 
ferente á designação  de  judeus  que,  segundo  Nelson  de  Senna, 
os  ciganos  têm  em  Minas  Geraes. 

E isto  porque  ahi  vemos  mais  um  nome  impropriamente  dado 
no  Brasil  a esses  nômades,  embora  seu  uso  esteja  limitado  a uma 
área  geographica  de  seu  território. 

Realmente,  que  são  esses  '‘bandos  de  gente  do  oriente  ou 
levante  que  em  Minas  Geraes  se  designam  ciganos  ou  judeus” 
sinão  os  proprios  ciganos? 

Pois  bem:  si  juntarmos  agora  essa  designação  de  judeus,  ás 
outras  numerosas  designações  que  já  conhecemos,  vemos  que  tam- 
bém no  Brasil  tem  havido  e ainda  ha  uma  grande  confusão  ou 
vacillação  em  torno  do  verdadeiro  nome  e da  procedência  do 
povo  mysterioso  ou  enigmático. 

Recapitulemos:  ciganos,  de  uso  geral  em  todas  as  regiões  do 
paiz;  mouros,  restrictamente  na  Bahia;  ciganos  do  Egypto,  em 
certos  pontos  do  norte:  egypçios,  no  Rio  Grande  do  Sul  (noticia 
de  Scvigné) ; judeus,  em  Minas  Geraes ; e,  finalmente,  bohemios 
c zingaros  nos  dominios  da  literatura  ! 

Só  faltou,  pois,  que  também  os  chamássemos  de  gregos,  como 
antigamente  os  chamaram  em  Portugal,  na  Hespanha,  na  Hol- 
landa  e na  Escócia,  de  tartsros  ou  tataros  como  foram  designados 
na  Dinamarca  e na  Suécia  (‘‘tatern”,'  “tatere”,  “tatars”,  “tar- 
tars”,  conforme  as  graphias  dos  ciganologos),  étc. 

Ora,  compulsando  tudo  quanto  ficou  dito,  concluímos  que 
no  Brasil  os  únicos  nomes  que  devemos  dar  aos  nômades  em 
questão‘são:  preferivelmente,  e em  obediência  á tradição,  CIGA- 
NOS; e,  “para  floreio  de  linguagem”,  ZÍNGAROS. 

Para  terminar,  vamos  agora  compilar  alguma  coisa  sobre 
CINGANIA,  nome  hypothetico  da  patria  primitiva  de  taes  nô- 
mades e de  cuja  raiz. teriam  derivado  as  próprias  palavras  cigano 
e zingaro. 

* * * 

O nome  do  CIGAXO,  sob  as  innünieras  fôrmas  já  conhecidas  e outras 
Hinda  nâo  mencionados  neste  estudo  é,  como  designação  dos  nômades,  de 
fiue  tratamos,  um  dos  mais  antigos  e generalizados  na  Europa, 

Assim-  em  escriptos  do  autores  antigos*  que** pretendem  „quo  elles  en- 
traram nessa  parle  do  mundo  antes  de  1417,  apparecem  fôrmas  que  podom 
ser  relacionadas,  com  as  que  já  conhecemos  e que  são  co-radícaes  de 
CIGAXO. 
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Assim.  Cray.  Sulzer,  (liiselini,  etc.,  dizem  que  os  cigano.",  sob  o nome 
de  Gingarl  (cfi.  a fôrma  liai.  actual  "zingrarl";.  já  estavam  na  Europa 
desde,  1260. 

d sabio  romeno  HajdeU  affirma  que  os  ciganos  chegaram  á Romonja 
entes  d - I2i,0.  1’gra  fazêl-o  elle  se  baseia  num  documento  datado  de  12X7  - 
encontrado  no»  actos  do  mosteiro  de  Tismana  (província  de  Oltenia)  c que 
r,f  encontra  em  Uucarest,  nos  archivos  do  Estado. 

Xesse  documento  ha  um  fragmento  em  que  ãiireea  o Grande,  confirma 
as  doações  anteriormente  feitas  por  seus  predecessores  a Santo  Antonío  de 
Voditsa,  cnti  --as  quaes  »o  incluiram  quarenta  faaiilia»  de  cigano». 

fragmento  os  ciganos  pela  primeira  vez  ' o chamados  Atxiugani 
(cfr.  a fõrmn  do  gr.  mod.  "at»ínganos“l,  fôrma  antiga  hoje  substituída, 
na#Komenla,  por  “tsigani”. 

Hajdcu  cita  também,  paru  provar  a existência  do  cigano.»  na  Europa 
i.ntc.»  do  Sec.  XV  os  fragmentos  extrahidos  do  “Eivro  de  doação”,  emanado 
do  imperador  servio  Stefan  Tlusan.  que  data  do  anuo  de  134S,  e que  trata 
do  ciganos  doados  ao  convento  dos  “Arehanjos  de  Prízren". 

Ahi  os  ciganos  são  designados  por  "Cingarif". 

A esses  informes,  que  t irá m UM  da  obra  de  S rboianu,  e ao»  que  já 
«onhecemos  poderiamos  ainda  accresceutar  outro»  nos  quaes  também  ap- 
parec-em  ínVurneros  nomes  que  vários  autores  querem  approximar  de 
“atsfnganos",  “ Isígar.os”,  "tsigán”,  “ tcbinghiane”,  “zigeutíer",  “zingaro",  etc. 

ifas.  como  isto  seria  ir  muito  longe,  vamos  terininar  com  algumas  eoir- 
sldera,  õts  acerca  de  CIXOA.VIA.  nome  imaginar!*  do  pai/  ou  da  pátria 
primitiva  do»  cigano»,  de  cuja  raiz  teria  derivado  o nome  etfmico,  que  pos- 
teriormenle  se  alterou  nas  múltiplas  fôrmas  já  conhecidas. 

Demo.»  ainda,  também  neste  particular,  a palavra  a Serboianu  que,  apôs 
se  referir  a certos  investigadores  que  têm  aeeidentalmeute  tratado  dos 
• iganos  e criticar  as  opiniões  mais  ou  menos  pbantasticas  por  elles  emit- 
tidas  acêrca  da  historia  desse  povo,  assim  as  commentn: 

”Ea  lutte  sourde  entamêe  entre  les  savants  fit  que  chacun  travailla 
sêparêm-mt  dans  sou  domaine  et  aboutit  souvont  à des  rc*ultats  três  bizar- 
i ( s.  ( Vrtains  liistoriens  amateurs  xont  allês  si  loin,  qu’lls  ont  fait  les 
Tsigan  s les  ancêtVes  de  l'humanité  entière;  ils  ont  situé  leur  lieu  d'origine 
à Cinsanie  dans  ilifférents  partic--  du  mondo  (la  Mêsopotamio,  la  Cilicie,  l’Ar- 
toetite.  l Assyri*.  1' Ifourimistan,  1'Inde),  1’Egypte  ou  bieu  la  Jíubio,  1’Ethío- 
pie  etc....  Ces  auteurs  nous  le  montrent  commc  depositaires  de  tous  les 
vitcIs  .«cientifiques  d’autrefois  et  nous  aniusent  avec  d’innombrables  le- 
gendes sur  leur  origine,  et  leur  dispersion  sur  toute  la  surface  du  globc". 

Isto  quanto  ao  hypothetieo  paiz  dos  ciganos  e A sua  não  menos  hypo- 
thetlca  localização. 

Sobre  o nome  TCMIXGHIANE  e naluralmente,  fôrmas  éògiiatas,  a.-ha- 
mos  opportuno  transcrever  também  aqni  o que  elle  diz  em  sua  obra.  na 
parte  em  que  trata  da  grammatica  da  língua  dos  ciganos: 

“I-.es  Tsiganes  oubliant  leur  langue  originale  sont  forcés  de  tsiganisor 
les  mots  des  peuples  au  milieti  desquels  ils  vivent,  pour  exprimer  certaines 
irtêes  et  certaines  nêcessités. 

“ 1,'ctude  du  nom  tchingbiané,  dit  Pa.spati  — ne  sera  complète  que  lors- 
que  l vtymologie  * ' nnparée  aura  dit  son  dernicr  raot  sur  rafflnitê  de  plu- 
sieurs  noms  en  usage  parmi  eux.  soit  avec  les  langues  des  Inrtes,  solt  avec 
- c iiersan.  soit  avec  le  jargon  parlê  par  les  diversos  rnces  av<?e  lesqnt-Iles 
les  Tchlnghianês  entretiennent  des  rapports  intimes”. 


— 551  — 


Fora  cio  terreno  historico  ou  geographlco  ha  uma  versão  sobre  a nri- 
ptr»j  cia  fórma  prega  ‘‘athillg:a^lns‘,  ou  “atsín panos”,  que,  por  ser  muito 
• urlosa,  vamos  mencionar  aciui:  é a que  pretende  que  cila  deriva  d - “athin- 
Eoi'\  nome  duma  seita  heretica  ou  clessídente  cia  Asia  Menor  e com  a 
qual  os  ciganos  foram  popularmente  confundidos... 

Está  visto  ciue  de  tal  versão,  poderemos,  quando  muito,  dizer  que... 
44 si  non  e vero,  e bene  trovato". 

Fois  bem:  em  vista  de  tudo  isso,  poderemos  considerar  a palavra  CI- 
GANO como  derivada  dum  dos  nomes  nacionaes  usados  pelos  proprios 
cígranos?  De  nossa  parte,  declaramos  que  nas  obras  que  temos  consultado 
até  agora  nada  encontrámos  que  possa  confirmai-o.  Ha,  porém,  uma  opinião 
do  Kienzi,  expendida  em  sou  já  citado  Diceionario  de  Geographia  (V. 
héinlenu")*  que  convem  registar  aqui. 

Após  dar  uma  relação  dos  in numeros  nomes  que  os  ciganos  têm  na 
Asía  e na  Europa,  a maioria  dos  quaes  já  conhecemos,  diz  elle: 

“Je  n’employerai  dans  le  cours  de  cette  dissertations  que  le  nom  de 
TxeiifrariM,  ciue  je  regarde*  comine  leur  nom  primitif,  et  qui  ils  conservont 
encore  aujourd‘hui  dans  leur  mère-patrie". 

Ora,  como  essa  “ inãe-patria”  dos  ciganos  a que  lUenzi  se  refere  c a 
índia,  concluímos  que  é dentro  dos  limites  geographicos  desse  paiz  ciue 
elle  colloca  CINOANIA  ou TZENGAKIA. 

Tendo  terminado  nossas  considerações  relativas  aus  vários 
nomes  que,  no  Brasil,  têm  os  nômades  em  estudo,  passaremos 
agora  a ver  qual  o nome  com  que  elles  aqui  designam  a si  pro- 
prios. 

ORIGEM  DA  PALAVRA  “CALÔN” 

Pelas  informações  dadas  por  Mello  Moraes,  já  sabemos  que 
<•»  ciganos  brasileiros  chamavam  a si  mesmos  “calóns”. 

Assim,  no  vocabulário  cigano-pnrtugue»  que  ha  em  “OS  CI- 
GANOS DO  BRAZIL".  vemos:, "CALÔN,  cigano”. 

E na  "GERINGONÇA”.  R.  Pederneiras  regista: 

'' KALON " — O cigano  (giria  cigana). 

No  texto  das  obras  de  M.  Moraes  ha  diversos  trechos  em 
que  apparece  a palavra,  taes  como  os  seguintes: 

‘‘Foi  por  essa  data,  segundo  o sr.  Pinto  Noites,  estimado  e 
venerando  CALON,  de  89  anrios,  ...  etc.”. 


“Para  o CALON.  o ideal  do  amor  é um  batel  vagando  n um 
r»o  de  lagrimas;  uma  floresta  batida  de  aves  nocturnas,...  etc.”. 

“Pode-se  observar  o que  é commum  nas  crenças  dos  CA- 
LONS.  reminiscências  do  fetechismo  africano,  ...  etc.". 

í ' • ■ r 

"Entre  os  CAI.ONS  o dominio  da  igualdade  é absoluto. 
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Entretanto,  em  “Quadrilhas  de  Ciganos”,  elle  adóptã  a va- 
riante graphica  kalon  que,  escusado  seria  dizêl-o,  sôa  exacta- 
mente  como  calon. 

Eis  alguns  exemplos: 

“Em  viagem,  os  KALONS  (ciganos  do  Brasil)  abandonam 
os  inválidos  e os  doentes”. 


“Quando  caldeireiros,  os  KALONS  (ciganos)  de  partida, 
não  levando  em  conta  a resistência  dos  metaes...  etc.”. 


Já  sabemos  que  “calôn”  é também  empregado  como  nome 
do  .dialecto  dos  ciganos  brasileiros;  e como  já  tratámos  desen- 
volvidamente  desse  caso,  vamos  agora  falar  sobre  a etymologia 
da  palavra. 

* * * 

Dissemos  no  Prefacio  que  o nome  “calôn”  é tirado  dum  dos 
nomes  genericos  da  nação  dos  ciganos,  isto  é,  de  KALO,  no  plu- 
ral KALA,  que  verdadeiramente  quer  dizer  negro,  — os  negros. 

E agora,  para  proval-o,  buscaremos  primeiramente  elemen- 
tos de  confronto  nos  diversos  dialectos  da  lingua  geral  dos  ciga- 
nos da  Europa : e depois  levaremos  tal  confronto  até  ás  linguas 
neo-hindús,  nas  quaes,  como  veremos,  está  o seu  etvmo. 

XO-  vocabulário  que  ha  em  “OS  CIGANOS  DÊ  PORTU- 
GAL". A.  Coelho  assim  define  “caló”  e “calé”,  duas  fôrmas  dum 
mesmo  nome  com  que  os  cigs.  ports.  designam  a si  mesmos 

“CALÓ.  CALÉ,  adj.  e s.  m.  Cigano.  Callí,  adj.  e s.  f.  Ciga- 
na. Git.  caló,  callí.  Atezado,  moreno,  a.  MAYO  Caló,  caloro,  s. 
m.  A GYPSY,  a black,  callí,  s.  í.  A GYPSY  woman.  BORRO YV”  . 

E em  outra  parte  dessa  obra,  o autor,  tratando  da  palavra 
calão,  como  synonymo  de  giria,  diz:  “CALÃO,  giria.  Em  hisp. 
caló,  lingua  dos  gitanos. 

De  um  dos  nomes  nacionaes  dos  tsiganos  kaló,  que  significa 
propriamente  negro.  Origem  indiana:  sanskrito  c pali  kâla,  hin- 
dustani  kâlâ,  sindhi  kârô”. 

Ora.  como  vimos  atraz,  no  dialecto  dos  ciganos  portuguezès, 
a palavra  “caló”  significa  unicamente  cigano  (subst.),  ao  passo 
que  no  gitano  ella.  segundo  Borrow  e Mayo,  significa,  não  so 
cigano,  como  também  negro  (subst.),  “moreno”,  e “atezado  ' 
(adj.  — de  côr  negra  ou.  muito  escura). 

Em  alguns  outros  diccionarios  ou  vocabulários  do  gitanO 
que  temos  á mão.  “CALÓ  (subst.  c adj.)  é.  em  geral  traduzido 
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cm  hespanhol  simplesmente  por  “gitano”  (cigano)  ; todavia.  Pa- 
banó  dá-lhe,  também,  qiiando  empregado  como  adjectivo,  a-  si- 
gnificações de  “atèzado’1  “moreno”. 

Passemos  agora  ao  dialecto  dos  ciganos  da  Romênia  e veja- 
mos quaés  as  significações  que  nelle  tem  a fôrma  a que  corres- 
pondem as  fôrmas  “caló”  e “calôn”. 

Consultando  o vocabulário  de  tal  dialecto  que  ha  na'  obra 
de  Serboianu,  nelle  encontrámos,  acompanhado  de  trãducções 
feitas  cm.francez,  o seguinte: 

“KHALÓ,  fém.  KHAL1,  adi.  — noir;  adv.  — noir,  odieux; 
s-  m-  — nègre,  (homme)  noir;  le  noir,  la  couleur  noir;  s.  f.  — né- 
grêsse;  fig.  sale,  malpropre:  2.  ordurier;  adv.  salement". 

Por  essas  significações,  que  entre  os  ciganos  romenos  tem 
a palavra,  vemos  que  elles  a não  empregam  para  designar  a si 
mesmos,  como  se  dá  entre  os  ciganos  ibéricos  e brasileiros,  que, 
já  o sabemos,  usam  as  correspondentes  “caló”  e “calôn”  para 
designar  o homem  da  raça  cigana  ou  da  tribu. 

Entretanto,  a empregam  com  o sentido  que  cila  tem  na  lín- 
gua madre,  isto  é,  com  o de  negro  (subs.),  — homem  de  côr 
negra;  “khaló,  s.  m.  nègre,  (homme)  noir”.  Pois  de  facto  áhi  te- 
mos um  outro  derivado  de  KAL,  KA.LA,  de  que  tánto  já  falámos. 

E como  a raiz  indiana  K-L,  donde  se  desenvolve  o radical 
KAL,  encerra  a idéa  primitiva  ou  principal  de  — - “côr  iiegra, 
negrume,  pretidão,  etc.,  vemos  que  no  dialecto  dos  ciganos!  da 
Romênia  essa  idéa  primitiva  ainda  está  fielmente  conservada  em 
“khaló,  que  significa,  também  — negro,  côr  negra  (“le  noir.  la 
couleur  noire”,  conforme  vimos  na  traducção  íranceza). 

Até  ahi  nada  de  mais:  o interessante,  porém,  é que  em  quan- 
to os  ciganos  ibéricos  e brasileiros  julgam  a palavra  “tão  nobre” 
que  chegam  a adoptal-a  como.  um  de  seus  nomes  nacionaes,  os 
romenos  a empregam,  figuradamente,  nos  sentidos  pejorativos 
que  já  conhecemos,  isto  é,  nos  de  sujo,  immundo,  sordido,  des- 
mazelado, obsceno,  desbocado,  etc.  (“sale”,  “malpropre”,  “or- 
durier”). 

Como,  pois.  explicar-se  essa  divergência  que  ha  entre  os  ci- 
ganos da  Ibéria  e os  da  Romênia  em  torno  da  palavra  Negro, 
considerada  digna  pelos  os  primeiros  e depreciante  pelo  segundos? 

E'  sem  duvida  um  problema  de  solução  difficil.  Não  obstan- 
te, vamos  fazer  algumas  conjecturas  a respeito. 

Em  duas  annotaçÕes  que  ha  neste  estudo,  já  fizemos  refe- 
rencias aos  “netotsi”,  ciganos  da  Romênia,  semi-selvagens  e que, 
por  viverem  exclusivamente  ■ do  roubo  e por  serenv  immundos. 
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E depois,  procurando  identificar  o hesp.  caló  e o port.  calão 
com  a referida  palavra  romena  “calau",  diz: 

“Le  mênie  terme  Imhéniien  dèsfgne,  en  rouinain,  le  bourreau  (calau). 
l^s  Bohémiens  ayant  longtemps  étó  en  Roumanie  íes  exécuteurs  des  hau- 
tf*s  oeuvres.r 


Ora.  si  os  etymologos  romenos  reconhecem  que  a palavra 
“calâu”,  tem  origem  cigana  e a identificam  como  o “caló  e o 
“calão”,  dos  ciganos  ibéricos,  é claro  que  houve  um  tempo  em 
que  também  na  Romênia  esses  nômades,  conforme  presumimos, 
adoptaram  o nome  nacional  KALA,  donde  a fórma  actual  “kha- 
ló“,  no  pl.  “khalá”,  com  os  sentidos  que  já  conhecemos. 

Entretanto,  como  tudo  isto  não  passa  do  terreno  das  hypo- 
lheses,  fica  a cargo  de  outros  a solução  da  questão  por  nós  av  en- 
tada de  haver  a maioria  dos  ciganos  que  vive  nesse  paiz  abando- 
nado a designação  de  “khaló”,  como  nome  nacional,  para  appli- 
cal-a  estrictamente  aos  componentes  da  tribu  dos  "netotsi”.  re- 
servando então  para  si  a de  "KÔM"  ou  “ROMÁ ",  de  que  trata- 
remos adeante. 

Convem  esclarecer  aqui  que  a palavra  "netotsi”  pertence  á 
lingua  romena  e não  á cigana:  é o plural  de  “netot”,  que  signi- 
fica imbecil,  idiota. 

E assim,  os  qualificativos  de  “imbecis  c idiotas,  que  na  Ro- 
mênia dão  aos  nômades  da  referida  tribu,  bem  traduzem  o grau 
de  desprezo  com  que  elles  alli  são  tratados. 

Visto  que  não  sabemos  si  KALA  é ou  não  adoptado  como 
nome  nacional  por  parte  de  ciganos  de  outros  paizes  europeus 
passaremos  a fazer  um  confronto  entre  o cigano-brasileiro  "ca- 
lôn”  e as  fôrmas  cognatas  atraz  citadas,  o qual  comprehenderá 
não  só  questões  de  phonetica  como  de  significações. 

I _ ÇIGAXOS  DA  ROMEXIA: 

“KHALÓ  — Significação  principal:  negro,  preto  (homem j. 
Xão  é.  porém,  empregado  para  designar  o homem  da  raça. 

Phonetica. 

Ao  que  parece,  a articulação  inicial  de  “khaló",  que  figura- 
mos com  kh  e que  corresponde,  mais  ou  menos,  ao  khi  ou  k aspi- 
rado do  grego,  a la  jota  do  hespanhol,  como  em  “pajaro".  ‘'hijo”, 
"Juan”.  ou  ainda  ao  ch  allcmão.  como  em  “nach”,  “doeh". 

buch”,  não  é a primitiva  da  raiz  indo-aryca  K-L,  de  que  tanto 
temos  falado.  E'.  antes  um  reforço  phouetico  do  K dessa  raiz.  o 
*.]uaT,  como  veremos  mais  tarde,  é o K ordinário  das.linguas  do 
oceidente  e mesmo  da  generalidade  das  linguas  do  mundo. 
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Nesse  caso,  como  o dialecto  dos  ciganos  da  Romênia  ofíe- 
rcce  outros  muitos  exemplos,  em  que  o K primitivo  da  liugua 
geral  se  reforça  em  kh,  parece  que  esse  phenomeno  phonetico 
cunstitue  uma  peculiaridade  de  tal  dialecto. 

Aliás,  esse  k primitivo  está  conservado  na  palavra  romena 
‘'calãu”,  que  já  conhecemos,  e que.  significando,  primitivamente, 
cigano,  passou  depois,  por  transferencia  pejorativa  do  sentido,  a 
significar  carrasco.  — executor  de  altas  obras. 

II  — CIGANOS  DA  HESPANHA: 

“CALÓ.  — Significação  principal:  “gitano”,  isto  é.  cigano 
(homem  da  tribu).  Emprega-se  também  como  nome  do  dialecto 
('  caló’  — ■ "lenguaje  gitano’'),  e ainda,  erroneamente,  como  sy- 
nonymo'  de  “germanía”. 

Phonetica: 

Aqui  a articulação  inicial,  embora  representada  graphica- 
mente  por  c guttural,  conserva,  como  se  sabe,  o som  do  k primi- 
tivo (kaló-caló). 

Hl  — CIGANOS  DE  PORTUGAL: 

1 — “CALÓ".  — Significação:  cigano  (homem  da  tribu). 
Conforme  já  vimos,  os  cigs.  portuguezes  não  empregam  esta  fôr- 
ma como  nome  de  seu  dialecto. 

2 — “CALAO.  — Significação  principal:  cigano  (homem 
da  tribu).  Também  é usado  como  nome  do  dialecto.  Esta  palavra 
de  origem  cigana  passou  para  a lingua  portugueza,  na  qual  é 
hoje  empregada,  e mui  frequentemente,  como  synonymò  de  giria 
ou  geringonça. 

Phonetica: 

A fôrma  “calão”  leva-nos  a crer  que  entre  os  ciganos  por- 
tuguezes houve  uma  fôrma  intermediaria  * calón,  resultante  da 
nasalisação  do  ó final  da  fôrma  primitiva  “caló”;  e então,  pos- 
teriormente, teria  havido  um  reforço  |ie  nasalisação,  devido  ao 
desenvolvimento  da  vogal  nasal  ôn  em  nosso  diphthongo  nasal 
ão:  “caló”  — * calôn  — “calão”. 

IV  — CIGANOS  BRASILEIROS: 

'■'CALÔN".  — Significação  principal:  cigano  (homem  da 
tribu).  Também  é usado  como  nome  do  dialecto. 

Phonetica : 

“Calôn”  é a fôrma  que.  falando  do  cigauo-portuguez,  hypo- 
theticamente  estabelecemos  como  intermediaria  entre  “caló”  e 
“calão”. 
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Aliás,  esse  phenomeno  phonetico,  que  consiste  na  nasalisa- 
çào  de  vogaes  finaes  das  palavras,  quando  accentuadas,  cdnsti- 
tue,  como  já  dissemos,  uma  peculiaridade  do  cigano-brasileiro, 
visto  que  delle  ha  innumeros  outros  casos,  como,  p.  ex.,  os  se- 
guintes em  que  tomaremos  para  confronto  fôrmas  existentes  em 
diversos  dialectos  dos  ciganos  da 'Europa: 

1.  — Cig.  romeno  “matchó’1;  cig.  húngaro  e cig.  inglcz 
“matcho”,  peixe;  cig.  hesp.  “machó”  (pron.  matchó),  peixe,  pes- 
cado; cig.  port.  “machó”,  bacalhau;  cig.  brasil,  “maxôn”,  peixe. 

2.  — Cig.  rom.  “tcharó”,  prato  fundo;  cig.  hesp.  e port. 
“charó”,  ])rato;  cig.  brasil,  “xarôn”,  prato. 

3.  — Cig.  rom.  “latchó”  ou  “laxó”  (x.  palatal,  como  em  xa- 
rope, caixa,  etc.);  cig.  hesp.  “lachó”,  cig.  brasil,  “laxôn”,  bom. 

Ha  muitos  outros  casos  idênticos  e sobre  alguns  dclles  ainda 
falaremos  mais  tarde. 

Já  que  no  pequeno  material  bibliographico  de  que  dispomos 
uada  mais  encontrámos  que  possa  attestar  o uso  de  KALO-KA- 
LA  em  outros  dialectos  ciganos  europeus  para  designar  a nação 
dos  ciganos  ou  mesmo,  restrictamente,  o homem  da  raça,  damos 
por  terminado  o primeiro  confronto  a que  atraz  nos  referimos  e 
passaremos  a fazer  o segundo,  isto  é.  aquelle  que  ha  de  provar 
que  a raiz  do  nome  “calôn”  está  numa  antiga  lingua  da  índia, 
fraccionada  em  vários  dialectos  e entre  elles  os  que,  tomados  em 
conjunto,  são  chamados  lingua  geral  dos  ciganos  ida  Europa. 


* * * 


Dissemos  que  é duma  raiz  indiana,  constituída  dos  elementos 
consonantaes  K-L  e que  encerra  a idéa  principal  de  negrume', 
pretidão  (côr  negra,  ou  escura,  etc.),  que  derivam  as  fôrmas 
“caló”,  “calão”,  “calôn”,  adoptadas  como  nomes  nacionaes  pelos 
ciganos  que  penetraram  na  península  ibérica  e também  pelos 
que  dahi  vieram  para  o Brasil. 

Para  proval-o,  começaremos  por  transcrever  aqui  o que  a 
respeito  encontrámos  hum  antigo  trabalho  philologico,  intitu- 
lado “PRÍNCIPES  DE  ICÉTUDE  COM  PARATI  VE  DES 
l-AXGUES”.  par  le  Baron  de  Merian  (Leipzig,  1828). 

Tratando  de  jialavras  que  em  diversas  linguas’  significam 
-XEGRO,  o A.  grupa  sob  a raiz  KL,  as  fôrmas  que  dámoâ  em 
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seguida,  e que  sao  precedidas  de  esclarecimentos  relativos  ás  lin- 
guas  a que  pertencem : 


“N  OIR” 

“NI.  Racine.  KL” 

Sanskrit 

Asie  mépdionalc 

Kala 

Tsingane 

ou  Bohémien 

Kalo 

Mahratte 

Asie  méridionale 

Kal 

Loulé 

Amérique  meridional» 

Kelep 

Ora.  si  puzermos  de  parte  a ultima  fôrma  “Kelep”.  perten- 
cente ao  loulé  (?).  falado  na  America  Meridional  (?)  c que  Me- 
rian  pretende  absurdamente  relacionar  com  as  tres  fôrmas  in- 
dianas precedentes,  é certo  que  estas,  como  elementos  de  com- 
paração, se  revestem  de  grande  importância  nesta  parte  do  nosso 
estudo. 

Analysemôl-as  uma  por  uma. 

SAXSKRITO:  Kala.  Si.  de  facto,  kala,  com  o sentido  de 
‘ noir”  (negro,  preto,  escuro)  existe  no  sanskrito.  poderemos  dahi 
inferir  que  foi  dessa  lingua  que  diversos  dialectos  neo-hindús  ou 
prakritos  modernos,  inclusive  o falario  pelos  ciganos,  tiraram  a 
palavra? 

Ou,  ao  contrario,  ella  já  pertencia  ao  stock  básico  do  voca- 
bulário da  lingua  popular  dos  indo-aryas,  quando  o sanskrito 
começou  a destacar-se  como  linguagem  elaborada  por  gratnma- 
ticos  e empregada  pelos  literatos? 

Pouco  importa  sabél-o  porque  aqui  o nosso  único  fito  é re- 
lacionar o nome  “calôn”  com  fôrmas  existentes  em  linguas  arv- 
çfis  da  índia.  E foi  por  isso  que  começámos  pelo  sanskrito  “KA- 
:.a”,  em  que  vemos  o mesmo  radical  de  “KALôn”. 

MAHRATTA:  Kal.  Sobre  esta  lingua,  diz  Monsenhor  R. 
Dalgado  em  seu  “GLOSSÁRIO  LUSO-ASIÁTICO” : 

“Marata  (s.  m.).  Nome  duma  raça  militar  ou  de  um  povo  da 
índia  meridional,  e da  sua  lingua,  pertencente  ao  ramo  indo- 
árico”. 

Quanto  á sua  areg  gcographica,  diz  o mesmo  philologo,  na 
“Introducção”  á sua  obra  intitulada  "INFLUÊNCIA  DO  VO- 
CABULÁRIO PORTUGUÊS  EM  LÍNGUAS  ASIÁTICAS'': 
" Estende-se  desde  Goa  até  o Rio  de  Damão  (Daman  Ganga), 
abrangendo  uma  vasta  área  e confinando  por  leste  com  as  lin- 
guas tehigu  e canaresa”. 
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Eis  mais  algtnls  apontamentos  que,  sobre  o mahratta,  tirá- 
mos do  “DICTIONNAIRE  DES  LETTRES".  de  Bachelet  et 
Dezobry.  (V.  MA  HR  AT  TE") : 

"Adelung  l’apparentait  aux  Idíonns  málnbírs;  Balbl  e Uasson  to 
rettachent  avec  plus  de  raison  au  prâcrit.  En  effet,  sous  le  rapport  de  la 
lexicographie  et  de-  1:1  graminaire.  le  mahratte  n'est  qu’iiive  mutilation 
du  sanscrit,  et  peut  être  regardé  comine  frère  da  betigali.  O n y trouve 
U3  certain  norabre  de  substantiís  persans,  amenés  par  la  conqucte  mus- 
sulmane;  mais  les  adjectifs  et  les  verbes  sont  sanscrits- *’ 

Dada,  pois,  essa  affinidade  do  mahratta  com  o sanskrito,  não 
é de  admirar  que  110  primeiro  também  haja  kal,  que  é corres- 
pondente de  kala  do  segundo. 

Aliás,  como  já  vimos  numa  anuotação  feita  na  Parte  I\  da 
‘Tntroducção  geral",  Rienzi  pretende  que  o berço  dos  ciganos 
ou  "tzengaris”,  como  elle  os  chama,  está  no  paiz  dos  mahrattas 
e que  foi  dahi  que  clles  iniciaram  a sua  emigração. 

Eis  alguma  coisa  que.  sobre  essa  questão,  diz  elle  em  seu 
"D1CTIOXXAIRE  DE  GÉOGRAPHlE”: 

“Ce.Ht  dans  les  états  de  l'anelenne  eonfédératlon  des  -Matirattes.  et 
princtpalement  dans  la  province  de  Mahrat.  <ine  je  crois  avolr  trouvé  le 
véritable  bereeau  de  ce  peuple.  Catte  province.  sltuee  dans  les  Montagnea 
des  Ghates  occ.,  est  omise  dans  toutes  les  cartes  anslaises  et  françaises.  “ 

"Les  Tzengaris  consUtuc-nt.  comine  noas  1’avons  vu,  un  peuple  a 
Part.  llalgrí-  leur  origine  mahratte,  ils  sont  indOpendents  de  la  ruligion 
de  Ilrahm.i  et  des  lols  de  Manou,  qui  a reuni  en  soeií-té  politique  et  reli- 
Kieuse  1’imraense  population  des  Hindous,  et  ils  vi-vent  dissêminés  ei; 
srand  nombre,  et  sous  dlfférents  noms.  dans  diverses  centríes  de  l’HIn- 
donstân,  alnsl  que  nous  1’avohs  dlt  plus  haut.” 

Ora,  como  a maioria  dos  ciganologos  já  resolveu  que  a pa- 
tria  primitiva  dos  ciganos  está  mima  região  do  X.  O.  da  índia, 
«levemos  declarar  que  ao  registarmos  de  novo  a opinião  de 
Rienzi,  que  é contraria  áquella  these,  visámos  apenas  demons- 
trar que  a existência  de  kal  na  lingua  dos  mahrattas  poderá  sei 
explicada  unicamente  com  o auxilio  da  philologia  comparada,  isto 
é,  sem  que  precisemos  acceitar  a h\  potheje  de  procederem  os  ci- 
ganos das  regiões  occupadas  por  esse  povo  indiano. 

CIGANO  OU  BOHEMÍO:  (“TSIXGANE  OU  BOHP.- 
MIEX)  : Kalo. 

Já  qile  Merian  não  faz  restricção  alguma,  é claro  que  elle 
considera  kalo  como  pertencente  á lingua  geral  dos  ciganos. 

Evidentemente,  ahi  temos  a mesma  palavra  kaló,  que  já  co 
nhecenios  por  intermédio  de  vários  autores,  como  sendo  um  dos 
nomes  nacionaes  desses  nômades. 
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Ora,  como  vimos  em  outra  parte  deste  estudo,  A.  Coelho 
identifica  com  essa  palavra,  não  só  o“calão”  port.  e o “caló” 
hesp.  como,  baseado  em  Pott  e Miklogiqh,  com  as  seguintes  for- 
mas pertencentes  a linguas  indianas:  kâla,  do  sanskrito  e pali; 
kâlâ,  do  hindustani : kârô,  do  sindhi. 

Nada  mais  precisamos  dizer  sobre  o sanskrito  kâla,  já  rela- 
cionado por  Merian  com  o cigano  kaia  (segundo  sua  graphiaj. 

Tratemos,  pois,  das  outras  fôrmas. 

PALI : kâla.  Antes  de  tratarmos  da  relação  que  ha  entre  o 
cigano  c o pali,  vejamos  o que  dizem  os  philologos  sobre  o 
ultimo. 

Dalgado  (fíGLOSSARIO”)  : 

“PALI  (s.  m.).  Lingua  sagrada  do  budismo  meridional,  isto 
c,  do  Ceilão  e da  Indo  China”. 

Hovelacque  (“LA  LINGUISTIQUE”)  : 

“Parmi  les  iãiOmes  prâkrits,  les  idioraes  populaires  qui  vivaient  ti  cõt? 
lie  la  langue  littéraire  et  sacrée,  il  en  est  un  qui  eut  une  destinée  teu" 
particulière.  Ce  íut  le  pâli,  Cet  idiome  fut  celui  de  la  propagande  boudd- 
histe,  cet  fut  la  langue  spéciale  de  cette  religion  doutf*.  comwe  l’on  sait 
d’une  merveilleuse  force  d’extension". 

Do  “Dictionnaire  de  Bachelet  et  Dezobry”: 

“PALI  ou  BALI  (idiome),  ancien  idiome  de  1’Inde,  tombé  a PC-tat  de 
langue  morte,  mais  que  subsiste  á Ceylan  et  dans  Plndo-Chine  comme 
langue  de  la  religion  et  de  la  Science,  et  qui  sert  de  lieh  entre  des  peuples 
bouddhistes  dont  les  idioraes  vulgaires  sónt  souyent  trf-s  difffrents  Itís 
uns  des  autres”. 

Ora,  como  ha  uma  theoria  que  pretende  que  a lingua  cigana 
c mais  antiga  que  o pali  e como  d’Ascoli  assegura  que  o humilde 
dialecto  zingaro  excede  em  nobreza  a lingua  palica  e que,  por- 
tanto, é o que  mais  se  approxima  do  sanskrito,  poderemos  suppór 
que  foi  do  cigano  que  0 pali  recebeu  kâla? 

Trata-se,  sem  duvida,  dum  problema  insolúvel,  mas  que  nós 
dc  proposito  aqui  lançamos  unicamente  para  ir  demonstrando, 
cada  vez  mais,  a importância  de  que  Te  reveste  o estudo  da  lin- 
gua daquelles  nômades,  sobre  cuja  classificação  genealógica  têm 
vacillado  abalisados  philologos  e etymologos  de  fama  mundial. 

HINDUSTANI : Kâlâ.  Já  dissèmqs,  e repetimos  agqra,  que 
os  dialectos  ciganos  têm  sido  tambeni  relacionadqs.com  o hin- 
dustani. que  para  uns  é lingua  independente  e para  outros  é um 
simples  dialecto  do  hindi  (importante  lingua  neo-arycã  do  ceutro 
daTndia).  • 

•Não  é.  pois,  de  admirar  que  uelle  haja  kâlâ  correspondendo 
a “kalo”  — “kala”  dos  ciganos. 
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Pelos  motivos  que  acieante  serão  expostos  vamos  tratar  do 
hindustani  com  certo  desenvolvimento. 

Comecemos  por  ver  o que  sobre  elle  diz  Dalgado  na  "IX- 
líLUiiNClA”  (V.  Introducção) : 

“Sem  entrar  na  questão  de  saber  se  o hindustani  é'  língua  indepen- 
dente ou.  antes,  um  dialeto  do  hindi,  como  geralmente  se  considera,  trato-o 
em  separado,  pela  natureza  especial  do  meu  trabalho.  Formado  do  persa. 
*ala  dos  conquistadores,  e do  hindi,  fala  dos  indígenas,  no  século  XVI. 
sobre  a base  gramatical  neo-árica,  mas  escrito  de  ordinário,  no  alfabeto 
arabe-persa  modificado,  ò hindustani  tofnou-se  língua  materna  dos  mao- 
metanos de  qualquer  parte  da  índia,  e desenvolveu-se  em  língua  franca 
nos  principaes  centros  coraerclaes  da  raça  ariea”. 

“O  liifidiiMtnni  é.  diz  Beaxnes.  de  todos  os  idiomas  indianos  o mais 
largamente  espalhado  e comumente  entendido,  e é falado  como  lingua 
franca  por  gente  cuja  lingua  materna  nâo  ê,  por  toda  a índia”. 

O hindustani  ou  urdu.  observa  Curt.  não  é dialecto  territorial...  mal 
se  pode  dizer  com  justeza  que  é a lingua  comum  dalgum  distrito,  embora 
falado  por  muitas  classes”. 

Mas  o Sr.  Griorson  afirma  que  é vernáculo  do  delta  gangético  superior 
o da  circumvizinhança.  Se  bem  que  se  empregam  promiscuamente  as  pala- 
vras urdu  e himiuNtaui.  urdu  designa,  própriamente,  a forma  da  língua 
literária  e mais  pura  ou  polida,  e hindustani.  a fala  vulgar,  eivada  do 
exoticlsmos”. 

Hovelacque,  em  “LA  LIXGUISTIQUE”,  tratando  das  lín- 
guas neo-hindus,  assim  se  refere  ao  hindustani: 

“On  donne  le  nom  dliiiuloui  à.  un  idiome  qui  eut,  au  moyen  flge  dea 
langues  d rindo,  une  grande  expansion  littéraire  et  que  rêpresent  aujourd' 
hui  encore  eertains  dialectes  du  nord-ouest  de  la  p'fninsiíle. 

On  a flit  avec  juste  raisbh  que  1'líindi  n’êtalt  qtie  Th  ndoui  modernisÇ; 
Quant  à 1’hindoustam,  auquel,  avons-nous  dit,  on  donne  également  le  non 
d'ourdou  “langue  du  camp”.  il  so  forma  au  onzième  siècle  de  nôtre  Cro 
soua  1’influence  musulmáne. 

Son  voeabulaire  est  Dloln  de  mots  árabes  e persans.  et.  a Ia  díffe- 
rence  des  autrés  idiomes  neo-hindous  dont  les  alphabets  iproviennent  du 
devân&gart  sanskrit,  il  s’éerit  avec  les  caractères  persans,  c'est--5.  dire 
avoc  1’alphabet  arabe  augmenté  de  qualques  signes”. 

Xo  “Dictionnaire  de  Bachelet  et  Dezobry”  (V.  “Indiennes” 

■ — Langues) : 

“Depuis  le  XII  siècle,  les  Hindous  musulmanes  emploient  l’hlndou»tanl« 
Hui  est  melé  de  mots  afàbés  et  persans,  et  dítrts  lequel  on  distingue  deux 
dialectes  princlpaux,  1’ourdou  (langue  des  eamps),  parlé  da ns  le  Nord, 
*-*•  le  (lakliiii.  parlé  dans  le-Sud.  L/hindustani,  aciopté  á la  oourt.  des  Grands- 
^Ogols.  compris  dans  presque  toutes  lés  -grandes  viiles,  est  resté  sous  Ia 
domlnatíon  anglaise,  la  langue  de  la  diplomacle,  de  Tadministra^ion  e du 
tommerce.' Ba  grammaire  de  Bhindousíani,  dit  M.  Vaisse,  est  beaucoup  piu-s 
•slTnple  quo  celle  du  sanscrit:  on  n'y  compte  que  2 genres,.  2-  norabres  et,6.eas 
Oour  lês  noms.  les  adjectifs  et  les  pronoras.  Dans  plusieurs  temps  .de  da 
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ronjugaison,  on  fait  usage  de  deux  auxiliaires,  dont  1’Uh,  qui  s'emploie 
Evec  la  voix  passlve,  signific  niler.  Cliaque  voix  se  conjugue  sur  un  scui 
paradígme;  mais  les  verbas  composês  peuyent,  d*après  la  forme  partl- 
etrtlêre  flUe  lenr  donfiet  certaines  modif  icatinns  apportêcs  au  sons  pri  ■ 
iiiltif,  étre  partagês  eu  10  classes  (nominaux  ou  adverbiaux,  intensifs, 
potentiels,  completifs,  inchoatif*.  permissifs,  acquisitifs  dêsiratifs,  eonti- 
nuatifs).” 


Pois  bem : na  “Introduction”  que  ha  num  trabalho  que  pos- 
suímos sobre  essa  língua  e que  tem  nor  título  “A  CONVER- 
SAtlON  — GR  AM  MAR  OF  THE  HINDUSTANI  LANGUA- 
GE",  (Heidelberg  - Julius  Gross,  1911),  seu  autor  St.  Clan 
Tisdall.  depois  de  classificar  o urdu  e o hindi,  “como  principâei 
diaTectos  do  hindustani”,  diz  tjiie  o primeiro  ê falado  pelos  mu- 
sulmanos  do  Hindostão  propriamente  dito  e o segundo  pelos 
hindus. 

Em  seguida,  esclarece  que  a grammatica  dos  dois  dialectos  é 
] raticamente  uma  unica  ou  a mesma  (de  fundo  neo-aryco),  mas 
que  seus  vocabulários  differem  consideravelmente,  e isto  porque 
o urdu  ou  lingua  do  campo  (1),  tendo  tido  seus  primórdios  em 
Delhi,  resulta  duma  mistura  do  persa,  lingua  dos  conquistadores, 
c do  “braj-bhashá”,  dialecto  falado  pelos  hindus  conquistados. 
Mas,  proscguc  o autor,  como  pelo  tempo  dessa  conquista  o persa 
já  havia  assimilado  muitas ■ palavras  do  arabe  e do  turco,  falado 
na  Asia  Central,  parte  dos  elementos  dessas  origens  também 
; assou,  como  era  natural,  para  o urdu. 

Qüanto  ao  hindi,  tifa  directamente  do  sanskrifo  a maior 
parte  de  seu  vocabulário,  que,  entretanto,  contem  alguns  elenieu- 
fos  do  persa  e de  outras  origens. 

Ora,  si  o proprio  Datgado,  o grande  philologo  indianista, 
esquivou-se  de  decidir  si  o hindustani  é lingua  independente  ou 
dialecto  do  hindi,  é claro  que  a nós.  simples  curioso  destes  as- 
sumptos. não  cabe  solucionar  esse  caso  nem  tão  pouco  aplai- 
nar as  \ isiveis  divergências  que  ha  entre  os  diversos  autores 
atraz  citados  relativamente  ás  relações  ou  difefrenças  que  ha 
•■nffè  o hintiui,  o hindi,  o hindustani  e o urdu. 


(1)  Como  se  sabe,  nrilu  (t  n etymo  da  palavra  horda,  sohre  a qual  diz 
Dalgado  no  -OLOSSAHIO": 

“HOItPA.  A palavra  turca  orrtfl  ou  nrdft  designa  propriamente  0 
•campo  on  arraial  dum  eane  tlihiln)  tártaro  ou  mongol”;  os  outros  signi- 
ficados sSo  secundários  e posteriores.  A residência  rial  do  fírSo  Mogol  em 
Deli  era  conhecida  pelo  nome  de  nril rt-l-niu'al  la,  “o  Sublime  Castro"  e a 
lingua  mixta  que  se  formou  na  sua  cõr*e  denotninou-se  elfpticamente 
•irdo,  de  que  o hindnstani  6 a forma  vulgar.  V.  Olossnrr.  v.  onfoo". 
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Xotaremos  todavia,  que  como  muitos  ciganologos  europeus, 
quando  querem  provar  a genuína  origem  indiana  duma  palavra 
cigana,  citam,  e com  muita  frequência,  uma  fórma  que  a ella 
corresponde  e que  existe  “no  hindustani”,  é claro  que  elles  o 
consideram  lingua  independente,  ou  principal,  visto  que  não  fa- 
zem qualquer  referencia  ao  hindi  ou  ao  urdu. 

E já  que  possuímos  a referida  grammatica  do  hindustani,  de 
Tisdall,  na  qual  ha  um  copioso  vocabulário  dessa  lingua.  pude- 
mos  observar,  por  investigações  próprias,  que  de  facto  em  tal 
vocabulário  abundam  palavras  das  quaes  numerosos  elemento- 
pertencentes  aos  dialectos  ciganos  da  Europa  e,  consequente- 
mente, ao  dialecto  dos  “calôns”  brasileiros,  são  vivos  e incontes- 
táveis reflexos. 

Assim,  restringindo  ás  investigações  ao  nosso  caso.  consul- 
támos o vocabulário  inglez-hindustani  que  ha  na  obra  de  Tisdall 
e.  de  facto,  nelle  encontrámos  o ingl.  “black",  que  é traduzido  por 
hindust.  Kâlâ. 

Ora,  a começo  dissemos  que,  por  motivos  que  mais  tarde 
seriam  expostos,  iamos  tratar  do  hindustani  com  certo  desen 
volvimentò.  . ‘ 

E agora  esclarecemos  que  assim  resolvemos  fazél-o:  a)  por- 
que os  ciganologos  reconhecem  que  elle  ainda  conserva  uma 
grande  affinidade  com  os  dialectos  ciganos  da  Europa,  tanto 
que  em  seus  confrontos  o citam  frequentemente:  b)  porque  o 
único  trabalho  que,  para  investigações  directas,  possuímos  sobr  - 
as linguas  neo-hmdús  é a referida  grammatica  de  Tisdall;  c)  por- 
que confrontando  esta  com  a grammatica  da  lingua  cigana  que 
constitue  uma  das  partes  da  obra  de  Serboianu  e que,  por  sua 
' ez.  é o unico  subsidio  importante  de  que  dispomos  para  o estude, 
na  lingua  dos  ciganos  da  Europa,  verificámos  que  realmente  ainda 
ba  entre  ambas  as  linguas  uma  flagrante  analogia,  quer  quanto 
estruetura  grammatica!  quer  quanto  ao  vocabulário. 

E como  isto  tudo  será  demonstrado  depois,  quando  tratarmos 
da  etymologia  de  certas  palavras  do  cigano-brasileiro,  que  pro 
curaremos  identificar,  não  só  com  palavras  do  cigano-  romeno 
como  do  hindustani,  pomos  termo  a estas  considerações  e passa 
mos  a iratar  do  correspondente  de  kala  que  existe  no  sindhi 

SINDHí:  kârô.  Já  dissemos  por  varias  vezes  que  para  al- 
guns ciganologos  o berço  dos  ciganos  está  nas  terras  que  mar- 
geiam  o Indo  ou  Sindh.  Essa  hypóthesé  se  funda  no  facto  de  ol- 
íerecer  a lingua  geral  dos  ciganos  frisantes  analogias  com  o sinplh;, 
principalmente  com  um  de  seus  dialectos  falado  em  Tatta  (ou 
1 attah),  divisão  do  paiz  de  Sindh,  á margem  direita  do  Indo. 
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E’,  pois,  natural  que  nessa  lingua  neo-hindú  haja  um  corres- 
pondeíite  de  kalo-kala. 

* * * 

Como  phenomeno  phonetico  é muito  interessante  a rhotizaçâo  do  k 
intervocalieo  que  vemos  em  kflrrt.  fôrma  do  sindhi.  Pois  devido  a isso,  fica 
...la  muito  similhante  á palavra  turca  "kara”,  que  egualmente  significa  ne- 
gro, e que,  sem  duvida,  é a base  de  knrntelii,  um  dos  nomes  que  os  persas 
dão  aos  ciganos. 

Veste  caso,  tratar-se-á  mesmo  do  referido  phenomeno  phonetico,  ou 
kftro,  do  s.ndhi,  seTá  uma  simples  alteração  do  turco  "kara"  f 

Difficil  é respondêl-o. 

Todavia  lembrámos  que  o reforço  dum  1 intervocalieo  primitivo  nu 
homorganiea  forte  r se  observa,  embora  raramente,  em  outras  linguas, 
como,  p.  ex.,  no  romeno,  em  confronto  com  a língua  madre  latina.  Eis 
alguns  casos:  lai.  “sal.  sale  (m)’,  “sol,  sole  (m)“,  “pulex,  puleco  Cm)”, 
“íelix,  felice  (m)“,  — romeno  “sare”,  (sal),  “soare”  (sol),  “purece”  (pulga», 
“ferice"  (feliz). 

Em  alguns  dialectos  Italianos  nota-se  a mesma  coisa,  Exs.:  lat.  "toe- 
lu  (m)“,  genovez  “seru",  (céu);  lat.  “filu  (m)“,  genovez  “fira",  (fio);  lat. 
“tela  (m),  lombardo  “tira",  plemoniez  “tiara”,  (tela). 

Cfr.,  por  fim,  o ital.  “colonello”,  e o ír.  “colonel"  com  o hesp.  “coronel" 
e port.  coronel. 

Quanto  A raiz  K-R  — KH-R,  “encerrando  a idéa  <le  negro,  preto,  etc.', 
curioso  ê registar  que  Merian  a inclue  também  em  seu  estudo  e a ella 
subordina  fôrmas  pertencentes  a diversas  línguas,  inclusivé  algumas  afri- 
canas e americanas.  Deixando  estas  de  parte,  por  não  interessarem  aqui, 
notaremos  apenas  as  seguintes  (V.  “\OíIl”-III.  Raeine  KR,  etc”): 


Turc 
.Mongol 
Tchouvache 
.Ma  la  bar 
sSanskrlt 


Asie  ct  Europe 
Asie  Moyenne 
Sur  le  Volga 
Asie  méridionaie 
Asie  méridionaie 


Kara 

Kara,  Khara 

Khora 

KaroQat 

Krchne,  kârchya. 


Or.t,  como  vemos,  Merian  dâ  como  derivado  dessa  raiz  palavras  que 
pertencem  a nada  menos  de  tres  grupos  dlstinctos  de  línguas  asiaticas: 
ao  lartaro  ou,  melhor,  tataro  (turco,  mongol  e tchuvache),  ao  indo-aryco 
(sanskrlto)  e ao  dravidico  (malabar)! 

E=se  facto,  sem  duvida,  vem  complicar  ainda  mais  a questão,  visto 
que  podefâ  nos  levar  â supposlçâo  de  qne  as  palavras  ate  aqui  citados, 
corro  significando  “negro,  — cOr  negra”,  são  cognatas,  provindo  todas 
dimin  raiz  primitiva,  representada  por  um  dos  grupos  consonahtai -s  K l* 
KH-L  — K-R  ou  KH-R,  perteueente  a uma  liiigua  asiatlca  antiquíssima  v 
qne  passou  para  vários  idiomas  dos  referidos  Ires  grupos  linguistleos. 

Exemplifiquemos  a esmo.  Isto  é,  sem  obedecer  a qualquer  classificação 
systematica: 

l K-L:  sanskr.  kala;  pall  kfllai  hindust.  Lflla:  língua  geral  dos  ciganos 
kala-knlo  (cig.  hesp.  e port.  ‘‘ealC”!  cig.  brasil,  “ralõn). 

2 --  KH-L:  cig.  romeno  “khalô". 

ã — K-R;  turco  e mongol  kara;  sindhi  kflril:  sanskr.  krchnej  malabar 
karoQat. 
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4 — KH-R:  mongol  klinra;  U liuvache  klmrn. 

El»  ahi  ura  interessante  problema  que,  nesta  longa  fligressSo,  lançamos 
Para  exame  dos  competentes  na  matéria. 

Vamos,  por  fim,  demonstrar  que  da  raiz  K-L  os  povos  ira- 
nianos (ou  eranianos)  também  usam  um  derivado  com  (pie 
designam  os  ciganos. 

AFGHâ  e PERSA:  Kauli,  — cigano. 

Segundo  Rienzi,  kauli  é o nome  com  que  os  afghãs  designam 
os  ciganos.  E segundo  Serboianu,  os  persas  também  o adoptam 
para  o mesmo  fim. 

Ao  que  parece,  o radical  dessa  palavra  é o mesmo  KAL,  de 
KALO-KALA  das  linguas  indianas  e,  portanto,  da  lingua  ciga- 
na, tendo  havido  apenas  diphthongação  de  A em  AU:  KAL- 
KAUL. 

Ora,  si  isso  se  confirmar,  ahi  temos  mais  uma  prova  de  que 
os  ciganos,  ou  parte  delles,  ao  saírem  da  índia  em  direcção  ao 
occidente  usavam  o nome  nacional  KALA ; e então  kauli  dos 
afghãs  e dos  persas  representará  entre  elles  uma  reminiscência 
de  tal  nome.  Posteriormente,  os  últimos  lhes  teriam  dado  outros 
nomes  que,  como  KALO  (sing.  de  KALA)  significam  negro 
e que  são  os  que  já  conhecemos:  uns  tirados  da  própria  lingua 
persa,  como  zanghi  e siyâh,'  sendo  este  usado  em  siyah  hindü 
ftrad.  lit.  — negro  hindu)  ; e outros,  segundo  presumimos,  tirados 
do  turco,  como  karatchí  (negro),  usado,  ou  isoladamente  ou  em 
hindü  karatchí  (trad.  lit.  — hindü  negro). 

* * * 

Tendo  reunido  todos  os  elementos  que  conseguimos  obter 
para,  num  estudo  comparativo,  provar  a origem  indiana  de  “ca- 
lon”,  dispól-o-emos  mais  tarde  num  quadro  synoptico,  pelo  qual 
melhor  se  apreciará  a tenacidade  com  que  nos  dialectos  ciganos 
se  conservam  as  principaes  palavras  herdadas  da  lingua  madre. 

Antes,  porém,  julgamos  conveniente  fazer  um  estudo,  tam- 
bém comparativo,  sobre  “calín”,  fórma  feminina  de  “calou”  o 
qual  mostrará  que  mesmo  quanto  a certos  processos  morphologi- 
cos,  aquelles  dialectos  ainda  offerecem  uma  flagrante  analogia. 

Tal  é o caso  da  flexão  de  genero  de  que  vamos  tratar. 

‘•CALÍN”:  FÓRMA  FEMININA  DE  “CALÔN” 

Xo  vocabulário  que  ha  em  "OS  CIGANOS”,  Mello  Moraes, 
regista : 

“CALÍN”,  cigana. 

E na  “GERINGONÇA”,  R.  Pederneiras,  inclue: 

“KALIN”  — A cigana  (giria  cigana). 
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Eis  alguns  trechos  que  se  vêm  nas  obras  de  M.  Moraes  e 
nos  quaes  apparece  a palavra : 

Em  “OS  CIGANOS": 

“Pelo  que  ainda  resta,  e pela  descripção  de  uma  contempo- 
rânea CALIN  (cigana),  restauremos  esses  quadros  do  passado, 
essas  pinturas  de  genero,  prestes  a desapparecerem,  . . . etc.". 


"Neste  caso.  chamavam  uma  curandeira  — - velha  CALIN  a 
quem  davam  o nome  de  tia  — - para  benzer  e rezar  suas  rezas  es- 
pecificas, . . . etc.”. 


"As  mulheres  CALINS,  no  infortúnio,  são  sublimes:  a sua 
Fé  olha  para  o infinito  e não  empalidece;  e a sua  Esperança,. . . . 
etc.". 

Em  "QUADRILHAS  DE  CIGANOS": 

“Quando  em  transito  alguma  KALIN  (cigana)  dá  á luz.  de- 
pois rios  cuidados  immédiatos,  a mãe  selvagem  mette  num  sacco 
que  lhe  pende  em  testeira  ao  longo  tias  costas  o recem-naseido. 
. . . etc.”. 


"No  periodo  da  escravidão,  os  pobres  escravos  soffriàm  em 
seu  poder  (o  A.  referia-se  aos  ciganos)  torturas  inauditas,  sènttò 
sem  exemplo  crudelíssimas  as  KALINS,  possuidoras  desses  infe- 
lizes. africanos  ou  crioulos”. 

* 

' : ■ • ' • • ‘ 1 j . i ' ; ' o * j ; ' i ' 

í*  V 

Uma  vez  conhecida  a significação  da  palavra,  estudcmól-a 
agora  sob  o ponto  de  vista  phonetico  e de  sua  formação. 

Phonetica: 

Como  vemos,  M.  Moraes  grapha  indifferentemente  “calin” 
ou  “kalin”.  o que  em  nada  altera  a articulação  inicial  da  pa- 
lavra. 

Quanto  á terminação  in,  constitúe,  ainda  aqui,  outro  exem- 
plo da  já  conhecida  particularidade  do  dialecto  dos  ciganos-bra- 
sileiros : a nasalisação  das  vogaes  finaes  accentuadas  das  pa- 
lavras. 

Quer  isto  dizer  que  entre  taec  ciganos  a fórma  primitiva 
desse  feminino  deveria  ter  sido  * calí,  que  então  corresponderia 
ás  fôrmas  não  nasalisadas  que  já  conhecemos,  como.  p.  ex..  as 
«lo  cig.  hesp.  e port.  “callí”  e do  cig.  romeno  “khalí”. 
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Posteriorinente,  porém,  se  deu  a referida  nasalisação,  obser- 
vando-se assim  a mesma  alteração  que  havia  transformado  o 
masc.  * caló  em  “calôn”. 

Exemplifiquemos  com  maior  clareza: 

MASC.  FEM. 

Cig.  romeno  “khaló”,  negro  (homem  ) “khalí’ , negra  (mulher) 
Cig.  hesp.  ‘caló”,  gitano  “callí  ”,  gitana 

Cig.  port.  "caló”,  cigana  "callí”,  cigana 

Cig.  bras.  * caló — “calôn”,  cigano  * calí  — “cal/n”,  cigan; 

Tendo  terminado  este  confronto  phonetico,  vamos  agora  di- 
zer alguma  coisa  sobre  a formação  do  feminino  na  língua  ci- 
gana, tratando  principalmente  dos  femininos  terminados  em  í, 
que  são  os  que  aqui  nos  interessam. 

Flexão  de  genero: 

Em  geral,  na  língua  cigana,  os  nomes  terminados  em  ó,  fa- 
zem o feminino  em  í;  é o que  vemos  em  “khaló  — “khalí”, 
"caló”  — “callí”,  etc. 

Eis  alguns  outros  exemplos  que  pomos  em  confronto  com 
elementos  do  dialecto  “calôn.”,  que  encontrámos  no  pequeno  vo- 
cabulário organizado  por  M.  Moraes,  e pelos  quaes  verificamos 
que  em  tal  dialecto  a terminação  í,  da  lingua  geral,  se  modifica 
regularmente  em  ín: 


Cig.  romeno 
Cig.  hesp. 
Cig.  bras. 


Cig.  hesp. 
Cig.  brasil. 


MASC.  . FEM. 

Bom  Boa 

“latchó”,  “laxó”  “latchí”,  “laxí” 

“lachó”  (pron.  “latchó”)  “lachí  (pron.  latchí) 


* laxó,  “laxon” 

MASC. 

“lacro”,  criado,  moço, 
servo 

lacrô,  “lacrôn”,  rapaz 


* laxí,  “laxín’ 

FEM. 

“lacrí”,  criada,  moça, 
serva 

lacrí,  “lacrín,  rapa- 
riga. 


Aliás,  ao  que  pensamos,  lacró  póde  :-er  identificado  com  as 
seguintes  fôrmas  pertencentes  a dialectos  do  oriente  da  Eu- 
ropa : 


Cig.  romeno 
Cig.  turco 


Takhló”,  rapaz 
‘rakló”,  rapaz 


“rakhlí”,  rapariga,  mo- 
ça, virgem 
“raklí”,  rapariga 
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E si  quizermos  ir  além,  para  provar  a origem  indiana  dessa 
palavra,  cremos  que  poderemos  relacional-a  com  o hindustani 
“lârkâ”.  rapaz,  cujo  fem.  é “lârki",  rapariga:  convindo,  todavia, 
notar,  desde  já.  que.  do  que  pudemos  averiguar,  á terminaçã  > 
ó do-  mases,  ciganos  corresponde,  em  geral,  um  â longo  do  hin- 
dustani. 

Quanto  á significação  principal,  é clarividente  que  em  toda- 
essas  palavras  ella  é a mesma:  rapaz,  moço  — rapariga,  moça. 

Pois  na  verdade,  as  fôrmas  do  hindust.  e do  cig.  turco,  que 
colhemos  em  ohras  escriptas  para  uso  dos  inglezes  são  traduzi- 
das, respectivamente,  por  “boy”  e "girl”.  E as  do  cig.  romeno, 
assim  são  definidas  no  Vocabulário  annexo  á obr.  de  Serboianu : 

“RAKHLÓ,  pl.  RAKHLÉ,  sm,  — garçon,  gars.  — (On 
1'emploie  pour  désigner  les  garçons  d’autre  nationalité) 

■■RAKHLÍ.  pl.  RAKHLIÁ,  sí.  — filie;  jeune  filie;  vierge. 
— (On  emploie  pour  désigner  les  filies  d’autre  nationalité)”. 

Entretanto,  quanto  ás  alterações  phoneticas.  desde  que  se- 
jam acceitas  as  nossas  hypotheses,  havemos  de  admittir  que  as 
fôrmas  do  cig.  hesp.  e brasileiro  estão  mais  próximas  de  “lârkâ" 
que  as  do  cig.  turco  e romeno.  . 

Etn  outros  termos : o radical  dos  primeiros  resulta  apenas 
da  transposição  dos  elementos  RK  de  LÂRKâ"  em  KR:  “LA- 
KRé  — LAKRôn".  ao  passo  que  as  fôrmas  do  cig.  turco  “RA- 
KLó”  e romeno  "RAKHLó”  representam  modificações  phone- 
ticas mais  graves. 

Modificações,  que.  aliás,  só  poderão  ser  explicadas  por  esta 
complicada  evolução:  LARK  — * RALK  — RAKL:  — RA- 
KLÓ”. 

Pois  bem : já  que  consideramos  todas  essas  fôrmas  como  co- 
gnatas, vamos  dispô-as  agora  num  quadro  comparativo: 


Hindust. 

Cig.  hesp. 
Cig.  brasil. 
Cig.  turco 
Cig.  romeno 


MASC. 

“iârkâ” 

“lacró” 

* lacró,  — “lacrôn” 
“rakló” 

“rakhló” 


FEM. 

“lârki” 

“lacrí” 

* lacrí  — “lacrín" 
“rakli” 

“rakhl?" 


E com  isto  pensamos  haver  cabalmente  provado:  a)  que. 

no  que  diz  respeito  á flexão  de  genero,  os  diversos  dialectos  ci- 
ganos ainda  conservam  entre  si  uma  flagrante  analogia,  como, 
p.  ex.,  com  relação  aos  mases,  terminados  em  ó,  que  fazem  o 
•em.  em  í;  b)  que  no  dialecto  dos  “calôns”  bra-ileiros  a nasali- 
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sação  desse  í é de  regra,  como  o é a nasalisação  do  ó final ; c) 
que  esse  í característico  de  muitos  femininos  ciganos  reflecte 
uma  terminação  feminina  também  própria  de  palavras  existentes 
em  dialectos  neo-arycos,  como,  p.  ex.,  no  hindustani. 

Mesmo  no  sanskrito  muitas  palavras  terminadas  em  í — í 
são  femininas,  como,  p.  ex..  “djani”,  mulher,  esposa,  que  é o íem. 
de  “djanas”,  homem,  esposo;  “puri”,  cidade,  etc. 

E vem  muito  a proposito  dizer  aqui  que  nessa  lingua  o fem. 
KALI,  com  a significação  de  Negra,  é,  entre  os  hindus,  o nome 
duma  deusa. 

Eis  como.  no  Yol.  I do  "GLOSSÁRIO",  Dalgado  a des- 
creve : , 

“CAL1  (sânsc.  KALI).  E’  a deu.sa  mais  popular  do  liindulamo,  cha- 
mada, por  tintonoma-sia,  devi,  "a  deusa”,  ou  “mahâvedí"  “a  ^rarde  deusa”, 
e invocada  sob  vários  títulos,  indicativos  do  seu  duplo  carácter,  bén  &no 
e feroz,  taes  como:  Umft,  “luz1':  Ga  uri,  “branca”;  PArvati.  “montanhesa” 
(filha  «lo  monte);  Iihavanf,  “a  mulher  de  Bhava  (epíteto  de  Xiva);  KAIf. 
“negra";  Durara  “inaccesaivel";  Bhalravt,  “terrível". 

Dalgado  faz  seguir  sua  descripção  da  deusa  KALI  de  re- 
ferencias a ella  feita  por  diversos  autores,  como,  p.  ex.: 

"1906.  — No  dia  seguinte,  começava  em  Maissur  a grande  festa  .lo 
Dasaará,  a mais  rica  e brilhante  que  se  faz  na  índia,  em  honra  de  Darga 
(Durga),  uma  das  formas  de  Knli,  munier~Üe  Sivah".  — Hipácio  de  Brion. 
Buas  mil  léguas,  p.  33". 

-KAW  (proprement  KaH.  la  Xoire).  — Ce  nom  qui  dí-signe  dans  les 
V -das  1-une  des  sept  langues  de  CAgni,  est  devenue  dans  le  svstèmo  l.rah- 
manique  l’un  des  noms  de  Devi,  1'épouse  de  Siva,  sous  sa  forme  farouehe. 
Comine  telle.  K"ll  se  confond  souvent  avec  Dou rg*.  autre  forme  terribl.' 
de  Ia  mêine  déesse".  — A.  Fauche,  i.»  Grande  B.«-jcl..|.e.lie- 

Ora,  ao  nome  dessa  deusa  indiana,  evidentemente  corres- 
pondem não  só  a fôrma  fem.  do  cig.  romeno  “khalí”,  com  a si- 
gnificação primitiva  ou  original  de  “negra”,  “preta”,  como  as 
iormas“callí”,  do  cig.  hesp.  e port..  e “calín”,  do  cig.  brasil.,  com 
a significação  translata  de  cigana  (mulher  da  tribu). 

Xeste  caso,  perguntamos  nós,  os  ciganos  que  se  passaram 
paia  a Europa  teriam  cultuado,  no  menos  até  a um  certo  tempo. 
KALI.  como  divindade  indiana? 

Não  o sabemos  porque  até  este  momento  nenhuma  referen- 
cia encontrámos  a respeito  nos  breves  estudos  que  alguns  auto- 
Ie>  fe|n  feito  acerca  das  tradições  religiosas  dos  ciganos  eu- 
ropeus. 

Ao  menos  quanto  aos  ciganos  da  Romênia  ha,  como  prova 
negativa,  o caso  iá  conhecido  de  darem  elles  a “khalí”,  tanto 
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a significação  original  de  negra  (mulher)  como,  figuradamente, 
os  sentidos  pejorativos  de  porca,  suja,  immunda,  libertina,  os 
rpiaes,  certo,  não  podem  ser  applicados  a uma...  deusa. 

Mas,  como  já  sabemos  que  outros  ciganos  europeus,  taes 
como  os  ibéricos  e consequentemente  os  brasileiros  que  delles 
descendem,  consideram  a palavra  negra  '‘tão  nobre”  que  a em- 
pregam para  designar  a mulher  cigana.  — a mulher  da  raça.  não 
podemos  excluir  a hypothese  de  ter  havido  entre  elles  um  culto 
a KALI.  do  qual.  como  tentaremos  demonstrar,  ainda  ha  vagas 
reminiscências. 

E’  possível  mesmo  que  essa  veneração  pela  côr  negra  ou 
escura  se  extenda  a outras  tribus  da  Europa  Occidental  que. 
como  a.-,  da  península  ibérica  e do  Brasil,  abraçam  a religião  ca- 
tholica. 

Pelo  menos,  parece  proval-o  o curioso  facto  de  existir  na 
egreja  duma  localidade  franceza  uma  Santa  dos  ciganos,  á qual 
se  attribue  a côr  parda  e que  por  elles  é visitada  annualmente 
em  romarias  pomposas. 

Eis  como  Pabanó  (obra  cit.)  descreve  as  coisas : 

■Eli  el  fondo  de  la  Camargue  (Francia)  se  alza  con  aspecto  de  impo- 
nente castillo  feudal  la  iglesia  de  las  Santas,  construída  por  los  primeros 
i ristianos  do  las  Galias,  y famosa  en  la  literatura  contemporânea,  porquo 
seryió  de  sepultura  idílica  a la  Mirejn  de  Mistral.  En  aquelln  iKivsia  s- 
reüneii  desde  tiempo  immemorial  los  gitanos  de  Francia,  de  Italia,  de 
parte  de  Kspafia,  de  Bravante  y de  otras  muchas  regiones  de  Europa.  La 
perigrinaciôn  es  anual,  y su  razon  es  que  en  la  iglesia  se  encuentra  la 
tumba  de  Santa  de  los  gitanos,  la  parda  Sara,  la  sierva  de  las  tres  Marias. 
VI li  tambiên  eligen  los  gitanos  cada  cinco  afios  su  terrible  rey  dc  Coesre  y 
su  reina  de  Arnac”.  . 


“Durante  dos  dias  y una  noche  los  devotos  gitanos  veneran  a SJI  p - 
trona,  y cuando  se  apagan  las  ultimas  velas  de  la  inmensa  pirâmide  de  el- 
las  que  arman  en  torno  de  la  sepultura,  los  congregados  Mamam  a la  puer- 
ta  de  íiierro.  < uya  llave  conserva  el  cura.  — Acto  seguido  cada  gitano  se 
dirige  a su  carro  o' a sua  caballerfa.  y por  los  mismos  camihos  que  trajo 
se  vuelve  otra  vez  a las  comarcas  donde  acostumbra  a hacor  su  vida  va- 
gabunda”. 


“Algunos  gitanos  espaíSoles  concurren  habitualmente  a esta  extrafia 
reunion.  Boyen  d'Agen  los  cita:  pero  debe  tratarse  de  gitanos  de  Fran- 
cia de  los  que  merodean  por  la  frontera  catalana;  porque  el  gitano  espa- 
iiol  típico  se  defereneia  muehlssímo  de  los  ludividuos  de  su  raza  esparci- 
do*  por  el  resto  dei  mundo”. 


"Mientras  el  gitano  inglês,  francês,  belga,  húngaro  o Italiano  suele 
permanecer  pocas  veces  quieto  en  el  país  que  le  vió  nacer,  el  espaííol  rnra 
vez  sale  de  su  patria  y aun  casi  de  su  regiún.  a no  ser  contratado  en  al- 
guna  compatiia  de  cante  y baile  flamenco”. 
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Ainda  com  referencia  a esse  facto,  vamos  transcrever  abaixo 
o ultimo  periodo  duma  noticia  intitulada  “UM  ACONTECI- 
MENTO UNICO  NO  MUNDO”,  e que  foi  publicado  no  “Dia- 
rio  da  Noite”  de  S.  Paulo,  em  seu  numero  de  28  de  novembro 
de  1934. 

Ei  l-o : 

"O  CONGRESSO  DE  SAIfíTE  MAR1E-OE-I, A-MEIl" 

E,  coisa  interessante  I Essa  raça  bronzea,  que  os  francezes  chamam 
de  bohemios,  são,  a seu  modo,  christãos,  na  medida  em  que  é possível  con- 
ciliar a fé  mais  intima  e subtil  com  a pratica  de  um  paganismo  tenaz. 

Xem  de  outro  modo  pôde-se  explicar  — diz  o hronista  ibero  ameri- 
cano Angelo  Puga  — a grande  importância  que  tem,  para  o mundo  da  bo- 
hemia  errante,  o chamado  “Congresso  annual  de  ciganos  em  Sainte  Marie- 
de-la-Mer,  junto  a Marselha. 

E’  um  acontecimento  unioo  em  todo  o mundo  : * 

Não  se  trata  de  um  congresso,  no  sentido  político  ou  corrente  da  pa- 
lavra; mas  de  uma  reunião,  ou  concentração,  como  agora  se  diz,  dos  bohe- 
mios  de  vários  paizes,  principalmente  da  França,  para  celebrarem  uma 
ingênua  e commovedora  festa  religiosa,  á maneira  cigana. 

Desde  o interior  da  França  ao  norte  da  Hespanha,  da  Aliemanha,  Ita- 
lia  e Hungria,  centenas  de  ciganos,  acompanhados  de  mulheres  esquálidas 
e crianças  semi-nuas,  accorrem  afinualmente  a venerar  a Virgem  Santa 
dos  christãos...  e dos  gentios  bohemios. 

O surprehendente,  neste  caso,  (■  que  não  se  trata  <1  c uma  .Santa  Ma- 
ria, e sim  de  duas:  as  Santas  Marias  do  Mar. 

Durante  essas  festividades  bohemias,  vêm. se,  a massa  de  pescadores 
francezes  e os  ciganos,  confundidos  no  mesmo  culto  mystlco  das  mais  va- 
riadas ceremonias. 

E é interessante  observar  que,  sô  nessa  oceasião  sagrada,  os  ciganos 
reunidos  em  Marselha  renunciam  a seus  invencíveis  costumes  espoliadores. 

A cerimonia  principal  dessa  tradicional  festa  cigana,  em  território 
francez,  consiste  numa  grande  procissão,  na  qual  toma  parte  o proprio  ar- 
cebispo de  Aix.  Nessa  oceasião,  os  ciganos,  carregando  o andor  das  duas 
Marias,  encaminham-se  para  a praia,  onde,  numa  barca,  os  espera  o arce- 
bispo de  Aix.  penetrando  mar  a dentro,  até  que  as  aguas  lhes  cubram  os 
joelhos. 

Terminada  a ■ erimonia  da  procissão,  recolhem-se  ás  suas  barracas,  ar- 
madas ao  ar  livre,  onde  tocam  e dançam  durante  prolongadas  horas.  E desK 
modo,  harmonisam  os  ciganos  suas  almas  primitivas,  que  odeiam  as  leis  e 
as  fronteiras  e seu  paganismo  incorrigível  com  a ingênua  e commovedora 
veneração  ãs  ftintas  Marias  do  Mar”. 

Ora,  volvendo  ao  nosso  assumpto,  perguntamos:  A designa- 
rão de  parda  Sara  que  esses  ciganos  europeus  dão  á sua  santa, 
não  representará  entre  clles  uma  reminiscência  da  deusa  RALI, 
"a  negra”,  que  então  mentalmente  procuram  venerar  na  santa 
da  Egreja  Catholica,  que  existe  no  Santuario  da  referida  locali- 
dade franceza? 
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E’  possível,  tanto  mais  que  em  matéria  religiosa  é bem  co- 
nhecida a hypocrisia  dos  ciganos, que  se  acommodam  a todas  as 
religiões  sem  que,  entretanto,  pertençam  a nenhuma.  Tratan- 
do de.-sa  questão,  diz  Colocei  (transcripção  feita  na  “HAMPA”, 
por  Salillas)  : 


‘Por  commodidade  e para  são  serem  molestados  ou  por  conveniência 
pessoal,  elles  se  adaptam  ao  culto  do  paiz  em  que  vivem,  sem  intervenção 
de  qualquer  parte  intima  de  sua  consciência.  Deixam-se  baptizar  entre  os 
ehristãos  e circumcidar  entre  os  turcos. 

Com  a mesma  astúcia  contam  aos  christãos  a lenda  do  menino  Jesus  e 
ilo  seus  sete  annos  de  perigrinação,  como  aos  mulsumanos  qualquer 
outra  mentira  para  provar  o seu  zelo  pela  religião'  do  Islam. 

Na  península  balkanica  se  tornam,  indifferentemente,  segundo  os  in- 
teresses os  aconselham,  christãos  ou  mulsumanos. 

Talvez  o christianismo  tivesse  siüo  a primeira  religião  com  que  se  pu- 
Z'  ram  em  contacto  ao  entrarem  na  Europa,  si  ê que  se  pode  chamar  reli- 
gião certas  praticas  externas,  das  quaes  são  os  primeiros  a rir-se". 

P abane,  tratando  da  religião  dos  ciganos,  cita  uma  opinião 
expendida  a respeito  por  São  Francisco  de  Salles,  nos  princípios 
do  Sec.  XVII.  Dizia  elle:  “Sempre  duvidei  que  os  comicos  fos- 
sem casados,  que  os  sacristães  ouvissem  missa  e que  os  ciganos 
fossem  christãos”. 

Quanto  a estes,  o bispo  saboyano  não  acreditava  no  fervor 
religioso  com  que  os  via  assistir  ás  cerimonias  do  culto  catho- 
lico  na  Italia,  suspeitando,  com  razão,  que  nisso  houvesse  mais 
fingimento  que  verdadeira  fé  e devoção  chistãs. 

A mesma  coisa  se  tem  observado  nos  paizes  ibéricos,  nos 
quaes  esses  nômades  hypocritamente  têm  abraçado  a religião  ca- 
tholica. 

Apesar  de  não  ser  de  nosso  escopo  tratar  desenvolvidamente 
da  questão  religiosa  entre  os  ciganos,  vamos,  não  obstante,  ci- 
tar ainda  dois  casos  interessantes  e que,  embora  remotamente, 
também  poderão  ser  tomados  como  uma  pallida  lembrança,  que 
entre  elles  ha  da  deusa  KALI. 

Um  se  passa  na  Hespanha  e outro  no  Brasil : e ambos  offe- 
recem  muita  similitude  com  o facto  já  conhecido  da  parda  Sara, 
a santa  dos  ciganos. 

Num  artigo  intitulado  "LABAREDAS  ANDALUZAS”. 
publicado  no  supplemento  literário  do  “Jornal  do  Brasil”,  de  7 
de  julho  de  1935,  Eduardo  Dias,  descrevendo  as  pompas  religio- 
sas duma  sexta-feira  santa  em  Sevilha,  dá  a entender  que  os  gi- 
tanos  dessa  cidade  consideram  gitana  a Virgem  de  Triana  (um 
bairro  por  elles  habitado). 
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E'  o que  vemos  num  dos  trechos  de  tal  noticia  e que  passa- 
mos a transcrever: 

“Começa  o dia.  O barulho  cresce.  Rufos  de  tambores  e clangores  bel- 
Meos. 

— La'  Macarena  ! 

La  virjçeu  de  Macarena  ! 

Avança,  marcial  e arrogante  um  Christo.  Ouve-se  uma  «neta.  Quando 
termina,  o andor  intenta  proseguir  a marcha.  Avança  alguns  passos,  mas 
a multidão  ulula  por  saetaa,  O ^ndor  recua...  Saeta.  Pretende  avançar. 
Retrocede  novamente...  Recíia  e avança  constantemente.  . £3  então  ou- 

ve-se, sahida  de  muitas  boccas,  applaudida  por  todos,  esta  ordem  incrivel, 
esta  intimação  irreverente:  — Baila  la  carioca  ! 

O andor  dança,  recúa,  avança,  pula  e vae  quedar-se  frente  ao  Sr.  Al- 
caide. . . 

A face  de  Christo  recebe  o primeiro  beijo  do  sol,  que  parece  adoçar-lhe 
«a  expressão  de  amargura... 

* 

* % 

Passa  a de  Triana,  já  sol  nado.  A Plazn  encheu-se  de  novo  com  os 
seus  partidários,  na  maioria  ciganos.  A vozeria,  os  olés,  as  palmas,  assus- 
tam um  bando  de  pombas  que  fogem  espavoridas,  num  tatalar  ruidoso.  So- 
bre o telhado  ’do  Banco  de  Espanha,  antes  pejado,  só  ha  agora,  como  um 
corvo  solitário,  o bicornio  de  um  guardia!  civil.  Em  baixo,  um  ébrio,  com 
uma  perna  de  páu,  estatela-se,  ergue-se  comicamente  e ruge:  — Yo  «íuieru 
mirar  la  gitana 

E eu  corro  também  para  ver  a gitana,  a Virgem  de  Triana,  passar  a 
ponte  e visitar  os  presos. 

Na  ponte,  dominando  o Ouadalquivir.  a Virgem  pára  horas  a ouvir  «ne- 
tas. De  quando  em  vez,  ha  pedidos  de  dança,  e Ella  dansa...  Depois, 
imprecações,  e a Virgem,  cheia  de  reflexos  de  azul  e oiro,  sorri,  abençôa... 

Lá  vai,  emfim,  até  o carcel  Um  cacho  humano  espreita  e parece  des- 
pedaçar as  grades  da  prisão.  Os  balcões  fronteiros  inteiramente  plenos. 
Na  rua,  ninguém  póde  esboçar  um  movimento. 

De  uma  das  grades,  um  rosto  bronzeado  de  cigana,  olhos  rasos  dagua. 
lábios  frementes,  tendões  e velas  dilatadas,  numa  voz  melodiosa,  em  que 
ha  travos  de  fel  e uneção  dulcíssima,  lança  a «neta  aggressiva: 

A las  rejax  ile  la  carcel 
Nu  ui e venga«  a llorar, 

Ya  que  no  me  quitas  penas, 

No  me  las  vengns  a dar  ! 

Mas  do  balcão  fronteiro,  decidida  e vibrante,  surge  a defensora  da 
Virgem,  que  a consola  em  pittoresco  argot  sevilhano: 

Llora.  llora1  inaresitn, 
tu  amor  fué  crnsificao, 
tu  hijo  cou  su  sangre^itn, 
lnvarú  miestros  pecaos. 
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E numa  explosão  de  dôr  e Ue  triumpho,  num  trilo  intermitteute  como 
uma  fieira  de  soluços:  — Perduna  a los  que  llornn  4 

Passemos  agora  ao  Brasil: 

Xa  parte  III  d "OS  CIGANOS”,  M.  Moraes  fala-nos  duma 
estalagem,  pertencente  a ciganos,  cpie  pelo  meado  do  sec.  XIX 
existia  no  Rio  de  Janeiro  e que  era  então  "o  rendez-vous  da  élite 
dinheirosa,  o sitio  clássico  de  seifs  folguedos,  de  seus  brodios 
ruidosos”. 

E a respeito  diz: 

“O  proprietairo  ou  arrendatario  do  terreno  e edificações"  chaniava-f"  ■ 
José  Joaquim  Lopes,  velho  e estimado  chefe,  de  reconhecida  probidade  e 
honradez.  Sua  mulher,  D.  Ignacia  de  Sant*Anna,  corre  na  lenda  cuino  um 
typo  acabado  de  belleza  e virtudes. 

So  dia  da  santa  de  seu  nome  (SanCAnna).  a quem  os  ciganos  chris- 
marãm  de  “Cigana  Velha”,  era  curioso  de  ver-se  os  ranchos  que  para  alli 
•“e  dirigiam,  com  suas  vestimentas  fantasiosas,  com  seus  ornamentos  bi- 
zarros*. 

Km  seguida  o autor  faz  uma  longa  descripçüo  das  cerimonias  religio- 
sas e das  festas  de  caracter  intimo  com  que  os  “calOns”  commemoravam  o 

4 ia  da  santa  de  *un  predllecçA». 

Assim,  entre  outras  referencias  ás  suas  dansas  e cantigas,  ha  as  se- 
guintes; 

“E.  lesto,  um  rapagão  de  fôrmas  athletlcas  pula  no  meio  da  .-ala  o 
canta: 


Sobre  mim  raios  despeje 
O céo  que  nos  ouve  azara, 

Se  sobre  n loinhn  vontade 
Xiu  tens  mando  n todn  hora'. 

Terminando  o verso,  quebra  o corpo,  abaixa-se,  ergue-se,  puxa  a fi- 
leira diante  de  uma  moça  que  levanta-se.  Rodam  duas  vezes,  párara  de- 
fronte um  de  outro,  afastam-se,  approximam-se,  recuam  sapateando,  sal- 
tando, dansando,  cantando: 

Nossa  Senhora  dn  i.lorla 
Tem  grande  merecimento 
tias  a Senhora  SanfAnna 
Trago  mais  no  pensamento 

E*  lê...  lê...  lê... 

K’  lft...  e lã... 

As  dansas  fervem  no  rodopio,  o sapateado  ? mais  celere  e doces  can- 
tigas car.tam  á porfia*. 


3/3  

Ora,  recapitulando,  vemos  que  os  ciganos,  não  tendo  uma  re- 
gião prcpria,  acceitaram,  nos  tres  paizes  catholicos  de  que  tra- 
tamos, como  suas  protectoras  ou  padroeiras,  santas  da  Egreja 
Romana.  Tudo,  porém,  leva-nos  a crer  que  o fizeram  com  cer- 
tas restricçÕes,  pois  a Santa  Maria  de  La  Camargue,  a Virgem  de 
Triana  e a Sant’Anna  do  Rio  de  Janeiro  foram,  si  permittem  a 
expressão,  ciganizadas,  tanto  que  entre  elles  passaram,  por  anto- 
nomásia, a ser.  respectivamente,  a Parda  Sara,  La  gitana  e a Ci- 
gana Velha . . . 

Dir-se-ia.  pois,  que.  embora  sob  a capa  dum  falso  catholi- 
cismo,  queriam  reviver  a memória  do  culto  da  deusa  KALI... 

E si.  para  termniar.  puzermos  em  confronto  a concepção  re- 
ligiosa dos  gitanos  de  Sevilha  e a dos  "calôns”  do  Rio  de  ja- 
neiro. Veremos  que  ella  é entre  elles  exactamente  a mesma. 

Assim,  ao  passo  que  nós  não  distinguimos  ou  não  devemos 
distinguir  maior  ou  menor  poder  entre  as  -antas  da  Egreja  Ca- 
thoiica,  em  Sevilha  os  ciganos  mostram  uma  grande  predilecção 
pela  Virgem  de  Triana  (la  gitana)  em  detrimento  de  La  Ma- 
carena  (a  Virgem  doutro  bairro  da  cidade) ; e para  os  do  Rio 
de  Janeiro,  a julgarmos  pelo  conteúdo  do  verso  atraz  trancri- 
pto.  — Nossa  Senhora  da  Gldria  tem  grande  merecimento, 
mas  a Senhora  SanTAnna  (a  Cigana  Velha),  lhes  está  mais 
em  pensamento. . . 

Entretanto,  curioso  é notar  que  quando  as  santas  predilectas 
não  attendem  aos  pedidos  ou  ã-  promessas  dos  ciganos,  ellas 
deixam  de  ser  ciganas  e então  passam  a ser  por  elles  injuriadas 
e insultadas. 

Tal  é o caso  da  gitana  que  das  grades  da  prisão  de  Sevilha. 
repelliu,  entre  imprecações,,  a visita  da  Virgem  de  Triana  por- 
que esta  lhe  não  havia  “quitado  las  penas”. 

Quanto  aos  ciganos  brasileiros,  a deduzir-se  do  que  a res- 
peito nos  conta  M.  Moraes,  a coisa  vai  muito  além. 

Em  “Quadrilhas  de  Ciganos”,  p.  ex..  tratando  das  idéas  reli- 
giosas des<es  nômades,  diz  esse  autor: 

“Tendo  algum  eontratempo  «la  sorte  ou  prevendo  imminent£  revez,  os 
cigano»  «lo  K*rri*t«»  'enfeitavam  de  abundante»  lacinhoa  de  fita  a-s  imagens 
de  sua  invocação,  cerca vam-n’as  de  moedas  «le  ouro,  suspendiam-n’as  a 
provisórios  altares,  constantemente  illuminados  ;t  vela  de  cêra. 

De  conformidade  com  as  promessas,  evitando  desavenças  entre  potên- 
cias celestes,  fazendo  simultâneos  rapa-pfs,  os  brodlos  se  iniciavam,  á 
ehimblir  (aguardente)  que  os  aquecia,  e,  aos  fandangos,  aos  sapateados, 
quadras  louvaminheiras  improviza vam-se.  á porfia,  acompanhada-  viola 
QUe  planeia  t.os  Intervalos  da  dansa  ... 
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“No  caso  negativo,  porém,  ai  o milagre  não  se  realizava,  os  pobres 
santos  soífriam  desacatos  tremendos:  eram  despojados  de  seus  adorno?, 
cuspiam-lhes  na  cara.  quebravam-n’os  blaphesmando,  ou  então,  sem  inju- 
rias, sem  violências,  apenas  despidos  das  suas  galanterias  do  momento,  os 
atiravam  a um  canto  da  casa,  até  que  inesperada  occasião  se  deparasse  a 
novas  promessas  aos  mesmos  patronos”. 

Isto  tudo,  que  procurámos  relacionar,  anda  que  remota- 
mente,  com  o culto  da  deusa  KALI,  se  refere  unicamente  aos  ci- 
ganos que,  penetrando  no  mundo  Occidental,  tiveram  de  se  ada- 
ptar ainda  que  imperfeitamente,  ás  varias  civilizações  que  nelle 
se  desenvolveram. 

Quanto  aos  do  oriente,  Rienzi  pretende  ter  encontrado  ves- 
tígios de  tal  culto  entre  os  ciganos  que  em  seu  tempo  haveria  na 
ilha  de  Bornéo  ou  Kalemantau  e que  ahi  eram  chamados  biad- 
jaks,  isto  é,  piratas. 

Eis  como,  em  seu  Diccionario  Geographico,  elle  trata  dos 
referidos  ciganos: 

“Les  Biadjaks-Tzengaris  de  la  côte  N.  E.  de  l'!Ie  de  Kalémantan  sont 
éiabliv  sur  des  barques  près  de  Tembouchure  des  riviéres,  et  fournlssent 
du  riz,  des  olseaux,  du  poisson  et  autres  provisions  aux  navires  étrangers 
en  ayant  soin  de  les  rançonner  tant  qu'ils  peuvent”. 


“Le3  dlvinités  des  Biadjaks-Tzengaris  portent  le  nom  de  IJloutn*.  ainsi 
que  celles  des  Diiyan  (principale  natbn  de  Kalémantan)  e que  rappellu 
le  brahmânísme.  Leurs  rites  sanguinaires  paraissenti  ètre  une  imitat  on 
de  eeux  de  la  déesse  Kall,  à laquelle  les  lllilndewns,  dans  1'Inde,  offrent 
clandestinement  des  sacrifices  humains". 


* 

<t  * 

Ao  tratarmos  aqui  do  nome  da  deusa  KALI  para  juntal-o 
como  cognato,  aos  innumeros  elementos  já  citados  e que  deri- 
vam da  raiz  indiana  K — L,  reconhecemos  que  ultrapassámos  os 
limites  deites  subsídios  linguísticos  para,  em  longos  commenta- 
rios,  trat^-  de  questões  muito  differentes  e que  sem  duvida  me- 
lhor seriam  explanadas  em  estudos  especiaes  relativos  aos  cara- 
cteres religiosos  dos  ciganos. 

Fizemòl-í),  porém,  muito  de  proposito,  visto  que  tivemos 
por  principal  escopo  fornecer  alguns  dados  aos  que  queiram 
se  aprofundar  no  assumpto. 

E agora,  voltando  ao  exame  das  fôrmas  femininas  ciganas  a 
que  correponde  o dg.  brasil,  “calín”,  vamos  nellas  incluir,  para 
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finalizar,  a palavra  calona,  que,  embora  pertença  á giria  portu- 
gueza,  tem,  como  vamos  vêr,  origem  cigana. 

* 

Tratando,  em  sua  obr.  cit.,  das  relações  do  cigano  com  o ca- 
lão (empregado  aqui  como  synonimo  de  giria),  A.  Coelho  men- 
ciona como  pertencente  ao  ultimo,  a palavra  calona,  sobre  a qual 
diz:  “mulher  desprezível ; propriamente  cigana.  De  calão,  ci- 
gano. Vid.  calão”. 

Na  4“  ed.  de  seu  diccionario,  C.  de  Fig.  também  regista  a 
palavra  como  pertencente  á giria  portugueza  e com  a mesma  si- 
gnificação dada  por  A.  Coelho. 

Evidentemente,  a formação  desse  feminino  de  calão  (com  a 
significação  primitiva  de  cigano),  mediante  a adaptação  do  >uf- 
íixo  portuguez  ona  ao  radical  cigano  CAL,  se  deu  sob  a influen- 
cia analógica  exercida  por  outros  femininos  existentes  na  lingua, 
que  são  formados  com  o mesmo  suffixo  e que  também  corres- 
pondem a masculinos  terminados  em  ão. 

Para  exemplificação,  citaremos  os  seguintes:  — ladrão  — la- 
drona, burl.,  o mésmo  que  ladra:  valentão  — valentona;  sabi- 
chão — sabichona;  toleirão  — toleirona;  — trapalhão  — trapa- 
lhona ; mocetão  — mocetona;  mulherão  — mulherona.  E assim, 
de  calão  — calona  (1). 

Como  vemos,  na  maioria,  esses  casos  de  flexão  generica  de 
ão  (r.iasc.j  em  ona  (fem.)  comprehendem  a augmentativos  em- 
pregados em  sentido  ironico  ou  pejorativo,  o que,  todavia,  como 
hem  se  comprehende,  em  nada  prejudica  a nossa  comparação, 
que  é toda  de  ordem  morphologica. 

Tendo,  pois,  obtido  no  vocabulário  da  giria.  portugueza  mais 
esse  termo,  cuja  origem  remota  está  na  raiz  indiana  K L,  re- 
solvemos incluil-o  também  no  quadro  comparativo  que  se  ve 
em  seguida  e no  qual  estão  systematicamente  dispostas  todas  as 
palavras  que  derivam  de  tal  raiz  e que  até  aqui  foram  por  nos 
citadas. 

Como  já  sabemos,  dessas  palavras,  umas  pertencem  a lín- 
guas indianas,  outras  a dialectos  ciganos  e outras,  emíim,  repre- 
sentam elementos  de  origem  cigana  que  penetraram  em-  dn  ersas 
linguas  européas  faladas  em  paizcs  onde  os  ciganos  conseguiram 
tomar  pé  ou  têm  vivido  em  numero  mais  ou  menos  apreciate  . 


ili  Como  v remo.»  mais  tardo,  os  ciganos  brasite.ros  r.rmaiam 
“Knjfio''  um  feminino  gajonn;  flexSo  esta  em  tudo  comparam  ,1  ,u- 

Eiria  portugueza  tirou  de  caldo  o fem.  calona. 


rV 


— 580  — 


Aliás,  essa  alteração  de  m final  em  n já  se  havia  dado  nos 
dialectos  da  península  ibérica,  como  o attesta  a fórma  “ron”, 
do  cig.  port.  e que  tem  a mesma  significação  de  “rom”. 

Conforme  vimos,  no  gitano  ha,  além  de  “rom”,  as  fôr- 
mas cognatas : “romá”,  derivada,  como  a primeira,  do  radical 
ROM ; e “ró”  e “ro”  que,  visivelmente,  são  reducções  de  “rom”. 

Uma  vez  feitos  esses  confrontos  de  ordem  semantica  e pho- 
netica,  passaremos  á nossa  questão  principal,  que  é provar  que 
“ron”  do  cig.  brasil.,  e,  implicitamente,  todas  as  fôrmas  a que 
elle  corresponde  e que  pertencem  aos  dialectos  ciganos  atraz 
citados,  têm  por  base  um  dos  nomes  nacionaes  dos  ciganos  da 
Europa. 

* 

* * 

Os  ciganos  ibéricos  (e  também  os  brasileiros)  tiram,  como 
já  sabemos,  o seu  nome  nacional  da  raiz  K-L,  de  origem  averi- 
guadamente  indiana. 

Entretanto,  a maior  parte  dos  ciganos  da  Europa  tira  tal 
nome  duma  raiz  R-M,  sobre  cuja  origem  ainda  ha,  como  vamos 
ver,  muitas  duvidas  e discussões. 

VACILLAÇÃO  EM  TORNO  DA  ORIGEM  DA 
PALAVRA  “ROM" 

Tratando  da  origem  dos  ciganos,  na  parte  intitulada  “Psi- 
cologia Gitanesca",  que  é uma  das  divisões  da  "HAMPA". 
Salillas  fala  dos  diversos  systemas  de  investigação  que  se  têm 
appücado  para  descobrr  a origem  mysteriosa  desses  nómades  e 
incluo  entre  elles  o systema  ie  nomes  ethnicos. 

E então  diz: 


'RO.V  es  <•!  nomlire  que  se  õ'e-or.  y se  <tan  siempre  os  ztngaios,  doml 
quiera  que  se  encuenlren  y A otiaiquier  grupo  ó família  que  pertenezean. 
Rom  üeno.,1  el  pueblo.  y signif  ca  p-inc-'ualniento  hombre  por  excellen 
cia,  por  antonomasia.  Raspatl  lo  ileriva  ii ; la  voz  Homero,  expresiva  de 
i-  lncesante  peregrlnaciôn,  hablendo  propursto  anles  la  derlvación  do 
Iliimn,  una  de  las  inrarnaciones  de  la  trimurt  Índia. 

Mlcklosich  io  haoe  derivar  dei  ilona  6 persa,  que  significa  mú- 

sico popular.  La  apllcaoiôn  histórica  consiste  tn  deci>  que  en  Alto  Egipt" 
y en  cl  Mar  Rojo  existe  el  recuerdo  de  un  pueblo  Rom,  leyenda  que  no  ha 
sido  histericamente  confirmada." 


Xa  Introduction  á sna  ohra  “LES  TSIGAXES  ’.  Serboianu 
referindo-se  ás  hypotbeses  que  ha  sobre  o verdadeiro  nome  dos 
ciganos,  assim  coninienta  as  coisas: 
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Naturellement,  ic  vrai  nora  des  Tsiganes,  ne  peut  ètre  mie  • 
se  donnent  entre  eux  jusqu'aujourd’hui.  Q * Celu'  qu  lls 

Tous  les  Tsiganes  du  monde  se  disent  entre  eux  "rom”  ee  nni 
• ans  leur  langue  “homnie”  et  ils  désignent  seuiement  ainsi  le.s  Tsiganes 
°us  les  autres  'hommes  sont:  “manoush,  genré,  ga gé”. 

Les  femmes  tsiganes  sont  les  “romnéa”  en  opposition  avec  les 
femmes,  qui  sont  les  “gagéa”. 


h numa  annotação  relativa  á origem  da  palavra  “rom’ 
berboianu : 


diz 


-Paspati  propose  le  sanscrit  Rama  — noir,  blan<-,  beau:  nom  eonniiun 
dx  trois  incarnations  de  Vishnu  ou  Parasurana”. 

Borrow  (obr.  cit.)  depois  de  tratar  dos  diversos  nomes  com 
Çue  os  ciganos  são  conhecidos  ei»  diversos  paizes,  termina  com 
as  seguintes  considerações; 


i ero,  generalmente,  se  llaman  a sí  proplos  y nl  idioma  que  hablar» 
roMiiuanj-.  Este  vocablo,  de  que  he  de  decir  más  posteriormente,  es  de 
rigen  sánscrito,  y significa  Los  Maridos,  o lo  que  está  bajo  su  potestade.” 
Tal  denominación,  sea  qualquiera  el  motivo  que  la  origine,  es  acaso 
más  aplicable,  que  a otra  alguna,  a la  secta  o casta  de  los  gitanos,  que 
"o  tienen  amor  ni  afecto  más  allá  de  «u  propia  raza,  que  son  capaees  de 
bacer  grandes  sacrifícios  unos  por  otros  y depredan  gusto.sos  al  resto  t,e 
lá  especie  humana,  a quien  detet  tan,  y por  quien  son,  a su  vez,  odiados 
3 deDreeiados.  Quizás  no  estará  de  más  hacer  notar  aqui  que  no  hay 
razón  para  suDoner  que  la  palavra  Roma  o Rommany  se  deriva  dei  voca- 
blo arábigo  equivalente  a Grécia  o Griegos,  como  han  imaginado  aleunas 
Personas  poeo  conecedoras  dei  idioma  de  la  raza  gitana.”  (1) 


(1)  Borrow  não  indica  o vocábulo  arabe  a que  se  refere  e que  equivale 
a “Grécia  o Griegos” 

Entretanto,  graças  a aiguns  conhecimentos  que  temos  da  língua  arabe, 
podemos  esclarecer  que  tal  vocábulo  é “rüra”  ou  “rümiy",  que  significa: 
u)  romano  (do  Baixo  Império);  b)  grego  de  Byzaneio.  Esse  nome  ethnico 
lp,n  Por  etymo  a palavra  Roma,  que  em  arabe  tomou  a fôrma  “Ruma*', 
tlevido  a alteração  do  radical  ROM  em  RUM. 

Quanto  á impropriedade  dessa  designaçáo  dada  aos  gregos,  explica-se 
°'>m  o facto  dos  arabes  haverem  considerado,  ao  menos  num  certo  tempo, 
f onio  sendo  romanas  as  populações  do  Império  Romano  do  Oriente,  embora 
*,,n*  pertencessem  a elementos  ethnleos  muito  dífferente»  entre  xl. 

E tanto  assim  õ que  atõ  hoje  elles  dão  á Grécia  o nome  de  “ bllád 
áf-rüm”,  que  se  traduz  por  pala  dos  Romanos. 

Xesse  caso,  havemos  de  concordar  com  Borrow,  quando  elle  diz  que 
n&o  ha  razáo  para  Buppõr-se  que  “ROM"  ou  “ROMMANT”,  um  dos  nomes 
■*e!on®e*  dos  elganos,  tenha  sua  origem  em  “rflm”,  nome  que,  embora  Im- 
propriamente, os  arabes  dfio  aos  gregos. 
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Pabáno  (obr.  cit.)  também  opina  pela  origem  indiana  da 
paíavra,  tanto  que  em  sua  obrà  já  citada,  diz: 

“Kn  sánscrito  se  les  diô  el  nombre  de  rom  ou  ronuuan.v,  que  auiôf- 
declr  marido  o cabeaa  do  família.” 


Visto  que  se  relaciona  com  o caso,  convem  transcrex  r aqui 
uma  opinião  de  Vaillant  sobre  a origem  dos  “Rômes  ",  a qual 
está  registada  por  Serboianu,  na  Introduction  a “LES  TSI GA- 
NES”, e é a seguinte: 


“Vaillant,  sous  le  charme  de  tant  de  lígendes  et  d’hypothèses  cmisos 
par  ses  devan-ters,  arrive  £1  faire  partager  sa  convictlon  sur  a patrie  et 
l'origine  des  Tsiganes,  en  disant:  II  n'en  faut  donc  plus  douter,  !es  It&mes 
scnt  Phéniciens  et  les  Phénicens  sont  les  Romnfn  de  1'Inde,  qul„  longtemps 
Péln.geH  ou  Pelestet,  c’est-à  dlre  maitres  de  la  terre  qu'ils  couralent  en 
teus  sens.  se  sont  enfin,  fixés  sur  les  efltes  de  a mer  Rouge  et  le  MGdlter- 
tanée  dont  íls  se  sont  fait  la  lumierè,  le  phare,  le  fanal". 


Entretanto,  alguns  ciganoiogos,  contestando  que  o etyino 
de  ROM  ou  ROMA  esteja  na  lingua  persa  ou  em  quaiquer  lín- 
gua da  índia,  aventam  uma  outra  hypothese  para  explicar  a 
verdadeira  origem  dessa  palavra. 

Assim,  apoiando-se  no  facto  cie  apenas  os  ciganos  da  Eu- 
ropa terem  adoptado  a designação  de  ROM,  visto  que  esta  é 
desconhecida  dos  ciganos  extra-europeus  (asiaticps  e africanos), 
querem  os  referidos!  ciganoiogos  que  os  primeiros  tiraram  tal 
designação  do  radical  de  origem  latina  ROM,  isto  é,  do  radical 
de  ROMA,  nome  da  cidade  eterna  e que,  como  sabemos,  na  pe- 
nínsula balkanica  é a base  de  formação  de  muitos  nomes  de 
paizes,  regiões,  povos  e até  de  línguas  nella  faladas. 

Exemplifiquemos:  Romania,  designação  que  teve,  no  im- 
pério Romano  do  Uriente,  os  territórios  colonizados  e romani- 
zados  pelo»  omemistadores  romanos;  Romênia  (também  gra- 
• lindo,  impropri:  írenie,  Rumenia  e Rumania),  nome  do  impnr- 
i.-nle  c conhecido  r aiz  latino  do  oriente  europeu;  Rumelia  (nio- 


E’  preciso,  pu  que  se  busque  em  outras  fontes  o etymo  do  nome 
cigano. 

Apesar  de  nâo  aproveitarem  directamente  ao  nosso  estudo,  Julgamos 
conveniente  juntar  aoui  os  esclarecimentos  que  se  setsuem  e que  se  re- 
ferem a um  outro  nome  que  os  nrabes  d.to  aos  gregos  e oue  entre  elles 
talvez  tenha  prioridade  sobre  “rum-, 

E’  “yünãn"  ou  “yünfinly",  que  evidentemente  deriva  da  própria  pala- 
vra grega  "IGnios".  isto  é,  jonlo  (lat.  ■*lon'us"),  habitante  da  Jonia  (em 
gr.  “Ionía”,  — lai.  “lonia"). 

E assim,  dito  á Orecia  o nome  de  -M.ad  ai-yunan  . cuja  traducçâo  ? 

pniz  dos  Jonlo». 
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«Jificação  do  rad.  ROM  em  RUM),  em  turco  Rum-ili,  (1)  isto 
^ paiz  rtos  Romanos;  rhõmaíos”,  nome  ethnico  que' entre  os 
b» egos  corresponde  a romano,  mas  que  se  usa  também  para  de 
fignar  os  propnos  gregos,  sencío,  portanto,  synonymo  de  "He,- 
•en;  ( hei leno) ; rhomaikós  ou  romaikós,  (1)  romaico  (ital,  “ro- 
■muco  , lr.  "romaique”,  ingl.  “romaic”,  romeno  “romaic”  etc.) 

« enomntaçao  dada  ao  grego  moderno  (lingua),  em  opposiçâo  a 
neilcnika,  que  é a designação  que  se  da  ao  grego  antigo- 
-oman,  romeno  (subs.  e adj.),  natural  da  Romênia;  limba  ro- 
mana, a iingua  romena,  etc. 


^1)  Oj  turcos  do  see.  XV,  certamente  seguindo  o exemplo  dos  arafoes 
.'ic  ei  roneamente  consideravam  como  romnnns  at  diversas  populações  do 
-mpeiio  Grego  (V.  annoia  ;ào  feita  numa  das  pagr  nas  anteriores),  também 
um  o nome  ,:•*  romanos  aos  povos  por  elles  conquistados  na  peninsu’a 
oalkanica. 

I-  <!a!ii  o facto  de  chamarem,  em  sua  lingua,  “Rum  Ui”,  isto  5,  paia 
' • > lioniiinns,  a região  que  conhecemos  pelo  nome  de  itumelia  e que  eom- 
l iehende  os  territórios  da  antiga  Thrac  a e Macedonla. 
t Também  se  attribue  ao  mesmo  facto,  o apparecimento  do  nome  ethnico 
■lcmaios  ou  “rõineos”  (em  gr.  mod.),  com  que  os  gregos  são  conhe- 
cidos e qne  tem  por  base  o radical  ROM  de  ROMA;  e ainda  a designação 
‘ e 'rhomaikís"  ou,  “romekôs”  (em  gr.  mod.)  que  se  dá  á lingua  grega 
moderna. 

Entretanto,  curioso  (■  notar  que  com  o decorrer  dos  tempos  os  turco.-, 
da  Europa  tninhem  foram  tomncLos  conto  romanos,  visto  que  em  certos 
raizes  da  Asa  foram  desig-nados  por  palavras  derivadas  de  RUM.  Tal  P 
r:  caso  !u  palavra  mmc.  que  Dalgado,  no  “GLOSSÁRIO",  assim  defino: 

“RI  ME,  furco,  em  geral  no  Oriente.  Do  hindust.-pei sa -nrabe  “rOnii”,  de 
- im,  “Turquia"  (incluindo  a Grécia  e a At  ia  Menor).  Xos  antigos  livros 
or.entais  emprega-se  o termo,  conforme  Yule,  por  “europeu”,  sendo  pos 
teri mento  suplantado  por  fnrangul  ou  frangi  “franco”.  Rela  queda  do 
mpérin  romano,  continuou-se  a apiicar  á parte  que  caiu  no  poder  dos 
turcos. ” 

Ampliando  a sua  definição,  o A.  faz  diversas  citações  nas  quaes  appa - 
t-fce.  a*  vezes,  a variante  Itftn.l. 

Eil  as; 


, “tãjô  — “Os  Turcos  são  da  província  de  Natolia  (que  antes  se  dizia 

'■'ia  Menor)  e os  Rnuiea  erão  os  do  Constantinopla  e do  seu  emperio”  — 
^-areia  da  Orta,  Col.  lí.  — “Este  nome  (Itnmc.s)  teve  un  destino  singu  ai- 
primeiros  mussulmanos  deram  em  geral  o nome  de  Itumi  aos  christãos. 
Por  isso  que  estavam  prinelpa  mente  em  contacto  com  os  súbditos  do  im- 
Poi  Io  romnno  do  Oriento,  e,  quando  ma's  tarde  distinguiram  com  o nome 
Ernngl  o christãos  do  Ocddente,  conservaram  o de  Kami  aos  gregos 
* outros  tç-santinos.  Vindo  os  turcos  a oi—upar  as  províncias  orientaes 
Tiulie  im;  ._no,  passou  para  elles  o nome  de  Rümi.”  — Conde  de 
c lealho.  “ 


“ÍCIJZ.  — Os.  Iiunira  s3o  todos  aquelles  uatu.-aes  da  provinda  de  Tracia 
daquella  parte  de  Constantinopla,  que  se  chamoti  “Romania’  — Diogo 
do  Couto,  Dóc.  XV,  VIU,  3.” 

He  o nom.  geral,  que  os  povos  de  Levante  dão  os  Turcos 
,’onio  de  Prnnqne»,  que  os  mouros  dão  aos  Europeus”,  — Bluteau.” 
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Nesse  caso,  os  ciganos  que  se  estabeleceram  nos  territórios 
do  Império  do  Oriente,  principalmente  na  região  outrora  conhe- 
cida pela  designação  de  Romania,  também  teriam,  segundo  a re- 
ferida hypothese,  adoptado,  ccmo  nome  nacional,  um  derivado 
de  ROMA,  isto  é,  "ROM"  a que  deram,  de  accôrdo  com  o genio 
de  sua  lingua,  o plural  “ROMÁ”  (cfr.  "KALÓ”,  pl.  KALÁ”), 
com  a significação  já  conhecida  de  — Os  homens;  os  varões,  os 
maridos,  referindo-se  especialmente  aos  homens  da  raça  cigana. 

E assim,  enfatuada  e vaidosamente,  teriam  elles  procurado 
se  identificar  com  as  populações  greco-romanas  com  que  se  pu- 
deram em  contacto... 

Pois  bem : sem  discutirmos,  por  agora,  a questão  de  origem 
desse  nome  nacional  dos  ciganos,  passaremos  a demonstrar  que 
seu  uso,  longe  de  se  restringir  ás  tribus  que  estanciaram  na 
península  balkanica,  foi  adoptado  pelos  componentes  de  muitos 
dos  bandos  que  se  deslocaram  para  o occidente  da  Europa  e se 
estabeleceram,  mais  ou  menos  demoradamente,  em  diversos 
paizes. 

Como  é natural,  na  exemplificação  incluiremos  os  derivados 
de  ROM,  que  também  são  empregados  para  designar,  collecti- 
vamente.  “Os  ciganos”  ou,  individualmente,  “o  homem  da  raça 
cigana”. 

CIGANOS  DA  TURQUIA: 

"RÓM”,  cigano,  o cigano,  pl. : “ROMA’,  os  Ciganos. 

CIGANOS  DA  ROMÊNIA: 

“ROM”,  cigano,  pl.  “RÓM”  e "ROMA”’,  os  Ciganos.  De- 
rivado: “ROMANÓ”,  adj.,  — cigano. 


“1906.  — ICiiim*  — Os  turcos  io  império  ottomano.  llúmi.  de  nome. 
Roma,  o império  romano  do  Oriente.  Mercenários  turcos,  renegados  levan- 
tinos  e italianos,  eram  mandados  contra  nós  das  partes  do  Soldão  do 
Kgypto,  e com  elies  combatemos  nos  muros  de  Diu”  — Alberto  O-  de 
Castro,  a Cinxa  dos  Myrtos.  p.  193." 

Ora,  s!  accrescentarmos  a tudo  isso  o facto  dos  egypcios  usarem  a 
p'il.  “riim”  para  designar  os  clirislito*  c os  europeus  em  gernl  e dos  pro- 
prlos  turcos  a empregarem  paru  designar  os  gregos,  veremos  que  esr» 
reflexo  do  nome  de  ROMA  adquiriu  nos  paizes  orientaes  as  mais  varladis 
e confusas  accepçOee. 

Confusão  essa  que  ainda  mais  augmenta  com  a clrcumstanc  a dos 
syrlos  terem  adoptado  a formação  turca  “Ítüm-Iiliy ' romo  r.on.e.  alo  só 
da  Rumelia  como  de  toda  a Turquia  da  Kuropa;  e uos  persas  moJerncs 
darem  A Turquia  a designação  de  “mulk  i KOm",  que.  llUralmcnte,  signt 
fica  Império  dos  KomnuosT 

Diremos,  por  fim,  que  os  turcos  dão  &o  *romaikôs“  ou  gregi.  m den  i 
(lingua)  o nome  de  “rumdja”. 
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CIGANOS  DA  INGLATERRA: 

-RO  AI  AN”,  cigano;  "ROMMANY”,  cigano,  — os  ciganos. 


Como  vimos  na  “IntroducçAo  geral".  Borrow  acceita  “ROMA"  comr> 
nome  nacional  dos  ciganos,  tanto  que,  falando  das  analogias  que  ha  en- 
tre os  dialectos  neo-hindús  e o sanskrito,  diz  que  ellas  egualmente  se 
notam  “no  romniony  ou  linguagem  dos  Koina  ou  Zincali,  conforme  eiGo 
proprios  se  chamam,  etc.”. 

Entretanto,  no  periodo  que  atraz  transcrevemos,  quando  tratámos  da 
tr.gem  da  palavra  “ROM”,  elle  proprio  dá  á nacionalidade  o mesmo  nome 
nue  dá  á liiigua,  isto  é,  ROMMANY,  e tanto  assim  é que  diz:  “Pero,  gene- 

nlmenle,  se  llaman  a si  propios  e al  idioma  que  hablan  rom man  y’\ 
v ,°Ja'  apí‘~ar  de  em  todo  o decorrer  de  “LOS  ZÍNCALI",  Ru.\I  e ROM- 
L\l,  apparecem  como  nome  gerai  da  nação  dos  ciganos,  observa-se  que 
i!"rrOw  emprega,  restrictamente,  a ultima  fôrma  como  sendo  o nome  rom 
que  os  ciganos  inglezes  designam  n si  mesmos. 


E.  a julgarmos  por  um  dialogo  entretido  por  elle  e o chefe  dum 
•<  ampamento  de  ciganos  chamado  Petnleugro,  vemos  que  taes  ciguncg  fa- 
zem u o também  da  fôrma  “ROMAN",  que,  evidentemenu,  é,  como  “ROM- 
MANY",  um  derivado  de  “ROM”. 


E’  o caso  que  Borrow  tendo  ido  a tal  acampamento  em  companhia 
dum  judeu  de  Fez,  quiz  fazer  com  que  este  passasse  por  cigano  e então 
apresentando-o  a Petulengro,  disse  a este:  Certamente  sois  irmãos.  Im- 

mediatamente,  porém,  o cigano,  passando  uma  das  mãos  pelo  rosto  do  ju- 
deu e apôs  fixal-o  demoradamente,  disse:  “Não  somos”  “dui  palor”  (dois 

irmãos);  este  homèm  não  é "roninn”  (cigano).  Creio  que  é judeu,  pois  de 
judeu  é a sua  cara.  Além  disso,  si  fosse  “rom”  (cigano),  mesmo  de  Jert- 
Chó,  poderia  “rokra"  (dizer)  algumas  palavras  em  “rommany”  (língua  ci- 
gana)” (1). 


CIGANOS  DA  FRANÇA: 

“ ROAIANICHEL  ”,  **  ROMANITCHEL  ”,  “ ROAIAAII- 
CHEL”. 

Diversos  diccionarios  do  " argot  ” que  temos  consultado  re- 
gistam essas  palavras  como  variantes  dum  mesmo  nome  que  os 
ciganos  francezes  adoptam  para  designar  a si  mesmos. 

Assim,  no  “SUPPLÉMENT  AU  DICTIONNAIRE  D 'AR- 
GOT F1N  — DE  SIÈCLE”,  por  Ch.  Virmaitre,  encontrámos: 

“RO.MANICHEL3”;  Bohémiens  nômades  qui  parcourrent  Ia  Franee. 

uyant  por  professlon  apparente  de  raconimoder  les  paniers,  d’étamer  les 
casseroles  ou  de  prédire  la  bonne  aventure,  mais  dont  la  profession  reélle 
est  de  voler. 

Ils  viennent  du  fond  de  la  Hongrie  (Argot  des  voieurs)'. 


1)  Com  o dialogo  a que  nos  referimos  e que,  abreviadamente,  tirámos 
tio  Prefacio  da  edição  de  “LOS  ZÍNCALI”,  Borrow  quiz  certificar-se  de 
modo  cabal  de  que  não  havia  a menor  relação,  de  raça  € lingua,  entre  os 
' 'ganos  e os  judeus,  afim  de  refutar  os  que  o censuravam  por  não  estabe- 
lecer tal  relação,  que,  aliás,  é de  todo  absurda. 
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No  “DICTIONNAIRE  HISTORIQUE  D’ARGOT”,  dc 
Lorédan  Larchey  (10.a  ed.,  Paris,  1888) : 

“ROJIAMICHEL,  RO. M ANICHE  L.,  ROM  AN  ITCHEL:  Voleur  de  race  ho- 

fcêmienne.  De  Iioniant,  que  veut  dire  en  argot  espagnol  gitano,  bohêmien. 
— I's  exploitent  l’Europe  entière  sous  les  allure»  de  marchands  forain-. 
Ils  se  marient  entre  eux,  voyagent  constamraent  sans  être  réuns  n ap- 
parence.  Leurs  femmes,  coiffêes  génêralement  de  madras,  vont  de  porte 
en  porte  oftrir  de  la  toile  et  des  mouchoirs,  elles  étudlent  les  lieux  et  pré- 
tent  assistenc  à leurs  compliees  en  cas  d arrestations”  (Canler).  — Ils  en 
dorment  souvent  leur  vietimes  en  mêlant  du  datara  «trainoniam  ü leur 
boisson.  De  lâ  le  nom  d’endormeur  qui  leur  est  aussi  donné". 

Na  obra  intitulada  “L’ ARGOT  ANCIEN”  (1455-1850), 
por  Lazare  Sainéan  (Paris,  1907).  Parte  em  que  o A.  trata 
dos  elementos  não  românicos  que  penetraram  no  “argot”: 

'UOIIANITCHEL,  bohêmien  írançals,  diseur  de  bonne  aventure  et 
voleur  par  oecasion  (du  boh.  romnnitchel,  fils  de  bohéntien),  & cGté  de  ro- 
maní,  forain  bohêmien  (Bruand),  et  romnuiero.  voleur  bohím  en  (Cbtt:- 
gnon.  S7,  dans  Larchey,  Snpp.),  du  boh.  romanl,  langue  des  bohémiens  (ils 
s’.appelent  eux  mêmes  rom).  Ajoutons:  romagnol,  romagnon,  trésor  cachê 
(Vidocq),  mot  qui  dêrive  du  même  nom  et  qui  íait  allusion  au  pouvoir 
magique  des  bohémiens  (cf.  Berry  embohenier,  ensorcêler,  tromper)”. 

Diremos,  por  fim,  que  Albert  Dauzat,  tratando,  em  seu 
trabalho  “LES  ARGOTS”  (Paris,  1929)  dos  elementos  de 
origem  cigana  que  penetraram  no  “argot’'  dos  malfeitores  fran- 
cezes,  acha  que  a importância  de  taes  elementos  tem  sido  exa- 
gerada por  muitos  autores.  F.  então  diz  a respeito: 

“On  ne  peut  citer  que  quelquc»  mot»  d'un  emploi  limitê  (quaist  aux 
mllieux)  comme  berge.  anné,  i-nrlbencr,  voler  â.  la  carre:  «urln  ou  chourln, 
couteau,  est  le  seul  qui  ait  connu  le  succès,  avec  roninnirliel.  t-ohém!.ens.  qui 
p’cst  pas  spCcialement  un  mot  de  malfaiteur.  Ce  dernler  est  intoressant, 
car  il  vient  d*un  mot  tsigane  mal  compris:  les  Tsiganes  e’appellent  eux- 
même  rom:  rnaunj  désUne  leur  langagc.  — .-i  romiinlteliel  e gnifi,  f fl» 
de  bohéniieii'*. 

Ora,  tomando-se  em  conjunto  os  commentarios  feitos  por 
esses  diccionaristas  e philologos,  acérca  do  nome  com  que  os  ci- 
ganos francezes  sc  designam,  deduzimos: 

a)  que  elles  relacionam  tal  nome  com  “ROMANI”  que, 
segundo  Lorédan,  significa,  no  argot  hespanhol,  “gitano",  "bo- 
hémien”,  isto  é,  cigano  (homem),  e ,que,  segundo  Sainéan  e 

Dauzat,  é o nome  que  os  ciganos  dão  á sua  lingua; 

b)  que  reconhecem  (Sainéan  e Dauzat),  que  “ROMANI’’ 
deriva  de  “ROM”,  nome  com  que  os  ciganos  em  geral  dão  a ri 
mesmos. 
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Resta,  pois,  explicar  a origem  do  elemento  “chel”  “tcher* 

AÍxv?  ,te^°^,t!nado  a “ROiIANI”  deu  as  fónnas  “RO- 
MANIchel".  ROM  ANI  tchel 

Como  vimos,  para  Sainéau  e Dauzat  a sua  significação  na 
r°P"a  ,nRUa  cl£ana  é filho,  tanto  que  elles  traduzem  “romani- 
c ml  por  -fils  de  bohémien”,  filho  de  cigano. 

Realmente,  em  alguns  dialectos  ciganos  encontrámos  com 
a significação  de  filho  (e  também  com  as  de  rapaz,  moço,  jo- 
' en,  etc.)  algumas  fôrmas,  cujos  elementos  radicaes  TCH  e Cíl 
'jsn  elmente  se  relacionam  com  os  de  “tchel”,  “chel”.  Taes 
sao,  p.  ex. : 


Cig.  romeno  “tchaó”,  ou  “chaó”,  e cig.  hesp.  “chabó”  (pro- 
nuncia-se tchabó),  rapaz,  moço,  filho;  cig.  port.  “chaborron”  e 
chaborrilho”,  menino,  filho ; cig.  brasil,  “chavôn”,  filho. 

Entretanto,  Borrow  (obr.  cit.),  depois  de  dizer  que  os  ciga- 
nos hespanhoes  têm,  para  designar  a si  proprios  e á sua  raca, 
tres  palavras,  que  são  “ZÍNCALÓ”.  “ROMANÓ”  e “CHAI”, 
pretende  que  esta  ultima  é uma  modificação  da  palavra  “CHAL” 
que  os  ciganos  da  Extremadura  dão  ao  Egypío. 

Eis  como  elle  fundamenta  a sua  opinião  a respeito: 


“Chai  es  una  modifieaciún  de  la  palabra  cbnl  que  los  gitanos  de  Ex- 
tremadura aplican  a Egipto  y que  en  muchas  partes  de  Espana  equivale 
Cieio  y es,  quizás,  una  modificaciún  de  Che.ss  la  palabra  que  en  otros 
dialectos  dei  lenguaje  gitano  hay  por  eielo.  Así  Cliai  puede  denotar  l,os 
honibrce  de  Egipto  o Lo»  iiijox  dei  Cielo.  Debe,  empero,  hacerse  notar  quo 
entr  «ritnm»».  la  palabra  Chai  no  tíene,  frecuentemente,  otra  signif icución 
que  la  de  singular  de  hijos  o de  motos”. 


Ainda  com  relação  d questão,  diz  elle,  num  outro  ponto  de 
sua  obra: 


“Los  guano»  de  Extremadura  se  dan,  em  general,  el  nombre  de  Cljnl 
o ChubÓK,  y dicen  que  su  pais  es  de  origen  Chai  o Egipto.  Con  frecuencia 
los  preguntê  quú  razones  tenian  para  llamarse  egipeios,  y si  reeordaban 
tos  nombres  de  algunos  lugares  en  su  supuesta  tierra  patria,  pero  no  tardú 
en  descubrir  que,  al  igual  de  sus  hermanos  de  otras  partes  dei  mundo,  era’) 
ineapaces  de  dar  cuenta  racional  de  st,  y no  guardaban  memórias  de  los 
•ugrares  por  donde  sus  padres  habian  perigrinado;  su  idioma,  no  obstante, 
Hn  Kran  parte  declara  cl  enigma  pues  siendo  Indo  el  núcleo  principal,  de- 
nota que  la  índia,  es  la  cuna  de  la  raza,  mlentras  que  los  abundantes  voca- 
I»Ios  persas,  esWavones  y griegos  modernos  mesclados  con  él,  dicen  clara - 
mento  por  qué  países  anduvo  ese  pueblo  singular  antes  de  su  llegada  « 
Espana. 


Ora,  falando  tias  perseguições  que  os  ciganos  soífreram  na 
Inglaterra  e dos  dias  relativamente  felizes  que  elles  tiveram  de- 
Pois  que  ellas  cessaram,  Borrow  os  designa  por  “Rommany 


— 588  — 


Chals”,  em  vez  de  usar,  laconicamente,  de  designação  de  “Rom- 
many”,  que  é a que  apparece  em  todo  o decorrer  de  seu  tra- 
balho. 

E’  o que  vemos  no  seguinte  trecho: 

“SI;  fueron  aquellos  tiempos  excellentes  para  los  Hommanr  chal*.  y 
muy  a menudo  vuelven  hacía  ellos  los  ojos  de  los  viejos,  suspirando:  los  po- 
bres gitanos,  dicen,  podían  entonces  sove  abri  (dormir  a raso)  donde  cjue- 
rlan,  calentar  sus  calderos  al  pie  de  los  robles,  y nadie  rehusaba  a la  pobre 
gento  al  uso  de  un  prado,  durante  una  noche,  para  dar  de  comer  al  ganado”. 


E visto  que  "rommany  chal”,  por  seus  elementos  phoneticos, 
muito  se  approxima  de  “romanitchel”  ou  “romanichel”,  fôrma 
dos  ciganos  francezes,  esse  facto  dá  ensejo  para  fazermos  alguns 
commentarios,  nos  quaes,  não  só  analysaremos  a opinião  expen- 
dida por  Borrou'  sobre  a origem  de  "chal”,  como  traremos  a 
lume  a idéa  que  Rienzi  faz  sobre  tal  origem 

Realmente  "Chal”  é o nome  que  os  gitanos  dão  ao  Egypto. 

Estranho,  porém,  é que  essa  palavra,  após  ter-se  alterado, 
phoneticamente,  em  "Chai”,  viesse,  como  quer  Borrow,  a ser 
adoptada  pelos  mesmos  gitanos  como  um  de  seus  nomes  nacior 
naes  e com  a significação  de  Os  homens  do  Egypto. 

Trata-se,  como  bem  se  comprehende,  duma  transferencia  de 
sentido  de  diíficil  explicação. 

Além  disso,  elle  praprio  observa  que  entre  os  gitanos  ‘‘Chai” 
"no  tiene,  frecuentemcnte,  otra  significacion  que  la  de  singular 
de  hijos  o de  mozos”. 

Entretanto,  no  vocabulário  que  ha  em  "OS  CIGANOS  DE 
PORTUGAL”,  A.  Coelho  regista  a palavra  “CHAI”,  dizendo 
que,  segundo  Borrow,  ella,  entre  os  cigs.hesps.,  significa  " Chil- 
dren,  fellows,  Gypsies”,  isto  é,  meninos;  companheiros  ou  cama- 
radas; ciganos. 


Consultando,  porém,  os  vocabulários  do  gitano  que  temos  á 
mão,  verificamos  que,  em  todos  elles,  a palavra  “chai”,  em  vez 
de  ser  um  subs.  m.  pl.  com  as  significações  que  lhe  dá  esse  no- 
tável ciganologo,  é um  subs.  fem.  s.,  com  as  siginficações  de  me- 
nina, mocinha  (cfr.  o cig.  romeno  “tcheái”,  “tchei”  ou  “chei”. 
filha,  menina,  rapariga;  virgem,  donzella). 

Este  caso  vem,  por  certo,  ainda  mais  complicar  a origem  que 
Borrow  pretende  dar  a “chai”,  como  sendo  uma  modificação  pho- 
netica  de  "Chal”.  Egypto. 


Realmente,  como  justificar-se  a evolução  semantica  que 
transferiu  o sentido  dum  nome  proprio  de  paiz  (Egypto)  para 
um  nome  commum,  que  então  adquiriu  os  significados  de  filhos, 
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moços,  meninos,  camaradas  e,  por  fim,  os  de  Ciganos,  — os  ho- 
mens do  Egypto? 

Isto  sem  falarmos  da  significação  de  menina,  mocinha,  etc. 
que  “chai”  tem  entre  os  ciganos  hespanhoes  e que,  aliás,  parece 
ser  a verdadeira  porque  tem  correspondentes  phoneticos  e se- 
mânticos em  outros  dialectos  ciganos  da  Europa. 

Recapitulando,  vemos  que,  embora  seja  possivel  identifi- 
car-se, phoneticamente,  os  elementos  finaes  tchel,  chel,  das  fôr- 
mas francezas,  com  chal,  da  ingieza,  e ainda  com  chai,  fôrma  iso- 
lada usada  pelos  gitanas,  difficil  se  torna  relacional-os  quanto  á 
idea,  visto  que  nas  primeiras  tal  elemento  é traduzido  por  filho 
(“romanjitchel”,  "romanichel”  — filho  de  cigano),  na  segunda 
tile  deverá  ser  traduzido  por  Egypto  (“rommany  chai",  por  "rom- 
many  Chai"  — cigano  do  Egpto)  e,  finalmente,  a terceira  signi- 
fica, -rgundo  Borrow,  os  homens  do  Egypto  ou  os  filhos  do  Céu! 

Pois  bem : como  que  para  augmentar  essa  confusão,  ha  a 
fôrma  “Roumma-châl”,  muito  similhante,  pela  phonetica,  ás  fôr- 
mas precedentes,  mas  na  qual  châl  significará  — que  erram  nas 
planícies,  errantes  nas  planícies  ! 

•Seu  conhecimento  deveniôl-o  a Rienzi  que,  em  seu  Diccio- 
nario  de  Gcographia,  após  tratar  dos  numerosos  nomes  que  os 
ciganos  têm  nos  paizes  asiaticos  e europeus,  diz : 

“J’ai  connu,  enfiti,  eu  Europe,  trois  ds  leuE  rabers  ou  chef;s,  qui  m ont 
apsurc»  qu’ils  se  tlonnent  eux  mêmes  le  nom  de  itouiuma-ehAJ.  Los  deux 
mots  appartiennent  à Ia  langue  mahratte,  et  slgnifient:  homme*  errnnta 
dan-«  le*  plnines*'. 

Ora,  si  analysarmos  esse  nome  composto,  vemos  que  o seu 
primeiro  elemento  “Roumna”  ou  “Rumna”  (como  devemos  pro- 
nuncial-o  em  portuguez),  tem  por  base  o proprio  radical  cigano 
ROM,  que  já  conhecemos,  tenda  havido  apenas  modificação  de 
O em  U : ROM  — RUM. 

De  facto,  si  Rienzi  traduz  a palavra  Rumnia  por  Homens, 
é claro  que,  quanto  á fôrma,  ella  nada  mais  é que  uma  variante  do 
pl.  “ROMA"  que,  tantas  vezes  já  o dissemos,  é um  dos  nomes 
genericos  da  nação  ou  casta  dos  ciganos. 

Impossivel,  porém,  será  approximarmos  a significação  que 
ellc  dá  ao  segundo  elemento  "châl”,  — que  erram  pelas  planí- 
cies, das  significações  já  conhecidas  que  têm  tchel  , chel  , 
“chai"  e "chai".  respectivamente,  das  fôrmas  dos  ciganos  fran- 
cezes,  inglezes  e hespanhoes. 

Diremos,  por  fim,  que  já  encontrámos  em  alguns  escriptos 
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sobre  os  ciganos,  a fórma  “Romanitchave".  seguida  da  traducção 
— “Gs  filhos  dos  homens”  e que  também  será  usada  por  essas 
nómades  como  um  de  seus  nomes  nacionaes. 

Como  elemento  de  comparação,  essa  fórma  tem  aqui  im- 
portância especiai,  porque  seu  iinal  tchave,  que  está  traduzido 
por  filhos,  é comparável  á fórma  do  cig.  romeno  “tchavé”,  que 
cgualinente  significa  filhos,  pois  é o plural  de  “tchaó”,  filho, 
moço,  rapaz. 

Nesse  caso  não  será  absurdo  suppór-se  que  os  íinaes  tchel, 
chel,  do  cig.  fr  “romanitchel”,  “romanichel”,  e chal  (pron. 
tchai)  do  cig.  ing.  “rommany  chal”,  correspondam,  de  facto,  a 
um  singular  cigano  que,  com  a significação  de  filho  apparece, 
agglutinado  ou  juxtaposto,  a “romani”,  rommany”.  Assim, 
teríamos,  p.  ex. : “romanitchel”,  filho  de  cigano;  “romanitcha- 
ve, f lhos  de  ciganos”,  ou,  como  está  traduzido,  filhos  dos  ho- 
mens, subentendo-se  ciganos  (“romani”). 

Mesmo  “xâl”,  de  “Roumna-xâl”,  a que  Rienzi,  ao  que  pare- 
ce erroneamente,  attribue  origem  mahratta,  poderá  ser  identifi- 
cado com  os  referidos  finaes,  tendo,  portanto,  a significação  de 
filho  e não  de  “errantes  pelas  planícies”,  como  pensa  esse  ciga- 
nologo. 

E isto  porque  não  estando  provado  de  modo  cabal  a origem 
indiana  da  raiz  R — M,  donde  os  radicaes  ROM — RUM, que  ap- 
parece só  nos  dialectos  ciganos  da  Europa,  o natural  é que  Ri- 
enzi, ao  buscar  o ctymo  de  “xâl”  na  lingua  mahratta,  procurasse 
demonstrar  que  hella  também  estava  o ctymo  de  “Roumna”  ou 
"Rumna”  (os  homens, — os  Ciganos)  ; o que  todavia  não  fez. 

Ora,  si  a informação  de  que  os  ciganos  se  designam  por 
“Rumna-xâi”  tivesse  sido  dada  a Rienzi  pelos  proprios  ciganos 
do  paiz  dos  Mahrattas,  poderiamos  acceitar  a etymologia  que 
clle  propõe  para  a palavra.  Mas,  si,  como  elle  proprío  o diz, 
tal  informação  lhe  foi  transmittida,  por  tres  “rabers”  ou  chefes 
ciganos  da  Europa,  o provável  é que  ahi  tenhamos  apenas  mais 
uma  variante  das  fôrmas  já  citadas  como  pertencentes  a vários 
dialectos  ciganos  dessa  parte  do  mundo,  sendo  que  a fórma  do 
dialecto  inglez  “rommany  chal”  é como  vemos,  a que  delia  mais 
se  approxima. 

Uma  outra  variante  póde  ser  ainda  accrescentada  a essa  já 
longa  lista : é “rommichal”  que,  com  a significação  de  ciganos, 
é usada  por  Harriot  Staples,  em  seu  trabalho  intitulado  “ON 
THE  ORIENTAL  ORIGEN  OF  THE  ROMMICHAL”,  in- 
cluído na  Bibliographia  que  ha  na  obra  de  Serboianu,  c que  te- 
ria sido  publicado  em  Londres  (1829-1830). 
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Nella  vê-se  que  chal  agglutinou-se  clirectamente  no  radical 
ROM-ROMM  havendo  apenas  o auxilio  dum  i euphonico  in- 
terniediario. 

E ao  que  parece,  esse  radical  ROMM  ter-se-á  desdobrado 
em  ROM  AM  I,  base  de  “romamichel”  fórma  do  cig.  fr.  regis- 
iada  por  Lorédan  e que  equivale  a “romanichel”. 

Reconhecendo  que  nos  alongamos  muito  nesta  serie  de  con- 
frontos e commentarios  acerca  do  nome  que  os  ciganos  fran- 
cezes  dão  a si  mesmos,  declaramos  que  ao  fazêl-o  tivemos  em 
mira  fornecer  novos  detalhes  aos  que,  no  Brasil,  queiram  abra- 
ça.' os  áridos,  mas  interessantes  estudos  relativos  á ciganologia. 

CIGANOS  DA  HESPANHA: 


Já  vimos  que  os  ciganos  hespanhoes  tiram  seus  nomes  na- 
cionaes,  principalmente  do  radical  KAL-CAL:  “caló’  ou  “calé”, 
“calorró".  (1) 

Entretanto,  a palavra  “rom”,  que,  como  já  sabemos,  entre 
elles  significa  homem,  marido,  varão,  é também  adoptada  como 
nome  ethnico,  adquirindo  então  a significação  de  cigano. 

Egualmente  usam  o derivado  “romano”  que,  como  subs- 
tantivo, significa  cigano,  — de  casta  cigana;  e,  como  adjectivo, 
significa  familiar  á raça. 


Ora,  como  iessas  duas  palavras  são  communs  aos  ciganos 
da  Hespanha  e aos  da  Romênia,  curioso  é o facto  de  uns  e ou- 
tros empregal-as  para  significar  as  mesmas  coisas,  isto  e.  em 
sentido  restricto,  homem,  — marido,  esposo,  etc.,  em  sent:  o 
lato,  cigano,  homem  da  raça,  etc.  * „ ~ „ 

Assim,  é que  entre  os  ciganos  romenos  as  palavras  rom 
c “romano”  têm,  respectivamente,  ambos  os  sentidos. 

Accresce,  porém,  que  em  seu  dialecto,  que  incomparável 
mente  é melhor  conservado  que  o dos  cigano»  ie»pan  íoe»,  »e 
fórma  de  “rôm”  o plural  “romá”,  os.  homens,  os  mandos,  em- 
pregado também  para  significar  Os  ciganos  em  gera  . ^ 

Mas,  no  cigano-hespanhol,  embora  haja  essa  forma  roma  , 
ella  tendo  perdido  o sentido  primitivo  de  pluralidade,  passou, 
como  singular,  a ser  synonymo  de  “rom  , com  a signiticaçao 
restricta  de  homem  (da  tribu),  marido,  varão  casado,  etc. 

Quanto  á palavra  “romano”,  os  ciganos  da  Romênia,  como 
o da  Hespanha,  além  de  usal-a  com  a significação  de  cigano, 
a empregam  também  como  nome  da  lingua  dos  ciganos. 

Notaremos,  por  fim,  que  em  seu  DICCIONARIO  DE 
ARGOT  ESPAROL”,  L.  Besses  regista  rumano,  como  termo 


(1)  As  fôrmas  “calõ”,  “calé”,  agglutinadas  ao  radical  ZINK  — 
ZINC,  apparecem  em  “Zlncalô”,  Zlncnlé",  nomes  com  que  os  gitanos  tam- 
bém so  designam. 
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da  giria  dos  delinquentes  hespanhoes  e com  a significação  de 
“lcnguaje  jergal",  isto  é,  linguagem  de  giria. 

Ora,  apesar  de  na  lingua  hespanhola  conimum  haver  a pa- 
lavra "rumano”  com  as  significações  de  romeno,  natural  da  Ro- 
mênia (“Rumania”,  em  hesp.)  c de  lingua  romena  (“lengua  ru- 
mana”,  em  hesp.),  parece  que  ahi  temos,  não  uma  mesma  pala- 
vra, mas  sim  simples  homophonos,  tendo  cada  um  sua  origem 
difíerente. 

O termo  da  giria  será  uma  modificação  do  cig.  “romano” 
(romano,  rumano) ; e a palavra  da  lingua  commuin  tem  por 
origem  remota  o lat.  “romanus”,  alterado  pelos  proprios  rome- 
nos em  “român”,  com  a significação  de  romeno  (natural  da  Ro- 
mênia); “poporul  român”,  o povo  romeno.  “Român"  tem  por 
fem.  “romana”:  “limba  româna”,  a lingua  romena. 

Aliás,  para  se  provar  a origem  cigana  de  rumano  (t.  de  gi- 
ria) ha  a fórma  quasi  homophona  “rumanho”,  usada  pelos  ci- 
ganos portuguezes  para  designar  o seu  dialecto,  da  qual  já  fa- 
lámos e ainda  falaremos  adeante.  fl) 

CIGANOS  DE  PORTUGAL: 

Já  sabemos  que  os  ciganos  potlwguezes  usam,  como  os 
hespanhoes  para  designar  a si  mesmos,  palavras  derivadas  do 
radical  KAL:  “caló”,  “calé”,  “calão”. 

No  unico  vocabulário  'que  sobre  seu  dialecto  possuimos, 
que  é o que  ha  em  “OS  CIGANOS  DE  PORTUGAL”,  não 
encontrámos  qualquer  indicio  de  usarem,  para  o mesmo  fim,  pa- 
lavras formadas  do  radical  ROM. 

Entretanto,  no  texto  dessa  obra  (\  . pag.  17a),  o seu  proprio 
autor,  A.  Coelho,  admitte  o caso,  pois  ao  tratar  da  designação  de 
ciganos  dada  em  Portugal  a esses  nômades,  bem  como  de  seus 
nomes  nacionaes,  diz  o seguinte: 

“Em  Gil  Vieente  e nos  mais  antigos  documentos  legislativos  por 
mim  reunido*  cm  appendiee  a essa  parte,  acha-se  fixado  o nome  de  cisa- 
nos,  facto  curioso,  pois  cm  Hispanha  gltnno*  (■  o preferido.  Nem  um  nem 
cutr  e nome  nacional  dos  ciganos,  que  entre  nfls  se  chamam  cnlé*  (sing. 
calo,  fem.  callf.  vid.  VOC.).  talvez  rons  ou  rones  (vid.  ron  VOC-.  c 
romf  )."* 


(1)  Merece  ser  registada  aqui  a seguinte  coincidência:  ao  passo  que 
OS  gatunos  hespanhes  dâo  á sua  “jerga"  o nome  de  origem  cigana  ru- 
mano.  os  gatuno,  brasileiros  do  Rio  de  Janeiro  também  dáo  á sua  giria 
um  n'-mc  da  mesma  origem,  isto  P.  cain,  de  que  já  tratámos,  • qtte  na 
“GTUI  A DOS  GATUNOS  CARIOCAS'.  Elysio  de  Carvalho  assim  define: 
“Lingua  especial  de  que  usam  os  gatunos,  vadios  e prostitutas’. 

Conforme  presumimos,  enln  será,  on  uma  leve  alteraçáo  phonetica 
d o “calfl",  dos  gitanos  ou  um  encurtamento  de  “rnlíln”.  nome  do  dialecto 
falado  pelo-,  antigos  ciganos  do  Rio  de  Janeiro. 
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Mas,  mesmo  que  o radical  ROM  não  lhes  seja  base  de  for- 
mação de  nomes  ethnicos,  por  outro  lado  delle  tiram  não  só  a 
palavra  “ron”  (alt.  ROM-RON),  que  já  conhecemos,  com  o 
sentido  restricto  de  marido,  como  as  quatro  fôrmas,  que  tam- 
bem  já  conhecemos,  com  que  designam  o seu  dialecto:  “roma- 
no , “románo”,  “romenho”  e rumanho”  (alt.  ROM-RUM). 

CIGANOS  DE  OUTROS  PAIZES  DA  EUROPA: 

Não  temos  conhecimentos  directos  que  provem  que  os  ci- 
ganos de  outros  paizes  ou  regiões  europeus  adoptem  “ROM” 
ou  qualquer  de  seus  derivados  para  designar  o cigano  (homem 
da  tribu)  ou,  na  fórma  do  plural  “ROMA”’,  os  ciganos  em  geral. 

Todavia,  num  quadro  comparativo  da  declinação  dos  no- 
mes que  ha,  como  appendice,  na  obra  de  Serboianu,  pudemos 
colher  informações  que,  embora  indirectamente  e sem  designa- 
ção de  dialectos,  attestam  que  seu  uso  é muito  generalizado. 

Assim,  em  tal  quadro  ha  a declinação  de  “ROM  , segundo 
cinco  ciganologos  (inclusive  o proprio  Serboianu).  os  quaes  to- 
dos traduzem  a palavra  por  cigano,  O cigano. 

Como  as  fôrmas  que  nos  interessam  aqui  são  só  as  do  no- 
minativo vamos  dal-as  abaixo,  no  singular  e no  plural,  prece- 
dendo cada  uma  do  nome  do  ciganologo  que  a adopta: 


Nom.  sing. 

Nom.  pl. 

Serboianu 

“rom”,  o cigano 

“rom”  ou  “romá” 

ciganos 

Graffunder 

1 1 ' »» 
rom 

“róm” 

Zippel 

*» 

rom 

“romma” 

Paspati 

“róm” 

»» 

roma 

Vaillant 

“rom” 

II  M 

rom 

Apesar  de  não  se  declarar  a que  dialectos  pertencem  essas 
fôrmas,  podemos  garantir  que  a de  Serboianu  se  refere  aos  ci- 
ganos da  Romênia  e a de  Paspati  aos  da  Turquia.  Quanto  ás 
de  Graffunder,  Zippel  e Vaillant,  (1)  ignoramos  si  esses  auto- 


(1)  Na  "Bibliographia",  que  ha  em  “LES  TSIGAXES”,  cie  Serboianu, 
e""t3o  ciladas  as  obras  eseriptas  sobre  os  ciganos  pelos  autores  referidos 
na  lista  acima.  Eli -as,  pela  ordem  estabelecida  na  mesma  lista:  “Grnf- 
fnndcr  — leber  dle  Sprnch  ilcr  Zigeiiner.  Erfurt,  1835":  Zippel  (Pasteur). 

Wfirtcrbuch  (tsisane),  guia,  etc. G.  Alo*.  — Ktude»  «nr  K» 
TsehlnjcblanéM  ou  llobctii*eu«  de  PEmplre  Otíoman,  Constantinople,  1 s , . , 
8.0";  "Vaillant.  — lIi«toire  vrní  de«  vrnis  Holic mirni*.  Paris,  18  , \ ail- 

A.  J.  _ Arnmnimrr,  .lialotrue  et  vocnhulnire  de  la  langue  des  llohé- 
nUeiix  OU  Clcaliis.  Paris,  1S68,  in-8  »,  152". 
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Mas,  nos  d'alectos  da  península  ibérica,  nos  quaes  já  desa- 
pareceram muitos  processos  morphologicos  e de  derivação  da 
língua  primitiva,  nota-se  muitas  vezes  o desapparecimento  da 
terminação  ní,  que  então,  na  formação  de  femininos,  é substi- 
tuída por  um  simples  í,  adaptado  directamente  ao  puro  radical 
dos  nomes  masculinos. 

Exemplos  ccm  o radical  ROM  e suas  alterações  RON  e 

RUM  (nas  fôrmas  femininas)  : 


Cig.  hesp. 
Cig.  port. 


MASC. 

“rom”,  gitano;  ho- 
mem, marido,  etc. 

“ron”,  marido 


FEM. 

— “romí”  ou  “ru- 
mí”;  gitana;  mu- 
lher, esposa,  etc. 

“romí”  ou  rumí”, 
cigana,  mulher  da 
tribu. 


Evidentemente,  em  taes  dialectos  “romí”  e rumí”  represen- 
tam contracções  de  de“romní,  fôrma  pura  ou  primitiva,  e de 
* rumní,  que  seria  uma  leve  alteração  dessa  mesma  fôrma. 

Falando  agora  do  cig.  brasil,  “runin”,  podemos,  como  já 
dissemos,  estabelecer  duas  hypotheses  sobre  sua  origem,  a saber- 

a)  ou  ella  resulta  da  evolução  a que  atraz  nos  referi- 
mos e que  tem  por  base  o masc.  “ron”; 

b)  ou  ella  ainda  é um  reflexo  directo  da  fôrma  pri- 
mitiva “romní",  através  de  * ronní  — **  runní  — 

***  runí  — “runin”. 

Aliás  a assimilação  de  mn  em  nn,  que,  presumimos,  se  teria 
dado  na  fôrma  intermediaria  * ronní,  alteração  de  “romní”, 
offerece  vários  exemplos  em  outros  domínios  linguísticos,  a 
começar  pelo  latim,  onde,  ao  lado  de  “solemnis”,  ha  “solennis” 
(port.  solemnc  ou  solenne,  ital.  “solenne”). 

Cír.  mais:  do  lat.  “datnnum”,  ital.  “danno”,  port.  damno 
ou  dano;  do  lat.  “somnus”,  ital.  “sono”,  port.  somno  (pronun- 
ciado sono),  etc. 

Pois  bem : embora  mediante  uma  rigorosa  analyse  etymolo- 
gica,  pensamos  que  podemos  apresentar  mais  dois  exemplos  de 
palavras  femininas  do  dialecto  dos  ciganos  brasileiros,  nas  quaes 
o final  nin  deve  estar  por  ní  primitivo. 

O primeiro  é “guruvinin”,  fem.  de  “gurú”,  palavras  que,  no 
vocabulário  d’” OS  CIGANOS”.  M.  Moraes  traduz,  respectiva- 
mente,  por  vacca  e boi. 
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Explanemos  a questão. 

No  dialecto  dos  ciganos  da  Romênia,  o subs.  masc.  “gurú”, 
boi,  fôrma  seu  íem.  com  accrescinio  da  referida  terminação  ní, 
obtendo-se  assim  “guruní”,  vacca. 

De  “gurú”,  ha  também  a variante  “guruv”,  cujo  femenino 
ó “gurumni”. 

Ora,  si  compararmos  essas  fôrmas  com  as  do  cig.  brasil., 
vemos  : 

a)  que  o masc.  “gurú”  é cominum  a ambos  os  dialectos; 

b)  que  a segunda  fôrma  do  cig.  romeno  “guruv”  cons- 
titue  o proprio  radical  donde  derivou  o fem.  do  cig. 
brasil,  “guruvinin”; 

c)  que  o v final  e primitivo  desse  radical  está  substi- 
tuido  por  m na  fôrma  fem.  do  cig.  romeno  “gurum- 
ní”;  donde  concluirmos  que  a fôrma  brasileira, 
quanto  á conservação  dos  elementos  radicaes,  é 
mais  pura. 

E então,  attingindo  o ponto  principal  de  nossa  questão,  po- 
demos suppôr,  e com  muita  probabilidade,  que  no  dialecto  dos 
calôns”  brasileiros  “guruvinin”  é a alteração  duma  forma  primi- 
tiva * guruvni,  através  de  guruviní. 

E si  assim  fôr,  fica  claramente  demonstrado  que  nin  final 
da  fôrma  de  tal  dialecto  é uma  modificação  de  ni,  terminação  ca- 
racterística de  muitos  fcms.  sings.  da  lingua  geral. 

Outrotanto  podemos  dizer  do  final  nin  de  aranin  , palavra 
de  que  vamos  tratar  e que  constitue  o segundo  exemplo  a que 
nos  referímos. 

No  vocabulário  d’“OS  CIGANOS”,  M.  Moraes  regista: 

“ARANIN,  rainha,  fidalga,  princeza,  etc.  . 

E na  “GERINGONÇA  CARIOCA”,  vemos: 

“ARANIN,  rapariga  (giría  cigana)  . 

Em  “Quadrilhas  de  Ciganos”  a palavra  também  apparece, 
mas  com  as  significações  de  mulher  ou  filha  de  chefe. 

E’  o que  vemos  no  seguinte  período: 

“Cães  latidores  entremeiam-se  á tropa,  alguns  de  estima- 
ção espicham-se  atravessados  na  frente  de  raros  sellins  ou  can- 
galhas  occupados  por  aranins  (mulher  ou  filhas  dos  chefes), 
applicando-se  as  demais  viajantes  equestres  a estalarem  os  bil- 
ros das  almofadas  de  rendas,  a tocarem  viola  e sanfonas,  a cose- 
tcm  e remendarem  roupa  do  uso,  ao  passo  desfreiado  das  discre- 
tas alimarias”. 
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Explanação : 

Entre  os  ciganos  da  Roménia,  a pal.  “raí”  (1)  significa  no- 
bre, gentilhomem,  boyardo,  (2)  senhor:  e a pal.  “rán”,  que, 

como  “rái”,  tem  por  base  a raiz  RA,  significa  princioe,  boyar- 
do, nobre,  fidalgo,  gentilhomem,  aristocrata,  senhor. 

“Rái”  tem  por  fem.  essa  própria  fórma  e significa  duna 
(nobre),  mulher  de  boyardo,  senhora;  e “rán”  faz  no  tem.  “ra- 
ní”,  princeza,  mulher  de  boyardo,  aristocrata. 

Essas  fôrmas  têm  as  seguintes  correspondentes  no  dialecto 
dos  gitanos  da  Hespanha : “eray”,  nobre,  cavalheiro,  senhor; 
“erar.ó”,  senhor,  cujo  fem.  é “erani”,  senhora. 

No  dialecto  dos  ciganos  portuguezes  ha,  como  correspon- 
dente do  cig.  romeno  “rái”  e do  cig.  hesp.  “eray”,  a fórma 
“arai”,  que  A.  Coelho  (obr.  cit.)  assim  define: 

ARAI.  s.  m.  Cavalleiro.  YASC.  Git.  eray,  s.  m.  Cabailcro. 
MAYO,  Gentleman,  Knight.  BORROW”. 

No  vocabulário  dos  cigs.  ports.  não  encontrámos  a fórma  fe- 
minina correspondente  ao  masc.  “arai”. 

Entretanto,  no  vocabulário  dos  ciganos  brasileiros,  ao  passo 
que  não  encontrámos  um  masculino  que  correspondesse  a “rai”. 
“ran”,  do  cig.  romeno,  “eray”,  do  cig.  hesp.,  e “arai”  do  cig. 
port.,  fomos  encontrar  o fem.  “aranin”,  que,  como  Vamos  ver, 
corresponde,  tanto  por  seus  elementos  phoneticos  como  por  suas 
significações,  a “raní”,  do  cig.  romeno,  e “erani”  do  cig.  hespa- 
uhol,  sendo  para  notar  (pie.  ainda  neste  caso.  o í final  accentuado 
das  fôrmas  romena  e hespanhola  nasalisou-se  em  in  na  fórma  bra- 
sileira. 

* * * 

Segundo  todas  as  probabilidades,  a fórma  primitiva  de  “ara- 
nín”  é * raní,  sendo,  portanto,  simplesmente  prothetico  o a inicial 
que  ahi  se  vê. 

(1)  No  dialeto  dos  ciganos  da  Turquia  ‘‘rtl”  significa  senhor, 
boyardo:  o Zippel  (sem  determinação  de  dialecto)  cita  as  firmas  “ray" 
ou  "rei"  com  as  mesmas  significações. 

(2)  A palavra  boyardo  ou  boiardo,  nome  dos  grandes  feudatarlos 
da  Rússia,  da  Transylvunia  e dos  antigos  Principados  danubianos,  sig- 
nifica nobre,  grande,  aristocrata. 

Deriva  do  russo  “bolarln",  e passou  para  a lingua  romena,  ua  qual  ha 
a f6rma  “boier*,  tendo  os  significados  de  nobre,  gentilhomem,  aristocra- 
ta, dignatario  do  Estado,  proprietário,  etc. 

Está  registada  nos  diccionarios  franceses,  soh  as  fôrmas  “boyard’ 
ou  “bolard”,  nos  hespanhoe*  sob  a firma  “boyardo"  e talvez  esteja  tam- 
bém nos  de  outras  lir.guas.  Entretanto,  não  a encontrámos  em  diversos 
diccionarios  portuguezes  que  temos  consultado. 
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* Raní,  pois,  seria  um  exacto  correspondente  da  fórina  actual 
do  cigano  romeno  “raní. 

Aliás,  o referido  a prothetico  apparece  egualmente  no  cig. 
i>ort.  "arai  ',  que  deve  estar  por  uma  fórma  mais  antiga  * rai, 
idêntica  á do  cig.  romeno  “rái'’.  ** 

Quanta  á significação,  embora  a palavra  “arai”  seja  tradu- 
zida por  cavaileiro,  é possível  que  entre  os  cigs.  ports.  ella  já  te- 
aha  significado  também  senhor,  príncipe,  nobre,  etc. 

V isto  que  não  sabemos  si  no  cig.  port.  ha  ou  não  uma  fórina 
feminina  correspondente  do  masc.  “arai”,  passemos  a confrontar 
aranín  com  “erani“,  do  cig.  hespanhol. 

Preliminarmente,  diremos  que  assim  como  é prothetico  o a 
da  íórma  brasileira,  também  deve  ser  o e dessa  fórma  hespanho- 
la:  donde  concluir  que  ella  está  por  uma  fórma  mais  antiga  *raní. 

Ura,  recapitulando,  podemos,  a partir  do  cig.  romeno,  esta- 
belece; a seguinte  evolução  phonetica:  cig.  romeno  “raní”,  cig. 
hesp.  * raní,  **  eraní,  “eraní”.  (eranhí)  ; cig.  brasil.  * raní,  **  ara- 
ní,  “aranín”. 

Identificadas  assim  as  tres  fôrmas,  sob  o ponto  de  vista  pho- 
nctico,  poderemos  também  identifical-as  quanto  ás  idéas  princi- 
pacs  que  ei  Ias  exprimem  e que  são  as  de  realeza  (rainha,  prin- 
CCza)  e nobreza  (nobre,  aristocrata,  fidalga,  senhora). 

Resta-nos,  pois.  provar  agora  que  o elemento  final  ni  do  cig. 
romeno  “raní”  é a verdadeira  terminação  formativa  do  feminino. 

E isto  porque,  coma  já  sabemos,  na  lingua  cigana  muitos 
femininos  são  formados  com  o simples  accrescimo  dum  í no  mas- 
culino. 

"Raní“,  porém,  deve  representar  um  encurtamento  ou,  me- 
ihor.  uma  simplificação  phonetica,  de  * ran-ni,  isto.  é.  do  masc. 
can  , príncipe,  nobre,  fidalgo,  etc.,  e da  referida  terminação  ní 
A),  característica  de  muitos  femininos,  como.  p.  ex.  “romní”,  mu- 
Iher  (cigana)  c “gurumní”,  vacca,  de  que  já  tratámos. 

(1)  A prova  de  que  ui  do  cig.  romeno  “raiil'*  é uma  terminação  cara- 
terística do  feminino,  vamos  encontral-a  na  origem  dessa  própria  palavra. 
a qual  deve  estar  num  dialecto  neo-ary<o  da  índia  ou  mesmo  no  proprio 

®anskrito. 

Ilfremos,  p.  ex..  que  essa  palavra  singularmente  corresponde  ao  hin- 
^Ustani  "rãnl”,  rainha,  e que  é o fem.  de  -rãjã",  rei,  rajah. 

E accrescen taremos  que  o radical  RAJ  de  rãjã  está,  nitidamente  refle- 
ctido  no  cig.  romeno  “ráf,  de  que  já  falámos  e que,  embora  não  signifique 
'ei,  Significa,  por  comprehensivel  translação  de  sentido,  nobre,  senhor,  gen- 
tilhomem. 

“Rãjã”  o “rãni~  do  hindust.  reflectem,  por  sua  vez,  repeetivamente.  o 
E-tntkrito  “rãjã”.  rei,  e “rãjnl’’,  rainha. 

E tanto  em  “rãnl"  como  em  Tajni”  vemos  ni,  que  também  nas  linguas 
•lr>  cas  da  Índia  é uma  das  terminações  do  feminino. 
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Cremos,  pois,  que  tendo  provado  que  o nin  (com  i na.-ali- 
sado)  final  do  cig.  brasil,  “aranin”  e “guruvinin”  corresponde  a 
ní,  terminação  feminina  do  cig.  romeno  “raní”  e “gurumní”,  re- 
forçámos a hypothese  do  nin  de  “runin”  reflectir,  através  da  evo- 
luçim  já  estabelecida,  o ní  de  “romní”,  fórma  primitiva  e ainda 
conservada  nos  dialectos  ciganos  da  Romênia,  da  Turquia  e tal- 
vez em  outros  falados  nos  Balkans. 

E agora,  para  finalizar,  vamos  reunir  num  quadro  compa- 
rativo todos  os  derivados  da  raiz  R-M  por  nós  estudados  e com 
os  quaes  relacionámos  “ron”  e “runin”  do  dialecto  dos  “calôns”. 


Eis  alguns  exemplos,  no  hindustani:  “cher",  leão,  “cherni”,  leoa;  “bhe- 
riya”,  lobo,  “bherní”  ou  “bhereni”,  loba;  “hiran”,  veado,  gamo,  “hirni”, 
corça;  “sunâr",  ourives,  “sunârní",  mulher  de  ourives. 

Relacionando,  pois,  “raní"  dos  cigs.  da  Romênia  -com  as  referidas  fôr- 
mas femininas  do  sanskrito  e do  hindust.,  logicamente  com  ellas  também 
relacionámos  “««ranin’*  dos  ciganos  brasileiros.  , 

Saitskt*.  “râjni”  — hindust.  “rânl”  — cig.  brasil,  “aranin-  (a-raní-n), 
todas  com  a significação  de  rainha! 

Trata-se,  sem  duvida,  do  caso  dt*  longa  perigrinação  duma  palavra  de 
origem  genuinamente  indiana  c que.  através  do  espaço  e de  séculos,  foi  tra- 
zida pelos  ciganos  da  índia  para  o Brasil  e que  aqui  persistiu,  pelo  menos 
na  bocca  dos  “calôns”  do  Rio  de  Janeiro  e até  ao  tempo  em  que  Mello  Moraes 
com  elles  esteve  em  contacto. 


RAIZ  CIGANA  “R-M” 


(Origem  duvidosa:  encerra  a idéa  principal  de  virilidade,  varonilidade, 

masculinidade,  referintto-se,  porém,  esp&cialmente  ao  homem  ou  ao  indiví- 
duo da  raça  cigana). 

lLadícal  de  primeira  formação:  ROM 
Modificações  phoncticns  ou  reducções  desse  radical:  RUM,  RON, 

RUX,  RO’,  RO 

lingua  geral  do*  ciganos:  “ROM*’  ou  “ROMA”.  Um  dos  nomes  genericos  da 
nação  ou  casta  dos  ciganos.  Significa  propriamente  os  homens, 

o*  maridos. 

Dialecto* 

t’ig.  romeno:  “róm’\  cigano,  macho,  homem,  — esposo,  marido.  Fem. 

"romi»r,  cigana,  — esposa,  mulher. 

C|S*  turco:  “róm”,  cigano,  — marido.  Fem.  “roimií",  cigana,  — esposa. 

Cíg.  hesp.:  “rom”,  cigano,  homem,  varão  (casado),  marido;  “ró’\  “ro”,  ma- 
rido, esposo.  Fem,  “romí”  ou  *‘ruinl,%  cigana,  mulher  (ca- 
sada), esposa. 

Cig.  port.:  “ron”,  marido.  Fem.  “roml"  ou  •♦rtuní*  * cigana,  - mulher  da 
tribu. 

Clg.  brasil.:  “ron”,  homem.  Fem.  wrnnln’%  mulher. 

■Indicai  <le  segunda  forni  ação:  ROMA.V,  modificado  âs  vezes  em  RUMAN 

Cig.  romeno:  “ronianO"  (adj.), cigano;  a lingua  dos  ciganos.  Fem.  romaní  . 
cigana. 

Cig.  hcHp.:  ••roniniió”  (subs.  o adj.),  cigano,  — de  casta  cigana,  fami- 
liar á raya.  Usado  também  como  nome  do  dialecto  falado  pelos 
gitanos. 

Cig.  port.:  “romaní",  -.rumino”  "romenho”,  “rumanho",  fôrmas  usadas  co- 
mo nome  do  dialecto  dos  cigs.  portuguezes. 

Cig.  inglez:  “ roínaii”,  cigano;  “ronimanj”  cigano.  Lsa-se  também  como 
nome  da  lingua  dos  ciganos. 

Cig.  francez:  ”romanitoher\  “romanlchel”,  “romamlchel’ , cigano.  Traduz-se 
llteralmente  por  filho  de  cigano. 

C iria  do*  delinquentes  hespanhoes:  rnmaiio,  linguagem  de  gíria  (“lenguaje 

jergal") ; palavra  que,  evidentemente,  tem  sua  base  no  radical 
cigano  RUM.  Cfr.,  quanto  á phonetica  e ao  sentido,  “rumanho". 
nome  do  dialecto  dos  cigs.  portuguezes. 


— 602  — 


ORIGEM  DA  PALAVRA  “GAJÃO” 

“Gajão”  é,  como  dissemos  no  Prefacio,  o nome  com  que  os 
ciganos  do  Brasil  designam  o brasileiro  ou  qualquer  pessoa  es- 
tranha á sua  raça. 

Eis  como  no  vocabulário  d'"OS  CIGANOS”,  M.  Moraes  de- 
fine a palavra: 

“GAJÃO,  brasileiro,  senhor,  pessoa  estranha  ou  de  outra 
raça”. 

Na  GERINGONÇA  , R.  Pederneiras  também  regista: 

“GAJÃO  — Homem  estranho  (giria  cigana)”. 

O exacto  emprego  que  o “calôn”  brasileiro  da  á palavra 
“gajão”  está  claramente  expresso  no  seguinte  periodo  que  trans- 
crevemos de  “Quadrilhas  de  ciganos”: 

"Alguns  da  tropa  mendigam,  espiam  os  engenhos,  berga- 
nhatn  cousas  furtadas,  entregando-se  instinctivamente  a esperte 
zas  e á rapina. 

Industriados  os  pequenos  ciganos  em  negar  os  furtos  e os 
roubos,  quando  qualquer  victima  se  approxima,  reclamando,  uma 
das  ciganas  chama  pelo  filha,  afíirmando  préviamente:  “Olhe, 

gajão,  meu  filho  não  rouba".. 

E súbito  num  assobio  fere  os  ares  e,  em  seguida,  escuta-se: 

— Pedro,  nega  !. . . 

Ao  que  o rapazinho,  tisnado  e de  cabello  crespo,  de  rosto  re- 
dondo e olhar  obliquo,  avulta  á distancia,  bradando-lhe  de  novo 
a cigana : 

— Pedro,  nega  ! . . . 

— O que  é.  inãi  dos  diabos  ? ! * 

— Tu  roubaste  a este  gajão  ? 

— Raios  te  partam  peias  costas,  de  semelhante  aleive  ! 

— Vê.  gajão  ? Este  meu  filho  é tão  bom.  que  vou  rogar-lhe 
uma  praga:  “Filho,  que  rios  de  ouro  te  corram  pelas  mãos  !” 

Ao  que  parece,  “gajão”  foi  a unica  palavra  do  dialecto  dos 
ciganos  brasileiros  que  se  tornou  conhecida  do  nosso  povo,  prin- 
cipalmente das  populações  sertanejas,  que  com  elles  têm  estado 
cm  frequente  contacto. 

E é mesmo  para  notar  que  Beaurepaire-Rohan  a considerou 
ccmo  um  brasileirismo,  quando  a incluiu  em  seu  “DICCIONA 
RIO  DE  VOCÁBULOS  BRAZII.EIROS"  (Rio  de  Janeiro. 
1K89),  no  qual  se  vê: 

"GAJÃO,  s.  m.  título  obsequioso  de  que  usam  os  Ciganos 
I ara  com  as  pessoas  extranhas  á sua  raça.  Meu  gajão  equivale 
a meu  senhor,  ou  cousa  semelhante". 
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Como  termo  usado  no  Brasil,  gajâo  já  está  também  incluí- 
do em  diversos  diccionarios  da  lingua  portugueza  como,  p.  ex., 
nos  de  Si1  va  Bastos  e C.  de  Figueiredo  (4.a  ed.). 

Xo  primeiro:  “GAJÂO  (gbá-jão),  s.  m.  titulo  amistoso  com 
que  os  ciganos,  no  Brasil,  tratam  as  pessoas  estranhas  á sua 
raça ; (chui.)  muito  gajo”. 

Xo  segundo:  “GAJÂO”,  m.  Titulo  obsequioso,  com  que  os 
ciganos,  no  Brasil,  tratam  as  pessoas  extranhas  á sua  raça.  Su- 
geito  finório,  arteiro,  espertalhão:  aquillo  é que  é um  gajâo! 
(Cp.  gajo)”. 

Diremos,  por  fim.  que  na  parte  intitulada  “Modismos  e ada- 
giario”  que  ha  em  “YIOLE1ROS  DO  XOR  FE  Poesia  e lin- 
guagem do  sertão  nordestino”  (S.  Paulo,  1925),  Leonardo  Motta 
inclue  a variante  GAXJÃO,  com  a significação  de  — - “tratamento 
lespeitoso  dos  ciganos  aos  homens  a quem  acatam  . 

Isto  fiosto.  vamos  agora  demonstrar  que  essa  palavra  do  cig. 
brasil.,  não  só  corresponde,  por  seus  elementos  phoneticos,  a for- 
mas existentes  nos  diversos  dialectos  irmãos  como  consema  fiei 
mente  a significação  commum  a todos  ellcs. 

Exemplifiquemos : 

Cig.  romeno  (segundo  Serboianu)  : “Gagió  (et  gajó),  pl.  gagé, 
s.  m.  — 1 roumain:  2 paysan.  campagnard;  3 serf,  corvéable  . 

Cig.  grego:  “Gadjo”,  estranho,  não  cigano,  pessoa,  homem. 

Cig.  hesp. : “Gachó,  S.  indivíduo  que  no  es  gitano  ^ (Pab.). 

“Gaché,  m.  Llaman  al  hombre  que  no  es  gitano  (Rebol  .) 
"Gachó  pop.  Hombre”.  "Gaché.  c.  \ arón.  — Cortejo,  quei.do 
; L.  B esses  l.  “Gaché.  S.  \ arón,  mancebo’  (Pab.). 

Cig.  port.  (segundo  A.  Coelho):  “Gajon,  s.  ni.  Gajo.  Git. 
gachó.  Yid.  gaché  — “Gaché,  s.  m.  Collega  (L™  quaani. 
YASC.).  Git.  gaché,  gachó,  s.  m.  Yarón,  mancebo.  MA  i > ga„i.o, 
s.  m.  A gentieman.  Caballero.  — Properly,  Any  kind  o person 
who  is  not  a Gvpsv.  Cualquiér  hombre  que  no  sea  Jitano. 

BORRÜW”. 

Cig.  ingl. : “Gorgio”.  A.  julgarmos  pelo  que  diz  Borrow  em 
’ LOS  ZIXCALI”,  essa  é a fórma  usada  pelos  ciganos  mglezes 
correspondente  a “gachó  dos  cigs.  hespanhoes. 

Assim,  tratando  nessa  obra  duma  lei  que,  em  caracter  íntimi 
ou  privado,  ha  entre  os  ciganos,  diz  elle: 

■Par  *1  primer  titulo  se  manda  que  el  K.»  o gitano  viva  eOn  sus  her- 
nianos,  los  maridos,  y no  eon  los  gorgl..»  o gentiles;  que  viva  en  una  tienda 
tomo  es  proprio  de  un  rom  y de  un  vagabundo,  no  en  una  casa,  que  le  ata 
a um  sitio  determinado;  en  una  palabra.  que  se  conforme  en  todo  punto  a 
los  usos  d f su  pueblo,  y huya  de  Jos  ts oricio*. . . . etc.  . 
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E numa  annotação,  assim  explica  o significado  da  palavra : 

“tíorgio  (espanol  sachA),  un  hombre  que  no  es  gitano;  los  gitanoe  es- 
paiioles  llaman  a los  gentiles  buxné,  palabra  que,  al  parecer,  no  poseen  los 
Rommany  Ingleses”. 

Dialectos  talados  pelos  ciganos  de  outros  paizes. 

E’  provável  que  em  outros  dialectos  ciganos  também  haja 
íórmas  correspondentes  ás  que  atraz  citamos  para  designar  o in- 
divíduo estranho  á raça. 

Mas.  como  as  não  conhecemos,  vamos  dar  em  seguida  algu- 
mas que,  sem  designação  de  dialectos,  são  citadas  por  diversos 
ciganologos  no  já  referido  quadro  comparativo  da  declinação  dos 
nomes  ciganos  que  vem  annexado  á obra  de  Serboianu. 

Precedêl-as-emos,  porém,  dos  nomes  de  taes  ciganologos. 


Xa  ‘•Bibliogrrapliie’*  que  ha  em  *L*ES  TSIGAXES",  vemos: 

"BISCHOFF  FRED.,  Dr.  — Deutsch  — Zleeunerlsehes  AVrtrtevbuch. 
Illnienau,  1827". 

“GRELEM A XX.  — HiMorlneher  Y<rr*in*l»  üfoer  die  Zijceuner,  Dessau  und. 
Lelpzig,  1783,  (trad.  franç.,  par  M.  J.,  sous  le  titre  d’Hi*tolre  clen  llofcé- 
ntiriiK,  Paris,  1810,  in-8.°". 

Quanto  á obra  cie  Zippel  já  a mencionámos  numa  annotaçáu  feita  ao 
tratarmos  cia  palavra  "ROX". 

Pois  bem:  passando  em  revista  as  fôrmas  pertencentes  ao 
cig.  romeno,  hespanhol  e portuguez,  que  atraz  foram  citadas,  con- 
cluimos  que  algumas  delias  têm  como  radical  GADJ,  outras 
GATCH  e outras,  por  fim,  GAJ. 

Examinemos  uma  por  uma. 

I — Radical  GADJ.  Na  lingua  romena,  o g antes  de  i sóa, 
como  em  italiano,  dj  e,  portanto,  as  fôrmas  do  cig.  romeno  “ga- 
gió  (sing.)  e “gagé”  (pl.),  registadas  por  Serboianu,  devem  ser 
pronunciadas,  respectivamente,  gadjó  e gadjé. 

A esse  radical  se  prende  a fôrma  do  cig.  grego  “gadjo". 

II  — Radical  GATCH.  Como  sabemos,  no  hespanhol  ch  sôa 
como  tch  e nesse  caso  “gachó”,  “gaché”  são  pronunciados  gatchó, 
gatché. 


Num.  sing. 

O camponez 


Num.  pl. 


Os  camponezcs 


Serboianu 

Bischoff 

Zippel 

Grellmann 


“gâdscho” 

“gadzo” 


“gàdsche” 

“gadze” 


— 605  — 


III  — Radical  GAJ.  Visto  que  o j romeno  tem  o mesmo  som 
de  palatal  branda  que  tem  o j portuguez,  é claro  que  havemos 
de  pronunciar  o radical  GAJ  do  cig.  romeno  “gajó”  (variante  de 
“gadjó”)  exactamente  como  o radical  GAJ  do  cig.  port.  “gajon” 
e do  cig.  brasil,  “gajão”. 

Examinando-se  agora,  sob  o ponto  de  vista  phonetico,  essa 
fôrma  do  cig.  brasil,  e pondo-a  em  confronto  com  as  fôrmas  dos 
dialectos  europeus,  verificamos  que  ella  representa  a alteração 
duma  fôrma  primitiva  * gajó,  que  ainda  se  conserva  no  cig.  ro- 
meno “gajó”,  através  duma  fôrma  intermediaria  **  gajon,  da  qual 
temos  exemplo  no  cig.  port.  “gajon”. 

Rodemos,  poi.s,  estabelecer  a evolução  * gajó,  **  gajon,  — 
“gajão”,  em  tudo  idêntica  á que  no  cig.  port..  deu  “calão”,  atra- 
vés de  * calon  (cí.  cig.  brasil,  “calôn”):  * caló,  * calon  — 
“calão”. 

Quanto  á idéa,  é certo  que  “gajão"  conserva  as  principaes 
significações  que  têm  as  fôrmas  dos  dialectos  irmãos  a que  cor- 
responde. 

Assim,  ao  passo  que  os  ciganos  da  Roménia  chamam  “gadjó” 
ou  “gajó”  ao  rgmeno,  os  da  Grécia  c os  da  Hespanha  chamam 
“gaiãjo”  — "gachó”,  “gaché”,  ao  indivíduo  que  não  é cigano,  os 
do  Brasil  designam,  também  por  “gajão”,  o brasileiro  ou  qual- 
quer pessoa  estranha  á raça. 

E o sentido  de  senhor  (fórmula  aífectuosa  de  tratamento) 
que  os  ciganos  brasileiros  dão  ás  pessoas  não  ciganas,  mesmo  ás 
que  lhes  são  desconhecidas,  é o mesmo  de  “caballero"  c "queri- 
do que  os  ciganos  hespanhoes  dão  também  a “gachó"  e “gaché”. 

Resta-hos  agora  falar  de  “ganjão",  variante  fie  “gajão",  usa- 
da. segundo  Eemiardo  Mutta,  nos  sertões  nordestinos,  e na  quai, 
como  se  vê,  houve  nasalização  do  primeiro  a da  fórtna  original. 

Tratando-se  da  nasalisação  dum  a medial,  o apparecimento 
dessa  variante,  facilmente  se  explica  porque  ella  resulta  dum 
phenomeno  vulgar  e que  offerece  outros  exemplos,  não  só  na  dia- 
íectação  do  luso-brasileiro  como  no  desenvolvimento  da  própria 
lingua  portugueza. 

( ir.,  p.  ex.,  quanto  ao  primeiro  caso,  as  formas  populares 
mançã  e manjor  por  maçã  e major.  E quanto  ao  segundo:  fian- 
deira ao  lado  de  íiadeira  (mulher  cujo  officio  é fiar),  de  fiar 
' reduzir  a fios);  lavandeira  ao  lado  de  lavadeira,  — de  lavar;  e 
ainda  lavanderia  por  lavaderia. 

Tendo  justificado  o apparecimento  de  “ganjão  , que,  den- 
tro dos  domínios  da  lingua  cigana,  e em  relação  ao  typo  primitivo 
gadjó  (ou  gajó)  pôde  ser  considerado  como  uma  nova  fôrma 
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GAJO.  Esta  palavra  que,  como  sabemos,  é de  uso  muito 
frequente  tanto  em  Portugal  como  no  Brasil,  pertence  á giria 
portugueza  ou  calão  e,  visivelmente,  é a mesma  palavra  cigana 
“gajó”  apenas  modificada  quanto  á sua  accentuação  tónica,  que 
se  deslocou  da  ultima  para  a primeira  syllaba. 

Ouanto  á sua  origem  e significação,  comecemos  por  ver  o 
que  diz  A.  Coelho  em  “OS  CIGANOS  DE  PORTUGAL,  na 
parte  intitulada  “Relações  do  Cigano  com  o calão”: 

"GAJO,  homem,  sujeito,  o que  anda  á boa  vida,  libertino,  espertalhão. 
Cig.  gachr.  VOC.  Tsig.  grego  gtwljo,  estranho,  não  cigano,  pessoa,  homem 
tsig.  romeno  gajf>.  homem,  hospede,  etc.  — Origem  indiana:  sanskrito 
gaja,  casa,  a gente  de  casa,  etc.  gadj»  é propriamente  um  homem  da  casa- 
Pott,  II,  129.  Miklosich,  Abhnndl.,  VII,  211-212. " 

Vejamos  agora  parte  do  que,  nas  “APOSTILAS”  (Tomo  I, 
pag.  493).  diz  G.  Vianna  sobre  a palavra: 

“GAJO,  GAJA  CAJÉ.  São  termos  de  calão  conhecidos,  derivados  do 
caló,  ou  dialecto  cigano  de  Kspanha,  gnchft,  gaché.  pi.  gaché*.  Se  aceitar- 
mos, porém,  como  completamente  averiguado  que  o ch  ali  tem  o mesmo 
valor  qne  nos  dialectos  castelhanos,  nomeadamente  o andaluz,  visto  que 
é da  Andaluzia  que  para  Portugal  veem  em  geral  os  ciganos,  temos  que 
admitir  que  a forma  rassou  ao  português  por  intermédio  de  ciganos 
orientais,  pois  é at  que  nôs  a encontramos,  por  exemplo  no  dialecto  dos 
da  Jloldo-Valáquia.  com  uma  consoante  medial  análoga  à portuguesa  de 
gajo  (pron.  cniljé)  labrego.” 

Depois  de  outras  considerações  relativas  á phonetica  da  pa- 
lavra, G.  \ iaiuia  termina  por  dizer: 

1 - ignifiiado  proprlo  de  gacho.  femenino  gachi,  em  calô  6 “rapaz, 
rapariga,  adultos,  não  ciganos;  e em  português  a de  gajo  é “qualquer 
sujeito  a quem  o fadista  se  refere  com  malevolência:  Vês  aquele  gajo?” 


Outras  definições  da  palavra: 

Em  “A  GIRIA  PORTUGUEZA”,  por  Alberto  Bessa  (Lis- 
boa, 1901): 

GAJO  (pop.)  — Qualquer  homem,  mas  especialmente  o que 
é fino  e audaz.  Ex. : Não  que  elle  é gajo!” 

No  dicc.  de  C.  de  Fig.  (4.a  ed.)  : “GAJO,  m.  Chui.  Matulão. 
Sucio;  typo.  — Qualquer  stigeito,  de  que  se  não  cita  o nome: 
encontrei  um  gajo.  Adj.  Finório,  velhaco.  (Do  cigano  de  Espa- 
nha, gachó).” 

O facto  de  A.  Coelho  traduzir  “gajon”,  palavra  do  dialecto 
dos  cigs.  ports.  simplesmente  por  gaio,  termo  da  giria  portugueza. 
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constitue  aqui  um  facto  muito  curioso,  pois  assim  o fazendo  elle 
dá  a entender  que  as  significações  de  ambos  são  as  mesmas.  Em 
outros  termos:  entre  os  ciganos  de  Portugal  “gajon”  terá  perdido 
a significação  primitiva  de  “pessoa  estranha  á raça  cigana”,  que 
ainda  é fielmente  conservada  nas  formas  correspondentes  dos  dia- 
lectos  irmãos,  para  adquirir  os  sentidos  que  transmittiu  ao  termo 
da  giria,  isto  é os  de  homem,  qualquer  homem,  falando-se,  porém, 
do  que  anda  á boa  vida,  do  que  é fino,  espertalhão,  libertino,  etc., 
e também  a significação  de  pessoa  que  se  não  cita  o nome:  (um 
gajo,  — um  typo,  um  quidam;  o gajo,  — o tal,  o fulano,  etc.). 

Para  comproval-o,  eis  como  nesta  phrase  do  rumanho” 
(nome  do  dial.  dos  cigs.  ports.)  e em  sua  traducção,  feita 
por  A.  Coelho  (obr.  cit.) , ambas  as  palavras  se  equivalem  pela 
significação:  “Sonsidela  qu’el  gajon  diquela”.  — Repara  que  o 
gajo  está  olhando. 

Ora,  uma  vez  que  a pal.  “gajon”  perdeu,  entre  os  ciganos  de 
Portugal,  a sua  significação  original,  elles  a substituiram,  como 
já  sabemos,  por  “jambo”  e “paio”,  a que  dão  tal  significação, 
conforme  vamos  ver  nas  definições  seguintes,  tiradas  do  vocabu- 
lário organizado  por  A.  Coelho: 

■JAMBo,  s.  m.  Homem  estranho,  que  n3o  pertence  à tribu.  Git.  ham- 
lié,  s.  m.  Gente,  muchedumbre.  MAYO,  hainbo,  s.  m.  One  vho  is  not  a Gypsy. 

Que  no  es  .litáno.  BORROW." 

“PAIO,  s.  m.  Homem  extranho,  r)ue  não  pertence  á tribu.  Compa- 
nheiro. Git.  imillo.  x.  m.  One  vvho  is  not  a Gypsy.  Kl  que  no  es  Jitáno. 
ÜORHOW.  pailló,  s.  m.  Indivíduo,  sujeito,  hombre,  jornalero,  MAYO*. 

CAJÃO.  A.  Dessa  (obr.  cit.)  regista  essa  palavra,  como  usa- 
da na  linguagem  popular  portugueza,  com  as  significações  de 
espertalhão:  finorio;  velhaco;  sabido”. 

E.  como  vimos.  Silva  Bastos  e C.  de  Fig.,  depois  de  darem, 
cm  seus  diccionarios,  a significação  que  essa  palatra  tem  entie  os 
Ciganos  do  Brasil,  isto  é,  a de  “titulo  obsequioso  com  que  elles 
tratam  as  pessoas  estranhas  á sua  raça  , dão-lhe  mai^os  scan  idos 
f!e  “muito  gajo,  sujeito  finorio,  arteiro,  espertalhão  , os  quaes 
cila  não  tem  nem  no  dialecto  dos  “calons’  brasileiros  nem  na 
linguagem  popular  do  Brasil. 

E C.  de  Fig.  manda,  com  razao,  que  se  a compare  com  gajo, 
Pois  de  facto,  as  suas  referidas  significações  se  confundem  com 
as  desse  termo. 

Vemos,  pois,  que.  em  Portugal,  da  fôrma  gajó  , que  tahez 
tenha  sido  a primeira  usada  pelos  ciganos  desse  paiz,  se  desen- 
volveram, por  alterações  phonetica  successitas.  a)  gajo,  hoje  tu- 
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mo  da  giria:  b)  “gajon”,  fôrma  actual  usada  pelos  ciganos:  c) 
gajão,  usada  na  linguagem  popular. 

Dando  por  terminados  os  confrontos  do  cig.  brasil,  “gajão-’ 
ie  “ganjão”)  com  as  fôrmas  de  diversos  dialectos  ciganos  a que 
elle  corresponde,  e ainda  com  as  que  existem  na  linguagem 
popular  e nas  girias  de  vários  paizes.  vamos  agora  tratar  de  sua 
fôrma  feminina  “gagin”. 

Ainda  aqui  vamos  fazer  o mesmo  que  fizemos  relativaménte 
a “calin”  e “runin”,  respectivamente,  femininos  de  “calôn” 
c “ron”. 

“GAJIX”:  FÔRMA  FEMININA  DE  “GAJON" 

No  vocabulário  do  cigano-brasileiro  organizado  por  M. 
Moraes,  vemos : 

“GAJIX,  brazileira,  senhora,  pessoa  estranha  ou  de  outra 
raça”. 

E na  “GERIXGOXÇA  CARIOCA”  R.  Pederneiras  inclue: 

“GAZIM  — Mulher  estranha  (giria  cigana)”. 

Quanto  a esta  fôrma,  é certo  que  ella  está  por  “GAJIM”, 
tendo  saído,  por  um  descuido  da  revisão,  GAZIM. 

Realmente,  nesse  trabalho,  em  que  os  vocábulos  estão  dis- 
postos em  ordem  alphabetica,  GAZIM  vem  depois  de  GAITA, 
seguindo-se  GAIVOTA,  GAJÃO,  etc.  E isto  por  si  só  prova 
que  houve  o referido  descuido,  do  qual  resultou  o J da  palavra 
sei  substituído  por  um  Z. 

Phonetica 

Assim  como  provámos  que  “calin”,  fetn.  de  “calôn”,  c 
“runin”,  fem.  de  “ron”,  são,  no  dialecto  dos  cigs.  brasileiros, 
modificações  das  fôrmas  mais  antigas  * calí  e * runí,  vamos 
também  provar,  mediante  um  estudo  comparativo,  que  “gajin”, 
fem.  de  “gajão”,  está  por  * gají,  fôrma  que,  sem  duvida,  foi 
outrora  usada  pelos  referidos  ciganos. 

Primeiramente,  notaremos  que,  ainda  aqui,  temos  mais  um 
caso  do  interessante  phenomeno  phonetico  peculiar  do  dialect-' 
de  nossos  ciganos  e que  consiste  na  nasalisação  systematica 
do  i final  accentuado  das  fôrmas  primitivas:  " gají gajin”. 

Visto  que  já  demos  exemplificação  abundante  de  tal  phe- 
nomeno, abstemo-nos  agora  de  novos  detalhes. 

Flexão  de  genero 

De  todo  o exposto,  deduzimos  que  “gajin”,  em  sua  fôrma 
original  gají,  pertence  á classe  dos  femininos  ciganos  em  í,  que 
correspondem  a masculinos  em  ó. 
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E'  o que  vamos  ver  mediante  um  confronto  entre  as  fôrmas 
masculinas  dos  dialectos  da  Romênia,  da  Hespanha  e do  Brasil 
e suas  respectivas  fôrmas  femininas. 


MASC.  EM  “ó” 

Cig.  romeno  “gadjó",  "gajó” 

Cigano  hesp.  “gachó” 


FEM.  EM  "1” 

“gadjí”,  “gají”,  romena,  campo- 
neza,  campflnia 

“gachí”,  mulher  que  não  é gi- 
tana 


Cig.  brasil.  * gajó  * gají 

**  gajon  

“gajão”  “gajín”,  brasileira,  senhora,  mu- 

lher dé  outra  raça. 

Provada  assim  a correspondência  phonetica  e semantica  que 
L1;1  entre  “gajin”  t*  as  fôrmas  atraz  citadas,  pertencentes  aos  dois 
dialectos  ciganos  da  Europa,  passamos  a tratar  de  “gajona”, 
nova  fôrma  feminina  de  “gajão”,' que,  sem  duvida,  é uma  creação 
dos  ciganos  brasileiros. 

* 


* * 

Na  noticia  dada,  em  janeiro  de  1935,  pelo  “Diário  da  Bahia”, 
sobre  um  grupo  de  ciganos  brasileiros  que  então  se  achava  na- 
quella  cidade,  a qual  transcrevemos  no  Cap.  IA  da  Parte  I dos 
“Subsídios  históricos”,  ha  uma  passagem  em  que  o noticiarista 
diz  que  uma  ciganinha  se  dirigindo  a uma  moça  lhe  perguntou: 
“Gajona  não  quer  ler  a mão?”.  A formação  desse  novo  feminino 
de  “gajão”,  por  parte  dos  ciganos  brasileiros,  é em  tudo  com- 
parável á formação  de  calona,  como  feminino  de  calão,  e que, 
como  já  sabemos,  é termo  da  giria  portugueza,  significando,  se- 
gundo A.  Coelho,  “mulher  desprezível;  propriamente  cigana”. 

De  facto,  ambos  os  casos  resultam  da  adaptação  do  suffixo 
portuguez  ona  aos  radicaes  das  fôrmas  masculinas.  Respectiva- 
nieute.  calão-calona.  — " gajão '"-'‘gajona”. 

Os  fáctOres  que.  presumimos,  influiram  para  tal  flexão  ge- 
nérica na  giria  portugueza  já  foram  devidamente  expostos  quando 
•ratámos  de  ca'ona.  no  fim  da  parte  relativa  á origem  da  palavra 
C \L0”  e,  como  c natural,  a elles  também  podemos  attribnir  o 
apparecimer.to  de  "gajona”  no  dialecto  dos  cigs.  brasileiros. 

Nesse  caso.  não  ha  necessidade  de  expôl-os  novamente  aqui. 
^ enioí.  pois.  que  o dialecto  de  nossos  “calôns’ , não  só  jà 
offerecia  diversas  particularidades  phoneticas  no  tempo  cm  que 

Moraes  colheu  o precioso  contingente  vocabular  sobre  qui- 
temos feito  nossas  investigações,  como  foi  creando,  posterior- 
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mente,  novas  formas  de  todo  desconhecidas  dos  dialectos  ciganos 
da  Europa.  Taes  são,  p.  cx..  os  casos  de  “ganjão”  ao  lado  de 
“gajão”,  e de  "gajona”,  ao  lado  de  “gajín”. 

Para  terminar  estas  considerações  acerca  dos  femininos  de 
“gajão”,  notaremos,  a titulo  de  curiosidade,  a similhança  phone- 
tica  que  ha  entre  “gajona”  e “gachona”,  fem.  de  “gachón”, 
regionalismo  andaluz  que  já  conhecemos,  e que,  ao  que  pensamos, 
também  tem  origem  cigana. 

* 

* * 

Algumas  palavras  sobre  gaja  ou  gaje,  termo  da  giria  portu- 
gueza,  vão  ser  ditas  para  dar  fecho  a esta  serie  de  confrontos 
feitos  em  torno  de  “gajão”  e “gajín”. 

Em  “A  GIRIA  PORTUGUEZA”,  A.  Bessa  regista: 

“GAJA  (fad.)  — Qualquer  mulher,  mas  mais  particularmentd 
aquella  com  quem  se  faz  vida  em  coramura”. 

No  dicc.  de  C.  de  Fig.  (4.®  ed.),  vemos: 

“GAJA,  f.  Chui.  Qualquér  mulher:  não  fales  àquela  gaja.” 

“GAJE”.  Em  “OS  CIGANOS  DE  PORTUGAL”,  na  parte 
intitulada  “As  fontes  do  calão”,  A.  Coelho  inclue  uma  lista  dc 
termos  pertencentes  ao  “calão  ou  algaravia  dos  malandros", 
organizada  por  Silva  Lopes,  da  qual  consta,  não  gaja,  mas  a va- 
riante gaje,  com  o simples  significado  de  mulher,  fôrma  feminina 
de  gajo,  homem,  que  também  delia  consta. 

Já  que  gaja  e gaje,  significando  mulher,  qualquer  mulher, 
etc.,  conservam  o sentido  original  da  fôrma  masc.  gajo,  homem, 
qualquer  homem,  etc.,  vamos  estudal-as  agora  só  sob  o ponto  de 
vista  da  evolução  phonetica. 

I — GAJA.  Assim  como  estabelecemos  a hypothese  de  gájo 
ser,  na  origem,  o proprio  masc.  cig.  “gajó”,  com  o simples  recúo 
do  accento  tonico  para  a penúltima  syllaba,  assim  podemos 
estabelecer  a hypothese  de  gája  ser,  por  estranho  que  pareça,  a 
modificação  da  fôrma  cigana  “gajá”,  feminino  plural  de  “gají”. 
por  ter-se  dado  o mesmo  deslocamento  do  accento  tonico  da 
ultima  para  a penúltima  syllaba:  “gajá”-gája. 

Mas,  perguntarão,  si  “gajá”  é um  plural  que  significa 
mulheres  (estranhas  á raça  cigana),  como  poderia  ter  passado  a 
ser.  na  giria  portugueza,  um  singular,  significando  mulher?  A 
explicação  c facil,  mas  para  dal-a  precisamos  primeiramente  re- 
correr á flexão  numérica  dá  lingua  geral  dos  ciganos  e depois 
ver  até  que  ponto  ella  está  conservada  nos  dialectos  da  península 
tberica. 
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Restringindo,  porém,  a questão  ao  nosso  caso,  vemos  que 
nessa  lingua  os  femininos  singulares  terminados  em  í fazem 
geralmente  o plural  em  á,  iá,  ou  eá. 

Para  exemplificar,  tomaremos  por  apoio  principal  o dialecto 
dos  ciganos  da  Romênia,  cujo  systema  flexivo  ainda  reflecte  muito 
nitidamente  o da  lingua  madre. 

Eis,  pois,  alguns  exemplos  dados  com  palavras  de  tal  dialecto 
e que  já  conhecemos: 

Femininos  singulares  “gadjí”,  “gají’  > — “romní”  (cigana 
mulher  da  tribu),  — “raní”  (princeza,  etc.),  — pluraes,  respecti- 
vamente, “gadjá”,  “gajá”  (mulheres  estranhas  á raça),  “romniá” 
(ciganas,  mulheres  da  raça),  “raneá”  (princezas,  etc.) 

Pois  bem : nos  corrompidos  dialectos  ciganos  da  península 
ibérica,  perdeu-se  a noção  de  que  taes  terminações  em  á eram 
características  de  pluraes  femininos  e então  muitos  destes  passa- 
ram a ser  considerados  como  simples  singulares. 

Um  exemplo  frisante  no  cig.  hespanhol  é constituído  pela 
palavra  “cachí”  ou  “cachíá”,  mulher. 

A primeira  fôrma  é,  sem  duvida,  uma  alteração  da  fôrma  do 
singular  “gachí”,  mulher,  tendo  apenas  se  reforçado  a guttural 
branda  g (gh)  inicial  desta  ultima  na  guttural  homorganica  forte 
c (k)  na  primeira. 

E “cachiá”  estará  por  uma  fôrma  do  plural  * gachiá,  com- 
parável aos  pluraes  do  cig.  rumeiio  "gadjá”  ou  “gajá  (mulheres 
estranhas  á raça) . 

Entretanto,  "cachiá”  é hoje  considerado  como  um  simples 
singular,  cujo  plural  os  gitanos  formam  com  accrescimo  de  s, 
letra  que,  como  sabemos,  é formativa  dos  pluraes  hespanhoes  e 
portuguczes.  Assim,  “cachiá”,  mulher,  tem  por  plural,  no  dialecto 
dos  gitanos,  “cachías”,  mulheres.  (1) 

Congruentemente,  do  pl.  “gajá”,  mulheres,  os  cigs.^portu- 
guezes  deduziram,  pela  referida  confusão,  o singular  gaja  , 
mulher,  o qual,  após  ter  penetrado  na  giria  ou  calão,  passou  a ser, 
em  Portugal,  termo  popular  ou  familiar. 


(1)  Não  só  os  pluraes  femininos  em  A.  da  lingua  geral  dos  ciganos, 
rasgaram  a ser  Simples  singulares  nos  dialectos  da  península  ibérica,  de- 
vido A obliteração  que  nelles  se  deu  da  flexão  de  numero  primitiva. 

Também  alguns  pluraes  masculinos  qne  na  lingua  madi  e terminam 
rgualmente  em  A se  tornaram  singulares. 

Citaremos,  como  exempn.  o plural  da  própria  palavra  "rom"  (cigano, 
homem,  varão,  marido,  etc.),  isto  A,  “rom A",  que  significando  entre  os  ci  - 
Panos  da  Komenla.  da  Turquia,  etc.,  ciganos,  machos,  va r fies,  maridos  (■ 
como  JA  vimos,  usado  pelos  gitanos  da  flespanha  como  um  simples  singu- 
significando,  portanto,  como  “rom*’  (sing.).  cigano,  varao  (casado), 
trarldo,  esposo. 
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Quanto  á forma  gaje,  pertencente  ao  calão  dos  malandros, 
colhido  por  Silva  Lopes  e incluida  por  A.  Coelho  em  seu  tra- 
balho, evidertteinente  se  trata  duma  leve  alteração  de  gaja. 
Aliás,  essa  fórma  parece  que  é pouco  vulgarizada,  visto  que  a 
não  encontrámos  em  outros  vocabulários  da  giria  poríugueza. 

* 

* * 

A'  guisa  do  que  fizemos  com  relação  aos  derivados  das  raizes 
ciganas  K-L  e R-M,  inclusive  os  do  cigano-brasileiro  que  pudemos 
obter,  vamos  agora  reunir  num  quadro  retrospectivo  todos  os 
derivados  da  raiz  G-DJ  ou  G-J,  inclusive  “gajão”,  “ganjão", 
“gajín  e “gajona”.  usados  pelos  ciganos  do  Brasil. 


U r mj  * 'bB&oéí 

m .yh  oh  i 

I ô 'iidD&z*'  ) 


RAIZ  “ G-DJ 


(Origem  indiana:  sanskrito  “gaya”,  casa,  a gente  de  casa,  etc. 
“Gadjo",  propriamente,  um  homem  da  casa  (Pott.  Sliklosich. 
A.  Coelho,  obr.  cit.,  pag.  156). 

Hadicaes:  GADJ,  GAJ,  GATCH,  CATCH 


DISTRIBUIÇÃO  SYSTEMATICA  DAS  PALAVRAS 
DERIVADAS  CITADAS  NESTE  ESTUDO 


Lingua  ^enii  dos  ciganos  da  Europa:  “};adjô”.  “gajó  , todo  e qiialque 
indivíduo  estranho  á raça  cigana.  Pl.  “GADJÊ”,  “GAJÊ  ’»  °s  extran&ei_ 
ros,  os  que  não  pertencem  á raça  ou  á nação  dos  ciganos.  Oppõe-sô  3 
“ROMA",  os  ciganos,  os  homens  da  raça,  os  varões,  os  maridos. 


Dinlectos:  • 

Cig.  romeno  (g  antes  de  i e e pronuncia-se  dj);  “gagid",  “gajo  » 10 
meno,  camponez,  camponio,  servo.  Pl.  44gngé*\  Fem.  “g agí’%  “gají  . rorne 
na,  camponeza,  camponia. 

diria  romena  “gagiu”  (pron.  gadjn),  patrão,  amo,  dono  da  casa,  marido. 

Cig.  grego,  “gadjo'%  estranho,  não  cigano,  pessoa,  homem. 

ftirin  dos  delinquentes  italianos  ('‘furbesco”),  “gnggio  * car^ 
camponio;  <*gagglo  tocoo’’,  individuo  estranho  á camorra  que  joga  o to-  o 
com  os  camorristas. 

Cig.  Iiesp.  (eh  sôa  tch):  “gaohó’%  individuo  que  mio  ê cigano. j. i\a.  ‘ 
re,  gentleman;  44gnché*\  varão,  mancebo,  querido.  Fem.  “gnchí  , mu 
que  não  é cigana:  “cachf’%  “enchiá’\  mulher. 


I.ingua  popular  hespanhola:  “gaelié'%  homem. 

Linguagem  regional  da  Andaluzia:  “gaclié”.  amante,  quei  ido.  ^ 

eii6nw,  que  tem  graça  e attractivos:  menino  muito  mimado.  Ft  m.  _uc- 
*«a*\  que  tem  graça  e attractivos. 

Cig.  port.:  44gajon*\  gajo. 

Linguagem  popular  e girla  portuguesa:  gajo,  homem,  sujeito  li,  C j ' 
espertalhão,  — qualquer  homem.  Fem.  gaja»  qualquer  mui  ei  . gu. 

GaJfio,  espertalhão,  finorio,  velhaco;  sabido. 

Ciar.  lirm.il.»  “*raJSo”.  “canJiW.  brasileiro,  individuo  estranho  a ia'.v 
cisrana.  senhor.  Fem.  “sajonn".  brasileira,  mulher  estranha  a raça 

cigana,  senhora. 
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ORIGEM  DA  PALAVRA  “CHIBE” 

Dissemos  no  Prefacio  que  a palavra  “chibe”  de  que  usam  os 
< '•t’anos  brasileiros,  não  só  com  a significação  de  iingua,  t.  de 
”!iat  ("rííam  essencial  da  fala)  como,  por  extensão,  com  os  signi- 
ícados  de  Iingua  (linguagem),  palavra,  vocabulário,  pertence  ao 
sto..  v básico  da  lingua  madre  ou  primitiva,  visto  que  corresponde 
<i  turmas  existentes  em  vários  dialectos  ciganos  da  Europa  e 
mesmo  em  alguns  idiomas  neo-hindús. 

E nestes  proprios  “Subsídios  linguísticos”  delia  já  tratámos, 
pondo-a  em  confronto  com  as  fôrmas  cognatas  existentes  no 
dtalecto  dos  ciganos  da  Hespanha,  isto  é,  com  “chipí”,  “chipé”, 
L ' bngua  (anat.),  isoladamente,  ou  na  composição  “chipe 
calP.  c nas  agglutinaçÕes  “chipicallí”,  “chipicaíé”. 

, L \ isto  que  promettemos  que  ainda  haviamos  de  falar  desen- 
'OMdamente  sobre  o caso,  vamos  fazêl-o  agora,  num  estudo 
etymologico  que  abrangerá  tanto  as  fôrmas  correspondentes  que 
m em  outros  dialectos  ciganos  da  Europa  como  as  que  encon- 
tramos no  sanskrito,  em  alguiis  idiomas  neo-arvcos  e mesmo  em 
algumas  linguas  iranianas. 

* 

♦ * 

Em  sua  (tbra  “ PR  I NCIPESDE  L’ÉTL'DE  COMPARATIVE 
DES  LANGUES  já  citada  quando  tratámos  da  raiz  K-L,  o 
barao.de  Merian,  estudando  as  palavras  que  em  diversas  linguas 
significam  LINGUA,  grupa,  sob  a raiz  SB,  as  seguintes  fôrmas 
pertencentes  á linguas  indianas  e iranianas : 


“VI,  Racine,  SB.” 


Mahratte 

Asie  méridionale 

cljib 

Tsihgane 

ou  Bohémien 

tchib 

Sanskrit 

Asie  méridionale 

djlva 

Bengale 

Asie  méridionale 

djib’h 

Afghan 

Asie 

jiba 

Persan 

Asie  occidentale 

zibân 

Kurde 

Asie  occidentale 

zebân 

E A.  Coelho,  em  “OS  CIGANOS  DE  PORTUGAL,  tra- 
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tando,  na  parte  intitulada  “Relações  do  cigano  com  o calão", 
das  palavras  ciganas  que  passaram  para  o calão  ou  giria  portu- 
gueza,  inclue  entre  ellas  chibalé,  sobre  a qual  diz: 

“CHIBALÉ,  adversário.  (Cp.  tsig.  bohemio  tchibaló,  juiz; 
tsig.  grego  tchibaló,  adj.  fallador,  palrador;  tchibanó,  s.  albanez; 
essas  palavras  provêem  de  tsig.  tchip,  tchib,  lingua.  — Origem 
indiana ; sanskrito  djihvâ,  pali  djivhâ,  hindustani  djíbh.  Miklo- 
sich,  Abhandl,  VII,  185).” 

Vemos,  pois,  por  essas  citações  que  á lista  de  Merian  po- 
demos accrescentar  mais  duas  fôrmas  cognatas  pertencentes  a 
idiomas  neo-arycos:  djivhâ  do  pali,  e djíbh,  do  hindustani. 

Falando  agora  do  cigano,  a que  Merian  chama  "tsinganc”  c 
A.  Coelho  tsigano,  vemos  que  o primeiro  regista  a fórma  “tchib” 
e o segundo,  não  só  regista  esta  como  também  “tchip”.  E com- • 
ambos  naturalmente  se  referem  á lingua  geral  dos  ciganos,  é 
claro  que  “tchib”  e “tchip”  representam  nessa  lingua  os  typos 
primitivos  ou  originaes. 

Nesse  caso,  vamos  mencionar  em  seguida  algumas  í órn.a- 
derívadas  que  conseguimos  colher  em  diversos  dialectos  cigano- 
da  Europa  e ás  quaes  juntaremos  a fórma  do  cig.  brasileiro. 

LINGUA 

Cig.  romeno,  “tchib”;  cig.  turco,  “tchibe”;  cig.  húngaro, 
“tchib”;  cig.  hesp.  “chipe”,  “chipé”,  “chipi”;  cig.  brasil,  chibe”. 

E’  provável  que  em  outros  dialectos  existam  fôrmas  co;  í e— 
pondentes,  que  não  conhecemos  devido  á pobreza  de  nosso  ma- 
terial lexicographico  relativo  á lingua  de  que  tratamos.  Ma-  a.- 
que  atraz  citámos  são  mais  que  sufíicientes  para  provar  o quanto 
a palavra  tem  sido  conservada,  e com  grande  pureza,  pei.  - ci- 
ganos' do  Occidente. 

Si  fizermos  agora  uma  recapitulação,  na  qual  incluiremos  as 
formas  das  línguas  asiaticas,  veremos  que  duma  raiz  indiana 
primitiva  DJ-B  ou  TCH-B,  encerrando  a significação  de  LÍX 
GUA,  se  desenvolveram  diversos  radicaes,  uns  de  primeira  far 
mação,  como,  talvez,  DJIB  e TCHIB,  outros  de  segunda,  como 
DJIV  e TCHIP.  Outros,  emfim,  como  JIV,  CHIV  (XIV).  etc., 
terão  resultado  de  successivas  modificações  phoneticas  dos  pri- 
meiros e dos  últimos. 

Foi,  pois,  desses  radicaes  que  derivaram  as  numerosas  fói- 
ínas  que  já  conhecemos. 

E agora,  para  maior  clareza,  vamos  distribuil-as  por  grup* 
c subordinar  estes  aos  radicaes  a que  pertencem. 
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I — Radical  DJIB  — DJIBH : mahratta  “djib”  hindusí 
“djibh”,  bengalí  "djib’h”. 

II  — .dical  DJIV  — DJIH\  : sanskrito  "djiva”,  “jihvâ”; 
pali  “djivhâ”. 

III  — Radical  TCHIB:  Cigano  (Iingua  geral)  “tchib”.  Dia- 
lcctos  cigano?:  romeno  “tchib”,  turco  “tchibe”,  húngaro  “tchib". 

IV  — Radical  TCHIP:  cigano  (Iingua  geral)  “tchip”.  Dia- 
lecto  dos  cigs.  hesps. : “tchipe”,  “tchipé”,  “tchipí”. 

V — - Radical  CHIB  (XIB) : dial.  dos  cigs.  brasils.  “chibe”. 

VI  — Radical  JIB : afghã  “jiba”. 

VII  — Radicai  ZIB-ZAB-ZEB ; persa  “zibân”  (fórma  dada 
por  Merian)  ou  zabân  (fórma  com  que  Tisdall  traduz  o inglez 

tongue”,  em  seu  trabalho  “MODERN  PERSIAN”,  Heidelberg, 
1923) ; kurdo  “zebân”. 

Falando  agora  particularmente  da  fórma  do  cig.  brasil, 
‘chibe  e acceitando-se  como  provável,  que  os  “calôns”  davam 
ao  ch  inicial  o som  palatal  que  elle  tem  nas  palavras  portuguezas, 
chibo,  chibante,  chibata,  deduzímos  que  ahi  ha  um  abrandamento 
da  articulação  complexa  tch  inicial  de  "tchib”,  da  Iingua  gerai  v 
das  formas  romena,  turca  e húngara.  E como  em  “chibe  ’ lia 
conservação  do  b final  do  radical  TCHIB,  deduzimos  que  a 
fórma  brasileira  festá  mais  próxima  do  typo  da  Iingua  geral  que 
as  fôrmas  “chipe”,  “chipé”,  “chipí”  do  gitano,  nas  quaes.  como 
vemos,  o referido  b se  reforçou  na  homorganica  forte  p. 

Quanto  ao  facto  dos  ciganos  brasileiros  darem  a “chibe 
além  da  significação  original  de  Iingua,  “orgam  essencial  da 
fala'  '.  as  significações  de  “Iingua,  linguagem,  idioma”,  traia-se. 
como  sabemos,  dum  uso  generalizado  e que  se  observa  em  muitas 
línguas  do  mundo. 

Aliás,  elle  tem  exemplo  em  outros  dialectos  ciganos.  p<  '*s. 
como  já  vimos,  no  cig.  hesp.  “chipe  callí”  ou  “chipicallí  se 
traduz  literalmente  por  Iingua  cigana. 

E,  segundo  Pabanó,  a pal.  “chipí”,  mesmo  empregada  isola- 
damente. póde  significar  “dialecto,  lengua,  lenguaje  . J. , poi 
assim  dizer,  um  emprego  idêntico  ao  que  os  cigs.  brasileiros  dão 
a “chibe”,  no  sentido  de  Iingua  (linguagem),  palavra,  vocabu 
lario  cigano. 

Podemos,  pois,  suppór  que  entre  elles  falar  na  chibe  era  o 
mesmo  que  “falar  no  dialecto  calón  ',  isto  é,  empregando  as 
palavras  do  vocabulário  desse  dialecto. 

Um  outro  exemplo,  e muito  frisante:  os  ciganos  da  penín- 
sula balkanica  designam  a pura  ou  legitima  Iingua  cigana  por 
“ LATCHÓ  ROMANÓ  TCHIBE”,  cuja  traducç.âo  literal  é “a 
boa  cigana  Iingua”. 
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E ahi  temos  a palavra  “tchibe”  visivelmente  empregada  no 
sentido  de  linguagem,  idioma. 

* 

* * 

Cremos,  pois,  que  não  só  identificamos  a pal.  “chibe”  do 
dialecto  dos  “calôns”  brasileiros  com  varias  fôrmas  dos  dialc- 
ctos  irmãos  da  Europa  como  demonstrámos  que  seu  etymo  está 
na  lingua  proto-aryca.  visto  que  delle  também  ha  derivados  nas 
línguas  mais  antigas  da  índia,  taes  como  o sanskrito  (fôrma 
“djiva”,  “djihvâ”)  e pali  (fôrma  “djivhâ”). 

E’  possível  que  esse  etymo  tenha  sido  cominum  ás  linguas 
do  ramo  indiano  e ás  do  ramo  iraniano. 

Foi.  talvez,  nessa  presumpção  que  Merian  subordinou  á raiz 
SP»  ás  fôrmas  “jiba”,  do  aíghã,  “zibân”,  do  persa,  e “zebân”,  do 
kurdo. 

E’  verdade  que  si  o j (palatal)  de  “jiba”,  fôrma  afghã,  pode 
~er  tomado  como  um  abrandamento  immediato  da  articulação 
complexa  dj  que  vemos,  p.  ex.,  nas  fôrmas  “djib”,  do  mahratta,  e 
“djibh"  do  hindustani,  o mesmo  não  se  pôde  dizer  do  z que 
inicia  as  fôrmas  “zibân”  e “zebân”  das  duas  ultimas. 

Neste1  caso  havemos  de  admittir  que  tal  z representa  uma 
substituição  de  j de  “jiba”.  Trata-se,  sem  duvida,  duma  permuta 
rara,  visto  que  essas  articulações  não  são  homorgauicas,  pois  uma 
é palatal  e outra  sibilante,  embora  ambas  sejam  brandas. 

Rara,  na  verdade,  mas  não  sem  exemplo  em  outros  domínios 
linguísticos,  como.  p.  ex.,  na  dialectação  arabe  do  norte  da  África. 

Eis  um  caso:  a palatal  arabe  jim  soa  na  Syria  e em  Timis 
exactamente  como  o j portuguez. 

Entretanto,  na  dialectação  dessa  ultima  região  dão-lhe  ás 
vezes  o valor  de  z.  Assim,  a palavra  arabe  correspondente  a 
camello  é pronunciada  “jantai”  na  Syria  e “zamal”  enr  Tunis. 

Notaremos  também  que  em  algumas  palavras  arabes  que 
passaram  para  o portuguez  se  observa  o mesmo  phenomeno  pho- 
netico.  Ex. : do  arabe  “jidúâr”,  temos  em  port.  zedoaria  (hesp. 
“cedoaria”),  herva  cuja  raiz  é medicinal. 

Cfr.  mais:  do  arabe  “junjuli”  ou  “jonjoli”,  o port.  gergelim 
ou  zirgelitn  (hesp.  “aljonjoli),  especie  de  sésamo. 
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etymologia  de  varias  palavras  do  CiGANO- 
BRASILEIRO  CITADAS  NESTE  ESTUDO 


(Juando,  no  cap.  IV  dos  “Subsídios  históricos”,  tratámos 
dos  ciganos  no  Estado  da  Bahia,  promettemos,  numa  annotação, 
“ dicar  <-»•'  etyino*  das  palavras  “gajona”,  “cautana”  (soldado), 
mome.i  (luz)  c “gamadi"  (namorada),  apanhadas  pelo  repórter 
Diário  da  Bahia"  da  bocca  dós  ciganos  pertencentes  a um 
bando  que  rippareceu  na  capital  daquelle  Estado  e com  os  quaes 
o referido  repórter  esteve  em  contacto. 

t Mas.  como  já  indicámos  o,  de  “gajona”,  vamos  agora  tratar 
dos  das  outras  palavras. 

“CAUTANA” 


, n}  trecbo  cio  dialogo  travado  entre  o repórter  do  "Diário 
n.i  L.diia  e o ciganinho  José  Michlos:  "...  Nisso  avistámos  um 
policial  e o cigano  grita:  um  cautana!” 

■ \os  vocábulariòs  ciganos  que  temos  á mão,  não  encontrá- 
nos  cautana”  nem  fórma  similhante  com  a significação  de  poli- 
\r  n™  s°Wado),  que  lhe  dão  os  ciganos  brasileiros  da  familiu 
- icblos.  os  quaes.  conforme  declararam  ao  repórter,  antes  de 
4 legarem  á.  Bahia,  haviam  percorrido  o Estado  de  Minas  Geraes 
durante  25  annos. 


No  vocabulário  de  M.  Moraes,  a palavra  do  cig.  brasil,  que 
corresponde  a soldado  é “jundunar”,  em  tudo  idêntica  á fórma 
jundunar”  usada  pelos  cigs.  hesps.,  e á qual  corresponde  o cig. 
part.  “hundunal”,  tendo  ambas  também  a significação  de  sol- 
dado. E os  ciganos  da  Romênia,  a julgarmos  pelo  vocabulário 
de  Serboianu  não  têm  uma  palavra  própria  para  designar  sol- 
dado. tanto  que  adoptaram  “soldáto",  que  é uma  leve  alteração 
de  soldat  , fórma  usada  na  lingua  romena. 

Curioso,  porém,  é que  na  lingua  húngara  a palavra  “ka- 
tona”  significa  soldado:  e neste  caso,  pelos  motivos  adeante  ex- 
postos. poderemos  suppôr  que  “cautana”  é essa  mesma  palavra, 
já  porque  phoneticamente  falando  lhe  é muito  similhante,  já 
porque  delia  guarda  a significação  (militar,  soldado). 
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Queremos  dizer,  em  outros  termos,  que  “katona”  teria  sido 
adoptada  pelos  ciganos  da  Hungria,  cujo>s  bandos  a trouxeram 
para  o Brasil  onde  ella  foi  e ainda  é conservada  por  seus  des- 
cendentes. 

£ como,  provavelmente,  depois  dos  ciganos  degredados  pela 
Metropole,  os  primeiros  ciganos  que  desembarcaram  em  nossos 
portos,  talvez  ha  mais  de  cincoenta  annos  atraz,  eram  de  nacio- 
nalidade húngara,  pensamos  que  si  fosse  possível  a organização 
dum  novo  vocabulário  do  cigano-brasileiro,  tendo  por  base  o ma- 
terial colhido  por  Mello  Moraes,  deveriamos  nelle  incluir  “cau- 
lana",  como  demento  de  origem  húngara. 

E então  essa  nova  palavra  seria  um  verdadeiro  synonymo  de 
“jundunar”,  que  já  conhecemos. 

Infelizmeute  não  possuímos  vocabulário  desenvolvido  do  dia- 
lecto  dos  ciganos  da  Hungria  para  verificar  si  a palavra  "katona" 
está  ou  não  nelles  registado. 

Mas,  num  ou  noutro  caso,  ha  toda  a probabilidade  de  ser  ella 
corrente  entre  taes  cigano  pois.  em  caso  contrario,  os  seus  bandos 
a não  teriam  trazido,  como  presumimos,  para  as  nossas  plagas. 

Como  reforço  dessa  hypothese,  citaremos  o seguinte  facto: 
a palavra  húngara  em  questão  passou  para  a lingua  romena,  na 
qual  tomou  a fórma  "catana’',  significando,  segundo  o dicc.  ro- 
meno-francez  de  Saineanu  (já  cit.  neste  estudo),  “soldat  (spéeia- 
lement  dans  1'armée  austro-hungroise)”. 

Entretanto  não  a adoptaram.  como  já  sabemos,  os  ciganos 
da  Romênia  que.  para  designarem  soldado  ou  militar,  têm  “sol- 
dáto”. 

Neste  caso.  só  aos  ciganos  da  Hungria  c não  aos  da  Romênia 
ou  de  qualquer  outro  paiz  balkauico  podemos  attribuir  a existên- 
cia de  "cautana”  na  linguagem  dos  bandos  de  ciganos  que  per- 
correm os  nossos  sertões. 

Pensamos,  pois,  ter  justificado  a origem  da  palavra. 

* 

* * 

Não  deve.  porém,  passar  aqui  em  silencio  um  facto  que  tal- 
vez possa  provar,  ainda  que  indirectamentc,  que  também  os  an- 
tigos ciganos  do  Rio  de  Janeiro  usavam  a palavra  “catana”  com 
a significação  de  soldado,  militar. 

E'  que  Mello  Moraes,  falando  das  diversas  famílias  descen- 
dentes de  taes  ciganos  cita.  entre  ellas.  os  Catanas  que,  em  sua 
opinião,  descendiam  dos  Laços.  Antonio  Curto  e Fragas,  ciganos 
destemidos  das  tropilhas  nômades. 

Não  teremos  ahi  uma  alcunha  dada  a uma  familia,  cujo  chefe 
foi  “catana",  isto  é.  'oldado  ou  militar  ? 
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Üu  mesmo,  dada  a uma  familia  que  forneceu  ao  exercito  co- 
lonial diversos  “catanas”,  provindo  desse  facto  o seu  appellido  ? 

E’  possível,  tanto  mais  que  o proprio  Mello  Moraes  nos  dá 
noticia  da  existcncia  de  militares  ciganos  nesse  exercito  e alguns 
até  de  alta  patente. 

Tal  é o caso  por  ellc  narrado  e ao  qual  já  nos  referimos,  dos 
prêmios  concedidos  a vários  desses  militares  por  D.  João  Vi, 
como  signa!  de  agradecimento  pela  maneira  galharda  com  que 
os  da  colonia  se  portaram  durante  os  festejos  que  celebraram  o 
consorcio  de  D.  Pedro  I com  a princeza  D.  Leopoldina,  archi- 
duqueza  da  Áustria:  o sargento-mór  Joaquim  Antonio  Rabeilo  foi 
reformado  no  posto  de  tenente-coronel,  e José  Cardoso  Rebello, 
Manuel  Laço,  Antonio  Vaz  Salgado  e outros  foram  nomeados 
alferes. 

E'  para  notar  a coincidência  de  haver  entre  esses  alferes  um 
Laço,  que  talvez  tenha  sido  um  dos  “catanas”  que  contribuiram 
para  o appellido  de  familia. 

bóra  disto,  só  poderiamos  ver  em  tal  appellido  um  emprego 
metonymico  do  homophono  catana,  palavra  de  origem  japoneza 
e que,  como  sabemos,  é o nome  dum  alfange  asiatico. 

Então,  os  Catanas  seriam,  por  metonymia,  os  Alfanges,  dan- 
do-se aos  indivíduos  o nome  dum  objecto  por  elles  trazido  (cfr. 
o emprego  de  baionetas  por  soldados  de  infanteria,  na  phrase 
‘o  exercito  atacante  era  composto  de  10.000  baionetas  ). 

Entretanto,  a origem  cigana  da  palavra  parece-nos  niais 
acceitavel . 

E si  tal  origem  fôr1  acceita.  teremos  que  catana  t com  re 
lação  a “cautana”  uma  fôrma  mais  pura.  visto  qUe'  consei  \ a m 
tacto  o a do  etymo  húngaro  “katona’ , o qual  se  dtp  it  ongnu  em 
au  na  segunda  fôrma. 

Mas,  perguntarão,  si  os  “calôns”  do  Hio  de  Janeiro  descen- 
derá dos  cigano-  dos  tempos  coloniaes,  como  poderemos  explicar 
a existência  em  seu  dialçcto  dum  elemento  do  c.gano-hufigaro 
C que  nós  mesmo  presumimos  ser  de  adopção  relativamente  ie- 
cente  em  nossos  bandos  de  ciganos  ■ 

A explicação  é relativamente  simples. 

As  hordas  ciganas  que  penetraram  na  península  ibérica  e á« 
quaes  pertenciam  os  bandos  <pie  foram  deportados  para  o Biasil 
provinham  das  regiões  halkanicas  e também  da  Hungria,  que 
eram  então  os  principaes  fócos  de  irradição  desses  nômades  pura 
a Europa  Occidental. 

E a prova  disso  é a existência  de  numerosos  elementos  d * 
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origem  slava,  romena,  grega  e mesmo  húngara  no  vocabulário 
dos  ciganos  hespanhóes,  portuguezes  e naturalmente  também 
no  dos  “calôns”  brasileiros. 

Esses  elementos,  com  prebende-se,  foram  adoptados  na  lín- 
gua dos  ciganos  antes  delles  haverem  deixado  os  referidos  focos 
de  irradiação. 

Mas  como  os  vocabulários  conhecidos  dos  diversos  dialectos 
ciganos  são  muito  incompletos,  já  pela  pouca  áttenção  cjue  elles 
têm  merecido  por  parte  dos  philoípgos,  já  pélas  difficuldades 
oppostas  pelos  proprios  ciganos  aos  cjue  têm  tentado  orgariizal- 
os,  é claro  cpie  em  taes  vocabulários  faltam  innumeros  termos, 
uns  genuinamente  ciganos  e outros  provenientes  de  Iinguas  ex- 
trangeiras. 

E quanto  ao  pequeno  vocabulário  “calôn”  organizado  por 
M.  Moraes,  escusado  seria  dizer  que  será  dos  mais  incompletos. 

Xão  nos  admiremos,  pois;  que  a palavra  “catana”,  soldado, 
militar,  tendo  sido  trazida  da  Hungria  pelos  ciganos  que,  passan- 
do pela  Hespanha  e por  Portugal,  vieram  ao  Brasil,  aqui  tenha 
sido  usada  por  elles  como  um  dos  elementos  peregrinos  de  seu 
dialecto. 

“MOMEIil” 

Um  outro  trecho  da  reportagem  do  "Diário  ria  Bahia". 

“Começam  a accender  as  luzes  e o cigano  exclamou:  — 

momelí. 

— Momeli  é a luz  — disse-nos  sorridente  o José  Michlos”. 
Essa  palavra  deve  pertencer  á lingua  geral  dos  ciganos,  pois  a 
encontrámos  pelo  menos  em  dois  de  seus  dialectos;  ura  balkanico 
e outro  ibérico, 

O primeiro  é o cig.  romeno,  no  qual  “momelí”  ou  “mumelí” 
significa  cirio.  tocha,  vela  (“momeli  khoiákere”  — vela  de  cebo)  : 
e o segundo  é o cig.  hesp.,  no  qual  "momeli”  significa  luz,  cla- 
ridade. 

E'  para  notar  que  neste  ha  também  “mermelí”  e “mermellín", 
que  parecem  ser  alterações  phoneticas.  dc  “mumelí”,  visto  que  ■ 1- 
gnificam.  respectivamente,  vela.  candeia,  e — tocha,  archote. 

Ora.  apesar  dc  "momelí”  ou  “mumelí”  fal.ar  no  deficiente 
vocabulário  de  M Moraes,  esse  facto  não  exclue  a hypothese  dos 
“calôns”  do  Rio  de  Janeiro  terem  usado  a palavra  na  tempo  em 
que  foi  organizado  tal  vocabulário,  a qual  teria  então  escapado  á 
collecta  do  autor. 

Seja,  porém,  como  fõr,  o facto  é que  a palavra  é actualmentc 
empregada  pelos  bandos  de  ciganos  que  percorrem  as  nossas 
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terras,  pois  não  é de  suppôr  que  seu  uso  seja  restricto  aos  com- 
ponentes do  bando  que,  em  1935,  esteve  na  Bahia. 

E cc.mo,  segundo  pensamos,  ella  faz  parte  da  lingua  geral, 
diíficil  será  determinar-se  de  que  paiz  ou  região  provieram  os  ci- 
ganos que  a trouxeram  para  aqui,  o que,  aliás,  pouco  nos  inte- 
ressa saber. 

* 

* * 

Ignoramos  si  qualquer  ciganologo  já  fez  investigações  sobre 
a origem  remeta  dessa  palavra  cigana. 

De  nossa  parte,  atinámos  que  ella  procede  do  persa  e que, 
cunosamente,  é um  cognato  de  mumia. 

n.’  o que  vamos  demonstrar,  sem  que.  todavia,  alimentemos  a 
pretenção  de  ter  a prioridade  na  descoberta. 

' * 

* * 


A palavra  persa  "müm”,  cera,  passou  para  a lingua  arabe 
eom  essa  mesma  fórma  e significação.  E posterio>rniente  os  arabes 
delia  derivaram  “mümiyâ”,  nome  duma  especie  de  betume,  e 
múmiya”,  mumia,  cadaver  embalsamado  (mumia  do  Egypto). 

Também  para  a lingua  dos  ciganos  passou  a palavra  müm  , 
naturalmente  quando  elles,  vindos  da  índia,  estiveram  na  Pérsia. 

Uma  prova  evidente  c a sua  existência  no  dialecto  dos  ciga- 
nos da  Romênia,  em  sua  fórma  pura  “mum”  ou  na  levemente 
alterada  “mom”,  cc.m  as  significações  primitivas  de  cera,  cerumen. 
e com  as  figuradas  de  cirio,  tocha,  vela,  vela  de  cera. 

Os  ciganos,  por  sua  vez,  delia  derivaram,  com  accrescimo  do 
su ff:xo  “ lí ”,  formativo  de  nomes  femininos,  o novo  substantno 
‘mumelí”,  “momelí”,  que,  como  já  sabemos,  tem  só  os  tres  úl- 
timos significados  de  “mum”,  isto  é,  cirio,  tocha,  vela. 

Por  comprehensivel  transferencia  de  sentido,  rnumelí 
passou  no  cig.  hesp.  a significar  luz,  claridade.  Entretanto,  o 
cigano  da  Bahia,  quando  exclamou  “mcmeli!  , deu-lhe,  como  os 
ciganos  da  Romênia,  o sentido  de  vela  íefr.  a significação  de  vela, 

, iro,  i . que  n<’  - também  damos  á palavra  luz:  accenda 
a luz,  apague  a luz,  traga  a luz). 

Voltando  agora  aos  pontos  principaes  da  questão,  cremes  ter 
provado:  a)  que  “momelí”  é um  dos  elementos  persas  que  passa- 
ram para  a lingua  geral  dos  ciganos;  b)  que  mumelí  , mumeh 
é cognato  do  arabe  “múmiya”,  mumia.  visto  que  ambos  tem  por 
base  de  formação  o persa  "müm”,  cera. 
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“GAMAD1” 

Perguntando  o repórter  do  “Diário  da  Bahia”  ao  ciganinho 
que  lhe  servia  de  guia  como  se  chamava  namorada  na  lingua 
cigana,  elle  immediatamente  respondeu  que  era  “gamadí”. 

Si  fôr  acceita  a etymologia  que  vamos  propôr  para  essa  pa- 
lavra, veremos  que  ella  é genuinamente  cigana,  visto  que  provem 
remotamente  duma  raiz  indiana,  constituída  dos  elementos  K-M, 
a qual  encerra  as  idéas  principaes  de  amar,  querer,  desejar. 

* 

* * 

Duma  raiz  K-M  formou-se  no  sanskrito  o verbo  “kam”,  que 
significa  amar,  cuidar  de,  olhar  por,  e o subs.  “kâmas”,  que  si- 
gnifica paixão. 

Da  mesma  raiz  desenvolveu-se  na  lingua  cigana  o radical 
KAM,  que  nella  é a base  de  formação  de  muitas  palavras,  cujas 
idéas  principaes  são  também  as  de  amor,  afíecto,  affeição,  desejo. 

Para  exemplificar,  começaremos  pelos  seguintes  verbos  per- 
tencentes a diversos  dialectos  ciganos  da  Europa,  nos  quaes  o re- 
ferido radical  apparecc  ora  representado  por  KAM  ora  por  CAM, 
tal  seja  o systema  graphico  da  lingua  dos  que  o transcrevem 
figuradamente:  cig.  turco  “kamava”,  querer,  amar;  cig.  ingl.  “ka- 
mova”,  amar;  cig.  hesp.  “camelar”,  querer,  enamorar,  amar;  cig. 
port.  “camelar”,  querer,  amar;  cig.  brasileiro  “camelar”,  aequies- 
ccr.  desejar,  querer,  etc.  (V.  vocabul.  de  M.  Moraes). 

Falando  agora  do  dialecto  dos  ciganos  da  Romênia,  vemos 
que  elle  também  possue  uma  fórma  correspondente  a essas,  com 
a differença,  porém,  que  nella  o K-C  inicial  do  radical  commiim 
KAM-CAM  se  reforça  no  chamado  k aspirado  (som  de  khi  dos 
gregos  ou  de  la  jota  dos  hespanhóes),  que  figuraremos  com  o 
giupo  kh. 

Assim,  temos  em  tal  dialecto,  o verbo  “khamáva”,  “khamáv” 
ou  “khamáu”,  que  significa  amar,  querer,  e que,  segundo  nos  diz 
Serboianu,  faz  parte  dos  verbos  ciganos  primitivos,  isto  é,  daquel- 
les  que  são  formados  duma  raiz  indiana  ou  hindustanica. 

Pois  bem  : é baseado  na  f!  jxão  desse  verbo  do  cig.  romeno 
que  vamos,  não  só  procurar  identificar  o radical  GAM  da  palavra 
“gamadí”  com  o radical  KAM.  da  lingua  geral,  como  também 
explicar  qual  a origem  da  terminação  “di",  que  nella  vemos. 

E si  assim  o fazemos  é porque,  coimo  já  foi  dito  por  varias 
vezes,  as  únicas  fontes  de  que  dispomos  para  o conhecimento 
da  grammatica  da  lingua  cigana  são  as  que  ha  na  obra  dc  Ser- 
boianu. 
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Além  disso,  como  também  já  foi  dito,  o dialecto  dos  ciganos 
da  Romênia,  pelo  facto  de  ainda  conservar  muitos  dos  processos 
grammaticaes  da  lingua  madre,  pode  ser  considerado  como  uma 
pedra  de  toque,  tanto  para  provar-se  a legitimidade  de  certas  fôr- 
mas ciganas  existentes  nos  dialectos  irmãos,  como  para  explicar-se 
o motivo  do  apparecimento  de  outras,  cujas  formações  se  afastam 
das  regras  da  lingua  geral. 

* 

* * 

Entre  as  terminações  características  ou  formativas  dos 
participios  passados  dos  verbos  ciganos  estão  “ló”  e “dí”  que  se 
juntam  directamente  aos  radicaes  dos  verbos. 

Assim,  p.  ex.,  si  juntarmos  “ló”  ao  rad.  KHAM,  do  verbo 
Idiamáu”,  querer,  amar,  e “dó”,  ao  rad.  KHER  do  verbo 
kheráu”,  fazer,  teremos  no  cig.  romeno,  respectivamente,  os 
parts.  passados  “khámló”,  querido,  amado,  e “kherdó”,  feito. 

Ora,  na  lingua  cigana,  como  em  diversa:  outras  linguas  do 
mundo,  inclusive  a portugueza,  os  parts.  passados  são  frequente- 
mente empregados  como  adjs.  e mesmo  como -substantivos,  sendo, 
portanto,  susceptíveis  de  flexão  de  genero;  e nesse  caso,  substi- 
tuindo-se  o “ó”  das  terminações  “ló”  e “dó”  por  “i”,  que  é uma 
<Jas  terminações  dos  femininos  ciganos,  temos  “khamlí”,  querida, 
amada,  e “kherdí”,  feita  (coisa  feita,  — sorte,  sortilégio). 

Eis  alguns  exemplos  colhidos  em  diversos  dialectos  ciganos 
de  fôrmas,  mais  ou  menos  alteradas,  correspondentes  a “khamló” 
Ç que  são  empregadas  como  adjs.  ou  como  substantivos:  cig. 
mgl.  “kamlo”,  amavel;  cig.  hesp.  “camelo”,  namoro;  cig.  port. 
“camelo”,  amor,  amizade.  Seja  dito  de  passagem  que  o git.  “ca- 
melo” passou  para  o hespanhol  popular  ou  familiar  com  a signi- 
ficação de  “galanteo”  — “chasco”,  “burla”,  “pega”.  E que  no 
dicc.  de  C.  de  Fig.  está  registado,  como  brasileirismo,  o termo 
camélo,  com  a significação  de  namoro,  engano,  ludibrio,  o qual 
sem  duvida  podemos  identificar  com  “camelo”,  do  cig.  hesp.  e do 
c<g.  portuguez. 

Como  vemos,  todas  essas  fôrmas  reflectem  o masc.  do  cig. 
romeno  “khamló”,  querido,  amado. 

Quanto  ao  fcm.  “khamlí”,  querida,  amada,  encontramos  ape- 
nas os  seguintes  correspondentes  que.  pensamos,  com  elle  pode- 
mos relacionar:  no  cig.  port.  “camelí”,  stibst.,  empregado  com  a 
significação  de  prima  (V.  Yocabul.  de  A.  Coelho),  mas  que  na 
°rigem  talvez  tenha  significado  também  amada,  querida,  passando 
então,  posteriormente,  essa  palavra  de  affecto  a sei  empregada 
para  designar  as  primas;  e no  cig.  brasileiro  kambuhn  (subst. 
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e adj.),  amor,  amoroso,  querido  (Vocabul.  de  AI . Moraes),  e 
“kambalim”,  subst.,  amor,  paixão,  pertencente  á giria  cigana  do 
Rio  de  Janeiro  (V.  ‘ GERINGONÇA  CARIOCA”). 

Quanto  a essas  formas  do  cig.  brasil.,  é certo  que  ellas  se 
desenvolveram  de  fôrmas  primitivas,  ou  mais  antigas,  i to  é,  de 
* kamuií,  * kamalí,  através  da  evol.  * kam’li,  • * kamblí,  l;am- 
bulí,  kambalí  e,  finalmente,  com  nasalisaçao  de  í finai,  “_an.ou- 
lin”.  “kambalim”. 

Após  estas  longas  considerações  sobre  o radical  cigano  RAM. 
cuja  raiz,  como  \ imos,  é indiana,  voltaremos  a tratar  de  “gamadí”, 
que  procuraremos  enfeixar,  como  cognato,  entre  todos  os  deri- 
vadas cigano.-:  daquelie  radical  e que  atraz  foram  mencionados. 

Para  íazêl-o,  estabeleceremos  duas  hypotheses; 

1. a.  O radical  GAM,  de  “gamadí”  é o mesmo  radical  KAA1- 
CAM,  Kí IAM  (reforço  de  k ou  kh),  quç  vemos  em  “camelo”, 
“camelí",  “kambulin”  (o  b que  alii  vemos  é simplesmente  epen- 
thetico,  não  fazendo,  portanto,  parte  do  radical),  “kharnló”. 
“kbamlí”,  etc.,  tendo  havido  apenas  abrandamento  da  guttural 
forte  inicial  K na  homorganfca  branda  G (GH) . 

2. d . A terminação  “dí”,  de  “gamadí  é a mesma  terminação 
“dí”  (fem.  de  “dó”),  que,  como  “lí”  (fem.  de  “ló”),  é um  dos 
elementos  formativos  dos  parts.  passados  ciganos,  conforme  exem- 
plificámos com  “kherdí",  feita.  fem.  de  “kherdó,  feito,  ambos  for- 
mados do  verbo  “kheráu”,  fazer. 

Alas,  neste  caso.  é claro  que  havemos  de  adnvittir  que  a subs- 
tituição excepcional  <ie  “lí”  por  “dí”  nessa  forma  cigana,  ou  se 
deu  por  unia  simples  confusão  ou  constitue  uma  peculiaridade 
de  qualquer  dialecto  de  que  não  temos  conhecimento. 

Quanto  á semantica,  já  sabemos  que  a idéa  “de  namorar”, 
que  encerra  “gamadí”  — namorada,  está  expressamente  contida 
no  verbo  do  dialecto  gitano  “cameiar”,  que,  entre  outra  ignifi- 
cações,  tem  também  a de  namorar;  e ainda  no  subst.  do  me  mo 
dialecto  “camelo”,  que  significa  namoro;  e,  por  fim,  no  brablei- 
ristno  camelo,  citado  por  C.  de  Fig..  e que,  egualmente,  significa 
namoro. 

Este  iacto  sem  duvida  vem  ainda  mais  justificar  o motivo 
por  que  incluímos  a palavra  entre  os  derivados  do  radical  ci- 
gano KAAI . 

E quanto  á origem  indiana  que  rematamente  tem  esse  radical, 
vamos,  para  dar  fecho  a esta  longa  série  de  investigações,  citar 
um  facto  interessante 

Como  definição  dada  á palavra  cigana  “camelo”,  que,  como 
foi  dito.  passou  para  a lingua  hespanhoh,  vemos  no  “DlCCiO- 
NARIO  DE  LA  REAL  ACADEMIA  ESPANO  LA”,  o seguinte: 
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'C.A‘\IELO-  tDel  gaéL  camhail-  amable,  amoroso,  amigo:  eii 
.-  ‘to  kamala,  que  sigmnca  lo  nusnio)  m.  fam.  Galanteo  — 
iam.  chasco,  burla.”  «aianteo.  — 

b o mesmo  diccionario  regista: 

CAMELAR.  (De  camelo)  a.  íam.  Galantear,  requebrar  

iam.  beducir,  enganai  adulando.” 

E , pois.  extraordinário  que  os  etymologos  desse  conceituado 
íccionauo  tenham  ido  buscar  a origem  de  "camelo”  no  gaelico 
caimai  e,  remotamente,  no  sanskrito  “kamala”,  quando  a pa- 
t ra'  eita  ou  c°nstituida,  estava  no  dialecto  dos  proprios  gi- 
noa  t.a  iespaní  a,  do  qual  simplesmente  havia  passado  para  a 
bngua  hespanhola  popular  ou  familiar... 

i-  • a ‘nes‘:ia  tórma,  quando  derivam  "camelar”  de  "camelo” 
aJí  101tamente,  a esse  verbo  origem  gaelica! 

-Uai3  aceitado  andou  Luis  Besses  que  após  registar  em  seu 
D retendo  “DICCIONARIO  DE  ARGOT  ESPANOL”  o verbo 
camelar  ’,  como  pertencente  ao  “caló”  ou  “gitano”,  com  as  si- 
gnnicaçoes  de  amar,  namorar,  querer,  o regista  como  tendo  pas- 

saf‘r-  para  o hespanhol  popular  com  as  significações  de  cortejar, 
namorar,  desejar.  J 

Em  todo  o caso,  os  referidois  etymologos  nos  deram  a co- 
'!  <ccer  mais  uma  palavra  do  sanskrito,  co-radical  das  palavras 
‘ie»sa  lingua  que  já  conhecemos,  isto  é,  o verbo  “kam”,  amar, 

e o subst.  kámos”,  paixão;  essa  palavra  é “kamala”,  que 
dignifica  amavel,  amoroso,  amigo. 

Todos  derivam  da  raiz  indiana  K-M,  que  encerra  a idéa  de 
■ ■ iar,  querer,  e á qual  pretendemos  ligar  também  “gamadí”.  E 
>i  isto  fôr  acceito,  explicado  fica  o motivo  por  que  presumimos 
no  começo  deste  estudo  que  essa  palavra  usada  pelo  banda  de 
ciganos  que  passou  pela  Bahia  é genuinamente  cigana  c tem 
origem  genuinamente  indiana. 


* * 

lendo  indicado  os  etymos  das  palavras  do  cigano-brasileiro, 
ujo  conhecimento  devemos  ao  repórter  do  “Diário  da  Bahia”,  ( 1 ) 
também  indicámos,  nesta  parte  do  estudo,  o de  duas  outras  pala- 
v ra'  pertencentes  ao  mesmo  dialecto,  isto  é.  o de  “kambulin”, 
•■‘inor.  amoroso,  querido  (Vocabulário  de  Aí.  Moraes)  e “kamba- 
lim”,  amor,  paixão  (“GEKIGONÇA  CARIOCA”). 

A estes  poderemos  juntar,  como  cognatos,  mais  os  seguintes 
colhido.',  por  M . Moraes:  “cambulon”.  amigo,  affeiçoado  (V.  Vo- 

O)  Conforme  dissemos,  os  reeórtes  relativos  A reportagem  feita  pelo 
I>iario  da  Bahia"  junto  aos  ciganos  nue  estiveram  naquella  cidade,  foram - 
no«  reme tt idos  pedo  nosso  dedicado  collaborador  dr.  Mario  Torres  c,  como 
v^*  eíles  foram  exceJIen  temente  aproveitados  neste  trabalho. 
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“Cambulon”  c evidentemente  a fórma  masculina  de  “Kam- 
bulin”, traduzindo-se  esta  por  querida,  e não  por  querido,  con- 
forme. talvez  por  um  lapso,  traduziu  o autor. 

Pois  como  já  sabemos,  nas  palavras  do  cig.  brasil,  a term- 
nação  nasal  in  está,  por  via  de  regra,  por  í,  que  é a característica 
da  maior  parte  dos  femininos  ciganos. 

E “kambulins”  nada  mais  é que  a fórma  pluralizada  de 
“kambulin”,  traduzindo-se  esta  por  amorosa  e não  por  amoroso, 
como  se  vê  no  Vocabulário  de  M.  Moraes. 

E então,  a esse  plural  “kambulins”  deu  elle  o sentido  de 
lyricas,  subtendendo-se  poesias. 

Um  facto  curioso  é o de  haverem  os  “calôns”  brasileiros  con- 
servado intacto  o radical  KAM-CAM  no  verbo  “camelar  , 
(acquiescer,  desejar,  etc.)  ao  passo  que  o desenvolveram  em 
KAMB-CAMB  nos  cognatos  “kambulon”  e “kambulin”. 

Esse  facto,  porém,  resulta  dum  phenomcno  phonetico  que  se 
observa  em  outros  domínios  linguísticos. 

Trata-se  da  intercalação  dum  B euphonico  entre  M e L do 
grupo  ML,  quando  este  provem  da  syncope  duma  vogal  que 
havia  entre  as  duas  consoantes : e dahi  o apparecimento  da  com- 
binação MBL. 

Exs.:  do  Iat,  “SlMILARE”,  * sinTlare.  — liesp.  “semblar”. 
fr.  sembler;  do  lat.  "S1MILAXTE”.  * sim’lante,  — hesp.  c port. 
semblante. 

Do  lat.  “TREMULARE”,  * trenTlare,  o fr.  “trembler”  e o 
hesp.  “tcmblar”  (por  tremblar). 

Assim,  pois,  os  ciganos  brasileiros,  tendo  possuído  uma  forma 
primitiva  * KAMLÓ,  na  qual  já  havia  ML,  intercalaram  também 
um  B euphonico  entre  M e L.  donde  a referida  combinação  MBL: 
' kamló,  — **  kambló  e.  por  intercalação  de  u entre  b e 1 (suara- 


(1)  Conforme  dissemos,  os  reeórtes  relativos  á reportagem  feita  pelo 
•Jjiario  da  Bahia"  junto  aos  ciganos  que  estiveram  naquella  etdade,  forani- 
nns  remettidos  pelo  nosso  dedicado  collaborador  dr.  Mario  Torres  e,  como 
se  vê,  elles  foram  excellentomente  aproveitados  neste  trabalho. 

N?.o  temos  o prazer  de  conhecer  pessoalmente  o dr.  Mario  Torres  e a 
.orreapondencia  epistolar  que  com  elle  mantemos,  devemfil-a  ao  gentil  in- 
termédio da  professora  paulista,  exma.  sra.  d.  Anna  Silveira  Pedreira  que. 
estando,  em  1934,  na  Bahia,  lhe  transmlttiu  a nossa  idéa  da  publicação 
deste  livro,  da  qual  elle  immediatamente  se  tornou  um  enthusiasta,  tanto 
que  passou  a auxiliar-nos  com  numerosos  informes  relativos  ao  assumpto. 

A’  professora  d.  Anna  P.  Silveira,  que  fez  parte  da  representação  pau- 
lista ao  l.o  Congresso  de  Ensino  Regional  promovido  pela  Sociedade  dos 
Amigos  de  Alberto  Torres,  na  cidade  de  8.  Salvador,  devemos  também  õs 
nossos  agradecimentos  por  haver  attendido  ao  pedido  que  lhe  fizemos  de 
obter  de  pessoas  competentes  daquella  cidade  Inforjnaçdes  sobre  os  ciganos 
que  ainda  percorrem  as  terras  bahianas  e outras  do  norte  do  paiz. 
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bacti),  ***  kambuló,  kambulí;  e por  íim,  “kambulon”,  “kam- 
bulin”. 

Seja,  porém,  como  fôr,  esse  phenomeno  phonetico  pode  ser 
levado  á conta  de  mais  uma  particularidade  do  dialecto  dos  ci- 
yanos  do  Brasil. 


APPENDICE 


SITUAÇÃO  ACTUAL  DOS  CIGANOS  EXTRANGEIROS 
RESIDENTES  NO  BRASIL 

O “Estado  de  S.  Paulo”,  de  21  de  fevereiro  de  1936,  publica 
o seguinte  telegramma: 

“Congresso  extraordinário  dos  ciganos” 

VARSÓVIA,  20  (“Estado”)  — Os  representantes  dos  ci- 
ganc  s do  mundo  intpirn  reúnem-se  brevemente  em  Rowne,  na 
Polonia,  em  congresso  extraordinário. 

Estarão  presentes  oito  “reis”,  inclusive  o dos  ciganos  bra- 
sileiros, Futulesco  Kwiek,  que  assumirão  a presidência  do  con- 
gresso incumbido  de  escolher  o “rei”  dos  “reis”,  isto  é,  o sobe- 
rano de  todos  os  ciganos. 

O congresso  examinará  igualmente  a possibilidade  de  escolha 
para  os  ciganos  de  um  território  em  que  pudessem  estabelecer-se 
definitivamente.” 

Relativamente  ao  conteúdo  desse  telegramma,  o “Diário  de 
Xoticias",  do  Rio  de  Janeiro,  fez  diversos  commentarios,  os  quaes 
•foram  transcriptos  na  “Folha  da  Manhã”,  de  S.  Paulo,  de  ... 
fevereiro  de  1936,  e são  os  seguintes: 

“Em  torno  do  “congresso  internacional  de  ciganos  a rea- 
lizar-se na  Polonia: 

“Divulgou-se  na  imprensa  um  saboroso  telegramma  de  \ ar- 
sovia,  annunciando  a próxima  reunião,  em  Rowne,  Polonia,  de 
um  “congresso  internacional  de  ciganos”. 

Deverão  comparecer  ciganos  do  mundo  inteiro.  Nada  menos 
que  oito  reis  zíngaros  assumirão  a presidência  do  Congresso,  con- 
tando-se entre  elles  um  rei  brasileiro,  o cigano  Fitulcsco  Kv  íck. 
que  pelo  nome  é apenas  rumaico. 

Esse  telegramma  não  nos  póde  deixar  indifferentes.  Compa- 
reça ou  não  o rei  cigano  brasileiro,  o Brasil  está  na  obngaçao 
de  enviar  para  Rowne  uma  delegação  luzida  e succulenta. 
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Em  poucos  paizes  do  mundo,  seguramente,  o exercício  da 
ciganagem  será  tão  amplo  e rendoso,  quanto  neste  antigo  Pin- 
doraraa  Basta  attentar  nas  actividades  da  politica,  para  ver-se 
que  a raça  dos  bohemios  aventureiros  constitue  uma  potência  in- 
desbancavel. 

Xossos  ciganos  não  vestem  trapo,  não  andam  e habitam  cm 
“roulotes”,  ou  traquitanas  toscas  e immundas,  muito  menos  são 
vagabundos  andejos.  Ao  contrario,  são  indivíduos  elegante.', 
saudaveis,  bem  installados  na  vida,  sedentários  nos  postos  e pro- 
ventos que  lhes  servem  de  eixo  para  as  gordas  transacções  ci- 
gauescas. 

Cantam  a “buena-dicha”  em  cima  do  orçamento,  são  aven- 
tureiros sem  nomadismo,  fazem  o seu  negocio  sem  arredar  pé 
da  séde  das  pepineiras  e,  se  alguma  vez  se  deslocam,  é para 
gozar  as  commissões  polpudas  que  são  ainda  uma  modalidade  da 
sua  ciganice. 

Mas  são  authenticos,  irrivalizaveis  ciganos. 

Ora,  o Brasil  despacha  representantes,  missões,  commissões, 
delegações  para  toda  parte  no  exterior,  a todo  pretexto  ou  sem 
pretexto  algum. 

Seria,  portanto,  absurdo  que  não  enviasse  uma  nutrida  em- 
baixada a esse  congresso  internacional  de  cingaros,  em  que  só 
poderemos  fazer  uma  figura  admiravel,  pelo  prestigio  e compe- 
tência dos  nossos  embaixadores. 

E’  preciso  que  uma  vez  ainda  o mundo  reconheça  os  prvs- 
timos  da  nossa  terra  e da  nossa  gente.  E nada  melhor,  para  isto, 
do  que  a representação  da  ciganada  brasileira  num  congresso  em 
que  os  ciganos  de  todo  o orbe  terráqueo  serão  apenas  pintos  dos 
nossos  capões  de  pescoços  pellados.” 

Aproveitando  o ensejo,  “A  Noite”,  do  Rio  de  Janeiro,  dis- 
cutiu e desenvolveu  o caso  numa  noticia  que  póde  ser  considerada 
como  um  rápido  historico  da  situação  actual  dos  ciganos  extran- 
geiros  no  Brasil,  principalmente  dos  que  neste  momento  estan- 
ciam na  Capital  Federal. 

Pois  nella  ha,  além  de  observações  de  ordem  geral  sobre  • 
caracter  e a indole  desses  nômades,  alguns  dados  interessantes 
sobre  >eus  paizes  de  origem,  sua  distribuição  por  diversos  pontos 
do  paiz,  seus  usos,  costumes,  profissões,  etc. 

Vamos,  pois,  transcrevêl-a  na  integra,  mas,  é bom  declaral-o, 
por  intermédio  d’“0  Imparcial”,  da  Bahia,  que  a estampou  em 
seu  .numero  de  24  de  março  de  1936. 

Plil-a : 
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“UM  REI  PARA  OS  CIGANOS... 

Vida  nova  para  os  zingaros  do  Brasil  — A “buena-dicha” 
terá  fim  — Progressistas  e conservadores... 

RIO,  21  (Para  “O  IMPARCIAL”)  — “A  Noite”  publica 
a seguinte  e interessante  reportagem: 

Ciganos!...  Povo  sem  patria,  sem  credo  e sem  destino. 
Rarias  exilados  de  terras  distantes  vivendo  á margem  do  mundo 
Organizado,  aiheios  ao  ambiente  e aos  costumes  de  outras 
ter.as...  Estejam  onde  estiverem,  entre  latinos  ou  saxões,  entre 
i.  lamitas  ou  mahometanos,  guardam  íielmerite  os  hábitos  e as 
tradições  de  sua  raça  e de  sua  origem.  Fazem  da  vida  um  con- 
ceito differente.  Desconhecem  o conforto  e desprezam  os  en- 
cantos do  “home  sweet  liome”.  que  é,  por  assim  dizer,  a base 
fundamental  de  todas  as  civilizações.  Vivem  como  o judeu 
errante,  dispersos  e sem  aspirações,  por  esse  mundo  em  fóra,  em 
acampamentos  provisorios.  Hoje  estão  aqui,  amanhã  ninguém 
sabe  aonde.  — Sempre  avante,  — eis  a imposição  do  destino.  A 
família  vae  se  tornando  internacional ; o marido  é da  Bulgaria 
e a mulher  da  Albania.  Os  filhos,  um  é servio,  outro  é grego, 
outro  é polonez,  outro  é yugoslavo. . . Mas  não  importa  a nacio- 
nalidade, porque,  ciganos  é que  são,  nasçam  aqui  ou  alhures. . . 

A educação  de  cada  um  depende  do  proprio  iustincto.  Nada 
é feito  no  sentido  de  se  ampliar  a sua  cultura.  Seus  conheci- 
mentos limitam-se  ás  coisas  intuitivas  e,  por  isso,  a inteiiigcncía 
do  cigano  nunca  se  desenvolve  e permanece  obscura  tal  como 
o diamante  que  não  se  lapida. 

Os  ciganos,  emfim,  integram  uma  collectividade  de  excêntri- 
cos e são  um  povo  completamente  diverso  dos  demais,  até  pela 
indumentária. 

OS  CIGANOS  DO  BRASIL 

Xo  Brasil  os  zingaros  encontraram  um  paiz  propicio  as  suas 
actividades.  Aqui  se  fixaram,  em  diversos  Estados,  os  de  todas 
as  origens.  Os  da  Yugoslavia  habitam  de  preferencia  Rio  Grande 
do  Sul,  Bahia,  Pará  e Pernambuco ; os  da  Rumama  yiv  em  cm 
São  Paulo;  os  da  Grécia,  nesta  capital  e no  Estado  do  Rio.  t oicm, 
nos  Estados  mencionados  e nos  outros,  de  norte  a sul,  existem 
ainda  numerosos  núcleos  que  agrupam  ciganos  de  varias  proce- 
dências, como  sejam  da  Albania,  da  Servia,  da  Polonia,  da  kussia. 
da  Bulgaria,  da  Hungria  e etc. 

Muitos  núcleos  se  tornaram  fixos  emquanto  que  outros  n«o 
permanecem  por  muito  tempo  num  só  logar.  Morando  em  bar- 
racas, armam-nas  em  terrenos  baldios,  quasi  sempre  afastados  do 
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centro  urbano.  Quando  a policia  os  incommoda,  ou  o local  r.' 
lhes  offerece  os  esperados  resultados,  mudam  repentinamente, 
como  um  circo  ambulante. 

Em  nossa  capital,  em  virtude  do  serviço  de  qualificação  rr- 
centemente  crcado  pela  policia,  muitas  colonias  de  ciganos  ie 
transferiram  para  o interior.  Comtudo,  ainda  existem  alguns  nú- 
cleos de  zingaros  da  Grécia  e da  Yugoslavia  que  se  reuniram 
no  Meyer  e na  Cidade  Nova. 

OS  QUE  TRABALHAM  E OS  QUE  NAO  TRABALHAM 

Entre  os  agrupamentos  localizados  nesta  capital  exisiuu 
sérias  divergências  de  hábitos  e também  no  modo  de  se  condu- 
zirem. Os  da  Yugoslavia,  cujo  quartel  general  é na  rua  Senador 
Pompeu,  num  botequim  existente  na  esquina  dessa  rua  com  a rua 
Bento  Ribeiro,  nas  proximidades  da  Central  do  Brasil,  são  ciga- 
nos que  não  trabalham. 

Os  homens  passam  o dia  todo  na  maior  ociosidade;  quando 
não  jogam  cartas,  dormem  profundamente.  As  mulheres  é que 
"trabalham ",  illudindo  a bôa  fé  alheia  e sustentando  á custa  da 
“buena-dicha”  os  barbados  da  família 

Os  da  Grécia,  que  vivem  no  Meyer,  espalhados  pelos  bairros 
de  Cachamby  e José  Bonifácio,  são  mais  prestativos  e obedecem 
a outros  costumes.  Os  homens  geralmente  têm  profissão  e 
ganham  a vida  á custa  das  suas  actividades  como  concertadorcs 
e estanhadores  de  caldeirões-  e panellas.  Tornaram-se  especialis- 
tas nesse  serviço  e são  conhecidos  em  grande  numero  de  restau- 
rantes da  cidade  e mesmo  em  muitas  repartições  publicas.  As 
mulheres,  entretanto,  não  deixam  de  se  occupar  com  a “leitura 
da  sorte"  dos  incautos.  Lêm  a mão  e ao  mesmo  tempo,  com 
prodígios  de  habilidade,  fazem  desapparecer  o dinheiro  que  lhes 
e entregue.  Segundo  é praxe,  a predição  do  futuro  varia  conforme 
o valor  da  nota.  A’  proporção  que  esta  augmenta  aquella  se 
aprofunda. 

Si  entre  uns  e outros  differe  o modo  de  vida,  em  compen- 
sação o “habitat”  é o mesmo.  Uma  casa  de  ciganos  é igual  á 
de  todos  os  ciganos.  Não  tem  mobilia.  Não  existe  mesa,  nem  ca- 
deira. nem  cariia.  Mas  ha  abundancia  <’e  tapetes  velhos  e im- 
mundos,  pendendo  pelas  parede  . O assoalho  é de  côr  indefi- 
nida, porque  se  esconde  pc r :<•  A g '•  •:  -as  camadas  fie  sujeiras. 

Dormem  no  chão,  ou  U o máximo  mmto  raramente),  sobre 
um  acolchoado.  A roupa  de  u-o  -e  espalha  em  desordem  por 
todos  os  recantos  da  casa. 

Assim  é a moradia  dos  ciganos,  que  residem  em  casa  de 

pedra  e tijolo. 
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Os  ciganos  da  Grécia,  entretanto,  preferem  passar  o tempo 
nas  barracas  armadas  no  fundo  do  quintal.  Trocam  a casa  pela 
tenda. . . 


POLÍTICA 

Os  ciganos,  sejam  de  que  origem  forem,  vivem  em  todos  os 
logares  do  mundo  sob  a orientação  de  um  chefe.  Na  Polonia, 
Miguel  II  foi  recentemente  coroado  Rei  dos  Ciganos  e reco- 
nhecido officialmente  pelo  governo  daquelle  paiz.  No  Brasil,  no 
entanto,  os  zíngaros  não  obedecem  a ninguém.  Cada  qual  faz  e 
procede  como  entende. 

Essa  liberdade  de  acção,  que  data  de  longos  annos,  está 
ameaçada  de  uma  transformação  radical,  pois  cogita-se  de  no- 
mear um  chefe  para  os  ciganos  do  Brasil.  Mencionou-se  até  o 
nome  do  futuro  “rei”:  Titulesco  Kweck. 

PROGRESSISTAS  E CONSERVADORES 

Foi  apurando  essa  noticia  que  colligimos  os  detalhes  des- 
criptos  nesta  reportagem  e que  descobrimos,  também,  já  exis- 
tirem, embora  não  officialmente,  dois  ciganos  mais  ou  menos 
tidos  como  chefes  da  sua  "grey”.  A um  cabe  a “leaderança  dos 
ciganos  da  Grécia  e a outro  a dos  ciganos  da  Yugoslavia.  Pelos 
motivos  expostos  são  rivaes. 

Definindo  politicamente  essa  situação,  poderemos  denomina, 
os  ciganos  da  Grécia,  que  trabalham,  de  progressistas,  e os  da 
^ ugoslavia,  que  vivem  efftaizados  nas  tradições  do  passado,  de 
conservadores. 

Sobre  a questão  que  actualmente  agita  os  ciganos  do  Biasih 
ouvimos  as  duas  facções  e pudemos  concluir  que  entre  uma  e 
outra  não  existe  possibilidade  de  entendimento. 

LOLA  POPADOPULOS,  PROGRESSISTA 

E o maioral  dos  ciganos  gregos.  Como  os  demais  do  ies- 
pectivo  núcleo,  Popadopulos  é trabalhador.  Na  sua  residência, 
no  Meyer,  recebeu-nos  gentilmente  e offereceu-nos  a unica  ca- 
deira que  havia.  Antes  de  tomar  conhecimento  da  nossa  misaão. 
pensou  que  fossemos  da  policia  e exhibiu-nos  mais  de  cincoenta 
documentos  comprovando  a sua  qualidade  de  especialista  na 
estanhagem  de  caldeirões.  Entre  estes  havia  innumeras  facturas 
do  Ministério  da  Guerra  relativas  a serviços  prestados  em  quasi 
todas  as  unidades  militares  desta  capital. 

Vimos  também  facturas  da  Casa  de  Detenção  e Correcção  e 
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de  vários  restaurantes  de  primeira  ordem.  Estavamos  satisfeitos 
e desviámos  depois  a palestra  para  o ponto  que  nos  interessava. 
Perguntámos  a Lola  Popadopulos  o que  sabia  sobre  a nomeação 
de  um  chefe  para  os  seus  patricios  e se  conhecia  Titulesco 
Kweck. 

— • Não  conheço  esse  nome  — respondeu-nos.  Aqui  no  Brasil 
pelo  menos  não  existe  nenhum  cigano  com  esse  nome.  Com 
relação  ao  restante,  devo  esclarecer  que  não  estou  autorizado 
a falar. 

Foi  com  difficuldade  que  vencemos  o mutismo  do  nosso 
entrevistado.  Depois  de  grande  relutância,  resolveu  contar-nos 
alguma  coisa,  dizendo-nos  que  de  facto  se  falava  nessa  nomeação. 

VASIL  E SONIA  KWECK 

— Cogita-se  é verdade  de  se  nomear  um  chefe  para  os  meus 
com  pardieiros,  mas  não  é Titulesco  o nome  do  escolhido  e sim 
Vasil  Kweck,  descendente  directo  dc  Miguel  Kweck,  actual 
Miguel  II,  Rei  dos  Ciganos  da  Polonia.  Naturalmente,  Vasil  não 
será  rei”,  e,  de  accôrdo  com  as  disposições  constitucionaes  deste 
paiz,  será  apenas  um  chefe,  E casado  com  Sonia  Kweck,  tam- 
bém da  realeza  cigana. 

— E qual  é a funeção  desse  chefe? 

— - Modificar  completamente  os  hábitos  e os  vicios  da  colle- 
ctividade  — respondeu-nos  com  energia  Popadopulos.  Cigano  no 
Brasil  deve  proceder  como  todos  os  brasileiros,  conduzir-se  de 
accôrdo  com  o ambiente  da  terra  que  o acolheu,  como  geralmente 
são  obrigados  a fazer  noutros  paizes.  Só  aqui,  pela  falta  de  orien- 
tação, é que  gozamos  da  fama  que  nos  cerca.  E’  preciso  acabar-se 
com  essa  vagabundagem.  Todo  o cigano  será  obrigado  a ter 
uma  determinada  profissão.  Si  eu  tenho,  os  outros  também  po- 
derão ter. 

Nessa  altura,  Popadopulos  nos  mostra  uma  photographia  do 
futuro  soberano  e nos  esclarece  estar  ligado  ao  mesmo  por  laços 
dc  intimo  parentesco. 

— E’ .meu  irmão.  O pae  delle  é meu  padrasto... 

Proseguindo,  nos  informa  das  rivalidades  existentes  entre  os 
zíngaros  de  origem  grega  e os  de  origem  yugoslava,  tudo  porque 
estes  ore:,  '•em  permanecer  fieis  aos  hábitos  dos  seus  antepassa- 
dos, vivendo  á custa, do  trabalho  das  mulheres. 

» — Emfim  — accentua  Lola  Popadopulos  — si  Vasil  Kweck 

conseguir  vencer  haverá  transformações  radicaes  na  vida  dos 
ciganos.  Até  a “buena-dicha”  não  poderá  ser  praticada  nas  rua  ;. 
e os  núcleos  fixos  serão  centralizados  de  tal  forma  que  resultarão 
num  verdadeiro  centro  de  trabalho  agricola,  caso  seja  po:si.cl 
agrupal-os  em  terreno  adquirido  para  tal  fim. 
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— E os  ambulantes? 

— Estes  continuarão  na  sua  senda,  obrigados,  porém,  a se 
comportarem  devidamente  com  relação  á organização  legal  da 
collectividade,  sob  pena  de  serem  expulsos  do  paiz.  Outra  coisa: 
todo  o filho  de  cigano  terá  que  frequentar  escola,  e sendo  brasi- 
leiro, cumprir  todas  as  obrigações  para  com  a sua  patria,  inclusive 
a de  ser  soldado  ou  reservista  do  Exercito. 

MOYSÉS  PETROWICK,  CONSERVADOR 

Moysés  Petrowick  é elemento  de  destaque  entre  os  ciganos 
da  \ ugoslavia.  Muito  gordo  e folgazão.  Quando  não  está  no 
botequim  da  rua  Senador  Pompeu,  está  na  Brahma,  bebendo 
chopps.  A esposa  sae  de  casa  pela  manhã  e só  volta  á noite, 
lendo  a “buena-dicha”.  Petrowick  mora  na  rua  de  S.  Pedro  e 
tem  quatro  filhos,  todos  brasileiros.  Quando  o procurámos  não 
estava  em  casa  e sim  na  rua  Senador  Pompeu. 

Indagámos  do  seu  modo  de  ver  as  coisas.  Falámos  si  sabia 
que  os  ciganos  iriam  ter  um  chefe. 

— Não  sei,  ou  por  outra,  não  sabemos  disto  — declara-nos 
com  firmeza.  — Nem  tão  pouco  nos  interessa  esse  assumpto. 
Eu  não  pretendo,  obedecer  nem  ser  obedecido,  e esse  caso  da 
nomeação  de  alguém  para  nos  chefiar  é praticamente  impossível. 
Estamos  no  Brasil  e emquanto  aqui  estivermos  só  obedeceremos 
a um  “rei”,  que  é a Policia.  Ella  é quem  ordena  e nos  dirige. 
O resto  é conversa  fiada. 

Petrowick  estava  apreciando  um  pedaço  de  melancia,  junto 
a uma  carrocinha  de  vendedor  ambulante.  Dá  uma  dentada  na 
polpa  vermelha  da  fructa  e continua: 

— Agora,  si  a policia  nomear  um  cigano  e fazel-o  respon- 
sável unico  pelos  nossos  actos,  isso  é outra  coisa.  Nestas  con- 
dições acceitaremos  um  chefe.  De  outra  forma  não  tomamos  co- 
nhecimento dessas  novidades. 

— • Preferem  então  continuar  como  estão? 

— Em  parte  sim  e em  parte  não.  Por  exemDio.  e^e  mao 
habito  da  “buena-dicha”  nas  ruas  deve  acabar.  Keconhecemo1 
que  é um  vicio  das  nossas  mulheres,  mas  que  poderá  ser  exe.c.d-’ 
dentro  de  casa.  Não  falta  quem  as  vá  procurar  ou  as  chame  a 
domicilio  para  ler  a sorte. 

Mais  uma  dentada  na  melancia  e mastigando  ainda,  Petro- 
ivick  nos  diz  que  os  ciganos  têm  os  seus  defeitos,  mas  que, 
naturalmente,  existem  os  bons  e os  máos. 

— Em  tudo  é assim  e os  ciganos  bons  pagam  pelo  que  fazem 
os  ciganos  máos.  Contra  estes  nos  insurgimos  e estamos  dispostos 
a cooperar  com  a policia  no  sentido  de  melhorar  o nivel  da 
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collectiviclade.  Tenho  24  annos  de  Brasil  e nunca  fiz  mal  a 
ninguém.  Nunca  roubei  nem  pratiquei  crime  algum.  Portanto, 
posso  andar  de  cabeça  erguida  e tudo  quanto  eu  disse  é o pensar 
da  maioria  dos  companheiros.  Nada  de  “reis”  nem  de  chefes 
Apenas  uma  acção  eíficaz  por  parte  da  policia,  porque,  enlic  os 
cigano3  a lógica  é a mesma  e iníallivel : pagam  os  justos  pelas 
peccadores ! 

Dizendo  isto.  o gordo  Petrowick  atira  fóra  parte  da  melan- 
cia, enxuga  as  mãos  com  displicência  e nos  pede  encarecidameute : 

— Por  favor  não  fale  mal  da  gente!” 

Ora,  a julgarmos  por  essa  interessante  noticia  que  nos  deu 
“A  Noite”,  deduzimos  que  já  são  relativamente  muito  nume- 
rosos os  ciganos  europeus  que  nos  últimos  tempos  têm  desem- 
barcado no  Brasil. 

E é mesmo  para  notar  que,  ao  que  parece,  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  elles  já  vão  formando  pequenos  núcleos  sedentários 
que,  talvez,  sejam  periodicamente  engrossados  por  grupos  nô- 
mades que  os  visitam  para  depois  retornarem  ás  terras  interiores 
do  paiz. 

Aliás,  no  Cap.  IV  dos  “Subsídios  históricos”,  ao  tratarmos 
dos  ciganos  dessa  cidade  (V.  titulo  "RIO  DE  JANEIRO  E 
NICTHEROY”),  transcrevemos  varias  noticias  que  se  relacio- 
nam com  o assumpto,  e,  entre  ellas,  uma  que  foi  dada  pelo 
“Diário  de  São  Paulo”,  de  15  de  novembro  de  1935. 

Trata-se  do  conteúdo  dum  telegramma  recebido  do  Rio  por 
essa  folha,  segundo  o qual  a policia  carioca  ia  tomar  medidas 
repressivas  contra  os  bandos  de  ciganos  que  se  haviam  installado 
nos  suburbios  e percorriam  toda  a Cidade  e aos  quaes  se  attri- 
bniam  alguns  furtos  e roubos,  etc. 

Seja,  porém,  dito  de  passagem  que  a própria  policia  confes- 
sava que  sempre  que  ella  tinha  que  intervir  para  a descoberta 
dos  suppostos  autores  desses  delictos  resultavam  inúteis  as  dili- 
gencias realizadas  nos  acampamentos  dos  ciganos,  onde  a im- 
pressão era  “a  do  trabalho  honesto”. 

E isto  ate  certo  ponto  está  de  accôrdo  com  as  impressões 
colhidas  pelo  repórter  d’“A  Noite”,  pelo  menos  quanto  aos  ci- 
ganos gregos,  que  são  trabalhadores  e progressistas,  ao  contrario 
dos  yugoslavos,  que  são  vadios  e vivem  á custa  do  “trabalho” 
das  mulheres. 

E já  que  falámos  no  “trabalho  das  ciganas”,  que  todo  eile 
consiste  na  leitura  da  “buena-dicha”,  sustaremos,  por  emquanto, 
ns  commentarios  que  pretendemos  fazer  sobre  diversos  topicOS 
das  noticias  atraz  transcriptas,  para  transcrever  duas  outras,  desta 
vez  dadas  pel'“A  Nação”,  do  Rio  de  Janeiro,  e que  se  referem 
exclusivamente  a esse  caso 
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Eis  a primeira,  que  se  vê  no  numero  desse  jornal,  de  26  de 
marco,  do  atino  corrente,  e que  tem  por  titulo  “A  POLICIA 
REINICIOU,  MONTEM.  A CAMPANHA  CONTRA  AS 
CIGANAS,  AS  CONHECIDAS  LEDORAS  DA  BUENA- 
DICHA”: 

“Ha  niezes,  a secção  de  Toxicos  e MyslificaçõéS,  chefiada 
pelo  commissario  Lyrio  Junior,  a pedido  da  1.‘  delegacia  auxiliar, 
fez  importante  campanha  ás  conhecidas  mystificadoras  que  o 
povo  chaiha  de  “ciganas”.  Durante  vários  dias,  as  salas  da  secção 
de  Toxicos  se  encheram  de  dezenas  de  creaturas  trajando  as 
exóticas  e multicolores  vestimentas  que  compõem  a indumen- 
tária das  populares  ledores  da  sorte,  as  prophetizas  da  "bucna- 
dicha”. 

Com  a forte  repressão  iniciada  pelo  dr.  Democrito  de  Al- 
meida. 1."  delegado  auxiliar  e o commissario  Lyrio  Junior,  < 
exodo  das  ‘'ciganas”  deixou,  durante  alguns  dias.  os  principaes 
pontos  da  cidade  onde  as  mystificadoras  se  localizam  para  dar 
o golpe  nos  incautos  que  delias  se  acercam. 

Foram  identificadas  dezenas  de  “ciganas”,  tendo  gram 
numero  delias  deixado  a cidade,  com  receio  do  aperto  que  a 
policia  vinha  dando,  procurando  mesmo  prender  em  flagrante 
as  mystificadoras  que  ludibriavam  a boa  fé  daquelles  que  \ ivem 
á cata  de  illusões,  ébrios  de  esperança.  Depois,  tudo  se  acalmou 
e as  “ciganas”  voltaram  a dominar  a cidade. 

REINICIANDO  A CAMPANHA 

Hontem  á tarde,  o commissario  Lyrio  Junior,  tendo  sciencia 
que  as  ciganas  haviam  installado  o seu  quartel  general  nas  pro- 
ximidades da  E.  F.  Central  do  Brasil,  destacou  o sub-chefe  Carlos 
Lopes  e os  investigadores  Borba  e Paulo,  para  deter  todas  as 
mystificadoras  que  encontrasse  no  exercício  da  buena-dicha  . 
Dando  uma  batida  na  zona  da  Central,  os  investigadores  da 
secção  de  Toxicos  encontraram  e detiveram  no  café  da  esquina 
das  ruas  Bento  Ribeiro  c Senador  Pompeu  as  ciganas^  Carmen 
Yovanovitch,  de  23  annos,  casada,  residente  á rua  Barão  de  S.ig 
Felix  n.°  123;  Olga  Varsity,  de  12  annos,  filha  de  João  Varsity, 
residente  á rua  Barão  de  São  Felix  n.°  184;  Maria  Thereza,  ue 
14  annos.  fdha  de  Magdalena  Rosa,  também  residente  no  n.”  184; 
Catharina  Varsity.  de  IS  annos,  filha  de  João  e Maria  \ arsity, 
lambem  moradora  no  n.°  184  e Alayde  Gaythe,  de  22  annos. 
viuva,  filha  de  Ivo  Kepka  Gaythe,  moradora  á rua  A,  n.°  10,  em 
Cascadura. 

As  “ciganas”  detidas  foram  identificadas  e,  depois  do  sci- 
mão”  do  commissario  Lyrio,  mandadas  em  paz. 
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Pouco  adeantaram,  porém,  essas  medidas  tomadas  pela 
policia  carioca  contra  as  ciganas  porque  ellas,  em  vez  de  se 
emendarem,  persistiram  em  sua  “profissão”,  e com  vantagens, 
visto  que  passaram  a exercêl-a  em  suas  residências  ou,  pompo- 
samente, em  appartamentos. 

Em  outros  termos:  de  chiromantes  baratas,  de  ruas  ou  am- 
bulantes, passaram  a ser  chiromantes  e cartomantes  estabele- 
cidas e até  com  annuncios  e reclames  nos  jornaes. . . 

E.  certamente,  também  seriam  graphologas,  si,  na  maioria, 
não  tossem  analphabetas. 

E que  o “progresso”  foi  rápido,  prova  o conteúdo  da  se- 
guinte noticia  d'“A  Noite”,  a que  nos  referimos  e que  foi  pubii- 
cada  apenas  dois  mezes  depois  da  publicação  da  primeira. 

Vemôl-a  no  numero  de  23  de  maio,  e é a seguinte: 

"BURLANDO  A ACÇÃO  DA  POLICIA” 

As  “ciganas”  passaram  a trabalhar  em  confortáveis  apartamentos 

— Uma  medida  que  se  impõe:  Reprimir  a audacia  dos 
mystificadores  da  bôa  fé  alheia 

“O  leitor  despreoccupado  que,  pela  manhã,  percorre  com  a 
vista  o noticiário  dos  jornaes,  encontra,  nas  secções  de  matéria 
paga,  uma  longa  série  de  annuncios  de  cartomantes,  chiromantes 
e graphologas  que,  zombando  da  campanha  da  policia,  annuu- 
ciam  audaciosamente  os  grandes  milagres  de  suas  sciencias  oc 
cultas  apregoando  suas  prophecias  e affirmando  resolver  casos  de 
vida  encrencada,  negocios  atrapalhados,  amores  contrariados, 
questões  irresolviveis,  facilitar  a volta  de  alguém  que  abandonou 
outrem,  bons  casamentos,  grandes  amizades  “y  otras  cusilas 
más”. 

A secção  de  Toxicos  e Mystificações  a que  está  afíecta  a 
repressão  aos  que,  criminosamente,  attentam  contra  os  artigos  156 
e 157.  da  Consolidação  das  Leis  Penaes.  no  entanto,  nada  pode 
fazer  contra  os  que  vivem  audaciosamente  zombando  e explo- 
rando a boa  fé  do  publico  pagante  que  c sempre  o sacrificado 
pelo  grupo  de  audaciosos  que,  dia  a dia,  augmenta  assusta- 
doramente. 

Actualmcnte,  a secção  encarregada  de  reprimir  a voracidad 
dos  mystificadores  do  povo  nada  pode  fazer.  E’  que  a nossa 
policia  ainda  não  está  apparelhada  para  arrostar  a audacia  de 
certos  aventureiros,  devido  á deficiência  de  pessoal  technico  para 
as  diligencias  necessárias  para  flagrantear  os  audaciosos  explo- 
radores, bem  como  falha  de  todos  os  recursos,  os  investigadores 
que  alli  trabalham  não  têm,  actualmente,  nem  meios  para  se 
locomover. 
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O capitão  Felinto  Muller,  chefe  de  Policia,  que  muito  tem-se 
empenhado  para  reprimir  a camarilha  de  estrangeiros  audaciosos 
que ‘aqui  se  infiltram  em  todos  os  meios  para  zombar  de  nossas 
leis  e do  nosso  povo,  bem  podia  pôr  um  cobro  a essa  situação 
mandando  fornecer  á l.a  delegacia  auxiliar  os  elementos  necessá- 
rios para  que  o povo,  de  uma  vez,  fique  livre  dos  audazes  ex- 
ploradores que  procuram  desmoralizar  os  nossos  serviços  de 
repressão . 


RELEMBRANDO 


Ha  tempos,  o dr.  Democrito  de  Almeida,  l.°  delegado  auxi- 
liar, ordenou  ao  commissano  Lyrio  Junior,  chefe  da  secção  de 
Repressão  aos-  Toxicos  e Mystificações,  séria  campanha  ás  es- 
trangeiras que,  envergando  escandalosas  e multicores  indumentá- 
rias carnavalescas,  percorrem  o centro  e vários  arrabaldes  e 
suburbios  da  cidade,  inbuindo  a bôa  fé  do  publico  e commettendo 
pequenos  delictos,  desde  a aggressão  ao  furto,  o que  motivou 
a grita  das  pessoas  prejudicadas  por  taes  bandos  perigosos. 

As  ciganas,  essas  creaturas  typicas  de  mystificação  universal, 
em  tace  da  determinação  do  Dr.  Democrito  de  Almeida,  l.°  dele- 
gado auxiliar  passaram  a ser  perseguidas  pelos  investigadores  da 
secção  de  Repressão  aos  Toxicos  e Mystificações,  chefiadas  pelo 
sub-chefe  Carlos  Lopes  e fiscal  Tuiuty  Batalha.  Durante  um 
mez  os  auxiliares  da  L*  delegacia  auxiliar  detiveram  e ideníif 
ram  quasi  uma  centena  de  “ciganas”  de  diversas  nacionalidade--, 
prohibmdo  rigorbsamente  o transito  e o uso  de  suas  indumen- 
tárias, bem  como  o exercício  de  suas  actividades  prejudiciaes  ao 
publico. 


MUDANDO  DE  PROFISSÃO 

Perseguidas  pela  policia,  as  "ciganas”  industriadas  pelos 
seus  maridos  e exploradores,  abandonaram  suas  vestimentas 
multi-carnavalescas  e installando-se  em  diíferentes  bairros  c 
arrabaldes  da  cidade,  pomposamente,  passaram  a annunciar  nos 
jornaes  diários  seus  grandes  feitos  e valores  scientificos,  pio- 
curando  mascarar  a sua  actuação  perniciosa  e zombando  da 
acção  da  policia. 

Algumas,  mais  abastadas,  procurando  atrapalhar  a acção  da 
policia,  com  falsas  informações  de  esbordoamento,  detenção  cou 
tinuada,  etc.,  requereram  “habeas  corpus”  para  exercer  livre- 
mente sua  profissão,  queixando-se  da  perseguição  e violência 
que  soffriam  por  parte  da  l.a  delegacia  auxiliar.  E,  escudadas  nos 
“habeas  corpus”  concedidos,  abandonaram  o lenço  e as  medaihas 
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tio  s liai  indumentárias  de  "ciganas”  para,  installadas  em  mais 

confortai  eis  “mapples”,  melhor  explorarem , perturbando 

a acção  da  policia,  tripudiando  sob  a boa  fé  dos  nossos  juristas 
e espezinhando  as  nossas  leis. 

AS  MYSTIFICADORAS  DO  POVO 

Sem  meios  para  reprimir  a ganancia  dos  exploradores  da 
credulidade  alheia,  a secção  de  Repressão  aos  Toxicos  e Mysti- 
ficaçóes  quasi  não  attinge  ao  cocfficiente  necessário  á estatística 
de  producção  policial.  E o povo  que  tudo  observa  vê,  com  assom- 
bro, todas  as  manhãs,  o noticiário  dos  matutinos  cheio  de  annuu- 
cios  qae  apregoam  o valores  scientificos  das  embusteiras  e mys 
tiíicadoras  do  carioca. 

Com  “ habeas  corpus”  ou  sem  elle,  ahi  estão  no  noticiai  i> 
dos  jorna.es  os  reclames  dos  contraventores  da  bôa  fé  publica,  os 
que  incorrem  nos  artigos  156  e 157  da  Consolidação  das  Leis 
Penaes,  entre  elles  Mine,  Carmen  Armindo,  á rua  de  São  Jose 
n."  70,  1.'  andar;  Mine,  There  Deslys,  á rua  Correia  Dutra  n."  30, 
apparUmento  n.“  11;  Mme.  Maria  Schimild,  á rua  General  Po 
lydorq  n.  308- A,  sobrado;  Mme.  Ammy  Muzar,  á avenida  Mem 
de  Sá,  Hotel  Mem  de  Sá,  appartamento  n."  4;  Mme.  Zulma,  ã 
rua  Benjamin  Constant  n.°  80;  Mme.  Oriental,  (“née”  Luiza 
Armindo),  á rua  Mariz  e Barros  n.°  353;  professor  Sakava,  á 
rua  São  José  n.°  19,  l.°  andar  e professor  Florial,  á avenida  Pas 
sos  n.°  33,  1.  andar. 

A audacia  desses,  mystificadores  do  povo  está  necessitando 
uma  repressão  séria,  urgente  e energica  da  policia.  O capitão 
Felinto  Muller  bem  podia  pôr  um  cobro  á audacia  desses  estran- 
geiros que  zombam  das  nossas  leis  c das  nossas  autoridades.” 

Pois  bem:  si  passarmos  agora  do  Rio  a S.  Paulo,  veremos 
que  também  a policia  paulista  tem  andado  ás  voltas  com  as 
ciganas  que.  com  suas  “subtilezas”,  exploram  a crendice  popuiai 
e a ingenuidade  dos  incautos,  entre  os  quaes  ás  vezes  se  incluem 
muitas  pe-soas  illustradas  e até  de...  grande  destaque  social. 

\.  es-e  respeito  já  dissemos  alguma  coisa  no  Cap.  IV  dos 
“Subsidios  históricos”  (V.  “ESTADO  DE  S.  PAULO”)  e 
agora  acere -ccntaremos  mais  algumas  noticias  publicadas  em 
jomàes  de  S.  Paulo,  posteriormente  á impressão  daquelle  Ca- 
pitulo. 

Da  “Folha  da  Manhã,  de  22  de  janeiro  de  1936: 

“PRISÃO  DE  DUAS  CIGANAS” 

“A  Delegacia  de  Costumes  prendeu,  hontem  á tarde,  quando 
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liam  a “buena-dicha"  no  centro  da  cidade,  as  ciganas  -Maria  Lnizi 
Damião  e Annita  Petrovitch.  Ambas  são  reincidentes." 

Do  referido  jornal,  em  seu  numero  de  29  do  mesmo  mez: 
“CIGANAS  PRESAS” 

“Ultimamente  grupos  de  ciganas  começaram  a percorrer  os 
bairros  da  cidade  lendo  a “buena-dicha”  dos  incautos  que,  mo- 
mentos depois,  davam  pela  falta  de  dinheiro.  Dahi  as  queixas 
apresentadas  á policia.  A Delegacia  de  Costumes,  que  resolveu 
acabar  com  essa  verdadeira  praga,  prendeu,  hontem  pela  manhã, 
tres  ciganas  que  são:  Maria  Jorge,  Catharina  Ivanovitch  e Ma- 
falda  Marques.” 

D’“A  Gazeta”,  de  8 de  março  de  1936: 

“MAIS  UMA  CIGANA  QUE  VAE  SER  EXPULSA 
DO  TERRITÓRIO  NACIONAL” 

"Bandos  de  ciganas  que  vivem  da  rapina  nos  lares  ou  furtam 
carteiras  de  ingênuos  que  as  deixam  ler  a “buena-dicha  con 
tinuam  agindo  na  cidade. 

Entre  essas  mulheres  perigosas  figura  Maria  Jorge  Chevski, 
autora  de  numerosos  furtos  e que  conta  vinte  prisões  só  nesta 
capital. 

Essa  mulher,  ha  dias,  foi  presa  em  flagrante  de  furto  e 
levada  á delegaGia  de  Vadiagem,  sendo  processada. 

No  seu  relatorio,  historiou  a autoridade  a vida  criminosa  de 
Maria  Jorge  e por  intermédio  do  Secretario  da  Segurança  r u- 
blica,  pediu  ao  Ministro  da  Justiça  a sua  expulsão  do  teri  it.nio 
nacional. 

Maria  Jorge  aguardará  na  Cadeia  Publica  a decisão  do  Mi- 
nistro,” 

Do  “Diário  da  Noite”,  de  19  de  maio  de  193o. 

“CQNDEM NADA  A DOIS  ANNOS  E MEIO  DE  PRISÃO, 
TEVE  A PENA  REDUZIDA  A UM  AR  XO 

"SANTOS,  18  (Da  succursal  do  “Diário  da  Noite”)  — Ha 
tempos,  conforme  noticiámos,  a cigana  Alaria  Jivanovics  logrou 
embahir  a bôa  fé  de  Martyre  Laselva,  de  quem  conseguiu  haver 
illicitamente  a importância  de  1 :000$000,  em  duas  notas  de 
SOOSOOQ,  que  a espertalhopa  pedira  para  fazer  certas  magia»  que 
visavam  curar  aquelle  de  uma  enfermidade  qualquer. 
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Por  esse  facto  a cigana  foi  condemnacla  a dois  annos  e meio 
de  prisão  pelo  juiz  criminal  desta  comarca j Houve  recurso  dessa 
decisão  e a Côrte  de  Appellação  do  Estado  mandou  Maria  a novo 
julgamento,  que  se  realizou,  sendo  então,  por  acto  de  hoje,  aquella 
pena  reduzida  para  a de  um  anno  de  prisão.” 

Vemos,  pois,  que  no  Brasil,  a despeito  da  prohibição  policial 
e das  penalidades  que  lhes  são  impostas  pelas  leis,  as  “romniá” 
ou  mulheres  ciganas  continuam  e,  certo,  continuarão  a exercer  a 
sua  profissão  predilecta,  de  “vrâjitoarele”,  ou  feiticeiras,  adivi- 
nhas, chiromantes  e cartomantes,  que  dizem  a sina.  E isto  para 
grande  gáudio  e descanço  dos  “romá”,  varões  ou  maridos,  que, 
em  sua  grande  maioria,  delias  esperam  os  recursos  com  que 
supprir  as  suas  necessidades  quotidianas. 

Haverá,  como  é natural,  excepções.  Os  ciganos  gregos,  p.  ex„ 
conforme  verificou  o repórter  d’”A  Noite”,  têm  profissões  defi- 
nidas e vivem  á sua  custa,  sendo  uns  “caldarari”,  isto  é,  caldei- 
rei os,  que  fabricam  tachos,  panellas  e baldes  de  ferro,  e outros 
“costorari”,  ou  seja  estanhadores  de  todo  vasilhame  de  cobre 
ou  lata. 

Saindo  da  questão  relativa  ás  profissões  dos  ciganos  ex- 
trangeiros  que  estão  espalhados  por  todo  o paiz,  vamos  agora 
fazer  alguns  commentarios  sobre  suas  differentes  nacionalidades, 
aos  quaes  juntaremos  outros  de  caracter  ethnographico  e philo- 
logico . 

Pelas  informações  contidas  na  reportagem  d’“A  Noite", 
sabemos  que  quasi  todos  esses  ciganos  procedem  de  paizes  balka- 
nicos:  da  Yugoslavia,  da  Aibania,  da  Grécia,  da  Bulgaria  e da 
Romênia.  Outros,  porém,  terão  vindo  da  Hungria,  da  Polonia 
e da  Rússia. 

E já  que  em  tal  reportagem  nada  ha  sobre  seus  caracteres 
physicos  nem  sobre  seus  dialectos,  nós  diremos  que  é provável  «pie 
uns  e outro-  ainda  deixem  transparecer,  com  muita  nitidez,  a 
sua  origtm  indiana.  Pelo  menos  quanto  aos  ciganos  balkanicos 
c aos  húngaros,  ha  base  para  aífirmal-o. 

E isto  porque  já  sabemos  que  a primeira  região  européa 
attingida  por  esses  nômades  foi  a balkanica,  onde  elles,  tomando 
pé,  se  multiplicaram  de  modo  tal  que,  a despeito  de  terem  muitos 
de  seus  bandos  se  deslocado  em  todos  os  tempos  para  os  paizes 
da  Europa  central  e Occidental,  até  hoje  elles  ainda  são  muito 
numerosos  na  referida  região,  formando  em  alguns  pontos  verda- 
deiros núcleos  nos  quaes  conservam  com  relativa  pureza  a sua 
raça,  a sua  lingua  e os  seus  usos  e costumes  característicos. 

E como  tudo  isso  já  foi  demonstrado  em  diversos  pontos  dos 
'‘Subsidios  ethnographicos”  t nos  “Subsidios  linguísticos”,  fun- 
damentada fica  a nossa  hypothese  de  serem  ainda  legitimos  d- 
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ganos  os  ciganos  extrangeiros  que  vivem  entre  nós.  Excluímos, 
porém,  dessa  hypothese,  os  ciganos  polacos  e russos  porque  de 
nossa  parte  não  sabemos  até  que  ponto  elles  têm  conservado  a 
sua  raça  e a lingua  primitiva. 

Para  que  se  possa  fazer  uma  idéa  da  importância  numérica 
que  o elemento  cigano  já  teve  e ainda  tem  na  Europa  oriental, 
vamos  dar  em  seguida  alguns  dados  estatísticos  a elles  relativos, 
os  quaes,  como  se  pode  calcular,  são,  na  maioria,  muito  imper- 
feitos: exaggerados  uns  e aquem  da  realidade  outros. 

Vão  organizados  por  paizes  e regiões  e comprehendem  re- 
censeamentos feitos  antes  e depois  da  Grande  Guerra. 

ROMÊNIA  — Os  ciganos  que  havia  na  Romênia,  antes  dos 
accrescimos  territoriaes  que  lhe  trouxe  a Grande  Guerra,  eram 
calculados  de  200  a 250.000  (calculo  de  Cora  Guido,  1890-1805;. 

Já  formavam  elles,  por  esse  tempo,  o maior  núcleo  cigano 
da  Europa. 

E como  depois  daquella  Guerra  foram  encorporados  á Romê- 
nia a Transylvauia,  o Banato  e a Bukovina,  regiões  em  que  se 
calculava  existirem  cerca  de  150.000  ciganos,  ahi  temos  uma 
outra  cifra  respeitável  a ser  sommada  aos  que  habitavam  a Mol- 
davia  e a Valachia. 

Entretanto,  agora,  a nos  basearmos  nos  dados  estatísticos 
que  ha  na  “GRANDE  ENCICLOPÉDIA  MONDADORI”,  im- 
pressa em  1927  (A.  C.  Mondadori,  Milano  — Copyright,  192/) 
devera  haver  na  Romênia,  depois  de  seus  engrandecimentos  terri- 
torial, cerca  de  um  milhão  de  ciganos. 

E’  que.  segundo  taes  dados,  a população  total  desse  paiz  era, 
naquelle  anno,  de  17.500.000  habitantes,  dos  quaes  /0  >c  ciam 
romenos,  24  °/o  eram  de'diversss  nacionalidades  e 0 fo,  ou  >eja, 

1.050.000  eram  ciganos. 

E’  certamente  em  numero  muito  elevado,  cuja  rea  i 
dade  não  temos  elementos  nem  para  affirmar  nem  para  negar. 

HUNGRIA  E TRANSYLVANIA.  — Segundo  um  recensea- 
mento feito  em  1782,  havia  na  Hungria  50.000  ciganos. 

E Rienzi,  posteriormente  (talvez  no  primeiro  quarte  < 1 
sec.  XIX),  calculou  seu  numero  em  54.000,  e deu  para  a ran 
sylvania  uma  população  cigana  de  104.000  indivíduos. 

A esse  respeito  diz  em  seu  Diccionario  Geograp  ico. 

“D  après  les  renseigments  les  plus  exacís,  on  en  comp  e 

54.000  en  Hongrie.  La  Transylvanie  est  le  pay»  qui  en  ren  erme 
le  plus,  car  sur  une  popuiation  de  1.720.000  ames  i laut  } 
compter  1C4.000  Tzengaris.” 

Colocei  (1889)  calculou  para  a Transylvania,  o Banato  e a 
Bukovina,  regiões  que,  como  já  dissemos,  estão  hoje  encorpo- 
radas  á Romênia,  150.000  almas. 
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Entretanto,  uma  estatística  feita  em  1893  apurou  que  havia 
noa  paizes  transleithanos  cerca  cie  275.000  ciganos,  dos  quaes  só 
91.000  falavam  sua  lingua  original. 

Mas  a julgarmos  por  informações  que  nos  dá  A.  Meillet  em 
sua  obra  de  publicação  muito  recente,  intitulada  "LES  LAN- 
GUES DANS  ITEUROPE  NOUYELLE"  (Payot,  Paris  1928), 
os  ciganos  existentes  ho  exiguo  território  a que  actualmente  esta 
reduzida  a Hungria,  não  passavam,  em  1928,  de  7.310. 

Isto  porque  os  que  habitavam  os  territórios  perdidos  c que 
constituíam  a grande  massa  dos  ciganos  considerados  politica- 
mente húngaros,  passaram,  implicitamente,  a ser  considerados 
ciganos  romenos. 

YUGOSLAVIA.  — Antes  da  Grande  Guerra,  os  ciganos  que 
habitavam  os  paizes  e regiões  que  hoje  constituem  a Yugoslavta 
eram  calculados  de  50  a 60.000,  assim  distribuídos:  na  Servia,  dc 
30  a 40.000:  na  Bosnia  e Herzegovina,  18.000;  no  Montenc- 
gro,  500.  . 

Depois  de  constituída  a Yugoslavia,  Meillet  deu  para  todo 
o sêu  território  50.664  ciganos. 

BULGARIA.  — Cora  Guido  calculou  em  50.000  os  cigano* 
que  habitavam  a Buígaria  c a Rumelia  Oriental. 

Em  1905,  segundo  um  recenseamento  ofíicial  publicado  m 
‘•Almanach  de  Goíiia”  de  1910,  o seu  numero  era  67.396;  e em 
1928  Meillet  o reduziu  a um  pouco  menos,  isto  é,  a 65.154. 

GRÉCIA.  — O numero  de  ciganos  gregos  tem  sido  gerai- 
mente  calculado  em  10.000. 

ALBANIA  — Meillet  calculou  em  11.509  os  ciganos  desse 
paiz. 

TURQUIA.  — Apesar  do  noticiarista  d’" A Noite”  não 
incluir  ciganos  turcos  entre  os  ciganos  extrangeiros  que  vivem 
entre  nós,  é possível  que  haja  alguns  e por  isso  julgamos  interes 
-ante  fornecer  os  seguintes  dados  estatísticos  que  sobre  elles  ha. 

Calculo  de  Cora  Guido,  67.000;  dados  fornecidos  por  Meillet. 

15.000. 

Esta  sensível  diminuição  dos  ciganos  turcos  é apparente  e 
não  real. 

Sem  duvida,  Meillet  se  referiu  só  aos  que  habitam  a pequena 
area  geographica  a que  ficou  reduzida  a Turquia  Européa  depois 
«la  Grande  Guerra.  E neste  caso  os  restantes,  que  habitavam  as 
regiões  desmembradas  em  virtude  dessa  Guerra,  passaram,  logi- 
camente, a ser  recenseados  nos  paizes  em  cujo  proveito  se  deu 
tal  desmembramento. 

Ora,  rcapitulando,  e mesmo  que  se  ache  exaggerado  o nu- 
mero de  1.050.000  ciganos  que,  segundo  a “GRANDE  ENC1 
CLOPEDIA  MONDADORI”,  haverá  actualmente  na  Roménia, 
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Invernos  de  acceitar  que  na  península  balkanica  e na  Hungiia 
ainda  vivem  centenas  de  milhares  desses  nômades.  Quantidade 
essa  bem  elevada  e que,  por  certo,  lhes  garante,  ainda  por  muito 
tempo,  nessa  região  européa,  a integridade  racial  e a conservação 
dc  sua  lingua,  concorrendo  para  isso  a conhecida  aversão  que 
clles  têm  aos  “GAJÉ”,  ou  individuôs  estranhos  á sua  raça 
(mesmo  áquelles,  dos  paizes  em  que  elles  proprios  nascem  e 
vivem),  com  os  quaes  tenazmente  evitam  mistura  e mesmo  fre- 
quentes relações  sociaes. 

Pois  bem:  imbuídos  dessa  idéa  fixa  de  “ciganismo”,  os  ci- 
ganos estrangeiros,  balkanicos  e húngaros,  que  actuahnente 
vivem  no  Brasil,  procuram  evidentemente  conservar  aqui,  não 
so  os  seus  usos  e costumes  como  a organização  social  que  man- 
têm nos  paizes  donde  provieram. 

Tal  é,  p.  ex.,  volvendo  á noticia  d’“A  Noite”  e aos  ciganos 
que  residem  no  Rio  de  Janeiro,  o caso  da  nomeação  de  chefes 
ou  “leaders''  dc  grupos  e as  rivalidades  que  entre  estes  já  se 
vão  esboçando,  a despeito  da  inquebrantável  união  que  entre 
elles  ha.  quanto  á “raça  e. . . nacionalidade”. 

Quanto  ao  primeiro  c <>,  são  curiosos  os  informes  que  va- 
mos dar  em  seguida  e que  colhemos  em  “LES  TSIGANE-S  , de 
Serboianu  e em  outras  fontes. 

Começaremos  pela  organização  social  dos  diversos  núcleos 
d ciganos  da  Romênia,  «me,  aliás,  são  os  que  melhor  rcílectem 
o.s  usos  e costumes  primitivos  da  raça. 

Eis.  resumidamente,  o que  diz  aqueile  autor  a respeito,  ua 
parte  de  sua  obra  em  que  elle  estuda  o poder  das  tradições  ua 
vida  dos  ciganos,  e ainda  em  outros  pontos  que  se  relacionam 
com  o assumpto.  * 

* * * 


JJcsdV)  começo  do  sec.  XIX.  o.->  “tsigani  de  vatra  , isto  é,  os 
ciganos  sedtntapios  outrora  pertencentes  ao  Estado  eram  dividi- 
dos em  "vatraxii”  ou  tribus  administradas  por  um  ' va  ta  to  de 
tsigani  ou  insjiector  de  ciganos. 

Depois  de  sua  emancipação  política  e mesmo  actuahnente, 
limitas  de  suas  tribus,  principalmente  as  dos  "tsigani  de  xatra,  , 
isto  é,  ciganos  de  barraca  ou  nômades,  embora  submettidos  a.-> 
lei-,  do  paiz,  continuaram  a ter  intimainente  um  governo  proprio 
e uma  administração  particular,  sob  a direcção  dum  vataio  , 
eleito  em  çqcja  acampamento,  e em  geral  tirado  dentre  o»  mais 


ricos,  mais  fortes  e mais  activas  em...  negocios. 

A autoridade  desse  chefe  é absoluta,  pois  elle  íesohe,  sum- 
mariamente  todas  as  contendas  e,  tal  seja  o caso,  pune  até  com 
castigos  corporaes  os  que  se  revoltam  contra  suas  ordens.  As 
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vezes,  porém,  ha  uma  rebellião  generalizada  e o acampamento 
se  divide  em  “clans”,  que  sustentam  seus  pontos  de  vista  e no- 
meiam os  “vatafos”  que  querem. 

Então  travam-se  violentas  luctas  e o “vatafo”  vencedor  obriga 
os  vencidos,  ou  a se  submetterem  ás  suas  ordens  ou  a se  reti- 
rarem do  acampamento. 

E’  para  notar  que  mesmo  que  os  rebeldes  se  retirem,  nem 
por  isso  deixam  de  ser  mal  recebidos  pelos  “vatafos”  de  outros 
acampamentos  por  elles  procurados,  os  quaes  já  estão  previamen- 
te avisados  pelo  "collega”  desautorado  e com  o qual  são  soli- 
dários. . . 

Entretanto,  por  outro  lado  o “vatafo”  tem  obrigação  de  ze- 
lar pelo  bem  estar  do  seu  acampamento,  pondo-o  a coberto  de 
todas  as  necessidades  e garantindo  a subsistência  dos  pobres. 

Quando  ha  falta  de  dinheiro,  elle  contracta  o trabalho  perió- 
dico dos  seus  com  os  fazendeiros  e proprietários. 

E assim,  installados  nas  “xatre”  (barracas  ou  tendas),  os 
ciganos  ficam  nas  propriedades  até  á conclusão  dos  serviços.  A’ 
importância  estipulada  no  contracto  é recebida  pelo  “vatafo” 
que  a distribue  a seu  critério,  sendo  que  cada  familia  do  acam- 
pamento deve  depois  lhe  pagar  uma  contribuição  que  lhe  fica, 
particularmente,  pertencendo. 

Os  “vatafos”,  por  sua  vez,  pagam  um  imposto  a um  chefe 
districtal  chamado  “bulubaxa”  ou  “bulibaxa”,  o qual  em  alguns 
logares  também  têm  o pomposo  nome  de  “voievod”,  palavra  ro- 
mena de  origem  slava,  que  significa,  príncipe,  e que  nós,  cm  por- 
tuguez,  alterámos  em  voivod. 

Esses  chefes,  que  em  geral  são  ricos,  moram  nas  cidades  e 
são  responsáveis  por  todas  as  tribus  de  seu  districto,  e tratam 
de  seus  interesses  junto  ás  autoridades  romenas. 

Xa  Hungria  também  cada  tribu  cigana  sempre  teve  seu  ca- 
j.itão  e seu  “jude”,  pal.  romena  que  significa  juiz  (na  linguagem 
familiar  significa  — inspector  dos  ciganos),  cujas  funcções  lem- 
bram mais  as  de  chefes  de  tribu  que  as  de  juizes  de  paz.  E na 
1 ransylvania  têm  um  “voievod”,  eleito  livremente  entre  as  fa- 
mílias mais  importantes,  e ao  qual  pagam  tributo. 

Ora,  comquanto  não  tenhamos  encontrado  informações  de- 
talhadas sobre  a organização  social  e “política”  dos  ciganos  da 
Yugoslavia,  da  Grécia,  da  Bulgaria  e da  Albania,  dos  quaes,  como 
já  sabemos,  ha  no  Brasil  diversos  bandos  e mesmo  pequenos 
grupos  sedentários,  podemos  suppôr  que  tal  organização  será, 
com  pequenas  modificações,  a mesma  dos  ciganos  da  Romênia 
t da  Hungria,  pois  uns  e outros  formam  nesses  paizes  verdadei- 
ros blocos  ou  núcleos,  que  mantêm  constantes  relações  entre  si, 
principalmente  por  intermedie  dos  bandos  nômades. 
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Conservam,  pois,  as  suas  principaes  tradições,  os  seus  usos 
e costumes,  e ainda  são  por  assim  dizer  os  legítimos  represen- 
tantes do  ciganismo  no  mundo  Occidental. 

Assim,  pois,  si  é que  os  ciganos  balkanicos  e húngaros  que 
vivem  actualmente  no  Brasil  já  se  organizaram  de  modo  a terem 
seus  chefes,  é certo  que  estes  estão  investidos  das  funcções  de 
“vatafos”,  “bulibaxas”  ou  “voievods”,  ta!  seja  a maior  ou  me- 
nor importância  dos  núcleos.  E estes,  naturalmente,  si  não  são 
ainda  virão  a ser  os  intermediários  entre  a communidade  e o seu 
actual  rei,  que.  segundo  a expressão  pitoresca  do  maioral  yugo- 
siavo  Moysés  Petrowick  é. . . a Policia  brasileira. 

Tendo  terminado  nossos  commentarios  sobre  o caso  dos  che- 
fes ou  "leaders”  ciganos  do  Rio  de  Janeiro,  passaremos  agora  a 
lalar  do  outro  caso  a que  nos  referimos,  isto  é,  das  rivalida- 
des que,  segundo  as  observações  feitas  pelo  repórter  d’“A  Noi- 
te , ha  entre  os  ciganos  gregos,  progressistas  e ‘‘trabalhadores 
c os  yugoslavos,  conservadores  e “vadios”. 

Como  vamos  ver,  ainda  aqui,  essas  rivalidades  que  começam 
haver  entre  os  grupos  ciganos  dessa  cidade,  são  a reproducção 
do  que  se  dá  entre  os  ciganos  de  outros  paizes,  sendo  que  ás  ve- 
zes cilas  degeneram  em  conflictos  sangrentos,  como  vemos,  p. 
ex.,  do  conteúdo  do  telegramma  que  vamos  transcrever  em  se- 
guida, referente  aos  gitanos  e publicado  no  “Diário  da  Noite”, 
dc  São  Paulo  (numero  de  28  de  fevereiro  de  1936) : 

Diversos  feridos  num  conílicto  entre  ciganos,  na  Hespanha 

MADRID,  2/  (H)  — Communicam  de  Valência  que  em 
consequência  de  uma  discussão  travada  entre  dois  grupos  de  ci- 
ganos, houve  um  conflicto,  do  qual  sahiram  varias  pessoas  fe- 
ridas, achando-se  10  em  estado  grave. 

A policia  interveiu  para  apaziguar  os  ânimos”. 

Outras  vezes,  porém,  tudo  não  passa  duma  lucta  de  bocca,  e 
então  a victoria  toca  aos  do  grupo  donde  partiram  as  injurias 
mais  extraordinárias  e as  maiores...  obscenidades. 

Com  relação  a este  caso  e aos  ciganos  da  Roménia,  em  sua 
obr.  cit.  (V.  “Trivialités”),  diz  Serboianu: 

“Durant  ies  querelles,  le  duel  de  grossièretés  est  écouté 
attentivement  et  fièvreusement  par  le  campement  tout  entier. 

La  victoire  appartient  toujours  à celui  qui  a proféré  les  in- 
jures  les  plus  extraordinaires ; qu’il  soit  homme  ou  femme,  tout 
le  campement  le  craint,  il  devient  “quelqhm  parmi  eux  . 

C’est  le  campement  des  Tsiganes  entier  qui  decide  de  quel 
côté  a été  la  victoire”. 
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E,  por  fim,  na  maior  parte  das  vezes,  as  luctas  terminauf 
entre  abraços  e beijos. 

E’  ainda  Serboianu  que  nôl-o  conta,  no  trecho  seguinte,  que 
se  vê  na  parte  de  sua  obra  intitulada  “Armanea-Jurons”: 

"Dans  !a  plupart  des  cas,  tuutes  íes  disputes  des  Tsiganes 
sqnt  suivies  de  bataüles,  dans  lesquelies  s’engagent  tous  les  Tsi- 
ganes de  la  tribu:  mais  à Ia  surprisê  de  ceux  qui  ne  connaissènt 
pas  leur  caractere  et  leurs  habitudes,  on  les  voit,  peu  de  tempS 
après,  beuvant  et  dansant  tous  ensemble  comine  si  rien  ne  setait 
produit”. 

Dahi,  diz  o A.,  o provérbio  romeno  que  se  applica  ás  pessoas 
que  agem  da  mesma  maneira:  “Brigam,  batem-se  e reconciliam- 
se  como  os  ciganos”. 

Aliás,  não  é de  admirar  que  os  ciganos,  onde  quer  que  este- 
jam, conservem  nesse  particular  os  mesmos  instinctos. 

E que  elles  são  “romá”,  isto  é,  homens  e,  segundo  a sua 
própria  concepção,  “homens  por  exceMencia”.  e como  taes.  está 
visto  que  não  podem  ser  excluídos  da  verdade  contida  no  conhe- 
cido provérbio  latino  “Homo  humini  lupus”. 

Digamos,  por  fim,  alguma  coisa  sobre  o “Congresso  Extra- 
ordinário dos  Ciganos”,  a reunir-se  em  Rowne.  na  Polonia,  e ao 
qual  deverá  comparecer  o rei  dos  ciganos  brasileiros,  cuja  per- 
sonalidade, real  ou  hypothelica,  pôz  em  alvoroço  a “colonia”  do 
Rio  de  Janeiro. 

Preiiminarmente,  convem  conhecermos  o seguinte  aconteci- 
mento que,  embora  passado  ha  trinta  annos  atraz,  pode,  “como 
agitação  politica”  observada  entre  a gente  cigana,  ser  relacionado 
com  o caso  actual  do  projectado  “Congresso  de  Rowne”. 

E’  verdade  que  tal  acontecimento  se  refere,  rcstrictamentc, 
aos  ciganos  da  Bulgaria;  mas,  como  vamos  ver,  é muito  curioso  e 
porisso  convem  registal-o  aqui. 

* * * 

Em  1878,  de  accôrdo  com  tratado  de  Berlim,  os  ciganos  búl- 
garos foram  declarados  cidadãos,  gosando,  portanto,  de  direitos 
políticos  eguaes  aos  que  foram  concedidos  aos  búlgaros  em  geral. 

Posteriormente,  porém,  por  uma  decisão  arbitraria  elles  fo- 
ram privados  de  tal  regalia. 

Mas,  apesar  do  decorrer  dos  tempos,  elles  não  se  conforma- 
ram com  essa  decisão,  tanto  que  em  1906,  se  reuniram  cm  So- 
phia  num  “Primeiro  Congresso  Cigano”,  no  qual  instavam  pela 
concessão  dos  referidos  direitos  politicos,  tendo  sido  enviado  á 
Sobranyé  um  pedido  nesse  sentido. 

Esse  Congresso,  que  foi  presidido  por  Ramadan  Alief,  o 
"tzari-baxi"  dos  ciganos  em  Sophia,  constitue  um  curioso  epi- 
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sodio  na  historia  dos  ciganos  da  Europa,  pois  representa  a pri- 
meira arrancada  em  que  elles,  após  tantos  séculos  de  oppressão,  e 
embora  representados  por  uma  parceda,  tentaram  elevar  o seu 
nivel  social  e politico. 

* * * 

Xão  sabemos  si  depois  disso  os  ciganos  têm  tido,  em  qual- 
quer outro  paiz,  iniciativas  eguaes  a essa. 

Mas  que  elles,  longe  de  perderem  a consciência  de  sua  uni- 
dade racial,  continuam  a conserval-a,  prova  a idéa  da  convoca- 
ção do  “Congreso  de  Roivne”,  que  será  "internacional  , pois  a 
clle  concorrerão  nada  menos  de  oito  “soberanos”,  que  se  acham 
espalhados  pelo  mundo  e que,  embora  não  disponham  de  domí- 
nios territoriaes  ”,  têm,  cada  um,  sob  sua  orientação,  pelo  menos 
alguns  milhares  ou  dezena-  de  milhares  de  súbditos,  tal  seja  a 
unportanc.a  da  “circumscripção  cigana’’. 

Aliás,  a existência  de  reis  entre  os  ciganos  não  representa 
uma  creação  dos  ciganos  modernos,  pois  como  já  vimos  na  in- 
troducção  geral”,  elles  têm-n’os  tido  desd’os  primeiros  tempos 
de  seu  apparecimento  na  Europa,  a começar  pelo  rei  Ziridelón 
ou  Zindelo,  que  segundo  Aventino,  era  o conductor  dos  primeiros 
ciganos  que  entraram  na  Transylvania  t Hungria. 

Lemos  também  algures  que  num  periodo  da  edade  média 
elles  estavam  sujeitos  a um  chefe  mysterioso  a quem  chamavam 
“Rei  de  Thuncs”. 

E’  possível  que  tenham  tido  outros,  saidos  então  da  nobie 
linhagem”  dos  duques  e condes  cujos  nomes  já  conhecemos,  e 
entre  elles  o “duque  André  do  Egypto”,  que,  segundo  Muratori, 
chefiava  os  que  em  1422  passaram  por  Bologna,  e rhomaz,  con- 
de do  Pequeno  Egypto”  que  chefiava  o bando  que  passou  por 
Amiens  e que,  parece,  era  o mesmo  bando  que  esteve  em  l aris, 
em  1427. 

Reahnente,  Pasqtiier  informa  que  entre  os  que  estiveram  nev 
sa  ultima  cidade,  havia  um  “duque”  e um  "conde  . 

Apesar  de  já  conhecermos  esses  e outros  informes  sobre  o 
interessante  assumpto,  vamos  transcrever  em  seguida,  na  ime- 
gra,  alguns  trechos  que  melhor  o esclarece  e que  tirámos  da 
parte  intitulada  “Thehabits,  Occupations,  and  Polity  ox  Conti- 
nental Gypries”,  que  cnnstitue  a “Section  III  da  obra  que,  sob 
o titulo  “A  HISTORICAL  SURVEY  OF  THE  CUSTOMS, 
HABTTS,  & PRESENT  STATE  OF  THE  GYPSIES”,  por 
John  Hoylarjd,  foi  publicada  na  Inglaterra  no  começo  do  sec. 
XlX  (\V.  M.  Alexander,  York,  1816). 
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Eil-os : 

“It  has  been  statecl,  that  wlien  Gypsies  first  arrived  in  Eu- 
rope,  they  had  leadcrs  and  chiefs  to  conduct  their  various  tribes 
in  their  migrations. 

Grellmann  says,  tliis  was  necessary,  not  onlj-  to  íacilitate 
their  progress  through  different  countries  and  quarters  of  the 
globe;  bnt  to  unite  their  force,  if  necessary,  and  thereby  enable 
to  make  a more  formidablc  resistence  wlien  opposed;  and  like- 
wise,  to  carry  any  plan  they  might  have  formed,  more  regularly, 
into  effect. 

We  accordingly  íind  in  old  books,  mention  made  of  Knights, 
Counts,  Dukes,  and  Kings,  among  this  people.  Crucius  cites  a 
Duke,  Michael;  Muratorio,  a Duke,  Andreas;  and  Arentinus  re- 
cords  a King,  Zindelo;  not  to  speak  of  inscriptions  on  monu- 
ments  erected  in  different  places  to  the  memories  of  Duke,  Pa- 
nuel;  Count,  Johannis;  and  a Knight,  Petrus,  in  the  fifteen 
century”. 

Ora,  pela  leitura  desses  trechos  vemos  que  na  opinião  de 
Grellmann,  os  ciganos  ao  elegerem  seus  chefes  e “leadcrs"  ti- 
nham idéas  bastante  avançadas,  as  quaes,  em  absoluto,  não  esta- 
vam de  accòrdo  com  o juizo  que  delles  geralmente  se  fazia,  isto 
é,  de  constituírem  simples  hordas  compostas  de  indivíduos  pol- 
trões e desprezíveis. 

Assim  o fazendo,  diz  o grande  ciganologo,  elles  desejavam 
tornar  mais  facil  o seu  progresso  através  dos  paizes  e regiões, 
bem  como  unir  a sua  força  de  modo  a tornal-os  capazes  de  oppôr 
uma  “formidável  resistência”,  caso  fossem  barrados  ou  contra- 
riados na  realização  dum  plano  que  teriam  traçado  e que  deseja- 
vam levar  a efíeito... 

Real  ou  imaginário,  ahi  fica  registado  esse  plano  “enigmáti- 
co’ dos  “mysteriosos”  ciganos,  e cuja  “descoberta”  devemos  a 
Grellmann . . . 

Quanto  a a’guns  dos  nomes  dos  chefes  ciganos  citados  nos 
trechos  em  inglez,  que  atraz  transcrevemos,  podemos  identifical- 
os  com  os  que,  embora  com  graphias  differentes,  vêm  no  mappa 
de  Colocei  a que  nos  referimos  na  Parte  VI  da  “introducção  ge- 
ral”, a saber:  Michael  será  o mesmo  duque  Mihali  (nome  que. 
por  um  descuido  de  revisão,  saiu  Mibali)  e Andreas,  o mesmo 
duque  Andrash;  Zindelo,  o mesmo  rei  Zindelón;  e,  finalmente, 
Panuel,  o mesmo  duque  cujo  nome  consta  do  mappa  de  Colocei. 

Não  encontrámos  nos  trabalhos  que  possuímos  qualquer  re- 
ferencia ao  conde  Johannis  e ao  cavalheiro  Petrus. 
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Hoyland,  discordando  da  opinião  expendida  por  Grellmann, 
diz  que,  embora  esses  antigos  chefes  ciganos  tivessem  tomado  es- 
ses titulos  e seus  descendentes  os  tenham  julgado  gente  de  linha 
ou  posição,  o facto  não  passa  duma  ridícula  imitação  daquillo  que 
elles  tinham  visto  e talvez  apreciado  entre  os  povos  civilizados. 

Não  obstante,  o costume  dos  ciganos  terem  chefes  ou  “lea- 
ders”  continuou  até  a data  em  que  Hoyland  escreveu  a sua  obra, 
ao  menos  na  Hungria  e na  Transylvania  e,  diz  elle,  provavel- 
mente também  na  Turquia  e em  outras  regiões  em  que  elles  vi- 
viam em  grande  numero. 

Em  seguida  nos  conta  que  na  Hungria  esse  chefe  tinha  o 
titulo  de  voivod,  além  de  outras  coisas  que  já  conhecemos  e que, 
portanto,  não  precisamos  repetir  aqui. 

Pois  apesar  de  decorridos  120  annos,  desd  o tempo  da  im- 
pressão da  obra  em  questão,  os  ciganos,  fieis  á tradiçãç,  ainda 
persistem  na  nomeação  de  seus  chefes  de  tribus  ou  bandos  e 
até  na  eleição  de  seus  reis  ! 

Na  Inglaterra,  segundo  uma  informação  obtida  de  se- 
gunda mão  por  Hovland,  os  primeiros  ciganos  que  alli  apparc- 
ceram  tinham  um  “íeader”  de  nome  “Giles  Hather  , a quem 
chamavam  de  rei;  e uma  mulher  de  nome  “Calot  era  por  elles 
considerada  rainha. 

Borroiv,  porém,  em  sua  obra  cit-,  é de  opmiao  que  os  ciga- 
nos inglezes  nunca  estiveram,  como  alguns  suppoem,  ume  os 
sob  um  “Rommany  Kralis”,  cuja  traducção  e Rei  dos  Ciganos. 

Para  esse  ciganologo,  elles  sempre  estiveram  divididos  cm 
“clans”  ou  tribus,  cada  qual  com  um  nome  particu  ar  e em  o 
seu  “sher-engro”,  isto  é,  o seu  chefe  ou  cabeça. 

Na  Rússia,  esse  cabeça  de  tribu  tem,  segundo  informação 
de  Borrow,  o nome  de  “Ziganskie  Attaman  ou  capitao  e ci 
ganos. 

Lemos  num  outro  autor  que  os  gitanos  da  Hespa- 
nha  também  tiveram  seu  “crally”  (ou  “crayi  ) ou  rei  por  elles 
eleito  e cuja  residência  teria  sido,  por  algum  tempo,  a cidade  de 
Saragossa. 

E os  antigos  “calôns”  brasileiros  também  não  teriam  tido 
seus  chefes  e mesmo  seu  rei  ? E os  seus  remanescentes  também 
não  os  terão  ? 

Quanto  aos  chefes,  é certo  que  sim  porque  até  hoje_os  seus 
bandos  são  dirigidos  por  um  “capitão”  ou  major  . Não  sabe- 
mos, porém,  si  entre  si  elles  usam  ou  não  uma  palavra  cigana 
para  designal-os. 

E quanto  aos  reis,  não  podemos  excluir  a hvpothese  de  os 
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terem  taitibeni  posáuklo,  por  acclamação,  ao  menos  nos  tempos 
em  que  aqui  foram  numerosos. 

Em  favor  dessa  hypothese  milita  o facto  de  constar  do  voca- 
bulário organizado  por  M.  Moraes  a palavra  “KRALIS”,  com 
a significação  de  imperador,  monarcha,  rei : a qual,  aliás,  sob  a 
fórlna  “KRALl".  está  também  registada  na  “GERINGONÇA 
CARIOCA”,  como  pertencente  á giria  cigana  e com  a significa- 
ção de  chefe  dos  chefes.  (1) 

Além  disso,  em  “Quadrilhas  de  Ciganos”,  M.  Moraes  faz 
referencia  á palavra,  quando,  dizendo  que  os  ciganos  brasileiros 
descendem  dc  velhos  rebentos  hespanhóes  e portuguezes,  obser- 
va “que  isso,  entretanto,  não  exclue  que  existam,  entre  nós,  qua- 
drilhas exóticas,  tributarias  de  um  chefe  supremo  (Kralis)  com 
assistência  na  Europa,  funccionando  estas  sob  a autoridade  de 
um  sub-chefe,  de  um  padre,  etc.,  que  official  e espiritualmente  as 
governam”. 

Deduzimos,-  pois,  que,  no  Brasil,  os  ciganos,  sejam  os  nacio- 
naes,  remanescentes  dos  degregados  dos  tempos  coloniaes,  sejam 
os  extrangeiros  que,  desde  algumas  dezenas  de  annos  atraz,  para 
aqui  têm  vindo,  juntando-se  uns  áquelles  e fazendo  outros  vida 
em  separado,  continuam  a manter,  de  accórdo  com  a tradicional 
tenacidade  da  raça,  a sua  organização  social  e política  que,  em- 
bora rudimentar,  é uma  realidade. 

E a prova  de  que  elles  já  formam,  “aos  olhos  do  mundo 
cigano”,  um  conjunto  importante,  está  no  proprio  facto  de  pos- 
suircni  um  “kralis",  que  os  vai  representar  no  “Congresso  de 
Rowne”. 

Não  se  julgue,  porém,  que  os  ciganos,  acompanhando  os 
progressos  do  século,  procurem,  com  esse  Congresso  sui  generis, 
elevar,  internacionalmente,  só  o seu  nivel  político. 

(1)  A palavra  do  cig.  brasil.  “krnlU",  rei,  que  corresponde  ao  cig. 
Ingl.  “krnllls",  ao  clg.  hesp.  ••«•rallU”,  “rrnlly".  “crnyl"  e ainda  ao  cig. 
port.  “i-lnllc*".  de  orgem  slava.  e certamente  deriva  de  “králi"  (pronun- 
cia-se kralh.  com  lh  levemente  palatalizado),  palavra  commum  ao  búlgaro 
e no  servio  e que  tem  a mesma  significação  de  rei  (cfr.  o tcheque  “krül”, 
o polaco  “krlil”,  e o russo  “korolli”). 

E’  pois  um  dos  muitos  elementos  slavos  que  penetraram  na  língua 
cigana. 

Curioso,  porém,  é que  a palavra  tendo  sido  adoptada  pelos  bandos 
que,  saídos  da  península  balkanica,  se  encaminharam  para  o occidente  da 
Europa  se  tenha  conservado  em  diversos  dialectos  que  ahi  ha,  ao  passo 
que.  parece,  ella  nüo  é usada  pelos  proprios  ciganos  que  estanciaram 
naquella  península.  Entre  os  cigs.  da  Romênia,  p.  ex..  a palavra  que 
corresponde  a rei  6 *‘thasrâr’*  ou  “thagnrf*"  e entrf  os  cigs.  turcos  é 
“dnkar". 

N&o  sabemos,  porém,  si  em  outros  dialectos  a j>alavra  slava  “kralh" 
foi  ou  nSo  adoptada  para  significar  rei. 

«fe 


— 661  — 


Também  ■sob  o ponto  de  vista  intellectual,  etles  acabam  de 
fazer  aquillo  que  por  certo  nunca  se  esperou  que  fizessem.  E’ 
que,  mostrando  ao  mundo  que  entre  elles  também  ha  gente  il lus- 
trada e com  pendor  para  as  letras,  acabam  de  fundar  em  Belgrado 
um  jornal  diário,  parte  do  qual  é escripto  em  sua  própria  lingua, 
isto  é,  em  “romano”.  Assim  é que  num  dos  numeros  do  “ Diá- 
rio Popular",  de  S.  Paulo,  do  anno  de  1935.  se  vê  a seguinte 
noticia: 

"DIÁRIO  DOS  CIGANOS” 

"A  antiga  "Review  of  Reviews",  de  New  York,  noticia 
que  desde  l.°  de  Julho  ultimo,  está  sendo  editado  cm  Belgrado, 
capital  da  Yugoslavia  ,o  primeiro  “Diário  Cigano",  conhecido 
na  imprensa  mundial,  tendo  como  editor-  um  acadêmico  cigano, 
de  nome  Svetslav  Simitch. 

A metade  da  matéria  editorial  é composta  em  lingua  ci- 
gana, com  caracteres  cyrilicos,  e a outra,  em  lingua  yugoslava, 
com  caracteres  latinos.  Belgrado  conta  uma  considerável  po- 
pulação de  gitanos  e como  estes  estão  sempre  em  mudança,  os 
distribuidores  do  novo  diário  têm  uma  ardua  tarefa  para  bem 
desempenhar  o cargo...” 

E’  provável,  pois,  que  os  reporters  e tachygraphos  do 
“Diário  Cigano”  não  faltem  ás  sessões  do  Congresso  para  co- 
lherem as  suas  decisões  e as  transmittirem  aos  seus  esparsos 
e andejos  leitores. 

* * 

* * 

O telegramma  de  Varsóvia  sobre  o “Congresso  Extraor- 
dinário dos  Ciganos”  deu  ensejo  para  que  o “Diário  de  No- 
ticias’ fizesse  jocosos  commentarios  a respeito-  e para  que 
“A  Noite’’  publicasse  a circumstanciada  noticia  sobre  os  ciga- 
nos do  Rio  de  Janeiro. 

E nós,  compulsando  tudo,  resolvemos  elaborar  este  Ap- 
pendice  ' sobre  a situação  actual  dos  ciganos  extrangeiros  re- 
sidentes no  Brasil,  o qual,  com  estas  linhas,  damos  por  ter- 
minado. 

* 

* * 

Difficil  é saber-se  o numero  de  ciganos,  nacionaes  ou  ad- 
venticios,  que  ha  no  Brasil,  porque  a esse  respeito  não  temos 
nenhuma  documentação  offieial. 

Parece,  porém,  que  elle  se  eleva  a milhares. 
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Regulando  a entrada  de  immigrantes  no.  território  nacional, 
o Departamento  Nacional  do  Povoamento,  em  recente  publi- 
cação, incluiu  os  ciganos  ou  nómades  entre  os  que  não  podem 
desembarcar  no  paiz  (V.  VII,  do  n.  14). 

Ora,  mesmo  que  essa  disposição  legal  não  seja  burlada  pela 
astúcia  cigana,  o certo  é que  os  ciganos  extrangeiros  que  aqui 
já  estão  constituem  um  contingente  relativamente  numeroso; 
e cuja  procreação  é sufficiente  para  formar,  no  futuro,  uma 
nova  camada  de  ciganos  brasileiros,  a qual  será  a terceira  ou 
a quarta  em  relação  á primeira,  que  se  formou  dos  ciganos  dos 
tempos  coloniaes. 

Realmente,  não  é provável  que  os  seus  grupos  ou  bandos 
tentem  retornar  aos  paizes  donde  provieram,  já  porque  nelles 
o seu  desembarque  seria  talvez  impedido  pelos  proprios  gover- 
nos. já  porque  positivamente  o ambiente  brasileiro  é-lhes,  no 
mundo,  um  dos  mais  propícios  e adequados  ao  seu  genero  de  vida. 

* 

* * 

Após  dar  fecho  ao  “APPENDICE  II”  — “OS  CIGANOS 
DO  BRASIL”,  que  em  boa  hora  juntou  á sua  magistral  obra 
“OS  CIGANOS  DE  PORTUGAL”,  Adolpho  Coelho  fez  o se- 
guinte appello:  “Sendo  provável  que  o auctor  do  presente  livro 
venha  a completá-lo  mais  tarde  com  um  supplemento,  agrade- 
cerá muito  todas  as  noticias  que  lhe  sejam  enviadas  acerca  dos 
tsiganos  do  Brasil,  tanto  os  de  origem  portuguesa,  como  de 
outras  proveniências”. 

Ao  que  pensamos,  infelizmente,  o grande  philoJogo  portu- 
guez  não  chegou  a publicar  o supplemento  a que  faz  allusão. 

Pois  bem : agora  nós  fazemos  egual  appello  aos  patrícios 
estudiosos  e qüe  se  interessem  pelo  assumpto,  no  sentido  dc  nos 
enviarem  toda  e qualquer  informação  que  possa  ser  util  a um 
outro  trabalho  que  estamos  elaborando,  de  natureza  exclusiva- 
mente philologica.  e que  diz  respeito  á influencia  da  lingua  ci- 
gana no  vocabulário  do  luso-brasileiro. 

Esse  segundo  trabalho,  que  será  um  complemçnto  d’"OS 
CIGANOS  DO  BRASIL”,  comprehenderá  um  vocabulário 
etymolcigico  dos  elementos  de  origem  cigana  que  passaram 
para  a linguagem  sertaneja,  para  a lingua  popular  propriamente 
dita  e também  para  a giria  de  nossos  delinquentes. 

Aliás,  quanto  ao  contingente  que  penetrou  nesta  ultima,  iá 
publicámos,  recentemente,  na  “REVISTA  DO  ARQUIVO 
MUNICIPAL  DE  SAO  PAULO”,  sob  o titulo  “Elementos 
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ciganos  na  giria  brasileira”,  uma  série  de  artigds  nos  quaes  mos- 
tramos á clarividência  os  etymos  ciganos  dos  seguintes  termos 
usados  pelos  gatunos  do  Rio  de  Janeiro  e de  São  Paulo;  "pirar” 
(\  ol.  II  da  "Revista”),  fugir,  escapar  (hoje  muito  corrente  na 
linguagem  popular  de  S.  Paulo,  mas  que  certamente  nella  pe- 
netrou através  da  giria  dos  gatunos)  e co-radica.es  "pira”  e 
piro  (na  loc.  "dar  o piro”  — fugir) ; “chorro”,  “choarra” 
(\  ol.  III),  respectivamente,  ladrão,  6 ponto  de  reunião  de  ladrões 
e gatunos;  “marar”  (Yol.  V7),  matar;  “barí”  (Vols.  VII  e IX), 
juiz,  juiz  instructor,  magistrado;  “panhí”  (Vol.  XII),  agua; 

marròcQ  (Vol.  XIII),  pão;  “graia”  (Vol.  XIV),  cavallo  (gir. 
dos  gats.  de  S.  Paulo)  ;“jerô”  (Vol.  XVI),  cara,  rosto;  e “man- 
gar  (Vol.  XVIII),  pedir,  mendigar,  solicitar. 

ja  temos  nessa  lista  uma  prova  da  influencia  cigana  no  luso- 
brasileiro,  embora  os  termos  de  que  ella  se  compõe  pertençam 
a uma  de  suas  girias  falada  por  um  numero  limitado  de  indi- 
' ,(^uos>  isto  é,  pelos  gatunos  e malfeitores. 

Reiterando,  pois,  o nosso  appello,  aguardamos  dos  que  ob- 
sequiosamente quizerem  nos  auxiliar  na  elaboração  do  referido 
vocabulário  etvrnologico  as  suas  informações,  que  poderão 
constar  de  relações,  por  pequenas  que  sejam,  de  palavras  apa- 
nhadas da  bocca  dos  ciganos,  brasileiros  ou  extrangeiros,  acom- 
panhadas dos  possíveis  esclarecimentos  quanto  ás  zonas  já 
percorridas  pelos  primeiros  e á nacionalidade  dos  segundos. 

Desejaríamos  também  conhecer  os  termos  correntes  em  li- 
mitadas regiões  do  paiz  e cuja  origem  seja  incerta  ou  duvidosa, 
afim  de  verificarmos  si  provêm  ou  não  de  etymos  ciganas  que, 
neste  caso,  teriam  sido  nellas  deixados  pelas  hordas  ciganas  que, 
desd’os  tempos  coloniaes,  cortam  as  nossas  terras  em  todas  as 
direcções. 


JOSÉ  B.  D’OLIVEIRA  CHINA 
Rua  Martinico  Prado  n.  451  — S.  Paulo 
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Além  do  que  o A.  nelle  faz  considerações  e analyses 
etymologicas  relativas  a numerosas  palavras  perten- 
centes á lingua  cigana  e aos  seus  differentes  dialectos. 


As  palavras  ciganas  pertencentes  á lingua  geral  ou  aus  dia- 
lectos, que  se  vêm  nos  “Subsídios  linguísticos”  e em  outras 
partes  deste  estudo,  citadas  seja  isoladamente  seja  nos 
quadros  comparativos,  foram  colhidas,  umas  nos  diccionarios  e 
vocabulários  que  ha  nas  obras  atraz  citadas  e outras  nos  se- 
guintes trabalhos: 

1INEO  DE  REBOLLEDO.  — “Diccionario  gitano-espafiol  y 
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jergal  gitano,  delincuente  profesional  y popular”.  Bar- 
celona (sem  a data  da  impressão). 
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1 907. 

Nota.  Deste  trabalho  aproveitámos  alguma  coisa  que 

ha  em  “Éléments  non-romans  — Bohémiens  — 
Orientaux  — Hébreux”.  (V.  III  da  “Deuxième  Par- 
tie”). 


Outras  informações  sobre  os  ciganos  foram  tiradas  de  obras 
e monographias  já  citadas  no  texto  deste  trabalho;  e outras,  que 
demos  sem  mencionar  as  fontes,  foram  colhidas  em  diversas 
encyclopedias  e em  vários  diccionarios  históricos.  geographicos 
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e ethnographicos,  escriptos  em  inglez,  francez  e hespanhol,  nos 
quaes  ellas  são  desenvolvidas,  respectivamente,  sob  as  rublicas 
“GYPSIES”,  — “BOHÉMIENS”,  — “GITANOS”  e sob  outras 
equivalentes  a essas  designações  dadas  na  Europa  aos  ciganos. 

Entre  os  trabalhos  desse  genero  consultados,  citaremos,  como 
principaes,  os  seguintes:  “The  Encyclopaedia  Britanníca”,  “The 
New  International  Encyclopaedia”  (New  York),  “The  Century 
Dictionary  and  Cyclopedia”  (New  York),  “Nelson’s  Ency- 
clopaedia” (New  York),  “Library  oí  Universal  Knowle|dge”  (New 
\ork),  — “Grand  Dictionnaire  Universal  du  XX  siècle"  (P. 
Larousse,  1867),  “Grand  Eucyclopédie”  (Paris),  “L.  Grégoire  — 
“Dictionnaire  Encyclopédique  d’His(toire,  de  Biographie,  de  My- 
thologie  et  de  Géographie”  (nova  edição),  “Encyclopédie  Uni- 
verselle  — Dictionnaire  des  Dictionnaires”  (publicado  sob  a di- 
recção de  Paul  Guérin),  “Dictionnaire  de  La  Chatre”  e — “En- 
ciclopédia Universal  Ilustrada  Europea  — Universal  Espasa  . 
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PREFACIO 

Aos  familiarizados  com  as  arduas  questões 
da  bibliographia  e da  nomenclatura  desneces- 
sário será  encarecer  o excellente  serviço  que  o 
Snr.  Carlos  Amadeu  de  Camargo  Andrade,  com 
escrupulo  e paciência  dignos  de  louvor,  vem 
despretenciosamente  prestar-nos  com  a elabo- 
ração do  presente  catalogo. 

Não  fossem  as  muitas  outras  razões  que  o 
tornam  ainda  prestadio,  a fixação  exacta  das 
datas  das  varias  centenas  de  novos  nomes 
scientificos,  vindos  a lume  nas  paginas  da  Re- 
vista, bastaria,  só  por  si,  para  recommendal-o  á 
estima  dos  estudiosos  da  nossa  Zoologia. 

Para  tal  valeu-se  o autor  dos  mais  authen- 
ticos  documentos,  á frente  dos  quaes  figuram, 
pelo  menos  no  que  respeita  ao  actual  periodo 
administrativo,  as  pormenorizadas  annotações 
constantes  do  livro  de  remessas  postaes,  exis- 
tentes no  Museu.  No  tocante  aos  primeiros 
volumes,  do  primeiro  ao  nono,  o lançamento  na 
pagina  de  rosto  dos  exemplares  encadernados 
pertencentes  á Bibliotheca,  em  manuscripto 
de  H.  Ihering,  supprime  qualquer  duvida  que 
pudesse  suscitar  sua  data  de  distribuição. 

Oxalá  o exemplo  encontrasse  imitadores 
entre  as  nossas  outras  publicações  congeneres, 
onde,  á falta  de  indices  bibliographicos,  dormem 
ignoradas  tantas  contribuições  uteis  e tantos 
esforços  esquecidos. 
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oculata,  Audouinea,  A.  L.  Treadweü,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  902,  fig.  12-14 
(5- VI 1-1932). 

palpata,  Nereis  (Neanthes)  A.  L.  Treadweü,  Tomo  XIII,  p.  1229,  pl.  II, 
figs.  8-15  (29-XI 1-19229. 

OLIGUCH  AETA 

HIRUDINEA 

moorei,  Glossosiplionia,  Cezar  Pinto,  Tomo  XIII,  p.  912,  X.°  7 (29-XII- 
1922). 

MOLLUSCA 

ANOMIIDAE 

pazensis,  Pododesmus,  H.  voa  Ihering,  Xotas  preliminares,  Vol.  I,  n.°  3, 
p.  28,  Est.  II,  fig.  3 (8-XII-1914). 

ARCIDAE 

cucvensis,  í-ectuncuios  pulvinulus,  H.  von  liiering,  Tomo  II,  p.  233,  Esi. 

VII,  fig.  40;  Est.  VIII,  fig.  59  ( 28-XII-1897). 
dalii,  CucuIIaea,  II.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  241,  Est.  VII,  fig.  47; 
Est.  VIII,  fig.  51  (28-XII-1897). 

multicostata,  (àicnllaea,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  240,  Est.  IV,  fig. 
20  Est.  V,  fig.  29  (2S-XII-1S97). 

panensis.  Arca,  H.  von  Iheiing,  Xoias  preliminares  Vol.  1.  X.°  3,  p.  10, 
Est.  II,  fig.  1 (8-XII-1914). 

patagoniea,  A; ca,  li.  von  Ihering,  Tomo  E.  fi.  235,  Es'  IV,  fig.  23; 
Est.  V,  fig.  30  (28-XiI-lò97). 

tridentata,  Cucullaria,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  237,  Est.  IV,  fig.  22; 
Est.  V,  fig.  28  (28-X1I-I897). 

AVICULIDAE 

quadrisulcata.  Perua,  H.  von  ihering.  Tomo  II,  p.  231,  Est.  IX,  fig.  54 
(28-X 11-1897). 

UUCCIMDAE 

golfoniíi,  Eominelia,  H.  von  Jhering,  Xotas  preliminares,  Vol.  1,  X."  3, 
p.  105,  Est.  III,  fig.  13  (8-XI 1-1911), 
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BULIMULIDAE 

pampa,  BuJimuIus  sporadicus,  H.  von  Ihering, 
f,  X.»  3 p.  70  (8-XII-1914). 


Xotas  preliminares,  Vol. 


CANCELLARIIDAE 


/ 

ameghinoi.  Cancellaria,  H.  von  Ihering.  Tomo  II,  p.  310,  Est.  IN,  fig. 


12;  Est.  IV,  fig.  lõ  (28-XII-1S97). 

CARDIIDAE 

santaeruzense,  Cardium,  H.  von  Ihering.  Notas  preliminares,  Vol.  I, 
X.°  3,  p.  40,  Est.  1,  figs.  4,  a,  b.  (8-XII-1914). 
philippn,  Cardium,  II.  von  Ihering.  Tomo  II,  p.  249,  Est.  VI,  fig.  40 
(28-XII-1897). 


P-  102,  Est.  III,  fig.  14.  (S-XII-1914). 

COLUMBELLIDAE 

improvisa,  Cohimbella  (Anachis),  II.  von  Ihering,  Notas  preliminares, 
Vol.  1.  N.°  3,  p.  100  (8-XII-1914). 

CRASSATELLIDAE 

iongior,  Crassatella,  II.  von  Ihering.  Tomo  II,  p.  247,  Est.  V,  fig.  34; 
Est.  VI,  fig.  37  (28-XII-1897). 

DEXTALIDAE 

ociocostatum,  Denlalium,  II.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  266.  Est.  IV, 
fig.  10  (28-XII-1897). 

ENDODONTIDAE 

compacta,  Pyramídula  patagonira,  Henry  Suter,  Tomo  IV,  p.  334 
(28- VII- 1900). 


428  X11-1897). 


CHRYSODOMÍDAE 

niaílhen i,  Siphonalia,  H.  von  Ihering.  Notas  preliminares,  Vol.  1,  N.°  3, 
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patagonica,  Pyramidula,  Henry  Suter,  Tomo  IV,  p.  334,  Est.  III,  figs. 
G-6b  (28-VII-1900). 

schuppi,  Pyramidula,  Henry  Suter,  Tomo  IV,  p.  335,  Est.  III,  figs.  7-7b 
( 28- Vt  I- 1900 ) . 


FUSIDAE 

stromeri,  Fiisus,  H.  von  Ihering,  Xotas  preliminares,  Vol.  1,  N.°  3, 
p.  104  (8-XII-1914). 

GLYCIMERIDAE 


quemadensis,  Glycimeris,  II . von  Ihering.  Tomo  II,  p.  264,  fig.  4 
(28-XII-1897). 


HELICIDAE 

juruana,  Solaropsis  rugifera,  II.  von  Ihering.  Tomo  VI,  p.  456,  N.°  2 
(8-V-1905). 

pilsbryi,  Solaropsis,  II.  von  Ihering,  Tomo  IV,  p.  544,  figs.  6-8 
(2S-VII-1900). 

hachi,  Sola  opsis,  II.  von  Ihering.  Tomo  IV,  p.  545,  fig.  9-10 
(28-VII-1900). 

fíerbyi,  Psadara,  H.  von  Ihering,  Tomo  IV,  p.  546,  figs.  11-12 
(28-VII-1900). 


MACTRIDAE 

indistincta,  Maelra,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  262,  fig.  3 (28-XIl- 
1897). 

jorgea,  Mactra,  II.  von  Ihering,  Xotas  preliminares,  Vol.  l.°,  X.°  3,  p. 
60,  Est.  II,  figs.  6a-b  (8-XII-1914). 

MARGINELLIDAE 

quemadensis,  Marginella,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  307,  Est.  III, 
fig.  9 Est.  IV,  fig.  14  (28-XII-1897). 

plicifera,  Marginella,  II.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  308,  fig.  19  (28-XII- 
1897). 

gracilior,  Marginella,  II.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  308  fig.  18  (28-XII- 
1897). 

confinis,  Marginella,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  307,  Est.  III,  fig.  8 
(28-XII-1897). 
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MELANIIDAE 

araguayana,  Hemisinus  tenuilabris,  H.  von  Ihering.  Tomo  V,  p.  669, 
fig.  5 (24-XII-1902). 

schuppi,  Doryssa,  H.  von  Ihering,  Tomo  V,  p.  659,  fig.  1 (24-XII- 
1902). 

rixosa,  Doryssa,  H.  von  Ihering,  Tomo  V,  p.  662,  figs.  2-3  (24-XII- 
1902). 

MESO  DESMATID  AE 

dalli  Caecelia,  H.  von  Iliering,  Xotas  preliminares,  \ol.  1,  X.°  3,  p.  61, 
Esí.  1,  fig.  7 (8-XII-1914). 

MURICIDAE 

gradata,  Trophon  varians,  H.  von  Iliering,  Tomo  II,  p.  323  (28-XII- 
1897). 

pyriformis,  Trophon,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  295,  Est.  III,  fig-  5 
(28-XII-1897). 

sanlacruzensis,  Troplion  laciniatus,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  P-  294, 
Est.  III,  fig.  4 (28-XII-1897). 

MYTILIDAE 

amcghinoi,  Modiola,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  233,  Est.  VI,  fig.  43 
(28-XII-1897). 

martensi,  Modiola,  ,H.  von  Ihering,  Tomo  II,  P-  164,  fig-  6 (2S-XII- 
1897). 

NATICIDAE 

eonsimilis,  Natica,  H.  von  Iliering,  Tomo  II,  P-  283,  fig.  12  Í28-XII- 
1897). 

subtenuis,  Xatica,  II.  von  Ihering.  Tomo  II,  P-  284,  fig.  13  (28-XII-1S97). 

OSTREIDAE 

percrassa,  Ostrea,  H.  von  Iliering,  Tomo  II,  P-  221,  Est.  IX,  fig  53 
(28-XII-1897). 

pyrotheriorum,  Ostrea,  H.  von  Iliering,  Tomo  II,  p-  315,  fig.  21  (28-XII- 
1897). 

lehuelcha,  Ostrea  patagonica,  H.  von  Ihering.  Tomo  II,  p.  3-2 
(28-XII-1897). 


— 680  — 


PECTINIDAE 

deseadensis,  Peclen  paranensis,  H.  vou  Ibering,  Tomo  II,  p.  329  (28- 
XII-1897). 

foyela,  Myochlamys,  H.  von  Ihering.  Xotas  preliminares,  Vol.  l.°,  X.°  3, 
p.  33,  Est.  1.  fig.  3 (8-XII-1914). 

nodosoplicatus,  Pecten,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  227,  Est.  V,  fig. 

36  (28-XI 1-1897). 

praenuncius,  Pecten.  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  230  (2S-XII-1897). 

ijuemadensis,  Pecten,  II.  von  Ihering,  Tomo  II.  p.  228,  Est.  VI,  fig.  38 
'(28-XII  1897). 

PHOLADIDAE 

paucispina,  Pholas,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  265  (28-XII-1897). 

PLEUROTOMIDAE 

ruevensis,  Genota,  II.  von  Ihering,  Tomo  II.  p.  313,  Est.  III,  fig.  10 
(28-XI  1-1897). 

unifasciaiis,  Pleurotoma  discors,  H.  von  Ihering.  Tomo  II,  p.  312 
(28-X 11-1897). 

PUPIDAE 

iheringi,  Pupa,  Henry  Suter,  Tomo  IV,  p.  336,  Est.  III,  fig.  8 e Sa 
(28-VII-190Ü). 

PYRAMIDELLIDAE 

cuevensis,  Turbonilla,  H.  von  Ihering,  Tomo  II.  p.  276,  fig.  11  (28-XII- 
1897). 

subventricosa,  Eulima,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  274,  fig.  9 (28-XII- 
1897). 

suturalis,  Odostomia,  II.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  275,  fig.  10  (28- 
XII-1897). 


SCALARIIDAE 

obsoleta,  Scaiaria  rugiilosa,  II.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  323  (2S-XI1- 
1897). 

SAXICAV1DAE 

elongata,  Panopaea  nucleus,  H.  von  Ihering,  Notas  preliminares,  Vol.  1, 
N.°  3.  p.  64  (8-XII-1914). 

thomasi,  Panopaea,  H.  von  Ihering,  Xotas  preliminares,  Vol.  1,  X.°  3, 
p.  63,  Est.  II,  figs.  8-a  e b (8-XII-1914). 
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STREPTAXIIDAE 

interruptus,  Streptaxis,  Henry  Suter,  Tomo  IV,  p.  331,  Est  III  fj..s 
5 (28-VU-1900). 

lumescens,  Streptaxis,  Henry  Suter,  Tomo  IV,  p.  330,  Est.  III  fi«s 
4-b  (28-VII-1900). 

STRUTHIOLARIIDAE 

ameghinoi,  Struthiolaria,  II . von  Ihering,  Tomo  II,  p.  289,  figs.  14 
(28-XII-1897). 

densestriata,  Struthiolaria  ornala,  II.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  291,  fig 
15  (28-XII-1897). 

TELLINIDAE 

jeguaensis,  leliina,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  2(50,  Est.  V,  fig.  33 
(28-XII-1897). 

patagonica,  Tellina,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  2(51,  Est.  V,  fig.  35 
(28-XII-1897). 

perplana,  Tellina,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  259,  Est.  VI,  fig.  39 
(28-XII-1897). 

TEREBRIDAE 

íjuemadensis,  Terebra  costellata,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  31< 
(28-XII-1897). 

santacruzensis,  Terebra  costellata,  H.  von  Ihering,  Tomo  III,  p.  311 
(28-XIM897). 

TRITOXTDAE 

dautzenbergi,  Triton  (Argobuccinum),  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  293, 
Hg.  JG  (28-XII-1897). 

TROCHIDAE 

dalli,  Gibbula,  II.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  272,  Est.  III,  fig.  I; 
Est.  IV,  fig.  13  (28-XIM897). 

deseadoense,  Calliostoma,  H.  von  Ihering,  Xotas  preliminares,  Vol.  1, 
•N’.°  3,  p.  77,  Est.  III,  fig.  12.  (28-XII-1914). 

iracia,  Gibbula,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  273,  Est.  III,  fig.  2 
(28-XII-1897). 

osborni,  Gibbula,  H.  von  Ihering,  X'otas  preliminares,  Vol.  1,  X\°  3,  p. 

75,  Est.  III,  fig.  li  (8-XII-1914). 

schucherti,  Gibbula,  H.  von  Ihering,  XTotas  preliminares,  vol.  1,  N.°  3, 

P.  74,  Est.  III,  fig.  10a-b  (8-XII-1914). 
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TURRITELLIDAE 

argentina,  Turritella,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  286  (28-XII-1897). 
steinmanni,  Turritella,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  289  (28-XII-1897). 
tricincta,  Turritella,  II.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  287,  Est.  III,  fig.  3 
(28-XII-1897). 

VENERIDAE 

argentina,  Venus  volkmanni,  II.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  252,  Est. 
VII,  fig.  45  (28-XII-1897). 

meridionalis,  Dosinia,  II.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  256,  Est.  VI,  fig.  41 
(28-XII-1897). 

rada  Mareia,  H.  von  Ihering,  Notas  preliminares,  Vol.  1,  N.°  3,  p.  53. 
Est.  1,  fig.  5a  e b (8-XII-1914). 

splendida,  Cytherea,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  255,  Est.  VI,  fig.  42 
(28-XII-1897). 

striatolamellata,  Venus,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  253,  Est.  VII, 
fig.  44  (28-XII-1897). 

tehuelcha.  Mareia  seutata,  II.  von  Ihering,  Notas  preliminares,  Vol.  1. 
N.°  3,  p.  53  (8-XII-1914). 

VOLUTIDAE 

ameghinoi,  Voluta,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  302,  fig.  17  (28-XíI- 
1897). 

patagonica,  Voluta,  h.  von  Ihering,  Tomo  II,  p 306,  Est.  III,  fig.  6 
(28-XI 1-1897 ) . 

iiuemadensis,  Voluta,  II.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  304,  Est.  III,  fig.  7 
(28-XII-1897). 

BRACHIOPODA 

plicigera.  Rhynchonella,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  270,  fig.  7 
(28-XIM897). 

zitteli,  Bouchardia,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  268,  fig.  6 
(28-XII-1897). 

CRUSTACEA 

iheringi.  Palaemon,  Arnold  E.  Ortmann,  Tomo  II,  p.  211,  Est.  I,  figs. 
7-8  (28-XII-1897). 

muelleri,  Siphonostoma,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  422  (28-XII-1897). 
paulensis,  Leander,  Arnold  E.  Ortmann,  Tomo  II,  p.  192.  Est.  I.  fig. 
14  (28-XII-1897). 
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ARACHNIDA 

THERAPHOSOIDEAS 

ACTINOPODIDAE 

Actinopodidae,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  16  (29-XJ 1-1922). 

dubiomaculatus,  Actinopus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  20  (29-XII- 
1922). 

fractus,  Actinopus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  21  (29-XII-1922). 

paranensis,  Actinopus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  24  (29-XII-1922). 

AVICULARIIDAE 

aeanthognatha,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  24G,  figs.  100, 
140  (29-XII-1922). 

ancylochyra,  Avicularia,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  330  (29-XII- 
1922). 

anomalus,  Pamphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  343  (29-XII- 
1922). 

anomalus,  Proshapalopus,  Mello  Leilão,  Tomo  XIII,  p.  146,  figs.  60,  62 
(29-XII-1922). 

bicegoi,  Avicularia,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  329,  figs.  187,  189 
(29-XII-1922). 

Ceropelma,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  175  (29-XII-1922). 

cesteri  Pamphobetens,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  236,  (29-X11-1922). 

chiracanlha,  Acanthoscurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII.  p.  288,  figs. 
81,  82,  89,'  181  (29-XII-1922). 

erislata,  Acanthoscurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  297  (29-XII-1922). 

cryptostigma,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  250,  figs.  97, 
165  (29-XIM922). 

cucullatus,  Pamphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  2o7  (29-XII- 
1922). 

cunhae,  Acanthoscurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII.  p.  282,  figs.  55-59  e 
168  (29-XTI-1922). 

Cyclothorax,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  341,  (29-XII-1922). 

cyclothorax,  Cyclothorax,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  342,  (29-XII- 
1922). 

cytharacantha,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,,  P-  251,  figs.  171, 
173  (29-XII-1922). 

difficilis,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  P-  25/,  figs.  91,  161  (29- 
XII-1922). 
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dolichosterna,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  264,  figs.  172, 
174  (29-XII-1922). 

dubium,  Pterinopelma.  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  188  (29-XII-1922). 

dulcicola,  Lasiodora,  MeJlo  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  248,  figs.  94,  163 
(29-XII-1922). 

crythrocitliara,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  260,  figs.  106- 
107  (29-XII-1922). 

exsul,  Pamphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  240  (29-XII-1922). 

fallax,  Sericopelma,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  224,  (29-XII-1922). 

fasciata,  Grammostola,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  210  (29-XII-1922). 

ferruginea,  Grammostola,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  196,  figs.  63-65 
(29-XII-1922). 

fracta,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  252,  fig.  90  (29-XII- 
1922). 

garbei,  Chaeton  hombus,  Mello  Leilão,  Tomo  XIII,  p.  134  (29-XII-1922). 

gigantea,  Grammostola,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  205,  figs.  78-80 
(29-XII-1922). 

gomesiana.  Acanthoscurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  306,  figs. 
51-55,  167  (29-XII-1922). 

Grammcstoleas,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  177  (29-XII-1922). 

holophoeus,  Pamphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  239  (29-XI1- 
1922). 

insularis,  Geropelma,  Mello  Leitão.  Tomo  XIII,  p.  176,  (29-XII-1922). 

insuiaris,  Pamphobeteus,  Mello  Leilão,  Tomo  XIII,  p.  241  (29-XII-1922). 

itabunae,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  266,  figs.  96,  169  (29- 
XII-1922). 

juruenicola,  Acanthoscurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  294  (29-XII- 
1922). 

juruensis,  Avicularia,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  321,  figs.  156,  188 
(29-XI 1-1922). 

longimana,  Grammostola,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  214,  figs.  107,  109 
(29-XII-1922). 

mariannae,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  249,  figs.  93,  103. 
164  (29-XII-1922). 

melanocepbalus,  Pamphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  234  (29- 
XII-1922). 

melanotheria,  Acanthoscurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  310  (29-XII- 
1922). 

montanus,  Tmesiphantes.  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  139,  figs.  48-50 
(29-XII-1922). 
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morelrae,  Calopelma,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII  p.  14!),  (29-XII-1922). 
nondescriptus,  Hapalopus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  319,  figs.  7-8 
( 10-1-1926). 

parahybana,  Acanthoseurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  321  (10-1- 
1926). 

paulensis,  Acanthoseurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  304,  figs.  86-88, 
178-179  (29-XI 1-1922). 

pheopygus,  Phormictopus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  273,  figs.  150- 
152  (29-XII-1922). 

physopus,  Tmesiphantes.  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  318,  figs.  6 
(10-1-1926). 

platyomma,  Plamphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  228  (29-XII- 
1922). 

pleoplectra,  Lasiodora,  Mello  I.ei*ão,  Tomo  XIII,  p.  262,  fig.  175  (29- 
XI  1-1922). 

pococki,  Typhochloena,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  333  (29-XII-1922). 
Troshapalopus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  145  (29-XII-1922). 
uroxinius.  Hemiemis,  Mello  Leitão.  Tomo  XIII,  p.  155  (29-XII-1922). 
pulchra,  Graminostola,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  198,  figs.  66-68 
(29-XII-1922). 

rectimanus,  Hapalopus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  161  (29-XII-1922). 
rliodothele,  Acanthoseurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  296,  figs.  122, 
140  (29-XÍ1-1922). 

ribeiroi,  Phormictopus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  275,  figs.  143,  176 
(29-XI  1-1922). 

rondoniae,  Acanthoseurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  287  (29-XII- 
1922). 

rondoniensis,  Pamphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  P-  230  (29-XII- 
1922). 

roquetteí,  Grammostola,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  212,  figs.  75-78, 
(29-XII-1922). 

roseus,  Pamphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  P-  232  (29-XII-1922). 
sorocabae.  Pamphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  233  (29-XII- 
1922). 

spinosissimus,  Eupalaestrus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  221,  figs.  104- 
105  (29-XII-1922). 

sternalis,  Metriopelma,  Mello  Leitão.  Tomo  XIII,  p.  171,  (29-XII-1922). 
sub-canens,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  253.  figs.  90,  101, 
155  (29-XII-1922). 

tetracanthus,  Pamphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  238  (29-XII- 
1922). 
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vellutinum,  Pterinopelma,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  186,  figs.  112- 
113  (29-XII-1922). 

violacca,  Acanthoscurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  292,  fig.  182  (29- 
XII-1922). 

wacketi,  Pterinopelma,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  185,  figs.  114-115 
(29-XII-1922). 

zorodes,  Cyrtopliolis,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  143  (29-XII-1922). 
zorodes,  Typhochlaena,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  322,  figs.  9-10 
(10-1-1926). 

BARY  CHELIDAE 

erassiraanu,  Psalistops,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  121  (29-XII-1922). 
Dulichothele,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  119  (29-XII-1922). 
exilis,  Doliehothele,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  120,  (29-XII-1922). 
fluminensis,  Xeodiplothele,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  316.  fig.  5 
(10-1-1926). 

Gonicdontium,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  126  (29-XII-1922). 
h&status,  Diplothelopsis,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  112,  figs.  25-27 
(29-XII-1922). 

muticuin,  Goniodontium,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  127  (29-XII-1922). 

CTEMZIDAE 

bristowei,  Proraclúas,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  309  (10-1-926). 
catharinensis,  Pseudhermachura,  Mello  Leitão,  Tomo  XV.  p.  402  (20- 
1-1927). 

Ctenoehelus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  til  ( 29-XI 1-1922). 
llermrchura,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  70  (29-XII-1922). 
iricolor,  Hermacha,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  67  (29-XII-1922). 
itatiayae,  Hermacha,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  339  (29-XII-1922). 
luederwaldti,  Hermachura,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  70,  figs.  37-40 
(29-XII-1922). 

maculatus,  Ctenoehelus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  62,  (29-XII-I922). 
nilopolensis,  Idiops,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  47  (29-X 1 1-1922) . 
odontochila,  Itachias,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  340  (29-XII-1922). 
Prorachias,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  309  (10-1-1926). 

Pselligmeae,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  58  (29-XII-1922). 
Pseudhermachura,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  402  (20-1-1927). 

DIPLURIDAE 

borgmeieri,  Diplura,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  311  (10-1-1926). 
Evagrella,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  87  (29-XII-1922). 
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fallax,  Diplura,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  312  (10-1-192G). 

garbei,  Evagrella,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  P-  88,  figs.  35,  30  (29-XIí- 
1922). 

minensis,  Thalerothele,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  314,  figs.  1-3  (10- 
1-1920). 

nigridorsi,  Harmonicon,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  315,  fig.  4 (10-1- 
192G). 

parallelus,  Aehetopus,  Mello  Leilão,  Tomo  XIII,  p.  99,  figs.  7-9  (29- 
XII-1922). 

pr.U:istr.na,  Diplura,  ?,Iello  Leitão,  Tomo  XII  p.  310  ( 10-1  - 10— G ) . 

faunayella,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  97  (29-XII-1922). 

ícunayi,  Taunayelía,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  97,  figs.  13-16,  23 
(29-XII-1922). 

Trcchoninae,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  88  (29-XI 1-1922). 

tniformis,  Thalerothele,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  105,  fig.  4 (29- 
XII-1922). 

PARATROPIDIDAE 

Paratropididae,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  32  (29-X1I-1922). 

sanguínea,  Paratropis,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  3G  (29-XII-1922). 

EPEROIDEAS 

AGELINIDAE 

simoni,  Hahnia,  Mello  Leitão,  Tomo  XI,  p.  478,  Nota  N.°  5,  Est.7 
(7-XII-1919). 

ATTIDAE 

catharinensis,  HypaeUs,  Mello  Leitão,  Tomo  X^ , p.  409,  fig.  7 (20-1- 
1927). 

dubius,  Lyssomanes  (Jelskia),  Mello  Leitão,  Tomo  X\,  p.  407  (20-1- 
1927). 

penicillatus,  Lissomnncs  (Maroussa),  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  407, 
fig.  3 (20-1-1927). 

I rifasciatus,  Naubolus,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  408,  figs.  4-6  (-0  1 
1927). 

CLUBIONTDAE 

luederwaldti,  Mymecobius,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  524  (-9  XII 

1922). 

Myrmecobiinae,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  523  (29-XIT1922). 

Myrmecobius,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  524  (29-XII-1922). 
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serriperna,  Cynortula,  Mello  Leitão.  Tomo  XVII,  2.a  p.  442,  fig.  3 
(5-VII-1932L 

PHALANGODIDAE 

bimaculatus,  Pseudophalangodes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  44, 
N.°  23,  (5-VII-1932). 

fasciata,  Phalangodella.  Mello  Leitão.  Tomo  XVII,  2a,  p.  440  (5-VII- 
1932). 

nigripes,  Tricommatus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  41,  N.°  19, 
Fig.  17  (5-  VII-1932). 

GONYLEPTIDAE 

absconsa,  Weyhia,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2a,  p.  284,  N.°  241,  fig.  175 
(5- VII-1932), 

Acutisomelloides,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  272  (5-VII-1932). 
albiscriptum,  Goniosoma,  Mello  Leilão,  Tomo  XVII,  2a,  p.  268,  N.° 
224,  fig.  144  (5- VII-1932). 

altifrons,  Camposicola,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  373  (10-1-1926). 
anthophila,  Ypiranga,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  370  (10-1-1926). 
Apembolephaeninas,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  416  (5-V  11-1932). 
auricola,  Paragonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  377  (10-1-1926). 
bahiensis,  Triaenosoma,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  376  (10-1-1926). 
barbiellinii.  Gonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  298.  N.°  257, 
fig.  155  (5-VII-1932). 

berlae,  Jacarepaguana,  Mello  Leitão.  Tomo  XVII,  2.a,  p.  451,  fig.  11 
(5- VII-1932). 

bimaculata,  Cezarella,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2a,  p.  214,  N.°  175  (5- 
VII-1932). 

borgmeyeri,  Gonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII.  2a,  p.  305.  N.°  269, 
fig.  167  (5- VII-1932). 

Gristoweia,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  368.  (10-1-1926). 
Callearogyndes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  188,  (»-\  II-19o2). 
Gamposicola,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  373  (10-1-1926). 
catharinensis,  Metagraphinotus,  Mello  Leitão,  Tomo  X\ , p.  41-  (20-1- 
1927). 

Cezarella,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2a,  p.  214  (5-VII-1932). 
clavifemur,  Weyhia,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  416,  (20-1-19-7). 
crulsi,  Rhopalocranaus.  Mello  Leitão.  Tomo  X\II.  2.  , p.  119,  N.  83 
(20-1-1927). 

Cryptarocytia,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  236,  (5-\  11-1932). 
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crypturocytia,  Crypturocytia,  Mello  Leilão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  236,  N.° 
187  (5-VII-1932). 

curvicornls,  Gonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  305,  N.°  268, 
fig.  166  (5-VII-Í932). 

ciirvispina,  Triglochinura,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  368  (10-1-1926). 
lieceratus,  Promitobates,  Mello  Leitão.  Tomo  XVÍI,  2.a.  p.  402.  N.°  368, 
fig:  267  (5-VII-1932). 

Dcspiroides.  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.u,  pi  225.  (5-VII-1932). 
diamantinae.  Bristoweia,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV  p.  369,  (10-1-1926). 
fioriphorus,  Enantiocentron,  Mello  Leitão.  Tomo  XVII.  2.a,  p.  450,  fig. 
11.  (5-VII-1932). 

tlubius.  Ancistroleilus,  Mello  Leitão.  Tomo  XVII,  2.a,  p.  393.  X.°  356, 
fig.  257  (5-VIM932L 

dubius.  Paragonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a  p.  322,  X.°  287< 
fig.  191,  (5-YII-1932). 

Eduardoius,  Mello  Leitão.  Tomo  XVII,  2a,  p.  343.  (5-YII-1932). 
elaphus,  Cyndoides,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  413,  (20-1-1927). 
Enantiocentron.  Mello  Leitão.  Tomo  XVII,  2.u  p.  4511,  (5-YÍI-19321. 
lálltx.  Metagonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  836,  X.°  334, 
íig.  214.  (5-VII-1932). 

(ailax.  Puelivloides,  Mello  Leitão.  Tomo  XVII,  2.“,  p.  448,  figs.  8-9  (5- 
VIí-1932). 

tidelia.  Eduardoius,  Mello  Leilão.  Tomo  XVII,  2.a,  p.  344.  X.°  312  (5- VII- 
1932). 

fragiiis,  Gonypernoides,  Mello  Leitão.  Tomo  XVII,  2.“,  p.  465.  (5-YII- 
1982). 

Gilíaya,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  466.  (5-YII-1932). 
Glypíogonioaomu,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.“,  p.  271,  (õ-YII-1932). 
Goniosomoides,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  i).  460  (5-VU-1932). 
Gonypernoides,  Mello  Leilão,  Tomo  XVII,  2.“,  p.  465  (5-VII-1932). 
granulòsissimus,  Promitobates,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.u,  p.  401,  N.° 
367  fig.  266,  (5-YII-1932). 

granuiosus.  Eduardoius,  Mello  Leitão.  Tomo  XVII.  2.n,  p.  344,  X.°  312 
(5-YII-1932). 

granulosus,  Liarthrodes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  357,  X.°  319 
(5-VIM932). 

Gyndoides,  Mello  Leilão,  Tomo  XV,  p.  412  (20-1-1927). 

Beteropucrolia,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a.  p.  452,  (5-VII-1Ü32). 
Ibarroides,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2a,  p.  223,  (5-VII-1932). 
inferme,  Acutísoma,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  416  (20-1-1927) 
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itatiayae,  Gonylcptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  300,  N.°  259. 
fig.  157  (5-VII-1932). 

Jacarepaguana,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  451,  (5-VI 1-1932) . 
laerimosus,  Gonylcptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII.  2a,  p.  294,  X\°  250. 
fig.  148,  (5-VII-1932). 

Leptogonys,  .Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  4G4  (5-VII-1932). 
Liogyndulus,  Meílo  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  140,  (5-VII-1932). 
littoralis,  Discocyrtus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  172,  N.°  124, 
fig.  91  (5-VIÍ-1932). 

Luederwaltia,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  518  (29-XII-1922). 

Iuteifemur,  Liogyndulus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  140,  N.°  90, 
(5-VI1-1932). 

luteispinis,  Paragonyleptes,  Mello  Leitão,  Tòmo  XVII,  2.a,  p.  403,  (5- 
YII-1932). 

Lyogoniosoma,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  357,  p.  379,  (10-1-1926). 
marginatus,  Heleropachyloidellus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.°,  p.  150, 
N.°  101,  (5-VII-1932). 

marmoratus,  Leptogonys,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  401,  (5-5  II- 
1932). 

melacanthus,  Ancistrotellus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  395,  N.° 
359,  fig.  269,  (5-VII-1932). 

melanacanthus,  Discocyrtus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  178,  n. 
133,  fig.  98  (5-VII-1932). 

meridionalis,  Jlhaia,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  417  (20-1-19—7). 
Metagraphinotus,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  411  (20-1-1927). 
uietropolitanum,  Mcíagoniosoma,  Mello  Leitão,  Tomo  X\  II,  2.  , p.  310, 
N.°  274,  fig.  109  (5-VII-1932). 

miner.se,  Progoniosoma,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2a,  p.  20o,  N.°  220, 
fig.  140  (5-VII-1932). 

minensis,  Eusarcus.  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  158,  N.°  109,  fig. 

S2  (5-VI  1-1932). 

minutus,  Ibarroides,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  223,  N.  17J  (5- 
VII-1932), 

mutilata,  Gonyperna,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.J,  p.  339,  (5-\  11-1932). 
Neosadocus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  378  (10-1-1920). 
nigrimaculatus.  Eusarcus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  371  (10-1-1920). 
nigrosuteaía,  Hetcropucrolia,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  452,  fig. 

12  (5-VII-1932). 

obscurus,  Ancislrotellus,  Mello  Leitão,  Tomo  XMI,  2.a,  p.  390,  N.°  301, 
(5-VII-1932). 
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Pachyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2a,  p.  459,  (5-VIM932). 

paucigranulatus,  Gonyleptes,  Mello  Leitão.  Tomo  XVII.  2.a,  p.  293,  N.° 
284,  fig.  14C  (5-VII-1932). 

perfidus,  Discocyrtus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  181,  N.°  138,  fig. 
103  (5-VII-1932). 

perlatus,  Ancistrotellus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2a,  p.  392,  N.°  354, 
fig.  255  (5-VII-1932). 

pickeli,  Pickeliana,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2a,  p.  427,  N.°  389,  (5- 
VII-1932). 

Pickeliana,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  427  (5- VII-1932) . 

Proweyhia,  Mello  Leitão,  Tomo  X\,  p.  414  (20-1-1927). 

Pseudogyndes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  148  (5-VII-1932). 

pugilator,  Gonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2a,  p.  303,  N.°  265,  fig. 
163  (5-VII-1932). 

pulcher.  Despir oides,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2a,  p.  226,  X.°  182 
(5-VII-1932). 

pygoplus,  Metagonylcples,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  334,  N.°  302, 
fig.  212  (5-VII-1932). 

recentissimus,  Gonyfeptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2a,  p.  304,  N.°  267, 
fig.  163  (5-VII-1932). 

aemipartitus,  Discocyrtus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  173,  N.°  126 
(5-VII-1932). 

serripes,  Luederwaldtia,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  519,  fig.  5 (29-XII- 
1922). 

Soerensenia,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  378,  (10-1-1926). 

solitaria,  Giltaya,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  467,  fig.  17,  (5-VII- 
1922). 

Sphaleropachylus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  375  (10-1-1926). 

spinimanu,  Lusarcus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.“,  p.  159,  N.°  110, 
fig.  83  (5- VII-1932). 

tetracanthus,  Pachyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2a,  p.  459,  fig.  13 
(5-VII-1932). 

lijucanus,  Gonylepes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2a,  p.  301,  N.°  261,  fig. 
160  (5-VH-1932). 

Triglochinuia,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  367  (10-1-1926). 

una,  Proweyhia,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  414  (20-1-1927). 

unicolor,  Glyptogoniosoma,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2a,  p.  462  (5- 
VII-1932). 

viridans,  Goniosomoides,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2a,  p.  461,  (5- VII- 
1932). 
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xanthophthalmus,  Despiroides,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII  2 a n 
N.°  181,  fig.  354  (5-VII-1932). 

zorodes,  Bristoweia,  Mello  leitão.  Tomo  XIV,  p.  370  (10-1-1926), 

PHALANGIDAE 

luleovariatus,  Holcobunus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p 438  fj«  •> 

(5-VII-1932). 

MYRIOPODA 

CRYPTODESMIDAE 

■f!»  f,  . 

pileolus,  Cryplodesnnis,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  VI,  p.  85,  figs.  II, 
III,  IV;  PI.  12-17  (8-V-1905). 

politulus,  Cryptodesmus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  VI,  p.  85,  fig.  1 
(8-V-1905). 

CRYPTOPIDAE 

amazônica,  Xewportia  (Scolopendrides),  II.  W.  Brolemann,  Tomo  VI, 
P.  69,  PI.  I,  figs.  3-4  (8-V-1905). 

bicegoi,  Xewportia  (Scolopendrides),  II.  W.  Brolemann,  Tomo  VI,  p. 
65,  Pl.  1,  figs.  1-2  (8-^-1905). 

GEOPHILIDAE 

grandis,  Xoliphilides,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  VI,  p.  71,  Pl.  I,  figs. 
8-11  (8-V-1905). 

■heringi,  Cryptops,  II.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  42,  PL  1,  figs.  6-7 
(24-XII-1902).  Tomo  VI,  Est.  II,  fig.  7 (8-V-1905). 
mlcronyx,  Aphilodon,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  46,  PL  1,  figs. 
14-19  (24-XII-1902). 

LEPTODESMIDAE 

bidens,  Leptodesmus,  II.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  66,  PL  III,  figs. 
45-49  (24-XIM902). 

cognatus,  Leptodesmus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  73,  Pl.  III,  figs. 
figs.  50-60  (24-XII-1902). 

corniger,  Leplodesmus  (Rachidomorpha)  H.  W.  Brolemann,  Tomo  VI, 
p.  87,  figs.  X-XIV  (8-V-1905). 

cylindricns,  Leptodesmus,  II.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  71,  pl.  III, 
50-55  (24-XII-1902). 

decipiens,  Leptodesmus,  II.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  77,  Pl.  III-IV 
figs.  66-69.  (24-XII-1902). 
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deerrans,  Leplcdesnms,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  78.  pl.  IV,  figs. 
70-74  (24-XII-1902). 

elongatus,  Euryurus,  H.  W.  Brolcmann,  Tomo  VI,  p.  77  (8-V-1905). 
fórceps,  Leptodesraus,  H.  \Y.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  61,  pl.  III,  figs. 
30-33  (24-XII-1902). 

furcilla,  Leptodesmus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  62,  pl.  II,  figs. 
34140  (24-XII-1902). 

iheringi,  Leptodesmus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  84.  pl.  IV,  figs. 
82-89  (24-XII-1902). 

infaustus,  Leptodesmus,  H.  W.  Brolemann.  Tomo  V,  p.  69  (24-XII-1902). 

jucundus,  Leptodesmus,  H.  W. Brolemann,  Tomo  V,  p.  04,  pl.  II-III. 

figs.  41-44  (24-XII-1902);  idem.  Tomo  V\,  Est.  II.  fig.  4 
(8-V-1905). 

lamellosus,  Leptodesmus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  80,  pl.  IV. 
figs.  75-79  (24-X1I-1902). 

ortocentrus,  Euryurus.  H.  W.  Brolemann,  Tomo  VI,  p.  74,  fig.  V-ML 
PL  I figs.  18-20  (8-V-1905). 

(.rnithopus,  Leptodesmus.  II.  W.  Brolcmann,  Tomo  V,  p.  87,  pl.  IV-V, 
figs.  90-92  (24-XII-1902). 

paulistus,  Leptodesmus,  H.  \V.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  59,  pl.  II,  figs. 
20-29  (24-X1I-1902). 

Pseudoleptodesmus,  H.  W.  Brolemanu,  Tomo  V,  p.  88  (24-XII-1902). 
verrucula,  Leptodesmus.  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  83,  pl.  IV,  figs. 
80-81  (24-XII-1902). 

voluntatus,  Leptodesmus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  75,  pl.  III. 

figs.  61-65  (24-XII-1902).  Errata  a p.  9 Tomo  VI  manda  ler 
volutatus. 

PSEUDONANNOLENTDAE 

callipyge,  Pseudonannolene,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  131,  pl. 
VIL  figs.  154-159  (24-XIM902). 

exílio,  Pseudonannolene,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  VI,  p.  78  (8-V-I905). 

gracilU,  Pseudonannolene  tricolor,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  125 
(24-XII-1902). 

patagonica,  Pseudonannolene,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  135,  Est. 
VII,  figs.  160-165  (24-XII-1902). 

paulista,  Pseudonannolene,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  129,  pl.  VI, 
figs.  142-147  (24-XII-1902). 

sebastianus,  Pseudonannolene  longicornis,  H.  W.  Brolemann.  Tomo 
V,  p.  126,  pl.  VI  figs.  128-133  (24-XII-1902). 
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scalaris,  Pseudonannolene,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  133,  Est.  VI 
e VII,  figs.  148-153  (24-XII-1902) ; idcm  Tomo  VI,  Est.  II, 
fig.  2 (8-V-1905). 

tricolor,  Pseudonannolone,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  122,  pl.  VI, 
figs.  134-141  (24-XII-1902). 

RHACODESMIDAE 

.<_*.!  ít-l ' /•4,.'l  y.Kt  ; f « noT  /íiTíiti*  ..fiilU  7/.  li  >L<:.nío  timisi.i') 

bicolor,  Rachidomorpha,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  "V  p.  98,  pl.  V,  figs. 
111-112  (24-XII-1902). 

brasiliae,  Rachidomorpha,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  95,  pl.  V» 
figs.  105-110  (24-XII-1902) ; idem  Tomo  VI,  Est.  II,  fig.  5 


(8-V-1905). 


RHINOCRICIDAE 


asper,  Rhinocricus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  187,  pl.  IX,  fi^s. 

228-237  (24-XII-19Q2).  O texto  está  sem  titulo,  veja  P-_  J->, 
Tomo  VI,  nota;  idem.  Tomo  VI,  Est.  II,  fig-  - (8-5-1905). 
concinnus,  Rhinocricus,  H.  V’.  Brolemann,  Tomo  V,  P-  198,  pl-  X, 
figs.  252-254  (24-X1I-1902). 

limbatus,  Rhinocricus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  205,  pl.  X,  figs. 


207-271  (24-XII-1902). 

moestus,  Rhinocricus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  \,  p.  200,  pl.  X,  figs. 
255,  201  (24-XII-1902). 

ochrurus,  Rhinocricus  pugio,  H.  \V.  Brolemann,  Tomo  \,  p.  197  (-4- 
XII-1902). 

pugio,  Rhinocricus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  X,  p-  194,  P*-  -V 
251  (24-XII-1902). 

seriei ventris,  Rhinocricus.  II.  W.  Brolemann,  Tomo  V.  P-  202,  pl.  X, 
figs.  2G2-20G  (24-XII-1902). 

varians,  Rhinocricus  nattereri,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  5,  p.  193, 
pl.  X,  figs.  243-244  (24-XII-1902). 

SCHENDYLIDAE 

imperfossa,  Schendyla,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  5,  p.  44,  pl.  1,  figs. 
8-13  (24-XII-1902). 

naulista,  Schendyla,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  VI,  p-  83,  pl.  1,  figs. 
5-7  (8-V-1905). 


SCOLOPEXDRIDAE 

caudatus,  Otostigmus,  II.  \V.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  37,  pl.  1,  figs. 
1-3  (24-XII-1902). 

* ** 
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mitis,  Cupipes  ungulatus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  VT,  p.  65  (8-V- 
5905). 

tibialis,  Otostigmus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  37,  pl.  1,  figs.  4-5 
(24-XII-1902) ; idem,  Tomo  VI,  Est.  II,  fig.  6 (8-V-1905). 

SPIROBOLIDAE 

1'araspirobolus.  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  183  (24-XII-1902). 
paulistus,  Paraspirobolus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  184,  pl.  IX. 
figs.  223,  227  (24-XII-1902). 

SPIROSTREPTIDAE 

angustifrons,  Spirostreptus  (Cladostreptus),  H.  W.  Brolemann,  Tomo 
V,  p.  178  (24-XII-1902). 

Cladostreptus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  166  (24-XII-1902). 
dorsostriatus,  Spirostreptus  (Cladostreptus),  H.  IV.  Brolemann,  Tomo 
V,  p.  177,  pl.  VIII,  fig.  204  (24-XII-1902). 
filum,  Spirostreptus  (Cladostreptus),  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p. 

175,  pl.  IX,  figs.  221-222  (24-XII-1902). 
ílavofasciatus,  Spirostreptus  (Cladostreptus)  H.  W.  Brolemann,  Tomo 
V,  p.  180,  pl.  VII,  figs.  179-182,  (24-XII-1902). 
Gymnostreptus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  153,  (24-XII-1902). 
ilieringi,  Spirostreptus  (Gymnostreptus),  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V, 
p.  160,  pl.  VIII,  fig.  191-194  (24-XII-1902). 
interruptus,  Spirostreptus  (Cladostreptus)  H.  W.  Brolemann,  Tomo 
V,  p.  171,  pl.  VIII,  figs.  205-208  (24-XII-1902). 
levior,  Spirostreptus  (Cladostreptus)  perlueens,  H.  \V.  Brolemann. 
Tomo  V,  p.  171  (24-XII-1902). 

nitidior,  Spirostreptus  (Gymnostreptus)  subsericeus,  H.  \V.  Brolemann, 
Tomo  V,  p.  165  (24-XII-1902). 

perfidus,  Spirostreptus  (Gymnostreptus)  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V, 
p.  153,  pl.  VIII,  figs.  183-185  (24-XII-1902),  idem  Tomo  VI. 
Est.  Hl,  fig.  1,  (8-V-1905). 

perlueens,  Spirostreptus  (Cladostreptus),  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V, 
p.  168,  pl.  IX,  figs.  212-215  (24-XII-1902). 
princeps,  Spirostreptus  (AHoporus).  II.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  143. 

pl.  VII,  figs.  106-169  (24-XII-1902). 

Scaphiostreptus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  150  (24-XII-1902). 
sebastianus,  Spirostreptus  (Cladostreptus)  II.  W.  Brolemann,  Tomo  V, 
p.  166,  pl.  VIII,  figs.  209-211  (24-XII-1002). 
semicinctus,  Spirostreptus  (Cladostreptus)  H.  W.  Brolemann,  Tomo 
V,  p.  173,  pl.  IV,  figs.  217-220  (24-XII-1902). 
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setiger,  Spirostreptus  (Alloporus)  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  146, 
pl.  VII,  figs.  170-178  (24-XII-1902). 
subsericeus,  Spirostreptus  (Gymnostreptus)  H.  W.  Brolemann,  Tomo 

V,  p.  163,  pl.  VIII,  figs.  195-198  (24-XII-1902). 

STRONGYLOSOMATIDAE 

apex-galeae,  Strongyíosoma  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  101,  pl. 

VI,  figs.  115-124  Í24-XII-19021. 

nitidum,  Strongyíosoma,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  105,  pl.  VI, 
figs.  125-127  (24-XII-1902). 

INSECTA  . 

COLEOPTERA 

COCCINELLIDAE 

delicatula  Zenoria.  J.  Weise,  Tomo  VIII,  p.  60,  N.°  20  (10-V-1911). 
iheringi,  Hyperaspis  (Cleothera),  J.  Weise,  Tomo  VIII,  p.  57,  N.°  12 
(10-V-1911). 

modesta,  Hinda,  J.  Weise,  Tomo  VIII,  p.  59,  N.°  17  (10-V-1911). 
tucumanensis,  Brachyacantha,  J.  Weise,  Tomo  VIII,  p.  58,  N.°  13 
(10-V-1911). 

ELATERIDAE 

luederwaldti,  Loboederus,  C.  A.  Camargo-Andrade,  Tomo  XIX,  p.  441, 
figs.  2-a,  b,  c (25-X-1935). 

XILIONIDAE 

bouvieri,  Nilio,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  290  (1-1914). 

< offeatus,  Xilio,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  289  (1-1914). 
gounellei,  Nilio,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  363  (1-1914). 
lutzi,  Xilio,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  289,  Est.  III,  fig.  3 
(1-1914). 

paralanatus,  Xilio,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  290,  (1-1914). 
varius,  Xilio,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX  p.  291,  Est.  III,  fig.  2. 
(1-1914). 

LUCANIDAE 

bicolor,  Leptinopterus,  II.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  t.a,  p.  423  (15- 
VII-1931). 

bucki,  Leptinopterus  tibialis,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIX,  p.  493 
(25-X-1935). 

catharinensis,  LeiJtinopterus  elegans,  II.  Luederwaldt,  Tomo  XIX,  p. 
490  (25-X-1935). 
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genalis,  Sclerostomus  costâtus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIX,  p.  541,  Est. 
IV,  fig.  57  (25-X-1935). 

iridicolor,  Aegognathus,  H.  Lncderwaldt,  Tomo  XIX,  p.  518  (25-X- 
1935). 

luederwaldti,  Leptinopterus,  José  Elias  de  Moraes,  Tomo  XIX,  p.  506 
(25-X-1Ü35). 


marginivillosus,  Sclerostonnis.  H.  Lncderwaldt,  Tomo 
(25-X-1935). 

nigrotibialis,  Leptinopterus,  H.  Luederwaldt,  Tomo 
(25-X-1935). 

ruficollis,  Sclerognathus,  H.  Lncderwaldt,  Tomo  XVII,  1 


XIX,  p.  535 

itfnJP  . mtibilin 

XIX,  p.  506 

.a,  p.  425  (15- 


VII-1931). 

tristis,  Sclerostomus  cruentus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIX.  p.  558 
(25-X-1935). 

truncatus,  Sclerostomus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIX,  p.  551,  Est.  IV, 
fig.  61  (25-X-1935), 

unicolor,  Leptinopterus  polyodontus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIX,  p.  503 


(25-X-1935). 


PASSALIDAE 

bucki,  Passalus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  l.a,  p.  182,  fig.  28 
(15-VII-1931). 

elfriedae,  Passalus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  l.a,  p.  183,  fig.  30 
(15-VII-1931). 

forsteri,  Paxillus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  l.a,  p.  205  (15-VII-1931). 

(Veja  Boi.  Nac.  Pdo  janeiro  p.  38,  1929). 
libericornis,  Publius,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVIII,  p.  15,  X.°  3 (2- 


11-1935). 


pauloensis,  Passalus  angulifcrus,  II.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  l.a,  p. 

108,  X.°  13a;  idem  p.  204  (15-VII-1931). 
pentaph ylloides,  Paxillus,  II.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  Ia,  p.  225  (15- 
VII-1931). 

riograndensis,  Passalus  punctiger,  II.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  l.a, 
p.  180  (15-VII-1931). 

taunayi,  Passalus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  1.*,  p.  86,  fig.  29 
(15-VII-1931). 

triangularifrons,  Passalus  morio,  II.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  1.*,  p. 
104,  fig.  27  (15-VII-1931). 

COPRIDAE 


«terrimus,  Pinotus  sericeus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVI,  p.  685  (12- 
1-1929). 
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comprcHsicornis,  Ontherus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVII  1.",  p.  400. 
(lõ-VH-1931). 

fonsecae,  Pinotus,  H.  Luederwaldt.  Tomo  XIV,  p.  135  (10-1  1920). 
foveolatus,  Pinotus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVIi,  l.a,  p.  353,  íig.  I 
(15-VII-1931).< 

gibbosus,  Pinotus,  II.  Luederwaldt,  Tomo  XVI,  p.  739,  N,°  1 (12-1- 
1929). 

grandis,  Ontherus,  H.  Luederwaldt.  Tomo  XVII,  La,  p.  419  (15-VII- 
1931). 

opacipennis,  Pinotus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  l.a,  p.  354,  (15- 
VíI-1931). 

mutillatus,  Pinotus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XX,  p.  212  (31-1-1930). 
simulator,  Pinotus  (Pinotus),  H.  Luederwaldt,  Tomo  XX,  p.  209 
(31-1-1930). 

spsdicejis,  Pinotus.  H.  Luederwaldt.  Tomo  XVI,  n.  740.  \.°  ‘-t 
(12-1-1929). 

ppitzi,  Pinotus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIV,  p.  130  (10-1-1920). 
tarsalis,  Pinotus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVII  l.a,  p.  355,  figs.  2-4-5 
(15-VII-1931). 

transitus,  Pinotus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVI,  p.  740,  N.°  2 (12-1- 
1929).' 

BRENTHIDAE 

avara,  Exopleura,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  450  (20-1-1927). 
disjectus,  Taphroderominus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  455,  fig.  30  (20- 
1-1927).  ‘ 

disjunctus,  Acratus  R.  Kleine.  Tomo  XV,  p.  400,  figs.  30-37  (20-1-1927). 
doctus,  Taphroderes.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  455,  figs.  31-32-33  (20- 
1-1927). 

dolosus,  Nemocephalus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  450  (20-1-1927). 
dubitabilis,  Xemocephalinus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  459  (20-1-1927). 
durabilis,  Acratus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  408.  fig.  38  (20-1-1927). 
cerlus,  Cyriodontus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  429,  fig.  8 (20-1-1927). 
circumscriptus,  Cyriodontus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  430,  fig.  9 (20- 
1-1927). 

efferratus,  Brenthus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  473,  fig.  43  (20-1-1927). 
efferus,  Stereobatinus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  425,  figs.  3-4  (20-1- 
1927). 

effrenatus,  Stereoderminus.  R.  Kleine,  Tomo  XT,  p.  423,  figs.  1-2  (-0- 
1-1927). 

eletus,  Teramocerus,  R.  Kleine,  Tomo  XV’,  p.  446.  fig.  25  1 20-1  -1927) . 
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emendatus,  Proteramocerus,  R.  Kleine,  Tomo  XV.  p 448,  figs.  2(5-27 
(20-1-1927). 

eminens,  Proteramocerus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  447  (20-1-1927). 
enervatus,  Proteramocerus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  449,  fig  28  (20- 
1-1927). 

enodis,  Exopleura.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  451,  fig.  29  (20-1-1927) 
enormis,  Tinoteramocerus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  445,  figs.  22-23- 
24  (20-1-1927). 

erectus,  Nemocephalus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  457,  fig.  34  (20-1- 
1927). 

errabundus,  Acratus.  R.  Kleine.  Tomo  XV,  p.  472,  fig.  42  (20-1-1927). 
erráticas,  Cyriodontus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  431,  fig.  10  (20-1- 
1927). 

evanidus,  Cyriodontus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  433,  fig.  12  (20-1-1927). 
evidens,  Esternorrhinus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  427,  fig.  7 (20-1- 
1927). 

exactus,  Cyriodontus.  R.  Kleine.  Tomo  XV,  p.  432,  fig.  11  (20-1-1927). 
excellens,  Raphirhynchus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  440,  fig.  18  (20- 
1-1927). 

excelsas.  Raphirhynchus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  437,  fig.  15  (20- 
1-1927). 

eximas,  Belopherus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  442,  fig.  21  (20-1-1927). 
excitatus,  Raphirhynchidus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  442,  figs.  19,  20- 
(20-1-1927). 

exitialis,  Thauinastopsis,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  402  (20-1-1927). 
exoptatus,  Brenthus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  477,  fig.  46  (20-1-1927). 
exitialis,  Thauniastopsis,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  462  (20-1-1927). 
expressus,  Acratus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  465  (20-1-1927). 
oxquisitus,  Acratus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  465  (20-1-1927). 
exspectatus,  Acratus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  469,  fig.  39  (20-1-1927). 
cxtranea,  Xemocoryna,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  460  (20-1-1927). 
extraordinarius,  Acratus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  472,  figs.  40,  41 
(20-1-1927). 

extrarius,  Acratus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  471  (20-1-1927). 
extrinsacus,  Brenthus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  476,  fig.  45  (20-1-1927). 
facetus,  Arrhenodes.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  426,  figs.  5-6  (20-1-1927). 
factus,  Hypospales,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  436,  fig.  13  (20-1-1927). 
fallax,  Acratus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  463,  fig.  35  (20-1-1927). 
faustos,  Hemipsalis,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p..  436,  fig.  14  (20-1-1927). 
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v“*b"tabo“Sr,hSnCh“'  R K'CÍ"e’  T“™  XV.  p.  439.  fl« 
feund»,  Rhaptohypohpp.  Kleine,  T„„„  XV,  p.  433.  «g.  „ í20. 

SSta  SST^  K'eiue’  T«~  XV,  p.  435  (20-1-mr,. 
fidus  VrntPP  ' elne’  Tom°  XV’  P-  469  (20-1-1927). 
M.ÍSC'  *•,  ?“*•  I-»  XV.  p.  447  OM.*,. 
firmus,  Brenthus  R ki  K ^ T°m°  XV’  P‘  475,  fiíí-  44  (20-1-1927). 
Hyposphales  R ’ki ‘.KIel“e’  Tomo  xv>  P-  47*>  Rg-  47  (20-1-1927). 
Nemn„  * R-  4vleine>  Tomo  XV,  p.  434  (20-1-1927). 

líaphirhynchid18’  ^ Rlelne’  Toni°  XV>  P-  459  (20-1-1927). 
q.  , US’  R'  Tomo  XV,  p.  441  (20-1-1927) 

Tr»  XV.  P.«4  (3M.49ÍT’- 

•p-n.  i s>  «•  Kleine,  Tomo  XV,  p.  422  (20-1-1927). 

Tinoteranmcerus^R^  X1^ÍDe’  Tomo  XV,  p.  453,  fig.  30  (20-1-1927). 

’ R.  Kleine,  lomo  XV,  p.  444,  fig.  22  (20-1-1927). 

IPIDAE 

affiius,  Corthylus,  José  Pinto  da  Fonseca,  Tomo  XV,  p.  586,  figs.  1-6 
120-1-19271 

hagedorni  Xylehorus,  Francisco  Iglesias,  Tomo  IX,  p.  128,  figs.  1-2-3 
(XI-1913). 

ihenngi,  Xyleborus,  Francisco  Iglesias,  Tomo  IX,  p.  129,  figs.  4-5 
(Al-1913) . 

CERAMBY  CIDAE 

albitarsis,  Odontocera,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares  Vol.  2.°,  p.  9 
(20-V-1922). 

amazônica,  Eburodacrys,  Julius,  Melzer,  Tomo  XV,  p.  561  (20-1-1927). 
ambiguus,  Temnopis,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  141  (20-1-1927). 
anceps,  Onmiata,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  563  (20-1-1927). 

«.picalis,  Aerenea,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  5,  p. 

5 (XI-1923). 

Atelographus,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  578  (20-1-1927). 
atrata,  Coremia  erythromera,  Julius  Melzer,  Tomo  X,  p.  432  (XII-1918). 
aurivillii,  Nyssicostylus,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  II,  fase. 

4.  P-  6 (VIII-1923). 

axillaris,  Eriphosoma  bipartitum,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares, 

Vol.  2.°  fase.  2.°,  p.  11,  (20-V-1922). 
l arbiellini,  Eriphosoma,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°. 
fase.  2.o,  p.  li  (20-V-1922). 

bclla,  Nyssodrys,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  576  (20-1-1927). 
bondari,  Hyleltus,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  579,  (20-1-1927). 
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bondari,  Ibiclion,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  4.°, 
p.  7 (VIII-1923). 

bondari,  Oneideres,  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.u,  fase. 
5.°,  p.  7 (XI-1923). 

boyi,  Slizocera,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  502,  (20-1-1927). 

brasiliensis,  Callideriphus  grossipes,  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares, 
Vol.  2.°  fase.  4.°,  p.  10  lVIII-1923). 

brasiliensis,  Hephaestiou,  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.u 
fase.  4.°,  p.  Ü (VIII-1923). 

brasiliensis,  Plerichtya,  julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°, 
fase.  5 (XI-1923). 

bruchi,  Xeoclytus,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  570  (20-1-1927). 

Ceratoeme,  Julius  Melzer,  Tomo  XII,  2.a,  p.  420  (5-XII-1920). 

denticolíis,  Coleoxestia,  Julius  Melzer,  Tomo  XII,  2.a,  p.  430,  Est.  1, 
fig.  1,  (5-XII-1920). 

Eriphosoma,  julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  2.°  p.  10 
(20-V-1922). 

fischeri,  Methia,  Julius  Melzer,  Tomo  XIII,  p.  531,  Est.  1 (29-XII-1922). 

liavipes,  Ümmala  (Eclipia ) , Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°, 
fase.  2.°,  p.  Ü (2Ü-V-1922). 

fiavolineata,  Aeienea,  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase. 
5.°  (Xl-1923).  ‘ 

garbei,  Hamaticherus,  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase. 
2.°,  p.  4 (20-V-1922). 

gracile,  Sinodicum,  Juiius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  4.° 
p.  3 (VIII-1923). 

hagmanni,  Eupogonius,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  192,  Est.  VII,  fig. 
19  (20-1-1927). 

liorni,  Stizocera,  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  4.°, 
p.  0 (VI1I-IE23J. 

irrorata,  Xyssodrys,  Julius  Melzer.  Tomo  XV,  p.  577  (20-1-1927). 

ioinvillei,  Callipogon,  Paulo  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XIX,  p.  417,  c/ 
estampa  (25-X-1935). 

Uticornis,  Ommata.  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  2.°, 
p.  7 (20-V-1922). 

Ineuer waldti,  Eburodacrys,  Julius  Melzer.  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°, 
fase.  2.°,  p.  4 (20-V-1922). 

Lycodesmus,  julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  531  (20-1-1927). 

Lygrocharis,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  5<iG  (20-1-1927). 


— 705  — 

multifascialus,  Atrypanius.  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  572  (20-1-1927). 
neivai  Lygrocharis,  Julius  Melzer.  Tomo  XV,  p.  567  (20-1-1927), 

Nyssicosíylus,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  4,  p.  5 
(VIII-1923). 

notabilis,  Paromoeocerus,  Julius  -Melzer,  Tomo  X,  p.  431  (XII-1918). 

perplexa,  Odõntocera  gracilis,  Julius  Melzer.  Notas  preliminares.  Vol 
2o.  fase.  2.°,  p.  9 (2D-V-1922). 

picticornis,  Melopocoilus,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°, 
fase.  3.°,  p.  9 (IV- 1923). 

fjuadrivittaía,  Odontocera,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  2.  ’, 
fase.  2.°,  p.  9 (20-V-1922). 

scabricollis,  Paromoeocerus,  Julius  Melzer,  Tomo  X\  , p.  568  (20-1-192/ ). 
semipubescens,  Coleoxestia,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  2.’, 
fase.  4,  p.  4 (VIII-1923). 

sexplagiatus,  Atelographus,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  578  (20-1-1927). 
signaticollis,  Ommata  (Eclipta)  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  ^ ol. 
2.°,  fase.  2.°  p.  6 (20-V-1922). 

signaticornis,  Temnopis,  Julius  Melzer,  Tomo  XII  (2),  p.  421,  Est.  1, 
figs.  3,  4 (5-XII-1920). 

signatipennis,  Coleoxestia  elegans,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares, 
Vol.  2.°,  fase.  4,  p.  5 (VIII-1923). 

similis,  Coleoxestia,  Julius  Melzer,  Tomo  XII,  (2)  p.  428,  Est.  4,  fig.  2 
Í5-XII-1920). 

sobrina,  Coleoxestia,  •Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase. 

4. °,  p.  4 (VIII-1923). 

uparsus,  Oseathres,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  575  (20-1-192/). 
subnuda,  Aerenea,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  \ol.  21,  fase.  5.  , 
p.  6 (XI-1923). 

superbus,  Lycodesmus,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  581  (—0-1-1 027). 
taunayi,  Atenizus,  Julius  Melzer,  Tomo  XII,  (2.a),  p.  426,  Est.  2,  ligs. 

5,  5a  (5-XII-1920). 

taunayi,  Cosmisoma,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  \oI.  2.  , fase. 
3.°,  p.  4 (IV-1923). 

taunayi,  Rhathymoscelis.  Frederico  Lane,  Tomo  XX.  p.  758,  figs.  1 3 
(20-VI-1936). 

testaceicornis,  Hamaticherus,  Julius  Melzer,  Notas  preliminai  es,  \oI. 
2.°  fase.  3.°,  p.  4 (IV-1923). 

tritis,  Ophistomis,  Julius  Melzer,  Notai  preliminares,  \ol.  2.°,  fase.  2. 
p.  5 (20-V-1922). 
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vagus,  Dendrobias,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  571  (20-1-1927). 
vicina,  Ommata  (Eclipta)  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  564  (20-1-1927). 
zikani,  Cosmotoma,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  574  (20-1-1927). 

zikani,  kephaestion,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase. 
4.°,  p.  7 (VI1I-1923). 

zikani,  Meroscelisus,  Julius  Melzer,  Tomo  XI,  p.  154,  N.°  4 (7-XII-1919). 
zikani,  Neocorus,  Julius  Melzer,  Tomo  XII  (2),  p.  434,  Est.  II,  fig.  6 
(5-XII-1920). 

zikani,  Odontocera,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  565  (20-1-1927). 
zikani,  Opliistomis,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  2.°, 
p.  5 (20-X-1922). 

zikani,  Quercivir,  Julius  Melzer,  Tomo  XI,  p.  141,  N.°  3,  Est.  IX,  figs. 
23-25  (7-XII-1919). 

zikani,  Stethoperma,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  5, 
p.  8 (XI-1923). 

HYMENOPTERA 


ANDRENIDAE 

aphrodite,  Augochlora  (Augocliloropsis),  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p, 
- 376,  N.°  10  (24-XII-1902). 

arenarius,  Agapostemon,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  403,  N.°  4 (24- 
XII-1902). 

carioca,  Augochloropsis,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  79,  N.°  9 (10- 
V-1911). 

castaneus,  Agapostemon,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  403,  N.°  3 (24- 
XII-1902). 

circe,  Augochlora  (Augochloropsis),  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  385, 
N.°  23  (24-XII-1902). 

cleopatra,  Augochlora  (Augochloropsis),  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p. 
384.  N.°  21  (24-XII-19021. 

creusa,  Tetrachlora,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  80,  X.°  12  (10-V- 
1911). 

cyanea,  Augochlora.  (Augochloropsis)  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  381, 
N.°  16,  Est.  XII,  fig.  6 (24-XII-1902). 

cydippe,  Odontochlora,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  72,  N.°  2 (10- 
V-1911). 

deianira,  Tetrachlora,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  80,  N.°  11  (10- 
V-1911). 
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ephyra.  Oxystoglossa,  Curt  Schrottkv,  Tomo  VIII,  p.  75  N°  5 (10- 
V-1911). 

'-•rinnjs,  Augochlora  (Pseudaugochloropsis)  Curt  Schrottkv,  Tomo  VIII, 
P-  81,  X.°  13  (10-V-1911). 

irancisca,  Augochlora  (Augochlora),  Curt  Schrottkv,  Tomo  V,  p.  391, 
X.°  32  (24-XII-1902). 

Italictomcrpha,  Curt  Schrolfky,  Temo  VIII,  p.  81  (10-V-1911). 

hecuba,  Augochlora  (Augochloropsis)  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  380, 
X.°  14  (24-XII-1902). 

iiieringi,  Anlhrcnoides,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  83,  N.°  17 
(10-V-1911). 

incerta,  Augochlora  (Augochloropsis),  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p. 
330,  X.°  24  (24-XII-1902). 

inornatum,  Tcmnosoma,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  351,  X.°  4 (24-XII- 
1902). 

‘ris,  Augochlora  (Augochloropsis),  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  379 
X.°  fi,  Est.  XII,  fig.  4 (24-XII-1902). 

jocasta,  Oxystoglossa,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  74,  N.°  3 (10- 
V-1911). 

nasua,  Pseudagaposteinou,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  83,  N.°  10 
(10-V-1911 ). 

Iiabufator,  Gastrohalicíus,  Curt  Schrottkv,  Tomo  VIII,  p.  84,  N.°  18 
(10-V-1911). 

paulista,  Pseudagappstemon,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  82,  N.°  15 
(10-V-1911 ). 

pauloensis,  Oxystoglossa  thalia,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  78, 
X.°  8 (10-V-1911). 

phaedra,  Halictomorpha,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  82,  N.°  14 
(10-V-1911). 

pyrgo,  Oxystoglossa,  Curt  Schrottkv,  Tomo  VIII,  p.  75,  N.°  4 (10-V- 
1911). 

santafecinus,  Pseudagapostemon.  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  222 
(õ-XII-1920). 

eemele,  Augochlora ( Augochloropsis)  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  377, 
N.°  11  (24-XII-1902). 

semiramis,  Oxystoglossa,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  78,  N.°  7 

(10-V-1911). 

theia,  Oxystoglossa,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  77,  N.°  8 (10-V-1911). 

thyias,  Tctrachlora,  Curt  Schrottkv,  Tomo  VIII,  p.  79,  N.°  10  Í10-V- 
1911). 
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APIDAE 

basirufa,  Pasiphae,  Guri  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  226  (5-XII-I920). 

fasciata,  Pasiphae,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  224  (5-XII-1920). 

Neochelynia,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  187  (5-XII-1920). 

paulista,  Neochelynia,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  187  (5-XII- 
192ü). 

CERATIMDAE 

aspera.  Coralina,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  484,  N.°  11,  Est.  XII,  íig. 
10  (24-XII-1902). 

cjanicolíis,  Coi  atina,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  485,  N.°  12,  Est.  XII, 
íig.  11  (21-XII-1902). 

piracicabana,  Ceratina  oxalidis,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  86,  N'.° 
21  (10-V-1911). 

vernoniae,  Ceratina,  Curt  Schrottky,  Tomo  XÍI,  2a,  p.  211  (5-XII-1920). 

COLLETIDAE 

obscura,  Jiegaeilissa,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  412,  N.°  5 (24-XII- 
1902). 

ornatus,  Coiktis,  Curt  Schrottky.  Tomo  V,  p.  345.  N.°  2.  Est.  XII,  íig.  2 
(24-XI1-1902). 

punclatissimus,  Colletes,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  347,  N.°  5 (24- 
XII-1902). 

1TGITIDAB 

cobrasiliensis,  Eucoelr  (Hexamei  ocerà)  llodoiijho  v.  Ihcring,  Tomo  IX, 
p.  224  (XII  1913). 

MEGACHILILiaE 

andromorpba,  àiogacliiic,  Cmí  Schrottky,  Tomo  IX.  p.  174.  N'.°  32 
(Xil-1913). 

anono.ia,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  V.  p.  i57.  is.  4 (24-XII- 
1902). 

apícipeunis,  ãtcgachiiü,  Çun  Schrottky,  Tomo  V,  p.  142.  N.°  12  (24- 
XII-19U2). 

aíubualpa,  Mcgachile  nudiventris,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  150, 
N.6  4 (XII-1913). 

aureivenírk,  àiegacliilc,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  441.  N.°  10  (24- 
XU-1902). 

bernardina,  Mcgachilè,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  209,  N.°  81,  fig.  9 
h.  k.,  p.  213  (XII-1913) 
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bicegoi,  Megachile,  Curt  Scbrottky,  Tomo  IX  p.  18G.  N.°  -19.  fig.  4-11. 

р.  152  (XII-1913) . 

botucaíana,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  212.  X.°  80,  fig.  9, 

с.  g.  (XII-1913). 

cachoeirensis,  Megachile  pulchra,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  207 
(5-XII-1920). 

capra,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX.  p.  -14.  N.°  49.  fig.  9,  a-b, 
p.  213  (XII-1913). 

chamccoco,  Megachile,  Cuit  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  204.  X.°  73.  fig.  7 
k-m  (XII-1913). 

trytlirocephala,  Anthidium.  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  453.  N.°  10. 
Est.  XII,  fig.  8 (24-XII-1902). 

ílavofasciatum,  Anthidium.  Curt  Schrottky.  Tomo  V.  p.  448.  N.°  4 
(24-X 11-1902). 

framea,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX.  p.  211.  X.°  83  (XII-1913) 
iriesei,  Megachile,  Curt  Schrotlky,  Tomo  V,  p.  439,  N.°  8,  Est.  XIII, 
fig.  1 (24-XII-1902). 

giraffa,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  218.  N.°  94  (XII-1913). 
gracilis,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  435,  X."  2 (24-XI1-10Ü2). 
guayaqui.  Megachile,  Curt  Schroltky,  Tomo  IX,  p.  171.  N.°  27  (XII- 
1913). 

helicitarsus,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  200,  X.°  76,  fig.  8-a 
d (XII-1913). 

iheringi,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  157,  N.°  0 (XII-1913). 
inquirenda,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  192.  X.°  58  (XII- 
1913). 

itapuen.se,  Dianthidium,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  210  (5-XI1- 
1920). 

jundiana.  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  204,  N.°  72,  fig.  7 
g-i  (XII-1913). 

latum.  Anthidium,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  447,  N.°  3 (24-XII-19Ü2). 
Icvimarginafa,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  175,  X.°  33  (XII- 
1913), 

hmae,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  176,  N.°  35  (,\II-1913). 
biederwatdti,  Megachile,  Curt  Schrotky,  Tomo  IX,  p.  189,  X.°  54,  fig.  4, 
IV,  p.  152  (XII-1913). 

niaaaosensis,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  201,  N.°  08,  fig.  0 
M (XII-1913). 

nielochiae,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  205,  N."  75,  fig.  8 
e-h  p.  200  (XII-1913). 
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minuscula,  Megachile,  Curt  Scíirottky.  Tomo  IX,  p.  219.  X.°  9G.  fig.  Q 
]-n,  p.  213  (XII-1913). 

musciforme,  Anthidium,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  45õ,  N.°  12  (24- 
XII-19U2). 

nectariniaides,  Anlhidium,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  451.  X.°  7 (24- 
XI1-1902). 

nigropilosa,  Megachille,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  435,  i\.°  i (24- 
XII-1902). 

orba,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  214  X.°  88  (XII-1913). 

riaranensis,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  215  (XII-1913). 

parkinsoniae,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  206  (5-XII- 
1920). 

parsonsiae,  Megachile.  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  197,  X.°  63  (XII- 
1913). 

paulistana,  Megachile.  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  440,  N.°  9 (24-XII- 
1902). 

poçograndensis.  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  438,  X.°  6 
(24-X1I-1902). 

pseudocoelioxys,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  204 
(5-XII-192U). 

pseudopleuralis,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  190,  X.°  55, 
Fig.  4,  V,  p.  152  (XII-1913). 

riojana,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2a,  p.  203  (5-XII-1920). 

sancti-pauli,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  205,  X.°  74,  fig.  8 
i-i,  p.  208  (XII-1913). 

separata  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  185,  X.°  48  (XII-1913). 

síenodesma,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  182,  X.°  40  (XII- 
1913). 

.-ubinfima,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2a,  p.  209  (5-XII- 
1920,1. 

tenuitarsis,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  201  (5-XII- 
1920). 

lerrestris,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  441,  N.°  11  (24-XII- 
1902). 

ihygaterella,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  220,  X.°  93 
(XII-1913). 

trigonaspis,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  191,  X.°  57,  fig.  4, 
VI,  p.  152  (XII-1913). 

tuberculifera,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  188,  N.°  52, 
fig.  4,  III,  p.  152  (XII-1913). 


a-c 
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fupmaquina,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  N.°  70  Fig  7 
P-  204  (XII-1913).  ’ 

vernomae,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  203,  Xo  71  n„  7 
d-f,  P-  204  (XII-1913).  ’ 

santhopíera,  -Megachile,  Curt  Sclirottky,  Tomo  IX,  p.  198,  N.°  64  (XII- 
i 91 3) . 

ypiranguensis,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  194,  K°  61 
(XII-1913). 

NOMADIDAE 

Oeroni.  Oxynedys,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  492,  N.°  1,  Est.  XII, 

(*  (24-XII-1902). 

bertonii,  íihalliymus,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  212  (5-XI1- 

bifasciatus,  Leiopodus,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  215  (5-XIÍ- 
1920). 

columbiana,  Odyneropsis,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2a,  p.  218  (5-XI1- 
1920). 

costaricensis.  Nômada,  Curt  Schrottky,  Tomo  XI í,  2.a,  p.  219  (5-XII- 
1920). 

Cyphcmelissa,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  493,  Est.  XIV,  fig.  5a-d 

(3Í-XIM92Q). 

excellens,  Acanthopus,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  500,  N.°  3 (24-XII- 
1902). 

Iiolcsericea,  Odyneropsis,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  433,  X.°  1.  Est. 
XII,  fig.  14  (24-XII-1902). 

Odyneropsis,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  432,  X.°  2.  Est.  XIV,  figs. 
3a-d  (24-XII-1902). 

Oxynedys,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  491,  X.°  4,  Est.  XIV,  fig.  4 a-d 
(24-XII-1902). 

par.iguayensis,  Rhathymus,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  218 
(õ-XII-1920). 

pernigra,  Cyphomelissa,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  494  (24-XII-1902;. 
simillima,  Mesoplia,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  229  (5-XII-1920). 

PAXCRGIDAE 

argenfinus,  Panurginus,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  223  (õ-XII- 
1920). 

brasiliensis,  Friesea,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  418,  Est.  XII,  figs. 

8-9  (24-XII-1902). 

Friesea.  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  418  (24-XII-1902). 
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PODALIRIDAE 

bimaculata,  Tetrapaedia,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  547,  X.°  10  (24- 
XI1-1902). 

ehrhardti,  Centris,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  579,  X.°  22,  Est.  22, 
fig.  2 (24-XII-1902). 

fuliginosa,  Tetrapaedia,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  551,  X.°  18  (24- 
XII-1902). 

lulvohirta,  Epicharis  cockerclli,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  56G,  X.°  7a 
(24-XII-1902). 

obsoleta,  Tetrapáedia,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  547,  N.°  11  (24-XI1- 
1902). 

perflava,  Centris  xanthocnernis,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  57G,X.°10a 
(24-XII-1902). 

pernigra,  Tetrapaedia.  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  212  (5-XII- 
1920). 

poçograndensis,  jCeniris,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  578,  N.°  20,  Est. 
XIII,  fig.  3 (24-XII-1902). 

jn graaea,  Tetrapaedia,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  544,  N.°  5,  Est.  XIII, 
fig.  9 (24-XII-1902). 

(ibialis,  Epicharis,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  5G7,  X.°  10,  Est.  XIII, 
fig.  7 (24-XII-1902). 

nrsina,  Exomalopsis,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  529,  N.°  4,  Est  XIII, 
fig.  4 (24-XII-1902). 

PROSOPIDIDAE 

exigua,  Prosopis,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  431.  X.°  G (24-XII-1902). 

femuralis.  Prosopis,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  339,  X.°  2 (24-XII- 
1902). 

gracillinea,  Prosopis,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  340,  X.°  4,  Est.  XII, 
fig.  1 (24-XII-1902). 

ineringi,  Prosopis,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  71,  X.°  1 (10-V-I911). 

PSAMMOCHARIDAE 

earinatellus,  Salius,  Jean  Brétlies,  Tomo  VIII,  p.  08.  X.°  5 (1Ü-V-1911). 

diffusus,  Salius,  Jean  Bréthes,  Tomo  VIII,  p.  67,  X.°  4 (10-V-1911). 

gracilicornis,  Salius,  Jean  Bréthes,  Tomo  VIII,  p.  GG,  X.°  3 (10-V-1911). 

iheringi,  Pompilus,  Jean  Bréthes,  Tomo  VIII,  p.  G5,  X.°  2 (10-V-1911). 

limbatus,  Salius,  Jean  Bréthes,  Tomo  VIII,  p.  09,  X.°  6 (1U-V-1911). 

primarias,  Pompilus,  Jean  Bréthes,  Tomo  VIII,  p.  G4,  X.°  1 (10-V-1911). 
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SPHEGIDAE 

semistriatus,  Priononyx,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  185  (5-XII- 
1920). 

STELIDIDAE 

aculeata,  Coelioxys,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  429,  X.°  11,  Est.  XII, 
fig.  15  (24-XII-1902). 

amazônica,  Coelioxys,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  420,  N.°  7 (24-XII- 
1902). 

beroni,  Coelioxys,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  425,  N.°  0 (24-XII- 
1902). 

chrysocephala,  Coelioxys,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  428,  N.°  10 
(24-XII-1902). 

erythronotus,  Coelioxys  quaerens.  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p. 
191  (5-XII-1920). 

hoimbergi,  Coelioxys  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  190  (5-XII- 
1920). 

mententomes,  Coelioxys,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a.  p.  196,  N.°  3 
(5-XIM920). 

mir.or,  Coelioxys,  hoimbergi,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  191, 
X.°  4 (5-XII-1920). 

paranensis,  Coelioxys,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  196,  N.°  5 
(5-XII-1920). 

pygitliaiis,  Coelioxys,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  426,  N.°  8 (24-XII- 
1902). 

scutellaris,  Coelioxys,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  424,  N.°  5 (24-XII- 
1902). 

íabayensis,  Coelioxys,  Cu.V  Schrottky,  Tomo  XII.  2.a,  p.  195,  N.°  6 
(5-XII-1920). 

.THYNMDAE 

werneri,  Elaphroptera,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.J,  p.  182  (5-XII- 
1920). 

TIPHIIDAE 

assumptiones,  Elis,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  179  (5-XII-1920). 

iheringi,  Plerombus,  Rodolpho  v.  Ihering,  Tomo  IX,  p.  117,  N.°  5,  Est. 
III,  fig.  5 (XI-1913). 

papyriferae,  Elis,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  179  (5-XII-1920). 

pauperata,  Elis  papyriferae,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  181  (5- 
XII-1920). 
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XYLOCOPIDAE 

Lombusae,  Xylocopa,  Curt  Schrottkv,  Tomo  V,  p.  475,  X.°  22  (24-XI1- 
1902). 

chrysopoda,  Xylocopa,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  475,  N.°  21,  Est.  XI. 
fig.  13  (24-XII-1902). 

crotallariae,  Xylocopa,  Curt  Schrottkv,  Tomo  V,  p.  472,  N.°  15  (24- 
XII-1902). 


VESPIDAE 

bentobuenoi,  Parachartegus,  líodolpho  von  Ihering,  Tomo  VI  p.  129, 
X.°  1,  Est.  IV,  fig.  7;  Est.  V,  fig.  2 (ninho);  Est.  III,  figs. 
13-14  (8-V-1905). 

bcrtonii,  Mischocyttsirus  injucundus,  Adolpho  Ducke,  Tomo  X,  p.  370, 
X.°  89  (XII-1918). 

bruneoniger,  Discoelius,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  409 
(10-V-1911). 

Caba,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  105,  X.°  1,  Est.  III,  fig. 
0-7  (8-V-1905). 

rtivea,  Discoelius  peculiaris,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  471 
(10-V-191 1). 

cxplicatus,  Discoelius,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  475  (10-V- 
1911). 

faseiata,  Caba  bilineolata,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  112,  X\° 
5a  (8-V-1905). 

fumaria,  Polybia,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  217,  N.°  05, 
Est.  VII,  fig.  13  (ninho)  (8-V-1905). 

turuana,  PoiyLia  occidentalis,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  198, 
X.°  34.a  (8-V-1905). 

(uederwaldn,  Discoelius,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  408 
(10-V-1911). 

meridionalis,  Polybia,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  211,  N.°  55. 
Est.  VI,  fig.  7 (ninho),  (8-V-1905). 

Parachartergus,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VI  p.  128,  N.°  4 (8-V- 
1905). 

oseudozethus,  Discoelius,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  400 
(10-V-1911). 

segmentalis,  Discoelius,  Rodolpho  von  Ihering.  Tomo  VIII,  p.  472 
(10-V-1911). 

septentrionaiis,  Polybia,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  210,  N.° 
54,  Est.  VI,  fig.  10  (ninho)  (S-V-1905). 
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í>chrottkya:.us,  Zethus,  Rodolpho  von  Iliering,  Tomo  VIII,  p.  455  (10. 
' -1911). 

unihneatn,  I lybia  pecliculata,  Rodolpho  Von  Ihering,  Tomo  VI  n 1S4 
X.°  12. a (8-V-1905). 

j piranguensis,  -Mischocyttarus,  José  Pinto  da  Fonseca,  Tomo  XIV  p 
181,  Est.  1,  figs  1-2  (10-1-1926). 

.> piranguensis,  Polybia,  Rodolpho  von  Iliering,  Tomo  VI,  p 188  N” 
19  (8-V-1905).  ’ ‘ 

CHRYSIDIDAE 

dubuyssoni,  Cleptes  aurora,  Adolpho  Ducke,  Cataiogos  da  fauna  brasi- 
leira, Vol.  IV,  p.  29,  N.°  8 a (1913). 

mathani,  Cbrjsis,  Adolpli  Dueke,  Cataiogos  da  fauna  brasileira,  Vol. 
IV,  p.  30,  N.°  30  (1913). 

ni,nor’  Idepfcs  mutilloides,  Adolpho  Ducke,  Cataiogos  da  fauna  brasi- 
leira, Vol.  IV,  p.  29,  N.°  7 (1913). 

1 obustior,  Cleptes  aurora,  Adolpho  Ducke,  Cataiogos  da  fauna  brasi- 
leira, Vol.  IV,  p.  30,  N.°  8-c  (1913). 

FORMICIDAE 

cajurensis,  Camponotus  (Mynnothrix)  rufipes,  H.  Luederwaldt,  Tomo 

X,  p.  53  (XII-1918). 

exagona.  Eciton  (Acamathus)  emeryi,  F.  Sanlschi.  Tomo  XIII,  p.  I2G1 
(29-XII-1922). 

fumata.  Anochetus  altisquamis,  H.  Luederwaldt,  Tomo  X,  p.  53  (XII- 
1918). 

germaini,  Rogeria,  F.  Sanlschi,  Tomo  XIII,  p.  1262  (29-XII-1922). 
idelettae,  Ponera,  F.  Sanlschi,  Tomo  XIII,  p.  1258  (29-XII-1922). 
mattogrossensis,  Eciton  hamatinn,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVI,  2.a,  p. 

237  (5-XII-1920). 

inctanofalis,  Pachycondyla.  H.  Luederwaldt,  Tomo  X,  p.  54  (XII-1918). 

moralus,  Eciton  latidens,  F.  Santschi,  Tomo  XIII,  p.  1259  (29-XII- 
1922). 

neglecta,  Poncre,  F.  Santschi,  Tomo  XIII,  p.  1257  (29-XII-l 922) . 
reichenspergeri,  Ponera,  F.  Santschi,  Tomo  XIII,  p.  1255  (29-XII-1922). 
reichenspergeri.  Rhopalothrix,  F.  Santschi,  Tomo  XIII,  p.  1263  (29- 
XH-1922). 

schwebeli,  Acanthoponera  dolo,  II.  Luederwaldt,  Tomo  X,  p.  54  (XII- 
1918). 
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LEPIDOPTERA 

ayuruoca,  Ormiscodes,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  047,  Est.  XVIII. 
fig.  3 (24-XII-1902). 

bonnighauseni,  Epinephele,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  032,  Est. 
XVII,  fig.  3 (24-XII-1902). 

Bradypophila,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  123  (XI-1913). 

campeiro,  Papilio,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  622,  Est.  XV,  fig.  2 
(24-XII-1902). 

toffeae,  Proacrias,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  97  (X-19I3). 

coffeelae,  Glosteroceros,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  95  (X- 
1913). 

delta,  Ormiscodes,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  044,  Est.  XVIII,  fig.  2 
(24-XII-1902). 

demaculata,  Elysius  cingulata,  Roberto  Spitz,  Tomo  XVII,  l.a,  p.  402. 
Est.  III,  figs.  24-25  (15-VII-1931). 

favorita,  Chlorippe  sultana,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  027,  Est. 
XVI,  fig.  1 (24-XII-1920). 

garbei,  Bradypophila,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  123,  Est.  III, 
fig.  2 (XI-1913). 

garbei.  Castnia,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  039,  Est.  XVI,  fig.  9 
(24-XII-1902). 

bayeki,  Phassus,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  049,  Est.  XVII,  fig.  1. 
(2Í-XII-1902). 

bedae,  Papilio,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  020,  Est.  XV,  fig.  1 
(24-XU-1902). 

interrupta,  Castania  boisduvali,  Roberto  Spitz,  Tomo  XVII,  l.“,  p.  401, 
Est.  IV,  fig.  31  (15-YII-1931). 

irregularis,  Ormiscodes,  José  G.  Foetterle.  Tomo  V,  p.  645,  Est  XVIII. 
fig.  4 (24-XII-1902). 

itamaraty,  Mimallo,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  041,  Est.  XVII,  fig.  2 
(24-XII-1902). 

itatiayae,  Pieris,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  624,  Est.  XVI,  fig.  5 
(24-XII-1902). 

jaguarae,  Papilio,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  619,  Est.  XV,  fig.  3 
(24-XII-1902). 

iatisfasciata,  Systasca  emorsa,  Roberto  Spitz,  Tomo  XVII,  l.°,  p.  400, 
Est.  I,  figs.  5-6  (15-VII-1931). 

maravilha,  Pyrrhopyge,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  037,  Est.  XV. 
fig.  3 (24-XI1-1902). 
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paucipunctata,  Apodeinia,  Roberto  Spiíz,  Tomo  XVII,  l.a,  p.  459,  Est.  I, 
figs.  2-4  (15-VII-1931). 

1’roacrias,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  9G  (X-1913). 

óchreineri,  Pronophila,  José  G-  Foetterle,  Tomo  V,  p.  634,  Est.  XVI, 
fig.  3 (24-XII-1902). 

sultana,  Cblorippe,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  627,  Est.  XVI,  fig. 
4,  fig.  2,  typo  (24-XI 1-1902) . 

NEUROPTERA  -f  TRICHOPTERA  -f  EPHEMEROPTERA 
-f  MEGALOPTERA 

CALAMOCERIDAE 

obiiquus,  Phylloictis,  R.  P.  Longinos  Xavás,  -S.  J.,  Tomo  X\  II,  IP,  P- 
458,  fig.  12  (I5-YII-1931). 

CORYDALIDAE 

arpi,  Gorytlalus.  R.  P.  Longinos  Xavás,  S.  .1.,  Tomo  XX,  p.  723,  X."  63, 
fig.  14  (15-VI-1936). 

CHRYSOPIDAE 

burmeisteri,  Chrysopa,  II.  P.  Longinos  Xavás.  S.  J.,  Tomo  XVI,  p. 
858,  X.°  38,  fig.  5 (12-1-1929). 

chrhardti,  Leucoellrysa,  R.  P.  Longinos  Xavás.  S.  J.,  Tomo  X\ , p. 
862,  X.°  49,  fig.  9 (12-1-1929). 

gemina,  Xoclita,  R.  P.  Longinos  Xavás,  S.  J.  Tomo  XVI,  p.  859,  X.°  43, 
fig.  8 (12-1-1929). 

iuederwaidti,  Chrysopa,  R.  P.  Longinos  Xavás,  S.  J-,  iomo  XIII,  p. 
771  (29-XII-1922). 

notatus,  Gonzaga,  R.  P.  Longinos  Xavás,  S.  J.,  Tomo  XVI,  p.  861,  X.° 
46,  fig.  8 (12-1-1929). 

palliatus,  Gonzaga,  R.  P.  Longinos  Xavás,  S.  f.,  Tomo  XVI,  p,  860, 
X.°  45,  fig.  7 (12-1-1927). 

EPHEMERIDAE 

dominans.  Ilexagenia,  R.  P.  Longinos  Xavás,  S.  J.,  Tomo  XX,  p.  732, 
X.°  77,  fig.  20  (15- VI-1936). 

guntheri,  Eutliyplocia,  R.  P.  Longinos  Xavás,  S.  J.,  Tomo  XII,  2.a, 
p.  414,  fig.  1 (5-XII-1920). 
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Actinodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  272,  N.°  541  (20-1- 
1927). 

Actinoprosopa.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  258,  N.°  428  (20-1- 
1927). 

Actinotachina.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  278,  N.°  584  (20-1- 
1927). 

affinis,  Achaetoneuropsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  282  (20- 
1-1927). 

Alophcrellopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  209,  X.°  30  (20-1- 
1927). 

amazônica,  Egameigenia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  303  (20- 
1-1927). 

Ametadoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  270,  N.°  567  (20-1-1927). 

Amicrotrichomma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  245,  N.°  325 
(20-1-1927). 

anal  is,  Anazygosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  28o  (20-1- 
1927). 

analis,  Eubischofimiya,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  305  (20-1- 
1927). 

analis,  Itacnephalia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  319  (20-1-19271. 

analis,  Sarcolydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  355  (20-1-1927). 

analis,  Xanthobrachycoma,  (’,.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  304 
(20-1-1927). 

analis.  Yahnarmayoia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  307  (20-1- 
1927). 

Anaphorinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  200,  N.°  490  (20-1- 
1927). 

Anazygosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  271,  N.°  527  (20-1- 
1927). 

andina,  Epicuphocera,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  304  (20-1- 
1927). 

andina,  Metopoactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV  p.  329  (20-1-1927). 

andinensis,  Aiindopsis,  ('..  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV.  p 339 
(20-1-1927). 

angusta,  Actinotachina,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV.  p.  284  (20-1- 
1927). 

angusta,  Catajurinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  294  (20-1-1927). 

angusta,  Cataphorinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  294  (20-1- 
1927). 

angusta,  Mayophorinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  326  (20-1- 
1927). 
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angusta,  Metarrliinomyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  329  (20- 
1-1927). 

angustipennis,  Tinanemorilla,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  361 
(20-1-1927). 

Anoxynops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  274,  N.°  553  (20-1-1927). 
anfennalis,  Italispidea,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  320  (20-1- 
1927). 

antennalis,  Ifaplectops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  321  (20-1- 
1927). 

antennalis,  Phyllophryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  347  (20- 
1-1927). 

antlerata,  Ucayalimyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  382  (20-1- 
1927). 

Aphriosphyria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  238,  N.°  270  (20-1- 
1927). 

Aplomjopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  268,  N.°  505  (20-1- 
1927). 

Archyíoepalpus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  255,  N.°  404,  (20- 
1-1927). 

arcuata,  Sarcopromusca,  H.  T.  'Townsend,  Tomo  XV,  p.  35a  (20- 
1-1927). 

argentescens,  Neargyrophylax,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  332 
(20-1-1927). 

Argyrodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  265,  X.°  486  (20-1- 
1927).  • 

aristalis,  Pfilolydelia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  354  (20-1-1927). 

Arrhiifactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  285,  N.°  431  (20-1- 
1927). 

aíra,  Bischofiniyia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  290  (20-1-192/). 

atra,  Eoluiascaraya,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  X\,  p.  307  (20-1-1927). 

atra,  Opsoempheria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  340  (20-1-1927). 

atra,  Thtlypliacnopsis,  C,  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  360  (20-1- 

1927). 

aurata,  Anaphorinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  X\  , p.  285  (20-1-1927), 
aurata,  Discomyophora,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  302  (20-1- 
1927). 

aurata,  Heliolydella,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  314  (20-1-1927). 
anrata,  Leskiolydella,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  324  (20-1- 
1927). 

atireseens,  HdicobiopSis,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV.  p.  313  (20- 
1-1927). 
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auricephala,  Eumachaeraca,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  308 
(20-1-1927). 

aurometallica,  Bolohoughia,  C.  H.  T.  Townsend,  Torno  XV,  p.  291 
(20-1-1927). 

auronigra,  Sturmioactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  358  (20-1- 
1927). 

aurulans,  Prophryno,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  353  (20-1- 
1927). 

austraiis,  Euboettcheria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  306  (20- 
1-1927). 

avida,  Avibrissosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  289  (20- 
1-1927). 

Biohypostena,  C.  II.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  280,  X.°  603  (20-1- 
1927). 

Bischoíimyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  250,  N.°  365  (20-1- 
1927). 

Bolodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  262,  X.°  461  (20-1-1927). 

Bolohoughia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  275,  N.°  560  (20-1- 
1927). 

Brachybelvosia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  248,  X'.°  346  (20-1- 
1927). 

Brachycnephalia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  236,  N.°  250  (20- 
1-1927). 

brasiliana,  Biohypostena,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  290  (20- 
1-1927). 

brasiliana,  (latocyptera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  295  (20-1 
1927). 

brasiliensis,  Aplomyopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  287  (20- 
1-1927). 

brasiliensis,  Brachycnephalia,  C.  H..T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  291 
(20-1-1927). 

brasiliensis,  Beivosiopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  289  (20- 
1-1927). 

brasiliensis.  Brachybelvosia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  291 

(20-1-1927). 

brasiliensis,  Ceromasiopsis,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  296 
(21M-1927). 

brasiliensis,  Kulhelairopsis,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  309 
(20-1-1927). 

brasiliensis,  Hemimasipoda.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  313  (20- 
1-1927). 
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brasiliensis,  Neacroglossa.  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV  p 33>  (on 
1-1927). 

brasiliensis,  Ophirionopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  340 
(20-1-1927). 

brasiliensis.  Oxyepalpus.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  343  (■>()_ 
1-1927). 

brasiliensis,  Oxynopsis,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  343  (20- 
1-1927). 

brasiliensis,  Procarcelia.  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  349  (20-1- 
1927). 

brasiliensis,  Pseudoarchytopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  354 
(20  1-1927). 

brasiliensis,  Pseudosarcophagula,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p. 
354  (2-1-1927). 

brasiliensis,  Xanthozonella.  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  365 
(20-1-1927). 

brasiliensis,  Zonoepalpus.  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  369 
(20-1-1927). 

brevifrons,  Caeniopsjs,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  292  (20-1- 
1927). 

Caeniopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  275,  N.°  560  (20-1-1927). 

Caenisoma,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  269.  N.°  511  (20-1-1927). 

Calocarcelia,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  266,  X.°  497  (20-1- 
1927).  . 

Calolydella.  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  278,  N.°  589  (20-1-1927). 

Calothelaira,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  218,  N.°  104  (20-1- 
1927). 

Camptophryno,  C.  II.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  277,  N.°  583  (20-1- 
1927). 

capitata,  Alophorellopsis,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  284  (20- 
1-1927). 

capitata,  Gymnodoria.  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  311  (20-1- 
1927). 

carcelioides,  Hemistunnia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XA , p.  316 
(20-1-1927). 

rarinata,  Melanocyptera.  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  327  (20- 
1-1927). 

carinata,  Tachinopliytopsis,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  359 
(20-1-1927). 

í-aíajurinia,  C.  II . T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  245,  N.°  324  (20-1-1927). 
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Cataphorinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  280,  N.°  605  (20-1- 
1927). 

Catasarcophaga,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  220,  N.°  119  (20- 
1-1927). 

Catheteronychia.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  230,  N.°  201  (20-1- 
1927). 

Catocyptera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  215,  X.°  75  (20-1-1927). 

caudata,  ITophyílophila,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  303  (20- 
1-1927). 

Ceromasiopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  273,  X.°  546  (20-1- 
1927). 

riiaelodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Torno  XV,  p.  259,  X.°  437  (20-1-1927). 

chaetcsa,  Calheteronychia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  295 
(20-1-1927). 

chaetcsa,  Minthomima,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  381,  (20-1- 
1927). 

Vltaquimayoia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  235,  N.°  240  (20- 
1-1927). 

charapensis,  Caenisoma,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  292  (20- 
1-1927). 

charapensis,  Epiprpsplierysa,  C.  H.  T.  Townsend,  Torno  XV,  p.  305 
(20-1-1927). 

charapensis,  Siphoactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  357  (20-1- 
1927). 

Charapozelia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  227,  X.°  179  (20-1- 
1927). 

Chlorohystricia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  214,  X.°  313  (20- 
1-1927). 

Chrysoerigone,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  244,  X.°  314  (20-1- 
1927). 

Chrysophryno,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  267,  N.°  501  (20-1- 
1927). 

crncta,  Croesoactia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  300  (20-1-1927). 

clausa,  Euthelyconychia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  309  (20-1- 
1927). 

clausa,  Lydellaetia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  324  (20-1-1927). 

Clythopsrs,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  276,  X.°  568  (20-1-1927). 

Clythoxynops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  272,  X.°  539  (20-1- 
1927). 
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coerulea,  Cyanogymnomma.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  301 
(20-1-1927). 

'mmmunis,  Aphryosphyria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  2S7 
(20-1-1927). 

Conactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  257,  N.°  417  (20-1-1927). 

confundens,  Ciythopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  298  (20-1- 
1927). 

cônica,  Anoxynops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  286  (20-1-1927). 

cônica,  Cliaetodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  290  (20-1-1927). 

Cordilierodexia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  226,  N.°  169  (20-1- 
1927). 

Corpuientocpalpus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  249,  .\.°  355 
(20-1-1927). 

corpulenium,  Tachinosoma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  359 
(20-1-1927). 

corpulentus,  Mtlanepalpellus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  327 
(20-1-1927). 

costaiis,  Oedemamedina,  C.  11.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  337  (20-1- 
1927). 

cosiaiis,  Melanorlopteryx,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  328 
(20-1-1927). 

costaiis,  Mieronotochaeta,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  330 
(20-1-1927). 

Croesoactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  269,  X'.°  512  (20-1-1927). 

cuprea,  Actinodoría,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  283  (20-1-1927). 

é yanogymnomma,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  250,  N.°  364 
(20-1-1927). 

cylindrica,  Arrhinaetia,  C.  11.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  28S  (20-1- 
1927). 

Dactylodidyma,  C.  lí.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  260,  N.°  443  (20-1- 
1927). 

Dexomyophora,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  233,  N.°  226  (20-1- 
1927). 

Didymops,  C.  11.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  262,  N.°  462  (20-1-1927). 

discalis,  Empheremyiops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  303  (20- 
1-1927). 

discalis,  -Myiodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  331  (20-1-1927). 

Discomyophora,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  233,  N.°  224  (20-1- 
1927). 

Uoiichopalpellus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  258,  N.°  425  (20- 
1-1927). 
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dubia,  Dactylodidyma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  301  (20-1- 
1927). 

Egameigenia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  278,  N.°  587  (20-1-1927). 

egensis,  Clirysophryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  298  (20-1- 
1927). 

clegans,  Microtrichommodes,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  330 
(20-1-1927). 

Empheremyiops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  254,  X.°  399 
(20-1-1927). 

Epicuphocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  240,  X.°  282  (20-1- 
1927). 

Epidolichostoma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  238,  N.°  2G7 
(20-1-1927). 

Epiprospherysa,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  277,  X.°  582  (20-1- 
1927). 

Eubischofimyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  249,  X.°  354  (20- 
1-1927). 

Euboettcheria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  231,  N.°  208  (20-1- 
1927). 

Eucelatoriopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  270,  N.°  572  (20- 
1-1927). 

Eulausicella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  208,  N.°  511  (20-1-1927). 

Euempheremyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  249,  N.°  354  (20- 
1-1927). 

Euhemiargyra,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  260,  N.°  441  (20-1- 
1927). 

Euhuascaraya,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  255,  X.°  403  (20-1- 
1927). 

eulalia,  Euloewiodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  308  (20-1- 
1927). 

Euloewiodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  260,  X.°  441  (20-1- 
1927). 

Eumachaeraea,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  263,  N.°  466  (20-1- 
1927). 

Eumacrohoughia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  275,  N.°  562  (20-1- 
1927). 

Euthelairopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  258,  N.°  431  (20-1- 
1927). 

Euthelyconychia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  279,  X.°  593  (20- 
1-1927). 

Euzenillia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  280,  X.°  602  (20-1-1927). 
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Exodexia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  227,  N.°  180  (20-1-1927). 

Exoernestia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  244,  N.°  311  (20-1-1927). 

exoristoides,  Verrugophryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  364 
(20-1-1927). 

facialis,  Actinoprosopa,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  283  (20-1- 
1927). 

fascialis,  Dexomyophora,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  301  (20- 
1-1927). 

fascialis,  Helioprosopa,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  314  (20-1- 
1927). 

fascialis,  Nepophasmophaga,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  337 
(20-1-1927). 

fascialis,  Ollaeheryphe,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  339  (20-1- 
1927). 

fasciata,  Calocarcelia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  293  (20-1- 
1927). 

fasciata,  Hemilydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  315  (20-1- 
1927). 

filipalpis,  Metamyobia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  328  (20-1- 
1927). 

flavotegulata,  Myiophasiopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  382 
(20-1-1927). 

frontalis,  Hemiargyropsis,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  315 
(20-1-1927). 

fulva,  Nepocarcelia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  336  (20-1- 
1927). 

fulvescens,  Itabiomyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  319  (20-1- 
1927). 

fulvipes,  Neommasicera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  334  (20-1- 
1927). 

fulvipes,  Oligolydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  338  (20-1- 
1927). 

fulviventris,  Charapozelia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  X\.  p.  -.97 
(20-1-1927). 

fulvus,  Phosococephalops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  X\,  p.  347  (20- 
1-1927). 

fumipennis,  Paraprospherysa,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  345 
(20-1-1927). 

gagatea,  Gymnonnnopsis,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  312  (20- 
1-1927). 
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gagateum,  Juriniosoma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  323  (20-1- 
1927). 

geminata,  Calolydella,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  293  (20-1- 
1927). 

geminata,  Italydella,  C.  H.  T.  Tovnsend,  Tomo  XV,  p.  320  (20-1-1927). 

genalis,  Xcocampylochaeta,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  332 
(20-1-1927). 

Geneopsis,  C.  H.  T.  Townscnd,  Tomo  XV,  p.  212,  N.°  50  (20-1-1927). 

gracilis,  Medinopliyto,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  32G  (20-1- 
1927). 

gracilis,  Xanthophyllophila,  C.  H.  T.  Townscnd,  Tomo  XV,  p.  365 
(20-1-1927). 

grandis,  Itaxanthomelana,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  322  (20-1- 
1927). 

grisea,  Gymnosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  312  (20-1- 
1927). 

grisescens,  Gymnocamptops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  311 
(20-1-1927). 

Gymnocamptops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  222,  N.°  132 
(20-1-1927). 

Gymnodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  260.  X.°  440  (20-1- 
1927). 

Gymnommopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  255.  X.°  402  (20-1- 
1927). 

Gymnosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  248,  X.°  341  (20-1- 
1927). 

Ilarrisiopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  247,  N.°  338  (20-1-1927). 

hemiargyroides,  Argyrodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  288 
20-1-1927). 

hemiargyropsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  260,  X.°  442  (20-1- 
1927). 

Heliolydella,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  277,  X.°  578  (20-1- 
1927). 

llelioprosota,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  239,  X.°  277  (20-1- 
1927). 

hemiargyroides,  Argyrodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  288 
(20-1-1927). 

hemiargyrophylax,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  265,  X.°  488 
(20-1-1927). 

Hemiargyropsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  260,  X.°  442  (20-1- 
1927). 
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HemUydelIa,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  278,  X.°  587  (20-1-1927). 

Hemimasipoda,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  207,  Xo  499  (^O-l- 
1927). 

Hemisturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  262,  N.°  456  (90-l- 
1927). 

hirta,  Proleskia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  351  (20-1-1927). 

Homohypochaeta,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  255,  X.°  407 
(20-1-1927). 

Huascarayopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  254,  X.°  399  (20-1- 
1927). 

hyphena,  Hypophorinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  318  (20-1- 
1927). 

hypoderinica,  Hypomyothyria,  C.  H.  T.  Townsend  Tomo  XV,  p.  318 
(20-1-1927). 

Hypodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  274,  N.°  554  (20-1-1927). 

Hypohoughia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  255,  N.°  408  (20-1- 
1927). 

Hypomyothyria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  276,  X.°  572  (20-1- 
1927). 

Hypophorinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  279,  N.°  596  (20-1- 
1927). 

Hypoproxynops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  276,  N'.°  598  (20- 
1-1927). 

intermedia,  Itasturmia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  322  (20-1  - 
1927). 

intermedia,  Iteuthelaira,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  323  (20-1- 
1927). 

inca,  Acemeigenica,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  282  (20-1-1927). 

Itabiomyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  280,  N.°  605  (20-1-1927). 

Itacnephalia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  236,  N.°  250  (20-1-1927). 

Itacuphocera,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  238,  X.°  269  (20-1- 
1927). 

Italispidea,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  268,  X.°  511  (20-1-1927). 

Ualydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  278,  X.°  590  (20-1-1927). 

Itamobia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  224,  X.°  152  (20-1-1927). 

Itaplectops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  265,  X.°  486  (20-1-1927). 

Itasaundersia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  254.  X."  394  (20-1- 
1927). 

Itastuimia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  276,  X.°  571  (20-1-1927). 
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Itaxanthomelana,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  214,  N.°  71  (20-1- 
1927). 

Ileuthelaira,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  264,  N.°  472  (20-1-1927). 

Juriniosoma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  255,  N.°  404  (20-1- 
1927). 

lutea,  Actinactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  283  (20-1-1927). 

Lydellactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  279,  N.°  593  (20-1-1927). 

Lydellohoughia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  280,  N.°  602  (20-1- 
1927). 

Lydinolydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  278,  N.°  590  (20-1- 
1927). 

Leskiolydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  269,  N.°  518  (20-1- 
1927). 

macrocera,  Melanactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  326  (20-1- 
1927). 

Macrohoughia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  261,  N.°  451  (20-1- 
1927). 

Macrohoughiopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  261,  N.°  451 
(20-1-1927). 

major,  Geneopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  311  (20-1-1927). 

marmorata,  Maçrohoughia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  325  (20- 
1-1927). 

Mayophorinia,  G.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  263,  N.°  463  (20-1- 
1927). 

Mayoschizocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  380  N.°  422A  (20- 
1-1927). 

Medinophyto,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  219,  N.°  112.  (20-1- 
1927). 

Melanactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  258,  N.°  428  (20-1-1927). 

Melanepalpellus,  G.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  250.  N.°  365  (20-1- 
1927). 

Melanocyptera,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  215.  N.°  78  (20-1- 
1927). 

Melanodoria,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  280,  N.°  602  (20-1- 
1927). 

Melanorlopteryx,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  273,  N.°  549  (20-1- 
1927). 

Mesembrinellopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  208,  N.°  17 
(20-1-1927). 
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jVIetagonistylum,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  379,  N.°  420-A  (20- 
1-1927). 

raetallica,  Lydinolydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  325  (20-1- 
1927). 

Jletamyobia,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  213,  X.°  56  (20-1-1927). 

Meíarrhinomyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  279,  N.°  597  (20-1- 
1927). 

Metapoactia.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  268,  N.°  508  (20-1-1927). 

Micronotochaeta.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  233.  N.°  226 
(20-1-1927). 

Microtrichommodes,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  245,  X.°  325 
(20-1-1927). 

mima,  Mesembrinellopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  328  (20- 
1-1927). 

minense,  Metagonistylum.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  381  (20- 
1-1927). 

minor,  Phrynotachina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  347  (20-1- 
1927). 

Minthodexiopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  221,  X.°  127  (20-1- 
1927). 

Minthomima,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  380,  N.°  427A  (20-1- 
1927). 

mirabilis,  Dolichopalpellus,  C.  H.  T.  Townsend,  p.  302  (20-1-1927). 

mixta,  Myiosturnia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  331  (20-1-1927). 

mucronata,  Ollochactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  339  (20-1- 
1927). 

Myiodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  276,  N.°  601  (20-1-1927). 

Myiophasiopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  378,  X.°  125A  (20- 
1-1927). 

Myiosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  272,  X.°  535  (20-1- 
1927). 

Myioxynops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  278,  X.°  592  (20-1-1927). 

nana,  Lydellohoughia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  324  (20-1- 
1927). 

nana,  Xeoeraspedothrix,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  333  (20-1- 
1927). 

nasuta,  Xeosolieria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  336,  (20-1-1927). 

Xeacroglossa,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  238,  X.°  265  (20-1- 
1927).) 

Xeargyrophylax,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  265,  X.°  488  (20-1- 
1927). 
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Xeocampylochaeta,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  255,  X.°  407 
(20-1-1927). 

Xeocraspedothrix,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  257,  X.°  419 
(20-1-1927). 

Xeommasicera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  275,  X.°  5G6  (20-1- 
1927). 

Neophyllophila,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  235,  N.°  241  (20-1- 
1927). 

Neopodomyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  241,  N.°  293  (20-1- 
1927). 

Neoprosena,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  221,  N.°  129  (20-1-1927). 

Neosarromyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  237,  X.°  261  (20-1- 
1927). 

Neosolieria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  211,  N.°  43  (20-1-1927). 

Nepocarcelia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  267,  N.°  497  (20-1- 
1927). 

Nepophasmophaga,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  268,  N.°  508  (20- 
1-1927). 

nepos,  Xeocuphocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  333  (20-1- 
1927). 

neotropica,  Xeophyllophila,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  334  (20- 
1-1927). 

neotropica,  Neosarromyia,  £.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  335  (20-1- 
1927). 

Xeocuphocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  239,  N.°  277  (20-1- 
1927). 

nigrisquamis,  Melanodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  327. 
(20-1-1927). 

nitens,  Prophaenopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  351  (20-1- 
1927). 

nuda,  Eumacrohonghia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  309  (20-1- 
1927). 

ocellaris,  Itacuphoccra,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  320  (20-1 
1927). 

ocellaris,  Orophoroeera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  342  (20-1- 
1927). 

ochracea,  Tuberculocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  363 
(20-1-1927). 

oehraceus,  Ochroepalpus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  337  (20-1- 
1927). 
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Ochroepalpus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  255,  N.°  400  (20-1- 
1927). 

oculata,  Xylocamptomima,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  3GG  (20- 
1-1927). 

Oedemamedina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  2G9,  N.°  515  (20-1- 
1927). 

Okeopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  2G7,  N.°  499  (20-1-1927). 

Oligolydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  275,  N.°  562  (20-1- 
1927). 

Olindopsis,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  274,  N.°  554  (20-1-1927). 

Ollachactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  2G2,  N.°  459  (20-1-1927). 

Ollacheryphe,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  2G5,  N.°  412  (20-1- 
1927). 

Ophirionopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  217,  N.°  9G  (20-1- 
1927). 

Opsoempheria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  249,  N.°  355  (20-1- 
1927). 

Opsosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  277,  N.°  57G  (20-1- 
1927). 

oralis,  Xeupodomyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  334  (20-1- 
1927). 

orbitalis,  Amicrotriçhomma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  285 
(20-1-1927). 

orbitalis,  Camptophryno.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  293  (20- 
1-1927). 

orbitalis,  Clythoxynops.  C.  H.  T.  Townsend,,  Tomo  XV,  p.  296  (20-1- 
1927). 

orbitalis,  Hypodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  317  (20-1- 
1927). 

orbitalis,  Thelyoxynops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  360  (20-1- 
1927). 

orbitalis,  Verrugomyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  364  (20-1- 
1927). 

orientalis,  Cordillerodexia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  300  (20- 
1-1927). 

ornata,  Chrysoerigone.  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  298  (20-1- 
1927). 

ornata,  Itamobia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  321  (20-1-1927). 

ornata,  Orobraehycoma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  341  (20-1- 
1927). 

ornata,  Orodexia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  341  (20-1-1927). 
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ornata,  Oromasiphya,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  342  (20-1- 
1927). 

ornata,  Orosarcophaga,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  342  (20-1- 
1927). 

Orobrachycoma,  C.  H.  T Townsend,  Tomo  XV,  p.  230,  N.°  200  (20-1- 
1927). 

Orodexia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  227,  N.°  176  (20-1-1927). 

Oromasiphya,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  249,  N.°  357  (20-1- 
1927). 

Orophorocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  267,  N.°  501  (20-1- 
1927). 

Orosarcophaga,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  231,  N.°  211  (20-1- 
1927). 

Oxyepalpus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  253,  N.°°  390  (20-1- 
1927). 

Oxynopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  270,  N.°  522  (20-1-1927). 

Oxyophirion,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  270,  N.°  522  (20-1- 
1927). 

palpalis,  Myoxynops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  331  (20-1- 
1927). 

palpalis,  Okeopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  338  (20-1-1927). 

palpalis,  Plectopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  349  (20-1-1927). 

Palpolinnaemyia,  C.  II . T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  238,  N.°  267  (20- 
1-1927). 

Paranetia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  277,  N.°  577  (20-1-1927). 

Paraprospherysa,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  280,  N.°  604 
(20-1-1927). 

parva,  Euhermiargyra,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  307  (20-1- 
1927). 

Patelloapsis.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  263,  X.°  469  (20-1- 
1927). 

patelloides,  Yahuarphryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  368 
(20-1-1927). 

paulensis,  Euempheremyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  307 
(20-1-1927). 

paulensis,  Huascarayopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  317  (20- 
1-1927). 

paulensis,  Proepalpus,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  350  (20-1- 
1927). 

pendula,  Periopticochaeta,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  345 
(20-1-1927). 

Periopticochaeta,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  245,  N.°  324 
(20-1-1927). 
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perorbitalis,  Palpolinnaemyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  344 


(20-1-1927). 

peru viana,  Plagiotachina,  C. 
(20-1-1927). 

H. 

T. 

Townsend, 

Tomo 

XV, 

p.  348 

peruviana,  Prophrynopsis,  C. 
(20-1-1927). 

H. 

T. 

Townsend, 

Tomo 

XV, 

p.  353 

peruviana,  Pygophorinia,  C. 

H. 

T. 

Townsend, 

Tomo 

XV, 

p.  355 

(20-1-1927). 

Petrargyrops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  275,  X.°  561  (20-1- 
1927). 

1’hosococephalops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  237,  X.°  263 
(20-1-1927). 

Phrynotachina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  263,  N.°  470  (20-1- 
1927). 

Phyllophryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  263,  N.°  467  (20-1- 
1927). 

Piximactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  279,  N.°  596  (20-1-1927). 

riagiotachina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  261,  X.°  450  (20-1- 
1927). 

Platyrrhinodexia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  228,  X.°  181 
(20-1-1927). 

Plectopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  257,  X.°  422  (20-1-1927). 

plúmbea,  Zygozenillia,  C;  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  369  (20-1- 
1927). 

plumosula,  Chaquimayoia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  297 
(20-1-1927). 

polita,  Prometopiops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  351  (20-1- 
1927). 

polita,  Prophasiopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  351  (20-1- 
1927). 

Procarcelia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  267,  N.°  503  (20-1- 
1927). 

Prodexodes,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  280,  X.°  601  (20-1- 
1927). 

Proepalpus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  255,  XT.°  400  (20-1- 
1927). 

Proleskia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  211,  N.°  42  (20-1-1927). 

proletária,  Prophorinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  352,  (20-1- 
1927). 

Promasiphya,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  379,  N.°  359  (20-1- 
1927). 
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Promctopiops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  2C8  N.°  504  (20-1 
1927). 

Prophaenopsi»,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  273,  N.°  5J3  (2  -1- 
1927). 

Prophasiopsis,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  250,  N.°  358  (20-1- 
1927). 

Prophorinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  277,  N.°  584  (20-1-1927). 

Prophorcstoma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  227,  N.°  173  (20-1- 
1927). 

Prophryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  202,  N.°  450  (20-1-1927). 

Prophrynopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  273,  X.°  540  (20-1- 
1927). 

proximus,  Proxynops,  C H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  353  (20-1- 
1927). 

Proxynops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  274,  X.°  550  (20-1-1927). 

Pseudoarchytopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  252,  N.°  370 
(20-1-1927). 

Pseudosarcophagula,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  220,  X.u  112 
(20-1-1927). 

Ptiloly delia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  278,  X.°  580  (20-1-1927). 

pulchra,  Prophorostoma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  352  (20-1- 
1927). 

punctata,  Paranetia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  344  (20-1-1927). 

punctala,  Phasiocyptera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  340  (20-1- 
1927). 

punctiger,  Petrargyrops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  340  (20-1- 
1927). 

punctigerum,  Oxyophirion,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  343  (20- 
1-1927). 

punctilucis,  Hemiargyrophylax,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  i).  314 
(20-1-1927). 

punctulata,  Platyrrhinodexia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  349 
(20-1-1927). 

purpurea,  Chlorohystricia,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  297 
(20-1-1927).^ 

pygmaea,  Sisyphomyia.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  357  (20-1- 
1927). 

Pygophorinia.  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  274.  X.°  554  (20-1- 
1927). 

ramal  a,  Mayoscliizocera.  C.  II.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  381.  (20-1- 
1927). 
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íeclimata,  Canactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  299  (20-1-1927). 

reclinata,  Homohypochaeta,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  31G 
(20-1-1927). 

reclinata,  Hypohoughia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  318  (20- 
1-1927). 

robusta,  Itasaundersia.  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  321  (20-1- 
1927). 

rufiventris,  Archytoepalpus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  288 
(20-1-1927). 

rufiventris,  Hypoproxynops,  C.  H.  T.  Towp,send,  Tomo  XV,  p.  319 
(20-1-1927). 

rufiventris,  Prodexodes,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  350  (20- 
1-1927). 

rufus,  Corpulentoepaipus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  300  (20- 
1-1927). 

Sareolydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  272,  N.°  537  (20-1- 
1927). 

sarcophagina,  Xyiocampta,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  366  (20- 
1-1927). 

Sarcopromusca,  C.  H.  T.  Townsend,  Tonto  XV,  p.  209,  N.°  22  (20-1- 
1927).  . 

Sarcoprosena,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  228,  N.°  185  (20-1- 
1927). 

Saundersiopmina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  246.  N.°  330  (20- 
1-1927). 

scutellaris,  Thysanostunnia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  360 
(20-1-1927). 

símilis,  Macrohoughiopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Torno  XV,  p.  325 
(20-1-1927). 

similis,  Patelloapsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  345  (20-1- 
1927). 

similis,  Sisyrohoughia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  357  (2J-1- 
1927). 

Siphoactia  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  212,  N.°  52  (20-1-1927). 

Sisyphomyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  257,  N.°  422  (20-1- 
1927). 

Sisyrohoughia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  275,  N.°  561  (20-1- 
1927). 

spinosa,  Harrisiopsis  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  313  (20-1- 
1927). 
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spinosa,  Saundersiopmina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  356  (20- 
1-1927). 

Stenosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  274,  N.°  550  (20-1- 
1927). 

stricta,  Stenosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  358  (20-1- 
1927). 

Sturmioactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  201,  N.°  447  (20-1- 
1927). 

Tachinophytopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  277,  N.°  578 
(20-1-1927). 

Tachinosoma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  246,  N.°  330  (20-1- 
1927). 

tarsalis,  Opsosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  340  (20-1- 
1927). 

teffeensis,  Eucelatoriopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  306  (20-1- 
1927). 

teffeensis,  Xilocamptopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  367 
(20-1-1927). 

Thelairodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  266,  N.°  489  (20-1- 
1927). 

Thelyoxynops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  273,  N.°  543  (20-1- 
1927). 

Thelyphaenopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  262,  N.°  459 
(20-1-1927). 

thrix,  Thelairodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  359  (20-1- 
1927). 

Thysanosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  265,  X.°  4S4 
(20-1-1927). 

Tinaly delia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  265,  N.°  484  (20-1- 
1927). 

Tinanemorilla,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  266,  N.°  493  (20-1- 
1927). 

linensis,  Tinalydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  360  (20-1- 
1927). 

triangulifera,  Sarcoprosena,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  356 
(20-1-1927). 

Trichopyrrhosia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  243,  N.°  307  (20- 
1-1927). 

tridens,  Triodontopyga.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  362  (20-1- 
1927). 
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Triodontopyga,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  268  N°  503  (20-1- 
1927). 

trivittata,  Catasarcophaga,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  295 
(20-1-1927). 

Tromodesiopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  221,  N.°  125  (20- 
1-1927). 

• ropica,  Tropidopsiomorpha,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  362 
(20-1-1927). 

Tropidopsiomorpha,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  226,  N.°  169 
(20-1-1927). 

Tuberculocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  246,  N.°  327  (20-1- 
1927). 

Ucayalimyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  378  (20-1-1927). 

unispinosa,  Ametadoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  285  (20-1- 
1927). 

ürophyllophila,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  235,  N.°  241  (20- 
1-1927). 

Uruactia,  G.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  256,  N.°  414  (20-1-1927). 

uruhuasi,  Euclausicella,  G.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  306  (20-1- 
1927). 

uruhuasi,  Exodexia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  310  (20-1- 
1927). 

uruhuasi,  Exoernestia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  310  (20-1- 
1927). 

uruhuasi,  Piximactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  348  (20-1- 
1927). 

uruhuasi,  Trichopyrrhosia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  362 
(20-1-1927). 

uruhuasi,  Uruactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  364  (20-1-1927). 

Verrugomyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  217,  N.°  95  (20-1- 
1927). 

Verrugophryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  262,  N.°  455  (20- 
1-1927). 

Wulpii,  Eggonia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  271,  N.°  530  (20- 
1-1927). 

Xanthobrachycoma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  232,  N.°  215 
(20-1-1927). 

Xanthophyllophila  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  234,  N.°  239 
(20-1-1927). 
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Xanthozonella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  240,  N.°  280  (20-1- 
1927). 

Xylocampía,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  235,  N.°  223  (20-1-1927). 

Xylocamptomina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  243,  N.°  309 
(20-1-1927). 

Xylocamptopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  220,  N.°  124 
(20-1-1927). 

Xylocopodes,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  207,  X.°  4 (20-1-1927). 

yahuarmayana,  Bolodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  290 
(20-1-1927). 

yahuarmaj ana.  Epiphyllopliila,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  304 
(20-1-1927). 

j ahuarinayensis,  Didymops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  302 
(20-1-1927). 

i ahuarphryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  263,  N.°  468  (20- 
1-1927). 

yahuarphrynoides,  Yahuartachina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p. 
368  (20-1-1927). 

Vahnartaehina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  261,  N.°  449  (20-1- 
1927). 

Zygozenilia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  268,  N.°  505  (20-1- 
1927). 


HOMOPTERA 

FULGORIDAE 

orthocephala,  Laternaria,  José  Pinto  da  Fonseca,  Tomo  XIV,  p.  493, 
Est.  VI,  figs.  1-2  (10-1-1926), 

liograndensis,  Laternaria  servillei,  José  Pinto  da  Fonseca,  Tomo  XIV, 
p.  486,  Est.  III,  fig.  1 (10-1-1926).. 

lheresopolensis,  Laternaria  servillei,  fosé  Pinto  da  Fonseca,  Tomo 
XIV,  p.  487,  Est.  III,  fig.  2,  (10-1-1926). 

HEMIPTERA 

ALEURODIDAE 

albescens,  Aleyrodes,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1142  (29-XII- 
1922). 

Aleuromidus,  Adolph  Hempel,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  l.°. 
p.  5 (15-III-1922). 
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atialus,  Alcurothrachelus,  Adolph  Hempel,  Notas  preliminares,  Vol. 
2.°,  fase.  l.°,  p.  3 (15-III-1922). 

iaiuenses,  Pseudaleurodicus,  Adolph  Hempel,  Notas  preliminares,  Vol. 
2.°,  fase.  l.°,  p.  9 (15-III-1922). 

bonariensis,  Nealeyrodes,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.144  (29- 
XII-1922). 

Ceraleurodicus,  Adolph  Hempel,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  l.°, 
p.  6 ( 15-III-1922). 

cockerelli,  Aleurodes,  H.  von  lhering,  Tomo  II,  p.  393  c/  figura  (28- 
XII-1897). 

depressus,  Pseudaleyrodes,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.141  (29- 
XII-1922). 

distimtus,  Aleurotrachelus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.147  (29- 
XII-1922). 

triosemae,  Luederwaldtiana,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.151 
(29-XII-1922). 

fenestellae,  Aleurotrachelus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.148, 
Est.  II,  fig.  3 (29-XII-1922). 

fia>  us,  Aleurodicus,  Adolph  Hempel,  Notas  prelimniares,  Vol.  2.°,  fase. 

I,  p.  4 (15-III-1922). 

fiumineus,  Aleurodicus,  Adolph  Hempel,  Tomo  X,  p.  211,  1 estampa, 
(XII-191S). 

induratus,  Aleuronudus,  Adolpli  Hempel,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°, 
fase.  l.°,  p.  5 (15-1 11-1922). 

jaboiicabac,  Pseudaleurolobus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.156 
(29-XII-1922). 

iiitus,  Aleyiodes,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.143  (29-XII-1922). 
Luederwaldtiana,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.151  (29-XII-1922). 
maritimus,  Aleurodicus.  Adolpli  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.123,  Est.  1, 
fig.  2 (29-XII-1922). 

marmoratus,  Aleurodicus.  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.124,  Est. 

II,  íig.  1 (29-XII-1922). 

rniconiae,  Aleui othrixus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.154  (29- 
XII-1922). 

Nealeurodicus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.134  (29-XII-1922). 
Nealeyrodes,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.144  (29-XII-1922). 

nitidus,  Oetaleurodieus,  Adolph  Hempel,  Notas  prelhninares,  Vol.  2.°, 
fase.  l.°,  p.  8 (15-III-1922). 

Oetaleurodieus,  Adolph  Hempel,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  1, 
p.  7 (15-III-1922). 
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paulistus,  Nealeurodicus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII.  p.  1.134  (29- 
XII-1922). 

poinsettiae.  Bemisia,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.139  (29-XII- 
1922). 

Tseudaleurodicus,  Adolph  Hempel,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  1, 
p.  9 (15-III-1922). 

Pseudaleurolobus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.155  (29-XII-1922). 

Pseudaleyrodes,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.141  (29-XII-1922). 

splendidus,  Ceraleurodicus,  Adolph  Hempel,  Notas  preliminares,  Vol. 
2.°,  fase.  l.°,  p.  7 (15-III-1922). 

siellatus,  Aleurotraehelus,  Adolph  Hempel,  Notas  preliminares,  Vol. 
2.°,  fase.  l.°  p.  4 (15-III-1922). 

COCCIDAE 

r.lbata,  rcctopulvinaria,  Adolpho  Hempel,  Tomo  IV,  p.  483,  N.°  19,  Est. 
XI,  fig.  4 (28-VII-1900). 

amazonicus,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  454,  N.°  69 
(28-VII-1900). 

Apiococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  401,  (28-VII-1900). 

argaformis,  Mesolecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2,a,  p.  346 
(õ-XII-1920). 

argentata,  Lichtensia,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  492,  N.°  97,  Est.  XI, 
figs.  8-10  (28-VII-1900). 

argentata,  Pseudoparlatoria,  Adolph  Hempel,  Catalogos  da  fauna  bra- 
sileira, Vol.  III,  p.  60  (III-1912). 

argentatus,  Mytilaspis,  T.  D.  A.  Cockerell,  Tomo  III,  p.  43,  N.°  8 
(15-11-1899). 

armatus,  Eriococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  383,  N.°  9,  Est.  V, 
fig.  10  (28-VII-1900). 

asper,  Stigmacoceus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  400.  N.°  22,  Est.  IX, 
figs.  5-6  (28-VII-1900). 

asperatus,  Apiococcus,  Adolph  "Hempel,  Tomo  IV,  p.  404,  N.°  25  (28- 
VII-1900). 

attenuata,  Lichtensia,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  494,  N.°  98  (28- 
VII-1900). 

austrahs,  Diaspis,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  521,  N.°  130,  Est.  XII, 
fig.  4 (28-VII-1900). 

baccharidis,  Solenococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  392,  N.°  16, 
Est.  VI,  fig.  4 (28-VII-1900). 
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brasiliensis,  Cryptokermes,  Adolph  Hempe],  p.  398,  N.°  21.  Est.  VI. 
figs.  G-7  (28-VII-1900). 

brasiliensis,  Eriococcus,  T.  D.  A.  Cockerel],  Tomo  IV,  p.  363  (28- 
VII-1900). 

brasiliensis,  Icerya,  Adolph  Herupeh  Tomo  IV,  p.  370,  N.°  1,  Est.  V, 
figs.  1-5  Est.  IX,  figs.  1-ÍB  (28-VII-1900). 

brasiliensis,  Megasaissetia,  Adolph  Hempel,  Catalogos  da  fauna  brasi- 
leira, Vol.  III,  p.  60  (III-1912). 

brunfelsia,  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  418,  N.°  37,  Est. 
VI,  figs.  15-16  (28-VII-1900). 

campomanesiae,  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  447,  N.°  64. 
Est.  VIII,  fig.  9 (28-VII-1900). 

cecropiae,  Lachnodiella,  Adolph  Hempel,  Tomo  VIII,  p.  52  (10-V-1911). 

chilensis,  Icerya,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  333  (5-XII-1920). 

citriperda,  Icerya  purchasi  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  337 
(5-XH-1920). 

tommunis,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  459,  N.°  72,  Est.  X, 
fig.  1 (28-VII-1900). 

convexa,  Protopulvinaria,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  485,  N.°  92 
(28-VII-1900). 

coffeae,  Eriococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XI,  p.  453  (7-XII-1919). 

Cryptokermes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  398,  (28-VII-1900). 

cryptus,  Pseudococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  X,  p.  199,  (XII-1918). 

cultus,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  470,  N.°  81,  Est.  X, 
figs.  7-8  (28-VII-1900). 

cuneatus,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  471,  X.°  82,  Est.  X, 
fig.  9 (28-VII-1900). 

cydoniae,  Tachardia,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  410,  N.°  32,  Est.  VI, 
fig.  10  (28-VII-1900). 

depressa,  Pulvinaria,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  490,  N.°  95  (28-VII- 
1900). 

Uiaspidistis,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  522  (28-VII-1900). 

discoides.  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  433,  N.°  51,  Est. 
VIII,  fig.  2 (28-VII-1900). 

durum,  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV',  p.  427,  N.°  47,  Est.  VII, 
fig.  6 (28-11-1900). 

crythrinae,  Lecanium,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  407  (28-XII-1897). 

cugeniae,  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  439,  X.°  58,  Est.  VIII, 
fig.  4 (28-VII-190Ü). 
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eugeniae,  Pulvinaria,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  488,  X.°  94,  Est.  XI, 
figs.  G-7  (28-VII-1900). 

excaecarie,  Ceroplastes,  Adolpli  Hempel,  Catalogos  da  fauna  brasileira, 
Vol.  III,  p.  (iO  (III-1912). 

ferum,  Mesolecaniiim,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII  2.a,  p.  350  (5-XII- 
1920). 

ficus,  Pulvinaria,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  480,  N.°  93,  Est.  XI,  fig. 
5 (28-VII-1900). 

flava,  Diaspis,  Adolpho  Hempel,  Tomo  XI,  p.  455  (7-XII-1919). 
flava,  Icerya,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  334  (5-XII-1920). 
formicarius,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  472,  N.°  83 
(28-VII-1900). 

formosus,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  408,  N.°  79  (28- 
VII-1900). 

genistae,  Icerya,  Adolph  Hempel,  Catalogos  da  fauna  brasileira,  Vol.  II í, 
p.  55  (III-1912). 

glanubosum,  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  428,  X.°  48,  Est. 

VII,  figs.  7-9  (28-VI-1900). 

globosus,  Apiococcus.  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  405,  X.°  20  (28- 
V1I-1900). 

gracile,  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  419,  X.°  38,  Est.  VII, 
fig.  1 (28-VII-1900). 

grandis,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  455,  X.°  70,  Est. 

VIII,  figs.  13-14  (28-VII-1900). 

grandis,  Dactylopius,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  384,  X.°  11,  Est.  V, 
fig.  11  (28-VII-1900). 

grandis,  Orthezia,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  342  (5-XII-1920). 

grandis,  Pulvinaria,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  491,  X.°  90  (28-VII- 
1900). 

gregarius,  Apiococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  402  X.°  23,  Est. 
VI,  fig.  8 (28-VI1-1900). 

illusorius,  Troctes,  H.  von  Ihering,  Tomo  III,  p.  40  (15-11-1899). 

infrequens,  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  431,  X.°  50,  Est. 
VIII,  fig.  1 (28-VII-1900). 

ingae,  Tachardia,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  415,  X.°  30,  Est.  IX, 
fig.  7 (28-VII-1900). 

insulans.  Icerya,  Adolph  Hempel.  Tomo  XIII,  p.  510  (29-XII-1922). 
jaboticabae,  Aspiuiotus,  Adolph  Hempel,  Tomo  X,  p.  200  (XII-1918). 
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jaboticabae,  Capulinia,  H.  von  ihermg,  Tomo  UI,  p.  48  (15-11-1899). 

jaboticabae,  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  443,  X.°  00,  Est. 
VIU,  figs.  0-7  (28-VII-1900). 

ianeirensis,  Aspidlotus  (Odonaspis),  Adolpho  Hempel,  Tomo  IV,  p.  500, 
N.°  103  (28-VII-1900). 

Lachnodiella,  Adolph  Hempel,  Tomo  VIII,  p.  52  (10-V-1911). 

Ianigerum,  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  440,  X.°  63  (28- 
VII-1900). 

linearis,  Pseudischnaspis,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  506,  N.°  110, 
Est.  XII,  figs.  1-3  (28-VII-1900). 

longipes,  Orthezia,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  343  (5-XII-1920). 
lúcida,  Saissetia,  Adolph  Hempel,  Catalogos  da  fauna  brasileira,  Vol. 
III,  p.  60  (III-1912). 

lucidutn,  Mesqlecanium,  Adolph  Hempel,  Catalogos  da  fauna  brasileira, 
Vol.  III,  p.  60  (III-1912). 

lucidus,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  405,  N.°  77,  Est.  X, 
fig.  4 (28-VII-1900). 

luederwaldü,  Icerya,  Adolph  Hempel,  Tomo  X p.  197  (XII-1918). 
inaculata,  Aulacaspis  boisduvalii,  T.  D.  A.  Coekerell,  Tomo  III,  p. 
502,  N.°  4 (15-11-1899). 

marmoratum,  Mesplceanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  348 
(5-XII-1920). 

mayteni,  Lecanium,  Adolph  Henipel,  Tomo  IV,  p.  438,  X.”  57,  Est.  VIII, 
fig.  3 (28-YH-1900). 

Megalecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  352  (5-XII-1920). 
melzeri,  Eulccanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  351  (5-XI1- 
1920). 

minensis,  Diaspis,  Adolph  Hempel,  Tomo  X,  p.  205  (XII-1918). 
multilobis.  Diaspidistis,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  522,  X.°  131,  Est. 
XII,  fig.  5 (28-VII-1900). 

uectandrae,  Megasaissetia,  Adolph  Hempel,  Tomo  X,  p.  203  (XII-1918). 
niveus,  Monophlebus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  331  (5-XII- 
1920). 

noaki,  Pseudoparlaioria,  T.  D.  A.  Coekerell,  Tomo  III,  p.  42,  N.°  2 
(15-11-1899). 

novaesi,  Cerosplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  457,  X.°  71,  Est.  IX, 
figs.  8-9  (28-VII-1900). 

ornata,  Pulvinaria,  Adolpho  Hempel,  Catalogos  da  fauna  brasileira,  Voi. 
III,  p.  60  (III-1912). 
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ornatum,  Lecanium,  Adolph  Hcmpcl,  Tomo  IV,  p.  421,  N'.°  39,  Est.  VII, 
figs.  2-3  (2Í-VII-1900). 

ovatus,  Teclococcus,  Adolpli  Hempel,  Tomo  IV,  p.  406,  N.°  27,  Est.  VI, 
fig.  9 (28-VII-1900). 

parahybensis,  Cerococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XV,  p.  389,  figs.  1-2 
(20-1-1927). 

parva,  Tachardia,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  413,  N.°  34,  Est.  VI, 
fig.  12  (28-VII-1900). 

paulista,  Icerya,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  330  (5-XII-1920). 

paulistus,  Aspidiotus  (Chrysomphalus)  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p. 
504,  N.°  108,  Est.  XI,  figs.  11-12  (28-VII-1900). 

pendens,  Pendularia,  José  Pinto  da  Fonseca,  Tomo  XVI,  p.  849,  figs. 
1-2  (12-1-1929). 

perconvexum,  Lecanium,  T.  D.  A.  Cockerell,  Tomo  III,  p.  41,  N.°  1, 
(15-11-1899). 

perlonga.  Mytilaspis,  T.  D.  A.  Cockerell,  Tomo  III,  p.  42,  N.°  3 
(15-11-1899). 

perplexus,  Eriococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  381,  N.°  8,  Est.  V, 
figs.  7-9  (28-VII-1900). 

Pseudischnaspis,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  506,  (28-VII-1900). 

purpureus,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  466,  N.°  78,  Est. 
X,  fig.  5 (28-VII-1900). 

rarus,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  469,  N.°  80,  Est.  X, 
fig.  6 (28-VII-1900). 

rhizophorae,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  X,  p.  201,  (XII-1918). 

rhizophorae,  Lecanium  (Calymnatus)  T.  D.  A.  Cockerell,  Tomo  Hl, 
p.  501,  N.°  3 (15-11-1899). 

rosae,  Tachardia,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  414,  N.°  35,  Est.  VI» 
figs.  13-14  (28-VII-1900). 

rotundus.  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  473,  N.°  84  (28- 
VII-1900). 

rubra,  Tachardia,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  411,  N.°  33,  Est.  VI, 
fig.  11  (28-VII-1900). 

rugosus,  Lecaniodiaspis,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  407,  N.°  28  (28- 

vn-1900). 

schrottkyi,  Icerya,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  373,  N.°  2,  Est.  IX, 
figs.  2-3  (28-VII-1900). 

secretus,  Dactylopius,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  387,  N.°  13,  Est.  VI, 
fig.  1 (28-VII-1900). 

retosus,  Dactylopius,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  386,  N.°  12,  Est.  V, 
fig.  12  (28-YH-1900). 
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simplex,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  475,  N.°  8G,  Est.  X, 
fig.  10  (28-VII-1900). 

singularis,  Apiococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  403,  N.°  24  (28- 
VII-1900). 

speciosus,  Ceroplastes,-  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  404,  N.°  70,  Est.  X, 
fig.  3 (28-VII-1900). 

spiriferus,  Phenacoccus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  389,  N.°  14,  Est. 
VI,  fig.  2 (28-VII-1900). 

Stigmacoccus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  399,  (28-VII-1900). 
s-ubterraneum,  Neolecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  X,  p.  202  (XII- 
1918). 

(aquarae,  Lachnodiella,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  345  (5-XII- 
1920). 

taquare,  Ripersia,  Adolph  Hempel,  Catalogos  da  fauna  brasileira,  Vol. 
III,  p.  58  (HI-1912). 

taunayi,  Icerya,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  340  (5-XII-1920). 
Tectococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  400  (28- VII-1900) . 
Tectopulvinaria,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  482  (28-VII-1900). 
testudinis,  Megalecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.°,  p.  352  (5- 
XII-1920). 

luberculus,  Solenococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  390,  N.°  15, 
Est.  VI,  fig.  3 (28-VII-1900). 

uvicola,  Mesolecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a  p.  349  (5-XI1- 
1920). 

variegatus,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  402,  X.°  75,  Est. 
X,  fig.  2 (28-VII-1900). 

zanthuxylum,  Lecaniura,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  430,  X.°  49,  Est. 
VIII,  fig.  10  (28-VI 1-1900). 

MALLOPHAGA 

Goniocotacanthus,  L.  R.  Guimarães,  Tomo  XX,  p.  225  (31-1-1930). 
mattogrossensis,  Goniocotacanthus,  L.  R.  Guimarães,  Tomo  XX,  p.  220, 
Est.  1,  fig.  2;  Est.  IV,  figs.  8-9  (31-1-1930). 

Vernonia,  L.  R.  Guimarães,  Tomo  XX,  p.  221  (31-1-1930). 

ORTHOPTERA 

BLATTIDAE 

hylacceps,  1'arahormetica,  Paulo  de  Mirauda-Ribeiro,  Tomo  XX,  p.  218, 
fig.  2 (31-1-1930). 
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itatiayae,  Hormetica,  Paulo  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX,  p.  217,  fig.  1 
(31-1-1936). 

PISCES 

TELEOSTEI 

AGON1DAE 

1'aragonus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X.  p.  787,  (XII-1918). 

sertorii,  Paragonus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  788,  c/  es- 
tampa (XII-1918). 

CALLICHTHYIDAE 

Aspidoras,  Rodolpho  von  Ihering,  Notas  preliminares,  Vol.  1,  fase.  1.  p. 
31  (9-X-1907). 

cigenmanni,  Corydoras,  Rodolpho  von  Ihering,  Xolas  preliminares, 
Vol.  1,  fase.  1,  p.  35  (9-X-1907). 

fiaveolus,  Corydoras,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  386  (10-V- 
1911). 

garbei,  Corydoras,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  382  (10-V- 
1911). 

juquiaae,  Corydoras,  Rodolpho  von  Ihering,  Notas  preliminares,  Vol. 
1,  fase.  1,  p.  37  (9-X-1907). 

meridionalis,  Corydoras,  Rodolph  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  380 
(10-V-1911). 

rochai,  Aspidoras,  Rodolpho  von  Ihering,  Notas  preliminares,  Vol.  1, 
fase.  1,  p.  31  (9-X-1907). 

triseriatus,  Corydoras  naltereri.  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII.  p. 
386  (10-V-1911). 

venezuelanus,  Corydoras,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  383 
(10-V-1911). 

CHARACINIDAE 

acuminatus,  Catabasis,  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Norris.  Tomo  IV, 
p.  358  (28-VII-1900). 

avus,  Tetragonopterus,  A.  Smith  Woodward  F.  L.  S.  Tomo  III,  p.  66, 
fig.  3 (15-11-1899). 

Catabasis,  Cari  H.  Heigemnann  e Allen  A.  Norris.  Tomo  IV,  p.  358 
(28-VII-1900). 

ligniticus.  Tetragonopterus,  A.  Smith  Woodward  F.  L.  S.,  Tomo  III, 
p.  67,  figs  4-5  (15-11-1899). 
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multifasciatus,  Tetragonopterus,  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Xorris, 
Tomo  IV,  p.  358  (2S-VII-1900). 

tiete,  Myletes,  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Xorris,  Tomo  IV,  p.  359 
(28-VII-1900). 

lortuosus,  Parodon,  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Xorris,  Tomo  IV,  p. 
356  (28-VII-1900). 

CICHLIDAE 

biocellata,  Crenicichla.  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  333  (II- 
1914). 

cyanopterus,  Gymnogeophagus,  Alipio  Miranda-  Ribeiro.  Tomo  X.  p. 
790  (XII-1918). 

Gymnogeophagus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  790  (XII-1918). 
mucuryna,  Crenicichla,  Rodolph  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  335  (II- 
1914). 

ELECTROPHORIDAE 

nigriceps,  Gynmotus  aequilabiatus,  Rodolph  von  Ihering,  Tomo  VII,  p. 
285  (12-IX-1908). 

LORICARIIDAE 

uncisfroides.  Plecostomus.  Rodolph  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  396  (10- 
V-1911).  ' 

bahiensis,  Microlepidogaster.  Alipio  Miranda-Ribeiro.  Tomo  X,  p.  635 
(XII-1918). 

Iirevis,  Plecostomus.  J.  Treadwell  Xichols,  Tomo  XI.  p.  413  (7-XI1- 
1919). 

butantanis.  Plecostomus  margaritifer.  Rodolph  von  Ihering,  Tomo  V,  p. 
394  (10-V-1911). 

depressicauda,  Otocinclus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  635 
(XII-1918). 

depressinotus,  Microlipidogaster,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p. 
633  (XII-1918). 

doceanua.  Microlepidogaster,  Alipio  Miranda-Ribeiro.  Tomo  X,  p.  634 
(XII-1918). 

garbei,  Hemipsilichthys,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII.  p.  399 
(10-V-1911). 

guntheri,  Microlepidogaster,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  634 
(XII-1918). 

henriquei,  Farlowella,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  636  (XII- 
1918) 
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intermedius,  Pseudotocinclus,  John  Treadwell  Xichols,  Tomo  XI.  p. 
534  (7-XII-1919). 

interruptus,  Plecoslomus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  632  (XII- 

1918) . 

lacerta,  Plecostomus,  John  Treadwell  Xichols.  Tomo  XI,  p.  414  (7-X11- 

1919) . 

lexi,  Plecostomus,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  387,  (10-V- 
1911). 

luederwaldti,  Pseudancistius,  Alipio  Miranda-Ribeiro.  Tomo  X.  p.  C32 
(XII-1918). 

microps,  Plecostomus,  (Rhinelepis)  Rodolph  von  Ihering,  Xotas  pre- 
liminares, Vol.  1,  fase.  1,  p.  25  (9-X-1907). 
piracicabae,  Loricaria,  Rodolpho  von  Ihering,  Xotas  preliminares,  Vol. 
1,  fase.  1,  p.  29  (9-X-1907). 

Pseudotocinclus,  John  Treadwell  Xichols,  Tomo  XI,  p.  533  (7-XII- 
1919). 

scaphyceps,  Plecostomus,  John  Treadwell  Xichols,  Tomo  XI,  p.  41(i  (7- 
XII-1919). 

launayi,  Ancistrus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  631  (XII-1918). 
tietensis,  Otocinclus  (Microlepidogaster)  Rodolpho  von  Ihering,  Xotas 
preliminares,  Vol.  1,  fase.  1,  p.  27  (9-X-1907). 
variipictus,  Plecostomus,  Rodolph  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  390  (10- 
V-1911). 

SERRAXIDAE 

antiquus,  Percichthys,  A.  Smith  Woodward,  Tomo  III,  p.  68,  fig.  6-7 
(15-11-1899). 

SILURIDAE 

Bergiella,  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Xorris,  Tomo  IV,  p.  355  (28- 
VII-1900). 

bifasciatus,  Xannoglanis,  Cari  II.  Eigenmann  e Allen  A.  Xorris,  Tomo 
IV,  p.  350  (28-VII-1900). 

Ceratrocheilus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  644,  (XII-1918). 
frenatus,  Rhamdioglanis,  Rodolpho  von  Ihering,  Xotas  preliminares, 
Vol.  1.  fase.  1,  p.  16.  (9-X-1907). 

garbei,  Pimelodela,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  X,  p.  639  (XII- 
1918). 

Goeldiella,  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Xorris,  Tomo  IV,  p.  353, 
(28-VTM90). 
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hydrostaticus,  Pleurophysus,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  X,  p.  636 
(XII-1918). 

iheringi,  Arius,  A.  Smith  Woodward  F.  L.  S.,  Tomo  III,  p.  64,  figs. 
1-2  (15-11-1899). 

Iheringichthys,  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Norris,  Tomo  IV,  p.  354 
(28-VII-1900). 

Imparfinis,  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Norris,  Tomo  IV,  p.  351 
(28-VII-1900). 

marginata,  Taunayia,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  X,  p.  642  (XII- 
1918). 

megalura,  Pimelodella,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  X,  p.  638  (XII- 
1918). 

melanopterum,  Glanidium,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  X,  p.  643 
(XII-1918). 

inultiradiatus,  Heptapterus,  Rodolpho  von  Iheriug,  Notas  preliminares, 
Vol.  1,  fase.  1,  p.  20  (9-X-1907). 

osteomystax,  Ceratocheilus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  644, 
fig.  (XII-1918), 

Perugia,  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Norris,  Tomo  IV,  p.  355  (28- 
VII-1900). 

piperatus,  Imparfinis,  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Norris,  Tomo  IV, 
p.  352  (28-VII-1900). 

rieurophysus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  636  (XII-1918). 

Rhamdioglanis,  Rodolph  von  Ihering,  Notas  preliminares,  V.  l.°,  fase. 
1,  p.  16  (9-X-1907). 

rudolphi,  Pimelodella,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  X,  p.  637  (XII- 
1918). 

scripta,  Steindachneria,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  X,  p.  640  (XII- 
1918). 

Taunayia,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  X,  p.  642,  (XII-1918). 

AMPHIBIA 

APODA 

GYNMOPHIDAE 

insulanus,  Siphonops,  Rodolph  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  109  (10-V- 
1911). 

SALIEXTIA 

BRACHYCEPHALIDAE 

atro-luteus,  Atelopus,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  308, 
pl.  I,  2 figs.  (5-XII-1920). 
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bufonoides,  Brachyceplialus  cpbippium,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo 
XII,  2.a,  p.  314  (5-XII-1920). 

garbeana,  Braehycephulus  epliippium,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Temo 
XII,  2.a,  p.  314,  pl.  III,  (õ-XII-1920). 

imitator,  Atelopus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  310  (5- 
XII-1920). 

moreirae,  Atelopus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  307,  pl.  1, 
4 figs.  (õ-XIl-1920). 

pachyrhynus,  Atelopus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.u,  p.  309, 
Est.  I,  2 figs.  (õ-XII-1920). 

CERATOPHRYDIDAE 

lineata,  Engystoma  ovale,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p. 
284  (õ-XII-1920). 

1‘roceratophrys,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  301  (õ-XII- 
1920). 

renalis,  Ceratophrys,  Aiipio  Miranda-  Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  290, 
pl.  I;  pl.  li;  pl.  UI  (õ-XII-1920). 

ELOSIIDAE 

Magaelosia,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XIII,  p.  819,  N.°  2 (29-XII- 
1922). 

ENGYSTOMATIDAE 

bicegoi,  Chiasmocleis,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  Xli,  2.a,  p.  230, 
figs.  1-3  (Õ-XII-1920). 

cesarii,  Engystoma  ovale,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.“  p. 

283,  pl.  II,  fig.  8 (ex  Ihering  manuscripto)  (õ-XII-1920). 

Emydops,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  280  (õ-XII-1920). 

bypomclas,  Emydops,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  287, 
pl.  II,  figs.  4-6  (õ-XII-1920). 

sub-nigrum,  Engystoma,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  28õ, 
pl.  I,  2 figs;  pl.  II,  fig.  7 (õ-XII-1920). 

HYLIDAE 

apicalis,  Corythomaniis,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  89, 
c/  pl.  (õ-XII-1920). 

brunoi,  Aparasphenodon,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  88, 
fig.  1 (Õ-XII-1920). 

ernestoi,  Gastrotheca  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2a,  p.  323 
(Õ-XII-1920). 
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fissilis,  Coelonotus  (ex  Ihering?)  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII, 
2.a,  p.  324  (5-XII-1920). 

Ilcloaden,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  319,  (5-XII-1920). 

luederívaldti,  Holoaden,  Alipio  Mifanda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  319, 
pl.  1,  fig.  a-f  (5-X11-1920). 

HYLODIDAE 

Rasanitia,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XIII,  p.  851  (29-XII-1922). 

dubius,  Iliodiscos,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2,a,  p.  268,  N.°  1, 
pi.  I,  6 figs;  pl.  II,  pl.  III,  2 figs.  (5-XII-1920). 

eleutherodaetylus,  Iliodiscus,  Alipio  Miranda-  Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a, 
p.  270,  N.°  4,  pl.  V,  2 fig.  (5-XII-1920). 

Iliodiscus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  267,  (õ-XII-1920). 

lactea,  Basanitia,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XIII,  p.  851,  pl.  1 
(29-XII-1922). 

)>inderi,  Iliodiscus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2a,  p.  269,  N.°  2, 
pl.  III,  1 fig.;  pl.  IV,  a-d;  pl.  V,  2 figs.  (5-XII-1920). 

semipalmatus,  Iliodiscus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a  p. 

269,  N.°  3,  pl.  III,  1 fig;  pl.  V,  1 fig.;  pl.  VI,  8 figs.  (Õ-XII- 
1920). 

•IW-  - V, 

LEPTODACTYLIDAE 

macroblepharus,  Leptodactylus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XV,  p. 
124,  Est.  II  (20-1-1927). 

macrosternus,  Leptodactylus  ocellatus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo 
XV,  p.  124,  (20-1-1927). 

pachyderma,  Leptodactylus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XV,  p.  123, 
Est.  I (20-1-1927). 

REPITILIÀ 

DINOSAURIA 

fiscyeri,  Scapyonyx,  A.  Smith,  Woodward,  forno  VII,  p.  5/,  figs.  TI\ 
(12-IX-1908). 

Scapyonys,  A.  Smith-  Woodward,  Tomo  VII,  p.  57  (12-IX-1908). 

TESTUDINES 

CHELYIDAE 

lulzi,  Hydraspis,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIV,  p.  440,  fig.  31  (10-1- 
1926). 

quadrisquamosa,  Platemys  radiolata,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIV,  p. 
438,  fig.  337  (10-1-1926). 
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luberculata,  Rhinemys,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIV,  p.  437,  fig.  81 
(10-1-1926). 

SERPENTES 

AMBLY  CEPHALID  AE 

neuwiedi,  Cochliophagus  mikani,  Rodolpho  von  lhering.  Tomo  VIII, 
p.  333  (10-V-1911). 

CROTALIDAE 

collilineatus,  Crotalus  terrificus,  Afranio  do  Amaral,  Tomo  XV,  p.  90, 
N.°  2 (20-1-1927). 

collirhombeatus,  Crotalus  terrificus,  Afranio  do  Amaral,  Tomo  XV,  p. 
90,  N.°  1 (20-1-1927). 

MICRURIDAE 

corallinus,  Micrurus  corallinus,  Afranio  do  Amaral,  Tomo  XV,  p.  23, 
N.°  1 (20-1-1927). 

dumerilii,  Micrurus  corallinus,  Afranio  do  Amaral,  Tomo  XV,  p.  24, 
N.°  3 (20-1-1927). 

riesei,  Micrurus  corallinus,  Afranio  do  Amaral,  Tomo  XV,  p.  26,  N.°  2 
(20-1-1927). 

AVES 

ANSERIFORMES 

ANATIDAE 

sylvicola,  Sarkidiornis,  H.  von  lhering  e R.  von  lhering,  Catalogos  da 
fauna  brasileira,  “Aves”,  Vol.  l.°,  p.  72,  N.°  227,  (9-X-1907). 

GALLIFORMES 

CRACIDAE 

sulcirostris,  Crax,  H.  von  lhering,  Tomo  III,  p.  409,  N.°  519  (15-11- 
1899). 


PSITTACIFORMES 

PSITTACIDAE 

Gymnopsittacus,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  26  (5-XII- 
1920). 
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Ilemipsittacus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  ?.a,  p.  1G  (5-XII- 
1920). 

Propyrrhura,  (“Prophyrrhura”  errore)  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo 
XII,  2.a,  p.  18  (5-XII-1920). 

sehmidti,  Chrysotis,  II.  von  Ihering,  Tomo  III,  p.  321,  N.°  405  (15-11- 
1899). 

CUCULIFORMES 

CUCULIDAE 

guarania,  Piaya  cayana,  H.  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  448,  N.°  140 
(8-V-1905). 

PICIFORMES 

BUCCONIDAE 

ilapurana,  Monasa  nigrifrons,  H.  von  Ihering  e R.  von  Ihering,  Ca- 
tálogos da  fauna  brasileira  “Aves”,  Vol.  I,  p.  413,  N.°  641a 
(9-X-1907). 

GALBULIDAE 

innotaius,  Galbacyrhynchus  leucotis,  H.  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  445, 
N.°  118  (8-V-1905). 

PICIDAE 

••orumbanus,  Picunnus  lepidosus,  João  Leonardo  de  Lima,  Tomo  XII, 
2a,  p.  94,  Est.  II,  fig.  II  (5-XII-1920). 

pusillus,  Picumnus,  O.  M Oliveira  Pinto,  Tomo  XX,  p.  234  (31-1-1936). 

•harpei,  Picumnus  sagittatus,  H.  von  Ihering,  Tomo  V,  p.  279  (24-XII- 
1902). 

PASSERIFORMES 

CONOPOPHAGIDAE 

liellmayri,  Conopoyhaga  lineata,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XX,  p.  81 
(31-1-193G). 

DENDROCOLAPTIDAE 

belmontenSis,  Xiphocolaples  albicollis,  J.  L.  Lima,  Tomo  XII,  2.a.  p. 
102,  Est.  I,  fig.  II  (5-XII-1920). 

goyana,  Cranioleuca  semicinerea,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XX,  p.  91 
(31-1-1936). 

intermedius,  Campylorhamphus  trochilirostris,  J.  L.  Lima,  Tomo  XII, 
2a,  Est.  II  (5-XII-1920). 

jaraguana,  Synallaxis  brachiura,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XX,  p.  89 
(31-1-1936). 
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juruana,  Dendrornis  ocellata,  H.  von  Ihcring,  Tomo  VI,  p.  436,  X.°  60 
(8-V-1905). 

juruanus,  Dentrocolaptes,  H.  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  437,  X.°  65 
(8-V-1905). 

tardus,  Dendrocolaptes  plagosus,  H.  von  Ihering  e Rodolpho  von  Ihe- 
ring,  Catalogos  da  fauna  brasileira  “Aves”,  Vol.  I,  p.  255, 
N.°  981a,  (9-X-1907). 

villanovae,  Xipliocolaptes  albicollis,  (“villadenovae”  errore).  J.  L. 
Lima,  Tomo  XII,  2.«,  p.  104,  Est.  I,  fig.  I,  (5-XIM920). 

FORMICARIIDAE 

amazônica,  Myrmotherula  pyrrhonola,  H.  von  Iliering,  Tomo  VI,  p. 
440,  X.°  76  (8-V-19051- 

garbei,  Myrmotherula,  H.  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  441,  X.°  81  (8- 
V-1905). 

juruana,  Drymophila,  H.  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  442,  X.°  86  (8- 
V-1905). 

juruana,  Myrmotherula  brevicauda,  II.  von  Iliering.  Tomo  VI,  p.  440, 
N.°  78  (8-V-1905). 

juruanus,  Thainnophilus,  II.  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  439,  N.°  70 
(8-V-1905). 

novus,  Thamnophilus  doliatus,  O.  M.  Oliveira  Finto,  Tomo  XVII,  2.a, 
p.  753  (5-VII-1932). 

TYRAMDAE 

difficilis,  Giuacava.  II.  von  Ihering  e II.  von  Ihering,  Catalogos  da 
fauna  brasileira  “Aves”,  Vol.  I p.  271,  N.°  1041  (9-X-1907). 

Guracava,  H.  von  Ihering  e II.  von  Ihering,  Catalogos  da  fauna  bra- 
sileira “Aves”,  Vol.  I,  p.  271  (9-X-1907). 

juruanum,  Ornithion  pusilluni,  II.  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  434,  X."  34 
(8-V-1905). 

paulista,  Pliylloscarles,  II.  von  Ihering  e lí.  von  Ihering,  Catalogos 
da  fauna  brasileira,  "Aves”,  Vol.  1.  p.  272,  X.°  1044  (9-X- 
1907). 

berlepschi,  Myiornis  aurieularis,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XIX,  p.  207 
(25-X-1935». 

pallidivcníris,  Myiozetetes  similis,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XIX. 
p.  212  (25-X-193Õ). 

paulistus,  Tyramiscus  bolivianus,  II.  von  Ihering,  Tomo  V,  p.  272 
(24-XIM902). 

COTIXGIDAE 

hellmayri,  Attila  rufus,  O.  M Oliveira  Pinto,  Tomo  XIX,  p.  231  (25- 
X-1935). 
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TROGLODYTIDAE 

juruanus,  Thryothorus  genibarbis,  H.  von  lhering,  Tomo  VI,  p.  431,  X.° 
4 (8-Y-1905). 

TANAGRIDAE 

subulirostris,  Tachyphonusrufus,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XIX, 
p.  268  (25-X-1935). 

FRINGILLIDAE 

itarareus,  Emberizoides  macrourus,  H.  von  lhering  e R.  von  lhering, 
Catalogos  da  fauna  brasileira,  “Aves”,  Vol.  I,  p.  389,  N.° 
1497b  (9-X-1907). 

sertanicola,  Sporophila,  J.  L.  Lima,  Tomo  XII,  2,a,  p.  105.  Est.  II, 
fig.  III  (5-XII-1920). 

i piranganus,  Emberizoides  macrourus,  H.  von  lhering,  R.  von  lhering, 
Catalogos  da  fauna  brasileira  “Aves”,  vol.  1,  p.  390,  N.° 
1497c  (9-X-1907). 

ICTERIDAE 

australis,  Ostinops  decumanus,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XX,  p.  149 
(31-1-1936). 

\ alencio-buer.oi,  Icterus  cayanensis,  H.  von  lhering,  Tomo  V,  p.  268 
(24-XII-1902). 

MAMMALIA 

PRIMATA 

CEBIDAE 

guariba,  Alouata  fusca,  H.  von  lhering.  Tomo  IX,  p.  284,  fig.  2 (I- 
1914). 

HAPALIDAE 

juruanus,  Midas  pileatus,  H.  von  lhering,  Tomo  VI,  p.  416,  N.°  16 
(8-V-1905). 

CHEIROPTERA 

VESPERTILIONIDAE 

vnslenii,  Lasiurus,  .loão  Leonardo  de  Lima,  Tomo  XIV,  p.  113  (10-1- 
1926). 

CARNÍVORA 

CANIDAE 

vingei,  Speothos,  II.  von  lhering.  Tomo  VIII,  p.  222  (10-V-1911). 
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PROCYONIDAE 

brasiliensis,  Procyon  cancrivorus,  H.  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  228 
(10-V-1911). 

RODEXTIA 

OCTODONTIDAE 

< homasi,  Mcsomys,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  171,  (28-XII-1897). 

SCIURIDAE 

garbei,  Gnerlinguetus,  Aesluans,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XVII,  l.a. 

p.  294,  Est.  III,  fig.  3.501;  Est.  IX,  fig.  2.244  (15-VII-1931). 

nigratus,  Urosciurus,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XVII,  l.a,  p.  309, 
Est.  IV,  fig.  715;  Est.  XII,  fig.  715  (15-VII-1931). 

MARSUPIALIA 

DIDELPHYIDAE 

blaseri,  Marmosa,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX,  p.  373,  N.°  12 
(4-II-193G). 

hemiura,  Mallodelphis  lanígera,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro.  Tomo  XX, 
p.  353.  N.°  6-c  (4-II-193G). 

herhardti,  Marmosa,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX,  p.  382,  N.° 
19  (4-1 1- 1936) . 

meridionalis,  Marmosa,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX,  p.  371. 
X.°  10  (4-II-1936). 

modesta,  Mallodelphis  lanígera,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX, 
p.  35G,  N.°  G-f  (4-II-1936). 

moreirae,  Marmosa,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX,  p.  380,  N.° 
17  (4-II-193G). 

personatus.  Metacbirus  nudicaudatus,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo 
XX,  p.  351.  X.°  5-c  (4-II-1936). 

rondeni,  Tbylamys,  Alipio  de  Miranda, Ribeiro,  Tomo  XX,  p.  387  (4- 
1 1-193(5) . 

stollei,  Marmosa.  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX,  p.  372,  X.°  11 
(4-11-1930. 

trarassosi.  laitreolina  crassicaudata,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo 
XX,  p.  402,  N.°  25-f  (4-II-1936). 

umbristriata,  Minuania,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX,  p.  422, 
X.°  38  (4-II-1936). 

vitalina,  Mallodelphis  lanígera,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX, 

p.  455,  X.”  G-d  (4-II-1936). 


BOTANICA 

AMARYLLIDACEAE 

butantanensis,  Alstroemcria,  F.  C.  Hoehne,  Tomo  XI,  p.  485,  Pl.  1, 
figs  1-12  (7-XIM919). 

CAESALPINIOIDEAE 

ignoraía,  Cassia,  F.  C.  Hoelinc,  Tomo  X„  p.  661,  Tab.  8 (XII-1918). 

loefgreniana,  Cassia,  F.  C.  Hoehne,  Tomo  X,  p.  660,  Tab.  7 (XII-1918). 

CAPPARIDACEAE 

niatiogrossensis,  Capparis,  Pilger,  Tomo  XIII,  p.  1250,  (29-XII-1922). 

CONVOLVULACEAE 

minor,  Aniseia.  Pilger,  Tomo  XIII,  p.  1252  (29-XII-1922). 

GRAM1NEAE 

scaber,  Anthropogon,  Kuhlmann  e Pilger,  Tomo  XIII,  p.  1248  (29-XII- 
1922). 

MIMOSOIDEAE 

delicatula,  Mimosa,  F.  C.  Hoeline,  Tomo  X,  p.  658  (XII-1918). 

desmanthoides,  Mimosa,  F.  C. . Hoehne,  Tomo  X,  p.  656,  Tab.  3 (XII- 
1918). 

eriophylloides.  Mimosa,  F.  C.  Hoehne,  Tomo  X,  p.  659,  Tab.  5 (XII- 
1918). 

insidiosoides.  Mimosa,  F.  C.  Hoehne,  Tomo  X,  p.  657  Tab.  4 (XII- 
1918). 

lanosa.  Mimosa  eriophylloides,  F.  C.  Hoehne,  Tomo  X,  p.  660,  Tab.  6 
(XII-1918). 

loefgreniana,  Piptadenia,  F.  C.  Hoehne,  Tomo  X,  p.  654  (XII-1918). 

novaesii.  Calhandra,  F'.  C.  Hoehne,  Tomo  X.  p.  654,  Tab.  2 (XII-1918). 
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subpaniculata,  Acacia,  F.  C.  Hoehne,  Tomo  X,  p.  GÕ3,  Tab.  1 (XII- 
1918). 

latuhyensis,  Dcsmantlius,  F.  C.  Hoehne,  Tomo  X,  p.  655,  (XII-1918). 

MYRTACEAE 

Ciposia.  Álvaro  da  Silveira,  Tomo  X,  p.  155  (XII-1918). 
mandapuça,  Ciposia,  Álvaro  da  Silveira,  Tomo  X,  p.  156,  Est.  (XII- 
1918). 

ORCHIDACEAE 

butantanensis,  Spiranthes,  F.  C.  Hoehne,  Tomo  X,  p.  443,  Tab.  1, 
fig.  2-a  2-i  (XII-1918). 

oligantha,  Spiranthes,  F.  C.  Hoehne,  Tomo  X,  p.  442,  Tab.  1,  fig.  1.®  líi 
(XII-1918). 

ROSACEAE 

hochnei,  Hirtella,  Pilger.  Tomo  XIII,  p.  1251,  pl.  II.  (29-XII-1922). 
juruenensis,  Hirtella,  Pilger,  Tomo  XIII,  p.  1250,  pl . I (29-XII-1922). 


.1 


índice  alfhabetico 


abnormaiis,  Culex  (Microculex),  João  Lane,  Tomo  XX,  p.  189,  Est.  I. 

figs.  2,  a-b;  Est.  II,  figs.  Ca,  6b  (31-1-1936). 
absconsa,  Weyhia,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  284,  N.°  241,  fig.  175 
(5-VI 1-1932). 

acanthognatha,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  246,  figs.  100, 
146  (29-XII-1922). 

Acemeigenia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  241,  N.°  292  (20-1- 
1927). 

Acliaetoneuropsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  272,  X.°  535 
(20-1-1927). 

Aclie.actia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  248,  N.°  348  (20-1-1927). 
Actinodoria,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  272,  N.°  541  (20-1- 
1927).' 

Actiiiopodidae,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  16  (29-X1 1-1922). 
Actinoprosopa,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  258,  N.°  428  (20-1- 
1927). 

Aclinotachina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  278,  N.°  584  (20-1- 
1927). 

aculeata,  Coelioxys,  Curt  Sehrottky,  Tomo  V,  p.  429,  N.°  11,  Est.  XII, 
fig.  15  (24-XII-1902). 

acumiu&tus,  Catabasis,  Cari  II . Eigemuann  e Allen  A.  Norris.  Tomo  IV, 
p.  358  (28-VII-1900). 

acuta,  Nereis  (Leptonereis)  A.  L.  Treadwell,  Tomo  XIII,  p.  1227,  pl.  I, 
figs.  1-7  (29-XII-1922). 

Acutisomelloides,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  272  (5-VII-1932). 
affinis,  Achaetoneuropsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  282  (20- 

I- 1927). 

affinis,  Corthylus,  José  Pinto  da  Fonseca,  Tomo  XV,  p.  586,  figs.  1-6 
Í20-1-1927» 

afranioi,  Opisthogonimus,  Clemente  Pereira,  Tomo  XVI,  p.  1000,  figs. 

II- 14  (12-1-1929). 
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r.lbata,  Tectopulvinaria,  Adolpb  Hempel,  Tomo  IV,  p.  483,  N.°  19,  Est. 
XI,  fig.  4 (28-VII-1900). 

albescens,  Aleyrodes,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1142  (29-XII- 
1922). 

albiscriptum,  Goniosoma,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  268,  N.° 
224,  fig.  144  (5-VII-1932). 

albitarsis,  Odontocera,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares  Vol.  2.°,  p.  9 
(20-V-1922). 

Aleuromidus,  Adolph  Hempel,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  l.°, 
p.  5 (15-III-1922). 

Alophorellopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  209,  N.°  30  (20-1- 
1927). 

altifrons,  Camposicola,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  373  (10-1-1926). 

amazonicus,  Geroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  454,  N.°  69 
(28-VII-1900). 

amazônica,  Coelioxys,  Curt  Sehrottky,  Tomo  V,  p.  426,  N.°  7 (24-XII- 
1902). 

amazônica,  Eburodacrys,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  561  (20-1-1927). 

amazônica,  Egameigenia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  303  (20- 
1-1927). 

amazônica,  Myrmotherula  pyrrhonota,  II.  von  Ihering,  Tomo  VI,  p. 
440,  N.°  76  (8-V-1905). 

amazônica,  Newportia  (Scolopendrides),  H.  W.  Brolemann,  Tomo  VI, 
p.  69,  Pl.  I,  figs.  3-4  (8-V-1905). 

amazônica,  Peucetica,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  525,  figs.  45-46,  50 
(12-1-1929). 

ambiguus,  Temnopis,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  141  (20-1-1927). 

ameghinoi,  Cancellaria,  II.  von  Ihering.  Tomo  II,  p.  310,  Est.  III,  fig. 
12;  Est.  IV,  fig.  15  (2S-XII-1897). 

ameghinoi,  Modiola,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  233,  Est.  VI,  fig.  43 
(28-XII-1897). 

ameghinoi,  Sehizaster,  H.  von  Ihering.  Tomo  II,  p.  338  (28-X1I-1897). 

ameghinoi,  Slruthioiaria,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  289,  figs.  14 
(28-XII-1S97). 

ameghinoi,  Voiuta,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  302,  fig.  17  (28-X1I- 
' 1897). 

Ametadoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  276,  N.°  567  (20-1-1927). 

Amicrotrichomma,  G.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  245,  N.°  325 
(20-1-1927). 

analis,  Anazygosturmia.  G.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  286  (20-1- 
1927). 
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analis,  Eubischofiniiya,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  305  (20-1- 
1927). 

analis,  Itacnephalia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  319  (20-1-1927). 

analis,  Sarcolydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  355  (20-1-1927). 

analis,  Xanthobrachycoma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  364 
(20-1-1927). 

analis,  Yalmarmayoia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  367  (20-1- 
1927). 

Ánaphorinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  266,  X.°  490  (20-1- 
1927). 

Anazygoslurmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  271,  X.°  527  (20-1- 
1927). 

anceps,  Ummata,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  563  (20-1-1927). 

uncistroides,  Plecostomus,  Rodolph  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  396  (10- 
V-1911). 

ancylochyra,  Avicuiaria,  .Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  330  (29-XII- 
1922). 

andina,  Epicuphocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  304  (20-1- 
1927). 

andina,  Metopoactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV  p.  329  (20-1-1927). 

andinensis,  Alirtdopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  339 
(20-1-1927). 

andromorpna,  Megaehile.  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  174.  X.°  32 
(XII-1913). 

angusta,  Actinotachina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  284  (20-1- 
1927). 

angusta.  Catajurinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  294  (20-1-1927). 

angusta,  Catapborinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  294  (20-1- 
1927). 

angusta,  .Mayophorinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  326  (20-1- 
1927). 

angusta.  Melai rhiiiomyia.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  329  (20- 
1-1927). 

angusiüions.  Spii ostrepius  (Cladoslreptus),  H.  W.  Brolemann,  Tomo 
V,  p.  178  (24-X1I-1902). 

angustipennis.  Tinanemoi illa,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  X\ , p.  361 
(20-1-1927). 

antennaiis,  Italispidea,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  320  (20-1- 
1927). 
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anômala,  Megachile.  Curt  Schrottky,  Tomo  V.  p.  437.  X.°  4 (24-XII- 
1902). 

anomalus,  Pamphobetcus,  Mello  Lí4tão,  Tomo  XIII,  p.  343  (29-XII- 
1922). 

anomalus,  Pholeus,  Meüo  l.eitão.  Tomo  X,  p.  118,  (XII-1918). 

anomalus,  íT<  ' apalopns,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  ij.  146,  figs.  60,  62 
(29-XII-1922). 

Anoxynops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  274,  N.°  553  (20-1-1927). 

antennalis,  Ilaplectops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  321  (20-1- 
1927). 

antennalis,  Phyllophryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  347  (20- 
1-1927). 

anthophila,  Ypiranga,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  370  (10-1-1926). 

antiquus,  Percichthys,  A.  Smith  Woodward,  Tomo  III,  p>.  68,  fig.  6-7 
(15-11-1899). 

antlerata,  Ueayalimyia,  C.  II . T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  382  (20-1- 
1927). 

Apembolephaeninas,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  416  (5-VII-1932). 

apex-galeae,  Strongylosoma  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  101,  pl. 
VI,  figs.  115-124  (24-XII-1902). 

Aphriosphyria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  238,  N.°  270  (20-1- 
1927). 

aphrodite,  Augochlora  (Augochloropsis),  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p. 
376,  N.°  10  (24-XII-1902). 

r.picalis,  Aerenea,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  5,  p. 
5 (XI-1923). 

apicalis,  Corythomantis,  Alipio  Miranda  Hibeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  89, 
c/  pl.  (5-XII-1920). 

apicipennis,  Megachile.  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  442.  N.°  12  (24- 
XII-1902). 

Apiocoecus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  401,  (28-VII-1900). 

Aplomyopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  268,  N.°  505  (20-1- 
1927). 

araguayana,  Hemisinus  tenuilabris,  H.  von  Ihering.  Tomo  V,  p.  669, 
fig.  5 (24-XII-1902). 

Archytoopalpus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  255,  N.°  404,  (20- 
1-1927). 

ureuata,  Sarcopromusca,  C.  H.  T.  /'Townsend,  Tomo  XV,  p.  355  (20- 
1-1927). 

arenarias,  Agapostemon,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  403,  N.°  4 (24- 
XII-1902). 
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argaformis,  Mesolecanium,  Adolpli  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p 34G 
(õ-XII-1920). 

argentata,  Lichtensia,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  492,  N.°  97,  Est.  XI, 
figs.  8-10  (28-VII-1900). 

argenta  ta,  Pseudoparlatoria,  Adolph  Hempel,  Catalogos  da  fauna  bra- 
sileira, Vol.  III,  p.  60  (111-1912). 

argentatus,  Mytilaspis,  T.  D.  A.  Cockerell,  Tomo  III,  p.  43,  N.°  8 
(15-II-1899). 

í rgentescens,  Neargyrophylax,  G.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  332 
(20-1-1927). 

rrger.iina,  Turritella,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  2S3  (28-XII-1S97). 

argentina,  Venus  volkmanni,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  252,  Est. 
VII,  fig.  45  (28-XII-1S97). 

argentinus,  Panurginus,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2 a,  p.  223  (õ-XII- 
1920). 

argyrescens,  Hamataliva.  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  517,  fig.  32  (12- 
1-1929). 

Argyrodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  265  N.°  486  (20-1- 
1927). 

argyrotrichics,  Oxyopcs,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  £92,  fig.  9 (12- 
1-1929). 

aristalis,  Ptilolydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  354  (20-1-1927). 

armatus,  Erioeoccus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  383,  N.°  9,  Est.  V, 
fig.  10  (28-VII-1900). 

arpi,  Corydalus.  lí.  P.  Longinos  Xavás,  S.  J.,  Tomo  XX,  p.  723,  X.°  63, 
fig.  14  (15- VI- 1936). 

Arrhinactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  285,  X.°  431  (20-1- 
1927). 

asper,  Rhinocricus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  187,  pl.  IX,  figs. 

228-237  (24-XII-1902).  O texto  está  sem  titulo,  veja  p.  93, 
Tomo  Ví,  nota;  idem.  Tomo  VI,  Est.  II,  fig.  2 (8-5-1905). 

asper,  Stigmacoccus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  400.  N.°  22,  Est.  IX, 
figs.  5-G  (28-VII-1900). 

aspera,  Ceratina,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  484,  X.°  11,  Est.  XII,  fig. 
10  (24-XII-1902). 

asperatus,  Apiococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  404,  N.°  25  (28- 
VII-1900). 

Aspidoras,  Rodolpho  von  Ihering,  Xotas  preliminares,  Vol.  1,  fase.  1.  p. 
31  (9-X-1907). 

assumptiones,  Elis,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  179  (5-XII-1920'. 
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Atelographus,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  578  (20-1-1927). 

«terrimus,  Pinotus  sericeus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVI,  p.  685  (12- 
1-1929). 

atra,  Bischofimyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  290  (20-1-1927). 
atrata,  Coremia  erytliromera,  Julius  Melzer,  Tomo  X,  p.  432  (XII-1918). 
atra,  Euhuascaraya,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  307  (20-1-1927). 
atra,  Opsoempheria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  340  (20-1-1927). 
atra,  Thelyphaenopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  360  (20-1- 
1927). 

atratus,  Aleurothrachelus,  Adolph  Hempel,  Notas  preliminares,  Vol. 
2.°,  fase.  l.°,  p.  3 (15-III-1922). 

atro-luteus,  Atelopus,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a.  p.  308, 
pl.  I,  2 figs.  (5-XII-1920). 

attenuata,  Lichtensia.  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  494,  N.°  98  (28- 
VII-1900). 

afuhualpa,  Megaehile  nudiventris,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  156, 
N.°  4 (XII-1913). 

aurata,  Anaphorinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  285  (20-1-1927). 
aurata,  Discomyophora,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  302  (20-1- 
1927). 

aurata,  Heliolydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Torno  XV,  p.  314  (20-1-1927). 
aurata,  Leskiolydella,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  324  (20-1- 
1927). 

aureiventris,  Megaehile,  Curt  Sehroltky,  Tomo  V.  p.  441.  N.°  10  (24- 
XII-1902). 

aureseens,  Helicobiopsis,  C.  II.  T.  Townsend.  Tomo  XV.  p.  313  (20- 
1-1927). 

auricephala,  Eumachaeraea,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  308 
(20-1-1927). 

auricola,  Paragonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  377  (10-1-1926). 
aurivillii,  N.vssicostylus,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  II,  fase. 
4,  p.  6 (VIII-1923). 

aurometallica.  Bolohoughia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  291 
(20-1-1927). 

auronigra,  Stnrmioactia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  358  (20-1- 
1927). 

aurulaas,  Prophryno,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  353  (20-1- 
1927). 

austraRs,  Diaspis,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  521,  N.°  130,  Est.  XII, 
fig.  4 (2S-VII-1900). 
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australis,  Euboettcheria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  300  (20- 
1-1927). 

australis,  Ostinops  decumanus,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XX,  p.  149 
(31-1-1936). 

avara,  Exopleura,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  450  (20-1-1927). 

avida,  Avibrissosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  289  (20- 
1-1927). 

svus,  Tetragonopterus,  A.  Smith  Woodward  F.  L.  S.  Tomo  III,  p.  66, 
fig.  3 (15-11-1899). 

axillaris,  Eriphosoina  bipartitum,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares, 
Vol.  2.°  fase.  2.°,  p.  11,  (20-V-1922). 

ayuruoca,  Ormiseodes,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V.  p.  647,  Est.  XVIII, 
fig.  3 (24-XII-1902). 


baccharidis,  Solenococcus,  Adolpli  Ilempel,  Tomo  IV,  p.  392,  X.  16, 
Est.  VI,  fig.  4 (28-VII-1900). 

fcachi.  Sola  opsis,  H.  von  Ihering.  Tomo  IV,  p.  545,  fig.  9-10 
(28-VII-1900). 

bahiensis,  Microlepidogaster.  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  635 
(XII-1918). 

bahienses,  Pseudaleurodicus,  Adolph  Hempel,  Notas  preliminares,  Vol. 
2.°,  fase.  l.°,  p.  9 (15-III-1922). 

bahiensis,  Triaenosoma,  Mello  Leitão.  Tomo  XIV,  p.  370  (10-1-1920). 
banksi,  Coryssocneinus,  W.  J.  Moenklaus,  Tomo  III,  p.  90,  Est.  V, 
figs.  2-2d  (15-11-1899). 

barbicllini,  Eriphosoma,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°. 
fase.  2.°,  p.  11  (20-V-1922). 

barbiellinii.  Gonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  298.  N.°  257, 
fig.  155  (5-VII-1932). 

barbiellina,  Remartinia,  R.  P.  Longinos  Navás,  S J.,  Tomo  VIII,  p. 
480,  N.°  3,  fig.  3 (10-V-1911). 

Dasaniíia.  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XIII,  p.  851  (29-XII-1922). 
basirufa,  Pasipliae,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII.  2.a,  p.  220  (5-XII-1920). 
bella,  Nyssodrys,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  576  (20-1-1927). 
bella.  Paeeilaemula,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a.  p.  443,  fig.  4 
(5-VII-1932). 

belmor.tenáis,  Xiphocolaptes  albicollis,  J.  L.  Lima,  Tomo  XII,  2.a,  p. 
102,  Est.  I,  fig.  II  (5-XII-1920). 
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bentobuenoi,  Parachartegus,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VI  p.  12£>. 

N.°  1,  Est.  IV,  fig.  7;  Est.  V,  fig.  2 (ninho);  Est.  III,  figs. 
13-14  (8-V-1905). 

Bergiella,  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Norris,  Tomo  IV,  p.  355  (28- 
VII-1900). 

berlae,  Jacarepaguana,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  451,  fig.  11 
(5-VII-1932). 

berlepschi,  Myiornis  auricularis,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XIX,  p.  207 
(25-X-1935). 

bernardina,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  209,  X.°  81,  fig.  9 
h,  k.,  p.  213  (XII-1913) 

beroni,  Coelioxys,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  425,  N.°  6 (24-XII- 
1902). 

beroni,  Oxynedys,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  492,  N.°  1,  Est.  XII, 
fig  6 (24-XII-1902). 

bcrtonii,  Mischocyttarus  injucundus,  Adolpho  Ducke,  Tomo  X,  p.  370, 
N.°  89  (XII-1918). 

bertonii,  Rhathymbs,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.°,  p.  212  (5-XII- 
1920). 

bicegoi,  Avicularia,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  329.  figs.  187,  189 
(29-XII-1922). 

bicegoi,  Chiasmocleis,  Alipio  Miranda-Riheiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  286, 
figs.  1-3  (5-XII-1920). 

bicegoi,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX  p.  186,  N.°  49.  fig.  4-11, 
p.  152  (XII-1913). 

bicegoi,  Newportia  (Scolopendrides),  H.  W.  Brolemann,  Tomo  VI,  p. 
65,  Pl.  1,  figs.  1-2  (8-V-1905). 

bicolor,  Lcptinoptenis,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  l.a,  p.  423  (15- 
VII-1931). 

bicolor,  Oxyopeidon,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  507,  fig.  19  (12-1- 
1929). 

bicolor,  Rachidomorpha,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  98,  pl.  V,  figs. 
111-112  (24-XII-1902). 

bidens,  Leptodesmus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  66,  Pl.  III,  figs. 
45-49  (24-XII-1902). 

bifasciat'--  Leiopodus,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  215  (5-XII- 
1920). 

bifasciatus.  Xannoglanis,  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Xorris,  Tomo 
IV,  p.  350  (28-VII-1900). 

bimaculata,  Cezarella,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  214,  N.°  175  (5- 
VII-1932). 
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bimaculatus,  Pseudophalangodcs,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2a,  p.  44, 
N.°  23,  (5-VII-1932). 

blmaculata,  Tetrapaedia,  Curt  Schrottky,  Tomo  V.  p.  547,  N.°  10  (94- 
XII-1902). 

liiocellata,  Creniciehla,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  333  (II- 
1914). 

Biohypostena,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  280,  X.°  G03  (20-1- 
1927). 

Bischofimyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  250,  X.°  365  (20-1- 
1927). 

bituberculatum,  Oxyopeidon.  Mello  Leilão,  Tomo  XVI,  p.  511,  fig.  24 
(12-1-1929). 

blaseri,  Marmosa,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX,  p.  373,  N.°  12 
(4-II-1936). 

blumenauensis,  Odo,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  405,  figs.  1-2  (20-1- 
1927). 

Bolodoria.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  262,  N.°  461  (20-1-1927). 
Bolohoughia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  275,  X.°  560  (20-1- 
1927). 

bombusae,  Xylocopa,  Curt  Schrottkv,  Tomo  V,  p.  475,  X.°  22  (24-XII- 
1902). 

bonariensis,  Xealeyrodes,  Adolph  Henipel,  Tomo  XIII,  p.  1.144  (29- 
XII-1922). 

bondari,  Hylettus,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  579,  (20-1-1927). 
bondari,  Ibidion,  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  4.°, 

р.  7 (VIII-1923). 

bondari,  Oncideres,  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase. 
5.°,  p.  7 (XI-1923). 

bonnighauseni,  Epinephele,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  632,  Est. 
XVII,  fig.  3 (24-XII-1902). 

borbai,  Spirifer,  E.  Kayser,  Tomo  IV,  p.  305,  Est.  II,  figs.  2,  3 
(28-VII-1900). 

borgmeieri,  Diplura.  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  311  (10-1-1926). 
borgmeyeri,  Gonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII.  2.a.  p.  305,  X.°  269, 
fig.  167  (5-VII-1932). 

botucatuna,  Megachile,  Curt  Schrottky.  Tomo  IX,  p.  212,  N.°  86,  fig.  9, 

с.  g.  (XII-1913). 

bouvieri,  Xilio,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  290  (1-1914). 
boyi,  Stizocera,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  562,  (20-1-1927). 

Brachybelvosia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  248,  X.°  346  (20-1- 
1927). 
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Brachycnephalia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  236,  N.°  250  (20- 
1-1927). 

Bradypophila,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  123  (XI-1913). 

brasiliae,  Rachidomorpha,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  95,  pl.  V, 
figs.  105-110  (24-XII-1902) ; idem  Tomo  VI,  Est.  II,  fig.  5 
(S-V-1905). 

brasiliana,  Biohypostena,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  290  (20- 
1-1927). 

brasiliana,  Catocyptera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  295  (20-1 
1927). 

brasiliensis,  Aplomyopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  287  (20- 
1-1927). 

brasiliensis.  Belvosiopsis,  C.  H . T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  289  (20- 
1-1927). 

brasiliensis,  Brachybelvosia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  291 
(20-1-1927). 

brasiliensis,  ijradiycnephalia,  C.  H.,T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  291 
(20-1-1927). 

brasiliensis,  Callideriphns  grossipes,  Julias  Melzer,  Xotas  preliminares, 
Vol  2.°  fase.  4.°,  p.  10  (VIII-1923). 

brasiliensis,  Ceromasiopsis,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  296 
(20-1-1927). 

brasiliensis,  Cryptokermes,  Adolpli  Hempel,  p.  398,  X.°  21,  F'st.  VI, 
figs.  G-7  (28-VII-1900). 

brasiliensis,  Eriococcus,  T.  D.  A.  Cockerell,  Tomo  IV,  p.  363  (28- 
VII-1900). 

brasiliensis,  Euthelairopsis,  L.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  309 
(20-1-1927). 

brasiliensis,  Eriesea,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  418,  Est.  XII,  figs. 
8-9  (24-XII-1902). 

brasiliensis,  Glenurus,  R.  P.  I.onginos  Xavás,  S.  J..  Tomo  XII,  2.°,  p. 
416,  fig.  2 (5- XI 1-1 920). 

brasiliensis,  Hemimasipoda,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  313  (20- 
1-1927). 

brasiliensis,  Ilephaestion.  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.° 
fase.  4.°,  p.  8 (VIII-1923). 

brasiliensis,  Icerya,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  370,  X.°  1,  Est.  V, 
figs.  1-5  Est.  IX,  figs.  1-1B  (28-YII-1900). 

brasiliensis.  Litoporus,  W.  J.  Moenklaus,  Tomo  III.  p.  110,  Est.  V,  figs. 
6-6c  (15-11-1899). 
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brasiliensis,  Megasaissetia,  Adolph  Hempel,  Catalogos  da  fauna  brasi- 
leira, Vol.  III,  p.  60  (III-1912). 

brasiliensis,  Xeacroglossa.  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  332  (20- 
1-1927). 

brasiliensis,  Opliirionopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  340 
(20-1-1927). 

brasiliensis.  Oxyepalpus.  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  343  (20- 
1-1927). 

brasiliensis,  Oxynopsis,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  343  (20- 
1-1927). 

brasiliensis,  Piocarcelia,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  349  (20-1- 
1927). 

brasiliensis.  Procyon  cancrivorus,  H.  von  Iliering,  Torno  VIII.  p.  228 
(10-V-1911). 

brasiliensis,  Proiosialis,  R.  P.  Longinos  Xavás,  S.  J..  Tomo  XX,  p.  725, 
N.°  64,  fig.  15  (15-VI-1936). 

brasiliensis,  Pseudoarcbytopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  354 
(20-1-1927). 

brasiliensis,  Pseudosarcophagula,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p. 
354  (2-1-1927). 

brasiliensis,  Pterichtya,  fulius  -Mclzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°, 
fase.  5 (XI-1923). 

brasiliensis,  Xanthozonella,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  365 
(20-1-1927). 

brasiliensis,  Zonoepalpus,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  369 
(20-1-1927). 

brevifrons,  Caeniopsjs,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  292  (20-1- 
1927). 

b revia,  Plecostomus.  J.  Treadwell  Xichols,  Tomo  XI,  p.  413  (7-XII- 
1919). 

bristowei.  Prorachias,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  309  (10-1-926). 

Rristoweia,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  368,  (10-1-1926). 

bruchi,  Xeoclytus,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  570  (20-1-1927). 

bruneoniger,  Discoelins,  Rodolpho  von  Iliering,  Tomo  VIII,  p.  469 
(10-V-1911). 

brunfelsia.  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  418,  N.°  37,  Est. 
VI,  figs.  15-16  (28-VII-1900). 

hrunoi,  Aparasphenodon,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  8S, 
fig.  1 (5-XII-1920). 

braziiiensis,  Spirographis,  A.  L.  Treadwell,  Tomo  XVII,  2.1',  p.  903, 
figs.  15-19  (5-VII-1932). 
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bucki,  Leptínopterus  tibialis,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIX,  p.  493 
(25-X-1935). 

bucki,  Passahts,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  l.“,  p.  182,  fia.  28 
(lõ-VII-1931). 

bufonoides,  Bracliycephalus  ephippium,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo 
XII,  2.a,  p.  314  (5-XII-1920). 

burnieisteri,  Chrysopa,  R.  P.  Longinos  -Na vás,  S.  J.,  Tomo  XVI,  p. 
858,  N.°  38,  fig.  5 (12-1-1929). 

butantanensis,  Alstroemeria.  F.  C.  Hoehne,  Tomo  XI,  p.  485,  Pl.  1, 
figs-  1-12  (7-XII-1919). 

butantanensis,  Spiranthes,  F.  C.  Hoehne,  Tomo  X,  p.  443,  Tab.  1, 
fig.  2-a  2-i  (XII-1918). 

butantanis.  Piecostomus  margaritifer,  Rodolph  von  lhering.  Tomo  V,  p. 
394  (10-V-1911). 


c 

Caba,  Rodolpho  von  lhering,  Tomo  VI,  p.  105,  N.°  1,  Est.  III,  fig. 
6-7  (8-V-1905). 

eachoeirensis.  Megachile  pulchra,  Curt  Sehrottky,  Tonto  XII,  2.a,  p.  207 
(5-XII-1920), 

Caeniopsis,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  275,  N.°  560  (20-1-1927). 
CaenUoma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  269,  X.°  511  (20-1-1927). 
cajurensis,  Camponotus  (Myrmothrix)  rufipes,  H.  Luederwaldt,  Tomo 
X,  p.  53  (XII-1918). 

Callcarogyndes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  188,  (5-VI 1-1932) . 

callipyge,  Pseudonannolene,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  131,  pl. 
VII,  figs.  154-159  (24-XII-1902). 

Calocarcelia,  C.  II.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  266,  N.°  497  (20-1- 
1927). 

Calolydella.  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  278,  N.°  589  (20-1-1927). 
Calotheiaira,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  218,  N.°  104  (20-1- 
1927). 

campontanesiae,  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  447,  N.°  64. 
Est.  VIII,  fig.  9 (28-VII-1900). 

capitata,  AJophorclIopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  284  i20- 
1-1927). 

capitata,  Gymnodoria,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  311  (20-1- 
1927). 
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capra,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX.  p.  214,  N.°  49.  íig.  9,  n-b. 
p.  213  (XII-1913). 

campeiro,  Papilio,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  622,  Est.  XV,  íig.  2 
(24-XII-1902). 

campinensis,  Scytodes,  Mello  Leitão,  Tomo  X,  p.  133,  fig.  37,  (XII- 
1918). 

..diiposicola,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  373  (10-1-1926). 

Camptophryno,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  277,  N.°  583  (20-1- 
1927). 

carcelioides,  Hemisturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  316 
(20-1-1927). 

carinata,  Melanocyptera.  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p 327  (">0- 
1-1927). 

carinata,  Tachiriophytopsís,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  359 
(20-1-1927). 

carina.tellus,  Salius,  Jean  Bréthes,  Tomo  VIII,  p.  68,  N.°  5 (10-V-1911). 

carioca,  Augochloropsis,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  79,  N.°  9 (10- 

castaneus,  Agapostemdn,  Curt  Schrottkv,  Tomo  V,  p.  403  N°  3 (24- 
XII-1902). 

Catabasis,  Cari  H.  Heigenmann  e Allen  A.  Norris,  Tomo  IV  p 358 
(28-VIM900). 

Catajurinia.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  245,  N.°  324  (20-1-1927). 

CatBphormia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  280,  N.°  605  (°0-l- 
1927). 

cath-Wj.cn sis.  ilypaeus,  Mello  Leilão,  Tomo  XV,  p.  409  fig  7 (20-1- 
1927). 

catharireusis.  Leptinopterus  elegans,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIX,  p. 
490  (25-X-1935). 

catharinensis,  Metagraphinotus,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  412  (20-1- 
1927). 

catharinensis,  Pseutíhermachura,  Mello  Leitão,  Tomo  XV  p 402  (20- 
1-1927). 

Catasarcophaga,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  220,  N.°  119  (20- 
1-1927). 

Cath  eicnychia.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  "230,  N.°  201  (20-1- 
1927). 

Catocyptera,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  215,  X.°  75  (20-1-1927). 

caudata.  Haniataiiva,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  516,  fig.  31  (12-1- 
1929). 
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caudatus,  Otostignms,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  37,  pl.  1,  figs. 
1-3  (24-XII-1902). 

caudata,  LTophyllophila,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  3G3  (20- 
1-1927). 

cecropiae,  Lachnodiella,  Adolph  Hempel,  Tomo  VIII,  p.  52  (10-V-1911). 

Ceraleurodicus,  Adolpli  Hempel,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  l.°, 
p.  (i  (15-III-1922). 

Ceratoeme,  Julius  Melzer,  Tomo  XII,  2.“,  p.  420  (5-XI1-1920). 

Ceratrocheilus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  044,  (XII-1918). 

Ceromasiopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  273,  X.°  540  (20-1- 
1927). 

Ceropelma,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII.  p.  175  (29-XII-1922). 

certus,  Cyriodontus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  429,  fig.  S (20-1-1927). 

cesarii,  Engystoma  ovale,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a  p. 

283,  pl.  II,  fig.  8 (ex  Ihering  manuscripto)  (5-XII-1920). 

cesteri  Pamphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  230,  (29-XII-1922). 

Cezarella,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  214  (5-VII-1932). 

Chaetodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  259,  N'.°  437  (20-1-1927). 

chaetosa,  Catheteronycliia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  295 
(20-1-1927). 

chaetosal  Minthomima,  C.  H.  T.  Townsend,  Torno  XV,  p.  381,  (20-1- 
1927).  ' 

chamacoco,  Megachile,  Curt  Sehrottky,  Tomo  IX,  p.  204.  X.°  73.  fig.  7 
k-m  (XII-1913). 

Chaquimayoia,  C.  li.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  235,  N'.°  240  (20- 
1-1927). 

charapensis,  Caenisoma,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  292  (20- 
1-1927). 

charapensis,  Epiprospherysa,  G.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  305 
(20-1-1927). 

charapensis,  Siphoactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  357  (20-1- 
1927). 

Charapozelia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  227,  X.°  179  (20-1- 
1927). 

chilcnsis,  Icerya,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  333  (5-XII-1920). 

chiracantha,  Acanthoscurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  288,  figs. 
81.  82,  89,  181  (29-XII-1922). 

Chlorohystricia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  244,  X.°  313  <20- 
1-1927). 
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chrysocephala,  Coelioxys,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  428,  N.°  10 
(24-XII-1902). 

Chrysoerigone,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  244.  X.°  314  (20-1- 
1927). 

Chrysophryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  2G7,  X.°  501  (20-1- 
1927). 

chrysopoda,  Xylocopa,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  475,  X.°  21,  Est.  XI, 
fig.  13  (24-XII-1902). 

cincta,  Croesoactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  300  (20-1-1927). 

Ciposia,  Álvaro  da  Silveira,  Tomo  X,  p.  155  (XII-1918). 

circe,  Augochlora  (Augoehloropsis),  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  385, 
X.°  23  (24-XII-1902). 

circumscriptus,  Cyriodontus,  R.  Kleine,  Tomo  XV.  p.  430,  fig.  9 (20- 
1-1927). 

citriperda,  Icerya  purchasi,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  337 
(5-XII-1920). 

Cladostreptus,  II.  W.  Broleinann,  Tomo  V,  p.  166  (24-XII-1902). 

clausa,  Euthelyconychia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  309  (20-1- 
1927). 

clausa,  Lydellactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  324  (20-1-1927). 

clavifemur,  Weyhia.  Mello  Leitão.  Tomo  XV,  p.  416,  (20-1-1927). 

cleopatra,  Augochlora  (Augoehloropsis),  Curt  Schrottky,  Tomo  V.  p. 

, 384.  X.°  21  (24-XU-1902). 

Clythopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  276,  X.°  568  (20-1-1927). 

Clythoxynops,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  272,  X.°  539  (20-1- 
1927). 

cockerelli,  Aleurodes,  H.  von  lhering,  Tomo  II,  p.  393  c/  figura  (28- 
XII-1897). 

Coeloperla,  R.  P.  Longinos  Xavás,  S.  J.,  Tomo  XX,  p.  727,  X.°  70 
(15-VI-1936). 

coffeae,  Eriococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XI,  p.  453  (7-XII-1919). 

coffeae,  Proaerias,  Rodolpho  von  lhering.  Tomo  IX,  p.  9,  CX-1913). 

«otfeatus,  Nilio.  Rodolpho  von  lhering,  Tomo  IX,  p.  289  (1-1914). 

coffeelae,  Closteroceros,  Rodolpho  von  lhering,  Tomo  IX,  p.  95  (X- 
1913). 

cognatus,  Leptodesmus,  H.  V.  Brolcrnann.  Tomo  \,  p.  73,  Pl.  III,  figs. 
50-60  (24-XII*1902). 

collilineatus,  Crotalus  terríficas,  Afranio  do  Amaral,  Tomo  XV,  p.  90, 
N.°  2 (20-1-1927). 


cm  l 


SciELO, 


10  11  12  13  14 


— 776  — 


collirhorabestus,  Crotalus  terrificus,  Afranio  do  Amaral,  Tomo  XV,  p. 
90,  N.°  1 (20-1-1927). 

columhiana,  Odyneropsis,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  218  (5-XII- 
1920). 

communis,  Aphryosphyria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  287 
(20-1-1927). 

communis,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  459,  N.°  72,  Est.  X, 
fig.  1 (28-VII-1900). 

compacta,  Pyramidula  patagonica,  Henry  Sutcr,  Tomo  IV,  p.  334 
(28-YII-1900). 

comprcssiccrnis,  Ontherus,  II.  Luederwaldt,  Tomo  XVII  1.»  p.  400. 
( 1 5-VTI-1931 ) . 

Conaciia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  257,  N.°  417  (20-1-1927). 

coerulea,  Cyanogymnommà.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  301 
(20-1-1927). 

concinnus,  Riiinocricus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  198,  pl.  X, 
figs.  252-254  (24-X1I-1902). 

concolor,  Seytodes,  Mello  Leitão  Tomo  X,  p.  132,  fig.  36  (XII-1918). 

confinis,  Miwginellá,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  307,  Est.  III,  fig  8 
(28-XII-1897). 

confundais,  Clythopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  29S  (20-1- 
1927). 

cônica.  Anor.vnops,  C.  II.  T t Townsend,  Tomo  XV,  p.  286  (20-1-1927). 

cônica.  Chai  ^odoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  296  (20-1-1927). 

convexa,  Protopufvinaria,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p‘.  485,  N.°  92 
(28-VII-1900). 

corallinus,  Micrurus  corallinus,  Afranio  do  Amaral,  Tomo  XV,  p.  23, 
N.°  1 (20-1-1927). 

Cordillerodcxia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  226,  N.°  169  (20-1- 
1927). 

corniger,  Leptodesmus  (Rachidomorpha)  H.  W.  Brolemann,  Tomo  VI. 
p.  87,  figs.  X-XIV  (8-V-1905). 

l.orpuientof palpus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  249,  N.°  355 
(20-1-1927). 

corpuier.tiiir.,  Tachinosoma,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  359 
(20-1-1927). 

corpulentus,  Melanepalpellus,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  327 
(20-1-1927). 

• 

cor u mi  . mus,  Picunnus  lepidosus,  João  Leonardo  de  Lima,  Tomo  XII. 
2.\  p.  94,  Est.  II,  fig.  II  (5-XII-1920). 
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tosta  lis,  Melanorlopteryx,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  ' . 

(20-1-1927). 

tostalis,  Micronotochaeta,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  330 
(20-1-1927). 

tostalis,  Oedemamedina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  337  (20-1- 
1927). 

costaricensis,  Nômada,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  219  (3-XII- 
1920). 

crassimanu,  Psalistops,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  121  (29-XII-1922). 

creusa,  Tetrachlora,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  S0,  N.°  12  (10-V- 
1911). 

crístata,  Acanthoscurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  297  (29-XII-1922). 

Croesoactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  269,  N.°  512  (20-1-1927). 

crotallariae,  Xylocopa,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  472,  N'.°  15  (24- 
XII-1902). 

crulsi,  Pdiopalocranaus.  Mello  Leitão,  Tomo  XVII.  2.a,  p.  119,  N.°  83 
(20-1-1927). 

Cryptokerraes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  398,  (28-YII-1900). 

cryptostigma,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  250,  figs.  97, 

165  (29-XII-1922). 

crypturocytia,  Crypturocytia,  Mello  Leilão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  236,  X.° 

187  (5-VII-1932). 

Crypturocytia,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  236,  (5-VII-1932). 

cryptus,  Pseudococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  X,  p.  199,  (XII-1918). 

Ctenochelus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  61  (29-XII-1922). 

cucullatus,  Paniphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  237  (29-XII- 
1922). 

cuevensis,  Genota,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  313,  Est.  III,  fig.  10 
(28-XII-1897). 

cuevensis,  Pectunculos  pulvinatus,  II.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  238,  Est. 

VII,  fig.  46;  Est.  VIII,  fig.  50  (28-XII-1897). 

cuevensis,  Turbonilla,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  276,  fig.  11  (28-XII- 
1897). 

cultus,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  470,  N.°  81,  Est.  X, 
figs.  7-8  (28-VII-1900). 

cuneatus,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  471,  N.°  82,  Esl.  X, 
fig.  9 (28-VII-1900). 

cunhae,  Acanthoscurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  282,  figs.  55-59  e 
168  (29-Xn-1922). 

cuprea,  Actinodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  283  (20-1-1927). 
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curvicornis,  Gonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  31 15,  X.°  268, 
fig.  166  (õ-VII-1932). 

curvispina,  Trigldchinura,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  368  (10-1-1926). 

currispinosa,  Dohrniphora,  Thomaz  Borgmeier,  O.  F.  M.,  Tomo  XIII, 
p.  1215,  pl.  1 (29-XIÍ-1922). 

eyanea,  Augochlora,  (Augochloropsis)  Curt  Sehrottky,  Tomo  V,  p.  381, 
X.°  16,  Est.  XIIT  fig.  6 (24-XII-1902). 

cjanicollis,  Ceratina,  Curt  Sehrottky,  Tomo  V,  p.  485.  X.°  12.  Est.  XII, 
fig.  11  (24-XII-1902). 

Cyanogy mnomma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  250,  X.°  364 
(20-1-1927). 

cyanopterus,  Gymnogeophagus,  Alipio  Miranda- Ribeiro.  Tomo  X.  p. 
790  (XII-1918). 

cyclothorax,  CyclothoraX,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  342,  (29-XII- 
1922). 

Cyclothorax,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  341,  (29-XII-1922). 

cydippe,  Odontochlora,  Curt  Sehrottky,  Tomo  VIII,  p.  72,  X.°  2 (10- 
V-1911). 

cydoniae,  Tachardia,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  410,  X.°  32,  Est.  VI, 
fig.  10  (28-VII-1900). 

cylindrica,  Arrliinactia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  288  (20-1- 
1927). 

cylindricus,  Leptodesmus,  II.  W.  Rrolemann,  Tomo  V,  p.  71,  pl.  III, 
50-55  ( 24  X11-1902). 

Cyphomelissa,  Curt  Sehrottky,  Tomo  V,  p.  493,  Est.  XIV,  fig.  õa-d 
CÍ4-XII-1920). 

cytharacantha,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII.,  p.  251,  figs.  171, 
173  (29-X11-1922). 


D 

Dacty  lodidy  ma,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  260,  X.°  443  (20-1- 
1927). 

dalli,CaeceIla,  II.  von  Ihering,  Xotas  preliminares,  Vol.  1,  N.°  3,  p.  61, 
Est.  1,  fig.  7 (8-XII-1914). 

dalli,  Cucullaea,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  241,  Est.  VII,  fig.  47; 
Est.  VIII,  fig.  51  (28-XII-1897). 

dalli,  Gibbula,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  272,  Est.  III,  fig.  1 ; 
Est.  IV.  fig.  13  (28-XI 1-1897). 
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dautzenbergi,  Triton  (Argobuccinum),  H.  von  lhering,  Tomo  II,  p.  293, 
fig.  10  (28-XII-1897). 

decipiens,  Leptoclesnuis,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  77,  Pl.  III-IV 
figs.  G0-G9.  (24-XII-1902), 

decora,  Nereis,  A.  L.  Treadwell,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  899,  figs.  6-11 
(õ-VII-1932). 

decoratus,  Promitobates,  Mello  Leitão.  Tomo  XVII,  2.a,  p.  102.  X.°  368, 
fig.  2G7  (Õ-VII-1932). 

deerrans,  Leplodesmus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  78,  pl . IV,  figs. 
70-74  (24-XII-1902). 

deianira,  Tetrachlora,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  80,  X.°  11  (10- 
V-1911). 

delicatula.  Mimosa,  F.  C.  Hoehne,  Tomo  X,  p.  6õ8  (XI 1-1918'). 

delicatula , Zenoria.  J.  Weise,  Tomo  VIII,  p.  60,  X.°  20  (10-V-1911). 

delta,  Otmiscodes.  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  644,  Est.  XVIII,  fig.  2 
(24-XII-1902). 

demaculata.  Elysius  cingulata,  Boberto  Spitz,  Tomo  XVII,  l.a,  p.  462. 
Est.  III.  figs.  24-25  (15-VII-1931). 

densestriata,  Struthiolaria  ornata,  H.  von  lhering.  Tomo  II,  p.  291,  fig. 
15  (28-XII-1897). 

denticrdlis,  Coleoxestia,  Julius  Melzer,  Tomo  XII,  2a,  p.  430,  Est.  1, 
fig.  1,  (5-XI 1-1920). 

depressa,  Pulvinariã,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  490,  X.°  95  (28-VII- 
1900). 

depressicauda,  Otocinclus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  635 
(XII-1918). 

depressinolus,  Microlipidogasler,  Alipio  Miranda-Itibeiro,  Tomo  X,  p. 
633  (XII-1918). 

depressus,  Pseudaleyrodes,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.141  (29- 
X1I-1922). 

cíerbyi,  Psadara,  II.  von  lhering,  Tomo  IV,  p.  546,  figs.  11-12 
(28-V1I-1900). 

deseadensis,  Pecten  paranensis,  H.  von  lhering,  Tomo  II,  p.  329  <28- 
XII-1897). 

deseadoense,  C.alliostoma,  H.  von  lhering.  Xotas  preliminares,  Vol.  1, 
X."  3.  p.  77,  Est.  III,  fig.  12.  (28-XH-1914). 

desmanthoides.  Mimosa,  F.  C.  Hoehne,  Tomo  X,  p.  65G,  I ah.  3 (XII- 
1918). 

Oesuiroides,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  22.».  (õ-VII-1932). 

Dcxomyophora,  C.  H.  T.  Tovnsend,  Tomo  XV,  p.  233,  X.°  226  (20-1- 
1927). 


cm  l 


2 3 


SciELO, 


10  11  12  13  14 


780  — 


diamantinae.  Bristoweia,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV  p.  369,  (10-1-1926), 
Uiaspidistis,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  522  (28-VII-1900). 

Didymops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  262,  N.°  462  (20-1-1927). 
difficilis,  Guracava,  H.  von  Ihering  e R.  von  Iliering,  Catalogos  da 
fauna  brasileira  “Aves”,  Vol.  I p.  271,  N.°  1041  (9-X-1907). 
difficilis,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  257,  figs.  91,  161  (29- 
XII-1922). 

difficile,  Physocyclus,  Mello  Leitão,  Tomo  X,  p.  112,  figs.  28-29  (XII- 
1918).  .• 

diffusus,  Salius,  Jean  Bréthes,  Tomo  VIII,  p.  67,  N.°  4 (10-V-1911). 
digitata,  Thelazia,  Lauro  Travassus,  Tomo  X,  p.  229,  Est.  II,  figs.  5-9 
(XII-1918). 

Diperla,  R.  R.  Longinos  Navàs,  S.  J..  Tomo  XX,  p.  729,  XT.°  72 
(15-VI-1936). 

discalis,  Empberemyiops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  303  (20- 
1-1927). 

discalis,  Myiodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  331  (20-1-1927). 
discoides,  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  433,  N.°  51,  Est. 
VIII,  fig.  2 (28-VII-1900). 

discolor,  Coryssocnemis,  Mello  Leitão,  Tomo  X,  p.  100  (XII-1918). 
discolor,  Scytodes,  Mello  Leitão,  Tomo  X,  p.  133  (XII-1918). 
Discomyophora,  G.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  233,  N.°  224  (20-1- 
1927). 

disjectas,  Taphroderominus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  455,  fig.  30  (20- 
1-1927). 

disjunctus,  Acratus  R.  Kleine.  Tomo  XV,  p.  466,  figs.  36-37  (20-1-1927). 

disparsetosa,  Xereis,  A.  L.  Treadwell,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  897,  figs.  1-5 
(5-VII-1932). 

distinctus,  Aleurotrachelus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.147  (29- 
XII-1922). 

rtives,  Discoelius  peculiaris,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  471 
(10-V-I911). 

doceanus.  Microlepidogaster.  Alipio  Miranda-Ribeiro.  Tomo  X,  p.  634 
(XII-1918). 

doctus,  Taphroderes.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  455,  figs.  31-32-33  (20- 
1-1927). 

Roiichopalpcllus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  258,  N.°  425  (20- 
1-1927). 

dolichosierha,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  264,  figs.  172, 
174  (29-XII-1922). 
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Doüehothele,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  119  (29-XII-1922). 
doiosus,  Nemocephalus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  456  (20-1-1927). 

dominans.  Hexagenia,  R.  P.  Longinos  Navás,  S.  J.,  Tomo  XX,  p.  732, 
X.°  77,  fig.  20  (15-VI-1936). 

doriphorus,  Enantiocentron,  Mello  Leitão.  Tomo  XVII.  2.a,  p.  450,  fig. 
11.  (5-VII-1932). 

dorsostriatus,  Spirostreptus  (Cladostreptus),  H.  W.  Brolemaiin,  Tomo 
V,  p.  177,  pi.  VIII,  fig.  204  (24-XII-1902). 
dubia,  Dactylodidynia,  C.  II.  T.  To-wnsend,  Tomo  XV,  p.  301  (20-1- 
1927). 

dubiomaculatus,  Aetinopus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  20  (29-XII- 
1922). 

dubiomaculatus,  Pholcus,  Mello  Leitão,  Tomo  X,  p.  116.  figs.  31-32 
(XII-1918). 

dubitabilis,  Xemocephalinus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  459  (20-1-1927). 
dubium,  Üxyopeidon,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  510,  fig.  22  (12-1- 
1929). 

dubium,  Pterinopelma.  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  183  (29-XII-1922). 
dubius,  Ancistrotellus,  Mello  Leitão.  Tomo  XVII,  2.“,  p.  393.  N.°  356, 
fig.  257  (5-VII-1932). 

dubius,  Iliodiscos,  Alipio  Miranda-Bibeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  268,  N.°  1, 
pl.  í,  6 figs;  pl.  11,  pL  III,  2 figs.  (5-X1I-1920). 
dubius,  Lyssoraanes  (Jelskia),  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  407  (20-1- 
1927). 

dubius.  Paragonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a  p.  322,  X.°  287,» 
fig.  191,  (5-VII-1932). 

dubuyssoni,  Cleples  aurora,  Adolpho  Dueke,  Calalogos  da  fauna  brasi- 
leira, Vol.  IV,  p.  29,  X.°  8 a (1913). 
dulcicola,  Lasiodora.  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  248,  figs.  94,  163 
(29-XII-1922). 

dumerilii,  Micrurus  corallinus,  Afranio  do  Amaral,  Tomo  XV,  p.  24, 
N.°  3 (20-1-1927). 

dupuyi,  Hapoglenius,  R.  P.  Longinos  Xavás,  Tomo  XIII,  p.  773,  fig.  3 
(29-XII-1922). 

durabilis,  Acratus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  468,  fig.  38  (20-1-1927). 
durum,  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  427,  X.°  47,  Est.  VII, 
fig.  6 (28-11-1900). 


— 782  — 


E 

Eduardoius,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  343,  (5-YII-1932). 
cíícrraíus,  Brentluis.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  473,  fig.  43  (20-1-1927). 
efferus,  Slereobatinus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  425,  figs.  3-4  (20-1- 
1927). 

effrenatus,  Stereoderminus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  423,  figs.  1-2  (20- 
1-1927). 

Egameigenia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  278,  N.°  587  (20-1-1927). 
egensis,  Chrysophryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  298  (20-1- 
1927). 

ehrhardti,  Centris,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  579,  N.°  22,  Est.  22, 
fig.  2 (24-XII-1902). 

ehrhardti,  Leucochrysa,  R.  P.  Longinos  Navás,  S.  J.,  Tomo  XV,  p. 
8C2,  N.°  49,  fig.  9 (12-1-1929). 

cigenmanni,  Corydoras,  Rodolpho  von  Ihering,  Notas  preliminares, 
Vol.  1,  fase.  1,  p.  35  (9-X-1907). 
elaphus,  Cyndoides,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  413,  (20-1-1927). 
elegans,  Microtrichommodes,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  330 
(20-1-1927). 

eletus,  Teramocerus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  446,  fig.  25  (20-1-1927). 

eleutherodaotylus,  Iliodiscus,  Alipio  Miranda-  Ribeiro,  Tomo  XII,  2.*, 
p.  270,  N.°  4,  pl.  V,  2 fig.  (5-XIÍ-1920). 
elfriedae,  Passalus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  l.°,  p.  183,  fig.  30 
(15-VII-1931). 

elongata,  Panopaea  nucleus,  H.  von  Ihering,  Notas  preliminares.  Vol.  1. 
N.°  3.  p.  04  (8-XII-1914). 

elongalus,  Enryunxs,  H.  V.  Brolcmann,  Tomo  VI,  p.  77  (8-V-1905). 
emendatus,  Proteramocerus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p 448,  figs.  26-27 
(20-1-1927). 

eminens.  Proteramocerus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  447  (20-1-1927). 
Empheremyiops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  254,  N.°  399 
(20-1-1927). 

Lmydops,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  286  (5-XII-1920). 
Enantiocentron.  Mello  Leitão.  Tomo  XVII,  2.a  p.  450,  (5-VII-1932). 
enervatus,  Proteramocerus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  449,  fig  28  (20- 
1-1927). 

enodis,  Exopleura.  R.  Kleine.  Tomo  XV,  p.  451,  fig.  29  (20-1-1927) 
enormis,  Tinoteramocerus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  445,  figs.  22-23- 
24  (20-1-1927). 
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cnsJenii,  Lasiurus,  João  Leonardo  de  Lima,  Tomo  XIV,  p.  113  (10-1- 

1926) . 

eobrasiliensis,  Eueoela  (He^amerocera)  Rodolpho  v.  Ihering,  Tomo  IX, 
p.  224  (XII  1913). 

ephyra,  Oxystoglossa,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  75,  N.°  5 (10- 
V-1911). 

Epicuphocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  240,  N.°  282  (20-1- 

1927) . 

Epidolichosfoma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  238,  N.°  267 
(20-1-1927). 

Epiprospherysa,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  277,  X.°  582  (20-1- 
1927). 

erectus.  Xemocephalus.  R.  Kleine.  Tomo  XV,  p.  457,  fig.  34  (20-1- 
1927). 

erinnys,  Augochlora  (Pseudaugochloropsis)  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII, 
p.  81,  X."  13  (10-V-1911). 

eriophylloides.  Mimosa,  F.  C.  Hoehne.  Tomo  X,  p.  659.  Tab.  5 (XII- 
1918). 

eriosemae,  Luederwaldtiana,  Adolpli  Hempel,  Tomo  XIII.  p.  1.151 
(29-XII-1922). 

Eriphosoma,  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  2.°  p.  10 
(20-V-1922). 

ernestoi,  Gastrotheca,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  323 
(5-XII-1920). 

errabundus,  Aeratus.  R.  Kleine.  Tomo  XV,  p.  472,  fig.  42  (20-1-1927). 
erraticus,  Cvriodontus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  431.  fig.  10  (20-1- 
1927). 

erythrinae.  Lecanium,  II.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  407  (28-XII-1S97). 
fccythrocephala,  Anthidium.  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  453.  X.°  10. 
Est.  XII,  fig.  8 (24-XII-1902). 

tr>  hrr.citl  ara,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII.  p.  260,  figs.  106- 
107  (29-X 11-1922). 

erythronotus,  Coclioxys  quaerens.  Curt  Schrottky,  Tomo  XII.  2.a,  p. 
191  (5-X 11-1920). 

Eubischofimyia,  C.  II . T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  249,  X.°  354  (20- 
1-1927). 

Euboettcheria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  231,  X.°  208  (20-1- 
1927). 

Eucelatoriopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  lomo  XN , p.  2i6,  X.°  572  (20- 
1-1927). 
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Euempheremyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  249,  N.°  354  (20- 
1-1927). 

cugeniae,  Lccaniiim,  Adolpli  Hempel,  Tomo  IV,  p.  439,  N.°  58,  Est.  VIII, 
fig.  4 (28-VII-1900). 

eugeniae,  Pulvinaria,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  488,  N.°  94,  Est.  XI, 
figs.  6-7  (28-VII-1900). 

Euhemiargyra,  G.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  260,  N.°  441  (20-1- 
1927). 

Euhuascaraya,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  255,  N.°  403  (20-1- 
1927). 

eulalia,  Euloewiodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  308  (20-1- 
1927). 

Eulausicella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  268,  N.°  511  (20-1-1927). 

Euloewiodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  260,  X.°  441  (20-1- 
1927). 

Eumachaeraea,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  263,  N.°  466  (20-1- 
1927). 

Eumacrohoughia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  275,  N.°  562  (20-1- 
1927). 

Euthelairopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  258,  N.°  431  (20-1- 
1927). 

Euthelyconychia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  279,  X.°  593  (20- 
1-1927). 

Euzenillia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  280,  N.°  602  (20-1-1927). 

Evagrella.  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  87  (29-XII-1922). 

eranidus,  Cyriodontus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  433,  fig.  12  (20-1-1927). 

evidens,  Esternorrhinus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  427,  fig.  7 (20-1- 
1927). 

cxactus,  Cyriodontus.  R.  Kleine.  Tomo  XV,  p.  432,  fig.  11  (20-1-1927). 

exagona,  Eciton  (Acamatlius)  emeryi,  F.  Santschi,  Tomo  XIII,  p.  1261 
(29-XII-1922). 

cxcaecarie,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Catalogos  da  fauna  brasileira, 
Vol.  III,  p.  60  (III-1912). 

excellen8,  Acanthopus,  Gurt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  506,  N.°  3 (24-XII- 
1902). 

eaicellens,  Raphirhynchus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  440,  fig.  18  (20- 
1-1927). 

excelsus.  Raphirhvnchus.  R.  Kleine.  Tomo  XV,  p.  437,  fig.  15  (20- 
1-1927). 

excitatus,  Raphirhynchidus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  442,  figs.  19,  20- 
(20-1-1927). 
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exigua,  Prosopis,  Curt  Sehrottky,  Tomo  V,  p.  431,  N.°  6 (24-XII-1902), 
oxilio,  Pseudonannolene,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  VI,  p.  78  (8-V-1905). 
exilis,  Dolichothele,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  120,  (29-XII-1922). 
eximus,  Belopherus.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  442,  fig.  21  (20-1-1927). 
exitialis,  Thaumastopsis,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  462  (20-1-1927). 
Exodexia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  227,  N.°  180  (20-1-1927). 
Exoernestia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  244,  N.°  311  (20-1-1927). 
exoptatus,  Brenthus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  477,  fig.  46  (20-1-1927). 
exoristoides,  Verrugophryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  364 
(20-1-1927). 

expressus,  Acratus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  465  (20-1-1927). 

«•xpiicatus,  Discoelius,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII.  p 475  (10-V- 
1911). 

exquisitns,  Acratus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  465  (20-1-1927). 
exspectatus,  Acratus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  469,  fig.  39  (20-1-1927). 
exsul,  Pamphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  240  (29-XII-1922). 
extranea,  Nemocoryna,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  460  (20-1-1927). 
extraordinarius,  Acratus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  472  figs  40  41 
(20-1-1927). 

extrarius,  Acratus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  471  (20-1-1927). 
cxtrinsecus,  Brenthus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  476,  fig.  45  (20-1-1927). 

F 

facetus,  Arrhenodes.  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  426,  figs.  5-6  (20-1-1927). 
factus,  Hypospales,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  436,  fig.  13  (20-1-1927). 
fallax,  Acratus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  463,  fig.  35  (20-1-1927). 
fallax,  Diplura,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  312  (10-1-1926). 
fallax.  Metagonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  336,  N.°  334, 
fig.  214.  (5-VII-1932). 

fallax,  Pachyloides,  Mello  Leitão.  Tomo  XVII,  2.a,  p.  44S,  figs.  8-9  (5- 
VII-1932). 

fallax,  Sericopelma,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  224,  (29-X 11-1922). 
facialis,  Actinoprosopa,  C.  LI.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  283  (20-1- 
1927). 

fascialis,  Dexomyophora,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  301  (20- 
1-1927). 
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fascialis,  Helioprosopa,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  314  (20-1- 
1927). 

fascialis.  Xepophasmophaga,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  337 
(20-1-1927). 

fascialis,  Ollacheryphe,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  339  (20-1- 
1927). 

fasciata.  Caba  bilineolata,  Rodolpho  von  Ibering,  Tomo  VI,  p.  112,  N.° 
5a  (8-V-1905). 

fasciata,  C.alocarcelia.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  293  (20-1- 
1927). 

fasciata.  Grammostola,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  j).  210  (29-XII-1922). 

fasciata,  Hemilydella.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  315  (20-1- 
1927). 

fasciata,  Pasipliae,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  224  (ó-XII-1920). 

fasciata,  Phalangodella,  Mello  Leitão.  Tomo  XVII,  2.a,  p.  440  (5-VII- 
1932). 

faustus,  Hemipsalis,  R.  KJeinc,  Tomo  XV,  p„  430,  fig.  14  (20-1-1927). 

tavorabilis,  Uhaphirhyncbus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  439.  fig.  17 
(20-1-1927). 

favorita,  Chlorippe  sultana,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  027,  Est. 
XVI,  fig.  1 (24-XII-1920L 

fecundus,  Rhaphii  hynehus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  438,  fig.  10  (20- 
1-1927). 

femoralis.  Prosopis,  Curt  Schrottky,  Tomo  V.  p.  339,  N.°  2 (24-XII- 
1902). 

fenestellae,  Akui otrachelus,  Adolpli  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.148, 
Est.  II,  fig.  3 (29-XII-1922). 

ferruginea,  Grammoslola,  Mello  Leilão,  Tomo  XIII,  p.  190,  figs.  03-05 
(29-XII-1922). 

ferum,  Mesolecaniiun,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII  2.a,  p.  350  (5-XII- 
1920). 

fessus.  Stereodermus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  425  (20-1-1927). 

ficus,  Pulvinaria,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  486,  X.°  93,  Est.  XI,  fig. 
5 (28-VII-1900). 

fidelis,  Acratus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  469  (20-1-1927). 

Gdelis.  Eduardoius,  Mello  Leitão.  Tomo  XVII,  2.a,  p.  344.  X.°  312  (5-V1I- 
1932). 

fidus,  Proteramocerus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  447  (20-1-1927). 

filipalpis,  Metamyobia,  C.  II.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  328  (20-1- 
1927). 
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filum,  Spirostreptus  (Cladostreptus),  H.  W.  Brolernann,  Tomo  V,  p. 

175,  pl.  IX,  figs.  221-222  (24-XII-1902). 
finitimus,  Brenthus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  475,  fig.  44  (20-1-1927). 
firmus,  Brenthus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  478,  fig.  47  (20-1-1927). 
fischeri,  Melhia,  Julius  Melzer,  Tomo  XIII,  p.  531,  Est.  1 (29-XII-1922). 
fiscyeri,  Scapyonyx,  A.  Smith,  Woochvard.  Tomo  VII,  p.  57,  figs.  I-IV 
(12-IX-1908). 

fissiiis,  Coelonotus  (ex  Ihering?)  Alipio  Miranda-Ribuiro,  Tomo  XII, 
2.“.  p.  324  (5-XÍM920). 

flava.  Diaspis,  Adolpho  Hempel,  Tomo  XI,  p.  455  (7-XII-1919). 
flava.  Icerya,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  334  (5-XII-1920). 

fiaveolus,  Corydoras,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  386  (10-V- 
1911). 

flavipes,  Ummata  (Eclipia),  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°, 
fase.  2.°,  p.  6 (20-V-1922). 

flavofasciatum,  Anthidium.  Curt  Sehrottky,  Tomo  V,  p.  448.  X.°  4 
(24-XII-1902). 

flavofasciatns,  Spirostreptus  (Cladostreptus)  II.  W,  Brolernann,  Tomo 
V,  p.  180,  pl.  VII,  figs.  179-182,  (24-XII-1902). 
flavolineata,  Aerenea,  Julius  Melzer.  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase. 
5.°  (Xl-1923). 

flavotegulata,  Myiophasiopsis,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  382 
(20-1-1927). 

fiavus,  Alcurodicus,  Adolph  Hempel,  Xotas  prelimniares,  Vol.  2.°,  fase. 
1,  p.  4 (15-III-1922). 

fluminensis,  Xeodiplothele,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  316,  fig.  5 
(10-1-1926). 

fluminensis.  Oxyopes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  503,  fig.  8 (12-1-1929). 
flumineasis,  Psilochoros.  Mello  Leitão,  Tomo  X,  p.  98,  figs.  10-11  (XII- 
1918). 

fiumineus,  Aleurodicus.  Adolph  Hempel,  Tomo  X.  p.  211,  1 estampa, 
(XII-1913). 

fonsecae,  Pinotus,  H.  Luederwaldt.  Tomo  XIV,  p.  135  (10-1-1926). 
fórceps,  Leptodesinus,  II.  W.  Brolernann,  Tomo  V,  p.  61,  pl.  III,  figs. 
30-33  (24-XII-1902). 

formicarius,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  472,  N.°  83 
(28-VII-1900). 

formosus,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel.  Tomo  IV,  p.  468,  N.°  79  (28- 
VII-1900). 
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forsteri.  Paxillus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  í.a,  p.  205  (15-VÍI-1981). 

(Veja  Boi.  Nac.  Rio  Janeiro  p.  38,  1929). 
foveolaíus,  Pinotus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  l.a,  p.  353,  fig.  1 
(15-VII-1931). 

foyela,  Myochlamys,  H.  von  Ihering.  Xotas  preliminares,  Vol.  l.°,  X1.0  3, 
p.  33,  Est.  1.  fig.  3 (8-XII-1914). 

íracta,  Gibbula.  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  273,  Est.  III,  fig.  2 
(28-X 11-1897). 

fracta,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  252,  fig.  90  (29-XII- 
1922). 

fractus,  Actinopus.  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  21  (29-XII-1922). 
fragilis,  Gonypernoides.  Mello  Leitão,  Tomo  XVII.  2.a,  p.  405.  (5-VII- 
19321. 

framea,  Megachile,  Curt  Sehrottky,  Tomo  IX,  p.  211,  X.°  83  (XII-1913) 
franeisca,  Augochlora  (Augochlora),  Curt  Sehrottky,  Tomo  V,  p.  391, 
X.°  32  (24-XII-1902). 

frenatus,  Rhamdioglanis,  Rodolpho  von  Ihering,  Xotas  preliminares, 
Vol.  1,  fase.  1,  p.  16,  (9-X-19Ü7). 

Friesea,  Curt  Sehrottky,  Tomo  V,  p.  418  (24-XII-19Ü2). 
friesei,  Megaehile,  Curt  Sehrottky,  Tomo  V,  p.  439,  X.°  8,  Est.  XIII, 
fig.  1 (24-XII-1902). 

frontalis,  Hemiargyropsis,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  315 
(20-1-1927). 

fuliginosa,  Tetrapaedia,  Curt  Sehrottky,  Tomo  V,  p.  551,  X.°  18  (24- 
XII-1902). 

fumata,  Anochetus  allisquamis,  H.  Luederwaldt,  Tomo  X,  p.  53  (XII- 
1918). 

fiunipennis,  Paraprospherysa,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  345 
(20-1-1927). 

fulvescens,  Itabiomyia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  319  (20-1- 
1927). 

fulvipes,  Xeommasicera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  334  (20-1- 
1927). 

fulvipes,  Oligolydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  338  (20-1- 
1927). 

furcilia,  Leptodesmus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  02,  pl.  II,  figs. 
34140  (24-XII-1902). 

fumaria,  Polybia,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  217,  X.°  05, 
Est.  v II,  fig.  13  (ninho)  (8-V-1905). 
fulviventris,  Charapozelia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  X\ , p.  297 
(20-1-1927). 
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fulvohirta,  Epicharis  cockerelli,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  566,  X.°  7a 
(24-XII-1902). 

fulva,  Nepocarcelia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  336  (20-1- 
1927). 

íulvus,  Litoporus,  W.  J.  Moenklaus,  Tomo  III,  p.  105,  Est.  V,  fig.  4-4c 
(15-11-1899). 

fulvus,  Phosococephalops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  347  (20- 
1-1927). 


gagatea,  Gymnommopsis,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  312  (20- 
1-1927). 

gagaíeum,  Juriniosonia,  G.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  323  (20-1- 
1927). 

garbeana,  Bracliycephalus  cpíiippium,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo 
XII,  2.a,  p.  314,  pl.  III,  (5-XII-1920). 

garbei,  Bradypophila,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  123,  Est.  III, 
fig.  2 (XI-1913). 

garbei.  Caslnia,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  639,  Est.  XVI,  fig.  9 
(24-XII-1902). 

garbei,  Chaetori  hombus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  134  (29-XII-1922). 

garbei,  Corydoras,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  382  (10-V- 
1911). 

garbei,  Evagrella,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  88,  figs.  35,  36  (29-XII- 
1922). 

garbei,  Gripopteryx,  R.  P.  Longinos  Navás,  S.  J.,  Tomo  XX,  p.  731, 
N.°  75,  fig.  19  (15-VI-1936). 

garbei,  Guerlinguetus,  Aestuans,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XVII,  l.a. 

p.  294,  Est.  III,  fig.  3.501;  Est.  IX,  fig.  2.244  ( 15-VII-1931). 

garbei,  Haniaticherus,  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase. 
2.°,  p.  4 (20-V-1922). 

garbei.  Hemipsilichthys,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  399 
(10-V-1911). 

garbei,  Myrmotherula,  H.  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  441,  X.°  81  (8- 
V-1905). 

garbei,  Pimelodela,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  X,  p.  639  (XII- 
1918). 

gemina,  Xodita,  R.  P.  Longinos  Navás,  S.  J.  Tomo  XVI,  p.  859,  X.°  43, 
fig.  8 (12-1-1929). 
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geminafa,  CâlolydelTâ,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XY.  p.  293  (20-1- 
1927). 

geminata,  Italydclla,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XY,  p.  320  (20-1-1927). 
genalis,  Xeocampylochaeta,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  332 
(20-1-1927). 

genaliã,  Selerostomus  costatus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIX,  p.  541,  Est. 
IV,  fig.  57  (25-X-1935). 

Geneopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  212,  X.°  50  (20-1-1927). 

genistae,  Icerya,  Adolpli  Hempel,  Catalogos  da  fauna  brasileira,  Yol.  III, 
p.  55  (III-1912). 

genítalis,  I.itoporus,  W.  J.  Moenklatis,  Tomo  III,  p.  107,  Est.  V.  figs. 
5-5d  (15-11-1899). 

germaini.  Rogeria,  F.  Santschi,  Tomo  XIII,  p.  12(52  (29-X 11-1922). 
gibbosus.  Pinotus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVI,  p.  739,  X.°  1 (12-1- 
1929). 

gigantea,  (irammostola,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  205,  figs.  78-80 
(29-XII-1922). 

Giltaja,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  4(5(5.  (5-YII-1932). 
glanubosum,  Lecanium,  Adolph  Hempel.  Tomo  IV,  p.  428,  X'.°  4S,  Est. 
VII,  figs.  7-9  (28-VI-1900). 

globosus,  Apiococcus,  Adolpli  Hempel,  Tomo  IV.  p.  405,  X.°  20  (28- 
VII-1900). 

Gl.vptogoniosoma,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.“.  p.  271,  (5-YII-I932). 

Goeldieiia,  Car!  H.  Eigenmann  e Aller  A.  Norris,  Tomo  IV,  p.  353, 
(28-VIM90). 

golfonia,  Çominella,  H.  von  Ihçring,  Xotas  preliminares,  Vol.  1.  X.° '3, 
p.  105,  Est.  III,  fig.  15  (8-XII-1914). 
gomesiana,  Acanthoscurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  300,  figs. 
51-55,  1(57  ( 29-XI 1-1922). 

Goniocolacanthus,  L.  R.  Guimarães,  Tomo  XX,  p.  225  (31-1-1930). 
Goniodontium,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  120  (29-XII-1922). 
Goniosomoides,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  4(50  (5-VII-1932). 
Gonj  pernoides,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.“,  p.  405  (5-VII-1932) 
gounellei,  Xilio,  Hodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  3(53  (1-1914). 

gcyana,  Cranioleuca  semicinerea,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XX.  p.  91 
(31-1-1930). 

giraffa,  Megaehile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  218.  X.°  94  (XII-1913). 

graeile,  Lecanium,  Adolph  Hempel.  Tomo  IV,  p.  419,  X'.°  38,  Est.  VII, 
fig.  1 (28-VH-1900). 
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cracile,  Smodicilm.  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vo).  2.°,  fase.  4.° 
p.  3 (VIII-1923). 

gracilicornis,  Safius,  Jean  Bréthes,  Tomo  VIII,  p.  G6,  N.°  3 (10-V-1911). 

gracilior,  Marginella,  H.  von  lliering,  Tomo  II,  p.  303  fig.  18  (28-XII- 
1897). 

gracilis,  Cancellaria,  H.  von  lliering,  Tomo  II,  p.  310,  Est.  III,  fig.  11 
(28-XII-1S97). 

gracilis,  Medinophyto,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  326  (20-1- 
1927). 

gracilis,  Megachile,  Curl  Schrottky,  Tomo  V,  p.  435,  X.°  2 (24-XI1-1902). 

gracilis,  Pseudonannolene  tricolor,  H.  \V.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  125 
(24-XII-1902). 

gracilis,  Xantliophyllophila,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  365 
(20-1-1927). 

gracillinea.  Prosopis,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  340,  N.°  4,  Est.  XII, 
fig.  1 (24-XII-1902). 

gradata,  Trophon  varians,  H.  von  lliering.  Tomo  II,  p.  323  (28-XII- 
1897). 

Grammostoleas,  Mello  I.eitão,  Tomo  XIII,  p.  177  (29-XII-1922). 

grandis,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  455,  N.°  70,  Est. 
VIII,  figs.  13-14  (28-VII-1900). 

grandis,  Daclylopius,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  384,  N.°  11,  Est.  V, 
fig.  11  (28-VII-1900). 

grandis,  Itaxanthomelana,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  322  (20-1- 
1927). 

grandis,  Noliphilides,  II.  W.  Brolemann,  Tomo  VI,  p.  71,  Pl.  I,  figs. 
8-11  (8-V-1905). 

grandis,  Ontherus,  H.  LuederWaldt,  Tomo  XVII,  l.a,  p.  419  (15-VII- 
1931). 

grandis,  Orthezia,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  342  (5-XII-1920). 

grandis,  Pulvinaria,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  491,  N.°  90  (28-VII- 
1900). 

granulosissimas,  Promitobates,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.il,  p.  401,  X.° 
307  fig.  266,  (5-VII-1932). 

grannlosus.  Eduardoius,  Mello  Leitão.  Tomo  XVII.  2.a.  p.  344,  N.°  .112 
(5-VII-1932). 

granulosus,  Liarthrodes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  35/,  N.°  319 
(5-VII-1932). 

gregarius,  Apiococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  I\ , p.  402  X."  23,  Esf. 
VI,  fig.  8 (28-VII-1900). 
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grisea,  Gymnosturniia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  312  (20-1- 
1927). 

grisescens,  Gymnocamptops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  311 
(20-1-1927). 

! 1 • i t ■ , 

guarania,  Piaya  cayana,  H.  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  448,  N.°  140 
(8-V-1905). 

guariba,  Alouata  fusca,  H.  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  284,  fig.  2 (I- 
1914). 

guayaqui,  Megaehile.  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  171.  N.°  27  (XII- 
1913). 

gunlheri,  Euthyplocia,  R.  P.  Longinos  Xavás,  S.  J.,  Tomo  XII,  2.a, 
p.  414,  fig.  1 (5-XII-1920). 

guntheri,  Microlepidogastei,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  634 
(XII-1918). 

Guracava,  H.  von  Iliering  e R.  von  Ihering,  Catalogos  da  fauna  bra- 
sileira “Aves”,  Vol.  I,  p.  271  (9-X-1907). 

Gymnocamptops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  222,  N.°  132 
(20-1-1927). 

Gymnodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  260.  N.°  440  (20-1-» 
1927). 

Gy mnogeopiiagus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tòmb  X,  p.  790  (XII-1918). 

Gymnommopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  255,  N.°  402  (20-1- 
1927). 

Gymnopsittacus,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  26  (5-XII- 
1920). 

Gymnostreptus,  II.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  153,  (24-X1I-1902). 

Gymnosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  248,  N.°  341  (20-1  - 
1927). 

Gyndoides,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  412  (20-1-1927). 


H 

hagedorni,  Xyleborus,  Francisco  Iglesias,  Tomo  IX,  p.  128,  figs.  1-2-3 
(XI-1913). 

hagmanni,  Eupogonius.  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  192,  Est.  VII,  fig. 
19  (20-1-1927). 

Jlalictumorpha,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  81  (10-V-1911). 
Harrisiopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  247,  N.°  338  (20-1-1927). 
hastatus,  Diplothelopsis,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  112,  figs.  25-27 
(29-XII-1922). 
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haustellata,  Xeuprosema,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  247,  n.  338, 
(20-1-1927). 

hayeki,  Phassus,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  649,  Est.  XVII,  fig.  1. 
(24-XII-1902). 

hccuba,  Augoclilora  (Augochloropsis)  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  380, 
N.°  14  (24-XII-1902). 

hedae,  Papilio,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  620,  Est.  XV.  fig.  1 
(24-XII-1902). 

helieitarsus,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  206,  N\°  76,  fig.  8-a 
d (XII-1913). 

Helicobiopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  230,  n.  202  (20-1-1927). 

Ilelioly delia.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  277.  N.°  578  (20-1- 
1927). 

ilelioprosota,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  239,  N.°  277  (20-1- 
1927). 

hellmayri,  Attila  rufus,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XIX,  p.  231  (25- 
X-1935). 

hellmayri,  Conopoyhaga  lineata,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XX,  p.  81 
(31-1-1936). 

hemiargyroides,  Argyrodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  288 
(20-1-1927). 

nemiargyrophylàx,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  265,  N.°  488 
(20-1-1927). 

hemiargyropsis,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  260,  N.°  442  (20-1- 
1927). 

Ilemilydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  278,  N.°  587  (20-1-1927). 

Jlemimasipoda,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  267,  N.°  499  (20-1- 
1927). 

hemiphaea,  Xeopcrla,  R.  P.  Longinos  Navás,  S.  J.,  Temo  XX,  p.  727. 
N.°  68  (15-VI-1936). 

IlemipsUtacus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  16  (3-XII- 
1920). 

nemisturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  262,  X.°  456  (20-1- 
1927). 

hemiura,  Mailodelphis  lanigera,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX, 
p.  353,  N.°  6-c  (4-II-1936). 

hemorrhous,  Oxyopes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  504,  figs.  2-18 
(12-1-1929). 

henriquei,  Farlowella,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  636  (XII- 
1918) 
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herhardti,  Marruosa,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX,  p.  382,  N.° 
19  (4-II-1931Í). 

Uermachura,  Mello  Leitão,  Tomo  XU1,  p.  70  (29-XII-1922). 

Ueteropucrolia.  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a.  p.  452,  (5-VII-1932). 

hieroglyphicus,  Mimetus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  545,  fig.  7 (12- 
1-1929). 

hirta,  Proleskia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  351  (20-1-1927). 

hoehnei,  Hirtella,  Pilger,  Tomo  XIII,  p.  1251,  pl.  II,  (29-XII-1922). 

bolmbergi,  Coelioxys  Curt  Schrotlky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  190  (5-XII- 
1920). 

Holoadcn,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2a,  p.  319,  (5-XII-1920). 

holophoeus,  Pamphobeteus,  Mello  Leilão,  Tomo  XIII,  p.  239  (29-XIl- 
1922). 

holosericea,  Odyneropsis,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  433,  N.°  1.  Est. 
XII,  fig.  14  (24-XII-1902). 

llomohy pochaeta,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  255,  X.°  407 
(20-1-1927). 

horni,  SUzocera,  Juiius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  4.°, 
p.  0 (VIII-1923). 

Huascarayopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  254,  X.°  399  (20-1- 
1927). 

hydrostaticus,  Pleurophysus,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  X,  p.  030 
(XII-1918). 

hylaeceps,  Parahormetica,  Paulo  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX,  p.  218, 
fig.  2 (31-1-1930). 

byphena,  Hypophorinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  318  (20-1- 
1927). 

Iiy  poder  mica,  Hypomyothyria,  C.  II.  T.  Townsend  Tomo  XV,  p.  31S 
(20-1-1927). 

Hypodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  274,  NT.°  554  (20-1-1927). 

líypohoughia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  255,  X.°  4Ü8  (20-1- 
1927). 

tiypomelas,  Emydops,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2a,  p.  287, 
pl.  II,  figs.  4-6  (5-XII-1920). 

Hypomyothyria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  270,  N.°  572  (20-1- 
1927). 

Hypophorinia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  279,  X.°  596  (20-1- 
1927). 

Hypoproxy nops.  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  X\,  p.  270,  X.''  598  (20- 
1-1927). 

Hyposphales,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  434  (20-1-1927). 
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I 

Ibarroides,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  223,  (5-VII-1932). 
idelettae,  Ponera,  F.  Santschi,  Tomo  XIII,  p.  1258  (29-XII-1922). 
ignorata,  Cassia,  F.  C.  Hoehne,  Tomo  X,  p.  661,  Tab.  8 (XII-1918). 
iguassuensis,  Litoporus,  Mello  Leitão,  Tomo  X,  p.  94  (XII-1918). 
iguassuensis,  Scytodes,  Mello  Leitão,  Tomo  X,  p.  133  (XII-1918). 
iheringi,  Anthrenoides,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  83,  N.°  17 
(10-V-1911). 

iheringi,  Arius,  A.  Smith  Woodward  F.  L.  S.,  Tomo  iíl,  p.  64,  figs. 
1-2  (15-11-1899). 

iheringi,  Cryptops,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  42,  PI.  1,  figs.  6-7 
(24-XII-1902).  Tomo  VI,  Est.  II,  fig.  7 (8-V-1905). 
iheringi,  Hyperaspis  (CIcothera),  J.  Weise,  Tomo  VIII,  p.  57,  N.°  12 
(10-V-1911). 

iheringi,  Lcptodesmus,  II . W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  84,  pl.  IV,  figs. 
82-89  (24-XII-1902). 

iheringi,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  157,  N.°  6 (XII-1913). 
iheringi,  Palaemon,  Arnold  E.  Ortmann,  Tomo  II,  p.  211,  Est.  I,  figs. 
7-8  (28-XII-1897). 

iheringi,  Pompilus,  Jean  Bréthcs,  Tomo  VIII,  p.  65,  N.°  2 (10-V-1911). 
iheringi,  Prosopis,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  71,  N.°  1 ( 10-v-1911 ). 
iheringi,  Ptcrombus,  Itodolpho  v.  Ihering,  Tomo  IX,  p.  117,  N.°  5,  Est. 
III,  fig.  5 (XI-1913). 

iheringi,  Pupa,  Henry  Suter,  Tomo  IV,  p.  336,  Est.  III,  fig.  8 e Sa 
(28-YII-1900). 

iheringi,  Spiriíu,  E.  Kayser,  Tomo  IV,  p.  303,  Est.  I,  fig.  1,  2;  Est.  II, 
fig.  1 (28-VI 1-1900). 

iheringi,  Spii osireptus  (Gymnostreptus),  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V, 
p.  160,  pl.  VIII,  fig.  191-194  (24-XII-1902). 
iheringi,  Thelazia  (Th.),  Lauro  Travassus,  Tomo  X,  p.  227,  Est.  1,  fig. 
3;  Est.  II,  fig.  12  (XII-1918). 

iheringi,  Xyleborus,  Francisco  Iglesias,  Tomo  IX,  p.  129,  figs.  4-5 
(XI-1913). 

theringichthys.  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Norris,  Tomo  IV,  p.  354 
(28-VII-1900). 

íliodiscus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.°,  p.  267,  (5-XI1-1920). 
illusorius,  Troctes,  H.  von  Ihering,  Tomo  III,  p.  46  (15-11-1899). 

imitator,  Atelopus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  310  (5- 
XII-1920). 
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Imparfinis,  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Norris,  Tomo  IV,  p.  351 
(28-VII-1900). 

imperfossa,  Sclicadyla,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  44,  pl.  1,  figa j 
8-13  (24-XH-1902). 

improvisa,  Columbella  (Aiiacbis),  H.  voa  Ihering,  Xotas  preliminares. 
Vol.  1,  X.°  3,  p.  106  (8-XII-1914). 

inca,  Acemeigenica,  C.  H.  T.  Townsencl,  Tomo  XV,  p.  282  (20-1-1927). 
incerta,  Augochlora  (Augocbloropsis).  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p. 
386,  X.°  24  (24-XII-1902). 

incertus,  Oxyopes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI.  p.  499,  figs.  6-14  (12-1- 
1929). 

indistincta,  Mactra,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  262,  fig.  3 (28-XII- 
1S97). 

iuduratus,  Aleuronudns,  Adolph  Hempel,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°, 
fase.  l.°,  p.  5 (15-III-1922). 

infaustus,  Leptodesmus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  69  (24-XII-1902). 
inferme,  Acutisoma,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  416  (20-1-1927» 
infrequens,  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  431,  X.°  50,  Est. 
VIII,  fig.  1 (28-VII-1900). 

ingae,  Tachardia,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  415,  X.°  36,  Est.  IX, 
fig.  7 (28-VII-1900). 

innotaíus,  Galbacyrhynchus  leucotis,  H.  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  445, 
X.°  118  (8-V-1905). 

inornatum,  Temnosoma,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  351,  X.°  4 (24-XIÍ- 
1902). 

iaquirenda,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  192.  X.°  58  (XII- 
1913). 

insidiosoides,  Mimosa,  F.  C.  Hoehnc,  Tomo  X,  p.  657  Tab.  4 (XII- 
1918). 

insulans.  Icerya,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  510  (29-XII-1922). 
insulanus,  Siphonops,  Rodolph  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  109  (10-V- 
1911). 

insuiaris,  Ceropeima,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  176,  (29-XII-1922). 
insularis,  Gelanor,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  562,  fig.  24  (12-1-1929). 
insuiaris,  Pamphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  241  (29-XII-1922). 
intermedia,  Itastunnia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  322  (20-1- 
1927). 

intermedia,  Iteuthelaira,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  323  (20-1- 
1927). 

intermedias,  Campylorhamphus  trochilirostris,  J.  L.  Lima,  Tomo  XII, 
2.a,  Est.  II  (5-XII-1920). 
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inlermedius.  Pseudotocinclus,  John  Treadwell  Xichols,  Tomo  XI.  p. 
534  (7-XII-1919). 

interrupta,  Castania  boisduvali,  Roberto  Spitz.  Tomo  XVII,  l.a,  p.  4(51, 
Est.  IV,  fig.  31  (15-VII-1931). 

interruptus,  PIccostomus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  C32  (XII- 
1918). 

interruptus,  Spirostrcptus  (Cladostrcptus)  H.  W.  Brolemann,  Tomo 
V,  p.  171,  pl.  VIII,  figs.  205-208  (24-XII-1902). 
interruptus.  Streptaxis,  Henry  Suter,  Tomo  IV,  p.  331,  Est.  III,  figs. 
5 (28-VII-1900). 

iricolor,  Hermacba,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  07  (29-XII-1922). 
iridicolor,  Aegognathus,  II.  Luedervvaldt,  Tomo  XIX,  p.  518  (25-X- 
1935). 

iris,  Augochlora  (Augocbloropsis),  Curt  Scbrottky,  Tomo  V,  p.  37° 
X.°  0,  Est.  XII,  fig.  4 (24-XII-1902). 

irregularis,  Ormiscodes,  José  G.  Foetterle.  Tomo  V,  p.  045,  Est  XVIII, 
fig.  4 (24-XII-1902). 

irroraía,  Xyssodrys,  Jiilius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  577  (20-1-1927). 
Itabiomyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  280,  X.°  005  (20-1-1927). 
itabunae,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  2(56,  figs.  96,  169  (29- 
XII-1922). 

líacnephalia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  236,  X.°  250  (20-1-1927). 
Iiacuphocera,  C.  H.  T.  rownsend.  Tomo  XV,  p.  238,  X.°  269  (20-1- 
1927). 

Italispidea,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  268,  X.°  511  (20-1-1927). 
italydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  278,  X.°  590  (20-1-1927). 
itamaraty,  Mimallo,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  641,  Est.  XVII,  fig.  2 
(24-XII-1902). 

Ramobia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  224,  X.°  152  (20-1-1927). 
Itaplectops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  2(55,  X.°  486  (20-1-1927). 
itapuense,  Dianthidiuni,  Curt  Scbrottky,  Tomo  XII.  2.a,  p.  210  (5-XII- 
1920). 

itapurana,  Monasa  nigrifrons,  H.  von  Ihering  e R.  von  Ihcring,  Ca- 
tálogos da  fauna  brasileira  “Aves”,  Vol.  I,  p.  413,  X.°  641a 
(9-X-1907). 

itarareus,  Emberizoides  macrourus,  II.  von  Ibcring  e R.  von  Ihering, 
Cataiogos  da  fauna  brasileira,  “Aves”,  Vol.  I,  p.  389,  X.° 
1497b  (9-X-1907). 

Itasaundersia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  254,  X.°  394  (20-1- 
1927). 
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itasturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  27G,  X.°  õ/l  (20-1-1927). 
ttatiayae,  Gonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  300,  N.°  259. 
fig.  157  (5-VII-1932). 

itatiayae,  Hermacha,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  339  (29-XII-1922). 
itatiayae,  Hormetica,  Paulo  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX,  p.  217,  fig.  1 
(31-1-1936). 

itatiayae,  Pieris,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  624,  Est.  XVI,  fig.  5 
(24-XII-1902). 

Itaxanthomelana,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  214,  N.°  71  (20-1- 
1927). 

Iteuthelaira,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  264,  N.°  472  (20-1-1927). 


J 

jaboticabae,  Aspidiotus,  Adolph  Hempel,  Tomo  X,  p.  206  (XII-1918). 
jaboticabae,  Gapulinia,  H.  von  Ihering,  Tomo  III,  p.  48  (15-11-1899). 

jaboticabae,  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  443,  N.°  60.  Est. 
VIII,  figs.  6-7  (28-VII-1900). 

jaboticabae,  Pseudaleurolobus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.156 
(29-X 11-1922). 

Jacarepaguana,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  451,  (5-VII-1932). 
jaguarae,  Papilio,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V.  p.  619,  Est.  XV,  fig.  3 
(24-XII-1902). 

ianeirensis,  Aspidiotus  (Odonaspis),  Adolpho  Hempel,  Tomo  IV,  p.  500, 
N.°  103  (28-VII-1900). 

janaaría,  Entatoneura,  R.  P.  Longinos  Xavás,  S.  J.,  Tomo  XX,  p.  721. 
X.°  61  (15-VI-1936). 

jaraguana,  Synallaxis  brachiura,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XX,  p.  89 
(31-1-1936). 

jeguaensis,  Tellina,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  260,  Est.  V,  fig.  33 
(28-XII-1S97). 

jocasta,  Oxystoglossa,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  74.  N.°  3 (10- 
V-1911). 

joinvillei,  Callipogon,  Paulo  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XIX,  p.  417,  c/ 
estampa  (25-X-1935). 

jorgea,  Mactra,  H.  von  Ihering,  Notas  preliminares,  Vol.  l.°,  N.°  3,  p. 

60,  Est.  II,  figs.  6a-b  (8-XII-1914). 
jucundua,  I.eptodesmus,  H.  W.BroIemann,  Tomo  V,  p.  64,  pi.  II-III, 
figs.  41-44  (24-XII-1902);  idem.  Tomo  \%  Est.  II,  fig.  4 
(8-V-1905). 
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jundiana,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  204,  N.°  72,  fig.  7 
g-i  (XII-1913). 

juquiaae,  Corydoras,  Rodolplio  von  Ihering,  Xotas  preliminares,  Vol. 
1,  fase.  1,  p.  37  (9-X-1907). 

Juriniosoma,  C.  H.  T.  Tosvnsend,  Tomo  XV,  p.  2Õ5,  N.°  404  (20-1- 
1927). 

juruana.  Dendrornis  ocellata,  H.  von  Ihering,  Tomo  VI.  p.  436.  X.°  60 
(8-V-1905). 

juruana.  Rrymophila,  H.  von  Ihering,  Tomo  VI.  p.  442,  X.°  86  (8- 
V-1905). 

juruana.  Mynnotherula  brevieauda,  II.  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  440, 
X.°  78  (8-V-1905). 

juruana,  Polybia  occidentalis,  Rodolplio  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  198, 
X.°  34“  (8-V-1905). 

juruana.  Sokiropsis  mgifera,  II.  von  Ihering.  Tomo  VI,  p.  456,  X.°  2 
(8-V-1905). 

juruanum,  Ornitliion  pusillum,  II.  von  Ihering.  Tomo  VI,  p.  434.  X.°  34 
(8-V-1905). 

juruanus,  bentrocolaptes,  H.  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  437,  X.°  65 
(8-V-1905). 

juruanus,  Midas  pileatus,  II.  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  416,  X.°  16 
(S-V-1905). 

juruanus,  Thamnophilus.  H.  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  439,  X.°  70 
(8-V-1905). 

juruanus.  Thryolhonis  genibarbis,  H.  von  Ihering,  Tomo  VI.  p.  431,  X.° 
4 (8-V-1905). 

juruenensis,  Hirteiia.  Pilger.  Tomo  XIII,  p.  1250,  pl.  I (29-XIi-192i/. 

juruenicola,  Acanthoscurria,  XIcIIo  Leitão,  Tonio  XIII,  p.  294  (29-XII- 
1922). 

juruensis,  Avicularia,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII.  p.  321.  figs.  156,  1S8 
(29-XII-1922). 


K 

keyserlingi,  Mimelu.s.  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  546,  fig.  9 (12-1- 
1929). 


lacerta,  Plecostomus,  John  Treadwell  Xichols,  Tomo  XI,  p.  414  (7-X1I- 
1919). 
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Lachnodiella,  Adolph  Hempel,  Tomo  VIII,  p.  52  (10-V-1911). 

lacrimosus,  Gonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  294,  X.°  250. 
fig.  148,  (5-VII-1932). 

lactea,  Basanitia,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XIII,  p.  851,  pl.  1 
(29-XII-1922). 

lamellosus,  Leptodesmus,  H.  W.  Brolemann.  Tomo  V,  p.  80,  pl.  IV, 
figs.  75-79  (24-XII-1902). 

Ianigerum,  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  440,  X.°  63  (28- 
VII-1900). 

lanosa,  Mimosa  eriophylloides,  F.  C.  Hoehne,  Tomo  X,  p.  600,  Tab.  6 
(XII-1918). 

l.tticornis,  Onimata.  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  2.°, 
p.  7 (20-V-1922). 

latisfasciata,  Systasea  emorsa,  Roberto  Spitz,  Tomo  XVII,  l.°,  p.  460, 
Est.  I,  figs.  5-6  (15-VII-1931). 

tatum,  Antliidium,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  447,  X.°  3 (24-XII-1902). 

latus,  Aleyrodes,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.143  (29-XII-1922). 

lepidoplerus,  Coryssocnemis,  Mello  Leitão,  Tomo  X,  p.  101  (XII-1918). 

Leptogonys,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.B,  p.  404  (5-VII-1932). 

Leskioly delia.  C.  II.  T.  Tosvnsend,  Tomo  XV,  p.  269,  N.°  518  (20-1- 
1927). 

leucochlorus,  Schenicoscelis,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  533,  figs.  58-59 
(12-1-1929). 

levimarginata,  Megaehile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  175,  X.°  33  (XII- 
1913). 

levior,  Spirostreptus  (Cladostreptus)  perlucens,  H.  W.  Brolemann. 
Tomo  V,  p.  171  (24-XII-19G2). 

lexi,  Plccostomus,  Rodolpbo  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  387,  (10- V- 
1911). 

libericornis,  Publius,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVIII,  P-  15,  X.°  3 (2- 
11-1935). 

ligniticus,  Tetragonopterus,  A.  Smith  VVoodward  F.  L.  S.,  Tomo  III, 
p.  67,  figs  4-5  (15-11-1899). 

limae,  Megaehile.  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  176,  X.°  35  (XII-1913). 

limbatus,  Rhinocricus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  VT,  p.  205,  pl.  X,  figs 
207-271  (24-XII-1902). 

limbatus,  Salius,  Jean  Bréthesv  Tomo  VIII,  p.  09,  X.°  6 (10-V-1911). 
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limbatas,  Thraulodes,  R.  P.  Longinos  Navás,  S.  J.,  Tomo  XX,  p.  733. 
N.°  78,  fig.  21  (lõ-VI-1936). 

linearis,  Pseudischnaspis,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  506,  N.°  110, 
Est.  XII,  figs.  1-3  (28-VII-1900). 

lineata,  Engystoma  ovale,  Alipio  Miranda-Ribeiro.  Tomo  XII,  2,!1,  p. 
284  (5-XII-1920). 

Liogyndulus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2,a,  p.  140,  (5-VII-1932). 
liligatrix,  Aeschna,  R.  P.  Longinos  Navás,  S.  T.,  Tomo  VIII,  p.  476, 
N.°  1,  fig.  1 (10-V-1911). 

littoralis,  Discoeyrtus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  172,  N.°  124. 
fig.  91  (5-VII-1932). 

loefgreniana,  Cassia,  F.  C.  Hoehne,  Tomo  X,  p.  660,  Tab.  7 (XÍI-1918). 
loefgreniana.  Piptadenia,  F.  C.  Hoeline,  Tomo  X,  p.  651  (XII-1918). 
longicauda,  Corapsurus,  R.  P.  Longinos  Navás,  S.  .1.,  Tomo  XVII,  l.a, 
p.  455,  fig.  10-a-b  (15-VII-1931). 

longimana,  Grammostola,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  2Í4,  figs.  107,  109 
(29-XII-1922). 

iongior,  Crassatella,  H.  von  lhering.  Tomo  II,  p.  247,  Est.  V,  fig.  34; 
Est.  VI,  fig.  37  (28-XII-1897). 

longipes,  Orthezia,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2,n,  p.  343  (5-XII-1920). 
lúcida,  Saissetia,  Adolph  Hempel,  Catalogos  da  fauna  brasileira,  Vol. 
III,  p.  ÔO  (III-1912). 

lucidus,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  4G5,  N.°  77,  Est.  X, 
fig.  4 (28-VII-1900). 

lucidum,  Mesolecanium,  Adolph  Hempel,  Catalogos  da  fauna  brasileira, 
Vol.  III,  p.  60  (III-1912). 

Luederwaltia,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  518  (29-XII-1922). 
Luederwaldtiana,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.151  (29-XII-1922). 
luederwaldti,  Chrysopa,  R.  P.  Longinos  Navás,  S.  .1.,  Tomo  XIII,  p. 
771  (29-XII-1922). 

luederwaldti,  Ctenus,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  403  (20-1-1927). 

luederwaldti,  Discoelius,  Rodolpho  von  lhering.  Tomo  VIII,  p.  468 
(10-V-1911). 

luederwaldti,  Eburodacrys,  Julius  Melzer.  Notas  preliminares,  Vol.  2.°, 
fase.  2.°,  p.  4 (2Ü-V-1922). 

luederwaldti,  Hermachura,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  70,  figs.  37-40 
(29-XI1-1922). 

luederwaldti,  Holoaden,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2a,  p.  319, 
pl.  1,  Hg.  a-f  (5-XII-1920). 

luederwaldti,  Ieerya,  Adolph  Hempel,  Tomo  X p.  197  (XII-1918). 


cm  l 


SciELO, 


10  11  12  13  14 


— 802  — 


luederwaldti,  Leptinopterus,  José  Elias  de  Moraes,  Tomo  XIX,  p,  506 
(25-X-1935). 

luederwaldti,  Loboederus,  C.  A.  Camargo-Andrade,  Tonto  XIX,  p.  441, 
figs.  2-a,  1>,  c (25-X-1935). 

luederwaldti,  .Megacliile,  Curt  Schrotky,  Tomo  IX,  p.  189,  N.°  54,  fig.  4, 
IV,  p.  152  (XII-1913). 

luederwaldti,  Mymecobius,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  524  (29-XI1- 

1922). 

luederwaldti,  Pseudancistms,  Alipio  Miranda-Hibeiro,  Tomo  X.  p.  632 
(XII-1918). 

lutea,  Actinactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  283  (20-1-1927). 
Iuteifemur.  Liogyndulus,  Mello  Leilão,  Totno  XVII,  2.a,  p.  140,  X.°  90, 
(5-VII-1932). 

luteispinis,  Paragonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII.  2.a,  p.  463,  (5- 
VII-1932). 

luteolus,  ScJuaicoscelis,  Mello  Leilão,  Tomo  XVI,  p.  532,  figs.  56-57 
(12-1-1929).' 

luteovariatus,  Holcobimus,  Mello  Leilão,  Tomo  XVII,  2.n,  p.  438,  fig.  2 
(5-VII-1932). 

lutzi,  Hydraspis,  II.  Luederwaldt,  Tomo  XIV,  p.  440,  fig.  31  (10-1- 

1926) . 

lutzi,  Xilio,  Rodolplto  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  289,  Est.  III,  fig.  3 
(1-1914). 

lutzi,  Thelazia  (Tb.),  Lauro  Travassús,  Tomo  X,  p.  228,  Est.  1,  fig.  4; 

Est.  II,  fig.  8;  Est.  III,  fig.  13  (XII-1918). 

Lycodesmus,  fuliiis  Melzer,  Tomo  XV,  p.  581  (20-1-1927). 

Lydellactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  279,  X.°  593  (20-1-1927). 
Lydellohoughia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  280,  X.°  602  (20-1- 

1927) . 

Lydinolydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  278,  N.°  590  (20-1- 
1927). 

Lygrocharis,  Jttlius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  566  (20-1-1927). 
Lyogoniosoma,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  357,  p.  379,  (10-1-1926). 

M 

inacroblepharus,  Leptodaetylus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XV,  p- 
124,  EsL  II  (20-1-1927). 

macrocera,  Melanaetia.  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  326  (20-1- 
1927). 
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macroglossa,  Plcucctia,  Mello  Leitão,  Tomo  X\  I,  p.  52/,  fig.  49  (12-1- 
1929). 

Macrohoughia,  C.  H.  T.  Tovvnscnd,  Tomo  X\ , p.  2C1,  N.°  451  (20-1- 
1927). 

Macrohoughiopsis,  C.  H.  T.  Tosvnsend,  Tomo  X\ , p.  201,  N.°  451 
(20-1-1927). 

macroscelides,  Oxyopedes,  Mello  Leilão,  Tomo  XVI,  p.  498.  figs.  5-13 
(12-1-1929). 

maculata,  Aulacaspis  boisduvalii,  T.  I).  A.  Cockerell,  Tomo  III,  p. 
502,  N.°  4 (15-11-1899). 

maeulatus,  Ctenochelus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  (52,  (29-XII-1922). 

Magaelosia,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XIII,  p.  819,  X.°  2 (29-XII- 
1922). 

maravilha,  Pyrrhopyge,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  037,  Est.  XV. 
fig.  3 (24-X 11-1902). 

macrosternus,  Leptodactylus  ocellatus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo 
XV,  p.  124,  (20-1-1927). 

major,  Geneopsis,  C.  H.  T.  Tovvnsend,  Tomo  XV,  p.  311  (20-1-1927). 

manaesensis,  Megachile,  Curt  Sclirottky,  Tomo  IX,  p.  201.  N.°  68,  fig.  6 
f-1  (XI 1-1913). 

mandapuça,  Ciposia,  Álvaro  da  Silveira,  Tomo  X.  p.  15G,  Est.  (XII- 
1918).' 

marginata,  Taunayia,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  X,  p.  (542  (XII- 
1918). 

margtnatus,  Heteropachyloidellus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.!l.  p.  150, 
N.°  101,  (5-VII-1932). 

marginivillosus,  Scíerostomus,  H.  Luedcrwaldt.  Tomo  XIX,  p.  535 
(25-X-1935). 

mariannae.  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  249,  figs.  93,  103. 
1(54  ( 29-XII-1922). 

maritimus,  Aleurodieus.  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.123,  Est.  1, 
fig.  2 (29-XII-1922). 

marmorata.  Maçrohoughia,  C.  H T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  325  (20- 
1-1927). 

marmoratum.  Mesolecanium.  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  348 
(5-XII-1920). 

marmoratus,  Aleurodieus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.124,  Est. 
II,  fig.  1 (29-XII-1922). 

marmoratus,  Leptogonys,  Mello  Leitão.  Tomo  XVII,  2.a,  p.  4(54,  (5-VII- 
1932). 
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marten-i,  Modiola  H.  von  lhering,  Tomo  II,  p.  104,  fig.  G (28-XII- 
1897). 

martini,  Gynacantha,  R.  P.  Longinos  Xavás,  S.  J.,  Tomo  VIII,  p.  478, 
N.°  2 (10-V-1911). 

mathani,  Clirysis,  Adolph  Ducke,  Catalogos  da  fauna  brasileira,  Vol. 
IV,  p.  30,  X.°  30  (1913). 

matthewi.  Siphonalia,  H.  von  lhering.  Xotas  preliminares.  Vol.  1,  X.°  3, 
p.  102,  Est.  III,  fig.  14.  (8-XII-1914). 

mattogrossensis,  Capparis,  Pilger,  Tomo  XIII,  p.  1250,  (29-XII-1922). 

mattogrossensis.  Eciton  hamatum,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVI,  2.a.  p. 
237  (5-XII-1920). 

mattogrossensis,  Goniocotacauthus,  L.  R.  Guimarães,  Tomo  XX,  p.  226, 
Est.  1.  fig.  2;  Est.  IV,  figs.  8-9  (31-1-1936). 

Mayophorinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  263,  X.°  463  (20-1- 
1927). 

Mayoschizocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  380  X.°  422A  (20- 
1-1927). 

mayteni,  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  438,  X.°  57,  Est.  VIII, 
fig.  3 (28-VII-1900). 

Medinophyto,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  219,  X.°  112.  (20-1- 
1927). 

Megalecanium.  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  352  (5-XII-1920). 

megalma,  Pimelodella,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  X,  p.  638  (XII- 
1918). 

melacanthus,  Ancistrotellus.  Mello  Leitão,  Tomo  XVII.  2.a,  p.  395,  X.° 
359,  fig.  269,  (5-VII-1932). 

melanacanthus,  Discocyrtus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.®,  p.  178,  n.° 
133,  fig.  98  (5-VII-1932). 

Melanactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  258,  X.°  428  (20-1-1927). 

Melanepalpellus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  250.  X.°  365  (20-1- 
1927). 

melanocephalus,  Pamphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  234  (29- 
XI 1-1 922) . 

Melanocyptera,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  215.  X.°  78  (20-1- 
1927). 

Melanodoria,  C.  II.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  280,  X.°  602  (20-1- 
1927). 

nielanoieucus,  Mimetus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  547,  fig.  II  (12-1- 
1929). 

melanopterum,  Glanidium,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  X,  p.  643 
(XII-1918). 
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Melanorlopleryx,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  273,  N.°  549  (20-1- 
1927). 

melanosíoma,  Ero,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  555,  figs.  19-20  (12- 
1-1929). 

melanotheria,  Acanthoscurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  310  (29-XII- 
1922). 

melanurus.  Sclenops,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  51G,  N.°  4,  figs.  1-4 
(29-XI 1-1922). 

melochiae,  Mçgachlle,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  205,  N.°  75,  fig.  8 
e-h  p.  206  (XII-1913). 

Meloideae  (Sect.)  Rodolph  v.  Ihering.  Tomo  IX,  p.  288,  nota  1-1914. 

melzeri,  Eulecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  351  (5-XI1- 
1920). 

mententomes,  Coelioxys,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a.  p.  190,  X.°  3 
(5-XII-1920). 

meridionalis,  Corydoras,  Rodolph  von  Ihering,  Tomo  VIII  p 380 
(10-V-1911). 

meridionalis,  Dosinia,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  256,  Est.  VI  fig  41 
(28-XII-1897). 

meridionalis,  ííliaia,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  417  (20-1-1927). 

meridionalis,  Marmosa,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX,  p 371 
N.°  10-  (4-II-1936). 

meridionalis,  Peucetia,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  524,  fig.  43-44  (12-1- 
1929). 

meridionalis,  Polybia,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VI,  p.  211,  N.°  55, 
Est.  VI,  fig.  7 (ninho),  (8-V-1905). 

Mesembrinellopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  208,  N.°  17 
(20-1-1927). 

Metagonistylum,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  379,  N.°  420-\  (20- 
1-1927). 

Metagraphinotus,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  411  (20-1-1927). 

metallica,  Lydinoiydella,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p 325  (20-1- 
1927). 

Metamyobia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  213,  N.°  56  (20-1-1927). 

metanotalis,  Pachycondyla,  H.  Luederwaldt,  Tomo  X,  p.  54  (XII-1918). 

.Metapoactia.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  268,  N.°  508  (20-1-1927). 

Metarrhinomyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  279,  N.°  597  (20-1- 
1927). 

metropolitanum,  Metagoniosoma,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  310, 
N.°  274,  fig.  169  (5-VII-1932). 
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miconiae,  Aleurothrjxus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.154  (29- 
XII-1922). 

Micronotochaeta.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  233.  N.°  226 
(20-1-1927). 

raieronyx,  Aphilodon,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  46,  Pl.  1,  figs. 
14-19  (24-XII-1902). 

microps,  Plecostomus,  (Rhinelepis)  Hodolph  von  Ihering,  Xolas  pre- 
liminares, Vol.  1,  fase.  1,  p.  25  (9-X-1907). 

Microtrichommodes.  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  245,  X.°  325 
(20-1-1927). 

mima,  Mesembrinellopsis,  G.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  328  (20- 
1-1927). 

minensis,  Diaspis,  Adolpli  Hempel,  Tomo  X,  p.  205  (XII-1918). 

minense,  Metagonistylum,  C.  II . T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  381  (20- 
1-1927). 

minense.  Progoniosoma,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  265,  X.°  220, 
fig.  140  (5-VII-1932). 

minensis,  Thalerothele,  Mello  Leilão,  Tomo  XIV,  p.  314,  figs.  1-3  (10- 
1-1926). 

minensis,  Eusarcus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  158,  X.°  109,  fig. 
82  (5-VI 1-1932). 

minor,  Aniseia,  Pilger,  Tomo  XIII,  p.  1252  ( 29-XII-1922). 

minor,  Cleptes  nnúilloides,  Adolplio  Ducke,  Catalogos  da  fauna  brasi- 
leira, Vol.  IV,  p.  29,  N.°  7 (1913). 

minor,  Cpelioxys,  holmbergi.  Gurt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  191, 
N.°  4 (5-XII-1920). 

minor,  Phrynotadiina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  347  (20-1- 
1927). 

minuseula,  Megadnle,  Gurt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  219.  X.°  96.  fig.  0 
1-n,  p.  213  (XII-1913). 

minutus,  Ibarroides,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  223,  X.°  179  (5- 
VII-1932). 

Minthodexiopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  221,  X.°  127  (20-1- 
1927). 

Minthomima.  G.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  380,  X.°  427A  (20-1- 
1927). 

miiabilis,  Dolichopalpellus,  C.  H.  T.  Townsend,  p.  302  (20-1-1927). 

misumenoides,  Tmarus,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  406  (20-1-1927). 

miiis,  Cupipes  ungulatus,  H.  V.'.  Brolemann,  Tomo  VI,  p.  65  (8-\ - 
3905). 

mixta,  Myiosturnia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  331  (20-1-1927). 
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modesta,  Hinda,  J.  Weise,  Tomo  VIII,  p.  59,  X.°  17  (10-V-1911). 

modesta,  Mallodelphis  lanígera,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX, 
p.  356,  NT.°  (bf  (4-II-1936). 

moestus,  Rhinoericus,  H.  \V.  Broleniann,  Tomo  V,  p.  200,  pl.  X,  figs. 
255,  261  (24-XII-1902). 

montanus,  Tmesiphaníes,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  139,  figs.  48-50 
(29-XII-1922). 

moorei,  Glossosiphonia,  Cezar  Pinto,  Tomo  XIII,  p.  912,  N'.°  7 (29-X11- 
1922). 

moralus,  Eciton  iatidens,  F.  Santschi,  Tomo  XIII,  p.  1259  (29-XII- 
1922). 

moreirae,  Atelopus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  307,  pl.  1, 
4 figs.  (5-XI1-1920). 

moreirae,  Calopelma,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII  p.  149,  (29-XII-1922). 

moreirae,  Marmosa,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX,  p.  380,  X.° 
17  (4-II-1936). 

roucronata,  Ollochactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  339  <20-1- 
1927). 

mucuryna,  Crenjcichla,  Rodolph  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  335  <11- 
1914). 

muelleri,  Siphonosloma,  H.  von  Iliering,  Tomo  II,  p.  422  (28-XII-1897). 

multicostata.  Cueiiliaea,  H.  von  ihering.  Tomo  II,  p.  240,  Est.  IV,  fig. 
20  Est.  V,  fig.  29  (28-XII-1897). 

multifasciatus,  Atrypanius,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  572  (20-1-1927). 

raultifasciatus,  Telragonoptei  us.  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Xorris, 
Tomo  IV,  p.  358  (28-VII-1960). 

i.uiltilobis,  Diaspidisüs,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  522,  X.°  131,  Est. 
XII,  fig.  5 (28-VII-1900). 

multiradiatus,  Heptaptcrus,  Rodolpho  von  Ihering,  Xotas  preliminares, 
Vol.  1,  fase.  1,  p.  20  (9-X-1907). 

musciforme,  Anthidium,  Curt  Schrottky;  Tomo  V,  p.  455,  X.°  12  (24- 
XII-1902). 

muticum,  Goniodontium,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  127  (29-XII-1922). 

mutilata,  Gonyperna,  Mello  Leilão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  339,  (5-VII-1932). 

mutillatus,  Pinotus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XX,  p.  212  (31-1-1936). 

Myiodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  276,  N.°  601  (20-1-1927). 

Myiophasiopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  378,  N.°  125A  (20- 
1-1927). 

Myiosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  272,  X.°  535  (20-1- 
1927). 
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Myioxynops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  278,  N.°  592  (20-1-1927). 

Myrmecobiinae,  MeJIo  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  523  (29-XII-1922). 

Myrmecobius,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  524  (29-XII-1922). 

N 

rana,  Lydellohoughia,  C H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  324  (20-1- 
1927). 

nana,  Xeocraspedothrix,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  333  (20-1- 
1927). 

nasua.  Pseudagapostemon,  Cnrt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  83,  N.°  16 
(10-V-1911). 

nasuta,  Neosolieria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  336,  (20-1-1927). 

Neacroglossa,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  238,  X.°  265  (20-1- 
1927).' 

Nealeurodicus,  ^Adolph  II  empCl,  Tomo  XIII,  p.  1.134  (29-XII-1922). 

Xealoyrodes,  Adolph  Hempfcl,  Tomo  XIII,  p.  1.144  (29-XII-1922). 

Neargyrophylax,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  265,  N.°  488  (20-1- 
1927). 

neciandrae,  Megasaissetia,  Adolph  Hempel,  Tomo  X,  p.  203  (XII-1918). 

nectariniaides,  Anthidium,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  451,  N.°  7 (24- 
X 1 1-1902) . 

neglecta,  Poncre,  F.  Santschi,  Tomo  XIII,  p.  1257  (29-XII-1922). 

neivai  Lygrocharis,  Julius  Melzer.  Tomo  XV,  p.  567  (20-1-1927). 

Xemocephalinus,  lí.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  459  (20-1-1927). 

Neocampylochaeta,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  255,  N.°  407 
(20-1-1927). 

Xeochelynia,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.°,  p.  187  (õ-XII-1920). 

Xeocraspedothrix,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  257,  N.°  419 
(20-1-1927). 

Xeocuphocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  239,  N.°  277  (20-1- 
1927). 

Xeommasicera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  275,  N.°  566  (20-1- 
1927). 

Neophyllophila,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  235,  N.°  241  (20-1- 
1927). 

Xeopodomyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  241,  X.°  293  (20-1- 
1927). 

jXeoprosena,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  221,  N.°  129  (20-1-1927). 

Xeosarromyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  237,  X.°  261  (20-1- 
1927). 
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neotropica,  Neophyllophila,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  334  (20- 
1-1927). 

ncciropica,  Neosarromyia, H.  T.  Townsend.  Tomo  XV.  p.  335  (20-1- 
1927). 

Nepocarcelia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  267,  N.°  497  (20-1- 
1927). 

Nepophasmophaga,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  268,  N.°  508  (20- 
1-1927). 

nepos,  Neocuphocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  333  (20-1- 
1927). 

Ncosadocus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  378  (10-1-1926). 

Neosolieria,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  211,  N.°  43  (20-1-1927). 
Neureclipa,  U.  P.  Longinos  Navás,  S.  J.,  Tomo  VIII,  p.  478,  (Nota) 
(10-V-191I). 

neuwiedi,  Cocliliophagus  mikani,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII, 
p.  333  (10-V-1911). 

nigratus,  Urosciurus,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XVII,  l.“,  p.  309, 
Est.  IV,  fig.  715;  Est.  XII,  fig.  713  (lõ-VII-1931). 
nigrescens,  Hamataliva,  Nlel lo  Leitão,  Tomo  X\l,  p.  51/,  fig.  33  (12-1- 
1929). 

nigriceps,  Gymnotus  aequilabiatus,  liodolph  von  Iliering,  Tomo  VII,  p. 
285  (12-IX-1908). 

nigridorsi,  Harmonicon,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  315,  fig.  4 (10-1- 

1926) . 

nigrimaculatus.  Eusarcus.  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  371  (10-1-1926). 
nigripes,  Tricommatus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  41,  N.°  19, 
Fig.  17  (5-  VII-1932). 

nigrisquamis,  Melanodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  327. 
(20-1-1927). 

nigriventris,  Oxyopcidon.  Mello  Leitão,  Tomo  X\  1,  p.  509,  fig.  21  (12- 
1-1929). 

nigropilcsa,  Megachille,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  -i 3;>,  N.  1 (24- 
XII-1902). 

nigrosulcata,  Heteropucrolia,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  452,  fig. 
12  (5- VII-1932). 

nígrotibialis,  Leptinopterus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIX,  p.  506 
(25-X-1935). 

nilopolensis,  Idiops,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  47  (29-XII-1922). 
nitens,  Prophaenopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  351  (20-1- 

1927) . 
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nitidior,  Spirostreptus  (Gymnostreptus)  subsericeus,  H.  W.  Brolemann, 
Tomo  V,  p.  165  (24-XII-1902). 

nitidum,  Strongylosoma,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  105,  pl.  VI, 
figs.  125-127  (24-X1M902). 

nitidus,  Octaleurodicus,  Adolph  Hempel,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°, 
fase.  l.°,  p.  8 (15-III-1922). 

niveus,  Monophlebus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  331  (5-XII- 
1920). 

noaki,  Pseudoparlatoria,  T.  D.  A.  Cockcrell,  Tomo  III,  p.  42.  X'.°  2 
(15-11-1899). 

nodosoplicatus,  Peeten,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  227,  Est.  V,  fig. 

36  (28-XII-1897). 

nondescriptus,  Hapalopus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  319,  figs.  7-8 
(10-1-1926). 

notabilis,  Paromoeoeerus,  Juiius  Melzer,  Tomo  X,  p.  431  (XII-1918). 

notatus,  Gonzaga,  B.  P.  Longinos  XTavãs,  S.  J.,  Tomo  XVI,  p.  861,  X.° 
40,  fig.  8 (12-1-1929). 

novaesii,  Calliandra,  E.  C.  Hoehne,  Tomo  X,  p.  054,  Tab.  2 (XII-1918). 

novaesi,  Cerosplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  457,  X\°  71,  Est.  IX, 
figs.  8-9  (28-VIM900). 

novus,  Tlianinophilus  doliatus,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XVII,  2.a, 
p.  753  ( 5-VI 1-1932). 

nuda,  Eiimacrohougliia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  309  (20-1- 
1927). 

Nyssicostylus,  Juiius  Melzer.  X’otas  preliminares,  Vol.  2.°.  fase.  4,  p.  5 
(VIII-1923). 


O 

obiiquus,  Phylloieus,  ií.  P.  Longinos  X’avás,  S.  J.,  Tomo  XVII,  1.“,  p. 
458,  fig.  12  (15-VIM931). 

ubscura.  Megacilissa,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  412.  N.°  5 (24-XII- 
1902). 

obscurus,  Ancistrotellus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  396,  N.°  361, 
(5-VII-1932). 

obscurus,  Gelanor,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  563,  fig.  32  (12-1-1929). 
obsoleta,  Scalaria  rugulosa,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  P-  323  (28-XI1- 
1897). 

obsoleta,  Tetrapaedia,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  547,  .\.°  11  (24-XII- 
1902).  . 

occultus,  Coryssocnemis,  Mello  Leitão,  Tomo  X,  p.  100  (XII-1918). 
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ocellaris,  Itacuphocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  320  (20-1 
1927). 

ocellaris,  Orophorocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  342  (20-1- 
1927). 

ochracea,  Tuberculocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  '363 
(20-1-1927). 

ochraceus,  Ochroepalpus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  337  (20-1- 
1927). 

Ochroepalpus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  235,  N.°  400  (20-1- 
1927). 

ochrurus,  Rhinocricus  pugio,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  197  (24- 
XII-1902). 

Octaleurodicus,  Adolph  Hempcl,  Notas  preliminares.  Vol.  2.°.  fase.  1, 
p.  7 (15-111-1922). 

octocostatum,  Deutalium,  H.  von  lliering.  Tomo  II,  p.  260.  Est.  IV, 
fig.  16  (28-XII-1897). 

ocloceulrus,  Euryurus.  H.  W . Brolemann,  Tomo  VI,  p.  74,  fig.  V-YII, 
Pl.  1 figs.  18-20  (8-V-19Q5). 

oculala,  Audouinca,  A.  L.  Treadwell,  Tomo  XVII,  2.“,  p.  902,  fig.  12-14 
(5-VI 1-1932). 

oculata,  Xylocamplomima,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  366  (20- 
1-1927)..  . 

odontociiila,  Rachias,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  340  (29-XII-1922). 

Odyneropsis,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  432,  N.°  2,  Est.  XIV,  figs. 
3a-d  (24-XII-1902). 

Oedemamedina,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  269,  N'.°  515  (20-1- 
1927). 

Okeopsis,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  267,  N.°  499  (20-1-1927). 

oligantha,  Spiranthes,  F.  C.  Ilochne,  Tomo  X,  p.  442,  Tab.  1,  fig.  1.”  lh 
(XII-1918). 

Olfgolydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  275,  N.°  562  (20-1- 
1927). 

Olindopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  274,  N.°  554  (20-1-1927). 

OHachactia.  G.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  262,  N.°  459  (20-1-1927). 

Ollacheryphe,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  265,  N.°  412  (20-1- 
1927). 

opacipennis,  Pinotus,  H.  Lti ?derwaldt.  Tomo  XVII,  l.a,  p.  354,  (15- 

vn-1931>. 

Ophirionopsis,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  217,  N.°  96  (20-1  - 
1927). 
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Opsoempheria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  249,  X.°  355  (20-1- 
1927). 

Opsosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  277,  N.°  576  (20-1- 

1927). 

oralis.  Xeupodomyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  334  (20-1- 
1927). 

«rba,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  214  X.°  88  (XII-1913). 

orbitalis,  Amicrotrichomma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  285 
(20-1-1927). 

orbitalis,  Camptophryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  293  (20- 
1-1927). 

orbitalis,  Clythoxynops,  C.  H.  T.  Townsend,,  Tomo  XV,  p.  296  (20-1- 
1927). 

urbitalis,  Hypcdoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  317  (20-1- 
1927). 

orbitalis,  Thelyoxynops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  360  (20-1- 
1927). 

orbitalis,  Verrugomyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  364  (20-1- 
1927). 

«rientalis,  Cordillerodexia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  300  (20- 
1-1927). 

ornata,  Chrysoerigone,  C.  H.  ,T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  298  (20-1- 
1927). 

ornata,  Orobracbycoma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  341  (20-1- 
1927). 

ornata,  Orodexia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  341  (20-1-1927). 

ornata,  Oromasiphya,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  342  (20-1- 
1927). 

ornata,  Orosarcophaga,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  342  (20-1- 
1927). 

ornata,  Pulvinaria,  Adolpho  Hempel,  Catalogos  da  fauna  brasileira,  Vol. 
III,  p.  60  (111-1912). 

ornata,  Itamobia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  321  (20-1-1927). 

ornetum,  Lecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  421,  X.°  39,  Est.  VII, 
figs.  2-3  (28-VIM900). 

ornatus,  Colletes,  Curt  Sehrottky.  Tomo  V,  p.  345,  X.°  2.  Est.  XII,  fig.  2 
(24-XII-1902). 

< rnithopus,  Leptodesmus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  87,  pi.  IV-Y, 
figs.  90-92  (24-XII-1902). 

Orobrachycoma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  230,  N.°  200  (20-1- 
1927). 
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Orodexia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  227,  N.°  176  (20-1-1927). 

Oromasiphya,  C.  H.  T.  Townscnd,  Tomo  XV,  p.  249,  N.°  357  (20-1- 
1927). 

Orophorocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  267,  N.°  501  (20-1- 
1927). 

Orosarcophaga,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  231,  N.°  211  (20-1- 
1927). 

orthocephala,  Laternaria,  José  Pinto  da  Fonseca,  Tomo  XIV,  p.  493, 
Est.  VI,  figs.  1-2  (10-1-1926). 

osborni,  Gibbula,  H.  von  Ihering,  Notas  preliminares,  Vol.  1,  N.°  3.  p. 
75,  Est.  III,  fig.  11  (8-XII-1914). 

Jsteomystax,  Ceratocheilus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  644, 
fig.  (X1I-1918). 

ovatus,  Tectococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  406,  N.°  27,  Est.  VI, 
fig.  9 (28-VII-1900). 

Oxyepalpus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  253,  N.°  390  (20-1- 
1927). 

Oxynedys,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  491,  N.°  4,  Est.  XIV,  fig.  4 a-d 
(24-XII-1902). 

Oxynopsis,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  270,  N.°  522  (20-1-1927). 

Oxyophirion,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  270,  N.°  522  (20-1- 
1927). 


pabulator.  Gastrohalietiis,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  84,  N.°  18 
(1Ü-V-1911). 

pachyderma,  Leptodaclylus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XV,  p.  123, 
Est.  I (20-1-1927). 

Pachyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  459,  (5-VII-1932). 

pachyrhynus,  Atelopus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.!l,  p.  309, 
Est.  I,  2 figs.  (5-XII-1920). 

palliatus,  Gonzaga,  R.  P.  Longinos  Navás,  S.  Tomo  XVI,  p.  860, 
X.°  45,  fig.  7 (12-1-1927). 

pailidiventris,  Myiqzetetes  similis,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XIX. 
p.  212  (25-X-1935). 

palpalis,  Myoxynops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  331  (20-1- 
1927). 

palpalis,  Okeopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  338  (20-1-1927). 

palpalis,  Plectopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  349  (20-1-1927). 

palpata,  Xereis  (Xeanthes)  A.  L.  Treadwell,  Tomo  XIII,  p.  1229,  pl.  II, 
figs.  8-15  (29-XII-1922). 
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Palpolinnaemyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  238,  X.°  267  (20- 
1-1927). 

pampa,  Bulimulus  sporadicus,  H.  von  Ihering,  Notas  preliminares,  Vol. 
T,  N.°  3 p.  70  (8-XII-1914). 

panensis.  Arca,  H.  von  Ihering,  Notas  preliminares  Vol.  1,  N.°  3,  p.  10, 
Est.  II,  fig.  1 (8-XII-1914). 

papyriferae.  Elis,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  179  (õ-XII-1920). 
Parachartergns,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VI  p.  128,  N.°  4 (8-V- 
1905). 

Faragonus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  787,  (XII-1918). 
parahybana,  Acanthoscurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  321  (10-1- 

1926) . 

parahybensis,  Cerococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XV,  p.  389,  figs.  1-2 
(20-1-1927). 

paraguayensis.  Rhathymus,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  218 
(5-XÍÍ-1920).' 

paralanatus,  Nilio,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  290,  (1-1914). 

parallelus,  Achetopus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  99,  figs.  7-9  (29- 
X 11-1922). 

paranensis.  Actinopus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  24  (29-XII-1922). 

paranensis,  Coelioxys.  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  196,  N.°  5 
(5-XII-1920). 

paranensis,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  215  (XII-1913). 
Paranetia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  277,  N.°  577  (20-1-1927). 
Paraprospherysa,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  280,  N.°  604 
(20-1-1927). 

Paraspirobolus.  H.  \V.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  183  (24-XII-1902). 
Paratropididae,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII.  p.  32  (29-X1I-1922L 
pardina,  Gripppteryx,  R.  P.  Longinos  Na  vás,  S.  J.,  Tomo  XX,  p.  730, 
N.°  74,  fig.  18  (15-VI-1936). 

parkinsoniae,  Megachile,  Curt  Schrottky.  Tomo  XII,  2.a,  p.  200  (õ-XII- 
1920). 

parsonsiae,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  197,  N.°  63  (XII- 
1913). 

parva,  Euhermiargyra,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  307  (20-1- 

1927) . 

parva,  Tachntdia,  Adolph  Hempel.  Tomo  IV,  p.  413,  N.°  34,  Est.  VI, 
fig.  12  (28-VII-1900). 

patagonensii,  Potamides.  H.  von  Ihering.  Tomo  II.  p.  315,  fig.  20 
428-XII-1897). 
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patagonica,  Arca,  H.  von  Ihering,  Tomo  II.  p.  235,  Es*  IV,  fig.  23; 
Est.  V,  fig.  30  (28-XII-1897). 

patagonica.  Bulia,  H.  von  Ihering,  Tomo  II.  p.  271,  fig.  8 (28-XII-1897). 

patagonica,  Pseudonannolene,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  135,  Est. 
VII,  figs.  160-165  (24-XII-1902). 

patagonica,  Pyramiclula,  Henry  Suter,  Tomo  IV,  p.  334,  Est.  III,  figs. 
6 -6b  (28-VII-1900). 

patagonica,  Voluta,  H.  von  Ilicring,  Tomo  II,  p 306,  Est.  III.  fig.  6 
(28-XII-1897). 

patagonicus,  Sicarius,  Mello  Leitão.  Tomo  XI,  p.  475,  Xota  n.°  2 (7- 
XII-1919). 

patagonica.  Tellina,  II.  von  Ihering.  Tomo  II,  p.  261,  Est.  V,  fig.  35 
(28-XII-1897). 

Patelloapsis.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  263,  X'.°  469  (20-1- 
1927). 

patelloides.  Yahuarphryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  368 
(20-1-1927). 

paucigranulatus,  Gonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII.  2.a,  p.  293,  N’.° 
284,  fig.  140  (5-VII-1932). 

paucipunctata,  Apodemia,  Roberto  Spitz,  Tonto  XVII,  l.n,  p.  459,  Est.  I. 
figs.  2-4  (15-VII-1931). 

paucispina,  Pholas,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  265  (28-XII-1S97). 

paulensis,  Acanthoscurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  304,  figs.  86-88, 
178-179  (29-XII-1922). 

paulensis,  Euempheremyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  307 
(20-1-1927). 

paulensis,  Huascarayopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  317  (20- 
1-1927). 

paulensis,  Leander,  Arnold  E.  Ortmann,  Tomo  II,  p.  192,  Est.  I,  fig. 
14  (28-X1M897). 

paulensis,  Proepalpus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  350  (20-1- 
1927). 

pauiina.  Cóelopería,  R.  P.  Longinos  Navás,  S.  J.  Tomo  XX.  p.  728,  N.° 
71,  fig.  10  (15-VI-1936). 

paulista,  Tcerya,  Adolph  Hentpel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  336  (5-XII-1920). 

paulista,  Xcochelynia,  C.urt  Schrottky,  Tomo  XII,  2a,  p.  187  (5-XII- 
1920). 

paulista,  Pliyiloscartes,  H.  von  Ihering  e U.  von  Ihering,  Catalogos 
da  fauna  brasileira,  “Aves”,  Vol.  1,  p.  272,  X.°  1014  (9-X- 
1907). 

pauli-te.  Pseudagapostetnòn,  Curl  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  82,  X.°  15 
(10-V-1911). 
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oaulisia  Psettdonannolene,  H.  W.  Broleniana,  Tomo  V,  p.  129,  pl.  VI, 
figs.  142-147  (24-XII-1902). 

paulista,  Schendyla,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  VI,  p.  83,  pl.  1,  figs. 
5-7  (8-V-1905). 

paulistana,  Diplura,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV  p.  310  dO-l-l!)2G). 

paulistana,  Megachile.  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  440,  N'.°  9 (24-XIl- 
1902). 

paulistus,  Aspidiotus  (Chrysomphalus)  Adolph  Hempel.  Tomo  IV.  p. 
504,  X.°  108,  Est.  XI,  figs.  11-12  (2S-VII-1900). 

paulistus,  Leptodesmus.  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V.  p.  59,  pl.  II,  figs. 
20-29  (24-XII-1902). 

paulistus,  Xeaieurodicus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.134  (29- 
XII-1922). 

paulistus,  Paraspiroholus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  184,  pl.  IX, 
figs.  223,  227  (24-XII-1902). 

paulistus,  Tyramfscus  bolivianus,  II.  von  Ihering,  Tomo  V.  p.  272 
(24-XII-1902). 

pauloensis,  Oxystoglossa  thalia,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  78, 
X.°  8 (10-V-1911). 

pauloensis,  Passalus  anguliferus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  l.a,  p. 
108,  X.°  13.n;  idem  p.  204  (15-VII-1931). 

pauperata,  Elis  pnpy riferae,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII.  2.a,  p.  181  (5- 
X 1 1- 1920) . 

pazensis,  Pododesmus,  II.  von  Ihering,  Xotas  preliminares,  Vol.  I,  n.®  3, 
p.  28.  Est.  II,  fig.  3 (8-XII-1914). 

pendens.  Pendularia,  José  Pinto  da  Fonseca,  Tomo  XVI,  p.  849,  figs. 
1-2  (12-1-1929). 

pendula,  Periopticoehaeta,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  345 
(20-1-1927). 

pentaphylloides,  Paxillus,  II.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  l.n,  p.  225  (15- 
VI  f-1 1131 ). 

penicillatus,  Lissomanes  (Maroussa),  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  407, 
fig.  3 (20-1-1927). 

penicillatus,  Mimetus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  548,  figs.  5,  12,  30,  37 
(12-1-1929). 

percrassa,  Ostrea,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  221,  Est.  IX,  fig  53 
(28-XII-1897). 

perconvexum.  Lecanium,  1.  D.  A.  Cockercll,  Tomo  III,  p.  41,  N.°  1, 
(15-11-1899). 

perdita,  Ilamataliva,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  515,  fig.  36.  (12-1- 
1929). 


— 817  — 

perfidus,  Discocyrtus,  Mello  Leilão,  Tomo  XVII,  2.“,  p.  181,  N.°  138,  fig. 
103  (5-VII-1932). 

perfidus,  Spirostreptus  (Gymnostreptus)  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V, 
p.  153,  pl.  VIII,  figs.  183-185  (24-XII-1902),  idem  Tomo  VI. 
Est.  III,  fig.  1,  (8-V-1905). 

perflava,  Centris  xanthocnemis,  Curt  Schroltky,  Tomo  V,  p.  576,X.°10a 
(24-XII-1902). 

1‘eriopticochaeta,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  245,  X.°  324 
(20-1-1927). 

perlatus,  Ancistrotellus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  392,  N.°  354, 
fig.  255  (5-V1I-1932). 

perlonga,  Mytilaspis,  T.  I).  A.  Cockcrell,  Tomo  III,  p.  42,  N.°  3 
(15-11-1899). 

perlucens,  Spirostreptus  (Cladostreptus),  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V. 
p.  168,  pl.  IX,  figs.  212-215  (24-XII-1902). 

pernigra.  Cyphomelissa,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  494  (24-XII-1902). 

pernigra.  Tetrapaedia.  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  212  (5-XII- 
1920). 

perorbitalis,  Palpolinnaemyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  344 
(20-1-1927). 

perplana,  Tellina,-  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  259,  Est.  VI,  fig.  39 
(28-XII-1897). 

perplexa,  Odontocera  gracilis,  Jnlius  Melzer.  Xotas  preliminares  Vol 
2o.  fase.  2.°,  p.  9 (20-V-1922). 

perplexus,  Eriococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  381,  N.°  8,  EstrV, 
figs.  7-9  (28-VII-1900). 

personatus,  Metacliirus  nudicaudatus,  Alipio  de  Miranda-Hibeiro,  Tomo 
XX,  p.  351.  N.°  5-c  44-11-1936). 

1'erugia,  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Norris,  Tomo  IV,  p.  355  (28- 
VII-1900). 

peruviana,  Plagiotachina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  348 
(20-1-1927). 

peruviana,  Prophrynopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  353 
(20-1-1927). 

peruviana,  Pygophonnia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  355 
(20-1-1927). 

1’etrargyrops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  X\ , p.  275,  X.°  561  (20-1- 
1927). 

pfeifferi,  Compsurus,  B.  P.  Longinos  Xavàs,  S.  J.,  Tomo  XVII,  l.a,  p. 
457,  fig.  11  a-b  (15-VII-1931). 
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phaedra,  Halietomorpha,  Curt  Sclirottky,  Tomo  VIII,  p.  82,  X.°  14 
(lO-V-1911). 

pheopygus,  Phormictopus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  273,  figs.  150- 
152  (2ÍI-XII-1922). 

philippii,  Cardium,  H.  von  lhering.  Tomo  II,  p.  249,  Est.  VI,  fig.  40 
(28-XII-1897). 

Phosococephalops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  237,  X.°  263 
(20-1-1927). 

1'hrynotachina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  263,  X.°  470  (20-1- 
1927). 

Phyllophryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  263,  N.°  467  (20-1- 
1927). 

physopu.s,  Tniesiphantes,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  318,  figs.  6 
(10-1-1920). 

pickeli,  Pickeliana,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  427,  X.°  389,  (5- 
VII-1932). 

Pickeliana,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  427  (5-VII-1932). 

piciicornis.  MetopocoiUis,  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°, 
fase.  3.°,  p.  9 (IV-1923). 

pileolns,  Cryptodesmus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  VI,  p.  85,  figs.  II, 
III,  IV;  PI.  12-17  (8-V-1905). 

pilsbryi,  Soiaropsis,  H.  von  lhering,  Tomo  IV,  p.  544,  figs.  6-S 
(28-VII-1900). 

pinderi,  Iliodlscns,  Aiipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2a,  p.  269,  N.°  2, 
pl.  III,  1 fig.;  pl.  IV,  a-d;  pl.  V,  2 figs.  (5-XII-1920). 

piperatus,  Imparfinís,  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Xorris,  Tomo  IV, 
p.  352  (28-VII-1900). 

piracicabae,  Loricaria,  Rodoipho  von  lhering.  Xotas  preliminares,  Vol. 
1,  fase.  L p.  29  (9-X-1907). 

piracicabana.  Ceratina  oxalidis,  Cnrt  Sclirottky,  Tomo  VIII,  p.  86,  X.° 
21  (10-V-191 1). 

Piximactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  279,  X.°  596  (20-1-1927). 

Plagiotachina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  261,  X.”  450  (20-1- 
1927). 

plaiyomma,  PlamphObeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  228  (29-XII- 
1922). 

Platyrrhiuodexia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  228,  N.°  181 
(20-1-1927). 

Plectopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  257,  X.°  422  (20-1-1927). 

pleoplectra.  Lasiodora,  Mello  Leitão.  Tomo  XIII,  p.  262.  fig.  175  (29- 
X1I-1922). 

rieurophysus,  Aiipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  636  (XII-1918). 
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plicifera,  Marginella,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  308.  fig.  19  (’8-\II- 
1897). 

plicigera,  Rhynchonella,  H.  von  Ihcring,  Tomo  lí.  p.  270.  fig  7 
(28-XII-1897). 

plúmbea.  Zygozenillia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  309  (20-1- 
1927). 

plumosula,  Chaquimayoia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  297 
(20-1-1927). 

pococki,  Typhochloena,  Mello  Leitão.  Tomo  XIII,  p.  333  (29-XII-1922). 

poçograndensis,  ,Centris,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  578.  X.°  20,  Est. 
XIII.  fig.  3 (24-XII-1902). 

poçograndensis.  Megachile.  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  438.  N.°  6 
(24-XII-1902). 

poinsettiae.  Bemisia,  Adolph  H empei,  Tomo  XIII,  p.  1.139  (29-XII- 
1922). 

polita,  Prometopiops.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  351  (20-1- 
1927). 

polita,  Prophasiopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  351  (20-1- 
1927). 

politulus.  Crypfodesmus,  H.  W.  8ro)emann,  Tomo  VI,  p.  85,  fig.  1 
(8-V-1905). 

praenuncius,  Peeten.  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  230  (28-X1Í-1897). 

primarias,  Pompilus,  Jean  Bréthes,  Tomo  VIII,  p.  64,  N.°  1 (10-V-1911). 

princeps,  Spirostreptus  (Alloporus).  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  143. 
pi.  VII,  figs.  166-169  (24-XII-1902). 

Proacrias,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  IX,  p.  96  (X-1913). 

Procarcelia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  267,  N.°  503  (20-1- 
1927). 

Proceratophrys,  Alipio  Miranda-Rtbeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  301  (5-XII- 
1920). 

Prodexodes,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  280,  N.°  60t  (20-1- 
1927). 

Proepalpus,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  255,  N.°  400  (20-1- 
1927). 

Proleskia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  211,  N.°  42  (20-1-1927). 

proletária,  Prophorinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  352,  (20-1- 
1927). 

Promasiphya,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  379.  X.°  359  (20-1- 
1927). 

?rometopiops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  268  X.°  504  (20-1 
1927). 
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Propliaenopsis,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  273,  N.°  Õ43  (20-1- 
1927). 

Prophasiopsís.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  250,  X.°  35S  (20-1* 
1927). 

Prophorinia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  277,  X.°  584  (20-1-1927). 

Prophorosíoma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  227,  X.°  173  (20-1- 
1927). 

Prophryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  262,  X.°  45G  (20-1-1927). 

Prophrynopsis,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  273.  X.°  546  (20-1- 
1927). 

Propyrrhura,  ("Frophyrrhura”  errorc)  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo 
XTI,  2.a,  p.  18  (5-XII-1920). 

Prorachias,  .Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  309  (10-1-1926). 

Proshapalopus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  P-  145  (29-XI 1-1922). 

Proweyhia,  Mello  Leitão.  Tomo  X\',  p.  414  (20-1-1927). 

próximas,  Gelanor,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  565,  fig.  33  (12-1- 
1929). 

uroximus,  Hemiercus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  155  (29-XII-1922). 

proximus,  Proxynops,  C H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  353  (20-1  - 
1927). 

Proxyneps,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  274,  X.°  556  (20-1-1927). 

Pselligmeae,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  58  (29-XII-1922). 

Pseudo' .urodicus,  Adolph  Hempel,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  1, 
p.  9 (15-III-1922). 

Pseudalcurolobus,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII,  p.  1.155  (29-XII-1922). 

Pseudaleyrodes,  Adolph  Hempel,  Tomo  XIII.  p.  1.141  (29-XII-1922). 

Pseudischnaspis,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  506,  (28-VH-1900). 

Pseudoarchytopsis,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  252,  N.°  376 
(20-1-1927). 

Pseudhermachura,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  402  (20-1-1927). 

pseudocoelioxys,  Megachile,  Curt  Schroltky,  Tomo  XII,  2.“,  p.  204 
(5-XII-1920). 

Rseudogyndes,  Mello  Leitão,  Tomo  X\TI,  2.a,  p.  148  (5-VII-1932). 

Pseudolept  odes  mus,  H.  \V . Rrolemann,  Tomo  V,  p.  88  (24-XII-1902). 

pseudopleuralis,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  190,  X.°  55, 
Fig.  4,  V,  p.  152  (XII-1913). 

Rseudosarcophagula,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  220,  X."  112 
(20-1-1927). 

1'seudotocinclus,  John  Tfeadwell  Xiehols,  Tomo  XI,  p.  533  ( 7-XII- 
1919). 
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oseudozethus,  Discocliiis,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  466 
(10-V-1911). 

Ptilolydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  278,  N.°  586  (20-1-1927). 

pugilator,  Gonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  303,  N.°  265,  fig. 
163  (5-YII-1932). 

pugilator.  Oxyopes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  500,  figs.  3-16  (12-1- 
1929). 

pugio,  Rhinocricus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  X,  p.  194,  pl.  X,  fig.  245- 
251  (24-XII-1902). 

pulcher,  Despiroides,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  226,  N.°  182 
(5-VII-1932). 

pulchra,  Grammostola,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  198,  figs.  66-68 
(29-XII-1922). 

pulchra,  Prophorostoma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  352  (20-1- 
1927). 

punctata,  Parauetia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  344  (20-1-1927). 

punctaía,  Phasiocyptera,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  346  (20-1- 
1927). 

punctatissimus,  Colletes.  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  347,  N.°  5 (24- 
XII-1902). 

punctiger,  Petrargyrops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  346  (20-1- 
1927).. 

punctigerum,  Oxyophirion,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  343  (20- 
1-1927). 

punctilucis,  Hemiargyrophylax.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  314 
(20-1-1927). 

punctulata,  Platyrrhinodexia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  349 
(20-1-1927). 

purpurea,  Chlorohystricia.  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  297 
(20-1-1927). 

purpureus,  Ceroplasles,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  466,  N.°  78,  Est. 
X,  fig.  5 (28-VII-1900). 

purpureus,  Smeringopus,  W.  J.  Moenklaus,  Tomo  III,  p.  91,  Est.  V, 
figs.  1-  lb  (15-11-1899). 

pusillus,  Pieumnus,  O.  M Oliveira  Pinto,  Tomo  XX,  p.  234  (31-T1936). 

pustuiatus,  Metavonoides.  Mello  Leitão.  Tomo  XVII,  2.a,  p.  62,  n.°  36. 
fig.  28  (5-VII-1932). 

pygidialis,  Coelioxys,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  426,  N.°  8 (24-XII- 
1902). 

pygniaea,  Sisyphomyiá,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  357  (20-1- 
1927). 
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pygmaea,  Tetrapaedia,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  544,  N.°  5,  Est.  XIII, 
fig.  9 (24-XII-1902). 

Pygophorinia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  274.  N.°  554  (20-1- 
1927). 

pygoplus,  Metagonyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  334,  N.°  302, 
fig.  212  (5-VII-1932). 

pyrgo,  Oxystoglossa,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  75,  X.°  4 (10-V- 
1911). 

pyriformis,  Trophon,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  295,  Est.  III,  fig.  5 
(28-XII-1897). 

pyrotheriorum,  Ostrea,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  315,  fig.  21  (28-XII- 
1897). 


Q 

quadrimaculatum,  Oxyopeidon,  Mèllo  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  512,  fig.  25 
(12-1-1929). 

quadrisquamosa,  Platemys  radiolata,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIV,  p. 
438,  fig.  337  (10-1-1926). 

quadrisulcata.  Perna,  H.  von  Ihering.  Tomo  II,  p.  231,  Est.  IX.  fig.  54 
(28-XII-1897). 

quadrivittata,  Odontocera,  .lulius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°, 
fase.  2.°,  p.  9 (20-V-1922). 

quemadensis,  Glycimeris,  II.  von  Ihering.  Tomo  II,  p.  264,  fig.  4 
(28-XII-1897). 

quemadensis,  Marginella,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  307,  Est.  III, 
fig.  9 Est.  IV,  fig.  14  (28-XII-1897). 

quemadensis,  Pectcn,  II.  von  Ihering,  Tomo  II,  P-  228,  Est.  VI,  fig.  38 
'(28-XII-1897). 

quemadensis,  Terebra  costellata,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  311 
(28-XII-1897). 

quemadensis,  Voluta,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  304,  Est.  III,  fig.  7 
(28-XII-1897). 


R 

rada  Mareia.  II.  von  Ihering,  Notas  preliminares,  VoL  1,  N.°  3,  p.  53. 
Est.  1,  fig.  5a  e b (8-XII-1914). 
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ramata,  Mayoscliizocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  381,  (20-1- 
1927). 

Raphirhynchidus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  441  (20-1-1927). 
rarus,  Ccroplastes,  Adolph  Hcmpel,  Tomo  IV,  p.  469,  N.°  80,  Est.  X, 
fig.  6 (28-VII-1900). 

recentissimus,  Gonyfeptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  304,  X.°  267, 
fig.  163  (5-VII-1932). 

reclina  ta,  Conactia,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  299  (20-1-1927). 
reclinata,  Homohypochaeta.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  316 
(20-1-1927). 

reclinata.  Hypohoughia,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  318  (20- 
1-1927). 

rectimanus,  Hapalopus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  161  (29-XII-1922). 
reichenspergeri,  Ponera,  F.  Santschi,  Tomo  XIII,  p.  1255  (29-XII-1922). 
icichenspergeri,  Rhopalothrix,  F.  Santschi,  Tomo  XIII,  p.  1263  (29- 
XII-1922). 

Remartinia.  R.  P.  Longinos  Navãs,  S.  J.,  Tomo  VIU,  p.  479  (lü-V 
1911). 

renalis,  Ceratophrys,  Alipio  Miranda-  Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a,  p.  296, 
pl.  I;  pl.  II;  pl.  III  (5-XII-1920). 

Khamdioglanis,  Rodolpli  von  Ihering,  Xotas  preliminares,  V.  l.°,  fase. 
1,  p.  16  (9-X-1907). 

rhodothele,  Acanthoscurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  296,  figs.  122, 
140  (29-XII-l  922) . 

riesei,  Micrurus  corallinus,  Afranio  do  Amaral,  Tomo  XV,  p.  26,  X'.°  2 
(20-1-1927). 

rhizophorae,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel,  Tomo  X,  p.  201,  (XII-191S). 
rhizophorae,  Lecanium  (Calymnatus)  T.  D.  A.  Cockcrell,  Tomo  111, 
p.  501,  X.°  3 (15-11-1899). 

ribeiroi,  Phormictopus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  275,  figs.  143,  170 
(29-X1I-1922). 

i iograndensis,  Laternaria  servillei,  José  Pinto  da  Fonseca,  Tomo  XIV, 
p.  486,  Est.  III,  fig.  1 (10-1-1926). 

riograndensis,  Passalus  punctiger,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  Ia, 
p.  180  (15-VII-1931). 

riojana,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2a,  p.  203  (5-XII-192U). 
rixosa,  Doryssa,  II.  von  Ihering,  Tomo  V,  p.  662,  figs.  2-3  (24-X1I- 
1902). 

robusta,  Itasaundersia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  321  (20-1- 
1927). 
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vobustior,  Cleples  aurora.  Adolpho  Diicke,  Catalogos  da  fauna  brasi- 
leira, Vol.  IV,  p.  30,  N.°  8-c  (1913). 

rochai,  Aspidoras,  RodoJpho  von  Ihering,  Notas  preliminares,  Vol.  1, 
fase.  1,  p.  31  (9-X-1907). 

rondoni,  Thylamys,  Alipio  de  Miranda, Ribeiro,  Tomo  XX,  p.  387  (4- 
11-1936  j. 

rondoniae.  Acanthoscurria,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  287  (29-XII- 
1922). 

rondoniensis,  Pamphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  230  (29-XII- 
1922). 

roq ucítei,  (irapimostola,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  212,  figs.  75-78, 
(29-XII-1922). 

rosae,  Tachurdia,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  411,  N.°  35,  Est.  VI, 
figs.  13-14  (28-VII-1900). 

roseus,  Pamphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  232  (29-XIÍ-1922). 

rotundus,  Ccroplastes,  Adolpli  Hempel,  Tomo  IV,  p.  473,  N.°  84  (28- 
VII-1900). 

rubra,  Tachardia,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  411,  N.°  33,  Est.  VI, 
fig.  11  (28-VII-1900). 

rubrigastra,  Pleucetia,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  528,  figs.  00-G2 
(12-1-1929). 

rudolphi,  Pimelodella,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  X,  p.  G37  (XII- 
1918). 

ruficollis,  Sclerognathus,  H.  Luedervaldt,  Tomo  XVII,  1.*,  p.  425  (15- 
VII-1931). 

rufiventris,  Archytoepalpus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  288 
(20-1-1927). 

rufiventris,  Hypoproxynops,  C.  II.  T.  Towr^end,  Tomo  XV,  p.  319 
(20-1-1927). 

rufiventris,  Prodcxodcs.  C.  H.  T.  Townsend,  Tonto  XV,  p.  350  (20- 
1-1927). 

rufus,  Corpulentoepalpus,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  300  (20- 
1-1927). 

rugosus,  Leeaniodiaspis,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  407,  N.°  28  (28- 
VII-1900). 


S 

sancti-pauli,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  205,  N.°  74,  fig.  8 
i-1,  p.  208  (XII-1913). 

sanguínea,  Paratropis,  Mello  Leitão,  Tonto  XIII,  p.  36  (29-XII-1922). 
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santacruzensis,  Terebra  costellata,  H.  von  lhering,  Tomo  III,  p.  311 
(28-XII-1897). 

santacruzensLs,  Trophon  laciniatus,  H.  von  lhering,  Tomo  II,  p.  294, 
Est.  III,  fig.  4 (28-XII-1897). 

santafecinus,  Pseudagapostemon.  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  222 
(5-XII-1920). 

Sarcolydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  272,  N.°  537  (20-1- 
1927). 

sarcophagina,  Xylocampta,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  366  (26- 
1-1927). 

Sarcopromusca,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  209,  N.°  22  (20-1- 
1927). 

Sarcoprosena,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  228,  N.°  185  (20-1- 
1927). 

Saundersiopmina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  246,  N.°  330  (20- 
1-1927). 

scaber,  Anthropogon,  Kuhlmann  e Pilger,  Tomo  XIII,  p.  1248  (29-XII- 
1922). 

scabricollis,  Paromoeocems,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  n.  568  (20-1-1927). 

scalaris,  Pseudonannolene,  II.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  133,  Est.  VI 
e VII,  figs.  148-153  (24-XII-1902) ; idem  Tomo  VI,  Est.  JT, 
fig.  2 (8-V-1905). 

Scaphiostreptus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  150  (24-XII-1902). 

scaphyceps,  Plecostomus,  John  Treadwell  Nichols,  Tomo  XI,  p 416  (7- 
XII-1919). 

Scapyonys,  A.  Smith-  Woodward,  Tomo  VII,  p.  57  (12-IX-1908). 

Schistorophinac,  Lauro  Travassus,  Tomo  X,  p.  217  (XII-1918). 

sehmidti,  Chrysotis,  H.  von  lhering,  Tomo  III,  p.  321,  N.°  405  (15-11- 
1899). 

schreineri,  Pronophila,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  034,  Est.  XVI, 
fig.  3 (24-XII-1902). 

.schrotlkyanus,  Zethus,  Rodolpho  von  lhering,  Tomo  VIII,  p.  465  (10- 
V-1911). 

schrottkyi,  Icerya,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  373,  N.°  2,  Est.  IX, 
figs.  2-3  (28-VII-1900). 

schucherti,  Gibbula,  H.  von  lhering,  Notas  preliminares,  vol.  1,  N.°  3, 
p.  74,  Est.  III,  fig.  10a-b  (8-XII-1914). 

schuppi,  Doryssa.  H.  von  lhering.  Tomo  V,  p.  659,  fig.  1 (24-XII- 
1902). 

schuppi,  Pyramidula,  Henry  Sutcr,  Tomo  IV,  p.  335,  Est.  III,  figs.  7-7b 
(28-VII-1900). 
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schwebeli,  Acanthoponera  dolo,  H.  Luederwaldt,  Tomo  X,  p.  54  (XII- 
1918). 

scripta,  Steindaclmeria,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  X,  p.  C40  (XII- 
1918). 

bcutellaris,  Coclioxys,  Cürt  Sdirottky,  Tomo  V,  p.  424,  N.°  5 (24-XII- 
1902). 

sculeilaris,  Thysanosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  360 
(20-1-1927). 

sebaslianus,  Pseudonannolene  longicornis,  II.  W.  Brolemann,  Tomo 
V,  p.  126,  pl.  VI  figs.  128-133  (24-XII-1902). 

sebastianus,  Spirostreptus  (Cladostreptus)  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V, 
p.  166.  pl.  VIII,  figs.  209-211  (24-XII-1902). 

secretus,  Daeíylopius,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  387,  N.°  13,  Est.  VI, 
fig.  1 (28-VII-1900). 

sectus,  Oxyopes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  500,  fig.  15  (12-1-1929). 

segmentalis,  Discoeliiis,  Rodolpho  von  Iherlng,  Tomo  VIII,  p.  472 
(10-V-1911). 

semeie,  Angochlora(  Augochloropsis)  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  377, 
N.°  11  (24-XII-1902). 

semicinctus,  Spirostreptus  (Cladostreptus)  H.  W.  Brolemann,  Tomo 
V,  p.  173,  pl.  IV,  figs.  217-220  (24-XII-1902). 

semipalmatus,  Iliodiscus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XII,  2.a  p. 

269,  N.°  3,  pl.  III,  1 fig;  pl.  V,  1 fig.;  pl.  VI,  8 figs.  (5-XII- 
1920). 

aemipartitus.  Discocyrtus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  173,  X.1'  126 
(ò-VII-1932). 

semipubescens,  Coleoxestia,  Julius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°, 
fase.  4,  p.  4 (VIII-1923). 

semiramis,  Oxystoglossa,  Curt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  /8,  N.°  7 
(10-Y-1911). 

semistriatus,  Priononyx,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  185  (5-XII- 
1920). 

separata  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  185,  X.°  48  (XII-1913). 

septentrionalis,  Polyrbia,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  ^ I,  p.  210,  X. 
54.  Est.  VI,  fig.  10  (ninho)  (8-V-1905). 

seriei ventris,  Rhinocricus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  202,  pl.  X, 
figs.  262-266  (24-XII-1902). 

serrana,  Dipcrla,  R.  P.  Longinos  Xavás,  S.  J.,  Toipo  XX,  p.  729,  X.°  73, 
fig.  17  (15-VI-1936). 

berriperna,  Cynortula,  Mello  Leitão.  Torno  XVII,  2.a  p.  442,  fig.  3 
(5-VII-1932). 
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serripes,  Luedervvaldtia,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  519,  fig.  5 (29-XII- 
1922). 

sertanicola,  Sporophila,  J.  L.  Lima.  Tomo  XII.  2.a,  p.  105,  Est.  II. 
fig.  III  (5-XII-192D). 

sertorii,  Paragonus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  788,  c/  es- 
lampa  (XI 1-191 8 ) . 

setiger,  Spirostreptus  (Alloporus)  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  146, 
pi.  VII,  figs.  170-178  (24-XIM902), 

retosus,  Dactylopius,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  386,  N.°  12,  Est.  V, 
fig.  12  (28-VII-1900). 

sexmaculatus,  Oxyopes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  502,  fig.  10  (12- 
1-1929). 

sexplagiatus.  Atelographus,  Jiilius  Melzer.  Tomo  XV,  p.  578  (20-1-1927) 

tharpei,  Picumnus  sagittatus,  H.  von  Ihering,  Tomo  V,  p.  279  (24-XII- 
1902). 

signaticollis,  Ommata  (Eclipta)  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol. 
2.u,  fase.  2.°  p.  6 (20-V-1922). 

signaticornis,  Teiunopis,  Julius  Melzer,  Tomo  XII  (2).  p.  421,  Est.  1, 
figs.  3,  4 (5-XII-1920). 

signalipennis.  Coleoxestia  elegans,  Julius  Melzer,  X'otas  preliminares, 
Vol.  2.°,  fase.  4,  p.  5 (VIII-1923). 

similis,  Coleoxestia,  Julius  Melzer,  Tomo  XII,  (2)  p.  428,  Est.  1,  fig.  2 
(5-XII-1920). 

similis,  Loxosceles,  W.  .1.  Moenklaus,  Tomo  UI,  p.  79,  Est.  V.  fig.  7 
(15-11-1899). 

similis,  Macrohoughiopsis,  C.  H.  T.  Townscnd,  Tomo  XV,  p.  325 
(20-1-1927). 

similis,  Patelloapsis,  C.  H.  T.  Toxvnsend,  Tomo  XV,  p.  345  (20-1- 
1927). 

similis,  Sisyrohoughia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  357  (2(1-1- 
1927). 

simillima,  Mesoplia.  Curt  Schrotlky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  220  (5-XII-1920). 

simoni.  Blechroscclis,  W.  J.  Moenklaus,  Tomo  III,  p.  101,  Est.  V, 
figs.  3-3b  (15-11-1899). 

simoni,  Ilulima.  Mello  Leitão,  Tomo  XI,  p.  478,  Nota  N."  5,  Est. 7 
(7-XII-1919). 

simplex,  Ceroplastes,  Adolph  Hempel.  Tomo  IV,  p.  475,  X.°  86,  Est.  X, 
fig.  10  (28-VII-1900). 

simulator.  Pinotus  (Pinotus),  H.  Luederwaldt,  Tomo  XX,  p.  209 
(31-1-1936). 
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singuiaris,  Apiococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  403,  K.°  24  (28- 
VII-1900). 

Siphoactia  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  212,  X.°  52  (20-1-1927). 

Sisyphomyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  257,  X.°  422  (20-1- 
1927). 

Sisyrohaughia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  275,  X.°  561  (20-1- 
1927). 

sobrina,  Coleoxestia,  Juiius  Méizer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.",  fase. 
4.“,  p.  4 (VIII-1923). 

Soerensenia,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  378,  (10-1-192G). 

solitaria,  Giltaya,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  467,  fig.  17,  (5-V1I- 
1922). 

soroeabae,  Pampliobeteus.  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  233  (29-XIl- 
1922). 

spadieeus,  Pir.otus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVI,  p.  74n.  X.°  t 
(12-1-1929). 

sparsus,  Oscathres,  Juiius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  575  (20-1-1927). 

speciosus,  Ceroplastes;  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  404,  X.°  70,  Est.  X, 
fig.  3 (28-VII-1900). 

Sphaleropachyius,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  375  (10-1-1920). 

apinifrons,  Ero,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  556,  figs.  21-38  (TM- 
1929). 

spinimanu,  Eusarcus,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  159,  X.°  110, 
fig.  83  (5-VII-1932). 

spinosa,  Harrisiopsis  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  313  (20-1- 
1927). 

spinosa,  Saundersiopmina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  356  (20- 
1-1927). 

spinosissimus,  Eupalaestrus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  221,  figs.  104- 
105  (29-XII-1922). 

Kpiriferus,  Plienaeoccus,  AdolpT)  Hempel,  Tomo  IV,  p.  389,  X.°  14,  Est. 
VI,  fig.  2 (28-VII-1900). 

spitzi,  Pinotus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIV,  p.  130  (10-1-1926). 

splendida,  Cytherea,  II.  von  llicring,  Tomo  II,  p.  255,  Est.  VI,  fig.  42 
(28-XII-1897). 

splendidus,  Ceraleurodicus,  Adolph  Hempel.  Xotas  preliminares,  Vol. 
2.°.  fase.  l.°,  p.  7 (15-111-1922). 

steinmanni,  Turritella,  H.  von  llicring,  Tomo  II,  p.  289  (28-XII-1897). 

stellatus,  Aleurotrachelus,  Adolph  Hempel.  Xotas  preliminares,  Vol. 
2.°,  fase.  l.°  p.  4 (15-III-1922). 
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sienodesma,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  182,  N.°  40  (XII- 
1913). 

Síenostnrmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  274,  N.°  550  (20-1- 
1927). 

Stereobatinus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,.  p.  424  (20-1-1927). 

StereodernuDus,  R.  Kleine,  Tomo  XV,  p.  422  (20-1-1927). 

Mernalis,  Meti  iopelma,  Mello  Leitão.  Tomo  XIII,  p.  171,  (29-XII-1922). 

sEephanurus,  Oxyopes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  501,  fig.  4 (12-1- 
1929). 

Stigmacoccus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  399,  (28-VII-1900). 

stollei,  Marmosa.  Alipio  de  Miranda-Ribciro,  Tomo  XX,  p.  372,  N.°  11 
(4-II-1936). 

striatolamellata.  Venus,  II.  vou  Ilieriug,  Tomo  II,  p.  253,  E-st.  VII, 
fig.  44  (28-XII-1897). 

Slurmioactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  201,  X.°  447  (20-1- 
1927). 

siricta,  Stenosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  358  (20-1- 
1927). 

siromeri,  Fusiis,  H.  von  Ihering,  Notas  preliminares,  Vol.  1,  N.°  3, 
p.  104  (8-XII-1914). 

sub-canens,  Lasiodora,  Mello  Leitão,  Tomo  XUI,  p.  253.  figs.  90,  101, 
155  (29-XII-1922). 

-ubinfima,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a.  p.  209  (5-XIT- 
1920;. 

sub-nigrum,  Engystoma,  Alipio  Miranda-Ribeiro.  Tomo  XII,  2.a,  p.  285, 
pl.  I,  2 figs;  pl.  II,  fig.  7 (5-XII-1920). 

snbnuda,  Aerenca,  Jiilius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  5.°, 
p.  6 (XI-1923). 

subpaniculata,  Aeacin,  F.  C.  Hoeline,  Tomo  X.  p.  G53,  Tab.  1 (XII- 
1918). 

subsericeus,  Spirostreptus  (Gymnostreptns)  H.  W.  Brolcmnnn,  Tomo 
V,  p.  163,  pl.  VIII,  figs.  195-198  (24-XII-19Ü2). 

subteuuls,  Natica,  H.  von  Ihering,  Totno  II,  p.  284,  fig.  13  (28-XII-1897). 

subterraneum.  Xeolecanium,  Adolph  Hempel.  Tomo  X,  p.  202  (XII- 
1918). 

subulirostris,  Tachyphonusrufus,  O.  M.  Oliveira  Pinto,  Tomo  XIX, 
p.  268  (25-X-1935). 

tu!) vent ricosa.  Eulima,  H.  von  Ihering,  Tomo  II.  p.  274.  fig.  9 (28-XIi- 
1897). 

sulcirostris,  Crax,  H.  von  Ihering,  lomo  III,  p.  409,  X.'  510  <15-11- 
1899). 
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sultana,  Chlorippe,  José  G.  Foetterle,  Tomo  V,  p.  627.  Est.  XVÍ.  fig. 

4,  fig.  2,  typo  (24-XII-1902). 

superbus,  Lycodesmus,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  581  (20-1-1927). 
suturalis,  Odostoinia.  H.  von  lhering,  Tomo  II,  p.  275.  fig.  10  (28- 
XII-1897). 

sylvicola,  Síirkidiornis,  H.  von  Iliering  e R.  von  lhering,  Catalogos  da 
fauna  brasileira,  “Aves”,  Vol,  l.°,  p.  72.  N.°  227,  (9-X-1907). 

T 

(abayensis,  Coellóxys,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII.  2.a,  p.  195,  N.°  6 
(5-XII-1920). 

Tachinophytopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  277,  X.°  578 
(20-1-1927). 

Tachinosoma,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  246,  X.0  330  (20-1- 
1927). 

Taphroderomiuus,  R'  Kleinc,  Tomo  XV,  p.  453,  fig.  30  (20-1-1927). 
taquarae,  Lachnodielía,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  345  (5-XII- 
1920). 

taquare,  Ripersia,  Adolph  Hempel,  Catalogos  da  fauna  brasileira,  Vol. 
III,  p.  58  (III-1912). 

turdus,  Dendrocolaptes  plagosus,  H.  von  lhering  c Rodolpho  von  lhe- 
ring, Catalogos  da  fauna  brasileira  “Aves”,  Vol.  I,  p.  255, 
N.°  981a,  (9-X-1907). 

tarsalis,  Opsosturinia,  C.  H.  T.  Townscnd,  Tomo  XV,  p.  340  (20-1- 
1927). 

tarsalis,  Piuotus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  l.a,  p.  355,  figs.  2-4-5 
(15-VII-1931). 

tatuhyensis,  Desmanthus,  F.  C.  Hoehne,  Tomo  X,  p.  655,  (XII-1918). 
Taunayella,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  97  (29-XII-1922). 
taunayi,  Ancistrus,  Alipio  Miranda-Ribeiro,  Tomo  X,  p.  631  (XII-1918). 
Taunayia,  Alipio  Miranda  Ribeiro,  Tomo  X,  p.  642,  (XII-1918). 
taunayi,  Atenizus,  Julius  Melzer,  Tomo  XII,  (2.a),  p.  426,  Est.  2,  figs. 

5,  5a  (5-XII-1920). 

taunayi,  Cosmisoma,  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase. 
3.°,  p.  4 (IV-1923). 

taunayi.  Icerya,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII.  2.a,  p.  340  (5-XII-1920). 
taunayi,  Passalus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  l.a,  p.  86,  fig.  29 
(15-VII-1931). 

taunayi.  Perla,  R.  P.  I.onginos  Xavás.  S.  J.,  Tomo  XX.  p.  726,  X.°  65 
(15-VI-1936). 
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taunayi,  Rhathymoscelis.  Frederico  Lane,  Tomo  XX.  p.  758,  figs.  1-3 
(20-VI-1936). 

taunayi.  Taunayeila,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  97,  figs.  13-16.  23 
(29-XII-1922). 

Tectococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  406  (28-VII-1900). 

Tectopulvinaria,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  482  (28-VII-1900). 

teffeensis,  Eucelatoriopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  306  (20-1- 
1927). 

teffeensis,  Xilocamptopsis,  G.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  367 
(20-1-1927). 

tehuelcha,  Mareia  scutata,  H.  von  Ihering,  Nelas  preliminares,  Vol.  1, 
N.°  3,  p.  53  (8-XII-1914). 

tehuelcha,  Ostrea  palagonica.  II.  von  Ihering.  Tomo  II,  p.  322 
(28-X 11-1897). 

Tenebrioideae  (Secc.)  Rodolplio  von  Ihering.  Tomo  IX.  p.  289,  nota 
1-1914. 

tenuitarsis,  Megachile,  Guri  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  201  (5-XII- 
1920). 

lerrestris,  Megachile.  Gurt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  441,  N.°  11  (24-XII- 
1902). 

tçstaceicornis,  Hamaticherus,  ]ulius  Melzer,  Notas  preliminares,  Vol. 
2.°  fase.  3.°,  p.  4 (IV-1923). 

testudinis,  Megalecanium,  Adolph  Hempel,  Tomo  XII,  2.a,  p.  352  (5- 
XII-1920). 

tetracanthus,  Pachyleptes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  459,  fig.  13 
(5-VII-1932). 

tetracanthus,  Pamphobeteus,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  238  (29-XII- 
1922). 

theia,  Oxysíoglossa,  Gurt  Schrottky,  Tomo  VIII,  p.  77,  N.°  8 (10-V-1911). 

Thelaziella,  Lauro  Travassus,  Tomo  X,  p.  218  (XII-1918). 

Thelyoxynops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  273,  N.°  543  (20-1- 
1927). 

lhomasi,  Mesomys,  II.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  171,  (28-X 1 1-1897). 

thomasi,  Fanopaea,  H.  von  Ihering,  Notas  preliminares,  Vol.  1,  N.°  3, 
p.  63,  Est.  II,  figs.  8-a  e b (8-XII-1914). 

Thelairodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  266,  N.°  489  (20-1- 
1927). 

Thelyphaenopsis,  G.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  262.  N'.°  459 
(20-1-1927). 

lheresopolensis,  Laternaria  serviliei,  José  Pinto  da  Fonseca,  Tomo 
XIV,  p.  487,  Est.  III,  fig.  2,  (10-1-1926). 


cm  l 


SciELO, 


10  11  12  13  14 


— 8 32  — 


thrhc,  Thelairodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  359  (20-1- 
1927). 

thygaterella,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  220,  N.°  98 
(XII-1913). 

thyias,  Telrachlora,  Curt  Schrottky.  Tomo  VIII,  p.  79,  N.°  10  (10-V- 
1911). 

Thysanosturmia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  265,  N.°  484 
(20-1-1927). 

(íbialis,  Epicharis,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  567,  N.°  10,  Est.  XIII, 
fig.  7 (24-XII-1902). 

tibialis,  Otostigmus,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  37,  pl.  1,  figs.  4-5 
(24-XII-1902) ; idem,  Tomo  VI,  Est.  II,  fig.  6 (8-V-1905). 

tiete,  Myletes,  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Morris.  Tomo  IV,  p.  359 
(28-VII-1900). 

tietensis,  Otocinclus  (Microlepidogaster)  Rodolpho  von  Ihcring,  Notas 
preliminares,  Vol.  1,  fase.  1,  p.  27  (9-X-1907). 

lijucanus,  Gonyiepes,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  301,  N.°  261,  fig. 
ICO  (5-VII-1932). 

Tinalydella,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  265,  N.°  484  (20-1- 
1927). 

Tinanemorilla,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  266,  N.°  493  (20-1- 
1927). 

tlnensis,  Tinalydella,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  360  (20-1- 
1927). 

Tinoteramocerus,  R.  Kleine,  lomo  XV,  p.  444,  fig.  22  (20-1-1927). 

tortuosus,  Parodon,  Cari  H.  Eigenmann  e Allen  A.  Morris,  Tomo  IV,  p. 
356  (28-VII-1900). 

transitas,  Pinotus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVI,  p.  740,  N.°  2 (12-1- 
1929). 

íravassosi,  Lutreolina  crassicaudata,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo 
XX,  p.  402,  M.°  25-f  (4-II-1936). 

Trechoninae.  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  88  (29-XII-1922). 

triangularifrons,  Passalus  morio,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XVII,  l.a,  p. 
104,  fig.  27  (15-VII-1931). 

triangulifera,  Sarcoprosena,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  356 
(20-1-1927). 

Trichopyrrhosia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  243,  N.°  307  (20- 
1-1927). 

tricincta,  Turritella,  H.  von  Ihering,  Tomo  II,  p.  287,  Est.  III,  fig-  3 
(28-XII-1897). 


— 833  — 


tricolor,  Pseudonannolene,  H.  W.  Brolemanii,  Tomo  V,  p.  122,  pl . VÍ, 
figs.  134-141  (24-XTI-1902). 

tridentata,  Cucullaria,  H.  von  Ihering,  Tomo  11,  p.  237.  Est.  IV,  fig.  22; 
Est.  V,  fig.  28  (28-XII-1897). 

tridens,  Triodontopyga.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  362  (20-1- 
1927).  , 

1 riglochinura,  Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  367  (10-1-1926). 

t rifasciatus,  Xaubolus,  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  108.  figs.  !-6  (20-i- 
1927). 

trigonaspis,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  191,  N.°  57,  fig.  4. 
VI,  p.  152  (XII-1913). 

Triodontopyga,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  268,  N.°  503  (20-1 
1927). 

triseriatus,  Corydoras  nattereri.  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p. 
386  (10-V-1911). 

tritis,  Ophistomis,  Julius  Melzcr,  Notas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  2.° 
p.  5 (2U-V-1922). 

tristis,  Scierostonms  enientus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIX,  p.  558 
(25-X-1935). 

trivittata,  Catasarcophaga,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  295 
(20-1-1927). 

Tromodesiopsis,  C.  If.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  221,  N.°  125  (20- 
1-1927). 

• ropica,  Tropidopsiomorjtlia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  362 
(20-1-1927). 

Tropidopsiomorpha,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  226,  N.°  169 
(20-1-1927). 

truncatus,  Sclerostomus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIX,  p.  551,  Est.  IV, 
fig.  61  (25-X-1935). 

luberculata.  Rhinemys,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIV,  p.  437,  fig.  81 
(10-1-1926). 

tuberculifera,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  188,  N.°  52. 
fig.  4.  III,  p.  152  (XII-1913). 

Tuberculocera,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  246,  N.°  327  (20-1- 
1927). 

tuberculus,  Solenococcus,  Adolph  Hempel,  Tomo  IV,  p.  390,  N.°  15, 
Est.  VI,  fig.  3 (28-VII-1900). 

tucumanengis,  Brachyacantha,  J.  Weise.  Tomo  VIII,  p.  58,  N.°  13 
(10-V-1911). 

tuRiescens,  Streptaxis.  Henry  Suter,  Tomo  IV,  p.  330,  Est.  III,  figs. 
4-b  (28-VII-1900). 
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(upinaquina.  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX.  N.°  70,  Fig.  / a-c 
p.  204  (XII-1913). 


u 

Ucayalimyia.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  378  (20-1-1927). 

umbristriata.  Minuania,  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX,  p.  422, 
N.°  38  (4-II-1936). 

una,  Proweyhia,  Mello  Leilão,  Tomo  XV,  p.  414  (20-1-1927). 

unicolor,  Glyptogoniosoma,  .Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.®,  p.  462  (5- 
VII-1932). 

unicolor,  Leptinopterus  polyodontus,  H.  Luederwaldt,  Tomo  XIX,  p.  503 
(25-X-1935). 

unifascialis,  Pleuroloma  discors,  H.  von  Ihering.  Tomo  II,  p.  312 
(28-XII-1897). 

uniformis,  Thalerothele,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  105,  fig.  4 (29- 
XII-1922). 

unilineala,  Polybia  pediculata,  Rodolpho  Von  Ihering,  Tomo  VI.  p.  184. 
N.°  12.a  (8-V-1905). 

unispinosa,  Ametadoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  285  (20-1- 
1927). 

Urophyllophila,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  235,  N.°  241  (20- 
1-1927). 

arsina.  Exomalopsis,  Curt  Schrottky,  Tomo  V,  p.  529,  N.°  4,  Est  XIII 
fig.  4 (24-XII-1902). 

Uruactia,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  256,  N.°  414  (20-1-1927). 

uruhuasi.  Euclausieella,  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p.  306  (20-1- 
1927). 

uruhuasi,  Exodexia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  310  (20-1- 
1927). 

uruhua.si.  Exoernestia,  Cj  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  310  (20-1- 
1927). 

uruhuasi,  Piximactia,  C.  11.  T.  Townsend.  Tomo  X!v,!  p 348  (20-1- 
1927). 

uruhua.si,  Tricliopyrrhosia,'  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  362 
(20-1-1927). 

uruhuasi,  Uruactia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV^  p.  364  (20-1-1927) . 

uvicola,  McÃoltcanium,.  Adolph.  Hempel,  Tomo  XII,  2.®  p.  349  (5-XIJ- 
1920);  ' , . ■ 
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vagus,  Dendrobias,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  571  (20-1-1927). 
valencio-buenoi.  Icterus  cayanensis,  H.  von  Ihering,  Tomo  V,  p.  268 

varians,  Rhinocricus  nattereri,  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V.  p.  195, 
pi.  X,  figs.  243-244  (24-XII-1902). 

variegalus.  Ceroplastes.  Adolph  Hempel,  Tomo  IV.  p.  462,  N.°  75,  Est 
X.  fig.  2 (28-V1M900). 

variipictus.  Plecoslomus,  Rodolph  von  Ihering.  Tomo  VIII,  p.  390  (10- 
* V-1911). 

varius,  Ni  lio,  Rodolpho  von  Iliering,  Tomo  IX  p.  291,  Est.  III,  fig.  2. 
(1-1914). 

vellutinum,  Pterinopelma,  Mello  Leitão,  Tomo  XIII,  p.  186,  figs.  112- 
113  (29-XII-1922). 

venezuelanus,  Corydoras,  Rodolpho  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  383 
(10-V-1911). 

Vernonia,  L.  R.  Guimarães,  Tomo  XX,  p.  221  (31-1-1936). 
vernoniae,  Ceratina,  Curt  Schrottky,  Tomo  XII,  2.a,  p.  211  (5-XII-1920). 
vernoniae.  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX.  p.  203.  \T.°  71.  fig.  7 
d-f,  p.  204  (XII-1913). 

verrucula,  Leptodesmus.  H.  W.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  83,  pl.  IV,  figs. 
80-81  (-24-XII-1902). 

Verrugomyia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  217  N°  95  (20-1- 
1927). 

Verrugophryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  262  \°  155  (20- 
1-1927). 

vicina,  Ommata  (Eclipta)  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  564  (20-1-1927). 
villanovae,  Xiphocolaptes  albicollis,  (“villadenovae”  errorc).  J.  I.. 

Lima,  Tomo  XII,  2.°,  p.  104,  Est.  I,  fig.  I,  (5  X11-1920). 
villosa.  Peucetia,  Mello  Leitão,  Tomo  XVI,  p.  523,  fig.  41  (12-1-1929). 

violacea.  Acantboscurria.  Mello  Leitão.  Tomo  XIII,  p.  292,  fig  182  (‘>9- 
XII-1922). 

viridans,  Goniosomoides,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII.  2 a p 401  (5-VII- 
1932). 

viridis.  Blcchroscelis,  Mello  Leitão,  Tomo  X.  p.  105  figs  19-20  (XII- 
1918). 

viridis,  Schenico^elis.  Mello  Leitão,  Tomo  XV,  p.  410.  fig.  8 (20-1- 
1927). 

vitaiina,  Mallodelphis  ianigera.  Alipio  de  Miranda-Ribeiro,  Tomo  XX. 
p.  455.  N.°  6-d  (4-IT-1936). 
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wiluntaiu»,  Leptodesmus,  H.  \V.  Brolemann,  Tomo  V,  p.  75,  pl.  III. 

figs.  (il-G5  (24-X1I-1902).  Errata  a p.  9 Tomo  VI  manda  ler 
voíutatus. 


W 

«acketi.  Pterinopehna.  Mello  Leilão,  Tomo  XIII,  p.  185.  figs.  114-115 
(29-XII-1922). 

werneri.  Elaphroptera,  Curt  Schrottky,  Tomo  XIT.  2.”,  p.  182  (5-XII- 
1920). 

vingei,  Speothos,  H.  von  Ihering,  Tomo  VIII,  p.  222  (IO-V-1911). 
Wulpii,  Eggonia,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  271,  N.°  530  (20- 
1-1927). 


X 

Xanthobrachycoma,  C.  H.  T.  Townsend,  I omo  X\,  p.  232,  N.  215 
(20-1-1927). 

Xanthophyllophila  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  234,  X.°  239 
(20-1-1927). 

\anthoptera,  Megachile,  Curt  Schrottky,  I omo  IX,  p.  198,  N.  04  (XII- 
1913). 

xanthophthalmus,  Despiroides,  Mello  Leitão,  Tomo  XVII,  2.a,  p.  225, 
N.°  181.  fig.  354  (5-VII-1932). 

Xanthozonella.  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  240,  N.°  280  (20-1- 
1927). 

Xy locam p ta,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  235,  N.°  223  (20-1-1927). 

Xy locam ptomina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  243,  X.°  309 
(20-1-1927). 

Xylocainptopsis,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  X\ , p.  220,  X.1'  124 
(20-1-1927). 

Xylocopodes,  C.  II.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  20*.  N.°  4 (20-1-1927). 


Y 

yahuarmayana,  Bolodoria,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  29V 
(20-1-1927). 

> ahuarmayana,  Epiphyllophila,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  304 
(20-1-1927). 
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j ahuarmayensis,  Didymops,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV.  p.  302 
(20-1-1927). 

7 ahuarphryno,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  X\,  p.  2b3,  X.°  468  (20- 
1-1927). 

yahuarphrynoides,  Yahuartachina.  C.  H.  T.  Townsend.  Tomo  XV,  p. 
368  (20-1-1927). 

Yahuartachina,  C.  H.  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  261,  X.®  449  (20-1- 
1927). 

ypiranganus,  Emberizoides  macrourus,  H.  von  lhering,  R.  von  Ihering, 
Catalogos  da  fauna  brasileira  “Aves”,  vol.  1,  p.  390.  N.° 
1497c  (9-X-1907). 

ypiranguensis,  Megachile,  Curt  Schrottky,  Tomo  IX,  p.  194,  X.°  61 
(XII-1913). 

> piranguensis,  Mischocyttarus,  José  Pinto  da  Fonseca,  Tomo  XiV.  p. 
181,  Est.  1,  figs  1-2  (10-1-1926). 

ypiranguensis,  Polybia,  Rodolpbo  von  lhering.  Tomo  VI.  p.  188.  X.® 
19  (8-V-1905). 


zanthoxylum,  Lecanium,  Adolph  Hempel.  Tomo  IV,  p.  430,  N.°  49,  Est. 
VIII,  fig.  10  (28-VII-1900). 

zikani,  Cosmotoma,  Julius  Melzer,  Tomo  XV,  p.  574  (20-1-1927). 
zikani,  ftephaestion,  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase. 
4.°,  p.  7 (VIII-1923). 

zikani,  Meroscelisus,  Julius  Melzer,  Tomo  XI,  p.  154,  X.°  4 (7-XII-1919). 
zikani,  Neocorus,  Julius  Melzer.  Tomo  XII  (2),  p.  434.  Est.  II.  fig.  6 
(5-XII-1920). 

zikani,  Odontocera,  Julius  Melzer.  Tomo  XV,  p.  565  (20-1-1927). 

zikani,  Ophistomis,  Julius  Melzer,  Xotas  preliminares,  Vol.  2.°,  fase.  2.°, 
p.  5 (20-X-1922). 

zikani.  Plega.  R.  P.  Longinos  Xavás,  S.  .1.,  Tomo  XX.  p.  722,  X.°  62. 
fig.  13  (15-VI-1936). 

zikani,  Quercivir,  Julius  Melzer.  Tomo  XI.  p.  141,  X.°  3,  Est.  IX,  figs. 
23-25  (7-XII-1919). 

zikani,  Stethoperma,  fulius  Melzer.  Xotas  preliminares.  Vol.  2.°,  fase.  5 
p.  8 (XI-1923). 

zítteli,  Bouchardia,  H.  von  lhering.  Tomo  II,  p.  268,  fig.  6 
(28-XII-1897). 
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zorodes,  Bristowfia,  .Mello  Leitão,  Tomo  XIV,  p.  370  (10-1-1926). 
zorodes.  Cyrtopholis.  Mello  Leitão,  Tomo  XIII.  p.  143  (29-XI1-1922). 
zurodes.  l \ phoclilaemt,  Mello  Leitão,  Tomo  XIY.  p.  322.  figs.  9-10 
(10-1-1926). 

/Cyffózenilia,  C.  íí;  T.  Townsend,  Tomo  XV,  p.  268,  X.*'  505  (20-1- 
1927). 
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SOBRE  ALGUNS  PARATYPOS  DE  SARCOPHAGIDAE 
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(com  13  figuras) 
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Genero  HELICOBIA  Coquillet 
Coquillet,  1895,  Proc.  Acad.  Nat.  Sei.  Phil.,  317 

A validade  deste  genero  é bastante  discutida.  Tenho  na 
collecção  3 exemplares  da  especie  typo  Helicobia  rapax  Wal- 
ker  devidos  á gentileza  do  Dr.  C.  H.  Curran  de  New  York. 

A 1 d r i c h em  1916  (Sarcophaga  and  allies,  p.  9)  não  con- 
sidera valido  o genero,  que,  segundo  Coquillet,  abrange 
as  especies  de  Sarcophagidae  que  têm  a primeira  veia  longitu- 
dinal com.  cerdas,  pela  inconstância  deste  caracter  nas  especies 
palearctiças.  Enderlein  em  1928  (Arch.  Klass.  Phyl.  Ent. 
vol.  1,  p.  50)  considera  Helicobia  Coq.  synonymo  de  Bercaea 
Rob.-Desv.  Hall  em  1933  (Buli.  Amer.  Mus.  Nat.  Hist.  vol. 
66,  art.  2,  p.  266)  inclue  H.  rapax  Walk.  entre  as  especies  do 
genero  Sarcophaga. 

E’  evidente  que  H.  rapax  Walk.,  H.  aurescens  Towns.  e H. 
morionella  Aid.  são  especies  extremamente  próximas.  Todas  ellas 
têm  cerdas  em  rj,  3 cerdas  dorsocentraes  posteriores,  segundo 
segmento  genital  com  cerdas  fortes  e irregularmente  dispostas 
e grande  alongamento  das  cerdas  lateraes  do  escutello.  Entre- 
tanto Sarcophaga  ampullula  Engel  1931  (Konowia  10,  p.  142, 
íig.),  também  muito  semelhante  pelas  cerdas  em  ru  3 dorso- 
centraes e alongamento  das  cerdas  escutellares,  não  tem  cerdas 
fortes  e irregulares  no  2.°  segmento  genital  e os  machos  apre- 
sentam a cerda  vertical  externa  muito  desenvolvida  (o  que  não 
occorre  nas  especies  primeiro  referidas). 

Sarcophaga  stimulans  Walk.  é também  uma  pequena  es- 
pecie com  cerdas  em  ri  mas  é mais  robusta  que  as  especies 
citadas  e tem  4 cerdas  dorso-centraes  postsuturaes  em  vez  de 
trez.  Está  no  mesmo  caso  Catasarcophaga  trivittata  Towns.  que 
é uma  especie  muito  aífim  de  stimulans  Walk. 

Considerando  esta  gradação  de  um  conjuncto  de  caracte- 
res, e ainda  mais,  verificando  que  ha  especies  outras  que  têm 
cerdas  em  rt  como  Sarcophaga  frenata  Pand.,  S.  larvivorax  Lop., 
S.  iheringi  Lopes,  etc.  que  não  apresentam  aifinidades  entre 
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si  nem  com  as  especies  consideradas  como  Helicobia,  surge  uma 
séria  duvida  sobre  a validade  do  genero  em  questão.  O mais 
acertado  será  procurar  um  maior  conhecimento  das  especies 
descriptas  e procurar  descrever  as  muitas  especies  ainda  intei- 
ramente desconhecidas,  para  estabelecer  uma  classificação  ge- 
nérica sobre  bases  mais  solidas. 

Helicobia  aurescens  (Towns.,  1927) 

(Fig.  1 e 2) 

Helicobiopsis  aurescens  Towns.  1927,  Rev.  Mus.  Paulista,  vol.  15, 
p.  230  e 313;  1935,  Man.  of  Myiology  vol.  2,  p.  186  (macho)  e 
192  (femea). 

Esta  especie  é extremamente  próxima  de  H.  rapax  Walker, 
typo  do  genero  Helicobia  Coq.  e quando  se  examinam  os  cara- 
cteres differenciaes  dados  por  Towns  end  nas  chaves  dos 
seus  2 trabalhos,  verifica-se  que  nenhum  delles  pode  ser 
mantido. 

Em  1927  T o w n s e n d descreve  o genero  Helicobiopsis 
separando-o  de  Helicobia  Coq.  pelos  seguintes  caracteres : 

Bch  (genas)  quasi  1/3  do  co  (comprimento  máximo 
do  olho);  ar  (arista)  pl  (plumosa)  nos  2/3  b (basaes) 
até  nos  3/4  b;  {co  (cerda  facioorbital)  1 grossa;  machos 
com  unhas  compridas.  Helicobiopsis  TT.  gn.  (Gt.  H.  au- 
rescens TT.  spn.). 

Bch  quando  muito  apenas  1/4  do  co;  ar  pl  na  1/2  b; 
fco  quando  muito  só  pêlos;  machos  com  unhas  compri- 
das Helicobia  Cq. 

A gena  em  H.  aurescens  Towns.,  nos  2 sexos,  mede  cerca 
de  1/5  do  comprimento  do  olho  nos  exemplares  paratypos.  Num 
exemplar  macho  que  possuo  de  São  José  dos  Campos  (Est.  de 
S.  Paulo)  essa  relação  é 1/7.  Em  H.  rapaz  Walk.  a gena  mede 
1/7  do  comprimento  do  olho.  Aliás  Townsend  em  1925 
chama  Bch  de  gena  e creio  que  se  refere  ao  que  actualmente 
(Manual  of  Myology)  chama  “cheeks”  e que  define  “Portion 
of  genae  between  eyes  and  peristomalia”.  Em  Manual  of  Myio- 
logy  o autor  abandona  a abreviatura  Bch  e define  Genae  como 
Paracephala  or  plair  of  orbits  comprising  postgenae,  cheeks, 
parafacialia,  parafrontalia  and  paracranialia”. 

Este  caracter  (relação  entre  a gena  e o comprimento  do 
olho)  não  pode  ser  considerado  como  caracter  generico,  nem 
mesmo  deve  ser  tomado  em  consideração  na  separação  das 
especies,  quando  isolado,  dada  a sua  variabilidade. 
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Quanto  á parte  plumosa  da  arista,  tanto  H.  aurescens 
Towns.  como  H.  rapax  Walk.  apresentam  os  2/3  apicaes  plu- 
mosos. 

As  cerdas  faciorbitaes  são  bastante  desenvolvidas  nas  2 
especies.  A especie  de  W a 1 k e r apresenta  mais  de  1 destas 
cerdas  ao  passo  que  H.  aurescens  tem  geralmente  1 grande 
cerda  junto  de  outras  menores. 

Em  Manual  of  Myiology  Towns  end  distingue  os  2 ge- 
neros  pelos  seguintes  caracteres: 

Machos:  Prostermum  bare,  no  Fco  (íasciorbital  bris- 

tles),  claws  short .......  Helicobia  Cq. 

Prosternum  finely  bristled,  1 strong  Fco,  claws 
long  Helicobiopsis  TT. 

Nos  paratypos  de  T o w n s e n d não  consigo  ver  pêlinhos  no 
prosterno,  mas  possuo  exemplares  desta  especie  de  varias  proce 
dencias  onde  a metade  posterior  deste  esclerito  apresenta  pê- 
los muito  finos.  Os  exemplares  de  H . rapax  Walk,  têm  pêlinhos 
no  prosterno.  O 2.°  caracter  já  foi  examinado  a proposito  da 
primeira  chave. 

As  unhas  em  ambas  as  especies  medem  cerca  de  1/3  do 
comprimento  do  metatarso  correspondente.  Apesar  disso  as 
unhas  são  relativamente  mais  alongadas  em  exemplares  do  mes- 
mo tamanho.  Ha  um  certo  alongamento  das  patas  em  H.  aures- 
cens Towns. 

Na  chave  para  a separação  das  femeas  temos : 

No  FCO,  arista  plumose  1/2  way  ...  Helicobia  Cq. 

FCO  present,  arista  plumose  3/4  way  Helicobiopsis  Tows. 

Também  para  as  femeas  não  ha  a differença  que  Town 
s e n d assignala. 

Helicobiopsis  aurescens  Towns. 

(Redescripção  dos  paratypos) 

Macho  — Cabeça  amarello-dourada,  fronte  0,25  da  lar- 
gura da  cabeça,  cerdas  ocellares  desenvolvidas,  a vitta  frontal 
mede  cerca  de  0,4  da  largura  da  fronte  ao  nivel  da  cerda  fron- 
tal superior.  Antennas  pardo  escurecidas,  o 3.°  articulo  mede 
cerca  de  2 e 1/2  vezes  o comprimento  do  2.°.  Arista  plumosa 
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nos  2/3  basaes.  Parafacialia  tão  larga  quanto  os  0,3  da  distancia 
entre  as  grandes  vibrissas,  que  se  acham  immediatamente  acima 
da  margem  oral.  Ha  3 séries  de  cerdas  pretas  postoccullares. 

Thorax  cinzento  amarellado.  Ha  3 cerdas  postsuturaes 
dorsocentraes  e 2 presuturaes ; 3 humeraes,  1 posthumeral,  3 su- 
pralares  postsuturaes  (sendo  a mediana  muito  grande)  e 1 pre- 
sutural.  Ha  2 grandes  cerdas  notopleuraes  e 2 outras  tão  peque- 
nas que  são  do  tamanho  das  microchetas  do  dorso.  E s c u t e 1 1 o 
com  2 pares  de  cerdas  lateraes,  1 preapical  reduzido  e um  par 
apical  cujas  cerdas  se  cruzam. 

Abdômen  cinzento  amarellado,  a margem  posterior  do 
5.°  tergito,  numa  pequena  extensão,  é avermelhada.  Tergitos  2 
e 3 sómente  com  cerdas  lateraes,  4.°  com  3 cerdas-  lateraes  e 1 
par  mediano,  5.°  com  uma  série  de  cerca  de  10  cerdas-  Toda  a 
parte  ventral  do  abdômen  apresenta  pêlos  muito  longos  e mun 
finos,  especialmente  na  parte  apical.  Esternitos  1 a 4 com  pêlos 
finos,  pequenos  e esparsos ; 5.°  esternito  profundamente  fendido 
e com  as  margens  internas  desta  fenda  cobertas  de  pêlos  tão 
longos  quanto  os  descriptos  na  face  ventral  do  abdômen. 

Ol.0  segmento  genital  no  exemplar  paratypo  é 
castanho  escuro,  mas  ha  exemplares  desta  especie  com  este  ter- 
gito amarello  claro.  Ha  sempre  2 cerdas  fortes  na  margem 
posterior.  O 2.°  segmento  é sempre  intensamente  vermelho  e 
tem  numerosas  cerdas  dorsaes,  pretas  e fortes,  dispostas  irre- 
gularmente e cercadas  de  pêlos  pretos,  pequenos  e esparsos. 
Fórceps  robustos,  arqueados  fortemente,  não  divergentes  no 
apice,  pretos  e de  coloração  avermelhada  na  base.  Peça  accesso- 
ria  pequena,  arredondada,  pêluda  e de  cor  castanha  clara.  Pinças 
internas  pretas,  a posterior  tem  um  longo  pêlo  proximo  á base. 

O femur  anterior  apresenta,  além  das  habituaes 
fileiras  de  cerdas  das  faces  dorsal  e ventral,  2 outras  fileiras 
na  face  anterior.  O femur  médio  tem  3 a 4 fortes  cerdas 
medianas  na  face  anterior;  a face  ventral  tem  uma  forte  cerda 
mediana  isolada  e 1 série  de  pequenas  cerdas  no  quarto  apical. 

0 femur  posterior  tem  na  face  dorsal  uma  série  de 
longas  cerdas  em  todo  o seu  comprimento;  a face  anterior  tem 
cerdas  longas  no  centro;  a face  ventral  tem  2 fileiras  de  cerdas. 

1 junto  ao  bordo  anterior  e outra  junto  ao  bordo  posterior.  A 
tibia  anterior  tem  2 cerdas  próximas  á base  na  face  an- 
terior e 1 cerda  na  metade  basal  da  face  posterior.  A tibia 
média  tem  na  face  anterior  2 cerdas  medianas,  das  quaes  a 
mais  próxima  do  apice  é extraordinariamente  desenvolvida:  na 
face  posterior  ha  também  2 cerdas  medianas  e na  face  uma  cerda 
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na  metade  apical . A tibia  posterior  tem  cerdas  equi- 
valentes ás  da  tibia  media,  não  havendo  entretanto  uma  grande 
differença  de  tamanho  da  cerda  da  face  anterior. 

Azas  hyalinas,  ri  com  cerdas  até  a metade;  r4-3  com  cerdas 
até  as  proximidades  da  veia  transversa. 

F e m e a . — Semelhante  ao  macho,  fronte  0,37  da  lar- 
gura da  cabeça,  vitta  frontal  cerca  de  0.33  da  largura  da  fronte 
ao  nivel  da  cerda  frontal  superior,  vertical  externa  cerca  de  me- 
tade do  comprimento  da  vertical  interna. 

O f e m u r anterior  só  apresenta,  na  face  anterior,  a fileira 
superior  de  cerdas.  Unhas  mais  curtas  que  no  macho. 

Paratypo  : macho  rotulado,  Itq.  24.VIII  — On  foliage ; 
dadiva  Townsend  1926,  n.°  220S4  (collecção  do  Museu  Pau- 
lista) Femea:  Itq.  13.11. 

Localidade  do  typo : Itaquaquecetuba,  Est.  de  São 
Paulo. 

Genero  LEPIDODEXIA  Brauer  et  Berg. 

Lepidodexia  Brauer  und  Bergestamm,  1891  Zweifl.  Kais.  Mus.  pt.  5, 
p.  373,  379;  1893,  pt.  6,  p.  133.  — Townsend,  1927,  Rev.  Mus. 
Paulista  vol.  15,  p.  229.  — Aldrich,  1929,  Proc.  U.  S.  Nat. 
Mus.  vol.  74,  art.  19,  p.  31,  fig.  2.  — Townsend,  1935,  Man. 
of  Myiology  vol.  2,  p.  256.  (Typo:  L.  tetraptera  Brauer  u.  Berg., 
1891  — Venezuela) . 

Raimondia  Townsend,  1917,  Proc.  Biol.  Soc.  Wash.  vol.  30,  p.  47.  — 
Aldrich,  1929.  Proc.  U.  S.  Nat.  Mus.  vol.  74.  art.  19,  p.  31. 
— Townsend,  1935,  Man.  of.  Myiology,  vol.  2,  p.  256. 
(Typo:  R.  uruhuasi  Town.,  1917. 

Xylocampta  Townsend,  1927,  Rev.  Mus.  Paulista  vol.  15,  p.  233.  — 
1935,  Man.  of  Myiology  vol.  2,  p.  256. 

Adrich  (1929)  tendo  examinado  o typo  de  L.  tetraptera 
Brauer  u.  Berg.  acha  que  esta  especie  é muito  próxima  de  Rai- 
mondia uruhuasi  e tendo  comparado  as  genitálias  das  duas  es- 
pecies  conclue:  “It  may  yet  prove  that  uruhuasi  is  merely  a sub- 
species  of  tetraptera ." 

Considero  Xylocampta  sarcophagina  Town.  como  uma  es- 
pecie de  Lepidodexia. 

Lepidodexia  tetraptera  Brauer  et  Berg. 

Brauer  und  Bergestamm,  1891,  Zweifl.  Kais.  Mus.  pt.  5, 
p.  379.  1893,  pt.  6,  p.  133.  — A 1 d r i c h . 1929  Proc.  U.  S.  Nat. 
Mus.  vol.  74,  art.  19,  p.  31. 
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Tenho  um  exemplar  desta  especie  proveniente  de  Choachi 
(Colombia)  Rev.  P.  Apolinar  Maria  leg.  VII.  1916. 

Lepiãodexia  sarcophagina  (Towns). 

(Figs.  3 a 7) 

Xylocampta  sarcophagina  Townsend,  1927  Rev.  Mus.  Paulista  vol.  15, 

p.  366. 

Difere  de  L.  tetiaptera  Brauer  u.  Berg.  por  apresentar  ca- 
rena  facial  menos  saliente,  aza  infuscada  nas  nervuras  transver- 
sas, duas  cerdas  esternopleuraes  e conformação  differente  da 
genitalia  do  macho.  O fórceps  desta  especie  é extraordinaria- 
mente coberto  de  pêlos  muito  longos  dirigidos  para  o lado  e 
para  baixo. 

Macho  (Paratypo)  — Comprimento  total : 12  mm. 

F r o n t e cinzenta,  fracamente  amarellada,  medindo  cerca  de 
0.21  da  largura  da  cabeça.  Cerdas  ocellares  bem  desenvolvidas. 
A vitta  frontal  mede  cerca  de  0.56  da  largura  da  cabeça  ao  nivel 
da  cerda  frontal  superior.  Com  11  cerdas  frontaes,  a ultima  al- 
cançando o nivel  do  terço  basal  do  segundo  articulo  antenn: 
Antennas  escurecidas,  c segundo  articulo  medindo  0.65  do 
comprimento  do  terceiro.  Arista  plumosa  nos  3/4  basaes.  Facia- 
lia  com  cerdas  pequenas  no  terço  inferior.  Facialia  quasi  tão 
largos  quanto  a distancia  entre  as  duas  vibrissas.  Genas  muito 
largas,  cerca  de  0.43  do  comprimento  do  olho. 

T h o r a x cinzento  claro.  As  linhas  longitudinaes  do  meso- 
notum  são  castanhas  e interrompidas  na  sutura  transversa.  A 
linha  mediana  é dividida  longitudinalmente,  havendo  exemplares 
em  que  esta  faixa  se  divide  em  3 faixas  delgadas;  que  se  unem 
na  margem  posterior  da  sutura.  O mesonotum  é quasi  que  in- 
teiramente despido  de  cerdas  pequenas  (microchaetas).  Ha  3 
cerdas  dorsocentraes  presuturaes,  e 3 postsuturaes,  1 prescutellar, 
2 humeraes,  1 posthumeral,  1 supralar  presutural  e 2 postsuturaes, 
2 intralares  e notopleuraes.  E s cu  t e 1 1 o com  2 pares  de  cer- 
das marginaes  e 1 par  preapical.  Ha  2 cerdas  esternopleuraes. 
Propleura  e proesterno  com  pequenos  pêlos. 

Abdómen  com  cerdas  lateraes  nos  tergitos  2 a 4;  1 par 
mediano  marginal  no  4.°  tergito  e 5.°  com  cerca  de  16  cerdas 
em  toda  a margem.  Esternitos  1 a 4 alongados  com  numerosos 
pêlos  pequenos  e esparsos  e com  algumas  cerdas  mais  fortes  si- 
tuadas lateralmente  na  margem  posterior.  Quinto  esternito  pro- 
íundamente  fendido  e com  numerosos  pêlos  nas  margens  inter- 
nas desta  fenda. 
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Primeiro  segmento  genital  com  poucos  pêlos  e 
somente  na  metade  posterior,  tendo  uma  série  de  cerdas  na  mar- 
gem posterior.  Segundo  segmento  genital  reduzido,  cinzento  e 
com  pêlos  muito  finos  e longos.  Fórceps  largo  com  a extremi- 
dade avermelhada  e núa  e com  numerosos  pêlos  negros  muito  lon- 
gos e dirigidos  principalmente  para  os  lados.  Pinças  internas  ver- 
melhas, a posterior  possue  uma  longa  cerda  implantada  na  me- 
tade basal.  Penis  dorsalmente  preto,  muito  chitinizado  e com 
um  lobo  anterior  membranoso. 

Coxas  e femures  cinzentos,  tibias  amarellas  e tarsos 
pretos.  O femur  anterior  apresenta  nas  faces  dorsal  e 
ventral  junto  ao  bordo  posterior,  uma  série  de  longas  cerdas 
dispostas  distanciadamente.  O femur  médio  tem  2 cerdas 
isoladas  no  centro  da  face  anterior  e 2 cerdas  apicáes  na  face 
posterior;  a face  ventral  tem  uma  serie  de  cerdas  junto  ao  bordo 
inferior  e 2 cerdas  na  metade  basal  da  face  anterior.  O Femur 
posterior  tem  uma  serie  de  cerdas  na  face  dorsal ; 2 cerdas 
preapicaes  na  face  posterior  e 2 séries  na  face  ventral.  A t i b i a 
anterior  tem  3 cerdas  na  metade  basal  da  face  anterior  e 
uma  mediana  na  face  posterior.  A t i b i a média  tem  1 cerda 
mediana  na  face  anterior.  2 cerdas  na  face  posterior  e uma  outra 
na  metade  apical  da  face  ventral.  A tibia  posterior  tem 
2 ou  3 cerdas  -nas  faces  anterior  e posterior  e 1 outra  na  me- 
tade basal  da  face  ventral. 

Azas  mais  ou  menos  infuscadas,  sendo  fortemente  man- 
chadas em  r-m,  m i e m-m.  Primeira  nervura  radial  (n)  sem 
cerdas,  r\-5  com  4 cerdas  na  base.  Calynteros  amarellados  sendo 

0 inferior  muito  longo. 

Femea  (Paratypo)  — Semelhante  ao  macho.  Comprimento 
total  7 mm. 

Fronte  cerca  de  0.3  da  largura  da  cabeça.  A vitta  frontal 
mede  cerca  de  0.53  da  largura  da  fronte  ao  nivel  da  cerda  frontal 
superior.  Ha  2 cerdas  frontaes  reclinadas  e a cerda  vertical  ex- 
terna mede  cerca  de  0.5  da  vertical  interna.  O 4.°  segmento 
abdominal  possue  cerdas  em  toda  a margem  posterior  como  o 
5.°  tergito,  mas  a distancia  entre  estas  cerdas  é muito  maior  do 
que  entre  as  cerdas  do  tergito  seguinte.  Colloração  das  patas 
como  no  macho.  As  cerdas  da  face  ventral  dos  femures  medio 
e posterior  são  muito  reduzidas  em  numero. 

Paratypos  :1  macho  rotulado,  Itq.  7.  IX.  Tree  Trunk. ; 

1 femea  22.  VII,  On  Foliage ; dadiva  Toivnsend  n.°  22084 
(Museu  Paulista) . 

Localidade  do  typo : Itaquaquecetuba,  Est.  de  S.  Paulo. 
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Possuo  mais  3 exemplares  machos  desta  especie.  A collo- 
ração  geral  pode  variar,  sendo  em  um  delles  cinzenta  clara  sem 
a tonalidade  amarella,  com  calypteros  de  um  branco  leitoso  e 
aza  muito  hyalina  tendo  manchas  nas  nervuras  transversas.  Ou- 
tro exemplar  também  de  12  millimetros  de  comprimento  tem  o 
corpo  intensamente  amarellado  lembrando  o exemplar  de  L.  te- 
traptera  que  me  referi  no  começo  do  trabalho.  Um  terceiro 
exemplar  de  colloração  semelhante  ao  Paratypo  tem  apenas  8 
millimetros  de  comprimento  total. 

1 macho  do  Horto  da  Cantareira  (S.  Paulo),  Prof.  L. 
Travassos  leg.  7.1935;  1 macho  da  Serra  da  Cantareira 
L.  Travassos  Filho  leg.  7. IX.  1934. 

Genero  ORODEXIA  Townsend. 

Orodexiu  Townsend,  1927,  Mus.  Paulista  vol.  15,  p.  227;  1935,  Manual 
of  Myiology  vol.  2,  p.  185. 

Aldrich  (1930)  quando  redescreve  Sarcophaga  opima 
Wied.  diz:  “It  differs  from  the  genus  Sarcophaga,  and  I would 
place  it  provisionally  in  Notochaeta,  although  it  lacks  the  hairs 
on  the  propleura  which  occur  in  the  type  species.  The  parafa 
ciais  are  bare,  and  the  notopleura  lacks  the  small  bristles  which 
alternate  with  the  two  large  ones  in  Sarcophaga”. 

A falta  de  cerdas  nas  parafacialias  e o grande  tamanho  dos 
olhos  diíferenciam  sufficientemente  este  genero  de  Notochaeta 
Aldrich. 

Orodexia  opima  Wiedemann 
(Fig.  8 e 9) 

Wiedemann,  Auss.  Zweifl.  Insect.  vol.  2,  p.  3G4.  — Al- 
drich, 1930,  Proc.  U.  S.  Nat.  Mus.  vol.  78,  art.  12,  p.  9,  pl.  3, 
f.  2. 

Orodexia  ornata  Townsend,  1927,  Rev.  Mus.  Paulista,  vol.  15,  p.  341. 

Aldrich  (1930)  viu  o typo  de  opima  Wiedemann  que 
descreveu  detalhadamente  publicando  desenho  da  genitalia. 

O paratypo  de  ornata  Townsend  concorda  com  a descripção, 
notando-se  apenas  que  o 3.°  articulo  antennal  mede  quasi  3 vezes 
o comprimento  do  2.°  ao  passo  que  Aldrich  diz  para  O. 
opima  (Wied.)  “Third  joint  a little  over  twice  the  second”. 

Dou  um  desenho  detalhado  da  extremidade  do  Penis  do 
paratypo  de  O.  ornata  Towns.  Tenho  na  collecção  25  exemplares 
desta  interessante  especie,  15  machos  e 3 femeas  do  Rio  de 
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Janeiro.  Maio  a Outubro;  3 machos  de  Angra  dos  Reis,  Novem- 
bro de  1934;  2 machos  de  Miguel  Pereira,  Est.  do  Rio,  Maio  de 
1933;  1 macho  de  Petropolis,  R.  U e t e r leg.  e 1 macho  do  Alto 
da  Serra,  S.  Paulo. 

O exemplar  paratypo  de  ornata  Concorda  com  a descripção 
dada  por  A 1 d r i c h , ao  passo  que  nos  restantes  exemplares 
encontro  variações  bem  notáveis.  Frequentemente  a propleura 
possue  pêlinhos  claros  que  por  vezes  a cobrem  inteiramente; 
as  cerdas  da  r2- 3 são  mais  numerosas.  Occupando  cerca  de  2/3  da 
distancia  da  base  desta  nervura  até  a transversa.  O penis  é,  em 
quasi  todos  os  exemplares,  muito  mais  globuloso  que  no  para- 
typo de  ornata  Townsend  e no  desenho  publicado  por  A 1 d r i c h. 
No  entanto  a sua  constituição  geral  é a mesma.  O comprimento 
total  varia  de  5 a 8 mm. 

A femea  é muito  semelhante  ao  macho,  tem  2 fortes  cerdas 
proclinadas  na  frente. 


Itamobia  ornata  Townsend. 

\ (Fig.  10  a 13) 

Townsend,  1927,  Rev.  Mus.  Paulista,  vol.  15,  p.  224  e 321; 

1935,  Manual  of  Mylology,  vol.  2,  p.  214. 

Femea  : — Comprimento  total : 6 mm. 

Cabeça  amarello-dourada.  Fronte  cerca  de  0.27  da  lar- 
gura da  cabeça.  As  cerdas  frontaes  terminam  um  pouco  antes  da 
base  das  antennas,  as  anteriores  são  bem  desenvolvidas  ao  passo 
que  as  superiores  são  reduzidas  em  tamanho.  Ha  1 cerda  fronto- 
orbital  reclinada  e 2 proclinadas.  A fronte  tem  numerosos  pêli- 
nhos. Cerdas  ocellares  fortes.  Vitta  frontal  preta,  mate,  medindo 
0.6  da  largura  da  fronte  ao  nivel  da  cerda  fronto-orbitral  recli- 
nada. As  antennas  são  pardo-escurecidas  e medem  cerca  de 
0.61  da  distancia  de  sua  base  até  a margem  oral.  O 3.°  articulo 
mede  cerca  de  0.83  do  comprimento  do  2.°.  Parafacialia  tão 
largos  quanto  a distancia  entre  as  grandes  vibrissas  que  são 
situadas  acima  da  margem  oral  cerca  do  comprimento  do  3.°  ar- 
ticulo antennal.  Facialia  com  cerdas  no  terço  inferior  cranialia 
nús.  Postgena  coberta  de  pêlos  pretos  irregularmente  dispostos. 

Mesonotum  cinzento  amarellado  com  3 faixas  longitu- 
dinaes  sendo  as  2 lateraes  muito  pretas  e a mediana  apenas 
escurecida  e mal  delimitada.  Escutei  lo  cinzento  sem  tona- 
lidade amarella  escurecido  lateralmente. 
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A linha  mediana  do  mesonotum  não  se  continua  no  escutello. 
Ka  ainda  pequenas  faixas  enegrecidas  na  região  das  cerdas  su- 
pralares. 

Pleuras  cinzentas  com  excepção  dos  2/3  posteriores  da  me- 
sopleura  que  são  amarellos  inferiormente  tendo  uma  mancha 
superior  escura..  Ha  cerdas  dorsocentraes  postsuturaes  bem  des- 
envolvidas intercaladas  com  outras  menores ; 3 presuturaes  dor- 
socentraes; 2 pares  de  acrostichaes  post-suturaes ; 2 cerdas  su- 
pralares  postsuturaes  e uma  presutural ; 2 intralares;  2 humeraes 
e 1 posthumeral.  Ha  2 cerdas  notopleuraes  acompanhadas  de 
pêlos  pequenos  de  1 lado  e apenas  1 notopleural  do  outro.  Xo 
escutello  ha  2 pares  de  cerdas  marginaes  1 forte  par  apical  e 1 
pequeno  par  preapical.  Ha  2 cerdas  esternopleuraes. 

Abdômen  castanho  escuro,  2.°  tergito  com  2 manchas 
cinzentas  medianas  e cerdas  lateraes.  Tergitos  3-5  com  2 man- 
chas medianas  e 2 lateraes  que  começam  na  margem  anterior, 
ventralmente  todo  o esclerito  é cinzento  com  excepção  de  pe- 
quena faixa  em  toda  a margem  posterior.  Ha  somente  cerdas 
lateraes  no  3.°  tergito:  4.°  e 5.°  com  uma  série  de  cerdas  em 
toda  a margem  posterior.  Esternito  1-5  com  pêlos  na  margem 
posterior.  Esternito  2.°  muito  desenvolvido,  os  demais  reduzidos. 

Segmentos  genitaes  cinzentos,  sternotheca  forte- 
mente chitinizada  preta,  brilhante  e terminando  em  ponta. 
Patas  cinzentas.  Fêmur  anterior  com  1 série  de  cerdas 
na  face  dorsal,  uma  série  na  face  ventral  e uma  outra  na  face 
posterior.  Face  anterior  do  femur  médio  com  2 séries  dc 
cerdas  medianas  na  metade  basal ; 2 séries  na  face  inferior  sendo 
as  cerdas  basaes  muito  mais  desenvolvidas  do  que  as  da  metade 
apical.  Face  posterior  com  2 cerdas  preapicaes.  Femur  poste- 
rior com  2 cerdas  preapicaes  na  face  dorsal ; 1 série  superior  na 
face  anterior  e 2 séries  de  cerdas  na  face  ventral.  T i b i a ante- 
rior com  2 cerdas  na  metade  apical  da  face  posterior  além  das 
cerdas  apicaes  da  tibia.  T i b i a média  com  2 cerdas  media- 
nas na  face  anterior;  2 também  medianas  na  face  posterior  e 1 
longa  na  metade  apical  da  face  ventral.  Tibia  posterior 
com  3 cerdas  nas  faces  posterior  e anterior  e uma  na  metade 
apical  da  face  ventral. 

Azas  ligeiramente  iníuscadas.  l.°  segmento  costal  quasi 
tão  longo  quanto  a somma  dos  segmentos  2 e 4 : 2.°  segmento 
cerca  do  comprimento  do  4.°.  O 5.°  segmento  mede  cerca  de  1/5 
do  4.°  segmento.  Nervura  r4-5  com  2 ou  3 pêlos  na  base. 

Paratypo:  1 femea  rotulado  Itq.  19.1;  em  flores  de 
Baccharis;  dadiva  Townsend,  Museu  Paulista,  n.°  22.084. 
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Localidade  do  typo : Itaquaquecetuba,  Set.  de  S.  Paulo. 

Tenho  mais  uma  femea  desta  especie  de  Angra  dos  Reis, 
Prof.  L.  Travassos  leg.  9.1931,  que  concorda  inteiramente 
com  o Paratypo  sendo  apenas  de  maior  comprimento  (9  mm.). 


EXPLICAÇÃO  DAS  FIGURAS 


1 — Helicobia  aurescens  Towns.  genitalia  macho,  vista  dorsal 
2 — „ „ „ „ vista  lateral. 


3 — Lepidodexia  sarcophagina  Towns.  Cabeça  do  macho, 

vista  anterior. 

4 — Lepidodexia  sarcophagina  Towns.  Cabeça  do  macho, 

vista  de  perfil. 

5 — Lepidodexia!  sarcophagina  Towns.  Genitalia  do  macho, 

vista  dorsal. 

6 — Lepidodexia  sarcophagina  Towns.  Genitalia  do  macho, 

vista  lateral. 

7 — Lepidodexia  sarcophagina  Towns.  aza  do  macho  (Pa- 

ratypo) . 

8 — Orodexia  opima  Wied.  Genitalia  vista  dorsal. 


9 — 

ff  ff 

„ Genitalia  vista  lateral. 

10  — 

Itamobia  ornata  Towns.  Cabeça  da  femea. 

11  — 

ff  ff 

„ Abdómen  da  femea. 

12  — 

ff  ff 

„ Ovipositor  vista  lateral. 

13  — 

tf  ff 

„ „ vista  dorsal. 
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Revista  do  Museu  Paulista 


Sobre  alguns  paratypos  de  SarcophagiJae 
conservados  no  Museu  Paulista  (Dipt.) 
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Revista  do  Museu  Paulista 


Soore  alguns  paratypos  de  Sarcophugidae 
conservados  no  Museu  Paulista  (Dipt.)  TOMO  XXI  — EST.  IV 
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Quanto  é destituido  de  importância  o histórico  de  uma 
viagem  no  Brasil,  só  se  verifica  ao  folhear  o diário  depois  delia 
realizada,  o espirito  não  se  prende  a ponto  algum  deveras  inte- 
ressante ; chega-se  a duvidar  se  o que  se  observa  tem  bastante 
valor  para  ser  apresentado  ao  publico. 

Entrementes  cria-se  coragem,  pois  muita  gente  acha  inte- 
ressante a descripção  de  viagem  de  Mawe  quando  esta  afinal 
gira  em  torno  de  tantas  ninharias  que  nada  dizem,  e o consolo 
e que  pelo  menos  nada  de  peor  se  escreveu.  Publico  pois  o meu 
desataviado  diário  de  viagem  tal  qual  foi.  sendo  redigido  dia  a 
dia  e peço  desculpas  se  não  corresponde  ás  esperanças  nelle 
depositadas. 

Raiou  o tão  desejado  dia  da  minha  primeira  viagem  ao  in- 
terior do  Brasil  e,  a 5 de  Julho,  embarquei  com  os  meus  homens 
numa  barca  par.a  o Porto  da  Estrella,  para  onde  havia  mandado, 
á frente,  os  meus  animaes,  alguns  dias  antes. 

Diariamente  sáfem  barcas  do  Rio  de  Janeiro,  do  cáes  cha- 
mado dos  Mineiros  que  se  podem  fretar  para  o Porto  da  Es- 
trella, assim  como  para  diversos  outros  logares  escalados  pela 
costa  da  grande  bahia  (da  Guanabara).  Em  geral  partem  por 
volta  de  meio  dia,  quando  começa  a viração  do  mar  regressan- 
do ao  entardecer,  conforme  favorece  o vento.  Com  tempo  bom 
é muito  agradavel  a viagem. 

A Ilha  das  Cobras,  do  Governador,  a Ilha  d'Agua  e da  Bôa 
Viagem,  a cidade  do  Rio,  as  muitas  nuvens  encastelladas,  o alto 
Pão  de  Asucar,  offerecem  aspectos  variados  e agradaveis.  Por 
outro  lado  é perigosa  a viagem,  com  mau  tempo,  pois  se  está  á 
mercê  da  ignorância  dos  tres  negros  que  são  os  mestres  da 
barca.  As  velas  desta  tem  descomunal  tamanho  de  modo 
que,  soprando  vento  rijo,  muitas  vezes  a força  dos  pretos  con- 
segue colher  a vela,  mas  a embarcação  oscilla  correndo  o risco 
de  virar. 

Ainda  mais  perigosa  é a viagem  de  volta  de  Porto  da  Es- 
trella para  o Rio  por  ser  feita  á noite  com  o terral  que  sopra 
a noite  toda.  Ao  amanhecer  costuma-se  ali  chegar. 
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Junto  de  pobre  vendinha,  conhecida  pelo  nome  de  Buona- 
parte,  chega-se  á foz  do  rio  Inhomirim  que  póde  ter  uns  50  a 70 
pés  de  largura. 

Dahi  para  o interior  serpeia  o rio  por  sobre  solo  negro, 
lodoso  onde  crescem  arbustos  palustres  em  torno  de  montícu- 
los e collinas,  razão  pela  qual  nem  sempre  se  faz  uso  das  velas ; 
empregam-se  então,  para  proseguir  a jornada,  dois  immensos  re- 
mos disformes,  ou  também  varejões  que  impellem  tanto  mais  li- 
geiramente quanto  a maré  cheia  chega  até  a aldeia  de  Inho- 
mirim, tres  léguas  portanto,  acima,  correndo  o rio.  assim,  mui- 
to lentamente.  As  suas  aguas  tem  côr  de  café  escuro  devido 
em  parteao  solo  negro,  lodoso,  e também  em  parte  a partícu- 
las de  plantas  decompostas,  assim  como  á vizinhança  de  turfei- 
ras.  Nessas  aguas  devem  habitar  muitos  jacarés. 

A’  direita  e esquerda  do  rio  erguem-se  muitas  fazendolas, 
grande  parte  das  quaes  parece  pouco  conhecida.  Assucar  e 
mandioca  eis  os  únicos  artigos  de  cultivo  que  se  consegue  avis- 
tar embora  o solo  se  preste  a produzir  muitos  outros. 

Os  morretes  e montes  baixos  e collinas  consistem  em  gran- 
de parte  de  granito  de  granulação  fina  que  ás  vezes  faz  tran- 
sição para  gneiss.  O humus  parece  em  geral  proceder  dessa 
formação;  também  se  encontra  solo  vermelho,  barrento,  e,  mais 
protundamente,  uma  jazida  de  argilla,  com  a qual.  em  muitas 
das  propriedades  vizinhas,  se  fazem  telhas  e tijolos  dando  tal 
industria  bastante  lucro.  Vendia-se  naquella  época  o milheiro 
de  telhas  de  36$000  a 40$000  e o de  tijolos  a 12§800. 

O rio  Inhumirim  está  em  communicação  com  o rio  dó  Pilar 
por  muitos  canaes  naturaes  e facilita  assim  as  communicaçÕes 
de  um  logar  para  o outro;  também  o pequeno  rio  Cangulo 
também  apresenta  um  trecho  navegável. 

Porto  da  Estrella  é um  povoado  cuja  subsistência  decorre 
da  hospedagem  dos  tropeiros  (tangedores  de  burros  que  tra- 
zem e levam  mercadorias).  Estes  homens  transportam  os  seus 
generos,  em  geral  queijos,  toucinho  ou  algodão,  por  mar,  ao  Rio 
e,  dentro  de  poucos  dias,  voltam  com  carga  de  retorno.  Neste 
interim  ficam  no  pasto  os  seus  animaes,  ás  vezes  50  de  cada 
tropeiro. 

Durante  a viagem  são  as  mulas  distribuídas  em  lotes,  de 
cinco  até  oito  e cada  lote  tem  o seu  tocador  que  o guia  por  meio 
de  brados  e assovios,  pois  os  animaes  andam  soltos,  não  se  ajou- 
jando uns  aos  outros.  Carregam  de  6 a 12  arrobas,  e o frete 
vulgar  do  Rio  a Villa  Rica  importa  em  mil  réis  a arroba.  E 


— 867  — 


o frete  de  Villa  Rica  ao  Rio  em  geral  800  réis  apenas  por 
não  ser  tão  procurado,  pois  alli  a exportação  é pouca. 

Xo  Porto  da  Estrella,  encontrei  uma  hospedaria  supportavel, 
quanto  se  pôde  esperar  dos  costumes  da  terra,  onde  se  tem 
pelo  menos,  por  dinheiro  a vista  o que  comer  e beber.  E tam- 
bém alguns  quartos  fechados,  sem  cama.  Classifico  as  pou- 
sadas aqui,  neste  paiz,  deste  modo:  as  que  dão  de  comer  e de 
beber,  onde  ha  quarto  fechado  e cama,  considero-as  boas  ou 
muito  boas.  segundo  o gráu  de  asseio.  Outras  ha  em  que  se 
come  e se  bebe,  mas  não  se  dispõe  de  leito  nem  de  quarto.  E 
ainda  outras  existem  onde  ha  quarto  para  dormir  sem  cama,  e 
onde  não  se  dá  comida  mas  fornecem-se  bebidas.  Estas  cu 
qualifico  de  sofíriveis  e também  ruins.  Afinal  ainda  ha  outro 
genero  de  pousadas  que  nada  fornecem,  tendo  apenas  tecto  e 
em  espaço  aberto,  a estas  costumo  chamar  péssimas. 

Aqui  me  encontrei  com  o tropeiro  que  havia  ajustado  no 
Rio  de  Janeiro  para  transportar  minha  bagagem,  e segui  via- 
gèm  em  sua  companhia.  Já  ia  ao  dia  alto  quando  partimos  a 
16  de  julho,  mas  ainda  com  bastante  tempo  para  alcançar  Fra- 
gozo,  fazenda  a tres  léguas  a diante.  O caminho  segue  cons- 
tantemente por  uma  planície  afóra.  acompanhado  á direita  e á 
esquerda  por  collinas  e montanhas  espaçadas,  que  se  vão  tor- 
nando tanto  mais  altas  e mais  unidas  quanto  mais  se  approxi* 
main  da  alta  Serra  dos  Órgãos. 

O valle  ou  baixada  é ora  pantanoso,  ora  arenoso  e muitos 
pontos  do  caminho  estão  inundados  de  modo  que  com  as  chuvas 
continuadas  mal  se  pode  passar. 

A legua  e meia  do  Porto  da  Estrella  chega-se  ao  povoado 
de  Inhcmirim  ao  qual  deu  o nome  o rio  que  se  atravessa  por 
meio  de  péssima  ponte.  O numero  de  casas  póde  ser  equi- 
parado ao  de  Porto  da  Estrella;  também  aqui  se  acha  a sede  da 
parochia  de  toda  a região,  nada  apresentando  digno  de  menção. 
Encantadora  é a posição  da  fazenda  de  Paulo  Moreira,  no  meio 
de  um  campo,  no  topo  arredondado  de  collina,  á direita  da 
estrada  habitações  ruraes  sobre  elevações  e como  é costume 
caiada-  de  branco,  por  fora,  seu  aspecto  é bonito  embora  o in- 
terior não  corresponda  a esta  alvura. 

A fazenda  Fragoso,  onde  pernoitamos  parecia  pertencer  a 
algum  proprietário  íallido;  o tropeiro  e uns  outros  viajantes 
alojaram-se  num  telheiro  aberto,  aqui  chamado  rancho;  cu  e 
minha  gente  achamos  pouso  numa  casa  prestes  a cahir.  Collo- 
caram-nos  na  sala  de  entrada  de  tal  casa;  na  sala  principal 
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estava  um  preto  morto,  fallecido  algumas  horas,  antes.  Xa  ven- 
da da  vizinhança  preparavam-nos  o jantar.  Embora  já  cahisse 
a noite,  veio  muita  gente  dos  arredores,  homens  e mulheres, 
para  nos  yer.  Um  homem  alto  gordo,  que  parecia  o pae  da  ia 
milia  trazia  em  vez  de  bengala  formidável  espada  enferrujada, 
sem  bainha  e tinha  os  pés  mettidos  em  tamancos.  Xada  acos- 
tumados ao  modo  de  viajar  no  Brasil,  tivemos  que  marchar 
adiante,  o dia  seguinte  sem  almoço,  para  subir  com  a fresca  a 
Serra  da  Estrella,  que  faz  parte  da  Serra  dos  Órgãos. 

Esta  ultima  deve  o nome  ás  pontas  dentadas  de  rochas 
que  parecem  canudos  de  orgãos,  assim  como  se  quiz  comparar 
as  montanhas  do  outro  lado  da  subida  da  estrada  á Serra  da 
Estrella  em  Portugal. 

Um  quarto  de  hora  mais  tarde  continua  o caminho  ainda 
pela  planície  até  a fazenda  da  Cordoeira  situada  numa  bella 
campina,  e além  até  Mandioca  onde  de  novo  se  atravessa  o 
Inhumirim.  Ahi  se  começa  a subir  por  uma  estrada  em  ver- 
dade; bem  projectada.  Devido  ao  seu  calçamento  de  pedras  lar- 
gas e o grande  abaulamento,  que  faz  as  mulas  escorregarem 
para  os  lados  é extremamente  incommoda.  E traçada  alem 
disto  em  zig-zag  e sem  ter  os  necessários  pontos  de  descanso 
nos  logares  mais  ingremes  indo  dar  na  encosta  de  uma  gar- 
ganta. Até  o cume  gasta  o viajante  bem  duas  boas  horas  sem 
muito  descanço. 

Desta  garganta  segue  a estrada  mais  uns  cem  passos  e 
vae  dar  num  despenhadeiro.  A’  esquerda  dahi  serpeia  tuna  pi- 
cada pedregosa  pela  qual,  com  mau  tempo,  só  correndo  risco 
de  quebrar  as  pernas  dos  animaes  se  pode  passar. 

Os  verdadeiros  motivos  porque  não  se  continuou  tal  es- 
trada tão  necessária  não  os  ouso  mencionar.  Diz  o povo  que 
os  interesses  particulares  de  alguns  fazendeiros  da  região  impe- 
diram o proseguimento  das  obras. 

A Serra  dos  Orgãos  é uma  das  mais  altas  cadeias  de  mon- 
tanhas desta  região  e prende-se  á grande  serra  que  corre  dó 
Norte  ao  Sul  ao  longo  da  costa  e conhecida  em  geral  pelo  nome 
de  Serra  do  Mar.  O principal  espigão,  que  se  eleva  acima  das 
outras  montanhas  póde  ter  tintas  tres  léguas  de  comprimento, 
termina  por  um  lado,  conto  já  se  disse,  por  agulhas  e picos, 
por  outro  desce  em  suave  declive  em  continuação  da  cadeia 
mais  baixa.  Consiste  o sopé  de  um  granito  de  granulação  fina. 
azulado,  côr  que  lhe  dá  a mica.  Feldspatho  e quartzo  são  de 
côr  branca  acinzentada.  Perto  da  montanha  o granito  faz  tran- 
sição para  o gneiss,  que  por  vezes  aflora  muito  desagregado. 
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Desde  o fim  da  estrada  calçada  até  a fazenda  do  Corrego 
Secco,  que  é uma  propriedade  isolada,  e não  um  povoado,  como 
disse  Mawe,  a caminhada  é de  um  quarto  de  hora;  está  situada 
um  tanto  mais  baixo  do  que  o mais  alto  ponto  da  estrada  e ali 
fiz  ás  11  horas  da  manhã,  as  seguintes  observações  com  dois 
barômetros : 

Barometro  n.°  1 — 27”, 488”  ” 

Barometro  n.°  2 — 27”, 656”  ” 

Thermometro  Fahr.  — 66". 

Hygrom  de  Luc.  71° 

Essas  attitudes  barométricas  comparadas  as  altitudes  me- 
dias observadas  no  Rio  de  Janeiro,  e de  facto  feitas  no  quarto 
de  minha  moradia,  situado  20  pés  acima  do  nivel  do  mar,  lo- 
gar  onde  verifiquei  no  barometro,  n.°  1,  em  144  observações 
por  espaço  de  8 mezes  o nivel  medio  do  mercúrio  a 30”, 091  e 
no  barometro  n.°  2,  30”, 275  em  76  observações  no  espaço  de  4 
mezes,  dão  segundo  a tabella  de  calcular  alturas  de  Cavalío 
uma  altitude  vertical  de  2,045  pés  inglezes  para  Corrego  Secco. 
Pela  medição  trigonométrica  havia  eu  antes  já  achado  que  o 
mais  elevado  da  Serra  dos  Órgãos  é mais  alto  1 /3  do  que  o mais 
alto  ponto  pelo  qual  a estrada  passa.  A maior  altitude  verti- 
cal da  serra  monta  por  conseguinte  a 3,607  pés,  podendo  eu 
facilmente  suppôr  que  Corrego  Secco,  está  a 300  pés  mais 
abaixo  do  que  o mais  alto  ponto  da  estrada.  (Sirvo-me  sempre 
das  tabellas  de  Cavallo,  nos  logares  para  onde  não  se  póde 
conseguir  escrupuloso  calculo). 

listavamos  estafados  ao  chegar  ao  Corrego  Secco,  e nada 
ali  havia  para  nos  restaurar  senão  carne  de  porco  salgada  e 
linguiça  igualmente  conservadas.  Logo  que  descançamos  um 
pouco,  cavalgamos  ainda  por  mais  3 léguas  adiante  até  Olaria 
sempre  seguindo  o declive  do  rio  Piabanha  que  Mawe  baptisou 
de  Piabuna. 

As  fazendas  Itamaraty,  Samambaia  e Padre  Corrêa  estão  á 
beira  da  estrada.  Em  Samambaia  avista-se  uma  casa  asseiada, 
bastante  grande  e pintada  de  varia-  côres,  que  se  destaca  extra- 
ordinariamente no  fundo  das  selvas  da  vizinhança. 

Plantações  não  se  vêem  em  parte  alguma  da  estrada,  senão 
na  fazenda  do  Padre  Corrêa-  Parece  ser  activo  este  homem  e, 
gostar  da  ordem.  A bella  varzea  onde  se  acha  sua  casa,  em 
bonita  collocação,  com  muitas  dependencias,  é bem  cultivada, 
sobretudo  com  frueteiras,  taes  como  cerejeiras,  macieiras,  vi- 
deiras, figueiras,  etc.,  fruetos  bem  nordicos  que  prosperam  excel- 
lentemente  nessa  altitude. 
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Não  raro  gê  a aqui  no  tempo  de  São  João;  as  bananeiras, 
a canna  de  assucar  e outras  plantas  de  climas  quentes  crestam- se 
então.  As  formações  orogenicas  que  divisei  foram  constante- 
mente granito  e gneiss.  O granito  era  frequentemente  atraves- 
sado por  conglomerados  de  feldspatho  e ao  gneiss  estavam  mis- 
turadas granadas  esparsas.  Assim  também  nos  riachos  vindos 
das  montanhas  não  se  encontram  outros  seixos  rolados  senão  o 
dessa  orogenia. 

Em  Olaria  vimo-nos  pela  primeira  vez  forçados  a preparar 
o nosso  jantar,  incommodo  que  muitas  vezes  supportamos  por- 
que os  moradores  da  estrada  raro  dão  hospedagem,  pois  quem 
viaja  nesta  terra  para  se  transportar  de  um  lado  para  outro  sem 
grande  despesa,  leva  comsigo  generos  e trem  de  cozinha. 

Dahi  a razão  porque  não  se  encontram  hospedarias  propria- 
mente ditas  pois  o hospedeiro  nada  ganharia.  Mandioca,  fubá, 
feijão  preto  ruim,  aguardente  num  ou  noutro  logar,  milho  para 
os  animaes  é tudo  o que  se  acha  para  comprar  nas  fazendas ; o 
que  passar  desses  fornecimentos,  ou  ha  de  se  trazer  ou  obtem-se 
aqui  e acolá,  por  grande  favor  e muito  dinheiro.  Este  é o habito 
e sómente  na  estrada  do  Rio  para  Villa  Rica,  em  outras  se  é 
tratado,  em  quasi  todos  os  logares,  com  a máxima  hospitalidade. 

De  Olaria  fizemos  curta  viagem  de  duas  horas  pela  fazenda 
de  Magé  a Sumidouro  onde  encontramos  o nosso  tropeiro  da 
tropa  principal.  Ficámos  ali  para  preparar,  com  mais  conforto, 
a nossa  viagem,  mas  partieularmente  para  melhor  distribuir  a 
bagagem  conforme  as  forças  de  cada  mula.  O tropeiro  dispunha 
de  30  animaes  carregados  na  maioria  com  sal  em  surrões  cozi- 
dos de  couro,  contendo  cada  um  2 1/2  até  5 arrobas  e é um  artigo 
de  grande  commercio  no  interior  do  paiz.  Em  Villa  Rica  vende- 
se  um  sacco  de  5 arrobas  por  4$000  réis. 

Daqui  em  diante  nada  nos  faltou;  tínhamos  tudo  o que  ne- 
cessitavamos; trem  de  cozinha,  toucinho,  sal,  pimenta  do  reino, 
feijão  preto  e farinha  com  o que  nos  restaurássemos.  E dila- 
tando-se a viagem  sempre  iamos  comprando  novas  provisões. 
Assegurava  o tropeiro  que  nunca  tinha  vivido  com  tanta  fartura; 
todavia  para  quem  está  habituado  á cozinha  européa,  tal  abun- 
dancia  parecerá  singular  a exigir  muitas  renuncias.  Causava- 
me  arrepios  comer  feijão  preto  logo  pela  manhã  cedo,  entretanto 
sabendo  o viajante  o que  póde  levar  comsigo  facilmente  reme- 
diará este  mal. 

Criamos  poder  seguir  viagem  o dia  seguinte,  mas  dois  dos 
meus  animaes  se  tinham  extraviado  no  pasto,  foi  preciso  nos 
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resignarmos.  E’  uma  circumstancia  que  muito  frequentemente 
occorre,  e atraza  a viagem,  sobretudo  quando  são  muitos  os 
animaes. 

O modo  pelo  qual  os  tocadores  manejam  as  mulas  é o se- 
guinte: Logo  que  chegam  ao  pouso,  são  ellas  descarregadas 

com  toda  a promptidão,  levantam-se  as  cangalhas  e deixam-se  as 
assim  ficar  uns  minutos  para  refrescar,  depois  retiram-se,  e o pó 
e suor  dos  animaes  são  raspados  a facão,  o qual  é trazido  pelos 
tocadores  numa  bainha  de  couro,  atraz,  no  cinturão.  Depois 
soltam-se  as  bestas  para  que  possam  espojar-se,  o que  lhes  parece 
fazer  grande  bem;  essa  distensão  dos  membros  como  que  as  rea- 
nima; dá-se-lhes  em  seguida  um  pouco  de  sal. 

Xa  vizinhança  do  pouso  ficam  então  as  mulas  a pastar  até 
anoitecer,  entrementes  pensam-se  os  ferimentos  de  algumas,  são 
outras  ferradas,  concertam-se  as  cangalhas  que  não  se  adaptam 
hem,  corta-se  lenha  para  a cozinha  e também  se  batem  os  pre- 
gos soltos  das  ferraduras.  Com  estas  incessantes  occupações 
vem  chegando  a noite;  tocam-se  as  mulas  para  reunil-as,  pen- 
dura-se-lhes  á cabeça  o sacco  com  a ração  de  milho  e quando 
acabam  de  comer,  são  enxotadas  para  um  ponto  onde  haja  bom 
pasto. 

Üs  melhores  pastos  nas  regiões  de  mattas  são  aquelles  onde 
depois  de  roçado  cresce  a Capoeira  com  arvoredo  novo  e tanto 
melhor  quanto  mais  novo.  A’s  vezes  a capoeira  é muito  alta, 
frequentemente  tem  sahidas  e ainda  com  mais  frequência  são  de 
grande  extensão  de  sorte  que  os  animaes  ali  se  escondem  e se 
perdem  e quem  tiver  pressa  de  caminhar  abandona  a mula.  Mui- 
to cedo,  no  dia  seguinte,  são  de  novo  tocadas  para  reunir,  de 
novo  raspadas  a facão  os  embornaes  adaptam-se  as  cabeças  e 
emquanto  comem,  collocam-lhes  as  cangalhas  e depois  a carga. 

A estada  no  Sumidouro  deu-me  bastante  vagar  para  pas- 
seios á região  vizinha  de  mattas.  Ali  se  encontram  sobretudo 
macacos  da  especie  dos  grandes  a que  chamam  monos,  bichos 
que  soltam  roncos  terríveis.  Reunem-se  em  grande  numero  nas 
mais  altas  arvores  e urram  de  conjuncto,  o que  de  longe  dá  ideia 
de  uma  escola  de  judeus.  Um  começa  e o côro  todo  ronca. 

Disseram-me  que  em  geral  esse  ajuntamento  se  faz  quando 
ameaça  chuva  e que  só  um  macho  está  no  meio  de  grande  bando 
de  íemeas.  A côr  do  pello  é branco  sujo,  mais  ou  menos  como 
a da  lã  dos  carneiros  não  lavada;  têm  o tamanho  de  um  cão  de 
caça  grande.  Portanto  são  bem  diversos  daquelles  que  Latreille 
na  sua  Histoire  Naturelle  inclue  entre  os  chamados  monos. 
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A formação  que  por  toda  a parte  afflora,  e pela  qual  o rio 
Piabanha  cava  o leito,  e forma  grandes  buracos  hemisphericos, 
consiste  em  gneiss  de  côr  cinzenta  esbranquiçada,  ás  vezes  bas- 
tante desaggregado,  visto  o feldspatho  constituir  a parte  pre- 
ponderante, a mica  do  mesmo  é preta. 

Xota-se  aqui  uma  estraticação  que  declina  para  Xoroeste 
num  angulo  de  20°.  Os  seixos  rolados  no  Piabanha  provam 
também  a simplicidade  das  montanhas  próximas;  além  de  gra- 
nito e de  gneiss  consistem  em  quartzo  feldspatho  e algum  pouco 
amphibolio.  O feldspatho  faz  ás  vezes  transição  para  pedra 
lunar. 

As  observações  barométricas  deram-me  o seguinte  resultado: 
Barom.  n.°  1 — 27 ”,960”  ” 

Barom.  n.°  2 — 28”.156”  ” 

Therm . — 70° 

Hygrom.  66° 

Altitude  media  de  Sumidouro  1,805  pés. 

Como  os  animaes  não  quizessem  apparecer,  tomou  o tropeiro 
a imagem  de  Santo  Antonio,  e amarrou-a  com  uma  correia  a um 
dos  postes  da  porta,  e assegurou  que  assim  o Santo  os  faria  vir. 
De  facto  antes  do  anoitecer,  appareceu  a minha  gente  com  as 
mulas  Foi  o Santo  desamarrado  e recebeu  em  recompensa  um 
cobre  de  vintém. 

A 20  de  Julho  prosseguimos  a viagem.  Calcula-se  em  2 lé- 
guas a distancia  de  Sumidouro  a Bôa  Vista;  nella  gastámos  tres 
horas.  Em  Antonio  Luiz  deixa-se  a margem  do  Piabanha  que 
corre  para  Xordeste,  no  passo  que  a estrada  se  volve  para 
Noroeste. 

Almeida,  Engenho  do  Secretario,  Fagundes  e Pampulha  são, 
as  fazendas  pelas  quaes  se  passa;  a não  ser  o Engenho  do  Se- 
cretario, as  outras  pareceram-me  sem  importância.  Em  Fagun- 
des corta-se  um  riacho  do  mesmo  nome  sobre  ponte  extrema- 
mente perigosa,  em  baixo  da  qual  espuma  o rio,  entre  rochas. 
Dahi  se  sobe  morro  muito  ingreme,  e a estrada  bem  mereceria  a 
attenção  do  inspector. 

Em  Antonio  Luiz,  occorre  uma  camada  amphibolitica  que 
afflora  em  grandes  fragmentos  esphericos.  Esses  fragmentos 
são,  em  parte,  desaggregados  e apresentam  fracturas  concên- 
tricas intercaladas;  provavelmente  essa  camada  repousa  sobre 
gneiss  que  se  encontra  também  afílorando  na  vizinhança  e em 
particular  no  topo  da  montanha  em  Fagundes.  A orientação  de 
suas  camadas  ali  revela  a inclinação  para  Leste. 
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Bôa  Vista  da  Pampulha  está  situada  numa  altura  acima  da 
povoação  de  Pampulha  que  dispõe  de  4 a 5 casas,  espalhadas 
num  pequeno  vale,  e que  se  descortina  de  Bôa  Vista. 

Em  volta  das  casas  encontra-se  aqui  pelo  menos  quintaes 
plantados  de  couves;  afóra  isso  a matta  tudo  circumda,  sem  ves- 
tígio de  cultivo,  de  modo  que  o viajante,  ignorando  que  em  ge- 
ral se  faz  a roçada  do  matto  a grande  distancia  da  estrada,  como 
descrevi  em  outros  logares,  não  comprehende  como  essa  gente 
vive. 

O lavrador  desta  região  emprega  toda  a actividade  especu- 
lativa num  grande  telheiro  aberto  para  os  tropeiros,  onde  se  está 
abrigado  da  chuva  mas  não  do  vento,  e debaixo  do  qual  se  des- 
carrega a bagagem  assim  como  em  geral  se  trata  de  negocios. 
Póde  então  contar  o fazendeiro  com  a venda  de  seus  productos 
pois  só  excepcionalmente  são  transportados  ao  Rio  de  Janeiro. 
O lucro  do  lavrador  cresce  quanto  mais  escravos  possuo,  e mes- 
mo que  sua  fazenda  tenha  léguas  de  extensão  sem  os  escravos 
nada  vale,  pois  ha  grande  falta  de  homens  que  trabalhem  a 
jornal. 

Como  ventava  demais  no  rancho,  cedeu-me  ofazendeiro  um 
quartinho  escuro  só  occupado  para  dormir.  O resto  do  dia  em- 
preguei-o em  percorrer  as  mattas  próximas.  Encontrei  aqui 
muito  melhores  pastos  de  que  nas  regiões  já  percorridas  tam- 
bém asseguraram-me  que  as  vaccas  aqui  dão  leite  bem  melhor 
do  que  em  qualquer  outro  logar  e também  em  maior  quantidade. 
Uma  vacca  commum  costuma  dar  mais  leite  do  que  uma  cabra 
ruim  na  Europa.  O mal  daqui  reside  unicamente  na  falta  de 
cuidado,  pois  nunca  se  alimentam  os  animaes  de  forragem  esco- 
lhida mas  só  do  que  acham  ao  acaso  da  vida  solta. 

Quando  se  quer  mungir  as  vaccas  o que  se  costuma  fazer 
uma  vez  por  dia,  recolhem-se  os  bezerros  á noite.  De  manhã 
•'«do  vem  as  vaccas,  por  si  mesmas,  amamentar  as  crias;  são 
focadas  então  para  um  terreiro  fechado  deixa-se  primeiro  o be- 
zerro mamar  um  pouco  de  outro  modo  as  vaccas  escondem  o 
leite,  e em  seguida  amarra-se  a cabeça  do  bezerro  junto  a perua 
da  mãe.  que  socega  e deixa-se  mungir. 

Fiz  no  rancho  as  seguintes  observações: 

Barom.  n.°  1 — 28”, 012 
Barom.  ».“  2 — 28”, 190 
Therm.  68" 

Hygrom  • 70° 

Isto  deu  uma  elevação  de  1.975  pés. 
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inilho  para  os  animaes ; também  não  se  arranjou  comida  para 
os  homens  que  seguiram  viagem  no  dia  seguinte  em  jejum. 

Todos  os  passageiros  queixam-se  constantemente  da  penú- 
ria e carestia  entre  os  dois  rios  Parahyba  e Parahybuna,  razão 
pela  qual  tratam  também  de  sahir  depressa  dessa  apertura. 

De  manhã,  ás  9 horas,  fiz  as  seguintes  observações  á mar- 
gem do  rio : 

Barom.  n.°  1 — 29”,450 
Barom.  n.°  2 — 29”,644 
Thermom . — 62° 

Hygrom . 72n 

Isto  deu  uma  altitude  vertical  de  610  pés  acima  do  uivei 
do  mar. 

O rio  que  ainda  corre  30  léguas  antes  de  se  lançar  ao  mar. 
poderia  facilmente  ser  navegado.  Didivindo  essa  altura  pelo 
espaço  de  30  léguas,  tem-se  para  cada  legua  20  pés  de  queda, 
com  o que  se  produz  moderado  movimento  das  aguas.  Disseram- 
me  que  ninguém  ainda  fez  a experiencia  de  navegar  o rio  todo. 
em  parte  por  causa  das  rochas  que  nelle  surgem  e formam  ca- 
choeiras, em  parte  também  por  causa  da  vizinhança  de  uma 
tribu  selvagem  muito  temível. 

A estrada  de  Parahyba  a Parahybuna  é péssima  passa  cons- 
tantemente morro  acima,  morro  abaixo,  em  centenas  de  curvas 
por  vezes  de  tal  modo  dispostas  que  se  julga  estar  voltando  para 
traz.  Além  disto  deixa-se  crescer  o matto  tão  fechado  em  am- 
bos os  lados  da  estrada  que  os  raios  do  sol  alli  não  penetram, 
e não  podem  seccar  os  lugares  empantanados.  Farinha  e Paiol 
são  as  únicas  duas  fazendas  que  se  encontram  nesse  caminho 
o qual  tomado  em  linha  recta  mal  póde  chegar  a 3 léguas. 

A quina  brasileira  encontra-se  abundante  nesta  região;  dis- 
tingue-se principalmente  pelas  folhas  grandes  singelas,  ovaes, 
pecioladas,  todas  marginadas,  cruzadas  duas  a duas  super-postas. 
E’  alta  sempre  virente  essa  arvore  da  matta,  cuja  espessura  mede 
2 a 3 palmos  de  diâmetro. 

A madeira  é amarella  pardacenta  no  cerne,  os  circulos  exte- 
riores branco-avermelhado  para  a arvore  cortada  de  fresco.  A 
cortiça  é vermelho-sanguinea  no  interior;  quando  secca  torna  se 
parda. 

A superfície  é cinzenta  no  sentido  do  comprimento  irregu- 
larmente gretada.  Em  corte  transversal  forma  anneis.  Logo 
sob  a casca  exterior,  o annel  interior  é vermelho  sanguineo. 
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Cresce  recta  a arvore  e arredondada  os  galhos  estendidos 
copa.  são  cruzados.  Como  madeira  de  construcção  é empregada  ' 
em  gamelas  nas  casas.  Precisa  de  boa  terra.  Descortica-se  a 
casca  nos  mezes  de  Setembro  a Outubro  com  a seiva  ascendente, 
é posta  ao  sol  para  seccar  e assim  é despachada  para  os  hospitaes 
em  Portugal.  O uso  dessa  casca  na  febre  intermittente  parece 
tornar-se  sempre  mais  generalizado  entretanto  ainda  é regeitada 
por  muitos  médicos  e só  para  certas  doenças  receitada  em  clys- 
teres. 

Um  pouco  mais  tarde  partimos  de  Parahyba  e por  isso  não 
seguimos  além  de  Farinha,  fazenda  situada  na  maior  altitude, 
num  pequeno  valle  entre  os  dois  rios,  em  plena  matta.  Obtive- 
mos aqui,  por  dinheiro  e boas  palavras  jantar  constando  de  gal- 
linha  com  arroz;  o que  já  desde  muitos  dias  não  nos  acontecia. 
Também  nos  cederam  uma  alcova  pouco  esburacada.  As  cas- 
sas aqui  são  rebocadas  e logo  em  pouco  tempo  cáe  o reboco, 
esfarelado.  Notei  em  geral  que  as  casas  do  Engenho  do  Go- 
verno tinham  peior  aspecto  e quasi  todas  eram  cobertas  com  sapé. 

Diz  Mane  que  de  Parahyba  para  Parahybuna  se  passa  por 
sete  grandes  e altas  montanhas  de  granito. 

Se  são  justamente  sete  não  posso  affirmal-o  nem  o negar, 
entretanto  nego  que  essas  montanhas  consistam  de  granito. 

Aum  quarto  de  hora  de  distancia  de  Parahyba  encontra-se 
primeiro  uma  quantidade  de  fragmentos  de  diorito  da  mesma 
especie  como  a que  descrevi  da  margem  direita  do  rio  e até  Fa- 
rinha não  apparece  rocha  nem  pedra.  Tudo  é coberto  por  es- 
pesso humo  barrento  que  segundo  todas  as  probabilidades  reco- 
bre o gneiss,  o qual  occorre  no  ribeirão  em  Farinha  e encontra-se 
diversas  vezes  além.  Sómente  em  Paiol,  lugar  situado  em  pro- 
fundo valle,  aflora  granito  que  alli  mesmo  atravessa  um  veeiro 
de  quartzo.  E’  de  granulação  fina  e com  muito  pouca  mica  e 
feldspatho  desagregados.  Dahi  até  Parahybuna  diversas  vezes 
occorre  de  novo  gneiss  em  direcção  das  camadas  na  6.a  hora  uma 
inclinação  para  o sul  de  cerca  de  25  gráos.  Aqui  elle  forma 
montanhas  altas  e escarpadas. 

O rio  Parahybuna  não  é de  todo  tão  largo  como  o Parahyba, 
tem  forte  correnteza  e acarreta  ouro.  Em  barco  igual  ao  do 
Parahyba  passa-se  á outra  margem.  A’  margem  esquerda  está 
o segundo  grande  posto  de  guarda  ou  Registro,  e á margem  di- 
reita alguns  ranchos  e uma  fazenda  na  qual  os  viajantes  acham 
pousada.  Em  ambas  as  margens  existem  umas  30  casas  espa- 
lhadas de  aspecto  bastante  pittoresco. 
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Atravessamos  o rio  para  a margem  esquerda  para  não  ter 
mais  demora  no  dia  seguinte. 

Um  official  e 16  soldados,  na  maioria  inválidos  de  diversos 
regimentos,  destacados  do  Rio  de  Janeiro  estacionam  aqui.  Além 
delles  acham-se  ainda  empregados  públicos  para  a percepção  de 
diversos  impostos  provedor,  escrivão,  thesoureiro  etc. 

Aqui  são  examinados  os  passaportes  com  muito  maior  rigor 
do  que  na  Parahyba.  Para  obter-se  o passaporte  paga-se  640 
réis.  que  se  não  me  engano  é o rendimento  dos  empregados.  Sem 
passe  ou  portaria  ninguém  atravessa  e pessoas  suspeitas  são 
presas  e levadas  ao  Rio  de  Janeiro. 

Diz  Mawe  que  aqui  são  revistadas  e pesadas  todas  as  cargas 
e segundo  o peso  pagam  um  tanto  por  cento.  Isto  é patente  in- 
verdade nunca  se  cobra  aqui  imposto  de  bagagem.  Paga-se 
simplesmente  o imposto  de  calçamento  da  estrada  em  construc- 
ção  na  Serra  da  Estrella  e da  passagem  em  ambos  os  rios,  o que 
monta  a 480  réis  por  cavallo  e 50  réis  por  pessoa;  também  cada 
negro  novo  que  se  leva  paga  5$400  réis. 

O imposto  de  travessia  em  ambos  os  rios  vae  directamente 
para  o Thesouro  real  no  Rio  de  Janeiro,  no  anno  de  1810  im- 
portou em  cerca  de  17  contos  de  réis  o tributo  pelos  escravos 
novos  rendeu  perto  de  20  contos.  Essa  cobrança  já  é muito 
considerável  e provavelmente  de  anno  para  anno  irá  crescendo. 

Segundo  as  observações  barométricas  que  fiz  de  manhã  ás 
8 horas  com  nevoeiro,  deu  maior  elevação  para  Parahybuna  do 
que  para  Parahyba. 

O barom.  n.°  1 — 29''.144 
O barom.  n.°  2 — 29”, 310 
Termorn.  — 57° 

Hygrom.  75° 

Por  conseguinte  a altitude  vertical  acima  do  mar  importa 
em  910  pés.  Portanto  é mais  alta  de  300  pés  a queda  deste  rio. 
Elle  reune-se  ao  Parahyba  a uma  distancia  de  6 léguas  dalli. 

Dado  que  o Parahyba  tenha  igual  declive  de  20  pés  por  lé- 
gua, o que  importa  em  120  pés  até  a confluência  com  o Parahy- 
buna, deveria  assim  o Parahybuna,  até  aquelle  lugar  já  montar 
em  420  pés,  o que  dá  70  pés  por  legua.  Portanto  corre  este  rio 
com  3,1/2  vezes  mais  impetuosidade  do  que  o Parahyba,  do  que 
se  deprehende  facilmente  a difíiculdade  da  sua  navegabilidade. 

Mão  distante  do  Registro,  bem  junto  á margem,  encontra-se 
sobre  o gneiss  uma  camada  espessa,  mescla  de  quartzo,  feldspa- 
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tho  e actinoto  (?)  Parece  ser  o quartzo  a parte  preponderante 
e é como  o feldspatho  de  um  branco  niveo,  o actinoto  tem  côr 
verde  suja. 

Não  devo,  entretanto,  esquecer  de  mencionar  que  o Para- 
hybuna  é aqui  a divisa  das  Capitanias  de  Minas  e Rio  de  Ja- 
neiro. Todos  os  viajantes  que  vêm  de  Minas  são  por  isto  rigo- 
rosamente revistados  para  saber  se  levam  ouro  em  pó  ou  bri- 
lhantes, mas  é raro  achar-se  contrabando.  Também  as  barras 
de  ouro  exportadas  são  revistadas ; obtem-se  então  uma  guia 
afim  de  entregal-a  na  Casa  da  Moeda  do  Rio  de  Janeiro,  e dalli  se 
traz  quitação  de  outro  modo  se  é tido  por  contrabandista. 

Quanto  é insufficiente  esta  lei  todos  sabem,  pois  em  todos  os 
paquetes  e todos  os  navios  que  vão  á índia,  grande  porção  de 
barras  de  ouro  são  despachadas,  as  quaes  se  trocam  quasi  publi- 
camente a 8 ou  10  por  cento.  Se  a Casa  da  Moeda  fosse  em 
Villa  Rica  e não  no  Rio  de  Janeiro,  esses  prejuizos  da  Corôa  se- 
riam facilmente  evitados. 

De  Parahybuna  fizemos  apenas  uma  jornada  de  léguas  até 
a fazenda  da  Vargem.  Rocinha  da  Negra  e Tres  Irmãos  estão 
neste  caminho.  Se  não  me  engano  tem  a primeira  um  engenho 
de  assucar,  as  ultimas  são  pobres  palhoças,  a estrada  é em  ex- 
tremo montanhosa  e incommoda. 

Quando  de>  Parahybuna  se  chega  ao  cume  do  morro,  encon- 
tram-se fragmentos  que  consistem  da  mesma  mescla  da  que 
encontrei  em  baixo  na  margem  sobre  a jazida  citada.  Não  pude 
verificar  a sua  procedência;  provavelmente  vem  de  ponto  mais 
alto. 

Dahi  a Tres  Irmãos  a formação  orogenica  recobre-se  de  es- 
pessa camada  de  humo  barrento,  porém  mais  baixo  afflora  gneiss 
com  a direcção  de  suas  camadas  orientadas  na  4.1  hora.  Tam- 
bém se  encontram  depois  muitos  seixos  rolados  de  quartzo;  o 
quartzo  faz  por  vezes  transição  para  crystal  de  rocha. 

Em  Vargem  verifiquei  mudança  na  formação  da  rocha;  o 
gneiss  faz  completa  transição  para  um  quartzo,  granuloso  que 
é muito  friável  e desagregado,  tendo,  aqui  e acolá,  intrusões  de 
terra  barrenta.  E muito  frequentemente  é atravessado  por  limo- 
nito  em  ninhos  e veeiros.  As  suas  camadas  são  na  maioria  ver- 
ticaes  com  orientação  na  2.a  hora. 

Pela  terceira  vez  nesta  viagem  aconteceu  faltarem  algumas 
mulas,  e por  essa  razão  tivemos  que  parar  um  dia.  Tratei  então 
das  minhas  investigações  mineralógicas,  mas  perdi  o tempo,  pois 
o humo  tudo  recobria.  Caçar  macacos  foi  a unica  destricção  ao 
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meu  alcance.  Existem  nesta  região  muitos  dos  simios  pretos 
da  especie  dos  Barbados,  assim  chamados  devido  ás  suas  gran- 
des e compridas  barbas.  Reunem-se  em  bandos  de  centenas  nas 
roças  de  milho  e causam  grande  devastação.  Na  matta  pou- 
sam de  preferencia  nas  arvores  altas  e nos  cerrados;  quando  ati- 
rados e não  morrem  logo,  esses  macacos  se  agarram  a um  galho 
com  a comprida  cauda  e ali  morrem  sem  cahir. 

Matamos  uma  femea  que  levava  a cria  ás  costas,  mas  ella 
escapuliu  e o filho  ficou  pendurado  no  arvoredo  baixo.  Tive 
curiosidade  de  lhe  provar  a carne  por  me  assegurarem  ser  muito 
gostosa,  mas  era  muito,  novo  demais,  julgaram-no  enjoativo 
para  comer,  assim  como  neste  paiz  se  tem  repugnância  de  co- 
mer crias  muito  novas  de  cabra,  de  carneiro  e vitellos.  Antes  da 
chegada  em  Vargem  tive  a desdita  de  quebrar  o meu  barômetro 
n.°  1.  além  do  thermometro  devido  a uma  quéda  da  mula;  perda 
irreparável  nestas  paragens ; vi-me  pois  na  contingência  de  fazer 
todas  as  minhas  subsequentes  observações  com  o barometro  n.°  2. 
Aqui,  numa  bello  campina  circumdada  de  mattas  a 26  de  Junho 
marcava  o barometro  28”, 720. 

O thermom.  61° 

O Hygrom . 74° 

O que  dá  uma  altura  vertical  de  1.470  pés. 

Sahindo  da  Vargem  vae-se  por  uma  estrada  muito  bonita  e 
agradavel  em  um  quarto  de  hora  a Rocinha  de  Simão  Pereira : 
situada  em  estreito  valle.  Ali  como  guarnição  existe  um  desta- 
camento da  cavai laria  de  Minas  um  oíficial  com  nove  homens 
cuja  obrigação  é patrulhar  a estrada  e revistar  os  viajantes  para 
o Rio  de  Janeiro  por  causa  do  pó  de  ouro  e dos  brilhantes  (5). 

Raro  é encontrarem  alguma  coisa,  a não  ser  por  delação 
também  é impossível  revistar  todos  os  homens  e todas  as  ba- 
gagens, tal  rigor  seria  ainda  mais  desvantajoso  do  que  já  é para 
o commercio.  Pessoas  de  quem  se  desconfia  são  perseguidas 
ás  vezes  dias  seguidos.  De  improviso  apparecem  os  fiscaes  no 
meio  delias,  de  surpreza,  na  estrada  e fazem  descarregar  a ba- 
gagem. 

Arrombam-se  as  caixas,  parte-se  a cangalha  pelo  meio,  ar- 
rancam-se mesmos  os  tacões  das  botas  e comtudo  na  maioria  das 
vezes  nada  se  encontra.  O pobre  tropeiro  que  assiste  mudo  a 
scena  e muita  vez  soffre  com  isto  grande  prejuízo,  não  procurará 
resarcir,  elevando  o preço  das  mercadorias?  E’  questão  maxima 
saber  qual  será  maior  prejuízo  para  a Corôa  se  embaraçar  o 
commercio  na  estrada  com  essas  disposições  ou  deixar-se  ròübar 
em  algumas  arrohas  de  ouro  em  pó. 
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Brilhantes  no  tacão  das  botas  ou  em  bengalas  ôcas,  coronhas 
de  fuzil  e outros  que  taes ; ouro  em  pó  escondido  na  cangalha 
das  mulas  e nos  grandes  fardos  de  algodão,  tudo  isso  se  tem  des- 
coberto por  delação;  foi  mesmo  denunciado  um  boiadeiro  que 
levava  ouro  em  pó  dentro  de  saquinhos  amarrados  na  ponta  da 
cauda  dos  bois.  Agora  os  contrabandistas  recorrem  a processos 
secretos  para  embaraçar  os  guardas  e sempre  os  seus  ardis  têm 
bom  exito  e passam  sem  correr  risco. 

O castigo  de  quem  pratica  o contrabando  é o confisco  do 
ouro  e ainda  mais  o pagamento  do  dobro  do  va'or  apprehendido. 
O ouro  em  pó  é do  Rei  e o mais  fica  para  os  soldados  que  desco- 
brem a tramoia.  Quando  se  trata  de  brilhantes  o caso  é mais 
serio,  o contrabandista  além  de  perder  as  pedras  preciosas  soffre 
o confisco  de  toda  a fortuna  e ainda  o degredo  por  10  annos  para 
Angola,  em  África.  Os  soldados  que  acham  os  brilhantes  rece- 
bem o prêmio  de  4$000  por  oitava  (128  oitavas  — 1 libra). 

Xa  jornada  de  hoje  topamos  com  um  ermitão  que  montava 
bello  cavallo  branco  e tinha  a sua  frente  uma  imagem  de  Santo 
Aqui  chamam-se  ermitas  aquelles  que  por  livre  vontade  se  cons- 
tituem guardas  ou  esmoleres  de  qualquer  capella,  em  geral  por 
expiação  de  peccados.  Vestem-se  com  uma  especie  de  habito  de 
frade,  deixam  crescer  a barba,  trazem  muitos  o cabello  desgre- 
nhado, nunca  lhe  passando  o pente,  e vagam  pelas  estradas  com 
o padroeiro  da  capella  numa  caixa  de  vidro,  offerecendo-o  a bei- 
jar. Recebem  por  isto  dinheiro  e também  outros  donativos. 

Muitos  fazem  votos  para  a vida  inteira  a maioria,  porém, 
só  exerce  esse  encargo  por  determinado  tempo.  O que  veio  ao 
nosso  encontro  apeiou  e apresentou  a imagem  ao  osculo.  Como 
em  muitos  casos,  também  nesse  ha  abusos,  pois  alguns  desses 
ermitões  levam  tal  genero  de  vida  para  viverem  á custa  de  ou- 
trem, comendo  ou  bebendo  o dinheiro  na  primeira  venda  sortida 
que  encontram.  Succede-lhes  por  vezes,  apesar  da  protecção  do 
Santo  serem  roubados  e esta  é a razão  pela  qual  andam  bem  ar- 
mados. Poucas  semanas  antes  havia  mesmo  sido  morto  um  del- 
les  nas  visinhanças  de  Villa  Rica. 

Depois  que  se  passa  pela  Rocinha,  de  Simão  Pereira  e se 
alcança  o cume.  do  morro,  encontra-se  minério  de  ferro  contendo 
manganez,  mas  em  seguida  gneiss  que  parece  entretanto,  ser  de 
muito  mais  recente  formação.  Nelle  corre  este  minério  de  ferro, 
contendo  manganez,  paralielamente,  as  camadas  da  montanha  « 
uma  orientação  na  segunda  hora  além  de  queda  para  Leste  em  70° 

Mais  adiante  passa-se  por  uns  pobres  casebres,  a esquerda,  e 
chega-se,  logo  depois,  a Simão  Pereira,  grande  fazenda  não  dis- 
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tante  do  rio  Parahybuna.  Ali  está  o centro  de  toda  a região 
e a séde  da  parochia. 

Um  gneiss  de  granulação  mais  grossa  com  grandes  fragmen- 
tos de  feldspatho  aqui  afflora  com  orientação  das  suas  camada* 
idênticas  á precedente.  Mais  adiante  encontra-se  assentado  so- 
bre elle  diorito  em  massas  arredondadas. 

O caminho,  seguindo  dahi,  passa  acima,  a Oeste  do  rio  Pa- 
rahybuna até  Mathias  Barbosa,  terceiro  Registo  e Alfandega 
onde  se  paga  um  imposto  por  todas  as  mercadorias  levadas  á ca- 
pitania de  Minas  Geraes. 

E de  facto  cada  arroba  de  peso,  sejam  objectos  de  luxo  ou  de 
primeira  necessidade,  paga  15125  assim  como  um  sacco  cheio  de 
sal  750  réis,  do  que  resulta  annualmente  uma  renda  de  90  a 100 
contos  de  réis,  que  fazem  parte  da  receita  da  capitania. 

Cada  negro  novo  importado  paga  aqui,  um  tributo  de  7$000. 
Portaram-se  aqui  commigo  de  modo  mais  razoavel  do  que  em 
Parahybuna,  pois  viram  perfeitamente  que  um  official  viajante 
em  serviço,  por  equidade  nada  deve  pagar  pelos  escravos  que  o 
servem.  Contentaram-se  portanto  só  em  apparentar  dizendo  que 
pagaríamos  depois  o tributo  no  caso  que  eu  vendesse  os  meus 
negros. 

.V  pergunta  do  official  da  Alfandega  se  eu  também  levara 
mercadorias,  foi-me  tão  inesperada  quanto  offensiva;  entretanto 
quando  se  conhecem,  de  mais  perto,  os  costumes  do  paiz,  quando 
se  vê  quantos  oíficiaes  além  do  serviço  militar  se  immiscuem  nos 
negocios  civi>  quando  dahi  ha  qualquer  coisa  a ganhar,  não  vale 
a pena  que  uma  pessoa  se  amofine  com  uma  pergunta  destas. 

De  Mathias  Barbosa  em  diante  a estrada  faz  extraordinárias 
curtas  até  Ribeirão  que  parece  ser  uma  fazenda  importante;  por 
vezes  anda-se  mesmo  para  traz.  Demais  não  é máo  o caminho. 

Encontram-se,  ora  aqui,  ora  ali,  grandes  massas  de  gneiss 
com  orientação  na  3.1  hora  e diante  da  fazenda  do  Ribeirão  frag- 
mentos arredondados  de  diorito. 

Já  anoitecia  quando  por  aqui  passamos.  Não  obstante  tocá- 
mos além.  ainda  meia  hora  até  Rocinha  do  Medeiros. 

Encontrámos  aqui  os  ranchos  todos  occupados  de  sorte  que, 
pela  primeira  vez,  tivemos  de  passar  a noite  ao  relento.  Com  os 
saccos  de  sal.  canastras  e cangalhas  formámos  diversas  reparti- 
ções. cobrindo-as  com  couros  de  boi  e desParte  nos  protegemos 
contra  sereno  abundante. 
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No  dia  seguinte,  antes  de  partirmos,  appareceu  casualmente 
um  dos  soldados  destacados  em  Mathias  Barbosa,  e notei  que  o 
meu  tropeiro  parecia  altamente  perturbado. 

Em  outras  occasiões,  já  havia  observado  este  homem  sem  po- 
der atinar  com  a causa  desta  perturbação.  Mais  tarde  tudo  se 
aclarou : levava  o gajo  uma  porção  de  notas  falsas  trazidas  do 
Rio  de  Janeiro,  que  queria  passar  em  Minas,  como  verdadeiras. 

Em  Mathias  Barbosa  quiz  pagar  os  direitos  com  tal  dinheiro ; 
mas  como  já  se  sabia  que  estava  em  circulação  muito  dinheiro 
falso,  no  Registo  não  se  acceitou  papel-moeda.  Seguiram  ao  en- 
calço do  Tropeiro;  parte  de  seus  bens  foi  confiscada,  outra  coube 
aos  credores,  e elle  proprio  ficou  preso  um  anno  na  cadeia  de 
Villa  Rica  e em  seguida  remettido  para  o Rio  de  Janeiro  onde 
pouco  depois  o soltaram.  Voltou,  porém,  a Minas. 

Meia  hora  distante  de  Medeiros  avistam-se  pedaços  de  rocha 
que  real  mente  consistem  em  mescla  de  granito  Parecem  fazer 
transição  para  um  quartzo  granuloso. 

Daqui  se  sóbe  a uma  muito  alta  montanha  abrupta  toda  co- 
berta por  uma  camada  de  humo  argiloso.  Chamam-lhe  Morro 
do  Medeiros.  Já  com  bom  tempo  secco  as  bestas  a custo  o gal- 
gam quanto  mais  com  chuva!  No  seu  mais  alto  cume  encon- 
tram-se muitas  centenas  de  cruzes,  grandes  e pequenas,  que  a >u- 
perslição  dos  tropeiros  faz  ali  plantar  ainda  diariamente,  em  voto 
por  haverem  vencido  as  difíiculdades  da  subida.  íngreme  é tam- 
bém o caminho,  morro  abaixo,  sobre  o gneiss  desagregado,  que 
se  encontra  sob  a fórma  de  camadas  espessas  de  quartzo  nas  en- 
costas adiante,  por  cima  de  rocha. 

Gasta-se  uma  hoa  hora  de  caminhada,  daqui,  até  se  chegar 
ao  Rancho  de  Marmello.  Não  distante  dali  se  vence  um  monte 
abrupto  de  rocha;  o caminho  é dpenas  uma  estreita  picada  que 
colleia  por  entre  grandes  massas  de  granito.  Uma  antiga  es- 
trada calçada  que  vae  até  ao  cume  está  completamente  estra- 
gada e intransitável  para  os  cargueiros. 

A’  esquerda,  em  baixo,  num  profundo  precipício,  corre  es- 
pumando o Parahybuna.  por  cima  e por  entre  rochas  graníticas, 
qualquer  desvio. 

Sahindo  de  Juiz  de  Fora  e após  3 1/2  léguas  de  marcha, 
alcança-se  a fazenda  de  Antonio  Moreira ; a estrada  até  aqui  é 
em  extremo  penosa  por  causa  de  muitos  morros,  uns  sete  ou 
oito  que  se  têm  de  galgar  e descer  e não  deixam  de  ser  con-i- 
deraveis.  Por  entre  esses  morros  estão,  á beira  da  estrada,  as 
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fazendas  do  Alcaide-Mór,  Rocinha  do  Alcaide- Mór  e Entre  Mor- 
ros, banhadas  por  diversos  ribeirões. 

Na  primeira  legua  percorre-se  sólo  muito  arenoso  que  nos 
annos  de  secca  forma  uma  poeira  incommoda  para  o viajante. 

A formação  orogenica  consiste  em  grande  parte  de  gneiss. 
Em  Alcaide-Mór  reponta  um  schisto  quartzoso  com  inclinação 
vertical  e a orientação  das  suas  camadas  finas  é no  n.°  1. 

O humus  em  Rocinha  do  Alcaide-Mór  é arenoso  e ferru- 
ginoso e origina-se  de  desagregação  do  gres  ferruginoso  que  é 
a formação  da  montanha  logo  próxima.  Esse  grés  tem  partes 
graníticas  em  geral  arredondadas;  mostra  por  vezes  textura 
chistosa  de  sorte  que  não  se  examinando  com  rigor  póde  ser 
tomado  por  gneiss. 

Tem  as  suas  camadas  a direcção  da  2.®  hora.  Pareceu-me 
ser  a mais  alta  montanha  desta  região,  de  onde  se  goza  de 
muito  vasto  panorama.  Para  o occidente  avista-se  o mais  alto 
espinhaço  da  Serra  da  Mantiqueira,  muito  mais  elevado  do  que 
o logar  onde  eu  estava,  e que  sem  muito  me  enganar  avaliei 
nuns  3.000  pés.  O tempo  não  me  permittiu  aqui  fazer  obser- 
vações rigorosas. 

No  valle  de  Entre  Morros  despontam  bancos  de  gneiss,  mas 
no  cume,  perto  do  moinho  chamado  Cachoeira,  consiste  a oro- 
genia  de  sienita,  suas  partes  componentes  são  amphibolo  negro, 
pouco  quartzo  branco  e feldspato.  Jaz  aqui  em  grandes  mas- 
sas e em  extremo  compacta,  as  suas  grandes  lages  resoam  ao 
toque.  Além,  adiante,  sobre  alguns  cumes  de  morretes  encon- 
tra-se de  novo  o grés  ferruginoso,  vermelho  e quartzozo  e em 
Antonio  Moreira  fragmentos  de  sienita.  Provavelmente  é o 
sienita  que  constitue  a formação  orogenica  desta  região. 

Não  devo  esquecer  uma  grande  quéda  perto  de  Cachoeira 
onde  um  ribeirão  se  despenha  sobre  rocha  de  sienita.  em  baixo, 
no  valle ; pena  é estar  escondido  pela  matta  tão  bello  espectá- 
culo. 

Antonio  Moreira  está  situado  num  vallesinho  pantanoso  de 
campo,  a!i  se  acha  numa  venda,  aguardente  e também  uns  quar- 
tinhos escuros,  péssimos,  esburacados.  Pagando-se  bem  pre- 
para o hospedeiro  uma  gallinha  com  arroz. 

A'  noite  fiz  as  seguintes  observações : 

Barometro  — 28”, 020. 

Thermometro  65°. 

Hygrometro  71°. 
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O que  dá  a altura  perpendicular  de  2.135  pés.  A estrada 
segue  acima  até  aqui  sempre  em  pequena  distancia,  ora  de  1/4 
de  legua,  ora  de  1/2  legua  do  rio  Parahybuna,  e frequentemente 
approxima-se  tanto  das  suas  margens  que  nas  regiões  baixas, 
com  as  chuvas  continuadas  fica  inundada  como,  por  exemplo, 
em  Queiroz,  e não  obstante  o tempo  secco,  a caminho  ali  tem 
pontos  tão  empantanados  que  os  animaes  mal  podem  transpor 
taes  atoleiros. 

A pedra  que  apparece  nesta  região  deixa  o observador  em 
duvida,  se  deve  consideral-a  granito,  gneiss  ou  sienita.  Por 
causa  da  preponderância  do  feldspato,  mostra-se  a pedra  em 
grande  eflorescencia  muito  pouco  quartzo  lhe  está  misturado, 
e o amphibolo  e a mica  estão  igualmente  em  tão  pequena  quan- 
tidade e além  disso  desagregados  que  não  se  distinguem  um  do 
outro. 

Duvidosa  também  me  appareceu  a pedra  da  Rocinha  do 
Queiroz  que  aparenta  ser  grés  mas  provavelmente  é sienita  de- 
sagregada, ou  talvez  sienita  regenerada  pois  essa  é a formação 
orogenica  predominante  na  região.  Em  Estiva  occorre  idêntica 
rocha,  e parece  fazer  transição  para  o diorito.  Este  occorre 
abundante  em  fragmentos  esphericos  na  estrada  e meio  desa- 
gregados com  o que  toma  côr  avermelhada  e é menos  compacto. 

Rocinha  do  Queiroz  está  em  situação  aprazível,  e não  me- 
nos feia  a da  fazenda  da  Estiva,  se  ovalle,  não  pouco  conside- 
rável, banhado  por  lindo  ribeirão,  fosse  animado  por  planta- 
ções européas.  e cereaes  diversos  occupassem  o grande  brejo 
sobre  o qual  ha  elevada  passagem  calçada  de  paus.  De  Anto- 
nio  Moreira  a esta  ultima,  a caminhada  é de  uma  e meia  léguas 
de  facto  “pequenas”. 

A terra  vegetal  desta  região  é na  maior  parte  argila  un- 
ctuosa  e ferruginosa,  empregada  em  muitos  logares  para  telhas 
e tijolos.  Como  é muito  espessa  a camada,  não  se  toma  o tra- 
balho de  construir  forno  para  cozer  as  telhas.  Cava-se  na  en- 
costa de  uma  collina  nessa  terra  unctuosa  a forma  de  um  forno, 
que  possa  conter  duas  mil  telhas  e ali  são  ellas  cozidas.  Com 
a continuação  das  cocções  esse  forno  vae  tomando  pouco  a pou- 
co tal  solidez  como  se  fosse  feito  de  ladrilho;  sómente  precisa 
ser  preservado  da  humidade. 

Da  Estiva  segue  a estrada  para  Rocinha  da  Estiva.  Aze- 
vedo, Rocinha  do  Sobradinho,  Rocinha  do  Chapéo  d’Uvas  e 
finalmente  para  Chapéo  d’Uvas  a freguezia  da  região  e nosso 
pouso  para  a noite. 
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Sienita  parece  ser  a principal  formação  orogenica  desta 
região.  Em  Azevedo  occorre  como  grande  rocha  no  meio  da 
estrada,  assim  como  em  Rocinha  de,  Chapéo  d'Uvas,  e é muito 
compacta,  nella  se  nota  uma  estractificação.  Quando  menos  am- 
phibolo  e mais  feldspatho  lhe  estão  misturados,  apresenta-se 
então  em  estado  meio  desagregada,  e com  estractos  delgados 
como  se  pôde  ver  em  Chapéo  d’Uvas. 

A direcção  da  camada  ali  se  orienta  para  a 12."  hora  com 
inclinação  de  cerca  de  15a  para  Léste.  Por  vezes  encontra-se 
esta  rocha  atravessada  por  veeiros  de  quartzo  e ninhos ; parece 
então  fazer  transição  para  gneiss.  Em  Rocinha  de  Chapéo 
d’Uvas  existe  um  grés  ferruginoso  acamado  sobre  elle,  com 
orientação  de  suas  camadas  verticaes  na  11.*  hora. 

As  poucas  casas  de  Chapéo  d’Uvas,  afóra  a moradia  do  fa- 
zendeiro, a do  Vigário  e uma  venda,  estão  no  mais  lastimável 
estado  que  se  possa  imaginar;  assim  me  pareceram  ao  menos; 
entretanto  talvez  fosse  o desejo  não  satisfeito  de  comer  alguma 
coisa  melhor  do  que  feijão  preto  a causa  desta  má  impressão. 
Xo  rancho  aberto,  exposto,  a todos  os  ventos,  aquartelámos. 

Todas  as  tentativas  para  comprar  qualquer  coisa  mais  do 
que  couves  duras  por  meio  de  dinheiro  e boas  palavras,  falha- 
ram completamente.  Até  mesmo  um  furto  de  gallinha  que  en- 
saiámos foi  mal  succedido.  Parecia  tudo  se  reunir  para  me 
tornar  odioso  este  Iogar,  pois  nem  mesmo  á noite  tivemos  so- 
cego;  ura  grande  boi  não  se  deixou  absolutamente  demover  de 
ficar  no  nosso  pouso  para  lamber  os  saccos  de  sal  ameaçando 
atropellar  a gente  deitada;  também  não  descançamos  emquanto 
não  o fizemos  sahir,  mancando,  com  um  tiro  de  chumbo  miúdo 
nas  costellas. 

Na  tarde  de  30  de  Julho  registramos; 

Barômetro  — 27”, 940. 

Thermometro  — 61®. 

Hygrometro  — 71°. 

Resulta  dalii  uma  altitude  de  2,210  pés  para  Chapéo  d’Uvas. 
Na  estrada  de  Chapéo  dTJvas  para  Carvões  occorre  um  gneiss 
com  orientação  em  n.  3 e quéda  das  camadas  para  Sudeste,  com 
uma  inclinação  de  cerca  de  30°  á esquerda  ao  lado  desta  região 
se  vê  sienita  com  a mesma  inclinação. 

Os  grandes  ninhos  de  térmitas  conicos  e cheios  de  excre- 
cencias.  que  se  encontram,  em  maior  ou  menor  quantidade,  na 
maioria  das  regiões  do  Brasil,  são  neste  districto  surprehen- 
dentes,  sobretudo  para  o viajante  que  ainda  não  os  conhece. 
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pois  têm  aqui  de  12  a 16  pés  de  altura,  sendo  chamados  casas 
de  cupim,  nome  dos  seus  habitantes. 

Como  se  sabe  são  as  formigas  brancas  ou  térmitas  que  cons- 
troem essas  moradas.  Para  julgar  o seu  modo  de  vida,  creio, 
é preciso  dividir  esses  termitideos  em  duas  especies,  os  que 
assolam  as  casas  e os  que  vivem  nas  mattas  e campos. 

Os  primeiros  são,  com  razão,  chamados  Fatalis,  pois  em 
pouco  tempo  destroem  a roupa  branca,  os  tecidos  de  seda  e os 
livros.  Nas  paredes  das  casas  constroem  conductos  de  barros 
até  o local  onde  podem  agir.  Para  destruil-os  o melhor  meio 
é para  ali  levar  formigas  pretas.  São  muito  menores  que  o cu- 
pim do  campo  mais  activas  e de  côr  branca  acinzentada. 

O cupim  do  campo  tem  a parte  posterior  grande  e é abso- 
lutamente inoffensivo.  A ninhada  é branca  de  neve,  quasi  ge- 
latinosa: crescendo  o bichinho  torna-se-lhe  a cabeça  amarello- 
avermelhada  e o corpo  volumoso,  disforme  e sobre  o comprido. 

Também  os  seus  mais  acirrados  inimigos  são  as  formigas 
pretas,  o tatu’  e o tamanduá,  os  destruidores  das  suas  casas 
grandes.  Sua  construcção  é extraordinariamente  solida,  sobre- 
tudo quando  a terra  é argilosa,  e parece  como  os  ninhos  de  an- 
dorinha, ser  argamassada  por  cimento  tão  forte  que  até  as  chu- 
vas mais  violentas  não  penetram  na  camada  de  fóra  que  tem 
apenas  a espessura  cie  um  dedo,  e logo  abaixo  passam  as  gale- 
.ias  labvrinthicas. 

Só  depois  de  muitos  annos  de  trabalho  chegam  estas  ca- 
sas a tão  colossal  tamanho,  segundo  vae  augmentando  a criação. 

O novo  acréscimo  annual  é feito  sempre  da  parte  exterior 
e em  geral  para  cima,  raro  na  parte  inferior,  e parece-me  con- 
forme o numero  das  famílias,  pois  numa  casa  ás  vezes  se  vêm 
tres  e também  até  quatro  novos  accrescimos  que  pelo  menos  não 
estão  em  contacto  immediato. 

Com  essa  peça  contígua  o todo  toma  aspecto  giboso.  bul- 
boso,  e tem  em  gerai  em  cima  maior  diâmetro  do  que  em  baixo. 

A peça  principal  i?o  interior  está  sempre  de  accórdo  com  o 
tamanho  de  toda  a coustruccão  cuio  tecto  e paredes  lateraes 
com  as  galeria3  apresentam  ama  espessura  de  8 a 10  pollegadas. 
As  camadas  lembram  as  de  um  cortiço  de  abelhas  cheias  de  um 
tecido  cellular  flhamente  laminado,  em  fiadas  horizontaes. 

A massa  é negra,  e parece  igualmente  de  terra  mas  ligada 
com  substancia  mais  Viscosa.  Se  por  acaso  a chuva  penetrar 
atravéz  da  espessa  parede  exterior  a ninhada  nova  está  comtudo 
perfeitamente  garantida  pelas  fiadas  dispostas  horizontalmente. 
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As  entradas  são  em  baixo.  Muitos  destes  montículos 
acham-se  abandonados,  e a disposição  interna  destruída  pelos  já 
citados  inimigos;  mostram-se  então  ocos  e tornam-se  moradia 
de  pequenos  tatús,  mas  sobretudo  de  lagartos  e cobras.  Na 
vizinhança  das  habitações  essas  casas  de  cupim  são  frequente- 
mente usadas  como  fornos,  mister  ao  qual  se  adaptam  bem. 

Nesta  opportunidade  também  devo  mencionar  mais  uma 
outra  especie  de  formigas  grandes  que  costumam  installar-se 
no  solo  arenoso  vermelho  e causam  extraordinários  estragos  no 
arvoredo  e nas  plantinhas,  das  quaes  cortam  todas  as  folhas, 
carregando-as  para  os  formigueiros.  Especialmente  ás  laran- 
jeiras são  essas  formigas  nefastas. 

Muitas  regiões  são  de  tal  modo  invadidas  por  ellas  que  - 
inutilizam  todas  as  plantações;  chegam  mesmo  estes  insectos  a 
serem  perigosos  para  as  casas  quando  cavam  o subsolo. 

São  pardo-avermelhadas  e tem  a cabeça  disforme,  parecen- 
do pelo  tamanho  dos  olhos  dividida  em  duas  metades.  Com  o 
par  de  mandíbulas  afiadas  a modo  de  serra,  rudo  cortam,  trans- 
portando para  os  olheiros  a grande  carga  que  lhes  pesa.  As 
maiores  são  as  fcmeas,  e quando  adultas  ficam  do  tamanho  das 
maiores  vespas  da  Allemanha,  as  suas  costas  apresentam-se 
armadas  de  6 aguilhões,  4 grandes  e 2 pequenos,  mas  esses  sé 
se  veêm  nas  operarias  pequenas  e não  nas  femeas  grandes. 

Cavam  o formigueiro  a 6 ou  12  pés  de  profundidade  no 
solo,  a terra  tirada  ellas  a amassam  em  bolinhas  para  facilitar 
o transporte. 

O espaço  que  essa  terra  retirada  occupava,  chega,  ás  ve- 
zes, a ter  mais  de  150  pés  quadrados  e é disposto  em  galerias 
aiunüadas  circumdadas  por  pequenos  espaços  planos.  Estão 
em  continua  actividade  armazenando  folhas  verdes  e flores.  To- 
mam-nas  entre  as  mandibulas  e com  a carga  caminham  uma  atraz 
da  outra  oíferecendo  interessante  espectáculo.  Parecem  que  são 
folhas  e flores  que  caminham  pois  o bichinho  fica  sumido  sob  a 
grande  carga. 

Ao  começar  o tempo  mais  quente  do  anno,  isto  é,  em  Outubro, 
apparecem  com  azas  as  formigas,  grandes  que  julgo  serem  as  íe- 
tneas,  reunem-se  então  aos  milhares  á entrada  do  formigueiro  e 
dali  voam  em  exame ; entretanto  esse  estado  alado  não  dura  muito, 
assim  cahe  uma  após  outra  do  bando  e espalham-se  por  toda  a 
região. 

Cada  uma  desde  que  perde  as  azas  logo  trata  de  cavar  a toca, 
põe  os  ovos  e estabelece  o novo  formigueiro.  Na  capitania  de  S- 
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.Paulo  chamam  Tanajuras  taes  formigas.  Costuma-se  comer  as 
grandes,  separar  a parte  posterior  e assalas  na  frigideira  com  tou- 
cinho, não  sendo  mau  o seu  paladar. 

E’  extremamente  penoso  enxotar  esses  insectos  tão  prejudi- 
cicaes  á lavoura,  ou  exterminal-os.  Alguns  lavradores  cercam  as 
roças  com  regos  de  agua,  que  precisam  entretanto  ser  profundos 
e largos  senão  ellas  cavam  caminho  subterrâneo,  ou  então  também 
constroem  pontes  de  pausinhos.  O melhor  meio  para  as  extermi- 
nar é sempre  desenterral-as  e matal-as  com  vapor  de  enxofre  e 
agua. 

Na  marcha  de  hoje  passámos  pelas  fazendas  de  Carvões,  Luiz 
Ferreira,  Bom  Retiro.  Tejuco,  Rocinha  do  Tejuco,  Pedro  Alves  e 
finalmente  João  Gomes,  nosso  pouso,  distando  3 boas  léguas  de 
Chapeo  d'Uvas. 

Em  Carvões  é a formação  idêntica  á de  Chapéo  d’Uvas  e em 
Bom  Retiro  occorre  sienita  na  totalidade.  Está  essa  fazenda  no 
meio  do  encontro  de  cinco  valles  que  se  reunem  aqui  muito  regu- 
larmente em  forma  de  estrella. 

Os  morros  são  mais  baixos  e arredondados,  também  os  ho- 
mens parecem  mais  activos  e aDastados,  as  casas  já  se  apresentam 
com  melhor  aspecto  e grande  parte  delias  são  caiadas  de  branco; 
vêm-se  muitos  laranjaes  e bananaes;  sómente  os  primeiros  não  dão 
boas  laranjas  e'os  últimos  soffrem  muito  com  as  geadas  particu- 
larmente em  Pedro  Alves,  ondè  muitos  outros  arbustos  se  acha- 
vam tostados  peio  frio. 

Assim  como  os  morros  se  tornam  mais,  baixos,  o terreno  se 
vae  elevando  em  geral  e dahi  a razão  das  geadas. 

O albergue  de  João  Gomes  consiste  de  pobre  casa  esburacada, 
com  muitos  quartos  sujos,  a modo  de  baias.  Está  porém  contigua 
á venda  o que  para  o viajante  sempre  dá  um  certo  consolo  na  es- 
perança de  não  seguir  viagem  sem  comer  nem  beber. 

A noite  foi  bastante  fria,  e de  manhã,  ás  S horas,  dia  l.°  de 
Agosto,  fiz  as  seguintes  observações: 

Barometro  — 27”, 472. 

Resulta  uma  altitude  approximada  de  2.670  pés  acima  do  mar. 

Indicava  o Barometro  — 37”,472. 

Hygrometro  — 7S°. 

Thermometro  — 51°. 

Como  todas  as  mulas  estivessem  sobrecarregadas  e por  isso  só 
podiam  fazer  muito  curtas  jornadas,  o tropeiro  despachou,  á frente, 
um  dos  homens  para  mandar  vir  mais  cargueiros,  os  quaes  com- 
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comnosco  se  encontravam  no  pouso  de  hoje.  Por  volta  das  10  horas 
puzemo-nos  em  marcha  passando  por  Corrego,  Cabeça  Branca,  Pi- 
nho Novo  e Mantiqueira,  até  1,1/2  léguas  adiante,  onde  armámos 
acampamento  no  meio  da  matta. 

Em  Corrego  vi  um  grés  ferruginoso  em  camadas  compactas 
de  quartzo  num  e noutro  ponto.  O mesmo  grés  também  se  en- 
contra em  Cabeça  Branca,  onde  as  suas  camadas  são  lamellifor- 
mes.  Na  vizinhança  de  Pinho  Velho,  situado  á margem  do  rio  do 
mesmo  nome,  esse  grés  assenta  sobre  sienita  finamente  estratifi- 
cada sendo  a sienita  muito  desagregada;  igualmente  em  Pinho 
Novo  afflora  o dito  grés. 

Não  distante  da  fazenda  da  Mantiqueira  ergue-se,  na  estrada, 
grande  cruz  de  madeira,  em  memória  de  tantos  viajantes  assassi- 
nados nesta  região  ha  perto  de  uns  vinte  annos. 

A estrada  que  foi  construida  depois,  passava  da  fazenda  da 
Mantiqueira,  justamente  sobre  alta  montanha  por  estreita  gar- 
ganta onde  ninguém  podia  evitar  um  encontro..  Este  local  havia 
sido  escolhido  por  um  bando  de  salteadores  para  praticarem  os 
seus  crimes. 

Constava  o bando  de  vadios  e libertinos,  na  maioria  rapazes 
de  Yilla  de  Barbacena,  e tinha  parceiros  em  Villa  Rica,  Sabará  e 
outros  logares.  Assim  eram  os  bandidos  sempre  avisados  quando 
ia  passar  qualquer  viajante  levando  ouro;  punham-se  de  embosca- 
da na  matta  >olitaria,  cabiam  sobre  elle,  arrastando-o  para  a es- 
pessura da  matta.  trucidavam-no  e aos  companheiros  e enterra- 
vam os  corpos;  todavia  ainda  agiam  com  certa  compaixão,  dei- 
xando a victima  escolher  o gcnero  de  morte,  se  preferia  que  lhe 
abrissem  as  veias  ou  uma  punhalada  no  coração. 

Também  consentiam  que  fizesse  oração.  Durante  annos  essa 
associação  entregou-se  a estas  nefandas  praticas;  desapparece- 
ram  muitos  e mesmo  pessoas  de  posição,  na  viagem  para  o Rio, 
sem  que  se  lhes  soubesse  o paradeiro,  até  que  afinal  um  dos  com- 
parsas adoeceu  gravemente  na  Villa  de  Barbacena  e quiz  coníes- 
sar-se.  Descobriu  nas  ansias  do  sofrimento  o trama,  e para  indi- 
car o local  dos  horrores,  fez-se  carregar  até  lá.  Indicou  os  tumu- 
los  do:-,  assassinados  e denunciou  grande  parte  dos  cúmplices,  mui- 
tos dos  quaes  foram  encercerados  e enforcados. 

Logo  abaixo  da  cruz  estão  grandes  blocos  de  amphibolio  as- 
sentados sobre  sienita  friável,  como  se  pode  verificar  perfeitamen- 
te no  Ribeirão  da  Mantiqueira.  Asienita  faz  frequentemente 
transição  para  o gneiss. 

A nova  esfrada  que  se  construiu  para  evitar  a montanha  ín- 
greme e pavorosa,  faz  de  facto  rodeios.  Serpeia  depois  sempre  num 


891  — 


valle  ao  longo  de  um  corrego  acima  até  Engenho  da  Mantiqueira 
ou  3a  Viuva,  mas  é boa.  Encontram-se  neste  valle  depositos  de 
seixos  rolados  de  alluvião  de  quartzo  e de  sienita. 

Alcançámos  um  logar  conveniente,  perto  de  um  corrego,  bem 
a tempo  para  construir,  antes  do  anoitecer,  uma  cabana  de  folha- 
gem que  nos  protegesse  da  forte  cerração  costumeira  nessa  época 
do  anno  nas  regiões  altas  montanhosas.  A friagem  húmida  fez-se 
sentir  logo  cedo ; accendemos  grandes  fogueiras,  cozeu-se  e assou- 
se  o que  se  havia  trazido,  também  as  camas  de  campanha  foram 
em  breve  armadas  e tefiamos  passado  boa  noite  de  somno  se  não 
nos  accordassem  tantas  vezes  os  ruídos  insolitos  de  animaes  ron- 
dando por  alli.  Sobretudo  os  macacos  perturbaram  o nosso  des- 
canso da  madrugada. 

A manhã  de  2 de  Agosto  era  de  intenso  frio  quando  nos  pu- 
zemos  a caminho,  muito  lentamente,  pois  uma  das  minhas  melho- 
res mulas  tinha  a anca  machucada  e a custo  pode  ser  levada  a 
meia  hora  dali  á Fazenda  do  Engenho;  foi  preciso  deixal-a  ficar, 
e embora  recommendada  aos  cuidados,  o animal  morreu  a min- 
gua por  negligencia. 

As  mulas  de  pernas  altas,  fogosas,  mais  as  femeas  do  que  os 
machos,  estão  sujeitas  a essa  doença  que  se  attribue  a inflam- 
mação  e com  isso  grande  fadiga  na  anca.  O tolhi  mento  abrange 
até  a junta  inferior  do  pé.  Cahem  e não  mais  se  podem  por  de 
pé.  Quando  é muito  forte  a manqueira,  suspende-se  a parte 
trazeira.  abraza-se  com  aguardente  forte  a anca,  também  se  fric- 
ciona com  toucinho  superaquecido,  applica-se  um  emplastro  pa- 
ra puxar  e quanto  ao  mais  o tempo  encarrega-se  de  completar  a 
cura.  Quando  se  trata  de  egua,  verifica-se  que  nesse  estado 
mais  rapidamente  se  restabelece  quando  delia  se  faz  approximar 
um  garanhão;  porém  nunca  mais  recuperam  as  forças  de  antes. 
Descadeirada,  diz-se  da  mula  que  contráe  essa  doença  muito 
commum  nos  animaes  cargueiros. 

Da  Fazenda  do  Engenho  em  diante  elevam-se  as  mais  altas 
partes  da  Serra  da  Mantiqueira,  pela  qual  passa  a estrada.  No 
mais  alto  ponto  do  caminho  fiz  de  manhã,  ás  10  horas,  com  o 
céo  nublado,  as  seguintes  observações: 

O Barometro  indicava  26”, 960. 

O Thermometro  indicava  54°.  do  que  se  deprehcnde  uma  al- 
titude de  3.160  pés.  todavia  á direita  e á esquerda  viam-se  mon- 
tanhas com  mais  400  ou  600  pés. 

Ao  sopé  da  serra  encontra-se  sienita  friável  com  muito  am- 
phibolio;  no  alto  da  montanha  afflora  gneiss  de  granulação  fina, 
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o que  torna  a estrada  muito  pedregosa  e incommoda.  Nos  afílora- 
mentos  mais  profundos  vê-se  por  vezes  solo  turfoso. 

Chegando-se  em  cima,  parece  estar-se  num  mundo  novo: 
depois  da  estrada  de  50  léguas,  no  meio  de  mattas  escuras,  os 
olhos  não  habituados,  senão  a restrictos  pontos  de  referencia, 
contemplam  regiões  abertas  e campos. 

A matta,  pouco  a pouco,  desapparece  para  os  lados  e até 
onde  alcança  a vista  só  se  vêem  extensas  elevações  despidas  a 
que  chamam  Campos.  A elles  já  me  referi  no  primeiro  fasciculo. 

Junto  do  casebre,  chamado  Batalha,  começam  os  campos;  o 
capim  estava  secco  nesta  época  do  anno.  Também  os  arbustos 
rachiticos  chamuscados  pelo  fogo.  No  caminho  para  Confisco 
a região  vae  se  abrindo  sempre  mais  e perto  das  casas  estava 
tão  lindo  o trigo  em  flor  como  só  se  vê  na  Europa.  Costuma-se 
aqui  plantal-o  de  muda  e não  de  semente. 

Um  gneiss  branco  no  qual  ha  muito  pouca  mica  de  mistura, 
idêntico  ao  que  encontrei  no  mais  alto  cume  da  Serra  da  Manti- 
queira. aqui  occorre  com  direcção  na  3.a  hora  e inclinação  de 
cerca  de  15°,  para  Sudeste. 

De  Confisco  até  a Fazenda  da  Borda  do  Campo  acha-se  uma 
jazida  de  pedra  olar,  aqui  empregada  não  só  como  material  de 
construcção,  mas  também  para  o fabrico  de  toda  a sorte  de  vasi- 
lhas, sobretudo  panellas.  Poderia  vir  a ser  considerável  artigo 
de  coramercio  se  a obra  do  torneiro  fosse  cuidadosa  e se  este  lhe 
procurasse  dar-lhe  formato  artístico. 

De  um  lindo  valle,  cm  forma  de  baciáj  em  Borda  do  Campo, 
vae-se  subindo  a Rancho  Novo,  de  onde  se  descortina  o mais 
aprazível  panorama.  E logo  perto  eleva-se  uma  collina  mais  alta. 
de  cujo  cume  se  patenteia  aos  olhos  um  dos  mais  vastos  hori- 
zontes. Avista-se  daqui  a Yilla  de  Barbacena  no  mesmo  nivel 
que  importa  em  3.570  pés  acima  da  superfície  do  mar.  Soprando 
vento  Sudeste,  estava  a barometro,  ás  2 horas  da  tarde  a 26’’, 592. 
e o thermometro  marcava  65°. 

Devo  ainda  aqui  notar  que  a Serra  da  Mantiqueira  despe- 
nha as  aguas  ali  nascentes  parte  para  Léste,  parte  para  Oéste. 
As  de  Léste  desaguam  no  Rio  Parahyba  e Rio  Doce,  as  de  Oéste 
no  Rio  Grande,  cujo  curso  se  dirige  para  o Rio  da  Prata. 

Na  época  secca  e fria  do  anno  estas  terras  altas  estão  ex- 
postas a ventos  cortantes  e desagradareis.  Por  esta  razão  cui- 
daram os  fazendeiros  de  ao  menos  levantar  paredes  nos  ranchos 
afim  que  os  viajantes,  já  privados  de  todo  o conforto,  sejam  pro- 
tegidos, á noite,  dos  ventos  gelados.  Rancho  Novo  foi  o primei- 
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ro  que  assim  encontrei.  A mim  deram  um  quarto  muito  asseiado 
na  casa  do  fazendeiro.  Dois  filhos  adultos  eram  alfaiates  e além 
disto  aprendiam  o ofíicio  de  peão  com  o pae  que  era,  ao  que 
parece,  o melhor  domador  de  Minas.  Possuia  seis  bellos  caval- 
los, alguns  dos  quaes,  já  bem  adestrados. 

A equitação  é ademais  a paixão  dos  mineiros  e raro  é estar- 
se  numa  fazenda  onde  alguém  não  saiba  amansar  cavallos.  O 
pequeno  custo  do  animal,  o seu  sustento  modico,  as  enormes 
distancias  de  um  logar  a outro,  as  festas  da  Igreja,  durante  as 
quaes  quasi  sempre  são  organizadas  cavalhadas  ou  corridas,  tudo 
concorre  para  que  os  homens,  e mesmo  as  mulheres,  aprendam  a 
montar  desde  a infanda,  e saibam  lidar  com  cavallos.  E as  ca- 
valhadas estimulam  a bem  montar  para  brilhar. 

Um  grande  erro  dos  cavalleiros,  aqui,  é,  em  geral,  descui- 
darem-se da  parte  trazeira  do  cavallo.  Esforçam-se  sómente  por 
elevar  a parte  dianteira  e dar  boa  posição  á cabeça,  de  sorte  que 
visto  de  lado  nada  se  tem  que  dizer,  porém  pouco  se  preoccupam 
pela  elevação  da  parte  dianteira,  a anca  abaixa-se  devido  a cor- 
respondente flexão  da  junta  da  perna,  trazeira  e como  o cavallo 
chucro  não  está  preparado  para  essa  curvatura  da  junta,  procura 
o animal  escarranchado  as  pernas  trazeiras  evitar  este  constran- 
gimento e com  esse  lastimoso  costume  se  vê  então  a parte  tra- 
seira descabida,  em  seguida  á bella  parte  dianteira  elevada. 

A maior  arte  do  cavalleiro  consiste  em  ensinar  ao  cavallo 
um  passo  elegante  e a andadura  hespanhola.  Quanto  mais  alto 
o cavallo  inçar  as  pernas,  tanto  mais  valor  adquire.  E alguns 
tão  alto  as  atiram  que  as  ferraduras  tocam  nos  estribos,  pois  aqui 
o cavalleiro  usa  estribos  compridos.  Este  exaggerado  levanta- 
mento das  pernas  obtem-se  com  o emprego  de  ferraduras  pesa- 
díssimas, com  argolas  de  pau  que  se  apertam  sob  a junta  e uma 
vez  montado  o cavalleiro  dando-lhe  com  o chicote  na  canella. 
Também  se  deixa  crescer  disformemente  o casco,  o que  parece 
dar  bom  resultado. 

Costuma-se  em  geral  montar  os  garanhões  que  são  muito 
menos  vivos  que  os  nossos  europeus;  também  não  aguentam 
viagem  demorada,  effeito  provavelmente  da  constante  alimenta- 
ção de  capim  anno  após  anno.  Todavia  chegam  a bastante  ida- 
de quando  devidamence  cratados  e pouco  montados;  entretanto 
a idade  usual  a que  chega  o cavallo  no  Rio  dc  Janeiro,  diariamen- 
te montado,  só  raramente  alcança  de  dez  a doze  annos. 

De  Rancho  Novo  até  Barbacena  avalia-se  em  3 léguas  a dis- 
tancia. mas  em  léguas  pequenas.  Registro  Velho  e Luiz  Fer- 
reira são  fazendas  á margem  da  estrada.  A primeira  onde  se 
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atravessa  um  corrego,  pertencente  a abastado  ecclesiastico  que 
ali  montou,  elle  proprio,  pequena  fabrica  de  panno  e algodão,  na 
qual.  dizem,  trabalham  10  teares.  Por  ser  curto  o tempo  não  tive 
occasião  de  a examinar. 

Sienita  occorre  aqui  por  toda  a parte  e frequentemente  se 
encontram  fragmentos  de  quartzo  cobrindo  toda  a superfície  do 
sólo.  Ficou-lhe  o nome  de  Registro,  porque  o de  Mathias  Bar- 
bosa era  antigamente  aqui.  e depois  foi  para  lá  mudado. 

Passamos  por  Barbacena  até  o outro  lado  da  villa  e fomos 
acampar  no  Rancho  chamado  das  Caveiras,  situado  numa  ele- 
vação. Parece  estar  no  mesmo  nivel  da  Matriz  de  Barbacena. 
A'  1 hora  da  tarde  com  forte  vento  Sudeste  fiz  as  seguintes 
observações : 

Indicava  o Barometro  26”, 626. 

O Thermometro  — 58u. 

O que  dá  a altitude  de  3.530  pés  para  Barbacena.  A pouca 
distancia  de  Barbacena,  antes  de  se  chegar  a Luiz  Ferreira,  en- 
contra-se grande  quantidade  de  seixos  de  minério  de  ferro  e em 
Rancho  das  Caveiras  nota-se,  bem  distinctamente  transição  de 
schisto  sienilico  para  ferro  argiloso  compacto. 

Também  se  encontra  nestas  regiões  um  quartzo  de  granu- 
lação fina,  ferruginoso,  mas  em  geral  occorrem  transições  taes  e 
tão  duvidosas  formações  que  nem  se  sabe  como  as  qualificar; 
comtudo  pareceram-me  todas  ser  propriamente  uma  formação 
secundaria  de  -chisto  argiloso  ligado  a muito  oxydo  de  ferro. 

De  Barbacena  se  avista  dilatadamente  e em  distancia  de 
muitas  léguas,  vasto  planalto  cortado  em  todas  as  direcções  de 
valles  e gargantas  de  sorte  que  se  vêem  morros  limpos  cobertos 
de  capim,  porém  todos  sem  plantação  alguma.  Na  epoca  secca 
do  anno  quando  o capim  está  reseccado;  em  parte  queimado,  to- 
mam estas  regiões  pelladas  aspecto  desolador ; só  alguns  valles, 
mais  profundos  e húmidos,  revestem-se  de  arvoredos. 

Não  comprehendo  como  Mawe  poude  dizer  que  Barbacena 
está  situada  na  mais  fértil  região.  E’  justamente  o contrario  o 
que  se  vê,  um  matto,  pedregoso  occupa  por  toda  a parte  este 
território,  e os  ventos  frios  cortantes,  que  aqui  sopram,  ainda 
mais  prejudicam  a vegetação. 

Chamava-se  Barbacena  outrora  Arraial  da  Igreja  Nova,  foi 
porém  elevada  a villa  em  1781  e tomou  o nome  do  fundador  o 
Visconde  de  Barbacena,  então  governador  de  Minas.  Faz  par- 
te da  Comarca  do  Rio  das  Mortes,  da  qual  tem  o Ouvidor  a sua 
sede  em  São  João  dei  Rey,  e não  em  Barbacena  como  narra  Ma«c, 
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Além  da  matriz  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  possue  a villa 
ainda  alguns  outros  templos,  bem  conservados,  e mais  ou  menos 
uma  duzia  de  casas  de  sobrado,  bem  construídas,  as  demais  em 
numero  de  350  a 400  são  baixas,  as  da  rua  principal  caiadas  de 
branco  dão-lhe  alegre  aspecto.  A’  villa  rege  um  Senado  que  nas 
causas  de  jurisdicçâo  e policia  julga  em  primeira  instancia  tal 
qual  existe  em  todas  as  villas,  sómente  ao  daqui  preside  um  Juiz 
ordinário  e não  um  juiz  de  fóra  como  nas  outras  villas  impor- 
tantes. " 

Algum  commercio  e em  particular  o grande  transito  de  via- 
jantes de  todas  as  regiões,  até  de  Goyaz,  que  nestes  lados  não 
dispõe  de  outra  estrada  para  ir  ao  Rio  de  Janeiro,  faz  prosperar 
o logar.  Aqui  se  encontram  todas  as  mercadorias  europeas,  vi- 
nho e cerveja,  paguei  uma  garrafa  desta  ultima  a $900  réis  ou  1 
Reichstaler  e 12  Groschen. 

A classe  mais  pobre,  os  pretos  e mulatos,  parece  viver  na  mi- 
séria faltando-lhe  qualquer  préstimo.  Muitos  destes  miseráveis 
andam  esmolando  nas  ruas ; não  se  póde  entretanto  por  fira  a esse 
estado  de  cousas;  pois  essa  especie  de  gente  prefere  viver  indi- 
gente e ociosa  a trabalhar  e possuir  bens. 

Na  estrada  de  Barbacena  a Alberto  Dias,  a pequena  distancia 
de  Rancho  das  Caveiras,  occorre  schisto  talcoso,  assim  como  mais 
adiante,  a ineja  hora  de  caminho,  com  orientação  de  suas  cama- 
das' na  8.a  hora  e com  inclinação  de  70'  para  o Norte.  Quartzo 
em  fragmentos,  e em  ninhos,  afflora,  abundante  acima  do  mes- 
mo. .Por  vezes,  nestas  regiões,  verifica-se  a transição  do  schisto 
argiloso  para  o schisto  talcoso.  Uma  legua  distante  de  Alberto 
Dias,  no  cume  da  montanha,  apparece,  no  meio  da  estrada,  uma 
camada  de  manganez  ferruginoso  e antes  de  se  chegar  á fazenda 
da  Ressaquinha  (Saquinho)  banhada  por  um  corrego,  desponta 
granito  era  um  feldspato  especial  muito  desagregado.  A sua 
superfície  toma  aspecto  carcomido  pela  decomposição  do  felds- 
pato e como  não  resta  senão  quartzo,  á primeira  vista  se  poderia 
tomal-o  por  quartzo  granulado. 

Descansamos  algumas  horas  á beira  de  um  regato,  e com  o 
luar  proseguimos  viagem  por  mais  duas  léguas  até  Gama,  fa- 
zenda onde  Ma"'e  desfructou  tão  agradavel  convívio  com  as  fi- 
lhas da  casa  c cuja  descripção  muito  divertiu  particularmente  os 
que  conhecem  tal  local. 

Completamente  gelados  alcançámos,  tarde,  á noite,  o Ran- 
cho esburacado,  e como,  então  ignorava  que  por  dinheiro  se  era 
acolhido  por  bellas  pessoas  da  casa,  passamos  uma  noite  bastante 
incommoda. 
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O frio  pôz-nos  de  pé  muito  cedo  e ás  8 horas  da  manhã  com 
um  vento  Sudeste  cortante,  fiz  no  dia  5 de  Agosto  as  seguintes 
observações : estava  o Barometro  a 26”, 626. 

o Thermometro  a 42°  e o Hygrometro  a 76°. 

Portanto  acha-se  Gama  ao  nivel  de  Barbacena  ou  a 2,530  pés 
acima  do  mar.. 

Pela  baixa  do  thermometro,  o vento  gélido  e com  isso  a 
grande  humidade  da  atmosphera  pode-se  avaliar  o frio  que  fa- 
zia. Posso  mesmo  dizer  que  outros  tantos  grãos  abaixo  do 
ponto  de  congelação,  como  aqui  os  acima  desse  ponto,  não  me 
produziram  tanta  impressão  de  frialdade. 

A meia  hora  de  Gama  está  á esquerda  da  estrada,  uma  fa- 
zendola,  creio  que  a chamam  de  Rocinha  do  Gama,  em  cuja  vi- 
sinhança  de  novo  afflora  pequena  camada  de  manganez  ferrugi- 
noso não  longe  dalli  se  vê  grande  cova  desmoronada  com  depo- 
sito de  terra  turfosa  negra. 

Carandahy,  Fazenda  das  Pedras,  Taipas  e Engenho  são  pro- 
priedades ruraes  pelas  quaes  passámos.  Na  ultima  armámos  pou- 
so nocturno.  Pareceram-me  todas  em  abandono  e não  merecem 
menção  a não  ser  a ultima,  onde  se  faz  bastante  criação  de  gado 
bovino.  Alli  mesmo  se  fabricam  muitos  queijos. 

A’  altura  de  Carandahy  encontra-se  urna  quantidade  de  pe- 
trificações  incrustadas  em  terra  vegetal  muito  silico-argilosa  e 
muito  ferruginosa.  As  petrFicações  consistem  em  concreções 
em  forma  de  cylindros,  de  tubos  ôcos  mettidos  nessa  massa  de 
humo.  Na  maioria  jazem  espalhados  também  frequentemente 
amontoados  na  terra  e são  de  uma  pollegada  de  cumprido;  mui- 
tas estão  conglomeradas  e não  raro  umas  enredadas  em  outras, 
como  se  no  seu  estado  primitivo  tivessem  sido  cipós.  Ocupam 
uma  area  de  cerca  de  cem  pés  quadrados. 

Está  Carandaley  situada  á margem  do  riacho  do  mesmo  no- 
o qual  com  as  chuvas  continuadas  cresce  muito  e torna  em  ex- 
tremo perigosa  a passagem  sobre  a ponte,  em  péssimo  estado. 
O solo  é aqui  em  geral  argiloso  e misturado  com  areia ; abaixo 
occorre,  não  longe  da  fazenda,  um  schisto  argiloso  muito  friá- 
vel já  mais  argila  schitosa.  com  orientação  de  suas  camadas  na 
3.“  hora.  Jazidas  de  quartzo  e fragmentos  do  mesmo  encontram- 
se  por  toda  a parte  nos  morros  reseccados  e estereis.  Um  grés 
cinzento  esverdeado,  de  granulação  muito  fina,  com  liga  argi- 
losa, desponta  perto  da  Fazenda  das  Pedras,  e um  pouco  adiante, 
onde  a estrada  faz  uma  curva  rapida,  acha-se  considerável  jazida 
de  quartzo  contendo  manganez  ferruginoso  e pyrolusita. 
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A'  direita  da  Fazenda  das  Taipas  eleva-se  alta  montanha  de 
granito  que  forma  de  um  lado  um  paredão  abrupto,  de  rocha. 
No  outro  porém  a selva  cresce  alta.  Também  desponta  granito 
na  estrada  mas  em  geral  muito  desagregado;  frequentemente  es- 
conde-se sob  grés  sobreposto  também  sob  rocha  de  um  branco 
leitoso,  o qual  é de  muito  fina  granulação,  chegando  a ser  com- 
pacta, mostrando  fractura  escamosa,  translúcida  e muito  dura 
nas  bordas;  também  se  encontra  ferruginosa,  e com  superfície 
porosa,  parecendo-me  intermedia  ao  jaspe  e ao  feldspatho. 

Depois  de  galgar  a montanha  de  Taipas,  a estrada  segue  pelo 
dorso  de  alta  montanha  dirigindo-se  de  Léste  para  Oeste.  Ver- 
tem as  aguas  da  encosta  meridional  para  o Rio  Grande  e as  da 
septentrional  para  o Rio  de  São  Francisco,  portanto  constitue 
uma  das  principaes  elevações  em  Minas  Geraes.  Continuam  até  a 
Capitania  de  Goyaz  onde  então  se  perde  na  serra  principal  que 
corre  do  Norte  ao  Sul.  e termina  com  a serra  do  Desemboque, 
ramificação  da  grande  Serra  da  Matta  da  Corda. 

Granito  de  granulação  grossa  é também  a rocha  fundamen- 
tal desta  elevação.  Daqui  se  desfructa  magnifica  vista  sobre  uma 
bacia  fechada  de  um  lado  pela  Serra  de  Deus  te  Livre  e do  outro 
pela  Serra  que  vem  de  Sabará  e onde  sobresahe  o espigão  da 
Serra  de  Itabira  a formar  angulo  recto  com  a primeira.  Muito 
rica  formação  aurífera  atravessa  esta  superfície  baixa  com  col- 
linas  até  Congonhas  do  Campo. 

Perto  do  Engenho  se  desce  pela  encosta  septentrional  da 
montanha  sobre  uma  rocha  de  um  verde  sujo,  ora  approximando- 
se  de  schisto  argiloso  contendo  ferro,  ora  de  schisto  chloritico. 
Ora  ainda  apresenta  essa  rocha  textura  schistosa  e é muito  friá- 
vel qu  se  apresenta  em  massas  compactas  perdendo  a estructura 
schistosa  a formar  ora  diorito  ora  amphibolio.  As  transições  são 
tão  imperceptíveis  que  não  se  sabe  estabelecer  limite  de  uma 
para  outra. 

A marcha  de  hoje  correspondeu  a boas  3.1/2  léguas.  Fo- 
mos aqui  hospedados,  na  casa  da  fazenda  e bem  tratados,  o que 
muito  apreciamos  pois,  desde  alguns  dias,  andavamos  mal  ali- 
mentados. A fazenda  está  num  valle,  tem  boas  pastagens  e bas-  - 
tantes  mattas.  A’  tarde  cerca  de  4 horas,  com  alternativas  de 
sol,  fiz  as  seguintes  observações : 

Indicava  o Barometro  — 27”,050. 

O Thermometro  61°. 

O que  dá  altitude  vertical  de  3,070  pés. 
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A 5 de  Agosto  prosseguimos  viagem  adiante,  por  Rocinha 
do  Engenho  e Paraopeba,  e ahi  desviamos  da  estrada  commum.  á 
direita,  para  a Fazenda  da  Bôa  Vista,  que  pertencia  ao  nosso 
tropeiro;  aqui  descansamos  alguns  dias.  Perto  de  Paraopeba 
occorre  gneiss,  ademais,  parece  ser  a principal  orogenia  da  região 
uma  formação  recente  schisto-argilosa  na  qual  se  encontra,  aqui 
e alli,  camadas  de  manganez  ferruginoso  e negro,  particularmen- 
te no  caminho  para  a Villa  de  Queluz,  pelo  qual  passamos  no  dia 
seguinte.  v 

Queluz  recebeu  fóros  de  villa  na  época  em  que  Barbacena 
foi  igualmente  elevada  a villa,  e pertence  á comarca  do  Rio  das 
Mortes;  tem  diversas  casas  bem  construidas  e aspecto  aprazivel; 
Todavia  parece  perecer  devido  á decadência  sempre  maior  da 
mineração  de  ouro  na  vizinhança.  Mawe,  nas  suas  Noticias  geo- 
graphicas,  menciona  um  grande  povoado  Louza  que  provavel- 
mente deve  ser  Queluz.  Não  se  comprehende  como  haja  detur- 
pado o nome  assim,  pois  se  não  entendia  a falia  dos  homens  pelo 
menos  nos  mappas  de  que  se  gaba  ter  recebido  dos  archivos,  não 
rícharia  lugar  algum  intitulado  Louza. 

Passamos  pela  cidade  sem  parar,  deixamos  a estrada  princi- 
pal que  vae  a Villa  Rica,  e viramos  para  a esquerda,  até  um  ri- 
beirão, junto  do  qual  acampamos  para  pernoitar  e de  novo  dor- 
mimos entre  sacos  de  sal  e cangalhas  mal  cheirosas.  Cahia  se- 
reno tão  abundante  que  ficamos  inteiramente  encharcados. 

Na  manhã  seguinte  travei  conhecimento  com  o dono  da  fa- 
zenda em  cuia  casa  vi,  pela  primeira  vez,  ouro  bruto  de  lava- 
gem ; Era  um  pedaço  grande  arredondado,  aqui  chamado  folheta, 
que  devia  pesar  8 onças. 

A 7 de  Agosto  atravessámos  o Arraial  Redondo  e depois 
Congonhas  do  Campo.  A supracitada  formação  schisto-argilosa 
despontou  aqui  também  por  toda  a parte,  só  algumas  vezes  oc- 
correu-nos  o granito  e também  lardita. 

Redondo  éuma  povoação  bastante  grande,  com  casebres  mui- 
to mal  construidos  de  pau  a pique,  tendo  em  volta  plantações 
de  bananeiras,  que  parecem  ser  o principal  objecto  da  alimenta- 
ção do  povo. 

Congonhas  dista  uma  legua  de  Redondo  e a estrada  é boa 
até  lá. 

Chega-se  primeiro  a uma  elevação,  acima  de  Congonhas, 
onde  está  a igreja  de  Nossa  Senhora  de  Mattosinhos,  afamada 
por  toda  a parte,  pela  sua  milagrosa  imagem  da  Virgem. 

Com  os  presentes,  votos  e esmolas  que  alli  affluem,  é a igre- 
ja muito  rica,  de  modo  que  se  empregam  grandes  quantias  em 


— 899  — 


sua  ornamentação.  E’  simples  e bem  conservada,  tem  a escada- 
ria para  a entrada  principal  guarnecida  com  estatuas  de  santos, 
de  tamanho  natural,  esculpidas  em  pedra,  cercada  por  um  adro 
de  cantaria.  Nos  fundos  da  igreja  vê-se  um  jardim  igualmente 
ornado  com  estatuas  e repuchos  e altíssimas  euphorbias. 

Junto  da  igreja  estende-se  um  prédio  destinado  aos  devotos 
que  aqui  se  reunem  aos  pés  de  Nossa  Senhora;  também  no  dia 
da  festa  os  administradores  da  igreja  dão  alli  grande  banquete. 

As  estatuas  são  todas  esculpidas  em  lardita  que  desponta  em 
grande  camada  na  vizinhança.  O mais  habil  esculptor  que  aqui 
se  tem  distinguido  é um  homem  estropiado  de  mãos  aleijadas, 
amarram-lhe  o cinzel  com  que  executa  as  obras  artísticas,  mas 
nem  sempre  §ão  proporcionadas  e de  bom  gosto  as  suas  figuras 
e accessorios ; Não  se  deve  aliás  menoscabar  o bello  talento  do 
homem  que  se  formou  por  si  mesmo  e nada  viu. 

Um  ribeirão  de ' aguas  turvas  pela  lavagem  do  ouro  corta 
Congonhas  de  Mattosinhos  pelo  meio;  passa-lhe  por  cima  uma 
ponte  “quebra-ossos”.  Também  consta  este  arraial  de  casebres 
pobres  por  entre  casas  em  ruinas. 

Percebem-se  ainda  entretanto  vestigios  da  antiga  opulência, 
que  a mineração  do  ouro  até  certo  ponto  lhe  proporcionou.  Mas 
essa  época  anrea  se  desvaneceu  em  curto  prazo.  A superficie 
em  torno  do  povoado  ficou  toda  revolvida  e despojada  não  sa- 
bendo os  mineradores  aprofundar  o solo.  Actualmente  tem  a 
região  o solo  todo  esburacado;  estas  ruinas  da  mineração  es- 
tendem-se até  òs  pobres  casebres  dos  habitantes,  fazendo  estra- 
nho contraste  com  o esplendor  do  tempo  de  Mattosinhos.  Não 
se  póde  fugir  á reflexão  de  que  os  moradores  voluntariamente 
se  entregam  a miséria  e não  querem  apparecer,  só  para  destacar 
a sumptuosidade  de  Mattosinhos. 

Pernoitámos  em  Congonhas  na  casa  de  nosso  tropeiro,  por 
quem  fomos  recebidos  com  amavel  hospedagem  e no  dia  seguin- 
te, muito  cedo,  segui  viagem,  com  os  meus  negros  e um. guia, 
paraj  mais  rapidamente  alcançar  Villa  Rica. 

Impenetrável  nevoeiro  cobria  toda  a região  e só  de  muito 
perto  pude  reconhecer,  junto  a mim,  o abysmo  escancarado. 

Só  ás  10  horas  começou  a clarear;  achava-me  perto  do  Ín- 
greme Morro  de  Deus  te  Livre,  também  chamado  Serra  do  Ouro 
Branco,  a qual  consiste  de  grés  e de  schisto  chloritico;  depois 
passei  por  um  riacho  que  termina  essa  montanha  e dahi  para 
Rodeio.  O valle  do  riacho  estava  cheio  de  seixos  rolados,  na 
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maior  parte  de  magnetito  restantes  da  lavra  de  ouro;  dahi  gal- 
guei a alta  montanha  do  Chiqueiro  e cheguei  a Capão  do  Lana. 

Parecia  de  ser  de  schisto  argiloso  a principal  formação  oro- 
genica  que,  num  e noutro  ponto,  faz  transição  para  o schisto 
chloritico.  Fórma  até  o minério  morretes,  frequentemente  muito 
desagregado  e ferruginoso  e decompõe-se  então  em  greda  e é en- 
tão a matriz  do  topasio  amarello  nelle  abundante  em  ninhos  com 
lithomarga  e crystal  de  rocha. 

Perto  de  Capão  acha-se  a séde  da  principal  riqueza.  Todos 
os  topasios  ali  achados  têm  a particularidade  de  serem  quebrados, 
não  se  encontra  um  só  crystal  inteiro  que  tenha  crescido  em 
qualquer  outra  pedra,  também  o crystal  que  apparece  com  elle 
geminado  apresenta-se  igualmente  partido,  por  vezes  encontra- 
se  a elle  unido  um  topasio. 

Tanto  o topasio  como  o crystal  de  rocha  apresentam  na  su- 
perfície da  fractura  grande  frescura,  como  se  houvesse  sido  par- 
tido no  momento  e jazem  estas  pedras  desordenadas  em  ninhos 
envoltos  em  lithomarga. 

Extremamente  difficil  é estabelecer  uma  hypothese  de  como 
despontaram  nas  camadas  regulares  do  schisto  chloritico;  para 
augmentar  ainda  mais  a confusão  de  ideas  precisa-se  propôr  a 
questão;  onde  estaria  a pedra  matriz  da  qual  se  soltaram,  qual 
poderia  ser  a força  que  assim  rompeu  a pedra  matriz  e a elles 
proprios,  de  modo  que  nenhuma  pedrinha  ficou  ligada  a outra  e 
cada  qual  apparece  isolada?  Se  se  desagregaram  de  outro  lugar  e 
aqui  de  novo  de  ajuntaram,  como  é que  o lithomarga  lhes  pre- 
parou igualmente  cama  na  qual  se  assentaram  como  na  primitiva 
jazida? 

Em  Capão  encontra-se  bem  boa  hospedaria  ao  modo  daqui ; 
muito  perto  desponta  muito  abundante  o itabirito.  Ali  jantei  e 
prosegui  então  a marcha  por  João  Correia,  Boa  Vista,  Tres  Cru- 
zes e Triptty  até  Villa  Rica,  caminhada  de  3 léguas. 

A estrada  é extremamente  montanhosa  e mal  conservada  e 
de  todo  intransitável  na  época  das  chuvas,  pois  as  mulas  afun- 
dam quasi  até  a barriga  no  schisto  chloritico  escorregadio,  bar- 
rento dissolvido. 

Perto  de  Bôa  Vista  acham-se  também  topázios  e,  em  Tres 
Cruzes,  de  novo  se  vê  uma  montanha  de  itabirito,  a qual  com 
camadas  de  saibro  quartzoso  está  muito  espalhado  nesta  região. 

Ern  caminho  para  Tripuhy  já  se  presente  a vizinhança  de 
centro  populoso;  pareceu-me  este  vallesinho  bem  cultivado  dever 
ser  a horta  de  Villa  Rica,  e,  com  o tempo,  verifiquei  não  me 
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haver  enganado.  A meia  hora  da  villa  passa-se  pela  ultima 
montanha  e descortina-se  então  vista  surprehendente  sobre  as 
antigas  e tão  ricas  lavras  de  onde  o nome  de  Villa  Rica  que 
ainda  conserva  a sua  lembrança.  Casas  grandes  logo  á entrada 
da  primeira  rua,  deram-me  boa  idéa.  Ao  cahir  da  tarde  ali  che- 
guei, alojei-me  numa  das  casas  grandes  que  era  um  hotel,  e 
ainda,  na  mesma  tarde,  communiquei-me  com  o Conde  da  Palma, 
então  governador  da  Capitania. 

A minha  tropa  chegou,  também,  no  dia  seguinte,  occupei  a 
casa  para  mim  preparada  e assim  puz  termo  á viagem  extrema- 
mente penosa  de  23  dias  de  aturadas  canseiras;  jornada  que  se 
poderia  fazer  com  mais  commodidade  em  12  a 14  dias  se  fosse 
devidamente  organizada. 

I 


Notas  do  Diário  da  Viagem  do  Rio  de  Janeiro  a Villa  Rica 
no  anno  de  1811. 


(1)  Mavve  — que  se  gaba  de  ter  tido  a licença  de  examinar 
nos  archivos  todos  os  manuscriptos  e mappas  e copial-os,  chama 
o rio  Inhumiri  mde  Momirim,  o Parahyba  de  Parahybuna  e o 
Parahybuna  de  Parahyba;  também  em  Minas,  cita  no  seu  mappa 
uma  Villa  de  São  Sebastião  e um  lugar  Louza  que  não  existem,  e 
outras  inexactidões.  Ou  não  teve  a licença  de  que  se  gaba  ou 
delia  não  soube  utilizar-se,  de  outro  modo  não  commetteria  taes 
equívocos. 

(2)  A curiosidade  que  leva  a gente  a se  embasbacar  diante 
de  estrangeiros  mesmo  quando  sejam  portuguezes,  é facto  que 
se  nota  em  todo  o Brasil;  miram  a pessoa  não  para  achar  nella 
singularidades,  ou  por  consideral-os  bichos  raros,  como  cria  Ma- 
\ve,  mas  simplesmente  por  madraçaria  para  passar  o tempo.  At- 
tribuia  Mawe  essa  curiosidade  sómente  á fama  de  seu  povo,  as- 
sim como  se  esforçava  por  dar  aos  inglezes  a honra  de  ser  a 
primeira  nação  que  na  sua  pessoa  havia  galgado  as  montanhas 
costeiras  e penetrado  no  interior.  Estava  certamente  conven- 
cido do  contrario;  pois  seguramente  conheceu  em  Minas  alguns 
allemães,  italianos,  francezes  e também  um  inglez  ali  emprega- 
dos quer  como  militares,  quer  na  mineração  do  ouro,  desde  mui- 
tos annos. 


(3)  Actualmente  muito  mais  se  tem  diffundido  o cultivo 
de  fruetas,  só  de  cerejas  que  se  vendem  no  Rio  de  Janeiro  o Pa- 
dre Corrêa  ganha  annualmente  alguns  mil  cruzados. 
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(4)  No  anno  1811  importou  o dinheiro  da  passagem  do  Pa- 
rahyba  em  mais  de  24  contos  portanto  mais  um  quarto  e os  im- 
postos de  escravos  levados  a Minas  em  mais  de  22  contos.  Devo 
lembrar  que  o de  escravos  para  Minas  também  é cobrado  no  Rio 
de  Janeiro. 

(5)  O destacamento  do  registro  já  desde  alguns  annos  foi 
transferido  para  Paiol  entre  os  rios  Parahyba  e Parahybuna. 

(6)  Por  causa  do  imposto  que  tive  que  pagar  por  meus' 
escravos  cm  Parahybuna  fiz  uma  exposição  ao  então  Ministro  da 
Guerra,  pedindo  exempção.  Também  requeri  uma  portaria  pela 
qual  seria  dispensado  (o  inglez  Mawe  obteve-a.  A resposta  a: 
ambas  as  supplicas  foi  negativa;  para  evitar  precedentes  não  se 
podia  para  mim  abrir  excepção. 

(7)  Mawe  escreveu  erradamente  madeiras  (em  vez  de  Ma- 
deiros). — - 

(8)  A Capitania  de  Minas  Geraes  é a unica  de  todo  o Bra- 
sil onde  tem  curso  o papel  moeda.  Foi  introduzido,  ha  cerca  de 
8 ou  9 annos,  na  occasião  em  que  se  prohibiu  o curso  do  pó  de 
ouro  no  commercio. 

Para  que  opobre  mineiro  pudesse  então  trocar  logo  o seu 
ouro,  estabeleceram-se  Casas  de  Permuta.  Cada  uma  delias  re- 
cebe, em  determinadas  épocas,  certa  quantidade  de  pequenas  no- 
tas impressas  na  Casa  Real  de  Fundição,  do  valor  de  34,12  réis 
(1  vintém  de  ouro)  a 1200  réis.  Conservam  até  agora  absoluto 
credito  porque  se  pode  trocal-as  de  novo  por  ouro  nas  casas  de 
Fundição.  Entretanto  as  muitas  notas  falsas  que  já  estão  em 
curso  precisam  ser  pouco  a pouco  diminuídas  de  valor  e expondo 
o governo  a grande  prejuízo  pòis  muitas  não  se  podem  differen- 
ciar  das  verdadeiras.  Em  substancia  esta  troca  parece  ser  erra- 
damente calculada,  do  que  dá  prova  inilludivel  o facto  de  ter 
perdido  o governo  de  1809  a 1814  uns  24  contos  de  réis. 

Também  no  districto  dos  Diamantes  de  Serro  Frio  a admi- 
nistração diamantina  põe  em  circulação  quando  o dinheiro  con- 
tado não  basta,  notas  de  curso  forçado  e das  quaes  as  mais  ve- 
lhas são  sempre  resgatadas.  Taes  notas  tanto  se  multiplicaram, 
porém,  e o seu  resgate  é tão  raro  que  perderam  o credito  e só 
se  acceitam  com  30  a 30  % de  abatimento. 
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Um  Onychophoro  novo,  Peripatus  (Epiperipotus ),  evelinae 
spec.  nov.  de  Goyaz 

Por  ERNST  MARCUS,  Dep.  de 
Zoologia,  Faculdade  de  Philoso- 
phia,  Sciencias  e Letras  da  Uni- 
versidade de  São  Paulo. 

Proporcionadamente  ao  numero  total  de  Onychophoros  co- 
nhecidos da  America  do  Sul  e Central,  especialmente  da  região 
neotropical,  sómente  poucos,  a sabêr  cinco,  do  Brasil  foram 
até  hoje  descriptos.  Causou-me,  por  isso,  muito  prazer  entregar- 
me  o meu  collahorador  Dr.  PAULO  SAWAYA,  logo  á minha 
chegada  em  São  Paulo,  dois  exemplares  de  Onychophoros  exis- 
tentes numa  grande  collecção  de  vários  animaes  pertencentes  ao 
Departamento  de  Zoologia,  a qual  foi  adquirida  graças  ao  meu  an- 
tecessor Prof.  BRESSLAU.  pelo  Governo  do  Estado  de  São 
Paulo.  Como  se  podia  esperar,  em  virtude  da  distribuição  geo- 
graphica  geralmente  muito  limitada  das  especies  de  Õnycho- 
phoros  ( Bouvier  1905,  p.  79).  demonstrou-se  como  novo  para  a 
sciencia  o material  de  Goyaz,  região  na  qual  antes  nunca  foram 
colleccionados  esses  animaes.  Seria  muito  desejável  que  todos 
interessados  no  enriquecimento  dos  conhecimentos  sobre  a fauna 
brasileira,  colhessem  Onychophoros.  E'  admissível  que  em  loca- 
lidades convenientes,  p.  ex.  entre  folhas  cahidas,  sob  páo  apo- 
drecido. portanto  em  lugares  húmidos  e escuros,  também  em 
cavernas,  haja  ainda  muitas  especies  novas  nas  partes  centraes  e 
septentrionaes  do  Brasil.  Para  classificar  qualquer  material  que 
seria  naturalmente  logo  devolvido,  estará  sempre  á disposição 
o Instituto  de  Zoologia  de  São  Paulo  ( Caixa  Postal  2926).  Re- 
cõmmenda-se  a conservação  dos  especimens  em  pequenos  fras- 
cos com  álcool,  acompanhados  duma  nota  indicando  a procedên- 
cia e a còr  do  animal  vivente. 

São  as  seguintes  as  especies  dos  Onychophoros,  constata- 
das no  Brasil:  1)  Oroperipatus  eiseni  M . Wheeler.  Um  exem- 

plar desta  especie  proveniente  do  Rio  Purús,  Amazonas  foi 
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remettido  por  Goelcli  para  Fuhrmann  (1914.  p.  190 ),  cuja  classi- 
ficação correcta  é fóra  de  duvida,  se  bem  que  fósse  achada  a 
especie  pela  primeira  vez  numa  região  muito  distante,  a saber 
no  México,  perto  de  Tepic,  á altura  de  cerca  de  1.300  metros. 
Pertence  aos  Peripatinios  chamados  andicolas,  hoje  reunidos  no 
genero  Oroperipatus  Cockerell.  2)  Peripatus  (Macroperipa- 
tus)  ohausi  E .-L . Bouvier,  até  agora  encontrado  sómente  nos 
arredores  do  Rio  de  Janeiro,  em  Petropolis,  unico  representante, 
da  segunda  secção  dos  Peripatinios  chamados  caraíbas  no  Brasil, 
portanto  do  subgenero  Macroperipatus  Clark  (1913,  p.  17).  As 
outras  tres  especies  verdadeiramente  brasileiras  como  também  a 
nova,  pertencem  á quarta  e maior  secção  dos  Peripatinios  ca- 
raibas  portanto  ao  subgenero  Epipeiipatus  Clark.  3)  Peri- 
patus brasiliensis  E.-L.  Bouvier  foi  apanhado  em  Santarém, 
Para,  e talvez  mereça  seja  incluido  também  material  colligido 
em  Amazonas  cuja  proveniência  exacta  se  ignora.  (Moseley 
1S79,  p.  265).  Além  disso,  habita  a especie  verosimilmente  o 
Tsthmo  de  Panamá,  tendo  visto  Bouvier  (1905,  p.  270)  um  exem- 
plar de  San  Pablo.  4)  Peripatus  edwardsi  E.  Blanchard.  Foi 
colleccionada  esta  especie  no  Brasil  por  Garbe,  o celebre  natu- 
ralista viajante  do  Museu  Paulista,  que  a encontrou  em  Porto 
Cachoeiro,  Rio  Doce,  em  Espirito  Santo  (Bouvier  1906,  p.  268). 
Aliás  conhece-se  a especie  da  Guayana  franceza  e hollande^a, 
da  Venezuela,  da  região  do  Rio  Carare.  na  Colombia,  e até  o 
Sul  de  Panamá,  Darien.  E’  duvidoso  se  habita  também  a ilha 
de  Trinidad  (Bouvier  1905,  p.  315;  Clarck  1915,  p.  23);  é em 
todo  caso  a sua  distribuição  geographica  extraordinariamente 
vasta.  5)  Peripatus  simoni  E.-L.  Bouvier.  Foi  encontrado 
dentro  das  fronteiras  brasileiras  em  Breves  na  ilha  de  Marajó. 
Pará.  e no  estrangeiro  na  Venezuela.  Talvez  seja  licito  ajun- 
tar á synopse  dos  Onychophoros  brasileiros  o Oroperipatus 
bluntschlii  Fuhrmann  (1915)  procedente  da  região  do  Rio  Sa- 
miria,  affluente  do  curso  superior  do  Amazonas  no  districto  da 
fronteira  brasileira  e peruana,  colleccionado  sem  duvida  em 
iirritorio  peruano. 

6)  Peripatus  ( Epiperipatus ) evelinae,  spec.  nov. 

O material  consiste  cm  dois  exemplares  femininos  que  pro- 
vêm do  espaço  entre  Canna  Brava  e Nova  Roma.  portanto  do 
districto  da  fronteira  de  Goyaz  e Minas  Geraes,  onde  foram 
capturados  por  Blaser,  8 de  Outubro  de  1932. 

As  medidas  são  as  seguintes:  longura  do  exemplar  I (Fig. 
I ) 60  mm,  do  exemplar  II  (Fig.  II)  44  mm,  largura  1 : 5 mm.  — 
II:  4 mm;  altura  I que  é muito  turgescente:  4 mm,  — II:  3 mm. 


— 90  7 — 


E'  minimo  e quasi  symmetrico  para  as  duas  pontas  o afinamento 
do  corpo;  elle  mesmo  começa  mais  ou  menos  anteriormente  ao 
nivel  do  7.°  par  de  patas  e posteriormente  a partir  do  22.°  ou 
24.°  par. 

São  dif ferentemente  coloridos  os  dois  exemplares,  ambos 
conservados  em  álcool.  A femea  maior  tem  côr  fundamental 
pardo-fusca  com  leve  tinta  ferruginea  no  dorso,  nas  oernas  e 
allusivamente  numa  linha  mediana  do  lado  ventral,  extinguindo- 
se  a ultima  para  diante  e para  tráz.  E’  cinzenta  a côr  funda- 
mental da  femea  menor,  cujo  dorso  se  mostra  mais  pardo  com 
uma  linha  mediana  e duas  lateraes  escuras,  sendo  a barrirm 
cinzento-branca,  sem  linha  medial.  Póde-se  reconhecer  a linha 
clara  (Fig.  IV,  V,  1),  ao  longo  das  costas,  ao  passo  que  não  se 
percebe  nada  dos  orgãos  claros  no  anima!  total,  cuja  dissecção 
não  foi  realisada  afim  de  conservar  intactos  os  dois  animaes  de 
aspecto  tão  differente  e por  bastarem  os  caracteres  externos 
para  a diagnose  differencial. 

Da  base  das  papillas  que  são  mais  escuras  que  a côr  geral 
do  dorso  erguem-se  as  elevações  cylindricas,  terminando  numa 
cerda  fina  (Fig.  VI).  Correspondentes  ao  typo  do  quarto  grupo, 
dos  Peripatus  caraíbas  (Bouvier  1905,  p.  160)  todas  as  papillas 
principaes  assemelham-se  e estão  dispostas  em  series  onduladas, 
mais  ou  menos  regulares  (Fig.  V).  Com  Fuhrmann  (1912.  p. 
185)  consideram-se  aqui  papillas  principaes  sómente  aquellas 
cujas  bases  e terminações  são  nitidamente  differentes,  sendo 
denominadas  secundarias  todas  as  outras,  sem  relação  com  o seu 
tamanho.  Destas  ultimas  ha  2 a 7 entre  as  papillas  principaes;  ás 
vezes  estão  duas  papillas  secundarias  uma  ao  lado  da  outra, 
mas  em  geral  formam  uma  só  serie. 

Ordinariamente  varia  pouco  a grossura  das  papillas  secun- 
darias, mas  raras  vezes  occorrem  tão  grandes  que  seria  difficil 
dif ferencial-as  das  principaes,  sem  o critério  adoptado  por 
Fuhrmann. 

Entre  as  12  rugas  transversaes  de  cada  segmente  ha  algu- 
mas incompletas,  a saber  na  parte  anterior  da  femea  I,  — uma 
antes  e outra  atraz  das  extremidades.  No  terço  posterior  do 
mesmo  exemplar  tornam-se  mais  raras  e menos  regulares  as 
rugas  incompletas  e na  femea  menor  são  na  longura  inteira 
raras  e irregularmente  distribuídas. 

Adelgaçam-se  as  antennas  para  as  pontas;  as  papillas 
oraes  e os  olhos  mostram  o aspecto  usual.  Orgãos  írontaes 
faltam.  A bocca  está  cercada  por  seis  pares  de  lobulos  cerdosos, 
cobrindo  uma  proeminência  com  cristas  a parte  anterior  do  atrio, 
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i.  é da  entrada  da  bocca.  Xão  apresenta  nada  de  singular  a aber- 
tura genital,  situada  entre  as  penúltimas  extremidades. 

A femea  maior  possúe  34,  a menor  32  pares  de  extremidades, 
dos  Quaes  o penúltimo  e o ultimo,  especialmente  o ultimo,  são 
menores  que  os  precedentes.  Xo  especimen  I os  pares  1 até  4, 
no  exemplar  II  os  pares  1 e 2 também  são  um  pouco  menores 
que  os  outros.  As  pernas  mostram  a fenda  coxal  usual  não  se 
evaginando  as  bexigas  coxaes.  A sola  consiste  em  4 arcos  (Fig. 
VII).  O pé  possúe  as  saliências  cerdosas  basaes  e terminaes  e as 
tres  papillas  principaes.  duas  no  lado  anterior,  uma  no  posterior, 
todas  ellas  typicas  para  os  Peripatus  caraíbas.  O tubérculo  excre- 
torio  (Fig.  VII)  na  quarta  e quinta  perna  está  em  contacto  com 
o 3.°  arco  da  sóla.  e provoca  um  angulo  profundo  do  4.°  arco. 
Xos  2 exemplares  disponíveis,  portanto  nas  8 pernas  em  questão, 
o quarto  arco  é uma  vez  bipartido  pelo  tubérculo  excretorio. 

Abstendo-me  da  dissecção  do  material  suf ficientemente  de- 
finido pelos  caracteres  exteriores,  não  foram  tomados  em  consi- 
deração as  mandíbulas  e os  orgãos  internos. 

Possuindo  a nova  especie  bases  arredondadas  das  papillas 
principaes  da  pelle  e sendo  estas  papillas  todas  do  mesmo  typo 
(Fig.  V),  é necessário  uma  confrontação  da  nova  especie  com 
algumas  antes  descriptas  da  quarta  secção  dos  Peripatus  caraí- 
bas (Bouvier  1905.  pg.  161-162),  portanto  do  subgenero  Epiperi- 
patus  Clark  (1913,  p.  17).  Dentro  deste  subgenero  as  únicas  es- 
pecies  que  possuem  30  pares  de  extremidades  ou  mais,  e além 
disso  o tubérculo  excretorio  ligado  ao  3.°  arco  da  sola,  são 
edwardsi  e simoni,  ambas  especies  já  verificadas  no  Brasil.  Xo 
primeiro  ha  uma  chanfradura  do  3.°  arco  causada  pelo  tubérculo 
excretorio.  Xo  segundo  a descripção  como  também  as  figuras  das 
papillas  dermaes  não  correspondem  á esculptura  da  especie  nova; 
sendo  principalmente  as  papillas  accessorias  pouco  numerosas 
no  P.  simoni.  Verifica-se  o mesmo,  de  modo  mais  pronunciado 
ainda,  no  P.  brasiliensis,  cujo  tubérculo  excretorio,  é,  além  disso, 
completamente  livre  do  3.°  arco.  De  resto,  não  attingem  nem  nos 
P.  edwardsi  e P.  simoni  nem  no  P.  brasiliensis  as  patas  numero 
tão  elevado  como  na  nova  especie  que  dedico  á minha  cara  esposa 
Evelina  du  Bois-Reymond  Marcus. 


ABSTRACT 

The  author  gives  a list  of  all  brasilian  species  of  Onycho- 
phores  and  describes  a new  one  from  the  region  between  Canna 
Brava  and  Nova  Roma,  the  boundary  district  between  Goyaz  and 


— 509  — 


Minas  Geraes.  The  two  females  of  the  nevv  species,  vvhich  be- 
longs  to  the  subgenus  Epiperipatus,  have  34  one  and  32  pairs 
of  legs  the  other;  the  first  number  is  not  attained  by  any  other 
species  in  the  corresponding  fourth  group  of  caribbean  Peripatus 
in  Bouvier’s  monography.  The  figures  show  the  uniform  prin- 
cipal papils,  between  which  appear  2-7  secondary  ones.  The  lat- 
ter  are  generally  of  uniform  size.  They  are  disposed  in  one 
row,  rarely  two  small  ones  occur  one  beside  the  other;  and  off 
and  on  big  secondary  papils  are  to  be  found.  Incomplete  folds 
are  rare;  only  in  the  anterior  nart  of  the  bigger  female  they  are 
distributed  somewhat  regularly,  one  before  and  one  behind  the 
legs.  The  excretory  tubercle  is  united  with  the  third  arch  of  the 
sole  and  prodúces  a very  distinct  angle  in  the  fourth.  Among 
other  pecularities  this  last  character  separates  the  new  species 
from  P.  simoni  and  P.  brasiliensis.  These  both  and  also  P.  ed- 
wardsi  have  less  secondary  papils  than  the  new  species. 
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Explicação  das  Estampas: 


Fig. 

I. 

Estampa  I 

Peripatus  (Epiperipatus)  evelinae  spec.  nov.,  femea 

ti 

II. 

maior  X 2. 

Femea  menor  da  mesma  especie.  X 2,2. 

ti 

III. 

Pelle  dorsal  da  femea  maior.  X 2. 

ti 

IV. 

Pelle  dorsal  do  mesmo  especimen  com  a linha  clara. 

Fig. 

V. 

X 7. 

Estampa  II 

Papillas  principaes  e secundarias  da  femea  maior; 

tf 

VI. 

1 linha  clara.  X 64- 
Papilla  principal,  vista  do  lado.  X 100. 

3i 

VII. 

4.a  pata  direita,  aspecto  ventral.  X 40- 

cm 
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Publicamos  em  1934,  em  edição  da  Companhia  Melhoramen- 
tos de  São  Paulo,  a primeira  serie  destes  despretenciosos  ensaios 
condensando  informes  respigados  em  nossos  velhos  chronistas. 
Subordinamo-los  ao  titulo  de  Zoologia  phantastica  do  Brasil. 

Suggerira-nos  tal  ideia  estudos  similares  realisados  na  Ar- 
gentina pelo  erudito  Dr.  Annibal  Cardoso.  Muito  incompleto  se 
apresenta  o nosso  tentamen;  apenas  explorámos  os  volumes  mais 
conhecidos  da  bibliographia  brasileira.  Ha  muito  ainda  em  que 
aprofundar  tal  assumpto.  O que  ahi  fica  feito  servirá  quiçá  de 
incitamento  a trabalhadores  mais  persistentes  desta  mesma  seára 
curiosa  e pittoresca. 

São  Paulo  12  de  outubro  de  1936. 


Affonso  de  E.  Taunay. 
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Os  Diálogos  das  Grandezas  do  Brasil 
Erudita  e trabalhosa  exegese 

Grande  benemerencia  a de  Afranio  Peixoto!  quanto  lhe  não 
deve  o tradicionalismo  brasileiro! 

Quem  ignora  o que  representa  esta  já  magnifica  collecção; 
a Bibliotheca  de  Cultura  Nacional  da  Academia  Brasileira,  tão 
justamente  chrismada  Collecção  Afranio  Peixoto,  por  proposta 
de  alguém  que  a julgou  á moda  dos  juizes  de  Berlim:  Fernando 
Magalhães? 

Mais  de  uma  dezena  de  volumes  soberbos  se  alinham  nesta 
estante  brasílica  de  inestimável  valor. 

A ella  vamos  recorrer  haurindo  subsídios  para  o estudo  á 
vol  d’oiseau  sobre  a Zoologia  phantastica  do  Brasil  que  iniciá- 
mos descuidosamente  e hoje  nos  coage  a ír  muito  mais  longe  do 
que  esperavamos,  receioso  agora  de  não  realizar  obra  por  demais 
incompleta. 

Também  nul  plaisir  sans  peine...  o assumpto  é pittoresco. 
Recorramos  neste  momento  aos  mysteriosos  Diálogos  das  gran- 
dezas do  Brasil  que  o incansável  Afranio  offereceu  ao  nosso 
publico,  pela  primeira  vez  reunidos  em  livro.  E precedidos  e 
acompanhados  de  introducção  magistral  e notas  magistraes. 

Prefaciador:  Capistrano;  annotador:  Rodolpho  Garcia.  Se- 

rá preciso  accrescentar  o que  quer  que  seja? 

Tres  séculos  esperaram  os  Diálogos  pela  resurreição  livresca 
De  profundis  clamava  o seu  ignoto  autor  por  esta  justiça  e ao 
seu  clamor  se  juntaram  o de  Varnhagen  e o de  Capistrano. 

De  deu  em  deu  andaram  os  seus  originaes  que  em  1848  vie- 
ram “ao  lume  da  imprensa”  — como  se  diria  em  estylo  do  chro- 
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nista  — no  íris  de  José  Feliciano  de  Castilho.  Reappareceram 
no  Jornal  de  Recife,  em  1877,  graças  a V arnhagen.  E afinal  sur- 
giram na  inachavel  “Revista  do  Instituto  Archeologico  Pernam- 
bucano, aos  pedaços,  aos  pedacinhos,  de  1883  a 1887 ! 

Publicação  rara  e inaccessivel  esta  Revista!  seria  no  em- 
tanto  tão  facil  reeditar-lhe  os  numeros  da  primeira  serie:  minús- 
culos fascículos  em  geral ! Foi  o que  levou  Capistrano  em  1900  a 
reproduzir  no  Diário  Official  da  União  os  Diálogos. 

Ainte  e sete  annos  debalde  esperou-lhes  o mestre  cearense 
a edição  em  volume.  Colheu-o  a morte  antes  que  a Academia 
Brasileira  publicasse  o seu  bello  volume,  impresso  em  1930. 

Explica-o  Afranio  Peixoto: 

“Quando  em  1923,  a Academia  Brasileira  intentou  as  suas 
publicações,  entendemos  não  nos  contentar  com  os  acadêmicos  e 
recorrer  a sábios  collaboradores  de  fóra,  também  interessados 
nessa  obra.  Capistrano  foi  o primeiro  lembrado  e os  “Diálogos” 
logo  por  elle  indicados  á nossa  diligencia  offerecendo-nos  o 
texto  reunido  e o segundo  dos  seus  artigos,  por  prefacio. 

Como  para  o Tratado  e a Historia  de  Gandavo,  e os  Tratados 
de  Cardim,  ficariam  os  “Diálogos”,  por  indicação  sua,  a cargo 
de  Rodolpho  Garcia,  seu  prestante  e assiduo  collaborador,  e o 
mais  amado  dos  seus  discípulos. 

Cumpre-se  agora,  inteira,  a vontade  de  Capistrano.  Cumpre- 
se  o longo  desejo  de  Varnhagen.  O discípulo  e indicado  collabo- 
rador, dos  dois,  deu-nos  collaboração  de  mestre,  em  notas  exem- 
plares. Uma  trindade  benemerita  de  nossa  historiographia  — 
Varnhagen’  Capistrano,  Garcia  — apraz-nos  repetir  — uma  vez 
ainda,  e não  será  a ultima  — se  reune  nestas  paginas  que  bem 
servem  á nossa  cultura”. 

O prefacio  do  mestre  cearense  é daquelles  quadros  que  nos 
encantam  pela  riqueza  e variedade,  profundeza  e acuidade.  AI- 
lega  os  esforços  inúteis  para  o levantamento  do  anonymato 
autoral  dos  Diálogos.  Não  deve  quem  os  compoz  ter  sahido  das 
terras  de  Pernambuco  e Parahyba  capitanias  onde  tudo  faz  crer 
que  habitasse. 

E os  dialogantes  quem  seriam? 
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“Quem  eram  Alviano  e Brandonio?  Por  que  foram  escolhi- 
dos estes  nomes?  Conterão  algum  anagrama?  Nem  uma  resposta 
se  póde  formular. 

Parecem  antes  personagens  symbolicos:  um  representa  o 
reinol  vindo  de  pouco,  impressionado  apenas  pela  falta  de  com- 
modidade  da  terra;  o segundo  é o povoador,  que  desde  15S3, 
immigrou,  e com  as  interrupções  de  varias  viagens  além-mar, 
ainda  aqui  estava  em  1618,  data  da  composição  do  livro.  Tão 
abstractos  os  personagens  que  ás  vezes  saem  dos  lábios  de  um 
palavras  que  melhor  condiriam  nos  do  outro. 

A conversação  irrompe  sem  preparo,  á vista  de  uma  lanugem 
de  monguba,  passa  aos  motivos  por  que  a terra  é descurada,  e 
após  vários  incidentes  termina  com  a descripção  summaria  das 
diversas  capitanias,  desde  o rio  Amazonas  até  São  Vicente;  tal 
o objectivo  do  primeiro  dialogo.  O segundo  começa  por  uma 
discussão  mais  erudita  que  interessante  sobre  a zona  tórrida  e 
sua  inhabitabilidade  affirmada  pelos  antigos  philosophos,  des- 
mentida pela  experiencia;  explica  porque  apesar  de  negros  e 
americanos  morarem  nas  mesmas  latitudes  aquelles  têm  a pelle 
negra  e o cabeflo  carapinhado,  ao  contrario  destes,  cuja  epider- 
me é baça  e cuja  cabelleira  é lisa;  explora  a origem  dos  ameri- 
canos, exalta  as  excellencias  do  clima,  enumera  as  poucas  molés- 
tias vigentes  do  Brasil. 

O terceiro,  estuda  as  quatro  fontes  de  riquezas  do  Brasil; 
lavoura  de  assucar,  mercancia  em  geral,  o trato  do  pau-Brasil 
em  particular,  os  algodões  e madeiras.  O quarto  expõe  a riqueza 
que  se  póde  angariar  com  o commercio  de  mantimentos  e fala 
do  mel,  do  vinho,  do  azeite,  da  tinta  contida  nas  arvores  indíge- 
nas e descreve  ligeiros  quadros  da  vida  vegetal. 

O quinto  enumera  os  animaes,  subordinados  aos  tres  ele- 
mentos em  que  vivem:  ar,  agua  e terra;  do  elemento  mais  ale- 
vantado,  do  fogo  não  trata,  diz  Brandonio,  “porque  de  todo  o 
tenho  por  esteril,  que  a salamandra  que  se  diz  criar  nelle  en- 
tendo ser  fabulosa,  porque  quando  as  houvera,  nas  fornalhas  dos 
engenhos  de  fazer  assucares  do  Brasil,  que  sempre  ardem  em 
fogo  vivo,  se  deverão  de  achar”. 
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O ultimo  dialogo  refere  no  principio  os  costumes  dos  Por- 
tuguezes,  porém  a maior  parte  é consagrada  á descripção  dos 
indios,  com  que  termina  a obra. 

Refutando  uma  hypothese  de  Varnhagen  expõe  Capistrano 
as  suas  razões  para  suppor  o autor  portuguez,  oriundo  do  Reino. 
Devia  além  de  tudo  ser  homem  de  elevada  instrucção  para  o seu 
tempo. 

“Não  era  um  espirito  simplesmente  contemplativo,  oçcu- 
pava-o  o lado  pratico,  a applicação  possível.  A larga  navegabili- 
dade do  Amazonas  suscita  a idéa  de  aproveital-a  para  as  com- 
municações  com  o Perú ; a existência  de  aves  rapineiras  lembra, 
a caça  de  altenaria;  mesmo  a secreção  mephitica  da  jaguatataca 
antolha-se  aproveitável  na  ordem  militar;  fazia  ou  mandava 
fazer  experiencia  por  conta  própria,  preparou  anil  para  mostrar 
que  a terra  podia  dar  do  melhor,  fez  examinar  em  Portugal  uma 
especie  de  madeira,  que  lhe  pareceu  própria  ao  preparo  da  tinta 
de  escrever. 

Como  seus  contemporâneos,  tinha  uma  veia  de  credulidade, 
fala  em  palavras  fortes  de  encantamento;  avisa  que  os  pagés  dos 
índios  não  são  legítimos  feiticeiros;  sobre  certos  animaes  e ma- 
riscos, adianta  aííirmações  bem  singulares;  mas  era  um  espirito 
aberto  aos  factos  novos ; nas  ultimas  paginas  ainda  apresenta  um 
facto  a favor  da  origem  vegetal  do  ambar,  geralmente  contes- 
tada naquelle  tempo:  a credulidade  para  elle  era  o principio  da 
critica  e da  sabedoria. 

Era  finalmente  um  escriptor  colorido,  energico,  vehemente, 
capaz  de  attingir  á eloquência:  a frase  sahe  ás  vezes  retorcida 
para  acompanhar  o vibrante  da  sensação;  a força  vegetativa  do 
novo  mundo  sobretudo  agitava-o  vivamente”. 

Esplendida  a synopse  da  vida  quinhentista  brasileira  que 
os  Diálogos  nos  inculcam,  allega  Capistrano  com  a maior  pro- 
priedade e profundeza  de  analyse. 

E ao  terminar  inculca  dois  rastros  novos  para  o levanta- 
mento do  anonymato  do  autor.  Xão  fòra  e!!e  o fixador  da  mys- 
teriosa  figura  de  Antonil. 
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Aventa  a hypothese  de  ser  o autor  dos  Diálogos  um  dos 
escrivães  de  Bento  Dias  de  Santiago  residente  no  Brasil  desde 
1565.  contractador  dos  dizimos  de  assucar,  em  Pernambuco,  sete 
vezes,  de  1576  a 1585.  e recorda  que  pode  muito  bem  ter  sido 
certo  Ambrosio  Ferreira  Brandão  a quem  se  refere  Frei  Vicente 
do  Salvador  e o texto  de  uma  sesmaria  descoberta  por  Irineu 
Jof  fily. 

Veiu  Garcia  comprovar  com  uma  indicação  das  Denuncia- 
ções  do  Santo  Officio  o que  era  a perspicácia  do  mestre  autor 
dos  Capítulos  de  Historia  Colonial. 

“Que  Ambrosio  Fernandes  Brandão  foi,  como  previu  Ca- 
pistrano,  um  dos  feitores  ou  escrivães  de  Bento  Dias  de  San- 
tiago — veiu  confirmar  a denunciação  do  Padre  Francisco  Pinto 
Doutel,  vigário  de  São  Lourenço  perante  a mesa  do  Santo  Of- 
ficio, na  Bahia,  a 3 de  Outubro  de  1591,  em  que,  como  tal,  foi 
qualificado. 

Outro  foi  Ntino  Alvares,  incluído  na  mesma  denunciação. 
Eram  ambos  christãos-novos,  ambos  accusados  de  frequentarem 
a csnoga  de  Camaragibe,  blasphemos  e hereges,  que  trabalhavam 
e faziam  trabalhar  aos  domingos  e dias  santos.  Eram,  portanto, 
correligionários,  exerciam  cargos  idênticos  e deviam  ser  amigos. 

Assim  se  Ambrosio  Fernandes  Brandão  é o interlocutor 
Brandonio,  como  está  admittido,  o intelligente  leitor  destas  li- 
nhas será  levado  a concluir  sem  maior  esforço  que  o outro  inter- 
locutor, Alviano.  bem  póde  ser  Nuno  Alvares”. 

Ao  Dialogo  quinto,  consagrado  á zoologia  brasílica,  acom- 
panham .como  aos  demais  capitulos)  as  notas  magnificas  de 
Garcia. 

Respinguemos  nos  Diálogos  o que  póde  servir  de  achegas  ao 
nosso  escopo. 

Assim  se  exprime  um  dos  interlocutores  sobre  a riqueza  da 
fauna  brasileira: 

Determinava  alçar-me  com  a menagem  de  não  cumprir  a 
palavra,  que  vos  tinha  dado  de  vos  relatar  todas  as  grandezas  do 
Brasil,  porque,  imaginando  Que  tinha  já  saltado  o maior  barranco, 
com  haver  tratado  da  abundancia  dos  íructos,  como  por  elles  se 
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faziam  os  moradores  desta  terra,  ricos,  examinei  a memória  para 
decorar  o que  havia  mais  que  dizer,  e achei  que  fôra  o salto 
curto,  e que  tinha  ainda  por  diante  outros  barrancos  maiores  e 
mais  diíficultosos  a perder  de  vista,  que  são  os  que  o dia  de  hoje 
tenho  entre  as  mãos  para  haver  de  tratar;  porque,  se  me  repre- 
sentam tantas  aves  de  diversas  qualidades,  tantos  incógnitos 
pescados,  differentes  na  natureza  e fórma,  desconhecidos  do 
mundo,  tantas  silvestres  feras,  estranhas  nas  figuras  e inclina- 
ções, que  requeriam  grandes  volumes  para  se  haver  de  tratar  de 
todas  ellas. 

Estas  coisas  me  faziam  grande  carranca  para  me  haver  de 
retirar  do  promettido ; mas,  vendo  que  o não  podia  fazer  sem 
ficar  mal  reputado,  arrazei-me  a passar  avante,  com  discorrer 
por  aquellas  coisas  que  os  elementos  que  rodeiam  a terra  do 
Brasil  encerram  dentro  de  si,  sem  tratar  do  mais  alevantado  del- 
les,  que  é o fogo,  porque  de  todo,  o tenho  por  esteril,  que  a sala- 
mandra, que  se  diz  criar-se  nelle,  entendo  por  fabulosa;  porque, 
quando  as  houvera,  nas  fornalhas  dos  engenhos  de  fazer  assucares 
do  Brasil,  que  sempre  ardem  em  fogo  vivo,  se  deveram  de  achar. 
E como  o seu  consorte  mais  vizinho  é o ar,  quero  começar  por 
elle  o que  pretendo,  que  será  tratar  das  aves,  assim  domesticas 
como  agrestes,  que  se  acham  por  todo  este  terreno.” 

Depois  de  se  referir  aos  jacús,  mutuns,  inhambús,  urús  e 
collocar  os  jaburus  e acauans  entre  os  gallinaceos  (!)  relata  o 
nosso  anonymo  uma  novidade  de  alto  viso  sobre  os  sympathicos 
e equipaticos  anús. 

Passaros  sem  sangue!  sem  uma  só  gotta  de  sangue!  Pasmosa 

ave ! 

Assim  affirma  o nosso  Brandonio; 

“Acham-se  também  pelos  campos  uns  passaros  a que  cha- 
mam anuns  de  uma  qualidade  estranha,  que,  além  do  seu  canto 
semelhar  a choro,  não  tem  nenhum  modo  de  sangue,  nem  nunca 
se  lhes  achou  e são  de  uma  côr  preta  tristonha.” 

A Brandonio,  observa  Alviano: 

“Nova  coisa  é para  mim  a naturesa  desse  passaro ; porque 
nunca  ouvi  de  outro  que  carecesse  totalmente  de  sangue.” 
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Depois  de  se  referir  a numerosas  aves,  algumas  muito  nos- 
sas conhecidas  e outras  inidenti ficáveis  pela  synonymia  vulgar  da 
época,  acceita  o autor  a versão  corrente,  desde  séculos,  da  exis- 
tência de  papagaios  de  plumagem  artificial,  circumstancia  fabu- 
losa, no  dizer  do  amigo  e douto  psittacologo  Prof.  Dr.  Sérgio 
Meira. 

Diz  Alviano: 

“Tenho  visto  em  Portugal  alguns  papagaios,  que  se  leva- 
ram de  cá,  de  cores  diííerentes,  mas  tão  compassadas  que  davam 
mostra  de  serem  feitas  á mão”. 

Responde-lhe  Brandonio: 

“Assim  o são;  porque,  para  se  haver  de  dar  essas  côres  aos 
taes  papagaios,  os  despem  das  pennas,  e na  carne  que,  ao  tirar 
delias,  lhe  fica  envolta  em  sangue,  lhe  accommodam,  pelas  partes 
que  querem,  certas  pelles  de  rãs,  que  têm  propriedade  de  lhe 
communicar  as  taes  cores”. 

Entende  Mello  Leitão  que  este  caso  não  é invenção  de  Bran- 
donio. Xo  Xorte  do  Brasil  geralmente  todos  sabem  o que  sig- 
nifica papagaio  contrai  eito  (de  que  as  pennas  verdes  são  arran- 
cadas em  certas  regiões  do  corpo  nascendo,  em  vez  delias,  outras 
amarellas). 

E recorda-nos  o que  se  lê  em  Boulenger,  o famoso  herpeto- 
logo  a proposito  do  Dendrobates  tinctorius  cujo  nome  provem 
do  emprego  da  secreção  summamente  venenosa  de  certas  das  suas 
glandulas  epitheliaes. 

“Este  toxico  affirma  Boulenger  é largamente  usado  para 
tingir  os  papagaios  verdes  Amazona.  Assim  se  procede:  as 
pennas  verdes  e azues  da  cabeça  e do  pescoço  ou  de  outras 
partes,  segundo  o gosto  do  operador  são  arrancadas  e os  luga- 
res de  onde  sahein  untados  com  o veneno  e frequentemente  com  o 
proprio  sapo  vivo”. 

Refere,  depois,  Brandonio.  um  caso  interessante  de  luta  en- 
tre o nosso  grande  gavião,  o Spizaetus  ornatus,  o urutaurana,  e 
um  gato  em  que  o rapineiro  levou  a melhor,  o felino,  "nelle  en- 
garrafando as  unhas  que  a pouco  espaço,  abrindo  o gato,  as  mãos 
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Reedita  Brandonio  uma  affirmação  perfeitamente  rebatida 
em  seu  tempo,  annota  Rodolpho  Garcia. 

Cousa  que  nos  parece  de  verdade  discutível  é o que  affirma 
o autor  dos  Diálogos  acerca  de  certas  ostras  do  Brasil,  dignas 
do  paiz  gulliveriano  de  Brotdinhak  “pois  seu  miolo  precisava 
ser  partido  ás  talhadas  com  faca  para  se  haver  de  comer”. 

Observa-nos  Mello  Leitão  que  alguns  exemplares  da  nossa 
ostrea  parasitica  cujas  conchas  são  muito  avantajadas  tem  de  ser 
cortadas,  senão  ás  talhadas  pelo  menos  em  alguns  bocados  para 
serem  comidas. 

Falando  do  saramahy  conta-nos  Brandonio  interessantíssima 
particularidade  deste  mollusco:  era  menstruado  absolutamente 
como  as  mulheres. 

Assim  se  refere  especialmente  a este  marisco  de  “calidade 
extranha.” 

Diíferente  da  que  tem  todos  os  mais,  porque  se  acha  nelle 
sangue,  na  forma  que  o tem  os  pescados,  sem  embargo  de  estar 
encerrado  na  sua  concha,  cousa  de  que  todo  outro  semelhante 
marisco  carece,  e sobretudo  o Que  mais  espanta  é que,  nas  con- 
juncções  das  luas,  lhe  acóde  o menstruo,  como  costuma  a vir  ás 
mulheres. 

Entende  Alviano  que  o amigo  pretendia  enganal-o  e observa- 
lhe:  “Xão  ousarei  eu  contar  isto  em  Portugal”. 

Agastado  com  esta  falta  de  confiança  na  sua  veracidade  ina- 
tacavel  appela  Brandonio  para  a opinião  publica  brasileira. 

“Pois  aqui  vos  poderei  dar  em  prova  da  verdade  que  trato 
todos  os  moradores  deste  Estado;  porque  não  o perguntareis  a 
nenhum  dos  antigos  da  terra,  que  vos  não  asselle  o que  tenho 
dito  por  verdadeiro”. 

Sceptico  objecta  Alviano: 

“Xão  duvido  que  seja  assim,  mas  eu  não  me  quero  obrigar 
a buscar  essas  provas”. 

E o interlocutor  encerra  o incidente  peremptório  e 
magistral : 

“Xinguem  vos  póde  obrigar  a que  creaes  senão  o que  qui- 
zerdes ; mas  no  que  digo  não  ha  duvida”. 
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Depois  de  referir  o caso  curioso  das  migrações  de  innumera- 
veis  caranguejos  na  época  do  cio,  como  se  fossem  correições  de 
formigas,  trata  o nosso  autor  das  feras  agrestes  e domesticas 
(sic !). 

Dessas  ultimas  a primeira  descripta  é o “neptunino  ligeiro 
e bellicoso  cavallo”  cujas  manadas  soffriam  immensa  devastação 
por  parte  dos  africanos,  os  escravos  de  Guiné  “que  os  mata- 
vam sem  reparo,  para  os  haverem  de  comer,  em  qualquer  parte 
que  os  achavam  e ainda  aos  regalados  e de  muitò  preço,  furta- 
vam das  estrebarias  onde  estavam,  para  o mesmo  effeito”. 

Gaba  Brandonio  a resistência  pasmosa  dos  nossos  caprinos, 
“vinte  mezes  maior  do  que  a dos  seus  congeneres  da  Hespanha”  a 
sobriedade,  a fineza,  etc. 

Interessante  é o caso  por  elle  referido  de  um  hybrido  de 
carneiro  e cabra  proprio  do  Brasil: 

“Deste  gado,  ovelhum  e cabrum,  se  forma  também  outra 
especie  da  qual  eu  já  tive  e muito:  a qual  é uns  mestiços,  filhos 
de  ovelhas  e de  cabrão,  que  representando  a feição  de  ambos  os 
paes  tomam  de  um  uma  cousa  e de  outro  a outra,  com  que  se 
forma  case  outro  animal  differente  na  composição  e são  excellen- 
tes  para  se  comerem”. 

Attonito,  observa  Alviano: 

"Nunca  ouvi  tratar  dessa  nova  casta  de  animal,  nascido  de 
semelhante  mistura”. 

Dissipa-lhe  Brandonio  a duvida; 

— Pois  aqui  no  Brasil  os  ha,  e tive  já  muitos  delles,  como 
tenho  dito  pelo  que  não  vos  fique  disso  nenhum  escrupulo. 

Esta  afirmação  categórica  do  nosso  Brandonio  nos  levaria  a 
cancellar-lhe  a praça  no  regimento  a que  commandaria  Epami- 
nondas  não  fôra  a affirmação  positiva  da  veracidade  do  relato 
por  autores  do  maior  peso,  segundo  nos  informa  Mello  Leitão. 

Lembra-nos  o douto  zoologo  brasileiro  que  estes  hybridos 
de  cuja  existência  duvidava  o bom  Alviano  já  eram  conhecidos 
dos  Romanos.  Em  França  tal  hybridação  era  commum  e o pro- 
ducto  da  cruza  era  chamado  chabin. 
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Chabin  ou  chabris  informa-nos  o diccionario  encyclope- 
dico  de  Larousse  onde  o articulista  que  trata  do  caso  pende  para 
crer  que  a fecundação  da  ovelha  ou  da  cabra  pelo  bode  e o car- 
neiro seja  muito  rara  embora  theoricamente  nada  tenha  de 
impossível”. 

A f firma  ainda  que  o chabin  passava  por  bem  abundante  na 
America,  sobretudo  em  Cuba,  S.  Domingos  e no  México. 

Raillet,  informa  Mello  Leitão,  encontrou  muitos  chabins  no 
Chile  onde  eram  objecto  de  exploração  industrial  devido  a cer- 
tas qualidades  de  seu  couro. 

Deixando  as  feras  domesticas  passa  o nosso  homem,  cria- 
dor de  hybridos,  ás  agrestes  depois  de  sobre  ellas  chamar  toda  a 
attenção  do  interlocutor.  “E  se  quereis  ouvir  das  naturezas  e 
calidades  das  alimarias,  que  ha  na  terra  natural  de  cá,  dae-me 
attenção  e póde  ser  que  vos  faça  arcar  as  sobrancelhas  de  espan- 
tado”. 

Tem  o leitor  decepção  ao  ler  as  notas  biológicas  e ecoló- 
gicas de  Brandonio,  muito  aquem  do  reclamo  que  lhes  é feita: 

Repete  o escriptor  dos  Diálogos  varias  abusões  de  outros  au- 
tores como  o caso  do  umbigo  ás  costas  dos  nossos  suideos  sel- 
vagens, etc. 

Do  modo  pelo  qual  as  varas  de  porcos  montezes  se  aniquil- 
Iavam  por  completo  é que  nos  cónta  singular  historia. 

"Mae  o caçador  d parte  aonde  já  tem  feito  certo  o bando 
delles  e ali  antes  de  se  amostrar,  escolhe  uma  arvore  que  lhe 
fique  mais  accommodada  para  poder  subir  nella,  quando  lhe  fôr 
necessário,  e como  a tem  preparada,  mostra-se  ao  bando  dos 
porcos  com  dar  alguns  brados,  os  quaes,  tanto  que  o sentem 
arremetem  a elle  como  leões,  para  o espedaçarem.  O prevenido 
cacador  se  acolhe  logo  á arvore,  aonde  espera  que  o bando  dos 
porcos  chegue  a elle,  que  incontinente  o fazem,  roendo-lhe  as 
raizes  e troncos,  por  não  poderem  chegar  ao  que  se  acolheu  em 
cima;  mas  o prompto  caçador  como  os  vê  envoltos  naquella 
braveza,  não  faz  mais  que  com  agudo  dardo  que  leva  nas  mãos 
picar  um  dos  porcos,  de  modo  que  lhe  tire  sangue,  donde  os 
outros  em  lhe  vendo  correr  arrematam  a morder  ao  que  está 
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sangrado,  e elle  por  se  defender,  morde,  também  aos  que  o per- 
seguem”. 

E assim  se  vão  dessangrando  uns  aos  outros  enganados  com 
o cevo  do  sangue,  que  cada  um  de  si  derrama,  até  que  travam 
todos  uma  cruel  batalha,  na  qual  se  vão  espedaçando  com  os  den- 
tes até  cahirem  mortos,  estando  a tudo  isto  o caçador  segurissimo 
assentado  sobre  a arvore,  donde  com  muito  gosto  espera  o fim 
da  contenda  para  colher  o despojo,  o Que  faz  de  muitos  porcos, 
que  no  mesmo  lugar  ficam  mortos,  os  quaes  faz  levar  para  sua 
casa,  donde  ordena  delles  o que  lhe  parece,  por  ser  carne  de 
maravilhoso  comer”. 

Enthusiasmado  com  a descripção  desta  scena  de  collectivo 
suicidio  porcino,  suicídio  suicidio  poderiamos  appellidal-o  ex- 
clama o bom  Alviano: 

“Aprazível  e deleitosa  caça,  deve  ser  essa!  Por  se  fazer 
presa  de  tão  pouco  custo.  Tomara  eu  occupar-me  sempre  de 
semelhante  exercido”. 
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Ainda  os  Diálogos  das  Grandezas  do  Brasil.  Os  préstimos 
bellicos  do  cangambá.  Frei  Vicente  do  Salvador 

Do  cangambá  e sua  fetidez  largamente  trata  Brandonio  com 
um  exaggero  que  attinge  as  raias  do  munchausianismo,  pois  af- 
firma  que  “um  homem  ou  cavallo  attingido  pela  sua  ventusi- 
dade  perde  os  sentidos  por  tres  ou  quatro  horas ! ficando  arvoado 
sem  dar  accordo  de  si”. 

Leiamos  porém  o complemento  deste  trecho  saboroso  rela- 
tivo ao  Conepatus  chilensis,  ex  Mephytis  suffocans  (?)  Oh  a 
systematica!  E ha  quem  fale  das  brigas  dos  grammaticos' 

“Os  vestidos,  sella,  estribos,  ou  a colleira  do  cachorro,  a 
que  alcança  o ruim  cheiro  da  ventosidade,  nunca  mais  aproveita 
para  nada,  e se  deve  de  entregar  ao  fogo  para  que  o consuma. 
E não  basta  ao  homem,  a quem  isto  succedeu,  lavar-se  uma,  dez, 
nem  vinte  vezes  dentro  nagua  para  effeito  de  perder  aquelle 
ruim  cheiro,  antes  prevalece  nelle  por  espaço  de  oito  ou  dez  dias, 
até  que.  com  o tempo,  se  vae  gastando. 

E a mim  me  succedeu,  estando  um  dia  vendo  pesar  assucar, 
e entrar  na  casa  de  um  homem,  ao  qual  havia  mais  de  sete  dias 
que  havia  tocado  a ventosidade  do  animal,  e com  vir  já  lavado 
muitas  vezes,  cabello  e barba  feita,  e outro  vestido  tanto  foi  o 
mau  cheiro,  que  de  si  lançou  que  nos  obrigou,  aos  que  ali  estava- 
mos  a desamparar  a casa  e sahir  fugindo  pera  fora  com  ignorar- 
mos o caso  até  que  elle  proprio  contou  o que  lhe  havia  succedido”. 

Pasma-se  Alviano  do  Que  acaba  de  ouvir  e acode-lhe  maravi- 
lhosa idéa;  a da  utilização  de  bandos  domesticados  de  cangambás 
para  fins  bellicos. 
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“Coisa  estupenda  é essa,  e certamente  indigna  de  se  poder 
crer  pela  sua  extranheza  e raridade ; assim  aconselhara  eu  aos  reis 
e príncipes  que  buscassem  modo  de  industria  para  criarem  seme- 
lhantes animaes  domésticos,  em  forma  que  não  soltassem  a vento- 
sidade senão  quando  lhes  fosse  mandado ; porque  com  isso  ven- 
ceriam grandes  exercitos  sem  arriscarem  espada”. 

E por  que  não?  Acaso  não  era  o cavallo  admiravel  arma  de 
guerra  de  todos  os  tempos  e o elephante  não  o fôra  outrora? 
Xão  o era  ainda  no  Oriente?  E o camello  e o dromedário?  Quan- 
to delles  se  não  utilisavam  mouros? 

Xão  empregara  Annibal  enorme  boiada  com  fachos  aos  cornos 
para  romper  o cerco  das  legiões  do  Cunctator?  Não  mandara 
fabricar  projecteis  de  barro  cheios  de  serpes  venenosas  com  que 
bombardeara  a esquadra  romana,  no  dizer  de  douto  e imaginoso 
autor? 

Assim  tivesse  o genial  carthaginez  á sua  disposição  algumas 
centenas  de  cangambás  brasileiros!  Havia  de  os  disciplinar  e ar- 
regimentar. E depois  de  os  levar  a carga  em  “cerrado  e luzido 
esquadrão”,  tal  qual  Pyrrho,  ordenara  aos  conductores  dos  seus 
elephantes,  dos  seus  “bois  da  Lucania”,  destroçadores  das  le- 
giões do  Cônsul  Levino  em  Heracléa. 

Tivesse  o filho  genial  de  Asdrubal  Barca  o brasileo  bichi- 
nho á sua  disposição,  que  certamente  delle  se  teria  utilizado  como 
genial  mente  o soubera  fazer  com  bois  e cobras. 

E a face  do  mundo  teria  mudado  naquella  tremenda  refrega 
de  Zama  Regia  em  que  os  elephantes  da  republica  africana  tão 
inefíicientes  se  mostraram. 

Onde  o pachyderme  africano  falhara,  e tão  lamentavelmente, 
quiçá,  triumph.nrao  pequenino  ophiophago  americano!  Tudo  para 
maior  fama  de  engenho  sublimado  do  grande  cabo  de  guerra, 
cuio  nome  passara  a ser  um  symbolo  de  perigo  immenso  e immi- 
nente  na  lingua  daquelles  inimigos  a quem  tão  pavorosamente 
sovara  no  Trasimeno  e em  Cannas. 

Certamente  teria  o immortal  expugnador  de  Sagunto  ac- 
ceito  a suggestão  do  nosso  imaginoso  Alviano,  homem  de  largas 
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e íerteis  idéas,  acaso  iosse  possível  este  contacto  do  seu  grande 
engenho  com  o não  menos  notável  do  interlocutor  de  Brandonio. 

Util  e original  collaboração ! E assim  se  perdera  o ensejo 
de  uma  suggestão  magnifica  ao  genial  zarolho,  transpositor  dos 
“Alpes  homicidas”  e objecto  da  admiração,  sem  limites,  de  Na- 
poleão.  Alas  como  poderia  Annibal  arregimentar  as  nossas  mari- 
tacacas  bombardeiras  do  mestre  Alviano,  mil  e setecentos  annos 
antes  de  Pedro  Alvares  Cabral,  mil  e oitocentos  antes  do  talen- 
toso interlocutor  de  Brandonio? 

Não  seria  o caso  de  se  applicar  aqui  uma  historieta  classica 
dos  fastos  theatraes  sul-americanos  a do  auto  peruano  de  Marco 
Antonio  e Cleópatra?  em  que  o triumviro  inebriado  de  erotismo 
apostropha  a famosa  rainha  suicida,  da  áspide  do  Nilo: 

— Para  te  possuir,  ó mulher  frigida,  como  os  gelos  da  Mos- 
covia,  percorrerei,  se  para  tanto  preciso  íôr,  Europa.  Asia  e 
África ! 

— E por  que  não  America?  reponta-lhe  a nariguda  filha 
dos  Lagidas 

— Porque  não  foi  descoberta  ainda!  brada-lhe  desesperado 
e sobre  elle  debruçado  o “ ardent  imperator”  do  famoso  verso 
herediano. 

Supponhamos  que  “ao  impetuoso  Maharbal”  ou  a qualquer 
outro  dos  logares  tenentes  do  grande  Barca  houvesse  acudido  a 
genial  idéa  de  Alviano.  Não  haveria  então  na  fauna  africana 
maritacacas?  Zorrilhos  occorrem  no  afro  continente,  no  Sudão, 
no  Senegal,  na  Cambia... 

Que  bella  occasião  perdida  para  uma  veriravolta  completa 
nos  destinos  da  nossa  pobre  Humanidade! 

Ah!  a Alviano  á sua  admiravel  suggestão  não  se  applica 
certamente  aquella  estrophe  que  o meu  conhecimento  notável 
dos  Lusíadas  (abençoado  Diccionario  de  Afranio  Peixoto  e Pedro 
A.  Pinto!)  immediatamente  me  evoca: 

"De  Phormião,  philosopho  elegante, 

Vereis  como  Annibal  escarnecia 

Quando  das  artes  bellicas  diante 

Delle  com  larga  voz  tratava  e lia. 
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Com  certeza  jámais  repararia  o vencedor  de  Cannas  ao 
nosso  dialogante  das  grandezas  do  Brasil;  a criticar-lhe  a idea 
da  utilização  da  perfumosa  maritacaca  como  animal  de  guerra. 

— A disciplina  militar  prestante 

Não  se  aprende,  Senhor,  na  fantasia, 

Sonhando,  imaginando,  ou  estudando 

Senão  vendo,  tratando,  e pelejando. 

Demos  porem  de  barato  este  commentario  singelo  as  lições 
da  Historia  Universal  e tratemos  de  o applicar  as  coisas  dos 
nossos  reinos  e senhorios  de  Portugal  e suas  Conquistas. 

Oh  fôra  Portugal  garra  por  não  ter  sabido  utilisar-se  da 
maravilhosa  arma  de  guerra  que  o Brasil  poderia  fornecer-lhe. 
Não  sabia  valer-se  do  que  era  seu!  Dahi  a sua  ruina!  Porque 
não  se  lembrara  o nosso  heroico  Jorge  de  Albuquerque  de  levar 
a El  Rey  D.  Sebastião  uma  cohorte  de  cangambás  domesticados, 
industriados  e militarizados.  Ahi  uns  mil  destes  bichinhos,  por- 
tadores de  gazes  asphixiantes  naturaes,  de  repente  soltos  e in- 
tromettendo-se  nos  esquadrões  da  mourisma  em  Alcarcekibir ! 
Não  iria  a monarchia  de  Affonso  Henriques  á perdição  dos  ses- 
senta annos  de  captiveíro! 

Um  apito  de  commando  e aquellas  mil  vesículas  espalhariam 
os  seus  famosos  pertumes.  Que  espectáculo  indescriptivel  o em- 
pinar e revolutear  dos  bellos  cavallos  arabes,  o arrazamento  dos 
albornozes  e.dos  turbantes,  a prostração  das  cimitarras,  dos 
altanges,  dos  alcandjares  pendentes  dos  braços  inertes  dos  ser- 
vidores do  Propheta!  Que  tunda  no  Crescente  e que  victoria  da 
Cruz ! 

E a catalepsia  collectiva  de  homens  e cavallos  permittiria 
o triumpho  facilimo  das  armas  do  rei  lusitano! 

Mas  fora  melhor,  para  o pittoresco  da  tradição,  que  do  can- 
gambá  brasílico  se  não  utilizasse  a tactica  lusitana.  Assim  nós 
outros,  ávidos  do  pittoresco  da  Historia,  não  teriamos  aquella 
serie  de  coisas  interessantíssimas  do  desastre  de  Alcacerkibir, 
tio  Rei  Encoberto  da  Ilha  de  São  Borondon,  das  aventuras  do 
Prior,  dos  quatro  reis  impostores,  da  literatura  messiânica  do 
sebastianismo,  dos  commentarios  as  trovas  do  Bandarra,  etc.,  etc. 
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E até  com  isto  perdera  o nosso  minguado  folklore  desappa- 
recendo  a lenda  paulista  de  que  é a primeira  segunda-feira  de 
Agosto  o dia,  por  excellencia,  presago,  de  todo  o anno. 

Em  todo  o caso  ao  espirito  atilado  de  Alviano  cabe  a gíoria 
da  suggestão  do  emprego  do  novo  meio  de  victoria  facilmente 
fornecivel  pelo  Brasil. 

E saudemos  portanto  este  alto  engenho  que  propunha  a ar- 
regimentação  destes  animaes  de  guerra  Que  só  soltariam  a sua 
"ventosidade  quando  lhes  fosse  mandado;  porque  com  isso  ven- 
ceriam os  senhores  reis  grandes  exercitos  sem  arriscarem  espa- 
das”!? 

Sisuda  e reflectidamente  empolgado  por  tão  grande  desco- 
berta objecta-lhe  Brandonio  em  coincidência  perfeita  de  pontos 
de  vista: 

— Pois  não  o tenhaes  por  graça,  porque  dessa  maneira  suc- 
cederia,  quando  fôra  coisa  que  se  poderá  pôr  em  effeito. 

Da  nossa  pequena  cotiamirim  af firma  o conhecedor  das 
coisas  do  paiz  que  se  camuflava  inteiramente  graças  a cauda 
que,  em  certa  posição,  podia  envolver-lhe  por  completo  o corpo ! 
O mesmo  fazia  o tamandoaçú. 

Da  irara  é que  Brandonio  inculca  notas  biológicas  total- 
mente  falsas,  confundindo  o gosto  dos  tamanduás  pela  myrme- 
cophagia  com  o da  feroz  e solitaria  galera  barbara,  ex  galictis. 
Rigores  da  systematica ! 

Do  nosso  lagarto  sinimbú  affirma  que  podia  passar  por 
grande  jejum  porque  sobretudo  se  alimentava  de  vento. 

T.  ratando  dos  simios  do  Brasil  relata  que  os  nossos  guari- 
bas quando  invadiam  as  roças  de  milhos  e eram  surpreendidos 
pelos  homens  matavam  as  sentinellas  do  bando  por  não  lhes 
haverem  dado  signal  da  approximação  do  perigo. 

Refere  ainda  a historieta  de  Fernão  Cardim  sobre  os  bu- 
gios que  se  barbeavam,  accrescentando-lhe  novidade  curiosa. 

“Estes  guaribas  costumam  a fazer-se  a barba  uns  aos  outros, 
quando  as  tem  crescidas,  ajudando-se  para  isso  de  certas  pedras 
agudas,  unhas  e dentes;  e quando  se  lhes  tiram  com  algumas 
frechas  e delias  são  ligeiramente  feridos,  tornam  com  muita 
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brevidade  a tirai-a  logo  do  corpo ; e,  com  accendida  cólera,  a 
arremessam  contra  o que  lha  tirou  intentando  fazer  o mesmo 
que  lhes  fizeram,  e a ferida  curam  depois  com  facilidade  appli- 
cando-lhe  certas  hervas  só  delles  conhecidas.  E quando  succede 
serem  feridos  de  ferida  penetrante  e mortal,  conhecendo  seu  mal 
antes  de  se  entregarem  a morrer,  se  dependuram  na  arvore  em 
que  estão,  liando  na  rama  delia  o rabo,  de  sorte  que  morrem  ali 
dependurados,  sem  cahirem  pera  baixo,  tanto  aborrecem  o serem 
presos  de  seus  matadores.” 

Sobre  os  nossos  ophidios  pouco  se  estendem  os  Diálogos,  que 
reproduzem  a historia  idiota  da  caçada  do  homem  e dos  aní- 
maes  por  meio  da  empalação  a moda  turca. 

“Outra  sorte  ha  também  de  cobra,  muito  mais  grande,  a que 
chamam  boaçú,  e nós  cobra  de  veado,  porque  comem,  engulindo 
üm  inteiro,  quando  o tomam.  Caçam  dependuradas  sobre  arvores, 
e de  salto  fazem  a sua  presa;  e succedeu,  arremessarem-se  a ho- 
mens que  mataram,  com  lhes  metterem  a rabo  pelo  sesso,  por 
ser  parte  aonde  logo  acodem  com  elle.  E destas  semelhantes 
cobras  vi  eu  uma  tão  grande  que  tenho  temor  de  dizer  a sua 
grandeza,  temendo  de  não  ser  crido,  e se  affirma  também  delias 
uma  coisa  assás  extranha,  a qual  é que,  depois  de  mortas  e co- 
midas dos  bichos,  tornam  a renascer  como  a Phenix  formando 
novamente  sobre  o espinhaço  carne  e espirito.” 

Retruca  Alviano  a Brandonio  muito  surpreso  e a invocar  o 
illogismo  e o innaturalismo  da  asserção. 

“Isso  tenho  eu  por  coisa  indigna  de  se  poder  pôr  em  pratica 
porque  não  mostra  nenhuma  apparencia  de  poder  ser  verdade, 
por  encontrar  ás  leis  da  natureza.” 

Mas  Brandonio  positiva,  a reiterar-lhe: 

“Já  vos  disse  que  eu  não  o vi,  mas  ainda  me  atrevo  a vos 
mostrar  pessoas,  que  vos  af firmem  haver  experimentado  o caso 
assim  como  volo  tenho  relatado.” 

Como  terá  visto  o leitor  não  é das  maiores  a contribuição 
dos  Diálogos  das  grandezas  do  Brasil  para  o nosso  escopo  espe- 
ciaiisado.  Mas  também  não  deixa  de  fornecer  algumas  achegas 
curiosas  e utilizáveis. 
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Quem  dentre  brasileiros  não  conhece  a encantadora  Historia 
do  Brasil  de  Frei  Vicente  de  Salvador?  Só  mesmo  quem  a res- 
peito das  coisas  patrias  entende  demonstrar  supina  ignorância. 
O bom,  o ingênuo  franciscano  perpetuou-se  até  no  sub-cons- 
ciente  da  alma  nacional.  Não  ha  quem  tendo  meia  duzia  de  letras 
não  haja,  pelo  menos,  ouvido  referencias  á famosa  imagem  dos 
carangueijos  a arranhar  as  areias  de  nossa  costa,  nascida  de  sua 
inventiva. 

Desta  obra  capital  de  nossas  letras  sabem  todos  que  a resur- 
reição  procede  de  Capistrano. 

Esteve  no  seu  códice  original,  da  Torre  do  Tombo,  em  mãos 
do  segredista  Varnhagen  que  bem  poderia  com  elle  fazer  o que 
realisou  em  relação  á obra  de  Gabriel  Soares.  Mas  entendeu  agir 
diversamente,  deixando  a Capistrano,  filho  dilecta  de  Clio,  como 
diria  um  “acadêmico  do  numero”  dos  Renascidos,  o soberbo 
presente  que  o Destino  lhe  reservava. 

O texto  de  Vicente  Rodrigues  Palha,  seraphicamente  pas- 
sado a Frei  Vicente  do  Salvador,  conseguiu  Capistrano  — de- 
pois de  diversos  avatares  complicados,  nascidos  da  restricção 
malfazeja  do  desinteresse  e da  incultura  de  governantes  — vel-o 
impresso  em  1889,  graças  a Teixeira  de  Mello,  e nos  Annaes 
da  Bibliotheca  Nacional. 

Nem  esqueçamos  — o que  seria  da  maior  injustiça  — como 
foi  incorporado  ao  acervo  de  nossa  grande  livraria  nacional 
o códice  esquivo,  quasi  mythico,  de  Frei  Vicente  do  Salvador. 

Cahiu  em  1881,  por  inexplicável  acaso  ás  mãos  do  velho  e 
conhecidissimo  alfarrabista  portuguez  do  Ric  de  Janeiro  João 
Martins  Ribeiro,  que,  num  rasgo  de  generosidade,  fez  á Biblio- 
theca Nacional  uma  doação  da  maior  relevância. 

Quaes  os  antecedentes  desta  copia  do  texto  do  franciscano 
Capistrano  os  desvendou  e quem  se  interessar  pelo  caso  ieia  a 
sua  nota  preliminar  á segunda  edição  da  Historia  do  Brasil. 

Dos  originaes  de  Frei  Vicente  perderam-se  muitos  capítulos 
onde  talvez  poudessemos  encontrar,  para  o nosso  escopo  achegas 
mais  valiosas  do  que  as  colhidas  nesses  cinco  livros  de  tão  agra- 
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davel  leitura  a que  hoje  precedem  outras  tantas  series  de  prole- 
gomenos  da  lavra  do  mestre  cearense. 

Delles,  e com  a maior  exacção,  disse  Rodolpho  Garcia  (aliás 
enriquececlor  do  livro  em  sua  terceira  edição,  graças  a uma  serie 
de  valiosissimos  addendos)  “por  si  só  constituem  a mais  lúcida 
synthese  da  Historia  do  Brasil  que  jámais  se  escreveu”. 

Com  a maior  propriedade  de  conceitos  lamenta  Capistrano 
a triste  sorte  que  condemnou  o livro  do  franciscano  da  Bahia  a 
viver  ignorado  annos  e annos; 

“Imaginemos  que  a Historia  de  Frei  Vicente,  em  vez  de 
ficar  enterrada  e perdida  tantos  annos,  viesse  logo  á luz;  as 
consequências  podiam  ter  sido  consideráveis:  serviria  de  modelo. 

Os  archivos  estavam  completos  e teriam  sido  consultados 
com  as  limitações  impostas  pelo  tempo.  As  entradas  sertanejas 
teriam  atírabido  a attenção  e o conhecimento  delias,  não  ficaria 
em  n«mes  escoteiros,  sem  indicações  biographicas,  sem  achegas 
geographicas,  meros  “sujeitos  sem  predicados”. 

Muitas  anecdotas  teriam  sido  colhidas,  quebrando  a mono- 
tonia pedestre  ou  solenne  com  que  os  Rocha  Pitta,  os  Berredos, 
os  Jaboatões  affrontaram  a publicidade. 

Frei  Vicente  ultimou  a “Historia  do  Brasil”  em  1627;  só  um 
século  mais  tarde  sahiu  Sebastião  da  Rocha  Pitta  com  uma 
Historia.  . . da  America  portugueza.” 

No  livro  primeiro  da  Historia  dois  capítulos  se  consagram 
á nossa  fauna.  Annota  Capistrano: 

“Perderam-se  neste  livro  as  estampas  do  Brasil  (p.  19)  do 
cajú  e do  ananaz  (p.  33),  do  monstro  marinho  de  São  Vicente 
(p.  47). 

Os  capítulos  têm  numeração  seguida,  mas  não  parecem  inta- 
ctos. Pagina  103.  diz  o autor  já  ter  tratado  da  banana  de  S.  Thomé 
a que  não  se  encontra  referencia  neste;  do  trigo  de  S.  Paulo 
trata  no  cap.  8.A,  não  no  9.°  como  afíirma  a pagina  51;  no  10. 
depois  de  tocar  de  leve  nas  aves.  passa  bruscamente  aos  peixes 
que  não  constam  do  titulo;  dos  Aymorés  trata  no  cap.  13.  não 
no  15,  como  aífirma  no  livro  IV,  p.  377.” 
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E’  bem  deficiente  a resenha  zoologica  do  franciscano.  A dos 
Diálogos  lhe  leva  singular  vantagem. 

Assevera  Fr.  Vicente  a historia  dos  porcos  montezes  com  o 
umbigo  ás  costas,  mas  reduz  muito  as  proporções  da  matança- 
suicidio-collectivo  dos  nossos  queixadas  e catetos  de  que  tão 
tragicamente  se  occupam  os  Diálogos. 

E’  aliás  plausível  este  engano  dos  autores  antigos  quanto  ao 
caso  do  umbigo  dorsal  dos  nossos  javalis,  observa  Mello  Leitão. 

Tal  ideia  provem  da  presença  no  dorso  destes  suideos  da 
glandula  de  almíscar  cuja  abertura  ao  nivel  dos  rins  dava-lhes 
a ideia  de  cicatriz  umbilical. 

Do  tamanduá  é que  conta  a seguinte  e pittoresca  h:stcr:eta 
de  aspectos  munchausianos : 

“E  quando  se  quer  esconder  aos  caçadores,  lança  o rabo 
sobre  si  e se  cobre  todo  com  suas  sedas,  de  modo  que  não  se  lhe 
vêem  os  pés,  nem  cabeça,  nem  parte  alguma  do  corpo,  e o mes- 
mo faz  quando  dorme,  gozando  debaixo  daquelle  pavilhão  um 
somno,  tão  quieto  que,  ainda  que  disparem  junto  uma  bombarda, 
ou  caia  uma  arvore  com  grande  estrepido,  não  disperta,  se  não  é 
sómente  com  um  assobio  que.  por  pequeno  que  seja,  o ouve 
logo  e se  levanta.  A carne  deste  animal  comem  os  indios  velhos 
e não  os  mancebos,  por  suas  superstições  e agouros.” 

Dos  guaribas  af firma  que  se  barbeavam  mutuamente  ás 
dentadas.  E acerca  das  cobras  que  se  putrefaziam  e depois  re- 
novavam as  carnes,  admitte  o facto  como  incontestável,  adduz in- 
do a tal  respeito  novo  argumento  abonador  da  verdade  do  facto. 

“Ha  também  muitas  cobras,  e algumas  que  engolem  um  veado 
inteiro,  e dizem  os  indios  naturaes  da  terra  que  depois  de  fartas 
rebentam  e corruta  a carne  se  gera  outra  do  espinhaço,  porque 
já  aconteceu  achar-se  alguma  presa  com  um  vime  que  tinha  em  si 
encorporado.  ^ 

O que  não  podia  ser,  senão  que  ficou  junto  ao  vime  quando 
rebentou  e se  lhe  corrompeu  a carne  e depois,  criando  outra 
de  novo.  o colheu  de  dentro  e incorporou  em  si,  porém,  não  se  ha 
de  dizer  que  morrem  (como  os  indios  cuidam),  senão  que  com  a 
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carne  corruta  ficam  ainda  vivas,  e assim  não  resuscitam  mas 
saram,  e algumas  se  viram  já  de  sessenta  palmos  de  comprido. 

Em  Pernambuco  se  enrolou  uma  destas  em  um  homem  que  ia 
caminhando,  de  tal  sorte  que,  se  não  levara  um  cão  comsigo  que 
mordendo-a  muitas  vezes  a fez  largar,  sem  falta  o matava:  e 
ainda  assim  o deixou  tal  que  nunca  mais  tornou  ás  suas  cores  e 
forças  passadas.” 

Parece  ainda  acreditar  na  fabula  das  cobras  que  mamavam 
em  mulheres. 

Xo  capitulo  das  aves  ha  grandes  lacunas  e nelle,  assim  como 
está,  nada  encontramos  que  nos  sirva. 

No  dos  peixes,  também  muito  mutilado,  repete  o caso  clás- 
sico do  hippupiara  de  São  Vicente,  divulgado  por  Gandavo,  e 
traz  novos  elementos  para  que  se  firme  a crença  na  existência 
dos  homens  marinhos. 

“Ha  também  homens  marinhos,  que  já  foram  vistos  sahir 
fora  de  apóz  os  indios,  e nella  hão  morto  alguns  que  andavam 
pescando,  mas  não  lhes  comem  mais  que  os  olhos  e nariz,  por 
onde  se  conhece  que  não  foram  tubarões,  porque  também  ha 
muitos  neste  mar,  que  comem  pernas  e braços  e toda  a carne.” 

E falando  da  baleia  repete  as  crendices  a respeito  da  pro- 
cedência do  ambar. 

“Ha  muitas  mui  grandes  baleias,  que  no  meio  do  inverno 
vem  a parir  nas  bahias  e rios  fundos  desta  costa,  e ás  vezes  lan- 
çam a ella  muito  ambar  do  que  do  fundo  do  mar  arrancam  quan- 
do comem  e conhecido  na  praia  porque  aves,  caranguejos  e quan- 
tas coisas  vivas  ha  acodem  a corneio.” 

Como  vemos,  é bem  minguado  o que  Frei  Vicente  pode  for- 
necer á nossa  revista  summaria  da  velha  bibliographia  brasílica. 


III 


Cláudio  d’Abbeville  e Ivo  d’Evreux 

Duas  contribuições  exóticas  e valiosissimas  são  por  assim 
dizer  contemporâneas  da  Historia  do  Brasil  de  Frei  Vicente  do 
Salvador  os  relatos  maranhenses  dos  dois  capuchinhos  Frei 
Cláudio  de  Abbeville  e Frei  Ivo  d’Evreux. 

A’  primeira  destas  obras  celebres  de  nossa  bibliographia 
prefaciou  Capistrano,  quando  ao  volume  mandou  Paulo  Prado 
reimprimir  incluindo-o  na  sua  bella  Collecção  Eduardo  Prado, 
que  já  diversos  outros  documentos  de  inestimável  valia  conta, 
como  é ocioso  lembral-o. 

Pena  foi  que  delles  se  fizesse  tão  restricta  tiragem. 

Diz  o mestre  cearense: 

A “Histoire  de  la  mission  des  Pères  Capucins  en  1’Isle  de 
Maragnan",  escripta  por  Frei  Cláudio  d’Abbeville,  passou  por 
duas  edições  em  1614  e nunca  mais  se  reimprimiu.  Sua  raridade 
levou-a  a preços  inaccessiveis  á maioria  dos  estudiosos. 

Entre  nós,  possue  um  exemplar  o erudito  Ribeiro  do  Ama- 
ral. no  Maranhão;  dois,  o Instituto  Historico,  doados  por  A. 
Henrique  Leal,  o zeloso  Plutarco  maranhense,  e Manoel  Barata, 
o dedicado  cultor  da  historia  do  Pará;  mais  de  um  a Bibliotheca 
Xacional,  merecendo  especial  menção  o da  collecção  Benedicto 
Ottoni,  formada  por  J.  C.  Rodrigues;  um  a Secretaria  do  Exte- 
rior procedente  do  espolio  de  Rio  Branco;  um  Paulo  Prado, 
comprado  na  bibliotheca  de  Eduardo  e aproveitado  para  a pre- 
sente reproducção.  Não  deve  estar  perdido  o exemplar  do  bene- 
merito  Cândido  Mendes. 

Em  1874,  Cesar  Augusto  Marques  traduziu  a obra,  servindo- 
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se  do  exemplar  emprestado  por  H.  Leal.  A maior  parte  dos  que 
a conhecem  leram-na  atravez  da  traducção  que,  feita  na  provinda, 
longe  de  todos  os  recursos,  proporciona  leitura  amena,  mas  não 
dispensa  o original  para  o estudo.  Estudal-o  quasi  exclusiva- 
mente se  podia  nesta  cidade ; agora  descentraliza-se,  liberta-se  e 
torna-se  possível  em  qualquer  parte  do  território  o exame  deste 
precioso  chronista. 

A “Histoire  de  la  mission”  pode  dividir-se  em  tres  partes: 
os  dez  primeiros  e os  oito  últimos  capítulos  narram  a vinda  ao 
Maranhão  e a volta  á França;  os  capítulos  35  a 53  interessam  a 
chorographia  e a historia  natural ; nos  outros  predomina  a 
ethnographia. 

Demorando  apenas  quatro  mezes,  Claude  d'Abbeville  achou 
tempo  de  observar  muita  coisa,  e revela-se  bom  observador;  na- 
turalmente não  conseguiu  aprender  a lingua  da  terra  e teve  de 
soccorrer-se  dos  excellentes  interpretes  que  encontrou,  de  Des 
Vaux,  mais  tarde  empregado  por  Alexandre  de  Moura  na  em- 
presa do  Pará,  e David  Migan,  morto  na  batalha  de  Guaxinduba. 

A obra  de  Claude  d’Abbeville  seguiu-se  a de  seu  confrade 
Yves  d’Evreux.  impressa,  não  publicada,  em  1615.  Antes  de  ex- 
posta á venda,  a edição  foi  destruída,  salvando-se  apenas  um 
ou  outro  exemplar  mutilado.  Pelo  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Pariz  tez  Ferdinand  Denis  a impressão,  que  a salvou  do  esqueci- 
mento. A mais  de  um  respeito  Yves  d’Evreux  completa  o ante- 
cessor; seu  cabedal  linguistico  é muito  mais  abundante  e instru- 
ctivo,  pois  sua  assistência  na  ilha  durou  mais  tempo,  mas  a ob- 
servação sabia-lhe  menos  que  a introspecção,  e muita,  vezes  os 
factos  afogam-se  em  considerações  theologicas  e mysticas,  que 
nos  revelam  sua  psychologia  sem  alargar  os  horizontes.” 

A esta  reedição  da  Historia  de  Frei  Cláudio  se  appõe  um 
“glossário  das  palavras  e frases  da  lingua  tupy  nella  contidas”; 
obra  de  exegese  em  que  Rodolpho  Garcia  dá-nos  nova  demons- 
tração do  que  é o cabedal  maravilhoso  de  seus  conhecimentos 
brasílicos. 

Monographia  excellente  existe  hoje  em  nossa  historia  reli- 
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giosa  a dos  reverendos  Padres  Frei  Fidelis  Motta  de  Primerio,  e 
Frei  ilodesto  Rezende,  de  Taubaté,  que  tivemos  a honra  de  pre- 
faciar: os  Missionários  capuchinhos  no  Brasil. 

“São  as  chaves  de  Pedro  as  da  Idade  Media”  proclamou  no- 
tável historiador  papal  a enunciar  a mais  profunda  verdade.  Em 
relação  á historia  antiga  do  Brasil  o mesmo  brocardo  se  poderá 
enunciar  com  exacção  idêntica. 

Assim  pondo  de  parte  qualquer  interesse  pelo  conhecimento 
da  historia  da  Igreja  Catholica  no  Brasil,  uma  obra  como  “Os 
Missionários  Capuchinhos  no  Brasil”  é digna  de  attenção  de 
quantos  se  occupam  de  assumptos  nacionaes. 

Representa  uma  achega  de  real  valia  para  a melhor  ventila- 
ção dos  factos  de  nossos  annaes.  Aos  catholicos,  escusado  é lem- 
bral-o,  rememora  os  serviços  immensos  prestados  por  esta  ordem 
de  abnegados  evangelisadores  em  quasi  já  tres  séculos  de  assis- 
tência ás  terras  do  Brasil,  que  é a dos  Menores  Capuchinhos. 

Para  a confecção  deste  livro  coube  a seus  autores  muito  pe- 
sada tarefa.  Material  vultoso  revolveram  que  se  achava  esparso 
em  mil  e um  pontos;  consultaram  volumosa  bibliographia,  re- 
correram a grande  documentação  inédita  dos  archivos  ecclesias- 
ticos  do  Brasil  e do  Exterior  e especialmente  de  sua  Ordem. 
Foi  trabalho  tão  longo  quanto  consciencioso. 

Delle  podemos  dar  testemunho  pessoal  por  verificar  a leal- 
dade dos  processos  de  composição  de  um  dos  autores,  o Rev. 
Frei  Fidelis  Motta,  que  durante  largo  lapso,  constantemente, 
frequentou  a bibliotheca  do  Museu  Paulista,  delia  haurindo  a 
maior  contribuição  possível  para  o enriquecimento  dos  dados 
básicos  de  sua  monographia. 

E’  livro,  pois,  composto  segundo  o espirito  da  invocação  com 
que  Montaigne  epigraphou  os  seus  “Ensaios”,  libro  da  boa  fé, 
resultante  da  honesta  investigação  das  fontes. 

Para  a historia  das  missões  no  Brasil,  compendia  magnifico 
acervo  de  dados  os  mais  variados.  E de  passagem  fornece  muito 
pormenor  curioso,  senão  frequentemente  precioso,  para  os  nar- 
radores de  episodios  que  de  perto  se  relacionam  com  os  fastos 
missionários. 
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A bibliographia  brasileiro-capuchinha,  que  tão  justamente  se 
póde  orgulhar  de  obras  notáveis  — algumas  delias  essenciaes  — 
como  as  de  Cláudio  de  Abbeville,  Yvo  d’Evreux,  Martim  de 
Nantes,  Bernardo  de  Nantes,  Cocchia  de  Cesinale,  Castro  Valva. 
Mansueto  de  Vai  Floriana,  Sabino  de  Rimini,  Palazzolo,  etc., 
accresce-se  agora  de  mais  um  numero  de  real  valor  com  este  bello 
trabalho  realizado  sob  o titulo  franciscanamente  modesto  de 
“Os  Missionários  Capuchinhos  no  Brasil”. 

Sobre  os  do  Maranhão,  escrevem  Frei  Fidelis  Motta  e Frei 
Modesto  de  Rezende  depois  de  referir  os  primórdios  da  tenta- 
tiva de  ocçupação  franceza: 

“Os  annos  iam  passando,  e La  Ravardiére,  desenganado  de 
obter  a intervenção  official  do  governo  francez,  associou-se  em 
1611,  com  dois  riquíssimos  fidalgos,  Nicolau  de  Harlay  — se- 
nhor de  Sancy,  Barão  de  Molle  et  de  Gros  Bois  — e o Almirante 
Francisco  de  Razilly,  e vieram  os  tres  para  o Brasil. 

Antes  de  partirem,  Razily,  que  era  muito  religioso,  foi  ter 
com  a Rainha  Maria  de  Medieis,  a regente,  pedindo-lhe  que 
escrevesse  uma  carta  ao  superior  dos  Capuchinhos  a ver  se  conse- 
guia levar  comsigo  alguns  missionários  dessa  Ordem  para  o Bra- 
sil. Ficaria  contente  com  quatro  religiosos,  que  no  Maranhão 
construissem  um  convento. 

A Rainha,  muito  de  boamente,  escreveu  neste  sentido  ao  P. 
Frei  Leonardo,  provincial  dos  Capuchinhos,  de  Paris,  o qual,  por 
sua  vez,  communicou  ao  seu  Superior  Maior  o desejo  da  Rainha. 

Este  respondeu  logo  ao  Provincial  conferindo-lhe  plena  fa- 
culdade para  agir,  como  entendesse  sobre  o caso. 

Em  vista  disso  Frei  Leonardo  consultou  os  seus  frades  sobre 
se  queriam,  ou  não,  acceitar  a missão. 

Todos  acceitaram  a proposta  do  Padre  Provincial.  Mais  de 
cincoenta  religiosos  se  offereceram  para  a viagem;  porém,  o 
Provincial  só  quiz  quatro,  atado  aos  termos  da  carta  da  Rainha. 

Escolheu  os  padres:  Frei  Ivo  d’Evreux,  que  viria  como 
superior,  Frei  Cláudio  d’Abbeville,  Frei  Arsenio  de  Paris,  e Frei 
Ambrosio  d’Amiens. 
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Aos  27  de  Agosto  de  1611,  o P.  Provincial  de  Paris  enviava 
ao  P.  Frei  Ivo  e aos  seus  companheiros  a “carta  obediência”  que 
os  constituía  missionários  do  Maranhão,  no  Brasil. 

Xo  dia  seguinte,  28  de  Agosto,  dirigiram-se  todos  para  o por- 
to de  Cancale,  onde  estava  fundeada  a flotilha  que  os  devia  trans- 
portar para  o Brasil.  Devido,  porém,  á demora  do  apparelha- 
mento  da  expedição  e á necessidade  de  esperar  ventos  favoráveis, 
só  aos  10  de  Março  de  1612  é que  a flotilha  poude  deixar  o 
porto.” 

Biographam  os  dois  autores  brasileiros  os  seus  illustres 
irmãos  de  habito. 

“O  P.  Frei  Ivo  d'Evreux.  Antes  de  entrar  na  Ordem  Capu- 
chinha  chamava-se  Simon  Michellet,  que  era  também  o nome  de 
seu  pae.  Descendia  de  familia  abastada  e culta. 

Nasceu  na  parochia  de  Normaville  do  bispado  d'Evreux. 

Fez  o noviciado  no  convento  de  Rouen.  Era  muito  instruido; 
conhecia  com  perfeição  o grego,  o latim  e a lingua  hebraica.  Na 
França  fora  superior  do  convento  d’Auxerre,  e depois,  guardião 
do  convento  de  Montfort  1’Amaury. 

Os  seus  contemporâneos  não  souberam  admirar  nelle  os  bel- 
los  dotes  que  possuia,  como  bom  escriptor. 

Deixou  algumas  obras  de  grande  valor  como:  “Suite  des 
choses  plus  mémorables  advenues  en  Maragnon  les  années  1613 
et  1614”  — publicada  em  1612  por  François  Huby. 

Essa  obra  foi  destruida  por  ordem  regia,  afim  de  não  des- 
pertar as  desconfianças  da  Hespanha  e de  Portugal. 

Ferdinand  Denis  reimprimiu-a,  servindo-se  de  um  exemplar 
já  em  mau  estado,  que  encontrou  na  Bibliotheca  Nacional  de  Pa- 
ris, e que  suppunha  ser  o unico  existente.  Mas  o notável  ameri- 
canista  Gabriel  Marcei,  menciona  outros  exemplares,  um  dos 
quaes  vendido  em  Paris  no  anno  de  1884  por  1.600  francos! 

Em  1618  o mesmo  François  Huby  publicou  outro  trabalho 
do  distincto  capuchinho,  intitulado:  “ Supplément  nécessaire  á 
Vécrit  que  le  capucin  Yves,  prédicateur  a Saint  Eloi,  a fait  im- 
primer  touchant  les  conférences  entre  lui  et  Jean  Maximilien 
Délange,  ministre  a Çuevilly.” 
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Esse  livro  alarmou  o publico.  Taes  foram  as  queixas  e recla- 
mações suscitadas  por  essa  publicação,  que  o Parlamento  da  Nor- 
mandia,  em  Abril  de  1620,  condemnou  o referido  editor  ao  p a- 
sramento  de  uma  multa  de  cincoenta  libras. 

O P.  Frei  Cláudio  d’Abbeville  — nasceu  em  Abbeville  na 
segunda  metade  do  século  XVI;  e seu  nome  no  mundo  era  Fir- 
mino  Foullon.  Recebeu  o habito  dos  Capuchinhos  no  dia  14  de 
Tulho  de  1601.  Foi  o primeiro  guardião  do  convento  construído 
pelos  seus  esforços  em  Abbeville,  cuja  pedra  fundamental  fóra 

collocada  aos  7 de  Agosto  de  1600. 

Era  um  sacerdote  muito  illustrado.  Escreveu  a “Histoire 
de  Maragnon”,  da  qual  sahiram  duas  edições  em  1614.  não  send 
mais  reimpressa,  de  forma  que  os  poucos  exemplares  conhecidos 
foram  adquiridos  por  sommas  muito  elevadas. 

Falleceu  o P.  Frei  Cláudio  de  Abbeville,  em  1616,  na  cidade 

de  Rouen.” 

Descrevendo  a fauna  maranhense  nota  Cláudio  d’Abbeville 
quanto  se  devia  considerar  que  sempre  influiam  os  animaes  ou 
signos  celestes  sobre  o reino  animal  das  diversas  zonas. 

Dentre  os  astronomos  e philosophos  alguns  havia  que  pen- 
savam ser  o Sol  — situado  no  meio  do  mundo  — quasi  como  que 
a Alma  do  Universo.  “Luminosíssimo,  fonte  unica  de  luz,  quent 
e mediocremente  secco  — era  a origem  e causa  do  calor  vital, 
origem  de  tudo  quanto  nasce  sobre  a terra". 

Outros  porém  de  tal  opinião  divergiam,  o grande  moderador 
da  vida  era  a seu  ver.  o planeta  Júpiter. 

Espirito  conciliador  acreditava  o nosso  bom  capucho  na  in- 
fluencia conjuncta  destes  dois  bellos  planetas  (o  Sol  e Júpiter- 
(sic-). 

E explica-o: 

Sua  orbita  está  dentro  dos  limites  do  Zodiaco;  portaniu  e 
períeitamente  acceitavel  que  ambos  communiquem  suas  virtudes 
áquelle  âmbito  “onde  naturalmente  tem  muito  maior  influencia 
do  que  sobre  outros  de  que  se  acham  notavelmente  afastados”. 

Dahi  o facto  de  ser  o Maranhão  como  que  o jardim  zoolo- 
gico  de  Júpiter  e dos  animaes  celestes  (ou  do  Zodiaco)  e espe- 
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cialmente  do  Sol.  Assim  se  explicava  a espantosa  riqueza  da 
fauna  maranhense,  composta  de  animaes  innumeros  e maravi- 
lhosos. 

Desta  tão  plausível  astrológica  e astronômica  explicação 
passa  o bom  franciscano  a tratar  dos  animaes  do  Maranhão. 
Começa  pelos  habitantes  do  ar,  para  depois  passar  aos  que  se 
alimentam  das  aguas  e termina  pelos  que  vivem  sobre  e sob  a 
terra”. 

Não  o acompanharemos  senão  no  que  diz  respeito  ao  nosso 
escopo.  Neste  particular  a contribuição  de  Frei  Cláudio  é limi- 
tada embora  comece  bem  pois  do  nosso  grande  rapineiro  o 
ouyra-ouassou  (o  uirassú,  a grande  harprya  de  Linneu,  hoje  rara) 
pretende  que  é tão  possante  e tão  forte  que  suspende  aos  ares 
um  carneiro  e com  a maior  facilidade  derruba  um  homem. 

Voracíssima,  póde  comtudo  passar  quinze  a vinte  dias  sem 
•dimento.  Bichinho  do  prol  da  famosa  ave  roca! 

Depois  de  avultada  resenha  ornithologica  de  toda  a especie, 
conta-nos  o capucho  singular  historia  dos  nossos  sabiás  frequen- 
tadores das  palmeiras  iramórtalisadas  pela  obsessão  patriótica 
de  Gonçalves  Dias: 

Grandes  comedores  de  pimenta  do  reino,  era  pelos  seus  es- 
crementos  que  se  fazia  a propagação  da  piperacea  exótica,  de 
modo  que  os  indios  cuidadosamente  lhes  recolhiam  os  dejectos! 

“Eis  ahi  a utilidade  deste  passarinho  que  faz  o officio  de 
jardineiro,  semeando  a pimenta  do  reino  pelos  bosques.  E’  por 
isso  que  os  selvagens  dizem  habitualmente  que  o sabiá  é uma  ave 
boa.  pois  que  suas  dejecções  os  habilita  a ter  foices,  machado  e 
outras  ferramentas  de  que  precisam.” 

Que  haverá  de  acreditável  neste  depoimento  de  tão  exquisitos 
factos? 

De  varias  dezenas  é a resenha  dos  mais  salientes  membros 
da  avifauna  maranhense  feita  por  Fr.  Cláudio,  Neste  capitulo 
se  consagram  algumas  linhas  aos  malefícios  de  diversos  destes 
passaros  notáveis  pela  hematophagta : os  morcegos,  (sic.) 

Ha  no  seu  relato  um  pormenor  inacreditável  a saber:  é que 
os  vampiros  maranhenses  se  mostravam  tão  hábeis  sugadores  e 


— 946  — 


cirurgiões,  que  ás  vezes  amputavam  o artelho  grande  de  suas 
victimas  adormecidas  sem  que  estas  despertassem! 

Facto  interessante:  parece  o missionário  ter  sido  bom  gour- 
met.  Muito  o preoccupa  o gosto  da  carne  das  aves  maranhenses : 
optimo.  delicioso,  excellente.  eis  os  adjectivos  gustativos  que  a 
cada  momento  se  inscrevem  em  seus  períodos. 

Passando  aos  peixes,  refere-nos  a existência  de  muitas  es- 
pecies  maranhenses  e neste  capitulo  ichtyologico  inclue  o peixe 
boi,  os  jacarés,  os  lagartos  e até  as  capivaras! 

A unica  extravagancia  ahi  inscripta  é a que  diz  respeito  aos 
poraqués  peixes  a que  não  fazem  a menor  mossa  as  mais  violen- 
tas cutiladas,  tanto  lhes  são  molles  e gelatinosos  os  tecidos! 
Impossível  se  torna  traspassal-o.  Passando  aos  mammiferos  re- 
edita F.  Cláudio  a velha  historia  de  que  os  nossos  suideos  têm 
uma  especie  de  valvula  no  centro  da  columna  vertebral  “por 
onde  exhalam  suavíssimo  odor”.  Ainda  bem. 

Nada  encontramos  de  interessante  para  o fim  que  nos  occupa 
no  capitulo  dos  animaes  terrestres.  O que  Frei  Cláudio  fala  do 
tatú  e do  tamanduá,  dos  macacos  e dos  felideos  é sobremodo  res- 
tricto  e sem  curiosidade  alguma. 

Tratando  das  cobras  occupa-se  com  a cascavel  a que  chama 
boyetê,  contando-nos  que  além  de  terríveis  quatro  prezas  dispõe 
de  outro  apparelho  pavoroso  de  morte : dois  dardos,  ou  aguilhões, 
na  lingua,  perfurantes  como  lancetas  com  os  quaes  pica  maravi- 
lhosamente como  aliás  também  pode  fazer  com  a cauda! 

No  capitulo  dos  animaes  imperfeitos  não  ha  muito  também 
o que  respigar. 

A tal  respeito  nota  o nosso  chronista  que  o Maranhão  não 
podia  exceptuar-se  ao  resto  do  Universo;  em  que  paiz  deixavam 
de  occorrer  animaes  imperfeitos  daquelles  que  alguns  chamavam 
Insectos  e outros  Annulosa  ou  Annulata? 

Pois  não  havia  em  França  moscas  e borboletas,  vespas  e la- 
gartas. escorpiões  e viboras? 

De  todos  os  animaes  imperfeitos  maranhenses  os  que  mais 
preoccuparam  Fr.  Cláudio  foram  os  bichos  de  pés  e os  gusanos. 
Nada  de  interessante  porem  relata  a seu  respeito. 
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Como  vemos  em  matéria  de  zoologia  fantastica  brasileira 
pouco  nos  fornece  o bom  franciscano  o que  aliás  é um  titulo  a 
favor  da  sua  intelligencia  e da  veracidade  de  seus  informes,  pois 
com  certeza  muitas  e muitas  coisas  estrambóticas  lhe  inculcaram 
os  indios  e outros  depoentes  das  particularidades  do  Brasil. 

Vejamos  agora  alguma  coisa  do  que  o seu  famoso  compa- 
nheiro de  missão  escreveu  sobre  as  particularidades  mais  dignas 
de  nota  da  zologia  brasileira. 

Após  os  capitulos  consagrados  aos  “Astros  e ao  Sol”  aos 
‘'Ventos,  Chuvas,  Raios  e Relâmpagos  do  Maranhão”  e logares 
vizinhos  onde  ha  muita  coisa  pittoresca,  pois  ahi  condensa  o 
nosso  autor  suas  idéas  scienti ficas  sobre  os  phenomenos  da  astro- 
nomia e da  meteorologia,  apresenta-se-nos  o que  o bom  Frei  Ivo 
deixou  da  botanica  brasileira  em  suas  paginas  “Des  singularitez 
de  quelques  arbres  de  Maragnan”,  onde  a biologia  dos  vários 
vegetaes  é exposta  a seu  modo  não  menos  engraçadamente. 

A zoologia  brasileira  attrahiu  muito  mais  a attenção  do  pie- 
doso capuchinho.  Oito  capitulos  lhe  consagra  começando  por  tra- 
tar dos  “Peixes,  Aves  e Lagartos  (sic)  que  neste  paiz  se  encon- 
tram”. 

A primeira  coisa  que  o surpreendeu  no  Maranhão  foram  os 
peixes  de  geração  espontânea  ali  viventes,  coisa  aliás  desde  mui- 
to já  assignalada  por  Alberto  Magno  quando  desvendara  a exis- 
tência de  certos  specimens  ichtyologicos  que  vira  surgir  no  meio 
de  grande  bloco  de  mármore  arrancado  de  sua  pedreira  e fendido 
ao  meio. 

No  Maranhão  verificara  Frei  Ivo  a veracidade  do  pheno- 
meno;  em  certos  ribeiros  torrenciaes  ficavam  os  leitos  comple- 
tamente seccos,  ao  tempo  da  estiagem.  Pois  bem,  era  recomeça- 
rem as  chuvas,  voltavam  as  torrentes  a correr  e logo  reappare- 
ciam  grandes  e bellos  peixes,  semelhantes,  em  tamanho  e colo- 
rido, a outras  especies  existentes  nos  rios  de  aguas  perennes ! 
Nasciam,  cresciam  e morriam  com  a queda,  o accrescimo  e a 
secca  de  aguas ! 

Pois  então?  geravam-se  de  que  estes  animaes?  onde  as  ovas 
de  que  provinham  como  os  outros  alias? 


I 
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A explicação  para  o nosso  autor  era  uma  só;  a força  e a in- 
fluencia dos  planetas  predominantes  em  Janeiro  e Fevereiro 
(mezes  em  que  nasciam  taes  peixes)  Conjugadas  á humidade,  ao 
calor  e á disposição  do  solo  provocavam  o apparecímento  destas 
especies  aqui  e acolá. 

Melhor  prova  de  tal  asserção  não  podia  haver  do  que  a 
diversidade  dos  generos  ichthyologicos  segundo  a natureza  dos 
rios  em  cujas  aguas  viviam!  Nada  mais  simples...  nem  mais 
simplista. 

Outra  anomalia  notável  da  natureza  no  Maranhão:  a que  ali 
occorria  a um  pernalta  do  genero  do  Courlis  de  França,  o maça- 
rico de  Portugal,  o nosso  bello  guará  rubro  pelo  que  se  depre- 
ende da  narrativa. 

Adulto,  tinha  per.nas  e carne  vermelhas.  Mas  nem  sempre 
assim  íõra.  Nascera  com  pennugem  branca  e assim  vivera  até 
começar  a voar.  Ahi  passara  a ficar  negro,  persistindo  esta  côr 
ate  certa  phas  e em  que  virara  cinzento  para  depois  acabar 
escarlate. 

Nada  mais  explicável  commenta  o franciscano  em  curiosa 
dissertação. 

“Decorre  tudo  isto  de  razões  profundas  da  Natureza:  as 
cores  do  pello  e da  plumagem  são  funeção  da  qualidade  e dispo- 
sição do  sueco  do  alimento  de  que  se  nutre  o vivente.  Não  di- 
zem os  philosophos  que  um  e outro,  pello  e plumagem,  crescem 
e alimentam-se  da  superfluidade  dos  alimentos?” 

Ora  a côr  branca  da  avezinha  presuppunha  uma  alimenta- 
ção suave  e delicada:  apenas  sahido  do  ovo,  jazendo  no  berço 
de  seu  ninho,  vivia  o bichinho  de  moscas  e maringuins  fmosqui- 
tos)  sustentada  por  tão  debil  alimentação  a pennugem  tinha-lhe 
fatalmente  de  se  mostrar  branca.” 

Mas  logo  depois  a vivacidade  do  calor  natural  abria-lhe  o 
appetite  trazendo-lhe  a abundancia  e superfluidade  de  alimento. 

Reflectia-se  isto  pela  observação  da  extrema  voracidade  da 
ave  que  nesta  phase  comia  sem  parar  ao  passo  que  a plumagem 
se  lhe  ia  escurecendo  até  ficar  inteiramente  negra. 
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Ahi  novo  metabolismo  com  novos  resultados  chromaticos 
exteriores:  "A  cor  cinzenta  e avermelhada  é a consequência  da 
temperatura  desta  excessiva  avidez  alimentar,  uma  tendencia  á 
escolha  natural  de  viandas  próprias  e especiaes  a que  o animal 
se  sente  submettido.  Notei  que  nesta  phase  o animal  tem  prefe- 
rencias por  alimentação  toda  especial,  pelos  caranguejos  Oue 
recolhidos  ao  seu  estomago  resolvem-se  num  chylo  escarlate  que 
passa  a tingir  o figado  do  pernalta  e desta  viscera  conservando 
sempre  o mesmo  matiz  passa  ás  veias  e ás  carnes  e destas  ainda 
ás  pernas,  tornando  todo  o corpo  tão  homogeneo  e perfeitamente 
vermelho  que  se  pozerdes  a cozer  um  destes  passaros  numa  pa- 
nella  direis  que  ai:  deitastes  um  punhado  de  vermelhão.” 

Que  pitoresco  introito  para  uma  monographia  sobre  os  nos- 
sos lindos  guarás,  esta  pagina  singelo  e ingênua  do  bom  capucho! 
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Nada  mais  interessante  do  que  a ecologia  deste  bicho  curio- 
sissimo:  A força  do  sol  arrastava-o  fora  do  seio  do  mar.  Subia 
então  ás  arvores  da  praia;  escolhendo  um  galho  grosso,  deitava- 
se  a descansar.  Era  ali  que  desovava.  Incubados  pelo  Sol  surgiam 
os  Tagartinhos,  que  acompanhavam  os  paes  de  maneira  admirá- 
vel pastando  no  mar,  no  solo  e sobre  as  arvores. 

A explicação  deste  modo  de  viver  era  também  simples. 
“Quanto  mais  húmido  também  mais  somnolento,  é um  animal. 
Ora,  entre  todos  os  bichos  nenhum  ha  mais  húmido  e frio  do 
que  este  lagarto  do  Maranhão.  Por  conseguinte  nenhuma  es- 
pecie  existia  mais  sujeita  a dormir  do  que  ella. 

E depois,  quem  não  sabe  que  quanto  mais  dispõe  um  orga- 
nismo da  homogeneidade  de  temperatura  tanto  mais  agradavel 
se  lhe  torna  o somno?  Eis  ahi  porque  o lagarto  se  punha  ao  sol, 
sabiamente,  evitando  os  desequilíbrios  thermicos. 

E o instincto  lhe  inculcava  que  o gélido  corpo  não  lhe  per- 
mittia  chocar  os  ovos.  Eis  porque  tratava  de  os  expor  ao  sol 
sobre  a galhada  das  arvores. 

Do  capitulo  XLI  da  obra  de  Frei  Ivo,  De  la  pesche  de  Pery, 
quasi  nada  se  aproveita  para  o assumpto  do  nosso  estudo.  Falam- 
nos  estas  paginas  de  pescarias  de  peixes  e jacarés  pelos  tupi- 
nambás. 

Dois  topicos  comtudo  nos  parecem  mais  curiosos  do  que  os 
outros:  a afíirmação  de  que  os  excrementos  dos  crocodillos  ser- 
viam dc  base  excellente  para  o fabrico  dos  unguentos  com  que  se 
pintavam  as  fidalgas  e mulheres  de  jerarchia!  Assim  também 
um  balsamo  corrente  entre  os  indios  maranhenses  e empregado 
contra  as  inflammações  de  ouvidos  era  composto  de  sangue  de 
tartaruga  e leite  humano. 

No  capitulo  consagrado  á “caçada  dos  ratos,  formigas  e la- 
gartos”, exquisita  associação!  a parte  referente  aos  murideos 
cubiçados  pelos  selvagens  pouco  interesse  nos  causa.  Apenas  nos 
conta  Frei  Ivo  que  os  tupinambás  apreciavam  muito  mais  a carne 
dos  pequenos  roedores  sylvestres  do  que  a dos  suideos  e ccrvi- 
deos,  e a das  pacas  e cotias. 
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Tinham  também  enorme  preferencia  pelas  formigas ; quan- 
do na  época  da  cria  appareciam  as  rainhas  destes  hymenopteros 
alvorotavam-se  as  aldeias. 

Iam  as  indias  sentar-se  em  frente  aos  olhos  dos  formigueiros 
e punham-se  a entoar  singular  melopéa : “venha,  amigo,  venha  ver 
uma  belleza  que  a você  dará  avelãs”! 

Começavam  então  as  tanajuras  a sahir  e eram  immediatamen- 
te  capturadas.  Ouebravam-lhe  as  mulheres  as  azas-e  as  pernas  e 
atiravam-n’as  dentro  de  potes,  onde  seriam  fritas.  Delicioso  re- 
galo aquelle ! 

Caso  curioso  da  biologia  de  formigas  maranhenses  vinha  a 
ser  o seguinte : num  mesmo  formigueiro  criavam-se  duas  castas 
diversas  de  insectos:  os  indivíduos  de  uma  delias  viviam  em  paz 
com  os  da  congenere  até  attingir  o desenvolvimento  completo. 
Uma  vez  perfeitamente  criadas  sahiam  do  formigueiro  e trans- 
formavam-se em  verdadeiros  bandidos.  Emboscavam-se  na  vizi- 
nhança do  ninho  á espreita  dos  antigos  irmãos  a que  inexoravel- 
mente trucidavam. 

Approximação  piedosa  trouxe  ao  nosso  capuchinho  esta  sin- 
gularidade: o caso  do  bastardo  Abimelech,  filho  de  Gedeão,  que 
assassinou  os  setenta  irmãos  legitimos  sobre  a pedra  de  Ephra. 

Tratando  dos  lagartos  conta-nos  o bom  franciscano  alguns 
casos  dignos  de  nota.  Assim  refere  que  os  casaes  se  ajuntavam 
em  circulo  de  modo  a ficar  a ponta  da  cauda  do  macho  á altura 
da  cabeça  da  femea  e vice-versa. 

Perseguiam-nos  inexoravelmente  certas  grandes  cobras  ro- 
xas e outras  versicolores  de  que  tinham  pavor. 

Havia  Fr.  Ivo  assistido  a morte  de  um  destes  repteis,  cujos 
pedaços  ainda  tinham  vivido  vinte  e quatro  horas,  procurando 
pertinazmente  soldar-se  uns  aos  outros. 

Facto  interessante  succedido  aos  lagartos  brasileiros:  enne- 
grecia-se-lhes  a cauda  com  a velhice,  tornava-se  frágil  como  vi- 
dro e subitamente  cahia. 

Horrível  alimaria  certa  caranguejeira  maranhense,  do  tama- 
nho de  uma  mão  fechada!  Temiam-na  immenso  os  selvagens. 
Vivia  da  corrupção  do  ar. 
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Largamente  se  occupa  o nosso  Frei  Ivo  das  aranhas,  suas 
teias,  suas  caçadas  e presas  predilectas,  entre  as  quaes  figura- 
vam as  lagartixas.  Muitas  delias  achavam  delicioso  o sangue  dos 
ophidios.  Diziam  os  indios  que  a picada  de  uma  destas  aranhas 
nutridas  de  cobra  era  perigosissima ; trazia  a demencia  immediata 
e a morte,  em  curto  prazo. 

Terra  como  o Maranhão,  abundante  de  cigarras,  não  havia' 
Faziam  estes  orthopteros  pavorosa  algazarra.  Do  phenomeno 
acústico  de  sua  cantoria  dá-nos  Frei  Ivo  curiosa  explicação  e de 
duvidoso  scientificismo,  é bom  que  o lembremos.  Viviam  estes 
insectos  sobretudo  de  orvalho... 

Da  infernal  mosquitaria  existente  no  litoral  maranhense 
relata-nos  Frei  Ivo  que  os  brasis  chamavam  a estes  insupporta- 
veis  sugadores  de  sangue  Maringoins,  de  que  havia  “diversos 
typos  divergentes  em  grandeza  e volume,  mas  não  em  forma  nem 
em  propriedade”. 

Curiosa  a sua  procedência;  nasciam  de  um  humor  acrimo- 
nioso e por  isso  procuravam  os  sabores  acres  e agudos  e não  os 
adocicados. 

Dahi  o facto  das  praias  estarem  cheias  de  tal  praga,  durante 
as  chuvas:  “imundicie  nascida  do  humor  do  mar  e seus  vapo- 
res”. Procuravam  no  homem  o humor  salgado  entre  a pelle  e as 
carnes. 

Os  grilos  no  Maranhão  eram  absolutamente  innumeravcis, 
os  indios  lhes  chamavam  Cuyú.  Ao  nosso  franciscano  estes  or- 
thopteros, roedores  por  excellencia,  forneceram  nova  e esplen- 
dida demonstração  de  que  existe  a geração  espontânea. 

Nada  mais  evidente  aliás:  fizesse  alguém  no  Brasil  uma 
choupana  coberta  de  folhas  de  palmeira  recentemente  cortadas. 
Em  pouco  surgiam  no  tecto  da  cabana  “milhões  e bilhões”  de 
cuyús. 

De  onde  proviriam?  dos  matos  circumvizinhos?  Evidente- 
mente não  porque  se  a casa  tivesse  o tecto  feito  com  folhas  velhas 
o numero  dos  grillos  se  mostrava  incomparavelmente  menor! 

Verificou  o facto  o proprio  Fr.  Ivo,  que  viu,  ao  cabo  de 
dois  ou  tres  dias,  apparecerem  as  folhas  de  palmeira  literalmente 
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cobertas  de  larvas  brancas  de  grillos.  Qual  a conclusão?  Uma 
unica  se  impunha:  nascera  toda  aquella  cevandija  da  fermentação 
das  folhas  frescas  provocada  pelo  calor  solar. 

Assim  era  gerada  pelos  humores  das  palmas  e não  só  por  este 
fluido.  Do  das  favas  e ervilhas  também  nascia. 

Verdade  é que  igualmente  se  originava  “de  pae  e mae”, 
como  os  demais  bichos. 

Do  cameleão  ensina-nos  Fr.  Ivo  algumas  particularidades 
maravilhosas.  Ninguém  jámais  o vira  trepar  em  arvores  fructi- 
feras.  Assim  procedendo  obedecia  a inspiração  da  própria  Na- 
tureza. Tinha  este  bicho  tão  frio  organismo  que  se  acaso  o seu 
corpo  se  puzesse  em  contacto  com  algum  fructo  este  ficaria  logo 
envenenado. 

Era  esta  a causa  que  o protegia  do  assalto  e da  voracidade 
dos  carnivoros.  Receiavam  estes  morrer  intoxicados  pela  carne 
gélida  do  cameleão. 

“Assim  ninguém  encontra  este  lagarto  senão  sobre  arvo- 
res cujo  ramos  podem  servir  para  lenha.  Afíirma-se  que  se  este 
animal  fôr  atirado  a uma  fogueira  difficilmente  será  queimado. 
Acaso  estejam  pessoas  presentes  ficarão  infeccionadas  pela 
fumaça”. 

Realizou  Frei  Ivo  uma  experiencia  comprobatoria  com  outro 
animal  pequeno  e não  muito  diverso  das  virtudes  frias,  próprias 
do  cameleão. 

Atirou-o  ao  brazeiro  mantendo-se,  porém,  por  prudência 
afastado.  Movia-se  furiosamente  o bicho  no  fogo  e afinal  acabou 
morrendo,  mas  conservando  a forma  e o pello ! 

Dos  vagalumes  maranhenses  explica  o capucho  que  a lumi- 
nosidade lhes  provinha  do  humedecimento  de  uma  pellicula  dia- 
phana  que  os  recobria. 

As  abelhas  do  Maranhão  eram  como  as  demais  congeneres  do 
Universo:  tinham  geração  original  como  da  apis  mellifera,  já 
declarara  Santo  Ambrosio  omnibus  originatus  integritas  corpo- 
ris.  Cada  individuo  sem  conjuncção  com  qualquer  outro  produ- 
zia geração  . 

Um  dos  mais  inter^santes  capitulos  de  Frei  Ivo  vem  a ser 
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o XLVI  Des  onces  et  des  guenons  qui  sont  au  Brésil.  Depois  de 
narrar  que  la  plus  furieuse  beste  du  Brésil  est  1’once,  dá-nos  uma 
serie  de  curiosas  notas  sobre  esta  fera  sobretudo  a respeito  da 
sua  predilecção  pela  carne  dos  cães  e dos  macacos. 

A este  proposito  reproduz  uma  historia  da  carochinha  dos 
nossos  indios  a saber  que  o nosso  gatarrão  finge-se  morto  e deita- 
se  immovel  á espera  da  passagem  de  um  bando  de  simios. 

“La  premiere  guenon  qui  passe  en  ce  lieu  s’arreste  et  appelle 
les  autres  qui  v ennent  incontinent  e descendent  le  plus  bas  quel- 
les  peuvent  se  defians  toujours  pour  tant  à fin  de  contempler  et 
considerer  asseurement  si  leur  ennemie  est  morte,  grinçans  les 
dents  et  marmotans  un  ramage  de  congratulations  à sa  mort: 
mais  elles  sont  bien  estonnées  que  la  trepassée  resuscite  ò leur 
voix,  montant  plus  viste  qu’elles  au  feste  des  arbres,  ou  elles 
changent  leur  vie  en  mort  non  simullée,  ains  en  verité.” 

Depois  desta  historia  relata-nos  gravemente  que  a raça  on- 
cina  estava  condemnada  fatalmente  á extinção  porque  cada  femea 
só  dava  uma  cria  em  toda  a vida:  Isto  pelo  facto  de  que  o filhote 
rasgava  o utero  materno  ao  nascer! 

Animal  monstruoso  maranhense  vinha  a ser  a onça  marinha, 
cuja  parte  anterior  era  como  a do  jaguar  e a posterior  a de  um 
grande  peixe.  Feroz,  como  a sua  congenere  terrestre,  precipitava- 
se  fóra  dagua  para  atacar  os  inimigos. 

Refere-nos  ainda  Frei  Ivo  que  os  bugios  do  Maranhão  quan- 
do podiam  violentavam  as  indias  encontradas  indefesas  na  matta. 
As  suas  demais  notas  ecológicas  sobre  os  simios  da  região  não 
tém  relação  com  o escopo  do  nosso  estudo  e podem  passar  por 
exactas  ou  pelo  menos  verosimeis. 

O ultimo  dos  capítulos  consagrados  á fauna  maranhense 
trata  ‘‘Des  aigles  et  grands  oyseaux  et  d’autres  petits  oyseaux 
qui  sont  en  ces  Pays  lá”. 

As  aguias  do  Brasil  talvez  não  fossem  tão  grandes  quanto 
as  européas,  mas  muito  mais  “furiosas”  ousadas  e fortes  se  mos- 
travam”. 

Assim,  por  exemplo,  na  aldeia  de  Ouyrapiram  um  casal  des- 
tes rapineiros  “maravilhosamente  furiosos”,  quebrava  galhos  de 
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arvores  mais  grossas  que  uma  cova  de  homem,  afim  de  nidifi- 
carem num  manguezal,  em  ponto  por  onde  ninguém  ousava  passar. 

Certo  dia  estas  aves  assaltaram  dois  indios  tupinambás,  ma- 
tando-os  com  a maior  facilidade.  A tribu  dos  assassinados,  re- 
voltada, reagira  matando  também  o macho  e os  aguiluchos  do 
ninho.  Só  escapara  a femea  porque  fugira. 

Facto  extraordinário  o seguinte : a furia  carnívora  de  taes 
aguias  tão  terrível  era  que  até  nos  seus  despojos  persistia.  As- 
sim se  por  acaso  se  puzessem  as  suas  pennas  misturadas  com  as 
de  outras  aves,  como  por  exemplo,  as  das  araras,  appareciam  as 
plumas  dos  psittacideos  roidas  e até  devoradas.  Tanto  disto  sa- 
biam os  indios  que  a mesma  flecha  nunca  as  empennavam  com  as 
remigias  das  aguias  e de  outras  aves  sob  pena  da  destruição  das 
ultimas. 

Era  um  caso  como  o que  Raspe  no  século  seguinte  averba- 
ria em  suas  Aventuras  do  Barão  de  Munchausen:  o do  sobretudo 
do  veridico  barão  atirado  a um  cão  hydrophobo,  por  este  mordi- 
do e depois  inadvertidamente  guardado  no  armario  de  seu  dono 
onde  estraçalhara  gibões  e casacas! 

Outro  grande  rapinei ro  maranhense  era  o Urassú,  quasi  tão 
grande  quanto  a avestruz  africana!  mais  alto  talvez  mas  não  tão 
volumoso!  Os  grous  europeus  perto  destes  gaviões  americanos 
pareciam  do  tamanho  de  pardaes ! Sua  glutoneria  mostrava-se 
simplesmente  prodigiosa. 

Terriveis  devastadores  da  gens  simiesca,  pagava  esta,  an- 
nualmente,  á voracidade  do  memorável  e insaciável  uirassú,  “um 
tributo  de  milhões  de  seu  povo”. 

Ah  se  a macacada  pudesse  persuadir  aos  selvagens  a extinc- 
ção  de  semelhante  raça  haveria  de  fazel-o  gostosamente! 

Na  avifauna  marítima  maranhense  outra  maravilha  occor- 
ria:  uma  ave  que  os  francezes  haviam  baptisado  navalha  ou  cani- 
vete de  cabo  (jambette).  Isto  por  causa  do  bico  que  se  dobrava 
como  as  facas  de  mola.  Dest’arte  taes  bicos  lhes  eram  perfei- 
tamente inúteis  á subsistência.  Por  isso  se  affirmava  que  estas 
aves  viviam  de  vento,  exclusivamente,  e que  os  bicos  cortantes  sô 
lhes  serviam  de  pretexto  para  passa  tempo. 
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Assim  quando  passavam  pelas  praias  iam-se  divertindo  a- 
acutilar  os  peixes  encontrados  o que  faziam  com  a maior  des- 
treza, picando-os  em  dois  pedaços.  E com  isto  se  contentavam! 

Como  acabamos  de  ver  a contribuição  do  bom  capucho  Frei 
Ivo  d’Evreux  foi  abundante  e farta  para  estas  notas  desvaliosas 
sobre  a zoologia  fantasiosa  do  Brasil. 
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V 


Ricardo  Flecknoe  — Simão  de  V asconcellos 

Era  1648  esteve  no  Rio  de  Janeiro  por  alguns  mezes  o je- 
suíta irlandez  Ricardo  Flecknoe  cujo  livrinho  Relação  de  dez 
annos  de  viagem  na  Europa,  Asia,  África  e America,  tudo  por 
meio  de  cartas  occasionalmente  escriptas  de  logar  em  logar,  a 
diversas  peronalidades  fidalgas,  constitue,  pela  raridade  dos 
exemplares  uma  das  maiores  preciosidades  da  nossa  biblio- 
graphia. 

Não  pela  valia  dos  informes,  que  esta  é por  assim  dizer  in- 
significante. O que  Flecknoe  disse  de  nosso  paiz  em  nada  lhe 
abona  os  méritos  de  observador,  tão  despicienda  a sua  contribui- 
ção á nossa  xenobibliographia. 

Ha  no  emtanto,  no  seu  texto,  algumas  notas  curiosas,  apro- 
veitáveis para  o nosso  escopo. 

Depois  de  contar  que  o Brasil  é maior  que  a Europa,  af- 
firma  o ignacino  que  em  toda  esta  enorme  possessão  portugueza 
apenas  havia  dois  grandes  rios  e quatro  ou  cinco  portos  accessi- 
veis,  num  littoral  "tornado  impraticável  pelos  rochedos  e a flo- 
resta densa”. 

As  suas  noticias  sobre  as  nossas  plantas,  os  nossos  indios,  são 
de  pasmosa  insignificância,  e a descripção  do  Rio  de  Janeiro, 
unico  ponto  do  paiz  que  visitou,  de  desoladora  inópia. 

Tem  o leitor  o direito  de  indagar  surpreso:  que  enxergou 
este  homem  em  seis  mezes  de  permanência  no  Brasil?  A que 
ponto  chegaria  a sua  incapacidade  receptiva  ante  o espectáculo 
de  uma  natureza  tão  prodigiosamente  diversa  daquella  a que  se 
habituara  até  a idade  madura? 
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Leiamos  porém  o que  nos  conta  da  zoologia  fantastica  do 
Brasil. 

Chegado  o seu  navio  ás  aguas  da  Guanabara  viu  Flecknoe  os 
marujos  pescarem  abundantemente  uns  peixes  exquisitos  que 
lhes  lembraram  a principio  os  "peixes  cabras”  das  aguas  euro- 
péas. 

Tinham  os  ventres  brancos  e xadrezados,  inflando  como  be- 
xigas cheias  de  vento  ao  serem  lançados  ao  convez.  Alguns  por- 
tuguezes  presentes  á pescaria  preveniram  logo  que  ninguém 
comesse  de  taes  bichos,  cuja  carne  era  venenosissima. 

Abundavam  nas  aguas  do  Rio  de  Janeiro,  onde  também  vi- 
viam muito  mais  especies  ichthyologicas  summamente  toxicas. 

Alguns  dias  mais  tarde  o nosso  Flecknoe,  verificava  a vera- 
cidade desta  affirmação  por  uma  experiencia  in  anima  nobili,  por 
meio  de  um  caso  pessoal. 

Arriscou-se  a um  banho  de  mar  e sahiu  do  "salso  elemento” 
vertiginoso  e muito  mal  disposto.  Em  todos  os  demais  mares  tal  * 

ablução  lhe  fora  sempre  a mais  favoravel.  Era  a presença  de 
enormes  cardumes  de  baiacus  que  envenenavam  as  aguas  cario- 
cas com  as  suas  emanações  letaes  a causa  de  tão  positivo  mal 
estar. 

Os  animaes  brasileiros  selvagens  differiam  inteiramente,  dos 
representantes  da  fauna  européa. 

Além  das  onças,  leopardos  e tigres  (sic)  alguns  eram  dignos 
de  nota  sobretudo  a pigritas  (sic),  animal  de  movimentos  sobre- 
modo morosos,  coberto  de  escamas  como  o rhinoceronte  e flexí- 
vel como  a serpente:  "O  proprio  Demonio  não  seria  tão  feio”, 
quanto  o nosso  bradypodideo  e "não  poderia  ser  pintado  mais 
assustador”.  Caminhava  tão  vagarosamente,  que  apenas  progre- 
dia um  passo  diariamente. 

Da  macacada  do  Brasil  o mais  notável  era  o Buggus  (sic), 
que  exhalava  suave  odor. 

Numa  excursão  feita  nos  arredores  do  Rio  por  uma  floresta 
virgem  viu  Flecknoe  as  arvores  apinhadas  de  macacos  e papa- 
gaios cujo  alarido  vinha  a ser  tal  que  impedia  a conversa  dos 
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viandantes  “a  ponto  de  não  ouvirem  sequer  as  nossas  próprias 
vozes”. 

Interessante  o modo  pelo  qual  os  simios  procuravam  apanhar 
os  papagaios. 

Seja  como  for,  o bom  Flecknoe,  apesar  da  rudimentarie- 
dade  de  seus  informes,  não  deixou  de  contribuir  com  pequenina 
mas  pittoresca  achega  para  o avolumamento  deste  capitulo  curio- 
so que  é o da  nossa  zoologia  imaginosa. 

Pouco  interesse  parece  ter  lhe  causado  o Brasil,  tão  defi- 
cientes as  suas  informações.  Se  acaso  nelle  houvesse  pendor  á 
tnvencionice,  poderia  certamente  ter  avolumado,  e muito,  as  suas 
paginas  com  as  noticias  innumeras  e maravilhosas  que  certa- 
mente ouviu  acerca  de  nossa  fauna,  nossa  flora  e sobretudo  dos 
nossos  selvicolas. 

Era  mais  ou  menos  ao  tempo  em  que  o bom  padre  provin- 
cial Simão  de  Vasconcellos  nos  relatava  coisas  espantosas  sobre 
guayazis  e matuyús  e coruqueamas,  tão  esplendidamente  canta- 
dos pelo  estro  zurzidor  de  Bilac. 

No  século  XVII,  embora  ainda  muito  numerosos,  os  trata- 
dos sobre  a fauna  fantastica,  nota-se  que  a iconographia  é menos 
ingénua.  Ha  visíveis  signaes  de  forçamento  para  os  fins  de  se 
impressionar  um  publico  menos  crédulo  porque,  menos  ignaro. 

E’  o que  por  exemplo  acontece  com  um  livro  que  aliás  teve 
o seu  tempo  de  aura:  a Specula  physíco-mathematico-historica 
notabilium  sciendorum  et  mundi  mirabilis  aeconomia,  grosso 
tratado  de  tres  volumes  infolio,  impresso  em  Nuremberg,  no 
anno  de  1696,  obra  de  João  Zahn.  prior  do  convento  premonstra- 
tense  de  Niederzell. 

E’  preciso  lembrar  porém  quanto  as  narrativas  mentirosas 
exaggeradas,  ou  crédulas,  dos  viajantes,  contribuiram  para  en- 
treter uma  atmosphera  de  crendices,  por  vezes  grosseirisstmas, 
em  torno  dos  assumptos  da  historia  natural. 

Nem  sempre  seriam  desleaes  os  informantes  dos  tratadistas, 
frequentemente  até  conduzidos  pela  própria  tendencia  da  boa 
fé  universal  em  acreditar  nos  depoimentos  de  informantes  boçaes 
e selvagens,  suggestionados  pelas  superstições. 
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Dahi  essa  enorme  massa  de  escriptores,  sobre  as  terras  recen- 
temente descobertas,  onde  formigam  as  mais  extravagantes  babo- 
zeiras.  Foram  elles  que  forneceram  tão  copioso  contingente  á 
obra  colossal  de  Aldrovando,  um  dos  paes  das  Sciencias  Naturaes 
modernas  como  geralmente  se  sabe. 

E’  autor  de  immensa  encyclopedia,  colossal  compilação  no 
genero  da  do  Plínio  da  Allemanha.  Conrado  Gessner,  o prodi- 
gioso trabalhador  e formidável  compilador  de  Zurich  que,  em 
apenas  49  annos  de  existência,  soube  reunir  immenso  cabedal 
util,  onde  figuram  a mina  inesgotável  da  Bibliotheca  Univer- 
salis  o Catalogus  plantorum  e a Historia  animalium,  alicerce 
primeiro  da  zologia  moderna,  no  dizer  de  Cuvier. 

Aldrovando  este  seguindo  as  pegadas  de  Gessner  começou 
a publicar,  em  1599,  o primeiro  tomo  de  suas  compilações  im- 
mensas  de  que  só  poude  imprimir  os  quatro  volumes  iniciaes. 

Era  esta  collectanea  muito  indigesta,  referta  de  fabulas  da 
antiguidade,  abusões  contemporâneas,  allegorias,  apologos  zo- 
ologicos  e sobretudo  digressões  intermináveis. 

Tão  volumosa  que,  no  dizer  de  Buffon,  se  poderia  reduzir 
a um  decimo  do  que  é se  delia  se  fizesse  a ablação  das  inutili- 
dades alheias  ao  seu  assumpto. 

A iconographia  de  Aldrovando  representa  precioso  cabedal. 
A fracção  aproveitável  de  seus  escriptos  muito  serviu  para  o 
avanço  dos  estudos  sobre  historia  natural. 

E quanto  ao  resto  valeu  immenso  para  os  mythologos  anti- 
quários e eruditos,  affirmam  os  biograplios  com  toda  a justeza. 

E apesar  da  publicação  posthuma  da  maior  parte  de  seu 
acervo,  ainda  em  fins  do  século  XIX,  possuia  a cidade  de  Bo- 
lonha, berço  do  encyclopedista,  muita  cousa  inédita  de  tão  co- 
pioso material. 

Dos  escriptos  de  Simão  de  Vasconcellos,  provincial  da  pro- 
vinda do  Brasil,  tratou  Varnhagen  com  real  dureza.  E bastante 
injustiça,  mesmo,  Mérito  têm,  apesar  do  espirito  parcial,  da 
credulidade  de  seu  honesto  autor  a quem,  mais  do  que  outra 
inspira,  frequentemente,  a ingenuidade. 
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Mas  que  beilo  repositorio  se  encerra  em  suas  paginas!  quan- 
to subsidio  da  mais  alta  importância  subministra  este  informante 
que,  no  Brasil,  viveu  dezenas  de  annos  e dispoz  dos  archivos 
intactos  dos  Collegios  de  todo  o paiz.  Vindo  para  a Bahia  aos 
19  annos  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  aos  74,  pouco  se  tendo  au- 
sentado da  America  portugueza  a não  ser  quando  da  sua  viagem 
a Roma  com  Antonio  Vieira. 

A sua  Chronica  da  Companhia  de  Jesus  no  Estado  do  Brasil 
constitue  copiosissimo  manancial  de  noticias  sobre  o periodo 
épico  da  catechese.  Raridade  de  primeira  ordem  esta  obra  assim 
como  as  Vidas  de  Anchieta  e do  Padre  João  de  Almeida  que  se 
mercam  por  altissimo  preço!  São  das  mais  bellas  peças  dos  nos- 
sos cimelios. 

Um  dos  tratados  mais  conhecidos  de  Simão  de  Vasconcellos 
intitula-se  Noticias  curiosas  e necessárias  das  cousas  do  Brasil. 

Nellas  se  mostra  o Padre  Provincial  perfeitamente  ao  par 
da  bibliographia  geral  do  seu  tempo,  sobre  o nosso  paiz,  inclu- 
sive a hollandeza  citando  frequentemente  Marcgraff  e Piso. 

Quem,  com  isenção  de  animo,  percorrer-lhe  as  paginas  terá 
a Vasconcellos  por  menos  crédulo  do  que  a maioria  dos  autores 
do  seu  tempo. 

Referindo-se  ao  lago  de'Eupana  escreve  o Provincial: 

“Contão  os  índios  versados  no  sertão,  que  bem  no  meio 
delle  são  vistos  darem-se  as  mãos  estes  dons  rios,  (s.  c.  Amazo- 
nas e Prata)  em  huma  alagoa  famosa,  ou  lago  profundo,  de 
agoas  que  se  ajuntão  das  vertentes  das  grandes  serras  do  Chili, 
e Perú,  e demora  sobre  as  cabeceiras  do  rio  que  chamão  S.  Fran- 
cisco, que  vem  desembocar  ao  mar  em  altura  de  dez  graos  e um 
quarto. 

E que  desta  grande  alagoa  se  formão  os  braços  daquelles 
grossos  corpos ; o direito,  ao  das  Amazonas  pera  a banda  do 
Norte;  o esquerdo  ao  da  Prata  pera  a banda  do  Sul;  e que  com 
estes  abarcão  e torneão  todo  o sertão  do  Brasil;  e com  o mais 
grosso  do  peito,  pescoço,  e boca,  presidem  ao  mar. 

Verdade  he,  que  com  mais  larga  volta,  se  avistão  mais  ao 
interior  da  terra,  encontrando-se  não  agoas  com  agoas,  mas  avis- 
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tando-se  tanto  ao  perto,  que  distão  sómente  duas  pequenas  le- 
goas ; donde  com  facilidade  os  que  navegão  corrente  acima  de 
hum  destes  rios  levando  as  canoas  ás  costas  aquella  distancia 
entreposta,  tornão  a navegar  corrente  abaixo  do  outro ; e esta  be 
a volta,  com  que  abarcão  estes  dous  grandes  rios  duas  mil  legoas 
de  circuito”. 

E’  em  Simão  de  Vasconcellos  que  se  encontram  as  referen- 
tes aos  monstros  humanos,  habitantes  da  selva  brasileira,  os  fa- 
mosos curinqueans,  matuyús  e guayazis,  hoje,  tão  populares  gra- 
ças ao  estro  de  Bilac  como  já  lembrámos. 

Referindo  depoimentos  de  indios  escreve  o biographo  de 
Anchieta : 

“Dizião.  que  entre  as  nações  sobreditas,  moravão  algumas 
monstruosas.  Huma  he  de  anãos,  de  estatura  tão  pequena,  que 
parecem  afronta  dos  homens,  chamados  Goazis. 

Outra  he  de  casta  de  gente,  que  nasce  com  os  pés  ás  avessas : 
de  maneira,  que  quem  houver  de  seguir  seu  caminho,  ha  de  an- 
dar ao  revés  do  que  vão  mostrando  as  pisadas : chamão-se  estes 
Matuyús.  Outra  nação  he  de  gigantes,  de  dezeseis  palmos  de  alto, 
valentíssimos,  adornados  de  pedaços  de  ouro  por  beiços  e nari- 
zes, aos  quaes  todos  os  outros  pagão  respeito:  tem  por  nome 
Curinqueans. 

Finalmente  que  ha  outra  nação  de  mulheres  também  mons- 
truosas no  modo  de  viver  (são  as  que  hoje  chamamos  Almazonas 
semelhantes  ás  da  antiguidade,  e de  que  tomou  o nome  o rio) 
porQue  são  mulheres  guerreiras,  que  vivem  per  si  sós,  sem  com* 
mercio  de  homens ; habitão  grandes  povoações  de  huma  Pro- 
vinda inteira,  cultivando  as  terras  sustentando-se  de  seus  pró- 
prios trabalhos. 

Vivem  entre  grandes  montanhas : são  mulheres  de  valor 
conhecido,  que  sempre  se  hão  conservado  sem  consorcio  ordi- 
nário de  varões:  e ainda  quando,  por  concerto  que  tem  entre  si, 
vem  estes  certo  tempo  do  anno  a suas  terras,  são  recebidos  del- 
ias com  as  armas  nas  mãos,  que  são  arco  e flechas ; até  que  certi- 
ficadas virem  de  paz,  deixando  elles  primeiro  as  armas,  aco- 
dem ellas  a suas  canoas,  e tomando  cada  qual  a rede,  oir 
cama  do  que  lhe  parece  melhor,  a leva  a sua  casa,  e com  ella 
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recebe  o hospede,  aquelles  breves  dias,  que  ha  de  assistir;  depois 
dos  quaes,  infallivelmente  se  tornão,  até  outro  tempo  semelhante 
do  anno  seguinte,  em  que  fazem  o mesmo.  Crião  entre  si  só  as 
femeas  deste  ajuntamento;  os  machos  matào,  ou  os  entregão  as 
mais  piedosas  aos  pais  que  os  levem”. 

Reforçando  o depoimento  de  Gandavo  e de  Gabriel  Soares 
de  Souza  a proposito  do  hipupiara  e dos  monstros  marinhos  an- 
thropoides  affirma  Vasconcellos  ter-lhes  visto  os  esqueletos 
quasi  perfeitamente  humanos! 

“Monstros  marinhos  têm  sahido  á costa,  de  cuja  especie, 
nem  antes,  nem  depois  sabemos  que  houvesse  noticia  em  outra 
alguma  parte  do  mundo.  Aquelles  descobridores  do  Brasil,  virão 
o primeiro  (de  que  já  falíamos)  nas  praias  do  Porto  Seguro  e 
depois  delles  forão  tão  vários  os  que  se  virão,  e de  tão  monstruo- 
sas especies,  que  requerem  hum  tratado  mui  grande. 

Dos  peixes  homens,  e peixes  mulheres  vi  grandes  lapas 
junto  ao  mar  cheas  de  ossadas  dos  mortos;  e vi  suas  caveiras, 
que  não  tinham  mais  differença  de  homem  ou  mulher,  que  hum 
buraco  no  toutiço  por  onde  dizem  que  respirão”. 
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Coréal.  Dampier.  Informes  variados  e mais  verosímeis 


Um  dos  enigmas  da  Bibliographia  franceza  é o que  se  refere 
ás  Viagens  de  Francisco  Coréal.  Serão  realmente  obra  de  autor 
que  existiu  ou  contrafacção  habilmente  obtida  por  meio  de  cer- 
zidura  das  relações  de  differentes  viajantes?  E’  o que  até  hoje 
não  se  desvendou. 

Já  entre  nós  estudou  o caso  o erudito  e sempre  tão  interes- 
sante Alfredo  de  Carvalho,  com  aquelle  enorme  cabedal,  tão  seu, 
de  conhecimento  dos  autores  estrangeiros  que  escreveram  sobre 
o Brasil. 

Lembra  o eminente  escriptor  pernambucano  que  as  Voyages 
de  François  Corréal  aux  Indes  Occidentales  tiveram,  em  1722, 
a sua  edição  princeps  em  3 vois.  in- 12  e a declaração  de  tradu- 
zidas do  hespanhol. 

O editor  era  um  livreiro  amsterdamez.  J.  Frédéric  Bernard, 
e foi  o livro  reimpresso  em  Paris  no  anno  de  1728,  em  Amsterdam 
e em  Paris  respectivamente,  ainda  em  1736  e 1778.  Possue  a bi- 
bliotheca  do  Museu  Paulista  um  exemplar  também  de  1722.  em 
2 vois.,  in-12,  edição  de  André  Caileau.  em  Paris,  na  Praça  da 
Sorbonne. 

Trata-se,  pois,  de  nova  edição  da  obra  de  Coréal,  e não  Cor- 
real,  traduzida  do  hespanhol,  diz-lhe  a folha  do  rosto.  Serrano 
v San.sv  na  sua  obra  exhaustiva,  da  Bibliographia  castellana. 
Autobiographias  y Memórias,  não  cita  o livro  que  deve  ter  ser- 
vido de  original  ás  diversas  traducções  francezas. 

Póde  ser,  aventa  Alfredo  de  Carvalho,  que  a versão  haja 
sido  feita  de  manuscripto  que  se  conservou  inédito;  é muito 
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provável,  porém,  que  se  trate  de  algum  caso  de  perfeita  apocry- 
phia,  destes  tão  frequentemente  lançados  á circulação  pelos  pre- 
los hollandezes  seiscentistas  e setecentistas. 

Seja  como  fôr.  contrafeito  ou  não,  no  livro  ha  coisas  curio- 
sas sobre  o Brasil,  especialmente  sobre  S.  Paulo  e Bahia. 

Dizendo-.se  nascido  em  Carthagena,  no  anno  de  1648.  partiu 
o mestre  Coréal  para  as  suas  longas  viagens  aos  dezoito  annos  de 
idade  apenas.' Em  1666.  sahiu  de  Cadiz.  visitou  as  pequenas  An- 
tilhas, Cuba  e Jamaica,  S.  Domingos,  e,  em  1669,  percorreu  a 
Florida,  de  cujos  indios  conta  uma  serie  de  coisas  bastante  sus- 
peitas. Estava  em  1671  no  México.  Passou  depois  á America 
Central  e á Xova  Granada.  Descreve  estas  diversas  regiões  ame- 
ricanas e occupa-se  em  lhes  pintar  os  costumes. 

Tem-se  a impressão  de  que  era  de  temperamento  absoluta 
mente  erotico.  Muito  o preoccupou  sempre  a questão  sexuai  nos 
differentes  povos  de  que  fala  quer  trate  de  indios.  quer  de  colo- 
nos hespanhóes  ou  portuguezes.  Diz  horrores  dos  costumes  do 
clero  latino-americano,  a quc  attribue  a maior  libidinasrem. 

Ao  leitor,  de  todo,  não  occorre  a idea  de  que  seja  um  hes- 
panhol  quem  haja  escripto  as  paginas  sobre  “as  causas  da  deca- 
dência dos  Hespanhóes  nas  índias  Occidentaes”  ou  sobre  “os 
costumes  e a religião  dos  Hespanhóes  e dos  crioulos  das  índias”. 

Não  é uma  mentalidade  castelhana  que  dita  taes  conceitos 
sobre  assumptos  castelhanos.  Não  ha  ahi  frase  que  não  esteja  a 
irahir  o calvinista,  reparador  acerbo  das  instituições  de  um  povo, 
a quem  detesta  e despreza.  Nem  jamais  se  apontaria,  em  escriptor 
algum  ibero,  portuguez  ou  hespanhol,  quem  ousasse,  nos  princí- 
pios do  século  XVIII,  dizer  das  coisas  de  sua  gente  o que  o 
pseudo  carthagenense  enuncia  com  o maior  desabrimento  de  opi- 
niões e palavras. 

Pretende  Francisco  Coréal  que,  depois  de  haver  vivido 
algum  tempo  com  os  inglezes  flibusteiros,  foi  á Inglaterra  e de 
!á  passou  á cidade  natal.  Os  paes  já  lhe  haviam  morrido,  os  ami- 
gos c collegas  cada  qual  tomara  o seu  rumo.  A ninguém  mais 
conhecia  em  seu  berço. 
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Assim,  liquidando  a pequena  herança  patrimonial,  resolveu 
pruseguir  na  vida  errante.  Partindo  para  Lisboa,  ali  ?e  embar- 
cou para  a Bahia,  onde  chegou  a 31  de  Outubro  de  1685. 

] j'0  Salvador,  de  Santos  e dos  Paulistas  dizem-se  coisas 
curiosas  no  livro  de  Coréal.  Seja-nos  permittido,  porém,  apre- 
sentar alguns  argumentos  acerca  da  apocryphia  mais  que  presu- 
mi' cl  da  tal  relação  de  viagens  do  pretenso  carlhagenense. 

Tá  nem  falemos  mais  na  impressão  inconfundível  deixada 
pela  mentalidade  que  inspirou  o livro:  não  c de  todo  hespanhola. 
Nelle  occorre  o mais  grosseiro  estropeamento  das  mais  come- 
zinhas palavras  castelhanas:  hilyo  por  hijo;  diabdo  por  diablo; 
di  por  de  capo  por  cabo,  e uma  serie  de  outros  vocábulos  a que 
empresta  aspecto  fortemente  italiano.  Nem  falemos  ainda  nas 
denominações  geographicas,  que  estas  o autor  as  deforma  do 
modo  mais  grosseiro,  escrevendo  — o que  é inadmissível  para 
um  hespanhol : Cordoua  em  logar  de  Cordoba;  Puehlo  Veio  em 
vez  de  P.  Viejo;  Terra  Fierma  (sic.),  Rio  Dolce  (sic),  etc.,  etc. 

Nada  mais  errado  do  que  algumas  frases  castelhanas  repro- 
duzidas no  .texto:  Valghame  Dios!  estas  son  heregas  luthera- 
nas!  etc. 

Tratando  do  Brasil,  ainda  mais  deturpadas  vêm  as  palavras 
tuguezas : surgem-nos  Christian  veio  por  christão  velho.  Per- 
nambuco apparece  metamorphoseado  em  Phainambuq.  E no 
cmtanto  era.  de  toda  a nossa  nomenclatura  geographica.  a palavra 
mais  popular  na  Europa. 

Não  pretendemos,  de  todo,  estar  a descobrir  a falsidade  do 
imaginário  viajante:  a tal  respeito  são  unanimes  os  dicciona- 
rios  encyclopedicos.  E’  o nosso  fito  apenas  reforçar,  por  meio 
de  detido  exame,  a argumentação  de  taes  informantes.  Assim, 
em  1889.  diz  La  Grande  Encyclopedie:  se  a obra  de  Coréal  al- 
cançou algum  apreço  e teve  varias  edições,  não  é menos  exacto 
"que  sejam  muito  pouco  prováveis  a existência  de  Francisco 
Coréal  e a realidade  de  suas  viagens  . 

Já  assignalara  o Grand  Dictionnaire  Universel  du  XIX 
siécle:  vários  escriptores  tinham  por  certo  que  "alguém  tomara 
o nome  de  Coréal  para  publicar  sobre  a America  uma  collectanea 
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de  documentos  extrahidos  de  diversos  autores”,  opinião  esta 

reproduzida  no  excellente  Nouveau  Larousse  Iílustré. 

Quanto  ao  The  Century  Dictionary  and  Cyclopedia,  obra 
não  menos  apreciarei,  entende  que  “tal  livro  é geralmente  tido 
como  fictício”  e que  os  nomes  Francisco  Coréal  a elle  se  anne- 
xam  como  com- quaesquer  outros  se  faria. 

Dizem  os  diccionarios  que  a edição  princeps  das  Viagens  é 
de  1722  e Amsterdam.  O exemplar  pertencente  ao  Museu  Pau- 
lista. provém  de  Paris  e é de  1722  também.  A’s  Viagens  de  Fran- 
cisco Coréal,  propriamente  ditas,  ajuntou  o editor  André  Cail- 
leau.  da  Praça  da  Sorbonne,  a relação  das  jornadas  de  Sir  Walter 
Raleigh  á Guyana.  a de  Narborough  ao  Mar  do  Sul  pelo  estreito 
de  Magalhães  outra  de  Tasman,  cartas  de  missionários,  etc. 

Sahiriam.  pois.  a lume  ao  mesmo  tempo?  Serviu-se  Alfredo 
de  Carvalho  para  o seu  “Um  globe-trotter  do  século  XVII" 
publicado  na  Revista  do  Instituto  Brasileiro  (tomo  72,  parte  2.a  ) 
da  edição  de  Amsterdam.  onde  ha  topicos  que  se  não  encontram 
na  parisiense.  Nesta,  além  de  tudo.  lê-se  a transcripção  de  um 
aviso  régio,  dando  o privilegio  literário,  sobre  a obra.  ao  editor 
Cailleau.  para  a França  naturalmente. 

Não  conhecemos  a edição  hollandeza,  mas  nella  é o autor 
chamado  Correal,  segundo  Alfredo  de  Carvalho,  ao  passo  que 
a parisiense  e todos  os  diccionarios  encyclopedicos  lhe  chamam 
Coréal. 

Todas  estas  divergências  e a coincidência  das  datas  da  pri- 
meira tiragem  são,  ainda  a nosso  ver.  outras  tantas  demonstra- 
ções da  flagrante  apocryphia  das  Viagens.  Vários  capítulos 
consagra  Coréal  á nossa  Historia  natural  e ethnographica : Dos 
brasileiros  indígenas  e sua  maneira  de  viver;  Dos  animaes  do 
Brasil;  Das  arvores,  frutos  e outras  plantas  do  Brasil;  Da 
guerra  dos  brasileiros  indígenas  e do  modo  pelo  qual  procedem 
em  relação  aos  seus  inimigos;  Da  religião  dos  selvagens  do 
Brasil;  Dos  casamentos  dos  brasileiros  e vários  usos  destes 
selvagens. 

O que  ahi  se  lê  nada  de  muito  interessante  revela;  é a 
serzidura  das  informações  de  muitos  autores  quanto  á Bota- 
mea  e á Zoologia.  Percebe-se  que  o homem  consultou  a valer  a 
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obra  de  Alarcgraí : quanto  aos  costumes,  o velho  Hans  Staden. 
Com  a salacidade  habitual  demora-se.  detidamente,  nos  para- 
graphos  referentes  á vida  sexual  dos  nossos  selvagens. 

hn  Tayussú,  o javali  do  Brasil,  diz  Coréal  que  vivia  magro 
e escani irado  porque  espumava  continua  e extraordinariamente 
Feio  e disforme,  o que  o tornava  exquisito,  era  o buraco  das 
costas  por  onde  respirava  “como  os  porcos  marinhos”. 

Veado  exquisito  era  o Aguty,  de  unhas  caprinas,  cauda 
curta  e orelhas  como  as  das  lebres  européas. 

Pobre  cutia  transformada  em  veado! 

Bicho  de  cabeça  horrenda,  mas  de  beliissimo  couro,  o pag 
ou  pagua  preto  e branco  (?) 

Quanto  ao  jacará  (sic),  era  elle  um  grande  lagarto  domestico 
com  que  brincavam,  impunemente,  os  meninos  brasileiros. 

Entre  as  feras  brasileiras  uma  havia,  odiada  pelos  indios: 
a janowara que  lembrava  os  galgos  europeus  pela  autura  a gra- 
cilidade das  pernas  e a velocidade  da  carreira. 

Bicho  de  pelle  mosqueada,  o que  o tornava  de  aspecto  feroz 
eram  as  longas  e cerradas  barbaças.  Terrível  devastador  de  ani- 
maes  e homens,  delle  se  vingavam  os  brasileiros  quando  o po- 
diam surpreender  em  seu  covil:  faziam-no  então  morrer  a fogo 
lento,  com  requintes  chinezes  de  supppliciamento. 

Também!  quem  o mandava  ser  tão  máu! 

O Hay.  do  tamanho  de  um  cão,  com  cara  simiesca  e ventre 
com  enormes  niammas  pendentes,  cauda  e unhas  longas,  era 
muito  temido  pelos  indios,  sobretudo  por  causa  das  garras  im- 
mensas. 

Xinguem  jámais  o vira  comer  nem  beber.  A i\ia  de  ar! 

O coaty  no  dizer  de  Coréal.  tem  a boca  tão  pequena  que 
nclla  não  cabe  sequer  o dedo  minimo.  Quando  apanhado,  põe- 
sc  a rolar  embolado  de  uma  banda  para  a outra  e era  inútil 
tentar-se,  pela  força,  querer  desembolal-o.  Mas,  se  lhe  apresen- 
tavam formigas  ou  outros  insectos,  este  bichinho,  guloso  como 
raros,  immediatamente  se  desenrolava.  A irava  peixe  para  mor- 
rer pela  boca. 
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Xa  ornis  brasileira  um  dos  mais  curiosos  especimens  vinlia  a 
ser  o colibri,  cuja  voz  se  apresentava  estentorica!  Cantava  alto 
c melodiosamente  como  o rouxinol. 

Os  nossos  morcegos  é que  tinham  o tamanho  e o volume  das 
gralhas. 

São  estas  as  principaes  singularidades  que  o impostor  Co- 
rtai narra  e uteis  ao  nosso  escopo. 

Apesar  de  amortecida  pelo  decurso  de  longos  annos.  ainda 
se  conserva  vivida  nos  fastos  da  armada  britannica  a memória 
de  William  Dampier,  ousado  marítimo,  que.  nascido  em  1652. 
começou  a navegar  desde  menino  e foi  verdadeira  celebridade 
em  sua  patria.  nos  princípios  do  século  XVII.  Orphão  e muito 
pobre,  tivera,  ao  começar  a vida,  de  trocar  a escola  primaria 
pelo  convés  de  um  navio  de  pesca,  na  Terra  Xova. 

Navegou  longamente  no  Atlântico  Norte,  no  Golfo  do  Mé- 
xico e Mar  das  Antilhas;  adquiriu  enorme  pratica  desses  ma- 
res, foi  administrador  de  fazenda  na  Jamaica,  fez-se  flibusteiro, 
andou  a piratear  pelas  costas  do  Perú.  voltou  ú Inglaterra,  en- 
gajou-se na  expedição  do  Capitão  Cork,  que  pretendia  saquear 
as  cidades  hespanholas  do  Pacifico.  Assistiu  aos  assaltos  infru- 
tíferos de  Guayaquil  e da  esquadra  da  prata  peruana,  e.  depois, 
agindo  por  conta  própria,  assaltou  as  povoações  do  norte  do 
México. 

Tendo  sofrido  seria  revez  resolveu  converter  a sua  jornada 
de  flibustice  em  viagem  circumnavegatoria.  Cruzando  pelas  Ilhas 
Xicobar.  quiz  ali  permanecer  para  montar  uma  feitoria,  desti- 
nada ao  commercio  do  ambar.  Teve  muitas  aventuras  perigosas, 
em  que.  por  diversas  vezes,  escapou  de  perder  a vida,  e.  afinal, 
conseguiu  ir  para  a índia,  onde  visitou  numerosas  cidades.  Em 
1691.  estava  de  novo  na  terra  natal,  julgando-se  que  conseguiu 
entrar  para  a Marinha  Real. 

Em  1698  deram-lhe  o commando  do  “Roebuck”,  navio  de 
12  canhões  e cincoenta  tripulantes,  incumbindo-o  de  empreen- 
der longa  viagem  de  descoberta.  Era  o coroamento  de  ardentes 
desejos.  Sabido  da  Inglaterra,  em  Janeiro  de  1699,  tocou  na  Bai 
hia  e dahi  singrou  para  a Australia.  Após  haver  visitado  Timor 
e a Papuasia,  attingiu  a costa  Occidental  australiana,  na  hahia  que 
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denominou  dos  Cães  Marinhos.  Já  nesta  época  verificara  que  a 
Nova  Guiné  é uma  ilha. 

Pensava  proseguir  nas  descobertas  pela  Oceania,  mas  pre- 
cisou voltar  á Europa,  não  só  porque  já  perdera  muita  gente 
de  seu  reduzido  eííectivo.  como  porque  aos  sobreviventes  da 
longa  navegação  não  conseguia  mais  impôr  a disciplina,  exhaus- 
tos  como  se  achavam  e exasperados. 

De  volta  á Inglaterra,  teve  de  abandonar  o navio  na  ilha 
da  Ascensão,  tão  avariado  estava.  Repatriado,  não  conseguiu 
conter-se.  Sabe-se  que  em  1705  estava  de  novo  no  Pacifico  e de 
170S  a 1711  serviu  na  esquadra  de  Woodes  Rogers,  que  fazia  uma 
viagem  circumnavigatoria.  Foi  quem  pilotou  a divisão  ingleza 
no  assalto  a Guayaquil,  desta  vez  tomada  e saqueada,  sendo-lhe 
neste  ataque  confiado  o commando  da  artilharia.  Dahi  em  diante 
não  se  ouve  mais  falar  de  Dampier.  Ignora-se  mesmo  onde  e 
quando  morreu. 

Escreveu  muito  e largamente  sobre  a auto-biographia.  T i- 
veram  suas  obras  numerosas  edições,  sobretudo  a “Viagem  a 
volta  do  globo",  a “Viagem  á Nova  Hollanda"  e “Tratado  so- 
bre os  ventos”. 

Nestes  livros  havia  muito  que  aprender,  na  época  de  sua 
apparição.  Cheios  de  observações  curiosas  e importantes,  redi- 
giu-os em  estilo  attrahente,  revelador  da  energia  e virilidade 
características  da  sua  personalidade. 

As  observações  nauticas  trazem  notáveis  conhecimentos  pro- 
fissionaes.  Homem  de  real  intelligencia,  muito  se  interessava 
pelas  coisas  da  Historia  natural,  mostrando  quanto  conhecia  do 
avanço  das  scicncias  em  seu  tempo,  muito  embora  não  as  culti- 
vasse. 

Da  sua  estadia  na  Bahia  restam-nos  algumas  paginas  curiosas 
onde  numerosos  e variados  pormenores  se  lêem.  muitos  delles 
realmente  saborosos,  sobre  os  nossos  costumes  coloniaes  e a 
vida  seiscentista  da  capital  brasileira. 

Intelligente  e instruído  como  era  Dampier.  reservou  nada 
menos  de  dezeseis  paginas  do  relato  de  sua  viagem  ás  terras 
austraes  para  um  apanhado  da  flora  e fauna  bahianas. 
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Sómente  grapha  nomes  de  plantas  e animaes  por  vezes  de 

modo  impagavel  e irreconhecivel.  Escutando-os  em  portuguez 
com  um  ouvido  mal  habituado,  (juiz  dar-lhes  como  era  natural,  a 
equivalência  das  vozes  britannicas. 

Assim  vemos  citados  entre  os  especimens  característicos  da 
flora  da  Bahia:  "Sepiera  ”,  o “ Vermíatico”,  o “Comesserie”,  o 
“Serrie".  o "Fustich"  e a “Guittaba".  madeiras  de  lei.  A “Sepie- 
ra” óptima  para  tesouras;  o “Vermiatíco”,  para  canoas.  O “Co- 
messerie" e a “Guittaba”,  para  obras  navaes,  tão  apreciadas 
quanto  o carvalho  na  Inglaterra  e mais  duras  que  o roble:  o “Ser- 
rie”, muito  semelhante  ao  olmo. 

O “Yermiatico”  do  illustre  maritimo  deve  ser  o nosso  vi- 
nhatico;  não  ha  muita  perspicácia  em  advinhal-o.  mas  aos  outros 
lenhos  é que  se  torna  duro  identificar.  Muito  interessante  o que 
se  conta  da  fibra  da  copa  de  um  coqueiro,  preto  e semelhante  á 
crina  dos  cavallos.  fortíssima,  imputrescivel  e a que  os  portugue- 
zes  chamavam  “tressàbo”  (sic).  Por  esta  transformação  da  nos- 
sa piassava  avalie-se  o que  vae  pelos  outros  nomes,  coisa  de 
‘ surmenagear  ' aos  mais  resistentes  cerebros  de  etymologistas, 
destes  que  conseguem  affiliar  “alíana  a equus”,  segundo  a co- 
nhecida pilhéria  franceza. 

Falando  dos  algodoeiros  do  Brasil,  refere  Dampier  uma 
especie  nova.  que  attingia  dimensões  colossaes,  dando  uma  pen- 
nugem  admiravel  para  almofadas  e travesseiros.  Infelizmente 
tão  curta  a fibra  que  era  intecivel,  se  nos  permittem  os  leitores 
este  neologismo  quiçá  necessário.  A paina,  não  deve  ser  outra, 
não  attribue  Dampier  nome  portuguez. 

Falando  das  boas  fructas  do  Brasil,  lembra  as  laranjas,  deli- 
ciosas (as  de  certa  qualidade  então,  maravilhosas),  as  limas  e 
limões  doces  romãs,  ameixas  (na  Bahia  chamadas  “Munclie- 
Tons)”.  as  uvas  selvagens,  as  mangas,  importadas  da  índia,  as 
nozes  verdadeiras  do  cacau,  as  “bonanos”,  “guavas ",  os  “ir.a- 
inuns ",  os  “cachius"  e os  "jennipos",  “arisás  ".  “pitangos”  e 
"mericasás".  fruto  delicioso  de  gosto  picante  e muito  saudavci. 
“pitumbos".  ‘mungarús",  “musterans  de  ova”,  “otis",  “inguas  ”, 
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“nruquixós”,  “dendis",  “mendibis”  (sic,  sic,  sic!)  e outras  trutas 
a (|tic  ainda  annexa  até  a mamona  aii  chamada  “carrepat"! 

Destas  diversas  frutas  (?!)  fala-nos  o navegante  com  algu- 
ma pormenorização:  gaba  a doçura  do  caldo  dos  “cachiús"  o gos- 
to picante  dos  “jenipopós,  o sabor  agradavel  dos  “arisás”;  o pa- 
ladar exceliente  dos  “pitangos”,  a rudeza  dos  “pitambós”.  Os 
“ Mangarás”  (?)  grandes  como  as  cerejas,  vermelhos  e brancos, 
não  os  provou,  mas  “os  muquixós”  (?)  (“muchisaw”)  do  ta- 
manho das  maçãs  selvagens,  estes  tinham  bom  gosto. 

Do  "ingua”  (?)  (talvez  ingá)  nada  refere  a não  ser  que  pro- 
vinha  de  grandes  arvores.  O “otis”  passava  por  muito  bom. 

Quanto  ao  “musteran-de-ova’’.  redondo,  do  tamanho  de  uma 
avellã,  negrusco.  comia-se  inteiro.  Refere  aliás  o nosso  viajante 
que  descrevia  taes  frutas  sob  a informação  de  um  irlandez,  re- 
sidente na  Babia. 


Do  “dendie”  se  fazia  azeite:  achou-o  desagradavel  este  ele- 
mento primordial  da  cozinha  vatapasica  ;quanto  aos  mendibis 
comiam-se  torrados,  assim  como  as  sementes  de  mamona! 

Muita  hor.taliça  e boa  encontrou  na  Bahia,  e drogas  como  a 
“raiz  de  cobra”.  Tomou  a precaução  de  trazer  dentro  de  livros 
muitas  folhas  seccas  da  flora  brasileira. 

Tendo  feito  excursões  no  Reconcavo  annotou  o nosso  via- 
jante quanto  a terra  lhe  pareceu  fértil  com  os  seus  prados  admi- 
ravelmente vestidos  e as  suas  plantações  de  canna.  adgodão,  fu- 
mo. anil.  milho,  tubérculos  comestíveis,  de  permeio  com  poma- 
ies  opulentos  e vastos. 
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mestiças  havia  duas  especies  de  gallinhas:  os  exemplares  de  uma 
delias  levavam  muito  tempo  a emplumar-se  e attingiam  grande 
desenvolvimento,  ao  dobro  do  volume  de  uma  gallinha  européa. 
Apreciadíssimas,  vinham  do  campo  esqueleticas.  para  serem  en- 
gordadas na  cidade,  valendo  até  30  e 36  vinténs  cada  uma!  Preço 
enorme. 

Como  mammi feros,  lembra  Dampier,  “os  cavallos,  gado 
grande  e pequeno,  cabras,  coelhos,  porcos”.  Do  bichinho  pouco 
amado  de  Moysés  e Mafoma  passa  ao  leopardo  (continuando 
pelos  tigres,  raposas,  macacos,  javalis  (chamados  “picas”  (sic), 
tatus,  crocodilos,  “guanos”  chamados  no  Brasil  “quitis”),  la- 
gartos. cobras,  sapos  e rãs,  “além  de  uma  especie  de  criatura 
amphibia  a que  os  Portuguezes  davam  o nome  estúrdio,  e sem 
significação,  “de  cachorra  de  agua"  (sic),  ao  passo  que  os  In- 
glezes.  muito  mais  intelligentes,  simples  e apropriadamente  ap- 
pcllidavam  “cachorro  dagua”  (waterdog) ! prova  incontestável 
da  superioridade  cultural  britannica  diria  de  si  para  si  o nosso 
navegante  e flibusteiro. 

Tigres  e leopardos,  grandes  e muito  bravios,  não  chegavam 
mais  á costa,  rechassados  que  haviam  sido  para  o interior  das 
terras.  Macacos  havia-os,  muito  grandes  uns,  minúsculos  outros, 
estes  horrendos  e fedorentissimos. 

Muita  cobra  venenosa,  como  a cascavel,  e uma,  sobremodo 
perigosa,  pequena  serpente  verde,  de  18  pollegadas  de  comprido, 
a “cipó”,  calumniada  aliás,  como  outra  também,  a que  chama- 
vam os  Portuguezes  “cobra  de  dos  cabesas”,  animal  vivendo  á 
moda  das  toupeiras  e de  mordedura  incurável ! 

Falando  da  “serpente  dagua”,  a nossa  sucury,  bicho  dc  30 
pés  de  comprido,  refere  Dampier  um  processo  curiosissimo  de 
aprehensão  das  presas  pelo  gigantesco  ophidio. 

Eis  uma  nota  a ser  conservada  pelos  zoologos,  que  tão  pouca 
coisa  ainda  conhecem  da  biologia  da  monstruosa  “Euncctes”. 

Xo  dizer  do  nosso  informante,  mergulhava  a sucury  a ca- 
beça apenas  via  apparecer  á superfície  das  aguas  alguma  refei- 
ção em  perspectiva,  homens  ou  animaes,  pois  tinha  o monstro 
uma  capacidade  formidável  de  deglutição.  Escondida  a cabeça, 
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Punha  o bicharoco  dez  a doze  pés  de  cauda  fóra  da  tona,  q 
zurzia  horizontalmente  varrendo  a superfície  das  aguas  e a mar- 
gem dos  alagadiços  com  tanta  violência,  que  nada  lhe  resistia.  A 
presa  agarrada  era  suffocada  no  fundo  dagua.  Era  o caso  de  se 
perguntar  se  Archimedes,  na  defesa  de  Syracusa.  com  o seu 
famoso  cabo  ou  calabrote  mecânico  que  derrubava  os  pelotões 
i omanos  não  se  inspiraia  na  manobra,  quiçá  conhecida  sua,  de 
algum  minhocâo  africano  congenerc  do  nosso  e parente  da  fa- 
mosa serpe  immensa  que  se  bateu  com  o exercito  de  Re<nilo 
segundo  Tito  Livio. 

“Ha  pessoas  dignas  de  fé,  conta-nos  Dampier,  que  af firmam 
projcctarem  taes  cobras  a cauda  na  direcção  em  que  percebem  a 
sombra  de  um  homem  ou  animal  sobre  a agua,  conseguindo  os 
seus  intentos  frequentemente.  As  pessoas  que  precisam  aproxi- 
mar-se de  seus  esconderijos  disparam  as  espingardas  de  vez  em 
quando  para  as  assustarem.  Assim  se  escondem  aterrorisadas.  Um 
irlandez  relatou-me  que,  dias  antes  de  minha  chegada,  quasi 
lhe  fóra  o sogro  enlaçado  pela  cauda  de  um  destes  animaes,  que 
errara  o bote  de  uma  ou  duas  varas  . Operação  esta  que  causara 
enorme  pavor  ao  redivivo  velhote,  o que  aliás  sem  a minima  dií- 
íiculdade  se  < omprehende.  “Diz-se  que  taes  cobras  têm  uma  ca- 
beça grande  e bons  dentes,  do  comprimento  de  seis  pollegadas”. 

Com  receio  de  que  o accusassem  de  contar  casos  mais  tarde 
tidos  como  dignos  do  famoso  barão  germânico,  e do  fidalgo 
francez,  seu  emulo,  de  nome  gascão,  resalva  o navegante:  “Não 
vi.  aliás,  a mór  parte  destas  criaturas  de  que  acabo  de  falar,  mas 
de  pessoas  de  bom  senso  e dignas  de  fé,  habitantes  da  Bahia  r 
entre  ellas  algumas  que  comprehendiam  o inglez,  tive  estas  in- 
formações”. 

E ainda  para  que  não  se  duvidasse  da  authenticidade  da  gra- 
phia  de  tantos  nomes  exoticos  que  acabara  de  traçar,  ajuntou- 
“E’  bom  avisar  que  eu  escrevo  todos  estes  nomes  estrangeiros 
segundo  o modo  pelo  qual  a gente  da  terra  os  pronuncia"! 
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VII 


Os  hollandezes  no  Brasil.  Nieuhof. 

Xão  tardaria  no  século  XVII,  que  de  nova  procedência,  além 
da  portugueza,  viessem  contribuições  enriquecer  a bibliotheca  zo- 
ologica  brasileira.  A occupação  hollandeza  no  Nordeste  provo- 
caria o apparecimento,  como  tanto  é sabido,  de  numerosos  tra- 
balhos sobre  a nova  colonia  batava  que  a Companhia  das  índias 
Occidentaes  pretendia  implantar  no  Brasil. 

E quem  conhece  um  pouco  menos  superficialmente,  as  nos- 
sas coisas,  de  sobra  sabe  o que  representa  uma  serie  de  nomes 
il lustres  ou  reputados  como  o»  de  ilarcgraí,  Piso,  Barlaeus, 
Laet.  Montanus,  Nieuhof,  Moreau,  Liuschoot  para  só  citarmos  os 
mais  conhecidos. 

Dentre  estes  autores  um  dos  mais  universalmente  espalha- 
dos é Toão  Nieuhof,  allemão  westphaliano,  agente  diplomático 
e commercial  da  Companhia  das  índias,  cuja  vida  política  quasi 
toda  se  escoou  no  Oriente  longínquo. 

E com  ef feito,  nascido  em  1630  e entrando  para  o serviço 
da  Companhia  como  sobrecarga  (officio  cujo  nome  é hoje  assaz 
desuetp  e tinha  por  attribuições  o contracto  da  negociação  dos 
navios  mercantes)  passou  em  1654  a residir  em  Batavia. 

Tanto  se  distinguiu  que.  no  anno  immediato,  mandaram-no 
servir  na  embaixada  especial  encarregada  de  obter  do  governo 
do  Pilho  do  Céo  a abertura  dos  portos  da  China  ao  commercio 
hollandez. 

Mallogrou-se  esta,  graças  a actuação  dos  missionários  jesuí- 
tas que,  então,  tinham  grande  influencia  na  côrte  do  Imperador 
Chun-Tchi  da  casa  dos  Tai-Tsing,  a dynastia  Mandchú  recente- 
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mente  imposta  ao  Império  do  Meio  pelos  tartaros.  Foi  então 
Xieuhof  mandado  a Amsterdam  explicar  aos  directores  da  Com- 
panhia o mallogro  de  taes  negociações. 

Voltando,  logo  depois,  ao  Oriente,  inspeccionou  as  feitorias 
ueerlandezas  do  Indo  China  e foi  governador  de  Ceylão  de  1662 
a 1667.  Occupou-se  então  em  organizar  feitorias  e depositos  em 
diversos  pontos,  tendo  em  vista  o trafico. 

Em  1672.  visitando  as  costas  de  Madagascar,  desembarcou 
certa  vez  e internando-se  desappareceu.  Debalde  o esperaram  os 
companheiros:  jamais  reappareceu.  Suppõe-se  que  haja  sido 
assassinado  numa  emboscada  dos  malgachos. 

Deixou  Xieuhof  relações  de  viagem  sobremodo  apreciadas 
no  >eu  tempo:  lograram  numerosas  edições  e traducções. 

Além  da  narrativa  de  sua  infeliz  embaixada,  citam-se  diver- 
sos trabalhos  deste  autor  batavo-germanico. 

Posthumamente  se  imprimiu,  em  Amsterdam,  e em  1682.  a 
sua  Viagem  pittoresca  ao  Brasil,  marítima  e terrestre  ou  na  lin- 
■;ua  original  Gedenkieeerdige  Brasiliaense  Zee  en  Lant  Reize, 
I rof usamente  illustrada  e de  que  ha  assaz  vulgar  traducção  in- 
gleza.  Aresta  se  intercala  a iconographia  da  tiragem  hollandeza. 

Xas  pranchas  zoologicas  de  Xieuhof  occorrem  reproducçõcs 
de  animaes  nossos  absolutamente  impagáveis,  como,  por  exem- 
p 1 o,  os  altamente  fantasiosos  mieren-eeter,  mixto  de  raposa  e ta- 
manduá: schiltverken,  hybrido  de  queixada,  e tatú  hooyschien- 
kel,  produeto  de  gafanhoto  e libellula,  com  face  humana,  o vlie- 
gent  draekye,  cspecie  de  lagarto  alado  ornamentado  de  magni- 
fico bocio.  etc. 

Vejamos,  porém,  alguns  factos  interessantes  relatados  por 
Xieuhof  sobre  a zoologia  brasílica. 

O cameleão,  ou  salamandra  indiana  também  chamado  Gekko, 
não  occorria  sómente  tio  Brasil  e sim  também  na  Ilha  de  Java. 

Gecko  era-lhe  o nome  onomatopaico.  Berrava  este  cameleão 
insupportavel  e longamente. 

Bicho  de  um  pé  de  comprimento  e de  dentes  tão  fortes  que 
até  se  gravavam  em  placas  de  aço  tinha  o sangue  tão  venenoso 
que  de  uma  mordida  sua  só  escapavam  os  miseros  humanos  que 
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incontinente  lhe  applicassem  o ferro  em  braza  ou  fossem  logo 
ás  cie  cabo  amputando  o membro  attingido ! O sangue  do  gekko, 
gélido  já  pelo  aspecto,  dava  signaes  de  sua  lethalidade  terrível. 

Em  Java  para  envenenarem  as  flechas  assim  procediam  os 
indígenas,  penduravam  o demonio  da  salamandra  de  cabeça  para 
baixo.  Começava  a babar  e o liquido  que  delia  sahia  era  recolhido 
em  pequenos  potes  e posto  a evaporar-se  ao  sol. 

Durante  mezes  mantinham  os  javanezes  o batrachio-lacertilio 
alimentado  nesta  posição  de  summa  commodidade.  E assim  se 
obtinha  “o  mais  forte  dos  venenos  do  Universo”. 

A urina  do  Gekko  esta  era  tão  terrível  que  não  só  empolava 
a pelle  como  tornava  a carne  negra,  causando  gangrena  imme- 
diata ! 

Elle,  Nieuhof,  vira  no  Recife  fazer-se  enorme  buraco  numa 
parede  onde  se  entocava  um  gekko,  cuja  vizinhança  alarmava  a 
todos. 

Entre  as  cobras  innumeras  do  Brasil  cita  o nosso  autor,  uma 
serie  de  serpes  de  nomes  pittorescos  Boiguacú  ou  Siboya,  Arabo, 
Bioby.  Boitrapo,  Amorepinima,  Kakaboya,  Jakapekoaja,  Bape- 
ba,  Gurinipaijaguara,  Vona,  Kurukakutinga. 

Algumas  destas  serpes  elle  as  baptisa  de  modo  menos  estro- 
piado como  Kurukukú. 

E algumas  vêm  designadas  pelos  nomes  reaes  como  Boici- 
ninga,  Jararak,  Kaninana. 

Enumerando  estes  ophidios.  começa  Nieuhof  por  descrever 
o que  os  indígenas  chamavam  Boicininga,  ou  Boicininga  ou  ainda 
Boisuira.  e os  Portuguezes  Kaskaveda  (sic!)  ou  tangedor. 

Um  guizo  de  cascavel  collocado  no  recto  era  causa  de  morte 
mstantanea  do  paciente!  muito  mais  lentamente  agia  o dardo  da 
serpe. 

Bom  remedio  contra  os  accidentes  ophidicos  era  o que  se 
usava  no  Brasil : cortava-se  a cabeça  da  cobra  e esmigalhava-se-a 
num  pilão  até  se  obter  uma  cataplasma,  a ser  applicada  sobre  a 
parte  of fendida.  Muito  mais  efíicaz  se  tornava  o emplastro 
quando  recebia  a contribuição  da  saliva  de  um  homem  em  jejum. 
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Quando  o veneno  affectava  as  partes  nobres  do  corpo  usava-se  a 
Piproka  como  cordeal  acompanhada  de  fortes  suadouros. 

A cobra  Guaku  ou  Siboya,  o gigante  dos  ophidios  era  cha- 
mada pelos  portuguezes  Kobre  dehado  (sic).  Não  tinha  lá  esses 
venenos.  Nem  de  longe  se  comparava,  portanto,  á cobra  vaga  ou 
cobra  de  das  cabeças  (sic). 

São  estas,  quer  nos  parecer,  as  mais  interessantes  particula- 
ridades que  sobre  a zoologia  fantasiosa  do  Brasil  ministra  aos 
seus  leitores  o autor  ailemão,  a serviço  dos  batavos,  inventor  do 
café  com  leite  segundo  reza  a tradição  dos  fastos  da  rubiacea 
Brasiliae  fulcrum. 
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índio  da  tribu  dos  Iwaipanoma,  exis- 
tente na  Amazônia  segundo  mappas 
hollandezes  do  século  XVIII 
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Pedro  Aucourt  e Padilha  e suas  “Raridades" 

Valor  desta  obra  como  padrão  de  cultura.  Curiosidades  e mais 

curiosidades 

Bem  pouco  se  conhece  de  Pedro  Norberio  de  Aucourt  e Pa- 
dilha. fidalgo  da  Casa  Real  Portugueza,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Christo,  Secretario  da  Mesa  do  Desembargo  do  Paço.  Nas- 
cido em  Lisboa  e em  1704  ainda  em  1759  vivia. 

Não  conseguiu  o admiravel  Innocencio,  quasi  sempre  infor- 
madissimo,  fixar-lhe  o millesimo  do  desapparecimento  do  mundo. 

Como  é lacunosa  e deficiente  a bibliographia  luso-brasileira! 
Mais  merecia  o nosso  Padilha  do  que  as  pequenas  referencias  a 
seu  respeito  divulgadas. 

Basta  lembrar  que,  de  sua  autoria,  corre  o primeiro  livro 
portuguez  narrando  a viagem  terrestre  de  Lisboa  a Paris,  “obra 
escripta  com  muita  curiosidade,  dando  noticias  históricas  e polí- 
ticas ainda  hoje  dignas  de  leitura  com  algum  interesse,  pelas 
particularidades  que  encerram”. 

Depois  desta  descripção,  de  uma  jornada,  naquelle  tempo 
longa  e trabalhosa,  publicação  de  1746,  com  mais  de  350  paginas 
in  4.°,  ainda  apparece  como  biographo  da  “sereníssima  senhora 
D.  Isabel  Luiza  Josepha,  jurada  princeza  destes  reinos  de  Por- 
tugal e Algarve”,  calhamaço  volumoso  e raro. 

O terremoto  tremendo  do  dia  de  Todos  os  Santos,  que  ar- 
razou  a capital  de  D.  José  I,  levou-o  a entregar  aos  prelos  os 
curiosos  EH eitos  raros  e formidáveis  dos  quatro  elementos,  de- 
dicados ao  infante  Dom  Manoel,  obra  escripta  para  confortar  os 
ânimos  dos  que  se  achavam  aterrados  pelos  horrores  da  catas- 
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trophe.  E logo  depois  ainda  lhe  ajuntou  uma  Carta  em  que  se 
mostra  falsa  a prophecia  do  terremoto  de  Primeiro  de  Novem- 
bro de  1755. 

Desde  o momento  em  que  se  viu  levado  a tratar  dos  grandes 
phenomenos  telluricos  descambou  Aucourt  e Padilha  para  o es- 
tudo das  coisas  maravilhosas;  dahi  a composição  do  seu  volume 

das  Raridades  da  Natureza  e da  Arte,  divididas  pelos  quatro 
elementos,- escriptos  e dedicados  á magestade  d’El  Nosso  Senhor 
D.  Joseph  I (Lisboa,  na  otficina  de  Francisco  Luiz  Ameno,  1759, 
4.°  de  504  pags). 

Entende  Innocencio,  de  cuja  maravilhosa  sciencia  das  coisas 
portuguezas  nos  valemos  que  tal  obra  é “livro  de  muita  curiosi- 
dade e recreação,  para  o tempo  em  que  seu  autor  o publicou.” 

Para  nós  a obra  de  Aucourt  e Padilha  possue  inestimável 
valor  por  causa  de  um  de  seus  topicos,  aliás  brevíssimo,  aquelle 
em  que  relata  a ascensão,  em  presença  de  D.  João  V,  do  appa- 
relho  de  papelão  construido  por  Bartholomeu  de  Gusmão. 

Isto  elle  o imprimiu  em  1759,  vinte  e quatro  annos  antes  das 
primeiras  experiencias  dos  Montgolfier. 

E'  a primeira  obra  impressa  em  lingua  portugueza,  quer  nos 
parecer,  em  que  se  haja  relatado  a subida  da  Passarola. 

Xo  mais  as  Raridades  têm  real  valor,  mas  unicamente  como 
documento  das  crendices  e abusões  correntes  no  publico  portu- 
guez  de  seu  tempo. 

Traduzem  a ingenuidade,  a boa  fé,  a credulidade  de  um  ho- 
mem, fidalgo  da  Casa  Real.  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo, 
Secretario  da  Mesa  do  Desembargo  do  Paço  e não  portanto  ne- 
nhum quidam.  Pela  sua  mentalidade  se  aferia  certamente  a de 
muitos  dos  principaes  portuguezes  seus  contemporâneos. 

Este  “Tratado  das  raridades  da  Arte  e da  Xatureza  que  se 
podem  descobrir  na  divisão  dos  quatro  elementos”  dedicou-o 
Aucourt  e Padilha,  como  vimos,  á majestade  fidelíssima  do  Sr. 
Dom  José  1 rei  de  Portugal  e dos  Algarves.  etc.,  etc. 

E tal  oíferta.  sobretudo  para  se  enquadrar  em  sua  época  não 
podia  deixar  de  ser  laudatoria. 
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Assim  discorrendo  sobre  os  quatro  principios  imaginados 
pela  Escola  Aristotelica  como  base  da  constituição  do  Mundo 
queria  lembrar  a Sua  Majestade  as  palavras  do  Conde  de  Cer- 
vellon  a Carlos  II  da  Hespanha:  “occupara  o Ar  com  seus  applau- 
sos.  a Terra  com  os  seus  exercitos,  a Agua  com  os  seus  navios, 
deixando  o Fogo  para  os  corações  dos  Vassallos! 

Mas  isto  que  hyperbole  fôra  em  Castella,  podia-se  com  ver- 
dade proclamar  em  Portugal,  sobretudo  porque  o Fogo  que  puri- 
ficava as  próprias  chammas  no  generoso  espirito  de  Sua  Mages- 
tade.  não  procurara  outro  centro  para  illustrar  as  suas  luzes  ! 

Xo  prologo  explica  o nosso  Padilha  o que  o levara  a compor 
o seu  volume:  o combate  á ociosidade  e a obediência  ás  incli- 
nações literárias.  Era  a recreação  dos  livros  heroica  industria 
para  poder  alguém  ser  feliz  sem  depender  da  fortuna. 

Acabava  Lisboa  de  ser  arrazada  pelo  tremendo  terremoto 
de  primeiro  de  Novembro.  N'ão  só  arruinara  o autor  do  novo 
tratado,  e sepultara  innumeras  vidas  como  as  oííicinas  da  sabe- 
doria pela  perda  das  bibliothecas. 

Assim  se  tornara  preciso  recomeçar  a reunir  novos  elementos 
de  cultura,  e civilisação  sob  pena  de  grave  retrocesso  da  Nação 
Portugueza. 

Tinha  o mestre  Aucourt  seus  receios,  das  severidades  da 
critica  acaso  reservada  ás  suas  lucubrações  philosophicas  e ency- 
clopedicas.  Mostrava-se  temeroso  da  censura  “nascida  da  vil 
malevolência  da  vontade”. 

Verdadeira  peste  da  Republica  das  Letras,  atrevidamente 
cruel,  essa  critica  “da  petulância  não  respeitava  a graduação  dos 
sujeitos”.  Que  o dissessem  Platão  e Cicero ! Que  se  ouvissem  a 
tal  proposito  as  queixas  amargas  até  de  um  São  Jeronymo! 

Por  este  motivo  respondera  o grande  Antonio  Vieira  com 
um  simples  sorriso  aos  commentarios  aggressivos  de  uma  freira 
“porque  o desprezo  era  o mais  proprio  castigo  para  a soberba". 

O doutíssimo  oratoriano  Manuel  Monteiro  recusara  ler  as 
satyras  feitas  contra  o seu  Novo  Methodo  “reputando  tão  grave 
peccado  perder  o tempo  em  lel-as  como  em  forjal-as”.  Feijó, 
este,  categórico,  declarava  em  seu  prologo  que  jamais  tomaria 
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conhecimento  do  que  contra  elle  dissessem  “pretendendo  ins- 
truir ao  publico  e não  responder  a ignorantes”. 

Citando  outros  graves  e doutos  autores  passa  o nosso  ho- 
mem forte  descalçadeira  "aos  zoilos  e phaetontes  da  critica,  aos 
sapateiros  reparadores  de  Apelles”. 

Termina  por  estas  candidas  palavras  reveladoras  de  sua  sura- 
ma  modéstia. 

“Bem  sei  que  todas  estas  ponderações  devião  intimidar-me  a 
não  expor-me  como  Autor  á face  do  mundo,  porém  só  como  as 
obras  sublimes  vejo  arguidas  estou  seguro  de  que  as  minhas  não 
sejam  censuradas. 

Se  não  obstante  o forem,  pouco  importa  que  os  críticos  de 
má  boca  as  não  possam  tragar,  padeceu  maior  injuria  a Iliada  de 
Homero  em  ser  engolida  por  um  jumento,  que  não  só  a despe-  v 
daçou  mas  também  a comeu. 

Em  fim  soffrel-as-ei  como  se  sofírem  as  cevandijas  do  Estio 
que  supposto  inquietam  não  causam  outro  damno”. 

Assim  como  vê  o leitor  sangrava-se  em  saude  o bom  do 
homem  que  applicava  á Iliada  o restrictivo  autoral  a seu  ver  in- 
dispensável. 

Escriptas  as  Raridades,  que  Francisco  Luiz  Ameno  *a  im- 
primir na  sua  Officina  Patriarchal,  era  preciso  fazel-as  passar 
pelas  forcas  caudinas  das  Licenças,  do  Santo  Officio,  do  Ordi- 
nário c do  Desembargo  do  Paço. 

Pela  inquisição  falaram  seus  qualificadores  D.  Thomaz  Cae- 
tano de  Bem  c Fr.  Francisco  de  S.  Luiz.  O primeiro  desembara- 
çou o livro  por  nelle  nada  encontrar  contra  a Religião  Catho- 
lica.  “Estudo  deleitavel,  c util  constituía  um  painel  da  Omni- 
potência Divina”. 

Seu  collega  muito  menos  longo  foi:  qualificando  o livro  de 
volume  de  proveitosa  leitura  constituia  até  como  que  uma  ency- 
clopedia  de  conhecimentos  geraes.  Admirável  que  um  homem 
occupado  com  os  negocios  do  Primeiro  Tribunal  da  Córte  ainda 
achasse  tempo  para  compor  tão  proveitosas  paginas ! 

Prestigiosissima  a approvação  que  se  segue  á dos  dois  qua- 
lificadores. Assigna-a  o nome  illustre  de  Diogo  Barbosa  Ma- 
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chado.  E em  que  termos!  “Para  immortal  credito  do  sublime 
talento,  e erudita  instrucção  dos  seus  patrícios  nunca  cessa  a 
penna,  sempre  elegante,  do  autor  deste  livro  na  laboriosa  produc- 
ção  de  diversas  obras,  succedendo  umas  ás  outras  com  mais  co- 
piosa abundancia,  do  que  aquelle  com  que  o fingimento  poético 
orna  a arvore  plantada  no  jardim  das  Hesperides  coroada  de  suc- 
cessivas  frutas  tão  estimáveis  pela  matéria  como  pela  fecundi- 
dade”. 

Terminava  este  foguetorio  por  formidável  gyrandola:  “Eter- 
niza-se nos  Fastos  da  Republica  literaria  o nome  do  autor  acre- 
dor  dos  applausos  da  Fama”. 

Pelo  Desembargo  do  Paço  falou,  dando  o placet,  o orato- 
riano  João  Chevalier.  Lembrou  ao  Rei  que  aquelle  livro  era 
verdadeira  encyclopedia  de  conhecimentos  scientificos,  acom- 
panhada de  bem  fundados  discursos,  solidas  reflexões,  discreta 
c inédita  critica,  nascida  de  uma  erudição  vasta  e de  raro 
engenho”. 

Assim  apadrinhado  entrou  o volume  do  nosso  Aucourt  e Pa- 
dilha  no  mundo  da  bibliotheca  lusitana. 

Vamos  a ver  se  os  seus  ensinamentos  realmente  correspon- 
dem aos  elogios  dos  que  lhe  permittiram  o transito  pelas  livrarias 
Distribuc-se  o alfarrabio  por  dez  secções  correspondentes  aos 
quatro  elementos  aristotelicos  e a magia  natural  e artificial ; 
intercalando-se-lhes  uma  parte  intitulada:  Introducção  sobre  a 
Arte. 

Consagra-se  a primeira  secção,  como  era  de  esperar  á Terra 
englobando  numerosos  e variados  capitulos,  sobre  animaes  e 
plantas  raras,  natureza  rara  da  terra  e petrificações,  veg  ‘ação 
de  metaes,  isto  de  envolta  com  gigantes  e anões,  satyros  e cen- 
tauros, partos  monstruosos  e hermaphroditas,  indivíduos  vh entes 
que  não  bebem,  nem  comem,  etc.  etc.  Como  vê  o leito*-  é o pro- 
gramma  variado  e largo. 

Tratando  da  grave  e debatida  questão  da  sympatlia  e da 
anthipathia  lembra  o autor  que  os  naturalistas  “attribuindo  á 
sympathia  ou  á antipathia  os  effeitos  raros  da  Natureza,  deixa- 
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ram  na  mesma  escuridão  os  seus  milagres  sem  explicarem  algu- 
ma causa  destes  effeitos  porque  davam  este  nome  a tudo  o que 
não  entendiam". 

Sympathia  era  no  emtanto  o parentesco  do  coração  c do  gê- 
nio. Por  este  motivo  o elephante  se  domesticava  á vista  do  car- 
neiro e a vinha  tinha  horror  á couve! 

Já  o grande  Agrippa  notara  a ogerisa  extraordinária  do  cro- 
codilo pelo  escorpião,  do  leão  pelo  gato,  da  doninha  peio  sapo. 
Parecia  menos  exacta  a pretensa  má  vontade  do  lobo  pela  ovelha. 
Cremos  que  a "antipathia  irreconciliável”  por  nosso  autor  as- 
signalada  não  é a archiconhecida  La  raison  du  plus  íort  est  tou- 
jours  la  meilleure 

Xa  especie  humana  as  questões  de  sympathia  se  mostravam 
curiosissimas. 

Por  exemplo,  em  Bruxellas,  havendo  certo  sujeito  rico  per- 
dido. em  uma  rixa,  o nariz,  comprou  o de  um  pobre  diabo  a 
quem  o cirurgião  amputou  o appendice  transferindo-o  ao  rosto 
do  desfigurado  rixento.  Pois  bem,  ia  tudo  ás  mil  maravilhas 
quando,  passados  treze  mezes,  começou  o tal  nariz  comprado  a 
apodrecer,  cahindo  logo  depois.  Porque?  porque  o desnarigado 
que  o vendera  havia  morrido ! 

Coisa  muitíssimo  sabida:  os  picados  da  taramula  só  ficavam 
curados  quando  os  arachnideos  aggressores  morriam ! 

Também  coisa  incontestável : os  pós  sympathicos  deitados 
á urina  de  um  enfermo  e mettidos  em  uma  garrafa,  bem  tapada 
e coberta  de  cinza  quente,  faziam  o doente  transpirar  apenas  se 
aquecia  o liquido.  E o cirurgião  mór,  Dr.  Torres,  afiançava  que 
“os  effeitos  de  taes  efíluvios  eram  tão  poderosos  que  se  faziam 
sentir  até  a uma  legua  de  distancia!” 

Mas  simplesmente  pasmoso  vem  a ser  o que  o cavalleiro 
professo  na  Ordem  de  Christo,  e Fidalgo  da  Casa  Real,  relata 
do  caso  de  uma  criança  castigada,  de  certa  e pouco  olorosa  tra- 
vessura, por  meio  de  sympathia. 

Ouçamos-lhe  as  próprias  e interessantes  palavras,  neste  re- 
lato em  que  pessoalmente  figura:  “Pouco  tempo  ha  que  no  jar- 
dim de  minha  quinta,  achando-se  entre  as  murtas,  hum  asque- 


— 989  — 


roso  deposito,  inuy  opposto  á fragancia  das  flores,  lhe  deitarão 
um  pouco  de  brazido  para  castigar  o author  dessa  immunda  tra- 
vessura: e não  passarão  dous  dias,  que  Iuuna  criança  que  confes- 
sou tella  cornettido  não  estivesse  com  a parte  inferior  tão  quei- 
mada, que  fazia  lastima  vela  e foy  necessário  curralla”  (sicl). 

Para  justificar  este  e outros  casos  espantosos  lembra  o nosso 
autor  o que  dizia  o Padre  Estacio  de  Almeida,  oratoriano  de 
finíssimo  juizo:  “os  philosophos  modernos  fógem  de  falar  nos 
phenomenos  de  Electricidade  porque  talvez  lhes  desmanche  as 
regras  em  que  nos  explicam  os  outros”. 

Ahi  estavam  os  antigos  e as  mais  notáveis  autoridades  a rela- 
tar factos  na  apparencia  extraordinários.  Não  lembrava  Plutarco 
magnifico  remedio  para  reduzir  o touro  mais  feroz  á mais  com- 
pleta mansidão?  Bastava  amarrai -o  a uma  estaca  de  figueira. 
Uma  cauda  de  lobo- posta  numa  cavallariça  não  era  suf  fiei  ente 
para  enfastiar  os  solipedes  completamente.  a ponto  de  os  fazer 
emmagrecer  e muito? 

As  questões  de  sympathia  entre  os  homens  se  verificavam 
sobretudo  com  os  gemeos.  Conhecidissimo,  em  França,  o caso  do 
Presidente  cie  Bauquemar.  Tinha  este  magistrado  um  irmão 
militar  que  em  combate  recebera  mortal  ferida.  Pois  bem!  á 
hora  de  sua  desgraça  o irmão  sentado  em  seu  gabinete,  sentiu 
os  mesmos  effeitos,  morrendo  poucos  dias  depois! 

Por  estes,  e outros  motivos,  recommendavam  os  naturalistas 
a acção  therapeutica  dos  frutos  e plantas  cujas  formas  lembra- 
vam as  dos  orgãos  humanos  na  cura  das  enfermidades  destes. 

Eis  ahi  porque  em  S.  Paulo  ao  morrer  o venerável  Belchior 
de  Pontes,  lhe  deram  a comer  buxo  de  ema  torrado,  com  a espe- 
rança de  que  pudesse  moer  os  grandes  cálculos  vesicaes  que  lhe 
causavam  horriveis  dôres,  relata-nos  o bom  Padre  Manoel  da 
Fonseca,  em  sua  vida  do  illustre  ignacino  paulista. 

O caso  da  applicação  da  carne  de  rato  torrada  e do  pello  de 
cão  á cura  das  mordidas  do  roedor  e do  canídeo  derivava  da 
mesma  ordem  de  ideas.  Affiançava  Aucourt  e Padilha  que  para  a 
picada  da  vibora  s õ valia  a applicação.  sobre  a ferida,  da  cabeça 
esmagada  da  serpe ; para  a do  crocodillo  a gôrdura  do  mesmo 
saurio. 
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Como  explicar  semelhantes  prodígios?  comparando-os  ao 
caso  dos  instrumentos  musicaes  em  que  a vibração  de  uma  corda 
punha  também  em  movimento  as  demais. 

A Natureza  cheia  de  prodígios,  não  offerecia  folhas  das 
quaes  uma  das  paginas  provocava  chaga^  e a outra  curava? 

A'  affinidade  da  sympathia  contrapunha-se  a repulsão  das 
antipathias. 

Seria  impossível  fazer  medrar  em  contiguidade  carvalhos 
e oliveiras,  vinhas  e loureiros!  As  andorinhas  odeiavam  as  rãs  e 
igualmente  as  ovelhas;  assim  também  os  veados  ás  cobras,  o 
clephante  ao  sapo  e ao  porco.  Por  que  razão  o gallo  se  assustava 
vendo  o milhafre?  seria  por  medo?  não!  nunca!  Se  elle  não  tinha 
o minimo  receio  do  leão!  Referiam-no  uma  serie  dos  mais  pres- 
tigiosos nomes  como  os  de  Plinio,  Scaligero,  Oppiano  e muitos 
mais. 

Segundo  Santo  Isidoro  de  Sevilha  qual  o melhor  meio  de 
curar  a borrachos  chronicos  de  seu  vicio?  dar-lhes  a beber  vinho 
em  que  enguias  fossem  afogadas.  No  entanto  um  amigo  do  autor, 
pessoa  de  toda  a respeitabilidade,  fizera  varias  vezes  tal  expe- 
riencia  e sem  resultado  algum! 

Mas  o mais  curioso  é que  existiam  “iguaes  raridades  no 
amor  e no  odio”.  Tal  o odio  da  aguia  ao  pobre  do  pato  que  as  suas 
pennas  postas  em  contacto  com  as  do  palmipede  a estas  destruiam 
muito  mais  rapidamente  do  que  ás  de  outras  aves! 

Como  a vibora  temesse  o carangueijo  graves  médicos  recom- 
mendavam  muito  aos  picados  pela  serpe  que  comessem  crus- 
táceos abundantemente.  Era  bem  sabido  o odio  entre  o leão  e o 
lobo  cerval.  Pois  bem,  os  sangues  dos  dois  carnívoros,  postos  no 
mesmo  vaso  não  se  misturavam  tal  qual  se  dava  com  a agua  e 
azeite.  Até  entre  os  homens  taes  phenomenos  occorriam.  Quem 
desconhecia  o caso  da  incineração  dos  cadaveres  dos  dois  irmãos, 
filhos  de  Edipo,  os  famosos  e irreconciliáveis  inimigos  Etcocles 
e Polynice?  As  chammas  que  lhes  consumiram  os  corpos  se  se- 
pararam mostrando,  pela  ultima  vez  o tremendo  rancor  que  os 
agitara  a vida  toda. 

De  antipathias  celebres  refere  o nosso  Padilha  muitos  casos  : 
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tal  a do  principe  de  Schwartzemberg  que  tão  grande  asco  tinha 
aos  ratos  que  bastava  a passagem  de  um  murideo,  por  perto  de 
si.  para  íazel-o  ter  febre!  O rei  D.  Pedro  II,  de  Portugal,  já- 
mais  tomara  vinho  nem  azeite,  líquidos  que  lhe  causavam  a mais 
absoluta  repulsão. 

Taes  ef feitos  se  communi cavam  até  aos  objectos  inanimados. 
Se  perto  de  um  tambor  de  pelle  de  cordeiro  faziam  rufar  outro 
de  couro  de  lobo  o primeiro  enrouquecia! 

Diante  de  tal  affirmação,  observamos  nós,  quem  recusará 
acreditar  na  historia  da  hydrophobia  do  casaco  do  barão  de 
Munchausen  de  que  resultou  o espedaçamento  de  toda  a rouparia 
do  fidalgo,  estraçalhada  pelo  paletó  mordido? 

Abundavam  os  mais  curiosos  resultados  das  antipathias. 

“Quantas  vezes  a dous  enfermos  em  huma  casa  fazia  mayor 
ef  feito  a purga  ao  que  a não  tomara  do  que  áquelle  que  a 
bebera  ? 

Os  mordidos  das  aranhas  da  Albania,  morriam,  uns  rindo 
inextinguivelmente  e os  outros  chorando  interminavelmente. 

Era  isto  o que  explicava  o caso  singular  da  virtude  do  toque 
de  algumas  pessoas. 

• A’s  vezes  procediam  as  sympathias  de  virtudes  conferidas 
sobrenaturalmente,  como  se  dava  com  os  Reis  de  França  cuja 
imposição  de  mãos  curava  as  alporcas. 

Frequentemente,  porém,  outras  causas  explicavam  estas  sin- 
gularidades. 

Tal  o caso  relatado  pelos  doutor  Ludovico  Bartema  e Odo- 
ardo  Barbosa.  Certo  rei  de  Cambaya,  criado  desde  pequeno  com 
veneno,  era  tão  pestilento,  em  seus  humores,  que  tudo  quanto 
tocava  deixava  apestado.  Bastava  cuspir  em  uma  pessoa  para  a 
matar”!  Nenhuma  de  suas  mulheres  chegou  a ter  mais  vida  que 
a noite  de  seu  noivado”! 

Assim  Sua  Majestade  de  Cambaya  se  mostrava  mil  vezes 
mais  mortifero  do  que  o Barba  Azul  que  praticava  a infancia  da 
arte  da  polygamia  com  o seu  famoso  gabinete  de  mulheres  des- 
sangradas. 

Aos  phenomenos  da  sympathia  se  prendiam  os  casos  inti- 
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tulados  de  vistas  perniciosas.  Enquadrava-se  ahi  aquelle  a que 
se  referiam  notáveis  autores  como  Plinio  e Solino:  a da  cabra 
Catolesa,  da  fauna  lybica.  cujo  bafo  envenenava  o ar  e fazia  mor- 
rer os  viventes  que  a ella  se  chegavam.  Não  havia  muito,  toda  a 
França  se  admirara  do  caso  relatado  pelo  Journal  de  Verdun 
em  Novembro  de  1735,  verdadeiramente  prodigioso.  O do  sujeito 
que  pondo-se  a fitar  um  sapo  fazia  com  que  o animal,  dentro  em 
pouco,  cahisse  em  convulsões  e logo  depois  morresse.  Mas  de 
repente,  um  bello  dia,  se  soubera  que  repetindo  a experiencia 
com  certo  sapo,  puzera-se  o batrachio  a olhal-o  com  tal  arrogan- 
cia,  que  o fizera  cahir,  desmaiado  a ponto  de  todos  o imaginarem 
morto”. 

Os  romanos,  segundo  Plinio,  sabiam  da  existência  na  Scy- 
thia,  de  mulheres  que  tinham  as  meninas  dos  olhos  dobradas  fa- 
zendo morrer  todas  as  pessoas  a quem  fitavam. 

Ainda  em  1710  a Academia  das  Sciencias  da  França  abra- 
çava a opinião  de  que  dos  ovos  de  gallinha.  sem  geminas  gerava- 
se  o basilisco,  o pestifero  lagarto  de  tão  perigosos  olhares. 

Em  Xapoles  queimara-se,  em  praça  publica,  um  sujeito  que 
prostrava  morta  qualquer  pessoa,  com  a simples  vista.  Ao  come- 
çar, o supplicio  confessara  que  desParte  trucidara  um  bispo! 

Mas  não  faltava  quem  objectasse;  porque  então  não  matava 
os  juizes  que  o haviam  condemnado? 

Esta  questão:  da  acuidade  da  visão,  que  podia  ser  bencfica 
ou  maléfica,  documentavam-na  os  doutos.  Neste  numero  estava  o 
Pr.  Willes.  Conhecera  este  sabio  certo  sujeito  cujo  cerebro  tinha 
temperamento  tão  cálido  que  depois  de  ter  o homem  bebido 
abundantemente  vinho  espirituoso,  podia  ver  distintamente  nas 
trevas". 

Parece,  accrescenta  o nosso  Aucourt,  que  esta  faculdade  sc 
havia  também  de  communicar  a quem  estivesse  perto  delle. 

A respeito  dos  phenomenos  humanos  largamente  se  espraia 
o cavalheiro  de  Christo. 

E de  passagem  relata  que  D.  Manuel  o Venturoso  também 
devia  ser  alcunhado  longimano  como  o persa  Artaxerxes  pois, 
estando  erecto.  podia  com  as  mãos  tocar  os  joelhos. 
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Do  Papa  Urbano  VIII  não  se  contava  que  o embalsamamento 
ihe  revelara  a presença  de  um  osso  atravessando-lhe  o coração? 

E Bayle,  autoridade  de  tão  grande  prestigio,  conhecera 
certa  dama  franceza  que  á cabeça  trazia  “aquelle  ornato  que  nos 
varões  casados  seria  discredito  e nos  solteiros  agouro”. 

Bartholino,  o grande  physiologista  e anatomista  o homem 
das  glandulas  salivares  não  attestava  que  certo  frade  de  S.  Jus- 
tiniano.  em  Padua.  tinha  os  mesmos  pennachos  á cabeça  e remoia 
o comer  como  um  boi  ? 

Doenças  extravagantes  relata-nos  Aucourt  em  barda,  citan- 
do a de  certo  pastor  francez,  homem  alto  e rijo.  a quem  em  tempo 
os  oSsos  lhe  amoleceram  a ponto  de  poder  dobral-os!  A sua  esta- 
tura minguara  acabando  o pobre  por  ficar  do  tamanho  de  um 
menino  de  tres  annos. 

Quanto  aos  gigantes  o seu  caso  era  controverso.  Vários  dou- 
tos os  admittiam  e outros  lhes  negavam  a existência. 

Falava  Plínio  do  arabe  Gabbara  homem  de  mais  de  tres 
metros.  Golias  tinha  mais  de  cinco  e Og  rei  de  Basan,  perto  de 
sete.  Monsieur'  Henrion,  acadêmico  da  Academia  de  França  das 
Bellas  Letras,  chegara  por  meio  de  sabias  deduções  a descobrir 
que  Adão  devia  ter  36  metros  de  alto  e Eva  35,4!  Já  Moysés  só 
contava  cinco ! De  seu  tempo  para  cá  andava  o homo  sapiens  a 
ficar  nanico! 

Sábios  inglczes  haviam  averiguado  que  o homem  deitado 
espichava  porque  o curso  dos  espíritos  o dilatava  sobretudo 
quando  dormia. 

Continuando  a sua  resenha  de  factos  extraordinários  lembra 
Aucourt  e Padilha,  a proposito  da  relação  entre  a sobriedade  e a 
duração  da  vida,  o caso  espantoso  de  certo  frade  trino,  Fr.  Luiz 
Salazar  que  pereceu  no  terremoto  de  Lisboa. 

Com  cem  annos  de  idade  comia  e bebia  por  cem  homens,  toda 
a casta  de  manjares,  e diversidade  de  bebidas,  “apesar  da  pasmosa 
raridade  de  que  jamais  descomia  sem  o intervallo  de  quinze  ou 
vinte  dias:  A não  se  empenhar  toda  a terra  no  golpe  de  sepultal-o 
parece  que  elle  e o .mundo  verião  ao  mesmo  tempo  o seu  fim”. 


cm  1 


SciELO, 


10  11  12  13  14 


(SciELO, 


2 


3 


5 


10 


11 


12 


13 


14 


z. 


cm 


IX 

Anomalias,  prodígios,  curiosidades  phenomenaes  do 
mundo  zoologico 

Xo  capitulo  consagrado  ás  monstruosidades  vemos  coisas 
de  summa  curiosidade.  Em  1759  um  autor  abeberado  em  Plinio 
e Santo  Isidoro  de  Sevilha,  Aulo  Gellio  e Diodoro  de  Sicilia, 
fala-nos  de  homens  habitantes  das  paragens  recônditas  do  mun- 
do. Uns  com  quatro  olhos  e outros  com  um  só,  outros  sem  ca- 
beça tendo  as  feições  da  cara  perto  do  peito,  outros  sem  nariz, 
outros  com  o beiço  superior  tão  comprido  que  lhes  podia  cobrir 
o rosto,  outros  quasi  sem  boca  outros  ainda  com  os  pés  tão  gran- 
des que  lhes, serviam  de  barraca  ao  se  deitarem,  outros  mais 
ainda,  com  pés  de  boi  e não  menos  de  oito  dedos  em  cada  pé 
e mão. 

Ainda  acódiam  outros  os  Panosiemos,  o que  queria  dizer  todo 
orelhas,  por  as  terem  tamanhas  os  ditos  appendices  que  ncllas 
se  embuçavam  como  em  capote,  outros  com  duas  linguas,  ras- 
gadas até  as  guelas,  filhos  da  Taprobana,  outros  cobertos  de  pen- 
nas,  da  índia. 

Os  taes  de  duas  linguas  falavam  dois  idiomas  simultanea- 
mente! Nada  mais  natural!  Para  que  então  teriam  duas  linguas? 
Meio  assarapantado,  no  meio  de  tantos  prodigios,  annota  o nosso 
Aucourt,  um  tanto  em  duvida  ainda,  pois,  “alguns  viajantes, 
investigadores  de  todas  as  partes  e nações  do  mundo,  davam 
muitas  destas  noticias  por  fabulosas.” 

Se  havia  gigantes  (o  que  era  incontestável !)  porque  não  exis- 
tiriam anões? 

Assim  se  sabia  que  o poeta  grego  Philitas  fôra  tão  pequeno 
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Além  destes  notáveis  casos  de  temperança  outros  havia  não 
menos  notáveis  como  os  dos  lugares  em  que  ninguém  morria! 
tacto  abonado  por  autores  da  competência  de  Giraldo  (??)  e do 
cosmographo  Abraham  Ortelio,  famoso  cartographo.  Na  ilha 
Momonia  os  que  iam  pagar  o tributo  da  condição  humana  pu- 
nham-se a agonizar,  a estertorar,  infindavelmente.  Eram  então 
transportados  para  outra  ilha  onde  logo  expiravam! 

Commentario  gravibundo  do  nosso  fidalgo:  “Cuidava  eu  que 
estes  autores  apontavam  Iogar  em  que  a morte  se  esquecia  dos 
viventes  porque  seria  mais  visitado  que  os  Santos  Logares ; 
porém  padecer  as  angustias  sem  acabar  é morrer  duas  vezes”. 

O capitulo  seguinte  consagra-se  a um  caso  brasileiro  real- 
mente digno  de  todo  o estudo,  relatado  ao  nosso  autor  pelo 
oratoriano  Padre  Estacio  de  Almeida  "sujeito  tão  verdadeiro  co- 
mo erudito”. 

Haviam  sahido  dois  jesuítas  e viajar  pelos  sertões  do  Bra- 
sil. Certo  dia,  depois  do  jantar  um  rapaz  de  sua  comitiva  apa- 
nhara no  chão  um  pausinho  e delle  se  servira  como  palito.  Pois 
immediatameuíe  lhe  saltaram  das  gengivas  vários  dentes! 
Merencório  lá  se  fóra  o joven  desdentado  relatar  o facto  aos  dois 
ignacinos.  que  haviam  partido  á frente.  E estes,  com  o maior 
interesse  voltaram  ao  logar  onde  se  operara  a maravilhosa  ex- 
tracção,  fazendo  grande  diligencia  por  encontrar  o lenho  de 
“hum  arbusto  tão  especial  e util”.  Xão  lhes  fóra  possivel  porém 
uchal-o  naquelles  logares  desertos  e tão  pouco  transitados. 

Aliás  é preciso  dizer  que  o moço  se  reendentara  logo.  Como 
voltasse  com  os  dentes  cahidos  um  negro  do  séquito  dos  padres 
lhos  collocara  no  maxillar  expremendo-lhes,  á volta,  o summo 
de  certa  herva.  "E  com  isto  lhe  ficaram  arraigados”. 

Passando  a discorrer  sobre  "virtudes  attractivas  recordava 
o nosso  autor  a existência  de  imans  mineraes  e vegetaes.  Em 
Benguela  conhecia-se  uma  graminea  que  attrahia  pedaços  de  ma- 
deira como  o iman  ao  ferro. 

Certos  gaviões  do  Oriente,  no  sabio  dizer  de  Elliano.  gozavam  de 
tal  propriedade  nas  patas,  mas  só  em  relação  ao  ouro.  E auem 
ignorava  que  o melhor  desimantador  da  pedra  de  cevar  era  o 
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diamante?  bastava  a vizinhança  deste  “carbonato”  para  acabar 
com  a imantação  de  uma  agullía. 

Em  Jafanaputan,  Ceylão,  um  jesuita  vira  dois  cinghalezes, 
cada  qual  armado  de  certo  páu,  forcejando  para  se  afastarem  e 
inflexivelmente  aproximados  pela  força  do  iman  vegetal. 

Xa  secção  consagrada  ao  raciocínio  dos  brutos  varias  histo- 
rietas sobre  a intelligencia  dos  animaes  nos  são  narradas,  sem 
grande  relevo  aliás.  Ha  porém  casos  dignos  de  reporte:  assim  a 
affirmação  do  immenso  Feijó  de  que  “o  aborrecido  insecto  que  f 
se  chama  a traça  tem  o primeiro  lugai  entre  os  brutos  de  raayor 
raciocínio”. 

E isto  porque  sabia  abrigar  o corpo  contra  as  injurias  dc 
tempo,  “fabricando  o vestido  que  vestia  como  pudera  fazer  hum 
al  fayatc’'’. 

Aliás  era  sabidíssimo  que  o homem  aprendera  muita  me- 
dicina observando  os  animaes.  A sangria  elle  a conhecera  do 
hippopotamo.  “Sentindo-se  repleto  serve-se  de  huma  cana  aguda 
para  abrir  huma  veia  da  perna,  que  depois  de  lhe  correr  bastante 
sangue  veda  com  limos”. 

O leão  .sentindo-se  indigesto,  tratava  de  arranjar  logo  o 
unico  purgante  que  lhe  convinha,  procurando  apanhar  um  desses 
‘ animaes  de  tregeitos  delirantes”  segundo  o definição  do  bom 
Padre  P.acellar:  o bugio. 

A cegonha  só  ingeria  animaes  venenosos  quando  tinha  ao 
alcance  do  bico  o contraveneno  do  orégão. 

Já  Aristóteles  percebera  (e  Alberto  Magno  o confirmava) 
que  a tartaruga  só  comia  cobras  quando  também  dispunha  do 
orégão. 

A pharmacopea  se  enriquecera  largamente  com  os  ensina- 
mentos humildes  dos  nossos  irmãos  animaes. 

A celidonia.  óptima  para  collyrios,  devemol-a  á andorinha  o 
dictamo.  esplendida  para  as  feridas,  viera  do  veado. 

Mas  o maior  bemíeitor  de  nossa  especie  ignara  ainda  era 
o leão.  Fora  o monarcha  da  selva  africana  quem  ensinara  as 
virtudes  do  quinino!  Era  com  o alcaloide  peruano  que  curava 
as  suas  febres  terçãs  e quartas ! 
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E com  esta  novidade  notável  sobre  a distribuição  geogra- 
phica  do  genero  Eeo  encerra  Pedro  Norberto  de  Aucourt  e Pa- 
dilha.  fidalgo  da  Casa  Real  de  Sua  Majestade  o Sr.  Dom  José  I 
de  Portugal  e dos  Algarves,  o seu  tratado  sobre  as  Raridades 
da  Natureza,  referentes  á terra  primeiro  dos  elementos  aristo- 
telicos. 

Antes  de  revistar  as  Raridades  da  Arte  entendeu  endereçar 
aos  leitores  uma  introducção  philosophica. 

Do  valor  destas  lucubrações  cremos  que  para  ellas  dar  idea 
bastará  enunciar-lhes  o introito:  “A  grande  disputa  de  qual  seja 
mais  perfeita  se  a Arte.  se  a Natureza,  ainda  que  para  resolvel-a 
não  considerássemos  a differença  que  vae  do  contrafeito  ao  na- 
tural. bastaria  ter  objecto  imitar  se  a segunda  para  conhecermos 
que  a não  póde  exceder  a primeira,  pois  só  procura  igua!al-a”. 

Convinha  aliás  lembrar  que  quasi  todas  as  artes  se  haviam 
descoberto  mais  pelo  acaso  que  pelas  sciencias”. 

Myles,  rei  de  Esparta,  ignorava  a geometria  e no  emtanto 
inventara  os  moinhos.  Eram  os  oculos  devidos  a um  rústico  e 
também  obra  do  acaso. 

Treze  capítulos  eruditos  se  consagram  ás  raridades  da  Arte. 
tratando  de  obras  maravilhosas,  as  sete  maravilhas  do  mundo 
antigo,  montanhas  talhadas  em  estatuas  e edifícios  portentosos, 
magnificências  pasmosas.  espectáculos  romanos,  delicia  e gran- 
deza das  estradas  de  Roma,  esculptura,  pintura.  Xelles  não  ha 
muito  o que  se  prenda  ao  nosso  escopo  especial  e sim  apenas  a 
narrativa  muito  conhecida  de  cousas  da  mythologia  historico-geo- 
graphico-artistica.  De  permeio  apparecc  um  capitulo  sobre  s seda 
das  aranhas  e outro  sobre  sympathias  artificiaes  que  ao  leitor 
causam  justa  surpreza. 

Neste  ultimo,  por  exemplo,  quer  o nosso  Aucourt  inculcar 
que  o homem  tambern  fabrica  imans  artificiaes,  assim  como  o 
unguento  sympathico  curava  as  feridas  posto  no  ferro  que  as 
causara!  Apezar  das  grandes  contradicções  que  refutavam  tal 
asserção,  aliás  confirmada  pela  autoridade  elevada  do  inglez 
Digby.  o caso  parecia  positivo.  As  pedras  Trochite  e Astrecte, 
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postas  em  cima  do  vinagre,  disparavam  a correr.  A tinta  sym- 
pathica  não  só  atravessava  uma  resma  de  papel  como  uma  grossa 
muralha. 

Mas  o mais  notável  era  o caso  da  lampada  sympathica  que, 
segundo  o sabio  Johnston.  alimentava-se  de  sangue  como  com- 
bustível. Apagava-se  instantaneamente  quando  morria  o ex-pro- 
prietario  do  seu  alimentador! 

Expondo  os  artifícios  com  que  a Natureza  produz  raridades, 
affirma  Padilha,  que  se  alguém  pintar  ovos  em  um  panno  de 
diversas  cores  verá  nascerem  pintos  com  os  mesmos  matizes 
“porque  de  ajudar  a imaginação  nos  brutos  se  fazem  raros  pro- 
dígios". Era  assim  que  segundo  Santo  Agostinho  conseguiam 
os  egvpcios  fabricar  os  bois  Apis. 

Dos  “adultérios”  das  plantas  provinham  iguaes  assombros. 

E se  Luiz  XIV  formara  os  dilatados  bosques  de  Versalhes 
transportando  grandes  arvores  é que  o seu  coração  excedia  nas 
obras  á Natureza  (sic !). 

Porque  se  a arte  imitava  a Natureza  parecia  ãs  vezes  exce- 
del-a.  \Tira-se  em  Lisboa  um  cavallo  e um  urso  dançarem  juntos! 
E ficara  na  córte  de  Portugal  a tradição  do  cachorrinho  da  rainha 
D.  Catharina.  mulher  de  D.  João  III  que  cantava  ao  som  de  um 
manicordio.  Não  proferia  palavras  mas  era  muito  entoado. 

A Imperatriz  Rainha,  infanta  portugueza,  ganhara  um  cão 
que  emittia  perfeitamente  a palavra  Chocolate.  Mas  em  1715  vira- 
se  em  Paris  coisa  muito  mais  notável  o cão  phenomenal.  de  que 
se  occupára  a Academia  de  Sciencias  de  França.  Repetia  trinta 
palavras  entre  ellas  chá.  café  e chocolate. 

Depois  de  numerosas  historias  sobre  habilidades  de  animaes 
domesticados,  e no  mesmo  capitulo,  explica  o nosso  autor  o que 
havia  de  mais  recente  sobre  o processo  que  permittia  aos  homens 
mudar  de  sangue  como  de  camisa,  com  a tentativa  de  Ricardo 
Lower.  medico  inglez  dc  Oxford,  em  1665. 

Deixando  o mundo  terráqueo  pelo  aquoso  explica  Aucourt 
que  a causa  das  marés  provinha,  segundo  parece,  do  “olho  ma- 
rinho do  Oceano"  nos  limites  do  Septentrião.  Naquelle  medonho 
sorvedouro  recolhiam-se  e espraiavam-se  as  ondas  das  ultimas 
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raias  oceanicas  como  haviam  descoberto  os  scientistas  allemãs 
de  Phrysa  (?). 

Muita  gente  de  alto  critério  ligava  as  horas  das  marés  ás  da 
defuncção  humana.  Xão.  se  morria  senão  ao  tempo  da  maré" 
Mas  já  o caso  liquidado  fóra  por  ordem  da  Academia  de  França, 
achando-se  ser  falsa  esta  opinião  outFora  tão  recebida,  porque 
se  morre  a todas  as  horas. 

Aguas  havia  óptimas  para  reforçar  a memória  dos  seus  in- 
gestores  e outras  pelo  contrario,  desmemoriadoras  terriveis.  Uma 
fonte  perto  de  Chevreu  era  perigosissima.  Os  sujeitos  que  delia 
se  servissem  arriscavam-se  a ficar  desdentados  mas  sem  fluxão 
nem  dòr.  Num  rio  da  Asia  fazia  a agua  arrebentar  qualquer  re- 
cipiente em  que  fosse  deitada,  excepto  se  o vaso  fosse  feito  de 
casco  de  mulas. 

Na  Irlanda  existia  um  lago  de  tão  exquisitas  virtudes  que 
cravando-se-lhe  uma  estaca  ao  fundo  a parte  enterrada  se  trans- 
formava em  pedra  e a banhada  em  ferro!  A que  se  achava  fóra 
d’agua  continuava  madeira.  Provavelmente  haveria  ali  uma  cu- 
ba gigantesca  de  galvanoplastia. . . Feijó  que  não  discutia  o caso 
mas  lhe  admittia  a veracidade  af  firma  va  que  na  Polonia  fontes 
existiam  capazes  dc  transformar  o ferro  em  cobre. 

Também  havia  arvores  que  distillavam  chuva  como  no  caso 
de  immenso  madeiro  da  Ilha  do  Ferro  que  se  achava  sempre 
coberto  de  uma  nuvem  e em  vinte  c quatro  horas  fornecia  dois 
grandes  tanques  d'agua,  coisa  a respeito  da  qual  o insigne  Feijó 
se  mostrava  sceptico. 

Da  existência  de  pessoas  que  se  sustentavam  de  agua,  exclu- 
sivamente.  ninguém  podia  duvidar  á vista  de  tantas  testemunhas 
corroborantes.  Quem  também  se  atreveria  a contestar  uma  le- 
gião de  doutos  quando  todos  concordes  admittiam  a existência  de 
homens  e mulheres  marinhos? 

Que  se  desse  de  barato  a autoridade  de  grandes  vultos  das 
sciencias  naturaes  como  Plinio,  Eliano,  Pausanias.  Bastava  a do- 
cumentação moderna. 

Em  1671,  a uma  legua  da  Martinica,  muitos  francezes  haviam 
visto  um  tritão  legitimo,  perfeita  figura  de  homem,  da  cintura 
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para  cima,  de  cabellos  brancos  e bem  penteados,  rosto  cheio, 
barba  preta,  nariz  chato,  tez  branca,  cutis  delicada.  Da  cintura 
para  baixo  era  perfeito  peixe,  acabado  por  grossa  causa  bi  fida. 

Em  1725.  apparecera  no  porto  de  Brest  outro  tritão  que 
trinta  e duas  pessoas  haviam  visto,  inclusive  o capitão  Olivier 
Morin.  perfeitamente  proporcionado,  mas  de  mãos  e pés  palma- 
dos. 

As  Memórias  de  Trévoux  relatavam  que  este  monstro  vendo 
a figura  feminina  de  proa  de  uma  embarcação  fizera  diligencia 
para  a abraçar. 

Correra  o contramestre  do  navio  a buscar  uma  espingarda 
para  matar  o bruto  mas  desistira  do  intento  a imaginar  que.  e!1e 
poderia  ser  a reencarnação  de  um  suicida  official  de  bordo. 

A proposito  deste  abantesma  lembrava  Feijó  a seguinte  cir- 
cumstancia:  fazendo  escarneo  da  gente  do  navio,  “voltara-lhe  o 
monstro  ás  costas  e levantando  alguma  coisa  da  agua  exonerara 
o ventre  á vista  de  todos”. 

O Fadre  Antonio  de  Faria,  oratoriano,  varão  cheio  de  virtu- 
des. e incapaz  de  mentir,  achando-se  sobre  uma  montanha,  de 
onde  se  avistava  o mar.  vira  um  monstro  marinho,  semi-homem. 
de  cabellos  verdes,  que  ao  avistal-o  mergulhara. 

E quem  contestava  o caso  daquelles  conselheiros  do  Rei  da 
Dinamarca,  que.  em  1619,  haviam  capturado,  no  Skager  Rack, 
um  homem  marinho.  Posto  a bordo  do  navio,  em  que  Suas  Excel- 
lencias  viajavam,  puzera-se  a berrar  tão  descompassadamente.  e 
a proferir  taes  ameaças,  se  o não  libertassem  logo,  que  a maruja, 
gente  supersticiosa,  resolvera  logo  soltal-o. 

“Este  he  o unico  exemplo  de  homem  marinho  que  íallasse, 
commenta  o nosso  Aucourt  e Padilha”.  Mas  se  ainda  dos  Centau- 
ros — coisa  abonada  por  doutos  e santos  — se  duvidava  de  tal 
propriedade  como  a podiam  attribuir  a este  monstro?  o unico 
autor  que  delle  tratava  era  aliás,  João  Avelino  no  seu  Tratado  da 
Europa. 

Xa  Xoruega  sabia-se  de  muitos  casos  de  homens  marinhos. 
Em  Portugal  apanhara-se  um  no  Algarve  que  o Marquez  de  Niza 
mandara  mostrar  ao  Rei  D.  Pedro  II.  Este  era  perfeitamente 
homem  mas  jámais,  falara. 
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Em  1560,  haviam  uns  pescadores  da  Ceylão,  mostrado  a je- 
suítas portuguezes  o producto  de  umas  de  suas  redada«,  em  que 
figuravam  sete  homens  marinhos  e nove  mulheres.  Nada  menos ! 
Em  Pariz  conservava-se  uma  mão  de  sereia.  Emíim!  não  valia  a 
pena  discutir.  Bastava  reiterar  os  conceitos  do  grande  Feijó: 
En  los  Tritones  y Nereideas  ay  poquissimo  de  purgar  de  la  fa- 
bula al  verdadero! 

“Isto  diz  1 um  da  esphera  de  Feijó!  — adverte  o nosso  es- 
crivão autor,  severamente.  O que  ouço  aos  critérios  modernos, 
quando  se  falia  nesta  matéria,  he  hum  sorriso,  com  que  se  que- 
rem mostrar  doutos  em  lhe  não  dar  credito.  Deixo  ao  juizo  do 
leitor  decidir  a quem  he  que  se  deve  dar;  lembrando-lhe  que 
já  o Padre  Vieira  disse  que  era  muy  commum  o sorriso  nas 
respostas  arduas”. 

E’  verdade  que  se  sabia  de  anomalias  notáveis  succedidas  a 
diversos  homens.  Monsieur  Vinslow  e Monsicur  Bruhier  conta- 
vam de  uma  suissa  que  passara  tres  dias  debaixo  dagua  e no 
emtanto  não  morrera!  E quem  duvidaria  da  palavra  de  sábios 
como  Monsieur  Vinslow  e Monsieur  Bruhier? 

Mas  casos  ainda  mais  extraordinários  relatava  outro  scien- 
tista  illustre!  Paulo  Zaquias ! Paulo  Zaquiasü 

O sapientíssimo  Marquez  de  Saint  Aubin  achara  a mais 
natural  das  explicações  para  estes  factos:  Alguns  humanos  ti- 
nham tal  disposição  preternatural  que  lhes  era  prolongada  a fa- 
culdade da  respiração  fetal!  Nada  mais  simples!  E realmente 
nada  mais  simples! 

No  capitulo  dos  peixes  monstruosos  vemos  novas  novidades 
de  vulto  o caso  do  pescado  de  Peniche,  em  1575,  com  quarenta 
covados  de  comprido  (26.m4Q).  E não  era  baleia!  Quem  dizia 
que  o fosse?  Contaram-lhe  16  dentes  com  palmo  e meio  de  dia- 
metro  e cada  qual  separado  dos  seguintes  de  um  palmo! 

Outro  ainda  em  Peniche  apparecera  e em  1616.  Um  medico 
dn  lugar  o descrevera  em  >ua  Peixeologia  que  infelizmente  não 
se  imprimira,  com  grave  detrimento  para  o avanço  das  sciencias. 

Passando  ás  raridades  da  arte  em  matéria  aquatica  cita-nos 
Padilha  os  artifícios  admiráveis  das  fontes  do  palacio  de  Saiu; 
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Germain  e os  portentos  da  marinha,  citando  os  prodígios  do  genio 
de  Archimedes  lançando  ao  mar  o immenso  navio  de  Hieron,  rei 
de  Saragoça  (sic)  que  ninguém  conseguia  fazer  navegar,  as  ma- 
ravilhas do  grande  galeão  portuguez  S.  João  Baptista  da  esqua- 
dra de  Carlos  A'  e outras  coisas  colossaes  da  construcção  naval, 
do  seu  tempo. 

Recorrendo  á antiguidade  classica  descreve-nos  os  prodígios 
de  Semiramis  e de  Xitocris  em  matéria  de  construcção  hydrau- 
lica,  os  aqueductos  maravilhosos,  os  espectáculos  navaes,  as 
obras  feitas  de  gelo,  etc. 

Alas  o que  a seu  ver,  mais  se  devia  commentar  era  a arte  de 
domesticar  os  peixes  como  se  dera  por  diversas  vezes  com 
golfinhos,  amigos  sinceros  do  homem,  e com  o peixe  reverso  ou 
falcão  do  mar,  amestrado  pelos  hindus,  como  os  cães  de  caça,  os 
falcões  e os  furões.  O “falcão  do  mar”,  amestrado  pela  gente  hin- 
dostanica,  ia  ao  fundo  do  mar  capturar  outros  peixes  que  trazia 
ao  amo.  “razão  porque  lhe  chamavam  reverso  porque  depois  de 
se  ver  solto,  tornava  com  a preza  para  o poder  de  quem  o sus- 
tentava e afagava”. 

As  raridades  da  natureza  em  matéria  aerea  deram  azo  ao 
nosso  autor  para  que  largamente  demonstrasse  os  bei  los  conheci- 
mentos da  erudição. 

Em  primeiro  logar  era  sabido  o que  vinha  a ser  a influencia 
dos  meteoros  gazosos  sobre  o temperamento,  o genio,  as  quali- 
dades physicas,  etc. 

Quem  ignorava  o que  se  dizia,  desde  muito,  das  femeas  qu  • 
concebiam  do  vento  como  as  éguas  de  certos  logares,  as  lebre 
de  outros,  etc.  Já  porém  Santo  Agostinho  repcllira  semelhante 
abusão  e os  naturalistas  modernos,  estes  então,  eram  categóricos 
cm  desmentil-a.  Parecia  incontestável  porém  que  a variedade  das 
côres  de  cameleão  se  devia  á diversidade  do  ar. 

Quanto  ás  figuras  que  os  ares  frequentemente  apresenta- 
vam eram  ellas  tão  numerosas,  desde  longínquos  séculos,  quanto, 
por  vezes,  extraordinárias.  Ainda,  em  1514.  todo  o exercito  de 
Prospero  Colonna  vira.  durante  nada  menos  de  tres  horas,  dois 
soldados  armados  esgrimirem  nas  nuvens  um  contra  o outro. 
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Já  por  diversas  vezes  tinham  apparecido  no  horizonte  tres 
soes  simultâneos  e tres  luas ! como  em  Roma,  no  tempo  do  Im- 
perador Cláudio.  Um  autor  honesto,  como  Mezeray,  não  se  atre- 
via a mentir  e,  no  emtanto,  em  sua  historia  de  França,  se  relata 
que.  em  certa  occasião.  um  exercito  francez  vira  na  atmosphera 
companhias  de  soldados,  vestidos  de  branco,  caminhando  no  ar.  ^ 

junto  á terra,  em  que  se  identificavam  as  figuras  dos  officiaes  e 
dos  tambores. 

Facto  incontestável  o seguinte:  nas  altas  camadas  atmosphe- 
ricas,  criavam-se  animaes. 

Xo  Império  de  Carlos  IV  desabara  certa  vez  verdadeiro  di- 
luvio de  bichinhos  que  devastara  provindas  inteiras.  Xas  re- 
giões aquilonares  nada  raro  era  verificar-se  uma  chuva  de  ratões. 

Xa  Xoruega  segundo  Escaligero  e o bispo  Upsalense  “muy 
frequentemente  choviam  animaes  ali  chamados  Linmeres,  mais 
prejudiciaes  que  as  lagartas  e maiores  do  que  ratos’’. 

Explicando  estes  casos  dizia  Bonamigo  que  estes  bichos 
todos  se  formavam  com  a saraiva. 

E Xierenberg  affirmava  da  ave  Menocodiato.  vivente  de  ar 
e de  orvalho,  que  o macho  tinha  ás  costas  uma  cova  onde  a fe- 
mea  fazia  ninhos  e incubava. 

Professavam  os  menocodiatos  a mais  extraordinária  fideli- 
dade a seu  rei.  Se.  acaso,  a este  matavam,  preferiam  todos  mor- 
rer a desmparar  o monarcha. 

Chuvas  prodigiosas  também  figuravam  entre  os  mais  cele- 
bres phenomenos  aereos:  como  as  de  cabellos  nas  cidades  de 
Jacai  e Uzaca  no  Japão  em  1596,  de  leite,  sangue,  carne  e ferró, 
e até  de  ladrilhos  cozidos!  como  attestavam  os  mais  celebres  au- 
tores romanos ! 

Em  Portugal,  a 8 de  Junho  de  1757  em  Gondemar  Tarouca  e 
Lalim,  comarca  de  Lamego,  desabara  forte  saraiva  de  pedrinhas 
não  de  gelo  e sim  de  açúcar!  Era  pelo  menos  o que  ao  nosso 
autor  informara  o respeitável  Capitão  Mór  do  Tabaco,  pessoa, 
pelo  seu  nascimento  e honra,  incapaz  de  mentir!” 


X 


Novas  maravilhas.  A phenix  e a aguia  bicephala. 

Prodígios  e mais  prodígios. 

Xo  anno  da  gfaça  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  de  mil 
e setecentos  e cincoenta  e nove.  Pedro  Xorberto  de  Aucourt  e 
Padilha.  Cavalleiro  professo  na  Ordem  de  Christo,  Fidalgo  da 
Casa  Real  e Escrivão  da  Camara  de  Sua  Majestade  Fidelíssima, 
na  Mesa  do  Desembargo  do  Paço,  consagrou  cinco  paginas  d 
sua  obra  capital  com  se  occupar  das  aves  que  renascem,  reser- 
vando tres  a Phenix"!  assumpto  de  tantos  Authores  graves,  vasta 
matéria  da  poesia  e até  mencionada  pelas  sagradas  letras!” 

Refere-nos  as  opiniões  de  Tertuliano,  Santo  Ambrosio  e 
Lampridio  e acaba  por  nos  relatar  o que  a tal  respeito  escrevera 
o douto  Monster  em  sua  Cosmographia! 

Da  phenix  passa  ao  Cincon,  avesinha  mexicana  de  extrema 
pequenez  e vistosissimas  cores  vivendo  de  orvalho,  e fragancias 
flòraes.  E depois  a outro  passaro,  indiano,  do  tamanho  de  uma 
abelha  e hibernante  como  o cincon. 

Mas  o caso  da  phenix  continuando  a preoccupal-o,  e seria- 
mente. voltou  o nosso  Padilha  a carga,  procurando  justifica-lo 
por  meio  do  exemplo  da  giboiussú  brasileira,  de  carnes  putrefa- 
cientes  e renováveis  “facto  mais  digno  de  almiração  do  que  o da 
mesma  phenix  e tão  constante  que  o deviam  saber  a multidão  de 
gente  passada  áquella  conquista  ultra-marinha”. 

Gaba-se  o nosso  escriptor  de  ser  o primeiro  a revelar  ao  pu- 
blico tão  notável  novidade. 

“Parece-me  que  sou  eu  o primeiro  que  delle  faço  menção  que 
posso  dizer  como  Feijó  que  supposto  não  quero  ser  fiador  da 
Phenix  o podia  ser  com  este  argumento  de  sua  possibilidade.” 
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Santa  ignorância  da  bibliographia  brasileira!  Novidade  no- 
va de  quasi  dois  séculos ! 

Ave  rara  a aguia  bicephala.  da  America  hespanhola!  Havia 
muita  gente  que  lhe  desmentia  a existência  mas  elle  proprio.  Au- 
court,  a vira  no  Escurial.  Se  alguns  scepticos  imaginavam  deitar 
suspeição  ao  caso,  que  lessem  o magistral  Feijó.  Inteiramentc 
ficariam  persuadidos  da  verdade  desta  noticia! 

Xieremberg.  com  a sua  enorme  autoridade,  abonava  o caso 
da  ave  “extremamente  magra”  que  só  tinha  pelle  e pennas  so- 
bre os  ossos. 

Quando  a matavam  achavam-lhe  os  figados  cheios  de  bichos. 

Depois  de  tantas  provas  de  pertinaz  credulidade  dadas  pelo 
nosso  autor  extranhará  o leitor  que  elle  ache  extravagante  “a 
moderna  opinião  de  hum  inglez,  exarada  num  numero  do  Mpt- 
curio.  de  outubro  de  1737.  a saber  que  todas  as  aves  de  arribação, 
quando  desapparccem.  se  retiram  ao  globo  da  Lua”? 

Pois  bem  assim  mesmo  o nosso  Padilha  revela  certo  receio 
da  responsabilidade  de  uma  denegação  categórica. 

“Não  posso  negar  as  engenhosas  razões,  e apparentes  pro- 
vas. com  que  quer  confirmar  o referido,  porém  acho  mais  soli- 
dos  os  argumentos  com  que  outros  Authores  refutam  esta  opinião 
(sic).” 

Passando  a tratar  das  “raridades  da  Arte”  no  ar  começa  o 
•nosso  escrivão-philosopho  a discorrer  sobre  a musica  contando 
numerosos  casos  das  virtudes  therapeuticas  da  arte  euterpica. 
São  porém  em  geral  alheios  ao  nosso  escopo  de  modo  que  del- 
les  não  nos  occuparemos. 

Apenas  referiremos  (segundo,  sempre,  meia  duzia  de  graves 
autores  como  Pedro  Hispano.  Amaro  Lusitano  e Alexandre  Na- 
politano) quanto  era  positivo  que  o melhor  meio  de  salvar  o.-, 
picados  da  Tarantula  vinha  a ser  applicar-lhes  doses  suçcessivas 
de  musica,  conforme  af firmava  o douto  Metioro. 

A enumeração  dessas  "graves  autoridades”,  identificadas 
pelo-»  seus  gentílicos  é cousa  que  realmente  nos  edifica..  Sancta 
ingenuitas  de  quem  ouvia  como  a Evangelho  estas  opiniões  de 
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um  Hispano,  de  uni  Lusitano  e de  um  Xapolitano  abonadas  por 
um  Meti  oro! 

Tratando  das  “obras  suspendidas  no  ar”  demonstra  o illus- 
tre  Padilha  um  scepticismo  que  não  estamos  habituados  a ver-lhe. 

Assim  revela  não  crer  muito  no  que  affirmam  os  taes  auto- 
res graves  de  sua  consulta  habitual.  Chega  a suspeitar  de  Santo 
Agostinho,  na  Cidade  de  Deus,  e de  Santo  Isidoro  quando  estes 
famosos  doutores  falam  de  certa  estatua  de  um  templo  de  Sera- 
pis  “suspendida  no  ar  entre  os  imans  de  tecto  e do  pavimento". 

O tumulo  de  Mafoma.  tluctuante  no  ar,  segundo  depoimento 
dc  viajantes  da  reputação  de  Bernier  e Thevenot  “hera  cousa 
de  riso". 

Uma  grande  pedra  iman.  na  qual  se  via  attrahida  grande 
lua  de  ouro  e de  pedras  preciosas,  com  um  grosso  prego  no 
meio  da  Lua.  era  o que  sustinha  em  equilibrio  o sarcophago  do 
Propheta. 

Apontando  a incongruência  de  taes  balelas  insistia  Padilha 
em  declarar  “que  lhe  escapara  ao  assumpto  da  obra  dilatar-se 
nas  razões  refutadoras  dessas  noticias. 

“Moralmente  bastaria  qualquer  aura  para  fazer  perder  o 
equilibrio  dc  que  se  suspendesse  no  ar.  sem  o qual  era  impos- 
sível que  se  conservasse  nelle”. 

Agora,  o que  com  que  visos  de  razão  corria,  era  o seguinte: 
se  se  esvasiasse  completamente  um  ovo  por  um  buraquinho  e se 
se  o enchesse  de  orvalho,  uma  vez  posta  a casca  ao  sol  se  levan- 
taria da  terra  ao  ar. 

Em  todo  o caso,  antes  de  deixar  o capitulo  sobre  as  raridades 
da  Arte  relativas  ao  ar.  lavrou  Pedro  Norberto  dc  Aucourt 
c Padilha  magnifico  tento  lembrando,  no  capitulo  das  tentativas 
de  voar,  <>  caso  do  nosso  Padre  Voador,  primeira  afíirmação 
impressa  das  experiências  da  Passarola,  e depoimento  de  alta 
valia  pois  data  de  1759,  vinte  e quatro  annos  antes  da  primeira 
ascenção  da  montgolfiére. 

Depois  de  lembrar  os  inevitáveis  Dédalo  e Ícaro  e o sujeito 
que  voou  á vista  de  Xero  esborrachando-se  no  solo  junto  ao 


— 1010  — 


Cesar.  recorda  os  ensaios  de  João  Baptista  Dante,  de  Perusia 
que  tentara  voar  e partira  uma  perna. 

E accrescenta:  “O  Padre  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão 
trabalhou  no  mesmo  projecto  e com  efleito  em  huma  maquina 
de  papelão  se  elevou  na  presença  do  Senhor  Rei  Dom  João  V”. 
Bastam  estas  cinco  linhas  para  dar  imperecível  relevo  ao  livro 
de  Padilha,  obumbrando  o ror  de  extravagancias  e necedades  que 
por  vezes  lhe  obstruem  paginas  e paginas. 

Ao  tratar  da-  Raridades  da  Natureza  no  que  diz  respeito  ao 
fogo  começa  Aucourt  e Padilha  por  explicar  aos  leitores  o que 
vem  a ser  realmente  tal  elemento.  “Este  luminoso  corpo  invisi- 
velmente está  na  composição  de  todos  os  corpos  naturaes,  dando 
calor  e vida  a toda  a Xatureza". 

Como  prova  de  tal  presença  dissimulada  refere  o caso  de 
certos  autochtonos  das  ilhas  oceanicas  que  viviam  ignorantes  da 
arte  de  acender  lume. 

Fogos  havia-os.  e de  muitas  naturezas,  uns  errantes,  outros 
nascendo  em  caniçaes,  e em  corpos  de  animaes,  como  em  gatos  e 
cavallos,  que  andavam  á noite,  em  tempo  chuvoso,  e ate-  em  entes 
humanos. 

Assim  se  dava  com  aquella  mulher  de  Yerona,  em  cuja  testa 
havia  sempre  uma  labareda  pequena  como  o attestava  o douto 
Pedro  de  Castro,  em  seu  tratado  Ignis  labens.  Fogos  havia  que 
por  si  mesmos  se  accendiam  e fogos  de  muito  exquisita  especie. 
Assim,  o fogo  do  vulcão  islandez  do  Hecla  consumia  a agua.  mas 
não  a estopa!  A pedra  Galatias  não  se  deixava  vencer  do  fogo  no 
meio  «las  chammas  e conservava-se  fria.  O fogo  «lo  Etna  não 
derretia  as  neves  de  seu  pico!  Xa  Lycia  sabia-se  de  um  fogo  que 
não  queimava  as  mãos ! 

Em  compensação  a pedra  Petites  apertada  na  mão  queimava 
como  braza  ardente!  E os  dentes  do  javali,  logo  depois  de  morto 
o selvático  suideo.  tinham  tanto  fogo  que  queimavam  cabellos  c 
outras  substancias  facilmente  inflammaveis.  Coisa  extranhissima 
o que  se  dava  no  Delphinado;  ali  havia  certa  fonte  “que  em  se 
«lie  chegando  huma  vela  apagada  acendia  e estando  accesa  se 
apagava”. 
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A própria  Academia  de  Sciencias  de  França  no  anno  de  1699, 
proclamara  a novidade  desta  fonte  que  representava  a expressão 
liydro-dynamica,  do  espirito  de  contradicção,  ao  que  parece. 

Quem  seria  capaz  de  negar  a existência  de  pessoas  cujos 
corpos  exhalavam  fogo?  Uma  reunião  de  graves  e doutos  autores 
ahi  estava  para  lhe  rebater  tal  pretenção.  O Padre  Theodorico, 
de  si  proprio,  af firmava  tal  prodígio,  sempre  que  se  friccionava. 
Dois  personagens.  Antonio  Ciancio  e Máximo  Aquilano,  estes, 
quando  esfregados,  pareciam  fuzis  batidos  por  pederneira! 

E o grande  Feijó  contava  de  Madama  Cassandra  Buri,  se- 
nhora italiana,  que  era  muito  mais  incendiarei  do  que  os  seus  pa- 
trícios acima  citados.  Quando  se  esfregava  com  um  lenço  não 
só  lhe  sahiam  íaiscas,  como  labaredas! 

Outra  italiana,  a nobre  Condessa  Cornei  ia  Bandi,  fóra  acha- 
da reduzida  a cinzas  no  proprio  leito.  Extraordinário,  porém,  este 
caso:  ficara-lhe  a roupa  da  cama  absolutamente  intacta!  O co- 
lossal Feijó  explicava  este  successo  estranhíssimo  do  modo  mais 
plausível : é que  a digna  fidalga  fôra  consumida  pelas  exhala- 
<ões  que  eila  própria  evaporava. 

Aliás,  se  sabia,  desde  a mais  remota  antiguidade,  oue  Ale- 
xandre ATagno  ganhara  uma  de  suas  grandes  batalhas  porque  os 
inimigos,  os  indianos,  fugiram  espavoridos  ao  perceber  que  o 
Macedonio  exhalava  íaiscas! 

De  indivíduos  alcoólatras,  que  deitavam  chammas.  ninguém 
duvidava.  O nosso  Aucourt  cita  diversos  destes  casos.  O mais 
pittoresco  é o do  sujeito  que  conseguira  debellar  um  principio 
de  incêndio  em  si,  mas  como  este  fosse  na  garganta,  isto  lhe 
valera  a perda  da  voz! 

Xa  America  do  Sul  era  bem  conhecido,  geralmente,  que  per- 
correr as  cumiadas  dos  Andes  expunha  os  viajores  a grande 
perigo:  como  o ar  muito  fino  se  inflammava,  deitavam  os  ho- 
mens chammas  pela  boca. 

Entidades  luminosas  havia-as  em  diíferentes  pontos  da  terra. 
Assim,  no  Xovo  Mundo,  vivia  uma  ave  tão  illuminante.  que  delia 
se  serviam  os  americanos  de  lanterna,  para  lerem  á noite.  Tá 
Isidoro  de  Sevilha,  em  seu  tempo  antigo,  assignalara  passaros 
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destes,  nas  terras  da  Allemanha.  Era  de  suppór  porém  que  ali 
se  houvesse  extinto  tão  util  especie!  E a da  nossa  America?  Que 
pena  ter  também  desapparecido ! 

Deviam  estes  fogos  aliás  filiar-se  a outro  genero  de  lumes, 
os  perpetuos  como  esses  que  os  arabes  acharam  ardendo,  nos 
subterrâneos  de  Memphis,  desde  séculos  e séculos. 

Em  1401,  certo  camponez  romano  achara  uma  lampada  votiva 
de  Palias  Athene  accesa.  Pela  inscripção  se  verificara  que  tal  se 
dava  havia  dois  mil  annos.  Como  numa  experiencia  fizessem 
com  que  nella  penetrasse  o ar  immedíatamente  se  apagara! 

O Padre  Kirker  (sic)  construira  uma  lampada  com  torcida 
de  amiantho,  que  durante  dois  annos  queimara.  Perdera-a  num 
desastre,  o que  muito  o agastara,  pois  julgava-a  inconsutil,  per- 
petuamente. 

Curioso,  porém,  que  não  tratasse  de  a recompor,  lhe  obje- 
ctaria  o nos^o  autor,  acaso  um  pouco  mais  malicioso  fosse.  O 
formidável  Feijó,  commentando  o facto,  diminuira  o prazo  da 
illuminação  para  um  anno  apenas.  Mas  isto  era  lá  do  seu  bes- 
tunto ! 

Muitos  autores  modernos,  aliás,  explicavam  este  caso  da  il- 
luminação inextinguível,  de  modo  muito  razoavel : o que  deitava 
luminosidade  era  simples  massa  phosphorea.  Não  podia  haver 
chamma  eterna! 

Citando  Alexandre  Pen,  jurisconsulto  napolitano,  e outros 
escriptores  illustres,  que  tudo  isto  desprezavam,  mostrando  a im- 
possibilidade de  haver  fogo  que  continuamente  arda,  sem  se  con- 
sumir, expende  gTave  e scienti  ficamente  o nosso  bom  Aucourt  e 
Padilha:  “Eu  só  digo  que  mais  difficuítoso  seria  provar  a arte 
de  extrahir  fogo  de  um  corpo  humano,  na  machina  electrica.  E 
sem  embargo  disto  he  certo,  que  vemos,  em  nossos  tempos,  este 
prodigio,  que  não  chegaram  a ver,  nem  a imaginar  os  antigos.  Na 
mesma  forma  poderia  então  haver  aquelle.  que  a sós  nos  parece 
hoje  fabuloso”. 

Bella  e austera  lição  ministrada  a estes  scepticos  irredu- 
ctiveis ! 

Assim  como  o amiantho  era  substancia  incombustível  tam- 
bém neste  particular  occorriam  prodigios  na  especie  humana. 


— 1013  — 

Ahi  estava  Plutarco  a nos  relatar  o caso  da  incombustibilidade 
do  pollegar  de  certo  rei  do  Epiro  quando  lhe  queimaram  o 
cadaver.  e Tácito  o mesmo  facto  em  relação  ao  coração  de 
Germânico. 

Plutarco  e Tácito!  Quem  destes  grandes  homens  poderia 
descrer? 

E entre  os  judeus,  ensinavam  os  rabbinos,  ninguém  duvidava 
do  seguinte:  todos  os  entes  humanos  têm,  no  fim  do  espinhaço, 
um  osso  que  não  pode  o fogo  consumir,  nem  força  alguma  que- 
brar. Xelle  se  conserva  a base  da  resurreição  da  carne. 

Por  que  razão  vivia  a salamandra  indemne  das  chammas 
que  a envolviam?  Por  causa  da  sua  natureza  não  fria  mas  frigi- 
díssima! O Journal  des  Sçavans  (seria  bom  não  esquecel-o:  o 
Journal  des  Sçavans!)  ainda  em  Abril  de  1667  espalhara  com  a 
sua  grande  autoridade  a noticia  das  experiencias  do  cavalheiro 
Corvini  com  salamandras  indianas. 

Percebera  a razão  da  indiííerença  ao  fogo  do  fantástico  ba- 
tracio  é que  vomitava  uma  gosma  lembrando  a clara  dos  ovos  de 
gallinha,  tão  gélida  que  neutralizava  as  brazas ! Durara  a expe- 
riência «luas  horas  completas  e o bicho  ainda  vivera  nove  mezes 
depois  delia. 

Verdade  é que  o mesmo  Journal  des  Sçavans,  sessenta  e 
tres  annos  mais  tarde,  relatara  novas  series  de  experiencias  do 
mesmo  genero,  com  salamandras  e péssimos  resultados.  Haviam 
umas  morrido  logo  e outras  ficado  pavorosamente  queimadas ! 

Commentando  este  caso  extranho  a Academia  de  Sciencias 
de  França  delle  dera  racional  explicação:  a salamandra  provi- 
nha da  neve;  procurava  envolver-se  num  elemento  salino  que 
provocava  exsudação  viscosa.  Era  este  que  a preservava  do  fogo. 
Podia-se  repetir  a experiencia  que  trazia,  comtudo,  fatal  des- 
fecho. Morria  o bicho  dentro  em  tres  dias  logo  após  uma  ablução 
removeclora  da  camada  salina. 

Os  grandes  mestres  das  sciencias  naturaes  na  Antiguidade, 
como  Aristóteles.  Plinio  Eliano,  Agrícola,  abonavam  a existên- 
cia das  moscas  de  fogo,  as  Pyraustas,  que  morriam  instantanea- 
mente, ao  deixarem  o elemento  igneo. 

Mas  era  preciso  lembrar  que  o caso  devia  ser  admittido  com 
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scepticismo  porque*  o fogo  vinha  a ser  ambiente  incompatível 
com  a propagação  das  especies  animaes,  não  admittindo  a 
geraçao. 

Se  ninguém,  comtudo,  podia  duvidar  da  existência  dos 
generos  cie  insectos  que  viviam,  exclusivamente,  de  roer  pedra, 
como  negar,  por  mero  preconceito,  a possibilidade  de  viverem 
salamandras  no  elemento  igneo?  Tornava-se  necessário  recor- 
rer ás  palavras  de  algum  grande  commentador  dos  phenomenos 
da  Natureza.  E nesta  categoria  quem  melhor  se  achava  em  con- 
dições de  falar  do  que  Feijó,  o illustre,  o doutíssimo  Feijó? 
Assim  elle,  Aucourt  e Padilha,  discipulo  respeitoso  de  tão  gran- 
de mestre,  repetia-lhe  os  conceitos:  “Os  homens,  sem  razão  al- 
guma. e contra  toda  a razão,  estreitam  a omnipotência  Divina 
segundo  o limitado  das  suas  experimentaes  idéas.  Não  lia  re- 
pugnâncias em  ejue  Deus  crie  alguma  especie  que  se  conserve  no 
fogo". 

Mas  disto  não  se  tratava,  objectariam  os  scepticos.  O cjue  se 
tornava  preciso  demonstrar  era  a existência  de  táes  ignicolas. 

“Assim  fala  um  homem  como  Feijó  — termina  o nosso  Pe- 
dro Xorberto.  com  este  ultimo  argumento  decisivo  — sem  em- 
bargo que  não  abraça  o que  se  diz  da  salamandra  e dos  espelhos 
ustorios". 

Singular  approximação ! a salamandra  e os  espelhos  usto- 
rios! “Apesar  da  ardente  impressão  do  fogo"  a arte  a ella  sabia 
resistir  “com  leves  e fáceis  remedios.  De  tal  dera  o grande  Am- 
brosia Paré  os  mais  notáveis  exemplos  como  em  sua  celebre 
oxperiencia  das  cebolas. 

Untava  as  mãos  com  o summo  do  bolbo  querido  da  gente  de 
Israel  saudosa  da  terra  dos  Pharaós  c depois  sobre  ellas,  e sem 
dor  alguma,  derramava  o toucinho  derretido  de  uma  pá 
afogueada. 

“Artifícios  de  fogo"  havia-os  innumeros,  muitos  delles  ma- 
ravilhosos até  como  os  que.  se  obtinham  com  o phosphoro  da  Al- 
iemanha,  também  chamado  de  Monsieur  Kurcler,  que  estava 
sempre  prompto  a arder  desde  que  o tirassem  do  vidro  com  agua 
em  que  devia  ficar  bem  guardado. 

Que  mania  incendiaria!  E interessante  caso:  esta  subs- 
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maneia,  que  parecia  cera,  provinha  da  distillação  da  ourina,  se- 
cundo descobrira  certo  alchimico  allemão,  que,  durante  toda  a 
vida.  trabalhara  na  pesquiza  da  pedra  philosophal. 

A chimica  ou  antes  a alchimia  do  nosso  Padilha,  andava, 
pelo  que  vemos,  por  este  panno  de  amostra,  atrazadota.  Mas  a 
Mia  physica  nem  de  longe  corria  parelhas  com  a sciencia  que  já 
era  aliás  a de  Lavoisier  e Cavendish,  Priestlev  e Scheele. 

“Por  hum  acaso  achou  hum  rústico  que  dous  vidros  de  oculos 
attrahiam  os  objectos  distantes.  E este  foy  o principio  que  ensi- 
nou de  fazer  oculos  de  ver  ao  longe.  E semelhante  foy  o do 
barômetro  em  1643  (sic!)”. 

Acerca,  dos  espelho  ustorios  parecia  Padilha  mais  informa- 
do. Se  Descartes  os  fizera  passar  por  imaginários  a Academia 
de  Sciencias  de  F rança  lhes  demonstrara  a exequibilidade 

E advertindo  os  scepticos  lusitanos:  severamente  arguia  o 
nosso  autor;  "os  senhores  críticos  modernos  fazem  zombaria 
desta  noticia  ou,  como  elles  dizem,  deste  patranha,  porém,  aquel- 
le  scientissimo  congresso  da  Academia  de  Sciencias  de  França, 
antes  que  approve  ou  refute  as  coisas,  sabe  pesal-as  maduramente 
ao  juizo  e examinal-as  na  experiencia”. 

Depois  de  um  capitulo  semsaborão  sobre  a cantara  clara,  ou 
olho  artificial,  como  lhe  chama,  e de  outro,  insignificante,  sobre 
o invento  da  polvora,  termina  Aucourt  e Padilha  o seu  tratado 
por  uma  digressão  sobre  a machina  electrica  onde  um  phenomeno 
novo  “abysmo  de  maravilhas  jamais  visto  nem  imaginado  faz 
duvidar  de  tudo  que  antes  estava  como  certo”. 

Xada  mais  certo  havia  do  que  a mofa  da  Xatureza  e Philo- 
.sophia.  Desde  tempos  immemoriaes  andavam  os  homens  inqui- 
rindo as  causas  dos  eífeitos  naturaes  e muitos  séculos  havia  que 
a Xatureza  se  obstinava  em  lhes  revelar  os  ef feitos,  apenas, 
escondendo-lhes  as  causas. 

Aos  philosophos  desenganava  Bacon.  Emquanto  teimassem 
em  encerrar-se  no  campo  de  ideias  abstractas  e metaphysicas 
nada  conseguiriam.  Era  preciso  “applicarem-se  ao  exame  do 
mecanismo”. 

Que  demonstração  mais  evidente  do  que  já  forneciam  as 
extraordinárias  experiencias  de  electricidade?  Quem  dos  anti- 
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gos  imaginaria  que  este  phenomeno  lançasse  luz  e tirasse  fogo 
<ie  todos  os  corpos!  O grande  Feijó  attribuia  a matéria  electri 
positiva  identidade  com  a do  raio  por  serem  ambas  sulíureo- 
mtrosas.  Uma  tirava  íaiscas  barulhentas  dos  corpos  e o nitro 
lambem  crepitava  estrepitosamente. 

Existiam  raios  benignos  e malignos;  por  exemplo  os  dois  que 
tinham  attingido  Mithridates,  ambos  haviam  apenas  chamuscado 
o famoso  rei  immunisado  ao  arsênico.  Outras  vezes,  as  mais  das 
vezes,  como  tanto  se  sabia,  os  raios  determinavam  “ímpetos 
terríveis".  Que  o dissessem  os  dois  famosos  physicos  Monsicur 
Muschenbroek,  de  Hollanda;  e Monsieur  Réaumur,  de  Paris! 
Ouasi  victimas  de  sua  temeridade  em  pretender  arrebatar  o raio 
aos  céos ! antecipando-se  a benjamin  Franklin  sem  comtudo  se 
rcpublicanisarem  como  quer  o celebre  sceptrumque  tyrannis. 

Receioso  de  se  aventurar  em  terreno  tão  difficil.  sob  o ponto 
de  vista  scienti fico,  concluía  modestamente  o nosso  autor:  “Estes 
phenomenos  assim  como  produzem  huma  grande  admiração  em 
todos  os  espectadores  assim  he  justo  que  nelles  suspendamos 
a penna.  para  que  o assombro  possa  ser  a melhor  clausula  desta 
obra”. 

Aos  seus  oito  tratados,  tão  scienti  ficos  quanto  profundos, 
como  acabamos  de  ver.  encerrou  o fidalgo  cavalleiro  da  Ordem 
de  Christo  por  um  discurso,  sobre  a Magia  natural  e artificial, 
complemento  muito  natural  dos  assumptos  ventilados  nas  481 
paginas  das  suas  Raridades. 

E isto  porque  as  duas  especies  de  magia  encerravam  as 
maiores  raridades  da  Natureza  e da  Arte.  Relata  numerosos  ca- 
sos de  crendices  e abusões  antigas,  como  as  que  se  referiam  ás 
hcrvas  fabulosas  dos  persas,  gregos  e romanos. 

Recorda  factos  vulgares  de  philtros  e feitiços.  No  pequeno 
tratado  sobre  a Magia  artificial  ennumera  as  obras  do  homem 
que  pareciam  superar  as  forças  da  Natureza,  como  os  casos  do 
pombo  voador  de  Architas  de  Tarento,  as  aves  canoras  do  Impe- 
rador Leão,  a caveira  falante  de  Alberto  Magno. 

Passa  depois  a tratar  dos  talismans  o que  lhe  dá  o ensejo  de 
escrever  um  chorrilho  de  necedades.  Assim  por  exemplo,  narra 
espantosas  coisas  da  actuação  de  um  magico  diabolico  que  ap- 
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parecera  na  corte  de  Wenceslau,  o famoso  rei  da  Bohemia  sup- 
pliciador  de  S.  João  Xepomuceno. 

A tal  proposito,  aliás,  commete  Padilha  um  anachronismo 
de  um  século.  Podia  tal  bruxo  .transformar  as  mãos  humanas  em 
cascos  cavallares,  fazer  brotar  galhadas  ás  cabeças  das  suas  victi- 
mas,  etc.  Afinal  o proprio  demonio  liquidara  com  este  seu  ser- 
vidor e o monarcha  aterrado  cessara  de  assistir  a praticas  de  tão 
criminosa  natureza. 

Termina  o volume  por  uma  serie  de  paginas  consagradas 
aos  vampiros  a que  o nosso  autor  chama  Vampires.  Eram  os  fa- 
ctos recentes  e haviam  impressionado  immenso  a Europa  toda. 

Assim  haviam  occorrido,  os  successos  de  Gradisch,  na  Escla 
vonia,  os  de  diversas  localidades  da  Hungria  e afinal  os  de  Bel- 
grado em  1736.  Tanto  haviam  dado  que  falar  de  si  que  Luiz  XV 
ordenara  ao  seu  embaixador  em  Vienna,  o Duque  de  Richelieu. 
que  o informasse  da  veracidade  daquellas  horríveis  historias  re- 
lativas aos  abantemas  sugadores  de  sangue. 

A resposta  do  diplomata  não  lograra,  porém,  a aprovação  dos 
muitos  e judiciosos  criticos  que  em  Paris  viviam.  Assim,  nova- 
mente ordenara  o Rei  Christianissimo  que  Richelieu  melhor 
syndicasse  dos  factos  e a segunda  informação  viera  muito  di- 
\ersa  da  primeira.  Triumphára  o chefe  dos  scepticos,  o famoso 
sábio  benedictino  Dom  Calmet,  “tudo  hera  terror  pânico,  aju- 
dado de  alguns  embusteiros”. 

Xa  sua  opinião,  concluia  Padilha,  Vampires  de  Hungria. 
Brucolacos  da  Polonia,  Revenants  de  França  e Bruxas  de  Por- 
tugal. eram  uma  e unica  coisa.  Muita  patranha  se  espalhara  sobre 
estes  casos  sobrenaturaes  em  cujo  fundo  de  real  só  havia  mani- 
festações do  diabolismo. 

Terminando,  escreve  Aucourt  uns  topicos  bastante  obscu- 
ros : os  que  se  referem  á necessidade  de  se  cortarem  as  cabeças 
aos  cadavercs  de  hespanhóes  e portuguezes  que  sem  esta  pre- 
caução voltariam  á vida!  conselho  ministrado  aos  povos  igno- 
: antes  da  Colonia  (?)  Colonia  do  Sacramento? 

Emíim  esta  historia  de  vampirismo  provocara  em  Paris  a 
impressão  de  dois  tratados  recentes  a Dissertação  de  Dom  Cal- 
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.<4s  aventuras  prodigiosas  de  John  Brown,  artilheiro  passado  de 
Santa  Helena  á costa  do  Brasil. 

Jla  na  literatura  xeno-brasileira  colonial  grande  numero  de 
opuseulos  e livrecos,  hoje  sobremodo  raros,  geralmente  ignora- 
dos do  grande  publico  e a que.  frequentemente,  são  alheios,  os 
especialistas  minudentes  das  coisas  do  nosso  passado. 

Xas  paginas  de  taes  obrinhas  occorrem  muitas  vezes,  infor- 
mes sobremaneira  interessantes  senão  mesmo  saborosos.  E ne- 

f 

nhum  delles  se  mostra  inteiramente  inútil  ao  melhor  conheci- 
mento do  nôsso  passado,  por  menor  que  seja  a sua  contribuição. 

Como  sabem  todos  a melhor  bibliographia  informativa  sobre 
o Brasil  ainda  é a da  autoria  de  Yalle  Cabral,  Ramiz  Galvâo  e 
Capistrano,  aquelle  magnifico  Catalogo  da  Exposição  de  His- 
toria do  Brasil  inserto  no  tomo  IX  dos  Annaes  da  Bibliotheca 
Nacional.  Resenha  enorme  utilíssima,  de  obras  e opuseulos  de 
toda  a especie. 

Mas  não  podia  deixar  de -ser  lacunosa,  muito  lacunosa  até. 
Suas  falhas  suprem-mas,  em  numerosos  casos  as  bibliographias 
de  Rodrigues.  Garraux,  para  os  autores  francezes.  Canstadt  para 
■ s allemães.  etc.  Mas  ainda  assim  ha  enorme  numero  de  omissões 
a preencher. 

X um  livrinho  daquelles.  tão  raro  quanto  curioso,  ha  paginas 
curiosas  referentes  á Bahia  de  1799.  Vem  a ser  a Narrativa  im- 
pressionadora  das  extraordinárias  aventuras  e soHrimentos  de 
seis  desertores  da  artilharia  da  guarnição  de  S.  Helena,  no  anno 
de  1799,  realizada  sob  juramento  perante  um  Conselho  de  Inves- 
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iigação  reunido  em  Santa  Helena,  a 12  de  Dezembro  de  1801,  por 
John  Browne,  um  dos  sobreviventes. 

Trata-se  de  fascículo  in  16  de  44  paginas  apenas,  impresso 
cm  Londres  no  anno  de  1802,  “por  J.  Smeeton  para  J.  Lee,  pro- 
prietário da  obra”,  a que  vendia  R.  S.  Kerby. 

Adquiriu-o,  para  a sua  já  muito  rica  e finamente  escolhida 
brasiliana,  o prezado  amigo  João  Fernando  (Yan)  de  Almeida 
Prado,  joven  erudito  cuja  paixão  pelos  assumptos  brasileiros 
dia  a dia  cresce  e autor  de  bella  autoridade  com  o seu  optimo  livro 
Os  primeiros  povoadores. 

Lemol-o  com  summo  interesse  e curiosidade  e francamente 
não  sabemos  o que  pensar  dessas  paginas  do  artilheiro  John 
Browne.  Xellas  ha  bastante  de  veridico,  bastante  de  forçado,  c, 
ainda  mais,  do  mais  legitimo  munchausianismo.  Mente  ás  vezes, 
John  Browne  ou  alguém  por  elle  do  modo  mais  descarado.  Chega 
o leitor  a crer  que  os  soffrimentos  realmente  indescriptiveis  por 
que  passou  lhe  tiraram  a razão. 

Mas  para  nós  o caso  é outro:  Voltando*  á Inglaterra  depois 
das  terríveis  peripécias  por  que  passou  aconselharam-no  a que 
descrevesse  taes  aventuras  e as  imprimisse.  Seria  o meio  de  ga- 
nhar uns  vinténs. 

Assim  fez  o pobre  diabo  que  leu  a trama  da  historia  a um 
editor,  ganancioso.  Tratou  o mercador  de  apresentar  o livrcco 
sob  melhor  aspecto  afim  de  engodar  o publico  e alcançar  1 na 
vendagem. 

Dahi  a inserção  de  uma  serie  de  paginas  dignas  do  grande 
barão  bavaro  (?)  biographado  pelo  erudito  Raspe  e a cujas 
façanhas  illustrou  o lapis  de  Gustavo  Doré.  A tudo  isto  reforça 
a collocação  de  tuna  estampa  fronteira  á tolha  de  rosto,  simples- 
mente deliciosa.  Sobretudo,  para  nós  outros  brasileiros,  pois  ?f- 
firma  retratar  uma  scena  passada  a poucas  dezenas  de  milhas 
da  Bahia  de  1799. 

E'  figura  digna  de  emparelhar  com  a da  geographia  quin- 
hentista do  nosso  velho  Gandavo  — • onde  se  vê  o monstruoso 
hippupiara,  monstro  que  dava  “Hurros  tan  feios”  — ou  com 
aquellas  figuras  de  que  se  acham  cheios  os  nossos  vetustos  map- 
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pas  quinhentistas,  os  gigantes  sem  cabeça  ou  de  pês  para  traz  e 
os  anões  de  uma  perna  só,  o íerocissimo  hay  animal  que  vivia  só 
de  ar,  a monstruosa  simia  vulpina  e quejandos  abantesmas. 

E não  nos  esqueçamos  que  se  imprimiu  o livreco  em  terras 
dos  autores  de  Gulliver  e Robinson. 

Para  o apresentar  recorreram  os  Honrados  editores  Ur. 
J.  Lee.  de  Whych  Street,  numero  onze,  e Mr.  J.  S.  Kcrby,  de 
Paternoster  Row,  numero  quinze,  ao  lapis  anonymo  de  um.  de- 
senhista íraquinho,  encommendando-lhe  illustração  de  grande 
effeito  para  um  dos  episodios  do  livro  no  Brasil. 

E como  a nossa  boa  terra  já  houvesse  deixado  de  ser  a Terra 
papagallorum  dos  velhos  cosmographos.  arranjou-se  qualquer 
coisa  de  vistoso  em  que  figura  uma  sucurijuba.  um  mínhocáo 
formidável.  íormidanda.  formidolosa.  formidolosissima.  cobrinha 
junto  da  qual  a famosa  Shueyebatuescha  do  verídico  Ulrico 
Schmidel  passava  a ser  misera  minhoquinha. 

Brasília:  serpentum  terra  era  o titulo  que  se  lhe  devia  ter 
proposto. 

E assim  os  padecimentos  e a boçal  idade  provável  de  John 
Browne,  artilheiro  desertor  da  guarnição  de  Santa  Helena,  unida 
á esperteza  de  Lee  e Kerby,  editores  certos  da  incommensura- 
vel  ingenuidade  tola  do  publico,  valeram  á bibliographia  xeno- 
brasileira  uma  obrinha  que  bem  merece  a consagração  das  boas 
libras  esterlinas,  por  ella  dada  pelo  amigo  Almeida  Prado,  ge- 
neroso bibliophilo  cujos  livros  não  são  os  prisioneiros  perpé- 
tuos de  tantos  colleccionadores  mesquinhos. 

Começa  o nosso  John  Broivne  a narrar,  depois  de  assaz 
iongo  prefacio  muito  atoleimado,  pretencioso  e “chaparrudo", 
obra  de  anonymo  que  provavelmente  foi  Mr.  Lee  ou  Mr.  Kerby. 

E’  tendencioso,  visa  òs  pence  ou  o shilling  do  respeitável  e 
mrolave!  leitor.  Lembra  que  os  factos  narrados  eram  do  conhe- 
cimento geral  do  publico,  já  tendo  apparecido  na  imprensa.  Mas 
aquella  “maravilhosa  demonstração  da  humana  miséria”  cahiria 
fatalmente  no  olvido  se  continuasse  a jazer  nas  ephemeras  pu- 
blicações do  jornalismo. 

Era  preciso  resuscital-a  sob  a forma  do  livro  para  que  o 
publico  por  elle  poudesse  avaliar  o que  consegue  a resistência 
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humana.  Fòra  este  o unico  fito  da  publicação  do  opusculo,  a- 
rememoração  de  actos  dignos  de  eterno  louvor,  titulos  de  gloria 
!a  especie  bimano-bipedica. 

E descaminhando  para  o terreno  da  ternura,  accrescenta  o 
prefaciador  piegas. 

'“Ao  mesmo  tèmpo  será  esta  narrativa  certamente  tida  como 
consoladora,  attingindo  o amago  da  sensibilidade.  Muito  embora 
se  apresente  geralmente  desoladora  c lugubre.  por  vezes  a il- 
luminam,  embora  instantaneamente,  os  jactos  solares  emquanto 
surgem  as  manchas  verdes  e isoladas  da  verdura,  a embellezar 
as  paizagens. 

“E’  bem  exacto  que  nella  explodem  as  mais  violentas  pai- 
xões da  natura  humana:  o terror,  a ira  e o ciume!  e sob  os  mais 
tremendos  aspectos!  Mas  também  o leitor  alli  encontrará  aquellc- 
visitante  celestial : o Amor  derramando  o balsamo  da  consolação 
aos  desesperados  fugitivos”. 

Termina  o nosso  homenzinho  o seu  páíànfrorio  com  uma  ti- 
rada patriótica: 

“Comparando  as  modas  e feitios,  virtudes  e vicios  das  na- 
ções, entre  as  cpiaes  os  nossos  aventureiros  foram  obrigados  a 
permanecer,  ficamos  em  condições  de  avaliar  por  seu  justo  valor 
as  bênçãos  especiaes  de  que  gozam  os  que  vivem  cercados  pela 
-<  gurança  e o conforto,  nas  bemaventuradas  terras  da  velha 
Inglaterra". 

Resumamos  porém  a Narrativa  impressionadora  dc  John 
Browne. 

Era  este  personagem,  em  1799,  soldado  da  guarnição  dc 
Santa  Helena.  Vivia  maldizendo  o rigor  da  sorte  iniqua.  ente- 
diadissimo  com  a permanência  na  ilha  africana  obscura  ainda  não 
napolconica.  O Commandante  de  um  baleeiro  americano  propoz- 
Ihe  então,  e a mais  cinco  camaradas,  leval-os,  clandestinamente, 
aos  Estados  CTnidos. 

Accei taram  jubilosos  o convite  occultaram-se  nuns  rochedos 
onde  haviam  escondido  um  escaler  e fizeram-se  ao  alto  mar.  Mas 
o americano  não  se  sabe  porque,  “roeu-lhes  a corda”  ou  delles- 
se  extraviou.  \ iram-se  pois  os  seis  desertores  em  pleno  oceano. 
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com  25  libras  de  pão  e sessenta  litros  d’agua,  em  matéria  de  pro- 
visões. E como  ouvissem  o troar  do  canhão  ficaram  certos  de  que 
sita  fuga  fóra  descoberta. 

E assim  convictos  de  que,  apanhados,  pereceriam  sob  o cala- 
brote,  o sibilante  cat  of  nine  tails,  arriscaram-se  á mais  prodi- 
giosa façanha.  Tentaram  atravessar  o Atlântico  em  seu  misera- 
v el  barco ! 

Partindo  a 10  de  Junho  de  1799  acharam-se  em  pleno  Oceano- 
a primeiro  de  Julho  e reduzidos  ao  mais  terrível  esfomeamento. 
A esta  altura  conseguiram  matar  pequeno  golfinho  que  lhes  ser- 
viu de  refeição  durante  quatro  dias  tudo  devorando  ao  presti- 
moso cetáceo,  legendariameiíte  philantropico,  até  os  ossos...  Xo 
dia  5 resolveram  que  seria  um  delles  fugitivos  designado  para 
alimentar  os  outros  cinco.  Recorrendo  á sorte  coube  a um  tal 
Mac  Kinnon  servir  de  repasto  aos  companheiros.  Pediu  o misero 
que  o deixassem  suicidar-se  e estoicamente  morreu. 

Tres  dias  mais  tarde  era  o bote  atirado  a uma  praia  do  sul 
da  Bahia,  perto  de  Belmonte,  cahindo  os  transfugas  numa  aldeia 
de  indios  semL-civilizados  que  aliás  os  trataram  muito  bem. 

Dali  conseguiram  ir  á cidade  d’0  Salvador  onde  o Vice-Rei 
Dom  Antonio  Ferrajez  (sic).  Conde  dos  Arcos  (sic)  e a alta 
sociedade  bahiana  os  receberam  com  grande  caridade. 

Por  um  dos  refugiados,  um  tal  Parr,  apaixonou-se  perdida- 
mente a bella  Olvmpia  filha  do  riquíssimo  negociante  Alvarez. 
Oppoz-se  terminantemente  porém  o inflexível  mercador  a este 
projectado  consorcio  luso-britannico. 

Mas  o confessor  da  donzella.  um  tal  Frei  Domingos,  casou  os 
dois  namorados  a noitinha  e clandestinamente,  em  seu  convento, 
onde  Jhes  preparara  até  a camara  nupcial  (sic!). 

Realizado  o matrimonio  secreto  apavorou-se  o joven  par, 
receio.so  da  vindicta  alvaresca,  fugindo  da  cidade  para  o Recôn- 
cavo. Acompanhava-á  terna  e volcanica  Olvmpia  a india  Rolla, 
sua  ama  que  pretendia  guiar  os  protegidos  ao  refugio  seguro 
da  taba  de  sua  gente. 

Dando  o velho  .Alvarez  por  falta  da  filha,  fez  infernal  ala- 
rido c poz  a Bahia  toda  em  enorme  reboliço.  As  buscas  mais 
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.severas  se  realizaram  para  a captura  dos  pombinhos!  Mas  qual  1 
não  houve  quem  lhes  tivesse  divisado  o rasto. 

Pelas  ruas  escutava  John  Browne,  a cada  passo,  as  mais 
indignadas  exprobr ações : Inglezes  ingratos!  pérfidos  amigos! 
E isto  ainda  era  o que  de  mais  suave  lhes  vinha  aos  ouvidos. 
Chegou  a revolta  popular  a tal  ponto,  que  tanto  elle  como  os 
companheiros  de  travessia  acharam  melhor  não  arredar  mais 
o pé  de  casa. 

A ausência  de  Kolla  fora  porém  um  indicio  de  pista.  Como 
.a  sua  tribu  vivesse  a umas  cincoenta  milhas  no  interior  imaginou 
ãogo  a policia  que  lá  deveria  estar  o casal  fugitivo 

Uma  bella  manhã,  partiu  ao  seu  encalço  uma  diligencia  de 
jxinta  soldados  de  cavallaria,  armados  de  carabinas  e sabres, 
llrowne  acompanhava  a escolta  e ouviu  do  Governador,  ao  oííi- 
rial  commandaute  severas  recommendações.  "O  Sr.  sabe  que  os 
valentes  inglezes  são  os  nossos  melhores  amigos  e aliiado-.  Des- 
de séculos  nos  têm  validos  sempre  contra  os  inimigos  de  Por- 
tugal. Xão  devemos,  pois.  ser  cruéis  para  com  um  filho  da  Ingla- 
terra. mesmo  quando  como  no  caso  presente  haja  sido  tão  ingrato! 

Guiada  por  dois  indios  da  tribu  de  Kolla  caminhou  rapida- 
mente a escolta  até  meio  dia.  Era  esta  hora  perigosissima  não  só 
por  causa  dos  enormes  carnívoros,  pumas  e jaquares  (sic),  como 
pela  presença  de  numerosas  cascavéis. 

Mas  o perigo  maior,  o perigo  terrível,  era  o do  possível  en- 
contro com  a “monstruosa  e fatal  Ihibaboka.” 

Os  bravos  dragões  comtudo  não  se  mostravam  intimidados. 
Depois  do  descanço  de  uma  hora  para  o almoço  penetrou  a tropa 
no  tremendo  labyrintho  daquella  “selva  escuríssima”. 

Xão  haviam  exaggerado  os  indios  de  todo.  Começaram  a ap- 
parecer  as  cascavéis  pelo  trilho,  mas  fugiam,  velocíssimas  (!) 
apenas  viam  os  homens.  O mesmo  se  deu  com  “aquellas  hedion- 
das bestas  feras  pumas  e jaquares”  que  a cada  passo  surgiam, 
saltando  atraz  dos  troncos  das  arvores. 

Caminhou  a escolta  até  quasi  a hora  do  poente.  Attingira  o 
i ume  de  uma  montanha  onde  deveria,  a conselho  dos  guias,  pas- 
>ar  a noite  quando  de  repente  ouviram-se  os  mais  lancinantes 
brados  de  pedido  de  soccorro. 
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Guiados  pela  voz  dos  que  clamavam,  galoparam  Browne  e os 
soldados.  Qual  não  foi  o horror  e pasmo  quando  se  lhes  defrontou 
“a  feroz  e venenosissima  Ibibaboka.  enlaçada  ao  tronco  de  majes- 
tosissima  palmeira”. 

Tres  entes  humanos,  perseguidos  atrozmente  pelo  minhocão, 
-ali  estavam  refugiados,  na  copa  da  arvore.  Avalie-se  o estarreci- 
mento  de  Browne.  quando  nelles  reconheceu  o amigo,  sua  joven 
esposa  e Rolla! 

Acossados  pela  sucury  descommunal.  haviam  de  ter  reve- 
lado. naturalmente,  qualidades  até  agora  desconhecidas  e insus- 
peitadas  de  inegualaveis  gymnastas.  Xão  fôra  assim  como  teriam 
podido  subir  ás  grimpas  da  palmeira?  com  uma  agilidade  de 
caxinguelè  ou  de  coaty?  Muito  póde  o amor  ao  pello. . . 

Verdade  é que  o nosso  narrador  não  explica  como  se  haviam 
dado  estes  prodígios  acrobáticos. 

Os  cavallarianos.  de  espadas  desembainhadas,  achavam-se 
■comtudo  atrapalhadissimos  para  avançar.  Os  cavallos  espavoridos, 
empinavam  e saltavam  como  se  camurças  fossem. 

E emquanto  isto  o tremendo  bicharoco  colleando-se  ao  tron- 
co da  palmeira,  lentamente  alteava  a monstruosa  cabeça  escanca- 
rando as  immensas  fauces  e os  olhos,  vulcanicamente  channne- 
iantes.  para  as  desgraçadas  presas. 

Foi  então  que  Browne  se  decidiu!  Impassível!  heroico!  su- 
blime! descavalgou,  ergueu  a carabina  e apontou... 

Ante  tão  prodigiosa  demonstração  de  animo,  vários  soldados 
o imitaram.  Ainda  não  fixara  bem  o heroe  a pontaria,  quando 
a situação  se  complicou  ainda  mais  e attingiu  a culminância  da- 
quella  scena  que  na  selva  brasileira  repetia  o caso  laocoontico. 

Conseguira  o monstro  appreender  a barra  da  saia  de.  Olyin- 
pia!  fa  que  as  brisas  agitavam)  e soltando  então  pavoroso  urro. 
tentava  arrançar  a pobre  rapariga  aos  braços  do  terno  e amado 
esposo!  Aqui  só  faltava  o horresco  referens. 

Desorientados  mostravam-se  os  soldados,  que  ao  som  ter- 
; jvel  haviam  escutado.  Ao  peito  as  carabinas  apertavam,  em  vez 

de  as  apontar Viu  Browne  a misera  mocinha,  victima  do 

seu  amor,  desapparecer  na  gttela,  necessariamente  hiante,  do 
sucuriju’. 
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Parr  a ella  atracado,  puxava-a  com  todas  as  forcas  c sentía- 
sc  disposto  a fazer  de  propheta  Jonas.  Xunca  abandonaria  cjuerrr 
por  elle,  por  seu  amor.  ia  morrer.  Pediria  a scena  hoje  o acom- 
panhamento da  musica  do  ultimo  acto  da  Aida. . . Morir  si  pura 
e bella . . . 

Uma  nuvem  perpassou  pelos  olhos  de  Browne.  Sentiu  mesmo 
ligeiro  desmaio.  Mas  qual ! veio  logo  a reacção  áquelle  homem  de 
nervos  de  aço. 

Xão  havia  um  único  segundo  a perder.  Firmou  a pontaria 
e. . . fogo!  Prodigiosa  pontaria!  digna  de  patrício  do  inegualavel 
archeiro  Robin  Hood ! 

Foi  a bala.  certeira,  apanhar  o bulho  do  minhocão.  E tal  a 
felicidade  dos  dois  amantes  que  a cabeça  do  monstro,  depois  de 
oscillação  gigantesca  pendeu  para  o lado  opposto  áquelle  em 
que  estavam!  “Porque  senão  a pestífera  influencia  de  seu  hálito 
lhes  teria  sido  fatal  á vida”. 

Desabou  a monstruosa  serpe  de  modo  fragoroso  e ahi  a sol- 
dadesca, criando  animo,  cahiu-lhe  de  espada  em  cima.  Dentro 
em  breve  expirava.  Tinha  vinte  e sete  pés,  mais  de  nove  metros 
de  comprimento. 

Bem  diz  o nosso  velho  adagio,  que  c bem  mais  facil  apanhar 
aos  que  faltam  á verdade  do  que  aos  coxos...  Attribue  o Sr 
Browne  á cobrinha  nove  metros  de  comprimento:  pois  bem!  ape- 
nas lhe  concede  uma  circumferencia  de  cincoenta  e cinco  centí- 
metros ou  um  diâmetro  de  pouco  mais  de  dezeseis  centímetros ! 
inadmissível,  por  mais  elasticidade  que  se  queira  admittir  aos 
tecidos  da  sympathica  Ibibaboka. 

Afim  de  reforçar  os  créditos  da  narrativa,  publicou  o nosso 
desertor  uma  gravura,  que  é a principal  peça  de  seu  summario 
de  culpa  contra  a verdade.  Difficil  será,  com  effeito,  encontrar- 
se  estampa  mais  ridicula  e idiota. 

A palmeira  em  que  se  encarapitam  os  perseguidos  do  min- 
hocão esgalha-se  abundantemente,  a partir  de  uns  dez  metros  do 
sólo,  numa  fronde  que  pode  ser  a de  todos  os  typos  vegetaes, 
ma-  nunca  a dos  indivíduos  da  familia  das  palmaceas. 

Os  fugitivos,  alcandorados  em  possantes  galhos,  só  á custa 
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de  prodigiosa  acrobacia  devem  ter  podido  lá  guindar-se  e en- 
grimpar-se.  Ainda  bem  para  o inglez  marinheiro  e para  a india. 
Mas  a bella  Olympia?  como  poderia  esta  mimosa  criatura  içar-se 
ior  àquelle  fuste  alto,  grosso  e roliço,  a cuja  base  se  enródilln 
n serpe,  cujo  íliametro  a figura  nos  mostra  ser  o dobro  da  cinta  do 
galante  e dedicado  Parr.  Então  teria  o nosso  britannico  apenas 
oito  centímetros  de  diâmetro! 

Pintou-se  o nosso  Browne  em  heroica  attitude,  arma  ao 
rosto,  visando  o monstro,  cuja  cabeça  se  alça  ao  nivel  dos  pés 
de  suas  victimas,  e cuja  lingua,  indefectivelmente  biíida.  devia 
ter,  pelas  dimensões  da  estampa,  ahi  uns  setenta  centímetros  de 
comprido ! 

A soldadesca  esparramada  fôrma  o fundo  do  quadro  tentando 
dominar  as  suas  alimarias  espavoridas.  Apenas  dois  homen«  des- 
cai vagados  acompanham  o heroico  enfrentador  do  bicharoco,  mas 
numa  attitude  tal  que  parecem  estar  apresentando  armas  em  con- 
tinência á Ibibaboka. 

Olympia,  envolta  em  enorme  manto,  que  toma  ares  de  tra- 
jos de  baile,  apoia-se  ao  robusto  peito  do  amado.  Estão  ambos 
instai  lados  num  galho  da  palmeira  (!)  que  devia  ter  tido,  pelo 
menos,  meio  metro  de  largo.  A india  Rolla  (?)  esta  se  acha  atra- 
cada a outro  galho  e assentada  em  sua  bifurcação. 

— Com  e.sta  estampasinha  está  feito  o nosso  negocinho,  de- 
vem ter  pensado  os  Srs.  Lee  e R.  S.  Kerby.  honestos  editores 
londrinos.  Xão  haverá  quem  não  nos  compre  a “terrível  narra- 
tiva. de  John  Browne! 

E assim  se  enriqueceu  a literatura  xcno-brasileira,  anglo- 
brasileira,  com  este  elemento  pittoresco  e referto  de  informações 
veridicas,  dignas  do  immortal  grego  beotarcha  que  nem  por  brin- 
cadeira se  deixava  arrastar  ao  deslise  da  mais  insignificante  peta. 

Calculem-se  as  ef fusões  de  conhecimento  dos  “pombinhos” 
escapos  ás  fauces  e ao  hálito  da  hedionda  Ibibabofa!  Ainda  as- 
sim lhes  restava  um  ultimo  sobresalto.  Que  planos  seriam  os  da 
escolta  a seu  respeito? 

Browne  tranquillizou-os,  assegurou-lhes  a protecção  da  força 
armada,  cuja  missão  fora  apenas  reconduzir  os  fugitivos  “ao 
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grêmio  da  sociedade  culta  a que  pertenciam".  Bellas,  nobres  e 
inesquecíveis  palavras! 

A pobre  Rolla  não  queria  largar  o seu  possante  "galho  de 
palmeira!”  Coitada.1  bem  sabia  que  sempre  pagam  os  pequenos- 
as  asneiras  dos  grandes.  Só  desceu  quando  o oííicial.  coniman- 
lante  da  escolta  lhe  garantiu  o perdão. 

Cahira  a noite.  Compartilharam  os  fugitivos  do  rancho  da 
tropa  e receberam,  de  seus  salvadores,  sobretudos,  dormindo 
enrolados  em  taes  capotes. 

Xo  dia  seguinte  a entrada  do  cortejo  na  Bahia,  íoi  a mais 
vexatória  para  a pobre  Olympia.  A cidade  em  peso,  devorada 
pela  curiosidade,  estava  na  rua.  Immensa  multidão  estacionava 
cm  frente  ao  palacio  governamental. 

Dom  Antonio  Ferrajez  recebeu  os  fugitivos  com  a habitual 
brandura.  Movido  por  particular  delicadeza  fez  pequeno  speech 
de  censura  á bella  escapa  ao  pátrio  poder  do  respeitável  Alva- 
rez.  Eloquente,  profundo  psychologo  dos  recessos  do  coração 
feminino  assim  a interpellou  o bondoso  homem:  "Senhora!  Eu 
me  atreveria  a .lhe  verberar  o imprudente  procedimento  se  não 
soubesse  que  procede  do  amor  e da  gratidão”! 

A phrase  era  arriscada  em  relação  aos  sentimentos  básicos  da 
constituição  familiar  da  época.  Assim  Dom  Antonio  Ferrajez 
entendeu  dever  mitigal-a  por  uma  restricção:  “Muito  embora  o 
reconhecimento  filia!  devesse  prevenir-vos  que  ieis  commetter 
grave  falta  para  com  vossc  pae.  o homem  que  vos  salvou  a vida 
era  certamente  digno  de  vosso  affecto.  mas  também  passivel  de 
censura  por  vos  ter  obtido  a mão  em  matrimonio  clandestino! 

Como  se  vê  o nosso  Dom  Antonio  cultivava  o genero  dos  que 
simultaneamente  malham  em  cravos  e ferraduras. 

Dirigindo-se  depois  ao  joven  inglez,  apostrophou-o  o digno 
governador  em  tom  de  grave  e merencória  advertência. 

— Realmente  não  sei  o que  vos  diga  Sr.  Parr ! Sois  eviden- 
temente fidalgo  e homem  de  boas  rodas,  como  tanto  transparece 
do  vosso  saber  e maneiras.  Como,  portanto,  vos  deixastes  arrastar 
ao  rapto  desta  joven  e innocente  senhora,  da  casa  paterna?  e a 
convencestes  da  necessidade  da  permanência  entre  barbaros  Ín- 
dios, onde  vos  teria  sido  impossivel  a felicidade? 
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1’arr  se  oppuzera,  entre  parenthesis,  e com  todas  as  forças,  á. 
romantica  escapula  ideada  por  sua  mulher.  Mas  delle  diz  o nosso 
artilheiro  "perfeito  cavalheiro  como  era,  preíiria  mil  mortes  a 
accusar  a sua  bem  amada”.  Foi  ahi  que  esta  interveio.  Em  pala- 
vras entrecortadas  pelos  fundos  soluços,  confessou  que  toda  a 
culpa  lhe  cabia,  nessa  proeza  que  quasí  lhe  custara  a vida,  e ao 
marido  adoradissimo. 

O bom  Dom  Antonio,  enternecido  ao  ultimo  ponto,  resolveu 
servir  de  juiz  de  paz,  promovendo  a reconciliação  geral  dos  cul- 
pados com  seu  pae  e sogro.  Emquanto  isso  convidou  o par  fugi- 
tivo a elegante  jantar  preparado  em  palacio,  repasto  de  que  com- 
participou Browne,  o novo  Hercules  matador  de  pythões. 

A'  sobremesa  appareceu,  seguido  do  velho  Alvarez.  Quando 
Olympia  se  avistou  com  o pae,  tal  choque  sentiu  que  desmaiou. 
Mas  o negociante,  sob  a influencia  do  excellente  Ferrajez,  es- 
tava com  os  sentimentos  modificados. 

Assegurou  o perdão  á desatinada  filha  e pela  attitude  cor- 
dial tranquillizou-a  e ao  genro. 

Retirou-se  Parr  da  Bahia,  rcceioso  da  vingança  do  antigo 
namorado  da  bélla  Olympia  um  tal  Lorenzo  Tagusio  (sic!)  cu- 
jos capangas  certa  noite  quasi  lhe  haviam  dado  cabo  da  pelle. 

Quanto  ao  heroico  John  Bowne  passou  elle  por  novos  e 
alanceados  transes.  Foi  na  Bahia  recrutado  e mettido  a bordo  de 
um  navio  de  guerra  de  sua  própria  nação  que  á Australia  levava 
presidiários. 

Conseguiu  disiarçar-sc  sendo,  depois  de  visitar  o Cabo  da 
Bôa  Esperança  transferido  para  bordo  de  outro  navio  de  guerra. 

Xo  verão  de  1801  viu-se  engajado  para  o cruzeiro  do  Duke 
oi  Clarence,  que  patrulhava  o Atlântico  Sul.  Xesta  campanha 
assistiu  á captura  de  dois  navios  írancezes.  piratas.  Como  o Duke 
of  Clarence  aportasse  a Santa  Helena,  achou  o nosso  homem 
prudente  apresentar-se  e recitar  o seu  coniiteor. 

Reunido  o conselho  de  guerra,  que  devia  julgal-o,  pretende 
ter  sido  tratado  com  muita  brandura.  Generosamente  esqueceu 
a junta  a falta,  attendendo  a que  os  horrores  da  travessia  já  o- 
haviant  castigado  sufficientemente.  E accrescia  ainda  a circums- 
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tancia  de  que  o seu  estado  de  saude  continuava  precário  Tão 
indulgente  >e  mostrou,  mesmo,  que  até  lhe  permittiu  voltar  logo 
á terra  natal. 

Também  exclama  o grato  absolvido:  “espero  que  minhas 
desastrosas  aventuras  e a triste  sorte  de  meus  companheiros  de 
soffrimento  hão  de  sempre  impedir  os  homens  da  guarnição  de 
Santa  Helena  de  se  empenhar  em  tão  allucinada  empreza  quanto 
a niinha”. 

Que  haverá  de  verdadeiro  em  tudo  quanto  escreveu  mestre 
Browne?  indagamos,  novamente. 

O caso  da  Ibibaboka  deixa-nos  positivamente  sceptico.  Terá  exis- 
tido a bella  Olympia?  E Dom  Ferrajez?  E os  mais  da  sua  roda? 
Rolla  & C.?  Terá  acaso,  realmente,  vivido  John  Brou  n,  artilheiro 
que  no  anno  da  graça  de  1799,  appareceu  na  Bahia,  fugido  de 
Santa  Helena? 
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Novas  historias  de  monstros  e monstrengos  marítimos  e 

terrestres 

Já,  assaz  extensamente,  demos  noticia  das  innumeras  crendi- 
ces e abusões  muitas  delias  grosseiras,  e grosseirissimas  até, 
reinantes  no  publico  luso-brasileiro  setecentista.  E no  emtanto 
arrancando  os  maiores  encomios  geraes  como  ocorreu  por  exemplo 
com  as  séries  ie  estaoafurdias  patranhas  transcriptas,  e invoca- 
das em  1759,  por  Pedro  Xorberto  de  Aucourt  e Padilha. 

Largamente  floresceu  até  princípios  do  século  decimo  nono, 
a literatura  sobre  os  monstros,  sempre  apreciada  por  avultado 
publico,  curioso  por  conhecer  pormenores  sobre  os  especimens 
teratologicos  que  lhe  eram  apontados. 

Verdadeira  revivescencia  de  recordações  da  Humanidade 
das  cavernas  ás  voltas  com  uma  série  de  animaes  apavorantes 
— de  especies  hoje  extinctas  e incomparavelmente  mais  fortes  do 
que  os  nossos  mesquinhos  ancestres  — estas  impulsões  atavicas 
explodiam  periodicamente  sob  a forma  de  noticias  estarrecentes. 

Uma  das  mais  curiosas,  e das  ultimas,  de  taes  atoardas  foi 
a fabula  setecentista  da  famosa  Bête  du  Gévaudan  que  toda  a 
França  conhece. 

E filha  da  allucinação  collectiva. 

Este  monstro  pavoroso  que,  em  1765,  aterrorisou  uma  pro- 
vinda inteira  da  França  central  e sobre  o qual  se  escreveram 
milhares  de  paginas,  em  prosa  e verso,  illustradas  e não  illus- 
tradas,  não  passava  no  emtanto  de  um  lynce,  verdade  é que 
agigantado. 

Em  Portugal  a “literatura  monstruosa”,  se  assim  lhe  po- 
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demos  chamar,  é assaz  vultosa,  como  aliás  em  toda  a Europa. 
Ora  se  occupa  de  elementos  reinoes  ora,  e sobretudo,  da  zoolo- 
gia teratologica  das  possessões  lusitanas. 

Um  dos  numeros  dessa  bibliographia,  ingenuamente  tolei- 
rona. vem  a ser  a Relaçam  do  monstruoso  peixe  que  nas  prayas 
do  Tejo  appareceu  em  16  de  maio  deste  presente  anno  de  1748, 
offerecida  ao  publico  por  Manuel  da  Conceição  livreiro  mora- 
dor na  rua  do  Loreto. 

Principia  t.al  moxinifada  pelos  seguintes  e desfrutáveis  con- 
ceitos : 

“Prodigiosa  é a natureza  na  creação  de  seus  indivíduos, 
assim  terrestres  como  aquaticos,  sendo  tantas  as  variedades 
delles  que  por  mais  que  os  autores  se  desvelaram  com  referillas 
nunca  foi  possível  numerallas. 

Porque  dos  quatro  elementos,  que  a omnipotência  divina 
criou  para  theatro,  em  que  o homem  representasse  a Tragicome- 
dia  de  sua  vida,  a tres  povoou  de  irracionaes,  que  como  súb- 
ditos lhe  obedecessem  e como  alimentos  o sustentassem. 

E dando-lhe  a investidura  de  Rei,  quiz  provar  se  cumpria 
com  as  obrigações  de  majestade,  se  já  não  foi,  que  como  lhe 
pretendia  dar  coroa,  era  justo  que  a merecesse  na  campanha. 

Rehe!ou-se  o homem  contra  Deus,  e rebelaram-se  as  outras 
criaturas  contra  o homem  e sendo  dantes  temido,  ao  depois 
veyo  a ser  timido.  Antes  lhe  davam  obediência,  ao  depois  lhe 
causaram  moléstia.  E apenas,  de  tantas  especies,  ha  uma  que 
lhe  não  seja  trahidora. 

Xa  terra,  que  males  não  recebe  o homem  do  Leão,  do  Ja- 
valy.  tio  Elephante  e da  onça? 

A quantos  não  tem  tragado  os  lobos  sendo  de  todos  estes  os 
mais  covardes? 

Quantas  ciladas  lhe  não  armam  as  serpentes? 

Finalmente  até  uns  viventes  átomos  o afflijem:  no  ar  pa- 
rece que  estudam  as  aves  o modo  como  o hão  de  perseguir,  e 
quando  não  podem  na  pessoa,  o fazer  nas  herdades. 

Entre  todos  me  parece  que  são  os  peixes  os  que  mais  ao 
homem  desobedecem  e os  que  em  sua  especie  maiores  gigan- 
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tes  conservam,  pois  nenhuma  comparação  tem  na  terra.  Ele- 
phante  vivente  castello  animal  da  montanha  como  a Balea,  cuja 
grandeza  he  igual,  e me  atrevo  a dizer,  que  excede  á maior 
nau  que  sulca  as  perigosas  derrotas  do  Brasil  e índias.  Por 
esta  monstruosa  machina  padecem  muitos  navegantes  excessivos 
trabalhos”. 

Passa  o douto  autor  a relatar  que  uma  vez  viajando  para  a 
Bahia,  vira-se  perseguido  por  baleia  de  descomm utjal  tamanho! 
Escapara  felizmente,  graças  a uma  traça  bem  conheçida  da  gente 
maruja:  derramar  azeite  á superfície  das  aguas.  Isto  fizera, 
com  que  o monstro  se  detivesse  a beber  o liquido  oleaginoso 
dando  tempo  ao  navio  de  fugir  a tão  grave  perigo. 

Descreve  o autor  a seu  modo,  a pesca  da  baleia  na  Bahia 
um  dos  raros  pontos  das  costas  de  possessões  portuguezas  onde 
tal  caçada  se  eífectuava  quer  lhe  parecer.  Não  tem  interesse 
maior  excepto  quanto  a um  reparo:  exprime  quanto,  a seu  ver, 
‘ seria  melhor  que  os  caçadores  do  cetáceo  se  empregassem  em 
destruir  os  infiéis”. 

Refere  depois  anecdotas  sobre  os  tubarões  e a sua  feroci- 
dade mas  também  sem  maior  valia. 

Passando  ao  principal  assumpto  de  seu  communicado  scien- 
tifico  (!)  explica  o digno  Manuel  da  Conceição  que  o seu  peixe 
tinha  32  palmos  de  comprido  (7m.04)  e dez  de  largura  (2.m,20) 
dispondo  de  uma  bocca  dentro  da  qual  se  aninharia  um  homem 
da  mais  alta  estatura. 

A cauda  com  sete  e meio  palmos  de  largura  (lm.54)  era  em 
leque  e como  que  correspondia  a monstruosa  espinha.  Quanto 
á anatomia  de  tal  bicharoco  o que  nella  havia  de  mais  interes- 
sante vinha  a ser  o seguinte:  o monstro  não  tinha  intestino  e 
apenas  um  figado  immenso! 

Antes  porém  da  Bête  du  Gévaudan  andou  Portugal  ás  vol- 
tas com  a tremenda  “féra  de  Chaves”  assumpto  da  noticia  im- 
pressa que  sobre  ella  fez  correr,  e com  todas  as  licenças  neces- 
sárias. Joseph  Felippe,  editor. 

Manifestou-se  o Santo  Oíficio,  no  sentido  de  deixar  cir- 
cular semelhante  chorrilho  de  imbecilidades  que  obteve  a ap- 
pruvação  até  do  bispo  titular  de  Lacedemonia. 
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Trata-se  de  opusculo  de  dezeseis  paginas  cuja  folha  de 
rosto  traz  a seguinte  epigraphia  Relação  [verdadeira]  de  espan- 
tosa FERA,  que  ha  tempos  a esta  parte]  tem  apparecido  em  as 
vizinhan]ças  de  Chaves!  os  estragos  que  tem  feito  E diligen- 
cias que  se  fazem  para  a apanharem : se]gundo  as  noticias  parti- 
cipadas por  caritas  de  pessoas  fidedignas  daquella  Província, 
;Lisboa  Na  officina  de  Joseph  Filippe  'Anno  1760]  com  todas 
as  licenças  necessárias. 

Como  introito  expende  o autor  uma  série  de  considerandos 
filha  de  uma  philosophia  tão  valiosa  quanto  a de  seu  anteces- 
sor o homem  do  peixe  monstro. 

“Prodigiosa  é a natureza  na  criação  de  seus  indivíduos, 
assim  terrestres  como  aquaticos,  sendo  tanta  a sua  variedade 
que  por  mais  que  os  naturalistas  se  empenharam  na  sua  des- 
cripção,  foi  esta  matéria,  muito  superior  ás  suas  forças ; nós 
porém  que  habitamos  em  o jardim  da  Europa  qual  é na  opi- 
nião de  muitos  a nossa  Hespanhn.  admiramos  os  que  muito  tem 
por  natural”. 

Na  África  não  costumam  os  naturaes  sahir  das  Cidades, 
Villas,  ou  Logares,  sem  a escolta  sufficiente  para  a defensa  de 
monstruosas  Féras,  que  criadas  nos  incultos  matos  são  estrago 
geral  de  quantos  encontram ; A Asia  não  menos  é abundante 
de  animaes  ferocissimos,  a America  bem  sabido  é que  na  sua 
vastidão  se  criam  as  maiores  Serpentes. 

Ali  se  vê  o Jacareu  nas  aguas,  com  tanto  atrevimento  como 
fortaleza,  virar,  uma  canóa  carregada,  e fazer  pasto  da  sua 
fereza  a quantos  póde  colher  com  suas  unhas;  a Cobra,  a que 
chamam  Sucurú  (sfc)  que  atravessada  nos  rios  faz  horrorosa 
a sua  passagem,  a esta  chamam  os  naturaes  Cobra  de  Veado; 
é de  tanta  grandeza  que  engolindo  um  Boi  só  as  armas  lhe  im- 
pedem a que  de  um  trago  o não  recolha  logo.  As  suas  forças 
são  tantas  que  em  certa  occasião  pretendendo  os  habitantes  das 
margens  de  um  rio  livrar-se  do  “onus”,  que  lhe  causava  a assis- 
tência deste  animal  aquatico,  lhe  armaram  com  uma  Cabra  ata- 
da a uma  corda  de  bastante  grossura  tendo  preparada  uma  junta 
de  Bois  para  a puxarem  a terra,  tanto  que  ella  fizesse  no  ani- 


— 1035  — 


mal  presa,  porém  era  tanta  a força  que  a Cobra  fazia  que  se 
viram  obrigados  a conduzir  outra  junta  para  que  aquella.  que 
tinham  nao  fosse  pasto  da  mesma  a que  queriam  fazer  presa. 

Foi  tirada  em  fim  para  terra,  não  sem  algum  perigo  dos 
que  assistiam  á sua  conducção.  Xão  ba  em  todo  o Brasil  animal 
maior  que  este.  não  deixa  com  tudo  de  os  haver  íerocissimos ; 
como  é a Onça,  a que  coisa  viva  não  escapa,  outra  Cobra,  cujo 
veneno  é tão  pestifero,  que  apenas  se  liga  com  o sangue  é ine- 
vitável a morte,  é tão  frequente  nas  terras  da  America  que  nas 
Aldeãs,  e Logares  menos  populosos  se  viam  os  habitantes  muitas 
vezes  enroscadas  com  as  camas. 

Estes  são  os  animaes  que  mais  se  dão  a conhecer  pela  fre- 
quência. que  ha  do  seu  genero : além  destes  se  tem  encontrado 
alguns  muitos  raros,  já  pacíficos,  já  ferozes:  desta  quantidade 
é o de  que  trataremos  na  presente  Relação”. 

Estava  felizmente  a península  ibérica  indene  de  semelhantes 
monstros.  Ou  pelo  menos  passara  por  tal  até  o apparecimento 
da  horrenda  fera  que  enchia  de  terror  a comarca  de  Chaves  e 
quasi  toda  a província  de  Tras-os-Montes  e adjacências  caste- 
lhanas. 

Victimas  de  sua  ferocidade  já  se  contavam  mais  de  cem! 

E todas  ellas  lamentáveis,  por  serem  as  mais  do  sexo  fe- 
minino! “Ao  principio  ficavam  livres  da  sua  ferocidade  as 
pessoas  adultas,  ou  fosse  na  Féra  temor,  ou  displicência,  agora 
porém  a tudo  investe  com  tanto  furor,  que  não  ha  pessoa  a 
quem  ao  perto  veja  que  de  sua  ferocidade  não  fuja.” 

“Estas  crueldades  accrescentava  o nosso  informante  tem 
posto  a terra  em  uma  grande  confusão,  e espanto,  e querendo 
livrar-se  de  tão  grande  inimigo,  se  tem  ajuntado  por  tres  vezes 
as  Ordenanças,  e Auxiliares  daquelles  povos  a fazer  varias  mon- 
tarias. levando  em  sua  companhia  alguns  soldados  de  cavallo, 
porém  infelizmente  succede  que  quando  estas  prevenções  se 
fazem  com  as  quaes  se  imagina  vencer  um  mal  tão  grande,  e 
colher,  ou  morta,  ou  viva  uma  Féra  tão  horrível : 

Ella  em  semelhantes  tempos  se  occulta  de  fórma  que  nos 
mesmos  lugares  que  antes  tinha  frequentado  não  apparece  nem 


— 1038  — 


ria  esta  ao  cavai  lo  em  que  era  seguida,  se  arrebentando  os  loros 
não  receasse  este  valoroso  homem  precipitar-se  do  cavallo;  por 
cujo  motivo  desistio  da  empreza”. 

Eclypsou-se  o monstro  fatal  á comarca  de  Chaves  e outras, 
mas  já  reapparecera  pimpão. 

“A  Féra  depois  deste  acommettimento  por  muitos  tempos 
não  foi  vista,  passado  o qual  termo  tornou  a apparecer  dando 
signal  de  si  com  duas  mortes. 

Apareceo  por  alguns  tempos  em  um  sitio  longe,  e com  tanto 
descanso  que  deu  occasião  a que  um  curioso  lhe  tirasse  do  modo 
possivel  o presente  retrato”. 

O “presente  retrato”  é simplesmente  impagavel : Uma  cara 
bem  bovina  de  larga  face  enrugada  de  pensador,  nariz  correcto, 
grande  beiçola,  adornada  de  bigodeira  a Humberto  Primo,  den- 
tuça  magnifica  em  que  sobresahem  incisivos  immensos,  digno 
de  algum  babirussa  paleontologico.  Corpo  de  escamas  embrica- 
das  como  se  fosse  o de  um  tatu  encascado  de  ferro  e cauda  re- 
cordando uma  folha  de  samambaia  terminada  por  um  espanador 
de  pennas.  Tal  o retrato  verdadeiro  da  espantosa  féra  de  Chaves. 

Contra  ella  se  mobilizaram  tropas!  O General  Veiga  pensara 
em  mandar  o filho  á testa  de  sessenta  cavalleiros  e duzentos 
infantes,  afim  de  ver  se  dava  cabo  do  canastro  de  semelhante 
bicharoco. 

“Permitta  o céo  possa  effectuar-se  esta  diligencia!”  concluía 
o nosso  homenzinho,  o esperto  Joseph  Filippe  que  com  certeza 
apanhou  uns  bons  tostões,  senão  umas  boas  patacas  dos  papalvos 
a quem  impressionara  com  a Relação  Verdadeira  E ria-se  dos 
seus  tosqueados,  a bom  rir... 


XIII 


O monstro  do  Caminho  do  Mar 

A America,  continente  mysterioso,  de  impenetrável  floresta, 
apresentou  immenso  campo  ao  delirio  da  imaginação  européa  em 
matéria  de  sêres  monstruosos,  habitantes  de  sua  selva.  Xo  nosso 
Brasil  florestal  collocaram  os  viajantes  e os  geographos  os  mons- 
tro-- horrendos  como  os  anthropomorphos  coruqueans,  guayazis 
e matuyás,  as  féras  temerosas  da  ordem  da  simiavulpina  e do 
hay,  as  serpentes  immensas  como  a shueyebatuescha,  etc. 

Mas  de  outro  monstro  assolador  de  terras  paulistas  não  tí- 
nhamos noticia  documental,  até  que  graças  ao  eminente  e erudito 
amigo  Alberto  Lamego,  descobrimos  um,  novo  e interessantís- 
simo. porque  se  refere  á mais  illustre  estrada  de  nosso  paiz : o 
Caminho  do  Mar. 

E delle  tomamos  conhecimento,  graças  a rarissimo  opusculo. 
hoje  verdadeiramente  notável  como  raridade.  Refere-se  a uma 
serie  de  boatos  correntes  em  Lisboa  em  princípios  do  século  XIX 
e consubstanciados  num  livreco  a que  acompanha  uma  estampa 
a cores. 

Diz  a sua  folha  de  rosto:  Historia  do  | Bicho  j ou  Mons- 
tro 1 que  dizem  fôra  trazido  da  America  para  esta  capital  Lis- 
boa | na  Impressão  Regia  j Anno  1807  ' com  licença  de  Sua  Al- 
teza Real  Vende  se  por  240  réis  na  Lo  1 ja  da  Gazeta,  e na  Im- 
pres  ’ são  Regia  | com  huma  Estampa  ! illuminada. 

A este  annuncio  correspondem  umas  poucas  paginas  sandias. 

Explica  o autor  que  deseja  explicar  o significado  de  uma 
estampa  muito  divulgada  na  capital  portugueza,  havia  pouco. 
Mas  claramente  transparece  que  procurava  auferir  lucro  do  mo- 
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vimento  da  curiosidade  publica  nascida  da  contemplação  do 
retrato  de  tal  monstro. 

“A  noticia,  meu  amado,  Silvio,  que  se  principiou  a espalhar 
nessa  Província,  a respeito  do  Monstro  trazido  dos  bosques  da 
America  a esta  capital,  correo  aqui  muito  tempo  como  huma 
cousa  infallivel ; assim  he  provável  que  se  communicasse  a todo  4 

o Reino,  e até  os  Paizes  Estrangeiros,  como  hum  facto  positivo, 
e fora  de  toda  a duvida. 

Ha  perto  de  hum  mez  que  apparece  aqui,  a pintura  de  hum 
Monstro  humano,  representando  hum  Gigante  de  doze  Palmos 
de  altura;  com  quatro  de  largura  nas  espadoas,  e todas  as  mais 
partes  do  corpo  proporcionaes  a estas  dimensões. 

Este  imaginário  Gigante  he  representado  todo  cuberto  de 
pello  como  hum  urso,  com  o embigo  e os  olhos  vermelhos,  e 
unhas  crescidas  e curvas  como  as  garras  de  leão  e dentes  de 
javali.” 

O interessante  era  que  tal  abantesma  ou  cousa  que  valha 
procedia  dos  recessos  da  selva  paulista.  E a sua  historia  de  an- 
thropophago  se  relatava  pavorosa. 

“Dizem  que  este  Monstro  apparecera  entre  São  Paulo  e 
Santos,  devorando  dous  homens,  que  tiverão  a desgraça  de  o 
encontrar,  andando  elles  á caça. 

Eis  aqui  em  poucas  palavras  a sua  historia:  Oito  caçadores 
daquelles  sitios  sahirão  a caçar  pelos  mattos  divididos  dous  a 
dous  tendo  ajustado  entre  si  de  se  ajuntarem  a certa  hora  em 
hum  lugar  que  assignalarão. 

Tres  destes  quatro  pares,  depois  de  vagarem  muito  tempo 
pelo  matto  forão  dar  ao  lugar  assignalado  para  se  ajuntarem 
e não  achando  alli  os  outros  dous  companheiros,  esperaram  por 
elles;  mas  observando  por  fim  que  tardavam  já  d-emasiadamente. 
forão  procurados  pela  parte  por  onde  se  concordara  que  toma- 
rião  a sua  derrota. 

Os  seis  caçadores  depois  de  andarem  hum  espaço  considerá- 
vel de  terreno,  virão  o tal  Monstro  devorando  hum  dos  seus 
companheiros,  tendo  já  morto  o outro,  que  se  achava  estendido 
por  terra  junto  delle. 
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Estes  seis  caçadores  ficarão  atterados  á vista  do  espectáculo 
horrível,  que  lhes  offerecia  o carnívoro  Monstro,  devorando  os 
seus  infelizes  companheiros.  Posto  que  se  achassem  armados  de 
espingardas,  polvora,  balas,  e punhaes  dos  que  elles  costumão 
trazer  nas  digressões  que  fazem  pelos  bosques  não  se  atreverão 
a investillo.” 

Xão  tardou  porém  que  os  escapos  ao  medonho  bicharoco 
procurassem  vingar  os  miseros  companheiros: 

“Passados  os  primeiros  momentos  de  terror,  que  lhes  en- 
fundio  tão  lamentável  espectáculo,  consultarão  entre  si  sobre  a 
resolução  que  tomarão  em  lance  tão  critico,  e resolverão  una- 
nimemente ir  chamar  gente  armada  para  poderem  atacar  o Mons- 
tro, sem  o perigo  de  se  exporem  a ser  igualmente  victimas  da 
sua  voracidade. 

Em  consequência  desta  resolução  correrão  apressadamente 
a hum  logar  pouco  distante  dalli,  e trouxerão  comsigo  muitos 
homens  armados  com  espingardas,  polvora  e balas;  e achando 
que  o Monstro  continuava  devorando  tranquillamente  a preza, 
sem  se  assuàtar  com  a presença  da  muita  gente  que  viu,  atirarão- 
lhe  muitos  tiros  com  balas,  admirandò-se  muito  de  verem  que  o 
não  ferião  pelo  não  penetrarem  as  balas.” 

Mas  fatalmente  deveria  o pavoroso  bicharoco  ter  o clássico 
“tendão  de  Achilles”.  Mas  este  não  era  nos  membros  inferiores. 

“Xão  se  desanimarão  inteiramente  com  isto:  e continuando 
a atirar-lhe,  acertarão-lhe  uma  bala  no  embigo,  a qual  penetrando 
no  interior  do  corpo  o matou,  fazendo-o  cahir  por  terra”. 

Explicava  depois  o bom  autor  que  a sua  historia  admittia 
diversas  versões. 

“Esta  historia  conta-se  com  muitas  variantes,  algumas  das 
quaes  o descrevem  cuberto  de  conchas  pela  parte  da  barriga;  e as 
copias  que  se  tem  tirado  da  pintura  deste  Monstro,  vão-se  igual- 
mente variando  pintando-o  cada  copista  mais  ou  menos  hediondo 
segundo  a maneira  com  que  ouve  descrever.” 

E nada  mais  idiota  quanto  as  considerações  sobre  a provável 
familia  ou  tribu  a que  devia  pertencer  o gigante  do  Caminho  do 
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Mar,  que  possivelmente  poderia  ter  vindo  de  região  a mais 
longínqua. 

“A  existência  de  hum  Gigante,  como  este  suppõe  necessa- 
riamente a de  outros  mais.  porque  não  só  ha  de  ter  pae,  mãe  e 
avós  mas  ha  toda  a probabilidade  de  que  tenha  irmãos  e sobretudo 
parentes  errantes  nos  bosques  ou  habitando  algum  Paiz  a maior 
ou  menor  distancia  do  sitio  onde  foi  encontrado. 

Fazem-se  já  algumas  reflexões  a este  respeito,  suppondo 
algumas  pessoas  que  o tal  Monstro  seja  algum  Selvagem  vindo 
do  Paiz  dos  Patagões,  onde  os  homens,  segundo  as  descripções 
de  viajantes  acreditados,  são  com  pouca  differença  da  corpu- 
lência do  que  faz  o objecto  deste  escripto.” 

Fazia-se  então  a applicação  do  caso  ao  ambiente  paulista  com 
o desvendamento  de  uma  novidade  que  certamente  deixará  sur- 
presos os  nossos  leitores: 

“Em  São  Paulo  em  outras  partes  da  America  Meridional 
ha  huma  antiga  tradicção  de  que  se  achão  naquelles  Sertões 
Tribus  de  Povos  selvagens  da  grandeza  de  Gigantes  cuberto3 
pela  maior  parte  de  cabellos  e carnívoros. 

Estes  homens  são  conhecidos  pelo  nome  de  Caipiras  (sic) 
que  quer  dizer  Selvagens  dos  bosques,  porque  Cai  na  língua  do 
paiz  significa  bravio  e pira  arvore  (sic!!)  e como  alli  ha  hum 
uso  de  fazerem  os  adjectivos  substantivos,  designão  o homem 
bravio  que  vive  entre  as  arvores,  com  o nome  de  Caipira. 

Outras  pessoas  dizem  que  Cai  significa  macaco,  e que  Cai- 
piras são  macacos  grandes  que  vivem  no  interior  dos  bosques;  e 
assegurão,  que  em  São  Paulo  se  põe  medo  ás  crianças  com  Cai- 
pira, como  entre  nós  com  o Papão. 

Eu  mesmo  ouvi  dizer  a hum  sojeito  condecorado,  natural 
daquelle  Paiz.  que  a existência  dos  Caipiras  era  hum  facto  bem 
averiguado,  e que  haverá  pouco  mais  de  trinta  annos,  que  os 
caçadores  das  vizinhanças  de  São  Paulo  tinhão  morto  hum.” 

Eis  um  punhado  de  bellas  novidades  para  brasileiros  e so- 
bretudo paulistas.  Continua  o douto  autor  com  a sua  dissertação 
erudita  que  logo  depois  envolve  questão  da  maior  relevância  no 
nosso  folk-lore  indiatico. 
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“Também  se  diz,  que  outros  Selvagens  conhecidos  pelo  no- 
me de  Caiporas,  de  estatura  baixa,  mas  que  se  não  tem  visto 
nunca  mais  de  que  hum  só  por  cada  vez  (montado  em  hum  por- 
co bravo,  que  serve  de  guia  a hum  rebanho  inteiro  de  porcos. 

Os  taes  caiporas,  segundo  a opinião  de  alguns  habitantes 
daquellas  Terras,  são  os  filhos  dos  Caipiras  (sicü)  porque  como 
estes  são  carnívoros  domesticam  os  porcos  bravos  e põe  em  cada 
rebanho  hum  dos  seus  filhos  para  conduzir  estes  animaes.” 

Explanada  esta  questão  que  envolve  um  dos  mais  curiosos 
raythos  ameríndios  avènta  o nosso  desvendador  de  mysterios  mais 
uma  hypothese.  Diz  respeito  a caso  da  maior  relevância  na  es- 
phera  da  zoologia.  Simios  anthropoides  na  America:  no  Brasil! 
em  São  Paulo! 

“Algumas  pessoas  suppõem  que  o Monstro  de  que  se  trata  he 
hum  ourangoutang,  de  estatura  gigantesca;  e como  estes  animaes 
andão  de  pé  como  os  homens,  podião  os  caçadores  de  São  Paulo 
tomal-o  por  hum  Caipira,  suppondo-se  a origem  desta  historia 
verdadeira.” 

Ao  terminar  narra  o sabio  anonymo  as  diversas  peripécias  do 
caso  do  seu  monstro,  contando  quanto  em  Lisboa  causara  elle  ver- 
dadeiro e mallogrado  movimento  da  curiosidade  popular. 

“Ha  cinco  ou  seis  mezes,  que  ella  principiou  a espalhar-se  no 
Rio  de  Janeiro,  fazendo  o objecto  das  conversações,  como  faz 
actualmente  ás  desta  capital,  onde  algumas  pessoas  das  que  têm 
obrigação  de  ponderar  o que  dizem,  affirmão  a verdade  desta 
historia,  asseverando  que  o tal  Monstro  veio  embalsamado  do 
Rio  de  Janeiro  para  esta  cidade. 

Isto  fez  engrossar  tanto  o boato  publico  que  determinou 
muita  gente  a ir  de  proposito  ao  Museu  de  Belém  para  ver  o tal 
Monstro,  por  se  dizer  que  se  achava  já  ali  depositado;  mas  o seu 
trabalho  foi  perdido  nesta  parte,  porque  com  effeito  não  exis- 
tia este  objecto  da  sua  curiosidade. 

Um  movimento  de  probidade  scientiíica  levava,  porém  o 
nosso  articulista  a expor  o que  sabia  de  mais  exacto  sobre  tão 
extraordinário  acontecimento. 

“Informando-me  miudamente  com  differentes  pessoas  che- 


cm  1 


SciELO, 


10  11  12  13  14 


— 1044  — 


gadas  agora  do  Rio  de  Janeiro,  cheguei  a saber  com  toda  a cer- 
teza que  se  não  vio  alli  o Monstro  de  que  se  trata;  o que  posso 
segurar  aos  meus  leitores  porque  consultei  pessoas  fidedignas 
de  muita  probidade  e algumas  das  que  devião  saber  isto  de 
officio.” 

E afinal,  como  remate,  surgiam  umas  linhas  que  não  deixa- 
vam de  ser  tranquilizadoras  para  aquelles  que  pretendessem,  nas 
terras  de  São  Paulo,  sahir  á busca  da  arvore  das  patacas,  planta 
typica  da  flora  brasiliense. 

“Xão  falta  quem  attribua  a origem  desta  historia  a hu ur- 
das caricaturas  a que  os  espiritos  satiricos  costumão  recorrer 
para  se  vingarem  dos  seus  inimigos,  quando  não  o podem  fazer 
por  outro  modo”. 

Seja  como  for  a historia  do  bicho  monstro  é pittoresca  achega 
para  os  fastos  anecdotarios  do  nosso  glorioso  Caminho  do  Mar, 
que  já  se  podia  ufanar  do  seu  formidável  jagueretê,  do  seu  “man- 
catcr”  de  1655,  devorador  insaciável  de  viandantes. 

Já  lhe  appareceu  um  lobishomem  authentico,  só  lhe  falta 
agora  que  dos  archivos  saia  alguma  nova  narrativa,  bem  cabei - 
luda,  das  façanhas,  hoje  obliteradas  pelo  tempo,  de  um  Luigi 
Vampa  eventual. 

Agora  como  ultima  noticia:  last  but  not  least  (este  inglez 
apesar  de  estafado  é commodo)  está  o Monstro  do  Caminho  do 
Mar  em  exposição  permanente  no  Museu  Paulista,  derradeiro 
ambiente  de  suas  façanhas  — verdadeiras. 
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UM  AMIGO  DO  MUSEU  PAULISTA: 


DR.  ALBERTO  PENTEADO 

Personalidade  sobremodo  distincta  pela  intelligencia,  a ins- 
trucção  e o amor  á tradição  e á cultura  consagrava  o saudoso 
amigo. 

Dr.  Alberto  Penteado  o maior  interesse  ás  grandes  institui- 
ções de  sua  terra  natal.  Ao  Museu  Paulista  particularmente.  A’ 
bibliotheca  do  nosso  instituto  fez  valiosa  doação  de  parte  de  sua 
rica  livraria  histórica  e jurídica:  largo  acervo  de  volumes 
a que  impuzemos  o nome  de  Collecção  Alberto  Penteado.  En- 
cerra assaz  larga  brasiliana  e lusitana  em  que  avulta  sobretudo 
vultosa  collecção  factícia  de  leis,  decretos,  provisões  e alvarás 
etc.,  abrangendo  cinco  séculos  de  legislação  portugueza  e brasi- 
leira até  1822,  acervo  este  sobremodo  precioso. 

Em  obediência  a elementar  sentimento  de  gratidão  transcre- 
vemos para  as  nossas  paginas  um  artigo  necrologico  assaz  com- 
pleto, do  amigo  presadissimo  em  que  se  fez  justiça  aos  méritos 
do  tão  prestante  paulista  de  cuja  amizade  muito  nos  desvanecia- 
mos  e cuja  memória  recordamos  com  a mais  viva  saudade. 

Subscrevemol-o  muito  gratamente. 

S.  Paulo,  20  de  novembro  de  1936. 

Affonso  de  E.  Taunay. 
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DR.  ALBERTO  PENTEADO 


(1872-1934) 

Nascido  em  Campinas,  Estado  de  S.  Paulo,  aos  21  de  agosto 
de  1872,  filho  legitimo  de  Diogo  Leite  de  Camargo  Penteado  e de 
D.  Maria  da  Annunciação  Campos  Salles,  neto  paterno  de  Do- 
mingos Penteado  e D.  Maria  da  Rocha  Camargo,  e materno  de 
José  de  Campos  Salles  e D.  Maria  Barbosa  de  Camargo,  funda- 
dores de  grandes  lavouras  de  café  na  zona  da  Cia.  Paulista  e 
especialmente  em  Jahú.  Banharão  e Pederneiras,  onde  possuíam 
grandes  glebas  de  terras,  embora  desde  muito  radicados  em  Cam- 
pinas, procedia  o Dr.  Alberto  Penteado  pelos  seus  remotos  ascen- 
dentes dos  povoadores  quinhentistas  vicentinos. 

Fez  os  primeiros  estudos  de  humanidades  na  propriedade 
agricola  de  seus  paes.  a Fazenda  Exilio,  no  Banharão,  com  pre- 
ceptores  contractados  para  sua  Familia,  os  Profs.  Bricquet,  Fa- 
nelli  e Galvão.  matriculando-se  mais  tarde  em  Campinas,  no  his- 
tórico Collegio  Culto  á Sciencia,  donde  se  transferiu  para  S. 
Paulo,  em  cuja  Faculdade  de  Direito  ingressou. 

Revelando-se  estudante  notável,  especialmente  apaixonado 
do  Direito  Romano,  e republicano  convicto,  alistou-se  durante  a 
Revolta  da  Armada  em  1893-1894  no  Batalhão  Acadêmico  se- 
guindo para  o Rio  de  Janeiro,  onde  foi  servir  na  Praia  Vermelha. 

Diplomando-se  em  Sciencias  Jurídicas  e Sociaes,  a 13  de 
maio  de  1894,  contrahiu  núpcias,  no  mesmo  dia.  com  a Exma. 
Snra.  D.  Julia  de  Almeida  Prado  Penteado,  filha  de  Carlos  de 
Vasconcellos  de  Almeida  Prado  e da  Exma.  Snra.  D.  Olympia 
Fonseca  de  Almeida  Prado  de  cujo  matrimonio  houve  cinco 
filhos  e tres  filhas. 

Em  22  de  agosto  de  1897,  foi  nomeado  por  Decreto  do  Go- 
verno Federal,  Procurador  Geral  da  Republica  no  Estado  de  S. 
Paulo,  cargo  que  com  brilho  occupou  ate  1899,  quando  voltando 
as  vistas  para  a lavoura  cafeeira,  seguio  a cultivar  suas  terras 
em  Pederneiras,  onde  fundou  a Fazenda  Y piranga,  ao  mesmo 
tempo  em  que  como  Prefeito  dirigia  a municipalidade  local. 
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Regressando,  annos  após,  a S.  Paulo,  occupou  um  dos  cargos 
de  Director  da  Cia.  Mogyana  de  Estradas  de  Ferro,  superin- 
tendendo os  seus  escriptorios  em  S.  Paulo.  Em  1913,  após  longa 
excursão  pela  Europa,  deixou  tal  commissão  para,  logo  em  se- 
guida, e em  companhia  de  Albuquerque  Lins  e Gonzaga  de  Aze- 
vedo exercer  o lugar  de  director  do  Banco  de  S.  Paulo.  Nelle  per- 
maneceu até  1921,  quando  passou  a dedicar-se  exclusivamente  a 
seus  interesses  particulares,  e entre  elles  a advocacia. 

Dedicou-se,  intensamente  ao  estudo  da  Historia  Americana 
e Patria  especialmente  a Paulista,  collaborando,  ao  mesmo  tem- 
po, em  vários  emprehendimentos  artísticos.  Assim  íoi  um  dos 
directores  da  Sociedade  de  Concertos  Clássicos  de  S.  Taulo  e dos 
organisadores  da  conhecida  “Semana  de  Arte  Moderna"  no  thea- 
tro  Municipal  de  S.  Paulo  conjunctamente  com  Paulo  Prado, 
Graça  Aranha,  René  Thiollier.  Guilherme  de  Almeida,  Oswaldo 
de  Andrade,  Mario  de  Andrade  Menotti  dei  Picchia,  Tarsila 
Amaral  e outros  intellectuaes. 

Preoccupando-se,  sempre  com  o bem  estar  de  seu  Paiz,  du- 
rante a Revolução  Militar  de  1924  em  S.  Paulo,  á vista  da  pre- 
tenção  de  alguns  industriaes  estrangeiros  de  se  prevalecerem 
das  occurrencias  de  então  para  obrigarem,  por  via  diplomática 
ao  Governo  Federal  a indemnisal-os.  dentro  de  critério  unilate- 
ral, assumiu,  pelas  columnas  do  “Diário  Popular”  attitude  de 
franca  defeza  do  património  nacional,  publicando  brilhante  serie 
de  artigos  de  caracter  profundamente  juridico,  relativamente  á 
responsabilidade  civil  do  Estado  em  face  dos  movimentos  reac- 
cionarios  e sediciosos.  Provou  então  de  fórma  irrefutável  a 
irresponsabilidade  da  Nação  Brasileira,  e do  Estado  de  S.  Paulo, 
em  relação  aos  damnos  supervenientes  aquelle  movimento  mili- 
tar, these  esposada,  sempre  e posteriormente,  por  numerosos  ju- 
ristas de  relevo,  quando  chamados  ás  lides  dos  Tribunaes  do 
Paiz. 

Socio  Benemerito  do  Instituto  Historico  e Geographico  de 
S.  Paulo,  dedicou-se  á formação  de  seu  património,  enriquecendo 
a sua  Bibliotheca  social  com  numerosos  donativos  de  livros  de 
grande  valia  histórica  e geographica.  Assim  também  procedeu  em 
relação  ao  Museu  Paulista  a quem  doou  valiosas  e numerosas 
obras  de  Historia  do  Brasil  e America,  por  elle  proprio  trazidas 
da  Europa,  durante  sua  viagem  em  1929.  Offertou-as  por  inter- 
médio do  dr.  Affonso  de  E.  Taunay  e nos  termos  mais  generosos 
ao  Governo  do  Estado  de  S.  Paulo. 

Colleccionador  apaixonado  de  objectos  de  Arte,  possuia 
excellente  collecção  de  pinturas  e esculpturas  e peças  de  cera- 
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mica  destacando-se  em  sua  galeria  telas  de  diversos  artistas  de 
renome  como,  Tschaggeni,  pintor  flamengo;  Aiwazowsky  pintor 
marinhista  russo;  Gaston  Ricard,  retratista  francez ; Tournemine, 
Gilbert,  Renoir,  de  Hingre,  francezes,  além  de  Pedro  Alexan- 
drino, de  quem  foi  amigo  particular  e outros  artistas  nacionaes 
de  alto  relevo. 

Durante  a campanha  constitucionalista  de  1932,  apezar  da 
saude  já  bem  precaria  prestou  activa  collaboração  a S.  Paulo 
offerecendo  generosos  donativos  ás  tropas  em  operação  e ao  Go- 
verno Paulista. 

Falleceu  em  S.  Paulo,  a 4 de  abril  de  1934.  aos  61  annos  de 
idade,  provocando  o seu  d,esapparecimento  verdadeiro  pezar  de 
quantos  conheceram  tão  prestante  paulista,  tão  distincto  intel- 
lectual  e cavalheiro 
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João  Leonardo  Lima 

=:=  Itatiba  — 10  de  agosto  de  1871 
•j-  São  Paulo  — 15  de  outubro  de  1936 


JOÃO  LEONARDO  DE  LIMA 

Nota  da  Redacção 

Biographia  singela  a deste  modesto  e prestante  servidor  do 
Museu  Paulista,  cuja  vida  se  escoou  empolgada  pelo  cumpri- 
mento do  dever  e o ardente  desejo  de  concorrer  do  melhor  modo 
para  o engrandecimento  da  instituição  a que  pertenceu  durante 
vários  decennios.  Naturalista  apaixonado  de  sua  profissão  ser- 
viu João  Leonardo  de  Lima  longamente  ao  nosso  Instituto.  As- 
sim é de  toda  justiça  que  na  Revista  do  Museu  Paulista,  a cujo 
corpo  de  collaboradores  pertenceu,  se  transcreva  o pequeno  e 
exacto  necrologio  que  aqui  segue,  rememorando  a carreira  de 
um  digno  self  made  man. 

Recorda-nos  bondosa  figura  cuja  memória  vive  entre  os 
seus  antigos  companheiros  de  trabalho. 

S.  Paulo,  12  de  dezembro  de  1936. 

Affonso  de  E Taunay. 
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JOÃO  LEONARDO  DE  LIMA 
(1874-1936) 

Nascido  a 10  de  agosto  de  1874  em  Bairro  dos  Pedrosos, 
município  de  Itatiba,  Estado  de  S.  Paulo,  filho  de  Joaquim  Leo- 
nardo de  Lima  e de  D.  Maria  Luzia  do  Carmo  Lima,  naturaes 
do  mesmo  bairro  e cidade,  iniciou  João  Leonardo  de  Lima  sua 
vida  trabalhosa  ainda  muito  criança  entrando  para  a fazenda  do 
dr.  José  Machado  Pinheiro  Lima.  mais  tarde  Ministro  do  Tribu- 
nal de  Justiça  de  S.  Paulo.  Contava  nesta  época  dez  annos  apenas. 
Trabalhou  até  a idade  de  14  annos  nesta  fazenda  de  Itatiba. 
passando  a viver  em  outra  também  de  propriedade  do  dr.  Pi- 
nheiro Lima,  de  quem  era  pupillo,  pois  precisara  deixar,  por 
necessidade,  a companhia  de  sua  mãe,  já  viuva,  para  acompa- 
nhar aquelle  magistrado  com  quem  esteve  até  aos  18  annos. 

Nesta  idade  resolveu  ir  residir  em  S.  Paulo.  Graças  ainda 
ao  seu  tutor,  ingressou  na  Secretaria  do  Interior  como  servente, 
interinamente.  Foi  transferido  para  -o  Museu  a 5 de  setembro 
de  1895.  dois  dias  antes  da  inauguração  deste,  tendo  neste  Ins- 
tituto feito  toda  a sua  carreira.  Em  1896  por  acto  de  13  de  março 
foi  nomeado  primeiro  servente  e em  1897  continuo  cargo  em  que 
permaneceu  até  1905.  Emquanto  o occupou  fez  diversas  excur- 
sões. collectando  e preparando  material  para  o Museu. 

A 28  de  dezembro  de  1905  teve  nova  nomeação,  agora  para 
o cargo  de  preparador,  e como  demonstrasse  grande  pendor  pela 
taxidermia  e a vida  das  selvas,  foi  pelos  directores  do  Museu 
por  diversas  vezes  incumbido  de  viajar,  afim  de  collectar  mate- 
rial zoologico  o que  lhe  satisfazia  plenamente  as  instigações  de 
naturalista.  Percorreu  longamente  as  Serras  do  Mar.  Mantiqueira 
e muitos  districtos  dos  arredores  de  São  Paulo. 

Em  1925  com  o passamento  do  snr.  Ernesto  Garbe,  então  na- 
turalista colleccionador  do  Museu  foi,  a S de  julho,  nomeado 
para  o cargo  vago,  realisando  então  d'ahi  em  deante  larga  serie  de 
excursões  por  S.  Paulo  e outros  Estados. 

Já  em  1912.  tomara  parte  na  comitiva  norte  americana  de 
naturalistas  que  percorreu  S.  Paulo  e o Rio  Grande  do  Sul. 
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Fez  diversas  viagens  pelo  littoral  e divisas  de  S.  Paulo  com 
Matto  Grosso,  percorrendo  os  portos  e postos  indígenas  da 
Noroeste  e tomou  parte  em  dilatadas  excursões  organisadas  por 
caçadores,  médicos  e scientistas  como  as  que  chefiaram  os  d rs? 
Miguel  Coutinho,  Bayma  e outros. 

Em  1929  realisou  urna  excursão  á Serra  de  Paranapiacaba 
com  os  drs.  Oliverio  Mario  de  Oliveira  Pinto.  M.  Allen  e seu 
filho  José  Leonardo  de  Lima,  em  busca  de  material  para  o Museu 
Paulista  e o de  Havard. 

Em  1930  rumou  para  o Estado  de  Matto  Grosso  levando  como 
auxiliar  seu  filho  José  Lima.  explorando  os  arredores  de  Campo 
Grande,  Coxim,  a barranca  do  Rio  Piquiry,  Miranda  e Porto 
Esperança. 

Em  1931  voltou  novamente  a Matto  Grosso,  com  os  srs.  dr. 
Oliverio  M.  O.  Pinto,  Assistente  do  Museu  e o preparador  snr. 
José  Lima,  tendo  percorrido  as  zonas  de  Valparaiso  na  Noroeste 
de  S.  Paulo,  Tres  Lagoas,  SanCAnna  do  Paran^hyba  e Aqui- 
dauana. 

Foi  esta  a sua  ultima  excursão.  Devido  ao  seu  estado  de 
saúde  e á idade  algo  avançada  (desde  1927  aliás  soffria  de  uma 
lesão  cardíaca)  pediu  justa  aposentadoria  e obteve-a  por  acto 
de  31  de  outubro  de  1931.  Veio  a fallecer  em  S.  Paulo,  decorridos 
alguns  annos  de  saúde  sempre  precaria.  a 15  de  outubro  de  1936. 
no  meio  da  desolação  da  familia  de  quem  fora  sempre  o mais 
extremoso  chefe  e o mais  exemplar. 

De  sua  bibliographia  constam  os  seguintes  itens  todos  da 
Revista  do  Museu  Paulista:  “Aves  colligidas  no  Estado  de 
S.  Paulo,  Matto  Grosso  e Bahia”  com  algumas  formas  novas 
(vol.  XII,  2.a  parte,  pag.  93-106  com  2 estampas),  “Os  morcegos 
da  collecção  do  Museu  Paulista”  vol.  XIV,  pp.  4,3-217. 
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